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S E G U N D A S E R I E . 

TOMO I V (7.° efe Uf c o l e c c i ó n . ) 

Dió p r inc ip io e l Semanario en 1836, y en e l a ñ o que cumple l i o j 31 de d ic iembre de 
1842 c o n d u j e el cuarto tomo de la segunda sér ie ( s é t i m o de la c o l e c c i ó n ) , y ha publicado 
en dicho a ñ o los siguientes a r t í c u l o s con sus grabados correspondientes. 

fLos articulos que llevan esta señal * tienen grabado.J 

E S P A Ñ A P I N T O R E S C A . 

*La catedral de Va l l ado l id , pa'glaa 4.—-*E1 monaste
r i o de las Huelgas de B u r g o s , 9 . — * T n l l o y sus b a ñ o s , 
23-—*E1 antiguo a lcáza r de Madr id y su palacio nuevo, 
25 y 28.—*E1 desfiladero de Pancorbo, 23 .—S. L ú c a r de 
Barrameda y su castHlo , 34 .—*La catedral de M u r c i a , 
44.-—*Puerta antigua de Barcelona , 4 8 . — * M e d e l l i n , 62 
y 63.—*E1 hospi ta l de espós i tos de T o l e d o , 6 5 . — * E l 
'.hospital de afuera en Toledo , 81 .—*La J u d e r í a de Tole
do , 89 y 107.—*Elche y sus palmares , 85.—*E1 mo
numento de Semana Santa en S e v i l l a , 97.—*Las islas 
F i l i p i n a s , 9 9 , 105 y 113.—'*Muros , puertas y puentes 
de T o l e d o , 1 0 2 . — * E l castillo de C a b r a , 1 2 4 . — H u e s 
ca , 134 .—Sepulc ro de l P r í n c i p e Don Juan en A v i l a , 
155.—*La catedral de Tarragona, 161.—*Manresa , 169. 
Islas de S. S i i u o n y S . A n t o n i o en la r i ade V i g o , 1 8 1 . — 
*E1 palacio de la Granja , 184.—*La casa de correos de 
M a d r i d , 209 .—*La casa de la d i p u t a c i ó n de Barcelona, 
217.—*Las casas consistoriales de M a d r i d , 257.—*Hos-
p i t a l de S. Sebastian de C ó r d o b a , 265.—*E1 á r b o l de 
G u e r n i c a , 273. '—*Claustro de S. Juan de los Reyes en 
T o l e d o , 280.—*E1 cast i l lo de B u t r ó n , 2 8 1 . — f a l l a d o -
l i d , 289 y 297.—Bribiesca y sus cercanias , 3 1 0 . — A n 
t i g ü e d a d e s de L u g o , 312 y 3 1 5 . — * L a cartuja de Mi-
raflores , 3 1 3 , 321 y 329. — l l o n d a , 319.—*La cate
d r a l de Málaga , 328. — El castillo de A l g a r , 333- — 
*La Alhambra y el General ife , 338 y 345.—*E1 mo
nasterio de P iedra , 3 5 7 . — * A v i l a , 361.—*Las isJas ca
nar ias , 3 7 7 , 385 y 393.—*Las islas Baleares, 401 y 
410—*Loyola , 4 0 4 . — L a Aljafer ía de Zaragoza, 409. 

C O S T U M B R E S P O P U L A R E S . 

L a gula de forasteros, p á g i n a 6 . — E l dia de S. Blas 
en M e c o , 12.—*Lo.s t o r o s , 15 .—Los dos mar ine ros , 2 2 . 
— E l Z a h o r i , 30 .—Tengo lo que me basta , 4 4 . — E l car
nava l en Tudela , ó los zipoteros , 47 . — Aven tu ras de 
R o n d a , 5.4.—Inconvenientes de M a d r i d , 69 . — L a r a 
bia y los saludadores, 78 Los judíos de la Semana 
Santa , 9 2 . — U n a r o m e r í a v izca ína , 126 .—*La tuna , 449. 

E l r ey de los Patones , 171 .—*La as t ro log ía y los a s t r ó 

logos , 1 7 9 . — E l s a l m ó n de Alagon , 1 8 7 . — E l tea t ro 
l u g a r e ñ o , 218.—*E1 paniquesero ó la boda en grande, 
2 3 5 . — Una r o m e r í a á la v i r g e n de la S i e r r a , 299 . 
— Curar e l amor con sanguijuelas, 3 3 6 . — E l dia dé san 
Lucas ó la m a t r í c u l a , 3 4 8 . — L a feria de Malrena , 3 8 2 . 
—*Usos y trajes avlleses , 392 y 397.—Fiestas de l u -

-gftr^ 406 . • ü b m d b iJ aoUcdi • !' - •! ' ' T KB^ 
B I O G R A F I A E S P A Ñ O L A . 

Roger de F l o r , p á g i n a 4 1 y 60 . — * D . Pablo O l a -
visde , 108.^—*El gran cardenal de E s p a ñ a , 117.—-*E1 
conde de Flor idablanca , 129 .—*D. Juan Bautista de 
Ar r l aza , 1 5 3 . — A l o n s o Ber rugue le , 1 6 9 . — * D . Alonso 
de E r c i l l a , 4 9 3 . — * E l conde de Campomanes^ 2 2 5 . — 
*Luis Fe l ipe 1 , 249.—*E1 conde de Aranda , 2 6 1 y 2 7 7 . — 
* D . Nicolás Fernandez de M o r a t i n , 2 8 2 . — * G a r c i ¡ a s o d é l a 
Vega , 292 .—*D. Vicente G a r c í a de la Huer ta , 3 0 5 . — E l 
cardenal D . Juan de Ca rva j a l , 334 . — A n d r é s de Laguna , 
3l42.-r-*D. V e n t u r a R o d r í g u e z , 353 . — D . Francisco Ba-
y e u , 365.—=-*Alonso de Madr iga l ( E l Tostado), 3 6 9 . — 
Diego G a r c í a de Paredes , 382 y ?88 . —Quevedo , 4 1 1 . 

L E Y E N D A S Y E S T U D I O S H I S T O R I C O S D E E S P A Ñ A . 

Los Almogabares , pág ina 4 3 . — D . Juan el T u e r t o , ó 
el banquete y el sup l i c io , 75 , 84 , 91 y 1 0 1 . — D o n 
Sancho R a m í r e z , ó la conquista de Huesca , 138.•—*La 
orden de l toisón de oro , 145 . '—La campana de Hues
ca , 1 4 7 — * L a s guerr i l las e s p a ñ o l a s , 163 y 1 7 2 . — * H o n -
ras de Fel ipe I I en Sevi l la , 177. — D . Juan I I y el just icia 
de A r a g ó n , 188.—*Encuentro de Carlos I I con el v i á 
t i c o , 201 .—"Modo de a r m a r l o s caballeros , 2 4 1 . — L a 
poetisa Safo, 2 4 6 . — L a campana de V e l i l l a , 288 y 2 9 0 . 
—Tradic iones de Daroca , 3 3 1 . — L o s monteros de E s p i 
nosa , 3 5 6 . — L a cofia de Ga rc l P é r e z de Vargas , 359 . 

C R I T I C A L I T E R A R I A . 

Las obras de D . Eugenio T a p i a , 1 5 . — L a s poes ía s 
de D . T o m á s R u b í , 38 . — *Las poes ía s de D . F . G . 
EHpe , 1 4 2 . —Las fábulas de D . P. Jerica , 1 7 5 . — L a s 
fábulas de D . R . Campoamor , 182 . —Las f ábu l a s de don 



J . J . de M o r a , 200 y 2 0 3 . — L a s poes ía s de D . J . M . 
V i H e r g a s , 2 9 1 . — Las luograllas de los personages c é l e 
b r e s , 3 2 7 . — O b r a s del doctor Laguna , 550 . — E l M a 
nua l de d i l igencias , 3 5 2 . — L a utopia ile Tomas M o r o , 
3 5 6 . — L a s poesias de Campoarnor, 374 . —Ku'pida ojeada 
sobre la his tor ia del teatro e s p a ñ o l . — O r i g e n y pr imera 
é p o c a , 361 .—Epoca segunda , 372 y 380 . —Epoca t e r 
ce r a , 3 8 8 . —Epoca a c t u a l , 397 — Comedias originales 
c o n t e m p o r á n e a s , 400 y 408. 

B E L L A S A R T E S . 
o ^ : 

*La v i rgen de la S i l l a , de Rafae l , pa'gina 1.—*Los 
cartones de Rafae l , 5 9 . — * M u e r t e cíe Auanias , 6 1 . — 
*Cr¡sto entregando las llaves á S. P e d r o , 73.—*E1 sa
cr i f i c io en L is t ra , 121.—*S. Pablo predicando en A t e 
nas , 1 3 7 . — D e la a rqu i tec tura r o m a n a , l l i . — D e las 
escuelas de p in tu ra , 204.—*E1 g rupo de Laocon , 252. 

V I A G E S Y G E O G R A F I A . 

*La catedral de Bruges, pa'gina 1 4 5 . — * M é j i c o , 185. 
* H a m b u r g o , 196. — * G é n o v a , 229 .—'Bo lon i a , 233 . 

C I E N C I A S N A T U R A L E S . 

Las minas de A l m a g r e r a , pa'gina 6 .—*E1 Z o d í a c o , 
17 — E l gusano de seda, 20 . —*E1 b a b u i n o , 29.—*Los 
perros de los esquimales, 36 .—*La pesca de las t o r t u 
gas , 49.—*Los caballos t r i l l a n d o t r i g o , 61.—*E1 reno, 
6 8 . — * L o s búfa los de la Maremma , 76 . — *La caza de 
las gammas, 156 . — Sobre e l ganado caballar en Espa
ñ a 158 y 1 6 2 . — L a c i g ü e ñ a , 1 8 6 . — ' C o m p a r a c i ó n de 
J ú p i t e r y S a t u r n o , 211 .—Anima les m e t e o r o l ó g i c o s , 266 . 

N O V E L A S Y C U E N T O S . 

La caja de aborros , cuento mora l , pa'gina 1 8 . — 
A n é c d o t a de Pedro R o m e r o , 37 . — P é r d i d a de una es
posa , 40 . — E l a m o r , novela á r a b e , 2 0 7 , 210 y 220 . 
— D o n Jaime Ruiz de A r e l l a n o , novela en ve r so , 223 
y 2 3 1 . — E l aborrecimiento ó la isla desierta , 2 5 8 , 269 
y 274. — D o ñ a Mar ía Vaca ó el plazo de las veinte l u 
nas, cuento , 270 y 278 . — E l e s p a ñ o l y la veneciana, 3 0 2 , 
3 0 8 , 316 y 323 .— E l bombre de la i lusión y el hom
bre de la r e a l i d a d , 339 . 

P O E S I A . 

Romance s a t í r i c o , pág ina 3 2 . — E l Cád iz t ransforma
do del P. G o n z á l e z , 87 . — A l pueblo de I s r a e l , 9 4 . — 
L a gloria del poeta , 119.— E l sepulcro y la cuna , 159 . 
A m i amante , 168 . — *Venecia , 1 9 1 . — L e t r i l l a , 2 1 6 . — 
A una mariposa , 240 . — F a n t a s í a p o é t i c a , ' 2 4 8 . — E l co
me ta , 254 .—Epigramas , 264 . — Sonetos, 302., 312 , 3 4 4 . 
— A la isla de C u b a , 3 4 3 . — T a r i f en E s p a ñ a , 3 6 7 . — 
A una flor t ronchada , 408 . 

M I S C E L A N E A D E A S U N T O S V A R I O S . 

Espos í c ion de la industr ia e spaño la , pág ina 3 , 11 
y 77.— Los á r a b e s , 29 . — 'Al fabe to de sordo-mudos, 5 2 . 
—De los juegos g í m n i c o s , 53 . — Estado de la caja de 
a h o r r o s , 63 y 79 . — La m u j e r , 115. — E l cofre mis te
rioso de l r ey de Suec ía , 132 y 140. — Las escuelas de 
p á r b u l o s , 1 3 4 . — E l domingo de a b r i l , 136. — Plan da 
F r a n k l i n para a r r eg l a r l a v i d a , 298 y 302.—Sobre filar
m o n í a , 2 1 6 . — L a coque ta , 2 2 2 . — Las traducciones ó 
emborronar p a p e l , 2 2 8 . — E l incensario , 2 3 7 . — C u a t r o 
para un hueso, 2 4 5 . — E l g a b á n , 253.—Testamento de 
R i c h a r d , 238 y 242 . — Arcabuceros de M a d r i d , 3 3 2 . 
— E l fa ta l i smo, 349.—Ventajas de la ciencia , 3 5 5 . — 
Andaluzada , 359 .—Colores de l u t o , 3 6 0 . 
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X A V I B . G E N X>£ l A filUA j I>£ 

^'UERIENDO inaugurar l o mas dignamente posible el SÉ
TIMO a ñ o de nuestro SEMANARIO, nada nos ha parecido mas 
p rop io que ofrecer á nuestros suscritores uno de los mejores 
grabados del b u r i l moderno , ejecutado en madera por el 
cé leb re artista inglés M r . Jackson, y que representa L a v i r 
gen de la si l la, de RAFAEL, habiendo procurado el artista i n 
glés i m i t a r exactamente y con indecible trabajo el famoso 
de i lorglien sobre el mismo asunto. 

( i ) Con objeto de que en la estampación no pierda tanto al gra
bado, dejamos en blanco el reverso, á fin de que la sombra de la 
composición no perjudique á aquel. Esperamos que nuestros lecto
res disimularán que usemos este medio por esta ve i , como también 
algunas le adoptan las publicaciones e\tranjeras. 

A i o V U . 

Los que conocen el mecanismo del grabado en madera 
ó sea en relieve, c o m p r e n d e r á n la estcemada dif icul tad « p e 
envuelve el cruzado de las l íneas y los toques del clar<j o f -
curo , por haber de resultar en realce el dibujo; al r e v é s q « c 
en el grabado en dulce seguido hasta hace pocos a t i * ^ 
en que la parte dibujada era la que ahondaba el b u r i í ^ y 
para lo cual contaba ademas con el auxi l io de los mordiesfec-í 
que facil i taban mucho la o p e r a c i ó n . E n el d i a , como « * 
sea para las obras de gran importanciR y deleuiraient<j, te 
ha abandonado este medio , mas costoso por su dclicadet^. 
y t iempo que se emplea para su e s t a m p a c i ó n apar te : y ce 
ha adoptado generalmente el de madera y relieve, que «,1 
mismo t iempo que tiene la ventaja de conservar, c u t i t i a 
está bien hecho, el verdadero c a r á c t e r del d i b u j o , por h i -

2 de enero de I842. 



SEMANAHIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

cerse este sotre la misma madera y sin necesidad de suf r i r 
t r a s l a c i ó n , puede después ser impreso con las prensas co
munes y en el t iempo mismo que se tarda en t i r a r cualquier 
o t ro molde: tiene ademas o t r a ventaja, cual es la de poder 
dar u n n ú m e r o de pruebas inf ini tamente mayor que el gra
bado en dulce , y aun la de poder politiparse la mal r ia en 
metal de i m p r e n t a , y hacerse asi in te rminable la t i rada. 
Estos medios son aplicables en los paises extranjeros, en que 
ha habido necesidad de inventarlos para popular izar y aba
ra ta r hasta lo sumo esta clase de publicaciones, que de o t ro 
modo no p o d r í a n materialmente estamparse p o r 1003 y 
mas ejemplares semanales; y no solo polUipan los grabados, 
sino el testo mismo de la p u b l i c a c i ó n , produciendo tres, 
cuatro ó mas moldes idén t i cos que trabajan en diferentes 

prensas; asi es como han podido llegar á la a l t u r a que ha 
llegado el P e n n i Magazine , el Magasin PiUoresque, &c. 

Por desgracia la necesidad del consumo en nuestra Es-
paila es har to cor ta , y pueden bastar los medios ordinarios 
para satisfacerla ; pero esto no qui ta para que el grabado en 
madera , (que tubimos la suerte de i n t r o d u c i r los primeros 
en 1836) haya producido los ventajosos resultados de ador
nar con ellos muchas obras y publicaciones periódica 
que no lo hubieran nunca sido por el ant iguo mé todo de 
grabado; de popula r iza r las , a b a r a t á n d o l a s hasta el punto 
de Lacerias accesibles para u n n ú m e r o mucho mayor oe 
lectores; y de ofrecer una nueva indus t r i a á los jóven"' 
aplicados á este r a m o , los cuales a u m e n t á n d o s e de dia en 
dia con arreglo á la necesidad , l l e g a r á n á elevarle á el Sra' 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

Jo tic perfección que admiramos en las obras inglesas y fran
cesas. Entre l a n í o nosotros, fijos en nuestro proposito, pro
curaremos (si bien lentamente y venciendo cada dia nuevos 
obstáculos) aplicar sucesivamente al SEMANARIO todas las 
mejoras que podamos realizar. Y aunque conviniendo en lo 
lejanos que estamos aun de nuestro termino, diremos i los 
que se quejen de la tardanza, que mientras no nos presen
ten otra publicación española de esta clase que lleve venta
j a l a nuestra en baratura, en forma y en materia, perma-
neccrémos siempre convencidos de que liemos liedlo algo por 
el interés públ i co , algo también en el'de las arles y las 
letras españolas. 

INDUSTRIA ESPAÑOLA. 

E S J P O S I C I O K T P Ú B L I C A D E 1841. 

(Continuación. Véanse los núincros antciiores.) 

NA do las salas de la Exposición la ocupan casi exclusi
vamente los muchos y variaiios productos de la fábrica de 
San Ecrnando 2 leguas de Madr id , de cuyo magnífico es
tablecimiento hicimos una detallada descripción en el p r i 
mer tomo del Semanario ( I S 3 6 ) : y por lo tanto nos l imi 
taremos al objeto del dia, que es indicar los productos pre
sentados á la Exposiiion. Consisten estos on hilos torcidos y 
para urdir , en todas las numeraciones; tejidos llanos, c r u -
lados, labrados, y de realce hasta las linas muselinas y en 
diferentes anchos; eslampados en lodos colores, llenos per
fectos y garantizados. También en el ramo de fundición de 
hierro colado, ha presentado' planchas para ropa afinadas 
á la máquina; objetos de carpi ler ía , h e r r e r í a , peinería y 
otros oficios, planchas de gran méri to grabadas en ma
dera, y unos bel l í s imos cilindros de cobre para estampar á 
la máquina de peso de ocho y diez arrobas cada uno, los 
que con sus corespondienles matrices y moletas han sido 
grabados con toda perfección en la referida fábrica. Con
tando para los tejidos 160 máquinas ó telares mecánicos 
movidos por ¡el vapor y o íros 1UÜ telares de mano (lanza
dera volante) á la Jacquard ,con otras muchas máquinas 
subalternas, asi como también las necesarias para la es
tampación con sus cilindros y planchas corespondienles, ha 
podido exponer á la vista del públ ico una rica variedad de 
telas de percales de todas clases, elefantes, hamburgos, 
m a n t e l e r í a , muselinas lisas, de realce y adamascadas, pa
ñ u e l o s , telas para chalecos &c. todo de tan buena calidad 
y esquisilos gustos, qne justifican bien la est imación que 
dan nuestras damas á los productos de esta hermosa fábri
ca tan importante por ellos y por su inmediac ión á la cor
te. Los precios por menor en las lelas de percal son de 5 
á 8 reales vara , las muselinas de 8 á 11 reales. 

Parécenos del caso llamar la atención del públ ico sobre 
wna pieza de hilo de seis servilletas y una toballa, su pre-
c io l 6 rs. 12 mrs. y otra pieza de lino de doce varas, su pre
cio 9 rs. 5 mrs. presentadas ambas á la exposic ión por la 
casa de Misericordia (Hospicio) de Zaragoza, y no podrá 
menos de alabar el buen tejido, finura y blancura para es
tar sin aderezo alguno, y sobre todo la baratura del pre
cio. 

Don Jul ián L a c a b r a , constructor y afinador de pianos 
de cámara de S. M . (carrera de S. G e r ó n i m o , n ú m e r o 50.) 

ha presentado dos máquinas originales con sus teclados cor
respondientes ; el primero acomodado A la mano de un 
niño de G anos, y el segundo para la de 8, las cuales se co
locan en un mismo piano y se hace uso de la que conviene. 
Igualmente ha presentado un dinanómetro de su invenc ión 
para conocer la fuerza ó tiro de las cuerdas de los pianos 
en el punto en que se hallan colocadas. U n piano original 
en todas sus dimensiones y colocación de sus cuerdas, y 
finalmente un Espiral hecho á mano, lodo del mayor méri to 
originalidad, loque prueba bien el estudio concienzudo que 
de su arte ha hecho este laborioso mecánií o. 

Don Miguel Medina , calle del Rio , n ú m . 2/( , eba
nista bien conocido por su grande habilidad, ha presentado 
varios trabajos de su arte, como son: una cómoda ó secre-
lera, primorosamente embutida de maderas finas y con una 
elegancia , gusto y solidez de construcción á prueba, y u n 
cuadro hecho de mosaico de maderas de un trabajo verda
deramente admirable; su padre D. Mateo ha espuesto tam
bién un témplele gótico, un florero chinesco y un í a n a s t i -
llo lodo de maderas finas, y sobre los cuales llamamos la 
atención de nuestros lectores. 

Don Tomas Vizmanos, vecino de esta corte, ha presen
tado ladrillos fabricados con máquina, de laque con p r i v i 
legio de introducción tiene establecida en el alto de San I s i 
dro; cuyos ladrillos son notables por su perfecta igualdad 
y completa exactitud de su corle, mayor solidez por su me
jor preparación y presión en la máquina, que solo con una 
caballería produce ya 1000 á 1200 ladrillos por hora, por lo 
que sus precios son tan cómodos; los gruesos toscos á 11 rea
les el 100; los delgados de la misma clase á 10; y los adobes 
á 4» importante ramo de fabricación que creemos útil reco
mendar. 

E l Sr . RotonJq, dentista de cámara (calle de la Monte
r a , n ú m e r o 4')) ha presentado en un bello escaparate toda 
la marcha progresiva de la primera y segunda dentic ión, ma
nifestada por piezas naturales desde su estado en el feto 
hasta la aparición de las muelas cordales llamadas del j u i 
cio. — Igualmente una multitud de piezas artificiales de 
marfil, h ipopótamo, loza, porcelana, dientes naturales y 
terromelál icos , montados en plata, oro y platina segur» 
los diversos procedimientos del arle hasla nuestros dias; y 
una cabeza con movimiento en los ojos y boca, dentro de la 
cual se observa una bella dentadura de porcelana, que cier
tamente se equivocaría con la mejor natural. 

Dignos son también de observación y elojio un Iril loi 
invención de D. José Manti l la , que parece ofrecer grandes 
ventajas; las alfombras comunes de la compañía de empre
sas varias, calle de la Reina; los bolones de charol presen-
lados por los Sres. Escudero, calle mayor, n ú m . 20; los ce
pillos de los Sres. Lerrux , calle de Ilortaleza, n ú m e r o 108; 
unos bellos modelos ó piezas anatómicas trabajadas en cera 
por D. Antonio Vencgas, de Sevil la; las planchas, balaus
tres y adornos de hierro fundido de la fábrica del Pedroso, 
t é r m i n o de Cazalla; los curtidos de la de los Sres. Taranco 
hermanos en Aravaca , .y otros venidos de la fábrica de 
Guadalupe en Santiago de Galicia; los pafíos y cueros de la 
fábrica de Ezcaray, propia de la compañía de los cinco G r e 
mios. 

E n otro a r t í c u l o , ( ú l t i m o que pensamos dedicar á este 
objeto,) procuraremos recordar los demás objetos que han 
llamado nuestra atención. — L a Expos ic ión parece quedará 
abierta hasta el 11 de enero. 

{Se con i inuará . ) 
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ESPAÑA PINTORESCA. 

I . A CATEDXIAI» V i : V A I . Z . A D O I . X D . 

'ÍEMDO esta obra la mas suntuosa y elegante que creemos 
l a y a trazado y comenzado Juan de H e r r e r a , no pode
mos dejar de describirla con de tenc ión . Para hacerlo con 
M i e r t o , nos valdremos del informe que es tend ió el célebre 
JPcm Ventura R o d r í g u e z el año de 1768, después de haber 
asaminado y copiado la traza que h a b í a hecho de ella el 
ssaisíiio Herrera , y el estado que tenia la fábrica en aquel 

La fachada p r i n c i p a l , ya concluida , es d ó r i c a , y tiene 
raento sesenta pies de a l i o , y se divide en esta fo rma : cons-

de dos cuerpos, el p r imero sube su a l tu ra hasta sesenta 
•§aés y se compone de cuatro medias columnas resaltadas en 
©I m u r o , y el d i á m e t r o de cada una es de dos varas. E n los 
fflkjs in tercolumnios laterales hay dos nichos ó encasamen-
Ifes, en los que es t án colocadas las e s t á luas de pvedra de San 
JBkáro y S. Pablo, cuyo m é r i t o y ejecución corresponde á la 
época del a ñ o de 1729 , eu que se trabajaron. E n medio de 
e*í'a fachada se abre u n magníf ico arro de veinte y cuatro 
jpes,, de ancho y cincuenta de a l t o : en su centro está la 
Twerta p r i n c i p a l , cuya anchura es de catorce pies y la a l -
& i r a de veinte y ocho. Encima se representa el misterio de 
I » A s u n c i ó n de nuestra S e ñ o r a , t i t u l a r de la iglesia, en 
g s é d r a blanca. E l segundo cuerpo guarda el mismo orden 
apae el p r i m e r o , y tiene t a m b i é n como él sesenta pies de 
3&to. Empieza con cuatro pedestales, que corresponden p re -
jend icu la rmente á las cuatro medias columnas de abajo, 
3 en sus basamentos es tán las e s t á tuas colosales de los cua-
trof doctores, y cuatro pilastras y refropilastras relevadas. 
Mis el medio de este cuerpo hay una lumbrera , que i l u m i -
ast la nave mayor del t emp lo , y tiene veinte y seis pies de 
a láo y catorce de ancho: sobre el la un gran escudo con la 
eif ta del dulce nombre de M a r í a , y á los lados otros dos 
sen el sol y la luna. Cierra ambos cuerpos u n frontis de 
w í n t e pies de a l t o , y encima cinco pedestales á p l o m o , los 
tsaatro laterales sobre las pilastras con sus remates, y el del 
isedio con una cruz. 

A c o m p a ñ a n á esta gran fachada dos altas y graciosas 
t&rres en sus lados. La una está po r acabar, pues solo llega 
a i p r i m e r cuerpo, y debe ser en todo semejante á la c o n -
e l i i i d a , s egún la traza. Esta tiene de e levac ión doscientos 
aefenta pies, y consta de cuatro cuerpos. E l p r imero es cua-
¿ teado , y se levanta sobre el basamento y zóca lo , en los que 
átescansan varias pilastras relevadas con sus capiteles y cor
nisas: le adornan ademas algunas ventanas bien d i s t r i b u i 
das y proporcionadas con sus fajas en sus cuatro lienzos. 
Mo mismo sucede en el segundo, con la diferencia de tener 
este en el p r inc ipa l u n escudo con las armas reales. E n el 
•tercero hay cuatro arcos á los cuatro vientos cardinales, y 
ffiemata en antepechos ó corredores de piedra con balaustres 
á s l o m i s m o , y en almenas con pedestales y bolas perpen-
áasrularcs á las pilastras de los tres cuerpos. E l cuarto es 
oshavado, en el cual e s t án las campanas: le adorna o t ro 
eoi redor , y te rmina en media naranja. Su l in te rna es de 
ái§z y seis pies de alto y diez y ocho ventanas, donde está i 

la campana del reloj, y con aguja, bola y crun, que la pre
sentan gallarda , graciosa y esbelta. 

La estension de la planta del templo , s egún la traza 
o r i g i n a l , es de cuatrocientos once pies de l o n g i t u d , y de 
doscientos cuatro de l a t i t u d , incluyendo el ancho de las 
tres" naves y capi l las , y sin contar en ambas medidas el 
grueso de las paredes. E l adorno a r q u i t e c t ó n i c o de lo i n t e 
r i o r de la iglesia pertenece a l ó r d e n co r in t i o , y el esterior 
al dó r i co . Sobre su pavimento se s e ñ a l a n t re inta y dos p i 
lares, que deben de ser cimiento y apoyo de sesenta y dos 
arcos pr incipales , y fo rman cuarenta y cinco b ó v e d a s , de 
las cuales es tán construidas veinte y una. Debe tener v e i n 
te y cuatro t r ibunas con sus frontispicios interiores , c i e n 
to t re in ta puertas y ventanas, dos fachadas en los estremos 
del c rucero , que atraviesa de la plazuela dé Santa M a r í a 
al c laus t ro , y uniformes y conformes en todo á la p r i n c i 
pal ya esplicada, y cuatro torres en los cuatro á n g u l o s del 
templo; las dos ya referidas en la fachada p r i n c i p a l , y las 
otras dos del mismo contexto y fábrica que ellas hasta el 
segundo cuerpo, rematando desde aqui con dos p i r á m i d e s 
de sesenta pies de alto , para demostrar los diferentes as
pectos esteriores de este gran edificio. 

La planta del claustro es de ciento setenta y seis pies en 
cuadro, con cuatro ga l e r í a s y veinte y ocho arcos, s iguien
do t a m b i é n el ó r d e n dó r i co en todas las proporciones y 
figuras. Y aunque en la traza solamente se indican la ante
s a c r i s t í a , sacr i s t ía y sala cap i tu la r , se supone t e n d r í a n e n 
cima la l i b r e r í a y d e m á s piezas necesarias a l servicio y de
coro del templo. 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

Es admirable la elevada montea de lo que está cons
t r u i d o , pues manifiesta la acertada correspondencia de sus 
partes, la u n i ó n de todas e l las , el ar t i f icio de sus m i e m 
bros , adornado con el vuelo de corredores, impostas, c o r 
nisas y capiteles, las ingeniosas vueltas de arcos y bóvedas , 
que en dulce consonancia sé m i r a n y buscan en las naves y 
capillas con todo estudio; y en fin , la robustez y firmeza 
de sus muros y pilares, que provocan al t iempo y á la i n 
temperie su eterna d u r a c i ó n . 

Teniendo Rodriguez en cons iderac ión la suma de seten
ta m i l ducados, que se i n v i r t i e r o n desde el a ñ o de 1709 
hasta el de 1768 (pues no debe constar en el arebivo de 
esta santa iglesia lo que se gas tó desde su p r inc ip io hasta 
aquella época) en levantar las cuatro capillas de mano de
recha, en proseguir y finalizar la fachada pr inc ipa l y la 
t o r r e concluida , cont inuar la obra , y en los adornos i n t e 
riores para la decencia del cu l t o , ca lcu ló ser necesarios dos 
mil lones de ducados para poder acabar de todo punto tan 
escelente obra. Se hizo este cá lculo el citado a ñ o de 1768, 
y siendo cierta la exorbitancia del coste de materiales y de 
manos de obra , que se nota en los cuarenta y ocho años 
que han corr ido desde entonces, se pueden estender los dos 
mil lones de ducados á dos de pesos, por lo que no es de 
esperar la conc lu s ión de este edificio mientras siga el reino 
en el estado en que se hal la . 

Hundimiento de la torre de la catedral de Valladolid, 

E l dia 31 de mayo ú l t i m o de 1841 á la una de la l a r 

de, se a n u n c i ó una fuerte tempestad que d u r ó dos horaS' 
con abundante l l uv ia y granizo. A las cinco menos cuar to 
se oyó en toda la ciudad una d e t o n a c i ó n , como la del 
t rueno , producida por el hundimien to repentino de la g i 
gantesca to r re . 

N inguna desgracia o c u r r i ó , á escepcion de la mujer del 
campanero que tenia su h a b i t a c i ó n en la misma t o r r e , y 
q u e d ó sepultada en sus ruinas, siendo estraida con vida á las 
veinte y cuatro horas sin lesión alguna de gravedad en su 
cuerpo, pero habiendo tenido que cor tar la los vestidos, y 
aun los cabellos, por tenerlos sujetos entre laspiedras. 

La torre tenia 270 pies de elevación to ta l repar t ido c u 
tres cuerpos, u n hermoso y bien construido reloj . H a c í a 
tiempo que se presajiaba esta desgracia, por las hendiduras 
que se presentaban en ella desde el siglo anter ior , p r o 
ducidas por u n terremoto. Se asegura que en 1813 hizo 
algunos reparos en ella un rel i j ioso, el cual a s e g u r ó que 
solo p o d r í a du ra r algunos 22 años . 

E n el dia se halla ya derribada hasta el segundo cuer 
po , habiendo derribado los dos primeros con grandes p e l i 
gros y esposidon tres presidarios que se ofrecieron á el lo. 

A c o m p a ñ a n d o á este a r t í c u l o ofrecemos á nuestros lec
tores una vista de dicha tor re en el estado que tenia , y 
o t ra general de la fachada de la catedral después del h u n 
d i m i e n t o . — Pero tenernos que adver t i r que por inadver 
tencia al trasladarse á la madera el dibujo que nos r e m i 
t ie ron de V a l l a d o l i d , aparece dicha torre á la derecha del 
espectador, siendo asi que su pos ic ión es á la izquierda. 

(La catedral de Talladolid después del hundimiento.) 
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BrAS M I M A S B E A I i M A G K E H A . 

I X JESPUES de la celebridad que las minas de Almagrera l ian 
adqui r ido en toda E s p a ñ a , justo será que demos alguna 
idea de ellas á nuestros suscrilores. Con este fin hemos p r o 
curado adqu i r i r las noticias mas exactas, que nos lia sido 
posible acerca del desculirimiento de ese r i q u í s i m o criadero, 
que la naturaleza reservaba en las e n t r a ñ a s de la t ierra para 
a l i v i a r la suerte desgraciada de una parte de la provincia 
de A l m e r í a , que ya e s t a r í a totalmente despoblada después 
de cuatro a ñ o s de no l lover en ella una sola gota de agua, á 
no ser porque los cuatro m i l pozos de las minas de Almagre
r a prestan ocupac ión á u n s i n n ú m e r o de brazos que t r a -
jbajan dia y noebe buscando el minera l . 

Desde la época consti tucional de 1 8 2 0 , á 1823, 
r ec ib ió grande ^ impulso en la antigua provincia de G r a 
nada la indust r ia minera con el laboreo de las minas 
de Alcoc l io l de la t ier ra de Gador y el benefició «de los 
plomos. Las considerables fo i iunas que' aquellos mineros 
y fundidores h i c i e r o n , despe r tó en todo el l i t o r a l de la 
nueva provinc ia de A l m e r í a el deseo de buscar minas y de 
csplotarlas por el m é t o d o informe que se acostumbraba á 
usar en las de Gador. De a q u í p rov ino que habiendo ha l l a 
do en el barranco Jaroso de la sierra de Almagrera A n d r é s 
López , vecino de Cuevas, unos granos de galena de oja en no
viembre de 1838 , esciíase á varias personas de la misma 
v i l l a á formar una c o m p a ñ í a de 30 socios para profundizar 
en aquel mismo paraje, y estraer el minera l que encontrasen. 
E n efecto, á las 16 varas de profundidad, en una mina á 
trancos ha l l a ron los socios de esta c o m p a ñ í a (denominada 
del Carmen) el filón mas rico que hoy existe en el mundo. 
A pesar que en esta época de su descubrimiento nadie cono
cía que el minera l era a r g e n t í f e r o , inclusos los injenieros 
del Gobie rno , y mucho menos que el criadero fuese^un fi
l ó n , y mucho menos t o d a v í a que corriese en d i recc ión de 
Nor t e á Sur, se apresuraron los vecinos de Cuevas y de los 
pueblos inmediatos á la sierra á registrar nuevas minas a l 
rededor de la del Carmen, y las designaron con los nombres 
de Observación, JZsperanza , E s t r e l l a , y Diosa , S a n C a 
yetano, Constancia & c . &c. Estas minas se establecieron á 
ciegas respecto á la d i recc ión é inc l inac ión del filón, y por 
casualidad r e s u l t ó que l a Observación, la E s p e r a n z a , la 
E s t r e l l a , y la Constancia se colocaron en buena'posicion, en 
t é r m i n o s que las tres primeras ya tienen el filón descubier
to en sus respectivas demarcaciones, y la cuarta lo encontra
r á á la profundidad de 130 á 150 varas. 

ISo es e s t r a ñ o que en u n pais que tiene tan pocos i n 
jenieros de minas se tardase en averiguar la naturaleza del 
criadero de Almagrera desde a b r i l de 1839, hasta se
t iembre de 1840 , en que lo reconoc ió el cé lebre p ro 
fesor D . J o a q u í n Ezquerra , au tor de los Elementos de 
laboreo de minas. Enfónces fue cuando se supo á cien
cia cierta cual era la d i recc ión del í i lon y la i n c l i 
n a c i ó n que tenia y cuales eran las minas mas ventajo
samente situadas. Sin embargo, como el S e ñ o r Ezquerra no 
pudo permanecer en la sierra sino c o r t í s i m o t i empo, no ha 
podido tampoco ordenar las labores de las tres r i q u í s i m a s 
m i n a s , el Carmen, l a Observación, y E s p e r a n z a , como 
exijen las reglas del ar te , y asi es que aun no tienen esas 
minas u n pozo maestro bien construido, n i u n malacate 
para estraer el m i n e r a l , n i oficinas s u b t e r r á n e a s para el 
servicio i n t e r i o r , y lo que es mas reprensible , no se han 
becho en ellas las obras de fort if icación indispensables para 
precaver u n hundimiento ; no obstante que'son tan cuant io
sos los productos que dán , que en el mes de noviembre p r ó 
x i m o pasado ha rendido la O b s e r v a c i ó n 48.000 arrobas de 

minera l , que se vende á 20 reales cada arroba. Estas tres 
minas son las que se hal lan en grandes productos , pues 
la Estrella' , que puede considerarse como la cuarta de las 
que es tán sobre el filón, comienza ahora á eslraer mineral 
ú t i l , y t a r d a r á tres ó cuatro meses cu Hogar con sus labo« 
res á la parle rica del criadero. 

Hay ademas en otros barrancos d é l a misma sierra va
rias minas , que presentan indicios de r iqueza, pero que 
hasta ahora no venden minera l . Ent re estas se cuentan la 
Regla , el Carmen de la torr e , la L u n a , la Impensada, la 
C r u z , la Virgen del Mar y otras en que se han encontra
do velas de minera l a r g e n t í f e r o m u y semejante a l del gran 
filón del Jaroso; pero en la actualidad no tienen las accio
nes de estas minas en el mercado el precio de las del Jaro
so, en donde una acc ión de l a E s p e r a n z a (que son partes 
de 31) no la venden en menos de 60.000 duros , y una de 
la E s t r e l l a (que son de 40) en menos de 20 á 24.OOO duros. 

T a m b i é n se han establecido al pie de la sierra m a g n í f i 
cas fábricas de f u n d i c i ó n , entre las cuales sobresalen la de 
los Sres. Orozro de Vera y la del Sr. Rodas y D u r o de 
M a d r i d , Esta ú l t i m a está c o n s t r u y é n d o s e sobre las ruinas 
de la antigua U r c i , que fue en t iempo de los Romanos el 
centro de la m i n e r í a de E s p a ñ a . 

COSTUMBRES MATEITE1SES. 
K A G U I A B E F O R A S T E R O S . 

-^ASI s i m u l t á n e a m e n t e con este a r t í c u l o ve rá Ta luz p ú 
blica el l i b r o oficial que lleva el mismo t í t u l o , y que^á l a 
hora que escribimos se h a l l a r á , á no duda r lo , tomando fo r 
ma y consistencia en manos del encuadernador, especie de 
c o m a d r ó n l i t e ra r io , que faja y envuelve al infante recien-
nacido. 

Los habitantes de todas las E s p a ñ a s van, pues, á tener 
el indecible placer de saludar su a p a r i c i ó n , y saber á p u n 
to fijo, por sendos 20 rs., la larga nomenclatura de sus go
bernantes en el a ñ o de gracia I842...; pero tate; que p u n 
to es este que, aunque consignado especialmente en la por
tada del ta l l i b r i i o , merece m u y bien alguna reserva y u n 
si es ñ o es de r á p i d a d iscus ión . 

Decia Fontcncl le que el A lmanah rea l de Francia era 
el l i b r o quemas verdades c o n t e n í a ; pero Fontenelle no era 
españo l , n i v iv ia en estos tiempos; si asi fuera, ya se h u b i e 
ra guardado m u y bien de decir semejante despropósi to , res
pecto de nuestro A lmanak r e a l , ó sea G u i a de Forasteros. 
— ¿ P u e s q u é , no hay en ella verdades? — Dis t ingo ; si 
se t ra ta de la autenticidad de los nombres y empleos 
respecto á la época de la i m p r e s i ó n ( I 8 4 I ) , no hay mas que 
hab la r , y todos son hechos consumados; pero si se la juzga 
respecto á la época en que ha de regi r (1842), p e r d ó n e n m e la 
i n d i s c r e c i ó n ; pero maldi ta la fé que merece. De este modo 
diremos que se compone, ó todo de verdades, ó todo de 
erratas; ó para e s p ü c a r l o mejor , de una sola verdad, ó de 
una errata sola. Esta errata es la portada. Donde dice 1842^ 
l éase I 8 4 I , y está salvado el resto. 

Si la r e p ú b l i c a pe r iod í s t i ca fuera m o n a r q u í a , no hay 
que dudar que el cetro correspondia de derecho á este pe
r iód ico anual, que se presenta a l mundo con todo el apara
to de la raagestad, y dictando sus leyes desde el S i n a í de 
la Impren ta jNacional. Su or í j en se pierde en la noche del 
siglo pasado, cuando menos, y escelso é inviolable por sus 
opiniones y sus actos, ha dado en sus pág inas (ó sean t a 
blas) sucesiva acojida á todos los colores po l í t i cos en las 
personas de sus mas aventajados representantes; desde F e 
lipe V hasta Isabel I I ; desde los empolvados pelucones de 
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los gobernantes de anta i to , hasta las rasas molleras de los 
del dia; desde la guerra de sucesión liasta la suces ión de 
las guerras; desde la m o n a r q u í a fanát ica hasta la fanát ica 
popula r idad . 

E n los pr incipios de su per iód ica a p a r i c i ó n , ( 1737) se 
p r e s e n t ó r a q u í t i c a y mezquina, y al revés que toda huma
na c r ia tura , que pierde sus fuerzas y enerva su va lor á i m 
pulsos de la edad, un siglo y pico de vida ha bastado á es
ta para su desarrol lo , en t é r m i n o s que hoy se ostenta me
d r a d a , coqueta y esplendente, conteniendo en sus p á g i n a s 
cua t ro tantos mas de substancia que en el siglo anterior . 

Verdad es que el coste de su encarnamiento ha cre
cido proporcionalmente; ¡y en q u é p r o p o r c i ó n ! Los p e r i ó 
dicos plebeyos, por ejemplo el Diar io de Madrid, inserta 
sus anuncios á r a z ó n de 12 mrs. l ínea . Pues cada una de 
l a Guia puede calcularse chica con grande en 4^.000 rea
les; ¡ y tiene 176 p á g i n a s , y cada p á g i n a 4^ l íneas ! . . Ha
blamos de la del a ñ o que acaba, porque la del que em
pieza, (que aun no hemos saludado) t e n d r á probablemente 
mas. — JLt sic de ceteris. 

Pero dejemos ya las cuestiones pre l iminares , y asista
mos (sino lo ha por enojo el lector) á la magníf ica a p a r i 
c i ó n de este astro luminoso , á la ostentosa esposicion de esta 
indus t r i a nacional. INosotros los profanos espectadores de 
t a n májico e s p e c t á c u l o , los asistentes paganos del patio y 
l a cazuela, las masas informes, vamos a l decir, que, g r a 
cias á la mód ica r e t r i b u c i ó n de sendos 50 por 100 de nues
tras fortunas ó nuestra i ndus t r i a , tenemos el derecho de 
asistir á él , y entusiasmarnos anualmente, no dejaremos 
p o r tristes 20 reales de usar de este derecho; quiero decir, 
de acercarnos á la reja del despacho nacional por u n ejem
p l a r del l i b r o venerando; y cuenta que sea vestido con po
bres p a ñ a l e s , y asi como quien dice de plebeyo, no como los 
que en tafilete y estampados de oro por Ginesta se reparten 
gratis et amorc á los nobles funcionarios en él contenidos. 

Previa esta indispensable d i l igencia , lo p r imero que 
nos s a l d r á al paso es el Calendario Manual con su 
c r e a c i ó n a u t ó g r a f a del m u n d o ; su d i l u v i o universal de t a l 
fecha; su pob l ac ión de E s p a ñ a pocos dias antes, y de M a 
d r i d unas semanas d e s p u é s ; y demás épocas notables y todas 
s ó l i d a m e n t e averiguadas po r testigos de vis ta ; sus c ó m p u 
tos eclesiást icos , sus fiestas movibles , t é m p o r a s y estacio
nes, dias y santos del a ñ o . Estos nombres sagrados son los 
ú n i c o s que no cobran del presupuesto, y no cuestan dinero 
a l Estado; antes bien por el derecho de ponerlos pagaba an
ter iormente algunos miles de reales la t a l Guia ; porque el 
postor del Calendario los compraba y los compra aun por 
j u n t o , para venderlos luego á la menuda. 

Después de la nota de las cuarenta horas , nota escusada 
para los tiempos que co r r en , y que sin duda se ha conserva
do por la forma como a c o m p a ñ a m i e n t o de la corte celes
t i a l , empieza el magníf ico desfile ó sea evocac ión de las a u 
gustas sombras de nuestros ínc l i tos monarcas, á contar des
de A t a ú l f o , su decano, hasta el actual , que siempre (según 
l a Guia ) vst'iaz. fclizmente....\ Y lo . mismo d i r í a la picaruela 
á la que hoy se l lama ominosa década . ! — De a q u í toma 
luego pretesto para hacernos uua e sp l énd ida esposicion de 
todas las familias reinantes, con el nombre , apellidos, edad, 
p a t r i a , estado y a ñ o s de servicio de cada cual , sin 
hacernos gracia del mas m í n i m o p r i n c i p í c u l o á& Anha l -Co-
heiem, n i de la mas oscura y remilgada Canonesa de Seh -
warzbourso-Rudolstad; todo para entretenimiento de los 
lectores, los cuales no p o d r í a n d o r m i r seguramente sino 
supieran que a l Elector de Hesse le habia nacido u n tercer 
sobrino el a ñ o pasado, ó que la v iuda de H o l s í e i n - A u g u s -
iembourgo habia pasado á segundas nupcias con el M a r -
grave de M e U e m b o u r g - S í r e l i U . — Yerdzdes <ine no hay 
que tomar lo tan á pechos; pues margrave y elector hemos 

visto presenlar con dcsfachalezen la Guia su fé de vida, como 
si fueran viudas de Monte p i ó , cuando sabiamos de m u y 
buena t i n t a que hacia largos a ñ o s que estaban bajo de t i e r 
ra ; y t ie rno infante se nos ha dado á luz en a ñ o s 
anteriores, que ya peinaba canas ó gastaba peluca á las 
ori l las del D o n . 

A c o n t i n u a c i ó n de esta m o n á r q u i c a nomenclatura v a n 
tomando lugar las r e p ú b l i c a s americanas, que en tiempos eu 
que no estaba tan bien impresa la Guia , ocupaban u n s i 
t io mas de casa en la parte de ella que hacia r e l ac ión á lo» 
gobiernos de U l t r a m a r . 

Viene después u n poquito de es tad ís t ica (como qu ien 
dice , para c u m p l i r con este siglo n ú m e r i c o ) , y como hay 
que hablar de E s p a ñ a , la Guia of ic ia l , para evitar el c o m 
promiso de o p i n i ó n p r o p i a , coge al p r i m e r n a c i ó n que 
encuentra al paso, y dice: - " P o b l a c i ó n de E s p a ñ a " " s e g ú n 
H a s s e l 10.373,000 a l m a s " " s e g ú n B a l b i 13 .500 ,000" — 
V V . escojan lo que les parezca , que po r tres mil lones mas 
ó menos no hemos de r e g a ñ a r . 

Entretienese después en recordarnos los dias en que se 
viste de gala,... ¿ q u i é n ? —La corte. -— ¡Serán los cortesa
nos...! y los dias en que la miseria se viste de l u t o , ¿ c u á n 
tos son? — V i d c Calendario ^ utias hojas mas a t r á s . 

A q u i por el ó r d e n de p roces ión vienen las cruces y m a n 
gas bordadas, las mi t ras y capisayos, los cuerpos leg is la 
t ivos, los ministerios, d i p l o m á t i c o s nacionales y extranjeros, 
tr ibunales supremos, audiencias y jueces, los directores y 
gefes de a d m i n i s t r a c i ó n y de hacienda. Para mayor o rden 
de esta magestuosa falange , fo rma en seis grandes d i v i s i o 
nes con la d e n o m i n a c i ó n y bajo el pat rocinio de otros t a n 
tos minis te r ios , en que el de la G o b e r n a c i ó n del re ino es 
el ú l t i m o , y el de los negocios esteriores el p r i m e r o ; y bajo 
sus respectivas enseñas desplegan su formidable aparato, es
tienden sus asombrosas filas, y muestran sus m a g n í f i c o s 
blasones, tantas juntas y asambleas, tantas direcciones é i n s 
pecciones, tantas sec re t a r í a s y c o n t a d u r í a s , tantas adminis
traciones, c o n s e r v a d u r í a s , comisiones, juzgados, gefaturas 
y dignidades, que ser ía imposible seguirlas con la vista ni . 
abarcarlas con el pensamiento. — ¡ A h ! se me habia olvidado. 
T a m b i é n hay su poquito de sección de Beneficencia; pero 
esta aparece mas modesta, sin bordados n i relumbrones, ves
tida de simple frac negro como u n hermano de la paz y ca
r i d a d ; y coje la t a l sección po r lo menos..., una p á j i n a , que 
no quiero decir cual es.— E l l a , y algunos grupos ó pe lo to 
nes de paisanos mondos y l i rondos con el modesto t í t u l o 
de ta l cual academia ó asociac ión l i t e ra r i a vergonzante y 
gratis-data son, como si d i j é r a m o s , la sombra, y fo rman e l 
claro obscuro de la ta l Guia . E n otros tiempos t e rminaban 
la parte po l í t i ca de ella los varios estados demostrativos 
de los establecimientos de Car idad ; « p e r o nosotros (como 
decia Bar to lo el méd ico ) lo hemos arreglado de o t ra m a n e 
ra » y desechado esas s u p e r í l u i d a d e s . 

Del estado m i l i t a r que sigue después , nada hay de n u e 
v o , puesto que ya sea antiguo el ver en él la larga l ista de 
617 generales y brigadieres que , suponiendo compuesto el 
ejérci to e spaño l deloOSi hombres , t o c a r í a n á 243 hombres 
á cada general ; sin contar la m a r i n a , eu que puede c a l 
cularse á 14 generales por cada buque. 

Para todo hay gustos en este picaro m u n d o ; los hay 
bastante fuertes para d iger i r todas las m a ñ a n a s el eterno 
d iá logo del Eco con el Correo, á asistir por las tardes á e l 
obligado d ú o del Patr iota y el Corresponsal. Los hay capa
ces de tragarse todas las noches u n drama envenenado, ó 
embelesarse todas las semanas con las habilidades estereo
t íp icas de los volatines del C i r co : cuales e s t án por las é g l o 
gas que huelen á r e q u e s ó n , y cuales por los fragmentos 
que apestan á p ó l v o r a y cera a m a r i l l a ; los unos se i n c l i 
n a n á los l ibros en f o l i o , los otros á las enciclopedias h o -
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racopálicas, que pueden ir en car ta; y hasta liay quien go
za con las novelas traducidas en 3G5 tomas al a ñ o , que nos 
suelen dar los pe r iód icos por via de í o l l e t in . ¿ P o r q u e , 
pues e s t r a ñ a r que haya t a m b i é n quien encuentre el c o m 
plemento de su f ru ic ión voluptuosa en hojear y repasar, es
t u d i a r y comentar á su modo las sustanciosas pág inas de la 
G u i a de Forasteros ? 

Por de p ronto la parte mas sahrosa de todo escrito mo
derno , quiero dec i r , la personalidad , no ha de la l lar le ; 
porque siendo este l i b r o compuesto todo de personalidades, 
es n a tu r a l que escite hasta el mas alto grado el i n t e r é s del 
lector. Añádase (i esto que a l l í no hay a r t í c u l o s do foiuio 
s in fondo, n i po lémica clara como su nombre; n i principios 
para disfrazar fines, n i profes ión de fe e s p o n l á n c a , n i de
m á s t i r a m i r a de los publicistas del dia. Nada de eso; he
chos, no opiniones; cosas, no palabras; resultados, no p re 
misas; axiomas, no problemas... ahora vayan V V . á buscar 
u n l i b r o que le haga pareja. 

Pero no hay que creer que es solo la curiosidad lo que 
trata de satisfacer el lector en la med i t ac ión y el estudio 
de aquella veneranda nomenclatura; motivos mas positivos 
le i nc l inan sin duda á pasar largas horas de la noche en
golfado en tan suave entretenimiento. 

— " M i hijo no tiene talento para ahogado," decia 
una dama de buen parecer á cierto m i n i s t r o : — " V a y a , 
( r ep l i có este) pues le haremos consejero." 

— La lectura de la Guia , la magnifica perspectiva 
del coro gubernamental es el objeto de la esperanza, 
l a rá faga luminosa de todo viandante, que no sabe por 
donde caminar. — Al l í es tán las asesor ías , las p r o t e c t u -
r í a s , las c o n s e r v a d u r í a s , las consullas; a l l í las t o 
gas y judicaturas para los letrados t i tulares; a l l í las emba
jadas, sec re ta r í as y consulados para los legos ; a l l í las i n 
tendencias y gefaturas para los pol í t icos ; a l l í las fajas y en
torchados para los mil i tares ; a l l í los bácu los y mi t ras para 
los eclesiásticos; a l l í las bandas y cruces para todo el m u n 
do, sin d i s t inc ión de sexo n i edad. 

E l abogadllo mancebo, que no gusta de-hacerse o i r en 
la audiencia, busca una plaza de oidor en ella, mientras que 
su concolega el vetusto D . Pedancio , c\ foc s i m ü e de una 
p a r t i c i ó n testamentaria, echa el ojo auna p r o t e c t u r í a , que na
da tenga que protejer. E l tonto de sentidos y potencias aspira 
á ser director, y el miope sin anteojos, nada halla mas ape
titoso que una plaza de vista. No hay cura de aldea que no 
rece todas las noches por verse en las pág inas de la Guia 
que dicen relación á los ilusf risimos, ni cadete del colegio que 
no se crea destinado á f igurar en las primeras del estado 
m i l i t a r . — ¿ P o r q u é no me han de dar unos honores?; dice á 
sus solas el que toda su vida estuvo r e ñ i d o con el honor. 
— ¿ P o r q u é no he de ser yo secretario?; esclama el que jamás 
pudo guardar u n secreto. 

Hay seis l íneas en la Gu ia con las cuales suenan 
Cn p r imer lugar todos los hombres pol í t icos ; en segundo 
todos los mi l i t a res ; en tercero todos los eclesiásticos; 
y en cuarto y ú l t i m o todos los demás que nada son. 
— Y estas l íneas (ya lo h a b r á n adividado mis lectores) son 
las seis que ocupan los secretarios del Despacho, ó sean 
gefes del Gobierno y de la A d m i n i s t r a c i ó n . H é a q u í el t é r 
m i n o luminoso de las oscuras in t r igas , la meta ostensible 
de los púb l icos combates, en el campo de batalla, en el par 
lamento , en laprensa, eir los c í r c u l o s y hasta en las plazas 
y cafés. Ellas son el punto culminante de la p i r á m i d e g u 
bernamental , pun to á la verdad tan e s t r e c h o é inseguro, que 
n inguno de los que á él llegan puede sostener largo ralo 
el equi l ibr io ; y fallo de fuerzas y turbado de r a z ó n , b a m 
bolea luego, y cae entre los chil l idos y algazara de la 
m u l t i t u d agolpada á la b a s e .—Y sin embargo todo es a j i 
larse y b u l l i r , y trabajar para encaramarse; y sudar y 

adelantar ; y escurrirse y retroceder; y llegar á la cúsn-
de; y rodar estrepitosamente al p a n t e ó n . 

A la verdad que no hay espectáculo g imnás t ico nías 
d iver t ido que el que forman los Aurioles po l í t i cos , reunien 
do sus esfuerzos en to rno de la cucaña minis ter ia l . ¡ 
t r i u n f o ! ¿No veis a l lá arr iba pcndienlcs de sendas cadenas 
otras tantas enseñas que el viento sacude y hace saltar cn 
derredor del m á s t i l ? Pues son las seis bolsas de terciopelo 
c a r m e s í , que entreabren sus bocas, y chorrean órdenes , y 
circulares, y proclamas, y censuras, sobre la muchedumbre 
que las recibe a l lá ahajo con algazara; y los unos las p in 
chan y garrapatean con una p luma ; los otros las destro
zan ron una espada ; aquel las pisa con una prensa-
este las envuelve entre los pliegues de su oratoria . — Y 
las bolsas á vomi t a r y l lover papeles de oficio , escritos pop 
mitad; y las prensas y aparatos de guerra de los sitiadores4 
dispararles otros f/or oficio, escritos por entero y en cerra
das columnas; y los maniobranles de ar r iba á caer abajoj 
y los de abajo á subir a r r iba ; y las bolsas siempre atadas 
á las cadenas ; y el pueblo pagando el e s p e c t á c u l o , y rie qme 
te r e i r á s . . . 

Entre tanto la Guia de Forasteros (el programa de la 
func ión) circula de mano en mano; y unos hal lan de me
nos un nombre, otros creen que hay muchos nombres de-
mas; cuales animados de u n buen deseo quieren sallar á la 
plaza, y colocarse entre los precisos operarios; cuales se 
contentan con pagar, r e í r , y comprar el programa. > 

Con ellos me entierren. Y dejemos a q u í la p l u m a , que 
parece haberse despertado hoy un si es no es abierta de 
picos, y como que pretende lanzarse á materias que por 
propia convicción la es tán vedadas. Mas no teman mis lec
tores que se estravie, n i que renuncie á la t ranqui la sen
da que ella misma se t r azó cuando por á hora hace diez 
años empezó á borragear estos festivos cuadros de las cos
tumbres c o n t e m p o r á n e a s . —Nada menos que eso; m i 
misión sobre la t ierra es r e i r ; pero re i r blanda é inofensi
vamente de las faltas comunes, de las ridiculeces sociales. 
Quédese la apetecida palma de la sá t i r a pol í t ica unida á la 
memoria de mi desgraciado amigo JFigaro; por dos d i s t in 
tas sendas caminamos siempre, y n i él s iguió mis huellas, 
n i yo p r e t e n d í nunca mas que admirar y respetar las sa
yas. Esto va en temperamentos y en convicciones; pues n i yo 
soy F í g a r o , n i veo las cosas con tan té t r i cos colores, n i 
entiendo de po l í t i cos achaques, n i estoy determinado á 
a l e n t a r á rnisdias por fastidio y cansancio de la vida. Todo 
lo cont rar io . M i paciencia es grande, y aunque hijo de este 
s iglo , quisiera si es posible a r r iba r al p r ó x i m o , aunque no 
fuera mas que por satisfacer m i sabida curiosidad. Y s i 
guiendo, pues, una marcha t ranqui la en este breve ca
m i n o , cuento m o r i r en m i cama cuando Dios fuere ser
vido ( lo mas tarde mejor ) ; y mas que envuelva siempre en 
m i capa una completa n u l i d a d ; y mas que nadie eche de 
ver m i falta el dia en que aquello suceda; y mas que no se 
derramen flores sobre m i t u m b a ; y mas que no resuene' 
cerca de ella la delicada l i r a de Z o r r i l l a ; y mas que m i 
nombre no figure en el Plutarco español , n i en la Guia 
de Forasteros, quiero pasar la vida sin escitar l á s t ima n i 
env id ia , y que la modesta láp ida que cubra mis ceniza 
pueda parodiar en otros t é r m i n o s el famoso pas m é m e de 
P i r ó n , l eyéndose en ella con letras bien gordas 

AQUÍ YACE 
UN HOMBRE QUE NO FUE NADA: 

ABSOLUTAMENTE NADA : 
KL SIQUIERA GEFE POLÍTICO. 

EL CURIOSO PARLANTE. 

ADVERTENCIA. Con este número se reparte el íW/ce y 
l a d a , y el próximo se repartirán las cubiertas del lomo de 1841 . 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N K HIJOS. 
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E S P A Ñ A P I N T O R E S C A . 

- - , >1 ----u í ^ i . i . 

(Sepulcro antiguo en las Huelgas.) 

XX. QXOMASTJBEUO £»£ L A S H U E L G A S D E B U a G C S . 

* * • poco mas tle un cuarto de legua al poniente de B u r 
gos, está situado el Monasterio de las Huelgas, edificio res
petable en muchas conceptos á los ojos del indiferente y del 
a r t i s t a , por la r e u n i ó n de detalles interesantes a l estu
dio de las diversas épocas del arte. Como fundac ión real y 
destinado solamente á princesas en su or í j en , es e sp lénd ido , 
suntuoso, y no olvida fác i lmente aquel c a r á c t e r que dis
t ingue desde luego los resabios del siglo X I I : fue D . A l o n 
so V I I I , quien dejó en caracteres de piedra esta preciosa 
p á g i n a de su re inado, y en u n sitio que era anteriormente 
de recreo ú fo lganza á los antecesores suyos, como deja co
nocerse en su nombre conservado después de setecientos y 
tantos años . C u i d ó t a m b i é n el Santo Rey de su decorac ión , 
y en el in t e r io r se notan restos claros y evidentes , capaces 
de hacer concebir la idea grande que siempre hubo para 
esta c o n s t r u c c i ó n , y de n i n g ú n reparo en los gastos; asi 
fue solamente como u n i ó la belleza de su t iempo con la 
solidez mas que necesaria á la d u r a c i ó n . 

E l o r í j en de todos estos monasterios, es siempre h i s 
t ó r i c o . U n a batal la, una p r e o c u p a c i ó n , ó u n suceso p a r t i 
c u l a r , eran entonces el p r inc ip io de obras ostentosas, y 
causas de que podamos nosotros ahora , consignarlas entre 
las bellezas de nuestro pais; la idea de perpetuidad, es lue
go conocida en las intenciones del fundador de este y el 
e m p e ñ o de crear para siempre (por decirlo asi) u n conven
to pa r t i cu la r y sin igua l en E s p a ñ a . 

Cuando u n siglo empieza á desembolverse y á manifes
t a r la í n d o l e que le ca rac t e r i za rá durante su curso, acos
t u m b r a conservar por lo menos u n resáb io de el anterior: 
costumbre cierta y atestiguada en la época goda con algo 
mas de generalidad que antes; pero siempre conocida por 
el que quiera m i r a r l a : así las Huelgas son sól idas como un 
castillo; figura de cruz la t ina como siempre entonces, y ele
vadas mas de I 4 O pies seguramente en su total idad. N o 
tiene sino una t o r r e , pero casi del Bajo Imper io : bien que 
sino fuese por el arco apuntado ú ojiva ancha , con todo, 
p o d r í a m o s desde luego decirle t a l ; es cuadrada, con estribos 

A i o V I L 

rematados en castillos de tres fuertes como en todo e l w&~ 
nasterio ; y su escalera, que manifiesta de afuera u n cukm 
bien cons t ru ido : sobre el n ive l de l a nave ó iglesia, 
empiezan á notarse las ojivas de las campanas, dos, soJsre 
Otras dos, s i r v i é n d o l a s de cornisa una série de arcos peque
ños medio, pun to , salientes mas, cuanto mas elevados, y so
bre este a n t i q u í s i m o gusto, el o t ro de remodernar ó estro
pearlos : en o t ro cuerpo t a m b i é n cuadrado y con remate 
en bol-as : es decir, del t iempo de Her re ra . 

Es bien seguro encontrar en todos lados este p r u r i i ® 
especialmente en su parte de poniente , ahogando entre eat 
y l a d r i l l o ó piedra tosca, una carrera pareada y columnas 
dobles, f a l t á n d o l a el desahogo para dejarse ver lo necesario 
en sus capiteles, todas diferentes y caprichosas por miras ¿le 
comodidad mal esplicada y peor entendida : mas de I40 á 
200 corren igual suerte, no perdonando n i su fachada deí 
convento, que es otra: oscureciendo los detalles del 16 con 
casas y paredes despreciables; ag réganse á esto el haber m i -
bier to de tabique grosero, su crucero ó media na ran ja , y 
masque todo m u l t i t u d de terrezuelas que sirven para cam
panillos y d e m á s usos de esta naturaleza: gozáse todo en « n 
confuso golpe de vista', haciendo, á pesar de varias i m p r o 
piedades , u n conjunto majestuoso y relevante. 

Su in t e r io r mas es un suntuoso coro que una iglesis 
para el p ú b l i c o ; casi todo lo absorbe : pero al m i r a r unas 
columnas gruesas á la a l tura del claustro que corre en der
redor á manera de catedral , y sobre ellas elevarse al cielo 
una a p u n t a d í s i m a ogiva sin molduras , con tres columnas 
delgadas por sosten á una la rgura inmensa, y 40 sepulcro* 
de princesas, y el del fundador én m^dio , es preciso esto-
siarse y admi ra r aquella fábrica asombrosa. La s i l l e r í a de 
él , aunque senci l la , es tá cresfeada de armas y co lumni l las 
y p re sén ta se de u n golpe anchurosa y franca: lo demás , des
tinado á los concurrentes, es poco , y feamente recargado 
del C l iu r r igue ra mas abominable: cuasi es so l i ta r io : las go
londrinas son ú n i c o s moradores, y el curioso las oye c « n 
i lu s ión cantar y mezclarse su o r i g i n a l t r i n o con las vocea 
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flel coro y las del sacerdote: vuelan entre tanto á su a lvc-
d r i o , y c r ian a l l í sus hijuelos: la yerba se apodera del edi
ficio con entera l iber tad. 

Las piezas interiores son largas de enumerar: nada mas 
fácil que perderse en sus rincones y no acertar con la sa l i 
d a en mucho tiempo. Cuenta algunos claustros soberbios 
del 1 6 , y uno l lamado comunmente Claj is trülas d é l a p r i 
m i t i v a í u n d a c i o n . Los Baquetones de Lizancio no le son 

desconocidos, y el s e m i c í r c u l o suyo no es lejano de aquellos 
t iempos. Son bajas y generalmente caprichosas, blancas co
m o la nieve, y todo lo demás goza la luz mas clara á escep-
d o n de algunas pocas habitaciones. Tiene varias fuentes y 
u n a sala capi tu lar cuadrado p e r í c e t o , sostenido por cuatro 
columnas que lo son de otras menores, y todas cruzadas 
para mayor esveltez. T a m b i é n es del 1G este trozo, y es sin 
duda, con el lugar destinado á comedor una de sus n o t a b i 
l idades, sin contar varios sepulcros y altares interiores, 
que of recer ían en su deta l le |un i n t e r é s poco general, y que 
yace en el o l v i d o : pero no o c u l t a r é la elegancia de su p o r 
tada p r inc ipa l al convento; compuesta de siete arcos u u 
t an to rebajados de medio p u n t o , conservando una precio
sa c r e s t e r í a gót ica a u n , y lo mismo los adornos de varios 
escudos para decorarla , dejándose ver a q u í este constante 
capr icho del t iempo dej emperador. 

Como forma u n pucblecito el convento rodeado de sus 
colonos, y hasta parece dominar como u n palacio, respecto 
de las m í s e r a s casas restantes, (á escepcion de algunas muy 
regulares), es agradable y deja esparcidos por a q u í y a l l í 
varios restos de grandeza. Especialmente resalla una puer
t a ba j í s ima que s í rve le de entrada, y aunque estropeada de 
los siglos, es de dias curiosos y propios para u n estudio 
minuc ioso , sino fuese por darse a l frente con u u f r o n t ó n 
de l 18 y finalizado en c a ñ e r í a de bajos t iempos: esta se 
p r o l o n g a , y presenta en mas de dos m i l trepados la va r i e 
dad mas ex t raord ina r ia , acabando en fin con una m u r a -
H i t a de almenas g ó t i c a s , y esta en u n arco del X I I I . 

E l que llevado de la curiosidad sigue mas adelante, no 
encuentra sino nidos de aviones. Pero es innegable u n r e 
cuerdo violento y satisfactorio, al vis i tar la época de t r a n 
sic ión: cuando se busca el p r inc ip io de aquellas ojivas car
g a d í s i m a s de follaje , todo diferente en las distintas m o l 
duras, y el caprichoso entretejido de las cardinas , dispues
tas solo para confundir u n tanto el fondo á caso desaira
do , y r e c u r r i r á los t r ébo le s y columnas pareadas en u n 
suntuoso r o s e t ó n , el ú n i c o qu izá en su época , es necesario 
darse con el alan imi t ado r de la naturaleza hermosa : es 
necesario revestir u n templo del c a r á c t e r seguido en ton
ces para crear u n templo cristiano. 

La escultura fea y desproporcionada, es lo ú n i c o que 
p e r t u r b a aquella a r m o n í a dulce. Descuidada esta hasta el 
renacimiento de las artes , no hay que esperar viveza en el 
ademan, capacidad de ap t i tud , n i demás ca rác te res en el X I I : 
es necesario contentarse hoy con cerrar los ojos y ensan
char la i m a g i n a c i ó n , po r decirlo a s í , en u n t iempo que 
p r i n c i p i a , y en u n gusto que aprende á conservarse en la 
piedra. E l adorno es pesado, pero im i t ado r ; es tosco, pero 
severo; mas adelante es exacto, y acaso in imi tab le . Es pre 
ciso m i r a r una ojiva con u n arco semicircular con t inua 
mente envue l to , y u n edificio régio construido po r A l 
fonso V I I I . 

Pero lo que no deja de insp i ra r un i n t e r é s pecu l i a r , es 
u n á t r i o que dá entrada á la iglesia. Tiene varios sepul
cros, unos malamente cubiertos de l ad r i l l o , sin duda por 
h a b é r s e perdido las piedras que antes habia; y otros enca-
í o n a d o s en la c o n s t r u c c i ó n y cubiertos de yeso, siempre 
h ú m e d o , como generalmente sucede en los edificios de esta 
natura leza; los c a r a c t e r i z a r í a por de personas ilustres y 
«caso cercanas á la corona, en su infancia muertas y envia 

das á tan i lus t re monasterio. Son sumamente chicos y e^ 
trechos; otros de mayor t ama í io p e r t e n e c e r á n sin du(]a 
personas de alta ca t ego r í a igualmente; pero este espíritá 
de reserva, y la falla de noticias curiosas aglomeradas 
manos de quien jamás las examina, produce u n vacío gran 
de en la nac ión . Su parte a r q u i t e c t ó n i c a , es una série 
ojivas p e q u e ñ a s y de molduras agrupadas con demasiadj 
pesadez, que contienen en su centro ojas ó bien algunaj 
figuritas de inexactas proporciones. Sobre ellas, y ,en jn 
parte in fe r io r , hay una lacinia ele ojas desembuellas y Sa, 
licntcs todas de u n tronco c o m ú n que serpea en derredor 
y sirve de cornis i l la á o t ra serie de aquellas, que como toj! 
d i l l o ó umbelas dan sobre las cabezas de u n apostolado 
comple to , en cuyo centro está el Salvador sentado entn 
los d e m á s de pie : me f iguro que este notable atraso en el 
estudio del na tu ra l , hizo o lv idar el estudio de todo lo co». 
t e m p o r á n e o , y que se p e r d i ó , al t r a v é s de la belleza del 15 
y 16 toda memoria de lo anterior; y es sensible, á pesar qm 
conozco su poca espresion y fal la de conocimientos: las ca« 
bezas forman la mi t ad de la a l tu ra , y los pies, á manera I 
abanicos, hacen una especie de greca como de boli l las con» 
t inuadas: poca a l tu ra y peores ropajes: únese á esto una 
media caña a n c h í s i m a y algunos filetes, descansando todo 
sobre tres animaluchos qi^e se asemejan al cerdo. 

JNo es cosa de o lv idar en este monasterio del Cisler el 
ú n i c o ejemplar de la S e ñ o r a mas poderosa en su clase. Hay 
una abadesa con las mayores prerogativas , mas antes qus 
ahora; su recinto es nullius, y tiene ju r i sd icc ión en un distri
to considerable. Los reyes de León y Castilla la sujetaron 
todos los conventos que en estos reinos habia y en las Huel-
gas se celebraban los c a p í t u l o s generales : el pr imero en 
1189. — Provee varias sillas de Coraendadore del Cister, 
y t a m b i é n Comendadoras en u n pueble-cito inmediato y l l j 
mado Hospi ta l del Rey, y es s eño ra de otros varios eu m 
d i s t r i to . 

E l dia de su elección es magn í f i co , y se hace por ellas 
en vo tac ión , presidiendo el arzobispo de Burgos : el espíritu 
del monaster io , es poco c o m ú n en los de su naturaleza, y 
goza aun de aquel s eño r ío peculiar que siempre le adorná 
entonces aquellos mí se ros colonos salen de sí y en sn sencillo 
trage dan el espec táculo mas agradable. —Por entonces cesa 
la soledad. , 

J . M . DE 11. 
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(Conclusión. Véanse los números anteriores.) 

XJKO de los objetos dignos de a t e n c i ó n , aunque mas bien 
perteneciente á las bellas artes, es u n magníf ico florero de 
m á r m o l de Carrara, de grandes dimensiones y esquisito t ra 
bajo, presentado por D . G e r ó n i m o S i c i l i , escultor en esta 
Cor t e , de quien son t a m b i é n los dos perri tos de m á r m o l 
que le a c o m p a ñ a n . 

E l maestro v id r ie ro y bojalatcro , D . S i m ó n Chicharro , 
(calle de Atocha, n ú m e r o 7 5 ) , ha presentado una m á q u i n a 
e léc t r i ca de dos comluctores, sobre u n escaparate, dentro del 
cual se contienen los aparatos correspondientes á la misma, 
y ademas varios efectos de hoja lata fabricados todos por 
el mismo art í f ice, que demuestra bien el f ru to de su traba
jo y estudio. 

No puede tampoco pasarse en silencio una p r e p a r a c i ó n 
«n cera del ó r g a n o del oido en piezas naturales , presentado 
p o r D . Marcos Vi i i a l s y R u b i o , vecino de esta corte, y que 
merece de los inteligentes los mayores elogios, por su exac
t i t u d y delicadeza. 

La Jun ta mun ic ipa l de Beneficencia de esta corte ha es
puesto diez y seis muestras de paja, c r i s t a l , seda y cerda 
para sombreros de señora , hechas en el colegio de las n i ñ a s 
de la Paz, por la a lumna Petra de Santa Prisca , y ademas 
•ombreros de las mismas muestras de paja de I ta l ia para 
hombres y n iños , asi como t a m b i é n gorros, petacas, t i r a n 
tes bordados y u n hermoso t i r ador de mostacilla. Todas es
tas obras, ademas de su p r i m o r y delicadeza, tienen la re 
c o m e n d a c i ó n de hallarse egecutadas po r seres infelices, y 
que reclaman el i n t e r é s y la beneficencia p ú b l i c a . 

U n a pr imorosa sil la inglesa de caballo presentada por 
D o n José Alvarcz , maestro guarnicionero de la brigada de 
a r t i l l e r í a del p r imer departamento; varias telas y p a ñ u e l o s 
de a l g o d ó n eslampados por el fabricante D . Pedro H e r m o 
so , calle del R i o , n ú m e r o 24; diferentes muestras de a z ú 
car refinada de distintas clases, por D , Gabrie l Liegard, fa 
b r i can te ; dos losas de m á r m o l , de la cantera de A l m a d é n , 
trabajadas por el maestro D . M a r i a n o Je sús L a m a d r i d , de 
Sevilla; una muestra de grana alimentada con hoja de m o 
rera de Fi l ip inas , ó con varios tallos de á r b o l in t roducidos 
« u e v a m e n t e en el c u l t i v o , r emi t ida á l a Expos ic ión por 
D o n Joüé de Echegaray, profesor de agr icu l tu ra en M u r 
cia, y varios frasquitos de té y de mostaza inglesa, r e m i t i 
dos por D . M a n u e l Iglesias y V á z q u e z , de Cád iz ; u n pomo 
de aceite v i r g e n , estraido po r D . Pedro Contreras López , 
t a m b i é n de Cádiz por u n m é t o d o de su i n v e n c i ó n ; y otros 
muchos objetos que no es posible recordar aqui, m e r e c e r í a n 
u n detenido aná l i s i s para apreciarlos debidamente. 

T a m b i é n se ha presentado como muestra ro l los de 40 
Taras de papel cont inuo elaborado en la fábrica de M a n -
« a n a r e s el Real , en las inmediaciones de esta c o r t e , y p r o 
p ia de la Sra. v iuda de J o r d á n hijos y c o m p a ñ í a ; esta fá
br ica , la p r imera de su clase establecida en E s p a ñ a , es bien 
conocida por s u r t i r con sus productos á casi todos los pe
r iód icos de M a d r i d , y vá adelantando en ellos. — T a m b i é n 
se ha presentado una muestra de este géne ro elaborado en 
o t r a fábr ica , establecida ú l t i m a m e n t e en Bejar , p rovinc ia 
de Salamanca, p o r D . Francisco P e ñ a Rico , y otras de pa
pel de colores de la antigua fábr ica de G á r g o l e s de a r r iba 
p rop ia del Sr. G r i m a u d . 

E n el ramo de s o m b r e r e r í a hay muchas y csrelenle* 
muestras, presentadas por D . Juan Ga r ro y D . Cá r lo s V e -
l lenkamp y los Sres. Amable y c o m p a ñ í a , de sombreros, de 
todas formas , modas y ckses, siendo este uno de los a r t i -
culos en que la fa l . r i . ac ión de M a d r i d nada tiene que e n v i 
diar á la del mismo P a r í s . 

E l diamantista de c á m a r a , D . Narciso Soria, ha expues
to una Custodia de plata dorada que contiene u n gran sol 
de rá fagas , y en su centro la d iv ina esencia de topacios de 
color de rosa con rayos de diamantes: su o r i l l a es lo m i s 
mo en el v i r i l con cristales de roca. Cubre á dicho sol u n 
templete de ó r d e n g ó t i c o ; en su centro se vé una e s t á t u a 
que representa la F é , y por bajo de u n t r o n o de columna, 
salen cuatro cartelas con atr ibutos del S a n t í s i m o , tales c o 
mo hojas de parra , racimos y espigas; en el frente de dichas 
cartelas los a t r ibutos de los Evanjelistas: el pie se halla s u 
jeto con las cartelas, por lo que es t án en hueco, y en sa 
centro el l i b r o de los siete sellos, de topacios de color de 
rosa y diamantes: sobre el l i b r o esta el cordero echado con 
la b a n d e r í t a y palo de diamantes. E n el plano del pie hay 
cuatro medallas que representan la E n c a r n a c i ó n del s e ñ o r , 
el encuentro con los d i sc ípu los de Emaus , y la Ascens ión . 

Esta be l l í s ima , . ob ra asi como otras varias piezas de ador
nos compuestas de oro y piedras preciosas, son del mas 
esquisito gusto y acabada pe r f ecc ión , y dignas en u n todo 
de la gran r e p u t a c i ó n del Sr. Soria, 

E l Sr. I b a r r o n d o , cirujano dentista de S. M . ha presen
tado varios modelos de dentadura en sus respectivos casos, 
trabajados con s ingular delicadeza, y otros de viverones as
pirantes y pezoneras. 

De objetos de imprenta recordamos las preciosas mues
tras de la fábr ica de fundic ión establecida po r los Sres. 
Rius y V i l a r en Barcelona, que seguramente es u n presente 
magní f ico hecho á nuestra indus t r i a que tan graves t r i b u 
tos pagaba en este g é n e r o á la extranjera; igualmente v a 
rias muestras de grabados y estereotipados m u y lindos p o r 
D o n M a n u e l L á z a r o de Burgos , grabador y fundidor en 
esta cor te ; y u n tomo del G i l Blas con l á m i n a s que se p u 
blica actualmente, impreso con delicadeza y esmero en casa 
del Sr. Yenes, calle de Segovia. 

E l Sr. F o r t i s , perfumista , (carrera de S. G e r ó n i m o ) ha 
presentado m u l t i t u d de muestras de jabones de o l o r , esen
cias, pomadas y d e m á s de su r a m o , que po r m u y c o n o 
cidas y generalizadas en esta corte no necesitan reco
m e n d a c i ó n . 

Del presidio correccional de esta corte hay bolas y za 
patos de varias clases; muestras de infini tas pastas de fi
deos y d e m á s , del acreditado fabricante C h i a r l o n i , calle de 
Jacometrezo; cueros, fieltros, hules charolados y eslampa
dos: tapetes de mesa, sombreros, morriones de fieltro, co
fainas, bacías y otros utensili los de c h a r o l , todo de esce-
lente calidad p o r D . José Senticis é h i j o , fabricantes de M a 
d r i d . Y D . Casimiro M a r t i n , fabricante de carruajes t a r a -
bien en esta cap i t a l , ha expuesto u n l i n d í s i m o c a b r i o l é que 
puede su f r i r c o m p a r a c i ó n con los que salen de las fábr i cas 
francesas. 

Vemos con do lor que necesariamente habremos o l v i d a 
do po r lo menos la mi tad de los objetos expuestos, pero 
h a b r á de d i s i m u l á r s e n o s , en a t e n c i ó n á los estrechos l í m i 
tes á que estamos circunscritos. 

Solo de la industriosa C a t a l u ñ a , ademas de los que dejas» 
mos hecha m e n c i ó n han venido muestras de p a ñ o s negros y 
de colores de la fábr ica de Manresa del Sr. M i r a l d a ; sar
gas y sarguetas de lana de la de D . J o s é M a u r i en T a r r a s a » 
patencures de lana por D o n Francisco Marca y c o m p a ñ í a 
de Barcelona ; c loruros de cal por los señores M o n t e r o y 
S u b i r á de la misma ciudad ; c r é m o r , albayalde y a lumbre , 
p o r e l S r . f o r r e Romeu ; gros, damascos, p a ñ u e l o s de lana 
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j íedas, a l g o d ó n y raso tle la fábrica de Don José Reig; 
manl i l l as de gasa b r i l l a n l e , p a ñ u e l o s d é l a I n d i a , gros la
brados, pun to i m p e r i a l , rasos, &c . de la de D . Juan E s -
cuder; tramas de dos y tres cabos, seda para inedias, cres
pón, de la India y seda de coser de la de los s eñores Gal l i , 
V a l y c o m p a ñ í a . — La hermosa fábrica de blondas de D o n 
José M a r g a r i t en Barcelona, lia expuesto unas muestras 
srealmente admirables de su fabr icac ión, habiendo llamado 
justamente la a t enc ión de las señoras elegantes las blondas 
áe h i l o de plata y oro. — La casa de Caridad de Barcelona 
l ia enviado diferentes muestras de objetos de loza , como 
soperas, tazas, platos &c. Los señores Murtades fabricantes 
de tejidos de a lgodón , han remit ido telas llamadas" h a m b u r -
gos, gningas, elefantes, cu t íes azules y rosa &:c. D , J o s é M o n 
tes p a ñ u e l o s , indiadas & c . — Los señores P í a , Carrera é 
l i i j o muestras de azulejos, y D . Juan Saurel , flecos, torzal 
de a l g o d ó n , seda y cintas de gro ; D . Migue l Alvareda u n 
corte de vestido de raso bordado, dos idem de gasa, cortes 
de chalecos de raso y de relieve; D . Pablo N a d a l , t ap ice r í a , 
damasco imper ia l , raso labrado y otros objetos i gua lmen
te bellos: D . Ignacio Contes y B a l l o t , unas piezas de m a -
Sion imitados á los d é l a china: D . Domingo Sole r , p a ñ u e 
los de raso, c r e s p ó n &c. D . Alejo Baulenas, cufies, t e r l i 
ces y b o m b a s í e s : D . Emeterio Campos menor , paquetes de 
a l g o d ó n , urdimbres sencillos y de dos cabos. Los Señores 
Dotres , Lab i y Fab ra , tules bob inés , p a ñ u e l o s de tela l a -
i r a d a y madejas de seda en rama. Los Sres. Salas y Goich, 
m a n t e l e r í a adamascada y toballas. Los Sres. Jaudet y 
c o m p a ñ í a , un servicio completo de mesa adamascado, cha
les de h i lo labrado y adamascado, alfombras de lana y u n 
c a r t ó n con muestras de peines para tejer. D o ñ a Rosa Pon 
é hijos, de M a t a r ó , medias de seda caladas y bordadas. D o n 
Juan O l i v a , de Barcelona, u n m a n t ó n de pun to blanco, 
bordado con perfiles de oro y o t ro idem negro. D o n José 
Costa, de M a t a r ó , varias muestras de sogas: guingas, cha
lecos acolchados, pique, meilias de h i lo blancas y crudas po r 
B o n Juan V i l a r r e g u t de Barcelona : tejidos de metales para 
aderezos , cribas de todas especies y caretas de metal de la 
fábr ica de D o ñ a Francisca Caballo, de Barcelona: franelas 
á e distintas clases de la fábr ica de D . Jaime Marme lo de 
Tarrasa. Y ademas tenemos entendido que se esperan nue 
vos objetos de aquel laborioso pr incipado. 

Las demás provincias han con t r ibu ido escas í s imamente 
á la E x p o s i c i ó n , mas bien por haberlas cogido desapercibi
das po r descuido ó indiferencia , que por falla de respecti
vas industr ias. JNo recordamos haber visto p a ñ o s de Gua-
dalajara, de Br ihuega, de Bejar , de A v i l a , y otros p u n 
tos donde hay ó ha habido fabricaciones: loza de Alcora , de 
l a Moncloa, y de otros puntos. C r i s t a l e r í a de Aranjuez, 
San Ildefonso &c . : mantas de Falencia: ligas de la Mancha: 
sede r í a y armas blancas de T o l e d o : papel de C a t a l u ñ a , 
A r a g ó n y Cuenca : e b a n i s t e r í a de Cádiz : sillas de V i t o r i a : 
cigarros de Sevilla; y otros muchos artefactos que de t i e m 
po inmemor i a l han dado fama á sus respectivos pueblos. 
Igualmente nos ha parecido reprensible el desden de m u 
chos art í f ices realmente distinguidos de la capital, especial
mente en los ramos de e b a n i s t e r í a , g u a n t e r í a , p l a t e r í a , 
g u i t a r r e r í a é ins t rumentos de mús ica , m a n g u i t e r í a , marcos 
y ental laduras, z a p a t e r í a , p e l u q u e r í a , y otros arles que 
ciertamente pudieran haber ofrecido muy bellos objetos ; y 
aunque es verdad que puede disculparles la p remura del 
t i e m p o , hubiera sido de desear que aun asi hubiesen c o n 
c u r r i d o á este alarde de la indus t r ia nacional , cuyo p r i n 
cipal m é r i t o ha consistido en ser improvisado y sin prepa
r a c i ó n alguna. 

COSTUMBRES ESTUDIANTILES. 

XX. D I A B E SAET BX.AB E S ? M E C O . 

s cosa m u y c o m ú n en los hombres el no apreciar los 
bienes reales hasta tanto que los han perdido , y cuando ha 
llegado este caso, hacer propósitos de enmienda, y proyec
tos para cuando se vuelvan á poseer. Por eso los enfermo» 
ofrecen guardar exactamente los preceptos h ig ién icos ; los 
calaveras t ra tan de reformarse a l verse arruinados por su* 
escesos; y los estudiantes disertan sobre e c o n o m í a , cuando 
se hallan declarados en trueno. Por esta r a z ó n t a m b i é n , aho
ra que ya no hay universidad en A l c a l á , me gusta recordar 
las b romas , las orgias y bacanales estudiantinas, y hasta 
las costumbres y r o m e r í a s anuales de aquella universidad. 

Y o quisiera que alguna otra p l u m a mejor cortada que 
la mia se emplease en describir dicha costumbres, especial
mente las de aquellas en que el c a r á c t e r estudiant i l se 
pon í a en m o v i m i e n t o , y desplegaba toda su e n e r g í a . Por 
ejemplo, aquellos dias de apuros para confesar, el día de la 
Concepción , ( según d i spon ía el p lan de 1824,) aquel c o n t i 
nuo preguntar por u n f ra i l e de manga ancha ó por un 
capel lán sordo , y las astucias para sonsacar una papeleta 
do C o m u n i ó n , y ahorrarse u n sacrilegio. 

La act ividad y a n i m a c i ó n que reinaban el dia 18 de 
diciembre en que se trasladaban á M a d r i d 350 estudiantes, 
de los 400 que poblaban la universidad, y el cont inuo m o 
v imien to y trasiego de g ó n d o l a s y faetones, rnensager ías j 
galeras, calesas y caballos de a lqui ler , cargados todos dft 
escolares, que se l lamaban de una parte á o t r a , v se d i 
r i g í a n mutuamente ó bien pullas y sarcasmos picantes, 6 
bien quejas ó reconvenciones : los disfraces y las precaucio-
de los que viajaban de incógnito , por temor de ser descu
biertos por sus familias. Y finalmente las embestidas á los 
crasos el dia de S. A n t ó n (de que se h a b l ó en el Semana
r io del a ñ o pasado, )y otras m i l escenas que seria p ro 
lijo enumerar. 

Con todo no puedo resistir á l a t e n t a c i ó n de hacer u n 
p e q u e ñ o bosquejo d é l a r o m e r í a á S. Blas de Meco, que era 
otra de las costumbres no menos marcadas de aquella u n i 
versidad, y constituia, por decirlo asi una de las fiestas de 
tabla de los estudiantes. 

E l pueblo de Meco está situado una legna al N . de A I 
calá , sobre una cordi l lera de montecilos que dominan la 
esíensa y fért i l c a m p i ñ a , que no s in fundamento se l l a m ó 
en la edad media el campo laudable. { A l c a l á super campum 
laudabilem.) Desde la torre del pueblo sé descubre una d i 
latada, sino hermosa perspectiva desde las inmediaciones de 
T o r r i j a á las de Guadalajara; por de frente i a l i m i t a n unos 
cerros pelados, á cuyos pies corre el l l enares , que semejan
te á t m avaro, arrastra sus aguas por las tierras sin bene-
llciarlas. 

Si alguno quisiere saber mas detalles acerca de Meco, 
puede preguntar á cualquier segador gallego; los cuales 
hace tiempo que tienen cuenta pendiente con los de este pue
b l o , desde que á uno de ellos lo h ic ieron 'n^u / ro , por me
dio de una o p e r a c i ó n q u i r ú r j i c a , por lo cual dijo el poeta 
Salas, en la déc ima de los gallegos. 

y vá el verano á segar 
con gusto á todo lugar 
menos al pueblo de Meco. 
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Pero dejando aparte noticias topográ f icas , es tadís t icas y 
d i i s m o g r á í i c a s , conviene á «aber que el pueblo de Meco 
conoce por su p a t r ó n desde tiempo inmemor ia l al glorioso 
San Blas, sin duda porque sus vecinos padecieron en a l g ú n 
t iempo anginas, ó por temor de a l g ú n o t ro ataque en las 
i e rmópi las yugu lares , (como decia un cu l to , ) ó en el 
p a s a p á n como dicen los chisperos. Para celebrar pues cual 
era justo aquel patronato , solia ofrecerle el pueblo de M e 
co solemnes cultos: sucedía como en otras muchas cosas, 
que se pr incipiaban por Dios y se concluia con el diablo : es 
diecir, que por la m a ñ a n a c o n c u r r í a el pueblo á la iglesia, 
y habia Misa con ó r g a n o y s e r m ó n &c. pero luego que sa
l ía la gente de la iglesia hacia lo que s e g ú n Moisés p r a c t i 
caron los judíos en el desierto, cuando la broma del becer
r o de o r o ; sentarse á echar u n trinquis, y levantarse á 
re tozar , [sederunt bibere et surrexerunt luciere), y entonces 
era cuando el diablo asomaba los cuernos. E n efecto por la 
tarde habia baile en las eras, con gaita y tambor, y las h i 
dalgas (que no eran pocas) sa l í an á l uc i r el t a l le , y era de 
r i g o r l levar basquinas con una gran franja, ó t i r a de t e r 
c iopelo , por lo bajo, bien que ú l t i m a m e n t e esta venerable 
observancia iba desapareciendo como todas las cosas buenas. 

La estudiantina, que jamás pe rd ía baza, no dejaba de 
acudi r anualmente á solemnizar estes cul tos , aunque á de
c i r verdad , no precisamente por devoción á S. Blas , pues 
l a mayor parte n i aun se a r r imaban á la iglesia, siquiera 
p o r ver su arquitectura no despreciable. Los estudiantes 
roas juiciosos se re t i raban con t iempo hácia A l c a l á , con lo 
cual disfrutaban el placer de encontrar á su regreso con 
las ninfas del Henares ( ¡ j um !) que sa l ían á pasear á la fuen
te de caño gordo: pero los estudiantes de pelo en pecho, los 
que sab í an terciar u n manteo, y colocar u n t r i c o r n i o én 
batal la , apoyado sobre la oreja derecha, se hubieran t e n i 
do á menos de abandonar el campo de bata l la , hasta tanto 
que huyeran las dulces enemigas, (espresion clásica.) 

Y no era eso lo peor , sino que á las Mequeras, que al 
f i n eran mujeres, solia anto járse les el coquetear con los es
tudiantes y darles la preferencia; y gustaban de bai lar con 
ellos, y s o n r e í r s e cuando les h a c í a n alguna mueca. 

Ellas dec í an que era por e s p í r i t u de hospital idad, pues 
p a r e c í a m u y justo obsequiar á los forasteros; pero los 
mozos de Meco daban á Barrabas aquella hospi ta l idad, de 
l a cual pudieran ellos decir lo que de los usos de este país 
di jo el embajador p o r t u g u é s , "estos cumprimientos d a 
Casthela me riventan." De aqui p r o v e n í a , que pasando 
unos y otros de las muecas á las palabras, y de las pala
bras á los insul tos , apelaban á los garrotes, que es la ú l 
t i m a r a z ó n de los plebeyos, á la manera que se dice de la 
gue r ra , ú l t ima ratio r í - u m : e r a esto tan frecuente que ape
nas h a b í a ano que se bailara la rueda sin el correspon
diente a c o m p a ñ a m i e n t o de trancazos. 

A pesar de esto, estaba tan arraigada aquella r o m e r í a 
entre los estudiantes, que n i palos, n i pedradas, n i balazos 
lograron ar rancar la , y aun en los ú l t i m o s tiempos, en que 
la universidad iba decayendo, y el jenio estudianti l habia 
recibido u n golpe m o r t a l , con la abol ic ión de los manteos 
se m o s t r ó esta costumbre pujante , á despecho de rectores y 
ca t ed rá t i co s Baste decir que d u r ó hasta el ú l t i m o a ñ o , que 
estuvo a lh la universidad, y que semejante á los fuegos a r -
t .f icales , d.o fin con una estrepitosa bomba. 

Efectivamente aquel ano (que creo fue el 36) hubo una 
estupenda r m a con su obligado de pedradas y garrotazos, 
T muertos, hendos y pris ioneros, como en parte de gaceta-
al día sigu.ente s u b i ó la mi l ic ia de Alcalá , y v o h f ó con 
gados ^ 6 5 0 5 ' ^ * * ^ m ^ » í < > de escribanos y abo-

r;a deiemos esl0 aParle ' Por(lue c l h h i s to -
m c o n t e m p o r á n e a tiene cuatro bemoles, s egún dicen lospé-

ritos. Por tanto p a s a r é á o t ro suceso algo mas antiguo, auft 
que sea e s p o n i é n d o m e á que d igan , que refiero cuentos do 
viejas. 

O c u r r i ó , pues en u n día de S, Blas de los ú l t i m o s de^ 
siglo pasado, ( s egún contaba m i patrona de A lca l á ) que se 
le an to jó subir á Meco a l bachil ler Sotanil las , que estaba 
de pup i lo en su casa, y con quien tenia ella entonces trac
tos, ( l í c i tos por supuesto), pero que no son de este lugar . 
E n vano la tía Coleta (patrona de Sotanillas cuando jóven, 
y m í a cuando ya tenia algo mas de u n d o b l ó n de años ) lu 
hizo presentes con amoroso afán los riesgos á que se espa-
n í a , y le c o n j u r ó por todo lo que mas amaba en este m u n 
d o , que no fuese á Meco, ó que volviese antes de ponerse 
el sol y sobre todo que no armase quimeras con nadie; 
pero Sotanillas tenia una cabeza tan dura, que no parcela 
sino que la h a b í a n fabricado en C a r i ñ e n a , y remachado en 
Belchi te . y habiendo determinado enlazar chico d í a s , no 
quiso apearse de aquel proposito. 

== " M i r a , Cole t i l l a , (le dijo a l despedirse) hoy mié rco les 
» S á n Blas, m a ñ a n a es S. Blasi to, al o t ro Sla. Agueda y e l 
« s á b a d o Sta. Aguedita, los cuatro son dias de fiesta en M e -
» c o , y luego viene el domingo. He determinado pues, á i n -
»v i t ac ion de u n c o n d i s c í p u l o del pueblo , ¿ « / « z a r cinco 
» d i a s , y t r o n a r nada mas que tres c á t e d r a s y la academia 
. jdel domingo. Te doy palabra de no meterme con nadie, 
« p e r o si alguno de aquellos ciclopes me i n su l t a , ya ves..^.. 
« n o ha de consentir uno que el honor escolar vaya po r 
«esos suelos. Por si acaso aqui l levo m i nabaja, y en el b o l -
«s i l lo de los calzones una pistola de a r z ó n , con que no hay 
« q u e tener cuidado: salve domina."—Dicho esto sal ió á l a 
calle mas ufano con su pistola y su nabaja, que si U e v á r a 
todas las b a t e r í a s de G i b r a l t a r , y la pluma» prodijiosa p o r 
a ñ a d i d u r a . 

S e r í a n las seis de la tarde cuando el picaro de Sotan i 
llas se ret iraba de la rueda, haciendo l a rueda {y p e r d ó n e 
seme el r e t r u é c a n o ) á una muchacha de Meco , con quien 
habia bai lado, y con la que habia c o n t r a í d o en poco ra to 
algunas relaciones, sin acordarse de las que dejaba en 
Alca lá . 

E l l o es que Sotanillas andaba tan embebido en su n u e 
va conquista , que n i aun t o m ó parte en dos ó tres qu ime
ras que a rmaron los estudiantes, ¡cosa rara en su jen io! 
n i siquiera p r e g u n t ó por su c o n d i s c í p u l o . 

Desde las heras fue Sotanillas en c o m p a ñ í a d é l a pareja 
á su casa, pues habia baile aquella noche. Segu ía los á poca 
distancia u n moza l lón embozado en su manta y con el som*» 
brero calado hasta las cejas, de modo que apenas se le velan 
los ojos y el arrugado entrecejo. 

— ¿ Sabe V . , prenda, p r e g u n t ó Sotanillas á su pareja, 
quien es ese ciclope, que nos va acechando toda la tarde? 

— Ese es m i p r i m o . 
¿ Y sabe V . si á su p r i m o le duelen las muelas? 
Y o no sé: ¿ p o r q u é lo decia V .? 
Poique nos m i r a con u n ceño , como si mascara agra

ces. 
Se rá que t e n d r á zelos. 
¡O iga ! ¿ c o n que es u n p r i m o con honores ¿e f u i ufo 

¡ los mat r imonios entre pr imos comunmente son aciagos!... 
y ya iba Sotanillas á echar u n enorme p á r r a f o del S á n c h e z 
sobre el Matrimonio, que habia aprendido de memoria la 
ú l t i m a vez que le habia tocado diser tar , pero a for tunada
mente l legaron en aquelmomento a l z a g u á n de la casa, y el 
bachil ler no pudo l u c i r su e r u d i c i ó n . 

Poco rato después p r i n c i p i ó el baile, y Sotanillas tuVjj 
que encargarse interinamente de una gu i ta r ra , con no p o 
co dolor suyo , pues yo bien habia abandonado su pareja, 
cuando el ciclope s egún el llamaba á su antagonista se aba-
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l a n í ó á su p r i m a , la cual aaliA á ba i lar con e l , y sin re 
sistencia a lguna , las seguidillas de la t i r a n a , que estaban 
entonces m u y en boga. E n vano t r a t ó Sotanillas de perder 
el c o m p á s , y rascó la gu i t a r r a tan desaforadamente, que 
hizo saltar dos cuerdas y u n b o r d ó n , porque el r u i d o de 
las c a s t a ñ u e l a s , el pateo de los bai lar ines, y la estrepitosa 
arraonia de los yerrecillos y de la pandera, ahogaban t o 
dos los sonidos y apenas dejaban perc ib i r el de la vihuela . 
E n u n momento de silencio el estudiante e n t o n ó aquella 
.seguidilla. 

E n Alca lá de l lenares 
los estudiantes 
á las ninas bonitas 
dan para guantes. 
Anda morena, 
vete con estudiante 
no te de pena. 

a l conc lu i r Sotanillas se oyeron al gunos m u r m u l l o s , t o 
ses y si lbidos, y tomando la voz uno de los de la orques
t a , d i s p a r ó a l pobre bachi l ler la siguiente con te s t ac ión . 

Fiate de estudiante 
que i r á s segura, 
como pá ja ro en mano 
de c r i a tu ra . 
Ten te , t i r a n a , 
np vuelvas trasquilada 
yendo por lana. 

««—"Eche V . yesca, compadre" dijo el p r i m o pasando por 
j u n t o á Sotanillas con su pareja, y se le r i ó en sus barbas. 

•>-="Alla va yesca y nabaja,'-' dijo el bach i l le r , y sacó la 
« n y a . 

"Pues á h í vá ese pedernal," r e s p o n d i ó el p r i m o ; y sa-
<Sidió^un sillazo á Sotani l las , el cual fue á he r i r l e con su 
nabaja, pero e r r ó el golpe, como que estaba ciego de c ó l e 
r a y a tu rd ido con el por razo : y no fue eso lo peor , sino 
que p e r d i ó la nabaja , que cayó en poder de sus con t r a 
r ios . L l o v í a n p u ñ a d a s é insul tos sobre el pobre estudiante, 
cSiando de repente sacó este su pistola y p o n i é n d o s e en 
medio de la puer ta , que estaba inmediata , a p u n t ó con ella 
á sus cont rar ios , l o s cuales retrocedieron apresurosos a t ro-
pellando á las mujeres. Entonces se l e v a n t ó po r todas par
tes u n g r i t e r í o i n f e r n a l : las mujeres ch i l l aban , los h o m 
bres a lboro taban , el amo de la casa se lamentaba de aque
l l a v i o l a c i ó n , y el p r i m o p o n i é n d o s e delante animaba á 
«us c o m p a ñ e r o s d ic iendo:—"A el que lo mas que puede h a 
cer es matar á u n o . " — Y ese vas á ser t u , si a lguno se 
atreve á dar u n paso. = Fuera ese grajo. = ¡ Q u é no t u v i e 
r a yo aqui m i escopeta... 

= S e ñ o r e s , que e s t án V . en una casa de honor . ' 
mm Juan no te comprometas. = Tales eran algunas de 

las espresiones que se oian entre otras m i l inconexas, has-
te que uno de los mozos d e r r i b ó de u n garrotazo el ve-
I o n de cuatro mecheros, que pendia del techo, g r i t ando 
a l mismo t iempo "ande el w / í c r e n r . » — E n t o n c e s Sotanillas 
d i s p a r ó á b u l t o la pis tola: r e t e m b l ó la casa, d e s m a y á r o n s e 
las mujeres, a p r e t á r o n s e los mozos unos con o t ros , y r e i n ó 
p o r brebes momentos u n in te rva lo de silencio, durante el 
cual solo se oyeron los brincos del bachi l ler , que bájaba 
las escaleras de cuatro en cua t ro : po r desgracia, p e r d i ó el 
t i n o , se d e s p a c h u r r ó las narices contra la pared, to rc ióse 
« n p ie , y r o d ó todo el ú l t i m o t ramo. 

A t u r d i d o con aquel nuevo porrazo apenas t u v o t iempo 
para arrojarse d e t r á s de los aperos de l abo r , sin poder t o 
m a r la puerta, á pesar de e s t á r abierta. Pero esta que el »e 

f iguró desgracia , fue su s a l v a c i ó n , pues bajando los mozos 
y viendo la puerta de par en par, se lanzaron en busca del 
fug i t ivo , y cor r i e ron en vano las calles y las inmediaciones 
del lugar en busca suya, En t re tanto el pobre Sotanillas 
yacia en el z a g u á n de la casa del bai le , contuso y medio 
e x á n i m e , teniendo una albarda por a lmohada, y por cama 
las cabezadas de las m u í a s , sobre las cuales habia caido ca
si sin conocimiento. 

Poco rato después concluyeron de marcharse las muje
res y las visitas, y toda la casa q u e d ó en profundo silencio: 
el amo de ella bajó , c e r r ó por su mano la p u e r t a , y dejó 
la l lave colgada en u n clavo, j un to á la entrada del sótano. 
Sotanillas m i r ó como un favor del cielo el que hubiese que
dado la llave á su d ispos ic ión , pero cuando p r o b ó á levan
tarse, apenas p u d ó ponerse en p i e : entonces se a c o r d ó del 
calvo de la f á b u l a , que se e n c o n t r ó u n peine, maldijo s>u 
a to londramiento , y acosado de vehementes dolores, se arco-
jó contra la a lbarda, a b a n d o n á n d o s e á su destino. 

H a r í a corno dos horas que se hallaba en ta l s i tuac ión , 
cuando oyó toser en la calle , y luego sonaron dos palma-
d i tas , ap l icó el oido, y pocos minutos después s in t i ó abr i r 
una puerta con cautela, y el roce de u n guardapics contra 
la escalera. U n a vez cambiado el santo y seña , e n t r ó el 
p r i m o á ver á la p r i m a , pues eran ambos los de las toses 
y las palmadi tas , y por la conve r sac ión pudo i n f e r i r So
tanillas , que no era aquella la p r imera cita á que habiaa 
asistido. Después de varias reconvenciones y descargos, trans
portes celosos yprotestas amorosas , de sa t á ronse uno y ot ro 
en invectivas furiosas contra los estudiantes, y la buena de 
la p r i m a v ino á confesar , que habia puesto buena cara a l 
mico de ¡a pistola, solo por reirse á costa suya. Y a no p u 
do su f r i r mas Sotanillas; l evan tóse como pudo, e m p u ñ ó sa 
p i s t o l a , y a g a r r ó por el cogote a l ciclope, y le amenazó 
matarle a l l i mismo si hacia el menor movimien to para es
caparse. Dejo á la p e n e t r a c i ó n de cada u n o , el t e r r o r y la 
sorpresa que se a p o d e r a r í a de los pr imos con la apa r i c ión 
repent ina , invis ible y casi fantás t ica del mico de l a pistola. 
Si la p r i m a hubiera tenido algunos conocimientos dráma»-
ticos , debiera entonces haberse desmayado, pero como no 
habia llegado aun la moda de los ataques nerviosos, n i los 
desfallecimientos eran aun de buen t o n o , la p r i m a no 
se d e s m a y ó , aunque si q u e d ó t r é m u l a y convulsa. 

— Pues bien, dijo el estudiante, después de u n momento 
de si lencio, bur la ros ahora. A q u í tengo la pistola carga
da o t ra vez: si dais el menor g r i t o , ó hacéis u n m o v i m i e n 
to, t u quedas muer to , y ella infamada: por lo que á m i toca 
me i m p o r t a poco de los resultados, porque estaba ya decio 
dido á m o r i r . 

— ¿ P u e s q u é remedio hay? esc lamó el p r i m o . 
— U n o m u y sencillo: l l é v a m e hasta Alca lá , y nos l i b r a 

mos los dos de la muerte y esta de la i n f amia ; yo te ofre»-
co callar . 

—Pues b i en : ¿ q u i é n os impide el i rosf j 
—Nad ie , pero no puedo andar , n i s ab ré el camino. 
— M i r a , estudiante: vente á m i casa: yo mismo te apare

ja ré m í m u í a , y te a c o m p a ñ a r é hasta el E n c i n a r : — L a m u í a 
t e n d r á quizás m a l paso, y yo estoy derrengado, ademas no 
quiero fiarme de t i , pues conozco que me j u g a r í a s a lgu
na treta. 

— ¿ P u e s q u é quieres que haga? 
— Es m u y sencillo lo que yo qu ie ro : t ú debes tener t in 

paso mas sentado que la m u í a del P r i o r de Sopetrdn, coo 
que así t ó n i a m e acuestas, y l l é v a m e hasta Aléa la . 

— ¡ Y o habia de hacer de macho! ¡ p o r vida de los alto*, 
de la Humosa....*. 

— Calla , ciclope, escoge : la pistola ó la albarda. 
E l pobre mozo no t u v o mas recurso que ceder á la* 

amenazas del estudiante y á las súpl ica» de su p r ima : debí» 
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las rod i l l a s , como el camello, y en seguida Solanillas se 
colocó sobre sus hombros, y apoyó las manos y la pistola 
sobre la cabeza. 

V - A Dios, buena alhaja , (dijo el estudiante á la p r i ma al 
i i empo de marchar ) la cabeza de la cabalgadura me respon
d e r á de vuestra fidelidad : al menor conato de (ra ic ion le 
alzo !a tapa de los sesos. ¿Ois lo que digo?... \ conato de t r a i 
ción. 

M i r e V . , s eño r estudiante, no le mal t ra te V.—Pierde 
cuidado que no le picare espuela: al fin no es la p r imera 
vez que voy en caballo de a lqui ler . 

R o m p i ó pues la marcha hácia Alca lá , y Sotanillas t u v o 
durante la t raves ía buen cuidado de recordar á sw a lqui
l ó n , que iba despierto, tosiendo de cuando en cuando , y 
p e g á n d o l e algunos coscorrones con la pistola, para avisar
le que iba prevenido. A l amanecer l legaron á la puerta de 
casa de la t ia Coleta: entonces Sotanillas se apeó , y sa
cando medio du ro del bols i l lo se lo dió á su servicial an 
tagonista d ic i éndo le , "Toma, para que eches un pienso en 
l a venta de Meco." 

V . DE LA F . 

CRÍTICA LITERARIA. 

His to r i a de l a c iv i l izac ión e s p a ñ o l a , por don E u 
genio de T a p i a . — E l Duende , l a B r u j a y l a I n 
quis ic ión, poema burlesco, y otras composiciones 
satíricas por el mismo autor f i ) . 

Acaba de ver la luz p ú b l i c a el y ú l t i m o tomo de 
la His tor ia de l a civil ización e spaño la , escrita por e l s eño r 
don Eugenio de Tapia . Cuando se p u b l i c ó e l tomo 2 .° 
hicimos algunas breves observaciones en e l n ú m e r o co r 
respondiente a l 8 de noviembre de 1840, á las cuales sa
tisface el autor en la i n t r o d u c c i ó n que bajo e l t í t u l o de 
Observaciones generales parece al frente de l tomo 4.0 
L a urbanidad y decoro de que ha usado en su contesta
c i ó n , y sobre todo el m é r i t o ti i i l ipor tancia de la obra en 
general , son mot ivos m u y suficientes para desarmar la 
i rascibi l idad de la c r í t i c a , aun en e l caso de que esta ha
llase a l g ú n m o t i v o fundado para emplear en aquella su 
in í l ex ib l e severidad. Como por otra p a r t e , en e l a r t í c u l o 
ya citado hicimos r á p i d a m e n t e , s e g ú n lo p e r m i t e n los l í 
mites de l Semanario , una r e s e ñ a de la naturaleza , obje
t o y u t i l idad de obras semejantes á la del s eño r .Tapia , es
ta circunstancia nos exime de reproduc i r las mismas ideas, 
r e m i t i é n d o n o s po r lo tanto á las que a l l í dejamos con
signadas. 

Sin embargo, no por eso dejaremos de insistir en r econ -
niendar á los estudiosos la lectura de una obra cuyos cua
dros presentan bajo un pun to de vista sutnaincnle i n t e r e 
sante las é p o c a s notables en que puede subdividirse la 
h is tor ia e s p a ñ o l a para seguir las luchas de la c iv i l izac ión 
en su marcha lenta y trabajosa, po r medio de una socie
dad que no puede considerarse ún i ca y consistente hasta la 
r e u mon de los diversos estados peninsulares bajo el cet ro 
de Jos reyes ca tó l i cos . Su l e c t u r a , ayudada con los c u r i o 
sos documentos reunidos po r e l autor con el fin de i lus t rar 
algunos puntos h i s t ó r i c o s , conduce á muchas y graves r e -
fleicones, de que no puede dispensarse quien se sienta d o 
minado por e l deseo de indagar las causas de donde proce-

tos singulares y casi siempre iguales f e n ó m e n o s , que 

(•) Se Teaden en las l lbrerias de Cuesta , Pérez j Ríos . 

predominan en los acontecimientos notables de todas l a» 
naciones. La his tor ia de lo pasado, comparada con la h i s t o 
r ia c o n t e m p o r á n e a , es el verdadero estudio de l filósofa, 
del legislador , de l estadista : es el ú n i c o medio posible d « 
l legar á descubrir la verdad en medio de l to rbe l l ino d « 
opiniones diversas , de sistemas encontrados , en que cons
tantemente fluctúa la especie humana , á v i d a de u n b i e n 
estar m o r a l que muchas veces ca'mbia , sin a d v e r t i r l o , p o r 
br i l lantes quimeras que halagan sus sentidos sin l abra r 
su felicidad. 

D e l mismo dist inguido y laborioso autor se ha pub l i cad í* 
estos dias un tomi to de poesias sa t í r i cas que comprende u n 
poema r o m á n t i c o - b u r l e s c o t i tu lado L a B r u j a , el Duende 
y l a Inquisición , y otras varias compos ic iones—'En toda» 
ellas b r i l l a e l csquisito gusto la c o r r e c c i ó n y festividad u rba 
na que se reconocen generalmente en todas las obras p o é 
ticas del s e ñ o r Tapia ; y e l poemita citado r e ú n e ademas 
de l gracejo y soltura con que e s t á escrito , c ier to i n t e r é s 
d r a m á t i c o que no pe rmi te dejarlo de la marjo hasta ver su 
conc lus ión . ' Para jus t i f icar jnués t ra op in ión habiamos pensado 
ofrecer á nuestros lectores alguna muestra de é l , pero su 
na tura l t r a b a z ó n no nos pe rmi te entresacar u n t rozo ais
lado que daria una imperfecta idea del p l a n general de l a 
obr i ta . Hemos prefer ido , pues , pa ra dar una muestra de l 
estilo l igero , picante y festivo de l autor , escoger una de 
las otras composiciones del tomi to ahora publ icado, y es 
la que á c o n t i n u a c i ó n insertamos, con una de las tres lindas 
v i ñ e t a s que a c o m p a ñ a n a l testo de osla obr i t a , pe r fec tamen
te impresa en casa de l s e ñ o r Yenes. 

Z.OS T O R O S . 

No me hables de Londres , 
de Roma y P a r í s , 

, que toros no lidian 
los hombres all í . 
¡ Dichoso el que puede 
gozar en Madrid 
función tan gloriosa, 
que empieza en abri l ! 
E l lunes se huelga , 
¡ qué grato v iv i r ! 
Se come, se monta 
en un c a l e s í n , 
y al circo volando 
van ciento, dos mil. 
¡ Q u é ruido á la entrada! 
¡ Q u é hii viente bull ir! 
Cual roses que salen 
de estrecho redil. 
Empieza el despejo 
con pompa gentil, 
y corre la plebe 
famélica y r u i n , 
cual huye acosado 
feroz jabalí . 
Y a limpia la arena 
se ve concurrir 
del plácido E é t i s , 
y el claro G e n i l , 
vistosa cuadrilla 
dispuesta á morir. 
Tomando la venia 
del gefe c iv i l , 
que manda la plaza, 
se apresta á la l id. 
Y a va con la llave 
el listo alguacil , 
le silban , y corre , 
y escita el re ir . 

Se da la s e ñ a l , 
y suena el c lar ín , 
y se^abre la puerta 
del hondo toril. 
E l toro se arroja 
furioso á embestir , 
cual rayo que lanza 
tronante fusil. ' 
Sevilla el valiente 
le espera al salir, 
la pica enristrada 
cual bravo adalid. 
A l bote primero 
c lavó en la cerviz 
el hierro, y la fiera 
c e d i ó sin herir. 
¡ Q u é aplausos ! No he vista 
mayor f r e n e s í : 
¿ qué valen las glorias 
antiguas del C i d ? 
¡ M a s ay ! que el segundo,, 
cual torpe aprendiz , 
lia errado la vara , 
y piensa en huir. 
E l toro acomete : 
¡ ay pobre de ti l 
E n vano te agarras 
ansioso á la crin. 
E l útil caballo 
inerme, infeliz, 
«spira sangriento 
e n trágico fin ; 
y tú á las cornadas 
ya temes morir , 
llamando á la Y i r g e n , ' 
y al santo Crispin. 
No tiembles, que Montes, 
sereno y gentil, 

file:///
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tendió ya su capa 
Color cui niesi. 
E l loro le deja , 
y corre al cannir i , 
y búrlale Montes 
con mágico ardid. 
Entonces le mueves, 
mirando al C é n i t , 
como una tortuga , 
matón valad). 
Te ayudan , y turnas 
pesado a subir 
en otro caballo 
tnas etico y vi í , 
E n tanto Sevilla, 
como á un maüiqiii , 
revuelve Su jaco 
de ardiente nariz. 
E l toro hace frente , 
escarba, y asi 
se miran , se amagan : 
¡ ó sabio Mei'lin! 
Aqui de tu encanto, 
sino el adalid 
es victima triste.,., 
No en vano temi; 
venc ió como Césaf 
el toro mals ín . 
C a M í ó y gi í fc le , 

•^ual-tierno alheíi, 
sangrientos, postrados, 
rodando.... Acudid , 
pedestres toreros , 
el riesgo esta aqui. 
Salvad á Sevi l la , 
que va á sucumbir. 
Le salvan , ¡qué gloria! 
Perece el rocin, 
que en una tahona 
pudiera servir. 
Dos nuevos caballos.... 
¡ Q u é flacos venís ! 
Son galgos; no pueden 

¡ ay Dios] resistir. 
Murieron: van cuatro.... 
¿ A u n otros pedís ? 
¡ O gente mas dura 
que el turco Selin ! 
Y a basta : allá vuela , 
cual raudo n e b l í , 

' con dos banderillas 
el diestro Joaquín . 
A l loro de frente 
provoca á la l id , 
y parte la fiera 
cual rayo á embestir. 
E l hierro pun/.antc 
se clava, aplaudid, 
que el toro da brincos 
como un volatirt. 
Detrás le persigue 
ligero audarin , 
que clava en las nalgas 
el dardo sutil. 
Mas ya toca á nuierle 
el ronco c lar ín; 
con capa y estoque, 

ufano de s í , 
al triunfo glorioso 
va el jaque : pedid 
que el cielo le ampare : 
| oh buen matachín ! 
L a suerte es adversa , . 
erraste, infeliz : 
á un lado el esloque, 
como un e s p a d í n , 
pusiste.... ¡ Q u e silbos! 
te llaman servil: 
es voz' de la plebe , 
ladrar de m a s t í n ; 
ayer te aplaudía; 
la plebe es asi. 
T e dan otra espada , 
y vuelves á her ir: 
tropiezas en hueso, 
estas muy rocin; 
degüellas al cabo 
en torpe desliz 
al toro : req-uiescaí, 
tú logras vivir. 

fío siempre es el toro 
un bravo animal : 
lo mismo sucede, 
hablando en verdad, 
al hombre ; este es manso, 
y aquel montaraz. 
Hay toros que temen 
la vara fatal , 
y nunca hacen frente, 
y huyendo se van. x 
Contra estos bastardos 
lo mas eficaz 
es fuego; lo pide 
el pueblo á la par, 
con voz tronadora 
de fuerte gañan. 
Los coheles estallan, 
y el toro fugaz 
bramando , brincando 
de acá para a l lá , 
traspasa la valla , 

;oh misero azar! 
L a turba de chulos 
y guapos, que está 
gozando de cerca 
la lid racional, 
se aturde, se agolpa, 
ve al loro detras. 
¡Dios m í o , qué cuernos! 
¡ Qué aspecto infernal! 
Abrid esa puerta, 
que va á destripar 
un ciento, y la patria 
de luto estará. 
Y a se abre, y el loro , 
forzado á parar, 
al circo se torna, 
y allí con afán 
de nuevo le punzan : 
¡ encono bestial! 
I A. un buey trata el hombre 
con tanta impiedad ! 

A veces demanda 
la p!ebe locuaz 
los canes rabiosos 
de fuego en lugar. 
Dos perros de presa 
con ansia voraz 
se lanzan al toro, 
y en pos otro par. 
L a fiera hace frente , 
embiste , y un can 
herido en el aire 
se ve voltear. 
E n tanto los otros 
con arte sagaz 
se ciñen al cuerpo, 
y presa hacen ya. 
Sacúdese el loro 
con fuerte bramar, 
y deja dos canes 
rendidos atrás, 
y hiere al tercero , 
que duro y tefiaz . 
asido á la oreja 
no.cede jamás. 
E l loro le hue l ía , 
le punza , le da 
cien vueltas en vano, 
parece inmortal. 
Acuden Itís otros : 
se aferra al íjar 
el uno, cual tigre 
Ó lobo rapaz, 
y muerde, y la sangre 
comienza á brotar; 
y el duro colmillo 
parece un puñal . 
E l otro á la oreja 
con ñero ademan 
se tira , desgarra ; 

se ven centellar 
sus ojos, cual fuego 
de ardiente volcan. 
E l toro rendido 
no puede acornar, 
y brama , y de sangre 
le corre un raudal. 
Entonces terminan 
su triste penar 
la espada sangrienta, 
y el hierro auxiliar , 
que clava en la nuca 
el diestro oficial. 
Sonoras esquilas 
se escuchan ; mirad , 
tres mnlas galanas 
corriendo á la par , 
con sendos zagales, 
que corren aun mas. 
Se acercan, engancha 
del muerto animal 
los cuernos un joven 
membrudo y audaz» 

E l látigo estalla , 
y vuela el zagal, 
y brinda la plebe 
ruidosa y procaz. 
Dejadme , ya basta , 
dejadme escapar; 
no quiero mas loros, 
que angustia me dan» 
Pisando el caballo , 
sumiso y leal, 
sus propias entrañas , 
¿ podré yo gozar? 
A d i ó s , compatriotas, 
me voy á Tetuan ; 
mas quiero ver monas „ 
que toros malar. 

A S V S & W i E i S O - t A . Cari el número de hoy se reparte l a cubierta del tomo de I 8 4 I , y se advierte una errata * 
ella , donde díce/7r¿-cib de suscricion en las provincias, por tres meses 4 reales, léase Í .Í. 

Desde hoy se h a l l a r á d la venia en las l ibrerías de J o r d á n y de P a z el tomo de I 8 4 I encuadernado. Precio 36 M 
— Igualmente se hal lan de venta los oíros tomos anteriores de esta obra á los mismos 36 reales cada uno, y á *3 
lomando toda la colección de los seis. — A las provincias se r e m i t i r á n los que se pidan con aumento de seis reale¡ 
tomo por el franqueo de porte. 
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ASTRONOMIA. 
EHEL»! 

m 

1 

V L . Z O D I A C O . 

ATLPENAS h a b r á hombre que, a l alzar la vista á la bóveda 
celeste, y contemplar la m u l t i t u d de cuerpos luminosos 
que pueblan su inmensidad, no haya entrado en deseos de 
conocer la naturaleza de esos p e q u e ñ o s globos que bajo la 
lorma de puntos mas ó menos bri l lantes , de le i t a» la vista 
á la par que confunden el entendimiento. 

Todos los esfuerzos hechos po r los a s t r ó n o m o s para me
d i r la distancia que separa las estrellas del globo que ha-
t i t a n i o s , han sido enteramente infructuosos. Son tantos los 
miles de mil lones de leguas que se han calculado deben 
mediar por lo menos entre ellas y nosotros, que apenas 
puede concebirse su n ú m e r o . 

Las estrellas se d iv iden en clases, l l a m á n d o s e de p r i 
mera magnitud las que t ienen u n b r i l l o superior y las 
Otras de secunda magnitud las que b r i l l a u iumediatamen-

A i o V I I . 

le menos, y asi sucesivamente. Las de sesf.a magnitud son-
t o d a v í a perceptibles con la simple vista, y de aqui en adelante 
solo se dejan d i s t ingu i r con el telescopio. Para no verse con
fundidos los a s t r ó n o m o s cou tanta muchedumbre de astros, 
y poderlos trazar f ác i lmen te en las cartas celestes, y encoí>-
t rar las en ellas á la p r imera ojeada, las han d iv id ido en 
grupos , ó constelaciones. De este .modo les ha sido fácM 
li jar la respectiva pos ic ión de cada una de ellas r e f i r i é n d o 
la á su correspondiente coustdlacion, á la manera que ¡te 
encuentra la s i t u a c i ó n de cada ciudad sabiendo el reino y 
provincia á que pertenece. 

Como los antiguos conocían menos estrellas que )c.«, 
modernos, á causa de lo poco exploradas que estaban las d i 
versas partes del m u n d o , d iv id ie ron el cielo en menos cone-
telacioues qne los ú l t i m o s , no siendo visibles un gran nú.— 

16 de enero de 1842« 
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nicro de ellas. Poro á mediJa que la navegac ión fue rec i 
biendo ensanclie, y dcscubicrlo el nuevo m u n d o , pudo 
ser reconocido con el lelescopio , se fo rmaron nuevas cons
telaciones, y hoy apenas hay estrella por ins ign iüca i i tc que 
sea que no esle comprendida eu algunas. • I 

Las constelaciones son zodiacales, boreales y australes, 
s e g ú n la pos ic ión que ocupan en el cielo y el h e m i s í e n o á 
que corresponden. 

He aqu í los nombres de las doce del sodiaco: el Carne
r o , el T a r o , los Gemelos, el Cangrejo, el L e ó n , la V i rgen , 
la Balanza, el E s c o r p i ó n , el Sagi tar io , el Capr icorn io , el 
A m í b r a y los Peces. 

Constelaciones boreales de los antiguos. La osa mayor, 
la osa menor , el d r a g ó n , Celeo, el boyero, la corona bo
rea l , H é r c u l e s , la l i r a , el ave ó el cisne, Casiopea, el co
chero , el serpentario, la serpiente, la flecha, el á g u i l a , el 
d e l f i n , el caballo c h i c o . Pegaso, A n d r ó m e d a , el t r i á n g u l o . 

Constelaciones australes antiguas. La ballena, O r i o n , 
el r i o E r i d a m , la l i e b r e , e l perro grande, el perro chico, 
el n a v i o , la h id r a hembra , la copa, el cuervo, el centau
r o , el l o b o , el a l t a r , el pez austral . 

Todas estas constelaciones eran ya conocidas en t iempo 
del cé lebre Ptolomeo. Los a s t r ó n o m o s modernos han a ñ a 
dido después u n gran n ú m e r o de ellas, tanto boreales co
m o australes. Nos l imitaremos á s eña l a r las siguientes: el 
pavo r e a l , el t u c á n , la g r u l l a , el fenis, la dorada, el pez 
vo lador , la h idra macho, el c a m a l e ó n , el t r i á n g u l o aus
t r a l , la g í r a l a , el r i o T i g r i s , el cetro, &c. &c. Estas son 
todas australes; las boreales son el ta l ler del escultor , el 
h o r n i l l o q u í m i c o , el b u r i l del grabador, la paloma, la cruz, 
el caballete del p i n t o r , la b r ú j u l a , la m á q u i n a p n e u m á t i 
ca , el ociante , el c o m p á s , la escuadra y la regla, el teles-
c o p i ó , el microscopio, el romboide , &cc. &c. 

Las constelaciones, s egún se v é , toman su nombre de 
personajes fabulosos, de animales, instrumentos c ien t í f i 
cos, &c. Escusado es decir , como son, simples aglomeracio
nes de estrellas, las figuras de todas ellas no guardan n i n 
guna re lac ión con sns nombres respectivos, los cuales se les 
han aplicado por mera comodidad y d is t inguir las entre sí. 

L A C A J A B E A H O R R O S . 

ClISÍiTO MOKAL. 

e : iij Sr. Mateo Pé rez era un honrado ebanista, que por su 
hab i l idad y su conslancia habia llegado á acreditar uno de 
los mas hermosos talleres de M a d r i d ; la prosperidad y 
l a fo r tuna p a r e c í a n sonreirle, hasta que habiendo tenido la 
desgracia de perder á su mujer y su hijo ú n i c o , empezó & 
disgustarse de la v i d a , y de sdeña r el t rabajo, decidiéndose 
p o r ú l t i m o á traspasar su obrador al mas adelantado de 
sus oficiales , y retirarse á pasar t ranqui la aunque t r i s t e 
mente el resto de sus dias. Pero el cielo (que nunca aban
dona á los que en él confian) tuvo con él c o n s i d e r a c i ó n ; y 
haciendo nacer en su corazón m i l benéficas ideas , d e r r a m ó 
en él el balsamo consolador de la caridad cristiana; le reveló 
los placeres que aun podia disf rutar en este mundo, siendo 
el consuelo de sus semejantes; y acreciendo su amor á los 
desgraciados, le hizo ver en. ellos otros tantos seres unidos 
á él por los v í n c u l o s , del in 'fortunio. 

Procediendo, pues, con arreglo á estas ideas, muy p r o n 
to l legó á ser nuestro Maleo el p a ñ o de l á g r i m a s , el ángel 
consolador de todos los infelices del bar r io , y cada dia, au
mentando el n ú m e r o de sus protejldos, aumentaba t a m b i é n 
el celo del honrado menestral. 

En t re las personas á quienes el buen Maleo habla 
jido para ser objeto de su beneficencia, con tábase un pobre 
sastre, l lamado Juan A n t o n i o Bermudcz, que viv ía con s[l 
mujer y dos hijos en una oscura boardi l la de la calle cle 
Lcganitos. Este Juan A n t o n i o era uno de aquellos hombres 
que con un escelente co razón y un c a r á c t e r débi l , están tan' 
dispuestos al bien como a l mal; tan pronto impulsados p0r 
su conciencia hácia los sentimientos elevados, tan pronto 
subyugados por su debilidad hácia las faltas comunes. 

U n o de los dias que el Sr. Mateo visitaba á aquella po*. 
bre f a m i l i a , ha l ló á Juan A n t o n i o sumerjido en una pro
funda t r is teza , y preguntada la causa, supo que ve
nia del ü o s p i l a l Genera l , donde habia visto m o r i r á su 
c o m p a ñ e r o Pedro L ó p e z , háb i l cajista de una imprenta , el 
cual sorprendido de improviso por una larga enfermedad 
y sin haber tenido previsto para este caso n i n g ú n ahorro 
á pesar de que ganaba veinte reales diarios, no habia te
nido ot ro recurso que acudir á la beneficencia p ú b l i c a , y 
m o r i r confundido en un hospital . 

Este suceso lamentable f o r m ó pues el objeto de la con
versac ión de aquel dia entre nuestros dos artesanos, no pu-
diendo menos de convenir ambos cu que el desgraciado Pe
dro habia sido v í c t i m a de su i m p r e v i s i ó n y mala conducta 
que no solo le habia hecho en los ú l t i m o s tiempos de su 
vida acudir á recursos ágenos de un hombre honrado, como 
era i m p o r t u n a r con e m p r é s t i t o s á sus amigos y sus maes
tros, sino que habia acabado por sumir le en la tumba hos
p i t a l a r i a , desdicha grande que. hubiera evitado si hubiera 
sabido economizar uua parte del producto de su jocnal. 
Y aunque Mateo no dejó de v i tupera r la conducta de sus 
parientes, que asi le habian abandonado, no pudo menos 
de reconocer que acaso e s t a r í a n ya fatigados de sus con t i 
nuas demandas, y de todos modos a ñ a d i ó "e l mejor pa
riente es u n par de onzas de reserva para la necesidad." 

Cada una de las reflexiones del viejo Mateo eran una 
p u ñ a l a d a para el pobre Juan A n t o n i o , pues comparando 
su propia c o n d u c í a con la del d i funto Pedro, no podia me
nos de asaltarle la idea de que t e n d r í a u n paradero seme
jante. Ya queda dicho que este pobre hombre era débil 
pero, no malvado; y mas de una vez habia tenido intencio
nes de reformar su vida, aunque m u y luego le habia falta
do el á n i m o , y olvidado sus p ropós i t o s de e c o n o m í a ; sobre 
lo cua l , girando después la c o n v e r s a c i ó n , y respondiendo 
á los argumentos del Sr. Mateo , con tes tó Juan Anton io . 
—•"Todo eso que V . dice es verdad; pero t a m b i é n lo es que 
no todo sucede por culpa m í a . Cierto" es que hace mucho 
tiempo que yo he estado ganando bastante, y que pudiera 
haber ahorrado u n par de duros cada semana, lo cual h u 
biera sido un gran recurso al fin del año ; verdad es que he 
intentado, aunque pocas veces, r eun i r estas economias, pero 
¿ q u é quiere V . que le diga? el dinero es un mueble emba-
razosQ; no se sabe como guardar le ; se pierde con él el sue
ñ o y la t ranqui l idad ; luego a l instante todos le 'adivinan, y 
si tiene uno como diez, le suponen como ciento, y empie
zan á ver como se lo han de qui tar . Si uno quiere sacar
le a l g ú n producto y lo dá á p r é s t a m o , suele perder el ca
pi ta l y los intereses, y ademas todos le t ra tan deí usurero. 
Comprar y comerciar con é l , requiere d ispos ic ión y mucho 
l iea ipa; con que no veo medio para poderle beneficiar: 
A ñ a d a V . á esto que la taberna, los amigos, los dias de fies
ta, los toros &c. son otras tantas ocasiones de gasto, y el 
diablo, que no pierde r ip io , siempre le está á uno tentando, 
de suerte que cuando menos recuerda se halla como quien 
no dice nada en medio de la calle, y sin tener que llevar 
á la boca." — 

A tan í r a n c a s y sól idas razones, no pudo menos de 
contestar Mateo con las mejores que supo; pero no dejaba 
de reconocerse en sus palabras la profunda i m p r e s i ó n que 
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. Z I j u a t l A n t o n i o habia hecho en el. Re t i róse , pues, pen
sativo v cabizbajo, prometiendo venir d verle mas á m e n u 
do para consolarle y conducirle en sus buenos p r o p ó s ü o s 

Esta escena pasaba hace tres años B lo» p rmap .os de 
1839- cuando una m a ñ a n a del mes de lebrero de aquel ano 
vo lv ió i parecer en aquella casa el viejo Mateo , con u n 
semblante que anunciaba de una legua la salislacoon y a 
a leg r í a . No se hizo de rogar gran cosa para esplicar a 
causa, antes bien corriendo á donde estaba Juan A n t o n i o 
y a g a r r á n d o l e afectuosamente de ambas manos: — " A b r á z a 
m e , le dijo con un acento afectuoso; a b r á z a m e , que tengo 
que darte una buena not ic ia : de boy mas ya no t e n d r á s 
que quejarte de la dif icul tad de conservar tus ahorros, pues 
que está en tu mano como en la de todos el emplearlos ú t i l 
mente, y llegar á ser capitalista.— A esta palabra capitalis
t a , la buena Mar i ana , mujer de Juan An ton io , y sus dos 
hijos Diego y M a r í a , corr ieron prontamente á rodear al 
S e ñ o r Ma teo , y ás, pedir la esplicacion de sus r a z o n e s . — S í , 
amigos mios, ( c o n t i n u ó entusiasmado el buen viejo,) de hoy 
en adelante no deberá haber holgazanesj n i disipadores, 
porque todos con su trabajo p o d r á n , si quieren, procurarse 
u n capital p roduct ivo para atender á las necesidades de la 
vida. Acaba de establecerse en esta corle con au to r i z ac ión 
del Gobierno una Caja de. Ahorros , d i r i j ida gratuitamente 
y como cargo concejil por una junta de personas de arraigo, 
probidad é inteligencia, y unida á la antigua y respetable ins
t i t u c i ó n del Monte de Piedad. Toda persona, de cualquier se
xo ó edad, puede de hoy en adelante acudir á la Caja cada do
m i n g o , para depositar en ella desde la m í n i m a c a n t i 
dad desuna p é s e l a , hasta la de 3Ü0 rs. cada semana, y 
hasta 1000 rs. por la pr imera vez (1 ) . A l l í se le abre una 
cuenta , y toda suma depositada empieza desde la semana 
p r ó x i m a á ganar á r azón de 4 por 100 , el cual i n t e r é s al 
l i n del a ñ o se r e ú n e al capital, y produce á su vez nuevos 
intereses. E l imponente puede re t i r a r su depós i to cuando 
quiere, sea en su totalidad, sea en parle con los intereses ca í 
dos. Y a podéis figuraros con q u é facilidad puede irse de 
este modo formando u n p e q u e ñ o capital, el cual, creciendo 
diariamente con los intereses dobles, produce al cabo de a l 
gunos años u n aumento considerable. Quiero , pues, que la 
hermosa M a r í a que nos escucha con la boquita abierta sea 
la p r imera á sentir los efectos de tan benéfica ms t i tuc io i l , 
y para ello aqui la entrego la libreta, en que acabo de impo
ner á su nombre cuarenta reales. 

A l decir esto el Sr. Mateo , sacó el cuadernito ó l i b r e 
ta de la Caja, y la d ió á la pobre n i ñ a , que le besaba al ter
nativamente con las manos de su bienbechor, el cual la 
p r o m e t í a darla todas las semanas una peseta para l levar la 
á la Caja; el pobre padre entusiasmado juraba que a ñ a d i 
r í a por su parle o t r a , y la madre y la n i ñ a desde aquel 
mismo instante se echaron á desear que viniera el domingo 
para i r en persona á dar aquel gran paso. Pero cuando l l e 
gó á su col mo el entusiasmo de toda la fami l i a , fue cuan
do preguntando la n iña al viejo Mateo que en cuan
to t iempo se r í a r i ca , r e s p o n d i ó este con gravedad. — N o 
me será difícil contestarte; aqui t ra igo la tabla ya hecha. 
Si continuas poniendo una peseta cada domingo (que ya 
ves que no te será difícil el ahorrar la /pues al cabo no son 
mas que cinco cuartos diarios escasos) al fin del p r imer 
a ñ o te h a l l a r á s con 212 rs. 8 mrs. al fin de diez a ñ o s , ten
d r á s 2548 rs. 5 mrs. ; al fin de vein te , 6320; y al fin de 
treinta 119U3 rs. 30 mrs. y asi á p r o p o r c i ó n ; quiero de-

( ' ) Las crecidas cantidades que se depositaban seraanalmente 
en os dos primeros anos , j la necesidad de guardar en su en-
radaja regular proporción con la salida que proporcionan los 

^ p e u . s del Monte de P.edad, obligaron á la Juma á acordar one 
« o « a d m m e r a á cada individuo hasla loo reales por semana y 
¿oo por la primera ver. ; 

c i r que si en lugar de una pc?cla semanal pones un d u r o 
cada semana (que es lo que t u padre puede y debe hacer 
sin esfuerzo) t e n d r á al fin de diez años reunidos insensible
mente I274O rs. 25 mrs., con lo cu;íl y tu hermosa cara no 
fa l l a rá á este tiempo quien te baga la rueda. 

Es imposible p in ta r el consuelo que estas palabras ver 
t í a n en los pechos de aquella buena fami l ia , en t é r m i n o s 
que ya les parec ía tener reunida aquella suma á nombre 
de cada uno de sus hi jos , y'desde luego p r o m e t i ó Juan A n 
tonio empezar á formar la desde el domingo siguiente, ayu 
dado t a m b i é n con el producto de Diego, que ya era un m u 
chacho de 17 a ñ o s , que ganaba tres pesetas en el oficio de 
bordador. Desde aquel dia todo se volvia echar cá lculos , y 
sacar consecuencias, y cuando r e c o r d ó nuestro Juan A n 
tonio la desgraciada suerte de su amigo Pedro, muer to €n 
el hospi ta l , uo pudo menos de esclamar. — " ¡ A h ! ¿ ¡ p o r 
q u é 110 se i n v e n t ó antes la Caja de Ahor ros?" 

A q u i quiso averiguar Juan A n t o n i o cuanto le habr ian 
producido los diez m i l reales del dote de su muger en los 
20 años que llevaban de casados, á que satisfizo Mateo d i -
c iéndole . Si de ellos hubieras impuesto 100 reales cada 
domingo, al fin de p r i m e r año hubieras tenido colocados 
con sus intereses 5305 rs. con 30 mrs., y al fin del segundo 
ya los 10822. Pues b i en : sin mas impos ic ión , y sin trabaja 
alguno mas que dejar cor rer el t iempo, estos 10822 rs. (de 
los cuales solo hablas desembolsado efectivamente 10400 
en las ciento cuatro semanas de los dos años ) se c o n v e r t i 
r í a n en 12172 á los cinco a ñ o s , en 14772 á los diez, á los 
quince años en 18000 rs . , y vilt imamente hoy dia á los 
veinte años t e n d r í a s la suma de 2 1 8 7 1 rs. en lugar de los 
10400 que h a b r í a s desembolsado (1) . 

A l o i r esto ambos consortes empezaron á lamentarse 
de su desgracia en haberse casado veinte a ñ o s antes de es
tablecida la Caja ; pero p r o m e t i é n d o s e resarcir con sus eco
n o m í a s el t iempo y dinero perdidos, quisieron informarse 
de las bases de este establecimiento; y el buen Mateo, que 
de todo estaba i n fo rmado , les d ió á conocer á su modo su. 
sencillo mecanismo, su i n c o r p o r a c i ó n al Monte de Piedad, 
ú n i c o establecimiento que ha sabido resistir á los embates 
de dos siglos; les h a b l ó de las sencillas operaciones de a m 
bos, que consisten en rec ib i r la Caja las cantidades de los 
imponentes, y pasarlas en el acto al M o n t e , el cual las da 
á p r é s t a m o al dia siguiente sobre alhajas de mayor valor ; 
de suerte que nunca existe en caja el m e t á l i c o ; y con el i n 
te rés que le producen los p r é s t a m o s , paga el Mon te d la Ca
ja el suyo, y esta lo hace á los imponentes, pudiendo es
tos recojer capital é i n t e r é s caído el dia que quieran, avisan 
do solo con dos semanas de an t i c ipac ión . 

Encarec ió les luego la filantropía de los ciudadanos que 
noble y desinteresadamente aceptaron el encargo de plantear 
el establecimiento y componer la junta directiva, los cuales 
abandonando la comodidad de sus casas, y contando las 
mas de ellas con numerosos dependientes, se convierten 
ellos mismos en servidores del pobre , acudiendo cada d o 
mingo personalmente no solo á inspeccionar las operacio
nes , sino á trabajar en los asientos y d e m á s necesario, 
para lo cual y ahor ra r gastos á los imponentes han i m a 
ginado el medio de i n v i t a r á ayudarles á todas las per
sonas conocidas en la corte, de suerte que suelen ser g r a n 
des de E s p a ñ a , ec le s i á s t i cos , senadores, diputados, ricos 
capitalistas, y púb l i cos funcionarios los que a n o t á n d o l o s 
nombres de los imponentes en los l ibros de caja, ¿ u i d a n de 
recibir y pasar al Mon te para hacer fructif icar la peseta 
del pobre; noble espec tácu lo de moral idad y patr iot ismo, en 
que nuestra n a c i ó n lleva muchas ventajas á las extranjeras. 

(1) Todos estos cálculos están fundados en el í por ciento á 
ínteres compuesto, que abona la C.ja, 1 
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"Desde aquel instanle la buena familia de Juan Antonio 
-eainLió enlcramenle de aspecto: la satisfacción y la alegría 
«ron que todos se entregaban al trabajo, producía un singu
l a r contraste con el desaliento anterior. E l honrado me
nestral comenzó la reforma por su propia persona, redo
blando su actividad; aprovechando todo lo posible el tiem
po; huyendo de las tabernas donde antes pasaba muchas 
Loras de la noche; dejando de ir los lunes á lo» toros, y 

trabajando en ellos como otro cualquier dia de la semana: la 
mujer por su parte no vo lv ió á pensar mas en echar á la 
l o t e r í a , que era su pasión y su sueño favorito; la niña 
no hablaba otra cosa en toda la semana que de allegar 

-cuartos para completar la peseta consabida, y el mancebo en 
fin, una vez lanzado también en este camino, empezaba á 
creer que con constancia y trabajo l legaría también á for-
í i iar su capital. 

U n a aventura que le sucedió una de las noches del año 
•-"último a cabó decididamsnte por aficionarle á la caja de 
ahorros , y he aquí el suceso. Retirábase de su taller, s ¡ -
-Suado en una de las calles mas bulliciosas de Madrid, cuan-
-ído al pasar por un b o d e g ó n , oyó grandes y deícompuestas 
voces, entre las cuales c r eyó oir alguna de un amigo; sea 
curiosidad, sea temerario arrojo, entróse de rondón en la 
« a h u r d a , y v ió á varios hombres que se peleaban á conse
cuencia de r a t e r í a s y robos cometidos en el juego de n a i -
ipes: acaloradas las irnajinaciones con la bebida, habiaii pres
cindido de la r a z ó n , y menudeaban los golpes unos sobre 
otros, que era aquello un verdadero campo de Agramante. 
La guardia hubo de acudir á poner paz, y lo pr imero que 
t o p ó fue con m i pobre mozo, que por mas que juraba y 
ponia á todos por testigo de que el lo era por curiosidad, 
nadie lo queria creer, y ya iba á a c o m p a ñ a r á los otros en 
e l encierro , cuando por s ú b i t a i n s p i r a c i ó n muestra al o f i 
c i a l de la guardia la l ibreta de la Caja que por casualidad 
llevaba consigo; y el o í i c i a l s o r p r e n d i d o por este acto espon
t á n e o y este na tu ra l argumento de probidad no pudo me
nos de reconocer su inocencia diciendo: "Dejadle marchar, 
que hombre que piensa en el porven i r no olvida nunca sus 
deberes del presen te. 

Pero no p a r ó a q u í la influencia que el establecimiento 
de la Caja tuvo en la suerte del j ó v e n Diego. U n si es no 
-es a tu rd ido é inesperto como todo jóven de veinte años ha
b ía c o n t r a í d o relaciones amorosas con una oficiala de m o 
dista llamada Vic to r i a , bonita y pizpireta como la que mas, 
y con un p iqu i to capaz de desentonar á hombres mejor 
templados que nuestro mozo. Bien p ron to echaron de ver 
sus padres la a l t e r a c i ó n producida en Diego por aquellos 
amores , y averiguada la causa, no les fue de gran satisfac
c ión el objeto de ellos; tanto mas cuanto que ya de ante
mano le t e n í a n hablado de lo bien que le e s t a r í a el u n i r 
se á la jóven M a r í a su vecina, é hija de su antiguo maes
t r o de bordador . Diego no h a b í a dejado de manifestar i n 
c l i n a c i ó n a esta muchacha, pero su inexperiencia no habia 
podido resistir á cierta fascinación que ejercían en su alma 
los ojuelos d é l a modista; de suerte que vacilaba como sue
le decirse entre dos vientos contrarios. Cuando l legándose 
u n domingo como todos á la Caja de ahorros , oyó en la 
-antesala la voz de una muger que disputaba con los p o r 
teros porque al parecer no la dejaban en t r a r , y enterado 
de l caso por el mismo d iá logo , supo que aquella mujer v e 
n i a a l Mon te á e m p e ñ a r varias prendas; pero como era 
domingo y no era día de e m p e ñ o , el por tero la esplica-
ba que en aquel local no habia los domingos mas que la 
Caja de A h o r r o s ; y que volviese el lunes &c. 

Pero ¡ cuá l fue la sorpresa de nuestro Diego cuando v ió 
que aquella obstinada interpelante era nada menos que su 
fatal modista, que queria por fuerza que la admitiesen el em
p e ñ o de u n cubierto de plata! ¡Y cuá l su i n d i g n a c i ó n al sa

ber por boca de U misma, que el objeto de aquel empei50, 
era para asistir aquella noche al baile de máscaras del tej , 
tro! Admiróse el buen Diego de tanta ligcresa, y deseoso 
de cortar aquella escena, se despidió de ka muchacha, 
sin cierta alegría ; entró en la Caja , y ya se retiraba tra»^ 
quilo, cuando v ió p a s a r á su lado una jóven de aire t í m k 
do que con semblante ruboroso preguntaba si se habían 
acabado las hora* de imponer. 

Para terminar la narración : esta jÓTen era la que le 
estaba destinada por el cielo, ó como diría un poeta p0p 
la f u e r z a del sino; era la que debía hacerle conocer el en* 
canto d é l a modestia y la v irtud; y era en fin, la que ven* 
ciendo sin sahetlo los artificios de su r i v a l , habia de re»^. 
ponder un dia en aquel sitio á la demanda de su nombre, 
edad y es tado:—"María Rodriguez, 17 años, casada con Die
go Bermudez, bordador." 

—wWWIa— 

£X. G U S A N O 2>X S E D A . 

M UCHAS veces la naturaleza se complace en presentar ba
jo formas sencillas y huenildes objetos mas interesantes á 
á el hombre , como para e n s e ñ a r l e á no fiar su ju icio á 
solas las apariencias. La t i e r r a , el c a r b ó n , la lana , la pa
tata , el t r igo ¿ q u é se yo cuantos ejemplos p o d r í a presen
tar de esta verdad ? 

E l gusano de seda es uno de t an tos , y aunque se pre
senta á nuestra vista bajo el aspecto de u n v i l insecto, a u n 
que no l lama nuestra a t e n c i ó n como tantos otros de su es
pecie que ostentan br i l lantes colores, y se convierten en 
pintadas y coquetas mariposas , es sin embargo m u y digno 
de nuestro aprecio y c o n s i d e r a c i ó n , porque su vida es uu 
conjunto de maravil las y su muerte un manant ia l de r i 
quezas. 

Semejante á el honrado artesano, á quien suminis t ra 
o c u p a c i ó n , su traje es sencillo; su vida activa, su compa
ñ e r a hacendosa, y no coqueta como las d e m á s de su raza. 

Cuando sale del huevo es imperceptible , mas poco íi 
poco y en menos de 50 días (1) llega á tener hasta cua t ro 
pulgadas ó 163 veces su vo lumen . Pero antes de llegar át 
su estado de perfección cambia 4 veces de p i e l , y cada vez 
que sale con vestido nuevo muda de color y aun de figura, 
t a m b i é n como el jornalero que parece o t ro cuando se po
ne en traje de domingo. 

Y a hemos dichp que su vida solo dura unas seis sema
nas, pero bien aprovechadas: asi vale mas que la de m u 
chos otros a n í m a l e s que la tienen cien veces mas larga. A l 
pr inc ip io le tomariamos por u n i n ú t i l g l o t ó n porque escep-
to las épocas de sus mudas no hace ot ra cosa mas que co
m e r , pero cuando llega el t e rmino de su carrera , cambra 
enteramente de inclinaciones , renuncia á la sociedad y á 
la g l o t o n e r í a , y corre de u n lado á o t ro afanoso é inquieto, 
como quien vá á ocuparse de u n asunto de mucha i m p o r 
tancia : n i para , n i descansa hasta que ha encontrado u « 
lugar re t i rado y seguro para l levar á cabo su designio. Ape
nas lo encuentra comienza á desprender uua baba sedosa; 
con ella se asegura en varios puntos como una a r a ñ a , y ea 
el centro de su imperceptible tela forma á manera de un 
o v i l l o el admirable capul lo , que el hombre con no menos 
admirable ingenio ha aprendido á devanar. La ebra de est< 
o v i l l o es casi imperceptible de modo que se necesitan 5 ó 6 
para formar una seda f in ís ima; cada capullo que no es ma
yor que una ciruela m u y p e q u e ñ a , suele tener uu h i lo de 
700 á 1100 pies de l o n g i t u d , y 2500 capul losdan una l i 
bra de seda hilada. Dent ro de este atahud , hace su t r ans -

(i) En Valencia se ha llegado á criar esto año pasado en %S diaí 
por el método nue\o de Mr . Beauvais. 
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formación el gusano, y sale al cabo de algunos diasen fo r -
rua de blanca mariposa, pero no con las inclinaciones f r i 
volas de las d e m á s de su especie, que a lguno» quieren sean 
el emblema del bello sexo, sino con inc l inac ión al m a t r i 
mon io y á la r e p r o d u c c i ó n de su especie. 

E l m a l r i m o n i o no se hace de esperar d é l a s hembras 
honradas y hacendosas, asi estas encuentran al momento 
maridos que sin dotes n i cartas matrimoniales las loman en 
l e j í l imo y carnal m a t r i m o n i o , que como cosa buena dura 
poco t i empo , pues apenas liega á algunos dias. Apenas ha 
puesto la hembra sus huevos mueren los dos esposos, y la 
naturaleza que se ocupa de la rejeneracion de su especie 
cuida de dar la vida á sus hijos en la primavera p r ó x i m a . 

De la seda se mantienen luego un gran immero de per
donas, unas h i l ándo la en f lor , ingeniosas fábricas ó f i l a l u -
r»8 á la Gersoul , que son tan comunes en Francia é I ta l ia , 
como raras en nuestro pais, otros te j iéndola y c o n v i r t i e n -
dola en elegantes trajes, en lijeras gasas, y en ricos chales 
como en L y o n , Valencia y Suiza, otros c o n v i r t i é n d o l a en 
vistosas y transparentes cintas como, en S. E l ienne , otros en 
terciopelos como la Prus ia , ó en sedas para coser corno la 
Bél j ica , otros como el Nor te de Francia y Barcelona en 
delicadas blondas, en que gustan ocul tar su faz, para ha

cerla mas interesante, nuestras graciosas españo las . SI s* 
pudiera averiguar el mimcro de pcr.ionas que ocupa y m a n 
tiene este ramo de indus t r ia q u e d a r í a m o s maravil lados; 
pero no-hay mas que echar una simple mirada sobre iiO'~ 
sotros mismos ¿ quien es el que no lleva alguna prenda d « 
seda en su vestido? E n Francia produjeron las fábricas de 
este ramo en 1836 , 195 millones de francos y en 1S37, 
200 mi l lone» y aun mas, que v e n d r á n á ser 4') millones de 
duros , que vienen á ser al dia 13.34S duros. 

Para esto la Francia se ve obligada á tomar seda del 
estrangero en va lor de unos 54 millones de francos, q u é 
van á parar á I ta l ia y el Piamonle y a l g ú n tanto á nuestro 
reino de Valencia, que de dia en dia mejora su m é t o d o d é 
h i l a r la seda y aun de fabricar los tejidos á la Jacquard, y 
si no vuelve á su ant iguo esplendor esta indus t r ia es mas 
bien por falla de comercio que por falta de inteligencia e » 
los fabricantes. 

Pero nos hemos separado del objeto p r inc ipa l y la IB** 
dustria de la seda, que ha formado y f o r m a r á con el t i e m 
po uno de los principales ramos de nuestra i n d u s t r i a , n o 
puede tratarse de paso, y como por incidente en u n a r t í c u l o 
tan conciso. 

—a(Dt;«^g«?»— 
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COSTUMBRES M M L f ó Z A S * 

I .QB B O S M A R I M E R O S . 

J. 

E , que no liaya visto & Cádiz 
Cuando en el ciclo se graba 
Con tintas de oro y zafiro 
Al nacer de la niafíana ; 
Quien no Via visto su paseo 
De ta espaciosa m u r a l l a . 
Su plaza de San A n t o n i o t 
Su mercantil calle ^ n c h a , 
Sus casa» de cinco pisos 
Con azoteas tan alhas 
Que sus bellos miradores 
Parecen plata labrada ; 
Con su esquisita limpieza 
En sus calles niveladas , 
Su hermoso muelle, sus buques 
Que llegan a la Carraca; 
Con R o l a , el Puerto', l a I s l a , 
Poblaciones que le guardan , 
Con sus curros j g i t a n o s , 

Y sus salerosas majas , 
Que tienen cuerpos airosos , 
Y unas miradas que encantan; 
Quien no ha estado allí, repito, 
En primavera lozana , 
•No ha visto gloria en la tierra „ 
Ki ha visto de bueno nada. 

I L 

Dos bultos hay en el inucl'e , 
Ya saltan sobre una lancha; 
Uno maneja el limón , 
Otro la lona desata : 
Y al soplo de blanda brisa 
Hiende su quilla las aguas. 
El sol los vá desculiricndo, 
Y se distinguen sus caras; 
Uno es viejo , el otro joven , 
Algo mugrientas las fachas; 
El primero A n t ó n Conciencia , 
E l segundo Juan Ga lvana . 
A un místico han atracado 
Que acaba de hacer su entrada-̂  
Van estudiando una arenga , 
Porque basta á su padre engallan ; 
En tanto del muelle salen 
Una multitud de lanchas, 
Porque el Buen Mozo ha llegado 
Procedente de Canarias. 

— Conmigo vá el cabayero. 
Cuánto ?-en ezo no hay que habla. 

—Mas vale ajusfar primero.— 
--No hemoí é. pe!ia.-No quiero-
— Venga el iquipage , anda. -

-Dígame V. vale tanto.... 
-l.o que el zeñó quiera dá. 
—No, no, dígame V. cuanto. 
-No cz coza que cauze eepanto , 
Bien ze puee V. embarca. 

Venga V. en la inlcligcnzi» 
Que zc dezca /.crví , 
Que yo me llamo Consenzia, 
Que zi dá poco, pascnzia, 
Por ezo no hay que icí. — 

Y el pobre hombre se embarcó, 
Sin que, .i)usudo se hubiera, 
Y mas tarde le pe>() , 
Porque con esto grangeo 
Escandalosa quimera. 

I por evitar un lance , 
Les dió el pajagero un duro, 
Sin que callarlos alcance; 
Y pasa por esle trance 
Quien salta en Cádiz seguro. 

I I I . 

En el café del Correo, 
Dos hombres junto a una mesa 
Con risas de los curiosos 
E l siguiente caso cuentan, 
«A las siete, esta mañana 
líe gozado una pendencia 
De dos curros que en el muelle 
Disputaban sobre cuentas. 
El uno decía: «Del duro 
Te toca á ti una pezeta , 
Porque yo le bise embarcá 
Con toita mi pasenzia. 
-Que no : medio duro ez raio 
-Que ha é zer: - que si por juersa, 
-Ejate de alicantinas 
Que zoy viejo y ten pruenzia, 
O con la mano fe barro 
Narices, zojos y g ^ a . 
- ¡ Que me ha é barré el chulo. ! 
-Venga el mídio duro.-Fuera: 
Primero te zuelto un ojo 
Que un ochavo mas por ¡uerza. 
— Puez venga é volunta. 
-Asi jé yamó mi agüela , 
Y eza eztá yá ezpirrabaa 
Pajo trez palixtoz é tierra, 
—¿ A que ezcupe el medio duro ? 
— 1 A que ezcupez tú laz muélaz ? 

El mas ¡óven de repente 
Ha sacado su navaja, 
Y de lomo se la pega 
Al compauero en la cara : 
Y apretándole , al oido 
Estas voces le gritaba : 
«Jeiió Antón ¿ziente V. el frío ;? 
E l medio uro ó el alma.» 
El otro sin repararse , 
La suya del pecho saca 
Y sorpréndele muy diestro, 
Y oprimiéndole la barba 
Esto grita por respuesta ; 
>>¿ Zientez el calo Galvana ? 
Pasaron sus tres minutos 
En esta escena tan rara 
Como figuras de estuco 
Sin chistar una palabra : 
Hasta que el viejo el silencio 
Rompe con grave cachaza-
«Chavó, guarda el limpiadieníez, 
O te zaco una quijaa.» 

Los dos eran tan cobardes 
Oue en el instante se abrazan , 
Diciendo el ¡Oven al viejo 
Ya guardadas las navajas. 

5; 
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• Porque pnce V. ser mi p.ie 
ISo hapo <]û  flezerf ]n>r zu alriia.» j 
Y el riejo torciendo el foslu 
Aliirniurole eslas pal-ibras, 
«Pucez icir caz nasio , 
Y otra ves ten maz recalma , 
Porque zov de caliá , 
Y la tengo tan probaa 
Que zin conlá loz jeríos 
Tengo maz mneltoz que canaz.» — 
Y tenía la cabeza 
Como un algodón de blanca, 

ANDRÉS A. DE OHIHUELA. 
——K>&f-SG¡>f<©í—=-

ESPAÑA PIMTOHESGA. 
T H I X . X O Y STCTS E A K O S . 

A 
X V la o r i l l a derecha del Tajo y en la coní luenc ia del C i -
fuentes, se halla situada la v i l l a de T r i l l o , en terreno es
carpado y pedregoso. Esta p o b l a c i ó n suf r ió grandes males 
durante el periodo de la guerra de suces ión , pues ocupada 
al ternat ivamente por los dos part idos, y ú l t i m a m e n t e por 
los ingleses y portugueses que se fijaron eii ella para g u a r 
d a r su puente , v i e ron sus moradores talar sus montes, y 
quemar sus mieses; matar los ganados y a r r u i n a r su p r i n 
c ipa l i n d u s t r i a , que se cifraba en cuatro sierras de agua, 
colocadas en el r i o Cifuentes, con las que p r o v e í a de m a 
dera 'y t a b l a z ó n á la Corte y pueblos circunvecinos, con 
g r a n u t i l i dad de sus habilantes. E n el mes de diciembre de 
1710 c o n s u m ó aquella soldadesca indiscipl inada, a l mando 
del conde de las Atalayas, la r u i n a de esta industr iosa v i l l a , 
con el saqueo de su p ó s i t o , el incendio de su a rch ivo , y l a 
destrucion de mas de 200 casas, de 480 que contaba. 

De tan fatal vandalismo nace la dif icul tad de poder i n 
vestigar el verdadero origen de su f u n d a c i ó n , y de los p r o 
gresos de su i ndus t r i a : acerca de lo p r i m e r o , y r e f i r i én -
denos al C r o n i c ó n de D . Juan M a n u e l , S e ñ o r de Vi l l ena y 
duque de Peñaf ie l , se deduce que este pueblo tenia su asien
t o en el mismo lugar en que está si tuado, por los años de 
1322 , mas a l recorrer sus contornos en la d i recc ión del 
O r i e n t e , se encuentran como á u n cuarto de legua los ves
tigios de u n á p o b l a c i ó n murada que los naturales por t r a 
d ic ión denominan F i l lav ieja , dando por sentado que en 
lo ant iguo estuvo a l l i colocada T r i l l o . A l consultar á P l i -
n io en su descr ipc ión de los pueblos Bursonenses, l i m í 
trofes de los Complutenses y Calaguiritanos, y examinan
do las tablas de Tolomeo publicadas por el P. Florea , r e 
sul la como m u y probable que los indicados vestigios son de 
la ciudad de B u r s a d a , y que de su r u i n a en la i n v a s i ó n 
de los b á r b a r o s nac ió T r i l l o . Es de notar que el asiento de 
aquella ant igua pob l ac ión se bai la muy cerca de las aguas 
termales, á las que tanta a t e n c i ó n daban los romanos. E l 
medico ac tua l , el infatigable D . Mar iano G o n z á l e z , ha en
contrado en el lugar de los actuales b a ñ o s dos monedas de 
cobre de época remota, y si se hicieran escavaciones en 
sada se e n c o n t r a r í a n algunos indicios de esta clase para 
fijar la época de su existencia. 

Ambros io de Morales en su l i b r o t i t u l ado "Las a n t i g ü e 
dades de las ciudades de E s p a ñ a , " impreso en 1575 , habla 
con encarecida a d m i r a c i ó n de los industriosos t r i l l a n o s , de 
sus m á q u i n a s de a s e r r í o situadas en el r i o Cifuentes, y 
las describe con t a l minucios idad, que se admira el lector 
de la perfección con que se hallaban combinadas. 

Aquel la prosperidad y aquella indus t r ia es tán r educ i 
das hoy á una pob l ac ión de 180 vecinos, dedicados al 
c u l t i v o de las t ierras que, aunque por lo general de poco 

fondo , si se las abonase r o n discernimiento, y c o n s t a n c i á , 
siendo mucha par le de regadio, se a u m e n t a r í a n con*idcra-
blemente sus productos. Sin embargo, hay un indicio i n f a 
l ible de lo repart ida que está la propiedad, al observar que 
no se encuentra u n solo mendigo en su t e r m i n o , lo que 
prueba que si fuesen mas laboriosos, y conociesen mejor 
su i n t e r é s , t e n d r í a n en abundancia frutas y hortalizas que 
v e n d e r í a n con e s t imac ión en la temporada de los b a ñ o s , y 
a m e n i z a r í a n el terreno que circuye á la p o b l a c i ó n , cu ida
r í a n mas de las habitaciones para proporcionar comodidad 
á los concurrentes, la mayor parte personas de salud d e 
licada, y que no encuentran en sus albergues mas que de
saseo, y tan c r i m i n a l abandono que apenas se conoce n o 
digo los cristales ó v idr ios , pero n i aun lienzos ó papeles 
para neutral izar el a i re f en un lugar donde la tempera
tura gef íe ra lmenle peca de fresca por su asiento, s e g ú n he
mos dicho en la confluencia de dos r ios , y enípc montañafc 
cubiertas de á r b o l e s y monte bajo. 

E n la D i recc ión S. E. de T r i l l o y á la izquierda del 
Tajo á distancia de u n cuarto de legua se encuentran los 
baños situados en una estrecha y deliciosa ladera, á los c u a 
les c iñe por el N . el r i o , y al S. unas eminencias poco c o n 
siderables, en las cuales nacen con abundancia cinco m a 
nantiales que proveen á los b a ñ o s repartidos en seis e d i f i 
cios y tres fuentes, cuya g r a d u a c i ó n del ca lór ico es desde 
19 grados hasta 24 , produciendo maravillosos efectos en 
sus usos esteriores é interiores, que no es de nilestro p r o p ó 
sito designar cuando lo está en las diversas p u b l i c a c i o n e » 
hechas por el facul tat ivo del establecimiento. 

La amenidad del sitio un ida á las comodidades que ent 
aquel establecimiento se l o g r a n , la corta dislancia de M a 
d r i d y á otras poblaciones de cons ide rac ión debieran hacer 
de T r i l l o u n sitio de grande y escogida concurrencia , c o m 
pit iendo con los mas célebres de E u r o p a , pues establecien
do b a ñ o s de recreo en el r i o Ta jo , los enfermos pod í i a t t . 
veni r con sus familias á pasar en dicha p o b l a c i ó n con a g í a -
do y e c o n o m í a la es tación calurosa del a ñ o . 

E n resumen, creemos que para completar lo mas i n d i s 
pensable, á fin de r eun i r las comodidades que mas se echan 
de menos, b a s t a r í a n por de p ron to las mejoras siguientes! 
1.a que el Gobierno recomiende al Gefe Po l í t i co la r e p a r a 
ción de la carretera, d á n d o l e al efecto una brigada de p r e 
sidarios para que esta obra esté terminada para l a t e m p o 
rada del a ñ o p r ó x i m o . 2.a Que dicha autor idad haga res
ponsable á la Justicia de la p l a n t a c i ó n y c o n s e r v a c i ó n d© 
una alameda desde el pueblo á los b a ñ o s , escojiendo á r b o 
les crecidos para t rasplantar los , y costeando u n guarda e l 
establecimiento de los baños para que los cuide y conserve. 
3.a Recomendar á los vecinos en su mismo in t e r é s mas aseo 
y cuidado en las habitaciones, p o n i é n d o l a s postigos cub ie r 
tos con v i d r i o s , lienzos ó papel. 4-a E n una de las varias 
casas que hay con sobrada comodidad, establecer u n casin(> 
ó casa de recreo donde haya u n v i l l a r , mesas de t res i l lo» 
y los papeles púb l i cos , donde concurran de t e r t u l i a las se
ñ o r a s y hombres que se suscriban por la temporada para, 
pasar las primeras horas de la noche y algunas del dia'. 

La temporada de tomar las aguas y b a ñ o s , du ra desde 
mediados de j u n i o hasta fines de setiembre. 

C o n c l u i r é m o s con el resumen de las propiedades m e d i 
cinales de sus aguas, estractado de las observaciones p u b l i - . 
cadas por D . José M a r í a B r u h , médico director que fué de 
aquel establecimiento. 

Calidad sal ina, temperatura 23 grados sobre cero, s in 
o lor n i sabor notables, y dan en el aná l i s i s sales neutras 
compuestas de los ácidos h i d r o c l ó r i c o y s u l f ú r i c o , y los 
óxidos de calcio y de magnesia, que son sulfate de cal, h i d r o -
clorate de ca l , h id roc lora le de magnesia. 

Tenemos entendido que el actual d i rec to r , e l i l u s t r ada 
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Para formar una idea <le la «ituacíon «le 
acompaíU un plaaito, levantado en el mkuio 

G . C . 

Settor GoníalcK, se ocupa de un análisis detenido ron los 
medios que proporcionan hoy los adelantos do las ciencias 
C» oto* ú l t imos airo.'. 

mJimá. 
i 

immmmm 

H>S barios 

Con mot ivo de l a r t í c u l o puUieado en e l Semanario sobre las m i 
nas de Sierra a l m a g r e r a , se ha recibido en esta r e d a c c i ó n una comu
n icac ión , que ahajo insertamos, á pesar de.no ser costumbre nuestra e l 
d a r cabida á comunicados. Va t ambién la nota que ha puesto en r é 

p l i c a e l autor de l a r t í cu lo ; y rogamos d ambos interesados que caso de 
cont inuar l a p o l é m i c a escojan un p e r i ó d i c o mas frecuente y estenso, 
y en e l que p o r su í n d o l e pueda tener lugar s'a mutua con tes t ac ión . 

S e ñ o r e s redactores: " E u c l p r imer n ú m e r o d é l a actual 
s é r i e de su aprcciable p u b l i c a c i ó n , fecba 2 de enero de este 
a ñ o , se hal la entre o t ros , u n a r t í c u l o relat ivo á las minas 
de Sierra Almagrera , en el que se ven deslizar varias equi 
vocaciones que espero se s e r v i r á n desvanecer en o t ro nume
r o ; pues u n per iód ico dedicado esclusivamenle á propagar 
verdades, no debe despreciar medio alguno para alejar ideas 
equivocadas. 

Dícese en dicho a r t í c u l o que n i los injenieros del Gobier
no, n i o t ro alguno conoció que el minera l era a r g e n t í l e r o , n i 
menos que era u n i l i o n que corr iera de Nor te á S u r , desde 
a b r i l de 1839 hasta octubre de 184O en que lo reconoc ió el 
cé l eb re profesor D o n J o a q u í n Ezquerra. Sin embargo, lo» i n 
jenieros del Gobierno, uno de los cuales era yo entonces, die
r o n parte á la Di recc ión General del ramo de todas estas c i r 
cunstancias; y ademas el que quiera puede ver en el segundo 
%ovao de los anales de minas que se publican en esta capital , 
« n a memor ia f irmada por el inspector actual de Almagrera 
C o n R a m ó n Pellico, y por m í , en la que se detalla la riqueza, 
d i recc ión , i nc l inac ión y demás particularidades del criadero, 
inclusos los anál is is , que si no me equivoco está fechada en 28 
de marzo de I84O. 

T a m b i é n p o d r á ver el que quiera en el mismo tomo o t ra 
memor ia del Sr. D . Joaquin Ezquerra, cuyos conocimientos 
»odos saben, y con cuya amistad me honro; en la que dice 
que la d i recc ión del filón la sacó de u n plano levantado p o r 
«1 injeniero Pellico. 

Muchos se a c o r d a r á n en M a d r i d de que cierto min i s t ro 
Ü eumeraba en las Cortes entre los recursos de nuestra Espa

ña , el reciente descubrimiento de los minerales de A l m a g r e 
ra, y creo que fue muchos meses antes de octubre de I84O; 
entonces todos se reian, hasta los mismos periodistas; hoy> 
todos callan, y será bueno que sepa el ar t icul is ta del Semana
r i o ó los que le han dado las noticias, que aquella emanaba 
de una carta mia. 

Por ú l t i m o , sin duda el injeniero D . R a m ó n Pellico cono
cer ía bien la d i recc ión é inc l inac ión del filón del Jaroso, 
cuando establecía el pozo maestro del Carmen á principios 
de I84O; y yo cuando aconsejaba aun antes los trabajos que 
deb ían seguirse en la Esperanza. Nada rebajan estas cosas e l 
m é r i t o del injeniero Ezquerra , pues poco p o d í a n a ñ a d i r á 
quien lo tiene tan adquir ido por tantos otros t í t u l o s , y que? 
creyó hacia u n servicio al país marcando á la superficie de la» 
m o n t a ñ a la d i r ecc ión del célebre filón, de lo que tal vez se ha
lle hoy arrepentido al ver los pleitos y cuestiones que se han 
originado. He a q u í lo que t r a t a ron de evi tar los injenieres 
del Gobierno que estaban encargados de aquel pun to antes de 
su llegada, y que t e n í a n algunos motivos para conocer su ca
r á c t e r y moral idad de aquella gente, y de los que amenaza han 
i n v a d i r aquellas m o n t a ñ a s con sus picos, sus barrenas y sus 
vicios." AMAIIO MAESTRE. 

Nota del autor del articulo. 
E l autor del artículo á que se refiere el anterior comunicado 

insiste en que ios ingenieros del Gobierno no habían conocido e l 
criadero del barranco jarroso , cuando lucieron las demarcacio
nes de las minas Esperanza, Carmen y Observac ión , pues si h u 
bieran conocido que.era un filón que corria de fí. á S. , no ha
brían hecho las demarcaciones de las dichas tres minas , colocan
do la lonjilud de O. á P. , cuando está mandado por la ley e ins
trucción de 1825, que la lonjilud de las minas vaya al hilo def 
criadero y la latitud al echado. Luego, una de dos , ó nô  cono
cieron el'críadero, ó inlrinjieron abierlamcnte y á ciencia cierla la 
ley de minería , lo cual no podemos creer. 

Si sobre rslot parliculares se quisiese abrir polémica , podrá 
seguirse en e l Corresponsal, adonde acudirá el aulor del arlicufo 
de minas. ™. 

http://de.no
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ESPAÑA PINTORESCA. 

(Yisla de la fachada del Mediodía ó principa 1 del Alcázar de Madrid.) 

EX. A N T I G U O A X C A Z A A B E M A X m Z D 

Y E L PALACIO SUEVO. 

V-ÍOSA es de eslraSar que el famoso Alcázar de Madrid, 
de que ya se hace mención en tiempo de la conquista 
de esta vil la en el siglo u n d é c i m o , y que otros autores mas 
prudentes suponen fundado por su conquistador Alfon
so V I ; alcázar regio que ya vemos figurar en tiempos del 
rey D. Pedro, y que por entonces parece quedó arruinado 
en parte á causa de un terremoto; que luego fué reedi
ficado por los Enriques I I y I V , primeros monarcas que to
maron afición á la residencia de esta v i l la ; que representó 
lan importante papel en defensa de Doña Juana la B e l l r a -
neja y contra los derechos de la reina Isahel; y mas tarde, 
defendido por los comuneros, y sitiado por Carlos V , quien 

A i o V I I . 

después lo ampl ió y mejoró notahlemenle; que fué habita
do, en fin, y convertido en palacio real por su sucesor F e 
lipe I I , desde el momento que determinó fijar irrevocahle-
mente su corte eu Madrid; es cosa singular, volvemos á re 
petir, que tan importante monumento histórico y artíst ico 
haya quedado como olvidado en los anales madr i l eños , y 
que ninguno de los muchos autores, como Dávi la , Quinta
na, Pellicer, Pinelo, Baena y otros que trataron especial
mente de las cosas de Madr id , no tuvieran á bien dedicar 
algunas l íneas á describirnos la suntuosa morada de los 
antiguos reyes de Cast i l la , l a formidable fortaleza protec
tora de la capital del reino. 

23 de en«ro Je (842, 
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Tampoco s u p l i r r o n csla falla los sucesivos autores que 
j$e ocuparon ilespuea cu la c r ó n i c a de las arles e spaño la s , y 
« » vano b u s c a r í a m o s en las obras de Ponz, L l aguno , Cean 
y o t ros , los dalos subcienlcs para formarnos una idea del 
edificio en cues t ión . Solo «abemos por lodos ellos y por el 
t es t imonio de la historia, que después de haber llegado á su 
apogeo en los siglos X V I y X V I I , y trabajado en él los mas 
cé lebres artistas , como los dos Vegas , l l u r r e r a , Toledo, 
M o r a & c . ; a d o r n á n d o l e sucesivamente con todos los recur 
sos de su ta lento , y la notor ia esplendidez de los m o n a r -
o w de la d i n a s t í a a u s t r í a c a , v ino á desaparecer absolula-
mente á impulsos de un voraz incendio, acaecido en la no
che de navidad (24 de diciembre de 1734 , ) cuando ya r e i 
naba & la sazón Felipe V , el p r imero de los Borboncs en 
E s p a ñ a . 

T a n lastimoso suceso t a m b i é n se hal la simplemente i n -
«iicado en todos los autores, y no parece sino que se dieron 
<ie ojo para negarnos la noticia de su causa , la descr ipc ión 
de 5a ca t á s t ro f e , y hasta el edificio que sup l ió para morada 
de los reyes desde diclio ano 34 has tá que quedó habitable 

nuevo Palacio Real , que por lo menos debieron mediar 
•diez a ñ o s . 

Tampoco cu el archivo de la v i l l a de M a d r i d hemos ha
l lado noticias de nada de esto, y ú n i c a m e n l e conservamos 
memor ia del ant iguo Alcáza r de los Carlos y Felipes , por 
u n p e q u e ñ o modelo en relieve que se conserva en el Gabinete 
topográ f i co de M a d r i d , al lado del o t ro magníf ico levantado 
p o r el Abate Jubara como p lan ideal del soberbio palacio 
<[we p r o y e c t ó const rui r , y que no tuvo efecto, de que habla-
renaos después . 

Pero afortunadamente para sup l i r en parte estas faltas, 
í i aUaraos hace tiempo una obra , aunque en lengua france
sa, é impresa en Amslc rdan en los principios del siglo pa
sado , en la cual t r a t á n d o s e de las cosas de E s p a ñ a y P o r -
t a g a l , dá algunas noticias del Alcázar antiguo de M a d r i d , 
y la vista de su fachada p r inc ipa l . Estas noticias, pues, y 
esí-e d ibu jo , son los que hoy hemos adoptado para ofrecer 
á auestros lectores, y te rminar luego nuestra n a r r a c i ó n con 
algunas indicaciones, y una vista del nuevo Palacio Real. 

E l A lcáza r antiguo de M a d r i d estaba situado en el mis
m o si t io que hoy el Real Palacio, en una d-e las es t remi-
•áades de la v i l l a hácia la parte Occidental , y sobre una 
esalnencia que domina las c a m p i ñ a s regadas por el Manza-
í i a r e s . E n su pos ic ión elevada, en la fortaleza de sus cubos 
y torreones, y en su severo aspecto, manifestaba claramente 
su o r i g e n , y ú n i c a m e n t e la fachada del M e d i o d í a , que era 
l a que miraba á la A r m e r í a real (y representa el grabado) 
como c o n s t r u c c i ó n mas moderna, guardaba mayor analo
g í a con su objeto posterior. 

Dice el viajero cuya obra tenemos á la vis ta , que de
lante de esta fachada, y sin duda en el espacio que media-
l í a entre ella y la A r m e r í a , se hallaba una espaciosa plaza 
formada de casas de soberbia apariencia , y cuyos balcones 
todos estaban dorados. La fachada del palacio terminaba 
en dos pabellones con sus tor res , y tres grandes puertas 
abiertas en ella daban paso á dos espaciosos pat ios , en el 
Cosido de los cuales se veian las escaleras que conducian á 
las habitaciones superiores. E n estos y otros palios se f o r -
raaaban ga l e r í a s sostenidas por columnas, y parece que en 
e l piso bajo de eslas ga le r í a s hab í a muchas ¡tiendas de mer
caderes, y sobre algunas de ellas lindas terrazas ornadas 
«$.€ balaustradas COM .tiestos y c s l á tua s . 

S u b í a s e á los cuartos de las personas reales por una 
« s c a l e r a estremadamente ancha, con los pasamanos de 
p i e d r a azulada y adornos dorados,, que daba entrada á 
w « g a l e r í a bastante ancha, llamada Sala de Guardias , en 

la cual daban el servicio las tres :ompañ ía s de Archcros 
ó di; la CuchÍlíaf compuestas de Flamencos y Borgoñcses, l0j 
Alabarderos e s p a ñ o l e s , y los Tudescos ó Alemanes. 

Las habitaciones reales eran muchas, suntuosas, y r ¡_ 
camente adornadas de primorosos cuadros, c s tá luas , y nme. 
bles. Dicho viajero cita entre los pr imeros una p in tura de 

cinco Migue l A n g e l , que dice haber costado á Felipe I V 
m i l doblones, y representaba la O r a c i ó n de N . S. en eí 
huerto de las olivas. Habla t a m b i é n de las ricas y pr imo
rosas tap ice r ías ilamencas, y de los frescos que adornaban 
las paredes. Sobre todo el sa lón de Audiencia ó de Emba
jadores era magn í f i co , cubierto materialmente de ricos 
adornos dorados. 

Los grandes calores del es t ío obl igaron t a m b i é n á los 
monarcas habitadores.de aquel palacio á guarecerse con 
gruesas paredes y e c o n o m í a en las luces; por lo demás la 
d i s t r i b u c i ó n de las ventanas, su elegante adorno de m á r 
m o l , y balaustres dorados, daban á la fachada pr inc ipa l ó 
del mediod ía u n aspecto esterior m u y agradable. 

Por los lados del Poniente y Nor te conservaba perfec
tamente su antiguo ca rác t e r de fortaleza, con sus cubos sa
lientes , sus fosos y derrumbaderos, y por la de O r i é n t e s e 
hallaba materialmente ahogado con el caser ío de la antigua 
pob lac ión . Pero en la bajada de dicha parte del poniente, y 
en el espacio que media entre el Alcáza r y la Casa del cam
p o , se estendian los bellos y variados jardines, el frondoso 
Parque de palacio, de que hoy no queda el mas m í n i m o "ves
t i g io , y de que tan r o m á n t i c o s recuerdos nos dejaron 
Lope y C a l d e r ó n en sus comedias de capa y espada. 

Conviene adver t i r que el A lcáza r real era bastantemen
te estenso para dar habilaciou al monarca y su fami l ia , y 
para contener t a m b i é n en 61 todos los Consejos de Casti
l l a , de A r a g ó n , de Po r tuga l , de I t a l i a , de Flandes y de las 
Indias; y á p r o p ó s i t o de esto, no queremos dejar de apro
vechar la ocasión de t ranscr ib i r a q u í una noticia que halla
mos hace t iempo revolviendo mamotretos en el Arch ivo de 
la v i l l a de M a d r i d ; noticia curiosa que no e c h a r á n , como 
suele decirse, en saco r o t o , los poetas que anden á caza de 
incidentes d r a m á t i c o s de la m a n s i ó n real . Dice as i :—"Enel 
« a n t i g u o palacio ó A l c á z a r , m a n d ó el rey D . Felipe I V en 
» 1 6 2 2 a b r i r unas ventanil las que se l lamaban escuchas y 
« d a b a n á las salas donde se r e u n í a n los consejos, y desde 
« a l l í oia sus discusiones." 

Por supuesto que ademas de dichos Consejos se halla
ban deirtro del mismo A l c á z a r l o d a s las Secretarias del Des
pacho, en los aposentos bajos llamados las Covachuelas, de 
donde quedó á sus oficiales el t í t u l o de Covachuelistas. En 
el p a b e l l ó n izquierdo de la fachada pr inc ipa l p a r ó el p r i n 
cipe de Gales cuando v ino en 1623 á visi tar á Felipe I V , y 
hay quien asegura que en los m i s m ó s aposentos acaeció el 
t ráj ico drama de D . C á r l o s , hijo de Felipe I I , y aun la 
d e t e n c i ó n de Francisco I , rey de Francia, luego que fue 
trasladado de la casa de los Lujanes al Alcáza r Real. 

Todos estos recuerdos h i s t ó r i c o s , todos aquellos pr imo
res a r t í s t i cos desaparecieron absolutamente con el fatal i n* 
cendio de 1734 , y Felipe de B o r b o n , á quien se le venia, 
como suele decirse, á la mano, la ocasión de b o r r a r del todo 
esta pajina de la d i n a s t í a su antagonista, d e t e r m i n ó arran
car hasta los vestigios de su m a n s i ó n , y levantar sobre ella 
otra mas grande, magn í f i ca , y digna del gusto de la época, 
y del monarca de tantos pueblos. 

A este efecto hizo veni r á la corte á los" mas celebre» 
arquitectos de E u r o p a , y entre ellos al famoso abate Do» 
Felipe J u b a r a , que tanto nombre hab í a adquir ido en *» 
corle de T u r i n por varias obras de su mano; el cual en
terado de la propuesta, d e l i n e ó é hizo cons t ru i r u n mod*" 

http://habitadores.de
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l o en madera del nuevo palacio real , que si hubiera l lega
do á realizarse, sin duda ser ía el p r i m e r monumento de su 
clase de la Europa moderna; pero como para ello se nece
sitaba u n terreno m u c h í s i m o mas eslenso que el que ocu
paba el ant iguo A l c á z a r , propuso Jubara su c o n s t r u c c i ó n 
en el re l lano que se forma á la salida del p o r t i l l o de § a n 
Bernand ino ; escelente idea, que una vez adoptada, hubie
r a l lamado hácia aquella l l a n u r a la pob lac ión de M a d r i d , 
y dado mo t ivo á barrios nuevos, estensos y ventilados. 
¿ Q u i é n sabe? Acaso su impor tancia hubiera sido causa mas 
apremiante para la conducc ión de las aguas que tanto se 
ha descuidado. Pero el rey f o r m ó e m p e ñ o en que habia de 
s e r l a c o n s t r u c c i ó n sobre el mismo sitio an t iguo , con lo 
cual a b a n d o n ó Jubara su idea, no sin dejar memoria de 
su proyecto colosal en el pr imoroso modelo en madera ya 
citado , que se c o n s t r u y ó bajo su d i r ecc ión , y se puede vet
en el Gabinete topográf ico de M a d r i d . 

S e g ú n dicho modelo, la fachada pr inc ipa l habia de tener 
m i l setecientos pies, y lo mismo las d e m á s ; la la rgura del 
pa l io p r i n c i p a l setecientos pies, y la anchura cuatrocientos: 
habia de haber otros dos patios colaterales á e s t e , algo me
nores, y á m á s de los dichos otros veinte de ochenta pies en 
cuadro cada uno : t e n d r í a treinta y cuatro entradas en las 
cuatro fachadas, y once de ellas en la p r inc ipa l . La a l tu ra 
en general hasta el antepecho de l a balaustrada que corre 
a l rededor hubiera sido de cien pies ¡ el realce ó pabe l lón 
de la fachada pr inc ipa l , adornado de columnas aisladas, 
de lo mas magníf ico , y su largura hasta ochocientos pies. 
T o d a v í a era mayor la magnificencia de la ga l e r í a que de
b í a corresponder á los jardines, adornada de t re inta y dos 
columnas aisladas. Se regula que las que habia de haber 
distr ibuidas en patios, p ó r t i c o s , fachadas, escaleras, salo
nes, g a l e r í a s , capilla & c . , se a c e r c a r í a n á dos m i l . E l n ú 
mero de las e s t á tuas que habian de ponerse en sitios c o n -
yenienles, es incre ible ; la escalera p r i n c i p a l , de las mas 
c ó m o d a s y magn í f i cas ; lo mismo la Cap i l l a , Biblioteca, 
Teat ro &c . Generalmente usó el arquitecto del ó r d e u c o m 
puesto en toda la decorac ión esterior. 

Pero entre u n palacio que ex i s t i ó , y o t ro que no de
b í a nunca ex i s t i r , lleguemos por í in al que realmente se 
l l evó á cabo, y vemos hoy elevar su ponderosa mole y su 
elegante a rqu i t ec tu ra , sobre el mismo sitio que el ant iguo 
A l c á z a r , si bien no nos detendremos en su desc r ipc ión por 
haberla ya hecho aunque ligeramente en el n ú m e r o 31 de 
1840 del SEMANARIO, cuando ofrecimos á nuestros lectores 
la vista de la fachada que mi ra á Oriente. H o y solo hare
mos algunas indicaciones acerca de su c o n s t r u c c i ó n , y acom
p a ñ a m o s la vista de la fachada p r inc ipa l ó sea del M e d i o 
d í a . 

Desechado el grandioso proyecto de J u b a r a , y habien
do fallecido este, fue escogido para la obra del real pala
cio D . Juan Bautista Sacheti, su d i s c í p u l o , n a t u r a l de 
T u r i n , quien suje tnádose á la vo lun t ad del rey en cuanto 
a l sitio y eslension, y en cuanto á que toda la obra fuese 
de f á b r i c a , s in mas madera que la de las ventanas y puer 
tas, para libertarse del temor de o t ro incendio , f o r m ó nue
vos dibujos y modelo, aunque imi tando al de su maestro 
en lo general del estilo; pero reduciendo notablemente las 
proporciones del edificio. La misma i r regu la r idad del ter
reno c o n c u r r i ó á faci l i tar le arbi t r ios para c u m p l i r la o r 
den que se le dió t a m b i é n , de que dentro del recinto p r e 
fijado dispusiese aposentamientos, no solo para las perso
nas reales, que entonces eran muchas, y para los señores , 
secretarias, y famil ia que deben alojarse en palacio; sino 
t a m b i é n para tod j s los oficios de la Casa Real. — C o l o c ó la 
fachada p r inc ipa l como estaba la antigua a la parte del 
M e d i o d í a donde hay una l l anu ra , y dispuso en ella cuarto 

bajo con alguna elevación del suelo, cuarto p r i n c i p a l , 3ei-
gundo y buard i l l a s , con todos los pisos á un andar en Ta 
circunferencia del edificio. In fe r ior a i cuarto bajo, dispuse» 
o t ro con ventanas descnb ie r l á s por el Poniente, ISorte, y 
algo del Oriente, y tragaluces en lo demás de las mismas 
fachadas y la del M e d i o d í a , con salida á pie l land hácia e l 
Poniente á una terraza sobre bóbedas sostenidas por los 
murallones que eran necesarios para af i rmar por aquella 
parte el edificio, y hacer las bajadas á los jardines. IIÍ20 
un andizo que abrazase la fachada del N o r t e , y parte de-
las de Oriente y Poniente, formado sobre fuertes paredes 
y b ó v e d a s , con una halaustrada par c o r o n a c i ó n , i n t e r r u m 
pida en los tercios con dos escaleras, y dejando dos r a m 
pas á las esquinas para descender al terreno mas bajo de 
la parte del N o r t e , á cuyo piso ideó t a m b i é n o t ro suelo 
con luces vivas, dejando asimismo muchos s u b t e r r á n e o s has
ta encontrar terreno firme: obras todas cos tos í s imas , c o » 
cuyo impor te se hubiera podido dar al edificio doble eslen
sion en ot ro cualquier sitio. Pero obligado el arquitecto á 
circunscribirse á este, dispuso de modo de vencer su estre
chez y desigualdad, haciendo que por la parte del M e d i o 
d ía tuviese tres altos principales, cuatro por el Poniente y 
algo del Oriente, y chico por. el N o r t e , sin contar los e n 
tresuelos n i las buardi l las . 

E n cuanto á lo d e m á s de la de sc r ipc ión remi t imos & 
nuestros lectores á dicho n ú m e r o 31 de I84O del SEMAISA-
RIO, y hoy solamente a ñ a d i r e m o s que s e g ú n el proyecto de-
Sacheti, para fo rmar la planta p r inc ipa l del M e d i o d í a , 
habian de nacer de los arranques que se ven á los estremas 
de la fachada del palacio, dos p ó r t i c o s , á la a l t u r a del p i 
so p r i n c i p a l , que p r o l o n g á n d o s e hasta la A r m e r í a , f o r m a 
sen al l í á n g u l o s y cerrasen la plaza, dejando varios i n g r e 
sos, y levantando algunos pabellones, en cuyos p ó r t i c o s 
h a b r á n de estar los cuarteles de guardias de i n f a n t e r í a . P e 
ro en t iempo de Cá r lo s I I I se empezaron á fo rmar á vez de 
los pó r t i co s indicados dos alas laterales iguales áí la facha
da p r i n c i p a l , con el objeto de dar mayor eslension a l ed i 
ficio.. Ambas quedaron sin finalizar á la muerte de aquel 
monarca, en cuyo estado pasó después el largo reinado de 
Carlos I V sin que se pensase siquiera en termirearlas; asi 
como n i tampoco durante el siguiente de Fernando V I I , e l 
cual seguramente hubiera empleado mejor a Mi lo« muchos 
capitales invert idos en las casitas rús t i ca s y pueriles j ugue 
tes del Ret i ro . Unicamente en tiempo del i n t rusa Jo sé I se 
cu idó de dar á quella plaza pr inc ipa l mejor aspecto coi* 
una balaustrada que la cierra por su derecha en forma de 
ba lcón sobre la c a m p i ñ a ; pero los p á r t i c o s y pabellones que
daron por hacer hasta hoy. 

^ O T A . E n la í ista de l a fachada principal del P a l a 
cio que va ú la xuclia, el dibujante se p e r m ü e la licencia 
de suponer concluida el a la izquierda saliente hácia la A r 
mer ía , que como es notorio no se finalizó. 
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H I S T O R I A N A T U R A L -

E l . B A B U I N O . 

iSTA especie de mono es conocido entre los naturalistas 
con el nombre de s imia cinoccphalus, esto es, mono con 
cabeza de perro: en efecto el babuino se e q u i v o c a r í a con 
un perro si solo se viese su cabeza: todo el cuerpo le tiene 
cubierto de una p ie l parda , á escepcion de la faz y las p a 
tas, donde el pelo es negro; cuando camina por las l l a 
nuras anda en cuatro p i e í , pero enmedio de las rocas se 
empina sobre los pies de a t r á s , y los delanteros le s i rven de 
manos m u y fuertes y m u y diestras. 

Se le considera como ú n i c a m e n t e f r u g í v o r o : el trabajo 
de escarbar la t i e r ra para estraer las raices, le recorta las 
uñas , y hace sus manos mucho mas semejantes á las del 
hombre. Los dientes caninos le sirven de u n arma á veces 
formidable para los perros de caza, las hienas y aun los 
leopardos. Este mono afiama fuertemente con las manos a l 
animal que le ataca, y m o r d i é n d o l e encarnizadamente en 
el cue l lo , le deja b i en p ron to fuera de combate: de este 
modo se ha visto á u n mono vigoroso derr ibar á una por
ción de perros « n t e s que pudieran hacer presa en él . Los cafres 
afirman que cuando una manada de monos llega á acome
ter á u n leopardo, m u y raras veces consigue evadirse de 
ellos. Sin embargo los leopardos no subsisten sino á espen-
ías de los m o n o s , porque m u y pocas veces e n c u e n t r á u 
otra caza. 

E l babuino es u n an ima l m u y pacífico y absolutamente 
inofensivo á no ser que le obl iguen á defenderse, pero es 
nn vecino m u y incomodo para los cultivadores. Cont inua
mente es t án espueslos á sus depredaciones aunque no las co
mete á fuerza abierta: al contrar io la presencia de un hombre 
tasta para hacerlos emprender la fuga. Cuando una p o r 
ción de babuinos sale al merodeo, coloca csulinelas sobre 
«na a l tu ra que domine todas las avenidas: en caso de alar
ma ejecutan su ret i rada con celeridad y buen ó r d e n : las 
hembras van delante cargadas con sus hijuelos, y los m a 
chos mas vigorosos forman la retaguardia. ¡Desgrac iado el 
perro que se atreviese a acometerlos! Cuando a l g ú n co lo 
no recorre á caballo los estrechos vallados de aquella r eg ión 
m o n t a ñ o s a , suele suceder que los centinelas dan la señal 
de alarma , y le sirve de d i v e r s i ó n el ver el t e r ro r que su 
presencia infunde en aquella m u l t i t u d de irracionales; en
tonces los vé escalarjlas rocas, saltar|los precipicios y salvar 
todos los obs tácu los que cualquiera juzgar í a por insupera-
olea al que no fuese pá ja ro . Cuando ya la manada se cree 

en seguridad, algunos individuos que parecen ser sus guía» 
no dejan de i n j u r i a r al pe r t u rbado r , y de cspresarlc su c ó 
lera por medio de gestos y chi l l idos. 

I N S T R U C C I O N P O P U L A R , S O R R E L A H I S T O R I A . 

LOS AIIABES. 

RABIA es un pais vasto del Asia , el cual se esliende des
de el r i o Eufrates hasta E j i p l o , l indando con la Palestina 
por el iNortc, con el golfo de Persia por el Este, el m a r 
Arabe por el S u r , y el mar Rojo por el Oeste. E l nombre 
de este pai» está derivado de sus habitantes, pues la pa la 
bra en su or í j en griego, significa mezcla, y los á r a 
bes son una n a c i ó n compuesta de Ismaelitas, Midicanifast 
y Amalecitas, pueblos bien conocidos en la B ib l i a . Los p r i 
meros geógrafos d iv id ie ron la Arab ia en tres partes: A r a » 
bia F e l i z , la parte mas m e r i d i o n a l , y llamada asi por su 
respectiva f e r t i l i dad ; A r a b i a p é t r e a , a l Nor te del mar R o 
j o , llamada asi por estar cubierta de rocas: A r a b i a desier
t a , la parte enfrente de Persia compuesta de desiertos á r i 
dos. Toda la A r a b i a sin embargo es u n pai* es té r i l y una 
r e g i ó n desolada, no h a l l á n d o s e mas que algunas palmas ü 
otros á r b o l e s de especies semejantes, mantenidos con el r o - , 
c ío de la noche. Las l luvias son muy raras , escepto en los 
cquinocios , que caen con tanta p rec ip i t ac ión que vuelven 
en torrentes a l mar sin haber beneficiado la t i e r ra . Pocos 
parajes se h a l l a r á n en el globo menos poblados que los de
siertos de A r a b i a ; los p á r a m o s de Atacama, los m é d a n o s 
de Paita y otras t r aves í a s de A m é r i c a , no presentan el es
tado de estrema desolación á que está sujeta la mayor p a r l « 
de A r a b i a , donde por muchas jornadas nO se ven rastros 
de v ivientes , n i señales de vida o rgán ica ; de modo que sino 
fuera por las singulares cualidades del camello, que n o 
necesita mas de un p u ñ a d o de al imento a l día y n inguna 
bebida por toda una semana, el t r á n s i t o de una parte á 
ot ra seria totalmente impracticable. T a l es el c a r á c t e r geo
gráfico de la A r a b i a , pais de frecuente m e n c i ó n en la h i s 
to r i a sagrada, antigua y moderna; vamos ahora al o r í j en , 
progreso y estado actual de sus habitantes. 

Los á r a b e s descienden del patriarca A b r a l i a n , cuyo h i jo 
Ismael está considerado como la cabeza de este pueblo. E l 
ánge l del S e ñ o r hahia anunciado á Agar que su hijo Ismael 
se r í a un vagamundo, enemigo de todos los hombres, y t o 
dos los hombres enemigos de él y de su posteridad , p ro fe 
cía que seguu la h is tor ia ha sido literal-nentc cumpl ida . 
Ismael subs i s t ió siempre por medio de los robos- que h a c í a 
á las naciones vecinas, y su posteridad hasta los tiempos 
presentes ha sido el azote de los países vecinos á Arab ia p o r 
sus depredaciones, par t icularmente contra los comerciantea 
que t ransi tan por los desiertos. Las t r ibus de á r abes son 
casi innumerables , y cada caudil lo se considera como u n 
soberano en su d i s t r i t o ; pero aunque independientes unos 
de otros han mantenido para su defensa una liga la mas 
estrecha, como se ha visto siempre que otras naciones h a n 
intentado hacerles guerra. Tan to ha sido en todos tiempos 
el peligro de caer en manos de los á r a b e s salteadores, que se 
ha hecho i n m e m o r i a l la costumbre de viajar en grandes 
carabanas, con esploradores para examinar el camino, cen
tinelas para asegurar la re taguardia , y el resto formados 
en c o m p a ñ í a , y preparados para resistir cualquier a l a q u » 
de los saqueadores. Estos bandidos caminan en camellas 
m u y ligeros, armados con fusiles, lanzas y otras armas f o r 
midables bajo la d i recc ión de un adalid muy diestro j C5> 
perimentado. 
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E l celebre impostor Mahoma era de esta n a c i ó n , y el 
sislcma de su re l ig ión corresponde al c a r ác t e r de sus paisa
nos. E l l i b r o de su ley fue publicado por la c imi t a r r a , y es-
tendido por la terr í f ica lanza del pueblo fanát ico que se 
recuerda en las bislorias. M a b o m a . después de su buida de 
Meca , se puso al í 'rente de sus p r o s é l i t o s , s e ñ a l a n d o sus 
campanas espirituales con las mas sangrientas batallas. Des
p u é s de la muerte de este gran seudoproieta sus sucesores 
estendieron su r e l i g i ó n por la mayor parte del As ia , A f r i 
ca y E u r o p a , llevando por mo teen sus banderas: " E l K o 
r a n , t r i b u t o ó muerte." Los ejérci tos disciplinados de los 
griegos y romanos no pudieron hacer frente contra los sar
racenos; casi todas las tropas de E s p a ñ a con su rey Ro
d r igo fueron desvaratadas en la jornada del Guadalete, y 
toda la p e n í n s u l a con parte de Francia fue subyugada por 
las tropas del Califa de Bagdad. E n g r e í d o s los sarracenos 
del Asia y Afr ica con una serie de t r iunfos tan es t raordi -
n a r i a , fueron e n t r e g á n d o s e á la mol i c i e , vicio en que ge
neralmente caen los descendientes de los grandes conquista
dores; y sensibles los persas en el Oriente y los griegos en 
e l Occidente á su estado de se rv idumbre , se levantaron 
s i m u l t á n e a m e n t e , y con la asistencia de los turcos , que aca
t a b a n de establecerse en el Asia menor , estinguieron el po
der d é l o s califas, y pusieron v i r tua lmente fin á la mona r 
q u í a a r á b i g a en el a ñ o de 936. C o n t i n u ó sin embargo una 
sé r i e de califas hasta el a ñ o de 125 8 en que Mostacen, el 
ú l t i m o de los Abasidas, fue destronado y muer to por H o -
l a g o n , nieto del rey t á r t a r o Zingis . E s p a ñ a fue durante todo 
este t iempo el ú n i c o pais s eño reado por los á r a b e s : la i l u s 
t r e d ina s t í a de los Omeyas, protegiendo las ciencias, y a d 
min i s t r ando justicia imparcialmente á todos los habitantes 
da la p e n í n s u l a , l e v a n t ó el imper io á r a b e - e s p a ñ o l á u n gra
do de civi l ización y prosperidad sin igua l en aquellos s i 
glos de guer ra , ignorancia y confus ión . Pero aunque los 
á r a b e s en el Oriente perdieron todas las conquistas que ha -
L i a n hecho desde la egira ó notable huida de Mahoma de 
l a Meca á Medina , su independencia na tu r a l no fue destrui
da , pues quedaron en el mismo estado po l í t i co en que los 
habia hal lado aquel t r iunfante após to l á r a b e , los i n d o m a 
bles bandoleros de la A r a b i a , y ladrones de sus desiertos. 

Los á r a b e s son á la verdad la ú n i c a n a c i ó n en todo el 
m u n d o que ha preservado su linage o r i g i n a l , su indepen
dencia t e r r i t o r i a l , su lengua, sus h á b i t o s y costumbres des
de Ismael su fundador hasta el siglo presente, u n periodo 
de mas de 3500 años . Sir Rober t K e r - P o r t e r describe asi 
las costumbres actuales de los á r a b e s en la persona y t r i b u 
de u n gefe, á quien v is i tó en las inmediaciones del E u f r a 
tes. " Y o e n c o n t r é á este gue r re ro , dice el viajero inglés , 
e n la casa del c ó n s u l b r i t á n i c o , residente en Bagdad, y á 
sus repetidas instancias f u i á vis i tar le á su t o l d e r í a para ver
l e , como él mismo d i j o , á la cabeza de su pueblo. Luego 
que l l egué á vista de su dilatada r a n c h e r í a me sal ió al 
encuentro una gran m u l t i t u d de sus habitantes con sem-
Llantes llenos de regocijo, y me condujeron á la tienda de 
sa caudi l lo . Este anciano venerable salió á la puerta rodea
d o de sus subditos mas distinguidos ó favorecidos, y nos 
s a l u d ó con-las demostraciones mas amistosas y con pala-
jbras, s egún la ve r s ión de nuestro i n t é r p r e t e , espresivas di 
l a p r i m i t i v a sencillez pat r iarcal . U n o de los indios de me 
escolta hablaba a r á b i g o , y por su medio fue continuado 
nues t ro discurso con m ú t u a satisfacción. Ent rado en la 
t ienda me senté al lado de m i h u é s p e d , y todas las perso
nas que hablan concurr ido en esta ocas ión se sentaron en 
filas todo al rededor de la t ienda, enyos lados estaban des
cubier tos , sin la vana os t en t ac ión de los pueblos c i v i l i 
zados, sin guardias, sin d i s t inc ión n i sumisiones de vasa
l la je ; todos p a r e c í a n descendientes de u n padre c o m ú n , 
ind iv iduos de dos ó tres generaciones m u y crecidas. INo me 

acuerdo haber visto j amás u n concurso tan completo de 
semblantes animados con unas rniamas emociones, asi an. 
c íanos como jóvenes ; n i esperaba encontrar u n ejemplo tan 
v ivo del verdadero estado social entre los á r a b e s , n i una 
p i n t u r a tan al na tu ra l de la escena representada según las. 
sagradas escrituras en el campo de l i a r a n , cuando Terah 
sentado á la puer ta de su tienda, y rodeado de sus hijos' 
nietos y biznietos, se gozaba en las mirada*, amorosas de to
dos los que hablan nacido en su casa. E l venerable gefe 
á r a b e estaba sentado sobre una a l fombra , s egún la costum
bre i nmemor i a l del pa is , y se vo lv ía como el patriarca 
A b r a h a n de u n lado á o t ro , preguntando ó respondiendo afa
blemente á todos los que le rodeaban. ] \o hay duda en que 
ta l ha sido la costumbre de esta n a c i ó n por mas de treinta 
siglos." 

La re l ig ión de los á r a b e s fue or iginalmente patriarcal 
fundada en la fe de Abrahan , la fé en u n solo Dios v ivo y 
verdadero, con la esperanza de un Mesías como Redentor 
del g é n e r o hnmano en estado de p r e v a r i c a c i ó n . Esta p r i m i 
t iva re l ig ión fue corrompida en i d o l a t r í a ; convertida luego 
al cristianismo, infestada después por los abusos de la igle
sia griega y por las disputas de esta con la l a t i n a ; y en 
parte reformada luego por la impostura de M a h o m a , cuyo 
gran l i b r o el K o r a n , aunque inculca del modo mas vehe
mente la fé en u n solo Dios verdadero, está l leno de las. 
mas estravagantes y pueriles imposturas. 

Mes» .?.•;»<,!; u\ túvtftt ' « d i f l t r t i i i'> %tía 

C O S T U M B R E S . 

E L Z A H O B J . 

A. ixÁ á fines del siglo pasado hubo algunos escritores mai 
entretenidos, que dieron en la treta de cr i t icar algunas co-r 
sasj negar muchas y dudar de todas. Lo de menos era, que 
negasen lo que se debiera negar; pero lo peor fue , que 
aquellos hombres desc re ídos , (Dios los haya perdonado) 
atentaron t a m b i é n contra las tradiciones mas respetables de 
nuestras abuelas y las creencias mas v u l g a r ^ del pueblo. 

Descollaba entre los tales c r í t i cos indigestos u n padre 
cogulla, l lamado Feijóo, que p r i n c i p i ó en su Teatro á t i ra r 
mas tajos y reveses, que d ió D . Quijote al retablo de Maese 
Pedro, cuando sacó el ojo á Melisendra, y c o r t ó la cabeza al 
rey Mars i l io . U n a de las cosas que mas cosquillas le hacían 
a l padreci to, era la existencia de los zahones,, y para salir 
del apuro la negó de u n golpe. Pero á buena cuenta, entre 
D o n Salvador M a ñ e r , Solo M a r n e , y otros muchos sabios, 
de cascabel gordo, le calentaron las orejas, de modo que no 
h a b í a mas que pedir. 

INo e s c a r m e n t ó , n i por esas el t a l F e i j ó o , y en seguida 
la t o m ó con los que buscaban tesoros escondidos, cr i t icán
dolos en el tomo tercero de sus Cartas. 

Con todo, á despecho de Feijóos, Sarmientos y Monten-
gones, p r o b a r é basta la evidencia que hay zaiiories, que 
encuentran los tesoros escondidos; y no solo eso, sino que 
los hay en t a l abundancia , que p u l u l a n como los caba
lleros de industria, y los sastres monteses, que dijo Que-
vedo. Y en conf i rmac ión de este aserto voy á referir un 
suceso tan ve r íd i co como una nota d i p l o m á t i c a , abste' 
n i é n d o m e de cuestiones y comentarios. 

Hay en la parte septentrional de E s p a ñ a u n célebre 
monte llamado Momajo , l i m í t r o f e de A r a g ó n y Castilla. 



SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 311 

l o s anticuarios disputan sobre el origen de su nombre, 
ue en l a t i n es Mons Caunus : pretenden unos que no debe 

s'ei- Caunus, sino cavas (es decir huero) aludiendo al gran 
recep tácu lo de aguas, que debe tener en su in te r io r , en 
a tenc ión á las muebas l'uenles y arroyos que nacen á sus 
faldas, y los continuos nublados y tormentas que aborta 
j e su seno. Otros pretenden que Moncayo equivale á 
Mons Caci, (esto es monte de Caco,) y aseguran, como si lo 
hubieran v i s t o , que v iv ía en este monte aquel bendito 
zahori cuando hizo con los r e b a ñ o s de Hercules el m i l a 
gro mancliego, que le costó tan caro, pues lo pagó con el 
indiv iduo. Lo que es para el asunto, lo mismo impor t a 
€1 Cavo que el Caco, y así mismo le parecia al t io B l a s 
Morlaco, que v i v í a en u n pueblecito á las faldas de este 
monte, bien ageno de llegar en a l g ú n t iempo á ser o b 
jeto de u n a r t í c u l o de costumbres. 

Era el t io Blas un labrador que gozaba una mediana 
hacienda y una r e p u t a c i ó n bien adqu i r ida , pues aunque 
el pobre calzaba pocos p u n t ó s de talento, era honradazo á 
fuer de castellano vie jo , que es a u n mas que á prueba de 
bomba. Atravesaba u n dia los llanos de Borovia viniendo de 
Soria á su l uga r , cuando se e n c o n t r ó con una gi tana , ca
sualmente en jocasion que iba cavilando grandes proyectos 
de fo r tuna , ó como se dice vulgarmente haciendo calen
darios. Ofrecióse la hija de Ej ip to á decirle la buena ven
t u r a , y por la mód ica r e t r i b u c i ó n de dos cuartos, le ofre
ció un tesoro, a s e g u r á n d o l e que lo tenia en la mano , es 
decir, en las rayas que formaban la casa de la luna . 

En ot ra parte hubiera querido Blas haberlo tenido, 
y preguntando á la gitana que donde le h a l l a r í a , l o g r ó 
por ún ica respuesta que le señalase el Moncajo, mi rando 
hacia la parte donde está la cüeva de Beraion. Casual
mente la t r a d i c i ó n del pais designa esta cueva como sitio 
cu donde solia residir Caco, y en que escondía los tesoros 
y aurí los ganados que robaba. 

Asaz pensativo y cabizbajo vo lv ió á su casa el pobre 
Blas, luchando entre dos afectos opuestos, pues si bien 
despreciaba el aviso de la gitana, con todo, sen t í a una voz 
i n t e r i o r , ó como suele decirse algunas corazonadas, que le 
prometian efectivamente el hallazgo de u n tesoro. Aquel la 
noche soñó que encontraba uno a l pie de la cueva, y fué 
tan vehemente la a p r e n s i ó n , que aun después de dispertar 
ap re tó p o r largo ra to las almohadas ¡ c o m o si tuviesen 
«lias alguna analogia con la cueva! A l fin para salir de 
aquella idea, que tanto le agitaba, s e ,dec id ió á consultar á 
la tia Sacamantas. Era esta una vieja que para ser secu
lar no le faltaba sino medio duro , y por esta venerable a n 
t igüedad y otros muchos conocimientos que la adornaban, 
de sempeñaba por entonces el cargo de Sibila del pueblo. 
Luego que el pobre Blas le c o n t ó su cuita contes tó le la v i e 
ja en estos t é r m i n o s : 

— "Has de saber, Blas , que cuando yo era joven babia 
« n vecino en el pueblo que se l lamaba Calzas, el cual soñó 
•que habia de encontrar u n tesoro en ese mismo sitio que 
t u dices, y habiendo cabado en él, e n c o n t r ó una tinaja tan 
colorada y tan hermosa, como si a c a b á r a n de hacerla. E l 
pobre Calzas daba ya por bien empleado su t rabajo, pero 
cuando fue á destaparla h a l l ó que estaba toda llena de 
•carbón. 

— ¡ ¡ D e c a r b ó n ! ! 
— Si hombre , ¿qué tiene eso de e s t r a ñ o ? cuando a l g u 

no descubre un tesoro, que no es para é l , los diablos que 
lo guardan lo convierten en c a r b ó n . Por eso es preciso re
gar bien el terreno con agua bendita. 

— ¿ Pues estónce» á que tengo yo d'il á cabar a l l í ? ¿para 
encontrarme otro tesoro de c a r b ó n ? 

— No ta l : porque si usas la p r e c a u c i ó n que te dije, el 
« s o r o será para t í , si lo encuentras. 

— ¿ Y c ó m o h a r é yo para encon t ra r lo , no sabiendo á 
que distancia de la cueva e s t á ? 

—Es muy sencillo... busca u n zahor i que te lo encuentre. 
Si Blas hubiera sido algo mas avisado hubiera c o m p r e n 

dido fáci lmente. , que para encontrar u n tesoro, le m a n d a 
ban buscar o t r o ; porque á la verdad, u n hombre que e n 
cuentra las riquezas escondidas, es por s i s ó l o n n tesoro 
ambulante. !, ,. ..; .1 iXU ; . , , , , „„ «J-MUIIUTI 

' U n zahor i iQ^an la significación de esta palabra, (que 
huele á morisco por sus cuatro costados,) es u n h o m b r e 
que ve los tesoros escondidos debajo de t i e r r a , á menos que 
estén cubiertos con p a ñ o azul. 

Algunos hombres instruidos , como M a ñ e r j el Padre 
Martin del Rio suponen, que esta era una gracia grat is 
data; pero Ja. o p i n i ó n mas c o m ú n es, que disfrutan da 
ella todos los que nacen entre el Jueves y Viernes Santo, 
mientras está Dios reservado en el monumento: es p rec i 
so hacer esta advertencia, porque va desapareciendo, sino, 
es que se ha perdido ya la casta de los zahories, y segura
mente es l á s t i m a , que no paran las mujeres en aquella 

lepóca.,,: , .... f„v '; , , j - . f. ,y..Kf ' 

Pero dejando esto aparte, volvamos al pobre Blas , que 
padeció no pocos apuros para encontrar u n buen zahor i^ 
hasta que al fin t u v o noticias de uno por conducto de unt 
amigo suyo, l lamado Pateta, que se ofreció á p roporc ionér— 
;selo con la c o n d i c i ó n de entrar á la parte en las ganancias. 
E n v i r t u d de este pacto fue Pateta en busca de uno que 
andaba por Moncayo á salto de m a t a , por miedo de la sa7t?~ 
ta, y por algunas fechor ías que le acumulaban , aunque c o n 
la mayor falsedad, pues el pobrecito era u n santo c a r ó n . 
Exig ió adelantada una corta cant idad, encargando encare
cidamente, que estuviesen dentro de tres dias a l amanecer 
ú la entrada de la cueva con los aprestos necesarios, y l l e 
vando cada uno cuando menos 2000 reales, pues cuan to 
mas dinero llevasen, mayor se r ía el tesoro que se e n c o n t r á -
ra, porque como dice el r e f r á n el dinero trae dinero. 

Luego que l legó el dia s e ñ a l a d o , estaban como es 3e 
suponer los dos labriegos puntuales á l a c i ta , y tampoco e l 
zahori se hizo esperar. Hízoles este una breve arenga, y 
después de varias ceremonias, p r i n c i p i ó a recorrer el t e r 
reno , hasta que se detuvo por fin j u n t o á u n m o n t ó n de 
piedras, y esc lamó todo convu l so—"Ya le veo."—Poco r a l o 
después cavaban a l l í con el mayor ahinco Blas y su amigo; 
y el .zisfton: hacia de cuando en cuando algunos sahumerios 
y aspersiones. H a b r i a n cabado como dos varas en cuadro, 
cuando se o y ó el choque de las azadas contra una p iedra , y 
al mismo t iempo esc lamó Blas trasportado de júb i lo ; — " ^ M * 
está ." 

E n efecto era una gran piedra á medio l a b r a r , en l a 
que se veian algunas letras bastante desgastadas. E l z a h o r i 
ins is t ió en la necesidad de leerlas, antes de levantar la l o 
sa, pues pudiera contener a l g ú n aviso saludable. E n v i r 
t u d de esta re f l ex ión , sacaron la t i e r r a aceleradamente, j 
l impias ya las hendiduras de las letras, se v ió que decia e a 
caracteres romanos , aunque groseros. A Q U I S E L I M . 

— ¡ E s e nombre es m o r o ! — dijo Blas. 
— Y no como quie ra , r ep l i có el zahor i , sino apel l ido 

de rey. 
— Dicho y hecho, se cumple e l pernóstico de la g i tana . 

Siguieron sacando t ie r ra , y encontraron o t ro r e n g l ó n : 
las cuatro letras primeras estaban ilegibles, pero las r e s 
tantes decian con mucha claridad BOLSILLOS. 

— Claro e s t á , (dijo Blas , tomando el aire de n n arqueo-
logo consumado) reunido todo ello y descifrado lo que n o 
se puede leer resulta este l e t re ro , "aqui Selim dejó bolsi
llos : " y esto es tan c i e r to , que s e g ú n me decia el otro 
dia la tia Sacamantas , todos estos tesoros son de los rao*-
ros , que cuando los echaron de E s p a ñ a , ya que no se 
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los podian l l evar , los enterraron, esperando volver a lgún 
dia á rescatarlos. 

—Pues sepa V . geor Blas (repuso el atahori) que no os 
Cso lo que dice el rétulo . 

— - ¿ P u e s q u » dice?csclamaron sorprendidos los labrado
res. 

-— ¡ Que dice!... aliora os lo contaré. 
Entonces metiéndose un dedo en la boca, dió un fuer

te silvido, que reiterado por el eco de la montaña , resonó 
en lo interior de la cueva, de la cual salieron acelerada
mente tres hombres de mala catadura, armados hasta las 
« ñ a s . Atón i tos lo» pobres labradores creyeron que aque
llos bandidos venían á usurparles el tesoro que acababan 
de descubrir, pero l legó á lo sumo su sorpresa, cuando 
aquellos buitres principiaron á registrarles el tesoro, que 
llevaban en los bolsillos, sin dárseles un ardite del que 
pudiera haber debajo de la losa. 

Los pobres ilusos volvieron maquinalmente sus ojos 
hácia el maligno zahor i , como diciendo ¡ p a r a descubrir 
tesoros de esie modo no se necesita nacer en Jueves S a n 
ta l peró el santo varón les respondió socarronamenle, d i 
ciendo. 

• —Todo esto os sucede por no entender las cuatro letras 
borradas: os ofrecí descifrároslas , y voy á cumplirlo : esas 
cuatro letras borradas decian P I A N . 

Entonces cayeron en la cuenta, aunque harto tarde, 
de que aquellas cuatro letras unidas á las anteriores com-
ponian esta inscripción. 

A Q U I SE L I M P I A N BOLSILLOS. 
Que tal, Señores ¿ h a y zahones? 

V . DE LA F . 

«MI OEtlS^SH)-»'-

.-, D I S P U T A S C O N M I C O N C I E N C I A . 

ROMANCE SATIRICO. 

E dos pecados tan solo 
la conciencia me remuerde; 
un poco de enamorado 
y un mucho de maldiciente. 

Mas son escrúpulos memos , 
pues j o sé de mas de siete 
que en lo otro y en lo uno 
íne dan quince para veinte. 

Y si ellos tranquilos•'iriven , 
y si sosegados beben , 
¿por que han á mi de inquietarme 
semejantes pequeneces? 

D í c e m e la tal conciencia 
que me gustan las mujeres.— 
Hic iérame Dios besugo 
si tal cosa no quisiese. 

t ero siendo hombre cabal, 
no hago mas que obedecerle 
en lo del m id í i pUcamin i 
.que dijo después del cresche. 

Dice que me gustan todas, 
y yo la digo que miente , 
por las que de quince bajan 
ó suben de treinta y nueve. 

Que ii en uno y otro eitrenio 
hago escepciones H t c c e i , 
>on acá aprensionn miai 
en que nadie ha de meterse. 

Tampoco mo gnslnn \ izca<, 
«¡no es alguna que acierte 
á vizquear con tal cliistc 
que en gracia el defecto Iroeque. 

Ni aficinn á corcobadas 
oonsentiré que me cuelguen , 
aunque conozco tres de ellas 
lo misino que tres claveles. 

Si son tuertas.... vodc retro; 
sin embargo, no se piense 
que incluyo en el analnna 
la que nombro acá entre dientes. 

Hablarme de.p^izambas 
es calumniarme, ofenderme; 
allá para ser compases 
de tornero se reserven. 

Pues aunque es cierto que á alguna 
la enamoré cinco meses, 
nunca de sus piernas supe 
&i eran ó no convergentes. 

Las demás si que me gustan; 
cierto , no hay porqué lo niegue j 
mas no sé que ley humana 
ni divina me lo vede. 

K i en el decálogo santo., 
ni en los códigos vigentes 
no hallo precepto que diga : 
« N o gustarás de mujeres.» 

I en lo de murmurador, 
¿ pensarán Vuesás mercedes 
que mi señora conciencia 
tiene razón? Pues no tiene. 

Y o si cuento lo que pasa 
lo cuento como sucede; 
culpen al que haga el pecado» 
pero no á quien le refiere. 

Decir que se roba es malo,, 
y no es malo ¡ voto á Fierres l 
ser asentista de tropas, 
boticario, ó intendente. 

Decir que ya no hay justicia 
es ser un mordaz aleve; 
i y de tal podrá acusarme 
aun el mismo que la vende S 

Criticar versos chanflones 
tal vez no se me consiente; 
¡y el escribir desatinos 
se permite y se defiende! 

Si la sátira manejo, 
señal que hay en que la emplee ; 
lo malo es que se me piquen , 
lo bueno que se me enmienden, i 

Y o asi las cuentas ajusto ; 
y digan lo que dijeren 
la conciencia que me roe, 
y los tontos que me muerden. 

A. M . S. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A Y I Ü D A D E J O R D A N EH1JOS. 
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E S P A Ñ A P I N T O R E S C A , 
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E. el camino real que conduce desde Burgos á Francia, 
y d e s p u é s de pasar algunas p e q u e ñ a s poblaciones de Casti
l l a la V i e j a , se ven con a d m i r a c i ó n del viajero los elevados 
cerros que fo rman parte de los montes de Ota, por los cua
les se j u n t a n los Pirineos con las cordilleras mas septen
trionales de E s p a ñ a . La perspectiva que ofrecen estas m o n 
tañas es magesluosa y sorpreudcnte, y las dos mayores, que 
parece que se unen por las cimas, y cuya estrecha gargan
ta apenas t e n d r á cincuenta pasos de anclio y doce de l a r 
go, abr igan en su centro a l humi lde pueblo de Pamorbo. 

Por lo general en Castilla se encuentran con frecuencia 
estos magníf icos y caprichosos espec táculos que presenta la 
naturaleza; pero estas dos moles e levad í s imas y escarpadas, 
colocadas paralelamente una frente de o t r a , formando el 
estrecho desfiladero que á todos a d m i r a , cuya a l t u r a i n 
mensa y d i spos ic ión de sus peñascos i n t i m i d a n al caminan
t e , pa r ec i éndo l e que se van á desplomar sobre é l , es uno 
de los sitios mas pintorescos que hay en E s p a ñ a . 

Cuando el helado diciembre desata con fu ro r los aqu i 
lones, cubre las colinas de nieve, y deja i n m ó v i l el surco 
precipitado del r i o , se esperimenlan á veces los desastrosos 
efectos de la ac t i tud amenazante de estos gigantes cerros, 
los que barridos por el impetuoso impulso de los vientos 
ó por la fuerte corriente de las aguas, a r ro jan desde su 
cúspide enormes peñas y copiosos torrentes, que inundan 

AKO V I I . 

el camino, y lo ponen impracticable. E n ta l época vá el car
minante , a l pasar por el pie de estas m o n t a ñ a s , sobreco— 
jido y amedrentado, temiendo los resultados del amago-
imponente de aquel prodi j io de la naturaleza. 

E l pueblo de Fancorbo no ofrece nada de part icular , 
que pueda l l a m a r la a t enc ión del que le visita. Es tá s i tua
do en lo ma» estrecho del hondo y p e q u e ñ o valle que f o r 
man las dos grandes sierras; será una pob l ac ión de 1600; 
habitantes; tiene dos parroquias, y la estructura de su ca 
ser ío es ant igua y deteriorada. La iglesia de S. INicolás está , 
en u n regular estado de luc imien to , y la de Santiago c o n 
serva aun en eu arquitectura i n t e r i o r y adornos algunos 
restos de su antiguo esplendor. En el centro de la v i l l a ha^, 
una hermosa fuente, y no lejos del s i t io que ocupa es tán . 
las casas consistoriales, sobre u n vistoso arco de piedras 
perfectamente trabajado. Div ide por medio la pob lac ión urh. 
riachuelo de escaso caudal , l lamado el Orona'/Io, el que 
aumentado con los manantiales que encuentra en su curso-
y con los desagües de las m o n t a ñ a s , corre de E. á O. por . 
la derecha del camino real, y cuando llega á entrar en e t 
Ebro , vá estraordinariamente enriquecido. Sobre este r i o se 
halla u n buen puente de piedra de un solo o jo , estramu— 
ros de la p o b l a c i ó n , y dentro de ella dos de madera qu&. 
sirven para la c o m u n i c a c i ó n de ambos barrios. 

Las colinas y tierras inmediatas á las dos portentosas 
30 de enero de 1S42. 
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sierras que hemos dcscrilo son de yeso en capas, y en m u 
chas d e s ú s parles es tán cu 1 livailas. Estas inmediaciones, sin 
emhargo , de Pancorbo, son á r ida s y desiertas de frondosidad 
«y arbolado, y ofrecen muy pocos sitios donde se pueda em-
aplear con u t i l idad la mano laboriosa del hombre. 

Sobre el costado derecho del pueb lo , caminando del 
nor te á Cast i l la , se o s t e n t ó en u n tiempo la magníf ica ba
t e r í a de Santa B á r b a r a , dominando perfectamente el lugar 
j sus avenidas. F i r m e esta pos ic ión por su misma na tu ra -
l e í a , guarnecida de gente y provis ta de vi tual las y elemen
tos de guerra fue, s egún dice el Albeudense en algunos de 
sus n ú m e r o s , la que conlubo la ominosa i r r u p c i ó n de los 
á r a b e s cu nuestra p e n í n s u l a , por cuya r a z ó n se ha hecho 
c é l e b r e en la his toria . Posteriormente derruida esta ba te r í a 
«e c o n s t r u y ó sobre otra sierra inmediata el fuerte nuevo ó 
sea de S ta . E n g r a c i a , cuya obra o c u p ó toda la cumbre, y 
fue estraordinariamente costosa. La subida es muy larga y 
violenta , y eu épocas remotas estuvo defendida por otros 
fuertes subal ternos, d é l o s cuales apenas se conserbaban 
vestijios. E l ejérci to de N a p o l e ó n o c u p ó esta inespugnable 
fortaleza desde 18ÜS hasta J u n i o de 1 8 1 3 , y después fue 
destruida en 1823 de ó r d e n del Duque de Angulema á su 
paso por esta p o b l a c i ó n ; sin haber dejado mas que las ca
samatas abiertas en los duros p e ñ a s c o s : de suerte que solo 
quedan ruinosos fragmentos de las mura l l a s , cuarteles, ca
p i l l a y d e m á s oficwas de este ant iguo castil lo. 

Su e levación es en estrerno dominante y deliciosa; pues 
desde su desigual explanada se descubren, mi rando á la 
parte del S u r , las eslensas y fér t i les l lanuras de la l l io ja ; 
hác í a el O. el camino sinuoso de Burgos y varios pueblos 
de la Bureba, y por la parte de V i t o r i a una aérie dilatada 
de m o n t a ñ a s , entre las que se distingue el camino real que 
v á de aquella ciudad á Tolosa, 

E l camino que hay desde Pancorbo á las provincias 
vascongadas se ha conservado, á pesar de los estragos de la 
terminada gue r r a , en muy buen estado, con respecto á lo 
que otras carreteras de la p e n í n s u l a han sufrido. A l cuarto 
de legua de la pob l ac ión se divide este camino en dos brazos, 
de los cua lés uno conduce á Bi lbao y el o t ro á V i t o r i a , 
marcando la d iv i s ión de ambos una columna de piedra con 
sus correspondientes inscripciones. 

Siguiendo la misma d i recc ión del N o r t e , y después de 
pasar el terreno desigual y montuoso que á derecha é i z 
quierda presenta ondas cuevas, cortadas alturas y enormes 
p e ñ a s c o s , el país aparece mas abierto y menos fragoso. En 
los pequeños valles y lloridos prados que entonces encuentran 
cor ren las copiosas y celebradas fuentes de Onioria, tan co
nocidas en Castilla, y cuyo nacimiento está contiguo al mon
te de la Careaba. 

La perspectiva de este pais es pintoresca y prodigiosa, 
ya dore vistosamente los montes el sol abrasador de j u l i o , 
ya cubran el cielo las espesas nubes de diciembre. Siempre 
es u n espec tácu lo sorprendente y curioso el que estos sitio» 
presentan; pues la naturaleza en ellos se ostenta con toda 
su grandeza y magestad. La es tac ión del inv ie rno a q u í es 
c ruda y di latada, y obra al impulso de su r i go r , una c o m 
pleta t r a n s f o r m a c i ó n en tan variado y caprichoso paisaje; 
l a luz del cielo se oscurece, las colinas esconden su agosta
do verdor entre los copos de h ie lo ; el verjel aparece yerto 
y desnudo de su ameno ropaje; las aves enmudecen; el áqu i -
l o n silba, y el ru ido estrepitoso de los torrentes, que se pre
c ip i t an desde los cerros buscando el caudaloso curso del 
r i o , amedrenta y arredra mas de una vez al pasajero. 

E l suelo de Castilla , es tér i l y montuoso en muchas de 
sus partes, presenta sin embargo al viajero de vez en cuan
d o r i s u e ñ o s valles, serenos r í o s , pintadas florestas, y con 
frecuencia un s in n ú m e r o de objetos de alta valia por eu 
o r i g e n y a n t i g ü e d a d . E l que haya tenido ocasión de reco

nocer cuidadosamente los humildes pueblos, las ciudades 
los caseríos y los monasterios de este pais; el que se hlnj 
detenido al verse en é l , renovando en su imaginación IQ, 
hechos gloriosos de nuestros antepasados, no podrá ij,e_ 
nos de haber encontrado un indecible encanto al pic i i 
sus venerandas ruinas y un honroso recuerdo en cada un4 
de sus piedras. Por eso el suelo árido y enojoso de la antiguj 
Castilla con su encapotado ciclo, con sus pobres albergue, 
y sus campos desiertos y u m b r í o s , tiene un grato y seduc, 
tor embeleso para el español que conoce su gloria. p0t 
eso la mente embargada de veneración y entusiasmo, en 
vez de discurrir con acertada calma, reproduce mágic», 
mente en el confuso tumulto de su» ideas, lo» suceso» me. 
rnorables, las grandes hazañas y las misteriosa» aventurat 
que nos refiere la historia. ¡Qué sensaciones tan vivas no 
esperimenla le alma al contemplar la triste Olmedo con 
sus antiguo* muros y sus silvestres bosques, la noble V». 
lladolid con su campo grande, sus anchas plazas y sus be
llos monasterios, la vetusta Simancas con su recinto rui
noso y el tesoro de su archivo; y la opulenta Burgo» con 
su famosa catedral, sus calles estrechas y sombrías , sus 
montes nevado» y la blanca alfombra de sus calles! L» 
impres ión que hará siempre la vista de estos objetos en quien 
recuerde con placer su pasada celebridad y g loría, será «u-
blime y profunda, y el tributo sincero que »c le» debe de 
respeto y admiración. 

JUAN GUILLEN BUZARÁN, 

CIUDADES ESPAÑOLAS. 

S A M X U C A K 3>£ E A i l H A X í I E D A T S U C A S T I L L O . 

N ABIK ha negado la a n t i g ü e d a d r e m o t í s i m a de esta pobla
c ión , que p e r t e n e c i ó en los primeros tiempos á la región 
llamada de los Tartesios, pues el Betis era conocido enton
ces con el nombre de Tarteso, por la isla (hoy la Algaida) 
llamada asi , situada en la desembocadura del r i o ; que en
traba en el mar por dos bocas, una la conocida, y otra, 
que la formaba u n brazo, que rodeando la espresada isla, 
sal ía al mar por la que l laman barra vieja. Dejando para 
los c r í t i cos la eterna disputa sobre fijar en Asta á Sanlú-
car, ó n o ; pasaremos á indicar que S a n l ú c a r bajo la domi
nac ión romana pe r t enec ió al convento j u r í d i co hispalense. 
Estrabon le dá el nombre de Lucifer f a n u u m , templo del 
Lucero , y pone este ed iüc io en la desembocadura del rio 
Betis , la cual era por dos bocas cum B a t i s duobus ostiis in 
mare e.xeat; lo mismo espresa Tolomeo. Es imposible se
ñ a l a r el si t io donde se elevaba este cé lebre y nombrado tem
plo dedicado á Venus , bajo la r e p r e s e n t a c i ó n del lucero dí 
la t a rde , que vulgarmente l l aman . Ja estrella de P'enus; 
pero estando, según todos los escritores antiguos, situado í 
la desembocadura del r i o Betis , es indudable que estuvo en 
el sit io donde en el día existe la pob l ac ión de S a n l ú c a r , ea 
la parle que l laman barrio alto. Se ignora quien fundase 
este t emp lo , solo puede decirse que ya exist ía antes de 1» 
venida de Jesucristo. F l o r i a n de Ocampo lo hace obra de 
los cartajineses, y otros autores siguiendo á este asientan 
esta o p i n i ó n , avanzando á probar que el templo no eslab» 
solo, como quieren algunos, sino que exist ía población. 
A q u i se batieron monedas ya representando en ellas las ca
bezas de Vu lcano , Venus cercada de rayos , el templo y e' 
Lucero , como puede verse en la obra del P. Florez, sobi* 
las medallas coloniales. No debemos, pues, con iund i r * 
antigua Asta con S a n l ú c a r , las dos eran ciudades distinta*; 
solo que aquella tenia ju r i sd icc ión sobre la o t ra , y estaba e* 
su t e r r i t o r io . 
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La p o b l a c i ó n que ImLo desde lo antiguo es na tu ra l que 
sufriese los trastornos y la deso lac ión que t r a í a n consigo 
las repelidas invasiones que sufr ió E s p a ñ a , ya de los T á n 
ja los y de los godos, ya de las guerras que sobre el suelo 
¿e A n d a l u c í a sostuvieron las diferentes razas venidas del 
K o r t e , d i s p u t á n d o s e el imper io de tan íer l i les y hermosos 
campos: cuesta época triste y desconsoladora q u e d a r í a por 
t ierra el famos ís imo templo del Lucero, como quedaron t o 
dos los monumentos de este g é n e r o que l evan tó ó que con
servó el poderoso y robusto brazo romano. 

La pob l ac ión de S a n l ú c a r en tiempo de los godos tuvo au
mento, hasta que los moros á poco de invad i r la P e n í n s u l a , 
la pusieron bajo su poder hasta el a ñ o de 1264, que la t o m ó 
D . Alonso X , l lamado el sabio; l i b e r t á n d o l a de una c a u t i 
vidad de mas de 55(í a ñ o s , pues fué de los primeros pue
blos que se perdieron y de los ú l t i m o s que se ganaron, 
como puede verse en la c rón ica del espresado rey. Se r e c u 
p e r ó en 1256 , pero h a b i é n d o s e perdido en el año de 1262, 
no fue recobrada hasta el espresado de 64, todo reinando el 
rey D o n Alonso. Con estos sitios la p o b l a c i ó n quedó ente
ramente asolada y casi destruida; solo se ve ían el castillo y 
siete torres que l lamaban las torres de S o l ü c a r , con a l g u 
nas merquinas casas que eran habitadas por pescadores: es
ta desolac ión tan lastimosa se a u m e n t ó á los repe l ido» c o m 
bates que suf r ió en su conquista, p é r d i d a y reconquista; 
con el cerco que en 1284 pusieron los moro» á Jerez, con 
cuyo mot ivo asolaron toda la comarca. Esto prueba cual 
sería su estado al espirar el siglo X I I I . 

Habiendo ocur r ido en Algeciras el notable y h e r ó i c o 
suceso de Alonso Pérez de Guzman , el rey Don Sancho I V 
dándo le el renombre de Bueno, lo hizo S e ñ o r de S a n l ú c a r ; 
y u n a ñ o después de la d o n a c i ó n ea 1298 , empezó á reedi
ficar su s e ñ o r í o ; no en el sit io antiguo que hoy l laman San
lúcar el viejo, distante de la pob lac ión actual lo mas u n 
cuarto de legua , sino en u n lugar mas inmediato al mar , 
donde se elevaban las siete citadas torres de SoJúcar. La r e 
edificación mas notable de esta pob lac ión la ponemos á 
mediados del siglo X I V , en t iempo de su tercer s e ñ o r D o n 
Juan Alonso Pérez de Guzman el Bueno, hi jo de la des
graciada D o ñ a Urraca Ossorio, quemada viva de orden de 
Don Pedro en la alameda de Sevilla. Casó D . Juan con 
D o ñ a Beatriz, hija bastarda del rey D . Enr ique I I : l l evó en 
dote u n el t í t u l o de conde á INiebla ; y el rey le dió ademas 
en Carmona a ñ o de 1 3 7 1 , facultad para hacer v í n c u l o y 
mayorazgo de los vasallos de su casa : este señor cercó la po
b lac ión de S a n l ú c a r de mural las a b r i é n d o l e cualro puertas, 
dos existen en el dia, la llamada de Jerez, y la de Rota, o t ra 
era de Sevi l la , situada entre el m u r o del Albaicin (1 ) y el 
casti l lo: la otra daba al mar , sin duda por la cuesta de Be
lén. La ciudad como se ha ido eslendiendo consecutivamen
te, han quedado dentro de ella las puertas y las m u r a l l a » . 

La defensa p r inc ipa l de S a n l ú c a r era el castillo de San
t iago, situado por aquella parte que m i r a al ma r ; fue r e 
edificado sobre las mural las de uno antiguo como se vé por 
algunos lados; el cuarto Sr. D . Enr ique le dió la ú l t i m a mano 
4 pr incipios del siglo X V , y fue fortalecido y renovado con
siderablemente y aumentada su defensa en t iempo del rey 
D o n Enr ique I V , en el ú l t i m o tercio del espresado siglo, 
con m o t i v o de los disturbios y guerra c i v i l que levantaron 
en la Audalucia las casas de Arcos, y de Medina-Sidonia . 
Se ent ra a l cást i l lo por la parle de Levante , por una puer 
ta que es tá al n ive l del terreno, y abierta en un m u r o es-
te r io r y bajo, dá paso á una angostura defendida de u n 
t o r r e ó n semicircular, que pertenece á la mura l l a p r inc ipa l , 
y j u n i o á el está la otra puerta que conduce á la gran pla-
*a del cas t i l lo , que la forma u n cuadrado perfecto de bas-

( i ) Palabra árabe que significa hospede r í a . 

tante eslension; tiene torreones cuadrados en rada esquina 
y en el medio uno semicircular ; el t o r r e ó n de la esquina de 
la derecha, en el frente que dá al mar, es cual ro veces m a 
yor que lo» d e m á s , y de mas a l tura ; y jun to á él está a r r i 
mado por una de sus esquinas o t ro t o r r e ó n ochavado, ci
mas elevado de la fortaleza, desde cuya cumbre se divisa 
cuanto cerca á la p o b l a c i ó n ; y es, d i g á m o s l o asi, el g u a r 
d ián de la ciudad. La mura l l a del castillo es a n c h í s i m a , y se 
corre todo su c i r c u i t o ; ella conduce á la azotea del t o r r e ó n 
cuadrado , y dá paso por una puerta gót ica á u n s a l ó n , en 
cuyo centro aparece la escalera que guia á su cumbre , y 
cuya c o n s t r u c c i ó n es s i n g u l a r í s i m a : está formada en u n 
vano cuadrado en el centro , que corre desde el n ive l de l 
cast i l lo , por donde tiene t a m b i é n entrada, basta su c o n 
c l u s i ó n ; es de l a d r i l l o con cortes á sus costados que le d a n 
luz suficiente. Nos l l a m ó la a t enc ión esta subida, y debe 
apreciarse como toda la ob ra , por su belleza, or i j inal idad^ 
a l revimiento y solidez. Rodea á toda la fortaleza una r o 
bus t í s ima m u r a l l a baja con torres circulares , que fo rman 
«na pr imera l í nea de defensa; y es la obra mas moderna-
del cas t i l lo , sio disputa del siglo X V . 

Es lastimoso ver el estado de abandono en que se en 
cuentra este edificio: baste indicar que en su gran plaza 
se celebran corridas de toros , para lo cual hay andamios: 
en varios salones que son de tiempos recientes se ha l l an 
por el suelo sus techumbres y sus paredes: el gran t o r 
r e ó n cuadrado, que lo tenemos por sala de armas ó 
a r m e r í a , y cuya entrada está por la plaza , como la 
parle baja de la tor re ochavada, sirven ambos sitios p a 
ra recoger ganados, y yacen convertidos en cuadras y 
establos hediondos : todos los departamentos del casti l lo 
es tán ó i n ú t i l e s , ó obstruidos. N o hay en todo él n i una 
almena; en el siglo pasado se conocia una balaustrada d e 
piedra del gusto gót ico en la azotea del sa lón de la a r m e r í a , 
y solo han quedado los pies salientes que la sos t en ían . E » 
probable que rodeaba á esta fortaleza u n profundo foso s i n 
gularmente por la entrada, que sin duda habia sido cegado 
para nivelar el terreno. Esta ant igualla , que debe mi ra r se 
con mucho aprecio y es t imac ión , es doloroso se encuentre 
en tanto abandono ; y sino fuera po r su robustez, ya l a 
v e r í a m o s formando u n m o n t ó n de escombros. Su construc
ción es de piedra en las esquinas y pi lares , y de argamasa 
lo d e m á s : solo hay obras de l a d r i l l o en el t o r r e ó n grande 
dignas de mencionarse, pieza que la tenemos por mas a n 
tigua y de u n m é r i t o sobresaliente. U n autor ( i ) a l h a 
b la r de este castillo dice: "que tenia a r t i l l e r í a gruesa y 
culebrinas, y que sus mural las tienen para 4000 h o m b r e » 
cerco; con lugar prevenido para encerrar alas mujeres: su» 
almacenes estaban provistos de municiones y bastimentosr 
su a r m e r í a colgada de l impias y numerosas armas. *' E n 
el siglo X V I I fueron construidos por los duques varios 
castillos, entre ellos deben mencionarse el del E s p í r i t u 
Santo, «ifuado á la entrada del puerto en una punta sa
l i en t e , l lamado asi de una ermita de aquella advocac ión 
que desde m u y ant iguo habia en aquel s i t i o : fue c o n s t r u i 
do en 1634 Por Ia traza que dió el sá r jen lo m a y o r , que era 
entonces d é l a s milicias de S a n l ú c a r , u n t a l A r n a u : fue r e 
novado en 1770. Pero en 1821 fue barrenado por suges
tiones de los ingleses, y ha quedado i n ú t i l . E l castillo de 
San Salvador fue construido en 1626. 

(<5i; cloncluirá.) 

J. COLON Y COLON. 

(1) £ ¿ desengaño discreto y retiro entretenido ; por el capitán 
Don Francisco de Eraso. M . S. de principios del siglo X V I U , en la 
biblioteca del seminario de S. Francisco Javier de Sanlúcar. 
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X.03 3?En.HOS B S S O S E S Q U I P I A I J E S . 

ÍL r i g o r y la pro longar ion del fr ió e» los paises inme
diatos al c í r c u l o polar oponen un obs tácu lo t a l á los progre
sos de la v e g e t a c i ó n , que los habitantes de aquellos climas 
no solo no encuentran eii los productos de la agr icu l tura 
;1a base de su subsistencia, sino que es tán reducidos á a l i 
mentarse ú n i c a m e n t e de carne de animales. Las mismas c i r 
cunstancias y las mismas necesidades hacen nacer costnm-
Ibres semejantes en los dos estreraos del m u n d o , y estable
cen ana log í a s sumamente marcadas entre ciertas colonias 
establecidas inmediato al estrecho de Magallanes, y las t r i 
bus errantes que habi tan cerca del estrecho de B e h r i n g , ó 
po r o t ro nombre de Davis. Pero en el hemisferio Nor te es 
¿ o n d e estos efectos del cl ima han sido mas bien observa
dos y descritos; y debia ser asi, pues que por esta parte 
las t ierras se adelantan mucho mas hácia el polo y sobre 
una estension mucho mas considerable. 

E n aquellos lugares donde la naturaleza del suelo y el 
•menor r i g o r del inv ie rno permiten á ciertos h e r b í v o r o s 
ha l l a r en todas las estaciones u n a l imento que nunca es 
abundante, aunque algunos pueblos son pastores, y tienen 
r e b a ñ o s de renos mas ó menos numerosos: asi es que, l i -
l E i t á n d o n o s á hablar del Asia , u n samoida pasa por r ico 
cuando llega á r eun i r cien renos, u n tongusa tiene algunas 
veces hasta m i l , u n t o r i a l : posee muchos mil lares , y se ase
g u r a que entre los lehoukchis hay quien posee hasta c i n 

cuenta m i l . E l reno suple á la vez á la oveja en ]a lana y 
carne, á la vaca en la leche, y al caballo en la velocidad 
de la carrera y en su a p í i t u d para la carga. E l per ro que 
sirve t a m b i é n de bestia de carga, pero cuya piel es de poco 
v a l o r , y la carne raras veces se emplea como alimento, 
tiene o t ra» cualidades que le hacen igualmente apreciable 
á los habitantes de aquellos tristes climas. A l l i como en 
todas partes es para el hombre u n c o m p a ñ e r o íiel y vale
roso que le ayuda en sus c a c e r í a s , y si no se le quiere con
siderar demasiado á p r o p ó s i t o para t i r a r de los trineos, 
tiene sobre el reno la gran ventaja de poder acercarse mas 
a! p o l o , por cuanto puede pasarse enteramente sin probar 
a l imento vejcfal. 

E l perro es empleado como an imal de carga en pueblos 
de or igen bien diferente: en el ant iguo mundo por los 
Kamtchadales, los Samoidas, los Kor iaks y aun por los 
rusos; en el nuevo por los i n d í g e n a s de Amer ica , y por 
ú l t i m b en las parles donde ambos continentes se adelantan 
el uno hácia el o t r o , por los esquimales, nac ión que habi
ta el uno y el o t ro l i t o r a l . 

Los perros de los esquimales son acaso los animales 
mas desgraciados de su especie; siempre sometidos á rudos 
trabajos, no reciben la mayor parte del a ñ o mas que una 
pitanza bien escasa, j son tratados con bien poca dulzura 
por sus amos, á los que sin embargo su servicio es del roa-
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yor interés. Asi es que su carácter se resiente de tan malo* 
tratamientos; son en estremo ladrones, y ninguna cor
rección basta á hacerlos perder la costumbre de apoderarse 
Je cuantos alimentos estén á su alcance. Son pendenciero* 
entre s í , gruñones para con los hombres, y siempre dis
puestos á ensenar los dientes. Pero con respecto á las m u -
geres, que los tratan con mas c o n s i d e r a c i ó n , que los cu i 
dan cuando son pequeños , ó cuando es tán enfermos, las 
obedecen raejor, y van gustosos cuando los l laman para 
hunci r los á los t r ineos, aun en aquellas épocas en que los 
pobres animales sufran los mas crueles rigores del hambre 
y la escasez. 

Solo con la ayuda de los perros p o d r í a n los esquimales 
sacar par t ido para su sustento de los mezquinos recursos 
que los proporciona el tr iste pais que habitan. Duran te !a 
corta temporada del estio cazan el reno salvage, cuya car
ne los sirve de a l imento , y la piel forma la mayor parte 
de su vestido. E n el i n v i e r n o , cuando el hambre s a c á n d o 
los de sus miserables chozas les obliga á i r en busca de 
nuevas provisiones, persiguen al buey mar ino en Jas gua
ridas debajo de la nieve, ó aUcan al oso salvaje que vaga 
á lo la rgo de las costas; pero todos estos recursos le serian 
interceptados sin el á n i m o y seguridad de sus perros: estos 
animales dist inguen desde un cuarto de legua la cueva del 
buey mar ino , y á casi igual distancia olfatean u n reno ó u n 
©so: el a rdor que demuestran para atacar á este ú i l i r n c , 
es ta l que cuando es tán uncidos á un t r i n c o , la voz neu-
•vroiik que es el nombre del oso en la lengua de los esqui
males , basta para que todo el equipage parta á galope ha
cia el sit io donde le han dis t inguido. Pero este mismo a r 
dor un ido a l hambre que sobre todo en el inv ie rno les 
aqueja, los hace difíciles de gobernar , de forma que si en -
medio de su r á p i d a carrera olfatean u n reno ó u n buey 
mar ino es casi imposible impedir los de correr hácia aquel 
lado. 

Para uncir los á los trineos se valen de u n coliar f o r 
mado con dos bandas de cuero de reno que pasan al rede
dor del cue l lo , por el pecho y entre las piernas delanteras, 
y vuelven á unirse sobre el l o m o , donde se atan á una fuer
te correa, cuya estremidad vá á unirse al t r ineo. 

E l p u n t o mas impor tante para disponer u n equipaje es 
elegir un buen gefe de fila, y para esto no loman en consi
d e r a c i ó n ni la t a l l a , n i la edad, ni el sexo; lo que p r o c u 
r a n es que el perro sea in le l i jente , y que tenga buena na
r i z ; y cuando á estas dos cualidades se una una gran fuer
za, entonces el perro es inapreciable. 

Los d e m á s perros es tán colocados bajo el mismo p r i n 
c ip io ; es dec i r , que se hal lan tanto mas adelante cuanto 
mayor sea su intelijencia y 'mejor su olfato. E l jefe de fila mar
cha colocado á dos pies de delantera de los demás , los cua
les no marchan exactamente en l íneas , y á veces suele ha 
ber muchos que t i r a n de frente. E l director del t r inco va 
montado en la delantera del m i s m o , y sus pies cuasi tocan
do á la nieve: lleva en la mano u n látigo de unos veinte 
pies, incluso el mango, que t e n d r á 18 pulgadas, y suele ser 
de madera , ó de. hueso ó de ballena. Solo un ejercicio p r o 
longado es capaz de e n s e ñ a r á hacer uso de aquel lá t igo, 
pero los esquimales e s t án acostumbrados á manejarle desdé 
la infancia, y esto forma en ellos una parte esencial de la 
educac ión . Pero a l conducir sus trineos evitan cuanto los 
es posible el hacer uso de su lá t igo , cuyo efecto inmediato 
es siempre perjudicial y lejos de acelerar la marcha la r e 
tarda demasiado; el perro que recibe u n latigazo, se arroja 
sobre el que le precede y le muerde: este hace o t ro tanto 
con el mas inmediato, y asi se introduce el desó rden en té r 
minos que se enredan los t irantes , y aun después de resta
blecida la calma hay que perder mucho tiempo para desen
redarlos: asi es que solo se s irven del lá t igo para castigar 

á a l g ú n p e r r o , pues para hacerlos apresusar el paso ó g i r a r 
á derecha ó izquierda les basta generalmente con la voz. 
Para esto los esquimales t ienen como nuestros carreteros 
ciertas palabras m u y inteligibles á los perros : el gefe de 
fila en par t i cu la r está siempre atento y no deja de obede
cer, sobre todo si antes de mandarle tienen la advertencia 
de l lamarle por su nombre : entonces se le vé volver la ca
beza y m i r a r hácia a t r á s para indicar que ha comprendido, 
pero sin retrasar el paso. Cuando el t r ineo sigue u n c a m i 
no frecuentado, el conductor no tiene n i n g ú n cuidado, pues 
el gefe de fila sigue las huellas aunque sean imperceptibles 
á la vista del hombre . A u n en la noche mas oscura sabe 
conducirse, y con la nariz sobre la pista dir i je al equipaje con 
la mas admirable sagacidad , sin que las tempestades mas 
violentas en que la nieve cubre el camino sean capaces de 
hacerle estraviar. 

E l n ú m e r o de perros que t i r a n de cada t r ineo v a r í a 
según el peso que haya de l levar : se calculan necesarios 
regularmente tres perros para cada q u i n t a l , y de este m o 
do hacen m i l tocsas de camino por cada ocho minutos . H a 
habido casos en que u n buen gefe de fila atado á u n t r ineo 
de 196 libras de peso, ha corr ido en el misrno espacio 825 
tocsas de terreno. 

Los perros en el verano no van uncidos á los t r incos , 
pero entonces sirven de bestias de cargas, y siguen á sus 
amos á la caza llevando sobre si u n peso de 20 á 30 l ib ia s : 
pero al cabo en esta es tac ión aun cuando sea grande su t r a 
bajo t a m b i é n e s t án bien alimentados, y pueden hartarse de 
los desperdicios de la ballena, del morso y del buey m a r i n o 
de los que los hombres hacen m u y puco caso. A l con t ra r io , 
en el inv ie rno en que todos los animales esperirnenlan u n 
hambre mas v iva no tienen apenas q u é comer, y se ven r e 
ducidos á l lenar el e s t ó m a g o de cosas sucias, y las menos á 
p r o p ó s i t o para alimentarles. 

Los perros de los esquimales son con corta diferencia de 
la misma ta l la que nuestros perros de ganado, pero sus 
miembros son mas consistentes y su pie l tiene u n pelo 
mucho mas espeso. 

r S J A A N E C D O T A U S P S D n O I L O W E R O . 

IEMPRE que m i r o el re t ra to de Pedro Romero , p intado 
por Goya, admiro el ingenio de este artista, que en u n r e 
t ra to de medio cuerpo ha encontrado medios de caracter i 
zar á aquel to re ro cé lebre y singular . Su semblante, que 
está m u y parecido, respira honradez y aun sensibilidad, 
sin que se advierta nada que indique la ferocidad desalma
da de las costumbres gladiatorias. Solo una de sus manos, 
que está abierta y apoyada sobre el o t ro b razo , es la que 
manifiesta la p rofes ión del personaje. Esta mano de atleta 
se presenta en p r i m e r t é r m i n o , y l lama la a t enc ión de los 
espectadores para que no duden respecto a l ejercicio y fuer
za del que m i r a n . La p r i m e r vez que v i este retrato en el 
estudio de Goya, r e c o r d é una conversac ión de m i padre r e 
lat iva á Pedro Romero. 

Se trataba de la inmora l idad de las corridas de toros, 
y cenviniendo m i padre en todas las invectivas tr iviales y re
petidas contra este e s p e c t á c u l o , decía que sin embargo h a -
bia él recibido una lección de m o r a l muy fuerte y p r o f u n 
da en la corr ida de toros en que m u r i ó u n hermano de 
Pedro Romero. E l lance sucedió en la plaza de Salamanca, 
como saben todos los aficionados. Apenas Pedro Romero, 
jóven enfonces, v ió á su desgraciado hermano caer m o r t a l , 
se diri je á la barrera , toma una espada , y corre hácia el 
toro sin pedir licencia á la a u t o r i d a d , sin escuchar las s ú -
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plicas de su anciano padre, que traspasado de do lor por la 
p é r d i d a de u n hi jo , veía probable la de eslc o l r o , que ama
r i l l o de c ó l e r a , erizado el cabello, con sola la espada, sin 
c » p a en la o t ra mano, n i n inguna otra defensa, corre bácia 
l a fiera, y para l l amar la la a t e n c i ó n y separarla del cuerpo 
¿ e su hermano dá u n g r i to espantoso. Cuando o í aquel 
g r i t o (decía m i padre,) no tuve por incrcibles aquellos g r i 
tos que en las batallas de Homero dan los 'guerreros, j son 
« i d o s en medio del combate. Este g r i l o produjo u n general 
s i lencio ; el i n t e r é s de los espectadores m u d ó de objeto; ya 
n o es el h é r o e de la func ión el an imal perseguido in jus ta
men te , y que se venga de gentes asalariadas y de poca i m 
por tancia que le persiguen. E n efeelo ¡ q u é escena! u n pa-
flre a r rod i l l ado en medio de la plaza, y que pide al cielo 
le conserve u n h i j o , al t iempo que acaba de ver espirar el 
Otro. Todo el mundo se interesa ya por esta desgraciada 
f a m i l i a . E l t e r ro r y la c o m p a s i ó n en el mas alto pun to se 
l i a n apoderado de todos. E n este in tervalo de silencio t r á 
fico, Pedro Romero y el toro se arrojan uno contra o t ro , y 
este ú l t i m o cae muer to de una sola estocada de aquella wia-
no diestra y f irme, d i r i j ida por la vista mas certera que h u -
loo entre lidiadores. Las voces y palmadas de aplauso resue
n a n por todas par les ; pero ¡ o h naturaleza! el sensible Pe-
U r o Romero no las escucha, n i contesta á ellas: el p ú b l i c o 
j la g lor ia le es indiferente : no es aquel Pedro Romero 
airoso y ga l l a rdo , que concluida la estocada se solia c o n 
g r a t u l a r con el anfiteatro de u n modo tan h a l a g ü e ñ o é i n 
i m i t a b l e , con [aquel movimien to c i rcular del brazo y de la 
espada, y aquellos pasos apresurados y cortos sobre la p u n 
t a del pie: es u n desgraciado he rmano , es u n i n d i v i d u o de 
l a humanidad que pasa por la rueda de pasiones y dolores 
que ocasiona u n desastre, y que desde la a l t u r a de l a i r a y 
yenganza cae desmayado entre los brazos de u n padre. Los 
©t ros lidiadores rodean l lo rando al padre y al hi jo , y los 
sacan de la plaza. La func ión no prosigue; el e spec tácu lo se 
¿ á por concluido con este acto ; los espectadores bajan de 
sus asientos convencidos de que no puede ofrecérseles ya 
escena que interese. Cada uno quiere i r á medi tar en s i l en
cio ó á comunicar con sus familias la sensación que ha ex
per imentado, y á gozar de la seguridad de no haber perd i 
do desastrosamente u n hijo ó u n hermano. 

JOSÉ SOMOZA, 

CRITICA LITERARIA. 

POESIAS ANDALUZAS 

B O N T O M A S H O D K - I G U E Z B . Ü B Í (1), 

E a ñ o que ha t e rminado , fecundo, por mas que se diga, 
« n los anales l i terarios de nuestra E s p a ñ a , ha visto p u -
l l i c a r entre varias obras de nuestros ingenios c o n t e m p o r á n e o s 

( i ) Un tonao en 8 0 marquilla. Librerías de Escamilla y Cuesta. 

la colección de poesías andaluzas del Sr. Rodriguez R n h í , 
de este jóven aprccUblc y escritor, que repentinamente ha 
aparecido c a u t i v á n d o l a alcticion de los inteligentes, y d 
aplauso popula r con sus bellas y naturales descripciones 
de la poé t ica A n d a l u c í a . 

Afortunadamente para nosotros, fuimos los primeros 
en revelar el nombre de este fácil ingenio, y nuestros lec
tores r e c o r d a r á n sin duda la grata i m p r e s i ó n que les deja
r o n las be l l í s imas composiciones ti tuladas Jaque; f^oiox 
f Juramentos; el Bolero, y otras publicadas por pr imera ve*, 
en las columnas del Semanario, y que ahora fo rman parle 
del l i b ro que anunciamos. 

Desde entonces acá, creciendo en m é r i t o s y en fama el 
nombre de nuestro amigo, y aplicando los recursos de su 
fecundo talento a l ancho campo teat ra l , ha visto corona
das sus sienes en la r e p r e s e n t a c i ó n de las l indas comedias 
t i tu ladas . Toros j c a ñ a s , E l rigor Se las desdichas, E l 
cortijo del Cristo, y otras; por consiguiente el hablar al 
p ú b l i c o de un nombre que le es tan conocido, el recomen
darle escritos que desde su a p a r i c i ó n l levaron el pr iv i leg io 
de la popu la r idad , ser ía tarea escusada; y ú n i c a m e n t e t o 
mamos la p luma con el objeto de consignar el hecho de 
haberse publicado coleccionadas en u n l indo tomo todas las 
composiciones sueltas del au tor ; y de paso aconse j a r í amos 
al editor de ellas que r e u n i é n d o l a s á las cuatro ó cinco co
medias del mismo R u b í hasta ahora publicadas por sepa
r a d o , formasen u n razonable v o l ú m e n , en el que á u n g o l 
pe de vista pudiera estudiarse el c a r ác t e r y medios de este 
fecundo pincel . 

Como obra de p o e s í a , aparecen las del Sr. R u M con 
modestas pretensiones: l a facilidad y opor tunidad de la es-
pres ion , la sol tura de los d iá logos y la sencillez del a r g u 
mento son las dotes que generalmente las caracterizan: el 
h a l a g ü e ñ o remedo del lenguaje convencional de los hijos 
de la Rét ica las dan u n colorido s ingular que encanta el 
á n i m o del lec tor , y los chistes y comparaciones h i p e r b ó 
licas esmaltan á cada paso aquella grata a l g a r a b í a . 

Pero como p i n t u r a de costumbres, es aun mas reco
mendable por la verdad nada exagerada de los cuadros, 
hijos de la mas profunda o b s e r v a c i ó n , por la v i ta l idad pal
p i tante de los personages, el p r i m o r del a r t i f i c io , y la i n 
t e n c i ó n m o r a l de la mayor parte de las composiciones. Rajo 
este aspecto el jóven R u b í puede gloriarse de habernos r e 
velado las costumbres andaluzas en toda su gala y b i z a r r í a j 
i luminadas con los br i l lantes matices de su paleta, y pe r 
fumadas del suave aroma or ienta l . E l a u t o r , pues, nacido 
bajo aquel hermoso c ie lo , henchida su cabeza de aquellas 
poét icas imájenes , no ha hecho mas que dejar correr la p l u 
m a , y trasladar a l papel sin esfuerzo, los mismos cuadros 
que le trazaba su memoria ; y como el pr iv i leg io de la ver
dad es agradar á todo el m u n d o , por eso el autor , casi sin 
pretenderlo, se ha visto aplaudido y lanzado por la misma 
o p i n i ó n á la arena l i terar ia .—E.sta verdad, este movimien to 
ins t in t ivo es el que no se consigue en el estudio de loslibros^ 
este es el secreto que revela á sus favorecidos la misma n a 
turaleza; y el que le siente sin l l amar l e , el que le obedece 
sin contradecirle, ese es el verdadero poeta, ya escriba en 
prosa como Cervantes, ya en verso como C a l d e r ó n . Pero 
cuenta con equivocarse, y tomar por aldabadas del cora
zón lo que solo suelen ser e s t í m u l o s de la env id ia ; cuenta 
con creerse llamados á figurar como poetas l í r i c o s , como 
autores d r a m á t i c o s , como pintores de costumbres, porque 
á fuerza de sudores y fatigas se llegue á reproduci r ó á i m i t a r 
servilmente uno ú o t ro modelo. E l verdadero genio es 
e s p o n t á n e o , y lleva en todas sus l íneas el sello de la es
pontaneidad ; p o d r á conformarse con ta l ó cual g é n e r o ; 
p o d r á encerrarse en tales cuales l í m i t e s ; pero el color ido 
peculiar de su pincel , la forma o r ig ina l de sus concepcio-
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nes, son cosas de que n i el mismo puede esplicarse la causa; 
»on independientes, acaso contrarias á su no lun tad . 

E l mismo R u b í es un ejemplo palpable: por u n c a p r i 
cho de autor quiso u n momento apartarse de su estilo y 
medios propios en una de sus comedias representada ú l 
t imamente en el teatro; y no log ró las s i m p a t í a s del p ú b l i 
co que le babia aplaudido pocos dias antes, y que le co
r o n ó pocos dias después . 

Vo lv i endo , en fin, á las composiciones sueltas del mis
m o autor , repetiremos lo d icho , á saber; que en ellas mas 
que al poeta vemos a l andaluz y al observador filósofo, 
s in que dejemos por eso de apreciar la feliz i n s p i r a c i ó n 
del autor , de escribir en verso costumbres y personajes tan 
propios de una poét ica fan tas ía , y que p e r d e r í a n mucho 
reducidos á modesta prosa. Y en prueba de lo que dejamos 
fiéntado, remit imos á nuestros lectores á todas las compo
siciones que encierra el l i b r o que nos ocupa, no pudiendo 
resist ir á la t e n t a c i ó n de trasladar aqui una de ellas. 

X.A V E N T A DXX. J A C O . 

E s la feria de Mairena , 
y ya se eleva e! confuso 
hirviente sordo rumor, 
de aquel portentoso mundo 
que se revuelve en la vega 
girando siempre en tumulto. 
E s bello ver desde un cerro 
tan animado concurso 
que bulle, cauta, alborota 
y delira cual ninguno, 
haciendo trueques y ventas, 
promesas y engaños muchos , 
í in que haya en unos cautela 
ni en los otros disimulo. 
Y en tal colosal estruendo 
oir el amante arrullo 
del galán que en la ciudad 
tal vez asediaba á un muro , 
y acaso el aire del campo 
le alcanza lo que él no pudo.— 
T todo aquesto á la vez , 
y todo en breves minutos, 
y alegres, desordenados 
desde el primero hasta el ú l t i m o , 
divierte de tal manera 
al que contempla en conjunto , 
ya en la altura los ganados, 
ya en la llanura los frutos, 
y en ruidosa bacanal 
girando do quiera el vulgo, 
que piensa que está en Ol iente 
y en algún mercado turco.--
Y vénse también allí 
los por demás siempre chuscos, 
hijos sin par de T r i a n a , 
«n el decir tan agudos, 
y en embaucar tan mañosos 
como en la color oscuros. 
Helos allí infatigables, 
nunca faltos de recursos, 
charlando como ellos solos 
entre ganados sin n ú m e r o , 
elevando hasta las naves 
ya la casta de los unos, 
ya la bondad de los o í r o s . . . . 
y en medio de todo, astutos 
aprovechar la ocasión, 
y hacer pasar sin escrúpulo 
como si fuera un Babieca 
a algún macilento rucio. 

—Zu mersé mire eza piesa.... 
¿ezte ez un vicho mu ü e r o l 

M . 

i y esta cola ? ¿ y la cabes» ? 
¡ V a m o ! . . . zi no tiene |pero. 
¿ P u e z y lo zojos? ¡ N o ex n a ! . . . 
Zon senteyas.... no hay maz ver!... 
Miuzte; con cza mira 
está isiendo zu poer. 
¿ Y los piños? j Jezucrizto! 
Z o n mas blancos quel m a r / i n l . . . 
y en jamáz aqui za visto 
un jaco con tanta clin. 
¿Lo quié uzlc vé camina? 
lo mesmo zale que un taco... . 
¡Ye! . . . Canin» . . . . ven acá 
encarámate en el jaco; 
y yévalo recogió 
hasia el camino é Zan Roque. . . . 
j Corto!. . . C a n i n a , hijo m i ó . . . . 
y cudiao no te zesboque. 

¿Lo vousté? ¡Juy. . . . ¡qué pnjansa! 
«s lo mejó que tenemos.... 
ni el mesmo viento lo alcansa... . 
¡ Z i zon mucho aqueyos remos! 
Ahora é mano cambió . . . . 
vea lusté . . . . ¡ q u é gayard ía ! . . . 
¡ Alabao zea el Zeñó 
que tales fortunas cr ia ! 
j C a n i n a . . . . para;! al avio 
arrepare osté que piel. . . . 
T a m o , zi quié usté ir zerb ío 
no hay mas que quearze con é l . 

¿ Qué cuanto ? . . . bien vale.... az i . . . . 
Dios ze olvie é mis pecaos.... 
lo mesmo que un maave í . . . . 
Zobre tresientos ducaos.... 

iQué ha ezé mucho!... ¿ no vusté 
que eze potro ez una fiera ? 
¡ Por Zan Juan! . . . osté no vé 
que ez é la cazta é Palera? 
Y que ze bebe los vientos, 
y que los sielos escala.... 
vaya. . . . Tengan los dosientos 
y pague oslé la alcabala. 

¡Ze acabó, no hay mas que habla!.. . 
Z i osté ez el amo, on J o z é . . . . 
;Luser iyo! . . . ¡ p a z a a y á ! . . . 
¡ q u é vicho ze yeva osté! ! ! 
¡ q u é animal!.. . ¡vaya unaz manozl 
que las jan pintao pácese . . . . 
i Jay !... antez é zapartanos 
é jeme usté que lo beze ! 
j L u s e r o , mantente tiezo!... 
Anda vete, probecioo 
y toma mi últ imo bezo.... 
| vargame Dioz ¡ qué joclco ! 
Zeño on Jozé , no pueo ma. . . , 
¡ l lévelo usté, por J e z ú . . . . 
que no lo guelva á mira . , . , 
gáste lo usté con zalú ! 

C a n i n a , arr ímate acá ; 
ya lo vez, pa/.ó el putriyo ; 
juerza el mojálo zerá, 
con que vamo al ventorriyo. 
G ú e n golpe.... ¿ e z verdá. Chorré? 
y en zeguro lo hemoz dao... . 
¡Vargame Dios!.. . lo que p u é 
con los jacoz el zalvao ; 
y el güen hombre no ha alvertlo... 
zi ez esto una maraviya ! 
que el peyejo esta cosió 
max acá é la paletiya. 
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TÑi cjflfe la d in, ni lo col» , 
ni los p iños EOQ vmlá... . 
¡Catíinu! pdf mi pnrola 
too ze lo jiice traga. 
¡ Jezucri/.lol... ¡vaya uf» (opo! 
no ze yeva mala ardija.... 
¡ J a , ja!... Dios jaga ([ue el jopo 
zele loriga htttta Ze\ija, 

Y puCí (¡ne laníos dncaos 
ni f n nos vnlio rl pnii ivo 
I chavó ! ron rneslros pecaos , 
vamonos al ventorriyo. 

T. RODRÍGUEZ RUBÍ. 

(La feria de Almagro.) 

P E B J H D A 3>£ XSNñ. E S P O S A . 

E n u n d iar io de Studgart se lee lo siguiente: 
E l domingo ú l t i m o 13 de setiembre se p e r d i ó entre 

diez y once de la noche la m u y amada esposa del sastre 
Stahle. 

"Esta mujer es de m u y buena figura, blanca como la 
nieve, ojos azules, nariz p e q u e ñ a , cabellos negros y lus
trosos como las alas del cuervo. 

« L l e v a b a u n vestido de color de granate, u n sombrero 
de color de rosa con flores, y u n chai verde.- se l lama Sara. 

Esto en cuanto á lo físico. 
« E s v i v a , alegre, graciosa, r i s u e ñ a y bai lar ina, cuando 

hace buen t i empo ; t é t r i c a , m e l a n c ó l i c a , c e ñ u d a y r e g a ñ o 
na, cuando está la a tmós fe r a cargada de nubes. 

Esto en cuanto á lo mora l . 
« E l sastre Stahle suplica á las personas bienhechoras 

que le hayan dado la hospitalidad que la envien á su do
m i c i l i o conyuga l , después de haberle d i r i j i do una severa 
repr imenda. Si tarda en reunirse con su esposo, se le nega
r á la entrada en su casa. 

Nota. La persona que entregue al sastre a r r iba firma
do la susodicha esposa, r e c i b i r á 200 florines de hallazgo, 
ó u n vestido completo de i n v i e r n o , si lo estimase mas." 

Fác i l es de i n f e r i r cuanto esc i l a r ía la curiosidad el a n 

te r ior anuncio. Por espacio de tres dias no se hablaba de 
ot ra cosa en Studgar t ; todos se preguntaban quien era 
aquel sastre Stahle, d ó n d e v i v í a , ó cuando y como se ha 
bía casado, si era mujer tan j en t i l como indicaba su a n u n 
c i o , y otras rail particularidades sobre su v ida privada. 

De esto á i r todo el mundo á vis i tar sus talleres no ha
b ía mas que u n paso. Los mas curiosos no tenian á m a l i r 
en persona á pedir noticias al sastre, relativas á su esposa, 
hasta que al fin esto se hizo moda en la ciudad. Juan co
merciante iba á mandarse hacer una levita á casa del sas
tre Stahle, para tener p r o p o r c i ó n de hacerle una pregunta 
sobre su esposa; Juan propietar io c o r r i ó á que le esplicase 
las circunstancias de la d e s a p a r i c i ó n y á tomar medida de 
u n frac; Juan estudiante se in fo rma de las secretas s impa
t í a s del ánjel arrebatado, y se toma medida de u n p a n t a l ó n 
nuevo. E n una palabra , cada cual quiso que el sastre k 
instruyese sobre tan e s t r a ñ o suceso: de suerte que el i n s u l 
tado fué mejor de lo que se h a b í a figurado, en prueba de 
lo cua l , copiaremos una nota esplicativa inserta en el M e r 
cur io de Suavia. 

Por ella se dice que la his tor ia del sastre Stahle era una 
ficción para dar r e p u t a c i ó n á su nuevo establecimiento. D í -
cese t a m b i é n que el susodicho sastre no ha perdido el t i e m 
po en poner este a r t í c u l o en c i r c u l a c i ó n , pues que en l u 
gar de una mujer imaginariamente perdida, posee ya en 
perspectiva una fo r tuna real y verdadera. 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la viuda de Jordán ¿ hijos, calle de Carretas, y de la viuda de P a z , calle Mayor frente á las 

gradas. Precio 4 rs . al mes, 20 por seis meses, y 36 por un año . E n las provincias en las principales l ibrerías y administraciones de cor

reos con el aumento de porte. 

E n las mismas librerías se venden juntos ó separados los seis tomos anteriores de la co lecc ión desde i836 á 1841 inclusive. Precio 

áe cada tomo en Madrid 36 r s . , y tomando toda la co lecc ión á 3o. A las provincias se remit irán los pedidos que se hagan con el au-

mento de seis rs. tomo, por razón del franqueo del porte. • 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E H I J O S . 
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X A C A T E S E L A I i S E m V U . C l A , 

-L^A iglesia catedral de Murc ia está situada en la misma 
plaza del palacio episcopal. Su fachada compuesta de d i 
ferentes mármoles y de s i l ler ía tiene dos cuerpos de arqui
tectura, de orden corintio; el primero formado con ocho 
columnas estriadas elevadas sohre altos pedestales de mármol 
azul , cubiertos estos de esculturas en bajo relieve y coloca
das delante de igual n ú m e r o de pilastras también ador-
Hadas de trofeos, una de las cuales termina también la 
fachada por ambos lados. Este primer cuerpo está coro
nado por un friso igualmente rico de adornos, y í lan-
qneado con dos torrecillas reunidas al cuerpo principal 
Por medio de una balaustrada. — E l segundo cuerpo se 

/ üo V I L 

levanta s ó b r e l a parte media del primero; tiene seis colum
nas con la misma decoración , y está terminado con un co
ronamiento en que se vé en bajo relieve la imájen de Ntra . 
Sra. y un Cristo abrazando la cruz. E n las diferentes par
tes de esta fachada se hallan distribuidas 32 estátuas. L a 
puerta principal es de órden corintio, teniendo á cada lado 
una columna de mármol rojo y azul delante de sus respec
tivas pilastras y sobre pedestales también azules, adorna
dos de figuras de ángeles , rematando en su parte alta con 
un grupo de la santa Virgen entre ánjeles. Las puertas l a 
terales tienen también columnas rematadas con estátuas de 
santos. 

6 de febrero de 18 42. 
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Esta fachada y puertas , c o n s t r u c c i ó n del siglo pasado, 
son dignas de a t e n c i ó n por el esmero de su trabajo, y 
consideradas en detalle las diversas partes de que se c o m 
ponen, merecen mayor alabanza que vistas en conjunto, en 
el cual se advierte algunas fallas de a rmoi i ia y de gusto en 
la colocación. T a m b i é n ofrece esta fachada el inconvenien
te de no hallarse situada en dirreccion á la plaza, y encon
trarse cubierta en parle con el ediücio episcopal, de suerte 
que carece de punto de vista conveniente. 

T a m b i é n hay dos puertas de costado, la una antigua 
con algunas e s t á tuas y riqueza de decorac ión . La gran t o r 
re cuadrada que se eleva en uno de los lados l ú e comen
zada en 1 5 2 1 , y q u e d ó sin te rminar has!a el siglo ú l l i m o ; 
está compuesta de seis cuerpos diferentes unos sobre otros 
y coronada por u n o c t ó g o n o que la da una forma agrada
ble y una imponente e levación. Súbese á ella por una r a m 
pa suave dispuesta en espiral, y en el hueco que forma es tá 
situada la sacr i s t í a . 

La c o n s t r u c c i ó n de este templo comenzó á los ímes del 
siglo X I I , y considerado en con.junto ofrece u n aspecto 
magestuoso aunque algo cargado. E l i n t e r io r se compone 
de tres naves separadas po r enormes pilares formados de 
p e q u e ñ a s columnas acumuladas; las dos laterales mas es
trechas que la p r i nc ipa l , dan la vuelta entera á la iglesia 
r e u n i é n d o s e detras del a l tar mayor ; el coro y santuario 
es t án colocados en el centro como en todas las catedrales de 
E s p a ñ a . E n este se conservan los cuerpos de los Stos. F u l 
gencio y F lo ren t ix io , y en u n rico mausoleo colocado al lado 
del Evangelio se encierran el co razón y las e n t r a ñ a s de A l 
fonso el sabio , rey de Castilla destronado por su hijo D o n 
Sancho, á quien los murcianos defendieron con singular 
fidelidad. 

A la entrada de la iglesia se presenta desde luego u n 
domo que cubre el espacio in te rmedio entre la puerta y el 
coro. La decorac ión de este recinto es estremada y dispues
ta con gran c o n f u s i ó n ; y lo mismo la del trascoro, cubier
ta con una capil la de la V i rgen . 

En t r e las muchas Capillas que hay a l rededor de la 
iglesia la mas digna de a t e n c i ó n es la llamada de los f c -
l ez , cuya portada ofrecemos á nuestros lectores al frente 
de este a r t í c u l o . E l i n t e r io r es o c t ó g o n o bastante espacioso, 
y con una elevada c ú p u l a , y está ricamente decorado con 
m u l t i t u d de columnas y adornos gót icos aunque i'ecargado 
en demas ía . 

Terminaremos aqui este a r t í c u l o , pidiendo escusa á 
nuestros lectores por la omis ión y acaso las inexactitudes que 
pueda contener, pues por masque hemos hecho no nos ha sido 
posible ha l l a r quien nos diese noticias asi de este como de 
otros m u c h í s i m o s monumentos de E s p a ñ a , indignamente o l 
vidados por la i ncu r i a y el abandono de los inteligentes. 
Sobre este pun to ser ía largo el ca tá logo de nuestras l a 
mentaciones; y si á escribir fuésemos algunas de ellas, el 
p ú b l i c o lector nos d i s p e n s a r í a de muchas faltas, al paso 
que no p o d r í a menos de admirar la constancia con que 
venciendo o b s t á c u l o s , repugnancias, y á costa de gastos y 
fatigas hemos podido hasta el dia presentarle m u l t i t u d de 
datos nuevos sobre los monumentos del arte español , sino 
t an estensos como q u i s i é r a m o s , al menos lo suficientes para 
fo rmar una idea de las riquezas que poseemos, y que no 
queremos ó no sabemos apreciar. 

CIUDADES ESPAÑOLAS. 

SAKIXÚCAK. D E B A R H A M E D A X S U C A S T I L L O 

(Conclusión Véase el niiraci o anterior.) 

que ESPUES del castillo de Santiago lo mas notable que 
presenta S a n l ú c a r á los ojos del curioso viajero, es la puer. 
ta de la iglesia m a y o r , monumento s i n g u l a r í s i m o por su 
mezcla de arqui tectura y de adornos gót icos y á rabes que 
se ven a l l í formando un conjunto , aunque cargado, pero 
que entretiene y caut iva; no sabemos baya en E s p a ñ a otra 
pieza de este géne ro mas que esta; es l á s t ima este ejecutada 
en piedra bastante desleznable, por cuya causa se encuen
t ra maltratada en algunos puntos : fue labrada por los 
años de 13G8, y costeada por la Sra. D o ñ a Isabel de la Cer
da y Guzman , hermana de los duques; sus armas se ven 
entre los adornos. La iglesia mayor de Nuestra S e ñ o r a de 
la O la f u n d ó D . Alonso cuando t o m ó posesión de la ciu
dad , y la torre que tiene j u n t o , la creernos, hasta las cam
panas, por una de las siete que mencionan los escritores 
de la antigua S a n l ú c a r : eii la iglesia nada ha quedado de 
lo ant iguo escepto la portada. 

La iglesia de Sto. Domingo fue fundada en e l a ñ o de 
15/f3, por la Sra. D o ñ a Leonor Manr ique de Soto-mayor 
y Z ú ñ i g a . La traza sencilla y elegante de este edificio, que 
es todo de p iedra , sus bellas proporciones, sus atinados 
adornos, la buena ejecución de ellos, hacen que este tem
plo sea la obra moderna de mayor cons ide rac ión en San
l ú c a r : pertenece al buen t iempo de la arquitectura greco-
romana. Es doloroso que se hal len embadurnados con cal 
de M o r ó n , los muros y columnas interiores y todas sus 
capillas; y es vergonzoso que en una ciudad de alguna con
s iderac ión se cometan tales y tales desaciertos con descré
d i to del gusto y del honor del mismo pais. 

E l estado de esplendor y prosperidad á que l legó San
l ú c a r con el descubrimiento del Muevo M u n d o , siendo 
puerto abierto para el comercio con aquellas t ie r ras , por 
la excelente posideion que ocupa á la desembocadura del 
r i o y or i l las del m a r , la hicieron crecer en pob lac ión es-
t r ao rd ina r i a y r á p i d a m e n t e , tanto que en pocos a ñ o s , á 
fines del siglo X V y principios del siguente, se edificó todo 
lo que l l aman barrio bajo , cuyo terreno ocupaba antes el 
mar hasta la cuesta de B e l é n , y después hasta la Aduana, y 
asi sucesivamente se ha ido re t i rando. D o n Enr ique Pérez 
de Guzman , 7.° s e ñ o r de S a n l ú c a r , concedió pr iv i leg io á los 
Bretones, dado en Huelva á 3 de diciembre de 1478 , fa
c u l t á n d o l o s para que pudiesen poblar el terreno bajo que 
iba dejando el mar al pie de las barrancas, donde en el dia 
hay calle con aquel nombre : de a q u í dala la fecha de esfó 
parle de la p o b l a c i ó n . Con la caida del comercio de Amé
r i ca , y desde que en 1687 cesó la hab i l i t a c ión del puerto, 
los comerciantes se r e t i r a r o n , y solo existen los labrado
res y cosecheros de vinos. 

Los duques poseyeron el s e ñ o r í o de esta ciudad hasta el 
a ñ o de 1645 que pasó á la corona, según el decreto de Fe
lipe I V , y t o m ó poses ión en nombre de S. M . D o n Barto
lomé M o r q u é c h o , del Consejo Beal de Castilla, E n 1579 ob' 
tuvo t í t u l o de ciudad, pues antes era solamente v i l l a . 

La palabra S a n l ú c a r la hacen der ivar algunos áe Sanc-
tus Luci fer , que así l l amaban los antiguos al Lucero , " * 
Venus , que adoraban bajo este respecto, como cosa div"1* 
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y santa: c o r r o m p i ó s e después en Solncar, que es el n o m -
hre que recil i ió cu la i lomiuacion á r a b e , y que c o n s e r v ó 
después como consta en escrituras antiguas, y de a q u í pasó 
á llamarse Sanlúcar . Algunos es tán c r e í d o s , y en ello 
van sumamente errados, que viene este nombre de S. L u 
cas evanjelista, p a t r ó n de la c iudad ; cuando el baberes 
puesto este pueblo bajo el amparo del santo, es m u y pos
t e r io r a l nombre ya citado de Solncar, de donde viene 
ciertamente el que hoy se le da. E l sobrenombre de B a r r a -
meda lo traemos de B a r i a meta, que significa medida, 
m a r c a , s e ñ a l ó linea de la ba r r a , para lo que se rv í a u n 
í r b o l ; torre' , dicen o t r o s , que se elevaba en el si t io d o n 
de exile hoy S. G e r ó n i m o , por doude los navegantes se 
guiaban para llegar al pue r to , salvando los enormes y pe
ligrosos peñascos que tiene en su entrada; l l a m á n d o s e aquel 
si t io con la voz corrompida B a r r a m e d a de B a r i a meta. 
Rodr igo Caro afirma que en su tiempo habia un pino en 
doude fijaban la vista los p i lo tos , y esa era la medida ó 
s e ñ a l , pues habia dos a l t í s imos y extraordinar ios , que el 
u n o se secó , y el o t ro d e s t r u y ó u n rayo , s e g ú n refiere el 
P. L i m a (1) 

E n el si t io l lamado de BONAKZA, se l a b r ó la Aduana en 
los ú l t i m o s a ñ o s del anter ior monarca, juntamente con 
una iglesia y varias manzanas de casas bajas, cuyas otras 
juntamente con el muelle llenan de i n d i g n a c i ó n a l que con
templa la suma impor tan te que consumieron estos ed i f i 
cios para que es tén abandonados; al mismo t iempo que 
dan u n testimonio tr is te y vergonzoso del arte cuando apa
recen las paredes de la iglesia, pues sus arcos se han des
p lomado ; y cuando se observan las piedras del muelle des
quiciadas y desprendidas a l mar. ¡ A q u é de consecuencias 
no d á m á r g e n el sol i tar io arenal de Bonanza! 

La s i t u a c i ó n ventajosa de S a n l ú c a r , su temperamento 
t emplado en la r igurosa es tación del verano , efecto de los 
vientos frescos de Poniente; su playa alegre y estendida, 
que proporc ionan los b a ñ o s de mar ; las frutas delicadas 
que ofrecen su t e r reno , dan á esta ciudad gran nombre en 
A n d a l u c í a , y es frecuentada de inf in idad de familias que 
vienen de Sev i l l a , Cádiz y Jerez, llamadas po r tantos 
a t r á c t i v o s . 

J. COLON Y COLON. 

-»8H5«Stte«-

ESTUDIOS HISTORICOS. 

I O S A 3ÚMOG-ABAB.ES. 

L ÍUEGO que el p o d e r í o de los godos q u e d ó vencido á las 
m á r g e n e s del Guadalete , los restos fuji t ivos se cor r i e ron 
hác ia el N o r t e , para evadirse de la pe r secuc ión con que les 
amenazaban los hijos de Mahoma. Mient ras que los as tu
rianos se fortificaban a l mando de Pelayo en las gargantas 
de las m o n t a ñ a s de Cantabria , algunos aragoneses refujia-
dos en los Pi r ineos , y á quienes su misma debi l idad servia 
de salvaguardia, inauguraban su independencia en el mon
te P a ñ o , bajo la p e ñ a que abrigaba la e rmi ta de S. Juan. 
Reducidos á u n estrecho c í r c u l o , sin v íveres , sin armas, sin 
recurso a lguno , se v i e ron precisados á merodear sobre los 

( i ) E l u c i d a r i o de S a n l ú c a r l a mejor : escrito por el P. presen
tado F r . Tomas Fernandez de Lima , natural de la misma : obra M . 
S . de mediados del siglo X V I I , existe en la biblioteca del espresado 
seminario, y de ella nos hemos valido en parte para hacer estos 
apuntes. 

paises comarcanos, y l anzándose desde las encumbradas 
crestas que les s e r v í a n de abrigo, bajaban cual un torrente 
de lava, arrastrando en pos si cuanto encontraban. 

Admirados los á rabes de su rapacidad, sallan á caza 
de ellos cual si fuesen fieras, y les d ieron el nombre de 
Almo^abares, que significa soldados robadores. 

Poco tiempo después estos hombres tan feroces como 
valientes, se fueron reuniendo bajo la conducta de algunos 
de los mas esforzados , á quienes r e c o n o c í a n como gefes, 
aunque sin mas reglas n i disciplina que las que a d m i t í a su 
capr icho, viviendo de sus depredaciones, mas como fieras 
que no como hombres. 

Su vestido era grosero, su aspecto h o r r i b l e , sus cos
tumbres desenfrenadas. U n a red de h i e r r o , á manera de 
casco c u b r í a su cabeza, y dejaba asomar por debajo su des
g r e ñ a d a cabellera, que nunca cortaban como buenos godos. 
Varias pieles sin c u r t i r c u b r í a n sus he r cú l eos miembros , y 
unas toscas abarcas les s e r v í a n de calzado, dejando descu
biertos brazo y pierna. N o usaban n inguna arma defensi
v a , n i armaduras que entorpeciesen su carrera , de modo 
que se les veia lanzarse sobre su presa con la celeridad con 
que salta el t igre sobre la v i c t ima que acecha, y desapa
recer i n s t a n t á n e a m e n t e luego que un enemigo superior 
trataba de atacarlos. Sus armas ún i ca s eran la espada y e l 
venablo , y dos ó tres chuzos no muy largos, que dispara
ban con ta l violencia que solian traspasar de parte á par le 
u n hombre bien a rmado, como se cuenta de los antiguos 
escitas. A l entrar en acción golpeaban las espadas contra las 
piedras , y arrastraban los chuzos por el suelo diciendo 
"despierta hierro" Rara vez montaban á caba l lo , a u n 
cuando lo tuviesen, y siempre c o m b a t í a n á pie. 

Por lo d e m á s su h a b i t a c i ó n o rd ina r i a era en las m o n 
t añas y entre las b r e ñ a s , y m i r a b a n con desprecio á los que 
poblaban las ciudades. Cuando alguno p r e t e n d í a tomar 
pa r t ido con el los, le i m p o n í a n por ob l igac ión el no ent rar 
por espacio de u n a ñ o dentro de pob lado , no d o r m i r bajo 
de techo, n i desnudarse para d o r m i r . 

A s i subs i s t ió por largos a ñ o s esta m i l i c i a , hasta que 
P o n Alfonso el Batal lador conociendo la u t i l i dad que de 
ella pudiera reportarse, l o g r ó por f in o r g a n i z a r í a , y f o r m ó 
con ella la i n f a n t e r í a li jera de su ejérci to . La c a b a l l e r í a l a 
c o n s t i t u í a n los ricos hombres con sus vasallos y escuderos 
montados, los infanzones y los caballeros de mesnada. 

E l p r i m e r hecho de armas que ejecutaron los Almoga— 
bares después de su nueva o r g a n i z a c i ó n , fue la toma de 
Caste l lar , donde los dejó el rey de g u a r n i c i ó n , para hos t i 
l izar desde all í á los moros de Zaragoza, como en efecto lo 
hic ieron, arrasando todo hasta las m á r g e n e s del Ebro . S i r 
vióse t a m b i é n de ellos en la torna de las ciudades m e r i d i o 
nales de A r a g ó n , que resca tó de los moros; y en las en t r a 
das que hizo por t ie r ra de Soria y hasta la ciudad de León* 
E l Sr. Escosura en su novela del Conde de Candespina, que 
se refiere á esta época, supo sacar u n gran pa r t ido de estas 
tropas en varias descripciones. 

Siguieron bajo esta forma los Almogabares hasta el 
reinado de D . Pedro I I I el grande], en A r a g ó n . Cuando este 
cé lebre monarca pasó á la conquista de Sicilia , l l evó c o n 
sigo 8000 Almogabares que hicieron prodijios de valor . 

U n a de sus mas célebres hazañas , fue cuando 5000 de 
ellos pasaron en una noche á Calabria y degollaron todo 
el ejérci to f r ancés , que con dobladas fuerzas estaba acuar
telado en C a l o ñ a , inclusos el general conde de Alenz.on y 
500 caballeros romanos , que habia enviado e l Papa M a r -
t ino en su ayuda. 

Tres a ñ o s después e n t r ó en C a t a l u ñ a u n ejérci to f r a n 
c é s , de mas de 200,000 hombres con su rey á la cabeza, 
para tomar poses ión de la corona de A r a g ó n , que el Papa 
M a r t ino I V inexorable con D . Pedro, habia dado al p r í n -
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cipe Cárlos de p'alois. Pero toda aquella fur ia se c s l r c l ló 
ante los muros de Gerona, guarnecidos por 2500 Almoga-
l a r e s y 130 caballos, que la derendieron mas de dos me
ses, y salieron coa las capilulaciones que quisieran poner. 
Los cont inuos rebatos del rey 1), Pedro, que con u n cam
po volante interceptaba á cada paso los v íveres y las co
municaciones del f r ancés , y la peste que a t acó á su e jé rc i 
to, redujeron por fin al orgulloso invasor al estremo de 
pedi r humildemente por med iac ión del rey de ISavarra, 
que se les permitiese salir del reino. l i é a q u í la contesta
c ión que d ió el r ey , la cual por sí sola indica el c a r á c t e r 
de los Almogabares. "Decid á m i sobrino el rey de N a -
« v a r r a , que por su amor y respeto concederé gustoso el 
« s e g u r o que me pide para la retirada de los franceses; pero 
• que este se entiende respecto á mis caballeros, porque n a -
» d a puedo prometerle en cuanto á los Aimogabarcs que 
• ocupan lo alto de las sierras, que no me será fácil de-
» t e n e r su a rdo r , n i en esto me q u e r r á n obedecer." 

E n efecto, á pesar de que D . Pedro con todo su ejérci to 
fue escoltando aquel convoy f ú n e b r e de cien m i l enfermos, 
que con u n soplo pudiera des t ru i r ; no pudo estorbar que 
muchos franceses perecieran á manos de los Almogabares, 
que recordaban los atroces asesinatos de los pocos que 
h a b í a n tenido la desgracia de caer prisioneros. E l mismo 
r e y pudo á penas arrancarles de las manos algunos que 
i b a n á i n m o l a r á su venganza, diciendo á los Almogaba-
res con tono h a l a g ü e ñ o : "os ruego hijos mios que tengáis 
» d e ellos miser icord ia , como Dios la tiene de nosotros." 

Cuando el rey D . Jaime I I el Justiciero hizo las paces 
y abd i có el reino de Sic i l ia , los Almogabarcs y todos los 
d e m á s aragoneses que habia en este p a í s , s in t ieron tanto 
e l abandono en que se dejaba á los buenos sicil ianos, tan 
adictos á la casa de A r a g ó n , que se aunaron con ellos para 
defender la independencia siciliana. Por otra par te , los que 
habia en A r a g ó n l levaron tan á mal la conducta Hoja del 
rey D . Ja ime, que muchos se desnatural izaron y fueron á 
las ó r d e n e s de D . Blasco de A l agon , y otros muchos ricos 
hombres y caballeros catalanes y aragoneses á ponerse al 
lado de los sicilianos. 

H o r r i b l e fue la batalla de Mesina , en que se bat ieron 
los reyes D . Jaime de A r a g ó n y D . Fadr ique , á quien los 
sicilianos h a b í a n aclamado por rey. Ambos reyes eran her
manos, y las galeras de una y o t ra parle enarbolaban el 
estandarte de las barras de A r a g ó n : los valientes a l m o g á 
vares pelearon entonces por pr imera vez unos con otros, 
y mancharon sus espadas con la sangre fraternal . La his
t o r i a nos ha t r asmi t ido el hecho atroz de u n caballero 
a r a g o n é s l lamado F e r n á n P é r e z de A r v e , c a p i t á n de A l -
mogabares, al servicio de D . Fadr ique ; el cual habiendo 
recibido orden de D . Blasco de Alagon para que arriase el 
p e n d ó n de la capitana en seña l de r e t i r ada , dejándose l l e 
v a r de u n acceso de f u r o r , t o rnó carrera , y se es t re l ló la 
cabeza contra el palo mayor del nav io , por no c u m p l i r 
aquella óvden deshonrosa. 

Duran t e esta guerra sucedió t a m b i é n aquella a n é c d o t a 
v u l g a r que refieren las historias c o n t e m p o r á n e a s . Habien
do cojido los franceses algunos Almogabares de D . F a d r i 
que , los presentaron a l rey Cá r lo s de JNápoles su enemi
go, como una cosa r a r a , pues nunca h a b í a n visto aquella 
t ropa . A l verlos, e sc lamó Cá r lo s con desprecio: " ¿ y son 
• estos los soldados con que piensa ese a r a g o n é s hacerme 
» l a guerra?" 

— S í tan viles somos ( r ep l i có uno de ellos con desenfado) 
"haz que salga conmigo ó con cualquiera de nosotros el 
« m e j o r caballero de t u ejército con todas sus armaduras." — 
A d m i r a d o de su arrogancia el rey Cár los , p e r m i t i ó que sa
l i e r a con él uno de sus caballeros que h a b í a pedido se le 
concediese castigar a l jactancioso prisionero. Espe ró l e este á 

pie firme en medio del palenque con su chuso y espada- g 
francés se p r e s e n t ó á caballo y armado de todas piezgj 
pero antes que se pudiese acercar al p e ó n , le t r a spasó esté 
el caballo con su chuzo, y de un sallo se puso sobre el ca
ballero que trataba de levantarse: ya iba á meterle la es
pada por debajo de la gola, cuando le detuvo la voz del rey 
que le mandaba dejarlo, y los gritos de los maeses decampo 
que le proclamaban vencedor. 

A l concluirse la guerra de Sicil ia, quedaron sin ocupa
ción todos aquellos Almogabares y caballeros aragoneses 
que hablan seguido la causa de D . FadriquB. N o pudiendo 
avenirse á v i v i r en paz, ofrecieron sus servicios a l empera
dor A n d r ó n i c o , que los rec ib ió como gentes venidas del 
cielo, s egún se esplica Niceforo, escritor gr iego: ofrecióles 
pagas dobles de las que daba á todas las d e m á s tropas que 
tenia á su sueldo: s egún aquella e s t i pu l ac ión co r r e spond ía 
á cada Almogabar una onza de plata. A pesar del abando
no en que D . Jaime los habia dejado , es t ipularon t a m b i é n 
los Almogabares que no l l e v a r í a n mas estandartes que el de 
A r a g ó n y Sicilia. Entonces fue cuando u n p u ñ a d o de espa
ñoles l levaron á cabo aquel celebre hecho de armas, cono
cido en la historia con el t í t u l o de Expedición de Levante, 
que quizá no tiene igua l . 

Conc luyóse esta cé lebre mi l i c i a en el reinado de D . Pe
dro el Ceremonioso, ó al menos desde entonces no se l a vé 
figurar en la historia de A r a g ó n . Por lo que hace á los que 
marcharon á la espedicion de Levante, después de haber 
conquistado varios países se apoderaron del Ducado de A t e 
nas, en el cual fijaron por fin su asiento. Permanecieron 
así por espacio de siglo y medio, hasta que habiendo deje-
nerado sus descendientes del valor p r i m i t i v o de sus padres, 
fueron vencidos por el cé lebre Mahomet I I . 

T r a t ó s e de suscitar esta mi l i c i a en este siglo durante l a 
guerra de la Independencia , cuando el p r i m e r sit io de Z a 
ragoza. Creóse en efecto u n cuerpo de c a b a l l e r í a , que se 
vis t ió con mucho lujo y elegancia, y sin duda por an t í t e s i s 
se t i t u l ó á sus gineles Almogabares. La idea fue tanto mas 
peregrina si se atiende que cada zaragozana era u n verda
dero A lmogaba r , no solo por su va lor i n d ó m i t o é ind i sc i 
p l i n a d o , sino hasta por la escualidez de sus vestidos y las 
privaciones que e s p o n t á n e a m e n t e s u f r í a n . 

V . DE LA F . 

COSTUMBRES-

TEKTGO X O Q U E m E B A S T A . 

« L e p e u qu'on iravail le ¿est pour 
porvenir á ne rien Jaire. Ne rien 
fa'tre est ici le bonheur.» 

Dupati. 

T 
-*- ODOS los autores que han tratado de. nuestra España 

han pretendido p i n t a r á su manera el c a r á c t e r nacional. 
Conviniendo casi lodos por lo regular en nuestra poca a f i 
c ión a l t rabajo , cada cual ha mot ivado esta circunstancia 
en diferente causa. U n o s , por ejemplo, d i j e r o n , que era 
debida á la influencia de u n c l ima ardiente y voluptuoso; 
otros á la falta de e s t í m u l o y g a l a r d ó n ; cual la achacó á 
orgul loso desden; cual á invencible pereza. 

T a m b i é n yo he solido par t ic ipar alternativamente de 
tan distintas opiniones; pero rc i l ex ionándo las bien y c o m 
binadas en m i íma j inac ion aquellas causas, me inc l ino á 
creer que las que llamamos tales, no son sino efectos, y 
que este v ic io de nuestro c a r á c t e r consiste en que no p a r -
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t í c iparnos en general de o t ro TÍCÍO mayor que es el de la ambi 
c i ó n ; sin cuyo poderoso e s t í m u l o toJos los tralai los morales 
y las leyes civiles son y se rán insuficientes para hacer al 
hombre t rans i j i r con la ob l igac ión de trabajar conslante-
mente. 

A h o r a Lien . . . . ¿ p o r q u é esta falta de a m b i c i ó n en los 
e s p a ñ o l e s ; cualidad escepcional que les dislingue entre l o 
dos los pueblos d é l a moderna Europa? ¿ S e r á acaso nacida 
•de v i r t u d ascética que imponga u n r í g i d o freno á los des
mandados deseos del c o r a z ó n ? ¿ S e r á por filosofía p r ác t i c a 
y sincero desengaño de las ilusiones del mundo? ¿ S e r á en 
i in por hallarse todos constituidos en tanfeliz s i tuac ión que 
nada tengan que envidiar , nada quetrabajar para conseguir? 

Reflexionemos, pues, y echaremos de ver que hay algo de 
4odo; de v i r t u d , de f i losofía , y de bienestar. Me espl icaré . 

Hay algo de v i r t u d , porque v i r t u d es aquella dignidad 
del a l m a , que otros l l a m a r á n arrogancia , que nos hace re 
pugnante la idea de cometer una bajeza; aquel sentimiento 
de amor p rop io que nos incl ina á amar la independencia, 
y nos t raba la lengua si intentarnos d i r i j i r espresiones de 
lisonja y s u m i s i ó n á o t ro ser que miramos como igual ; 
-aquel invencible tedio con que solemos m i r a r toda ocupa
c ión en que creamos ver rebajada la dignidad d ^ hombre, 
toda sujeción que llegue á comprometer su preciada l iber tad . 

Hay algo de filosofía, porque filosofía es la m o d e r a c i ó n 
de los deseos, y la t r anqu i l idad del á n i m o , la r educc ión 
de nuestras necesidades al menor t é r m i n o posible, el des
precio de los falsos oropeles, y la un i fo rmidad s is temát ica , 
«B fin, de nuestro pá l i do existir . 

Hay algo de bienestar; porque bienestar es, el ha
l larnos acostumbrados á la frugal idad y aun la miseria; 
comer con a leg r í a el pan moreno; v i v i r contentos en una 
mezquina h a b i t a c i ó n ; envolver la descuidada persona en 
una parda capa, y rec ib i r sentados largas horas el g r a t u i 
to beneficio de la presencia del sol. 

\Tengo lo que me basta \ esto dice el m í s e r o labrador, 
que en toda su vida ha querido escuchar Jos consejos de la 
ciencia, que le dicen que variando sus frutos p o d r í a d o 
b l a r su r e n t a , p o d r í a habi tar una casa mas c ó m o d a ; p o 
d r í a abandonar por o t ro nuevo el vestido que h e r e d ó de 
sus padres; p o d r í a entregarse el dia festivo á u n a l a g ü e ñ o 
recreo, p o d r í a resistir con confianza á una mala cosecha, 
una t o r m e n t a , una enfermedad ó o l r a cualquiera des
gracia. 

¡Tengo lo que me hasta\ esclama el descuidado j o r n a 
l e r o , que cuenta sus necesidades por el valor de su soldada; 
que m i r a en sus callosas manos la ún ica g a r a n t í a de su 
existencia-, sin querer r e c u r r i r á su cabeza á buscar los me
dios de hacerlas valer mas; que reduce lodos sus placeres 
á la ominosa taberna, y mi r a el t é r m i n o de sus esperan-
sas en las salas de u n hospital . 

¡Tengo lo que me basia\ p r o r r u m p e t a m b i é n el ata
reado d o m é s t i c o , que regalado con las sobras de la mesa 
de su s e ñ o r , hace gustoso cesión de su a l v e d r í o , y desóye 
l a voz de su r a z ó n que le gr i ta que por sí p rop io pudiera 
acaso proporcionarse una s i t uac ión independicule y feliz. 

[Tengo lo que me bastal replica el mezquino mercader, 
no bien ha dado á su comercio alguna cl ientela, que le 
asegura una existencia medianamente c ó m o d a ; por eso no 
cambia sus géneros por otros nuevos; por eso no da ma
y o r vuelo á sus especulaciones; por eso en fin no c o n t r i 
buye como pudiera á la riqueza y civi l ización del pais. 

¡Tengo lo que me ¿ a ^ / a ! repite el au tor á quien sus 
obras ó sus malos pecados proporc ionaron un emplei l lo 6 
una herencia regular ; y por eslo renuncia á la glor ia de 
su n o m b r e , y por esto cesa de estudiar y de i n s t r u i r á sus 
•emejantes; y deja colgada su p e ñ ó l a , y se envuelve y ofus
ca en la concha de su egoismo. 

¡ T e n g o lo que me bastal claman en coro el elocuente 
abogado, el famoso doc tor , á quien el trabajo de algunos 
años ó una boda ventajosa aseguraron una módica renta, 
una p e q u e ñ a propiedad; y renuncian por ella á su f u t u r a 
l ama , á sus progresivos adelantos, y dejan abandonados á 
sus clientes, y m i r a n á sus enfermos m o r i r á manos de l a 
ignorancia. 

¡Tengo lo que me bas ia l p r o r u m p e n el a r t i s t a , el poe
ta, que vieron al 'pueblo entusiasmado aplaudir sus p r o 
ducciones. Y se duermen al lisonjero ru ido de los a p l a u 
sos, y dejan marchi ta r sus laureles por no acudir á r e n o 
varlos alguna vez. 

¡ Tengo lo que me basta ! decia, en fin, D , Modesta 
Sobrado, ant iguo c o m p a ñ e r o de mis mocedades, t ipo v e r 
dadero de la m o d e r a c i ó n y desdeñosa indolencia castellanas. 

Nacido y criado en una miserable aldea de t i e r r a de 
Burgos , hubiera t ranscur r ido el resto de sus dias t a n 
unido á su pais natal como los robustos y frondosos r o 
bles que adornaban su t é r m i n o , sin cuidarse de saber si el 
m u n d o se estendia ó no mas alia de donde alcanzaba su 
vista. 

U n a modesta casa de labranza que contaha heredar de 
sus padres, y en que se habian sucedido cuatro generacio
nes anter iores; unas v iñas y tierras de pan l l e v a r , u n ca
ballejo y cuatro perros para la caza; y los domingos y 
fiestas de guardar , una barra para egercitar las fuerzas, y 
una bandur r i a descordada con que l levar el c o m p á s á las 
mozas del pueblo cuando se presentaban á bai lar . Tales 
eran las circunstancias de nuestro mozo, y tan saiisfechas 
h a l l á b a n s e con ellas todas sus necesidades, que no hub ie ra 
podido comprender al que le hubiese hablado de otras m a 
yores; tanto mas, cuanto que ya sus padres calculando 
anticipadamente los pr imeros deseos de la naturaleza, h a 
b í an l e preparado objeto conveniente y tratado de antema
no su f u t u r o m a t r i m o n i o con una p r ima suya , de edad 
proporcionada, y de la misma clase y vecindad. 

Quiso , empero, la mala suerte, que no bien c u m p l i 
dos po r Modesto los diez y ocho a ñ o s , y cuando ya e l 
s eño r cura de la aldea tomaba conocimiento del consan* 
guineo, y solicitaba del provisor la correspondiente licencia 
para celebrar in facicc Mclesiac aquella pacífica u n i ó n ; q u i 
so el d iab lo , vuelvo á decir , que la p u b l i c a c i ó n de una 
quinta viniese á i n t e r r u m p i r t an santos proyectos, y á 
sembrar la c o n s t e r n a c i ó n en aquellos corazones que se a m a 
ban necesariamente, porque no podian figurarse que p u 
diesen hacer nada mejor. 

E n vano los padres respectivos de ambos consortes e m 
plearon su influjo con el s e ñ o r alcalde para darle á cono
cer la p r ó x i m a y sagrada ob l igac ión en que estaban; en 
vano hicieron u n viaje á la ciudad para consultar con el 
abogado D . Pedancio, é in terponer ante la comis ión de 
agravios la correspondiente escepcion; no hubo remedio^ 
ef abogado c o b r ó sus derechos; la comis ión hizo su agra 
v i o ; y su merced el alcalde satisfizo á la p ú b l i c a o p i n i ó n 
de los o í r o s fres mozos sorteables del pueblo , inc luyendo 
en el c á n t a r o el nombre de Modesto, que como era consi 
guiente, y por ser el que mas falta hac ía en su casa, sacó 
la bola negra; aunque malas lenguas contaron entonces que 
mas que á su signo lo debió a l signo del escribano. 

Y a tenemos á nuestro jóven b u r g a l é s medido y filiado; 
ya los físicos han reconocido su persona, y declarado so
lemnemente que es m u y á p r o p ó s i l o para dejarse ma la r ; ya 
los camaradas han colocado en su sombrero u n pedazo de 
grana con una a le luya , re t ra to de la magestad reinante; 
ya en fin, el sargento de reclutas le arranca de sus hoga
res, y r í e de buena fé al observar la desesperac ión de los 
padres, el l l an to de la muchacha, y el embnrazo y t r i s t u 
ra del ga l án . 
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M i r é m o s l e , pues, cambiar rcpcnlinamentc su vida apa
cible y t ranqui la por el bull icioso movimiento del cuartel ; 
m i r é m o s l e aprender con rudos trabajos los cgercicios b é l i 
cos, y trasladarse después á las guarniciones y campos de 
bata l la . E n todos puntos c u m p l i ó sus deberes como val ien
te y como b o n r a d o , y sus buenas cualidades le lucieron 
desde luego tan buen lugar en la o p i n i ó n de sus geles, que 
pasando sucesivamente por todos los grados inferiores, llegó 
á merecer en pocos a ñ o s ver premiados sus servicios con el 
grado de c a p i t á n . 

A medida que la suerte le colocaba en mayor a l tura , 
h a c í a n s e mas y mas patentes su va lor é inteligencia ; y ya 
todos los getes veian u n digno sucesor en el c a p i t á n So-
L r a d o , t r a t á n d o l e con aquella con' ideracion que el m é r i t o 
supe r io r sabe grangearse aunque se baile encubierto bajo 
las insignias de u n subalterno. 

Mas la eslremada m o d e r a c i ó n de su c a r á c t e r v i n o á i n 
t e r r u m p i r l an br i l lantes esperanzas, i n s p i r á n d o l e u n tedio 
invencible po r la ag i t ac ión de la carrera m i l i t a r ; desper
tando sus ideas de reposo, y subyugando su i m a g i n a c i ó n 
con el vehemente deseo de regresar á su pais natal . 

" E a b ien , (decia contristado en sus í r ecuen te s s o l i l o -
-quios) ya soy c a p i t á n ; ya conozco lo que valen los agitados 
deseos de la g l o r i a , el envidiado oropel de los honores m i 
litares.. . . ¿ á que engolfarme mas y mas en este mar proce
loso en busca de una felicidad que t a l vez me dejo á la es
pa lda , ó á riesgo de una bala que me atraviese el pecho ó 
de una injust icia que me euvenene el co razón ? A l t o alia, 
osados deseos; dejad de aguijonear m i dormida a m b i c i ó n ; 
soy joven y honrado ; he dado ya pruebas de m i v a l o r ; m i 
pa t r i a me agradece y c u i d a r á de m i sosten; m i casa me es
pera y.. . . Tengo lo que m e í a s i a : dejemos el resto á los que 
vienen detras." 

Y con asombro de sus gefes, y con g ran sentimiento de 
sus subordinados, este b r i l l an t e adalid en quien reposaba 
mas de una esperanza, sol ic i tó y obtuvo su r e t i r o , y t o m ó 
t ranqui lamente la vuelta de su aldea. 

Ocho anos eran pasados desde que habia salido de ella, 
en servicio de la p a t r i a , y en ellos, como era de suponer, 
hab lan acaecido grandes mudanzas en el pueblo y en su 
fami l i a . Sus ancianos padres hablan muer to ya; sus a m i 
gos t a m b i é n h a b í a n desaparecido casi todos; su fu tu ra y 
y a p r e t é r i t a esposa, lo era de presente de u n hidalguete de 
las c e r c a n í a s ; y de su escasa fo r tuna , en f i n , apenas que
daba sombra ya. 

Reflexionó entonces nuestro hé roe , y casi se a r r e p i n t i ó de 
Su r e s o l u c i ó n en haber dejado el servicio, donde tan p r ó s 
peramente le s o n r e í a la for tuna . Cons ide ró sin embargo, 
que á los 26 a ñ o s , con buena sa lud, talento y esperiencia 
de m u n d o , no estaba en el caso de desesperar de aquella, 
p o r lo que haciendo u n pa rén te s i s á su na tu ra l repugnancia, 
a r r e g l ó como pudo sus negocios (que m u y poco tenia que 
a r r eg la r ) y se t r a s l a d ó á la cor te , donde por sus buenas re
laciones, y mejor suerte, pudo a l fin obtener u n modesto 
empleo en la a d m i n i s t r a c i ó n de rentas de una ciudad s u -
hal terna. 

E n este destino su entendimiento despegado y su esquisito 
celo le h ic ieron monst rar t a l a p t i t u d , que m u y en breve 
l o g r ó verse ascendido á mayores comisiones, y propuesto co
m o modelo á los d e m á s empleados del ramo. Pero en el 
p u n t o y hora en que se h a l l ó colocado eu una admin i s t r a 
c i ó n medianamente dotada , a l l i hizo alto á sus progresos, 
y descansando apaciblemente en su t ranqui la pose s ión , r e 
p e t í a á los que le hablaban de futuros adelantamientos. 
— " ¿ Y porque los he de procurar? Soy feliz, "tengo lo que 
me basta." Dejemos á los otros que trabajen para s i ." 

U n empleo, sin embargo, ya sabe todo el mundo que 
no es u n censo v i t a l i c io , y que son por consecuencia 

harto falsos los cá lcu los que se pueden fundar en e l ; sobi-e 
todo, cuando el que calcula no es in t r igan te y no está sicillw 
pie dispuesto á dar asalto á la plaza superior, y deteaiSE 
la brocha que la codicia y la envidia abren en la suya, g i 
empleado, pues, que se estaciona, esté seguro de caer, por_ 
que es cosa imposible conservar la i nmov i l i dad en medio 
de la general ag i t ac ión , y en tales casos el no ganar es per_ 
dor , y el permanecer t r a n q u i l o , equivale á quedarse airas. 

JNuestro D o n Modesto lo era demasiado para seguir 
l an agitado sistema, y aparapetado (pa rec í a l e á el) suílcieu,. 
lemenle en la observancia de su deber, no cuidaba de sa
ber las mudanzas de gabinete, n i leia las declamaciones pe_ 
r í o d i s t i c a s , n i daba alguna vuelta por las antesalas de la 
cor le , n i t en ía esposa bella que recibiese visitas de los ami-
gos y protectores. 

Vese por lo dicho que nuestro hombre era mas propio 
para los tiempos añejos y poco ilustrados en que no se ha
bía llevado tan á cabo la perfedibilidad social; y dejase i n 
fer i r que á vuelta de sus merecimientos muy pronto habla, 
de ser condecorado con el t í t u l o de cesante y trasladado 
como otros miles al inmenso panteón . 

Cuando esta calamidad llega á los cincuenta ó sesenta 
de la edad, no tiene cura, y acaba n a t u r a l m c u í e con el 
i nd iv iduo atacado; mas cuando (como acontec ió en el pre
sente caso) el accidente se manifiesta y acoraele en la fuerza 
de la juven tud , t o d a v í a la naturaleza hal la medios de sacu
d i r el ataque , y suele mostrarse mas enérg ica como para 
desmentir la pa rá l i s i s á que quiso su je tá rse la . 

Asi n i mas n i menos sucedió á nuestro jóven ex-admi-
nistrador, por lo que en vez de trabajar de nuevo con sus 
gefes para solicitar una r e p a r a c i ó n de aquella injusticia, ó 
ta l vez tomar prelesto de ella para darse á luz como la 
v í c t i m a de un p a r t i d o ' y ó r g a n o na tu ra l del o l r o , recur
r i ó ú n i c a m e n t e á sus p r o p í o s medios; e n t a b l ó un peque
ñ o g i ro mercan t i l ; hizo largos viajes por mar y por tierra 
para estender sus especulaciones; y l legó á conseguir por 
fin al cabo de algunos años una s i t u a c i ó n regu la r , debida 
á la fama de su probidad é inteligencia. 

E n casos tales, cuando la s eño ra for tuna gusta sonreí 
á u n genio emprendedor, es lo na tu r a l que el favorecídt 
m o r t a l se deje arrastar de la cor r ien te , y crezcan con el 
suceso las alas de su a m b i c i ó n , sacrificando á ella su liber
tad , su reposo, y su conciencia misma. 

Esto es sin duda un estrerao vi tuperable; nuestro p ro 
tagonista incl inaba como hemos ya visto a l lado opuesto. 
Establecido una vez con regular idad, y calculando p r u -
dencialmente cubiertas sus modestas necesidades, cesó de 
todo pun to en sus trabajos; c o m p r ó una casita de campo 
y se r e t i r ó del bu l l i c i o de la ciudad; y dando las gracias 
á sus corresponsales, se despid ió corlesmente de ellos para 
entregarse de buena fe á esta t r anqu i l i dad de v i d a , á este 
dolcefar niente á que siempre habia aspirado como el té r 
mino posible de la humana felicidad. 

Acaso pa r ece r á i nc r e íb l e á mis lectores; pero este hom
bre , cuya existencia parecen varias diferentes, aunque so
metidas á un mismo in f lu jo , habia sabido estudiar du ran 
te su larga carrera en el gran l i b ro del mundo ( l ibro 
abierto para todos , aunque m u y pocos sean los que alcan
cen á leer en é l ) y luego que se v ió t r a n q u i l o y reposado 
en el i n t e r i o r de sn estudio , t o m ó la p luma; escr ib ió sen
cillamente y sin p r e t e n s i ó n sus propias ideas; y cuando á 
e m p e ñ o de varios á m i g o s , dejó salir á luz algunas de sus 
producciones, el general entusiasmo s a l u d ó al que de i m 
proviso y como contra su propia vo lun tad se colocaba des
de luego entre los pr imeros ingenios del pais. Pero en 
vano el púb l i co e spe ró algunos a ñ o s á que nuevas publica
ciones viniesen á justificar mas y mas su b r i l l an t e apari
c ión eu el orbe l i t e r a r i o ; el descuidado au to r , constante en 
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su sistema de i tul iferencia, e scuchó aquellos elogios, reco
g ió aquellos laureles, y co lgándo los corno troleos A la ca
becera de su lecho, se volv ió del o l r o lado, y d i j o ; "ten
go lo que me basta " no quiero n i debo trabajar mas." 

Llegó sin embargo un dia en que nuestro hombre 
hubo de reconocer, que n i sus riquezas, n i sus laureles, 
n i su egoismo, eran bastantes á l lenar u n vacio que empezó 
á sospechar en su corazón . ¿Y d ó n d e d i r á n V V . que m i r ó 
escrita esta verdad aquel l i lósoíb p r á c t i c o , aquel ser aisla
do é indiferente? Pues fue nada mas que en unos ojos ne
gros , en u n l indo t a l l e , en una n i ñ a , en í i n , de veinte 
abriles que la casualidad le puso delante. 

Nuestro protagonista rayaba ya en los cuarenta y cinco, y 
aquella enorme d e s p r o p o r c i ó n de edades le inspiraba respeto 
Ademas habiale siempre tenido á las severas condiciones del 
m a t r i m o n i o , y seguro como estaba de bastarse á sí propio , 
recelaba justamente de poder bastar á u n capricho ageno. 
S i n embargo , yo no se que agui jón que le habia clavado 
en el a l m a , no se que hastio producido nuevamente hasta 
de su misma saciedad, pudo mas que todas las m i s a n t r ó p i 
cas re í lex iones ; y echando , como suele decirse, pecho á la 
m a r , se resolv ió en fia á dar su mano á aquella n i ñ a , sin 
cuya amable sonrisa no podia ya v i v i r . 

Ligado una vez á e l l a con los sagrados v í n c u l o s conyu
gales, todo su conato se c o n v i r t i ó á inspi rar la sus propias 
incl inacioues, lo cual no le parecia imposible en una n i ñ a 
casi s in ideas propias, y agena de los caprichos y de la exi
gencia del mundo . N o obstante, pareciendole no ser bas
tante amado de su esposa, quiso á fuerza de obsequios ha
cerla o lv ida r la diferencia de edades; y a p r e s u r á n d o s e á 
ad iv ina r sus pensamientos para luego satisfacerlos, c o m p r ó 
una casaca M a d r i d , y se t r a s l a d ó á v i v i r en ella. 

Las necesidades nuevas crearon otras mayores; la comodi
dad trajo el lujo; la casa nueva trajo los muebles nuevos; la 
frecuencia de la sociedad agena trajo la sociedad al hogar 
p r o p i o ; con ella v in i e ron el fausto y las modas, los c a p r i 
chos y la vanidad. No p a r ó aqu i ; sino que el amor que ha 
bia t r a ido á la mujer , trajo al í in del p r i m e r a ñ o una her-
ráosa c r i a t u r a , y al a ñ o siguieate o t r a , y otras dos al t e r 
cero; y con ellas v in i e ron las nodrizas pasiegas, y las en
fermedades, y los m é d i c o s ; y luego los ayos y preceptores; 
y mas adelante los novios de las n i ñ a s y las calaveradas 
de los muchachos; con lo cual D . M o d e l o llegado á la 
edad sexagenaria r econoc ió al fin que no le bastaba lo que 
tenia ó que solo tenia lo suficiente para ofrecer á Dios en 
desagravio de su indolencia. 

Tarde era ya para que este hombre que con u n poco 
mas de constancia hubiera podido llegar á ser u n buen 
general , u n gran fnne ionar io , un poderoso comerciante, ó 
u n dis t inguido l i tera to , recuperase el tiempo perdido, cuan 
d o ya le faltaban las fuerzas y el h á b i t o del trabajo. Re
c o n o c i ó la imprudencia con que habia confiado en el p o r 
v e n i r ; v ió claramente que no habia tomado en cuenta la 
larga cadena de necesidades que el hombre va eslabonan
do durdnte su vida, y que no le es l ic i to desperdiciar u n 
dia solo sin que no haya después de lamentarle. Por ú l t i 
mo, de su misma desgracia y de su triste y lamentable f in, 
dedujo el entonces, y reproduzco yo aqui ia consecuencia 
de lo imprudente que suele ser este "tengo lo que me bas
ta que hace renunciar muchas veces á los hombres y á 
las naciones á su v i ta l idad é intel igencia, c o n d e n á n d o l e s á 
una vo lun ta r i a p a r á l i s i s , y acaso acaso á su cierta é i n e v i 
table ru ina . 

EL CURIOSO PAULANTE. 

USOS P O P U L A R E S -

E L C A U N A V A L ERT T U S E L A , — L O S C I T O T K R O S . 

JMlA a p r o x i m a c i ó n de esta época de l o c u r a , en que los 
hombres, aun los mas serios, despojándose de su n a t u r a l 
gravedad, se entregan á pesar suyo al cu l to y a d o r a c i ó n de l 
Dios M o m o ; las descripciones que del carnaval de M i l á n 
de Roma y otras capitales populosas he leído con t an to 
gusto en su apreciable p e r i ó d i c o ; y el a r t í c u l o de c o s t u m 
bres provinciales inserto en el n ú m e r o 15 del a ñ o p r ó x i 
mo pasado s ó b r e l a o r i j i na l f unc ión de L a bajada d t l ánjelt 
que se celebra en esta vieja ciudad la m a ñ a n a del domingo 
de Pascua de R e s u r r e c c i ó n , con t an justo c r i í é r i o descrita 
en el tomo seslo del Semanario , me han movido á cor ta r 
m i desa l iñada p l u m a , y entretener u n ra to de ocio en se
ñ a l a r á V . , (por si gusta par t i c ipar lo á sus lectores) o t r a 
de las costumbres, que n i el t ras torno de los tiempos, n i e l 
flujo económico del siglo han sido poderosos á des t ru i r , y 
que en nada cede en o r i j ina l idad á la de l a bajada de l 
ánge l . 

Si M i l á n ha conservado t o d a v í a algunos recuerdos de 
su ant iguo lujo en el carnaval , sustituyendo los dulces y 
bombones con sus nevados de coriandol í , en esta c iudad 
existe aun en toda su pureza la i nmemor i a l costumbre de 
sas cípoie'ros, nombre con que se designa vulgarmente á los 
m á s c a r a s ó disfraces que en las tres tardes del carnaval r e 
corren las calles mas principales de ella. Sus trajes en l o 
general no tienen el m é r i t o de la elegancia y del buen gus
t o , como que este no consti tuye el luc imiento del m á s c a r a . 
U n traje de mar inero ó de r o n c a l é s , de aldeano ó de v a 
lenciano, una camisa de color ceñ ida por encima de u n 
p a n t a l ó n blanco con una faja encarnada, suelen ser las ge
neralmente adoptadas. De su hombro derecho pende u n a 
blanca funda de a lmohada, que atada por una de las p u n 
tas de la boca y o t ra de las del ondon , queda debajo del 
brazo izquierdo. Su diestra e m p u ñ a u n grueso garrote de 
cinco palmos de largo, de cuyo estremo cuelga atada á u n a 
cuerda una gran bota con pelo , perfectamente henchida de 
aire, a rma de defensa y requisito indispensable del c i p o t é r o . 
E l mas elegante, el que mas se luce, es el que mas veces ha 
entrado en casa del confitero á l lenar su funda de a l m o h a 
da, cuyo peso le abruma, y que bien p ron to se alijera a l l l e 
gar frente á los balcones de sus familias, ó á los qne osten
tan las gracias de las ninfas por quien suspiran los j óvenes 
de cada cuadr i l la . A q u i es el ver el fuego graneado de p a 
peletas, dulces sueltos, peladillas y bombones que se d i r i j e n 
á sus hermosos rostros, ataques de que mas de uno de ellos 
que no tiene la p r e c a u c i ó n de re t i rarse , suele sal i r l a s t i 
mado. 

Mient ras los unos se afanan en i n t r o d u c i r los c u c u r u 
chos en los balcones, los otros descargan sendos botazos 
sobre los muchachos, mujeres y hombres campestres, que 
por cojer los dulces que no se han acertado á i n t r o d u c i r 
en ellos, reciben con gusto sobre sus espaldas los te r r ib les 
golpes de las botas hinchadas, que botan sobre ellas como 
pelotas de goma. Son tantas las arrobas de dulces que se 
consumen, que muchos a ñ o s después de apurados los r e 
puestos de los confiteros (que no son escasos) y no teniendo 
que t i r a r , se haa llenado las fundas de pastillas y bolas de 
chocolate. 
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Desde el ano 33 bien sea por hallarse en eit» ba»tantei 
familias de los pueblos circunvecinos, rclujiadas al abrigo 
de nuestras débiles f o r t i í k a d o n e s , ó por baber estado p r i 
vado» de esta diversión los diez afios anteriores, única época 
en que ha podido sujetarse á esta poblac ión, han estado 
brillantes los carnavales, á pesar de que siempre son muy 
concurridos de gentes de las buenas poblaciones de 4 y í"> 
leguas al contorno. E s imponderable la afición que tienen 
los tudelanos á esta diversión; pues aun en tiempos del des
potismo, y á pesar de las ríjidas órdenes del supremo con-
«ejo de este reino, si los alcaldes eran un poco tolerantes, 
el pueblo se entregaba con í m p e t u á su loca a legr ía , pro
curando evitar el encuentro de la ronda que con objeto de 
estorbarlos, recorría las calles muy pausadamente para dar 
lugar á que los disfraces, á su vista, variasen de dirección. 
E n uno de los primeros ailos del siglo actual, habiéndose 
empeñado el alcalde en cumplir exactamente las órdenes del 
Consejo, negándose á las súplicas de sus amigos para que 

los tolerase, se valieron estos del ardid de encerrarlo con 
llave en el corredor 6 arotca del convento de carmelita, 
descalzos, donde se estaba paseando después de comer, y 
disfrarAndosc al momento una cuadr i l la , al poco rato gg 
llenaron las calles de máscaras , de tal modo qnc cuando el 
alcalde pudo salir de su p r i s i ó n , le fue imposible el cstor 
barios. Son pocos los que salen las tres tardes , alguno» se 
disfrazan dos, los mas reservan el hacer el cipotéro ha»ta 
el ú l t imo dia, que es el mas divertido; y en verdad que 
á la par que muy poco e c o n ó m i c o , es un ejercicio dema
siado violento para repetido, porque el cuerpo y los brazot 
se cansan de dar holazos, y es preciso conservarse para 
recorrer las tertulias desde el anochecer hasta las once 
hora en que principia el baile en el teatro, punto de reul 
nion donde se espera que alumbre el miércoles de ceniza 
como en las noches anteriores se ha esperado la venida del 
siguieule dia. 

i. 

• . ' • • ' • : .1 . . . . . . 

^ 1 

i 
1 • 

• 
(Puerta antigua de Barcelona.) 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la riada de Jordán ¿ h i j o s , calle de Carretas, y de la viuda de P a z , calle Mayor frente á 1» 
gradas. Precio 4 rs. al mes, 2o por seis meses, y 36 por ua año. E n las provincias en las principales librerías y administraciones de eof 
reos con el aumento de porte. 

E n las mismas librerías ¿4 venden juntos ó separados los seis tomos anteriores de la colección desde i836 á tSAi inclusíte. Pwdo 
de cada tomo en Madrid 36 rs . , y tomando toda la colección á 3o. A las provincias se remitirán los pedidos que se hagan con el W 
Bieoto de seis rs. tomo, por razón del franqueo del porte. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E H I J O S . 
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XiA F £ B C A Z>£ I . A S T O H T U G A S . 

X J A S tortugas fo rman en la famil ia de los reptiles u n <5r-
den bien esclusivo, y que no cuenta menos de sesenta especies 
diferentes. Estos animales se distinguen á p r imera vista por 
la doble coraza en que está encerrado su cuerpo, y que no 
deja pasar al esterior mas que la cabeza, el cuello, la cola y 
los cuatro pies, la parte superior que es mas ó menos c o n 
cava, l leva el nombre de carapacho, y la infer ior , mas l lana 
se l l ama p las trón 6 peto. Estas dos piezas es tán unidas de t a l 
manera que no permi ten en general n i n g ú n movimiento , 
aunque en algunas especies el peto está d iv id ido en dos 
batientes, lo que permite al a n i m a l cerrar el carapacbo en
teramente luego que tiene dentro de é l l a cabeza y d e m á s 
miembros. 

Las tortugas no tienen dientes: sus m a n d í b u l a s e s t án re
vestidas de una materia c ó r n e a como las d é l o s pá jaros ; escep-
t u á n d o s e las llamadas de boca ancha, cuya boca tiene una 
dispos ic ión pa r t i cu la r comparable á la de los bratacios. Su 
huesosa cubierta es tá en la mayor parte revestida de una 
escama mas ó menos t ransparente; sin embargo que c ier 
tas especies es tán revestidas de una pie l b l a n d a : es de a d 
v e r t i r que las especies que son menos capaces de una exis
tencia pasiva, son mas animosas y mas activas que las 
otras. * 

Generalmente suelen d i v i d i r las tortugas en cinco g r u 
pos á saber: tortugas de t i e r r a , tortugas escamosas de agua 
dulce, tortugas de boca ó chél ides y tortugas de mar . E n 

ASo Y I I , 

las tortugas de mar sin escepcion se observa que la concha 
no es bastante capaz para ocul tar la cabeza, n i sobre todo 
los pies que son m u y prolongados, pr incipalmente los de 
delante , y aplastados en forma de nadaderas. 

E n el M e d i t e r r á n e o se cria una tor tuga disforme y r e 
vestida de p i e l , que por su forma prolongada la han de
signado bajo el nombre de l a ú d , y su carapacho presenta 
tres aretes salientes di r i j idos longi tudinalmente . Las t o r t u 
gas marinas mas conocidas son las de los mares tropicales, 
sobre todo la to r tuga franca y el carey, la una por su car
ne y l a o t ra po r su concha. La tor tuga franca, l lamada 
t a m b i é n to r tuga verde por el color verdusco de su concha, 
tiene el lomo cubier to de trece anchas escamas, sin i n c l u i r 
las de la circunferencia. Estas escamas es tán dispuestas en 
tres filas; las de enmedio forman exágonos á tres casi r e g u 
lares: tiene á veces hasta seis ó siete pies de l o n g i t u d , y 
suele pesar de setecientas á ochocientas l ibras. Dampier re 
ci ta una aun m a y o r , pues tenia cuatro pies de alto desde 
el lomo al v ientre y seis pies de ancho: su carapacho forma
ba u n barco, en el cual se e m b a r c ó un ni i io de nueve a ñ o s , 
h i jo del c a p i t á n R o t t y para i r a alcanzar el navio que su 
padre mandaba. E n vista de este hecho no parece exagera
do el aserto de P l i n io cuando al hablar de las tortugas del 
mar de las Indias asegura que su concha servia de b a r -
quichuelo á los habitantes de las islas del mar Rojo, y que 
una cola bastaba para c u b r i r una casa habitable. 

13 de febrero de 1842. 
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u / V r r M n nuestras cosías europeas no seven l o r lugas de tan cnor-
'/iiSjffi! : „. c:,. a m k a M f i 4 V I - I o* itiélen nosrarí 

mero ! tal es la isla de la Ascens ión inmeditia á las 
limensiones. Sin embargo á veces suelen pescarse algunas 

O b s t a n t e considcraMcs. E n 175 ' i la mar a r r o j ó una á las 
^ ^ o s t a s de Dicppe que tenia seis pies de largo por cuatro de 

atUc^'o, y p n ¿ b a nueve quintales. 
O t r a tor tuga de mar cojida en 1754 A la a l tu ra de la 

isla de Re cerca de An t ioqu i a tenia el mismo peso con c o r 
ta diferencia. E l h í g a d o fue suficiente para dar de comer á 
cien personas; se sacaron mas de cien l ibras de grasa, y la 
¡sangre que a r r o j ó al cor la r la la cabeza se ca lcu ló en 8 ó 9 
azumbres: la carne de aquella tor tuga podia compararse á 
l a te rnera , pero tenia un o lo r de almizcle bastante p r o n u n 
ciado. Como se ha hecho la misma obse rvac ión con respec
t o á la to r tuga franca de A m é r i c a , es de presumir que 
aquel la hubiese sido arrebatada por la gran corriente que 
saliendo del golfo de Méj i co , pasa á lo largo de ios Estados 
Unidos , y se hace sentir hasla en las costas de la Gran Bre-
í a ñ a . La espresada tor tuga tenia ocho pies y cualro pu lga
das desde el hocico á la punta de la cola; solo el carapa
cho tenia cinco pies de longi tud . 

E l earey no es tan disforme como la tor tuga franca, su 
í iocico es menos p ro longado , y las m a n d í b u l a s dentadas: la 
carne sin ser desagradable al paladar es de difícil dijcslion, 
f produce erupciones b á s t a n l e dolorosas : los huevos a l 
c o n t r a r i o son m u y delicados: pero lo que mas apreciahle la 
í i ace es su concha formada en gruesas placas, de una L c l l í -
aima transparencia y color agradable. 

La to r tuga franca y otras dos especies que se d i fe ren
c i a n m u y poco , producen nna concha que puede t a m b i é n 
sec ú t i l á las artes, pero solo á las arles por su poco grueso. 
E n esta clase de obras puede cambiarse el color como mejor 
convenga el aspecto de la concha, y darle ó IUJ rojo v ivo ó 
*fn dorado b r i l l a n t e , co locándo la sobre un fondo encarna
d o como el del lacre ó sobre una l á m i n a de azófar . 

Las conchas del carapacho del carey son como las de la 
t o r t u g a franca en n ú m e r o de trece. O t r a tor tuga m u y seme-
í a n t e hay en las ludias llamada caonona; esta tiene trece es
camas: su carne es maciza y la escama poco estimada, pero 
produce aceití" m u y bueno para la luz; es t a m b i é n conocida 
esta clase en todas las regiones templadas del Océano y aun 
<m el M e d i t e r r á n e o . 

Las tortugas de que acabamos de hablar se a l imentan 
<de algas y yerbas mar inas , y en caso de necesidad se aco
m o d a n t a m b i é n á las presas vivasf la fuerza de sus m a n d í -
Indas y la dureza de la materia có rnea que las cubre , las 
permi te quebrantar las escamas de ciertos moluscos y la 
concha de los c rus táceos : por lo geueral se conservan á una 
dis tancia b á s t a n l e grande de las costas, pero en una época 
•determinada se aproximan A deshovar en la arena, i n m e 
d i a t o á las embocaduras de los rios caudalosos. Enesla é p o 
ca es cuando se pescan en grandes cantidades. En t re los d i 
ferentes m é t o d o s que es tán en uso para pescar las tortugas, 
ios principales son los tres siguientes. 

E l p r imero consiste en acecherlas cuando salen del agua 
para deponer sus huevos : aun cuando esta ope rac ión suelen 
prac t icar la de noche , pueden m u y bien estar sobre aviso 
4os pescadores, por cuanto algunos d ías antes se las ve 
acercarse á reconocer el terreno , y sus huellas quedan 
marcadas en la arena. Sabido ya el si t io que prefieren, pue
den cojerse muchas en el mismo s i t i o , y á í in de aprovechar 
« l t i empo , luego que los pescadores han visto una la v u e l 
ven sobre el lomo. Si es la tor tuga franca pueden m u y bieit 
dejarla as i , con la seguridad de que n i aun m o v e r á una 
pata; pero el carey que tiene el lomo mas redondo y los 
« a o v i m i e n t o s mas vivos, es preciso echarle una piedra enci-
OÜ ó degollarle inmediatamente. 

Hay varias islas desiertas á las cuales se d i r i jen con pre-
Sareucia las tor tugas, y en las que se pescan en g ran n ü -

cosi4t 
de Guinea y al B r a s i l , la de S. Vicente , en Gabo verde y 
algunas de las A n t i l l a s ; entre otras la del Gainian. 
estas proporcionan casi todas las que se conducen 4 la 
máica para ser trasladadas á Ingla terra . 

E l segundo m é t o d o de pescarlas es por medio de redes 
de cuerda con mallas Hojas, con las cuales cortan el carnj» 
no á las tortugas cuando van á deshovar: se enredan laca-
beza ó las patas, e m b r o l l á n d o s e de tal manera que se abo
gan sin remedio si no pueden subir á respirar á la super, 
í ic ie : para esto es preciso t e ñ i r las cuerdas, porque si sea 
blancas, las tortugas desconfían y retroceden. 

O t r o m é t o d o mas d iver t ido aunque menos productivo 
consiste en a rponar , ó como dicen en las An t i l l a s b a r r a r 
á la tor tuga cuando sube á respirar á la superficie, ó bica 
cuando nada dormida : la bar ra ó a r p ó n de que se sirven 
se diferencia de los arpones comunes en que no tienen mas 
que una p u n t a , y cuando esta punta ha penetrado en el 
cuero de la t o r tuga , queda tan asegurada como u n clavo 
en un madero, al o t ro eslremo está atada una cuerda que 
tiene bien sujeta en la proa de la canoa: Esta pesca se ve
rifica de noche, pero no sin haberse informado de dia del 
lugar frecuentado por las tor tugas , fácil de reconocer por 
la m u l t i t u d de yerbas que flotan sobre el agua , y son las 
que estos animales han arrancado en el fondo. E l barco se 
mueve con el menor r u i d o posible, y el b a r r e r o que va 
de pie en la p roa , señala el sit io á donde deben dirijirse: 
el movimien to del agua indica el lugar donde vá á parecer 
una tor tuga para respirar. Luego que sale á flor de agua, 
la sacude con violencia a t r a v e s á n d o l a con el a r p ó n : la tor
tuga huye con todas sus fuerzas l l e v á n d o s e l a cuerda á que 
eslá atado el h ie r ro y arrastrando con violencia la canoa. 
Si el golpe ha sido certero, el h ie r ro no se arranca; pero 
siempre el barrero indica a l que está d e t r á s el r u m b o há-
cia donde debe dir igirse . S in esta p r e c a u c i ó n pudiera suce
der que la to r tuga hiciese volcar la barca. Luego que el 
an imal herido se llega á ver exhausto de fuerzas, lo que st 
conoce por el poco t i r o de la cuerda, el barrero t i r a de es
t a , hasla que hace l legar sobre el agua á la t o r t u g a : en* 
tonces la agarran entre dos por las patas y la hechan en el 
barco. 

Hemos dicho que la tor tuga arrastra tras sí la canoa, 
y efectivamente á mas de su gran ta l la es tá dolada de dos 
remos é n sus pies delanteros, dispuestos m u y ventajosa
mente, y su muscula tura es de las mas enérg icas . Sucedió 
en el a ñ o de 1696 , que u n ind io esclavo en la Martinica 
h a l l á n d o s e solo á pescar en una canoa d i s t i n g u i ó una tor
tuga que d o r m í a robre el agua: la echo u n lazo á una pa
ta y a t ó el estremo opuesto á la canoa. La to r tuga luego 
que d e s p e r t ó echó á h u i r l levando tras sí la canoa, y el 
ind io remaba con viveza persuadido de que al fin se cansa
r í a , pero tuvo la desgracia de volcar y perder el remo, el 
cuchi l lo y los d e m á s instrumentos de pesca. A fuer de há
b i l nadador y de pescador, esperto l o g r ó no s in trabajo 
volver su canoa, pero como no padia d i r i j i r l a , tuvo qu* 
dejarse arras t rar por la enorme to r tuga que c o n t i n u ó asi 
dos días y dos noches, sin serle posible n i desatar n i corlar 
la cuerda. Por fin se cansó y la fo r tuna del i nd io fue q"6 
r e p o s ó en u n a l to fondo, donde acabó de mata r la , cuando 
ya el estaba medio muer to de hambre y de fatiga. 
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E S T U D I O S HISTORICOS. 

B . O G E B . I>E F L O R . 

Eipedicion de los aragonese» k Constanúnopla . 

Í J L nombre de este celebre adalid recuerda una de las 
épocas mas cé lebres de nuestra h is tor ia , y escita gratos r e -
cnerdos en el pecho de lodo e spaño l amante de las glorias 
de su pat r ia . Semejante al hé roe de M e d e l l i n , el cé lebre 
Gorfes, le vemos lanzarse en remotos paises, h u m i l l a r con 
un p u ñ a d o de españoles el o rgu l lo de unos imperios tan 
Tastos como afeminados, conquistar paises, der ro ta r e j é r 
c i tos , y dar á la corona de Espeña nuevos t imbres que la 
adornan t o d a v í a . 

M u y adelante p u d i é r a m o s l l e v a r e ! paralelo de esios dos 
h é r o e s , y poner en p a r a n g ó n la superioridad de armas de 
los castellanos, y la ignorancia de los ind ios , con el m a 
y o r n ú m e r o de los almogabares y la perfidia de los 
griegos, y para mayor semejanza, la quema de ambas á r 
madas en S a n i a F e y en Galípoli. 

RoaÉR. DE FLCH, fue na tu r a l á& Brindis en I t a l i a , m o t i 
vo por el cual le apellidaban frecuenternenle Rugicr de 
B r i n d e » , s e g ú n se pronunciaba en aquel tiempo. Fue su 
padre u n caballero a l e m á n , que casó en aquella ciudad con 
una s e ñ o r a i ta l iana. 

Cuando Coradino , duque de Suevia , t r a t ó de hacer va
ler sus derechos 4 la corona de las dos Sici l ias, Ricardo de 
F l o r , que habia sido cazador de Federico, emperador de 
Alemania , lio de Coradino, se decidió por el par t ido de este, 
y m u r i ó eu la batalla en que fue hecho pris ionero. E l i n 
feliz Coradino fue decapitado en medio de la plaza de Psá-
poles, y no conlento con esto el vencedor duque de A u j o u 
confiscó los bienes de todos los que hablan seguido su cau
sa, lo cuai redujo á la miseria á R o g é r y á su pobre madre 

T e n d r í a R o g é r algunos 15 a ñ o s c u a n d o l legó á Br ind i s 
u n Templa r io llamado V a s s a i l l , que mandaba una galera 
de su Orden , t i tu lada E l alcon. Aficionóse al n i ñ o que ca
sualmente habia conocido, y prendado de su v ivac idad , le 
l levó en su c o m p a ñ í a . Su va lor y p r o n t i t u d y la p r o t e c c i ó n 
de J^assaill le adqui r ie ron en breve tan buen renombro, 
que pocos a ñ o s después la Orden del Temple le a d m i t i ó eu 
t u seno, y le confir ió el grado de f ra i l e sargento, que ejer
ció corr iendo el corso por los mares de Levante , en los 
cuales se hizo su nombre formidable. 

H a l l á b a s e eu Tolemaida cuando esta ciudad fue entrada 
por los b á r b a r o s : R o g é r viendo ya perdida la plaza, sal ió 
con otros caballeros, que defendian el cuartel del Temple, 
y llegando al puerto , e n t r ó en su nave con otros muchos 
fugi t ivos , que a c u d í a n presurosos conduciendo los ú l t i m o s 
restos de su pasada for tuna . Poco tiempo después le acusa
r o n al Maestre sus mismos c o m p a ñ e r o s de haberse alzado 
con los despojos que sacá ra de To lemaida , y de haberse en
riquecido en el corso, defraudando á la Orden de sus pre
sas. Temiendo R o g é r la codicia y la envidia de los otros 
templar ios , h u y ó de Marsel la donde v i v i a , v llegando á 
Génova a r m ó una galera de guerra á sus espeusas , y con 
ayuda de los Dor ias , que entonces le patrocinaban. 

Desechado orgullosamente de Roberto duque de Cala
bria, á quien ofreció sus servicios, pasó á S ic i l i a , y se con
cer tó con D . Fadr ique , el cual á la sazón andaba en guer
ra con Roberto. E l o r g u l l o con que habia despedido este 
4 R o g é r , fue bien funesto para su causa, pues el despecha

do templar io r e c o r r i ó y ta ló toda la costa de Calabr ia , y 
de los estados pontificios que segu ían al duque. Otras vece» 
reunido á la armada siciliana que capitaneaba C o n r a t k » 
D o r i a , se ha l l ó en varias batallas navales p o r t á n d o s e con» 
ta l v a l o r , que l legó á obtener el t i t u l o de v icea lmiran te . 

Llegó por fin u n dia á pr incipios del siglo X I V en que 
se ha l l a ron Dor ia y su vicealmirante al frente del t e r r i b l e 
R o g é r de L a u r i a , a lmirante de A r a g ó n , que venia con S,̂  
naves catalanas, genovesas y napolitanas. Fue en vano es
qu iva r el combate, y á pesar de los prodijios de va lor q u « 
hicieron los par t idar ios de D . Fadr ique , t uv i e ron que ce 
der á la superioridad de sus contrarios. Veinte y ocho n a 
ves y su a lmiran te Dor ia quedaron en poder de L a u r i a , en 
tanto que R o g é r de F l o r salvaba con mucho trabajo las 
cuatro restantes, hac iéndose digno del cargo de a l m i r a n t e 
que en seguida le confir ió D . Fadrique. 

H a l l á r o n s e entonces frente á frente los dos Rogeres ele 
F l o r y de Lau r i a , los dos marinos mas célebres de su t i e m 
po. La his tor ia se inc l ina á dar la superioridad á Lauria^ 
superior idad debida, no solo á la grandeza de su genio, s i 
no t a m b i é n á su constante for tuna , y sobre todo á la p r o 
p o r c i ó n de haber mandado mayores escuadras. Con t o d o 
R o g é r de F l o r aventajaba al de Lau r i a en c o r t e s a n í a y 
magnanimidad , al paso que este solia manchar con su fe
rocidad los laureles de sus t r iunfos . 

H a b i é n d o s e hecho el a ñ o de 1302 las paces, q u e d ó e i 
rey D . Fadrique en pacífica posesión del reino de Sic i l ia , y 
desde entonces p r i nc ip i a ron á serle gravosas las tropas de 
almogabares que le hablan conqui. tado la corona. Cuando se 
decidieron á pasar á Grecia , el igieron por su caudi l lo de-
c o m ú n acuerdo á R o g é r de F l o r , que v iv i a entonces c o » 
una opulencia regia, y ganaba las voluntades de los solda
dos con su l ibera l idad. Decidióle por fin á esta empresa e l 
saber que el papa reclamaba los perjuicios que le habia he 
cho con su armada, y que el g ran maestre de su Orden t r a 
taba de renovar sus antiguas querellas. Entonces con s u » 
riquezas y la ayuda del generoso D . Fadrique r e u n i ó hasta 
36 naves, entre ellas 18 galeras y 4 naves de al to b o v d o í 
con las cuales se p r e s e n t ó en Coustantinopla en v i r t u d d& 
la c a p i t u l a c i ó n que h a b í a n hecho sus emisarios. Llevaba á 
sus ó r d e n e s 40ÜÜ almogabares, 1500 caballeros y hombres-
de armas y otros tantos marinos. 

Con este p u ñ a d o de hombres , que nunca l legaron á 
10.000 á pesar de los refuerzos posteriores, e m p r e n d i ó -
R o g é r de F l o r una série de conquistas y de t r iunfos supe
r i o r quizá á cuantas nos presenta la a n t i g ü e d a d , si se m i 
ran bien las circunstancias. 

Descoso A n d r ó n i c o de captarse la vo lun tad del adal i f l 
de los la t inos , d e t e r m i n ó casar á Rogcr que estaba v i u d o 
con una sobrina suya llamada M a r í a , hija de Azán , rey de 
los B ú l g a r o s . H a b í a s e criado esta jóven en el palacio de 
Constant inopla , y era pretendida de muchos principales 
griegos, no solo por sus riquezas, sino por su he rmosura 
y talento. A pesar del semblante moreno y austero de R o 
g é r y de sus modales rudos y mi l i t a res , M a r í a con t r a jo ' po r 
él una verdadera p a s i ó n , y acep tó con gusto los l a 
zos que se le i m p o n í a n . Para estrechar mas la distancia 
que separaba á los dos esposos, A n d r ó n i c o dió á R o g é r cJ 
t í t u l o de Megaduque ó gran duque, equivalente al de ca 
p i t á n general del e jé rc i to , con las insignias de su dignidsuJ 
que eran un bonete ó gorra bordada de o r o , ba s tón de o r o , 
sello y estandarte p r o p í o s . 

La p r imera acción que d ió R o g é r , fue contra los t u r co* 
en el cabo de A r t a q u i , no lejos de las ruinas de Cicico. A r 
rojóse sobre ellos con la c a b a l l e r í a que llevaba los es tan
dartes del emperador y del Megaduque, y en seguida c e r r ó 
con ellos la t ropa de los almogabares llevando los pendo
nes de Aragoo y de Sicil ia s e g ú n lo pactado. La s o r p r e s » 
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de los turcos fue t a l , que apenas tuv ie ron va lor para ha
cer resistencia, y fjuedaron tendidos en el campo 10.000 
infantes y 3000 caballos. Causo la mayor a d m i r a c i ó n á los 
afeminados griegos, que 8000 hombres hubiesen e s l c rmi -
nado tan fác i lmente u n ejérci to que los tenia de cont inuo en 
la mayor zozobra; apenas lo creyeran, á no ver con sus p r o 
ojos las cuatro embarcaciones, que l legaron á Cons tan l i -

nopla cargadas de despojos para el emperador, y el sobe 
bio regalo que ofrecia el ejérci to t r iun fador á la esposa d" 
R o g é r . e 

{Se concluirá.') 

A X F A B E T O M A B J U A X S I ! I O S B O R D O - M U D O S . 

XJLAMASE alfabeto manua l á una serie de posiciones ó fo r 
mas diversas que se dan á la mano para representar una 
p o r una las letras del alfabeto, en la forma que representa 
el grabado. Este m é t o d o fue inventado por el e spaño l Juan 
Pablo Bonet , p r i m e r i n s t i t u t o r de las escuelas de so rdo-mu-
dos, y adoptado en Francia por el cé lebre abate L ' Epee, 
se fue sucesivamente generalizando en toda Europa y 
A m é r i c a . 

Por medio de este sencillo m é t o d o , decorado con el 
nombre griego de dac t j log ía (lenguage de los dedos) pue
den escribirse no solo palabras y frases, sino hasta d iscur
sos: media hora basta para aprenderle, y algunos dias de 
ejercicio hacen su uso sumamente fácil. K o siempre es nece
sar io , sobre todo entre los mudos formar frases enteras: 
la voz p r inc ipa l basta para fijar su a t e n c i ó n y u n gesto na
t u r a l completa el pensamiento. 

N o debe confundirse como á veces sucede la dac ly lo -
gia con el lenguage de los gestos, lenguage m í m i c o , el ver
dadero lenguage de los sordo-mudos. La dactylogia solo es 
•ana especie de escrito en el aire que dispensa el r e c u r r i r 
a l láp iz ó á la p l u m a ; esta solo figura las le t ras , al paso 
que el lenguage m í m i c o representa las ideas. Con el gesto 
imitamos la forma del cuerpo, sus movimientos , todas las 
acciones f í s icas , y por me tá fo ra los actos intelectuales y 

morales. Nuestra f i sonomía refleja á los ojos cuanto pasa 
en nuestro i n t e r i o r ; el gesto animado con el juego dé la 
fisonomía constituye u n lenguage n a t u r a l , r i c o , ílexible, 
e n é r g i c o , que se presta á todos los matices del pensamiento. 
Para espresar las pasiones, no hay lengua que pueda igua
lar le en fuerza y en ardor . 

Los sordo-mudos entre sí usan casi esclusivamenle el 
lenguage m í m i c o , y solo recurren al alfabeto para los nom
bres propios y voces técnicas difíciles de espresar por un 
gesto específico. Para con aquellas personas no acostum
bradas al lenguage m í m i c o , se va!en babilmente de la dac
tylogia . Por este medio es fácil conversar con todo sordo
m u d o , con t a l que le hablen en el id ioma en que ha sido 
i n s t r u i d o ; porque como la dactylogia representa letras f 
no ideas, con el alfabeto manua l puede hablarse á cada 
uno en su idioma. E n las ciudades, en los Estados ÜnidoSi 
es tan c o m ú n el uso de este alfabeto, que en cualquier socie
dad que se presente u n so rdo -mudo , encuentra quien le 
entienda, le oiga con i n t e r é s y sepa contestarle, disniinu' 
yendo por este medio la desgracia de aquellos infelices. 
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» 1 X O S J T J E G O S G T M M I C O S . 

J J L desarrollo de las facultades físicas fué asunto de la 
mayor importancia entre nuestros mayores, reverenciando 
as í unos usos t ransmit idos desde los principios del mundo, 
porque de aquella época nada menos data en el hombre el 
deseo de superior idad sobre sus semejantes, cuya d i s t inc ión 
solo podia adquirirse po r el esfuerzo y el v a l o r , cuando el 
oro c o r r u p t o r no habia aun absorvido en sí todo v a l i 
miento. 

Los juegos g ímnicos que los griegos y los romanos sub-
div id ie ron en varios ejercicios y dominaciones, no fueron 
simplemente u n objeto de d i s t r acc ión entre el los, sino una 
escuela completa de in t repidez , firmeza y ag i l idad , d iv id ida 
siempre en las tres secciones de equi iacíon, gimnasia j es
grima. 

La equitación, cuyo origen se confunde en la oscuridad 
de los siglos, fué considerada como indispensable á la edu 
cación de la j u v e n t u d , por las inmensas ventajas que á t o 
das las sociedades repor ta el uso del caballo, que como dice 
Plutarco es el solo que comparte con el hombre las fatigas 
de la guerra y la g lo r ia de los combates, porque desde la 
a n t i g ü e d a d se le creyó susceptible de una noble inteligencia, 
como lo demuestra V i r g i l i o cuando hablando de los caballos 
de E p i r o o p i n a , "que los que hayan de elegirlos para s í , 
examinen si son sensibles á la g lor ia de vencer ó á la ver
güenza de ser vencidos." Y de aqui resulta que la equita
ción se c o n c e p t u ó siempre de p r imera necesidad, y en tanto 
grado se estimaba la pe r f ecc ión , que en las justas y en los 
juegos de la carrera , las cabezas, la sor t i ja , la folla y otros, 
era tenido po r el mayor defecto el perder el estribo ó el 
galopear trocado. 

La gimnasia sostenida por la lucha, el gladiador, el 
pu j i l a to , el tejo, el sa l to , el vol tea y otros a n á l o g o s cger-
cicios corporales de esta especie, t u v o tanta acep tac ión des
de su a p a r i c i ó n en los juegos o l í m p i c o s de Grecia por el 
a ñ o 2818 del m u n d o , que los olimpiónicos ó vencedores 
en los circos eran m u y considerados en su patr ia , y el en
tusiasmo p ú b l i c o l legó á ta i estremo qne á pesar de. las res
tricciones del sabio S o l ó n fueron recibidos en el Pritaneo, 
que era el sit io donde se m a n t e n í a n los que m e r e c í a n ser 
sustentados con los caudales p ú b l i c o s . L l a m á r o n s e triso-
limpiónicos los que h a b í a n alcanzado tres coronas en los jue
gos , y esta d i s t inc ión les ex imía de toda carga ó pecho c i v i l 
y de las tutelas , sin que pudieran ser nolados de infamia. 

La destreza en las armas que hoy conocemos por esgri
m a es una perfección con que el hombre adquiere superio
r i d a d sobre su c o n t r a r i o , aunque por déb i l c o n s t i t u c i ó n 
física ú otras causas le haya la naturaleza colocado en situa
c i ó n menos ventajosa, c o n s i d e r á n d o s e indispensable el arle 
porque sin él n i el va lo r fuera v i r t u d , n i la b i z a r r í a dejá-
r a de ser temer idad, r e d u c i é n d o s e á b ru ta barbarie la f ie 
reza del á n i m o , y esponiendo en medio del Í m p e t u del fu ro r 
l o que la indus t r ia puede asegurar. Los Scitas d ieron cul to 
y a d o r a c i ó n á la espada como irnágen de Mar te . Los Persas 
y los ciudadanos de las mas cultas r e p ú b l i c a s de Grecia 
í u e r o n m u y diestros en este ejercicio; y la E s p a ñ a so g lo
r i a con r a z ó n de haber sido la mas ins t ru ida y formidable 
en é l , dando reglas para su manejo á los romanos. La in te
ligencia y poses ión de esle arte es tan necesaria, que á 
tenerlas como se requiere no se hal lara Dav id tan emba
razado con las armas de S a ú l , n i á Patroclo se le hiciera 
tan pesada la lanza de Aquiles. Finalmente á las armas 
deben las m o n a r q u í a s su fundac ión y los laureles con que 
se han ennoblecido después . 

Proscribiendo el qui jot ismo de aquellos siglos remolos, 
fuerza es convenir en que el fondo de las ideas imperantes 

entonces era el h o n o r , de cuya inestimable joya no han 
podido n i pueden despojarse las generaciones sucesivas. E l 
valor y la g a l a n t e r í a , prendas de s ingular e s t imac ión en 
todas las edades, se a d q u i r í a n en cierto modo p o r u ñ a p a r 
t i cu la r e d u c a c i ó n que contr ibuyendo al desarrollo de las 
fuerzas materiales, vigorizaba ó r o b u s t e c í a al hombre en 
beneficio de su t ráf ico social y de la c o n s e r v a c i ó n de su 
propia existencia. 

Los juegos púb l i co s tomaron origen en la r e l i g i ó n <5 en 
las acciones notables de los pueblos, y como t e n d í a n á per
petuar la memoria de leyes, costumbres y empresas d i s t i n 
guidas, fueron m u y apreciados entre los j u d í o s , los egip
cios, los griegos, los romanos y aun por los godos, que los 
t ransmi t ie ron para mejorarlos á la nobleza e s p a ñ o l a , que 
c o m b a t i ó por la l iber tad de la pa t r ia en la i r r u p c i ó n sar
racena, y de ellos se hizo en aquella edad una r e f u n d i c i ó n 
al crear las Justas y torneos, que eran e l s imulacro de los 
antiguos juegos de Grecia y Roma. 

E n el reinado de Er ic thon io se ins t i tuyeron los p r i m e 
ros juegos gymnicos en Atenas, t i t u l á n d o l o s penactJieneos, 
y siguiendo en la costumbre ya in t roduc ida po r aquel, 
t uvo p r i n c i p i o la de sacrificar v í c t i m a s á J ú p i t e r , siendo e l 
que la es tab lec ió hác ia el a ñ o de 1337 antes de J . C. , L i -
caon 11 de donde aquellas, funciones tomaron el nombre de 
juegos L j c e n o s ó Lupercales. D i v i d í a n s e en las dos clases, 
de grandes y pequeños , ver i f icándose los pr imeros cada c i n 
co a ñ o s á 25 del mes que los atenienses denominaron Heca~ 
tombeon, y los segundos en cada dos años á 20 del mes 
Tliargelion, constando ambos de ejercicios de caballos, l u 
cha y m ú s i c a . 

Estas solemnidades despertaron la afición del pueblo en 
tales t é r m i n o s que se m u l t i p l i c a r o n hasta lo in f in i to seme
jantes distracciones. Los t í t u l o s de Ysthmenios, Pithios y 
Olímpicos , no ofrecian la apetecida l a t i t u d para d e n o m i 
nar las clases en que se subdividian, y de aqui r e s u l t ó una 
compl i cac ión de dictados, siendo de notar como mas p r i n 
cipales los siguientes. 

Los Consuales, los establecieron los romanos , ó p o r 
mejor decir su fundador R ó m u l o , quien los d iv id ió en sa
grados y f ú n e b r e s , tomando de ellos ocasión para el rap to 
de las sabinas. 

Los Act ianos , Cesar A u g u s t o , en memoria de l a de r 
rota que hizo de A n t o n i o , en la batalla de A c t i u m . 

Los de Castor y Pol lux, Pos lumio Dic tador , po r u n 
voto para alcanzar mejora en los negocios del pueblo. 

Los Neronianos, por N e r ó n , quebrantando la cos tum
bre de esperar los cinco años de estilo. 

Los Augustales , por A u g u s t o , á su regreso de Grecia 
á Roma. 

Los jápolinarios, por sujestion ó consejo de u n adiv ino 
l lamado M a r c o , que ind icó la necesidad de ofrecer juegos 
á A p o l o , si q u e r í a n ser victoriosos de sus enemigos, dando 
ocasión á ello el d i c t á m e n del Decemviro Cornelio Rufo 
después que r e g i s t r ó los l ibros de las Sibilas. Todos los 
concurrentes a s i s t í an coronados de laureles al sacrificio 
que se hacia de u n buey y una vaca, cuyos cuernos se 
doraban. 

Los CapHolinos, por el emperador Domiciano en honor 
de J u l i o Cap i to l ino , cuyo templo estaba en el Capi tol io . 

Los de Ceres, por las damas romanas en honor da 
aquella diosa. Duran te ocho dias las matronas de Roma 
vestidas de blanco, representaban á Cores con una a n t o r 
cha buscando á su hija Proserpina, ce leb rándose a l p rop io 
tiempo combates Edi les ó de gladiatores. 

Los Castrenses, por el Senado, para adiestrar á los 
soldados en t iempo de paz, y enseña r lo s á ser duros y va
lientes en la guerra. 

Los P j r r h i c o s , por P i r r o , Lijo de Aquiles. 
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Los B l e h r í a n o s , por el pueblo romano en memoria de 
l a paz que hizo con los senadores, habiendo arrojado á 
Jos reyes. 

Los Scefr/iros, por los poe(as que los d iv id ie ron en r u a -
t r o clases, que eran la iragrilid, la comedia, la aá i i rn j la 
f a r s a . 

Los See.uJar»s, po r Valer io P u b l i c ó l a como voto para 
apaciguar los estragos de una peste. 

Y finalmente los Tauri l ianos , Terentinos, Trojanos , 
Pythianos , Ol ímpicos , Megalerianos t Circenses, E(¡uírii)s 
j otros por diversas personas y motivos que fuera p ro l i jo 
enumerar . 

E l transcurso de los tiempos y los gratules aconteci-
toientos que se sucedieron, haciendo var ia r por tantas 
Teces en E s p a ñ a la í b r m a de su gobierno y por consi-
guienlc de sus costumbres, c o n t r i b u y ó á que dejenerasen 
los juegos de Grecia y Roma en las justas y torneos de la 
edad media , que desaparecieron con ella al estinguirse el 
feudalismo para cometer el i l i m i t a d o poder de los r icos-
homes á la v o l u n t a d de u n soberano. E l esmalte de una 
esclarecida a l c u r n i a , el va lo r acreditado, y una probidad 
acrisolada, eran antiguamente los fundamentos sobre que 
d hombre sentaba su pos ic ión social; pero la abundancia 
del o ro y la plata t ras tornaron completamente aquel sis
tema , pues si bien es cierto que nos ha facilitado u n co
mercio mas r á p i d o y una adqu i s i c ión de inventos p r e -
dosos , t a m b i é n l o es que favoreciendo la casualidad las 
í i m e s l r a s intenciones de m i l especuladores, hizo recaer eu 
t ina nobleza bastarda, con que combatieron desapiadados, 
los usos de los mayores, para que la insaciable sed de las 
riquezas fuese el ún i co m ó v i l del c o r a z ó n humano. Sin 
embargo el germen de la galaiiteria j el de las marciales 
inclinaciones exis t ía en los pechos hidalgos y mas de una 
vez hemos visto deseos de restablecer costumbres inocen
tes que los t r ibunales en medio de sus e n s u e ñ o s l legaron 
á calificar de criminales. 

Las naciones europeas que nos han precedido en el ca-
t á l n o de las revoluciones , l og ra ron a l fin acl imatar de 
l luevo en su seno la parte mas necesaria de aquellos ejer
cicios de lá a n t i g ü e d a d que protejen a! desarrollo de las 
fuerzas materiales del hombre ; pero la E s p a ñ a destinada 
hasta ahora por u n hado adverso á rec ib i r como a lumna 
lecciones, que , desenvueltas sus facultades, pudiera dar 
Cümo maestra, se ha contentado con admi ra r á los H é r c u 
les y g imnás t i cos transpirenaicos, sin cuidarse de reparar 
l a afrenta que de ello la resultaba y las exacciones de d i 
nero que su abandono la ha ocasionado. 

La esperiencia, la r a z ó n y el verdadero patr io t ismo 
ha l l a ron al fin p r o t e c c i ó n en este sentido, inspirando á los 
S e ñ o r e s D . Francisco de Agui le ra y D . M a n u e l de Cuadros 
C r i s t i n o , bien conocidos en esta corte, la idea de fundar 
« n a sociedad, ya instalada, con el t í t u l o de Ins t i tu ía de 
tqui iacíon, gimnasia y esgrima, que nosotros h u b i é r a m o s 
mas propiamente denominado Gimnico, por convenir este 
adjetivo no solo á las clases de que hoy consta, sino á las 
d e m á s a n á l o g a s que puedan establecerse en lo sucesivo. 
S u objeto es propagar los ú l t i l e s conocimientos de los r a 
mos que abraza, educando gratui tamente á u n buen n ú 
mero de d i sc ípu los hasta presentarles en estado de reco
nocerse como profesores. 

Este feliz pensamiento exige la mas c ó r d i a l felicitación 
de parte de sus compatr iotas , y nosotros a l hacérse la de 
l a mejor v o l u n t a d , queremos dar ocasión de quesea la p r i 
mera la del Semanario, cuya p u b l i c a c i ó n por tan española 
es sinceramente apreciada de cuantos anclamos una rac io
n a l e m a n c i p a c i ó n del extranjero. 

ANTONIO DE IZA ZAMÁCOLA. 
—— < -^-¿K <̂ <<j_̂ > ,> , 

COSTUMBRES D E L U G A R . 

A V E N X U H A S D E K O I M B A . 

D ICE el r e f r á n "que cada' uno tiene su modo de matar 
pulgas " asimismo se puede asegurar á i m i t a c i ó n de loqufl 
dice el r e f r án , que "cada época tiene su modo especial para 
declarar sus pasiones" y pr incipalmente la del amor. ]Nue9_ 
tros abuelos del tiempo de C a l d e r ó n las declaraban á fuerza 
de servicios y rendimientos , de t e r ce r í a s y aun de estoca
das. V i n i e r o n en seguida las corbatas y pelucones, y 1 ^ 
señores que las llevaban abdicaron con el traje las costum
bres antiguas, y desen tend iéndose de rejas y de paseos noe-
tu rnos , in t rodu je ron el sistema mucho mas lacónico de las 
cartas ó esquelas, sistema que l levaron á su perfección en 
aquella época , por medio de los billetes perfumados y guar
necidos de o r o - p e l , t imbrados y revestidos de orlas con 
palomas, flechas, arcos y toda la añeja a r m e r í a de Cupido. 

Pero afortunadamente esto cayó completamente en de
suso, y e n t r ó de lleno en el p a t r i m o n i o de los anticuarios. 
E n efecto, la gene rac ión ac tua l , (que se resiente a lgún 
tanto de las maneras mi l i t a res , gracias á nuestras eternas 
discordias civiles) se vá desenlendiendo de tan proli jos pro
cedimientos, y prefiere la dec l a r ac ión verbal , A la escrita y 
á la en igmá t i ca . Llevando por delante su lema favori to 
nada es imposible, a tropella las f ó r m u l a s , echa por t ier ra 
las usanzas, y p r inc ip ia por donde solian conc lu i r nuestros 
pundonorosos abuelos. 

Pero afortunadamente la gente del pueblo respeta mas 
las antiguas costumbres, y casi me atrevo á decir , que en 
esta parte como en otras muchas está aun en los tiempos 
de C a l d e r ó n , ó por decirlo asi , a trasada en dos figurines. 
Verdaderamente para u n pobre p a t á n que no sabe leer ni 
escribir , y que por ser corto de genio no se atreve á d i r i j i r 
la palabra á su querida, el declararse es cosa que tiene tret 
pelos. Seria m u y pesado y p ro l i jo el referir los medios que 
tiene que usar, ora dando to rmento á una esquina por es
pacio de muchas noches, ora hac iéndose encontradizo en la 
calle pai-a insinuarse con loses y estornudos, ó bien á la 
salida de la iglesia á codazos y pisotones, (vu lgo estocadas 
de cuadra.) 

Pero entre todos ellos el mas g a l á n , el mas r o m á n t i c o , 
y aun el mas usual es el de l a ronda, cuyo objeto es no 
solamente preparar el camino para una d e c l a r a c i ó n e s p l í -
c i t a , sino conservarse t a m b i é n á una a l tu ra r egu la r , des
p u é s de practicada aquella. Diz que los á r a b e s eran muy 
aficionados á estas, que po r o t ro nombre l l aman serena
tas , y hubo una época en que todos los versistas de tu ra 
ba y capuz s e n t í a n una especie de comezón por sacar á r e 
l u c i r á sus enamorados á r abes , armados con su competente 
l a ú d , y entonando dulces trovas y cantigas frente á las ver
des celosías de las houries andaluzas. 

Pero yo nada tengo que ver n i con romanceros, n i con 
beduinos; y prefiero hablar de las rondas de los cristianos, 
y referir las aventuras de uno de ellos, y d e m á s que ve rá 
el curioso lector. 

E n una época y en u n pueblo, que no digo, (po r dejar 
esto mas que a d i v i n a r ) habia u n mozo l lamado Pascasio 
C a ñ i g u e r r a (alias Tragapintas,) que estaba enamorado de 
una muchacha de su mismo pueblo; pero el pobre por 
efecto de su encogimiento é inesperiencia, aun no se hab ía 
atrevido & llegar á sus aras, es decir, á declararse su amo-
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rosa pas ión: dc lc rmínr t , pues, rondar la para ver si lograba 
insinuarse de este modo, ó cuando menos prevenir la en su 
1'aTor. 

Serian pues las 12 de la noche, cuando se di r i j ió Ca-
Bi^uerra hácia la casa de Magdalena , (que ta l era el n o m 
bre de su apetecida novia,) envuelto en su inania , j l l e 
vando debajo del brazo su remendado g u i t a r r i l l o : pero al 
querer ensayar su p l an de operaciones, se h a l l ó sin saber 
por donde p r inc ip ia r . A c o r d ó s e entonces que varias veces 
que habia intentado declararse, lo habia impedido la p r e 
sencia de su madre , y o c u r r i ó l e disculparse á costa de ella 
de su encogimiento. Repasó su reper tor io poét ico , y t rope 
zó con la siguiente c o p l i l l a : 

Y o te quisiera querer 
y t u madre no me deja, 
en todo se ha de meter 
el demonio de la vieja. 

E n hora infausta y menguada e n t o n ó ta l canc ión , pues 
no bien habia concluido cuando oyó a b r i r la ventana, y 
q u e d ó horr ib lemente sorprendido, conociendo que la que 
se asomaba era la t ia Barrizales, madre de su n o v i a , la 
cual mas i r r i t a d a que u n gato á quien pisan la cola, le 
decia: 

— Oyes, t ú , maldi to de B a r r a b á s , ¿quien t í ha dao p r e 
miso para l l amarme vieja? ¿ni cuando t í he quitao yo que 
quieras á m i hija? ¡ g r a n d í s i m o trapazero! al fui sastre. 

— JNO se enfosque V, , t i a Barrizales, que todo ha sio 
una ent ivocacion: no soy yo el sastre que cree su mercé , 
sino Pascasio , el hijo del garapitero (1) . 

— A n d a , galopo, ¡ g a r a p i t e r o habias de ser, para que 
no jueras mala sangre! 

—Eso si que no, porque aun cuando no sea de la s a n 
gre verde, l a tengo t an roya como o t ro cualsiquiera, y 
aun mejor que el la , pues se casó de primeras con el n u n -
eib ( 2 ) . 

— ¡ A h condenao! no estás contento con haberme l lamao 
yieja , que aun vienes ahora á desemterrarme en/untos, 
q u í t a t e luego d'ahi churrimpample (3) . 

— Oiga la t ia Carcoma, y que tiene ella mas faltas que 
una pelota: ¿ y si yo no me quiero d ' i l? 

— ¡Yo t 'hare que te largues:!—dijo la Barrizales, y co
giendo u n caldero l leno de legia, lo v e r t i ó hác ia donde 
estaba el malhadado rondista . 

— ¡ A h , b ru ja i n f e r n a l ! — g r i t ó C a ñ i g u e r r a , por el C i 
rineo de Cascante, que me las tienes que pagar todas juntas; 
y al decir esto buscaba u n canto para t i r á r s e l o , l i m p i á n 
dose al mismo t iempo el i n m u n d o l í q u i d o que destilaban 
sus cabellos con la manga de la camisa. 

Para mayor rabia y desesperac ión oyó en aquel momen
to c r í t i co pulsar unos instrumentos á la entrada de la calle, 
seña l de que se acercaban otros rondistas, y por evitar su 
encuentro, se m e t i ó en u n z a g u á n a l l i enfrente, sin lograr 
siquiera el consuelo de t i r a r una pedrada, que rompiese 
los vidr ios y los tiestos, ya que no la cabeza de la t ia Ba r 
rizales; entretanto esta daba dentro de su cuar to estrepi
tosas carcajadas, que resonaban en la calle, y angustiaban 
el c o r a z ó n del malandante rondista con una rabia infernal . 

E l pobre Pascasio debia en aquella noche funesta para 
é! agotar hasta las heces el cáliz del dolor , pues no bien se 
habia ocultado en el z a g u á n , cuando l legó la o t ra ronda 
©ompuesta de cuatro indiv iduos armados de guitarras, yer-

( 0 E l medidor de vino, 
(a) E l pregonero. 
(3) Borrachín . 

rccillos y bandur r i a . Esperaba que pasasen de largo, pero 
q u e d ó confuso á la par que rabioso, al ver que lo^ impoi»» 
tunos mús icos paraban frente á las ventanas de su novia, 
formando á guisa de cuerpo opaco u n verdadero eclipse, 
entre el sa té l i te y su planeta, es decir , entre C a ñ i g u e r r a y 
su Magdalena. 

De buena gana hubiera embestido este con los cuatro; 
pero la prudencia le retrajo de tan temerario ar ro jo . E n » 
t re tanto los mús i cos p r i n c i p i a r o n á cantar , y d i r i j i e r o n á 
Magdalena aquella tan manoseada copl i l la . 

A s ó m a t e á esa v e r g ü e n z a 
cara de poca ventana, 
é c h a m e u n j a r ro de sed 
porque estoy mur i endo de agua. 

Y siguiendo con otras varias de la misma estofa (que 
yo me g u a r d a r é bien de r ep roduc i r ) con t inua ron asi p o r 
espacio de media hora. A l fin uno de los cuatro t o m ó l a 
palabra y dijo á los restantes. — "Ea chiquios, si q u e r é i s 
disus , disus, y sino estaisus, como mas vus de l a g a ñ a . " — 
"Pues estonces, r ep l i có o t r o , echemos la desped ía . " — Y 
no contentos con una echaron l a del estudiante, l a del so l 
dado, l a que echó Cristo en la cruz, y hasta siete ú ocho 
despedidas mas; después de lo cual se marcharon á la ca 
lle abajo tocando sus ins t rumentos , cuyo melodioso eco se 
p e r d i ó en breve á lo lejos, dejando o i r con alguna i n t e r m i 
s ión unos sonidos l á n g u i d o s y vagos, semejantes á los de 
una harpa E o l i a herida po r la brisa nocturna . 

En t re tan to el o t ro que habia quedado en la cal le , p r i n 
cipió á toser con bastante fuerza, aunque no estaba consi-
t ipado , y en seguida t i r ó una ch in i t a á la ventana: abrió— 
se esta á breve r a to , y entonces se o y ó una voz femenina, 
que preguntaba p o r lo bajo — ¿ E r e s G i l ? 

— S í , el mesmo. 
— ¿ Y q u é quieres? 
— ¡ M i a que pregunta! aun siquia te partas los morros 

contra la ventana : ¿ p u s q u é h i querer mas que verte? 
— Oyes móce t e , ¿ sabes que me ha sal ió esta noche otra 

convenencia? 
— ¡ V o t o va ! ¡ y eso me lo ices á m i ! ¿ y q u i é n es el a t r e 

vió ? — Quien ha de ser ; T r a g a p i n í a s el hi jo del G a r a p i 
tero. 

•—¡Por vida de los ajos de Corella! que si lo p i l l á r a a q u í 
lo habia de deshacer entre mis u ñ a s . — " A h o r a lo veremos** 
dijo C a ñ i g u e r r a , saliendo de su escondite, enfurecido a l 
o i r el odioso apodo de T r a g a p i n í a s , que sentia al par de 
muerte. C e r r ó Magdalena la ventana, los dos compe t ido 
res se avalanzaron el uno a l o t r o , y después de romperse 
mutuamente las gui tar ras en la cabeza, p r i n c i p i a r o n á d a r 
se de cachetazos, que resonaban en los á n g u l o s de la calle 
como las topetadas de dos to ros , cuando r i ñ e n en los sotos 
que bordean las m á r g e n e s del Eb ro . V iéndose apurado el 
hijo del Garapi tero echó mano á su navaja, y d ió con e l l a 
una cuchil lada á su antagonista en uno de los brazos. 

— " ¡ A h c o l l ó n ! ( g r i t ó el herido,) ¡eso no lo hace dengun 
g ü e n n a v a r r o ! — Y antes que el o t ro pudiese re i te rar e l 
golpe puso pies en polvorosa; pero a l llegar á la e squ ina» 
viendo que su agresor no le seguia, alzó la voz j le d i jo . 

— A g u á r d a t e a h í u n poco, si eres hombre. 
— ¿ C ó m o si soy hombre? mas que m i abuela , y eso qoe 

era mugerona. 
— Luego lo veremos, dijo G i l , y echó á correr á la ca 

lle abajo. 
Asi que C a ñ i g u e r r a se vió solo p r i n c i p i ó á reflexionar 

sobre su c r í t i ca s i t u a c i ó n : conocía la bajeza que acababa de 
hacer, sacando la nabaja contra su desapercibido rival. T u 
rnia j con raun que volviese armado ó con los oíros r o i f -
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distas, y sobre todo se dolia de la p é r d i d a y malogro de sus 
proyectos, pues conocía que en lo sucesivo no le habia de 
m i r a r la Magdalena con buenos ojos. 

O c u r r i ó l e de repente un proyecto muebo mas su t i l para 
l og ra r su objeto, y b u r l a r ú su compet idor , y d e t e r m i n ó 
-ejecutarlo á todo trance. T o m ó , pues una c b i n i t a , y la t i r ó 
á la misma ventana que la babia t i rado G i l , que sin duda 
no habia usado una sola vez aquella c o n t r a s e ñ a . Sal ió su 
estratagema á pedir de boca, porque al pun to se a s o m ó 
Magdalena , pues aquella ventana era la de su alcoba. — 
¿ E r e s tu? p r e g u n t ó e l la , sacando la cabeza. — " E l mesmo" 
r e s p o n d i ó Ca í i i gue r r a por lo bajo, remedando la voz de G i l . 

M i r a , esta n ó c b e no pocraos hab la r , porque hace 
u n ra l ico estaba dispierta m i madre , y la o í toser. 

Pues dame la llave del c o r r a l , y al l í hablaremos. 
]\{0 ia tengo, pero si puedes saltar las bardas, toma 

l a de la cuadra. 
T o m ó Tragapintas su apetecida l l ave , y mas ufano que 

si l levara el an i l lo de Gijes\ vo lv ió la esquina y sal tó las 
tapias, no sin lastimarse manos y piernas, pues estaban 
guarnecidas por encima de cascotes de v i d r i o que hacían 
peligroso su escalamiento. Vencidos estos obs t ácu los a b r i ó 
con mucho t iento la puerta de la cuadra, y se in t rodujo en 
ella en m i estado de enajenac ión difícil de esphear: unido 
esto á la oscuridad de la cuadra, hizo que en breve perdiese 
el t i en to , y p r i n c i p i ó á darse de coscorrones contra las pa 
redes. Oye po r ñ u r u i d o hác ia u n r i n c ó n de la cuad'-a; 
corre a l lá con las manos por delante para no tropezar, y 
cuando cree que tiene ya entre sus manos la de Magda
l ena , ¡ que horror . . . . ! la presunta novia le sacude u n t r e 
mendo par de coces.... 

E ra la borr ica de la t ia B a r r i z a l e s , que se habia dis
pertado con tan intempestiva visi ta. E l hijo del garapitero 
v i ó al p ron to las estrellas, y en seguida una l u z , que e n 
t raba por las rendijas de la puer ta ; pues bajaba ya la M a g 
dalena con u n fa ro l de papel en la mano. Pero quiso la 
mala estrella de Pascasio que en aquel momento c r í t i co , sin 
acordarse de su pos i c ión , a tu rd ido con el golpe y los cos
corrones, le d ió la gana de hablar , y sin poderse contener 
e s c l a m ó : — " A l u m b r a Magdalena, que l a borrica me h a 
tirao una coz, j no se' s i me ha pegao á m i ó á l a p a r é " 

La pobre Magdalena n i aun remotamente habia sospe
chado el estratagema de C a í i i g u e r r a , figurándose que este, 
d e s p u é s de la escandalosa reyerta que habia provocado, 
no se a t r e v e r í a á permanecer en la calle esperando el regre
so de G i l . Asi que o y ó t i r a r la piedra á su ventana c reyó 
de buena f é , que este habia v u e l t o , y no encontrando á 
C a ñ i g u e r r a deseaba hablar con ella. ¡Cuál se r ía pues su t u r 
b a c i ó n al conocer, que el que estaba en la cuadra no era 
G i l , sino su competidor. ¡ E n t o n c e s quiso subir arr iba para 
a v i s a r ' á su madre que habia gente en la cuadra, y hacer 
de lá necesidad v i r t u d , Pero al vo lver la vista a t r á s , se 
Jial ló entre la espada y la pared, po r mejor decir entre la 
puer ta de la cuadra , y el zapato de la t ia Barrizales p r ó x i 
m o á caer sobre ella. 

N o se a ter raron tanto los galos al verse Pcrscguid0s 
Dios P a n , n i se h o r r i p i l ó tanto el gigante At la s a\ prc 
tarle Pcrseo la cabeza de Medusa como se asus tó Ma»^ ^ 
na a l encontrarse de manos á boca con el coramvob' 
su madre. Pero por u n efecto de aquella p r o n t i t u d 
r i l , tan aprcciable en estos lances, supo d i v e r t i r á t i e n ^ 
la acurra que le amenazaba, con solo p ro fe r i r estas n i 
bras, — "Tragapintas e s tá en l a cuadra." 

¡ O h v á l a m e Dios ! " ¿ q u i e n p o d r á esplicar los contr 
puestos afectos de corage y a l e g r í a , que agitaron á la v * 
el c o r a z ó n de la t ia Barrizales. ? S u b i ó presurosa la esca* 
lera , y tomando una gran ol la de cobre , que dejaba todas 
las noches al fuego llena de agua, la colocó sobre la ven 
tana de la cocina que caia perpendicularmente sobre 1¡ 
puerta de la cuadra que daba al coral . 

En t re tanto Cl pobre C a ñ i g u e r r a andaba por la cuajpj 
atortolado maldiciendo su torpeza, y sin acertar la salida 
A l salir por ella o y ó la voz de la t ia Barrizales que \ 
preguntaba si tenia f r i ó , y en el acto mismo cayó sobfj 
el malandante g a l á n u n chor ro de agua h i rv iendo , qaj 
le puso como botín de suizo. 

— ¡ A b , bruja c o n d e n á a y fea, ( g r i t ó C a ñ i g u e r r a , ) ma}, 
dita seas t ú y t u hija t a m b i é n ! —Para mayor desgracia, al 
i r á saltar la tapia se le e s c u r r i ó u n p i e , y cayó un gran 
por razo ; al mismo tiempo s in t ió llegar el m a s t í n que aca
baba de soltar la Magdalena; mientras que la t ia Barriza-
les gri taba desaforadamente, "ladrones" "ladrones en mi 
corral ." Conociendo que en la tardanza iba el peligro, se 
l e v a n t ó r á p i d a m e n t e , y reuniendo todas sus fuerzas salló 
o t ra vez las bardas, no sin dejar entre los dientes del ani-
ma l i to u n pedazo de los calzones con que le pa r ió su 
madre. 

Pero , ¡ o h fa ta l idad! no b ien habia sallado á la calfe, 
cuando s in t ió que le median las espaldas, no con cintas, 
á uso de sastre, sino con u n macizo garrote manejado pot 
el tremendo brazo de G i l , que le decia socarronamenle-
Veamos como saca ahora la navaja el nieto de l a mugen-
ñ a — f al decir esto le sacud ió uno en la cabeza que lo dejó 
descalabrado. Pero el pobre C a ñ i g u e r r a no estaba para oir 
razones, y asi t o m ó el par t ido de h u i r , no sin haber re
cibido antes media docena de ellos, que no los diera me
jores el tio del gran tacaño. L legó á su casa el menguado 
rondista con las espaldas mol idas , la cabeza descalabrada, 
mord ida y desollada la p a n t o r r i l l a , y todo el resto del 
cuerpo r a s g u ñ a d o , cocido y contuso, y para mayor do
lo r t uvo que o i r la voz de G i l , que le cantaba á la puer
ta de su casa esta saetilla. 

A l que vá á caza de gangas 
y se encuentra con perdices, 
no le queda mas recurso 

que tirarse las narices. 

V. DE LA F. 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la viuda de Jordán ¿ hijos, calle de Carretas, y de la viuda de P a z , calle Mayor frente a 

gradas. Precio 4 rs. al mes, 20 por seis meses, y 36 por un año. En las provincias en las principales librerías y admiaistraciones de cor

reos con el aumento de porte. 

En las mismas librerías se venden juntos ó separados los seis tomos anteriores de la colección desde iS36 á 1841 inclusive. PE6"0 
de cada tomo en Madrid 36 rs. , y tomando toda la colección á 3o. A las provincias se remitirán los pedidos que se bagan con el W 

meato de seis rs. tomo, por razón del franqueo del porte. 

• - " • -

M A D R I D : I M P R E N T A ' D E L A V I U D A D E JORDAN E HIJOS. 
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B E L L A S A R T E S -

I .OS C A H . T O K ' E a I>E H A F A E L . 

LA palabra cartón en el sentido en que aqui se usa, s ig
nifica u n d iseño hecho sobre u n c a r t ó n de grandes d i m e n 
siones para que sirva de modelo en la ejecución de u n 
cuadro grande, ya sea para p in t a r al fresco en los salones 
de u n palacio , ya para la t a p i c e r í a con que suelen ador
narse. Habiendo determinado el papa León X adornar el 
palacio Vaticano con r ica t a p i c e r í a , en aquel t iempo m u y 
estimada, comis ionó á RAFAEL DE URBINO para d i seña r en 
cartones una série de asuntos sacados todos del nuevo testa-
raento, lo que ejecutó Rafael con una compos ic ión l a n inge
niosa, con tanta e levac ión de c a r á c t e r , variedad de espresion, 
g rupos , actitudes é c c , que todos estos diseños han sido a d m i 
rados por los artistas de todas las naciones, y son conocidos 
con el nombre de Cartones de Rafael . Concluidos los diseños 
fueron mandados á Bruselas para hacer los tapices, obra que 
cos tó 70000 pesos; y recibidos los lienzos en R o m a , se o l -
• idó reclamar los cartones, y asi quedaron en la fábr ica . 
E l g ran protector de las artes é inteligente consumado de 
ellas León X , m u r i ó durante la obra de estas colgaduras, 
y le sucedió el preceptor de C á r l o s V con el nombre de 
A d r i a n o V I . Este era u n flamenco de genio mezquino y des
t i t u i d o de gusto, y asi no es e s t r a ñ o que no pensase en r e 
cobrar los modelos; y el superintendente de la fábr ica de 
Bruselas, de spués de ejecutada su comis ión , tampoco supo 
apreciar estas riquezas del pincel de Rafael; quedando asi 
los cartones amontonados en u n desván de la fábr ica , hasta 
que Cá r lo s I de Ing la te r ra los c o m p r ó , é hizo t raer á L o n 
dres por r e c o m e n d a c i ó n de Rubens. Después de la desgra
ciada muer te de este monarca , secues t rac ión y venta de 
c u a í i t o habia en el palacio r e a l , los cartones fueron com
prados privadamente por C r o m w e l , y dejados por este como 
bienes nacionales, á fin de que no fuesen dispersados por el 
reino. Restablecido C á r l o s I I al t r o n o de su padre, m a n d ó 
los; cartones á M o r l l a k e , tres leguas de Londres con i n t e n 
to de hacer algunos tapices, lo que no se verificó, y los car-
tones' quedaroa ot ra vez abandonados, hasta que el rey 
G u á l l e r m o I I I los hiso reparar p o r u n art ista eminente, y 
•ueltos á su apariencia o r i g i n a l , fueron depositados en una 
ga le r í a destinada para este in ten to en H a m p t o n Cour t 
dot tdé han permanecido hasta el presente. 

E l n ú m e r o que c o m p o n í a la sér ie de cartones hechos 
pop Rafael , es el s iguiente .— I La muerte de Anan ias .— 
2 San Pablo predicando en Atenas. — 3 Los após to les c u 
rando en el templo . — 4 E l sacrificio en Lis t ra . — 5 Cristo 
entregando las llaves á S. Pedro .— 6 Elimas el mago, cie
go p o r la i m p r e c a c i ó n de S. Pablo.—- 7 La pesca m i l a g r o 
sa. — 8 La c o n v e r s i ó n de S. Pablo. — 9 La Na t iv idad . — 
10 t a a d o r a c i ó n de los magos. — 11 Cristo cenando en 
Emaus.—12, 13 y 14 E l m a r t i r i o de los inocentes.-— 
15 La p r e s e n t a c i ó n en el t emplo . — 16 E l descendimiento 
de Cristo a l L i m b o . — 17 La r e su recc ion .— 18 La ascen
s i ó n . — 1 9 KoTi me tangere. — 20 E l descendimiento del 
E s p í r i t u San to .— 21 E l m a r t i r i o de S. Esteban. — 22 E l 
t e rpemoto .—23 La Justicia. — 24 , 25 — Muchachos j u 
gando, cojiendo pá jaros , &;c. 

Los siete pr imeros en la lista precedente es tán en la ga
le r í a del palacio de H a m p t o n ; otros dos posee el rey de 
Cerdeña y uno de los que representan el m a r t i r i o de los 
inocentes, fue descubierto p o r casualidad y comprado por 
ttn caballero inglés l lamado Hoare. Los restantes se han per
d i d a , pero los asuntos de su compos i c ión se pueden ver en 
colgaduras del Vaticano eu Roma. 

ASo V I L 

T a l es la historia de estas nobles producciones de í gíae^» 
y pincel de Rafael , las cuales han sido c u i d a d o s a m e n í e es-* 
tudiadas y copiadas por los pintores mas eminentes, y «5ÍB̂  
m á m e n t e grabados por u n art ista de talento y perseveraoi»^ 
cia. Con dif icul tad p o d r í a m o s d a r á nuestros lectores mejbr 
idea de las cualidades sublimes del arte de la p i n t u r a , a i de l 
trascendente genio del i n m o r t a l Rafael de U r b i n o , q u e p r c -
scn tádo le s á la vista grabados de estos cartones, asi pacs 
insertaremos algunos de estos asuntos, persuadidos de cM¡e 
en ellos hacemos u n servicio á las bellas artes, y s e r v i r á d e 
g r a t u l a c i ó n á aquellos á quienes no les es posible ver l e s 
originales. 

L A M U E R T E D E A N A N I A S . 

E l gran m é r i t o de Rafael cons is t ía en la elección de l o s 
asuntos y el modo de representarlos: su mente se fijaba esa 
el fin p r inc ipa l d é l a n a r r a c i ó n y en sus circunstancias sosas' 
interesantes; de modo que los cartones pueden l lamarse w » 
compendio v i v o de la historia de la p r o m u l g a c i ó n de la fe 
cristiana. E n la muerte de Ananias representa á los a p ó s 
toles obrando con la autor idad de u n poder d i v i n o , i l u s 
t rando el dogma que enseñan , y confirmando su doctr ina c e » 
milagros. E l castigo de Ananias fue debido á su crínaes» de 
h ipoc re s í a . 

Después de la milagrosa p r e d i c a c i ó n en el dia de Peute-
costes, la c o n v e r s i ó n se espa rc ía r á p i d a m e n t e y el nú jaeyo . 
de c a t e c ú m e n o s crecia con asombro. Los p r i m i t i v o s c r i s t i a 
nos abrazaban los pr incipios b e n é v o l o s del evangelio coa las 
mas perfecta abnegac ión poniendo sus bienes á los pies de 
los após to les para que todas las cosas fuesen comunes, y •«i— 
v i r todos los creyentes de c o m ú n acuerdo como si n o h u b i e 
se mas de u n co razón y una alma entre ellos. En t r e l©s T©-. 
cien convertidos habia u n hombre l lamado A n a n i a s , e l 
cual de c o m ú n acuerdo con su mujer Safira, vend ió una fie» 
redad, y guardando una parte del precio, v ino á los a p ó s 
toles y puso la o t ra á sus pies. Este es el momento que es
cogió el art is ta para representar este hecho memorable, l e s 
após to les e s t án congregados bajo u n espacioso pero medes-
to techo, como c o r r e s p o n d í a á la h u m i l d a d que profesaban, y 
puestos sobre u n andamio, paraje elevado como convieBe4 
los que predican á l a m u l t i t u d para que todos oigaB l a 
voz con mas facilidad, y penetren mejor el sentido v i e a d » 
la acción que a c o m p a ñ a ; mas para d a r l a impor tancia c o n 
veniente á la escena, el lugar donde es t án los após to les tóme 
una l i jera colgadura. A la derecha del andamio hay u n g r u 
po de convert idos, recibiendo de mano de los a p ó s t o l e s 1©. 
que sus necesidades requer ian , mostrando el uso que h a 
c ían de lo que los fieles p o n í a n á su d i spos ic ión . E n t r e Ios-
varios p róse l i t o s h a b í a n entrado Anan ia s , hombre de i n t e 
r é s s ó r d i d o que intentaba compra r con una par le de sas 
bienes todas las ventajas de la comunidad y reservar o t r a 
para la u t i l i d a d esclusiva de su persona. Vender cada ca te
c ú m e n o lo que pose ía no era mandato sino consejo, pero-
en caso de desprenderse de los bienes de este mundo ofrecei*-
los á la comunidad sinceramente, era una ob l igac ión i í s g * -
ra t iva de una r e l i g ión p u r a ; y asi fue u n gran c r i m e n e | 
in ten ta r contaminar la santidad de la r e l ig ión n a c i e a i t 
con una v o l u n t a r i a h ipoc re s í a . 

Dios que velaba po r la g lor ia de su nueva iglesia 
ve ló á Pedro la r u i n i n t e n c i ó n del pretendido cr is t iano y 
le sugiere el castigo condigno de su mala fé. N o bien h n h o 
ofrecido Ananias la parte del precio de su hacienda á 
pies de los a p ó s t o l e s , cuando Pedro le dijo: "AnaHiasy 
por q u é t e n t ó S a t a n á s t u corazón para que mintieses a l E * -
p í r i l u Santo? ¿ N o es verdad que conservando t u heredaa 
quedaba para t í , y vendida tenias e l precio en t u p o á a r 
como cosa tuya? ¿ N o eras d u e ñ o de vender ó no v e n d e r í a , 

20 de febrwo d« 1842. 
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campo? ¿ile ofrecer ó no ofrecer lo que te diesen por el? 
¿Para que has hecho esle fraude? T ú no mentiste á los 
hombres sino á Dios." LuCgo que oyó Ananias las palabras 
del inspirado a p ó s t o l , cayó al suelo, y esp i ró con gran ter
ror de lodos los présen les . 

En t re todas las obras de Rafael, no se b a i l a r á o t ro 
ejemplo mas apropiado, justo y enérg ico con respeto 4 la 
acc ión , c a r ác t e r y espresion que la p i n t u r a de un tal acon
tecimiento. La espresion del ofendido celo de Pedro, como 
vicar io de Cr is to , la ac t i tud en que tiene el brazo estendi
do y el dedo s e ñ a l a n d o al cielo, espresa en fá t i camen te que 
l a denuncia hecha contra aquel h i p ó c r i t a desciende de lo 
a l t o ; mientras que los após to les que es t án detras de el, 
muestran con su es tá t ico asombro que ven manifiesta la 
i n t e rpos i c ión de la Justicia Div ina . La pos ic ión de Ananias 
muestra evidentemente que Su muerte ha sido repentina, 
y toda la acción es consecutiva: él habia estado de rodillas 
en el p r imer escalón del andamio , y habiendo caido hácia 
a t r á s , está haciendo un invo lun ta r io esfuerzo para soste
nerse, u n momento antes de quedar tendido en el suelo 
cuando el pincel no p o d r í a espresar su m o r t a l agonia. Tan 
repentino fue el castigo, que en el p r i m e r momento no fue 
percibido sino por los que estaban cerca y mirando al mis
m o s i t i o ; asi se ven los otros dos após to les dis tr ibuyendo 
l imosna á los c a t e c ú m e n o s , ignorantes unos y otros de lo 
que estaba pasando al pie del andamio. Dos personas que 
e s t án á la derecha parece que es tán sobrecogidas de terror ; 
l a una intenta h u i r , y el joven retrocede lleno de ho r ro r . 
Dos hombres á la izquierda, enmedio de un espanto pare
cen reconocer la justicia de la inflicción de tan te r r ib le cas
t igo . La . ú l t i m a f igura á la izquierda del cuadro representa 
á Safira , como entrando en aquel lugar, y contando el oro 

"«jue venia á entregar , ignorante de que aquel mismo oro 
habia causado la muerte de su mar ido , y que ella iba á 
ba i l a r t a m b i é n la suya á causa de su falsedad. 

Debe observarse que Safira no se p r e s e n t ó á los após to 
les hasta tres horas después del funesto catás t rofe de su 
m a r i d ó ; pero el art ista no habia de hacer, dos cuadros con 
la sola diferencia de una figura, y siendo la escena i g u a l 
mente aplicable al mar ido que á la mu je r , el fino ingenio 
de Rafael le s u g i r i ó u n i r el t é r m i n o de los dos castigos 
representando á la mujer caminando como absorta en con
t a r el dinero a l lugar donde la acaeció exactamente lo mis
m o que se representa en este c a r t ó n admirable. 

ESTUDIOS HISTORICOS. 

a O G £ B . S E F L O R . 

(Conclusión Véase el número anterior.) • 

E ÍN tanto que el ejército invernaba sobre el mismo ter
r i t o r i o que habia presenciado, su vic tor ia , vino M a r í a escol
tada con cuatro galeras catalanas á r e u n í a s e con el . 

E l dia p r imero de marzo de 1304 vo lv ió .Rpgc r de Cons-
ian t inop la donde habia ido para acompailar á su esposa, y 
concertar con A n d r ó n i c o el p ian de c a m p a ñ a . Cuando ya 
se iba á romper la marcha, o c u r r i ó u n lance fa ta l , que fue 
l a causa de su t ráj ica muerte. Habiendo reñ ido varios a l -
mogabares con otros alanos ó mesagetas que estaban t a m 
b i é n al servicio de A n d r ó n i c o , se permi t ie ron estos a l g u 
nas bravatas amenazadoras contra Rogcr: no fue necesario 
mas para que se trabase una pelea, en la que m u r i e r o n 
-300 alanos, sino por ó r d e n al menos con a l g ú n consenti

miento de Rogé r . l ino de los muertos fue u n hijo de Gcor, 
ge ó G i r g o n , el general de los alanos. Furioso el padre con 
tan ter r ib le ca tás t rofe j u r ó vengarse de R o g é r , y cumplir 
la amenaza de sus soldados, que habian insul tado á los aU 
mogabares dic iéndoles que harian con R o g é r lo que p0co 
tiempo antes habian practicado con el gran domést ico del 
palacio i m p e r i a l , á quien habian muerto alevosamente da 
un flechazo, en un simulacro m i l i t a r . Re t i róse Gcorge con 
su gente, despechado y rabioso, á pesar de las ofertas y 
proleslas de Rogé r . Las victorias portentosas de este y sUs 
seña lados t r iunfos no hicieron mas que enconar la llaga 
funesta que habia recibido su amor paternal. 

E l p r inc ip io de la c a m p a ñ a de 13U4 fue aun mas b r i 
l lante que el del a ñ o anter ior . Los turcos se atrevieron 4 
esperar á R o g é r , jun to á los aqueductos de Filadelfia que 
tenia s i t iada, con 12000 infantes y 8000 caballos, los mas 
aguerridos de su n a c i ó n . Pero la derrota de los turcos fue 
ta l y tanta la tenacidad con que se ba t i e ron , que apenas 
escaparon 1000 caballos y unos 500 infantes. E l despojo 
fue tan cuantioso, que « s e g u r a n los escritores que al en
t r a r el ejérci to t r iunfante en Fi ladelf ia , no habia soldado 
que no vistiese seda ó grana. 

S igu ió R o g é r su estrella v ic tor iosa ; las fortificaciones 
calan á su vis ta , los enemigos hu ian á su nombre , y con
taba los t r iunfos por el n ú m e r o de combates: en pocos 
meses toda el Asia mener le a c l a m ó por su l iber tador y 
p a t r ó n . A l aproximarse el inv ierno , los pendones de A r a g ó n 
flotaban en los confines de la A r m e n i a , y en los desfilade
ros del monte T a u r o , donde u n ejérci to de cruzados de 
cerca de 100.000 hombres se habia visto p r ó x i m o á perecer. 

La ú l t i m a batalla con los turcos les cos tó á estos 
12000 infantes y 6000 caballos: el entusiasmo de los sol- , 
dados era ta l , que al l legar R o g é r dos dias después a l desfi
ladero llamado las Puertas de h i e r r o , los a l m o g á b a r e s pe
d í a n á voces marchar hasta Jerusalen. Solo la perfidia de , 
los griegos pudo impedi r que 6000 españoles hicieran lo 
que no habian conseguido cien m i l cruzados. Pero el i&nq 
vierno estaba ya amenazando, y R o g é r d e t e r m i n ó retrocenid 
der , para acuartelar su gente hác ia la m a r i n a , pensando 
volver a l a ñ o siguiente para avanzar sus conquistas por la 
Armen ia y la Cil icia hasta la Palestina. 

A pesar de tantas victorias, los griegos, que tanto de
bieran interesarse en ellas, miraban ya con ojos envidiosos 
los progresos de aquel p u ñ a d o de h é r o e s , que eran u n con
t inuo p a d r ó n de su envilecimiento. Cuando se p r e s e n t ó Ro
gér en Constatit inopla á dar .cuenta de su espedicion, se le 
acusó de insaciable, porque reclamaba las pagas de su gen
te, y cuando á fuerza de instancias pudo lograr las , se le 
env ió moneda adulterada. 

T a m b i é n se le t a chó de ambicioso; pero aquel hombre 
m a g n á n i m o hizo enmudecer á toda la corle de A n d r ó n i c o , 
renunciando e s p o n t á n e a m e n t e la dignidad de Megaduque 
en Berenguer de Enteza su amigo , y rico hombre de A r a - . 
gon , que acababa de llegar de Sicil ia con un refuerzo de 
1000 a l m o g á b a r e s y 300 caballos. Entonces A n d r ó n i c o dió 
á R o g é r el t í t u l o de Cesar, que era meramente de honor, 
pues le fallaba el derecho de suces ión , que en o t ro tiempo 
era anejo á esta dignidad. Eran sus insignias la p ú r p u r a , 7 
un bonete de grana bordado de o ro ; medias y zapatos de 
azul celeste, y la si l la como la del emperador, pero sin 

ráguilas. . ftOTfijcq rtlimuiu • tü ' , a t ' I 
Temiendo los griegos el va lo r .de las tropas de Rogér, 

t ra ta ron de dividi r las para poder concluir con ellas cuando 
lo tuviesen por conveniente; pero R o g é r se opuso á toda 
d e s m e m b r a c i ó n de su gente. Entonces idearon ofrecerles 
varios terrenos de los que habian conquistado; con solo que 
reconociesen el feudo al imper io . D ié ronse por contentos 
los soldados, y en vista de esto d e t e r m i n ó R o g é r avistarse 
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con el emperador M i g u e l hijo de A n d r ó n i c o , para la con
c lus ión del tratado. 

Ha l l ábase M i g u e l en A n d r i n ó p o l i con su corte y u n 
ejérci to de mas de 30000 hombres entre griegos, alanos 
y turcoples, ó turcos convertidos al Crist ianismo. Mient ras 
que Roger con u n ejérci to infini tamente menor se cuhr ia 
de glor ia , M i g u e l incapaz de conseguirla, devoraba en silen
cio su envidioso despecho, y sembraba por do quiera la 
desconfianza y la calumnia contra R o g é r y su gente. Pero 
este arrastrado de su destino cor r ia á su pe rd i c ión . E n v a 
no todos los capitanes del ejército p rocura ron disuadirle de 
su entrevista con el emperador M i g u e l , uniendo sus razones 
á las súp l icas de su hija (del p r i m e r ma t r imon io ) , casada con 
Berenguer de Rocalbrt . E n vano t a m b i é n su esposa M a r í a , 
que conocia bien á fondo el pérf ido c a r á c t e r de su p r i m o , 
le p id ió con l á g r i m a s y con las mas pa té t icas razones que 
desistiese de su fatal e m p e ñ o . Estaba ella tan penetrada de 
su funesto resultado que a l ver la decisión de R o g é r , se 
m a r c h ó desconsolada á Constantinopla, segura de que no 
le v o l v e r í a á ver. Pero una venda funesta obcecaba el j u i 
c io de R o g é r , y no veia el pel igro que todos creian i n m i 
nente. 

P re sen tóse , pues, en A n d r i n ó p o l i con no poca sorpresa 
de aus é m u l o s , que j a m á s creyeron tuviese va lor para p o 
nerse en medio de ellos a l frente de 1000 hombres tan solo. 
Acostumbrados á las mas arteras in t r igas , dudaron de la 
buena fé de R o g é r , y calificaron su venida como u n acto 
de espionage. Con todo, pasaron cinco dias sin el menor 
s í n t o m a de disgusto, á la manera que precede á la tempes
tad una calma de m a l a g ü e r o . 

H a l l á b a s e u n dia R o g é r sentado á la mesa de M i g u e l y 
de l a Empera t r iz su esposa platicando sobre su marcha, 
que pensaba verificar a l d iá siguiente para volver á G a l í -
p o l i ; oyóse de repente en la antesala r u i d o de armas, y 
volviendo R o g é r la cabeza hác ia la puer ta , se encontraron 
sus miradas con las del inexorable George, que lanzando 
su venablo, a t r a v e s ó á R o g é r de parte á parte. Levan tó se 
el in íe l iz con ansias mortales , y fue á m o r i r á los pies de 
la Emperat r iz . N o contentos los b á r b a r o s con tan v i l asesi-
• ¿ . í>ai;a 3up ts9in I eí¡r»A M ví'i'l irí«íti<oiA DO S'JÍ» JÍIÜT, I 
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na to , u l t r a ja ron el c á d a v e r de aquel , á quien v i v o no se 
atrevieran á mi r a r . Cosieron su cuerpo á p u ñ a l a d a s , le cor
ta ron la cabeza, y el v ino de Chipre se mezcló con la san
gre de u n hé roe . 

As i m u r i ó R o g é r de F l o r , el dia 25 de a b r i l de 1305, 
á la edad de 37 años . 

E l fementido M i g u e l no se cu idó de d i s imu la r , s iquiera 
por decoro, el j úb i lo que le causaba la muerte de su c o m 
pe t idor , y por su ó r d e n fueron degollados á u n t iempo los 
aragoneses en A n d r i n ó p o l i , en Constantinopla y en las in 
mediaciones de G a l í p o l i . 

Pero la Justicia D i v i n a no t a r d ó Cn tomar sat is facción 
de tan vi l lanos asesinatos, y puso en manos de los arago
neses á sus fementidos perpetradores. Dos anos después se 
r e t i r a r o n los alanos del servicio de A n d r ó n i c o . Luego que 
lo supieron los aragoneses, marcharon desde G a l í p o l i en 
busca suya, y h a b i é n d o l o s alcanzado á las faldas del monte 
H e m o , les embist ieron con t a l f u r i a , que á pesar de sus 
fuerzas duplicadas, apenas escaparon 500 de los 9000 que 
en t ra ron en batalla. E l fementido George q u e d ó muer to en 
el campo en espiacion de los manes del malhadado R o g é r . 

Tampoco los griegos se escaparon de su venganza, y 
prescindiendo de los destrozos y matanzas que los resent i 
dos aragoneses hic ieron en ellos , el mismo M i g u e l fue he 
r ido y derrotado ignominiosamente por 3000 almogabares, 
que dejaron tendidos en el campo 15000 infantes y 1000 
caballos. Apenas parecen cre íb les t a m a ñ a s proezas sino se 
supiera l a vileza y a feminac ión de los griegos de aquella 
é p o c a , y las tes t i f icáran los mismos escritores griegos N i c é -
í b r o y Pachimerio y el a r a g o n é s M o n t a n é r , que fue el 
E r c i l l a de esta espedicion, trabajando en ella con la p l u 
ma y con la espada. 

La b iog r a f í a de R o g é r de F l o r es por sí misma tan he-
r ó i c á , que parece e s t r a ñ o no se haya aprovechado para 
ninguna compos i c ión d r a m á t i c a n i l í r i c a , siendo asi que se 
buscan asuntos é s t r a n j e r o s , que luego es preciso abul ta r 
exagerando la h i s to r i a , al paso que en este la misma abun
dancia es embarazosa; 
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x E s p a ñ a es cuasi absolutamente desconocida la costum- I Francia han adoptado, de l i m p i a r el t r i go en las granjas 
que en algunas potencias del Norte y aun en parte de { durante el inv ie rno , costumbre prescripta acaso po r la « a -
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cesidafl, (juc pone nuul ias veces á aquellos habilanles en ja 
a l l c rna l iva de ver p o d r i r sus mieses por las aguas que so
brevienen, de ret i rar las sin l i m p i a r á sus graneros. Pu l re 
nosotros se ha conservado el antiguo m é t o d o de t r i l l a r , 
que consiste en cs^ender los haces de niics en la era, J hacer 
pasar y repasar sobre ellos las c a b a l l e r í a s , para qi?c des
menuzada la paja quede suelto el grano, y pueda someterse 
desde luego á la acción del bieldo y de la criba: en muchas 
prov inc ias , pr incipalmente en Cast i l la , usan de u n t r i l l o 
formado por una tabla, cuya s u p c r í k i c infer ior está c u -
jbierta de trozos de pedernal 'del t a m a ñ o de las piedras de 
chispa: esta tabla es arrastrada por do.s ó mas caba l l e r í a s , 
y encima de ella van una á dos personas, con cuyo peso 
las piedras cortan la paja y espigas, y queda el grano suelto. 
Procediendo de este modo el labrador, queda de una ve? 
espedito, y su mies ya colocada en el granero, puede dispo
ner de ella como mejor le plazca, j salvarla de los peligros 
del incendio y de la gue r ra : pero esta ventaja i m es sino 
n n a débi l compensac ión de la perdida que sufre en el t r i l l o , 
pues la paja queda casi i n ú t i l , p r i v á n d o s e ĉ si de uno de los 
recursos de la prosperidad a g r í c o l a , que puede utilizarse 
para a l imentar mayor n ú m e r o de ganado, ó sostener con 
mas abundancia los csistentes. N o ponemos á la vista de 
nuestros lectores esta p r á c t i c a de la agr icu l tu ra como un 
ejemplo digno de continuarse, sino para representar como 
u n espec tácu lo que no carece de in t e r é s la actividad y m o 
v imien to de los habitantes de las c a m p i ñ a s luego que se ha 
concluido la faena de la siega: entonces es cuapdo comien
zan los trabajos mas penosos , y en que hastqi, los caballos 
tornan una parte activa. 

Ant iguamente era mas pesada la o p e r a c i ó n del t r i l l o , 
pues en vez de caba l l e r í a s empleaban bueyes. La ley de 
Moisés p roh ib ia á los israelitas poner bozal a l buey cuan
do pisoteaba una pa rba : juzgaba el legislador que seria 
mala acción p r i b a r a l laborioso animal de u n bocado de 
los productos de aquella t i e r ra que h a b í a fecundado con 
sus 'fatigas y sudores. E n las colonias europeas cultivadas 
p o f esclavos, el colono tenia menos c o m p a s i ó n por esta otra 
especie de animales domést icos : u n esclavo de las Amér i ca s 
hub ie ra envidiado la suerte de u n buey de Judea, cuando 
los cultivadores de aquel pais observaban la ley de Moisés . 

ESTREGADURA. 

M E D E I i L I W . — P A T R I A . D E E E a K T A W C O R T É S 

-LÍA v i l l a de M e d e l l i n es «Ha de las mas célebres y cono
cidas en ambos mundos, no menos po r la a n t i g ü e d a d de su 
on j en , que por los varones j , ^ ^ emi 

producido. Es tá en la provincia de Est remadnra , l i m a d a 
í H 8 « 0 . 0 n Í a ' y SU'ela eH 10 adminis t ra t ivo á la 

capi ta l de Badajoz de donde dista catorce leguas. La b a ñ a 
e l caudaloso Guadiana qne d¡vi^i3 1, V •. • , 
los romanos. * ^ Ia Bellca ^ L u s i t ^ « a de 

tian̂ 'TblV01, ellT0sEsPaña 214 N eracr is -
» . a n a , poblaron en los sU.os que mas apetecieron, y f u n -

i larp t i esle pueblo hac iénda le colonia suya. I \ i c la scgmHl^ 
en ("H-dcn de la provincia lusi tana, á que correspondia, p,)r^ 
que entonces corr ia el r i o de ssla parle de U v i l l a , hablen, 
do después mudado su curso para cprrer hftsla hoy a|.Nn*-
te de la p o b l a c i ó n . T u v o p r inc ip io á los G7 8 a ñ a s de 1^ 
fundac ión de Roma, %L antes de Jesucristo, tomando el 
nombre de Qu in to Cecilio Méte lo , cónsu l y c a p i t á n romano, 
su fundador , quien se a p o d e r ó del t e r r i t o r i o , de resultas 
de la v ic tor ia alcanzada cerca de Cáccres á diez leguas de 
I l i r t u l e y o , C a p i t á n del esforzado Sc r to r io , l l a m á n d o s e co„ 
lonia melellinensis. Justifican su a n t i g ü e d a d las muehaj 
piedras y sepulcros de griegos y romanos encontrados 
sus inmediaciones, y rec ib ió la luz del Evangelio de órdeu 
de los após to les S. Pedro y S. Pab lo , aunque esle punto nq, 
está perfectamente averiguado. Sufr ieron en ella la prime., 
ra persecuc ión los santos m á r t i r e s Euscbio y Palatino con 
otros c o m p a ñ e r o s sus naturales, de que entre otros buce 
m e n c i ó n Flavio D c x t r o , y t a m b i é n D . Juan Tamayo en el 
l i b r o de S. Epitacio, v in iendo á deducirse por muchas y ¡ j , ^ 
ves autoridades quefueron once los santos m á r t i r e s deMede-
l l i n . E l a ñ o de 715 cayó en poder de los moros de resultas 
de la r e n d i c i ó n de la ciudad de M é r i d a , cinco leguas dis-. 
t an te , y q u e d ó sujeta á C ó r d o v a desde que A lahor fue l u 
garteniente del m i r a m o l i n de Afr ica . Entonces nació a l l í 
S. Remondo, pastor de oficio, que lleno de v i r t udes , ccle^ 
bre por sus milagros, m u r i ó en Ciruelos , t i e r ra de Toledo, 
y sus vecinos le levantaron una e rmi ta en las or i l las del. 
Tajo , y tan grande fue su celebridad, qae se h ic ieron mu-, 
chos versos en loor suyo , siendo acaso los roas notables, 
los que compuso el P. F ray Francisco G i r ó n , del orden de 
predicadores, morador en el convento de dominicos dé la 
E n c a r n a c i ó n de T r u j i l l o . 

E n 1228 fue ganado Mede l l i n por los cristianos acau
dillados por D . Rodrigo Y a ñ c z , comendador de M o u t a n -
chez en la orden de Santiago, y el rey D . Alonso la i n 
c o r p o r ó á la corona, dando algunos heredamientos á la, 
misma orden. En el siguiente de. 1229 vo lv ie ron á ganar
la los mahometanos, y en el de 1234 la r e c u p e r ó el santo 
rey D . Fernando ayudado pr incipalmente de las fuerza* 
del maestre de A l c á n t a r a Frey D . Ar ias Pé rez , que g a n ó á 
Magacela, donde tuvo su p r inc ip io el r ico y dilatado p a r t i 
do de la Serena. I n c o r p o r ó s e entonces al obispado de Pla-
sencia, siendo obispo D . A d a m , el tercero después de su 
r e s t a u r a c i ó n , y corresponde á la propia diócesis. Tiene u n 
vicar io f o r á n e o , y cuatro parroquias, de las cuales Santia
go es Archipresvi te ra l y M a y o r , como fue declarado el a ñ o 
de 1662 en ju ic io tenido ante el concil io d iocesa í io , que se 
ce leb ró en t iempo del obispo D . Sancho Dávifa y Toledo. 
Las otras tres son santa Cecil ia, cuyo templo es g ran
de y espacioso, de f i rme y buena fábrica, aunque está 
sin c o n c l u i r , siendo notahle lo atrevido de sus arcos; 
en el a l tar mayor se ven las p in t i t ras de los santos, 
de que llevamos hecha m e n c i ó n . S. M a r t i n , de fábr ica an 
tigua pero m u y sólida, en donde h<jy una hermosa capilla 
con una imájen de Ciñsto crucificado, tan milagrosa que acu
den á ella en sus necesidades los naturales del pais, y «s 
tan ant igua, que a l mudar la «$. r emover la , p o d r í a m u y bien 
suceder, que se desmoronase, ó por lo menos sufriese gran
de deterioro ; y ú l t i m a m e n t e Santa M a r í a dentro del casti
l l o , donde se venera una imájen de la Virgen que se preser
v ó de la d o m i n a c i ó n sarracena para ser después adorada 
po r los cristianos en la r e s t a u r a c i ó n de la v i l l a . E n la ca
tedral de Piaseneia hay una dignidad- que se t i t u l a Arcedia
no de M e d e l l i n , y es uno de los cuatro del obispado. 

Por los años de 1301 era del s e ñ o r í o del infante D . E n 
r i q u e , y asi se infiere del sepulcro de Domingo M a r t i n , ca-* 
ballero domés t i co de su casa , el cual está enterrado en la 
parroquia de S. M a r t i » . M u e r t o el infante v o l v i ó á la coro 
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n» f é rey D.Alonso X I la d ió á D . Jurtu AHonso de A l b u r -
qu'erqo*, tsnj l r ivaclo suyo, que para clcsvciilura de Espaí la 
le e n c o m e n d ó t a l vdí la educac ión y crianza de su l i i jo , que 
después fue rey cort el nombre de V . Pedro, ún i co de el que 
ha tenido los reinos de Castilla. De resullas de su n m e r l c , a-
poderado del reino D . Enr ique 11 el bastardo, pl'ivÓ como 
ecz consiguiente á D . Juan Alfonso del s e ñ o r í o de M c d c l l i n , 
j le d ió á su hermano D . Alonso , hijo como él de D o ñ a 
Leonor de G u z m a n , atniga del rey su padre, y le casó con 
D o ñ a Beatriz de P o r t u g a l , bija de la muy nombrada D o ñ a 
Inés de Castro y del rey D . Pedro, cuyas aventuras son tan 
sabidas como admiradas. Todo esto pasaba por los años 
de 1369. M u e r t o en Burgos el 19 de marzo de 1374 
el infante de una herida de lanza en la cara, recibida al 
t iempo que apaciguaba una pendencia suscitada entre sus 
familiares y los criados de D . Pedro Gonzá lez de Mendoza, 
progeni tor de la casa «Je Infantado, y. por baber fallecido 
en 138 5 en la batalla de Al juba r ro t a su hijo D . Fernando, 
fue la heredera D o ñ a Leonor de Casti l la, hija t a m b i é n suya, 
conocida por la Rica-Hembra , porque en realidad lo era, 
no menos por su mucha hacienda que por su s ingular 
hermosura. E l casti l lo edificado por Mé te lo habia sufrido 
lo» deterioros consiguientes á los asedios que habia s u f r i 
d o , y ya estaba bien fortalecido y reparado, y en él , en la 
parte que m i r a á Guadiana , hay u n escudo de la armas de 
esta fami l ia . Casó la Rica-Hembra con D o n Fernando, hijo 
de D . Juan I , quedando S e ñ o r de la v i l l a . 

A ñ o s andando, de she redó el rey D . Juan I I de los esta
dos que tenia e i i estos reinos al infante D . Enr ique su p r i 
mo, y de este modo dispuso de Mede l l i n en favor de D o n 
Pedro Ponce de León , el cual como consta de escrituras p ú 
blicas, la tenia po r suya en los años de 1434- E n los de 
1445 la d ió el mismo s e ñ o r rey á D . J u a » Pacheco , m a r 
q u é s de V i l l e n a , quien la d o n ó á su hija D o ñ a Beatriz para 
casar con D . Rodr igo Por tocar re ro , s eño r de los p r inc ipa 
les de la Cor te ; y aunque no esté bien ajustado el mot ivo 
de este enlace, se cree que fue del modo siguiente: 

D o n Lope de Bar r ien tos , obispo de Cuenca, y D . Juan 
de S i l v a , alférez mayor del mismo rey D . Juan I I , a r d í a n 
en envidias y emulaciones ; porque el m a r q u é s de Vi l l ena 
era tan d u e ñ o de sus acciones, que q u e r í a nivelar por las 
suyas las del rey y las del p r í n c i p e D . H c n r í q u e su hi jo. 
En tend ie ron que D . Rodr igo Portocarrero tenia cabida y 
va l imien to con el p r í n c i p e , y le d ieron parte de sus i n l e n -
(Sones, r ev i s t i éndo la s (cosa m u y c o m ú n ) con capa de leal
tad. Le i ndugeron , pues, á manifestar los delitos de D o n 
Juan Pacheco para que fuese enfrenado y corregido; p o r 
que el castigo en tan alta persona seria aviso c o m ú n á la 
deslealtad, que tanto pu lu laba por desgracia en aquellos 
tiempos de turbulencias y de azares. Fue oido el consejo de 
D o n R o d r i g o , y se a c o r d ó la p r i s i ó n del m a r q u é s ; que no 
era de fácil cgecucion por el gran poder de su persona; 
pero avisado de e l l o , se a p o d e r ó de parte de la ciudad de 
Segovia, donde se fortificó para resistir todo a laqueque 
fuese d i r ig ido contra él . T a l y tan grande era entonces el 
poder de los ricos-homes, y tan débi l y despreciable el de 
los reyes. T e m i ó s e que las armas se c r u z á r a n , y p e r m i t i é n 
dole salir de Segovia, d ió la vuel ta de T u r é g a n o . Era astuto 
7 sagaz, y para m i t i g a r la i r a del p r í n c i p e , p r o c u r ó ganar 
sus favoritos. Hizo caricias á Portocarrero, y de tal impor 
tancia , que hasta le ofreció la mano de su hija D o ñ a Bea
t r i z , d á n d o l a en dote Mede l l i n y sus estados, lo que acep tó 
con t a l que el rey le diese t í t u l o de conde como se verificó; 
y de este modo a d q u i r i ó esta famil ia el s e ñ o r í o de tan rica 
• i l l a , t e n i é n d o l e po r mas de doscientos años do v a r ó n en 
v a r ó n , hasta p a s a r á la casa de Medinacel i , que le tiene. 
Esta D o ñ a Beatriz tuvo preso cinco anos en una pieza del 
castillo que cae á la parte de Guadiana, y hoy se vé, á su 

hijo D . Juan poique la disputaba el estado dé Mede l l i n , y 
le a r r o j ó de su casa con soberbia. E n el monasterio á t í 
Par ra l de ScgoTia, f u n d a c i ó n de su f ami l i a , eá adni i fad í* 
aun su sepulcro. Fue D . Rodrigo Portocarrero del l i í iagé 
de los godos, descendiente de M a r t i n Fernandez Portocalr-
rcro y D o ñ a M a r í a T e n o r i o , o f ig l i i a r iós dé lá c iudad de 
Toledo, en cuya ciudad tenian por suyo en el a ñ o de 1135 
el patronato de la iglesia de Sania Leocadia, que e s l r a m u -
ros de la misma ciudad en las m á r g e n e s del Tajo hizo ed i 
ficar el rey de los godos Sisebuto, y la que fue después r e 
parada po r el arzobispo D . Rodr igo . 

T u v o la v i l l a corregidor para ella y su t i e r ra y con 
dado , que fue de los mas ricos y poderosos de Estremada-
ra, y le nombraban los señores . Después tuvo alcalde ¡ m a y o r , 
y eran aldeas suya, D . Benito, G u a r e ñ a , Mea jadas, V a l d e t o r -
res, M i n g a b r i l s V i l l a r , D . L l ó r e n t e , Rena, la Manch i ta y 
r i s t i n a , todas las que á escepcion de las tres ú l t i m a s se f u é -
r o n eximiendo hac iéndose v i l las exentas por sí y sobre sí. E r a 
pueblo de hasta dos m i l vecinos, como lo dá bien á entender 
el c i rcu i to de su mura l l a , y hoy apenas tiene doscientos. 

(Se concluirá.) 

MANUEL MARÍA RODRIGEZ VALDES. 

C A J A BJE A H O B . K , O S D E B S A B U I B . 

A c o n t i n u a c i ó n ofrecemos á nuestros lectores el estado 
demostrat ivo de las operaciones de la Caja en el ú l t i m o 
a ñ o de 18 41, que l a junta direct iva de la misma a c o r d ó 
publ icar con arreglo á lo prevenido en su reglamento. 

Pocas reflexiones son necesarias para encarecer el p r ó s 
pero y no desmentido suceso de tan ú l t i l i n s t i t u c i ó n en t re 
nosotros, cuando tan claramente hablan los guarismos 
Pero s í nos parece del caso fijar el verdadero p u n t o de v i s -
la desde donde ha de mirarse, para juzgar del progreso de 
este filantrópico establecimiento. 

Por de p ron to la sola vista del estado nos ofrece l a idea 
de que 972 imponentes nuevos á mas de los 1515 de los 
a ñ o s anteriores han acudido en este á tomar parte en los 
beneficios de esta i n s t i t u c i ó n , y que solo 516 han re t i r ado 
sus puestas , quedando abiertas al empezar el a ñ o ac tua l 
2001 l ibretas , ó sean otros tantos interesados en la Caja. 
Este es el n ú m e r o que hay que consul tar , para estimar sa 
r á p i d o c r é d i t o , pues que el de las cantidades mas ó menos 
crecidas de los depósi tos , está sujeto á las alteraciones qu<e 
la necesidad exija, y es bien sabido que en este mismo a ñ o , 
la jun ta d i rec t iva , viendo que las puestas de 300 rs. sema
nales y 1000 por la p r imera vez, h a c í a n subir los i n g r e 
sos á jun pun to m u y superior á lo que permite l a salida de l 
Mon te de piedad, dispuso rebajar dicha puesta semanal 
á la cantidad de 100 rs. y 300 por la p r imera vez, y fijar 
en 10.000 rs. el max imun que cada interesado pueda l l e 
gar á r e u n i r en la Caja, s in lo cual á esta fecha no t e n d r í a 
ya el M o n t e medio de dar colocación á tantos ingresos. 

Esta medida que exigía la necesidad, hizo en t ra r á l a 
Caja en su verdadero objeto, que es el de r e u n i r las pe 
q u e ñ a s economías de las clases pobres, y ayudarles á f o r 
mar u n p e q u e ñ o capital que puedan luego hacer p r o d u c 
t ivo con ap l icac ión á la i ndus t r i a ; y alejó por consiguiente 
del establecimiento á las personas pudientes, que por espe
culaciones habian acudido en los pr imeros a ñ o s á poner 
parte de ssu capitales. 
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Sin emlwrgo ta l ha sido la conslancla de los mas nece
si tados que á i¡csar de esta rebaja que reduela de una vez 
dos terceras partes de los ingresos, l ian ascendido en el afio 
ú l t i m o á l.(J(J4,14S reales'JS maravedises; y los reintegros 
pedidos solo i 1.062,311 reales 9 maravedises; resultando á 
fm del ano una existencia á lavpr d é l o s imponentes, de ca-

Estado g< 

p i t a l é intereses acumulados la crecida suma de .'5.'JG."1,1,13 
reales 28 maravedises, ó sean m u y cerca de cerca de cuatro 
millones de reales, que se l iu lncra t r ip l icado A no haber 
tomado á tiempo la r e so luc ión de reducir la cuota. 

i j u o t ro n ú m e r o haremos nuevas rellexiones y compa
raciones con los anos anteriores. 

' •! rJ—Jni «i a') i>JMit)tlf.<i f» I éSo í I «b' ! • <Í'>"JL) <iiiH .oepotA .í í oúcmfiad. n?.. t «Vib si 
era? de la si tuación y opcracicncs de la Caja de. ahorros de M a d r i d . 

'inm.i ' v i n ú 
7 ü v ! 7 t w ii'» ••, otbVI .<! x»i '^h v o i i ínD nb "^¿S 
,n j i f c í íq ••)»:« «iuvT-. .nftbMÍiti'br. oinoi eef).iifi«í 
.r-x.iii' "b I-i tOigHwtí . rt9 ol-i'JiilA 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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-^cti¿iná4ii(3' iuiía'iabíi'T "í.¿3Et»b tffci*<>' 'il' W l oi(p ,'of»r,b 1 J. \ í . l • »1 L bretas exislenlos qu 1.° de enero (Je 1851. . . 
Idem priircipladas en todo el ano vencido. . 5 , . . . i 
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Idem ciihceladas en el mismo afío 

I , f l í 5 
972 
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2,517 
516 

L i b r c í a s exisl.cnles en fin de diciembre de 1811. 2 ,ool 
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Idem de los reintegros efectuados en el mismo alio. ' . | . n 

. . ' Saldo de capitales. 

Intereses á í por loo sobre los ingresos. . . 
Idem á id . sobre los reintegros. • 

. . . . . . . . . . 165,211 22 
22,964 8 

obs: 
b i n i 

Saldo de intereses. 

Restlmen. 

Saldo de capitales. 
ídem de intereses acvanulados. ' 
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Intereses a 5 por loo abonados por el Jionte de Piedad. . . ; 

Idem, á 4 por loo abonados á los imponentes. . . . 

Beneficio á favor de lá Caja. 

142,247 14 
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Cuenta de gastos y beneficios. 

Por el saldo que resultó á favor de la Caja en la cuenta del ano de 18.4o . . . . . . . . . 
Por la diferencia que resulta entre los 18o,719 rs. y 29 ms. vn. que abona el. Monte de Piedad por saldo de* inte

reses de 5 por l o o á los 142,247 rs. l l ms. vn. que se abona á los imponentes por saldo de intereses á razoi 
de 4 por 100. 

Por intereses cedidos por varios imponentes. 
Por cesiones de maravedises en varios pagosi 
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Por importe de impresiones, libros y gastos de escritorio. 
Por pagado al tenedor de libros. . 
Por ídem á un portero. ." . . . . . . . •. 
Por idem á dos escribientes. 

2,588' 14 
14,ooo « 
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ESPAÑA PINTORESCA t 

EX. H O S P I T A Z . D E S S P Ó S X T O S EKT TOX.EDO. 

magní f ico edificio, l lamado vulgarmente en Toledo 
hospi ta l de los n i ñ o s , cuyo verdadero nombre es de Santa 
Cruz , y su destino el abrigar en su seno los infantes des
validos que el c r imen ó la miseria colocan en la orfandad 
y desamparo, es una fábr ica de las mas curiosas y dignas 
de verse, en esa c iudad, tan r ica de monumentos a r t í s t i 
cos. Todo viajero admira en ella lo esquisito del trabajo y 
l a perfección del remate; mas el curioso que tenga nocio
nes de nuestra his tor ia a r t í s t i c a , y esté enterado de su o r í -
jen y vicisitudes, v e r á en este edificio una interesante p á 
gina de esa misma h i s to r ia , y u n modelo de la r e s t a u r a c i ó n 
á medias de la arquitectura greco-romana, que en la época 

AKO V I L 

de su c o n s t r u c c i ó n apa rec ió con t im idez , aunque en toda 
su p r o p o r c i ó n , cubierta con los relieves y íbllages nume
rosos de l a arqui tectura g ó t i c a , que po r muchos siglos fué 
la ú n i c a dominante en Espa í í a . 

Efectivamente, l a fábr ica de este hospital es una de las 
primeras en que v ió la E s p a ñ a ese nuevo órden arquitectó
nico l lamado plateresco. F u é su arquitecto Enrique Egas, 
maestro mayor de la catedral desde el 1594, y que se 
ac red i t ó mucho mas con las obras del colegio mayor de 
Santa Cruz en Val ladol id , del gran hospital general de San
t iago, y de otras muchas, que le colocan entre los prime
ros artistas españoles . 

27 de febrero de 1842. 
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Se debe la cxislencia de este precioso monumenlo al 
arzobispo de Toledo D o n Pedro Gonzá lez de Mendo
za, l lamado por o l r o nombre en nuestra bisloria el gran 
Ca'rdenal de E s p a ñ a . A pesar del ral lccimicnlo de ese 
hombre memorable en 11 de enero de 1495, en ocasión 
de que aun nada se babia di t in i l ivamente arreglado sobre 
la conslruccion y condiciones relativas á la í u n d a c i o n de 
este hospi ta l , la vo lun tad del' prelado tuvo su ejecución, 
cometida por su testamento & la reina D o ñ a Isabel, y á los 
duques del Infantado, sus p r ó x i m o s parientes, dejando para 
osle efecto, por su testamento (cuya copia he visto), toda 
si ; herencia, que era cuantiosa, para que religiosamente 
se llevasen á cabo por sus albaceas los piadosos designios 
que tenia proyectados. 

Aunque por la presteza de la reina y demás albaceas 
se l levó á cabo á poco tiempo la hospitalidad y recojimienlo 
de los e s p ó s i t o s , poniendo en ó r d e n la memoria y c a p í t u 
los de su f u n d a c i ó n , de acuerdo con 61 cabildo de la cate
d ra l que q u e d ó por ún i co y universal pa t rono , con lodo, 
aun no estaban conformes acerca del local en que se ed i 
ficaría el hosp i ta l , cuando o c u r r i ó quedar vacante el con
vento de los Franciscos claustrales, que se trasladaron al 
suntuoso de S. Juan de los Reyes, y de ese modo pudieron 
pasarse á él las monjas Benedictinas, llamadas de S. Pedro 
de las D u e ñ a s , y las de la C o n c e p c i ó n , que estaban unidas, 
resultando asi quedar desocupado ese vasto loca l , que ocu 
pa mas de 500 pies de long i tud y 300 de l a t i t u d , donde 
finalmente, se d e t e r m i n ó la conslruccion del edificio, cuya 
fábr ica se empezó el 1504 , y se acabó el 1514. 

Su fo rma , como la de todas las obras del cardenal Men
doza, es en figura de cruz , de Jerusalen, de 4 brazos igua
les, y loda su c o n s t r u c c i ó n "es de firme y sól ida c a n t e r í a , 
menos la fachada pr inc ipa l que es de sillares cortados, con 
ventanas adornadas por de fuera, de repisones con c o l u m 
nas abalaustradas, cornisamento, frontispicio y candela
b r o s , todo lleno de estallos, relicbcs y escultura trabajada 
en piedra de Colmenar. Por la parte superior de esta facha
da corre una cornisa sencilla, en cuyo piso es tán releba-
das cruces de Jerusalen, asi como en las ventanas, rejas, 
puertas y d e m á s parles de este gran edificio. 

La portada p r i n c i p a l , a d m i r a c i ó n de todos los extranje
ros , y que en la guerra de la Independencia estuvo senten-
ciáda á ser, en cajones, t ransporlada á Franc ia , es de lo 
mas rico y delicado en el géne ro plateresco, y deja en el 
mayor asombro la vista de una prol i j idad y perfección, tan 
asombrosas al observador, que no las hubiera creido, á no 
desengañar l e una existencia actual. Consta de cuatro colum
nas corintias abalaustradas, dos á cada lado, y cornisamen
to c i rcular resaltado por el centro, lleno lodo de preciosos 
entallos y pequeñas estatuillas con cruces y otros adornos 
compartidos en los in te rco lumnios , y las armas del Carde
na l sostenidas por dos genios en el centro d é l a cornisa: en 
cuyo neto y hueco del f r o n t ó n está de bajo relieve figurada 
la i nvenc ión de la Santa Cruz , y él Cardenal en act i tud de 
adorarla , terminando este cuerpo dos graciosos candelabros 
á los estremos. Sobre él carga ot ro con dos medias co lum
nas, cornisa y o t ra po rc ión de adornos, terminando con 
o t ro tercer cuerpo aun mas enriquecido, con cuatro co-
l a m n i l l a s que dejan tres espacios, con un bajo rebebe en 
el del centro que representa la v is i tac ión de Santa Isabel, 
s irviendo de remate á este esquisito trabajo ot ro pequeño 
fcontispicio sos lenk l» por dos ánjeles con las armas del 
fundador , y a « s i n n ú m e r o de adornos, que ser ía prol i jo 
describir. 

Pasado u n xa^iian c&iá la entrada a l te:nplo , que cons
ta de dos naves de mas de trescientos pies de l o n g i t u d , que 
corladas por su cen t ro , forman una cruz latina de cuatro 
brazos iguales, aunque ahora los dos laterales es tán tapia-

'o i.„t 
ones y 
)stir. . . 

dos, sirviendo para oficinas del hospi ta l , quedand 
solo una nave, en cuyo centro , sobre cuatro pilastroncs 
otros tantos arcos torales Se eleva un a n i l l o , que sosticnj 
una elevada r ú p u l a con su l interna, y debajo una galería v 
antepecho ci rcular , que corre sobre los cuatro arcos, Co^ 
entrada á otros tantos salones situados sobre la techumbre 
de los cuatro brazos de este templo , por donde debían oir 
misa los que se albergasen en este l iosp i ta l , estando el a l 
tar mayor por bajo de este c i m b o r r i o , como fue el primer 
p l a n , y no al estremo de la nave como está ahora. Los te
chos de los cuatro brazos son de r i q u í s i m o artesonado con 
casetones llenos de filetes, molduras y llorones, perfecta
mente tallados. Toda esta madera, asi como la demás que 
se gastó en la f áb r i ca , tiene, según Salazar de Mendoza, la 
par t icular idad de haber sido la pr imera que navegó por 
el Tajo. E n la cabecera de este templo se eleva o t r a c ú p u l a 
ó c imbor r io s in l i n t e rna , lodo á la manera gót ica con ar
cos cruzados y aristas que fortalecen la bóveda . Los retablos 
que aqu í se encuentran, aunque u n poco mas modernos 
están perfectamente acabados, y contienen muy buenas pin-
turas , no ofreciéndose á la vista del curioso otra cosa que 
notar en la desmesurada long i tud de este templo , sino seis 
cuadros de g r a n d í s i m o t a m a ñ o y figuras mayor que el na
t u r a l , mandados ejecutar á ú l t i m o s del siglo X V I I por el 
cardenal Por tocarrero , para que por ellos se hiciesen otros 
tantos tapices magníf icos que rega ló á la Catedral , y que 
solo sirven en la p roces ión del Corpus. Estos cuadros re
presentan asuntos relativos á los santos prelados de Tole
do, y aunque se ignora su au to r , son dignos de notarse por 
la belleza de colorido y exactas proporciones de sus colosa
les figuras. 

Fuera del templo, la escalera y el patio pr inc ipa l con 
sus ga le r í a s es digno de notarse. La pr imera es de u n tra
bajo esquisito, pues todos sus frentes, arcos que la dan en
trada y salida, balaustres y candelabros que dividen los 
descansos ó t ramos, es tán cuajados de unos relieves tan 
preciosos, y acabados con ta l esmero y pro l i j idad , que no 
se sabe q u é admirar mas, si lo bello de la o b r a , ó la pa
ciencia del artista que la l levó á cabo. Lo mismo se puede 
decir del pat io , sus arcos, ga le r ías y calados antepechos, 
todo construido con una lijereza y elegancia singular que 
no se advierte en nuestros modernos edificios. 

N o es solo la parte mater ial y a rqu i t ec tón i ca la que 
llama la a t e n c i ó n al viajero que penetra en el in ter ior de 
este recinto, sino t a m b i é n el orden y pa r t i cu la r esmero que 
a l l i se guarda en l a crianza y educac ión de los espósitos. A 
pesar de las pocas rentas que han quedado á este hospital, 
y por el celo asiduo de la junta de Beneficencia, cerca de 500 
n i ñ o s son alimentados y protejidos, y si por desgracia al
gunos al l l e g a r á mayor edad se encuentran en el discurso 
de su vida en miseria y desamparo, esta casa de materni
dad les abre siempre sus puertas para prodigarles u n asilo 
y el sustento. H u b o una épocá en que este establecimiento 
estuvo en un pie b r i l l a n t e , pero aun decaído como se en
cuentra, puede servir de modelo á cuantos existen de ese 
piadoso ins t i tu to . 

N. MACAN. 
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ESTREMADURA. 

M E D E M - I K . — P A T R I A D E H E H . M ' A W C O R T É S . 

(Conclusión Véase el niimero anterior.) 

¿N, t iempo de este conde tercero de M e d e l l i n , D . Juan 
Portocarrero, año de 1485, nac ió en esta rica v i l l a el vale
roso, sabio y pol í t i co conquistador de Nueva España H E R 
NÁN CORTÉS HE MONROY, m a r q u é s del valle de Guajaca, á 
quien debió su Patr ia u n nuevo y dilatado imper io . Fue 
hi jo de padres i lus t res , y de una familia muy esclarecida, 
emparentada con los principales señores de Estremadura. 
Recib ió el sagrado bautismo en la parroquia de San 
M a r t i n , y su casa en la calle de la F e r i a , se conse rvó 
hasta la guerra de la Independencia, en que fue des
t r u i d a , presentando hoy u n m o n t ó n de escombros que 
vis i tan con avidez, cuantos nacionales y extranjeros re
cuerdan el dist inguido m é r i t o de tan grande y esforza
do cap i t án . Suyo era el mol ino de Matarra tas , cercano á 
la v i l l a en la r ivera de Hor t iga . E n v i ó de A m é r i c a cuan
tiosas sumas para la fábrica de una suntuosa capilla en el 
convento de S. Francisco, que sirviese de enterramiento á 
su f ami l i a ; pero los frailes, que corr ieron con la obra , se 
dice que la hicieron tan mezquina y despreciable, bien 
se v é , que h a b i é n d o l a visitado Cor tés , dijo con gracia y son
r i sa : " A q u í se ha hecho una frai lada." T o d a v í a subsiste 
la capi l la , si hien deteriorada como el resto del convento. 
Vióse despreciado en los ú l t i m o s periodos de su gloriosa 
v i d a ; porque los seña lados servicios hechos á su patria, 
aunque recientes, estaban ya olvidados, y entregados i n 
gratamente á la oscuridad y a l o lvido. E n este estado pa
só seis a ñ o s , acabando con él los sentimientos y la aflicción. 
M u r i ó en Castilleja de la Cuesta, jun to á Sevi l la , el 2 de 
diciembre de 1547, á los 62 años de su edad. Sus huesos, 
según dispuso en su testamento, fueron llevados á Méjico, 
porque, como dice u n a u t o r , quizá juzgar í a cual o t ro Sci-
p i o n , que no merecia su ingrata patr ia el honor de guar
da r sus cenizas. 

La patr ia de este grande hombre fue respetada por el 
mariscal S o u l t , justo apreciador de su m é r i t o ; pues que 
h a b i é n d o s e juntado en Zafra varios pueblos de Estrema-
d u r a , en t iempo de la guerra de la Independencia, para 
r e p a r t i r entre sí el suminis t ro del ejército de Napo león , 
los comisionados de Mede l l in se quejaban de su pobreza, 
y cuando la enca rec ían se l e v a n t ó el i lustre general m a n 
dando que nada se les repartiese; "porque la patr ia de Cor 
t é s , d i j o , debe ser respetada." Este homenaje hácia uno de 
los pr imeros genios de la t i e r ra , es acaso tan admirable en 
este caudi l lo como sus victorias alcanzadas en los campos 
de batalla. 

Ha habido en la misma v i l l a familias m u y ilustres, em
parentadas casi todas con H e r n á n Cortés, Tales son las de Dá-
valos, Portocarrero, M o n r o y , Mesia, Ru iz , Porres, Sando-

v a l , C ó r d o b a , U l l o a , C i m b r ó n , Godoy , Saavcdra, Bengcl, 
Tap ia , Gr i j a l ba , Pizarro , A l b u r q u c r q u c , Susi l la , Osorio, 
C a l d e r ó n , V i l e l a , Orozco, A l t a m i r a n o , Robles, Zapata, 
Conlreras , Maldonado, Vargas, Salcedo, R o l , R a u d o n a , 
Cadena, Peña í i e l , Paulo ja , Carvajal , Ovando, Rocha, Car
rasco, C o r t é s , A g u i r r e , Velazqucz, F igue roa , Campo?, 
Holgado , Valder ra ina , y otras muchas que constan de los 
libros de la noble cofradía de S. F a b i á n y S. Sebastian, y 
de otras escrituras y documentos, las mismas que han da
do hijos en abundancia para las diversas carreras de las le
tras y las armas, y t a m b i é n para la iglesia, los que ser ía 
muy largo enumerar. 

Hay sobre el Guadiana u n hermoso y lucido puente, 
que bien merece r í a un a r t í c u l o separado; y o t ro de u n so
lo o jo , de obra si bien tosca, m u y firme y segura en la r i 
vera de H o r t i g a , que corre en el verano desde el a ñ o de 
17 72 , en que se fabr icó la famosa Albuera de los marque
ses de Casa Mena , cerca de Zalamea; cuyas aguas mueven 
una p o r c i ó n considerable de molinos, que surten de har ina 
á los pueblos inmediatos, y aun á otros de largas d i s tan
cias, como son los de los Ba r ros , y aun algunos de la M a n 
cha. 

E n sus campos se dió el 28 de marzo de 1809 una f a 
mosa batalla en que las armas de N a p o l e ó n , al mando del ma
riscal V i c t o r , der ro taron nuestro ejérci to que tenia á su 
frente á los generales D . Gregorio de la Cuesta, Frias , 
m a r q u é s del Portazgo, duque de Alburque rque , y el viejo 
Eguia. Este funesto acontecimiento que esparc ió el t e r ro r 
por toda la P e n í n s u l a , c o n t r i b u y ó estraordinariamente á 
la de s t rucc ión del pueblo; y se va deteriorando de dia en 
dia tan aceleradamente, que no h a b r á en D . Ben i to , á una 
legua, casa regular fabricada de veinte años á esta parte, 
que no tenga en su obra materiales t r a í d o s de Mede l l in , Se 
ha permi t ido con mengua de su ayuntamiento sacar hasta 
el escudo de armas de la casa de C o r t é s , que colocado del 
r evés , se asegura que sirve de cimiento á una casa de D o n 
Benito. T u v o murallas y cerco, y algunos han c re ído que 
el Castillo se comunicaba por un camino s u b t e r r á n e o con 
el de Magacela. Necesitaba el gobierno d i r i g i r una mirada 
por conservar siquiera la memoria de u n pueblo cé lebre , 
que camina á pasos agigantados á su completa d i s o l u c i ó n 
y r u i n a , siendo probable que desaparezca á vuel ta de p o 
cos años . Sus naturales son perezosos, y como que tienen 
estampada la angustia y la miseria en sus semblantes.. Pa 
decen en el verano muchas tercianas, y algunas t an r e b e l 
des que duran años enteros. Da l á s t ima m i r a r tanto vest i -
j io de grandeza y de poder, que sugiere al hombre pensa* 
dor m i l reflexiones, que ofuscan su imag inac ión y oscure
cen su entendimiento. Por donde quiera que se d i r i j a la 
vis ta , se encuentran residuos preciosos, entre escombros y 
maleza; casas y edificios arruinados y destruidos; piedra 
de s i l l e r ía hermosamente labrada por el suelo; escudos 
de armas rotos é inut i l izados; en una palabra , muladares 
que en o t ro t iempo formaban las delicias de Estremadura. 
¡ d u r a condic ión de las cosas humanas! E t súbito casu, 
quoe valuere ruunt. 
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HISTORIA NATURAL. 

u ¿ m i 

W m s ¿ 

EX. K £ N O . 

Ei reno es de la misma especie del c ie rvo , pero de ma
y o r t a m a ñ o ; solo se le encuentra en las regiones polares de 
Asia, y es de una impor tan te u t i l i dad á los lapones; aun 
cuando se han hecho varias tentativas para in t roduc i r l e en 
Escocia y otras regiones polares, no ha sido posible conse
g u i r su a c l i m a t a c i ó n , siendo u n hecho singular que aque
l los que fueron conducidos á paises, cuyo cl ima y alimentos 
eran mas aná logos á los de la Laponia , enfermaron y m u 
r i e r o n mas p ron to que los encerrados en u n establo y n u 
t r idos con distintos alimentos. Desde los tiempos mas r e 
motos ha sido el reno domesticado po r los lapones, y á él 
deben la civi l ización que han adquir ido en sociedad y casi 
todas las conveniencias que d is f ru tan ; pues á mas de a l i 
v iar los en sus faenas, les prestan u n al imento sano y n u t r i 
t i v o . E l reno está sujeto en el verano á una plaga que 
obliga á sus d u e ñ o s á conducirle á la costa del m a r , para 
m i t i g a r sus padecimientos y conservarle la vida. 

"La isla de la Ballena (dice M . De B r o t e en su Viaje á 
l a Laponia) durante los |meses de verano, es frecuentada 
po r los lapones con sus hatos de ganado. La causa que les 
obliga á estas emigraciones, aunque parece singular, es bas
tante poderosa. Duran te los meses de verano está tan infes
tado el in t e r io r de aquel pais de diferentes especies de mos
qui tos , que n i n g ú n an imal puede escapar de sus incesantes 
persecuciones. Se hacen varias hogueras para causar humo, 
€n el que los habitantes meten sus cabezas para librarse 

de las picaduras de sus enemigos; y aun tienen que 
untarse las caras con brea para preservarse de aque
llos obstinados aguijones. E l reno es ademas parseguido 
por una especie grande, conocida por los naturalistas con 
el nombre de a s t rus iarandi , la que no solamente les 
atormenta con sus picadas, sino que deposita sus huevos en 
la herida que hace, lo que molesta tanto al ganado, que 
si en los meses de jun io , j u l i o y agosto no lo s a c á r a n de los 
bosques, pe rece r í a la mayor parte. Estos insectos no pue
den sufr i r las brisas del mar n i el viento mas p u r o de Jas 
cumbres altas, y esta es la causa de sus emigraciones." 

A principios de inv ie rno dejan los lapones la costa, y 
regresan a l i n t e r i o r , antes que pr inc ip ien las nevadas. D u 
rante estas crece el pelo al reno, y adquiere u n color blan
quecino. E n aquella es tación es cuando el reno dá á cono
cer su va lor pecul ia r , t a n t o , que s in él se r í a imposible 
toda c o m u n i c a c i ó n á los lapones. U n solo an imal t i r a de 
u n t r ineo con una carga de tres quintales, marchando con 
la mayor rapidez, haciendo frecuentemente en diez y ocho 
horas una jornada de cuarenta á cincuenta leguas. En el 
palacio de D r o t n i n g h o l m (Suecia) hay una p i n t u r a que re
presenta u n reno que en 1699 condujo á u n oficial con 
despachos de grande importancia la increible distancia de 
doscientas leguas en 48 horas. 

E l reno come de toda yerba, pero en inv ie rno solo se 
alimenta de musgo, que descubre por el olfato debajo de 
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l a nieve; y ú l t i m a m e n l e se ha averiguado que comen con 
áns ia una especie de ra l a que abunda en aquellas m o n l a í í a s . 

E l n ú m e r o de renos que compone u n hato es de t res
cientos á cuatrocientos, lo que basta para mantener á una 
famil ia con abundancia durante todo el ano. E n el verano 
hacen los lapones una considerable cantidad de queso, y en 
e l invierno matan los renos necesarios para el abasto d é l a 
casa. Doscientos renos son suficientes para mantener con 
e c o n o m í a á una fami l ia , sino es muy crecida; el sustento 
debe ser m u y precario, y con cincuenta no puede formarse 
establecimiento separado. Por eso el lapon pobre suele 
u n i r su hato al del r i c o , cuidando de ambos sin recibir 
mas retribuciones que el a l imento , y cons ide rándose el 
aumento de su rebano como pago de salarios. 

E l grabado que antecede representa una famil ia lapona 
ordenando al reno. "Es u n espectáculo agradable, dice el 
viajero V o n Buch, ver a l halo reunirse á un lado del r an
cho para la faena del ordenamiento: todo es a legr ía por 
los valles y por los montes; los perros, corriendo y ladran
d o , traen á los renos respingando por el campo en una 
g ran variedad de movimientos: acosado por el perro, separa 
el reno, y levantando la cabeza hace alarde de su grande y 
enramada cornamenta, como e n g r e í d o de tan hermoso o r 
nato. Cuando corre no hace ru ido alguno con los pies, mo
v iéndose tan lijero como el v ien to ; lo ú n i c o que se oye es 
el incesante crujido de las coyunturas de sus rodi l las . L u e 
go que todo el hato ha llegado á la lecher ía se detiene; unos 
se echan al suelo, mientras que otros retozan con sus creci
dos renezuelos, ó se forman en grupos para ramonear el 
musgo. Cuando las o r d e ñ a d o r a s van con sus vasijas á sa
car la leche, el criado echa una soga al animal que le se-
i i a l a n , y asegurado por los cuernos, le trae jun to á ellas. 
E l reno regularmente resiste á ser t i rado por el lazo , y 
cuanto mayor es la resistencia, tanto mas hace re i r á las 
doncellas por el trabajo que dan á los criados; y aun des
p u é s de atado lo dejan escapar para que lo vuelvan á cojer, 
causa de que los amos salgan del rancho á r e ñ i r l a s por 
estas travesuras, que suelen espantar todo el ha to , y ha
cer ariscos á los animales. Cuando una manada se ha m u l 
t ipl icado mucho parece ver u n vasto campamento, sobre 
«1 cual preside el d u e ñ o colocado en el centro, haciendo 
acordar de lo que refiere la B ib l i a de Laban, L i a , Raquel y 
Jacob," 

Hay t a m b i é n renos cerriles por los campos de Laponia, 
y los habitantes mas activos los cazan para hacer comercio 
d e s ú s cuernos, cueros y lenguas, las que bien curadas 
son m u y eslimadas en los países del norte de Europa. 

ESCENAS M A T R I T E N S E S . 

I M C O K T V E E T I E M T T E S B E M A B R I S . 
«¡Lástima grande 

que lío sea vcccUid tanta belleza!» 
AKGESSOI.A. 

fecundo é injenioso poela d r a m á t i c o , m i amigo el S r . 
JJreion, d ió al teatro en 1828 una de sus mas aplau
d í a s c o m e d í s , bajo el t í t u l o de A Madrid me w W . o , y 
postenormente, como para formar el contraste, escribió 
/Tfw611 Stra 110 men0S aPredal ' le. t i t u l á n d o l a Me voy de 
Madrid. E n una y ot ra compos ic ión desplegó el au tor los 
recursos de su amena f a n t a s í a , y ea ambas tocó va de 
•ente, ya por incidencia, las contrariedades y peli-ros de 

l!» vida matritense. 1 

Pero la época en que escribía el Sr . B r e t ó n aquellas 
ciaTrl diversa de la actual, y la combinac ión espe

rte su p lan d r a m á t i c o , no le permi t ie ron sin duda t o 

mar en cuenta muchos y graves accidentes que ofrece la C ó r -
te, y que por estas ó semejantes razones tampoco pudieron 
prever en sus tiempos los c r í t i c o s , Juvcna l , Bo ibau , Que-
vedo, Argensola , y otros infini tos que t ra ta ron magistral-
mente este argumento. 

H a y , sin embargo, circunslancias especiales á M a d r i d , 
circunstancias propias de la época , condiciones anejas á la 
gene rac ión ac tua l , que dan nueva vida y prestan i n t e 
rés de actualidad á u n cuadro, ya trazado de antemano por 
tan háb i les pintores; y en este solo sentido, p e r m i t i r á s e -
me que á fuer de cronista de las costumbres c o n t e m p o r á 
neas , cruce m i débi l p incel , ensaye mis pá l idos colores en 
el lienzo que representa la vida animada de nuestra h e r ó i -
ca capital . 

De contado, hago abs t racc ión de las circunstancias f ís i
cas de su c l i m a , y de muchas de las generales inherentes á 
toda gran pob lac ión . E l poder d iv ino es inviolable , y no 
está sujeto á responsabilidad. Por esta r a z ó n , cuando le pla
ce enviarnos u n nor te m o r t í f e r o , que combinado con l a 
blanca nieve de Guadarrama, hace bajar el t e r m ó m e t r o y 
subir proporcionalmente la pob lac ión del cementerio, no 
tenemos mas derecho á oponernos, que cuando tiene á b ien 
regalarnos con una de estas semanas de febrero, claras, sere
nas y br i l l an tes , peculiares del hermoso cielo m a d r i l e ñ o , y 
tan e s p l é n d i d a m e n t e celebradas en el sa lón del prado ó en 
los jardines del Ret i ro . Por eso cuando en el segundo t é r 
mino de j u l i o tuesta y achicharra nuestras débiles cabezas, 
no le hemos de in terpelar , sino aguardar humildemente 
á que pasada la c a n í c u l a , y entrado el sol en el signo de 
la balanza, mida por iguales partes el t é r m i n o del d ia , y 
dispense con equidad su templado ardor ; es tación verdade-
ramente modelo , bello ideal de la a t m ó s f e r a , que aprove
chan y benefician las hermosas con sus galas y atractivos, 
los mercaderes con sus ferias, y ios farsantes po l í t i cos con 
sus dramas á grande espectáculo . 

Respetemos, pues, la omnipotencia d iv ina , que reina y 
gobierna como en todos en este pueblo pecador; suframos 
con paciencia las escarchas de enero y las tormentas de 
agosto; las aguas de a b r i l y los aquilones de noviembre; y 
en medio de todo, demos gracias á su Providencia porque 
le plugo colocarnos bajo un cielo p u r o , en una a t m ó s f e r a 
h a l a g ü e ñ a , que lleva considerables ventajas á casi todas las 
capitales de Europa. 

Mas dejando á u n lado estas circunstancias, y t oman
do como base de part ida la de habitar constantemente en 
este emporio de la hispana m o n a r q u í a ; suponiendo á u n 
ciudadano e s p a ñ o l , honrado vecino de e l l a , y en el uso 
de todos sus derechos naturales (incluso el de pagar los de 
puertas y la c o n t r i b u c i ó n de frutos civiles), entremos á 
examinar la cues t ión de si es t an envidiable su existencia 
como debe de creerlo la inmensa falange de aficionados 
que de todos los á n g u l o s de E s p a ñ a vienen á fijar sus lares 
en el inmediato r ád io de la famosa puerta del Sol. C u e s t i ó n 
eminentemente social, que nos a y u d a r á á resolver la p r á c 
tica no in t e r rumpida de nuestro propio v i v i r . 

Damos por sentado que el t a l ciudadano, en usufruto de 
un empleo ó de una x-enla conveniente, pueda soportar 
sin eslorsion el gasto mas que mediano de su al imento, 
h a b i t a c i ó n , y demás necesidades humanas. Queremos s u 
poner que no le hace perjuicio el pagar cua t ro , por l o 
que en toda t ierra de cristianos vale dos; n i el v i v i r r e d u 
cido á los estrechos l ími tes de u n nicho poco mayorc i to 
del que le reserva la iglesia para después de su jornada; n i 
el comprar á toda costa cólicos y demás tropiezos i n t e s t i 
nales, disfrazados con el nombre de besugos, viviios de 
hoy, de aves y c u a d r ú p e d o s embalsamados y en conserva, 
de deliciosos vinos legít imos de V a l d e p e ñ a s ; de frutas rega
ladas originales de A r a g ó n , 
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Todos eslos soa pequeño* incidentes que, aunque reu
nidos í b r m a n la segura base de la escena inatrilense , que
dan como eclipsados y escondidos entre telones, y aun se 
dan por supuestos y conllevados en gracia del in terés p r i n 
c i p a l . — A bien, que en cambio dq estas contradicciones, 
tenemos el derecho de pr ivarnos de ellas; y si querernos, 
p o r ejemplo, no adqu i r i r un entripado con s a l m ó n / r e v e o 
de Laredo á 60 reales la l i b r a , nadie nos qui la de la facul
tad de no poder comprar el ta l s a l m ó n : y esto entra por 
algo en el sistema de las compensaciones. 

— Pero, aunque la vida nia lcr ia l (se d i r á ) no ofrezca en 
l a Corte los mayores atractivos; aunque encerrados sus ba-
bilantes en los l ími tes de sus muros , hayan de renunciar 
á los goces y placeres que por do quiera nos br inda la na
turaleza; por lo menos no puede negarse que la sociedad 
les ofrece un ancho campo de placeres intelectuales, y de 
positivas ventajas que constituyen un segundo na tura l ,— 

— ¡ I,a sociedad! ¿ Y que l laman W . sociedad, señores 
« n t u s i a s t a s ? ¿Acaso lo será el v i y i r aislado c incógni to en 
una vigés ima parle de casa, que aunque formada con d é b i 
les tabiques, no establece menos incomuiiicacion entre 
sus habitantes que las inmensas masas de hielo entre las 
islas del polo? ¿ E s t i m a n V V . por sociedad el saludar en la 
calle á u n m i l l a r ó dos de personas m ú l t i p l e s , que llenan 
todos los paseos, todos los e spec t ácu los , todas las t e r t u 
lias , é ignorar por la mayor parte sus nombres y cual ida
des, ó solo tenerlas consignadas en sendas cartulinas r e c í 
procamente cambiadas en algunos dias del aiio? 

T a l vez a p r e c i a r á n algunos por bastante comun icac ión so
cia l la que proporcionan nuestros liceos y academias nuestros 
altos c í r cu los y pe r iód icas diversiones, en que reunidos a l 
gunos centenares de personas (siempre las mismas, y con 

ún ica variedad del s a lón ) ostentan á rnp l i amen te sus gra
cias, su ta len to , sus riquezas, ó su amabil idad. Pero no se 
hacen cargo los que ta l aseguran, que en semejantes p ú b l i 
cas exposiciones, cada cuadro animado busca la luz conve
niente para aparecer con el colorido que le vá b ien ; cada 
au tor lleva naturalmente estudiado su papel para darse 
a l . p ú b l i c o ; cada in t r i ga ú argumento es tán ya prepara
dos de antemano con todas las reglas del arte. 

Vaya u n egernplo. Pregunten V V . á m i vecino D o n 
Protasio ¿ q u i é n vive al lado, encima, ó debajo de su apo
sento? y se encojerá de hombros , y f r u n c i r á el lábio, 
como si le p r e g u n t á r a n d ó n d e está el imper io del Pegú . Lo 
p rop io nos sucede á los demás vecinos respecto á él mismo, 
y sin embargo, D . Protasio, es la í lor y la nata de la so
ciedad m a d r i l e ñ a ; y reina en los c í r cu los elegantes; y lee 
versos en el Liceo; y canta en la F i l a r m ó n i c a ; y discute 
€n el Ateneo; y representa en el Ins t i tu to ; y juega en el 
Casino; y tiene traducidos cincuenta dramas á cuadros 
para í r n o s l o s dando por entregas semanales en ambos tea
t ros del P r í n c i p e y de la Cruz. 

D o n Protasio de vuelta á casa, pasada la media noche, 
l l e n o el pecho de fuego p o é t i c o , cubierta la frente de co
ronas inmortales de papel, abre modestamente la puerta 
con la l lave que lleva en el bo l s i l l o , enciende el fósforo 
human i t a r io , deposita sus laureles en una alacena, y se es
tiende j m su no m u l l i d o y sí sol i tar io lecho, hasta que á 
l a m a ñ a n a siguiente venga á despertarle la voz cascada y 
iaz angustiosa de la vieja que le s i rve, ó del cuervo asturia
no que le lleva la acostumbrada r ac ión . 

Pues supongamos por u n momento que nuestro hé roe 
matr i tense , de vuel ta de alguna de aquellas ovaciones, p i 
l l ó una ca len tura , que con el auxi l io del facultativo y de 
l a vieja asistenta, l legó á ser delicada, y le obl igó á guar
da r el ya d.cho lecho por el espacio de u n mes; ó que, sin 
« n s a r tanto, d ió con él á los quince dias en el rellano que 
»e forma entre las puertas de Bilbao y la de Fuencarral . 

Pues en aquel mes, ó en eslos quince dias, la sociedad (nu 
tanto le envanece) ni siquiera echó de ver su fal ta; y ni e 
t o m ó la molestia de prcgunla r por él n i de hacerle Coni 
pauía ; y la pr imera noticia que tuvo de su muerte, ffol ^ 
el anuncio que u n pariente puso en el Diario convida,1(j 
á su entierro. Verdad es, que en justa compensación ^ 
aquel o l v i d o , quizás le condujeron al cementerio en grí 
aparato y al son de una marcha t r i u n f a l ( letra y niúsiCil 
de los primeros literatos y art istas); que hubo sobre 2 
tumba discursos y endechas (en vez de responsos y orado, 
nes), y que aun se hal i ló de poner su nombre en la (:asa 
que nadie sabia que habitaba mientras v i v i ó ; pero al ¡¡i. 
guiente dia todo estaba olvidado, y nuestro hombre for iS 
ba ya parte de la a n t i g ü e d a d ; con que el hablar de él era cosa 
de gusto a ñ e j o , clásico y mal sonante. 

Pues bien: no sean V V . ninguna de estas celebridades 
fosfóricas, n i hagan coplas, n i traduzcan dramas (únicas 
habilidades que en este siglo proá ico conducen por lo vist» 
á la i nmor t a l i dad ) , sino envué lvanse en una de esas riio. 
deslas individualidades, cantidad insignificante acumulada 
como simple fracción al capital social; avo incógni to , que, 
brado inapreciable de toda suma ó ag regac ión de persoaas; 
carta blanca en la baraja m a d r i l e ñ a ; tres de bastos, quesp-
bra en todas las manos, y que en todas las manos se en-
cuentea ; ó simple vocal honorar io de toda comisión de 
aplausos; sombra inevitable de todo cuadro, y comparsafi. 
gurante en toda escena teatral. Y mediante la modesta re
t r i b u c i ó n de 5 reales semanales, ó sean unos seis cuartos 
diarios, y u n frac negro ó de color indi rec to , un pantalón 
idem, y unos guantes de estado honesto, adquieran VV. el 
derecho de asistir á alguno de aquellos grandes c í r c u l o s ^ 
de disfrutar por mi lés imas sus gratos espectáculos y su 
apacible r e u n i ó n . 

A h o r a bien , ¿qué buscáis en ellas , hombres y mu
jeres, no humanistas, sino amantes de la humanidad, 
cuando sin temor á las escarchas de enero, n i al so
focante ardor de la c a n í c u l a , dejais vuestras templadas ha
bitaciones , vuestras car iñosas familias, vuestro modesto 
espectáculo in te r io r , y perfumados de m i l esencias, cubiertos 
de sedas, dijes y c h u c h e r í a s ; m a r c h á i s pe r iód icamen te á ocu
par vuestros asientos en aquellos salones que os alegran y 
seducen con su magníf ico resplandor? ¿Buscáis por ventura 
el entretenido in te rés del drama que se representa, la ar
m o n í a del canto, el poét ico sonido de la l i r a , ó los prodi
gios del pincel ?—JNada menos que eso; porque todo ello 
I9 m i r á i s como u n simple episodio de vuestra acción; como 
u n pretesto para reuniros; como un m a l inevitable que os 
res ignáis á tolerar. 

Y no hay que e s t r a ñ a r l o tampoco, señores artistas y 
poetas; porque no á todos es dado compar t i r el entusias
mo por vuestras admirables producciones; porque no to
dos par t ic ipan de vuestras m a g n á n i m a s ideas; y aquellos 
ciudadanos y ciudadanas de que Íbamos hablando, profesan 
otras mas positivas ó materiales, y en tales sociedades solo 
buscan la sociedad, ó sea c o m u n i c a c i ó n de los seres, pro-
sáica y menguada si V V . quieren; pero n a t u r a l , necesai») 
y evangél ica. Y como en el estado actual de nuestras cos
tumbres , la sociedad púb l i ca ha acabado con la priva* 
como la soi'ree ha enterrado á la t e r t u l i a ; por eso van 
aquella , como antes á esta; por eso piden al sâ 011 
mismos goces sencillos que antes les brindaba el ruedes 
gabinete; esto es; techo, luz, y pareja á quien hablar- ^ 

Pero ¡ insensa tos! que no advierten que entre ambassoc^ 
díjdes, la privada y la públ ica , existe una gran d^61"6"^' £i 
sospechan siquiera que el teatro en esta empieza ¿ e ^ 0 , 
u m b r a l de la puer ta , y que mal grado suyo, en el ^ 
m e n t ó en que pisan aquel, ya se ha l l an COMWPJ 
en escena, ya tienen necesariamente que represo 



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 71 

E n estos cuadros <le colosales dimensiones no lia y , »" 
puede haber, unidad de in te rés draniAlico; la acción se sub-
divide al l í en cien episodios; la indiv idual idad desaparece 
en el conjunto, y la verdad de los caracteres, el tipo pecu
l i a r de cada in ter locutor , queda cnvuel lo en el mis te r io , ó 
se disfraza á la entrada por medio de una c o n t r a s e ñ a , que 
el amor propio cuida de repar t i r . 

Pero basta ya de c o m u n i c a c i ó n social, que según que
da esplicado, entra por tan poco en los goces positivos del 
vecino de M a d r i d ; la verdadera y franca amistad , el amor 
só l ido y duradero, huyen á la luz de m i l buj ías , se esconden 
al ru ido del sarao, y tienen naturalmente que ceder el 
puesto á los artificiosos cá l cu lo s , el s ó r d i d o egoismo, y la 
exigente vanidad. Todo en semejante sociedad tiene que ser 
va lor convencional: ta lento , amabi l idad, gracia, riquezas, 
elegancia, hermosura, todo está realzado por el lente m á 
gico del entusiasmo, todo fuera de aquel recinto aparece 
diverso; ó mas p á l i d o , si a l l í mas b r i l l a n t e , ó mas l u m i 
noso, si a l l í se eclipsó mas. 

O t r o de los inconvenientes de esta sociedad negativa, 
o t ra de las ilusiones perdidas que l i m i t a n los goces de nues
t r a i m a g i n a c i ó n , es el roce y t r a to continuado que ofrece 
la C ó r t e con las grandes notabilidades h i s t ó r i c a s , q « e c o n 
sideradas de lejos aparecen cual astros resplandecientes, y 
apenas tocadas ce evaporan en fuego fá tuo de dudoso y p á 
l ido l u m i n a r . Esta es, á no dudar , una de las contrar ieda
des de la vida cortesana, la de reducir á copelación ( t é r m i 
no de moda) los diversos metales a rgen t í f e ros estraidos 
de los ricos mineros de nuestros c í r cu lo s provinciales; la 
de ofrecer en su forma carnal , ostensible y palpable, t a n 
tas reputaciones m ó r i s l r u o s , tantos ídolos colosales, y des
c u b r i r sus pies de b a r r o , su cabeza de v i e n t o , su cuerpo 
de paja ó a lgodón . E n presencia de ellos no hay i l u s ión 
posible, y la fé y la esperanza desaparecen del pecho dota
do de la mas ardiente caridad. 

Como por incidencia me asalta a q u í la idea de ot ro de 
I6s inconvenientes de M a d r i d , y es que siendo la Capital 
el gran laborator io de la historia c o n t e m p o r á n e a , el arse
na l de la po l í t i ca pa lp i tan te , por muy i m p o l í t i c o que un 
hombre haga profes ión de ser, es imposible dejar de descui
dar algunas horas sus negocios propios por ocuparse en los 
p ú b l i c o s , ya leyendo los p e r i ó d i c o s , ya asistiendo á una 
t r i b u n a , ya conversando en un café. Y luego que, triste ha 
de correr su suerte (siquiera sea u n memorialista de Correos, 
ó u n vendedor de fósforos) sino cuenta entre sus parientes, 
amigos ú allegados, uno ó mas minis tros ó grandes funcio
narios, de estos que se remudan á cada estación; y basta con 
que u n hombre haya saludado á alguno de ellos una sola 
vez en su vida , para que luego los del contrar io bando le 
clasifiquen y apunten como enemigo... ¡Ahora , vayan V V . íx 
no s a l u d a r á u n min is t ro ó á un JB.r por lo menos, en un 
pueblo cuyos habitantes la mi tad lo han sido, y la otra mi tad 
lo aspiran á ser! 

Pues tocando ahora el punto de las aspiraciones ¿ y á 
donde me dejan V V . el inconveniente grave, de esta t e r r i 
ble m a n s i ó n de la C ó r t e , que es la a m b i c i ó n f a t í d i 
ca, el o rgu l lo insensato, que sin voluntad propia sien
te cada cual inocularse en eí alma, á la vista de tantas n u l i 
dades encumbradas, de tanta f an ta smagór i ca t ransforma-
é ion? ¿ Q u i é n es el que permanece t ranqui lo observador de 
« t a mágica linterna? ¿ Q u i é n el que se contenta con ser i n -
drferente espectador de esta l i d , cuando vé que con un poco 
de audacia, ¡ u n poquito no mas,! puede ascender y b r i l l a r , 
y l lamar por u n momento hácia si la a t enc ión de la Cór te , 
y de la hispana m o n a r q u í a ? 

N i sirve encerrarse en el modesto recinto de su casa, y 
procurar o lv idar las ascensiones improvisadas , las riquezas 
fingías, las súb i t a s y generales transformaciones, vuelos 

y hundimientos de esta escena cortesana; porque por m u y 
sordo que el tal sea, alguna vez ha de i n t e r r u m p i r su reposo 
el sonoro ru ido de las carrozas del magnate; alguna vez ha 
de detener su marcha el elegante l i l b u r í del especulador 
afor tunado; alguna ha de suspender su vista la hermosu
ra de la mujer á la moda; ó l ian de venir á su memoria los 
laureles del orador t r i b u n o , ó del au tor popular . 

Pero supongamos que nuestro t ipo m a d r i l e ñ o no está 
unido á la Cór t e mas que por los v í n c u l o s de vecindad , y 
que t ranqui lo en su casa, cuidando de sus negocios ó i n t e 
reses privados , y aun saboreando las dulzuras de la p a i 
conyuga l , puede ver con faz serena el aparato teatral de 
la historia c o n t e m p o r á n e a ; puede presenciar con i n d i f e r e n 
cia una discus ión d ia r i a , un minister io al mes, una r e v o l u 
ción anual . F i g u r é m o s l e muer to para la p o l í t i c a , m u e r t o 
para las letras, muer to para los amores, muerto en fin para 
la sociedad. S u p o n g á m o s l e la for tuna de no conocer á n i n 
g ú n personaje ; la dicha de no saber el nombre de n i n g ú n 
autor; la suprema felicidad de no hal lar belleza comparable 
á la de su propia mujer. Concedamos por ú l t i m o que todas 
sus sensaciones, todos sus placeres se reconcentren en los 
legajos d e s ú s procesos, si es abogado; en el l i b r o de caja, 
si es negociante; en las enfermedades de sus clientes, si e& 
médico ; en la cacao y el a ñ i l , si es mercader. 

Pero este hombre inal terable, este hombre modelo, n o 
por eso dejará de pertenecer al géne ro humano por relacio* 
nes c o n s a n g u í n e a s ó amicales; esta planta exótica no p o d r á 
menos de haber dejado raices en su suelo na ta l ; este i n j e r 
to en la Cór t e h a b r á pertenecido antes á otros cl imas, y 
será andaluz ó vascongado, c a t a l á n , a r a g o n é s ó castellano^ 
estremeuo, gallego ó noble astur. 

Pues no necesita mas para su d i v e r s i ó n ; porque en e l 
mero hecho de ser o r iundo de alguna ot ra provincia , ó t e 
ner simplemente cualquiera re lac ión en ella, el habitante de 
M a d r i d es representante nato de las necesidades de sus p a i 
sanos en la Cór te ; corresponsal obligado de todo el que ne* 
cesite su favor. 

En su consecuencia t e n d r á que vis i tar cada sernas 
na á u n minis t ro nuevo, de parte de u n cuarto p r i m o 
que jugaba con él al escondite en las heras del pueblo ; ó 
del marido de su pr imera quer ida , que arrastraba bayetas 
con su escelencia, cuando no era e sce l en t í s imo , n i aun m e 
diano siquiera. T e n d r á que alhajar el cua r to , ó contar coa 
alguna huéspeda para recibir y colocar en su h a b i t a c i ó n á 
los diputados de ta p rov inc ia , que vienen por la p r imera 
vez á la Corle á fabricar leyes, á r a z ó n de cuatro horas 
diarias. T e n d r á que frecuentar las antesalas de las secreta
r ía , para solicitar la colocación del hijo de su antiguo c o n 
vecino, ó reclamar en los tr ibunales el derecho del pueblo 
al prado coneji!. T e n d r á que suscribirse á las obras nue^ 
vas y estar pendiente de cuando salen las entregas, ó r e 
clamar los per iódicos que se evaporen en el correo. T e n d r á 
que llevar una activa correspondencia para todos estos n e 
gocios, franca de lenguaje, aunque no depor te . T e n d r á que 
a c o m p a ñ a r al hijo de su madr ina , que viene á M a d r i d á 
recibirse de li terato en el café del P r í n c i p e , ó á la f ami l i a 
de su compadre que conduce á las ferias á tres n iña s casade-» 
ras, y de no mal parecer. Y solo esta ob l igac ión le p o n d r á 
en el caso de visi tar por lo menos una vez dentro del a ñ o t 
el gabinete de His tor ia JNalural, y la A r m e r í a , y la Casa d é 
las fieras, y el Casino de la re ina , y los jardines dél Re t i ro , 
y el Museo de a r t i l l e r í a ; y solicitar esquelas para ver estos 
establecimientos; y pagar las propinas; y l levar luego a l 
teatro á sus huéspedes: y tenerlos en casa un par de meses, 
á pretesto de no sé qué cajas de pasas, ó canlari l las de 
miel. 

Pero aun hay en M a d r i d o t ro inconveniente t o d a v í a nía-» 
yor que el de tener relaciones en provincias ; y este i n c o h -
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veniente, ¿\ que no adivinan mis leclores cuál es?—Pues es 
el de ser hijo de M a d r i d . 

Hay Utí r e f rán espafíol que dice que "Cada gallo canta 
en su gal l inero" lo cual ( p e r d ó n e m e el r e f r án ) es una so
lemne falsedad aplicado á los hijos de la imper ia l , ó sea he-
ró i ca Cór t e Matr i tense .—Y sino échense V V . á escuchar no
che y dia , y ve r án quien cania a q u í . — R e c o r r a n esos hancos 
ministeriales, esos salones legislativos, esos c í r cu los p o l í t i 
cos, l i terarios, a r t í s t i cos ó financieros; escuchen la a r m ó n i 
ca a l g a r a h í a de todos esos gallos humanos { ímplumc hipes, 
que dijo P l a t ó n ) , y siempre que me saquen entre todos me
dia docena de individuos ind ígenas , yo me encargo del gas
to de la m a n u t e n c i ó n . 

E n su lugar v e r á n á los naturales de las provincias 
ocupar csclusivamcntc los altos puestos de la admin i s t ra 
c ión y de ia magistratura, el palacio, la iglesia, los empleos 
segundarios, la c ú r i a , el comercio, la i ndus t r i a , las c ien-
c í a s , la l i t e ra tura y las artes.—A escepcion d e S . M . la R e i 
na, apenas hay en el a lcázar real n i n g ú n hijo de M a d r i d ; 
en Congreso y Senado siempre están, con m u y ligera escep
c i o n , representados los madrilcfios, por naturales de 
otras provincias. Abogados gallegos, e s t r emeños y m o n t a 
ñeses ; médicos catalanes; comerciantes idem; oradores a n 
daluces; poetas de todas partes; artistas meridionales y l e 
vantinos; criados asturianos; sastres, peluqueros, modistas, 
guanteros, tahoneros franceses; mús icos y danzantes i t a l i a 
nos ; taberneros manchegos; tenderos castellanos; c r i a 
das y l ibreros alcarrenos; mercaderes ambulantes valen
cianos y aragoneses; y pretendientes de todas las c i u 
dades, v i l l a s , lugares y caser íos del reino. Tales son los 
diversos elementos de que se compone la pob lac ión de M a 
d r i d . 

A h o r a bien ¿ d ó n d e se esconden los 6000 infantes, que 
ano bueno con malo reciben el bautismo en las diversas 
parroquias de nuestra capital ? — Difícil es responder. — 
TJna buena par le , hijos acaso de la desgracia, recogidos 
p o r la car idad, llega rara vez á tocar en el segundo lus
t r o . — O t r o s , nacidos en la miseria, educados con el ejem
p lo del c r i m e n ; alcanzan cuando mas á ser operarios en 
u n oscuro taller, si antes no les enervaron las fuerzas ó alte
r a r o n su ca rác t e r los placeres y seducciones de la cór te que 
á tantos conducen á la casa c o m ú n , al hospital. — E n ¡as 
clases medias y elevadas suele t a m b i é n espe-rimentarse e! 
funesto influjo de una educac ión viciada, y malograr las 
ventajosas disposiciones de los jóvenes , que br i l l ando u n 
momento por su delicado ingenio, su viva sagacidad, por 
su nobleza de ca rác te r y elegancia de modales, van á ec l ip
sarse luego en los ú l t i m o s bufetes de una oficina, ó en el 
perfumado gabinete de una beldad. 

Pero el mal pr inc ipa l no está en los m a d r i l e ñ o s , n i en 
SU ca rác te r j n i en sus medios, n i tampoco (para h a b l a r á la 
antigua) en el 'sino que influye á este pueblo. Y si á sino 
fuera , feliz y pr ivi legiado deber ía llamarse, el de u n pue
b lo que vió nacer en su recinto á Alonso Erc i l l a y á G i r ó n ; 
á A n t o n i o P é r e z , Zapata, R a m í r e z de Orena, Chumacero, 
y Vargas; á Lope de Vega, C a l d e r ó n , M o n t a l v a n , T i r so 
de M o l i n a , Quevedo, M o r á t t í i y Quin tana ; á R i c i , Car-
í e ñ o , Pantoja, Toledo , M o r a y Vil lanueva. N o , no está 
fel inconveniente en el sino de cada pueblo; el mal está en 
l a misma sociedad. 

"ISfadie es profeta en su p a t r i a " —dice o t ro adagio algo 
toas exacto que el anterior. Y esto consiste, en que para 
figurar é n t r e l o s demás hombres, es preciso cierto prestigio 
que rara vez conceden á aquel que vieron nacer. E n la 
C ó r t e , ademas, es preciso domina r l a s inclinaciones, p le
gar los c a r á c t e r e s , hacer sacrificios de amor propio; y p o 
cos son los hombres que se acostumbran á estos sacrifi-
c iosen el mismo teatro en que han nacido. Los hijos de 

M a d r i d , educados en el regalo de sus casas, acostumbra, 
dos á la vida h a l a g ü e ñ a y al ambiente de los salones, ^ 
pueden luchar en perseverancia n i en i n t e n c i ó n con 101 
infinitos contendientes que de todas partes vienen á d¡s, 
putar u n poder que ellos es tán acostumbrados á mi ra r sitj 
i l u s ión y sin deseos; poder e f ímero que les ofrece tan re, 
petidas peripecias, y que suelen contemplar con la sonri, 
sa de la s á t i r a , ó con la mas desdeñosa indifericncia. Por 
eso no es de e s t r a ñ a r que rehuyan en general la lucha que 
por o t ro lado les ofrecer ía muclia duda , como que habrían 
de sostenerla con los mas valientes campeones de las pr0, 
vincias, que á su m é r i t o i nd iv idua l r e ú n e n la ventaja del 
in t e rés que inspira el forastero.—Con que vemos que uno 
de los mas grandes inconvenientes de M a d r i d es el serma-
dri lefio. 

Quedan, pues, li jeramenle apuntadas algunas de las 
principales contradicciones de la vida de la C ó r t e , tales como 
la escasez de la sociedad í n t i m a y pr ivada ; la exagerada pre-
tens ión y la falsedad de la p ú b l i c a ; el desencantamiento 
de las ilusiones; la imposibi l idad del entusiasmo y aun de 
la fé; el peligro inminente de la amb ic ión , por el ejemplo, y 
el roce continuado con las personas in í lu jen tes ; la turbu. 
lencia de la a tmósfe ra p o l í t i c a ; y la necesidad de servir de 
patrono á los ausentes, de solicitar favor de los poderosos, 
de servir de t i m ó n a l forastero que viene á surcar este pro-
celoso Océano . 

Muchos y muchos mas inconvenientes subalternos pu-
diera a q u í añad i r ; pero me he dilatado mas que de costum
bre; j eso que no he hablado n i de los proyectistas, ni de 
los humani ta r ios , n i de los t r ibunos , n i de los periodistas; 
n i de los contratistas de v íveres , n i de los especulado
res en bolsa; n i de los poetas barbudos; n i de los curas 
l a m p i ñ o s y galantes; n i de los empleados cesantes, n i de 
los empleados para cesar; n i de las v í c t i m a s , n i de lossa-
crificadores; n i de las pulmonias , n i de los médicos ; ni de 
las simples coquetas, n i de las coquetas simples; n i délos 
caseros que piden; n i d é l o s inqui l inos que no pagan; ni de 
los pobres vergonzantes, n i de los petardistas sinvergüenza; 
n i de los amigos ómnibus, n i de los enemigos pluribus; ni 
de las mujeres pintadas por ellas mismas, n i de los hombres 
que no se pueden p i n t a r ; n i de las criadas sallarinas, ni de 
los criados fósiles; n i de los prospectos de periódicos im-
pai-ciales, n i de la parcialidad de los pe r i ód i cos ; n i de los 
remedios púb l i cos de las enfermedades secretas; n i de los 
géneros de valde á precios convencionales; n i de los jóve
nes escéplicos, n i de las mujeres comunistas; n i de los ge
nios no comprendidos, n i de las traducciones que nadie 
puede comprender. N i de otras m i l y m i l plagas y á cuyo 
lado se r í an llevaderas las que i n v e n t ó Moisés para castigará 
F a r a ó n . 

EL CURIOSO PARLANTE. 

A l > V X : n T E N C X A . 
Con el número de hoy se reparte el prospecto de la 

tercera edición de la obra titulada ESCENAS MATRITES-
SES , por E l Curioso Parlante , en cuatro tomos con la
minas , y publicados en diez y seis á diez y ocho entre
gas á 4 reales cada una. 

Los señores suscritores al Semanario, que quieW1 
serlo también á esta obra, disfrutarán la ventaja den» 
pagar mas que quince entregas, recibiendo gratis las 
más de que ha de constar. Los demás pormenores pue' 
den verlos en dicho prospecto. ,e| 

Las personas que deseen suscribirse por medio 
repartidor, no tienen mas que darle una nota del noffjj 
bre y señas de la habitación, sin necesidad de allelan., 0 
nada, hasta que les lleven la primera entrega y el reci 
de suscricion. 

M A D R I L : I M P U E S T A D E LA Y I U D A D E JORDAN E HIJOS. 
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S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

B E L L A S A R T E S . 

Z.OS C A n . T O r J S 3 E E R A F A E I . . 

I I . 

itt asunto «le csle c a r t ó n es el siguiente: Dcspnrs <lc l i a -
her tomado una escasa roraccion con sus d i sc ípn los en el ca-
niino de CesArca de Kdipo, p a r t i ó J. C. con ellos íi seguir el 
curso de su p red icac ión ; y ha l l ándose solos en el camino, les 
p regun tó . "¿OUÍCMI dicen las gentes que soy yo?" Los a p ó s t o 
les le respondieron, " l ' no s dicen que eres .Innu el Haulisla, 
otros que Ki/as, y ()tros que eres alguno de los profetas que. 
ha resucitado." J e s ú s entonces les p r e g u n t ó : " V vosotros 
¿quién decís que soy yo?" S i m ó n Pedro , como c.ihc/a del 
aposlolado, r e s p o n d i ó inmediatamente: " T ú eres el Cristo, 
el hijo de Dios v i v o . " E l Salvador m i r ó á su liel a p ó s t o l , y 
le dijo: "bienaventurado eres, S i m ó n ; porque no le lo reveló 
carne n i sangre , sino m i padre que está en los ciclos; y yo 
te digo que t ú eres Ped ro , y sohre esta: piedra ediücaíK m i 
iglesia, y las puertas del infierno no p r e v a l e c e r á n contra 
ella. A t í te d a r é las llaves del reino de los. ciclos: todo lo 
que ligares sobre la t i e r r a , será ligado en los cielos, y todo 
lo que desatár«5S sobre la t i e r ra , será t a m b i é n desatado en 
los cielos." 

Nuestros lectores o b s e r v a r á n que la a rc ión y espresion 
de este asunto ,. po r mas solemnes , pa té t i cas y misleriosas 
quesean las-palabras en que la escena está referida, no 
tiene la variedad de circunstancias necesarias para la c om
posición de un cuadro grande; y todo o t r o artista que el 
de U r b i n o se hubiera hallado sumamente embarazado en 
trazar una r e p r e s e n t a c i ó n gráfica con tan escasos mater ia
les. Pero Rafael tenia el don feliz de hacer jugar todos los 
sentimientos humanos en el teatro de su a r l e , estando su 
inventiva siempre p ron ta á dar v a r i a c i ó n á la escena por 
medio de la diversidad de caracteres , á cada u.no de los 
cuales le comunicaba una espresion tan justa como bien 
apropiada. 

E l Redentor está a q u í representado como era debido, á 
una distancia moderada, y en una act i tud de sencillez 
magestuosa. Gon una mano señala á la manada de ovejas 
t ra ídas al cuadro po r el ar t is ta , aludiendo á aquellas, me
morables palabras con que el Salvador se d i r i j ió a l jnisaio 
apóstol en otra ocas ión . "Apacienta mis ovejas;" y con la 
otra entrega las llaves a l fiel S i m ó n Pedro, el qne a r r o d i 
l lado, las recibe con suma reverencia. Los d e m á s apóstoles 
están formados en u n grupo compacto, como su numero 
requer ía ; uno con l a mano estendida y abierta parece pene
trado de todo el misterio de aquellas palabras, y m i r a á 
Pedro como vicar io del d iv ino maestro, mientras que el 
amado.Juan; juntas las manos, parece querer acercarse á 
Cristo espresando en su inocente ros t ro el afecto de que 
está animado. D e t r á s de Juan está ot ro a p ó s t o l , como ab
sorto con lo q u e e s l á pensando; y á su derecha hay o t ro 
disc ípulo que le mi ra para l lamarle la a t e n c i ó n , s eña l ándo 
le al maestro con una mano. Cada cabeza en el g rupo tiene 
su espresion pecul ia r , y espresada en una fisonomía apro
piada. Unos dan á conocer su a p r o b a c i ó n en la preferencia-
dada á Pedro, mientras que en otros se traslucen algunas 
señales de envidia; porque Rafael no solo era p i n t o r , sino-
ftlósofo, que- conociá bien al hombre ; y si en la calidad de 
artista rev is t ió á cada uno de los d i s c í p u l o s con-el por te y 
decencia esterior que convenáa á unos hombres escojidós-
para ser los ministros de-la ley de gracia, tambiei r conocia» 

AKO V i l . 

como sáb io que la naturaleza de aquellos d i s c í p u l o s n o es*r. 
taba t odav í a purificada de las debilidades humanas. I.a es-1-
p re s ión del Salvador es vcrdadcr.-vmcnte sublime y, h e r m o 
sa, mostrando en su semblante todas las rircunstancias q n e 
l iabian de a c o m p a ñ a r á su divina mis ión en el i n u n d o ; f l 
abandono que Israel iba á hacer de é l , el cáliz amargo que-
hahia de beber, y el t r i u n f o final sobre la muerte y el pe 
cado. Rafael ha dado á Jesucristo en esta ocasión u n t ra je 
diferente de aquel con que generalmente está representado,, 
y en las manos y pies las señales de su fu tura cruci l ixions 
Todo el cuadro está tan naturalmente delineado, que 110 «» 
fácil imaginar que el acontecirnienlo que indica pudiera ha 
ber sucedido de o t r o modo que el en que está represonladoL' 

ESTUDIOS lOSTORICOS* 

DOH JUAM E L T U E R T O , 

E t B A N Q U E T E Y E ¿ S X 7 P I . I C I O . 
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X a pena ele Mar/os. 

ABIA amanecido el dia t re in ta después de la m u e r t e 
cruda y afrentosa de los hermanos Carvajales, y su sangre,, 
enrogeciendo t o d a v í a las crestas y puntas del peiion que 
toma su nombre de esta v i l l a , cabeza frontera del ó r d e n de 
Calatrava, en A n d a l u c í a , apariaba con h o r r o r á sus t r é m u 
los y confusos habitantes de-aquel . 'sitio, apellidado .hoy 
L a Cruz del lloro, donde es fama haber caido sin vida los des
pedazados cuerpos de ambos rcos , fy perdidoso á la vez e l 
eco de su t e r r ib le amenaza contra Eernando I V de Castilla. 
No fallaba,empero, a l guno , que movido de sobrehumano y 
agorero presentimiento, recordase á la plebe el t é r m i n o 
fa ta l , p r ó x i m o á cumpl i r se , y encaminando sus pasos a l 
cas t i l lo , que domina la p o b l a c i ó n , y servia de morada a l 
p r í n c i p e y á su corte , esperase á sus puerlas la hora de 
medio dia, que parece haber sido la del suplicio de aquellos 
infelices, s in dar c réd i to á lo que sus propios ojos veian c u 
los semblantes de todos, á la-bulliciosa a leg r í a que reinaba 
en palacio, .y á las nuevas reden-llegadas de los reales del 
infante D . Pedro , general en la guerra de los m o r o s , á 
quienes acababa de r end i r y desbaratar en los campos de 
Alcaudete, t o m á n d o l e s por fuerza la v i l l a con sus pe r t r e4 

Bien p ron to la curiosidad dé unos pocos-y la algazara-
de los guardias del rey', ansiosos de abandonar á M á r t o s y 
a c o m p a ñ a r l e en su vuelta á C ó r d o b a , donde se disponian 
comidas", torneos y festejos púb l i cos para celebrar la v i c t o 
r ia del iiilant-e, atrajo numerosa-muchedtrmbreen d e r r e d ó r -
dcl a lcázar . D i spon í a se S. A . á t o m a r después de la c o m i d á -
el acostumbrado descanso, y d a d á s que-fueron las o p o r t a - -
nas ó r d e n e s ' a l M e r i n o mayor y gefes-de palacio para dis- -
poncr la par t ida al siguiente d ia , r e t i r ó s e á su aposento. 

Nadie pensaba en el plazo .de los Carvajales, y • n i las 
preocupaciones de aquellos tiempos rudos é ignorantes f a f 
t igaron •mucho lá imag inac ión d e l ' v u l g o , observando •que 
declinaba el sol hác ia su ocaso, y que F é r n á n d ó l'V-'respi-^ 
raba aun sano y salvo cerca del-sitio de la; e jecución san--

6 de marzo de I842. 
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gr icula , sin que la venganza ccleslc se apresurase á c u m p l i r 
«1 voto de los ajusticiados. 

Pero ¡ o h sorpresa! apenas hundido tras el lejano h o r i -
TOute el astro del d i a , y cuando sus ú l t i m o s rayos, i l u 
minando los bordes de la peña lunebre, vibraban con rojizo 
resplandor sobre la m a n s i ó n del rey, impr imiendo en los 
carcomidos torreones un colorido mágico y sorprendente, 
u n g r i to agudo, ex t rao rd ina r io , salido al parecer de las 
«juiebras de la mura l l a , hiela y petrifica la recelosa plebe: 
s igúese un movimiento in te r io r en el a l c á z a r : todos se ha
b l a n al o ido , se encuentran , se imponen silencio con ade
manes y gestos incomprensibles; la guardia se redobla, cu -
bcese el v e s t í b u l o de lanzas y partesanas, álzase el r a s t r i 
l l o , y todo parece dispuesto á suf r i r u n asedio ó muestra 
alguna r e so luc ión nueva é inesperada. 

A u m é n t a s e la confus ión que reina en el castillo al es-
cuehar cerca d e s ú s bastiones el sonido de una corneta. U n 
giaete armado de todas armas se muestra al pie de la col i -
aa-, que sustenta la fortaleza; salva con su corcel los r e 
cuestos que á ella guian ^ aplica á sus láb ios o t ra vez el 
Bélico i n s t r u m e n t o , y la guardia del p r í n c i p e le abre paso. 

dejando antes caer el puente levadizo. Apease en el á t r io 
saca ú n r o l l o de pergamino , que entrega al c a p i t á n de los 
ballesteros, á tiempo que la alanosa muchedumbre, ins t i 
gada por la cur iosidad, aprovecha el descuido dtí-los cen
tinelas, salva las poternas, y se lanza I rás el desconocido 
mensagero , que escuchando ciertas palabras -leí gefe de la 
guardia, y c reyéndose solo y sin testigos impor tunos , esclama 
con acento de te r ror : — " ¡ E l rey es m u e r t o ! " . 

A t ó n i t a 1-a m u l t i t u d retrocede, t iembla y huye despavo
r ida por las revueltas dé la m o n t a ñ a diciendo: "¡Cumplióse el 
plazo !... Eran inocentes. ¡ l i é a q u í el juicio de Dios !..." Cunde 
por todas partes la ho r r ib l e novedad; los á n i m o s parecen 
sobrecojidos; el espanto, la i r a , la c o m p a s i ó n se apodera 
de los t r é m u l o s habitantes de Martos . No es una quimera, 
una i lus ión fantást ica . Fernando de Castilla ha compareci
do ante el t r i b u n a l del Eterno en el mismo dia señalado 
por sus v í c t i m a s , para dar la estrecha cuenta que les negó 
sü injusticia. T r u é c a n s s en lutos y sollozos los festejos y 
a legr ías de la vic tor ia de Alcaudete. De hoy mas, ella se 
t r a e r á á la mente con h o r r o r á vista de la p e ñ a funeral.-

(Se cont inuará. ) 

HISTORIA NATURAL, 
EOJ' m 

1.0 S B U F A L O S B S L A M A R E M M A . 

fes l las obras de geograf ía se designa bajo el nombre de 
Maremma aquella comarca, del g ran ducado de Toscana 
^ue b a ñ a el M e d i t e r r á n e o ; pero en realidad debe compren-
ásrse bajo el mismo nombre la c a m p i ñ a de R o m a , p o r q u é 
3a naturaleza es enteramente igual en u n punto que en 
a i r o . 

Durante la m i t a d del ano , aquella vasta estension de 
costas que se desarrolla en nna long i tud de cerca de cien 
kguas , se bai la desierta por consecuencia de la te r r ib le 
p laga , conocida po r el nombre de m a l viento. Los v i a -
jgros que la han atravesado en aquella época , solo han 
iristo una l l a n u r a abandonada, han tomado por eriales 
las tierras de descanso, y si por casualidad alguna vez que 
a t ra han encontrado u n campesino, su presencia solo ser-
Tia para hacerlos p a r t í c i p e s de las profundas impresiones 
de la funesta influencia de aquel clima. 

Sin embargo, la Maremma suministra al imento á me

dia I t a l i a : su suelo es r ico y p r o d u c l i v ó , y en el tiempo 
en que las malignas fiebres dejan de molestar á sus hab i 
tantes, se apresuran estos á arrebatar á la t i e r ra las r ique
zas que en su seno oculta, Entonces se v e n , dice M r . D i -
d ie r , viajero que acaba de describir aquella comarca p i n 
toresca, cien arados colocados de dos en dos, y tirados has
ta por cuatro pares de bueyes salvajes, labrando de frente 
u n campo de dos á tres leguas. De tales sementeras, tales 
cosechas. Las t ierras , despedazadas por medios tan podero
sos, n i son ingratas n i rebeldes, y no en vano se abre su 
fecundo seno. Llegada la hora de la cosecha, una plaga de 
segadores descendidos de la m o n t a ñ a inunda la l lanura, 
y su soledad se vé repentinamente poblada. A l l í todo es 
s ú b i t o , todo repent ino; el ar le de las transiciones es, por 
decirlo a s í , desconocido: por la m a ñ a n a se vé u n inmenso 
b a l d í o , por la tarde u n campo cu l t i vado : hoy una cam
p iña dorada por las mieses, m a ñ a n a u n á r i d o barbecho. 
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En el e s t í o , Í n t e r i n los ricos propietarios se r e t i r an á 
lo in ter ior de las raonlafias después de terminada lá reco
lección, los pastores, para resistir á las enfermedades que 
reinan en las l lanuras, se refugian en los bosques, donde es 

as fácil evadirse de la muerte. A l l í suelen t a m b i é n en
contrarse algunos cr iminales , que por salvar su cabeza de 
la persecución de las leyes la entregan á las conlingenc.ias 
<je una a tmósfe ra m o r t í f e r a , y aceptan de los arrendatarios 
de aquella comarca los encargos que á cambio de la hospi
talidad los quieren confiar. 

La Maremma de Toscana y la c a m p i ñ a de Roma son 
los lugares de Europa mas á p r o p ó s i t o para la cria de b ú 
falos, los que sin perder su ferocidad n a t u r a l , viven en 
piaras y sujetos á la vo lun t ad del hombre. E l aspecto de. 
aquellos animales, la formidable long i tud de sus cuernos, 
«us formas macizas, y la rapidez de su carrera ,. contrastan 
singularmente con el ó r d e n y regular idad que re inan en las 
piaras: a l l í se demuestra hasta el grado eminente el imper io 
d é l a inteligencia s ó b r e l a fuerza b r u t a l . "Lo mas grandioso 
que hay en la agr icu l tu ra de los Maremmos, á mas de-la re 
colección, dice el mismo M r . D i d i e r , es el gobierno de sus 
piaras. E l pastor a l l í no es mas, i n d í g e n a que el la 
b r a d ó r : como él , desciende de las m o n t a ñ a s ; en la es
tación de las nieves j y vuelve á subir á ellas en la p r i m a 
vera , l lévündose consigo sus ganados. E l mayoral , rey del 
desierto, se pasea como rey en el' recinto ,.de su imper io . 
Caballero en u n magníf ico a lazán y con su lanza e m p u ñ á d a j 
ipide con su vista ardiente u n horizonte sin l imites , y nada 
se escapa de su vigi lancia. ¡Desgraciado el toro rebelde , el 
nov i l lo revoltoso que introduzca el desó rden en lá piara:! 
el aguzado h ie r ro se tifie en su in t l ámáda sangre ; vuelve 
confuso á su: l u g a r , y. vencida su b r u t a l indoci l i i iad , reco
noce en el hombre á su d u e ñ o , y sufre su yugo con s i len
c i o . " .El grabado que vá á la cabeza de este a r t í c u l o repre
senta dos búfa los que habiendo desertado dé sus toradas 
son conducidos á ellas p o r los mayorales. Para l levarlos á 
la pob lac ión los uncen de cuatro en cuatro bajo un mis
mo yugo , y asi los tienen mienlras permanecen en poblado 
Ó sus inmediaciones. Si asi se verificase en todas parles,, 
p o d r í a n evitarse algunas desgracias que , aunque no muy 
repetidas, no por eso dejan de ser desagradables. No hace 
mucho tiempo re fe r í an los per iód icos de P a r í s el lance ocur
r ido con u n buey que vagando por las calles, de la capital, 
Volviendo la cabeza, al. llegar á la tienda de u n mercader 
de espejos, y v iéndose por todas partes re t ra tado , creyó 
hallarse en.medio de su vacada, y queriendo abrirse paso 
por entre cada espejo, d ió al traste con los mas preciosos. 

• Algunos búfa los de I ta l i a presentan un aspecto f o r m i 
dable, y están m u y distantes de dar una idea de los que 
habitan en las Indias Orientales y los pantanos de Bengala. 
Estos, sobre todo , son de temer , cuando llegan á la vejez, 
porque entonces buscan con ánsia la soledad, y ar ros t ran 
cualquier peligro por Gastigar al imprudente que trate de 
molestarlos en su asilo : la fuga á pie es imposible , y aun 
á caballo es dif íci l , y mas si el terreno es pantanoso. 

Algunos búfa los llegan á tener en la vejez hasta seis 
pies de altos, y los cazadores los temen tanto como á los 
tigres. INo puede d e r r i b á r s e l o s no h i r i é n d o l o s con bala en el 
pecho ó en el l o m o : muchas veces acontece enfurecerse ú h 
búfa lo viejo p o r consecuencia de. una her ida , y lanzarse 
sobre el elefante, que conduce al cazadór ; pero esta temer i 
dad suele serle f a t a l , dice el viajero que refiere este hecho; 
porque clavar en t ie r ra al b ú f a l o , lanzando u n espantoso 
" g i d o , es para u n elefante aguerrido ope rac ión m u y hace
dera. 

INDUSTRIA ESPAÑOLA. 

E X P O S I C I O N D E 1 8 4 1 -

A PESAR de haber dado por concluida nuestra r e s e ñ a de 
la exposición con el ú l t i m o a r t í c u l o , inserto en el n ú m e r o 
2 del mes de enero, no podemos meiios de a ñ a d i r el s iguien
te para dar á nuestros lectores una noticia siquiera general 
de los muchos objetos que l legaron á la exposic ión, después 
de aquella r e s e ñ a , procedentes de las fábr icas de C a t a l u ñ a 
y otros puntos del re ino. 

En t re los productos de a'godon, observamos n o t a 
bles en la clase de hilados los de la fábrica de los SS. F o n t 
y V i l a r cgu t de Barcelona , que han presentado gran varie^-
dad de muestras arregladas con Un ó r d e n que manifiesta 
las progresivas manipulaciones porque pasa el a l g o d ó n des
de que sale de la mano del cosechero', hasta quedar c o n 
vert ido en h i lo para teger, coser y d e m á s usos. E l su r t ido 
de hilados y torcidos, que presentaron desde el n ú m e r o 2 2 
al 1 0 0 , y las husadas del h i lo obtenido con los desperdig
aos de las cardas, confirman las mejoras que han alcanzado 
estas industrias en E s p a ñ a ; • • 

E n el ramo dé tegidos de esta misma hebra , los SS. L i a - • 
bayol y V i g o , D . Salvador Juncadella y otras fábr icas de 
Barcelona, han presentado nuevas muestras de hamburgos, 
elefantes, guingas y otras suertes de tegidos, doblados con ' 
mucha s i m e t r í a , me jorada su calidad y disminuidos sus p r é -
ciós;. y D . Juan Vi la rcgu t ha presentado finas muestras d é 
p iqué para chalecos.; 

Los SS. Juncadella y P r a l , hermanos, han presentado 
de su gran fabr icac ión de tejidos dé mézcla una estensa y 
variada colección de p a ñ o l o n e s alfombrados, v á n u á s , r o 
pas de estambre para pantalones, driles de h i l o y otros te
jidos m u y variados y de muy buen gusto. 

E n . -el ramo de pintadbs y estampados de algodón, 
los SS. Achon y Pu igmar t i , D . Va len t in E s p a r ó y D , D o 
mingo Serra ban enviado g ran surt ido, de indianas para 
corlinages, vestidos, l u t o , campo-blanco, varios colores, 
maracolados,. y otros estilos notables por su color ido , p o r 
la limpieza de la i m p r e s i ó n , buen gusto y variedad de 
muestras. .,i'f;.,..:;': ¡ . ^ 'j^•'opeSeta»'-'f*-"TM»*:íóq.•»03?bí«^ifl : --

D o n A n t o n i o Deu de Barcelona ha enviado u n sur t ido 
de cintas y placas de carda para, lana y a l g o d ó n , t rabaja
das m e c á n i c a m e n t e con una perfección admirable.- n 

La fábrica de hilados y tegidos de h i l o de D . Jo sé F o n t 
y c o m p a ñ í a , de Barcelonaj ha presentado lelas m u y finas, 
rica m a n t e l e r í a , p a ñ u e l o s y otros tejidos de esta clase, y 
las fábr icas de los SS. Negriel y c o m p a ñ í a , D . José Lucena 
y D . Francisco Fraxeras y A m i g ó han aumentado con sus 
remesas la colección de seder ías que ya admiraba antes el 
púb l i co po r la abundancia, variedad y delicadeza de sus 
productos. 

E n las salas bajas del Conservatorio hemos visto espuer
tas los ú l t i m o s dias las m á q u i n a s y d e m á s a r t í c u l o s de 
hierro, procedentes de los talleres de fund ic ión y construc
ción de D . Va len t in E s p a r ó , de Barcelona, que han l lamado 
nuestra a t enc ión por la importancia que reconocemos en 
este ramo de indust r ia que consideramos esencial. E l h ie r ro 
liquidado por la fuerza del ca ló r i co se veia a l l í t ransfor
mado en m i l objetos diversos que contr ibuyen todos á a u 
mentar las comodidades del l iombre y el desarrollo de las 
arles. La colección enviada por el Sr. E s p a r ó contiene o b 
jetos de u t i l idad para todas las clases é industrias del pa í s . 
La prensa h i d r á u l i c a , las bombas, el m o l i n i l l o para café, 
el cabestante, los aparejos, la m á q u i n a para .Icsgranar la§ 
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mazorcas del maiz, y los demás que dejamos de enumerar 
l o jus l i f ica» eslctisamonle. Ademas de los productos de f u n 
d i c ión y c o n s t r u c c i ó n , se observalia u n muestrario de las 
muchas clases de to rn i l los de rosca para madera que se fa-
Lr i can en el tal ler especial que al ell-cto se halla montado 
en aquel establecimiento, de suerte que el Sr. E s p a r ó lia 
concurr ido á la Expos ic ión con producios de cuatro i a b r i -
caciones á cual mas importantes: corno fundidor de h ie r ro 
y cobre y constructor de m á q u i n a s , ha dado muestras de 
que sus establecimientos son de lo mas considerable que 
hay en E s p a ñ a , y aun esceden á muchos del exlranjero: 
como fabricante de to rn i l los de rosca para madera, l ib ra á 
las artes e spaño las de la dependencia extranjera , y como 
fabricante de indianas, ostenta estar familiarizado con los 
mejores procedimientos en estamparlas y realzarlas con la 
propiedad , permanencia y viveza de los colores. 

JSo hemos podido menos de detenernos en mencionar 
t a n recomendables calidades, porque consideramos íi t i l a l 
pais ofrecer modelos de laboriosidad y constancia i ndus 
t r i a l , que á ser imitados pueden c o n t r i b u i r á la eslension 
y auge de la indus t r i a e s p a ñ o l a , que tanto t iempo hace 
pugna para ponerse al n ive l de la extranjera^ 

L A H A B I A 

i O S S A t l T B A B D B . E S (1). 

Ham. . . ham.. . . huid que rabio. 

"¿m tiempo de D . Juan el I I de Castilla hubo u n poeta 
l lamado Juan Rodriguez del P a d r ó n , que se e n a m o r ó cie
gamente de una dama de palacio: pero el pobre Rodriguez 
n o tenia mas que su l i r a ( y esa probablemente e m p e ñ a d a ) ; 
asi es que la dama se m o s t r ó insensible á sus trovas y á sus 
lamentos; es d^cir , que le d ió calabazas en prosa y en verso. 
Desesperado el buen Juan, d e t e r m i n ó irse con la mús ica á 
Otra parte , y en efecto pasó el charco, y fue á dar con su 
cuerpo en Jerusalen; a l l i para remate de fiesta, se m e t i ó 
f ra i le francisco, por tener el gustazo de darle calabazas a l 
diablo. Pero antes de meterse fraile compuso por despedida 
Tina especie de elegia, en la que para, manifestar su dolor , 
f igu ró que estaba rabioso como u n pe r ro , y p r i n c i p i ó su 
compos ic ión con aquellos célebres versos. 

"Ham.. , . ham..,, h u i d que rabio.'* 

Infierense de aqui dos cosas: p r imera que los hombres 
r ab ian ( ¡o j a l á no fuera c i e r t o ! ) ; segunda que el amor t i e 
ne cosas de p e r r o , pues hay personas que rabian de amor;. 
E n prueba de esto tenemos nada menos que el testimonio 
de dicho poeta, que s e g ú n reglas de sana c r í t i ca no es u n 
grano de an í s . Otros muchos casos pudiera c i tar m u y pare
cidos al de Rodriguez; pero como no es m i á n i m o escribir 
« n a d i se r tac ión a c a d é m i c a , me c o n t e n t a r é con referir uno 
que pasó no hace muchos años . 

E n u n pueblo poco distante del m i ó se le an to jó á una 
h i ,a de u n mayorazgo enamorarse de un oficialito que aca
t a b a de llegar con licencia tempora l . E l padre se opuso á 
que pasasen adelante aquellos a m o r í o s , alegando que la b o -
— i—————¡ . 

i \ ) Llámanse asi aquellos sugetos en quienes la preocupaciou del 
vulgo supone cierta virtud para curar el nial de raabreocuPa(:i011 

da no era igua l , que el oli( i n l i l o tenia fama de calnvcnj 
que por esla r a z ó n aun no habla llegado á « apilau, á p«s ' / 
de sus servicios. Pero s egún voces la r azón pr inc ipa l ¿o i 
oposic ión del padre era porque pensaba casar á su lnja J** 
un p r i m o , larnbien mayorazgo de u n pueblo inuu'di,-u0 
La Rosita (que asi se llamaba la n o v i a ) no ponia iuala c;u 
ra al p r i m o ; pero luego que vió la casaca de colores , á y j u 
de parecer. Se me figura que el b r i l l o de las charreteras 
ejerce en las mujeres la misma fascinación que el espeju^ 
en las alondras: ello es que en habiendo charreteras por 
medio, ¡adiós amores paisanos: E l l o s í , como están acos
tumbrados á mandar reclutas pero, vaya , esto no es 
del caso.i. 

Pues s e ñ o r , iban dias y Tcilian dias, y la Rosita cada 
vez mas ciega por el of ic ia l , y ambos pasaban la vida l la, 
c iéndosc muecas por el dia , y cojiendo constipados por jZ 
noche; hasta que de p ron to desaparec ió el oficial i lo sin que 
se volviera á tener mas noticia de él, que si lo hubiera ira. 
gado la t ierra . Creyóse al p ron lo que lo h a b í a n asesinado; 
otros aseguraron que se habia t irado al r i o , pero el ma
yorazgo tuvo á pocos dias n.olic as fidedignas, de que habla 
ido á casarse á un pueblo distante, donde habia estado de 
g u a r n i c i ó n , y en el cual tenia un quebradero de.cadena. 

La Rosita al p ron to no hizo caso de estos rumores, pue&i 
sabia que el oficial habia sido enviado á l l amar precipita
damente á sa regimiento; pero los dias pasaban, los rumo
res del casamiento iban tomando cuerpo, y lo peor de todo 
era, que no rec ib ía carta ninguna de su fugi t ivo Eneas 
Rosita era hija ú n i c a de v iudo, y mayorazga, criada con mu-
cho m i m o , y por consiguiente violenta en sus pasiones y, 
caprichosa. Viéndose abandonada de su g a l á n , hecha el l u 
d ib r io de su l u g a r , y el blanco de las persecuciones de su 
padre, que se h a b í a consti tuido en inlerceplador secreto .de 
la correspondencia, cayó en una violenta m e l a n c o l í a ; per
dió el apeti to, se puso p á l i d a , y aun se t e m i ó que el amo 
lío le dejase m u y sana la cabeza. JNi los halagos del padre 
(ya mas benigno), n i las recetas del albeitar se rv ían para,-, 
a l iv iar la . Se obstinaba en no contestar á lo que le pregun
taban, hipocondría. Hab laba á solas y re ía descompasada-^ 
mente, locura. Tenia h o r r o r al agua fr ia (era en invierno), 
hidrofobia. Las t ías del lugar decían simplemente que aque 
l i a n i ñ a tenia a lferezia, y creo que acertaban. 

O y ó el padre la palabra hidrofobia, y r e t r o c e d i ó despa 
vor ido : ¡su hija, su hija ú n i c a , estaba rabiosa, y él tenia la/-
cu lpa! Entonces maldi jo su obs t i nac ión en casarla con SU-Í. 
pr imo ; l a m e n t ó su conducta, y aun llegó á manifestar entre,: 
dientes deseos de haberla dejado casar con el ofieial, 

— Cásela V . con é l , le dijo el médico , y v e r á V . como se 
pone buena, 

—Pero hombre , si ese /«e^ucifre/e se ha casado ya con 
otra con quien estaba comprometido, 

— ¿ Y si no se hubiese casado?,,... r ep l i có el méd ico co» 
viveza, 

—Entonces bar ia lo que me pareciese mejor. 
' —Pues b ien . S e ñ o r m í o . supuesto que V , se empeña en. 
ello, debo manifestarle sin rodeos, y dejando á u n lado to
dos los artificios, que lo que tiene su hija de V , es una h i 
drofobia. T e n d r á V , pues la satisfacción de ver la m o r i r ra-

' f W W f - ñ f^iVhf» ;'>iii.) )G cj-Va r «sti-xn» • t»mof i<* « o - ^ J ^ ^ I 
— ¡ V i r g e n del Tremedal! : voy á buscar u n saludador*— 
— Haga \ ' . lo que guste. 

Buscóse en efecto u n saludador, y tres dias después de 
la despedida del m é d i c o , ya se hallaba en casa del mayo
razgo. En t re tanto la enfermedad de la n ina habia hecho' 
r á p i d o s progresos; y los conatos de a r a ñ a r y morder iban^ 
en aumento. E l mayorazgo se lo refir ió asi a l saludador, d 
cual despreció todos aquellos s í n t o m a s , ofreciendo curarla 
muy en brebe. En efecto era u n saludador espantosamente 
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acreditaJo p o f toilo aquel pais. Tenia la rueda de Sta. Ca
tal ina perfoclamente formada en la parte super ior , ó cielo 
de la boca; solo que corno aquella caverna es tan oscura, 
apenas se ve ían mas que algunas lineas confusas. Tenia 
una cruz en el pecho, d naíwi ' ia ie , y tan bien formada, 

e no parec ía sino que la h a b í a n trazado con u n alfiler. 
Adema» aseguraba él, que ten ía una cabeza de perro per-
rectamente formada en el embés , lo cual se le creía bajo su 
palabra. Por lo dema» era u n hombre bastante tosco y 
grosero, y no muy l i m p i o en sus espresiones. 

, ¿Y c ó m o piensa V . cura r á m i hija? le dijo el al l i j ido 
mayorazgo. , . 

¡ T o m a ! , como curo á todas á soplos ( I ) . 
¡Pues ¿qué? es acaso mí hija agua hi rv iendo, para so

plar la ! 
¿ Y sabe V . acaso la v i r t u d que tiene m i soplo?... 

Tenga una ascua de lumbre encendida. 
E n efecto t rajeron a l pun to una gran ascua: el sa luda

dor la cogió con sus callosas manos, y la p a r t i ó en dos t r o -
BOS, mane jándo la sin dar señal de dolor. E n seguida dejó 
una parte de ella sobre u n plato y p r i n c i p i ó á echarle su 
há l i to y á lamerla, cuidando siempre de alentar sobre ella, 
al tiempo de i r l a á tocar con la lengua. 

— ¿Qué hace V. , hombre de B a r r a b á s ? 
-—¿Qué hago? ( r e s p o n d i ó el saludador después de repetir 

aquella ope rac ión unas cuantas veces): ¡ m í r e l o V ! y le 
enseñó el ascua apagada. ¿ Q u é dice V . ahora de m i soplo? 

— ¡ F u e g o de Dios : ! sopla V . mejor que u n empleado 
de pol ic ía . Pero hombre, t e n d r á V . la lengua llena de llagas. 

—Nada de eso, si todo lo hace el soplo. A pesar de eso 
paseaba la lengua por la boca, y hacia algunos gestos que 
d e s m e n t í a n sus palabras. 

Dec id ióse , pues, que sé procedkse á saludar á l a pa 
ciente, después de. haberse santiguado el saludador con 
u n par de chuletas y u n cua r t i l l o de lo caro, por cada 
una: requisito indispensable para soplar en regla. 

I r r i t ó s e Rosita en estremo al saber lo que se iba á prac
ticar, pero el saludador se acercó á ella con paso firme, y 
reuniendo toda la fuerza de sus pulmones, le a r r o j ó á la 
cara una gran bocanada de aire, rebozado de ajos y de V a l 
d e p e ñ a s , capaz de adormecer a l mismo Bromio , Dios del 
mosto. Quiso repetir aquella operación.^ pero al acercarse 
pególe Rosita tan estupendo bofe tón, que le b a ñ ó las narices 
e« sangre. 

—-¡Hola!, dijo el saludador, ¡á m í con esas, sobre que t ra 
to de volverle la salud! y le sujetó las manos con la mayor 
facilidad, á pesar de los esfuerzos, que hacia la pobre n i ñ a 
para desasirse. Pero no le sujetó la boca, de la cual hizo 
uso para t i r a r l e tan t e r r ib le dentellada, que le seña ló toda 
la herramienta en el brazo, y le a r r a n c ó un pedazo de cha
queta. So l tó la presa el pobre saludador al sentir tan dolo-
rosa i m p r e s i ó n , maldiciendo su oficio, y protestando que el 
mal iba á ser incurable sino ataban íil pun to á la paciente. 

— " ¡ A t a r m e ! g r i t ó la Rosita \ no fa l ta r ía mas ! Vaya muy 
enhoramala el p a t á n á cu-rar sus vacas, si las tiene—y agar
rando un florero lo a r r o j ó contra la cabeza ácl saludador, 
f no l úe poca fo r tuna de este, que pudo h u i r el golpe. 

— N o hay remedio, r e p i t i ó el malparado saludador, es 
preciso a tar la , y soplarla mucho , porque el maleficio ha 
cundido demasiado, y tiene ya d a ñ a d o el co razón . 

M e n t i r a , g r i t ó u n desconocido que e n t r ó de repente 
en la sala, esta enferma tiene el co razón bien sano. 

— ¿ Y á V . compadre, q u i é n le da vela en este entierro? 

( 0 La iglesia en varios exorcismos prescribe que se sople líge-
"mente sobre los «nfermos. De aquí el vulgo pasó á áar una virtud 
«*ca á lo que solamente era una operación simbólica, y los embau-
^ores se sproTeeharou ie este error. 

— Y o soy ot ro saludador que vengo á curar á D o ñ a Rosi
ta, y lo h a r é mejor que ese papanatas. Verá V . como á raí 
no me muerde aunque la tome la rnano, y en efecto la t o 
m ó y la llevó á sus labios: Rosita temblaba de pies á cabe
ra, y gruesas l ág r imas , ca ían de sus ojos: su padre a tu rd ido 
con tan repentina y misteriosa a p a r i c i ó n no sabia q u é p e n 
sar n i q u é decir, y entre tanto el saludador d i r ig ía a l t e rna -
n a t í v a m e n t c sus e s túp idas miradas sobre el mordisco de su 
brazo y sobre el nuevo embustero que venia a intrusarse 
en sus funciones. E l nuevo saludador se d i r ig ió al padre y 
le dijo. «Señor , voy á volver la salud & vuestra h i j a , y p o r 
ello no exijo r e t r i b u c i ó n a lguna : vuestro r i go r la afectó 
demasiado, y lo mismo sucederá en adelante si t r a t á i s de 
forzar su vo lun tad . Unicamente pues pongo por c o n d i c i ó n 
para que su cura sea duradera, que no t r a t é i s en lo sucesi
vo de v io lentar sus inclinaciones, siempre que sean ho-* 
nestas.» 

— Os lo prometo, g r i t ó el padre con l á g r i m a s en los ojos. 
— Pues bien, podéis dejarnos solos u n breve ra to . 
— ¿ C o n qué objeto? 
— Tengo que decirle unos exorcismos; entre tanto p u e 

de V . observar desde la cerradura de la puerta. 
Hízose asi, y poco rato después sal ió el nuevo saludador 

trayendo de la mano á la enferma, y ambos- se pos t ra ron 
sumisamente á los pies del mayorazgo. E l nuevo saludador 
era (como ya sospecha rán los lectores) el oficial disfrazado, 
que no recibiendo respuestas de Rosita á las cartas, que p o r 
varios conductos le habia d i r ig ido , vo lv ió o t ra vez 'al p u e 
blo con licencia, y sabiendo por el médico lo que pasaba, se 
d i r i g i ó á casa de ella á t iempo que pudo presenciar desde 
la puerta la farsa del saludador. E n el poco rato que es tu 
vo á solas con Ros i ta , la convenc ió de la necesidad de 
presentarse ambos á su padre para obtener el permiso de 
casarse. Accedió este por fin, aunque con alguna r epugnan 
cia , a l ver Ja repentina c u r a c i ó n y las protestas y l á g r i m a s 
de su h i j a , temiendo t a m b i é n que volviese á rabiar si i n 
sistía en la negativa. 

En t re tanto el o t ro .va/uefodo/-, desconfiando sin duda de 
la eficacia de su sop lo , rogaba a l méd ico en la cocina que 
le cauterizase la Haga del brazo, para no con t r ae r l a h idro

fobia. Acercósele entonces el oficial, y d á n d o l e una pa lmadi -
ta en el hombro , le dijo en tono s o c a r r ó n : " c o m p a ñ e r o de 
vir tudes y prodigios, ya puedes i r á soplar á o t ra parte , 
que por esta vez í e soplo j o l a d a m a " 

V . DE LA F . 

C A J A D E A H O R R O S D E M A D R I D . 

Ai L t iempo de insertar en uno de nuestros n ú m e r o s a n 
teriores el Estado demostrativo de las operaciones de. l a 
Caja en el a ñ o que acaba de t r a n s c u r r i r , prometimos á 
nuestros lectores ampl iar aquella not icia con algunas c o m 
paraciones que hicieran sensible el progreso ascendente de 
aquel benéfico e s t ab l ec imíen lo en los tres a ñ o s que lleva de 
existencia , y hoy cumpl imos nuestra palabra presentando 
á u n golpe de vista el resultado final de cada uno de los 
tres a ñ o s , por el cual se o b s e r v a r á la verdad de nuestra 
o b s e r v a c i ó n , teniendo presente : 1. 0 Que desde mayo d e l 
a ñ o ú l t i m o se rebajó á 100 reales semanales la c a n t i 
dad de 300 que antes se a d m i t i a , sin l o cual la suma i n 
gresada hubiera sido otros dos tantos mas en el a ñ o de 8 4 1 
que en el de 840 : 2. 0 Que el n ú m e r o de puestas en esta 
(que es la verdadera base para juzgar del favor del esta
blec imiento) , ha escedido en ochocientas t re in ta y una e l 
de aquel : 3. 0 Que t a m b i é n es superior el reintegro pedido 
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Cn 840 al fie 8/¡ 1, 5 posar de que l i a lúendo llegado m u í líos i m -
ponenfes & reun i r cn tkfi el mAxiraun de 10.000 reales ((ue 
í e pe rmi l e , van sulneudo naluralmentc los pedidos para 
aplicar esle pr incipio de capital A la indust r ia ú especula
ción : 4. 0 y ú l l i r n o , que el n ó i n e r o de libretas abiertas ó 
existentes cn tin del ano de era de 1545 y en I 8 4 Í 
suben á '2.001 , ó sean o í r o s tantos, in te resádos en la actua
l idad eii el establecimiento.' 

Respecto & los otros datos que t a m b i é n a ñ a d i m o s de la 
d i s t r i b u c i ó n de dichos, imponentes por ciases , nada tene
mos que a ñ a d i r á lo que ai i ter iortueule hemos manifestado; 

P»p&'*t.il •«'• vi,*» •iVJÍHaMy KR'û ití • «l̂ i-HMÍ hift. .0l.i4/.'r. 'i: ti <Úi i 
«¿' r.teir.ti j« Müñhfim « 9 ^i'iÜ'-'m;» omtUm ' o í v ,,«jlr'6Íf.Ai.ii;«.{i 

& sabor , que dicha p r o p o r c i ó n es bastante lógica y „atij 
r a \ , p r e s e n t á n d o s e en mayor n ú m e r o la n iñez , para n^. * 
todo es porveni r y esperama; luego el sexo débil , en rij? 
os na tu ra l el ins t in to de la oconprnía ; después los dome,'1 
t i tos , los empleados, los mili tares, y otras clases; y p<)r fl¿ 
t imo (aunque en p e q u e ñ a p r o p o r c i ó n todav ía por lafalia(]" 
i n s t rucc ión y otras causas) los jorna leros ; con que pUC(je 
asegurarse que el pueblo de M a d r i d ha comprendido d¡.S(] 
un pr inc ip io el i n t e r é s qu* le reporta la i n s t i t u c i ó n de 
benófuo establecimiento.. 

.(1 

E S T A D O dcmostrcitivo de la Caja de ahorros' de M a d r i d , desdé .el 11 de. febrero Je 1839 [dia ^ 

su ' instalación) á 3 1 d.e diciembre Je 1 8 4 1 . . 

ASTOS. . . 

• i : i : i '• ' 

1839 desde el 17 de febrero. 
I 8 4 O . , 
1 8 4 1 . . 

¡ INGRESOS. 

1.329.159 
2.G53.764 ... 
1.994.148 28 

5,977.0 7 1 ; . 28 

jNúmero de 
puestas.; 

7.13P 
10.2G7' 
11.0 )8 

, Oí/, fidfiiícq oirp ol qnihhi t .• 

—(FJÍ-S 9n-j> oífii. o'ipt}' f l í 
SÍ» bEt)i«í>3.9n • r,! ab pbttg/iK)! pi küiíoM' (i*v-> 
•bit o . í i jm^'b'-j9jp- l(fo «iB(.(...9ibiu| >»« ¿;eo«íi(ífe.'!» 

Liases 

28.495 ' 

Nuevos i m -
pouenles. 

1.15 í ¿ 
• 977. '» 

• -972 - t. 

3.100 » 

Cantidades 
devueltas. 

.. 92.461 12 
1.110.301 17 
1.062.311 9 

. . r ;> aft ritit 

Pagos por Pagos á 
saldos. cuenta. 

70 
513 
516 

92 
2120 
212 

2.265.074 :. 4 1.099 .! 524 

de BSeo. 

162 
733 

.G23 

,y ' núv.iero de im.ponektcs en ta Caja .de qho)r os de M a d r i d en S í de diciembre de 1 8 4 1 . 

-ni' i í ;iíjá-«if.¿ aesf/lov sup. li^iUHrisJ. ^ f . • ^ f ' - - ' " 

, . . Jornaleros y Artesanos. . .-. 
• ' • ' Menores de.ambos sexos. . 

•'• i» . .' . ' ,:J Mujeres.';. , . , r ^ :... 
r i*- .,.at» • . ' Dornésticbs. . . . V . . . . 

•-- . • ' . Empleados. .• . . . . . . . . . ..• 
... .. •. .' ' -Mil i tares . . . . . . . 

. . .Ai Otras vacias clases. . 

— — 

v. ,'AiVil5,«><•./•,<f ( toj 'fcíí-) 6 o ri'inc TÓh<ibuU?£ of» 
. . N Ú M E R O . 

. .,>;;... <:,/.-:..%:U\-!.J. ^ ¿ j y l ^ P a l p g u J 
. . . . . . : . v . , . . . . > . . :668 N • 

; ? . . . . ; . .••,•.;••.>•..„.:.M-.;t6&..í . t ^ « 4 i « ^ 
. . ^ V , - , i ; 150' • • á •/(. i » 

. . i ¿ '. .W. V. . 101 

2.001 

uu ¡e%!rl ':9e-riefi« 
ia) u n í á l i« i i>** 
d h 11» tiX.\.vA,.í-,.« 
! ) ' i ; -;I|IHÍ 
iiLIépi . iiottó-iq-
— _ _ 

. A D V E R T E N C I A . 
E l jueves próximo 10 de marzo se repartirá -á 

los señores que se hayan suscrito hasta aquella fe
cha la primera entrega ele la obra titulada ESCENAS 
MATRITENSES, por' el C u r i o s o - p a r l a n t e ;"epva-- eiitrc-
ga consta, de. cuatro pliegos y medio maVquilla v 
Comprende los artículos ú escenas siguientes: ' 

Introducc ión .—El Retrato.—La calle de Toledo. 
— L a Comedia casera.—Las- visitas de d i a . - L a s cos-

lumbres de Madrid. — L o s cómicos en Cuaresmé 
L a romería de S. Isidro. —Este con una lámina H'1' 
da aparte y en papel superior que representa, laVl1 
ta de dicha romería. 

Sucesivamente y sin interrupción se î jW1 
una entrega cada jueves, de suerte que al fin <lel 
da mes resultará publ ícádo uno de los cuatro W 
de que consta la obra. — Sigue abierta la suscr"-" 
cn las librerías de Cuesta , Ríos y Europea. 

~ i ' ~ 1 
W ADR ID: IM-PKENTA D E LA V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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E O S ^ r r / k X D E S. JÜAKT B A U T I S T A Er-T T O L E D O . 

-cuna»" h L f x ^ U f r - ^ r . f i 
a f u e r a j 

ĴNTKE los muchos edificios púLl icos que sirven de o i - -
nato ü la ciudad de T o l e d o , y que mueven la curiosidad 
del viajero, es sin duda uno de los mas pr incipales , y 
mas juslamenle admirados, el hospital de San Juan B a u 
tista l lamado vulgarmente de a fuera , por estar situado 
fuera de muros , pero m u y cercano y f rontero á una puerta 
de la ciudad. Este grandioso m o n u m e n t o , que si estuviera 
completamente acabado seria una de las mejores fáLricas de 
E u r o p a , nos revela á la vez el magní f ico esplendor á que 
l legaron las artes en el siglo X V I , y la inagotable grande
za de los prelados de Toledo, que der ramaron sus tesoros 
para g lor ia del ar t is ta , socorro del i nd i j en í e , y a d m i r a c i ó n 
de las generaciones futuras. 

D o n Juan Pardo y Tabera , arzobispo de esta ciudad 
y cardenal de la santa iglesia romana , deseando la existen
cia de u n hospital general , espacioso y capaz para toda 
clase de enfermos, con licencia del Emperador , del a y u n 
tamiento y cabi ldo, s en tó la p r imera piedra de esta obra 
en 9 de setiembre de 1 5 4 1 , hahieiido formado los dise
ñ o s B a r t o l o m é Bustamante, persona i n t e l i g e n í e , que si 
bien no hizo profes ión de arqui tec to , puede colocársele en
tre los de p r imer orden . 

E l 15/(4 falleció el cardenal , cuando apenas estaba aun 
construida la parle s u b t e r r á n e a , y el 1549 dejó la d i recc ión 
de la fábr ica Bustamante , por abandonar el siglo y tomar 
la solana de jesu í ta en el noviciado de Toledo. Siguieron 
luego aun mejorando la p r i m e r idea en ese cargo, los a r 
quitectos H e r n á n Gonzá lez de Lara y los dos Vcrgaras, pa
dre é h i j o , maestros mayores de la santa iglesia. Por el 
1600 que escr ib ió Salazar de Mendoza la c rón ica del f u n 
dador, aun no se habia acabado la iglesia, y dice el mismo 
en su Monarquía E s p a ñ o l a , que desde setiembre de 154-1 
hasta fines del 99 ya se h a b í a n gastado mas de 500,000 
ducados en la f á b r i c a , y en el í n t e r i n , á instancia de los 
herederos y testamentarios del cardenal , D . Juan de Z ú -
í i iga , comendador mayor de Cast i l la , D . G e r ó n i m o Suarez, 
obispo de Badajoz, y sus sobrinos Ares Pardo y D . Diego 
Tavera , es tend íó Paulo 111 el auto de c reac ión de este hos
p i t a l , en el que le son concedidas las mismas prerrogativas 
y esenciones que gozan en Boma los hospitales de San Salva
dor ad Sancfa Sanctorum de Sanc l i Spiritus in N a x í a y de 
Santiago en Augusta por bu la espedida en Roma en 12 de 
marzo de 1540. 

E l patronato de este hospi tal q u e d ó po r d ispos ic ión 
del fundador en su sobrino Ares Pardo , mariscal de Casti
l l a y alcalde mayor de To ledo , que casó en segundas n u p 
cias con Dona Luisa de la Cerda, hija del Duque de M e d i -
n a - C e l i , y con las v i l l as de M a l a g o n , Paracuellos y otras 
fortalezas y jurisdicciones, f u n d ó de todo mayorazgo enca
beza de su hi jo mayor y descendientes, que pasó luego á 
los condes de Alba de Liste y V i l l a l o n s o , y ú l t i m a m e n t e , 
por alianzas sucesivas, reside esta casa y patronato en la 
de los duques de Medina-Cel i y Sanlisteban, actuales pa-
I r tMin l . vf t i v a i - « t w b sol ¿ onu 'isnóqoJHB f n q í i i i u ec 

E n 24 de j u l i o de 1562 se bendijo y colocó por D . Lu i s 
Suarez, obispo deDragonara , la p r imera piedra de la s u n 
tuosa capilla de este hospi ta l , que no l legó á finalizarse 
basta el 1624, que se ¿ ' j0 en b i p r imera misa, y 
se colocaron los restos del fundador en el precioso mauso
leo que está sito bajo la c ú p u l a en la capilla mayor . 

1 , — , 

L o r n i a el conjunto de toda esla fábrica u n gran c u a 
dr i longo . Todo el eslerior de sus muros es de piedra c á r 
dena b e r r o q u e ñ a . Consla de ?> planos ó pisos, bajo, prin-r, 
cipal y segundo, sin contar las grandes bóvedas sublerrá . - ! 
neas. A l medio dia está la fachada p r i n c i p a l , cuyos do» 
cuerpos es tán almohadil lados, así corno el adorno de la» 
ventanas. La portada, que está en el centro, consla de(3( 
cuerpos, el p r imero es de ó r d e n d ó r i c o , con dos columnas 
y cornisamento; el segundo jónico igualmente, y el leree.=t 
r o c o r i n t i o ; y en el medio es tán un antepecho y u n me-} 
da l lon y n i cho , donde está la e s t á tua del t i t u l a r . 

Pasado u n espacioso v e s t í b u l o embovedado, se entra en 
un hermoso p ó r t i c o cen t ra l , que forma la d iv i s ión dedos, 
palios cuadr i longos, cuya circunferencia se compone dC: 
dos á n d i t o s ó ga ler ías abiertas, alta y baja, con 39 arcos 
cada u n a , sostenidos por 80 columnas , sin contar las, 
agrupadas á los pilares de los á n g u l o s . E n cada uno -dev 
dichos patios el p r imer cuerpo es de orden d ó r i c o y el sc^ 
gundo j ó n i c o , con la cornisa y entablamentos correspon
dientes. Son en todas 160 columnas y 156 arcos, de escq--
jida piedra c á r d e n a y de tan elegante p r o p o r c i ó n , que f © ^ 
man el conjunto mas sorprendente y grandioso. (Yéasc el 
grabado.) 

Por la ga le r í a central que hemos indicado se vá dere
chamente á la entrada de la iglesia, cuya por tada , obra, 
t a m b i é n de Berruguete , es de m á r m o l de Carrara , y de 
ó r d e n d ó r i c o , ejecutada con una p r o p o r c i ó n m u y elegante, 
y u n trabajo el mas esquisito y perfecto en los muchos y 
preciosos relieves que la adornan. Es!a portada dá paso á, 
u n v e s t í b u l o de grandes dimensiones, por donde se ent ra , 
al i n t e r i o r del templo. 

A l contemplar le , como dice m u y bien Ponz , parece 
que se ensancha el á n i m o al reparar la grandiosidad y sen
cillez al p ropio tiempo de todas y cada una de sus parles. 
F o r m a esta iglesia una cruz l a t i na , guardando el ó r d e n 
dó r i co y p r o p o r c i ó n dupla. E s t á toda adornada de medias 
pilastras con elegante cornisamento , en cuyo friso hacen 
de mefopas u n plato y u n sable, s í m b o l o s d é l a dego l l ac ión 
de S. Juan Baut i s ta , t i t u l a r de este hospital . E n el centro, 
sobre 4 arcos torales y una cornisa c i r c u l a r , se eleva u n a 
c ú p u l a aérea con su l in terna , desde cuyo remate , hasta 
el suelo de una b ó v e d a , que está debajo de la capil la m a 
y o r , hay 210 pies castellanos de e levac ión . E l pavimento, 
gradas, retablos y p i r i lü ras , todo es r i c o , sencillo y c o r 
respondiente en u n todo á la grandeza y majestad del c o n 
jun to . 

Pero lo que mas arrebata la a t e n c i ó n en esla iglesia es 
la preciosa u r n a , que colocada en el centro del crucero 
contiene los restos del fundador , y de cuya c o n s t r u c c i ó n 
hemos hablado poco hace. l l * A < J s» JM.I>Í5A 

Sepulcro del cardenal Tavera. 

Este sepulcro, a d m i r a c i ó n de los inteligentes, es la ú l t i m a 
obra del insigne escultor Alonso Berruguete, s e ñ o r de l a 
Ventosa, que p r i n c i p i ó en 1559, y ya viejo y cansado por el 
1 5 6 1 , consta de los libros del hospital que le a y u d ó á aca
barla su hijo Alonso Berruguete y Pereda, y en 13 de se
t iembre de 1562 parece que ya habia fallecido el padre, 
pues po r u n asiento de esa fecha se dan á H e r n á n G o n z á 
lez, testamentario de Berruguete , 200 ducados á cuenta 
de la dicha ob ra ; y por otra notase dice, que al contador 
se le reciben en cuenta 993,764 mrs. que p a g ó á H e r n á n 
Gonzá lez y á Alonso Berruguete el mozo , en c u m p l i m i e n 
to de cuanto se les debía por el sepulcro del cardenal , coc* 
lo que se o t o r g ó el f iniqui to y carta de pago d« l o d o s a i n y -
porte en 7 de noviembre de 1552 , por ante Luis A g u i l e r a 
escribano p ú b l i c o de Toledo. 
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Esta o t r a be l l í s ima se reduce á una gran cama cua
d r i l o n g a , de m á r m o l de Carrara. Sin contar los delica
dos relieves del basamento, en el frente de la u rna que 
m i r a al a l tar hay una medalla de la descensión de Nues
t r a S e ñ o r a , y mas a r r iba las armas del cardenal sos
tenidas por dos ni í ios . E n el frente opuesto correspon
de o t ra medalla, que representa la Car idad , con una tar-
feta encima y otros dos mancebos. E n la parte del lado de 
l a e p í s t o l a se vé u n gran m e d a l l ó n de Santiago, y á los 
Jados el Sto. á caballo, y u n carro t i rado de bueyes con 
Tarias figuras. E n la del evangelio bay o t ro m e d a l l ó n cor
respondiente c o n . l a efigie de S. Juan Bau t i s t a , y á sus 
Ikdos se representan su dego l lac ión , y el bautismo de Cr is 
to . Sobre el plano de la cama hay en cada á n g u l o una es-
t á t u a de mediano t a m a ñ o , representando todas las cuatro 
vir tudes cardinales, con sus principales a t r i bu to s , y como 
en ac t i tud de sostenerlas: fijas á la misma cama, es tán 
una águ i l a en cada lado. Encima de esta cama y u rna se 
l l a l l a sobre ricos almohadones tendida la e s l á t u a del car
dena l , con ornamentos pontificales, trabajada con tanto 
esmero y pro l i j idad , que hace dudar ciertamente el que la 
pudiese ejecutar u n viejo cansado y achacoso, como lo era 
ya por esa época Alonso Berruguete , quien habiendo 
apurado, por decirlo asi , en esta obra su injenio y h a b i l i 
d a d , falleció ya para conclu i r la en una de las salas de este 
hosp i t a l , que cae bajo del reloj , el 18 de j u l i o de 1562. 

Debajo de la capilla m a y o r , y guardando en un todo 
su misma fo rma , está labrado u n hermoso p a n t e ó n , todo 
sostenido por pilares y fuertes bóvedas de c a n t e r í a , en el 
que yacen sepultados los sobrinos del fundador Ares Par-
A i de Saavedra y D . Diego Tabera , obispo de J a é n , v a 
r ios marqueses de Malagon y condes de Vi l l a lonso , con 
ot ra p o r c i ó n de parientes y administradores del hospital . 

Todo lo d e m á s del repar t imiento del edificio es suntuo
so y correspondiente á l o d e m á s de la f á b r i c a , cuyo este-
r i o r es de c a n t e r í a a lmohadi l lada , y el de la iglesia de si
l lares l isos, pudiendo asegurar po r c o n c l u s i ó n que este 
edificio, ya considerado en su t odo , ya en cada una d e s ú s 
parles, hace honor á los artistas de nuestro siglo de oro, 
a l p rop io t iempo que inmor ta l i za el recuerdo del generoso 
prelado que lo mando cons t ru i r . 

N . MAGAN. 

ESTUDIOS HISTOKICOS. 

DON J U A N E L T U E R T O ; 

£ 1 . B A N Q U E T E T I X S T T F Z i I C I O . 

S I G L O X I V . 

(Continuación Véase el número anterior.) 
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L a defensa j la liga. 

V 
T UELTO de su sorpresa el guerrero desconocido, ade lán

tase con grave paso hácia el regio aposento, donde á la sa

zón deliberaba el consejo la manera de cscusar nuevas dij 
cordias y bandos , obligando al cjórcilo de la frontera \ 
marchar sobre A v i l a , corte d é l a s reinas D o ñ a Mar ía 
D o ñ a Constanza, madre y esposa del malogrado Fernante 
y del t ierno p r í n c i p e D . A lonso , que había muy luego dé 
ser alzado por soberano de Castilla. Los pliegos del mensa 
gero anunciaban la p r ó x i m a venida de D . Pedro á Martes' 
A l pisar los umbrales del sa lón de túvose el desconocido' 
echó a t r á s el jaique en que venia envuelto, alzóse la visera' 
y m o s t r ó á los circunstantes u n ros t ro atezado, por cuyaj 
mejillas c o r r í a n l á g r i m a s de ternura y de abatimiento. ¡Quién 
p o d r í a imaginar n i sospechar siquiera tal y tan espant0Sa 
mudanza en el que ufano ayer y cargado de despojos y lau_, 
r e l é s , ponia en derrota y vergonzosa fuga á la morisma en 
los campos de Alcaudete, y en su fortaleza tremolaba el pen, 
don de la cruz, y que el supuesto mensajero era ese mismo 
Don Pedro, temor del mabometano, amigo de Fernando 
y p r i m e r p a l a d í n de sus reinos! ' 

U n g r i to de esperanza y consuelo r e sonó al punto en la 
regia estancia, en cuyo fondo, y bajo suntuosas colgaduras 
yacía en el atahud el soberano de Castilla. 

Detiene su r e s p i r a c i ó n , y aviva sus pasos el infante: con
templa un momento los restos inanimados de su deudo y 
de su amigo; vuélvese con ademan sereno hácia los prelados 
y ricos-hombres que compouian la asamblea, y dice con voz 
solemne: 

" N i n g u n o sea osado t r a t a r n i deliberar, eni dé su opi
n i ó n ó dicte acuerdo, sobre negocios del rey Fernando, sin 
pagar á su memoria el t r i b u t o noble , justo y generoso de 
la lealtad castellana: y pues-la d iv ina Providencia fue ser
vida de colocarnos en tan cruda y a t r ibulada s i tuac ión , y 
á ella debemos la prez y honra que hoy pone en nuestras 
manos los destinos del r e ino , sepamos e n s e ñ a r lo que á ca
da cual conviene, haciendo de antemano lo que á nuestra 
fé a t a ñ e y á nuestra b i d a l g u í a . ¿ J u r á i s , ó nobles prelados y 
varones, por soberano na tu r a l y s e ñ o r de estos reinos de 
Castilla y de L e ó n al p r í n c i p e D . Alonso , hijo pr imogéni to 
de Fernando VI?" . . . . 

— " V i v a Alfonso X I " — c lamaron los circunstantes, y 
puestas en sus pechos las manos ios unos, y sobre la criva de 
sus espadas los o t ros , salieron del aposento precedidos del 
in fan te , que sin esperar mas deliberaciones, y apremiado 
por la fuerza de su deber, caba lgó nuevamente, calóse la 
visera, y salió á todo escape via de J a é n , á donde ya le aguar
daban sus gentes ignorantes todav ía de la ho r r ib l e desgra
cia. Despachó al pun to mensageros para A v i l a y Vallado-
l i d , y d i é r o n s e l a s oportunas ó r d e n e s para que en Córdoba, 
Sevilla y toda la frontera se alzasen los pendones por el 
rey Alfonso. J a é n y Alcaudete se mostraron mas prontos 
y leales : im i tó l e s toda A n d a l u c í a , y satisfecho D o n Pedro 
de los deseos de Mahomet Aben Ñ a z a r , rey de Granada, 
que envidiaba ajustar paces con Castilla para calmar los al
borotos que contra él m o v í a F e r r a q u é n , s e ñ o r de Málaga, 
dióse muy buena m a ñ a á concluir las m u y ventajosas, y to
rnó con u n ejérci to la vuel ta de C ó r d o b a , de donde en bre
ve p e n e t r ó hasta t ie r ra de A v i l a . 

U r g í a y daba gran priesa para concordar los ánimos 
y arreglar las disensiones que comenzaban a apuntar en el 
r e ino , proveer á la t ierna edad del monarca, apenas de 13 
meses, poniendo al frente dé las cosas púb l i c a s hombres de 
seso, madurez y va lor seña lado . E ra negocio á r d u o en es
tos tiempos anteponer uno á los d e m á s , n i se tenia vergüen
za por parte de los numerosos pretendientes (aun los mas 
dignos y menos ambiciosos) de mostrar á las claras su de' 
seo, n i ellos se cuidaban de las cosas divinas n i de las hu
manas, á trueque de logra r el fin sin reparo en la calidad 
^líPñcW&P^iTi'r !:} '•ti'.). ' lobBbHt/l bf) toU.-H ¿OÍ flOTW»WW 

Abogaban al parecer, la naturaleza, edad y esperiencia 
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del gobierno» por la reina D o ñ a M a r í a ; el amor y maler -
nales cuidados por Dona Constancia, aunque extranjera; el 
deudo, fama y lealtad por el infante D . Pedro; po r D o n 
Juan su t io y por el de Lara; el poder , la sangre y la p r i -
yanza, Por Juan Manue l y D . Fe l ipe , t io del r e y ; la 
osadía en el combate, presteza y t ino en el consejo, si bien 
j l p r imero de estos a c o m p a ñ a b a mala c o n d i c i ó n , solapada 
avaricia y amor á las revueltas; y por D . Alonso, s e ñ o r de 
Blo l ina , hermano de la re ina D o ñ a M a r í a , los respetos de 
canas, madurez y hab i tud de mando tan p r ó s p e r a y feliz-
nienle ejercido en sus estados patr imoniales. Todos aspira
ban al poder; cada cual enderezaba su demanda p o r via 
d is t in ta , y el resultado fue una s i t u a c i ó n embro l l ada , que 
vino á e n m a r a ñ a r s e después con el desacato cometido en 
A v i l a por las gentes de D . Juan y del de Lara. C a n s á b a n s e 
ya estos de palabras y ofertas, y confiaron á las armas la 
dec larac ión de su derecho. Defendian la ciudad tropas es
cogidas bajo la conducta del infante D . Pedro: c o m e n z ó el 
asalto con var ia y dudosa for tuna por ambas partes, y 
acaso a l fm h a b r í a n los invasores logrado sus in tentos , si 
el obispo D o n Sancho, refugiado con D o ñ a Constanza y 
con el rey n i ñ o en el templo, no le» hiciera a l l i ros t ro con 
notable denuedo y b i z a r r í a . 

A v i n i e r o n luego otros males, que fuera largo y escusa-
do el re fe r i r , á que se s igu ió la u n i ó n de los mal contentos 
en bandos y ligas, siendo contradichos sus proyectos por 
la f o r m a c i ó n de otras nuevas. Sirva de ejemplo la que en 
Toledo se es tableció con el t í t u l o de Hermandad del r e j ; 
cuyos acuerdos fueron al cabo confirmados por las Cór t e s de 
Burgos , y algunos de los mas principales se d i r i j i e ron á 
menguar el p o d e r í o de los barones, dando por regla que no 
habian de admitirse en su seno grandes, prelados, maes
tres, condes n i r icos-hombres , y que todas las querellas ce
s a r í a n ó se s u s p e n d e r í a n hasta sosegar los alborotos de 
Castilla. P u s i é r o n s e á la cabeza de esta Hermandad las dos 
reinas y el arzobispo pr imado . 

N o se descuidaban en t an to D . Pedro , D . Juan y Don 
Juan M a n u e l , y para mejorar su causa, acudieron á los 
reinos de A r a g ó n y P o r t u g a l , y se les p r o m e t i ó aux i l i o de 
t ropas; medida pe l ig ros í s ima y r e s o l u c i ó n que frecuente
mente acarrea á los intereses del protejido, desmanes y ofen
sas de parte del protector. 

Sabedoras las reinas de este acuerdo, t r a t a ron sin r e 
bozo de evi tar sus dañosos resultados: á cuyo fin, y por 
medio de d á d i v a s , favores y promesas logra ron torcer lo y 
desbaratarlo en apariencia; pues viósc d e s p u é s , que D o n 
Juan y D . Pedro, tan concertados al p r i n c i p i o , d e s d e ñ a b a n 
y h u í a n de sellar una completa alianza sin aspirar á r o m 
per los pr imeros lazos contraidos. Véase c ó m o razonaban 
los dos pocos dias antes de la r e u n i ó n de Cór t e s en Pa-
l é n d a . ' ' - íé o s n a i f v i b ^ t ^ a í b i w o i r i > ' - - r f / on ' t 'ri /;:* na 

— "No quisiera re t i ra rme de vos (decia D . Pedro) s in ase
guraros de antemano una prenda de m i leal tad, ced iéndoos 
el gobierno de Toledo , apenas se ha nombrado guardador 
del r e y : y por cierto que h a b r é i s entonces con él el t i m ó n 
y l lave de Castilla. " 

— " H o l g a r í a m e de veros mas b izar ro y generoso (con
t e s tó D . Juan) que lo que ahora.os m o s t r á i s con vuestro 
ant iguo c o m p a ñ e r o de armas en la guerra de la frontera. 
Parece que en nada es t imá i s las jornadas de R u l é y de A l -
caudete, reservando á p e q u e ñ o s m é r i t o s u n adelantamiento 
que solo á m í corresponde." 

— " S i t a l es vuestra mente (repuso D . Pedro) n o m b r a 
ros he adelantado; pero no de esa t i e r r a , que D . Juan 
Manue l sol ic i ta , sino de la de M u r c i a , que en verdad es 
rica y estendida por d e m á s . Desde a l l i nos p o d r é i s acudir 
7 ayudar á D . Fel ipe , manteniendo á raya al de A r a r o n . " 

"Eso fuera b ien , si el nombramiento que tanto os 

afana, dependiera de vos solo ( in s i s t i ó D, Juan) y no de 
u n poder , que acaso, acaso par t i remos ambos m a ñ a n a . H 

— " ¿ O s lo p r o m e t é i s sin duda de las C ó r t e s de Fa l en 
cia? ^ 

— " ¿ Y q u é r a z ó n p o d r á haber para que vos d igá i s otro 
t a n t o ? " 

— "Entonces , basta de conciertos, visto que r e n u n c i á i s 
á l o i gobiernos de Toledo y de M u r c i a . " 

— "Sandio y poco cuerdo a n d á i s , D . P e d r o , en vues
tros ba r run to s : pero cuando d e s e n g a ñ a d o por el t i empo, 
veáis desaparecer una t r á s otra todas esas esperanzas, l u e 
go v e n d r é i s á reparar en lo que habé i s ofrecido á vues t ro 
T i o , como de gracia , debiendo acaso i m p l o r a r l a de él , aun
que sobrado t a r d í a . " 

Esto dicho vo lv ió D . Juan la espalda á su i n t e r l o c u t o r , 
sa l ió del aposento, y después de la c iudad , e n c a m i n á n d o s e 
á Falencia. Entonces fue cuando este conoció toda la a m 
b ic ión de su deudo y toda las a r t e r í a s y m a ñ a s que hab ia 
puesto en juego, para arrebatarle el gobierno del re ino: 
quiso poner coto y remedio á ellas: mas ya era t a rde , y 
cuando las Cór t e s reunidas en aquella ciudad escucharon 
las promesas de los enviados de D . Pedro, el oro y amena
zas de D . J u a n , y los respetos de D o ñ a M a r í a habian cor
rompido toda la asamblea ó vencido de ot ra suerte el m a 
y o r n ú m e r o de voluntades, á ta l pun to , que la tu te la y 
guarda del rey n i ñ o confióse á su compet idor , sin tenerse 
en cuenta los m é r i t o s de cada uno , las victorias de Rute y 
de Alcaudete , la paz de A n d a l u c í a , y la defensa de A v i l a . 
De esta manera se obraba entonces, poniendo como ert 
p r e g ó n ó almoneda u n corto n ú m e r o de ambiciosos l a 
fu tu ra suerte de tantos pueblos. 

I I I . 

L o s juramentos. 

Bien ha l lado I smael , rey de Granada , con las r e v f t e í -
tas y bandos que le alzaran sobre el t r o n o , aspiraba á e n 
flaquecer el p o d e r í o de Cast i l la , a p r o v e c h á n d o s e de las d i 
sensiones movidas por los tutores de Alonso X I , y a p e l l i 
dando en su ayuda á los moros de A f r i c a , bajo pactos v e r 
gonzosos á su corona, pudo resistir y aun vencer las hues
tes cristianas, que en j u n i o de 1319 desafiaron la f o r t u n a 
y pericia del b á r b a r o Ozmin en los campos de la Vega. 
La muerte acaecida en esta jornada , de los dos grandes cau
dil los los infantes D . Pedro y D . Juan con la flor de la n o 
bleza castellana, a b r i ó á Ismael el paso dé la frontera, don
de talando y saqueando pueblos indefensos, en t ra ron á v i 
va fuerza sus soldados en la v i l l a de Huesear. D e s c a r g ó 
Ozmin u n segundo golpe sobre Ores y Calesa, del ó r d e n 
de Santiago, a m e n a z ó á J a é n , y cayendo de improv i so so
bre Mar tos , r i n d i ó l a con gran p é r d i d a , degol ló á sus v a 
lerosos defensores, y cautivos sus habitantes ejerció sobre 
ellos todo linage de crueldades. 

A t u r d i d a Castilla con tan recia y espantosa t o rmen ta , 
volv ió de repente en su acuerdo á l o s divididos magnates de 
la corte del rey , quienes procurando con levas de gente y 
refuerzos de t ropa desbaratar los proyectos de la morisma, 
pensaron s é r i a m e n l e en establecer el gobierno de los tutores, 
nombrados por las Cór te s de Burgos , hechas en 1315 , 
dando á cada cual la a d m i n i s t r a c i ó n del t e r r i t o r i o , que se 
le hubo de s eña l a r en ellas. Tocóle á D . Juan M a n u e l el 
reino de Toledo y l a Est remadura; á D . Felipe toda la A n 
da luc ía , y la parte destinada á D . J u a n , e l que. m u r i ó en 
la vega, que era Castilla la vieja y sus m o n t a ñ a s , á su h i 
jo D . J u a n el Tuerto, s eñor de Vizcaya. 

D i s t i ngu ía se entre los d e m á s este p r í n c i p e , p o r e l 
e sp í r i t u pendenciero y rencoroso á que en su edad , j ó -
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Vdn v. inosjici ln lod.wia , jmviaba m \ COVM.OU avdioulc 
f furoK, ntia sed insncial>lc ño. poder y do riquezas, y 
I n misma tu rh t i lp t l l a cond ic ión de su padre. i)ara r e 
vo lve r é inquie lar el reino. No estaban tan escon
didas semejan les inclinaciones, n i lar» ocullas sus intr igas 
y torpezas, que dejasen de mostrarse a l consejo supremo y 
& los grandes: pero todo i n t e r i o r deseo de apartarle del 
mando cedia á la imperiosa necesidad de obrar con mesura, 
disgustando con áspe ras negativas A un hombre á quien 
obedecian tantos y tan opulentos s e ñ o r í o s , y cuyo p e n d ó n 
se tremolaba cuando menos en ó c h e n l a vi l las y castillos, 
Í)ien de íend idos y guarnicionados. 

A r r e g l á r o n s e al fm los tutores en el modo y forma de 
conduci r el gobierno, y en té de la r e c í p r o c a amistad que 
¡se habian prometido y grangeado, acordaron solemnizar 
esta avenencia, disponiendo que todos los magnates y pre
lados con el consejo del reino se hallasen en A v i l a para 1.° 
^e a b r i l de 1 3 2 0 , y asistiesen al juramento y plei to home-
nage de los rejentes. 

Celebróse la ceremonia con gran pompa y fausto, y el 
infante D . Juan Manue l , el mas digno y anciano, j t i ró por 
todos, en manos del obispo de A v i l a ; por todos t a m b i é n 
h izo protesta de lea l tad , como p r imer vasallo, y á todos 
Supo e n g a ñ a r con su porte noble , y palabras llenas de ílel 
y generosa te rnura . Falaz y bastarda conducta, si la c o n 
templarnos un poco mas adelante, y votos i m p í o s que sus 
l á b i o s p r o f e r í a n , sin par t ic ipar de ellos el co razón . 

E m p e r o , como que la Providencia liabia destinado á 
nuestra patria u n porven i r grande, después de correr los 
mas deshechos torbel l inos y azares, qu iso , que cuando el 
acuerdo se c e l e b r ó , y comenzaban los pr imeros pasos del 
nuevo gobierno, sucumbiese cargada de años y vi r tudes la 
i l u s t r e reina D o ñ a M a r í a . ¡ C u á n t o s males deploramos en 
tonces!... Imag ínese lo cualquiera , al considerar una nac ión 
i l u s t r e y de estendido t e r r i t o r i o , presa de barones ambic io
sos; un rey n i ñ o y h u é r f a n o ; una guerra destructora con 
los infieles, y un espantoso acabamiento de pueblos y de 
f o r t unas. La silla de S. Pedro, lastimada de tantas desdi
chas, env ió á u n logado orden para j u n t a r u n concilio en 
V a l i a d o l i d , con que se remediaron grandes desafueros, y la 
m o r a l y la creencia se repararon de sus anteriores p é r d i 
das, c o b r ó dignidad el t r o n o , y contuvieron sus ódios los 
magnates. 

Crecía D . Alonso en m é r i t o s y en valor , y cuando hubo 
c u m p l i d o quince a ñ o s , dec la róse de mayor .edad, t o m ó las 
riendas del gobierno, ob l igó á los ambiciosos tutores á r e 
signar en sus manos el poder, que las Cortes les c o n ñ á r a n ; 
y se hizo solemnemente coronar en las Huelgas de Burgos. 
D i a scí ia lado por las mercedes y honra?, y t a m b i é n por 
darse en él p r inc ip io á una nueva guerra, no menos cruda 
que las de los grandes. Alentados 1). Fel ipe, D . Juan M a 
n u e l y los demás infantes, con la esperanza de conservar 
de hecho su a u t o r i d a d , se d i s p o n í a n á aconsejar y d i r i j i r 
a l rey en todos sus actos, cuando v ie ron que el favor que 
lograban en la corte sus privados Garcilaso y A l v a r K u -
íiez de Osorio , palaciegos odiosos y contrarios á sus miras, 
los a p a ñ a b a insensiblemente del p r í n c i p e ; y que este no 
podia menos de t ra tar con desvio y echar en cara sus de
só rdenes , á los autores y promovedores de las pasadas con
tiendas, 

Tomai-on su r e so luc ión de h u i r , y promet ie ron v e n 
garse á lodo trance. Los tres eran poderosos, atrevidos y 
malvados. E l c r imen busca al c r imen, y D . Felipe y D o n 
Juan Manue l ha l la ron njuy preSt0 acogida en el S e ñ o r de 
V i í c a y a , que con mayor premura y enojo se habia re t i rado 
á su castillo de Cigales. Reunidos bajo sus bóvedas los i n 
fantes , y agujados por u n mismo dpseo, ajustaron entre 
s i alianza y mutuo acuerdo, pactando que el Tue r to se ca-

-0( , bebo ü i n i ímp ¿ OíoioDtvJ'i O'13I3U9»IÍ0<T i i j h i q 

s a r í a con D o n a Constanza, hija de 1). Juan Manuel 
& un tiempo y plazo ( (invenido h a b í a n do entrar fod 
sus soldados por tierras del rey , sin cscichar promc^" 
palabras n i condiciones, n i gustar treguas ó difer i r la .,, I 
r a , hasta que aceptasen sus enemigos las duras lcyCs P 
tan inicuos vasallos. A tanto llegaba su f r e n e s í , quc 
mas estrechar la suerte que los tres correr debieran , y 
poner sus intereses y fortunas á iguales t r iunfos ó derpoít^ 
invocaron el auxi l io o m n í p o n e n t e , y un d i a , en la capilj^ 
de la fortaleza, leída p r imero la escritura de avenencia 
alianza oyeron misa con aparente devoc ión y i'ccogimiemj 
recibieron de manos del sacerdote cada cual una parte de ]j 
hostia consagrada, y en seguida unos después de otros 
nunciaron este juramento t e r r i b l e , cuya f ó r m u l a nos ^ 
conservado la historia : = "Juro po r Dios omnipolcnie y 
« p o r su g lo r io s í s ima madre , que todo lo que se ha decía-
« r a d o por su orden en el ins t rumento y escritura pública 
» q u e se ha le ido , lo cumpliremos cada uno de nos, sin, itl. 
» tervenir en ello fraude n i engaño : que non iremos el una 
»sin el o t ro contra nuestros enemigos, n i contravernernos 
» e n alguna guisa á lo que a q u í se ha establecido. E l q^, 
» p r imero á sabiendas lo quebrantare, en aquel mismo dia1 

:».voSj Dios todopoderoso, le qui tad en este mundo la vida 
» y en el o t ro atormentad su á n i m a con crueles y eternas 
» penas: haced que k fal tar las fuerzas y las palabras, y ^ 
»la batalla el caballo, las armas, las espuelas y los vasallos, 
» cuando mas los hobicrp menester." 

l i é a q u í la manera con que se obl igaron los aleves pría-
cipes á bo r ra r la s o b e r a n í a de Castilla, ó someter su pujan
za á una segunda y mas ignominiosa tutela. Pero en vano 
trabaja el malo para su engrandecimiento, y escala con 
osad ía los pr imeros asientos del poder supremo; porque 
s o n a r á en breve la hora del castigo, y un Dios, i r r i t ado de 
sus i m p í o s y blasfemos juramentos, de sca rga rá la maldi
c ión eterna sobre él y su posteridad. 

I , .obcoincj oq'.iífos ic h> 
i w / l y i f cn l . . ( f ( O i b u ' í . ( [ j ^ n s J no l i t d c b j ü iaaL i 

l eoi i i n o i o i b i n í ^HAIÍB) na 'ir/iojoni /neq y , í ' m n a M 
oí» o i f i / o f i •6¡l9«ioi<} »'>! '<*. Y píügíiJioSl, « o g e i A 

L a f é v i o l a d a . 

Era la media noche de uno de aquellos días de otoño, 
en que la a t m ó s f e r a , op r imida de nubarrones y cargada 
de materias combustibles, anuncia á los mortales el torbe
l l i n o , el r a y o , y todo el aparato de la mas h o r r i b l e tor
menta. Las fieras se abrigaban en las quiebras de las peñas; 
los ganados á sus rús t i cos albergues; los moradores de la 
ciudad á lo i n t e r i o r d e s ú s hogares y familias. U j i .momen
to d e s p u é s d e s g á r r a n s e las nubes, b r i l l a el; r e l á m p a g o , y 
á su c á r d e n o y presuroso reflejo , d iv í sanse en el á t r í o del 
a lcázar de V a l i a d o l i d , en medio de los centinelas y de un 
numeroso séqu i to de ginetes y peones, tres i n d i v i d u o s , cu
yas aposturas y trajes dan á conocer su nombre , calidad 
y \ ' ¡ ; v ¡(o:i .•i'j suoJno f . indfid onp (>iT}?!»"ÍO<7 Y : f * H ^ | 

— ¿ N o p o d r é al fui persuadiros, padre Abad (decía el 
mas j ó v e n , cuyo traje y encomienda de Santiago revela
ban al camarero mayor , A l v a r N u ñ c z de Osorio) , .de la 
mayor loa que debe traeros el seguir ciegamente los con
sejos del rey , aprovando sus miras y secretos pactos c o n « l 
infante D . Juan Manuel? 

— Soy harto jóven y presuntuoso para dar estima á las 
sábias lecciones de la esperiencia (con tes tó le el abad de SaQ»' 
l ander , D . Ñ u ñ o Pérez , ant iguo consejero de D o ñ a Ma
r í a . ) Día a m a n e c e r á ( ¡o ja lá me e n g a ñ e ! ) en que las bodas 
de D o ñ a Constanza y los que á ellas dispusieron el án imo i 
de D . A lonso , se atraigan las mas iras y venganzas de la 
H0^lc^< i$£¡ Q ^ t i 1 I f o , i tn c» (' 11» o « te¿ ,u»id « p a i os3".— • 
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_ Obedecer es ley de vasallos ( i n l e r r u m p i ó el j u d í o eci-
iano , Jucef, almojarife de palacio}. 

_J Precaver el peligro y el d a ñ o del reino es la justa y 
santa obediencia, ñ o l a ciega l isonja, n i la callada h i p o 
cresía (repuso D . Ñ u ñ o ) . 

¿ Q u e es, pues, el concierto de P c ñ a t i c l , n i que otra 
cosa sign'lic3'1 ( i n t e r r u m p i ó el camarero) las bodas de D o ñ a 
Constanza y el nombramiento de adelantado de A n d a l u c í a 
á su i r r i t ado padre, sino el coto y barrera de los desafue
ros <3C' ^e Vizcaya , y de los a m a ñ o s de D . Felipe ? 

U n nuevo per jur io ( con tes tó el abad) , toda vez que 
en A v i l a , siendo t u t o r , ju ra ra á vuestra vista y no c u m 
pl iera , y luego prometiera en Cigales lo que habia jdc que
brantar en sus ú l t i m a s cartas. ¿ Q u e va lor dais á tantos 
perjuicios, ó mas b i en , á que precio tasáis tantos j u r a m e n 
tos y palabras? Ciego parecé is á todo, D . A l v a r , cuando así 
p e n s á i s , y convencer deseáis ü quien tantos e n g a ñ o s y de
sengaños no fuercen n i cambian , por solo ver u n pergami
no y un sel lo , dado en nombre del que en poco m i r a los 
anatemas del cielo. 

— T e n d r é i s presente ^ D . Ñ u ñ o ( i n s tó l e Jucef ) , que se 
trata de una corona ó de u n sup l ic io : en tan amarga y 
dura a l t e rna t iva , no parece dudosa la elección. 

— ¿ H a l é i s meditado u n pun to solo (con tes tó el abad) c u á 
les son las fuerzas de Castilla para d o m e ñ a r á veinte m i l 
lanzas y rendir mas de doscientas fortalezas , ó para sose
gar los alborotos de dentro y mantener en qu ie tud á la 
morisma de Granada? 

— M u c h o os acobarda u n juramento de tres insensatos 
(repuso enojado el camarero.) ¿Mas á q u é disputar de guer
ra con quien cogulla viste y se guarece a l templo, como l u 
gar pacífico y seguro y sosegada m a n s i ó n ? 

— Guardaos de ser amigo del infante D . A l v a r , y de ser 
tan flaco de memoria ( r e s p o n d i ó el abad}. Lo uno os bus-
cár ía m a ñ a n a él apellido de t ra idor ; lo o t ro os pone en el 
caso de o lv idar que ese mismo rey, de quien gozáis la p r i 
vanza, debe su vida al t emplo , y su defensa á una m i t r a . 

Las pisadas de u n caballo á todo galope i n t e r r u m p i e r o n 
este animado d iá logo . S e p a r á r o n s e los tres interlocutores. 
IJabia esparciflo la aurora su p r imera luz ; D . A l v a r vé 
apearse delante de sí a l caballero que poco hace acosaba á 
su t r o t ó n ; recibe de él u n aviso rnistorioso; vuelve a pala-
d o , y entrando en ía real c á m a r a deposita sobre una mesa 
u n pliego cerrado. Sale con presuroso ademan, hace seña 
al mensagero para que la aguarde, y u n momento después 
ambos salian de V a l l a d o l i d con d i recc ión á Peñafiel . A l l í les 
preparaba el infante la mas obsequiosa y favorable acogida. 
Concertados todos los puntos del convenio, par t ie ron Don 
Juan M a n u e l y D . A l v a r N u ñ e z de la v i l l a , h ic ieron los 
aprestos de la guerra de la f ron te ra , dispusieron á la vez 
todos los preparativos de la boda de D o ñ a Constanza, y 
después de efectuada se e n c a m i n ó el nuevo adelantado á lá 
ciudad de C ó r d o b a , donde le esperaban nuevos laureles y 
nuevos y amargos desengaños . 

* fj<^ iG- ^ ' ^ l O ̂  i ' I íi^* ?0- i " » — r i n í f eKf1'» aci^ox-'r ' \ \ 
( S e condut'rá.) 

MANUEL DE LA CORTE Y RUANO. 
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P O E S I A . 

Creemos hacer un servicio & la l i t e ra tu ra r c s l a h l -
cciendo el texto verdadero de la siguiente compos i 
c ión del maestro FR. DIEGO GONZÁLEZ, el cual nos ha sido 
facilitado por u n amigo del a u t o r ; pues por u n abandono 
inesplicable en la p u b l i c a c i ó n de las poesías de aquel c é l e b r e 
re l ig ioso, se padeció el descuido de o m i t i r u n trozo consi 
derable de esta (que son los cincuenta y dos versos que v a n 
en letra bastardi l la) de suerte que su lec tura , t a l como se 
ofreció a l p ú b l i c o , envo lv í a u n absurdo y confus ión que 
muchos sin duda h a b r á n notado, aunque desgraciadamente 
no habido puesto en claro hasta el dia, con ofensa del can
to r de M i r l a , á quien tenemos la sat isfacción de ofrecer h o y 
este merecido desagravio. 

V DICHAS SOÑADAS D E L P A S T O R D E L I 9 . 

CAISCION. 

'esde que vivo ausente 
de la bella ciudad , que fue la gloria , 
donde hizo cierno asiento mi deáeo , 
me eslá continuamente 
aíl ij iendo de dia su memoria, 
y de noche me sirbe de recreo. 
Y aunque en sueños no creo 
por ser regularmente necedades, 
tal vez íueron misterios y verdades: 
y he de contar en verso mesurado 
las dichas que he soñado 
en una noche fria ; 
y era soñar el ciego que reia. 

Soñé (j cómo trasforma 
el sueño las ideas á su grado!) 
que no era Cádiz lo que se pensaba; 
sino de humana forma 
una pastora, que de mi ganado 
los candidos corderos apastaba: 
y Mirta se llamaba, 
llena de honestidad , y de hermosura , 
centro de discreción, y de fe pura : 
y yo gozaba en suerte venturosa, 
de su vista preciosa 
las veces que qneria: 
y era soñar el ciego que veia. 

S o ñ é que trasformado 
Cádiz en Mirta bella, asi me hablaba: 
«¿Con que presto del Tajo á la ribera 
«trasladas el ganado? 
»¡ triste la que nació mísera esclava! 
«cierto debes estar que si pudiera 
«tan preslo te siguiera 
«hasta dejar los abundosos mares 
«por la triste escasez del Manzanares: 
«pero el alma, que es l ibre , irá contigo, 
»0 quedará conmigo 
»la tuya en compañía:« 
y era soñar el ciego que veia. 

S o ñ é que amarizadas 
mis abejas dejaba en la espesura, 
y á la playa me fui sin curar de ellas; 
y noté unas pisadas 
bien estampadas en la arena pura , 
que juzgué ser de Mirta por lo bellas: 
siguiendo fui las huellas , 
y vi que con el dedo habia formado 
en la arena este indicio de su agrado: 
• Quien me sigue sera correspondido:» 
«Del io lo ha conseguido, 
«y Mirta lo escribía;» 
y era soñar el ciego que veia. 

J 3(1 



8 8 S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

Soñé que mis Z B K a W - i . m 
me dit-ron tina nueva Isitimosa 
do Cádiz , y yo en llanlo me anegaba 
llorando laníos males: 
y al piinto llegó Mirla presurosa , 
y vi que ron ItÁ l ie i i /ü (|ue lomaba , 
el llanto me enjugaba : 
y aplieaudo la mano al easto pee í io : 
«Vive Pastor (me diee) satisfcebo 

. -que en Cádiz vivirás etei-namento:» 
, y yo muy ciertamente 
. . , ., mi ventura creía : i i i a t*« 'o f i ( « i í í f n c l e w f m i ' , i no 

y era soñar el ciego qnc veia. 
Soñé que Mirla bella 

me miraba , y decía con agrado; 
¿ p o r qué pasas, l'aslor, la vida triste?. 

• »ya cesó mi querella ; 
»ya sé que tu caudal has retirado 
»del banco genovés ( i ) donde perdiste 
en lo ípie allí impusiste , 

* / i.0*!? por cillero lo empleaste t-oí{ ¡£¿101« t 
*en nuestro Cádiz f i e l , donde lograste' 
"tener inmenso lucro.y muy seguro ; 
« j o Mir la lelo Juro 
»por toda la f é m i a : » 
Y era soñar el ciego que veiar.. 

S o ñ é que el mar furioso 
hahia sumergido üna isletilla 
do Mirla estaba entonces ( ¡ d u r a estrella!) 
y estando yo lloroso 
sintiendo tal desgracia en una oril la , 
vi en las aguas formar su imagen bel la: 
iba á arrojarme á ella ; 
Mir la que estaba atrás sin y o sab'ello, 
los brazos dulcemente me echa al. cuello 
diciendo : « no te pierdas por hallarme 
«si quieres agradarme, 
»pues vivo loda v i a : » 
y era soñar el ciego que veia. 

S o ñ é que se acercaban 
unas abejas á los lábios bellos 
de Mir la que d o r m í a , que en lo roja 
bella rosa juzgaban : 
y o inpaiflg a l espantarlas , toqué en ellos ; 
Mir la sobresaltaflci ffbrió los ojos; 

j 'o temí sus enojos } 
mas vi que me miraba complflcleiU-<x^ • 
y moviendo los lábios dulcemente,, 
la miel que las abejas no lograron, 
en mí la destilaron 
con lo que me decia : 

JT era soñar el cjego- qug veia., 
• S o ñ é que m i - ebecido 

hah 

m :ÍÍLÍ;I>. 

en un mapa que strsenio me hahia dado , 
miraba yo de Cádiz la bel leza; 
y Mir la que lo i'ido 
( j u z g á n d o l o de Genova traslado) 
le tomó de mis manos con fiereza, 
y habló con aspereza; 
mas luego vuelta un poco en l a cordura 
viendo su e n g a ñ o , dijo con ternura: 
»iVb d u d a r é , Pastor, eternamente 
«de tu pecho inocente, 
»n i tú de la f é m i a : » 
•y era soñar el ciego que veia. 

S o ñ é que el diestro codo 
puesto en el verde prado , Mir la bella 
sobre la blanca mano revlinnba 
el rostro: y de este modo -
conmigo conversaba cariñosa. 
V i que la vista a l cielo levantaba^ 
y que me preguntaba : 

(1) Alude á la hija de üu comerciante gcuovcs llamada Teria , de quien 
• ayo celos. Mirta. , 

' =——i iki 1 

~muo 
-30 p : 

"¿qué trecho habrá desde la tierra al c ic lo , 
••l'astor? y yo le dijo sin recelo: 
«medido de tu mano diestramente 
>>un codo so lamen le .» 
Y ella se complacía 
y era soñar el ciego que veia. 

Soñé que divertido 
estaba yo á deshora de la noche 
i'ormando una canción á mi pastora: 
sentí á mi puerta un ruido 
como si alli parado hubiera un coche ; 
y luego se me, dijo en voz sonora : 
»l)e l io , llegó la hora 
" ú e que dejes las selvas y el ganado, 
"pues no eres para rústico formado. 
>> Ven , que en Cádiz te espera ansiosamente 
»con quien eternamente 
«gozarás de tn día.» 
y era soñar el ciego quo ve ía . 

Y o de mí dicha cierto, 
dejo el lecho dormido, apresurado 
y destinado ruedo la escalera, 
y en el portal despierto 
uanadolodo en sangre, y maltratado 
y vi que esta ventura (¡suerte fiera ! 
imposible me era: 
pues vi que aun subsistía irrevocable 
de Diana el ceercto formidable, 
y aunque quedé del sueño mal herido , 
mas que de l , ofendido 
de la verdad , con ceño 
miré la vida , y con placer el sueño. 

Canción , vé á Mirta , y di de parte mia , 
que si de mi verdad y amor dudaba , 
sepa que si soñaba 
el ciego que veia , 
era solo soñar lo que queria. 

«tó'ifuriT'— 
o r.m- 00 I , I \U oí» i 

1 t'.o v n o í } l a O'jJo o í ;iüijir.*;j olnllocf 

A D V E R T E N C I A -
• 

•jebiylo 

E l jueves p r ó x i m o 17 ¿ e marzo Sé repar
t i r á la segunda e n t r ^ de la obra t i tu lada ES
CENAS MATRITENSES^ p0r el Curioso Parlante; 
cuya entrega consta de cuatro pliegos mar-
qu i l l a , y comprende los a r t í c u l o s siguientes. 

L a Empleo-manía . — Un viaje a l sitio • — E l -
Prado. — L a s casas por dentro . — 180 2 j 1832. 
— L o s aires del l u g a r . — A c o m p a ñ a una lá rn i ' 
na l irada á parte j en papel superior que re
presenta el paseo del Prado. 

Esta obra c o n s t a r á de cuatro tornos^ y se 
publ ica por entregas^ una cada jueves. Precio 
de cada entrega 4 reales j i dem por tomos á 
16 reales cada uno. — Los suscritores al Se
manar io no a b o n a r á n mas que quince entre
gas; recibiendo gratis las d e m á s basta diez y 
siete ó diez y ocbo de que ba de constar la 
obra . 

Sigue abierta la suscricion en las l ibrerías 
de Cuesta j calle M a y o r ; de Rios^ calle de Car
retas; y Europea j calle de la Monte ra ; y ^ 
las provincias en todos los puntos donde se 
suscribe al Semanario. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E LA V I U D A D E JORDAN E H I J O S . 
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f'JIOiilí 
sha 

(Vista de la antigua Sinagoga, des-pues S a n i a , M a r t a la Blanca . ) 

ni Mi 
nuc 
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ARTICütO 1>R1MER0. 
•Qin tatovjoiq ci.Pt eol ob coa (^Ti:-vU-jf Síes MJ aJnril te r • I H A-"-AY en el estremo or ien ta l de la ciuda-l de Toledo u n La r -

r io , si t a l puede llamarse u n agregado de casas miserables y 
ruinosas, que , por lo que se ve de su f á b r i c a , denotan ba-
ber sido magní f icas y espaciosas, ya por los grandes c imien
tos que las rodean, ya por las bóvedas ó s u b t e r r á n e o s que 
las sostienen. Todas esas hoy mezquinas moradas es t án d i s 
persas y situadas alredor de una especie de plazuela, cua
jada en o t ro t iempo de edificios, y boy sol i tar io emblema 
de la deso lac ión y la ru ina . Por todo aquel recinto bubo 
época en a l g ú n t iempo de v ida y a n i m a c i ó n ; el lujo y 
Magnificencia o r ien ta l t uvo a q u í una de sus principales s i 
l las , y el comercio y las riquezas de toda especie uno de 
sus p r imeros bazares. Pero el t ras torno de los siglos han 

ANO V I L 

hecho desaparecer el cuadro hasta en sus pequeños detalles, 
y sus t i tu i r o t ro miserable y t r i s t e , es verdad, y que si 
nada dice para muchos, es una lección viva para ot ros 
que comparan lo pasado con el estado presente. 

Mas este vasto sepulcro no carece de epitafio, y la des
t r u c c i ó n de esta barriada no ha quedado sin p a d r ó n que 
la a t e s t i g ü e , y que nos diga al p rop io t iempo quienes fue
r o n sus desgraciados moradores; hombres maldecidos que 
hace dos m i l ai ios, en v i r t u d de los eternos decretos, v a 
gan errantes por la redondez de la t ierra , desde que las 
águ i l a s de Roma acabaron con su nac ión , y destruyeron 
su templo. Pero si este ya no existe, pues el que figuraba 
ya v ino al suelo, otros aun han quedado, en los que en otras 
edades se depos i tó la l ey , y se encaminaron preces a l Dios 
de Israel y de J u d á . 

En t re la soledad y ruinas de que hablo en este a r t í c u l o , 
aun se elevan dos edificios enteros, sinagogas en o t ro l i e m -

20 de marzo de 1842. 
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p o , donde el pueblo hebreo, que l iabilaba la gran j u d e r í a 
de T o l e d o , acud ía con relijioso fervor á escuchar la vos 
de sus doctores y sacerdotes. Estas moles de l ad r i l l o , a u n 
que de diversas é p o c a s , pero ambas vistosamente c n i i q u e -
cidas, en mudos ca rác tc rcs nos presentan la historia de 
una época y de un pueblo , que si es verdad que p a s ó , no 
po r eso deja de inspi rar recuerdos memorables y g rand io 
sos á la vez. 

N o es m i á n i m o como his tor iador pro tundo y detenido 
caminar paso á paso por la permanencia de los j ud íos en 
To ledo , y esplic,?rv con dcfenimienlo los. graves sucesos de 
que unas veces fueron causa, y oirs* desgraciado y lamen
table objeto. T a n solo d a r é tw»a breve noticia, y r á p i d a 
ojeada, indispensable en ciertos puntos h i s t ó r i c o s , para 
ven i r luego como artista á descr ibir esos, restos h e b r á k o s , 
que a u n se admiran en T o l e d o , y cuyo o r í jen y v i d a i * » -
des es curioso y a i p rop io (¡Leuapu* «te- i n terés el recordasr. 

H o cmem&s, c o r a » bien asentada la opinión; de los que 
fijar» la p r imer venida de los j ud íos á, Espaíiia p o r los t ieni 
pos de Nabucodonosor, y sí es mas. ptofeable y las. re la
ciones; coe táneas lo c o m p r u e b a n » en. la época ttesgraciada 
p a r a l a n a c i ó n hebrea, y por les tiempos del emperador 
A d r i a n o , en los que l a espada, el hambre y la caut ividad 
acabaron en u n todo con la g l o r i a de I s rae l , quedando 
arrojados los in lc l i tcs j u d í o s de su- t e r r i t o i ' i o , y de ese mof-
do sin t emp lo , sin p á l r i a y s in asiló, t u v i e r o n los pocos 
que restaron que diseminarse por el g lobo , formando es
tablecimientos en paises lejanos , donde pudiesen gozar a l 
g ú n descanso y seguridad , siendo por Gonsignicnle falsas 
cuantas fábulas se cuentan de los j ud íos da Toledo,, ante
r iores á aquella época , y cuyo or igen ha provenido de fal 
sos y ya desmentidos cronicones (1 ) . 

.Nadie a d r a i r a r á que viniendo muchas familias heb rá i ca s 
S naiestra E s p a ñ a no escojiesen las mas por su residencia 
á l a ciudad de To ledo , ya notable en t iempo de los roma
nos por su seguridad y comercio , y para testimonio de-
e s l » y de lo mucho que en poco tiempo se m u l t i p l i c a r o n , 
ya como esclavos, ya como comerciantes, puede servir la 
lectura del concil io I l i be r i l ano celebrado á pr incipios del 
siglo I V , en el que sus padres, palpando ya los desó rdenes 
de esta nac ión inquieta y orgul losa , ordenaron en varios 
de sus cánones severas providencias relativas al t r a to y 
c o m u n i c a c i ó n de cristianos con j u d í o s , p r i m e r documento 
y mas ant iguo que tenemos de la existencia de esa raza en 
E s p a ñ a . 

Las irrupciones de los b á r b a r o s , que en poco t iempo aca
baron con el imper io de Occidente, con t r ibuyeron mas á 
aumentar el n ú m e r o de J u d í o s en E s p a ñ a , y p r inc ipa lmen
te en Toledo, que no t a r d ó , muchos años después de la i r 
r u p c i ó n , en ser corle y s i l la real de la m o n a r q u í a goda, y 
centro por consiguiente del comercio y especulaciones de los 
hebreos, quienes en medio d é l a ignorancia y a p a t í a general 
conservaban ciertos conocimientos en artes y oficios, que 
los d e m á s ignoraban. Pero su genio audaz y emprendedor 
iba cada vez en aumento , y asi en los pr imeros concilios 
toledanos ya se encuentran providencias contra ellos, que 
pueden verse en sus acias, ya p r o h i b i é n d o l e s tener mujeres 
cris t ianas, ya hac i éndo le s v i v i r en barrios separados, que 
desde entonces se l l amaron juder ías ; pero nada bas tó , y con 
especialidad los jud íos de Toledo tomaron parte en varias 
turbulencias y e s c á n d a l o s , tan to que C h i n t i l a por el 638 

! 
( r ) Los falsos cronicones á que me refiero dicen que antes de 

la pasión de Jesucristo j a habia judíos en Toledo, y que estos fue
ron consultados por los de Jerusalen , acerca de la muerte del Salva
dor, a la que no accedieroa los hebreos toledanos, con otras fábulas 
de este jaez. 

t r a t ó de arrojar á todos de E s p a ñ a ; pero no tuvo efecig 
siguieron monopolizando el comercio de lo» puertos. 
b i n l o dió t a m b i é n contra ellos varias leyes; pero mas(]ueto' 
dos Sisebuto, quien, por consejo del emperador Hcraclio es' 
p id ió un edicto para la espulsion de lodos aquellos qnc ^ 
abrazasen el catolicismo, castigando con el mayor r igor i loa 
que quedasen sin hacerlo, l o q u e d ió mot ivo á una 
p re sen t ac ión curiosa , que al monarca hicieron los 
breus establecidos en Toledo,, á quienes , mas que 4 oíros 
i*ileresaba no abandonar esta ciudad" í lo rec ien le , adliirién^ 
dose en un lodo á la Re l ig ión C r n t i a n » y á todas sus pr¿c, 
t icas, y espidiendo anatumas. conitra los. qnc no quisiesen 
bautizarse. 

Este documento curioso está on el F i i c ro Juzgo, y por 
las. consecuencias, haee ver que semejante adherencia 
no fue mas que una c o n v e r s i ó n s imulada , pues en tiempo 
de W a m b a tornaron parle en la fatnosa r ebe l i ón de Paulo 
lo que m o t i v ó la repe t i c ión del decreto de espulsion , en el 
concil io X V I l l de Toledo , que no tuvo efecto por el 
advenimiento de W i t i z a , que los p r o t e g i ó sobremanera, y 
d ió lugar á q.ue resentidos de las pasadas providencias, des
plegasen su venganza contra los cristianos, contribuyendo, 
por su p r o t e c c i ó n y recursos á los sarracenos, á la desgra
ciada pe rd i c ión de E s p a ñ a . Lo cierto es que según autores 
fidedignos, la entrega de Toledo á las tropas de Tar ic sede-

' b ió á una t r a i c i ó n de los jud íos , que en esta ciudad habi
taban , pues saliendo en p roces ión la mayor parle de los 
ciudadanos el domingo de Palmas á la Basí l ica de Santa 
Leocadia , los j ud íos convenidos con los moros sitiadores, 
cerraron las puertas á los cristianos , y se las abr ieron á sus 
enemigos, quienes en t ra ron sin resistencia, degollando sin 
piedad á los infelices moradores de una ciudad tan indig-
ñ á m e n l e vendidái. 

E n s e ñ o r e a d o s los moros- de To ledo , protej ieron sin tasa 
á la m u l t i t u d de jud íos que por aquella época habilatan , 
en esa ciudad floreciente, quienes descollaban por su amor 
al trabajo y á la i ndus t r i a , y con especialidad al estudio 
de las ciencias, mucho mas desde el 948 en que se trasla
daron á C ó r d o b a las famosas academias de los rabinos de 
Persia , y que muchos de aquellos fijaron su asiento en To
ledo, y e n s e ñ a r o n á numerosos d i s c í p u l o s , tanto que por 
el 1300 de nuestra era el famoso Rab Aser fue clejido en 
esla ciudad por p r inc ipa l maestro de toda E s p a ñ a , en la 
que constantemente, y desde entonces residieron siempre 
sus sucesores;, y con mucha mas H o m b r a d í a desde el 12$, 
en que habiendo conquistado S. Fernando casi toda la An-
dal u c í a , se trasladaron definitivamente á Toledo las aca
demias de C ó r d o b a , de que poco ha hicimos menc ión , y 
que produjeron rabinos eminentes en toda clase de ciencias. 

A esta época tan p r ó s p e r a y í lorecienle para los judíos 
de esta ciudad, debo referirse la c o n s t r u c c i ó n de la magní
fica Sinagoga, (cuya vista i n t e r io r presenta el grabado que 
va al frente de este a r t í c u l o ) uno de los mas preciosos mo
numentos que hay que admi ra r en Toledo. Su construc
c ión , toda enriquecida con el lujo y ornato del ma* p ^ ' 
cioso y delicado arabesco, nos demuestra á la vez el esquí' 
sito gusto que ya dominaba en la arqui tectura á r a b e , y ^ 
mas la prepotencia hebrea, que hacia e r ig i r u n itiüfi0 
tan grandioso en el centro de su. p r inc ipa l j u d e r í a . 

E l no encontrarse en el i n t e r i o r de' su recinto la4T*135 
p e q u e ñ a in sc r ipc ión hebrea, demuestra que su conslruccio" 
fue antes del siglo X , pues hasla pasado aquel no coi«BI1' 
zaron los j ud íos á ta l la r en sus edificios ve r s í cu los de l05 
salmos, temiendo con eso profanar lav Ifengua hebréa 
respeto de la B ib l i a . 

Consta esta Sinagoga de cinco naves , con su techuttftr6 
^ de cedro perfeclamenle ensamblada, 32 pilares delacfrn10 

y figura oc tógona con capiteles delicados de yeso coerdoj so** 
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tienen 28 arcos Je l i c r ra i lu ra , solire los cualc5 cargan los 
n i t r o s que i l ivulcn las naves, llenos todos de lajas y calados 

jec(arncnlc acabados, y teniendo en su parte superior 
p e n u c u a í vcínlanilas por donde entraba la \uv. á todas las 
Faves.. Los demás adornos dorados y del gusto plalercísco 

ue sé ven en diferentes parles, son m u y posteriores, y 
d e m u é s l r a n las vicisitudes que lia tenido este edificio, pues 
sirvió de sinagoga hasta el ano de 1405 en que fueron de 
ella arrojados los j u d í o s , y en que se c o n s a g r ó paüa iglesia 
cotí la advocac ión de S a n / a Muría la B lanca . E l cardenal 
Silíceo fundó a l l í un convento de monjas, y á poco de cs-
l ihguido vo lv ió á ser e rmi t a , hasta el 1791 en que se pro-
fatió y des l inó para cuar te l : posteriormente ha servido de 
a lmacén de enseres de la Real Hacienda, y en la a c tua l i 
dad, descuidada la conse rvac ión de esta preciosa a n t i g ü e d a d , 
está á pique de destruirse, y reducirse á escombros un m o -
nut ten to s ingular en su clase , en el que estudiar» á la vez 
el anticuario y el artista. 

Pero no es esto solo lo que recuerda en Toledo la per-
ni'aíiencia de los j u d í o s : en o t ro a r t í c u l o seguiremos, a u n 
que breveniente, su h is tor ia , y se verá que su preponde
rancia é influencia Cn esta c iudad, si bien fue de mucho 
bul to durante el yugo s a r r a c é n i c o , no lo fue menos en la 
época dé la r e s t a u r a c i ó n , y bajo el r é g i m e n de los m o n a r 
cas castellanos, que con t r ibuyeron por su parte al engran
decimiento de esa mal l lamada n a c i ó n . 

N.. MAG-AN. 

ESTUDIOS I l ISTOMCOS. 

iWitftiioií *.üí sb IOU DON JUAN EL TUERTO, 
«i nú t ü o Í 3 u e ÍOHÍVÍÍ' ÍO! t'lj KoiajnuT'TF» ciar! o i o i b i i s i ^ n 
-HO.i MJp ,í3?51tj ÜEliOUpi. ««éo! !t') V ' : s, • .rufa 3Í> fiiUÍH 
r . ? t j yú - i tmi o'tiftnt jT.-.'üf.'Í! v ,if os^ioo ot i&nn .novtmta 

EE. B A N Q U E T E T EX. S U F Z . X C I O . 
íiJíicíl a b o ) . o p í i a t i * . v o í + i s f í i i í g o a a i -j] tasnatta^I ^oiri 
sol ici , í í > f l Q ! 3 H í ; 3 « s ^ o 9i ::: • ;Í-.mes 0»'Jr:',S*.iM ^io lo i» V 

S I G L O X I V . 

(Conlinnacion. Véase el número anterior.) 

t i íf)b ÍKI 
V . 

Xta reconciliación y la fuga . 

L-ÉCniNAT<DO de cólera supo D . Juan el Tue r to los t r a 
tos de Pefiaficl , las bodas de Va l l ado l id , y la salida de D o n 
Juan Manue l para la guerra de la f ron te ra , como el n o m 
bramiento de adelantado que se le hubo de otorgar en r e 
compensa de la v io lac ión del pacto de Cigales. Imped i r uno 
y o t ro fuera í c m e r a r i a empresa, y buscar el p e r d ó n del rey, 
sujetar su p o d e r í o á la venganza do D . A l o n s o , á la b u r l a 
y escarnio de sus favori tos , y S los embales de D . Felipe y 
otros revoltosos magnates, que p e r s i s t í a n en l levar á cabo 
el p r imer juramento y alianza. 

Reso lv ióse , pues, á guardar si lencio, y la misma c o n 
ducta y aparatos, hostiles que al p r inc ip io , para aprovechar
se de cualquier revés que á su perjuro amigo o c u r r i r p u 
diese, y ejercer entonces en sus estados toda suerte de da -
Sos y demas ías . Mas al cont rar io sucedieron y cambiaron 
las cosas, y á ta l punto iban llegando, que se v ió obligado 
« de Vizcaya á escuchar las propuestas de Garcilaso y ^ u -

de Osor io , y con amorosa y grata complacencia d'espa 

chó al meruagero, que de Val ladol id le e n v i á r a el rey, ofre
ciendo á este su espada y sus gonlcs para ayudarle y ttt" 
v i r l e cu la guerra de G i b r a l l a r , que entonces se preparaba 
ya y concebía . 

Sabedor el adelantado de la equívoca y falsa conducta 
de los privados de D. Alonso, y de que puestos en concier
to con el de V i í c a y a incl inaban al p r í n c i p e á contraer es
ponsales con Dona M a r í a , i n l an la de P o r t u g a l , r e p u d i a n 
do á Dona Constanza, y haciendo anula r su malr imonix) , 
quiso por medio de una vic tor ia contra los infieles g r a n -
gearse otra vez el á n i m o del r ey , y hacer concebir á los 
cortesanos serios temores de su va l ía y pujanza, ob l igan 
do tal vez á 1). Alonso á marchar en persona á la frontera, 
donde confiaban dest ruir los ardides de D . Juan , y m e n 
guar el favor del Camarero y de Garcilaso. 

A este f in sal ió de C ó r d o b a con poderosa y l u r rda 
hueste de ginetes, hombres de armas, caballeros v maestres 
de las ó r d e n e s , y los pendones de la frontera con sus com-
cejos y vi l las á que después h u b i é r o n s e de u n i r los alcaides 
de Rule y Zambra: y or i l las del Guadalhorce t r a v ó con los 
moros una sangrienta refriega, en que estos fueron desba
ratados y vencidos, con su caudi l lo Ozmiu , que los capi ta
neaba. Mas , ¡á q u é precio ponia tan seña lados t r iunfos el 
ambicioso 1). Juan! Los meusageros llegaron á la c ó r l e del 
rey cuando este despachaba sus embajadores á Po r tuga l , y 
trataba seriamente del repudio de D o ñ a Constanza. C o r r i ó 
la nueva de boca en boca: el disfavor y la indiferencia fue
r o n el premio de la batalla de Guadalhorce: p r ivaban , cual 
nunca , los amigos del T u e r t o , y D . Alonso X I Se d i s p o n í a 
á sal i r para la ciudad de T o r o , en que habia de tener l u 
gar la reconeiliacion del p r imero , y caer y derrumbarse de 
u n golpe los proyectos del adelantado. 

U n solo medio quedaba á D . Juan M a n u e l ; ponerse cn 
manos de su i r r i t a d o cómpl i ce en el juramento de Cigales; 
b r inda r l e con sus gentes á renovar y ejecutar los p r imeros 
conciertos, y retirarse de C ó r d o b a y su frontera hác ia la 
f ierra de M u r c i a , dispuesto á pasarse al A r a g ó n luego que 
percibiese nuevos azares. 

Todo lo l levó A cabo el padre de la olvidada reina de 
Cast i l la : acep tó el Tue r to sus ofertas, aunque d is imulando 
con el r e y , y accediendo á que en T o r o se viesen ambos y 
concordasen. 

Asi iba e t imaraná i idose la s i t u a c i ó n de nuestra pa t r ia , 
sin v is lumbrarse otros medios de superar tantos o b s t á c u 
los , que u n castigo p r o n t o , severo y te r r ib le . Veremos en 
que t é r m i n o s lo dispuso y e jeculó con los traidores i n f a n 
tes el vengativo Alonso X I . 

V I . 

SM c o n v i t e de T o r o . 

¿Que desusado r u m o r , que nuevo y iausto suceso anun
cian hoy ese aparato de opulencia, ese movimien to i n t e r i o r 
de pages y escuderos, donceles, damas y paladines de lo 
mas i lus t re y elevado de la có r l e castellana?... E l copeco y 
repostero mayor, el cenadero y mayordomo, el camarero y 
los continuos de la real casa, el merino y almirante. , los 
alcaldes de la c ó r l e del rey, ora se descubren adornados de 
lucidas colas y esmaltados capacetes con blondos penachos 
y cimeras, ora se visten de sutiles y ilexiblcs mallas, ora de 
bordadas ropil las , recamadas lorigas, ó ajuslados coseletes,, 
ora cubren su pecho con encomiendas, collares y banda?, 
que dias a t r á s p r o d i g á r a sobre ellos la munificencia del 
soberano. 

Por do quiera confus ión y gratas sonrisas, por do quie
ra abunda-.icia, fausto y grandeza. Opr imen esquisitos man
jares las dilatadas mesas; Va l l ado l id y Rurgos, sar t iendo 
en numerosas acémilas al castillo de T o r o de.cuanto hay 
mas escogido y grato , han cambiado, como por ensue í io , 

• 
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t an silenciosa morada en palacio de recreo, destinada de sa
ciar el apetito y el gusto del poderoso p r í n c i p e y sus i l u s 
tres huéspedes . Tales eran los ostentosos aparatos del ies-
t i n que se celebraba en 1.° de noviembre de 1324 , y que 
debia poner sello á la alianza del rey de Castilla con el 
opulento S e ñ o r de Vizcaya. A l l í hub ie ron de c o n c u r r i r el 
consejo del reino, lo mas l lor ido de la caba l l e r í a de la Van -
da , los priores, treces y comendadores de las ó r d e n e s ; y 
t a m b i é n se echaban de ver los favoritos Garcilaso y A l v a r 
Nu i l ez , el a lmojar i lc Jucef, que aspiraba al cargo de R a b í 
ó viejo de la Al jama entre su raza, el abad D . N u i i o , el 
maestre Pedro, c lér igo ó cape l l án de palacio, M a r t i n Fer
nandez de Toledo, y otros distinguidos personages, en c u 
yas manos hablan caido las riendas del gobierno después 
de la muerte de D . Pedro de Por tuga l , hermano de la r e i 
na D o ñ a Constanza, D . Te l lo su hi jo y del mayordomo 
mayor D . Juan N u ñ c z de Lara, que tanta par le hub ie ron 
en el mando durante las t u t o r í a s . 

E ra de ver c ó m o se apresuraba la mucl icdumbre de los 
vecinos pueblos á asistir á tan solemne fes t in , cuya causa 
a t r i b u l a n unos á las p r ó x i m a s paces con el moro grana
d ino , otros á la v ic tor ia del Guadalhoi'ce y derrota del 
b á r b a r o O z m i n , otros á una secreta d e t e r m i n a c i ó n del rey 
para haber á las manos a l s e ñ o r de Vizcaya, dado que cor
r í a n voces de haber vuel to á anudar sus pactos con D o n 
Juan M a n u e l , y que uno de los cómpl ices en esta t rama 
habla advert ido á Garcilaso lo que se preparaba en el cas
t i l l o de Cigales, y en los estados de Belver. E n g a ñ á b a n s e 
los p r imeros , y acertaban sin reparar lo los segundos: lo 
cual daba or igen á conversaciones animadas y acaloradas 
disputas; o b se rván d o se generalmente que á pesar de las 
sospechas referidas, el aspecto de la corle del r ey , lejos de 
ser imponente y a terrador , m o s t r á b a s e r i s u e ñ o y apacible, 
á p u n t o de que nadie se cuidaba de guardar las puertas 
contra la t u rba de curiosos que por todas partes las i n v a 
d í a n ; y soldados y pueblo r eun idos , celebrando de ante
mano la solemnidad del d i a , escanciaban sin reparo y en 
abundancia el v i n o , y c o n f u n d í a n sus bacanales trovas 
con los aplausos de la muchedumbre. 

P a s á r o n s e largas horas ; el sol declinaba á su ocaso, y 
la general a l eg r í a que en el a lcázar reinara hasta entonces, 
c a m b i ó s e en . sobresalto y recelos, pareciendo á todos que 
ya era t iempo de que D . Juan el T u e r t o , objeto de la 
a t e n c i ó n c o m ú n y del banquete del p r í n c i p e , hubiese cum
p l i d o sus promesas. Ibame á despachar algunos servidores 
fieles a l castillo de Be lver , donde aquel moraba , con el 
objeto de indagar la causa de tan e s t r a ñ a tardanza, cuando 
el eco marcia l de los instrumentos b é l i c o s , y el re l incho 
de los caballos, obl igaron á suspender aquellas ó r d e n e s , 
vis to que el i lus t re convidado se adelantaba, precedido de 
una comit iva escojida y numerosa. A c o m p a ñ á b a n l e y ser
v í a n l e en clase de escuderos, sus vasallos Garci Fernandez 
Sarmiento y Lope Aznaren de Hermos i l l a . 

Apenas tocó los umbrales del regio a l c á z a r , despid ió á 
sus gentes, m a n d á n d o l e s esperasen a l l í basta rec ib i r nue 
vos mandatos, y seguido de sus fieles escuderos apeóse en 
el a t r i o , alzóse la visera , y con muestras de bondad y ca
r i ñ o , a b r a z ó a l abad de Santander, d i r i g i é n d o l e estas pa
labras. 

—-Os fe l ic i to , padre m i ó , po r vuestra resistencia y 
cordura en las bodas de D o ñ a Constanza. ¿ M a s á que os 
a p r e s u r á i s por ver al h i jo de vuestro mejor amigo , cuando 
sin duda sois l lamado aqui á presenciar su muerte y su 
deshonra...? 

Iba á responderle el abad, á t iempo que el rey con 
todo l o mas escojido de su cor le , y precedido del camarero 
mayor , mantuvo á ambos en si lencio, a n t i c i p á n d o s e á r e 
c ib i r á D . Juan. Pero como este viese que los hombres de 

armas que custodiaban el regio aposento, se haciau señjj 
de inte l igencia , á que c o r r e s p o n d í a Garci laso, vuelto M 
rostro con enojo al camarero, le dijo. 

— R e c u é r d o o s , D . A l v a r , la protesta del rey de Ca»tilia 
en el mensage de Rclvcr. 

— D u d á i s por ventura de lo que a l l í se a c o r d ó , infani6 
D o n Juan...? (con tes tó le INuñez.) Preguntad podéis abora 
á S. A . , qu i én fue el que t r azó la firma del pliego que pugc 
en vuestras manos. 

— Y en dudar se ofende m i decoro y vuestra lealtad 
( i n t e r r u m p i ó D . Alonso.) Q u é d e n s e en buena hora las sos
pechas para quien menos avisado ó menos cuerdo que vos 
lo sois, desconozca lo que á su cuna debe y á su inocencia. 
Palabras son las vuestras, mejores para el combate qu9 
para la r econc i l i ac ión . 

—Basta, s e ñ o r (repuso D . Juan.) No creo de este lugaf 
n i p rop io de este d ia , el esplicar mis pensamientos, y acre, 
di taros , á fe de caballero, la verdad de cuanto escucho y 
p a l p o , desde que pisé los umbrales del castillo de Toro, 
cuando debo á u n rey la prez de ser hoy su h u é s p e d y sii 
amigo. 

Y dicho d o b l ó la r o d i l l a el in fan te , y besó la mano 
del p r í n c i p e , que le condujo al banquete. 

(Se concluirá.) 

COSTUMBRES ANDALUZAS. 

LOS JUDIOS DE L A SKMABíA SANTA. 

QUELLA semana que la iglesia consagra especialmente a 
recordar la p a s i ó n y muerte del Redentor de los hombres, 
ofrece en nuestras grandes capitales un espec táculo sublime 
y grandioso en la ce lebrac ión de los divinos oficios, en la 
visita de monumentos, y en todas aquellas preces, que con
mueven nuestro co razón , y levantan nuestro e s p í r i t u hasta 
la c o n t e m p l a c i ó n de los profundos misterios del catolicis
mo. Entonces todo es recogimiento y si lencio, todo llanto 
y do lor . N i se ven carruages, n i se oyen canciones, n i los 
ecos de profanos instrumentos t u r b a n el reposo de aquellos 
memorables dias. 

Por esto es mayor el contraste que esperimenta el via
jero curioso y observador de nuestras costumbres, que re
corra en semejante época las populosas vi l las del antiguo 
reino de C ó r d o b a , y se sienta dispuesto á gozar de todo el 
i n t e r é s que ofrecen sus moradores. N o necesita ciertamente 
apelar á tiempos remotos, n i consultar añejas historias, para 
saber á pun to fijo los usos de nuestros mayores, respecto 
á la r e p r e s e n t a c i ó n ma te r i a l , que en las procesiones de se
mana santa ha de ver por sus propios ojos. N i R o m a , M i 
lán y Venecia en sus carnavales, n i Tudela en sus cípoté-
ros, n i Zaragoza y otros pueblos en sus gigantones, taraS' 
cas y d e m á s a l i m a ñ a s de estilo, o f recerán mayor novedad 
al extranjero, que Cabra , Baena, R u t e , Carcabuey y mu
chos que citar podemos, casi á la m i l a d del siglo X I X . 

Dejemos para otros la tan debatida c u e s t i ó n , que versa 
s ó b r e l a u t i l i d a d ó desventajas de aquestas procesiones, y 
dénse por ello de calabazadas los filósofos y los críticos, 
los civilizadores y los anlireforraistas. Sin que impor te una 
higa á los actores cuanto sobre el par t icu la r se ha escrito, 
prosiguen i m p á v i d o s haciendo parle del espec táculo anual» 
y eso les dá de los autos acordados del ant iguo régimen, 
que f u l m i n a n contra ellos terrihles anatemas, como de la* 
hinchadas declamaciones de los periodistas de ogaño . Ven
gan los gefes po l í t i cos de 8 2 1 , ó los alcaldes mayores del 
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2 / con sus bandos y pcroralas ; vengan los minis t ros de 
8 ¿ 2 y ]0s diocesanos, y los gobernadores, poniendo en 
alambique á las cof rad ías y bermandades, y concediendo 
de gracia el uno po r ciento en raxon de u t i l i dad . No por 
ei0 q u e d a r á n privados los habitantes de Bacna de la grata 
oresencia de P í l a l o s , vestido de casara y chupa , n i de la 
interesante y grotesca doncella del presidente de Judea. 
Pío por eso f a l t a rá en Cabra Longino con sus bota» de 
n iontar , su coleto de ante y su gor ro azu l , paseando á 
t ienta» las calle» de la v i l l a , y buscando en vano al l azar i 
l l o j u g u e t ó n , que escapa para distraer á la concurrencia. 
TSi se e c h a r á n de menos los profetas con colchas y caretas 
de á tercia; los patriarcas con coronas de l a t ó n ; las sibilas 
con barbas y zapatos de raso blanco; los ancianos del apo-
calipsi cruzando sus mant i l las de sarga de M á l a g a y c o r o 
nadas sus frentes de d u r í s i m o c a m b r ó n ; los soldados roma
nos cubiertos de cascos á la usanza de la med'a edad y 
adornadas sus cimeras con plumeros de la mi l ic ia nacional. 
Jíi r e n u n c i a r á la pob l ac ión tan fác i lmente al sacrificio de 
j ibraJiam, n i al descenáimienio de la c r u z , n i á \os pasos 
que se repiten anualmente á su vis ta , y no por eso sacian 
su inagotable curiosidad. Será m u y cruel no h a l l a r á Judas 
en la ú l t i m a cena, sentado el postrero á la izquierda del 
Salvador, y metiendo su mano en un pla to de aceitunas 
sevillanas. 

As i vemos dejar por este t iempo las ciudades comarca
nas una buena parte de sus cultos moradores, y correr pre
surosos en busca de estas escenas, tan nuevas y orij inales 
para aquellos que no las han presenciado. Ue Granada , de 
C ó r d o b a y de Sevilla vienen todos los a ñ o s no pocas f a m i 
lias, y á todos l lama la a t enc ión el movimiento y b u l l i c i o 
que precede á la solemnidad. E l martes ó mié rco les santo 
comienzan en los pueblos las procesiones, y hasta el sába lo 
no cesan, saliendo dos diversas en algunos de los dias i n 
termedios. Regularmente la del jueves santo suele ser la 
mas notable por la variedad de los í r a g e s , por la m u l t i 
tud de c o f r a d í a s , por el n ú m e r o crecido de individuos que 
las componen, y po r el l u j o , la vida y a n i m a c i ó n que se 
descubren po r todas partes, y revelan la existencia del ve
cindario, casi muer to para la sociedad hasta estos dias. 

E l labrador abandona los campos; el artesano cierra su 
t a l l e r , y el comerciante suspende m o m e n t á n e a m e n t e sus ne
gocios y su vida s eden l á r i a . E n las calles hierve el g e n t í o 
ansioso de impresiones nuevas ; una doble fila de sillas t en
didas por ambas aceras, convida á un grato reposo al seso 
femenino de las clases pobres. Los balcones y ventanas ape
nas pueden ofrecer espacio suficiente para tantos especta
dores, y todos aguardan impacientes el momento deseado. 

E n una de aquellas hermosas tardes de a b r i l , cuando 
el sol se ha l la en todo su esplendor, cuando se respira el 
ambiente embalsamado de las lloros en la deliciosa a t m ó s 
fera que rodea á la v i l l a de Cabra , es cosa de ver el b u l l i 
c io , la confus ión y t u m u l t o que precede á la p roces ión . Los 
estandartes y guiones, las cruces y las banderas, atraviesan 
de acá para a l lá , y se ven en todos los puntos ; el r u ido de 
los pal ios , el clamoreo de las campanas, los t r i s t í s i m o s 
gemidos de las trompetas, el sonoro estruendo de jos tam
bores a turden en las calles y las plazas. Las imágenes l leva
das en hombros acuden de encontrados puntos al lugar de 
la r e u n i ó n ; el profeta y el evangelista el jud ío y el peni
tente, el patr iarca y el nazareno i t mezclan, se saludan y 
conversan con fami l iar idad : las cohortes fomanasTormaQ^ 
en columnas marchan á l lenar el puesto s e ñ a l a d o . Todo 
mthea la p rox imidad del espec tácu lo , , y escita en el foras
tero e mas alto grado de i n t e r é s . Entonces se deja ver la 
proces ión . 1 13 

en b^uen o1rd(!nar.Cha-,a " ' ^ P ^ l ™ 1 ' * f a s ella avanza 
« buen orden el ejercito romano , vestido mi tad á la usan

za del siglo X V I , mitad á la del p rosá ico X Í X . Siguen des
pués las cof rad ías en sus respectivos lugares, precedidas de 
estandartes y trompeteros, y comandadas por sus gefes {her
manos mayores), que e m p u ñ a n sendos bastones labrados 
de plata y oro. A l fin de cada cuerpo conducen los cofrades 
la imágen correspondiente en andas y sobre elevado t rono , 
y á ella sigue el pa l io , indispensable para precaverse de las 
injur ias del t iempo. Estas hermandades llegan á u n n ú m e r o 
i n f i n i t o , y se diferencian todas en el traje y en el objeto de 
su r e p r e s e n t a c i ó n . Su nomenclatura sola nos d e t e n d r í a de
masiado, y la pro l i ja desc r ipc ión de sus ropajes, funciones 
é ins t i tu to h a b r í a n de fatigar sin provecho el á n i m o de los 
lectores de este art iculejo. B a s t a r á saber por v ía de dato, que 
en el Jueves Santo por la larde suelen pasar de novecientos 
individuos los que forman la p roces ión . Que en este dia, y 
con m u y poca diferencia en los d e m á s , n inguno (esceptuan-
do los mayordomos) lleva su propio traje, n i omite la ca
reta , y que las diversas secciones de esta mascarada r e l i j i o -
sa presentan la mas vistosa y sorprendente variedad. L a 
seda, el terciopelo y otras tela» preciosas se ostentan en m i l 
formas diferentes, y consti tuyen el p r inc ipa l ornato de a q u é 
l la vasta decorac ión . A l l i el curioso puede recrearse en con
templar a n t i q u í s i m o s restos de la edad pasada, que se han 
conservado hasta nuestros dias , y t rasmit ido de g e n e r a c i ó n 
en g e n e r a c i ó n , como los monumentos de las ciudades de 
Grecia y del Egipto . 

E l o r í j en de algunas de estas bermandades se pierde en 
la noche de los t iempos, y los a t r ibutos y a d m i n í c u l o s , 
que anualmente salen al p ú b l i c o en ellas, tienen igua l fe
cha. Las hay t a m b i é n de tres ó cuatro siglo» de existencia, 
no i n t e r r u m p i d a , y muchas en este y otros puntos se d i s 
pu lan la p r i m a c í a , y u n lugar preferente en los anales de 
la pob lac ión . 

Mas n inguno de los personajes del ant iguo y nuevo 
testamento que sacan á r e l u c i r su antifaz en tales dias pue
de compararse á los j u d í o s . Y así como entre todas las 
naciones del globo este a n t i q u í s i m o pueblo descuella p o r 
sus costumbres, por sus leyes, y por el cuidado con que 
t r a s m i t i ó á la posteridad la memoria de los hechos a n 
t id i luvianos ; asi en este alarde p ú b l i c o de fantasmas, en 
esta ga le r í a de notabilidades mís t i cas y profanas, se levanta 
sobre todos, y reclama del observador la mas pr ivi legiada 
a t enc ión . E l judio es el centro á donde se d i r i j en las m i r a 
das de la concurrencia; el ser escepcional á quien todos m i 
man y prefieren, el hombre de acción y movimien to , sin 
cuya presencia todo apareciera frió, i n s í p i d o y t r i v i a l . 

Para aspirar a l honor de una plaza en estas t r i b u s , es 
preciso que el solicitante tenga lo que l l aman los i n t e l i 
gentes, buena sangre, eslo es; que descienda de cristianos 
viejos sin mezcla alguna de otra m a l a r a z a , n i de moris
cos , n i de recien convertidos á nuestra santa F é Católica: 
y si p r e g u n t á i s , lectores m í o s , la causa de tan severo es
c r u t i n i o , os d i r á n con gravedad las viejas del pais, "que 
lodo ello es necesario para que la costumbre de representar 
anualmente su papel, no inf luya en sus h á b i t o s y creen
cias." 

Los jud íos d e s e m p e ñ a n muchos deberes en las procesior 
nes de semana santa. El los prenden á J e s ú s , y le l levan 
como en t r i u n f o el jueves, po r mas qup sempjantc hepho 
no esté m u y acorde con los sagrados libaos. Ellos t ienden 
las capas á su paso, cuando entra en Jerusalen sobre una 
mollina , adornada de cintas y de m o ñ p s . E|lp? e sp í an cpns-
T i - ^a:^ .ta ftnsnioses visaees á lo* evansres-
tanlemenie y por m ^ . u _ „V ^ 
l isias, cuando escriben su Evan^p l !» v u '. i 
plumas de flores el viernes santo . qUltan §US 

.• i santoi Para ^ p e d r quese nn' 
bhque y est.enda por el universo la doctr ina del C r u Jfi 
cado. Se encuentran en todas pa r t e s ; pertenecen á t o ^ 
las cofradus , y « a l g ú n hidalgo de la Comarca pre end 
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t i e v a f W VbíiUJtí', Ve liárcrt f.agar mas caro el a lqui ler que 
Itfs g ü á f ja-^opas tibí Circo ó de V i l l a - H e r m o s a . 

Esle tt-Aj'e es lo mas o r i j ina l que ha podido imaginarse. 
F o r r t i á su pieza p r inc ipa l una careta disforme, mas ho r 
r i b l e que el rostro de Medusa, l lena de verrugas, lunares, 
ch i r los y dobleces , y con una espresion parecida á las g ro 
tescas figuras del Bosco, ó á las de nuestro moderno A l e n -
za. Es tá asida por delrAs á una laja ó coleta que vá d i s m i 
nuyendo hasta acabar en punta , y de ella pende por la es
palda u n manojo de cintas de seda de colores. E l cuerpo 
del jud ío se cubre de u n coleto de ante con faldas corlas, 
y1ks piernas con calzones de damasco encarnado, guarne
cidos de blanca muselina, y que bajan hasta la p a n t o r r i l l a . 
Pendiente de la c i n t u r a , lleva una m u l t i t u d de p a ñ u e l o s 
t le preciosas telas, como vendedor de quinca l la ; y al lado 
izquierdo una especie de daga, de la que suele echar mano 
c n á t i d o se i r r i t a para amenazar á sus enemigos. Las medias 
que usa, son blancas s iempre, escepto el viernes santo, 
pues entonces viste de l u t o ; las l leva negras, y en la m a n ó 
u n rosario de cuentas gordas, como buen cristiano. 

Su postura ord inar ia es de p ie ; j amás dobla la r o d i l l a , 
xA inc l ina el cuerpo ante las imágenes de los santos , n i 
ante el mismo S e ñ o r Sacramentado, que se reserva en los 
monumentos , y permanece con aire indiferente y los b r a 
zos cruzados sobre el pecho, escuchando con a t e n c i ó n sola
mente el sonido de las trompetas, ó el p i t o de su gefe para 
ob ra r en consecuencia. 

Este gefe, á quien podemos m i r a r como el patr iarca de 
l a t r i b u , ejerce el cargo por derecho de suces ión ó v a r o n í a , 
l i o tu rbado n i i n t e r r u m p i d o en sus ascendientes desde los 
t iempos mas remotos. Su traje es igual al de sus s u b o r d i 
nados , aunque las piezas que lo componen parecen mas 
l inas y delicadas, y el silvato de bronce que hace resonar 
<le cuando en cuando es su verdadero signo jur isdiccional . 
Para apl icar lo á los lábios con mayor comodidad , acostum
b r a á ponerse la careta en la cabeza, á guisa de sombrero, 
y semejase entonces al Dios Jano con su doble faz. 

E n los archivos de las siete e sc r iban í a s numerarias de 
Ja v i l l a , no es r a ro ha l la r algunos testamentos con la c l au 
sula siguiente. " I t e m . . . dejo á m i hijo N . u n vestido c o m 
ple to de j u d í o , y es m i vo lun t ad que ocupe esta p l a z a en 
la cof radía a que pertenezco." 

M u c h o mas p o d r í a m o s decir sobre este t ipo de las cos-
l ambres de semana santa, si no fuese ya har to prolongada 
nuestra n a r r a c i ó n ; por lo cual concluiremos asegurando 
que al t r avés de estas usanzas se encuentran objetos que 
a d m i r a r por el artista en la bella escultura de algunas ef i 
gies, en las alhajas de oro y p la t a , en los ornatos y ves t i 
dos de las mismas, y sobre todo en el no tab le , por m u 
chos conceptos sepulcro de Cristo, que sale á la v e n e r a c i ó n 
de los fieles el viernes por la tarde. 

JUAN ANTONIO DE LA COUTK. 

AXi P U E B L O SE XSBAEI,. 
.usTt. s trsfiirrrrj r o i i - j .cm£2 tftKmo». sb 2111 

Tata dte nproliibant mUU im'imci mei: 
*l quí luudulMnl me, adversüntiiiejitrabaut.. 
Xgnif in tonsptttu.fjn» exarcltricel; et in 

•cireuilu flus íejnpestás válida. 

DATID, 
. u.u-nu "loq v stniiu tfMM 

T ) 
- Q u e r m e s abi . sobre tas rocas duras, 
bajo ese sol que le miró algún dia 
dureinando las fértiles llanuras 

•.tli!-,J fjyg con sl] g,.a(0 retnl^udor teüja. 
obf i í lruj r m í n o í el ?D «^TW^I» HIT^IE .« 

t c i u u í q 

cilo:- ecf 

Dueriucs alu, del Cóigota en la falda , 
ó de Sion eií la esmallndn cmnbre 
en la í lorkls ftftffft 8% piialcTa 
do el sol c-lrclla M nbrasadn lumbre. 

¡ A h ! vuelve, vuelve los cansados ojos 
á esa ciudad, señora del Oriente, 
y verás sus f s p f ^ j d ^ d ^ s p j ^ ,l9 fc^jf^ 
escarnio ser de la precita gente. 

Mira por las llanuras eslendidas 
ni una yerba crecer de suave aroma r 
que están sobre sus cálices tendidas 
las impúdicas bijas de Jlahoma. 

-oqe l 'b fcoíitníis ^al í o i u n l d o^ftT sli «O'/tqcx v jtsJ-5fiií m** 
Duermes abl, sobi e la blanca arena , 

y sin pensar el porvenir profundo 
arrastras silenciosa tu cadena, 
hijo de la ciudad reina del mundo. 

Despierta, s í ; con tus nerbudos brazos ̂  
eon tu mirada de águila altanera 
has de romper los opresores lazos 
que asi te agobian de la turba í iera. 

Acude allí do el buitre se desploma 
para buscar la apetecida presa; 
ves á librar la Cándida paloma 
que temerosa el ámbito atraviesa. 

tM-mú cttutjto 
)íí»d «i? ÍOÍOlUt 
p Roibupe fiiaj 

•otf.cUí 

Ves á l ibrarla; cruza el ancha s ierra; 
junta tus compañeros desmayados, 
y al libre son de destructora guerra 
cae sobre esos infieles descuidados. 

Bril len del sol al resplandor ardiente 
bruñidas cotas y aceradas mallas, 
y húndanse á tu bramido prepotente 
puentes, almenas, torres y nuirallas. S's.fl .eeníi 

>q alJeio! 
,ciÍ<c-»1o> i 

¿ ^nr'iíoqm 
Despierta ya: la lumbre de tus ojos 

por el desierto inmensurable tiende , 
y animando esos pálidos despojos, 
todo el valor de tu nac ión enciende. 

Acude allí , que hasta el confia lejano 
ha de llegar tu portentoso br io , 
y de tu altivo dueño el fausto vano 
caerá con su admirable poder ío . 

¿"No oyes mi acento entre el confuso esti nenco? 
¿ n o oyes el eco de mi voz perdida? 
¡y asi te estás tu desventura viendo! 
¡ y asi dejas tu patria envilecida! 

¡Y no se inílatnn cual ardiente hoguera 
tu patrio amor! ¡ó temeroso y blando 
esperas ¡ay ! de compasión siquiera 
una mirada de tu dueño infando! 

¡Lejos de mí! si desvalido y yerto 
sueltas llorando la cortante espada; 
si cruzas la llanura del desierto 
mustios los ojos, la cerviz doblada: 

Y de tu frente el signo vergonzoso 
llevas impreso aun cobardemente, 
y prefieres gozar tan vil reposo 
á morir con honor como valiente. 

;Lejos de mi, menospreciada tropa; 
huid , infames, en cobarde bando, 
qi¡e nosotros los bijos de !a Europa 
nunca sufrimos extranjero mando. 

Huid á otra región que halléis lejana 
sin verder , s i» placer y sin dulzura , 

(¡i Wft 

(.vi Hí 
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do repos* la ift^ola caravana i f l j u v ^ ?hfidtJIÍ 
miraudo va peidida su ventura. 

aiip c l T * «' Bfíiltí f'írtra n-gion do d É^D&'hláMttfef'^ ¿ oLia i ; j 
í f a a p e n a s fértíl la escabKosa Pierrá-3 « 0 5 *OínfilMDi3-jq 
halléis montañas de ardorosa lumbre, 
ha l l é i s <le hielo transparente sierra. 

T al recordar el cautiverio duro, 
cuando llorosos á Sion dejasteis, 
cuando del cedro entre el ramage oscura 
Jas dulces arpas de David coigasleis; 

Y al recordar en los salones de oro, 
do vierte aromas el fragante C a s i a , 
pensei» en el espléndido tesoro 
ea los diamantes y ámbares del Asia, 

Lá-s espaldas volviendo confiados 
« n medio de sus lúbricos placeres, 
•ved los lujos de Islam señoreados 
goaando á su solaz vuestras mujeres. 

A u n esperas que vcnga el ps'omeiidoj 
aun piensas entre nubes turbulentas; 
oír el eco que en feroz braniidb 
abre eit el cifelo ráfagas sangrientas. 

S í , v e n d r á ; s í , vendrá : mas cuando el eco 
gítna en ronco sonar, la tierra muda , 
í i * de'apagarle en sti recinto hueco, 
sin que im mortal para escucharle acuda. 

Rompiendo el dique estrecho que le encierra 
entonce el mar se lanzará iracundo, 
y al estenderse en la anchurosa tierra, 
querrá sorberse la esteusion del mundo. 

E l sol apagará su disco ardiente, 
y por la estéril tierra envejecida, 
los pedazos del carro refulgente 
rotos en trozos m i l , caerán sin vida. 

Y bramarán volcanes escondidos, 
y en sus nuevas y estrañas erupciones, 
pedazos de los montes desprendidos 
arruinarán ciudades y naciones. 

SÍ 9b B1 

cbsi i i cu 

¡ A y ! y los muertos al crugir tremendo, 
para escuchar la divinal sentencia, 
i rán todos sus tumbas entreabriendo, 
temerosos de Dios á la presencia. 

T le verán sobre el radiante cielo 
girar volando la estension del mundo: 
t lbriéndonos los pórticos de hielo 
que velan hoy el bienestar profundo. 

U3 ; asís 

-ca «fcc. 
*oJ .oai 
-US MM 

Y al abismo del mal precipitados, 
y á los recintos del placer amenos, 
irán por sus delitos los malvados, 
por sus virtudes l legarán los buenos. 

KJO-Hj.í / 

p « r a fifiir,uodí; oa oi i f i t iumaé fe t i l o : 
Entonces le verás, pueblo dormido 

en esa esclavitud torpe v odiosa-, 
impoaer el castigo merecido 
á esa nación de servidumbre amiosa. 

FRANCISCO LUIS DE RETES. 

'OiJ<9uii a t m l aup MOH el i , oJe9 oh o'ósm i>.'-f e^Ie-ifiO'/ ; 
í « m euf nos ^ ' i c q ^ t L t d ttboi . o í u ^ i i s Mént i tMM 

ESPAÑA PINTORESCA. 
I qo lo l l t i es íd i i j l l «iia 

Jo .•,!•.•; .[ oincg 

E L C H E Y S U S P A Í M A H E S 

E . el camino que conduce desde Alicante & las A n d a l u 
c í a s , á 5 leguas de Or ihue la y 25 de Valencia , se hal la-
situada la v i l l a de .E/cAe, en una dilatada l l ana ra cerca 
del mar. 

La impor tancia h i s t é r i c a dé esla v i l l a data de t iempos 
m u y antiguos; pues su mismo nomhre , de origen celta, en 
cuya lengua significa población, supone una existencia a n 
te r io r á la venida á E s p a ñ a de los griegos y de los ca r t ag i 
neses. Los romanos la apel l idaron Y l l i c i ó EJice Contesta--
norum y y en t iempo de Augusto fue Colonia inmune, y 
o b l u v o la prer rogat iva de derecho i t á l i c o , y la facultad de 
ba t i r moneda, con otros varios pr ivi legios singulares que 
pfnehan h iéh su alta impor tancia . 

Pero no es nuestro á n i m o ent rar ahora á s e ñ a l a r la« 
sucesivas vicisitudes de esta v i l l a antes y después de la c o n 
quista de los moros , y en las civiles y extranjeras guerras 
posteriores; n i tampoco entrar en la desc r ipc ión de las a n 
tiguas m ü r á l l á s y torres, templos y d e m á s monumentos 
que contiene; n i fijar, por ú l t i m o , el n ú m e r o de sus h a b i 
tantes entre 15@ que la supone Laborde en pr incipios de 
este s ig lo , y 29*á que la dan los diccionarios geográf icos 
modernos. 

Lo que hoy nos hace l l amar la a t e n c i ó n de nuestros 
lectores sobre esta v i l l a , y lo que pr incipalmente la d i s t i n 
gue de todas las d e m á s del r e i n o , es la asombrosa fecund i 
dad , el magnifico espec táculo or iental de sus palmares, es-
tendidos por la dilatada l l anu ra de su t é r m i n o , que l i m i 
tan al N . algunas lomas, la sierra de Sta. Pola al E . , y l a 
del M o l a r al S. 

Vin iendo de la parle de O r i h u e l a , y al dar vista á 
Elche , se c r e e r í a en efecto el viajero t ransportado á u n o 

' de' los mas bellos paisages de l'ai costa de AtViea. Sobre las 
frondosas copas de los olivos y otros á r b o l e s frutales, m i r a 
descollar una prodigiosa m u l t i t u d de elevadas palmeras, 
que según el natural is ta Bowles, no bajan de cincuenta 
m i l , cuya mayor parte suben hasta la magestuosa a l t u r a 
de 120 pies. Los dát i les que producen son mas gruesos que 
aceitunas; y cuelgan en racimos de diez á quince l ibras . So. 
gusto es menos dulce y menos empalagoso que el de los d á 
tiles de B e r b e r í a . Los labradores envuelven algunas ramas 
de las palmas con esparlo ú otras yerbas, para defenderlas 
del sol y del aire , y asi las blanquean como el á p i o ó e l 
ca rdo , y las venden después á todas las iglesias de E s p a ñ a 
para las funciones del domingo de Ramos; de suerte que n o 
solo el esquisito f r u t o de este á r b o l es de una u t i l i d a d 
grande á la p o b l a c i ó n , sino que sus mismas ramas v e n d i 
das y esportadas á otros pueblos, son de un producto eno r 
me para su riqueza-

Q u i s i é r a m o s sobre esto poder presentar algunos datos á 
nuestros lectores, que sirviesen para graduar la impor t anc ia 
de este sagrado t r i b u t o que todas nuestras catedrales, c o 
legiatas é iglesias notables pagan á la v i l l a de Elche con oca
s ión de la festividad de las palmas; pero carecemos de e l lo», 
aunque creemos que haya de subir á muchos miles de pe 
sos; sin embargo , que hoy debe haber deca ído el consumo 
por la falta de los convenios y escasez en que se ba i l an las 

. 2 0 1 I H % K i O S O l 3 a A f l a i V A J 3 
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catedrales. E n medio de esto, á la hora que leerán nuestro 
suscrilores este ar t í cu lo , todas las de España, aun las mas 
lejanas, verán cimbrear bajo sus elevadas bóvedas la ele
gante palmera de E lche , delicadamente entretejidas sus ojas 
en tlores y coronas, y meciendo sus üexibles tallos en la 

nube de incienso y al mágico sonido del "Hossanna." doSío 
Por nuestra parte hemos querido consagrar esle \ 

cuerdo á la vi l la de Elche , procurando que la vista 
presentamos con este ar t í cu lo , dé una idea, aunque déb^ 
de su singular perspectiva. 11 
/ . s i i sú ítiiam^uqiil ol»iti ab «i»IUiS 

. ,OIIIL viTpi'fltyo h iBÍr iom IB T 

m 

—ttn 
(Vista de la villa de Elche y de sus palmares,) 

3 M ¿ oh 

A D V E R T E N C I A S • 
Con mo t ivo de las p r ó x i m a s funciones de Semana San- ] E l mié rco les p r ó x i m o 23 de marzo (en a tenc ión á la 

t a , y la concurrencia que ocasionan á To ledo , ha p a r e c í - festividad del jueves) se r e p a r t i r á la entrega tercera déla 
do conveniente r e u n i r algupas colecciones de todos los n ú - ! obra t i tu lada ESCENAS MATRITENSES po r el Curioso Par-
meros del Semanario que t r a t ando los monumentos h i s t ó - ! /anie; cuya entrega consta de cuatro pliegos, y comprende 
ricos y a r t í s t i cos ó de las fiestas de aquella cé lebre ciudad, : los a r t í c u l o s siguientes: E l paseo de J u a n a . — E l día 30 
y desde hoy se h a l l a r á n de venta dichas colecciones á 16 
reales cada una en la l i b r e r í a de J o r d á n . 

Los objetos descritos en eslensos a r t í c u l o s y a c o m p a ñ a 
dos de sus correspondientes l á m i n a s , son los siguientes: 

La catedral. — E l monumento de Semana Santa.— Las 
procesiones. — La custodia y pocesion del c o r p u s . — E l A l 
c á z a r . — E l convento de S. Juan de los Reyes. — E l castillo 
de S. Ccrvautc?.—La fábr ica de espadas.—El r i o Tajo y 
su n a v e g a c i ó n . — L a cueva de H é r c u l e s y el palacio encan- ' t r ega , cuatro reales; y por 1 
t a d o . — E l hospital de locos del jNuncio.— E l de expós i tos ! suscrilores al Semanario no 
ó de Santa Cruz. - E l de afuera y el sepulcro del cardenal 
T a v e r a . — L a biograf ía del cardenal de Lorenzana .—La 
J u d e r í a . - E n el n ú m e r o del domingo p r ó x i m o se d a r á 

Un segundo a r t í c u l o de la J u d e r í a , y o t ro sobre los muros, 
puertas y puentes de Toledo con una vista d é l a puerta l l a 
mada del Sol. r 

del mes. — E l amante corto de vista. - L a s tiendas,—$ 
barbero de Madrid .— E l poeta j su d a m a , — GrandezaJ 
m i s e r i a ; a c o m p a ñ a a l p r i m e r a r t í c u l o una l á m i n a U w * 
aparte. 

Cont inua abierta la suscricion á esta ob ra , que coiisíí 
de cuatro tomos publicados por entregas semanales ••e0 
las l i b r e r í a s de Cuesta, calle M a y o r ; de Rios, calle de Car
retas ; y Europea , calle de la Monte ra . Precio de cada en

tornos á 16 reales cada uno. »* 
a b o n a r á n mas que quine6 60, 

tregas , recihiendo gratis las d e m á s hasta las diez y siete 
diez y ocho de que ha de constar la obra. 

E n las provincias en todas las l i b r e r í a s , y a^1111111^ 
clones de Correos, donde se suscribe al Semanario, 
ció 20 reales tomo franco de porte. 

M A D I l l O : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N £ HIJOS. 
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E l . M O N U M E N T O D E S E M A N A S A N T A , Y L A S P R O C E S I O N E S Y C O F R A D I A S D E S E V I L L A . 

SÍ 3 r p 

AM1! de5conocc el e s p í r i t u religioso que i n v a d i ó pode- consecuencias que se siguieron á su desarrol ln Á j A r l ^ 

p í o s magjiífiGSK 
27 de marzo de I 8 4 2 . 
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y eslensos convenios, y formando ins l i tuc ioncs , hijas del 
celo rel igioso, laudable si se quiere, pero acaso exajerado 
€n demas í a . 

Sevi l la , que por su estado de opulencia era en aquella 
¿ p o c a la p o b l a c i ó n p r imera de la P e n í n s u l a , no podia 
menos de mostrarse superior á todos los pueblos en aquella 
tendencia religiosa, y asi fue que l e v a n t ó en pocos anos 
magní f icos templos, l a b r ó conventos suntuosos, rec ib ía de 
buen grado y alimentaba favorablemente las esperanzas de 
todas cuantas ó r d e n e s religiosas llegaban á sus puertas: de 
modo que el cu l to l legó á u n estado de pompa y de mag
nificencia, de que no hay ejemplo en la crist iandad. C u a l 
quiera p o d r á imaginar con tan grandes recursos, c u á l no 
se r í a el aparato de las principales festividades, y entre ellas 
las que se dedican en el t iempo santo á representar la me
m o r i a de la P a s i ó n de Jesucristo; siendo una prueba de su 
s ingula r idad , la fama ju s t í s ima que corre vulgarmente por 
l a n a c i ó n y el extranjero de la Semana Santa de Sevil la. 

Esta celebridad no corresponde ya con lo que ac tua l 
mente se presenciaba; pues la catedral , reducida po r el es
tado de penuria en que se halla la nac ión á lo mas necesa
r i o é indispensable, no es n i sombra de su grandeza y ma
jestad; solo eleva de su ant iguo esplendor el soberbio m o 
numen to de que hablaremos después . 

Las procesiones, llamadas c o f r a d í a s , han deca ído en 
g ran parte por falta de recursos unas, y otras por haberse 
es l ingu ido ; con todo no dejan todos los aiios de hacer a l 
guna su es tac ión p ú b l i c a . Estas cof rad ías han sido siempre 
u n o de los objetos de mas e s t í m u l o para la curiosidad de 
los forasteros, y especialmente de los extranjeros. 

E n el siglo X I V , por los a ñ o s de 1380 , se i n s t i t u y ó en 
Sevilla u n a . c o f r a d í a , l lamada de la Sangre , porque sal ía 
en el t iempo santo con penitentes que hacian la discipl ina 
p ú b l i c a ; p e r m a n e c i ó a l g ú n t iempo sola; pero p ron to se 
f o r m ó o t ra á su ejemplo, hasta que en el siglo X V I , c re 
ciendo de dia en dia el celo re l ig ioso, se empezaron á f u n 
da r cof rad ías de sangre, siendo ya tan considerable su n ú 
mero , que pasaban de cuarenta á mediados del siglo pasado. 
I b a n en estas procesiones los cofrades con velas a l u m b r a n 
do a l paso de la hermandad, y entre ellos los d i sc ip l inan
tes medio desnudos, dándose la disciplina; les a c o m p a ñ a b a n 
los que habian ofrecido promesas y votos, y se a d m i t í a 
t a m b i é n á las mujeres. Pero coaio de buenos pr incipios na
cen comunmente depravados intentos, efecto de nuestra de
b i l i d a d y flaqueza; estas estaciones en que se daban vanos 
ejemplos de piedad cristiana y e s p í r i t u de penitencia, em
pezaron á corromperse al espirar el siglo X V I , pues en t ra 
r o n los d e s ó r d e n e s , las irreverencias y el e s c á n d a l o ; m u l 
t i p l i c á b a n s e estas escenas en las que sallan de noche. E l 
cardenal arzobispo D . Fernando ISiiio de Guevara , cele
b r ó s í n o d o en el a ñ o de 1 6 0 4 , y c o r t ó el ma l en gran 
par te , con la absoluta p r o h i b i c i ó n de que fuesen mujeres; 
s e ñ a l a n d o á cada hermandad las horas de su salida, no 
siendo n inguna de madrugada. Posteriormente, por orden 
del gobierno, y ya mas resfriada la caridad de los fieles en 
esto de azotarse p ú b l i c a m e n t e , que fue hasta de moda, 
empezaron á desaparecer de las cof rad ías los disciplinantes 
y penitentes, c o n s e r v á n d o s e desde hace muchos a ñ o s como 
se ven en el dia . 

E l n ú m e r o de hermandades se ha ido reduciendo tanto, 
que se cuenta ya como singular la salida de alguna de las 
que existen. Las cof rad ías la componen los hermanos, que 
l l a m a n los nazarenos; van vestidos con t ú n i c a s de lienzo 
morado ó negro, l levan una gran cola de cuatro á cinco va
ras de l a rgo , que dejan suelta en los principales sitios de la 
e s t a c i ó n ; y s ino, recojida en el brazo izquierdo; en la cábe 
l a u n capirote de bastante a l t u ra , cayendo por detras y de
lante dos- t iras de lienzo que l legan á la c in tu ra , la de de-

lo 
1 

lante con dos agujeros para ver: á la c in tu ra se cii1ea 
soga de esparto; en el pecho l levan el escudo de la Co|-
d í a ; los cirios los apoyan en el costado, inclinados háci*" 
c o m p a ñ e r o , y el brazo cstendido en todo su largo, Q* E' 
conducen grandes banderas de t a f e t á n , ó estandartes, y 0̂5 
c iñas destempladas que tocan de rato en ra to : mejor emnl^ 
dos, ocul tan bajo el brazo graciosos canastillos replc(0J ^ 
dulces , con que obsequian al paso á a l g ú n animado rnsi • 
de nuestras morenas andaluzas; g a l a n t e r í a que aui 
pruebe lo c o r t é s , qui ta lo devoto. Siguen á los cofrades 
que l laman P a s o s , porque representan a l g ú n pasaje Je j ' 
Pas ión eu escultura; las figuras son del t a m a ñ o ó niay0r(;* 
que el n a t u r a l ; y hace años que vimos en uno de elloS i0i 
caballos, y en o t ro la cena con los doce apos tó l e s : suelen 
iser de gran m a g n i t u d , y conducen á estas enormes escenaj 
cuadri l las de hombres colocados debajo. Siguen general, 
mente al paso los demás hermanos, y después la Vír»» 
la capi l la de los m ú s i c o s , los c lér igos de la parroquia, ] j 
d i p u t a c i ó n del ayun tamien to , cerrando la comi l iva un pj, 
quete de tropa. H a y una cof rad ía que tiene las túnicas Lian, 
cas, porque lleva el paso del Sr. del Si lencio; en lo anligUo 
habia muchos con este color. La vista e s t r a m b ó t i c a de aque-
líos enmascarados, su andar pausado, forma u n contraste 
bien s ingular y es t raordinar io , con la reverencia y la com
postura que debe escitar la r e p r e s e n t a c i ó n de las imágenes 
de Cris to y de la V i r g e n . 

Aunque las cofradías todas son iguales en su acompa
ñ a m i e n t o , hay sin embargo u n a , pues, seña lada y notable; 
ta l es la conocida con el nombre del Sanio Ent ierro , co
f radía que se f u n d ó en el a ñ o de 1582 ; en e l la , ademas de 
los nazarenos, van en el centro de la p roces ión varios jó
venes de ambos sexos vestidos r icamente , unos de ánjeles y 
otros de sibilas, l levando en sus manos los atr ibutos y em
blemas de la p a s i ó n , y de la V e r ó n i c a . S igúese la u r n a , obra 
moderna de buen gusto, en la cual vá tendido entre finísi
mos p a ñ o s una magní f ica escultura del S e ñ o r ; rodean la 
u rna soldados vestidos á la romana , calada la visera, y de
t r á s marcha una c o m p a ñ í a . Esta cof radía l lama la atención, 
no solo de los pueblos circunvecinos que quedan desiertos, 
sino á los de alguna distancia y cons ide rac ión . ! 

Sevil la en las tardes de la Semana Santa presenta uno 
de esos cuadros grandiosos y sorprendentes quedan un re
cuerdo verdadero de otros siglos, y que sola ella ofrece en 
aquellos días . Aunque todaa las cof rad ías salen por la tar
de, hay otras que efec túan su es tac ión de madrugada. Es un 
hecho que afectan vivamente los pasos de estas procesiones, 
y escitan á la devoc ión el c o r a z ó n de los fieles. Hay para 
ello una r a z ó n p o d e r o s í s i m a y es, que todas las efigies son 
generalmente perfectas en su g é n e r o , pues sino son de Juan 
M a r t í n e z M o n t a ñ e z y de sus buenos d i s c ípu los , son de au
tores mas an t iguos , de nota y c r éd i to entre los intclijentes: 
todas muestran el grado de superior idad que dieron á si» 
obras los acreditados artistas de los siglos X V I y X w 

E l Monumento. 

U n o de los objetos que mas han l lamado la atención 
en la semana santa de Sevil la , ha sido siempre el lamoso 
monumento de la catedral ; á la magnificencia y grandiof 
aparato con que celebraba el cabildo las solemnidad^5)' 
ceremonias del t iempo santo, c o r r e s p o n d í a esta herniosa V 
atrevida fábr ica , levantada solamente para encerrar el 
ves el cuerpo del S e ñ o r : el monumento de Sevilla es 
mejor que existe en la P e n í n s u l a . 

Se levanta debajo de una de las bóvedas del craref ' 
entre el trascoro y la puerta grande, sobre la sepuUu 
del cé lebre l i te ra to D . Fernando Colon . T r ü a ó t a » " 
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ra-villoía ebra en el afio «le i;-> { 5 , el maestro A n t o n i o F l o -
« n l i n ; 'a empezó en 1 5 4 7 , y la c o n c l u y ó en 1554; 
constaba entonces de tres cuerpos, y conc lu í a en una cruz. 
Las estatuas las trabajaron los acreditados artistas de aque
llos tiempos. Cuando el gusto en las artes iba perdiendo 
aouel sello que por tanto t iempo afianzó su d o m i n i o , se 
i r a l ó con roas acuerdo de aumentar al monumento u n 
cuerpo ú l t i m o , como se efectuó en el a ñ o de 1524. Su f r ió 
después varias restauraciones en la parte de adornos, basta 
que en 168 8 liizo una gran obra Tvliguel de P a r r i l l a ; q u i 
t ó el barniz an t iguo , lo p i n t ó todo de nuevo, de blanco 
con perfiles b r u ñ i d o s de oro negro: ope rac ión ejecutada 
cor» sumo gusto y acierto, y que bubiera sido completa 
con destruir lo a ñ a d i d o : las e s l á t u a s fueron t a m b i é n re
novadas. 

\jk planta del monumento, es el de una cruz griega: 
está formado de madera y pasta: el todo es un cuerpo de 
a rqu i tec tu ra , aislado enleramenlc con cuatro frentes. Es tá 
d iv id ido en cuatro cuerpos el p r imero tiene diez y seis co
lumnas d ó r i c a s , y en grupos de á cua t ro , presentando dos 
en su frente, sustentan un gran cornisamento. Dent ro de 
este cuerpo hay o t ro p e q u e ñ o , formado de columnitas , 
t a m b i é n d ó r i c a s , que reciben una c ú p u l a ; bajo de ella se 
coloca la famosa custodia de Juan de A r f e , con una u rna 
de o r o , en donde se deposita la sagrada F o r m a : se sube 
por gradas. E l cuerpo segundo es j ón i co , con ocho co lum
nas; en su centro otras cua t ro , y la e s t á t u a del Salvador 
en medio. Sobre oclio pedestales, en los que se leen i n s 
cripciones la t inas , se elevan otras tantas e s t á t u a s , figuras 
colosales y gallardas de tres varas y media de a l io . Repre
sentan á A b r a b a m , Melquiscdec, Moisés y Aaron : y las fi
guras a legór icas de la V i d a eterna, la Naturaleza humana, 
la Ley an t igua , y la de Gracia: de pedestal á pedestal hay 
antepecho. E l cuerpo tercero no tiene mas que ocho co lum
nas cor int ias ; en el centro el S e ñ o r amarrado á la c o l u m 
na; sobre pedestales estAn las e s l á tuas de S. Pedro, Salo-
IDOB, la reina S a b á , el sacerdote del conc i l io , el s ayón de 
l a bofetada, el soldado que j u g ó la t ú n i c a , A b r a h a m é 
Isaac. Coronan este cuerpo unas p i r á m i d e s con bolas do ra 
das. E l cuerpo cuar to , que podemos l l amar r a q u í t i c o , fue 
el que a ñ a d i e r o n , y a l momento se conoce; es de orden 
compuesto, y no guarda p r o p o r c i ó n con los d e m á s n i con 
el todo; su figura c i r c u l a r , con arcos y pilastras: encima 
de su b ó v e d a está el Crucifijo y los dos ladrones, á los pies 
la V í r j e n y S. Juan. La a l tu ra to t a l del monumento es de 
120 pies, su d i á m e t r o en la base de 80. Todo está p i n t a 
do de b lanco, barnizados y b r u ñ i d o s ; las bases, p l in tos , 
gradas, arquitraves y frisos es tán cinteadas de fajas de oro, 
entre dos negras, lo que hace buen electo, é i l u m i n a d o 
presenta UH todo dif íci l de concebir. 

U n escritor del siglo X V I , pone el siguiente estado del 
n ú m e r o de luces que se empleaban en la i l u m i n a c i ó n r d o 
cumento que no deja de ser cur ioso: 

Lámparas 
de plata. Hachas, Telas . Total . 

Cuerpo 1. 
id . 2 .° . . . 
«d. S.» . . 
ü 4.*. . . 

40 
20 
16 

160 
24 

84 
48 
72 
64 

296 
112 

92 
SO 

123 184 26S 580 

• • la* vela» y Lacha» se gastaban mas de tres m i l l i b r a * de 
t i r a . 

Domingo IMartincz de l ineó c hizo en Sevilla en el a ñ o 
de 1737 un dibujo del monumento, que g r a b ó Pedro B a l 
tasar Boullats en Amberes , en l á m i n a de vara y tres cuar 
tas de largo y una de ancho: estampa sumamente rara . 

E l monumento de la catedral de Sevilla es u n testigo 
verdadero que señala en la edad presente cual era el gusto 
en las artes en otros siglos , marcando al mismo t iempo l a 
riqueza y la prosperidad que desde lo ant iguo poseía el ca
bi ldo . 

Y esta portentosa obra , de la que decía u n e rud i to se
v i l l a n o , que p o d í a afirmarse que era una de las mas ins ig
nes del mundo , solo sirve en nuestros dias como las e s t á t u a s 
y columnas en las ruinas de una gran p o b l a c i ó n , que a l 
paso que dan testimonio de su grandeza, hacen mas d o l o -
rosa y sensible su p é r d i d a . 

J. COLON Y COLON. 

X A S JSI iAS F I X . I P I W A S . 

ARTÍCDtO PRiaiERO ( l ) . 

'AJO los abrasadores rayos de la zona t ó r r i d a , entre la 
l ínea ecuatorial y T r ó p i c o de C á n c e r , y rodeadas del Ja-
p o n , la célebre China , Cocbincbina, Borneo y Molucas, 
esl iéndese el A r c h i p i é l a g o F i l i p i n o , tan r ico , inmenso y p o 
blado, como poco conocido, t ibiamente querido de su m a 
dre p a t r i a , y m a l descrito por extranjeras plumas. 

Centro de la d o m i n a c i ó n españo la en el As ia , está l l a 
mado á ocupar u n impor tan te lugar por su admirable po
sición geográfica , asombrosa f e r t i l i dad , y tan varios p r o 
ductos , que desde lo ant iguo es conocida en toda la Ind ia 
con el nombre de P e r l a del Oriente. Gozosa con su u n i ó n 
al hispano cet ro , muestra a l orbe la diferencia inmensa 
entre su dulce t ra to y la amarga actividad de la coloniza
ción inglesa, ó la tenacidad cruel del c r io l l o h o l a n d é s ; y 
cual joya preciosa, diamante el mas p u r o que E s p a ñ a haÍ lóf 
restos codiciados de su desmembrado i m p e r i o , adorna b r i 
l lante el bello b l a s ó n del castellano pueblo. 

U n a vasta estension de cerca de 8600 leguas cuadra
das há l l a se repart ida entre el mu l t ip l i cado n ú m e r o de sus 
islas. Es L u z o n la mas septentrional de todas, no teniendo 
en cuenta las B a b u j a n e s y Batanes, asi como la mas p r i n 
c i p a l , tanto po r su t a m a ñ o , igua l á las d e m á s reunidas,, 
como por bailarse en ella su capital y el puer to de Carite. 
Corre á lo largo de toda la isla una cadena de altos m o n 
tes, que esparc iéndose por ella dejan algunos aislados en 
medio de los llanos; entre los que se distinguen por su eleva
ción los volcanes Mayon 6 Albay y T a a l , de figura de u n 
cono truncado. H á l l a s e situado el ú l t i m o en el centro de la 
laguna de B o m b ó n de 15 leguas de c i r c u i t o , distante de 

( i ) No podemos menos de llamar la atención de nuestros !ectot» 
res sobre estos interesantes artículos que debemos á la amistad de su 
joven y laborioso autor, el cuál por sus particulares circunstancias 
está en el caso de poder tratar con mcdlUtid de datos nuevos de 
aquellas apartadas provincias españolas. 
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K a n i l a otras tantas. A u n se recuerdan con espanto sus 
erupciones entre otras roas antiguas las de 1754 y 1814, 
(especialmente la ú l t i m a , en que cubierta la a t m ó s l c r a de 
« í edras , fuego y humo, d e s t r u y ó muclios pueblos y f a m i 
l ias, habiendo llegado las cenizas hasta la capital . T a m b i é n 
« f i e r e una antigua crónica el f e n ó m e n o de haber hervido 
i borbollones toda el agua de su crecido lago en la ante
r ior esplosion. Son sus r ios principales el Tajo, el Aguo , 
e l grande y chico de la Pampauga y el Pasig que sale de 
Sayasta Laguna de Bay de 30 leguas de bojeo. 

A l Sur de Luzon h á l l a n s e entre otras las islas de M i n -
« lanao , Paragua, Samar, M i n d o r O , Panay, L e y l c , Negros, 
Z e L ú , Bohol y Masbate. Es de estas la p r imera t a m b i é n la 
sesayor: su i n t e r i o r há l lase entrecortado de. monlai ias , en-
tee las que se cuentan muchos volcanes; son horr ib les sus 
esmpeiones, oon pa r t i cu la r idad la que se dice en 1641, en 
« « y a época fue tan fuerte la s i m u l t á n e a esplosion de tres 
ate aquellos, que el e s t r ép i to l legó á oirse en las costas de 
Cbchinchina. Riegan sus l lanuras y fért i les valles crecido 
mámero de rios y lagos m u y considerables; es de estos el 
ffisayor el conocido con el nombre de la misma isla, que cs-
c e á e en t a m a ñ o al de Bay ya referido. Sus habitantes 
ssm de mediana estatura, tez morena , l áb ios abultados, 
©les espresivos, v ivos , fieros y vengativos. 

E n la isla de Mindanao debe dist inguirse la parte es-
jsBMola, que comprende tres t e r r i to r ios p e q u e ñ o s separa-
ites entre s í , que fo rman otras tantas provincias con el go-
MeFno de Zamboanga, lugar de d e p o r t a c i ó n situado en la 
psiata Sudeste de la isla; y la independiente, cuyos h a b i -
í s a t e s p a r t e sujetos a l s u l t á n moro de Mindanao, parte ente-
Tmacnle independientes, se ha l l an confederados con los de 
loa inmediatos grupos que fo rman el A r c h i p i é l a g o de J o l ó , 
pirateando continuamente en las r a n c h e r í a s de los indios 
•vasallos de E s p a ñ a , saqueando y quemando sus pueblos, y 
isaciendo inumerables cautivos con do lo r de la h u m a n i -

Cubre la superficie de las islas en general elevadas 
cordil leras en diversas direcciones, sobre las que cayendo 
¿ensos vapores á in í luenc ia de su t ropica l p o s i c i ó n , f o r -
E i a i a numerosas fuentes, caudalosos rios, lagos y pantanos 
«considerables, y copiosas l luvias . D i s l í n g u e n s e notablemen-
l e las ú l t i m a s por su pe r iodo , que en las partes Oeste y 
Sur es de jun io hasta mediados de setiembre, á veces hasta 
¿ j c i e m b r c , en cuya época empiezan en las contrarias Este y 
MbrtCj consti tuyendo esta v a r i a c i ó n las estaciones. Son los 
cientos regionales los Nortes, Lestes y vendába le s , cuya d u 
r a c i ó n , á que l l aman m o n z ó n , es de 3 á 4 meses cada uno, 
soplando en el cambio de aquellas los baguios ó tifones, 
apse son huracanes que en menos de 24 horas corren toda 
l a aguja, y arrasan horr ib lemente las c a m p i ñ a s descuajan-
fe con su violencia corpulentos á r b o l e s : otras veces esta
l l a n con menos fuerza , aunque su periodo conocido con 
«1 nombre de collas pasa á veces de 10 á 12 dias y aun 
Brocho mas: entonces vése alborotado el mar é inundadas 
f o r torrentes de agua las tierras. De esta v a r i a c i ó n en la 
í e m p e r a t u r a , resulta que á pesar de su s i t u a c i ó n natural— 
«Benle ardiente, los calores no sean escesivos, á l o q u e 
« í a d i d o la humedad de la t i e r r a , hace su conjunto una 
deliciosa pr imavera , y el pais uno de los mas e n c a n í a d o -
« s del globo. 

Su suelo ofrece tanta variedad como su c l ima ; por unas 
parles el terreno es de f o r m a c i ó n p r i m i t i v a y exuberante 
eas metales, por otras vo lcán ico y de prodigiosa fer t i l idad , 
l e que en general se verifica en todas y cada una de sus 
partes. A un temperamento h ú m e d o y algo caluroso, es con
siguiente una lozana v e g e t a c i ó n ; asi véuse a l l i los prados, 
earopiuas y m o n t a ñ a s en p e r p é t u o verdor , los á r b o l e s cons
tantemente con hojas, y á veces flor y f ru to en uno mismo. 

Sin embargo, á tanta amenidad o p ó n e n s c las m a l e z a s q u ^ / 
esta fér t i l t i e r r a , la flojedad del i n d í g e n a , los insectos^ 
que abunda, y huracanes que la destruyen. * 

Son las islas F i l ip inas fecundas en los reinos ve» 
an imal y minera l . E n efecto, las cosechas del palay *J 
base del a l imicn lo del hombre en todo el Oriente y p r i . ' 
pal cu l t i vo de este pais, son tan abundantes, que sobre da * 
se sin n i n g ú n trabajo dos veces a l a ñ o , en algunas parles B N 
duce 100 por uno; tampoco lo son menos las del trigo 
m i l l a in t roduc ida por los e spaño le s . A estos objetos decon. 
sumo local debe a ñ a d i r s e el c u l t i v o del c a f é , azúca r , car 
tabaco, reputado por el mejor después del de la Haban ' 
añ i l , a l g o d ó n , el abacá , cuyos fuertes filamentos sirven parj 
fabricar desde los rudos cables hasta los mas delicados tejidgj 
conocidos con el nombre de Ni'pis, que esceden con nmcho 
al H o l á n Batista. Los á rbo le s frutales de Europa no produ 
cen ó producen poco, mas en cambio dan ó p i m o s y delicig. 
sos frutos los de los t r ó p i c o s é i n d í g e n a s , entre los que^ 
cuentan el de la manga, cuyo f ru to es de lo mas esquisi(0 
el cocotero, á r b o l del p a n , y p l á t a n o s , cuyas especies pâ  
san de veinte y cinco. 

E l i n t e r i o r del pais está cubierto de frondosos bosques 
v í r g e n e s t o d a v í a , en estrerao abundosos de maderas tinto-
r i a s , é b a n o y otras propias para c o n s t r u c c i ó n naval y ur, 
b a ñ a . Hay varias especies de palmeras , cañas y juncos, lia. 
madas de Indias , y cañafis tolas que fo rman inmensas selva» 
en los pantanos y or i l las de los r ios. 

T a m b i é n prospera m u y bien el ganado en estas islas, 
por cuyos montes andan errantes venados y carabaos (bú
falos), los ú l t i m o s empleados generalmente en la labranza y 
c a r r e t e r í a . Los españoles han in t roduc ido las vacas y caba
llos, que aunque p e q u e ñ o s son m u y robustos y de muy bue
na estampa. Son m u y comunes las aves de especies raras en 
otros paises , n o t á n d o s e entre la diversidad de palomas las 
llamadas de l a p u ñ a l a d a , po r una mancha m u y semejanteá 
sangre sobre su blanca pechuga. En t r e los animales bra
vios pueden t a m b i é n citarse los gatos de algal ia que dan el 
almizcle, sustancia odo r í f e r a de gran precio. En t re los rep
tiles d i s l í n g u e n s e las serpientes grande y pequeña , conocida 
esta con el nombre de dajum palay (hoja de palay) en
tre los naturales, y tan peligrosa como la de cascabel. En 
las costas, rios y lagos, hormiguean clases m u y varias de 
pescados, infestando sus m á r g e n e s d a ñ i n o s caimanes. Visto
s í s imas mariposas y abejas pueblan el a i r e , al tiempo mis
mo que incomodan escorpiones é inf in i tos mosquitos y pla
gas de langostas, que ocultando á veces el sol devastan las 
sementeras. 

Esta t i e r ra contiene ricas y someras minas de oro, co
bre y h ier ro ; solo una de las ú l t i m a s tenemos noticia se es
p i ó l a en la provinc ia de Bulacan. Var ios de sus rios arras
t r an arenas de oro que u t i l iza la paciencia i n d í g e n a : en las 
inmediaciones d é l o s vo lcanescó jese mucho azufre, y en 
cosías péscase crecida cantidad de n á c a r , preciosas perlas y 
á m b a r gris. Otras muchas producciones da este pais admi
rab le , que f iguran como renglones de u n gran comercio,eD' 
t re los que se cuentan el sibucao y otras drogas para tintes, 
cera, brea , carey, el nido que forma u n pá ja ro con '0 
baba, y es m u y apreciado por los chinos, balate, ajonjolí/ 
siguey ó caracolitos que sirven de moneda en algunos reí' 
nos de la India . 

Rienaba la magestad cesárea de Cár los I en el solí0 
e s p a ñ o l , cuando Fernando de Magallanes t r iunfando P0' 
los año? de 1520 y 2 1 con heroica constancia de inmensos 
o b s t á c u l o s , a u m e n t ó sus br i l lan tes t imbres con el halla1?0 
de este vasto a r c h i p i é l a g o , y u n nuevo camino á él P̂ c 
el estrechr 
su conqui 

i —o- 1 / - . ]« 
uo que inmorta l iza su nombre . Mas la gloria 
lisia en 1565 estaba reservada á Felipe 11, p01. 
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valor del adelantado Miguel López de Legaspi, y la p r u 
dencia de los religiosos agustinos que le a c o m p a ñ a r o n . Los 
anos que enlre su descubrimiento y conquista t ranscurr ie
ron , p a sá ronse en lamentables disputas con los portugue
ses por la poses ión de las Molucas , objeto p r i m i t i v o de 
aquel célebre n á u t i c o . A la llegada de los conquistadores 
exis t ían dos castas de gentes en el pais; los Aelas ó n e g r i 
tos y los Indios: p r imi t ivos pobladores aquellos sin cont ra 
dicción h a b í a n s e ret i rado á las m o n t a ñ a s , cuando los ú l l i -
mos l legaron y ocuparon las playas divididos en varias 
naciones. 

S i t u á b a s e l a Taga la en el parage en que Mani la se 
asienta, e s t end iéndose en circunferencia por muchos pue
blos y r a n c h e r í a s gobernadas por sus reyezuelos. A l N o r 
te estaban los Pampangos, Zambales, Pangasinanes y C a -
gayanes: al Sur de la misma isla los Camarines y en las 
restantes mas meridionales los Bisayos ó Pintados asi l l a 
mados por las figuras con que coloreaban su cuerpo. 

H o y en dia ademas de las referidas razas, existe o t ra 
conocida con el nombre de Mestizos de Sangley, resul ta
do de la u n i ó n de las Indias con los chinos llamados San-
gleyes de las palabras Hiang- lay , que en su lengua significa 
"Mercaderes viajeros" por ser este el oficio á que p r i n c i p a l 
mente se dedican. E n c u é n t r a n s c en el centro N . de Luzon, las 
t r ibus de Igorrotes , descendientes mezclados de los compa
ñ e r o s de L imahon , cé lebre chino que con una formidable es-
pedicion puso á M a n i l a en grave pel igro á los pocos años 
de su f u n d a c i ó n . F o r m a n los negritos varias t r i b u s e r r an 
tes en los montes y espesos bosques: b á r b a r o s y de poca 
capacidad tienen sus cabellos pasas aunque menos atezados 
que los de Guinea; de narices chalas, no m u y altos de 
persona, aunque trepados y membrudos, a l i rnén tanse de 
raices, m ie l y venados que flechan con sus arcos, en que 
son m u y diestros y certeros : sin sentimientos de re l ig ión , 
ni mas traje que u n c i u t u r o n de corteza de á r b o l son ven
gat ivos , indomables y temibles en sus escursiones á las po
blaciones de los indios. Estos, or ig inar ios de la A m é r i c a me
r i d i o n a l s e g ú n unos , descendientes de los Malayos , s e g ú n 
otros por su p rox imidad , son bien agestados y formados 
asi hombres como mujeres , de estatura regular , y en a l 
gunas provincias elevada , color de m e m b r i l l o cocido , n a 
rices chatas , cabello negro y l ac io , y escasos de barba; de 
c a r á c t e r humanos, sumisos y pacíficos, pero valientes; pe
rezosos, y aunque indolentes y disipados, sumamente ma
ñosos y de buenos ingenios para i m i t a r toda clase de obras 
de manos. Asientan sus poblaciones en las costas del mar 
y m á r g e n e s d é l o s r i o s , viviendo de sus granjerias, labores, 
p e s q u e r í a s , y contrataciones, en tanto que sus mujeres c u i 
dan de las casas de sus padres y maridos , tejen , h i lan y 
ocxipanse en las labores de la aguja en que son muy c u 
riosas. Los mestizos de Sangley, aunque de color mas claro 
conservan las facciones de sus padres; activos, orgullosos 
y osados, d i s t ingüese les por sus riquezas, confraternidad 
labor ios idad, i n s t r u c c i ó n , a m b i c i ó n al mando, y afición al 
lujo y comercio : demasiado arrogantes para considerarse 
indios y sin t í t u l o alguno para llamarse e s p a ñ o l e s , afectan 
los modales de estos , y visten como los pr imeros. Ademas 
de esta d iv i s ión na tu r a l de la p o b l a c i ó n , hay u n e m i d o 
numero de chinos y algU„0S eslranjeros europeos, á quie
nes lleva el comercio activo que estas islas hacen de sus 
admirables frutos. 

M i -MAYO DE LA Ft ENTE. 

ESTUDIOS HISTORICOS, 

D O N J U A N E L T U E R T O / 

£ £ . B A N Q U E T E 7 E E S U P E I C I O , 
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(Conclusión. Véanse los números anteriores.) 

J-JUEGO c o m e n z ó á servirse la e s p l é n d i d a comida en que 
la abundancia pa rec í a derramar su copa de placer , y o b l i 
gar á todos á apartarse de graves y enojosos asuntos. T r a 
zábanse a l t r a v é s de las aclamaciones y b r i n d i s , no obs
tante la fingida cord ia l idad , secretos avisos, ademanes de 
inteligencia m u t u a y otras s e ñ a l e s , que no se hub ie ron de 
escapar á la v iva p e n e t r a c i ó n del s e ñ o r de Vizcaya. Cono
ciólo el r ey , y saliendo repentinamente de su embarazosa 
s i t u a c i ó n , p r e g u n t ó á D . Juan, 

—Puesto que vos , á quien por mucho t iempo obedec ió 
Castilla durante m i tutela , conocéis mejor que yo mismo 
esta t i e r ra y sus leyes y costumbres, decidme, os ruego, 
¿ presenclás le is acaso el juramento de los nobles de Avi la? 

Asomaron de repente los colores a l ros t ro del infante, 
que con tes tó con i r o n í a . 

— Rara p r e g u n t a , s e ñ o r , cuando os puede set f ami l i a r 
ahora , que sucediendo á m i padre en el cargo de t u t o t 
vuestro, debia entender en eso m u y de cerca. Mas convie
ne a ñ a d i r en a c l a r a c i ó n de l o respondido, que D . Juan 
Manue l p r o n u n c i ó solo ese j u r a m e n t o ; y que, m a l p o d r í a 
obl igar su fuerza á los que a s i s t í a n , cuando el que ju raba 
no pensó desde luego en c u m p l i r el voto n i el homenage. 

— S e g ú n eso ( ins is t ió el rey) fué vano aparato aquella 
ceremonia. Pero hal lo har to du ro y desabrido, que la i n -
t enc ión oculta califique y decida lo que de fuera se con t ra 
dice y reprueba, y á m i entender, no parece l i b re de pena 
quien asi e n g a ñ a á Dios y á los hombres á la vez. 

— Y qué i m p o r t a n juramentos, cuando el t iempo cambia 
ó t rastorna aquello mismo sobre que se hizo el voto..? (con
testo el de Vizcaya). 

— Pues que asi pensáis y resolvéis á mis dudas con t a l 
llaneza , cuando se t rata de palabras ante los ojos de Dios, 
quebrantar debo otras menos solemnes hechas ante los h o m -
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Lrcs que n i alcanzan, n i alranzar pueden de la d iv in idad 
en sus obras. Infanle D . Juan ( c o n t i n u ó el rey) liabcis sen
tenciado vuestro mismo proceso; me l ibe r tá i s de las protes
tas de Bel ver , y nada se rán las palabras de u n rey para el 
que tan doble y hosli lmenle trabaja contra su corona y es
tado. ¡ O l a , mis vasallos! asegurad y castigad á ese t ra idor . 

A estas voces, prendieron los soldados á D . J u a n , quien 
vue l to al rey , dijo: 

— Culpa mia y no vuestra fue el «ol lar las armas y ve 
n i r á abrazaros, sabiendo que el suplicio se r ía la recom
pensa. La sangre de uno ó la del o t ro habia de derramar
se, y colocar vos en vuestras sienes la diadema de s e ñ o r de 
Vizcaya, ó yo en las mias la corona de Castilla. E l cielo y 
m i lealtad permi t i e ron esle sacrificio. Resigno m i suerte, 
pues yo propio fie en vuestras promesas, y fallé en m i m i s 
ma causa. Empero no creáis , rey per juro , que se alzan los 
t ronos mas bri l lantes sobre la i n g r a t i t u d y la t r a i c i ó n , que 
p o r las victorias y el g a l a r d ó n de la v i r t u d ; n i el que se 
n u t r e de la sustancia del inocente, ha de gozar del f ru to de 
sus delitos. Feliz aquel , que como y o , debe espiarlos y los 
espia en el cadalso: pero ¡cuántos bajan al sepulcro con las 
manos salpicadas de sangre, y comienzan en la eterna vida 
á m o r i r sin m o r i r jamas! ¿ Q u i é n sabe, si al acabar tus 
dias , oh rey in jus to , d a r á s á tus estados por herencia los 
Landos, las muertes, y la r u i n a de t u posteridad..? 

D e t ú v o s e aqui el infante, y haciendo seña el camarero 
á los soldados, c o n d u j é r o n l e con violencia fuera de aquel 
s i t i o , e n c e r r á n d o l e en una de las cavas mas profundas del 
casti l lo. 

N i ruegos, n i siiplicas, n i el favor del abad D . Ñ u ñ o , 
t a n aficionado á D. J u a n , padre de! preso, n i el temor de 
u n levantamiento y nueva guerra en los estados de Vizca
y a , pud ie ron atajar el castigo de D . Juan el T u e r t o . 

Era la media noche del tres de noviembre de 1324, y 
despertando este s ú b i t a m e n t e al r u i d o que m o v í a n los cer
rojos de la entrada de aquella mazmor ra , v ió delante de s í 
é aquel mismo Garci iaso, que l levara el mensage del rey 
y las p lá t i cas de paz á su castillo de Belvcr. S e g u í a n l e u n 
religioso franciscano, varios soldados conduciendo en me
d io á sus escuderos Garci-Fernandez y Lope Aznarcz de 
H e r m o s i l l a , trabadas las manos á la espalda con crueles 
esposas y sus pies con gruesas cadenas; M i r á r o n s e unos á 
otros con te rnura y sorpresa: D . Lope y D . G a r c í a dobla 
r o n la r o d i l l a ante su seiior, y besando sus manos , i n u n 
d á r o n l a s de l á g r i m a s . D . Juan c o n s e r v ó en este trance toda 
su entereza; pero no pudo menos de bajar apresuradamen
te la vista a l observar ocul to tras la l ú g u b r e comit iva al 
« j e c u l o r de las justicias, al verdugo del t r i b u n a l de V a l l a -
d o i i d . U n silencio sepulcral s igu ió á tan imponente escena. 
R o m p i ó l e Garciiaso en esta forma. 

T— La amistad que os conservo y la human idad , cuyo 
padecer me atlije siempre, han conseguido del rey vuestro 
pecdon, y vengo á ofrecéros lo . 

— Y á despojarme con h i p ó c r i t a y mentida c o m p a s i ó n de 
mis v i l l a s , s eñor íos y heredamientos (con tes tó D . Juan.) 

— Luego sabéis,. . .! 
— Lo sospecho.... ¿ Y c ó m o no sospecharlo de quien t r u e 

ca en suplicios los banquetes, y quebranta , como v i l l ano , 
sus palabras....? (repuso el de Vizcaya). 

— Pues á ese precio se os otorga la v ida , D . Juan ( i n s 
t ó Garciiaso). H u i d , A u n podré i s recobrar con la l iber tad 
!a esperanza de mejores dias, 

•S? ¿ Y sois vos (contes tó le el infante) quien eso me propo
ne: vos , á quien debo el estado miserable en que me hallo..? 
Nunca r e n u n c i a r é mis estados, n i f a l t a ré á m i nombre, á m i 
alcurn.a , y al amor de mis vasallos. I d ; decid a l rey que, 
pues & tanta costa me concede lo que la Jfej no me u i , á r a 
t ao p r o n t o , m á el ha costado o t ra pena que 9uStraidas y 

hnlngüeí ias palabras, que goce á su sabor de los dcjpoi 
la desgracia y de la violencia. Que el s eño r de Vizcaya 
le dcnianda favores, n i teme su odio y sus castigos, ' ^ 

Y dichas estas palabras, despidióse de sus fieles <ir 
dores , confesó sus culpas, y e n t r e g ó su cuello al verilu 
Ejecutaron en seguida á ambos escuderos, y sus cadáv ^ 
fueron sepultados sin fausto y sin pompa poco despue^ 

De esta manera acabó sus dias el poderoso D . Juan ej 
T u e r t o , s e ñ o r de Vizcaya, v í c t i m a d e s ú s intrigas y rtiaQê  
jos y de sus torpezas y traiciones. E n él se estingui^ ]a y 
nea de los poseedores de aquel estado, que con los demás ¿ft 
su pa t r imon io q u e d ó adjudicado á la corona de Castilla cu 
perjuicio de D o ñ a M a r í a , hija del d i fun to . Perseguido I)0tt 
Juan Manue l h u y ó s e al A r a g ó n , 

Posteriormente se o torgaron cesiones de dicho señoría 
en favor de D , A lonso , con lo cual pa rec ió se sosegaban ioS 
e s p í r i t u s , y legit imaban estos medios de adqu i r i r . Asi aj 
menos nos lo dicen las his torias: si ellas fueron ó no bas. 
tanfes, y si se emplearon ruegos ó amenazas en vez de es. 
p o n t á n e a s y gratuitas demostraciones, eso queda al juicio 
severo é indeclinable de la posteridad, y á la observación, 
circunspecta de la c r í t i c a . 

MANUEL DE LA CORTE Y RUANO. 

ESPAÑA PINTORESCA. 

M U R O S , P U E R T A S Y P U E N T E S W E T O L E D O . 

os m u r o s , puertas y puentes de To ledo , no menos son 
dignos de que se haga una reseña de ellos, que de los edi
ficios y otras curiosidades que el recinto i n t e r i o r de la ciu
dad contiene. Su grandeza y decadencia y las diversas do
minaciones que sucesivamente han pasado por este anciano 
y ru inoso p a d r ó n de nuestras glorias nacionales, están es
culpidas con indelebles huellas en sus varios muros y en
tradas, las que consideradas con a t e n c i ó n esc larnará el ar
q u e ó l o g o : "Ved a q u í bajo u n recinto seña lada la ciudad de 
los romanos, la corte de los godos, la de los árabes , y la 
silla predilecta de los reyes de Casl i l la ." Pero la injur ia do 
los tiempos y lo sucesivo de las construcciones han borrado 
en gran parte los lindes que s e ñ a l a b a n las diversas edades 
de esta ciudad memorable , y es preciso ponerlas de mani
fiesto a l t r a v é s de los escombros y verde césped que los en
cubre. 

E ra m u y p e q u e ñ o y reducido el c i r cu i to de la ciudad 
en t iempo de los romanos y hasta la época de W a m b a , y 
no cojia por consiguiente el m u r o mas que una tercera 
parte escasa de la ac tua l , pues s e g ú n los restos que aun s€ 
encueatran, solo una mi t ad de la parte occidental era la 
que estaba cercada; pero seria fuerte cuando T i t o L ib io d ^ 
cia de Toledo: "Urbs parba, sed valde muniia." Los muros 
y torres que en la actualidad se ven, son la mayor parte de 
la época de W a m b a , quien después de la guerra narbo-
nense y en seguida de haber vencido al t i r ano Paulo y 9' 
conde de ]Nimes, quiso hacer de Toledo una ciudad digo» 
de que fuese corte del floreciente imper io gó t ico , y asi dicen 
los historiadores c o n t e m p o r á n e o s , que la e n s a n c h ó y ador
n ó con bellos edificios, dedicando las puertas á los Santo» 
patronots. 
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Este nuevo m u r o que está conservado en su mayor 
parte comenzaba desde el puente viejo de San M a r t i n á 
los Agustinos calzados, puerta del Caubron , casa de ios 
Varsas, N u n c i o , la Merced, Sto. Domingo ej Real , m u r o 
l lamado del A z o r , sobre el que está la cerca de los Carme
l i tas , qne dá nombre al cal lejón del A z o r , que está d e t r á s 
de ese convento; seguía luego al mi rade ro , calle cíe las 
A r m a s , C o n c e p c i ó n , Sla. ¥ é , al puente de A l c á n t a r a . De 
.aquí p a r t í a por la puerta de 12 Cantos, Matadero y der
rumbaderos de S. Lúeas basta unirse con el Alcázar . 

N o contento con esto, aun la parle de la ciudad rodeada 
por el Tajo estaba cercada de muros, cuyos restos y torreones 
demolidos ó encubiertos por la t i e r ra , a u n se v e n , desde 
San Lúeas , bajando á los molinos del Y e r r o , por bajo de las 
carreras, plazuela del T r á n s i t o , Sta. A n a y S. Juan de los 
Reyes hasta el Puente. Toda esta l ínea de muros que se dis
t ingue á poco trabajo, es de fuerte c a n t e r í a , tan só l ida , que 
b á mas de tres siglos que muchos edificios es tán cargando 
sobre ellos sin haberse en la menor parte resentido. E n 
toda la circunferencia de este cerco habia varias puertas 
qne ya no existen, tales como la de Adabaqu in , que estaba 
j u n t o á los molinos citados del Y e r r o , la de la Almofa la 
que exist ía en t iempo de los moros cerca de la puerta hoy 
l lamada Nueva. T a m b i é n donde hoy e s t án las ruinas del 
palacio de los Vargas , habia cuando la conquista, o t ra 
puerta l lamada de la Almaguera , sobre la cual se conserva 
la t r a d i c i ó n de que atacando por esa parte la ciudad A l i 
Aben Jucef fue auyentado por haberse aparecido en aquel 
pun to el a r c á n g e l S. M i g u e l ; como sucede igualmente con 
u n gran t o r r e ó n que está jun to á la puerta del Caubron, el 
cua l se l lama la to r re de los Abades, y esto proviene de que 
sitiando la ciudad los Almorabides, poco después de la con 
quis ta , y atacando esa torre , fue esta solo defendida po r el 
arzobispo D . Rernardo y toda su c l e rec í a , por no haber 
suficientes tropas para acudir á todos los puntos. 

Ademas de estas puertas, han quedado otras interiores 
y dentro del nuevo m u r o , tales como la de C r u z ó de V a l -
roardones sita j u n t o al Cristo de la Luz, y por donde es t r a 
d ic ión que e n t r ó t r iunfante el conquistador Alonso V I , y la 
l lamada en la actualidad P u e r t a del Sol, que es la que está 
representada por la l á m i n a . 

Esta entrada y el magníf ico t o r r e ó n que la defiende, casi 
toda es de arqui tectura á r a b e , como lo acreditan los va 
rios adornos y arquitos arabescos que la rodean. Su 
c o n s t r u c c i ó n es só l ida y está perfectamente conservada, 
y sobre el arco de entrada se vé el escudo de armas de 
la catedral, que probablemente se p o n d r í a a l l i á poco de 
ía conquista. Mas a r r iba de este arco, ya cerca de la co ro 
nac ión de la t o r r e , se advierten dos figuritas p e q u e ñ a s de 
m á r m o l blanco, que sostienen con sus cabezas una como 
bandeja, donde está o t ra cabeza. N o he podido descubrir la 
verdadera causa de esla ant igual la : solo se sabe, s e g ú n u n 
manuscr i to , que por una injust icia atroz qué Fernanao 
G o n z á l e z , alguacil mayor que fue de To ledo , come t ió con 
dos mujeres , el rey S. Fernando le m a n d ó cor tar la cabeza, 
y para memoria colocar en esta puerta las figuras de l a ¡ 
agraviadas, como mostrando al p ú b l i c o la cabeza del t r a i 
dor . Y no hay que admirarse de esto, pues S. Fernando fue 
u n rey m u y justiciero , s egún refieren memorias a n t i 
guas (1) , que en la era 1262 , cuentan 7«.? el rey D F e r 
nando vino á Toledo, é enforco muchos homes é coció mucho* 
en calderas" E l padre Florez al comentar ese pasaje, dice que 
no i n v e n t ó S. Fernando este castigo, sino que le ha l l ó i n t r o 
ducido p o r el rey su padre, que á fin de hacer valer la justicia 

A«*k» se^Hudo» loUsJaao* citados por el Horez. 

vulnerada por las guerras, castigaba á los malhechores con 
penas formidables, según refiere de él el T í ldense que "allios 
caldariis dccocaebcJ, allios vivos excoriabat." Este Fernan
do Gonzá lez que a q u í citamos fue seño r de Yegros, y p o r 
su muerte y confiscación de bienes pasó la Dehesa de ese 
nombre al monarca , quien la cedió a l hospital de Santia
go de esla ciudad, que hasta ahora la ha poseido. 

Dejando ya esta d i g r e s i ó n , sigamos con las noticias so
bre los restantes muros de Toledo. Desde el puente de A b -
c á n t a r a basta cerca del de S. M a r t i n , hay ot ra l ínea de 
m u r o que abraza la an ter ior , llanqueada por muchas t o a 
res cuadradas y redondas. Esta mura l l a , de la que aun se con
serva mucha parte, la m a n d ó hacer D . Alonso el V I , s e g ú n 
consta por esta not icia , conservada en los anales p r imeros 
toledanos: T ira 1142 el rey B . Alfonso, m a n d ó facer e l 
muro de Toledo desde l a tajada (Cortadura) que va a l rio 
de y uso (derecha) de la jment de piedra (el puente de A l 
c á n t a r a ) hasta l a otra tajada que v á a l rio en derecho de 
S. Esteban. Este S. Esteban que aqui menciona, es el c o n 
vento de los agustinos calzados, desde donde vaja la o t r a 
cor tadura efectivamente. E n esla parle de m u r o es donde 
está la puerta antigua llamada de V i s a g r a , lodada en la 
actualidad, y aunque su arqui tectura parece á r a b e , es de l a 
misma época que el m u r o donde está fija. La puerta n u e 
va de Visagra que está a l camino de M a d r i d , es raagestuo— 
sa y de hermosa c o n s t r u c c i ó n , obra sin duda del famoso 
Covarrubias ó de alguno de los Vergaras , pues se e j ecu tó 
el 1550 reinando Carlos I y D o ñ a Juana su madre, siendo 
correj idor D . Francisco de C ó r d o b a . E l gran escudo de la& 
armas de Toledo que está encima del arco de en t rada , l o * 
dos torreones que flanquean á esta, y las 4 torres p i r a m i d a 
les de los á n g u l o s , dan un aspecto imponente á esta entrada. 
Mas a r r iba de la puerta de Visagra, pero pegada al m u r o 
viejo, es tá o t ra l lamada del Cambrón , cuya e t i m o l o g í a la 
v i n o , s e g ú n d icen , de muchas cambroneras que en lo a n 
t iguo se c r i a ron cerca de el la. Esta puerta se cree en u u 
p r inc ip io edificada por W a m b a , reedificada por los á r a b e s , 
y ú l t i m a m e n t e vuelta á reconstruir el 1576 , siendo co r re 
gidor D . Juan G u t i é r r e z Te l lo . Su arqui tectura es de l a 
d r i l l o , y guarda el ó r d e n dó r i co en todas sus partes, t e 
niendo otras cuatro torrecil las como la de Visagra. 

Por la parte de t ier ra son estas las principales p u e r t a » 
de Toledo ; pues o t ro p o r t i l l o que hay no merece ocupar
se de él. Por la parte del Tajo sé en l ra á la ciudad por dos 
magníf icos puentes, que son obras dignas de que nos deten
gamos algo en su descr ipc ión . 

E l l lamado de A l c á n t a r a , que es todo de s i l l e r ía y consta 
de un solo arco de gran d i m e n s i ó n , por donde pasa todo e l 
r i o , fue construido por los moros cuando dominaban en T o 
ledo, en la Egi ra 38 7 , por I l a l e t , hijo de Mahomat A l a m e n , 
alcaide de To ledo , por mandado de Almanzor A b o h a m i n 
Mahonia t , fijo de A b i h a m i r , A lhag ib de A m i r A l m o r e n n i n 
I l i x e i i . De este puente era sin d ú d a l o que dijo el moro Rasis 
con estas palabras: rio Tajo es muifamoso, é l a su puen
te á par de Toledo, es mui buena e' m u i r ica cedanto fue s o í i l -
mentc labrada, que nunca home podia afirmar con verdad 
que otra habia en Esparta tan buena , c fue fecha cuando 
vino Mahomad E l h i m e r & . Este puente , j un to con otros 
muchos de E s p a ñ a , se a r r u i n ó en las grandes inundac io 
nes que hubo el a ñ o 1258 , en cuya época le reedificó D o n 
Alonso el Sabio , y luego posteriormente fue varias veces 
recompuesto en los tiempos de los reyes catól icos D . F e l i 
pe I I , y ú l t i m a m e n t e de D . Felipe V , en cuyo t iempo se 
hizo enteramente nuevo el arco que sirve de salida. 

E l o t ro puente que tiene éSta ciudad se l lama de S a n 
M a r t i n , y fue edificado el 1203 , de resullas de haberse 
llevado una i n u n d a c i ó n el que habia u n poco mas abajo, y 

I del cual aun quedan restos. Fue edificado sobre ^ rues í s i t i i a s 
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cepas, sobre las que cargan dos torres que sirven de entra
das. Es todo de s i l l e r ía , y tiene 3 ojos. E l de enmedio tiene 
140 pies de diámetro y 95 de a l tura , que fue el que der
r i b ó D . Enrique durante la encarnizada lucha que sostu
vo con su hermano D . Pedro. Mas á los principios del 
reinado de D . Enrique I I I , el arzobispo D. Pedro Tenorio 
m a n d ó á su costa reconstruir este grandioso arco , sobre 
l o cual cuenta JNarbona una anécdota , y fue, que el a r 
quitecto que le l e v a n t ó , tuvo un descuido en su construc
c i ó n , y conociendo que quitadas las cimbras se arruinar ía 
| t vendr ía todo abajo sin remedio, contó á su mujer el 
gran apuro en que se hallaba. Calló esta, y á la inmediata 
noche fue sola, y con el secreto posible puso fuego á todo 
«1 maderamen y el arco c a y ó , atribuyendo todos su ruina 
á esa casualidad, y no á la impericia del marido, que vol
v i ó á edificarle con mas cuidado. Y a finalizada la obra des

cubrió al prelado la mujer la fechoría; mas aquel le' 
de repetir por los nuevos gastos, celebró mucho la u i 2 Ü 
que salvó el honor de su esposo. 

E n tiempo de Cárlos I I se recompuso este puente 
tanto este como el de Alcántara estuvieron en poco de ser 
corlados por los ingleses en la guerra de la Independen 
c ia , lo que hubiera sido una desgracia irreparable. 

Espero que á los amantes de antiguallas agradarán 
estos borrones, mucho mas refiriéndose á una ciudad en 
la que nada hay indiferente, y que con motivo de la pró, 
xima Semana Santa, vá á ser visitada por tantas personas 
curiosas é ilustradas, que no podrán menos de hallar en ella 
amplia materia á sus observaciones artísticas. 

N . MAGAN. 

(Puerta del So l , en Toledo). 

M A D R I D : I M P R E N T A D E LA V I U D A D E JORDAK E H I J 0 5 . 
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USOS Y TRAGKS FILIPINOS. 

ORTIGA. 
(Riñas de gallos.) 

XiAS I S L A S F X X X F X N A S . 

ARTICULO SEGUNDO. M, LUCHAS y diversas son las lenguas ó mas bien dialectos 
de una misma que los indios filipinos hablan hoy d ia , sin 
diferencia de los que se c o n o c í a n cuando los españo les las 
conquistaron, que eran tantos como naciones, y algunos 
mas: aun se ignoran los numerosos de los negritos y zam-
bales montarazes; pero de todos los mas estensos, son el 
tagalo y bisayo. Su poesía antigua ha desaparecido con la 
conquista: á sus composiciones l í r i cas consagradas a l elo
gio de sus hé roes y perpetuidad de su memoria , han suce
dido imperfectas imitaciones de nuestros poemas, tragedias 
y entremeses, introducidos por los misioneros, á quienes la 
antorcha salvadora de las creencias religiosas condujo á 
aquellos remotos países. A u n emplean en ellas variados me
tros, usando solo de los asonantes, pues que los consonan
tes parece como que ofenden sus oidos. Sus comedias, que 
suelen i r precedidas de una loa , acostumbran á represen
tarlas en las festiyidades del Santo patrono de cada pue
b l o , ó en obsequio de a l g ú n alto personage, siendo su d u 
rac ión desmesurada. Tenemos noticia de alguna que d u r ó 
por espacio de tres dias, verif icándose en cada uno de 
ellos 5 6 6 horas de r e p r e s e n t a c i ó n no i n t e r r u m p i d a , y 
nendo uno de sus principales papeles el de gracioso. 

Son las casas de lo* indios iguales en todas las islas: 
aisladas unas de otra», es tán fundadas sobre ariques ó palos 

A i o V I L 

altos del suelo. Su fabrica es de c a ñ a , y t a m b i é n de t ab l a 
z ó n , t e chándo la s de lo mismo y c u b r i é n d o l a s ademas coa 
hojas de palma, llamada ñipa, que los resguarda mucho de 
la intemperie, aunque con peligro de incendios. N o habi tan 
los pisos bajos por la humedad de la t i e r r a , y estar des t i 
nados á la cria de aves, ganados y otros usos de la vida do
mést ica , por lo. que es t án cercadas de varas y cañas . Las 
habitaciones del ú n i c o piso son c ó m o d a s , aunque su m u e -
blage y arreos escasos : súbese á ellas por medio de escaleras 
levadizas, y en el esterior tienen azoteas, que en el pais 
Warnain batalanes. 

E l vestido de los hombres consiste en una camisa suel
ta mas ó menos corta, mas ó menos ancha, sobre unos cal
zones asimismo anchos ó cortos, s egún la usanza de cada 
provincia , generalmente de color azul: sujetan estos con u n 
c o r d ó n á la c i n t u r a , donde comunmente llevan u n mache
te. A d o r n a n el cuello con un rosario ó escapulario, y c u 
bren su cabeza con u n p a ñ u e l o ceñido ó u n sombrero he
cho de corteza de caña en forma de cono, l lamado â— 
Jacot, y t a m b i é n el que vulgarmente se usa en Europa. La 
gente p r inc ipa l suele a ñ a d i r á este trage una chaqueta, y 
muchos dias de fiesta se visten á la española . Las mu je 
res usan la misma camisa que los h o m b r é s , aunque m u 
cho mas corlas, pero flotantes como aquellos, una saya, 
y encima el tapis, que es una o ían la lisiada de a l g o d ó n 
y seda, y t a m b i é n de seda p u r a , con la que se c iñen de 
medio cuerpo abajo, luciendo asi sus graciosos y ligeros 
talles. E n la cabeza u n p a ñ u e l o , y para i r á misa una co
bija corta de color negro. Ademas de los adornos que 
usan los hombres, l levan manillas ó braceletes, sortijas y 

3 de abril de 1842. 
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pendientes; algunas con bastante p ro fus ión . Cuidan mucho 
del pelo, «jue es sobremanera hermoso y l a rgo , y que sua
vizan con aceite de coco. Andan descalzos unos y o t ros , y 
solo para fuera de casa se ponen chinelas. Las de las m u 
jeres suelen estar bordadas de oro y plata, c u b r i é n d o l e s solo 

fd^dafgi y eii-Mjy sfi v A - i v m tiktev. owp .oí", .'ioq. c ü i&ja': 
Consiste la comida ord inar ia de estas gentes en la mo

risqueta, que es arroz simplemente cocido hasta sin sal, a lgu
nas legumbres compuestas del mismo modo , y pescado. Su 
bebida el aguardiente estraido del coco, de que abusan en sus 
festividades. Para comer s ién tanse al rededor de unas mesi-
í a s de u n palmo de al to , sobre sus mismas pantorr i l las , pos
t u r a que el háb i to les hace m u y c ó m o d a , no usando de cu
biertos. Con estos manjares frugales gozan de m u y buena 
ealud, y v iven largos a ñ o s , siendo m u y c o m ú n ver indios 
que tienen tataranietos. 

En t re las costumbres del ind io f i l i p i n o , d i s t ingüese su 
afición al b a ñ o , de que diariamente usan hombres y m u 
jeres reunidos , el tabaco, y el b u y o , que consiste en los 
pedacitos de una nuez llamada hongo., que produce una 
pa lmera , envueltos con u n poco de cal en las hojas del 
v c t e l (enredadera), con aquel nombre conocida. Su uso se 
ha generalizado hasta entre los e spaño le s , que algunos lo 
tienen todo el dia en la boca, siendo su consumo m u y 
considerable. E l que acostumbra á mascar buyo , anda 
siempre con los dientes negros, los labios encarnados, la 
boca sucia, y la lengua requemada. Pero la pas ión mas 
dominante , l a q u e todo lo absorve y saca a l ind io de su 
n a t u r a l a p a t í a , es el juego ó p e l e a de ga l lo s . Gracias á su 

m o r t í f e r o e s p o l ó n , la fami l ia v i v e , la mujer tiene collares 
de oro y cr i s ta l , el hombre tabaco y buyo. Asi el gallo es 
el í d o l o de la casa, el preferido hasta á la esposa é hijos,á 
quien el ind io á cada instante acaricia y constantemente 
lleva en sus brazos. E n fin, el gallo es su tesoro y su per? 
d ida , l lorada como t a l . Este f u r o r general por semejantes 
distracciones, ha sido esplotado por el Gobierno, que per
cibe u n derecho por el p r iv i leg io del combate en determi
nados campos cerrados, en los que los contratistas á su vez 
exigen u n precio por la entrada de los ind iv iduos , y la, 
r i ñ a de los campeones. Ajustadas las apuestas que Aveces se 
elevan considerablemente, medidas las fuerzas de los com
batientes y armados de una m u y aguda navaj i ta , lánzanse 
estos, herizadas las plumas y enrojecidas sus crestas de có
le ra : profundo silencio sigúese ¡y en este entretanto qué de 
emociones y de angustias tan palpitantes no causan, hasta 
que la habi l idad d mayor fuerza hace h u i r a l adversario, 
y elmatador canta sobre los restos de su contrar io! 

Las rentas púb l i ca s siempre acrecentes han ascendido en 
los ú l t i m o s años deducidos los gastos á 1.060,000 duros; so
brante disponiblepara el tesoro p ú b l i c o bien notable, compa* 
rado con los 250,000 pesos que hasta p r inc ip io de este s i 
glo han estado costando á las cajas de Méjico de quien de
p e n d í a n , para c u b r i r los precisos gastos de la administra
c ión . 

Desgraciadamente la agr icu l tu ra é indus t r ia entregad* 
á gente ignorante y sin los capitales que necesita, se hal l* 
aun en su infancia; s in embargo merced á la l ib re extrac
c ión de frutos que no viene de muy a t r á s , aquella vá adr 
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quiriendo u n desarrollo consideraLle, según se demuestra 
por las crecidas exportaciones que de ellos se hace por el 
puerto de Mani l a . Este fue en ot ro t iempo el centro de u n 
r ico comercio, mas las disensiones de las antiguas colonias 
americanas lo a r ru ina ron . Con la paz de 1814 la a d m i s i ó n 
del comercio extranjero le r e p o r t ó grandes ventajas prepa
r á n d o l e u n b r i l l an te porvenir . Asi en los cuatro años desde 
l§2r7 & 3^ v io Man i l a esportar sus frutos por va lo r de 
5.307,933 pesos, como igualmente desde los años de 1836 á 
40 por el de 12.758,397; resultados que jamás estas islas 
conocieron. 

G i r a la m á q u i n a del estado por medio de la autor idad 
fle un c a p i t á n general, que r e ú n e los mandos m i l i t a r y p o l í 
t i c o , u n superintendente en el ramo de hacienda, u n a r -
icbispo con tres suf ragáneos en la ecles iás t ica , y la real 
audiencia en lo judic ia l . A la cabeza de cada una de las 32 
provincias en que el t e r r i t o r i o está d iv id ido , hay u n f u n 
cionario e s p a ñ o l , que en unas partes toma el t í t u l o de go
bernador , en otras el de alcalde mayor. Su destino es ad
min i s t ra r justicia, y cobrar el t r i b u t o á los indios , quienes 
ademas dependen de los alcaldes ó gobernadorciUos i n d í 
genas. Este cargo es de elección de los doce cabezas de baran-
gay mas antiguos, que son al propio t iempo los gefes mas 
inmediatos de las familias divididas en t r i b u s de 42 á 50. 
Los chinos forman gremio separado. La cura de almas está 
encomendada á las cuatro ó r d e n e s religiosas establecidas en 
l a capital , y c lér igos indios y mestizos por falla de los p r i 
meros, que son todos europeos. E l gobierno español que su
p r i m i ó los conventos en la p e n í n s u l a , ha comprendido bien 
la necesidad de su conse rvac ión en aquel pa ís . 

La pob l ac ión vá cada dia d e s a r r o l l á n d o s e marav i l losa
mente, merced á la franca apertura del puerto de M a n i l a 
al comercio extranjero, que aumentando y satisfaciendo 
á la vez las necesidades, hace crecer aquella. De esta suerte, 
el n ú m e r o de almas que en 1792 , época anter ior á la f r an 
quicia comercia l , se elevaba á 1.400,465, ascendía en 1837 
ú l t imo censo publicado á 3.316,253 entre los que se enume
ran 102,600 mestizos y 5800 chinos. La p o b l a c i ó n blanca 
que se puede decir se l i m i t a á su capital, s egún el p a d r ó n de 
1839 era de 4132. E l ejército formado de soldados i n d í g e n a s 
y algunas c o m p a ñ í a s de europeos, componese de 6300 h o m 
bres de tropa veterana, y 7300 de milicias provinciales d i s 
puestos á tomar las armas en caso necesario. Existe ademas 
una marina colonial llamada corsaria, destinada á defender 
las costas del pillaje de los piratas moros: fo rman la 68 fa 
lúas y lanchas de diverso porte. 

' M . MAYO DE LA FUENTE. 

ESTUDIOS HISTORICOS. 

ZtA J T J B E a Í A D E TOLXSO. 

ARTÍCCLO srGCKDO. 

*0 de los principales pactos, bajo los que r i n d i e r o n los 
I * * " * ¿ D . Alonso el V I la ciudad de To ledo , fue la í -
¡j/t»«* de conciencia, y el l ibre uso de su r e l i - i o n á las 

• * * r a b l « f»milia» de á rabes • j u d í o s , que á la época de 

la conquista formaban la pob l ac ión de esta ciudad , y asi 
estos ú l t i m o s gozaron, como antes, de t r anqu i l idad , bajo la 
salvaguardia de las leyes, y r ig iéndose por sus estatutos y 
jueces part iculares, que privat ivamente i n t e r v e n í a n en sus 
asuntos, siguiendo en su preponderancia mercant i l , y sien
do los depositarios de casi todo el metá l i co que cor r ia p o r 
entonces, pagando tan solo pequeños t r ibutos á los reyes y 
al arzobispo, que los tenia en cierto modo bajo su protec
c i ó n , según puede verse en varios documentos de la ¿ p o c a . 

Ese mismo monopol io , y el cu l t i vo de las ciencias, á 
las que casi ellos solos se dedicaban, era causa de que los 
mismos reyes cristianos les hiciesen sus tesoreros, recauda
dores ó arrendatarios de sus rentas, y el que los destino* 
de médicos , boticarios y almojarifes estuviesen como v i n c u 
lados en ellos, disfrutando al propio t iempo la pribanza de 
los mas poderosos señores de Castilla, que en eso no hacian 
mas que seguir el ejemplo del soberano. 

E n Toledo , sobre todo , hacian el papel mas b r i l l a n t e , 
pues res id ían en esa ciudad sus mejores escuelas y los r a b i 
nos mas celebrados por sus escritos, como puede verse en 
la Biblioteca R a b í n i c a de R o d r í g u e z de Castro, tanto que,? 
como nadie i g n o r a , para la f o r m a c i ó n de las tablas as t ro
n ó m i c a s en t iempo de D . Alonso el sabio, los rabinos de la 
Alfama de Toledo fueron los que mas cont r ibuyeron á' l l e 
v a r á cabo esa empresa memorable , y que h a r á siempre 
honor al monarca que la e m p r e n d i ó . 

Estos y otros servicios impor tantes , que prestaron lo» 
jud íos de T o l e d o , derramando el oro de sus talegas, unas 
veces de grado, otras por fuerza , para las urgencias de la 
corona, fueron causa de lo mucho que se aurncnfaron ei i 
esta ciudad, ocupando ademas dé la grande y p e q u e ñ a j u 
d e r í a u n ba r r io entero cerca de la calle actual de! Comer
cio que l lamaban el A l c a n a , donde estaban sus mejores y 
r i q u í s i m a s tiendas, y era ta l su afluencia, que en l a pa r 
tieron de Alfamas que hizo D . Sancho el Bravo en Huele , 
era 1328, r e s u l t ó que solo los jud íos de Toledo p a g a b a » 
anualmente de t r i b u t o 2163505 mrs., suma enorme, y ma
yor que la que pagaban otros obispados y reinos e n t e r o » 
sujetos á la corona de Castilla. 

Y a en esta época y en la m i n o r í a de D . Sancho, e m 
pezó la decadencia y pe r secuc ión de los jud íos y de los COH-
versos al p rop io t iempo, teniendo asi ocasión de robarles 
sus muchas riquezas; pero vo lv ie ron á engrandecerse d u 
rante el reinado de D . Pedro, que les p r o t e g i ó sobrema
nera , por lo mucho que le favorecieron en la obstinada 
lucha que sostuvo contra su competidor D . Enr ique, qu ien 
po r el 1355 se a p o d e r ó de Toledo, y sus gentes roba ron 
la gran j u d e r í a , matando cerca de 123 j u d í o s ; pero estos 
se vengaron completamente, pues á los dos d í a s , con su 
ayuda, dieron entrada en la ciudad á las gentes de D , Pe
d r o , que pasaron las mas por la presa que está por bajo 
del puente de S. M a r t i n , que iba derecha á la j u d e r í a , y 
sucedieron después las muertes y justicias que en Toledo 
ejecutó el vengativo D . Pedro, y cuya re lac ión puede verse 
en su c rón ica . Estos servicios, y la pribanza sin l ími te s que 
cerca del monaren disfrutaba el famoso Samuel L e v í , su 
tesorero general, les dieron un ascendiente, cual nunca , 
hablan tenido en esta c iudad , tanto que no siendo v a bas
tante una Sinagoga para los muchos jud íos que en Toledo 
moraban , á costa del citado Samuel (y aun algunos asegu
r a n que con ayuda del monarca) se edificó otra nueva S i 
nagoga, que hoy subsiste í n t e g r a , sirviendo de ermi ta bajo 
la advocac ión de Nuestra Señora del Tránsi to . Díri¡rió esta 
magní f ica obra u n rabino llamado D . M e i r Aldeb i^ padre 
de Rabi M e i r A l d e b i , quien según He idck , es citado pos-
Castro en su Biblioteca Rab ín ica . 

Consta todo el i n t e r io r deeste edificio, que es c u a d r i í o n -
go , de 80 pies de long i tud p o r 32 de l a t i t u d y 44 de a H » . 
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r a , sin contar la elevación del arlcsonado. Es tá situado de 
Oriente á Occidente como lo estuvo el templo de Jerusalcn, 
y toda su fábrica es de l a d r i l l o bien cocido. Por su parte 
superior corren unas veutanitas pequeñas y cerradas con u n 
calado de yeso. E n el lienzo mer id ional hubo en lo antiguo 
cinco t r ibunas , que hoy e s t án nada mas que indicadas, s i 
t i o donde se colocaban las mujeres que entraban por 
u n a t r io separado, el cua l , junto con las demás entradas, y 
el colegio ó casa de Doctores, ya no existe en su forma p r i 
m i t i v a , ocupando todo ese recinto la h a b i t a c i ó n del santero 
que cuida la ermita . Todo a l rededor del m u r o corre i n 
ter iormente una ancha faja ó c in ta , pr inc ip iando desde don
de está el retablo mayor ; sobre estas fajas cargan unas v i 
gas pintadas, y tanto estas como las cintas indicadas, es tán 
llenas de vers ícu los de los salmos, en bellos caracteres he
breos de grandes dimensiones, y perfectamente acabados. 
Cercado de estas fajas corre igualmente por la parte supe
r i o r una preciosa or la ó friso , l leno de p í ec ios ímos relieves 
de mas de cuatro pulgadas, que figuran ramos con hojas, 
frutas con flores entremezcladas y otros adornos, con u n en 
lace tan complicado y enrredoso, pero trabajado con tanta 
destreza y esmero , que á pesar de estar todo cubierto de cal, 
y pr ivado de sus p r imi t i vos colores, es una obra de u n m é 
r i t o nada vulgar . Repartidos en esta misma or la se encuen
t r a n cinco escudos á cada lado con las armas de Casti l la y 
L e ó n unos , y otros con tres l i r i o s , blasones que qu izá p o 
d r í a n designar las armas de D o ñ a Blanca, p a c i e n t í s i m a es
posa de D . Pedro. 

E l m u r o f rontero , ú o r i e n t a l , esta d iv id ido en dos es
pacios iguales, abrazados por fajas con ve r s í cu los de los sal
mos en caracteres relevados en la parte cén t r i ca de la pared: 
encubierto con el r e tab lo , está u n hueco cuadri longo esca
vado en la misma, que fue el lugar augusto donde estaba 
depositado el Pentateuco, y el que hoy ocupa la i m á g e n de 
Nuestra Seño ra . Todos los adornos laterales de este m u r o 
consisten en relieves esquisitos, tan menudos y perfectamen
te acabados que l lenan de a d m i r a c i ó n . E n , estos huecos es-
t a n talladas dos grandes inscripciones h e b r á i c a s , una á cada 
l ado , que tradujo p r imero a l castellano Jlades de Andrada, 
luego lo h ic ieron el célebre D . Francisco Pérez Bayer y D o n 
Juan Heidek, y ú l t i m a m e n t e los comisionados de la acade
m i a de la his tor ia el 1795. De todas estas traducciones resulta 
qne el contenido de las inscripciones se reduce á elogios á 
D . Pedro y á Samuel Leví , y á dar gracias á Dios por la 
l iber tad de su pueblo, ensalzando esta sinagoga como la 
mas célebre y representativa del templo de S a l o m ó n . A pesar 
de la discordancia de los traductores, parece lo mas vé ros i -
m i l , el fijar la época de la c o n s t r u c c i ó n dé este edificio él 
a ñ o 17 del reinado de D . Pedro , que fue el 1367. S i rv ió 
este de Sinagoga hasta la to ta l espulsion de los j u d í o s , en 
cuya época fue convertido en iglesia, y cedido á la orden 
de Calatrava, la que f u n d ó a l l í u n p r io ra to , que ha d u r a 
do hasta la época presente. 

Volviendo á los jud íos de To ledo , cualquiera conocerá 
el o rgu l lo y ascendiente que t o m a r í a n con la p ro tecc ión de 
u n monarca como D . Pedro ; pero muer to este p r í n c i p e , no 
encontraron igua l acojida en sus sucesores, pues habiendo 
tomado parte tanto ellos como los recien convertidos en los 
alborotos que hubo en Toledo, durante los reinados de E n 
r ique 111, D . Juan I I y D . Enrique I V , el pueblo se erísan-
g»en tó contra ellos, q u e m ó todas las casas y tiendas que 
t en i anene l bar r io l lamado la Alcana , coincidiendo por este 
t iempo el cometerse iguales atentados con esa desgraciada 
n a c i ó n en Estel la, Sevilla, Barcelona y otros puntos. 

La Sinagoga de que en el anter ior a r t í c u l o hicimos 
m e n c i ó n , por el 1 4 0 7 , viniendo á predicar á Toledo San 
Vicente Fe r r e r , les fué quitada á los j u d í o s , por los p a r -
zoquianos de Santiago en el arrabal y otros muchos hab i 

tantes , enfervorizados con los sermones del santo qu' 
dijo en ella la pr imera misa y la bendijo, dedicándo]"511 
Nuestra S e ñ o r a , bajo la advocac ión de Santa M a r i V 
Blanca. la j» 

U n i d a la general odiosidad del pueblo, que cada 
mas fuerte se mostraba contra los hebreos, á los atentad 
que estos en los ú l t i m o s años de su permanencia en E s p ^ 
cometieron, crucificando n iños inocentes, y parodiando 
la pas ión del Salvador, como acaeció en Toledo con uj^ 
de 6 años que robaron j un to á una de las puertas de l j 
catedral , que por ese suceso aun conserva la denomiiij 
c ion del INiño perdido, y con cuya inocente v íc t ima sacia 
r o n su rabia los jud íos en las ce rcan ías de u n pueblo déla 
Mancha denominado JLa G u a r d i a , in tentando, según Ij 
crasa ignorancia de aquellos t iempos, confeccionar con so 
sangre y una hostia consagrada u n hechizo ó sortilegio 
para dar fin con los inquisidores que los pe r segu ían ; alen, 
diendo á todo esto determinaron los reyes católicos su gf. 
neral espulsion de los dominios e spaño le s , que se reallai 
el 1 4 9 2 , saliendo de la P e n í n s u l a mas de 4003 m l ^ 
te rminando asi las rivalidades que por espacio de 2 sigloj 
habian causado sangrientas escenas y desórdenes notables, 

Concluiremos por ú l t i m o esta breve r e s e ñ a , y desalj. 
nadas memorias , haciendo ve r , que si bien las principales 
ciudades de E s p a ñ a , y con especialidad To ledo , perdieron 
mucha parte de sus fábr icas é i n d u s t r i a , con la espulsion 
de los j u d í o s , gente por naturaleza act iva» y casi toda de* 
dicada á especulaciones mercantiles, las indicaciones histó. 
ricas que acabo de indicar b a s t a r á n á justificar una me
dida en la apariencia a n t i e c o n ó m i c a ; pero m u y necesaria 
y p o l í t i c a , si atendemos al estado de la é p o c a , y á l a into
lerancia general en materias religiosas que á últimos del 
siglo X V , y en los dos siguientes fue uno de los rasgos que 
marcaron á los españoles . 

" ' ¿ m t i t o d b i & M B t<)pyj. ¿ £([479(9 3?. J f i b i M i t o ^ ' M H 
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E L 29 de octubre de i-46 por la noche los vecio^ 
Lima oyeron u n estruendo s u b t e r r á n e o parecido ^ &' 
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coche que rueda precipitadamente, y en seguida u n sacu-
j i in ien to prolongado y espantoso hizo bambolear sus ed i 
ficios, y echó por t ierra las fábricas mas fuertes. E l estruen
do de estas a l desplomarse, los alharidos de los soterrados, 
joS lamentos de los que abandonaban sus asilos medio des
nudos, formaban u n conjunto hor r ib l e que la p luma se re
siste á trazar. 

Vióse en medio de aquella desolación general u n jóven 
que sob repon iéndose á tan terribles circunstancias desple
gaba toda la ene rg ía de su genio y de su ta len to , para 
substraer algunas v í c t i m a s á la desgracia, consolando á los 
infelices que habian escapado del t rastorno general, y aleu-
tando con su ejemplo á los que trabajaban entre las r u i 
nas, á pique de ser envueltos entre los paredones p r ó x i 
mos á desplomarse. A q u e l jóven era D . Pablo Antonio 
J o s é de Olavide, na tu ra l de L ima , que u n a ñ o antes habia 
sido nombrado oidor de aquella audiencia á la edad de 20 
auos, en premio de su talento precoz. 

E l celo infatigable y la actividad que d e m o s t r ó en aque
l l a aciaga noche, hizo que se le nombrase para d i r i g i r las 
escavaciones, y en sus manos se depositaron todos los cau
dales que se estraian de entre los escombros. 

E l jóven oidor devolv ió con religiosidad todas las can
tidades que reclamaron los propietarios probando su per
tenencia: pero á pesar de eso, q u e d ó un remanente m u y 
considerable perteneciente á las infelices familias sepultadas 
entre las ruinas. Olavide usando de las atribuciones que se 
le habian conferido las i n v i r t i ó en la c o n s t r u c c i ó n de una 
iglesia y u n teatro. Suele decirse, que por una acción se 
conoce á un hombre: si bien se m i r a , en estas dos cons
trucciones hallaremos compendiado el ca r ác t e r de Olavide, 
y representado su genio. Por otra par te , esta acc ión fue 
t a m b i é n el pun to de pa r t ida , , de donde datan los raros 
acontecimientos de su vida. 

Las acusaciones que sus mismos paisanos elevaron con
t r a él por la fundac ión del tea t ro , y algunas quejas sobre 
r e s t i t u c i ó n de caudales, obl igaron á Fernando V I á l l a 
marle á la có r t e . Luego que llegó fue arrestado en su casa, 
y en seguida preso con todo r igor . Esta desgracia, y la fal
ta de ejercicio abatieron su á n i m o y su salud, causándo le 
una gran i r r i t a c i ó n de humores con inf lamación en las 
piernas: con este mot ivo se le p e r m i t i ó salir á L e g a n é s á 
tomar aires. 

V i v í a entonces en aquel pueblo D o ñ a Isabel de los 
R í o s , v iuda opulenta de dos ricos capitalistas. Prendada 
del talento y elegantes modales de Olavide , como t a m b i é n 
de su noble fisonomía y del aire sentimental que le daba 
la desgracia, d e t e r m i n ó s e á encender por tercera vez la a n 
torcha del himeneo, y hacer participante de su for tuna al 
i lus t re preso. Pero bien pronto sus riquezas y val imiento 
en la có r t e le sacaron de aquel estado, y los jueces decla
r a r o n su inocencia. 

Ha l ló se entonces Olavide en su elemento, y aprove
chando sus improvisadas riquezas¡, dió rienda á su genio 
Yolupttioso y amante de novedades. Su casa estaba m o n 
tada á la francesa; sus costumbres y hasta su lenguaje eran 
afrancesados; y en su biblioteca se ostentaban todas las 
mas célebres producciones de los escritores, que prepara
r o n la r e v o l u c i ó n . A l l i los magnates, los extranjeros o p u 
lentos, los d ip lomát icos y los altos funcionarios concur
r í a n con frecuencia á honrar los bri l lantes festines del 
jóven americano, y presenciar las ópe ra s y zarzuelas que 
se representaban en u n elegante teatro construido en <u 
misma casa, la cual fue designada por entonces como tem
plo de la moda. Algunas de aquellas piezas eran t r aduc i 
d a por el imsmo Olavide , ó bien originales que hacia 
poner en mús ica á los mejores maestros españoles y ex
t r a ñ a r o s . r J 

E l roce con las personas del gobierno y el cargo de 
Personero del P e r ú , que le dieron sus paisanos, le o b l i g ó 
á tomar parte en los negocios p ú b l i c o s , y t r aba jó no poco 
en dos ocurrencias pol í t icas de las mas ruidosas de aquella 
época, á saber, el motín de los sombreros, y la espul-
Fion de los J e s u í t a s , sosteniendo al Conde de A r a n d a su 
amigo. Las persecuciones que le habian suscitado algunas 
personas religiosas, y su voluptuos idad, habian a m o r t i g u a 
do en él los dogmas del cristianismo. Por otra parte , sus 
viajes frecuentes á P a r í s , su entusiasmo por las novedades 
y sus relaciones con los principales filósofos de aquella 
época le hacian m i r a r con desprecio las prác t icas esterio* 
res de r e l ig ión . En una carta que le tscvihia. Voltaire des
de Ferncy \t decia estas notables palabras: "Sería de de~ 
Ksear que hubiese en 'España 40 hombres como vos." Pero 
en esto á fé mia que andaba Vo l t a i r e equivocado, pues en 
la có r t e de Cár los I I I habia no solo cuarenta, sino mas 
de ochenta Olavides. 

Deseoso el rey de aprovechar sus ta lentos , le d e s t i n ó 
para d i r i g i r las colonias de S ierra Morena, sobre cuya 
fundac ión habia instado mucho Olavide, y presentado una 
curiosa memoria. Este es el pun to de vista mas b r i l l a n t e 
bajo que se le puede m i r a r : su laboriosidad y su buena 
d i recc ión conv i r t i e ron aquellos vastos p á r a m o s en fér t i les 
c a m p i ñ a s , y las guaridas de los bandoleros fueron ocupa
das por industriosos colonos. La nac ión ha mirado siem~ 
pre con g ra t i t ud estos servicios, y respetado el nombre 
de Olavide á pesar de sus persecuciones. 

Conociendo los obs tácu los que tenia que arros t rar condu
jo á los colonos con d u l z u r a , y les dió ú n reglamento cora-
puesto de 79 a r t í c u l o s , tan benignos cual convenia á sus 
necesidades, y los mas aná logos á su s i tuac ión . R e p a r t i ó l e s 
granos y semillas, y d iv id ió el terreno en vatias suertes 
iguales divididas por l íneas rectas y paralelas, é n t r é g a n d o 
á cada colono una de ellas con cierta especie de v i n c u l a c i ó n . 
Relevóseles de todo pago de contribuciones y diezmos, y los 
empleados y curas que se pusieron eran todos mantenidos 4 
espensas del Estado. T a m b i é n las autoridades tenian d i f e 
rentes nombres y atribuciones que las ordinarias. 

Posteriormente la esperiencia hizo conocer que el c u l t i 
vo de cereales que principalroente f o m e n t ó Olavide no era 
quizá el mas á p r o p ó s i t o para aquel terreno, y por fin h á -
cia el ano de 1825 se m i i d ó este en el sistema de p l a n t í o s , 
que desde entonces ha producido los mejores resultados, 
anmentando las comodidades de los pobladores, y hasta l a 
salubridad del c l ima, que por mucho tiempo se m i r ó como 
perjudicial . Pero eso n ó rebaja el m é r i t o de Olavide, pues 
estos errores, inseparables de todas las cosas humanas, no 
pueden hacer o lv idar otros servicios mucho mas relevantes. 

Segu ían las colonias prosperando y llenando las miras 
de su fundador , cuando algunas ó r d e n e s mal interpretadas, 
y varias conversaciones imprudentes, v in ie ron á suscitarle 
una nueva persecuc ión . E l rey habia mandado acertadamen
te, que los colonos fuesen todos catól icos para evitar toda 
escisión religiosa, que tan funesta pod ía ser en una sociedad 
naciente. A pesar de (;so, Olavide no t i t u b e ó en a d m i t i r v a 
rios protestantes suizos que se presentaron. E n algunas con
versaciones que tuvo con los colonos, deseoso de captarse su 
voluntad , h a b l ó con demasiada lijereza acerca del ayuno de 
la cuaresma, del rosar io , los sufragios por los difuntos, la 
a d m i n i s t r a c i ó n de Sacramentos y otras varias p rác t i cas este-
riores de la iglesia. Ademas de eso, habia prohib ido espresa-
mente en su reglamento la i n t r o d u c c i ó n de las ó r d e n e s r e 
gulares, y t d a clase de donaciones, mandas etc. 

Esto hizo, como es de suponer, que se le mirase desde 
luego con recelo, y ú n i c a m e n t e su elevada posic ión pudo 
preservarle por a l g ú n tiempo. Conociendo Olavide la t e m 
pestad que se iba formando sobre su cabeza, p r o c u r ó salvap 
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coi» t iempo la mayor parle de sus Licúes cmviúrulolos á 
Francia . Por ú l l i rno , el P. J o a q u í n , (agustino recoleto, 
confesor de Cár los I I I y después obispo de Osma) le denun
c i ó al rey y (i la inquis ic ión . P rend ióse l c en Sevilla donde 
« s l a b a de asistente el año 177G,y fue conducido á M a d r i d ; 
t i proceso d u r ó cerca,de dos a ñ o s , y se examinaron 72 tes
tigos. E n el se le acusaba de 166 proposiciones heré t icas , 
entre cuyo inmenso c ú m u l o habia muchas exactas, si bien 
Otras eran impertinentes, tales, como haber defendido el sis
tema de Copérnico, y haber p rohib ido en las colonias que 
se tocasen las campanas á m u e r t o , para que no se abatie
se el á n i m o d é l o s pobladores, que diariamente diezmaba la 
peste. Señalóse para ver su causa el dia 24 de nobienibre 
3e 1778. E n a t enc ión á sus servicios y elevado ca rác t e r el 
inqu i s idor general D . Felipe B e r t r á n , m a n d ó que el auto 
se celebrase á puerta cerrada , y le d i spensó de varias h u 
millaciones. E l inquisidor decano D . J o s é de Esca l zo (que 
de3pues fue obispo de Cádiz) hizo asistir á esta ceremonia 
mas de 60 personas convidadas, casi todas ellas de la alta 
Sociedad, t í t u l o s , generales'y golil las. Convidóseles á todos 
estos sujetos, casi todos amigos de Olavide , por ser sospe
chosos en materia de Fe , lo cual prueba lo que dije acer
ca de la carta del filósofo de Ferney. 

Presen tóse Olavide con la vela verde apagada, pero sin 
el sambenito, y se le p e r m i t i ó sentarse durante la lectura 
del proceso, que d u r ó cuatro horas. Luego que se c o n c l u y ó 
»e le dec l a ró por herege formal . A l o i r l o Olavide dijo con 
Toz t r é m u l a y apagada: "Yo nunca he perdido la fe', aunque 
lo diga el fiscal," y cayó desmayado del banqui l lo en que 
estaba sentado. Soco r r i ó se l e , y después de beber u n poco de 
agua , se h incó de rod i l l a s , leyó y firmó la p ro t e s t ac ión de 
f é , y el inquis idor decano le abso lv ió de la escomunion. 
Sen tenc iósé l e á destierro de M a d r i d y sitios reales y de las 
colonias de Sierra morena: á estar por espacio de 8 a ñ o s r e 
c lu ido en u n convento sin leer mas l ibros que el S ímbolo de 
l a / e del P. Granada y el Incrédulo sin escusa del P. Señer i . Se 
le p r o h i b i ó usar de vestidos de telas finas, n i joyas, n i bo r 
dados en ellos, n i para su uso, m o n t a r á caballo n i o p 
t a r á n i n g ú n cargo n i empleo h o n o r í f i c o : y finalmente se 
d e c r e t ó contra él confiscación de bienes. 

Dos a ñ o s escasos v iv ió Olavide en la r ec lu s ión del con 
vento con bastante ho lgura á pesar de la sentencia. H a 
biéndole , dado permiso el inquis idor B e r t r á n para salir á 
t o m a r b a ñ o s , se a p r o v e c h ó de esta licencia para escaparse á 
F r a n c i a , con alguna conhibencia de la corte, segnn se 
d i j o , aunque los sucesos posteriores demostraron lo c o n 
t r a r i o . 

Luego que l legó á Tolosa fue recibido como en t r i u n f o 
p o r el b a r ó n de P í y m a r / W , comandante de aquella p r o 
v inc ia y amigo suyo, y por los filósofos, que le co lmaron 
de elogios, al paso que prodigaban sus invectivas contra 
e l Gobierno españo l . Resentido este de aquellas injurias, 
y po r satisfacer á la i n q u i s i c i ó n , r e c l a m ó su persona; pero 
Vergenes, min i s t ro entonces del I n t e r i o r , se negó á la estra-
d ic ion . Habiendo insistido el Gobierno españo l en 1781 
p o r conducto del conde de A r a n d a , el minis ter io francés 
t u v o la debilidad de acceder, y cons in t i ó con mucho secre
t o que pasasen u n alguacil y u n notar io de la inqu i s ic ión 
¿ e n c a r g a r s e de su persona con las formalidades de estilo. 
Habiendo llegado esto á noticia de M r . Colbert, obispo de 
R h o d e z , impulsado de u n movimiento de caridad y del 
ofro que la mayor parte del clero francés profesaba á la 
I n q u i s i c i ó n de E s p a ñ a , avisó á P u j m a r i n tan o p o r t u n a 
mente que s.ete horas después se presentaron los comisio
nados y a med.a noche, para entonces ya Olavide habia hu ido 
precpi tadamente á Ginebra. A l l í v iv ió algunos años bajo 
< i t i t u l o supuesto de conde del Pilo. 

Luego que cambió el gobierno f rancés , m a r c h ó á P a r í s , 

y llevado de sus resentimientos y pasiones, tornó no 
parte en los asuntos de la r e v o l u c i ó n , de modo que la ^ 
vención le confir ió varios cargos, y le dió el t í t u l o de00"" 
dadano adoptivo de la república francesa. T a m b i é n cora"'*' 
una gran cantidad de bienes nacionales, y en especial ^ 
finca perteneciente á los hospitales de Orleans por 
de 15 á 18,000 l ibras , la cual d e v o l v i ó en 1800 al csiabl^ 
cimiento, después de su c o n v e r s i ó n . Varias circunstancia 
concurr ieron para apresurar en su alma este cambio 
ideas. 

Sus pasiones habian calmado con los a ñ o s , y una hor 
r ib le esperiencia le estaba mostrando en aquel momento 
los funestos resultados de la i r r e l i g i ó n , al ver las escenas 
horribles y los i m p í o s episodios de la r e v o l u c i ó n francesa. 
Cansado de presenciar aquel aparato de t e r r o r , se marchó 
al pueblo de Mcung, en c o m p a ñ í a de M r . Conttelay Bumo* 
lay , amigo suyo. A l l í fue donde entrando en cuentas con
sigo mi smo , p r i n c i p i ó á reconocer sus Cs t rav íos , y deter
m i n ó dar de mano á sus errores. 

T a l era su s i t u a c i ó n , cuando fue preso en la noche 
del 16 de a b r i l de 1794 > y trasportado á la cárcel de Or~ 
leans por ó r d e n de la jun ta de Seguridad. V iendóse priva
do de todo consuelo humano , se a r r o j ó por fin de buena 
fé en brazos de la r e l i g i ó n , y a p r o v e c h á n d o s e de aquelfor-
zado r e t i r o , escr ib ió la obra t i t u l ada el Evangelio en triun

f o , digna de su p luma. Pub l i cóse en Valencia el ano 1797, 
M i r ó s e a l p r inc ip io esta obra con bastante prevención, 

no solo por ser de quien era, sino t a m b i é n por el tono enér
gico en que es t án redactados los argumentos, y que indica 
bien á las claras las convicciones anteriores del autor. En 
efecto , Olavide al publ icar las cartas, en que describe la con
v e r s i ó n de u n filósofo, t r a z ó sin duda alguna muchas de las 
escenas de su v i d a , y las agitaciones con que t u v o que l u 
char su alma antes de volver á la fé.de sus padres. E l min
ino revela en el p r ó l o g o algunas de las causas que le 
impulsa ron á publ icar su obra . 

Por lo que hace a l estilo, es en lo genaral bastante flui
do y magestuoso, y aun algunas veces sub l ime , cual con
viene al asunto: con todo , no deja de tener bastantes gali
cismos, perdonables por c ie r to , si se considera las circuns
tancias en que lo escr ib ió y su larga ausencia de España. 
Con todo , puede c i tá rse le como modelo en su clase. 

E l Gobierno españo l habia mudado de personal, y la 
p u b l i c a c i ó n del Evangelio en triunfo habia escitado las sim
p a t í a s de los amigos de Olavide y de otras personas religio
sas, de modo que el sábio cardenal L o r e n z a n a , que era 
entonces inquis idor general, se i n t e r e só él mismo á favor 
del i lus t re proscr ip to , y por fin Cá r lo s I V le permi t ió 
vo lver á E s p a ñ a . A s i l o verificó a l a ñ o siguiente 1798, á 
la edad de 73 años cumpl idos , y se p r e s e n t ó á la corte en 
la jornada del Escorial , donde fue m u y bien recibido. 

Fastidiado de la vida de la cor te , se r e t i r ó aquel mis
mo ano á u n pueblo de A n d a l u c í a , donde v iv ió en com
p a ñ í a de unos parientes suyos hasta el a ñ o de 1803 , en 
que m u r i ó á la edad de 78 años . 

Duran te este r e t i r o , escr ib ió t a m b i é n dos obras en verso 
endecas í l abo tituladas la una , poema* cristianos, en qu« 
trata de los principales misterios de la f é , y la o t ra Para* 

f r a s i s de los salmos. Ambas es tán firmadas po r el autor 
del Evangelio en triunfo. 

Otras varias obras y memorias escr ib ió t a m b i é n , acer
ca de las cuales no tenemos suficientes noticias. 

•na 
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A R Q U I T E C T U R A . 
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Stiht rX a? IOÉJ tJ íed eonoieivií» zsi noif is i fql í f» ,* iour. 
i á los arquitectos griegos se les debe la or i j ina l idad é 

ínTencion del hermoso sistema de deco rac ión que embellece 
los edificios ( 1 ) , á los antiguos romanos el haberlo eleva-
¿o á su mayor esplendor. Envanecidos con sus t r iunfos y 
enriquecidos con sus conquistas, quisieron inmor ta l i za r su 
nombre con la c o n s t r u c c i ó n de u n sin mzmero de m o n u 
mentos qne superiores á los siglos dieran siempre á cono
cer la magnificencia y grandeza de que es susceptible la 
bella arqui tectura. Los templos de M a r t e , de Baco, de la 
Concordia, de J ú p i t e r Capi to l ino. . . . el teatro de Marcelo , 
el anfiteatro de Vespasiano, el circo de Verona y el de 
Constantino, las termas de A n t o n i o , de T i t o y Dioclecia-
no, es tán manifestando hasta donde l levaron su entusias
mo por el ornato ; asi como que este re tuvo estampado en 
sí el c a r ác t e r que dominaba en las diversas épocas del i m 
perio, porque influye sobremanera en el gusto de las ar
tes la r e l i g i ó n , la civi l ización y las leyes que r i jen á los 
pueblos. 

Las formas del an t iguo , fueron conservadas hasta el 
reinado de Augusto :• después v in ie ron en dec l inac ión 
hasta los tiempos de Vespasiano en que cayeron en desuso, 
desapareciendo po r ú l t i m o en los de Teodosio, en que los 
godos hicieron prevalecer el sistema de c o n s t r u c c i ó n , que 
les era peculiar. Once siglos de abandono sepultaron en 
un profundo olv ido la belleza del ornato griego, hasta que 
apareciendo el b r i l l an te astro de las artes, i l u m i n ó el j e -
nio del cé lebre Felipe B r u n e l e s c h í , d i s p e r t ó la a t enc ión de 
Bramante, Peruzzio , A l b e r t i , Paladio.... y r e a n i m ó a l g ran 
pontífice J u l i o I I , para que erijiendo en 1513 la soberbia 
fábrica de S. Pedro , dieran nueva vida a l d iv ino arte de 
Hermójenes y de V i t r u v i o . L a escuela de l a restauración, 
fue la que queriendo aumentar los medios de p roduc i r la 
belleza, p l a n t e ó el sistema de los cinco ó r d e n e s , a ñ a d i e n d o 
' los tres griegos el toscano y compuesto, cuya i n v e n c i ó n 
t r ibu ida á los romanos, vamos á dar á conocer. 

Los primeros ejemplares del orden toscano, se v ie ron 
* 1» decorac ión de los templos del cul to de los Etruscos, 
Pueblos muy antiguos de la L i d i a , que s e g ú n Dabiles, pa -
•»ron del Asia á establecer su domic i l io en la Toscana, es-
^QO del imper io r o m a n o , de la cual d e r i b ó su nombre 
P»rt icular , asi como de estese o r i i i n ó el jencrico que le 
«"U nguél"; * . . , ^ T * i -

• * L k U a i l d 0 l0S Etruscos a r r i b a r o n á la I t a l i a , a r r i b a r o n 
J b i e u las ideas de los ó rdenes y de la arqui tectura de 

f K í g o s ; ya por la c o m u n i c a c i ó n que t e n í a n con estos, 
"bien porque moradores de aquellos paises, como lo 

f»eba el s eño r Or t i z en sus eruditos comentarios á \ i -

conocieron por si p ropios , y adoptando mas 

>*üeui t t inserta en el número ^2 de este Semanario, cor-
He al a¿o anterior. 

tarde en sus templos las proporciones del ó r d e n dór ico^ 
con aquellas modificaciones que c o n v e n í a n á su re l i j ion y 
á sus costumbres, ob tuv ie ron el t ipo del ó r d e n toscano: 
de lo que es fácil observar que no es u n ó r d e n p r i m i t i v o , 
sino una i m i t a c i ó n del d ó r i c o , no tanto por haber s ido 
creado con posterioridad á la i n v e n c i ó n de este, cuanto 
por tener su misma apariencia y dimensiones^ 

La manera de cons t ru i r de los toscanos, no se estendi<5 
á las d e m á s provincias del vasto imper io de Roma , pues 
no se tiene noticia de n i n g ú n monumento en que el ó r d e a 
toscano haya rejido en su ornato. Si las columnas T r a j a -
na , Antoniana y Rostrata se tuv ie ron como de este ó r d e n , 
después con mas conocimiento fueron reconocidas como 
d ó r i c a s ; así que el ó r d e n toscano no tiene á su favor l a 
respetable autor idad de los monumentos , como se c o m 
prueba con lo que manifiesta V i g n o l a , al establecer sus 
proporciones. iVb habiendo j o encontrado entre las a n t i 
güedades de R o m a ornamento toscano, donde haya podida 
f o r m a r reg la , como lo he hallado de las otras cuatro ó r ~ 
denes....he tomado la autoridad de Vitruvio, en el C. 1 del 
L . 4 donde dice haber de ser l a columna toscana de altu~ 
r a de siete gruesos de l a misma columna con basa y ca— -
pitel.... cuya p r o p o r c i ó n ha sido practicada por todos los 
autores, escepto Serlio que la redujo á seis d i á m e t r o s ^ y 
Escamoci que la a u m e n t ó hasta siete y medio. 

E l ó r d e n toscano no tiene otra ap l i cac ión que decorar 
los edificios de menor impor t anc ia , puertas de fortalezas, 
de ciudades subalternas y las de algunos jardines. 

E l ó r d e n compuesto, que t a m b i é n suele llamarse l a t i n o 
ó i t a l i a n o , y que Escamoci quiere que su verdadero y lejí— 
t i m o nombre sea el de romano, no tiene o t ro o r í j en que -
el capricho fan tás t i co de los artistas de este imper io . D e 
seosos de sobresalir de las d e m á s naciones con sus edificios, 
como lo h a b í a n conseguido con sus hechos de armas , se 
a r ro ja ron á inventar u n ó r d e n , y no encontrando medios 
de ver i f i ca r lo , porque los artistas griegos h a b í a n agotado 
los recursos que ofrecía para ello la naturaleza, recurr ieron, 
a l de mezclar y u n i r en uno las diferentes partes de d i s 
t intos ó r d e n e s . Varias fueron las combinaciones que ensa
yaron para conseguir su in tento , resultando dé ellas c o m 
posiciones mas ó menos distantes del buen gusto , hasta que 
reuniendo los ó r d e n e s d ó r i c o y j ó n i c o , como se observa por" 
las ruinas del templo de la Concordia, les a b r i ó el camino 
que los d i r i g ió á mezclar la magestad del jónico con las de
licadas proporciones y adornos del cor in t io , y la cual p rodu jo 
el conjunto que perpetua en los arcos de T i t o , de Vespa
siano, de Septinio Severo y otros el va lo r de los capitanes 
de tan glorioso imper io . 

Siguiendo constantemente V i t r u v i o la doctr ina de los 
arquitectos griegos, no cons ignó en sus escritos n inguna de 
aquellas composiciones que se apartaban de la naturaleza, 
pues no q u e r í a sancionarlas con su o p i n i ó n , antes po r e l 
cont rar io las r e p r o b ó de u n modo bien terminante cuando 
di jo : que aunque so l ían ponerse á las columnas de los tres 
órdenes diferentes capiteles con varios nombres, no podio-
conceder el acierto en las s imetr ías de tales capiteles, n i que 
constituya diverso carácter de columnas; sino que sus nom
bres eran deducidos con alteración de las de aquellos, cuya* 
proporciones se transfirieron á nueva combinación de p a r 
tes. Por esta r azón , aunque en su t iempo se usara ya el ó r 
den compuesto, no habla nada sobre su o rgan izac ión . 

Hay s in embargo una diferencia m u y notable entre e l 
ó r d e n toscano y el compuesto, y es que este no representa 
nunca ca rác t e r a lguno en el ornato de los edificios , c u a n 
do aquel puede á su vez espresar el aspecto rústico. Po rque 
si es cierto que en lo robusto existe el mas v el menos , el 
ó r d e n toscano es el t é r m i n o medio entre el d ó r i c o griego y 

• el romano ; pero el compuesto, por ser u » modelo d a p l i ^ 
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cado áel ó r d e n cor in t io , no puede representar ningunas 
de las diferentes hermosuras que puede tener lo delicado; 
alendo esta la razón porque no debe emplearse sino en obras 
pasajeras ó de circunstancias, como arcos de t r i u n f o ó de
coraciones de teatro, y esto por no p r i v a r á la a rqu i tec tu
r a de recursos para enriquecer su o rna to , y porque el uso 
que hicieron de él los arquitectos del imper io autoriza en 
cier to modo para ello. 

Aunque los romanos no consiguieron adelantar la a r 
qui tectura con nuevos ó r d e n e s , mejoraron sobremanera los 
p r i m i t i v o s , ya e n g a l a n á n d o l o s , y ya pur i f i cándo los de a l 
gunos defectos que e m p a ñ a b a n su belleza. Para conocer cua
les fueron estas mejoras, reasumiremos en pocas l íneas el 
paralelo de una á o t ra arquitectura. 

Los griegos daban á los columnas d ó r i c a s , jónicas y 
cor in t ias , seis, siete y ocho d i á m e t r o s de a l t u r a : los roma
nos la aumentaron á siete, nueve , y diez, para hacerlas 
mas esbeltas. 

Los griegos daban á los cornisamientos basta la tercera 
parte de la a l tu ra de la co lumna: los romanos la redujeron 
á la cuarta parte y aun á menos en ciertos casos, consiguien
do por este medio ali jerar esta parte del ó r d e n . 

Los griegos dejaron sin basa el ó r d e n dó r i co y sin p i m 
í o la del jón ico : los romanos supl ieron ambos defectos. 

Los griegos usaban los t r ig l i fos angulares: los romanos 
í i e m p r e los colocaron [en el centro de las columnas, con lo 
que se cons igu ió el que aquellos manifestasen su propia re 
p r e s e n t a c i ó n , y el hacer iguales todos los intercolumnios, 
pues los es t reñ ios eran u n cuarto de d i á m e t r o menores que 
los [demás. 

Los griegos no usaban d i s t i n tó cornisamento para cada 
ó r d e n : los romanos apropiaron á cada uno el que le conve
n i a según su naturaleza, caracterizando los a r q u í t r a v e s , y 
d e m á s miembros de aquel. 

Continuaremos este paralelo en u n sentido totalmente 
opuesto, esto fs, manifestando los abusos in t roducidos en 

. -eil» ;tb ssJ'ifea •MfioiVlií»- >p.{ « n t i 

la arqui tectura por los artistas del imperio , y que motiva 
r o n su decadencia y c o r r u p c i ó n . 

Los griegos usaban siempre las columnas exentas, pre 
s e n t á n d o l a s con toda la elegancia y inagestad que les cor 
responde, los romanos las p r i v a r o n de tan bellas cualidg 
des, u n i é n d o l a s y e m p o t r á n d o l a s en los muros. 

Los griegos presentaban en todos los casos las colum
nas como parle integrante de los edificios: los romanos co
mo mero adorno. De esta p rác t i ca resultaba el que estos 
i n t e r r u m p i a n con frecuencia los cornisamentos, cuando 
aquellos no lo verificaron jamás para no pr ivar los de la 
mayor sencillez y he rmosura .^ aorat HXÍI t i l i a s 

Los griegos s u b d i v i d í a n la masa to ta l de los edificios 
en pocas y grandiosas molduras, y usaron en los adornos 
de la mayor sencillez, gravedad y correspondencia: los ro
manos m u l t i p l i c a r o n las divisiones hasta caer en la mez
quindad , y entorpecieron su belleza con lo escesivo de los 
idVmblH11^ oup flóm*i4j39b>oí> s u p l i r oeooríod ' i.ófi í iobástu' 

Los griegos no colocaron nunca otros frontones que los 
que nacian de la necesidad , é indicaban las vertientes de la 
cubierta de los edificios: los romanos las mul t ip l icaron ís-
t raordinar iamente u sándo los sobre las puertas y ventanas y 
hasta en lo in te r io r de los edificios, figurando u n tejado 
donde no podia haberlo. 

Los griegos no usaban los pedestales á menos que la ne
cesidad los exijiese: los romanos no solo no se contentaron 
con usarlos, sino que los consideraron c ó m o parte inte
grante de los ó rdenes , pr ivando á estos de toda su magostad. 

Presentando los pr incipios que consti tuyen el ornato 
de la arquitectura como la usaron los romanos , hemos in
dicado nuevamente que la naturaleza es siempre el modelo 
que debe i m i t a r el artista en sus composiciones, y que aque-
Uos cayeron en mal gusto luego que se separaron de ella. 
A s i sucederá t a m b i é n á cuantos sigan su ejemplo. 

J. J. BELMONTE. 
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A D V E R T E N C I A . 

E l jueves pasado 31.de marzo se repartió la cuarta entrega (úl t ima del tomo 1.°) de la obra titulada 
ESCENAS MATRITENSES, por el Curioso P a r l a n t e ; cuya entrega comprendía los artículos siguientes: Gran
deza y miseria. — E l campo santo.—Pretender por alto,— L a p o l í t i c o - i n a n i a , — E l Aguinaldo.— Con UDS 
l á m i n a referente ai artículo de E l amante corto de vista. 

E l jueves p r ó x i m o 7 de abril se repartirá la 5.a entrega (1.a del tomo %0) con estos art ículos: 
tertulias.— E l ex t ranjero en su p a t r i a . — L a capa v i e j a y el baile de candi l . — Las n i ñ a s de l d i a . ^ V 
d o m i n ó . — C o n una lámina correspondiente al artículo de Las tertulias. , 

Continua abierta la suscrlclon á esta obra en las l ibrerías de Cuesta, calle Mayor; de R í o s , ca;le. 
Carretas, y Europea, calle de laMontera , á 4 reales por entrega, y 16 por tomos-, y en las proviDCtf5 
en todos los puntos donde se suscribe al Semanario, á razón de 20 reales por tomo franco de porte.^ 
sucritores al Semanario solo pagarán 15 entregas, recibiendo gratis las restantes hasta diez y siete o 
y ocho de que ha de constar la obra. 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la viuda de J o r d á n é hijos, calle de Carretas, y de la viuda de P a z , calle Mayor ^ 

gradas. Precio 4 rs. al mes, 20 por seis meses, y 36 por un año. E n las provincia» en las principales librerías y admi: istraciones 

reos con el aumento de porte.' i ••tío i b 'ÜV - j ta i ti^btl i 0'.0ín-0'>- r ea'.'C(] eelblipe'ot) K>iohr: 
E n las mismas librerías se venden juntos ó separados los seis tomos anteriores de la colección desde 1836 á 18^ inclusive-^ 

4« cada tomo en Madrid 36 rs . , y tomando toda la colección á 3o, A las provincias se remitirán los pedidos que se bagan con 

mentó de seis rs. por tomo del franqueo del porte. w ic r 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E JORDAN E HIJOS. 
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ESPAÑA PINTORESCA, 

(Vista del rio Pasig desde el fortin de Manila.) 

L A S I S L A S F I L I P I N A S . 

ARTICULO TERCERO Y ULTIMO. 

J-'XANILA, l a capital de esta preciosa co lon ia , a s i én t a se á 
'a embocadura izquierda del caudaloso Pasig, que b a ñ a n d o 
sus mural las comunica la vasta laguna de B a y , de 30 leguas 
Je c i r cu i to , con la bella y espaciosa b a h í a á que aquella dá 
nombre. E l aire grandioso de sus casas, el in f in i to n ú m e r o 
Je los carruages que ruedan por sus calles, la a l eg r í a y m o 
vimiento que por todas partes se observa ; todo indica la a c t i 
vidad y la opulencia de una ciudad comercial. ¡ Q u é e s p e c t á 
culo tan grandioso, q u é escena t an imponente no se presen-

á lavista, ya se d i r i j a esta á su rada , en que se ba i l an f o n 
dados inumerables buques mercantes de tantas naciones d i 
versas, con sus formas tan opuestas, sus trages tan varios, 
Jonde todo respira magnificencia y riqueza: ó bien á su en
cantadora c a m p i ñ a , cubierta de p e r p é t u o verdor , sembrada 
Je pueblecitos, con su tortuoso r i o y canales que en él de-
embocan , surcados por infinitas barqui l las ! M a n i l a p r o 
piamente dicha, la ciudad de guer ra , c o m u n í c a s e con sus 
arrabales por medio de un soberbio puente de piedra de 
"49 varas de largo y S en todo su ancho, sustentado p o r 10 
arcos. Sus fortificaciones, aumentadas después de 1762, é p o 
ca en que fue tomada por los ingleses, son mas que suficientes 
Para contener los ataques de las naciones orientales, y no 

ASo V i l . 

débi les para resistir al ca í íon europeo. Seis puertas daa 
paso al eslerior de su r ec in to , entre las que se dis t inguen 
por su gran concurrencia la l lamada del P a r i a m , que dá 
mas p r ó x i m o paso al puente. Sus calles son rectas y espa
ciosas, con anchas aceras y buen a lumbrado . Las casas, 
edificadas en forma rectangular ó cuadrada, no tienen mas 
que u n piso sobre los bajos, que son de piedra s i l l e r í a , en 
los que no se habi ta por la humedad de la t i e r ra y estar 
destinados para cuadras, almacenes y algibes ; algunos s in 
embargo, aunque en p e q u e ñ o n ú m e r o , tienen tiendas; los 
al tos, construidos de madera cubierta de argamasa, tienen 
u n corredor saliente ó g a l e r í a esterior, en cuyas ventanas 
hay persianas y bastidores corredizos cubiertos de conchas 
transparentes en vez de cristales, que oscurecen u n poco el 
i n t e r i o r de los aposentos, pero los defienden de los reflejos 
del sol. Dos plazas tiene esta ciudad; la de armas, y la l l a 
mada de la F u e r z a . Decora uno de los lados de la p r imera 
la catedral , edificio só l ido y de regular a rqu i tec tu ra ; á su 
costado derecho las casas consistoriales, de bella apariencia, 
y á su frente el palacio de la C a p i t a n í a General , de formas 
pesadas y estilo no m u y correcto. Tiene M a n i l a otros bue
nos edificios, entre los que se distingue por su airosa fa
chada y arqui tec tura de mucho gusto, el que fue convento 
de los j e s u í t a s , y la elegante y graciosa Aduana nueva, de 
c o n s t r u c c i ó n moderna, edificio espacioso, elevado, y de for
mas ligeras. Mas al referir los edificios de esta c a p i t a l , no 
podemos pasar en silencio el convento y templo de los re
ligiosos agustinos calzados: fue su fábr ica comenzada en 
1599: su maestro Fray A n t o n i o de Herrera , que se dice fue 

10 de abril de I842. 
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h.i¡o n a t u r a l del cé lebre é i n m o r t a l p r í n c i p e de los a r q u i 
tectos e s p a ñ o l e s , y á quien u n lance de bo iu s- on .España 
le ob i igó á p a r t i r á aquellas remotas rcjioncs. Sun. sus ci '-
« l i e n t o s y altos arcos de su iglesia (le magnii i rcs bóvedas 
de s i l l e r í a , pr imorosamente trabajados; y tan solidos, que 
á pesar de los horr ib les temblores que le han sucedido , no 
i i a hecho aun el menor resentimiento. 

M a n i l a carece de teatros púb l i co s por falta de actores 
e spaño l e s que inspiren los sentimientos de la r ep re sen tac ión , 
pues no puede darse aquel nombre con propiedad á un es
pacioso c a m a r í n de cañas y ñ i p a , donde hace dos años se 
representan con alguna regularidad por c o m p a ñ í a s del país, 
piezas de nuestro teatro ant iguo y mode rno ; nías en caui-
hio este pueblo , amante de las grandes reuniones y de los 
placeres del campo, disfruta ya de r o m e r í a s parciales d.oa-
<ie se goza de la a l eg r í a y franqueza natura! del pa í s ; otras 
de las fiestas de los cercanos pueblos, á donde se transporta 
crecido n ú m e r o de los moradores de la capital y c i rcunve
cinos. Par t ic ipan aquellas siempre de un ca rác t e r religioso, 
ea que figuran mús icas de los regitnientosde Man i l a . D e c ó r a u -
se sus calles con arcos de t r i un fo , pór t i cos y teuiplos de ranw-
ge y flores artificiales, que ofrecen el golpe de vista mas gra
cioso y pintoresco , i luminados por la nociie can transpa
rentes, raulliiud de vasos de colores y farolitos clmicscos, 
concluyendo con fuegos art if iciales, accesorio indispensable 
ea todas sus fiestas. Después de las ocupaciones de! d ia , á 
medida que el sol se aproxima al l i o r i z o a í e , crece por gra
dos la auimacion de esta capi ial y lodos los variados car
ruajes , mueble a l l í de necesidad, salen y se d i r i j - n al pa
seo de la Calzada, que ocupa gran parle del uvUrior de su 

recinto, donde se c ruzan , se siguen y vuelven á pasar con 
una rapidez extraordinar ia . 

M a n i l a tiene una sociedad e c o n ó m i c a , otra de saniduá, 
una escuela n á u t i c a , una universidad y tres colegios par» 
hombres: dos colegios y tres bea te r íos destinados á la ense
ñ a n z a del bello sexo. Cuenta cuatro conventos de religiosos, 
uno de monjas, dos hospitales y once iglesias, comprendi
das la catedral y las de los conventos referidos. Los temblo
res de t i e r ra son en ella m u y frecuentes , aunque rara 
ocasionan desastres. E n el de 1824 ^08 sacudimientos cuar
tearon algunos edificios, y entre ellos dos ojos del pueu16' 
E l aspecto de esta ciudad, donde mora la mayor parte délo» 
funcionarios y empleados del gobierno, es grave, y reve^ 
el c a r á c t e r serio y compasado de los antiguos españoles sus 
fundadores. Mas si de a q u í pasamos el puente y eiilranJ"3 
en sus arrabales, divididos en 12 pueblos ó cuartel^ 
entre los que sobresalen por su raovirniento Binondo, Sanf» 
Cruz y T o n d o : ;quc contras te , q u é aspecto tan diverso^ 
animado no presenta esta segunda ciudad con sus barqui > 
de t raves ía ó cargadas de m e r c a n c í a s , que se cruzan y alr0 
pellan , con su m u l t i t u d , que a j i lándose po r todos l a ^ 
y ea lodos sculidos , colorean este animado cuadro 

• inbf" 
es-
I * 

interesante por la diversidad de los trajes y coslu 
locales ! Residencia de la m a y o r í a de los comerciante5 

i , . . : „ - .j„ i » , _ u : „ ~ - „„„ cus varia"5' 
p a n o l extranjeros, y de los chinos con sus vari 
tiendas y talleres, es en fin la ciudad indust r ia l 
merciaule , el centro de la act ividad de los negó 
Los ú l t i m o s , considerados en Fi l ip inas como el1 "^jA 
los j u d í o s , son el objeto del odio y a n i m a d v e r s i ó n gen ^ 
por haberse apoderado eselusivameute del comercl0' 
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• IfaJos unas veces por las sublevaciones que l ian p r o m o -
P do i0lerados o t ras , han sido por fin consentidos por las 

l ; , t i ( lcs . V puede decirse que en el dia se encuentran aaloruiauv. , j i i 
lasivamente apoderados del comercio al menudeo, o l v i -

05 nj05E p0r aquellas que su tolerancia en el pais fue de-
relad* por el gol i icrno supremo á cond ic ión que se ded i -

clscn 4 la agr icu l tu ra . 
E l r á p i J o bosquejo que liemos trabado, dá á conocer la 

estension, riqueza c impor tancia de las F i l i p ina s ; m a n i 
fiesta t amb ién que todo está a l l í en su infancia , y no cabe 
luda que bien regidas y administradas, p e r m a n e c e r á n aun 
muchos aiios bajo la dependencia de E s p a ñ a . Las F i l ip inas 
úor su s i tuac ión geográfica , por la riqueza y variedad de 
sus producciones, por su n u m e r o í a p o b l a c i ó n , du lzura y 
flexibilúhid de sus habitanlrs , son susceptibles de un engran
decimiento incalculable. Pueden llegar á r iva l izar con la 
Habana si no á escedcrla; pero es indispensable que el go
bierno supremo se ocupe alge mas de su a d m i n i s t r a c i ó n , 
T mire muy detenidamente la elección de altos funciona
rios que al lá envié . Sin gobierno no puede haber p ros 
peridad en n i n g ú n pais. 

M . MAYO DE LA FUENTE. 

si. 

Tenemos d la vista los dos primeros discursos que en la 
cátedra de Uis ior ia universal establecida en el Liceo de J^a-
lencia , ha pronunciado el distinguido socio y profesor, el 
SR. D. PEDRO SAKATER: cuyos discursos ó lecciones envuel
ven tal profundidad de ideas, t a l copia de erudición y r i ~ 
fineza de estilo , que se aparta mucho del reducido circulo 
<¡ue hasta ahora se ha dado entre nosotros á esta clase de 
tnseñanza, y revelan bien á las claras el esquisito gusto 
v meditación que debe emplear en esta obra concienzuda. 
Creemos por lo tanto hacer ú nitestros lectores un delica
do presente transcribiendo aqui uno de los trozos mas br i 
dantes de la segunda lección , que envuelve una pintura f i 
losófica á par que poética de las cualidades distintivas del 
helio se¿vo. 

X A m J J E R . 

RAUDE y sublime es, señores , la p i n t u r a que nos hacen 
hlton y Buffon de los sentimientos que agi taron al p r i m e r 

nombre, cuando al salir del s u e ñ o en que Dios le habia 
^ho reposar, v io á su lado la mujer ; empero, por g r a n -

por sublime que sea esta p i n t u r a , quédase m u y a t r á s 
e r e a l i d a d , si consideramos este acontecimiento, co lo -

^ndono» en la pos ic ión de nuestro p r i m e r padre. 
Solo en el P a r a í s o A d á n , y sin o t ro espec tácu lo que el 

1» naturaleza, á la par que se es las ia r ía su mente, y se 
^ a ^ a r í a su vista con tan magn í f i co cuad ro , debia sentir 
y iV*C10 611 su c o r a z ó n , y conocer que no podian l lenar le 
le» as .^orcs ^e las c a m p i ñ a s , n i el m u r m u l l o de las fucu-

• n> el t ron ido de las tempestades. 

Nosotros que nos acostumbramos á m i r a r al helio seií> 
desde que nacemos; nosotros que en los primeros a ñ o s de-
nuestra vida asistimos á sus juegos y diversiones; nosotros 
que las primeras veces que abrimos nuestros lábios los a b r i 
mos ya para ajar esa belleza dominadora del universo, no p o 
dernos coniprendcr profundamente el grupo de seductoras-
sensaciones que debia apoderarse del hombre, cuando cnJre-
abriendo sus ojos seño l ien los e n c o n t r ó á su c o m p a ñ e r a . Y 
sin embargo de los numerosos precedentes que nos imp iden 
admirar cual corresponde á esc ser destinado á formar nues
t ra ven tura , ¿ q u i e n es capaz de describir lo que sentimos^ 
cuando arribados á la época d é l a s pasiones, logramos estre
char entre nuestras manos la de una joven de nuestra edad?.. 
Las v ió len las «-cudidas de nueslro corazón en aquellos 
m o r n c n l ü s ; la deliciosa espansion de todo nuestro ser pasa
dos algunos inslanles; la vida y el calor que adquiere nues
tra existencia; el fuego que b r i l l a en nuestros ojos; el t e m 
b lor que se apodera de nuestras carnes; el nuevo m u n d o 
de felicidad y de gloria que b r i l l a entonces á nuestra vistaj. 
son, s e ñ o r . s , sentimientos inesplicables, indefinibles, que n o 
ticneu palabras en ninguna lengua, y que solo pueden ser1 
comparados a aquella bienaventuranza ideal con que c o n c i 
be la mente humana la bienaventuranza de los cielos. 

Y con razón y justicia produce en nosotros tan m a r a 
vil loso efecto la mujer. Formada á la semejanza del varon^ 
asi como éste lo fue á la de su criador, sob repú ja l e en h e r 
mosura por la mayor elegancia de sus formas; aven t á j a l e 
en delicadeza por la mayor suavidad de sus carnes, y ec l í p 
sale en h i d a l g u í a por la mayor t e rnura de sus miradas» 
Forn ido y nervudo el brazo, del hombre , anuncia con su 
íor ta leza que ha sido destinado por el cielo para embrazar 
las armas, despojar los montes, cruzar los mares, y a r r e 
batarle sus secretos á la t ier ra . Suave y torneado el brazo 
de la mujer, publ ica con su blandura y su belleza que ha 
sido destinado para ceñ ido r de amores, para sosten de l a 
n i ñ é z , para bi lsanio de las heridas y consuelo de los des
graciados. Poblado de vello y poco saliente el pecho del' 
p r i m e r o , parécese á un escudo colocado por la naturaleea 
para servir de guarda al corazón , mientras que abultado y. 
h e r m o s í s i m o el segundo, ostentase como la fuente de la v i 
da y el depós i to de los ca r iños . ¿Y que diremos, señores , de 
los ojos? jNunca los de la mujer a terran con miradas c o l é 
ricas, como los de los hombres; j amás aquellas pupilas v o 
ladoras espresan perfectamente una pas ión como no p e r t e 
nezca á las pasiones celestiales, en que nos sobrepujan de 
gran distancia. Ofended á una matrona en lo mas v ivo de 
su honor , y vercisla l l o r a r desesperada, y contestar á vues
tros insultos con suspiros, hasta que el despecho y su n a t u 
ra l o rgu l lo le dictan otra venganza. Ofended en iguales c i r 
cunstancias á un* v a r ó n , y el fuego de sus ojos, el reseca
miento do sus láb ios y el re temblar de sus miembros, os-
d i r á n con raudas voces que está sediento de vuestra san
gre. No son estas las t ínicas ventajas con que vence al h o m 
bre la mujer ; existen otras muchas que la colocan en una 
a l t u r a , de donde es dif ici l ís imo derr ibar la . E l l a , por ejem
plo, crea la sociedad, porque domestica al v a r ó n , y sirve de' 
base á la l a m i l l a ; crea la p a t r i a , porque se apega al suelo 
en donde nace, ama hasta las piedras que pisó en su i n f a n 
c ia , y no tiene bastante audacia para abandonar á sus p a 
dres ancianos y mor ibundos , n i á sus hermanos p e q u e ñ u e -
los , á manera que lo verifica el hombre llevado de su a m 
bic ión y su codicia. 

Y sin embargo de tan altas prendas, á pesar de ser la-
mujer una especie de ánjel descendido del cielo, el cielo la ha 
destinado para v í c t i m a del hombre; del hombre que la c o n 
duce al sacrificio sin tener c o m p a s i ó n de su belleza; del 
hombre que la convierte en.esclava suya; del hombre , ea 
fin, que raras veces se acerca á ella sin mancharla. 
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Con efecto, s e ñ o r e s , para conocer á fondo hasta que 
p u n t o es destinado el sexo déb i l para v í c t i m a del sexo fuer
t e , no hay sino fijar la cons ide rac ión en las tres épocas en 
que puede dividirse la vida de la mujer. F i j é m o s l a , y vere
mos a l momento que emplea la p r imera en embellecerse 
para agradarnos; la segunda en ajarse para conservarnos; 
l a tercera en levantar las manos al cielo para que nos haga 
venturosos. Se embellece para agradarnos en su juventud , 
porque solo ambiciona nuestro amor ; se aja para conser
varnos én su v i r i l i d a d porque nos amamanta con sus pechos, 
destruyendo su hermosura ; y levanta las manos á los cielos 
en su vejez, porque naturalmente religiosa la muje r , dedi
ca los ú l t i m o s a ñ o s de su vida á rogar por sus padres y por 
sus hi jos, por los h u é r f a n o s y por los desventurados. Dada 
esta idea general de la persona que ha destinado el Cr iador 
para a c o m p a ñ a r a l hombre en su carrera, anudemos la nar
r a c i ó n que quedó pendiente en la o t ra noche, y volvamos 
a l exámen de las pasiones. 

Profundamente r ac ioc inó Madame Stael , cuando ha-
b l á n d o n o s en una de sus obras del amor , nos dijo que esta 
p a s i ó n era u n episodio de la vida del hombre , y la vida 
completa de la mujer. E l bello sexo, s e ñ o r e s , ha s ido.ar
rojado á la t i e r ra para personificar al amor ; el o rgu l lo , 
la vanidad y las d e m á s pasiones que dominan en su cora
z ó n , es tán subordinadas á esta , que es su todo. Cumpl i en 
do con su apacible des t ino , la mujer ama cuando n i ñ a á 
sus juguetes con mucho mas c a r i ñ o que nosotros; ama 
cuando joven á sus amantes con mucha mas violencia que 
nosotros; ama cuando madre á sus hijuelos con fuego mas 
ardiente q ü e nosotros , y siempre, por ú l t i m o , pero en 
pa r t i cu la r en su ancianidad, ama á sus ángeles y á sus 
dioses con fé mas pura y con mayor vehemencia que los 
hombres. 

No por eso se crea que el alma de la mujer se halla 
exenta de otras pasiones; despedázala á menudo, como he
mos anunciado, pero subordinadas al amor , el o r g u l l o y 
la vanidad. La pr imera de estas, s egún el cé leb re dicho 
de una escritora francesa, es el remedio que ha colocado 
Dios en su pecho para suf r i r las traiciones.de los hombres: 
l a muje r , dice Madama G e n l í s , raras veces o l v i d a r í a sin 
el o r g u l l o que la domina ; mas este sentimiento es una de 
sus armas defensivas, y la causa pr inc ipa l de que no se vea 
á todas horas pisoteada por los hombres.. Hemos citado á 
esta escritora, porque convencidos de que el c o r a z ó n del 

. be l lo sexo es una arca misteriosa que oculta muchos secre
tos que se escapan á nuestra v is ta , queremos r e c u r r i r á 
sus mismas confesiones para revelarlos. 

Respecto á las d e m á s pasiones que agitan á la mujer, 
¿ q u i é n desconoce que son hijas del amor? E l l a es capáz de 
todo cuanto ama; es una leona que todo \9 despedazará si 
asi conviene á sus amores; es u n Job que todo lo su f r i r á 
con res ignac ión si asi lo exige su c a r i ñ o . Conducidla á los 
tormentos mas atroces, y e scup i r á su misma lengua en el 
ros t ro de sus verdugos, para no descubrir entre los d o l ó -
res á su amado; decidla que es forzoso cometer un c r imen 
para ceñ i r las sienes de u n hijo suyo con una corona, y 
m a n d a r á matar á B r i t á n i c o como A g r i p i n a , para asegurar 
á su h i j o , el d i s c ípu lo de S é n e c a , en el imper io del u n i 
verso. 

N o han faltado entre la m u l t i t u d de sábios y filósofos 
que se han propuesto examinar la cond ic ión humana; no 
han fal tado, s eño re s , algunos que mal avenidos con el sexo 
hermoso ó escasos de c o m p r e n s i ó n , le hayan a t r ibu ido á 
esta mi tad preciosa de nuestra existencia el torpe vicio de 
l a voluptuosidad y el sensualismo. Sin opinar nosotros co
m o Lu te ro que defendía p ú b l i c a m e n t e que las pasiones sen
suales hablan sido establecidas por Dios con fuerza mayor 
que la que habia dado á sus mandamientos, no dejaremos 

su 
de v i n d i c a r á la mujer de esta ca lumnia , comparando 
carnal idad con la de los hombres. 

E l bello sexo, señores , loma el t ipo de sus costumbre 
de las costumbres que ostenta el sexo fuerte. La perversión 
de la m o r a l y el desenfreno de las pasiones, ha sido en to
dos tiempos el resultado forzoso de una m u l t i t u d de cir, 
cunstancias á que no ha concurr ido la mujer. Hi ja la cor, 
r upc ion de Grecia, por ejemplo, de la filosofía de Epicur0 
en los griegos reconoc ía su causa que la estudiaban y no ^ 
las vilipendiadas matronas de aquella n a c i ó n : remedo 
contagio la c o r r u p c i ó n romana de la de Atenas por los jó, 
venes romanos que frecuentaban aquella ciudad, habia sido 
apadrinada y difundida. Las mujeres, r ep i t o , toman el 
modelo de sus costumbres, de las costumbres de los hom
bres, y agena es la culpa si llega á pervertirse el bell0 
sexo. Cuando el digno descendiente de C a l í g u l a , deseoso 
de cortar de raiz el desenfreno de las matronas que se entre
gaban á sus esclavos, d ic tó aquella ley que las condenaba 
á la esclavi tud, ya habia dictado A u g u s t o , pero en vano 
la famosa Papia Popea que invi taba á los ciudadanos al 
m a t r i m o n i o que a b o r r e c í a n ; cuando la obscena Mesalina 
pasaba las noches en los lupanares de Roma , ya habia 
manchado César el lecho del imper io durmiendo en traje 
de mujer con el monarca de B i t h i n i a . 

Ademas de esto, s e ñ o r e s , e s t á n falso y calumnioso que 
la mujer sobrepuja en sensualismo el sexo fuerte, como 
cierto que el sexo débi l queda fuera de c í r c u l o , y abando
nado cuando la c o r r u p c i ó n llega á su estremo. Rival de 
Dios en su o rgu l lo la mente h u m a n a , como dijimos la 
o t r a .noche, e m p é ñ a s e cuando se corrompe y estravia en 
cont ra r ia r á la naturaleza, y fuerza y atormenta á la ma
teria para arrancarle placeres desusados. E n las épocas 
pr incipalmente en que el hombre llega á olvidarse de Dios, 
en aquellas épocas en que t r i u n f a el a te í smo de la religión, 
suele ser muy c o m ú n la demencia de nuestra alma, y casi 
seguro el desprecio de las leyes naturales. Cuando irritado 
el S e ñ o r d e t e r m i n ó derramar la copa de sus venganzas 
sobre los pueblos de Sodoma y de G o m ó r r a , aquellos pue
blos que, s e g ú n nos dicen los l ibros santos, hablan desco
nocido al Omnipo ten te , desconocieron t a m b i é n á l a mujer; 
cuando olvidada en Grecia la filosofía de P i tágoras y Pla
t ó n , fue sust i tuida po r las dudas del p i r ron i smo , aquella 
Atenas que desconoció á los cielos, desconoció también á 
la mujer ; cuando eslinguida la ardiente fé de la república 
romana conv i r t i e ron los ciudadanos los antiguos templos 
en teatro de orj ías y sacrilegios, aquellos hombres que ha
blan desconocido la influencia de sus Dioses, desconocieron 
t a m b i é n á la mujer. ¡ S u b l i m e y venturoso destino, seño
res, el del bello sexo; v i v i r á la par con Dios en el cora
zón de los hombres, y desaparecer con él cuando los hom
bres se corrompen ! 

PEDRO SAEATEK. 

http://traiciones.de
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E L G B . A N ' C A H D E M A I , D E E S P A Ñ A . 

JLJA vida y memorables acciones del gran cardenal de E s 
paña D. PEDRO GONZÁLEZ DE MENDOZA es una de las pági 
nas ilustres que deben consultarse en nuestra historia n a 
cional. Como gran pol í t ico é influyente, durante el reinado 
de los Reyes Catól icos , y por cuya mano pasaron casi to
dos los negocios de a lgún interés é importancia, está su 
historia enlazada con la de la m o n a r q u í a ; y como hombre 
benéfico y religioso, numerosos monumentos y piadosas 
fundaciones atestiguan en mil partes la grandeza de su 
alma y su genio emprendedor. Llamado por antonomasia 
el G r a n cardenal de E s p a ñ a , fue respetado y hasta temido, 
aun de los mismos monarcas; y sus inmensas riquezas, 
numerosas dignidades y bien merecido prestigio, le coloca
ron en los puestos mas brillantes y eminentes; tanto, que 
Pedro Mart in de Angleira le llama á cada paso tercero rey 
de E s p a ñ a 

A los 24 anos, ya tuvo en la corle de D . Juan I I auto
ridad y valimiento; pasados dos, fue obispo de Calahorra 

y Santo Domingo de la Calzada; mas adelante de S i g ü e n -
za; abad de Valladolid; luego cardenal; canciller mayor 
de Castilla; abad cameral de Fiescamp, en N o r m a n d í a ; 
administrador del obispado de Osma; abad de Moreruela, 
y por ú l t i m o arzobispo de Toledo y primado de las E s p a -
ñas. Nadie, es verdad, poseyó como él tantas dignidades; 
pero también es cierto que pocos le igualaron en los escla
recidos servicios que prestó á la iglesia y al Estado; y si 
lo es también que como hombre particular tuvo sus debi
lidades y flaquezas, como hombre públ ico fué de carácter 
firme, de valor y de energía en las situaciones crít icas y 
lances apurados, cuyo desenlace fue confiado á su destreja 
y pol ít ica. 

E n la vi l la de Guadalajara, solar de una de las mas 
ilustres familias, nació D . Pedro González de Mendoza el 
I 4 2 8 , cuyos padres fueron D. Pedro, señor de la casa de 
Mendoza, de Hita y de Buitrago, y D o ñ a Catalina Figueroa, 
hija del maestre de Santiago D. Lorenzo Suarez de Figue-
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roa. Pasados sus esludios en Salamanca, por el gran v a l i 
miento de su hermano el marques de SanliHawa, y 
duque del Infantado, v ino el 1452 á la C ó r l e á servir en 
l a capilla de 1). Juan I I , donde p e r m a n e c i ó hasta que fué 
fi residir sus iglesias de Calahorra y Santo D o m i n g o , para 
las que fué presentado por el monarca, cpie hac ía el m a 
y o r aprecio de su i n s t r u c c i ó n y talentos; pero los negocios 
del estado le l l amaron Lien p ron to cerca de la persona de 
En r ique I V , para ajuslar las diferencias que habia en Ca-
l a l u í i a de resultas de la muerte del desgraciado p r í n c i p e 
de Viana . M a y o r fue aun el servicio que hizo D . Pedro á 
D . Enr ique pasado un poco t i empo, av i sándo le con a n t i c i 
p a c i ó n de la t r a i c i ó n que contra su persona q u e r í a n come
t e r , a s e g u r á n d o s e de ella varios señores de Cast i l la , celosos 
de el maestre de Santiago y conde de Ledesma, D . B e l l r a n 
de la Cueva. La sola presencia del cardenal en esta ocasión 
con tuvo la audacia de aquellos magnates, y los hizo r e t i -
rarse corridos y avergonzados, pero no arrepentidos, pues 
en A v i l a alzaron pendones por el infante D . A lonso , y en 
« n a farsa abominable y en p ú b l i c o cadalso, degradaron á 
D . Enr ique y le despojaron de las insignias reales, come
t iendo este alentado en u n m a n i q u í que 1c representaba; 
pero en la ejecución de este borroroso atentado puede glo
riarse la ¡ l u s t r e casa de Mendoza y sus sucesores los duques 
del I n fan tado , que entre tantos grandes, t í t u l o s y pre la
dos que a l l í se encont ra ron , n inguno de esa fami l ia con
t r i b u y ó á aquel c r i m e n , antes bien todos se aunaron para 
defender á su le j í t imo d u e ñ o , y solo el m a r q u é s de San t i -
l l ana acud ió con 700 lanzas y m i l y tantos peones. 

Medio arregladas estas diferencias, o t ro negocio mas 
á r d u o puso á prueba al cardenal y sus parciales. T a l fué 
el casamiento de la infanta D o ñ a Isabel, hermana del rey, 
y sus derechos á la suces ión d e l * corona. E n un p r inc ip io , 
celoso el prelado de la honra de su rey , de quien se decia 
DO ser bija la princesa D o ñ a Juana, l lamada vulgarmente 
l a Beltraneja, esluvo siempre de parte de esta s e ñ o r a , para 
que se la declarase por sucesora de estos re inos; pero con 
t o d o , e s to rvó la violencia que se q u e r í a cometer con D o ñ a 
Isabel , hac i éndo la casar con D . Pedro G i r ó n , maestre de 
Calalrava, Todo esto llenaba la E s p a ñ a de disturbios y 
parcialidades, que siguieron con mas fuerza después de la 
batal la de Olmedo y muerte del p r í n c i p e D . Alonso. Con 
m o t i v o de esto , anduvieron mas vivos los conciertos y los 
par t idar ios de D o ñ a Isabel; pudieron conseguir por el a ñ o 
1 4 6 8 , cerca de la venta de los toros d'e Guisando, fuese 
ju rada esta princesa po r l eg í t ima sucesora de D . Enr ique, 
en lo cual n i tuvo parte el cardenal n i su f a m i l i a , po r es
t a r c re ídos que D o ñ a Juana era hija l e g í t i m a , y po r con 
siguiente con mejor derecho; pero esta señora se d ió luego 
tanta prisa á d e s e n g a ñ a r l o s , que no pudie ron menos de 
m u d a r de parecer , y ayudar en u n todo para l a - q u i e t u d 
í e estos reinos á D o ñ a Isabel, y á el que era ya su esposo 
el p r í n c i p e D . Fernando, p r i m o g é n i t o de A r a g ó n y de S i 
c i l i a ; y asi es que pesaroso el rey de que su hermana h u -
Liese sido ju rada , t r a t ó de prender la ; pero todo lo e s t o r v ó 
e l cardenal Mendoza, y h a b l ó con entereza a í monarca, 
p e r s u a d i é n d o l e que en las p r ó x i m a s Cór te s de Segovia r a 
tificase su dec la rac ión y nombramien to , lo cual se verificó, 
y todo quedó arreglado; tanto que á la muerte de D . E n r i 
que que acaeció e l l 4 7 4 , le sucedieron sin o b s t á c u l o alguno 
en las coronas de Castilla y León los p r í n c i p e s D . Fernan
do y Dona Isabel. 

Pero las injustas pretensiones del rey de P o r t u g a l , ca
sado con Dona Juana, volv.iei.on á po<:o á encender una 
guerra desastrosa ; á pesar de los esfuerzos del Cardenal en 
apac.guar á aquel monarca obcecada, qne e n c o n t r ó su der-
r o U y d e s e n g a ñ o en la desgraciada jornada de T o r o , cuyo 

« . t o f e h í , para lo» Reyes Catól icos, se deb ié en mucha oar-

te á I ) . Pedro, ya porque inf luyó para que no se diesen laj 
treguas que el p o r t u g u é s pedia , ya t a m b i é n por los num* 
rosos auxilios de gente y dinero que prestaron en esa guerra 
tanto el Cardenal , como toda su fami l ia ; pero no pudo 
m i t i r su compasivo co razón que fuesen muertos gran por_ 
cion de prisioneros, que los castellanos q u e r í a n inmolar CIÍ 
desagravio de las v íc t ima» que perecieron en la acción 
A í j u b a r r o i a ; antes por el cont rar io , i nc l inó el á n i n o del rey 
para que libres y con seguridad pudiesen volverse á su reino 
acción beró ica que ensalzó como se merec ía Hernando del 
Pulgar . 

Fue luego después encargado el cardenal de componer 
las diferencias con el rey de Francia s ó b r e los condados de 
Ccrdania y Rosellon, y á m u y poco en las Cór te s de Toledo> 
cons igu ió la rebaja y e x á m e n de las muchas mercedes que ha-
Lia espedido 1). Enr ique, y estos y otros servicios impor tan te 
le merecieron ser nombrado para la m i t r a de To ledo , que 
vacó el 1482 por muerte de D . Alonso C a r r i l l o , en cuya-
dignidad le r e e m p l a z ó , reteniendo al propio tiempo lasaba-
d ías de Va l l ado l id , S. Z o i l y M o r c r u e l a , que val lan enton
ces mas de 50.000 ducados. 

Cuanto mas se acrecentaron su dignidad y riquezas, tan
to mayores fueron los m é r i t o s que contrajo para con los 
Reyes Catól icos , empleando sus cuantiosas rentas en las guer
ras contra los moros y en la conquista del reino de Granada, 
ú n i c o baluarte que aquellos pose ían en toda la Pen ín su l a . 
Ser ía p ro l i jo enumerar paso á paso las acciones y encuentros 
que tuv ie ron luga r durante aquella jornada ; basle decir 
que el Cardenal y sus gentes, en u n i ó n con el duque del In 
fantado , sus parientes y vasallos, t uv i e ron una gran parte 
en lodos los t r iunfos que sucesivamente se consiguieron, y 
que al fin tuv ie ron por glorioso resultado la ocupac ión de 
Granada, que se efectuó el 2 de enero de 1492 , entrando 
el Cardenal en; l a ' A l h a m b r a , y enarbolando en una de sus. 
torres la cruz patr iarcal y el estandante de Castilla , y como 
legado á latere del Papa Alejandro V I , e r ig ió en esa ciudad 
una iglesia met ropol i tana , d á n d o l a por su f ragáneas las de 
Málaga , G u a d í x , y A l m e r í a , en cuyo recobro habia servido 
de mucho el Cardenal , así como en las fortalezas de Can-
b h i l y A l h a b a r , Loja y Baza , y esta fué agregada á su dig
nidad arzobispal , en la que aun permanece. 

F u é m u y cé lebre este a ñ o 1492, ya por la toma citada 
de Granada , ya t a m b i é n po r la espukion general que se 
dec re tó , á instancia y p e r s u a s i ó n del Cardenal , de lodos los 
jud íos de E s p a ñ a eV 30 de mayo , que salieron de este reino 
en n ú m e f o de 400.000. Asimismo se d ió en él pr incipio al 
descubrimiento de las.Indias Occidentales por el inmor ta l 
C o l o n ; pero lo que tiene mas r e l ac ión con el arzobispo es,, 
que en este a ñ o colocó la ú l t i m a piedra del gran colegio 
mayor de Santa Cruz de V a l l a d o l i d , cuyos cimientos se ha
blan echado el I 48O ; obra suntuosa, que está por todos 
lados demostrando la grandeza de su fundador, mucho mas-
si se atiende á la rica d o t a c i ó n que le ad jud icó . Esta i n s t i 
t u c i ó n sola bastaba para inmor ta l i za r al Cardenal , aunque 
á ella no se añad iese la del hospital de Santa Cruz , para 
los espós i tos en To ledo , cuya e recc ión dejó arreglada tau 
so lo , y que se l l evó á cabo después de su muerte por su» 
albaceas con los cuantiosos bienes de su o p u l e n t í s i m a he
rencia. 

A l a ñ o siguiente 1494, conociendo el Cardenal que sit 
fin no estaba lejano, se r e t i r ó á To ledo , y después de dar 
a l l í ciertas providencias, y tener e l gusto de concluir de todo 
punto su magníf ica catedral, que bac ía 267 años que se había 
puesto su pr imera piedra , se r e t i r ó á Guadalajara á dispo
ner las cosas de su alma. A l l í fué visitado de los reyes, que 
diariamente le comunicaban todos sus negocios. O t o r g ó sit 
testamento por facultades a p o s t ó l i c a s , que para ello tema, 
dejando por p r inc ipa l albacea á la Reina Catól ica , á su so-
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t r i n o D . Diego H u r l a d o de M e n t l o i * , arzobispo de Sevilla, 
4 al canónigo D . Juan de Lcon , sa fami l ia r y mayordomo,: 

; p r . F r a n c i í c o J i m é n e z de Cisncros , que luego le su 
cedió «n la prelacia de Toledo. Ya p r ó x i m o á su fin, acon-
»ejó á «us solieranoJ lo que c reyó mejor para el Lien de la 
rel igión y del cslaJo, y en presencia de los mismos exha ló 
e\ í i l t imo suspiro el domingo 11 de enero de 149: , en el 
luagníGco palacio que liabia labrado Í U hermano el duque 
¿ t i Infantado. 

Yace sepullado, según su postr imera v o l u n t a d , en la 
capilla mayor c,s la catedral de To ledo , en una boni ta u r 
na colocada en el m u r o de U . i zqu ie rda , ohra todo del fa
moso Alonso Cobarrubias; y solo el cardenal M t n d o z a p u 
do obtener esta prerogat iva , despuea de las personas reales, 
^ue en la misma capilla yacen sepultadas. 

F u é este prelado de gent i l d ispos ic ión y presencia, aun 
que autorizada y venerable; de claro en tendimien to , ma
dures y prudencia en los negocios. Amoroso y afable eoui 
lodos, fué i iniversalmcnte que r ido , con especialidad de su 
familia y s é q u i t o , que fue lucido y numeroso. Dejó en su 
catedral numerosas fundaciones, y m a n d ó con especialidad 
que su g u i ó n arzobispal, que se habia enarbolado el p r imero 
en las torres de la A l h a m b r a , fuese llevado en las procesio
nes, como aun se conserva. E n Sto. Domingo de la Calzada, 
Calahorra , S i g ü e n z a , V a l l a d o l i d , Sevilla y Guadalajara, 
subsisten aun innumerables recuerdos de su generosidad. E n 
Roma reedificó la iglesia y hospital de Santa C r u z , ¿n I c -
rusalen, y mientras esa obra , se e n c o n t r ó la in sc r ipc ión que 
los judíos pusieron en la Cruz del Redentor , suceso que 
a u m e n t ó mas y mas la devoc ión pa r t i cu la r que siempre 
tuvo á este s í m b o l o de nuestra r e d e n c i ó n , y que se m a n i 
fiesta en cuantos monumentos hizo cons t ru i r su religiosa 
piedad. 

Pero este hombre memorable t u v o sus debilidades y 
flaquezas, de las que fueron resultas dos lujos que dejó le -
j i t imados, para que le sucediesen en sus bienes p a t r i m o 
niales, habidos de D o ñ a M e n c í a de L c m u s , dama que fue 
de Dona Juana, esposa de Enr ique I V ; y aunque el negocio 
se mane jó con el posible recalo, no ha habido cosa mas 
púb l i ca y sabida. E l hijo mayor fue D . Rodrigo de V i b a r 
y Mendoza, S e ñ o r ded C i d , y p r imer m a r q u é s del Zcnete, 
que casó en primeras nupcias con D o ñ a Leonor de la Cer
da, hija ún ica del duque de Mcd inacc l i , y en terceras con 
D o ñ a M a r í a Fonscca, hija de! p r i m e r conde de Oropesa. 
F u é hombre valeroso, y especialmente en la c a m p a ñ a de 
Granada rec ib ió por su heroismo muchas mercedes de los 
Catól icos Reyes. Fa l lec ió el 1523, y yace sepultado en el 
convento de dominicos de Valencia. 

E l segundo hijo del cardenal fué D . Diego I l u r i a d o de 
Mendoza, conde de Almenara y de M e l i t o , p r í n c i p e de 
T rancab i l a , que se d i s t i n g u i ó con especialidad en las guer
ras de J sápo lc s , y de él descienden los duques de Pastrana, 
condes de Galbcz, C h i n c h ó n , Concentaina y otros que seria 
ocioso enumerar . 

T a m b i é n se dice de o t ro hi jo que tuvo el cardenal , de 
D o ñ a Inés T o b a r , hija de Juan de T o b a r , s eño r de Cara-
cena, y r ico home de Enr ique I V . Se l l a m ó D . Juan H u r 
tado de Mendoza, cuyo hijo fué D . Diego H u r t a d o , que se 
m a r c h ó á Francia por haber tomado par t ido en las guer
ras de los comuneros. Casó en aquel r e ino , donde se fijó 
«u descendencia, que poseyó el s e ñ o r í o de Mancbi l l e y o i r á 
p o r c i ó n de t í t u l o s y rentas por merced del rey Francisco I . 

Concluyamos por ú l t i m o este a r t í c u l o , diciendo del 
cardenal Mendoza lo mismo que Rul inbroque r e s p o n d i ó 
respecto á las debilidades del cé lebre Bacon. "Fue tan " ran-
de su talento y tan luminosas sus obras, que hacen o lv idar 
sus deslices, mucho mas, cuando la ú l t i m a pág ina de su 

•vida r e p a r ó superab 
de la p r imera . 

idantemenlc los yerro* y debilidades 

N. MAO.VH, 

P O E S I A ( I ) . 

ichoso yo , si \? cele-te llama 
De ardiente poesía , 

Bajase á n r , que sin ees-ii la imploro. 
M i l VSCCÜ en l a noch^ sosegada 
Mient ias Yiertc el nx 'o su tesoro 
A l resplar "or de la argentada l u n a , 

Y ¿1 volver ÜC 1c. aurora; 
Y en la siesta abrasada, 

Entro el í r n a r del r u i s e ñ o r amante, 
Bajo frond /os tilos recl inado, 

CC.Í citara sonante 
Su b e n é l k o númert he invocado. 

I P o e s í a ! alto don q .e el alma encieiule. 
Del mundo por los á m b i t o s que gira 
Su ines l inguible fiiego piopagando ! 
M i inquieta mente e; .tica te admira , 

Sin comprender dudosa 
Entra confusas nieblas yac i lando , 
Si eres hijú de Dios y é n su morada 
Entre aromas s u a v í s i m a s , sonaste 
Por las arpas ¿c a r c á n g e l e s templada. 

Con tu m á g i c o ha lago , 
Se e m b e b e c i ó m i ardiente f a n t a s í a , 

¥ m i l v c e s , a l t ivo , 
O s é invocar tu inapirarion s u b l i m é ; 

Y o t r „ 5 , con c e ñ o e s q u i v o . 
Por r e m ó o s e d á i f e recorriendo 
De tus augustos hijos la memoria . 
S o l t é aterrado m i impotente l i ra , 

T u influjo m a l d i c i e n d o , 
Que solo llanto y orfandad d e r r a m a , 
A l que a l aplauso de tu gloria aspira 
Y entre el torrente de tu luz se inf lama. 

Trasponiendo los mares 
L o s cisnes de l a T r a c i a peregrinos. 
E l pan de l a miser ia mendigaron 

Con c á n t i c o s divinos 
Q u e ca los l lanos del A s i a resonaron; 

Homero , el grande Homero 
L a noche de los siglos i l u m i n a 
A l resplandor de l a incendiada T r o y a . 
Con calva frente y ademan severo 
A u n admiramos a l cantor de A q u i l c s , 
Mientras le o í m o s demandar con pena, 
Sustento y v i s t a , por la Jonia ingrata , 
E n el dolor de Pr iamo y de E l e n a . 

Por donde quiera que l a vista t i endo , 
E l rayo de tu aliento e m p o n z o ñ a d o 
V í c t i m a s solo a l infortunio ofrece. 

( f ) Los lerlcrcs del Semr.nailo habrán tenido ocasión de observar 
nuestra parsimonia en la inserción de composicionos poé l icas , y e l 
celo con que hemos procurado ofrecerles muchas (cnlonccs inéditas'', 
de los Señores Zorri l la , liermiidez de Castro, G i l , Romero , Tassara, 
R u b í , y o íros pocos jóvenes honor de la moderna lira española. H o y 
debemos añadir á aquellos el del Sr. Grijalva, autor de la siguienle 
oda, que tal apellidamos, y de las mas aventajadas en su género; esta 
bella corapesicion, que por si sola bastará á merecer á su joven can
tor el titulo ds posla , tan prodigado hoy con menos justicia. 
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A O i d i o desterrado 
Vemos entre los sármatas feroces; 
Dante, en Verona con igual estrella; 
Y Petrarca infeliz, llorando á solas, 
Lejos los tres de su nativo suelo. 
Con sed de gloria , demandando en vano 
A su patria feliz calma y consuelo. 

Milton , sin ver el dia 
En su estro ardiente y su laúd divino. 
Siendo el sarcasmo de Bretaña i m p í a , 
Halló la luz que le negó el destino. 
Del Tasso amante, el corazón de fuego, 
De su pasión en la eclipsada aureola 
Siente apagar su malograda l lama, 

Y en lóbregas prisiones 
Busca la tumba con mirada inquieta, 
Mientras Ferrara, que su triunfo aclama, 
Ciñe la sien del inmortal poeta. 

j Y otros asi también! ¿Y España acaso?.. 
¡Oh mi suelo adorado! 

¡También ingrato con tus hijos fuiste!... 
Tu nombre respetado, 

La redondez del globo recorriendo , 
De un mundo al otro mtindo eternizaste 
A l son del parche y mili tar estruendo. 

Derrotadas naciones 
A tu carro imperial uncidas viste: 
¡Y á los que gloria y esplendor te dieron. 

Ensalzando tu fama, . 
Y .a l genio enaltecido 

Que el blando Henares con orgullo aclama , 
Con desden criminal diste al olvido! 

¿Será que el fuego ardiente 
Que el vivo ardor de inspiración env ía , 
Busca la planta que ostentó lozana 

Mas pompa y gal lardía. 
Porque, tronchada al golpe de su rayo, 
Ante sus aras en incienso suba, 

Del viento acariciada, 
Por la inocencia y el amor llevada ? 

¿Será que, el santo fuego, 
Que de las aras del olimpo llega, 
Con llanto cobra y desventura solo 
La eterna llama que al mortal entrega? 

¿Acaso silenciosa 
Entre perfumes oscilante gire. 
Con falso hechizo y engañoso halago 
Trocando el bien del que su encanto aspire? 

Mas no, tú eres divina , 
T u esencia pura al corazón halaga, 

Y entre entusiasmo y gloria 
J a m á s tu eterno resplandor se apaga. 

Tú al que lloró oprimido 
En el tumulto ó soledad, sus penas 
Con invisible halago consolaste; 
Y á Cervantes y Homero, 
Y á Ovidio y Dante, en el destierro odiado, 
Las armónicas arpas les templaste. 

T ú al que inspirado llora 
Su eterna noche y soledad consuelas 
A l luminar de tu brillante aurora. 

Tú sola le defiendes 
Del desengaño y la opresión tirana. 
¡ Tú , en sus vigilias eternal amiga ! 

Ni el loco aplauso y la lisonja vana 
Que el mundo le prodiga , 

El vate ansioso en conquistar se afana. 
Cual cisne solitario, en raudo vuelo, 

Va con su amante musa, 
Y entre las ruinas de altos obeliscos 
Su dolo al mundo y su impiedad le acusa. 
A su despecho, en cántico sublime, 

Del númen inspirado, 
Castiga el vicio y la ambición retrata : 
Pinta á la esposa que ultrajada gime, 
A l moribundo anciano en su agonía, 

A la infeliz amante 
Que entre celosa sinrazón porfía, 
Y odio y amor en su delirio iguala; 
Canta la mariposa, el sol brillante, 
La luna, el mar , el soto, el viento, el ave; 
Que, en el festón de sus brillantes dones, 
Con tintas y cambiantes, sombra y gala, 

Entre angustia y pesares. 
Espléndida natura le regala 
A l melodioso son de sus cantares. 

Con sed de libertad ardiendo en ira 
Y en alas de su gloria. 

Con patriótica trompa, el gran Tirteo, 
Llevó al lacedemon á la victoria. 

Aun su furor previene. 
Con voz tonante, el indignado Alceo, 
Contra el déspota audaz de Mitilene. 
Por donde quiera el vate entusiasmado 
Demanda al mundo sus heróicos hechos, 
Y en alas de su genio remontado 

Por ínclitas hazañas , 
Becorrc los anales, las historias. 

Las cumbres y desiertos, 
Y en su veloz corrida 

Hasta en la paz de los sepulcros yertos 
La gloria ensalza del que el mundo olvida. 

Los dioses que adoraron 
Las antiguas ciudades de la Grecia, 
La palabra del vate eternizaron; 
Y Smirna, muerto idolatró á su Homero. 

Mas no la vana pompa 
Del sacerdocio en su esplendor primera. 

No el cantar cual profeta 
Su armónico l aúd divinizando, 
Con doble halago enagenó al poeta; 
N i del renombre que hal lará en la fama 
E l giro incierto en soledad le inquieta. 

El fuego , el fuego santo, 
Que arde en su sien, comunicarse ansia 
En el raudal de su inspirado canto. 

Su esencia es la armonía . 
Cual águila caudal, en la alta roca 
El sol y el torbellino desdeñando 

Solitario se eleva, 
Y , el vuelo remontando, 

Suelta la voz, en himnos de victoria 
De la inmensa natura 

Dando el aplauso, entre el incienso y gloria 
Que su inspirado númen le asegura. 

J O S E DE GRIJALCA. 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la H u d a de Jordán é Hijos, calle de Carretas, y de la r i n d a de P a z , calle Mayor frente á las 

gradas. Precio 4 rs. al mes, 20 por seis meses, y 36 por un año. En las provincias en las principales librerías y admir.istiaciones de cor 

reos con el aumento de porte. 

En las mismas librerías se venden juntos ó separados los seis tomos anteriores, de la colección desde i83G á 1841 inclusive. PreclCI 

de cada tomo en Madrid 36 rs., y tomando toda la colección á 3o. A las provincias se remitirán los pedidos que se bagan con el au

mento de seis rs. por tomo del franqueo del porte. 

M A D R I D ; I M P R E N T A D E LA V I U D A DE J Ü l l D A N E HIJOS. 
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B E L L A S A R T E S . 

L O S C A R T O N E S D E R A F A E L . 

I N U M E R O I I I . 

EL SACUiriCIO EN USTUA. 

E. ÍL lisiado que S, Pablo c u r ó en L i s t r a , n a h a b i a podido 
nunca mantenerse en p ie , siendo cojo de nacimiento. Su 
conversión, s e g ú n el texto sagrado, p reced ió á su cura m i 
lagrosa, re f i r i éndose que este cojo habia estado oyendo pre
dicar á S. Pab lo , y que conociendo el a p ó s t o l la fé del t u 
ll ido en sus ojos y semblante, le dijo en alta voz á presen
cia de todo el pueblo: " L e v á n t a t e derecbo sobre tus pies; 
y el cojo se l e v a n t ó sobre sus pies y comenzó á andar." 
Esta evidencia, t an manifiesta de u n poder sobrenatural , 
l lenó de a d m i r a c i ó n á los espectadores, quienes no pudien-
do dudar del m i l a g r o , p r o r r u m p i e r o n en gri tos de e n t u 
siasmo. "Que los dioses habian descendido á la t i e r r a en 
forma de hombres." Esta a d m i r a c i ó n de los l istranos no 
« r a , sin embargo, prueba de su c o n v e r s i ó n , n i convenci
miento de las verdades evangé l icas que les habia predica
do el após to l , pues a t r i buye ron el mi lag ro a l poder sobre
na tura l de sus dioses fabulosos, y en vez de m i r a r á Pa
blo y B e r n a b é como enviados del S e ñ o r para dar tes t i 
monio de la ley de gracia, establecida por la r e s u r r e c c i ó n 
de Cris to, creyeron que los dos após to le s eran J ú p i t e r y 
M e r c u r i o , descendidos del cielo por capr icho, para d ive r 
tirse un r a to entre los mortales. Los sacerdotes paganos 
se r e t i r a ron para consultar q u é honores se habian de hacer 
á estas dos divinidades, y la r e s o l u c i ó n fue hacerlos u n so
lemne sacrificio : inmediatamente p r o c u r a r o n bueyes y car
neros, h ic ieron guirnaldas, y caminaron en regocijo á hacer 
el holocausto, s e g ú n las ceremonias gen t í l i ca s . Informados 
los após to les de lo que pasaba, salieron corr iendo hác ia 
aquella gente i lusa, d á n d o l e s voces para que se detuvieran, 
y p o n i é n d o s e en medio de ellos d i j e ron : "Varones , noso
tros somos hombres mortales como vosotros: os predica
mos u n Dios soberano, S e ñ o r del cielo y de la t i e r r a , á 
quien solo se deben hacer sacrificios;" y no cesaron hasta 
que los h ic ieron desistir de su in ten to . Este es el asunto 
del presente C a r t ó n . 

Rafael , cuya i m a g i n a c i ó n , aunque regulada p o r los 
preceptos del arte y una exact i tud juiciosa, tenia una i n 
c l i n a c i ó n irresist ible á lo pintoresco, se a p r o v e c h ó del m o 
mento en que el sacrificador iba á dar el golpe á la v í c t i m a , 
para la compos ic ión de este h e r m o s í s i m o cuadro. L a h u 
m i l d a d de los após to les es tá representada a q u í en contras
te con la vanidad de los í l a m i n e s , en su devoc ión solemne 
y el r i t u a l pomposo de la s u p e r s t i c i ó n gen t í l i ca . Los m i n i s 
tros infer iores , ocupados en el acto de l sacrificio; l a p r i 
mera v í c t i m a con la ce rv i t doblada, sobre la que e l hacha 
^stá á pun to de caer; el carnero conducido hác i a el lugar 
del holocausto, y los dos hermosos muchachos que ofician 
en el a l t a r , presentan en tan grande v a r i a c i ó n de c a r á c -

A«O yix. 

t e r , acc ión y costumbre, una c o m b i n a c i ó n tan r ica de m a 
teriales, que en manos de o t ro artista qu izá hubiera p r o 
ducido una confus ión que hubiese destruido el efecto; s in 
embargo, la unidad del asunto está completamente p r e 
servada en este c a r t ó n . Pablo y ' ;Bernabé es tán p a r t i c u l a r 
mente dist inguidos por la nobleza de aspecto y espresion, 
l lamando la p r imera a t e n c i ó n del espectador, puestos en 
u n lugar preeminente, y á una distancia considerable de l a 
entusiasmada tu rba que venia a c e r c á n d o s e , siendo el objeto 
p r i m a r i o de Rafael en todas sus obras, la mas clara m a n i 
festación de la n a r r a c i ó n en que está fundado el asunto, 
a p a r t á n d o s e algunas veces del hecho l i t e r a l , para conse
g u i r mejor el objeto de la esplicacion, pero sin perder de 
vista las circunstancias principales. 

Los apóstoles", s egún el texto, co r r i e ron hác ia la m u l t i 
t u d ; Rafael sin embargo los representa quietos , y pro tes 
tando contra aquella i m p í a ceremonia de los genti les; pero 
al mismo t i empo , representa á u n d i s c í p u l o de los muchos 
que les a c o m p a ñ a b a n , no solo en el acto de correr , mas 
llegando á detener el brazo del sacrificador, levantado ya 
para descargar el golpe: y la enérj ica fuerza pintada en los 
semblantes de los minis t ros infer iores , está en contraste con 
el aire solemne y sereno de los sacerdotes pr inc ipa les , b a 
lanceando así la acción y reposo de todas las figuras. E l 
asunto p r i nc ipa l de la n a r r a c i ó n es el m i l a g r o , y por eso 
ha puesto Rafael al lado derecho del cuadro al cojo que ha 
sido curado : su figura representa á u n hombre corpu len to , 
con piernas musculosas y s i m é t r i c a s , espresando en su a c t i 
t u d que él es aquel t u l l i d o que no habia podido en toda su 
v ida mantenerse en p ie , con las muletas arrojadas al suelo 
como i n ú t i l e s , caminando hácia los após to les con los brazos 
abiertos, espresivosde su g r a t i t u d ; y u n anciano, al pare
cer persona de rango, le levanta la t ú n i c a , mostrando la pier
na recienteraente vivificada, y la verdad incontestable del m i 
lagro. 

Los que han escrito sobre este c a r t ó n , dicen que S. Pablo 
está representado en el acto de rasgar sus vestiduras, l leno de 
h o r r o r al ver aquel i luso pueblo que iba á hacer el r i t o sa
c r i l ego ; mas nosotros somos de o p i n i ó n , que Rafael no i n 
t e n t ó t a l cosa, c o n s i d e r á n d o l a como incompatible con l a 
dignidad a p o s t ó l i c a , y que solo i n t e n t ó espresar una e m o 
c ión fuerte de d e s a p r o b a c i ó n al esclamar: "Nosotros somos 
t a m b i é n hombres m o r t a l e s ; " mientras que B e r n a b é con las 
manos cruzadas, está dando gracias á Dios por la manifes
t a c i ó n de su poder , en conf i rmar con aquel mi l ag ro l a 
verdad del evangelio, que han sido mandados á p r o m u l g a r 
entre los gentiles. 

Nada hay en este c a r t ó n que l lame la a t e n c i ó n mas f u e r 
temente t que la hermosura de dos muchachos que ofician 
a l a l t a r , uno tocando unas t lau t i l las , á i m i t a c i ó n de las usa
das ant iguamente , y a l parecer semejante á u n ca rami l lo 
pas tor i l doble, y el o t ro l levando en l a mano una caja úe 
incienso; absortas las dos almas inocentes en sus respecti
vas ocupaciones, no parecen pensar n i en el mi lag ro n i en 
los autores de é l , sino solo en la parte que toman en aque
l l a fiesta. Esto no es e s t r a ñ o al que sabe que Rafael ha sido 
el p i n t o r mas dis t inguido en delinear la inocencia i n f a n t i l . 

17 de abril de 1842. 
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ESPAÑA P I N T O R E S C A 

S I . C A S T S I X O S E C A B R A . 

UEBLOS bay en la P e n í n s u l a , r îe, como dijo Ambros io ¡ 
de M o r a l e s , "s in deber m e n c i ó n á p luma a lguna , han l o - ' 
agrado conservar entre sus ruinas la memoria de su n o m - | 
» b r e , como en veaganza del silencio de los escritores." 
Otros por e l cont ra r io (y de este n ú m e r o es la v i l l a de 
C^bra) , aparecen frecuentemente en las c rón icas y leyendas, 
s in embargo de no encontrarse por sus circunstancias y t o 
pog ra f í a en la l í nea de ciudades importantes , plazas ó f o r 
talezas, de que cada gente ó cada conquistador debiera ase
gu ra r el dominio , si p r e t e n d í a s eño rea r se del resto del pais. 
A s i , pues, careciendo la antigua Aegabro de los griegos ó 
Ygabro At los latinos , de una fama y n o m b r a d í a vulgar , 
escita mayor i n t e r é s su oscura y e n m a r a ñ a d a his tor ia , y al 
tropezar con su nombre el investigador diligente, reflexiona 
y se detiene para estudiar los peregrinos sucesos de que 
hubo de ser tea t ro , y que á pesar suyo le sá leá a l encuen
t r o , y mueven y est imulan su curiosidad.. 

Asentada la v i l l a en el c o r a z ó n del pais, que h a b i t á r a u 
en o t ro t iempo los T u r d u l o s B é l i c o s , de quienes tantas y 
tales maravil las de saber y riquezas nos refieren P l in io , y 
Est rabon, ocupa en la carta (arreglando el c ó m p u t o al me
r id i ano de Tenerife) el grado 38 y 35 minutos de l a t i t u d 
aus t r a l , y el Í 2 con 16 de l o n g i t u d . Deb ió su or igen á 
aquel doc t í s imo y memorable pueblo: pobre al nacer, fue 
d*sde luego rica por la abundancia y dulzura de sus aguas, 
l a frondosidad y n ú m e r o de sus arboledas, la belleza y es-
celencia de sus frutos, el p e r p é t u o verdor de sus m o n t a ñ a s , 
donde pastaban los célebres carneros coraxos j los estima
bles y corpulentos bueyes ó ¿oros escelsos, cuya cr ia tanto 
e levó la fama de la Turdetania . Conquistada por losFocen-
ses ( í e g u n es de creer) , y colonizada por ellos después de la 

erecc ión de Menaca y ü l y s c a y cuatro siglos antes de nues
t ra e ra , i m p u s i é r o n l a nombre en su idioma na t ivo : nom
bre, que, á dicho de algunos, débese á la figura de los mon
tes y collados que la c i rcundan á manera de cabeza y patas 
de cabra, y s í m b o l o , en que otros hub ie ron de representar 
á E s p a ñ a . Sea como quiera , v ino siglos después á ser se
ñ o r e a d a , po r los romanos, quienes la engrandecieron con 
magní f icas obras, dos templos , dedicado el uno á Apolo, 
bajo el imper io de A u g u s t o , y o t ro á la F o r t u n a , célebre 
en belleza a r q u i t e c t ó n i c a , cuyos cimientos y pr imera traza, 
»i hemos de creer á varios eruditos patricios^ debiéronse á los 
griegos sus pobladores. De entrambos no subsisten hoy ves
t ig ios , n i tampoco del acueducto de cinco mil las , por don
de condujo á sus espensas el agua l lamada Augusta , Mar
co Cornel io JNovano Beb ió Ba lbo , Flamif t de la provin
cia Bé t i ca , y prefecto del colegio de los Ingenieros del Mu
nic ip io Ygabrense. De este y de otros muchos beneficios dis
pensados al vec indar io , de la piedad y grandeza con quc 
hacian sus D u u m v i r o s las dedicaciones, c u m p l í a n votos las 
famil ias , ó encerraban en panteones y urnas los restos de 
sus mayores, nos hablan- largamente varios mármoles e 
inscripciones geográ f i cas , sepulcrales p ú b l i c a s y votivas, 
entre ellas dos i m p o r t a n t í s i m a s donde se dá á este pueblo 
el t í t u l o de Magnum Municipium, dictado honroso, de:que 
Barbesula, Snigi l ia y otras grandes ciudades son notorio 
ejemplo; y m u y apreciable y raro en aquellos siglos. 

N o es menos i lus t re Egabio por la a n t i g ü e d a d de su 
c o n v e r s i ó n , fijando la data el sábio Florez en t iempo de los 
a p ó s t o l e s ; lo cual autorizan la c r í t i ca y la t r a d i c i ó n , a i -
c i éndo la teatro de la p red i cac ión de S. Pablo y de alguno 
de los siete apos tó l i cos . Bajo la estirpe goda ¿cuántas . 
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" " t a s glorias no hubo de a d q u i r i r esta diócesis rcpresen-
C 1 por sus obispos en los concilios de E l i b e r i , de Toledo 
'"de Sevilla? A fines del V I I siglo uno de el los , el piadoso 
c aada, consag ró la Basíl ica de Santa M a r í a , erigida por 
I devoción de la mal rena Eula l i a y de su hijo el Monge 
p ulo: aparece aun en el á t r i o de la e rmi ta de S. J u a n de 
Cabra la in sc r ipc ión dedicator ia , esculpida en el ara m i s -

donde se celebraba el sacrificio inc ruen to , y se conser
vaban las reliquias de los Santos, expuestas á la p ú b l i c a 

C o r r e s p o n d í a la grandeza de la m e t r ó p o l i á la esten-
sion y n ú m e r o de sus fe l ig res ías , á la riqueza de sus c i u 
dades terri toriales y á lo fér t i l y poblado del pais. Rasis, 
cuya descr ipción no sube del siglo X I ? , asegura que p a r t í a 
ta t é r m i n o con Granada; y Florez, hablando de esta si l la 
dice que sus l ími tes avanzaban cerca de M á l a g a por el Sur, 
por el Este cerca de E l ibe r i , por el Nor te hasta la c a m p i ñ a 
de Córdoba , y asi proporcionalmente. E n c e r r á b a n s e en su 
distrito Nescan ía y A n t i c a r i a , la Colonia de Atbubi C l a n -
tas Ju l i a ^ la r e p ú b l i c a Contributa Jpscense, el M u n i c i p i o 
de Suigili Barbituno y las ciudades de Ipagn, U l ia y C r i -
mibrum, que todas corresponden al valle de Abdalaziz, 
Anlequera, Espejo, Iscar, Antequera la vieja, A g u i l a r , 
Monlernaypr y Zambra . 

M i l y cien a ñ o s fue diócesis ca tó l ica el obispado cgal-
rense, sin que la i nvas ión á % b i g a , n i las persecuciones de 
Mahomad menguasen su esplendor y cercenasen sus l í m i 
tes: pues á fines de la nona centur ia , y poco después de la 
muerte del obispo Resulfo, d í ó tres sabios á las escuelas y 
tres m á r t i r e s á la g lor ia . E n la sesta mantuvo en sus apar
tadas cumbres, no lejos del celebrado monte Sirnblia , r a 
mal del H i p u l a de los geógrafos , un monasterio de cenobi
tas, que parece hubo de ser arrasado por la i m p í a fu r i a de 
los almohades. 

Bajo el cetro de los califas cerdobeses c o m p i t i ó Cabra 
con las primeras ciudades de A n d a l u c í a , y como ta l se re 
putó en k i d iv i s ión de E s p a ñ a hecha p o r Josuf el T h e r i 
A m i r . G o b e r n á r o n l a s prefectos ó -walies, entre ellos el v i 
sir de Abderraraen , Fatis-ben S o l i m á n . Sus alcaides c o n 
curr ieron con los de Ecija y Carmena á la c a m p a ñ a d« Se
vi l la y cerco de esta ciudad. E n t iempo de E l e r i f Medus, es 
decir, á mediados del siglo X I I , y en el de Absalemi , c ro 
nista de Mahomad V I de Granada en el X I V m a n t e n í a su 
opulencia y celebridad, a p e l l i d á n d o l a este ú l t i m o ciudad 
noble, encomiada con profusión por cristianos j mahome
tanos. Su impor tancia local se dá bien á entender leyendo 
lo que algunos historiadores aseguran de que Mahomad el 
de A r j o n a , apenas proclamado rey en esta v i l l a , r e p o b l ó 
á Cabra, y la cercó de mural las para defensa de la f ron te 
ra de su reino. E n cuanto & la mora l , basta solo fraer^á la 
memoria el ca t á logo de-hombres ilustres ora en armas, le
tras ó v i r t u d que le debieron su cuna ; los V i c t o r i n o s , Ro
drigos, Wi tes indos y A r g i m i r a s ; los Pedrazas, Porras, 
Atencias, obispos ambos s a p i e n t í s i m o s ; los dos Ascanios, 
ilustres religiosos dominicos, "distinguidos escritores., el 
Excmo. D. Javier da C ó r d o b a , Duque de Sessa, y en nues
tros dias Galiano , Ruano, y Ru iz ; el p r imero m a r i n o ; el 
segundo magistrado, el tercero m é d i c o ; y todos tres dignos 
por sus eminentes prendas y superior.es luces de la a d m i r a 
ción de la posteridad. Hasta, bajo el cetro de los califas el 
célebre Abderraraen Muha raad , prefecto de C ó r d o b a y j u 
risconsultos de Cabra se seña ló esta v i l l a par su m é r i t o y 
circunstancias. Pero nos olvidamos del objeto del a r t í c u l o , 
anteponiendo sus detalles geográficos é historias á la des-
cnpcioH del castillo de Cabra , monumento desquiciado y 
casi perdido bajo los escombros de su antigua magestad y 
grandeza ., y ieatno, donde las pasiones y el heroismo se dis
putaron la p a l m a , ora se traiga á cuento como asilo de 

las tropas del rey D . R a m i r o en el siglo X , ora como tes
tigo de los desafueros del adelantado Juan Ponce de Cabre
ra , ó del abandono del maestre de Calatrava D . G a r c í a úe 
Padil la á fines del X I V , ó de la t r a i c i ó n de Aguayo en e l 
mismo t i empo , ó del reto de los S e ñ o r e s de A g u i l a r y de 
Cabra en el X V , ó del nacimiento del rey D . Enr ique I I 
de Cast i l la , si no nos e n g a ñ a la t r a d i c i ó n . 

Ocupa esta fortaleza la parte occidental y septentrio
nal de la p o b l a c i ó n , sobre un escarpado derrumbadero 
hácia el Nor te y Oeste, sobre la plaza p ú b l i c a al Este, y 
á n ivel de los adarbes y mezquita hác i a el Sur. Deb ió á 
los romanos su pr imera y antigua fábrica; tenia plaza de 
armas, ha l l ábase defendido con doble recinto de muros que 
tlanqucaban torres c u a d r i l á t e r a s y cubos circulares. L a 
oilla vieja muestra hoy vestigios del p r imer á m b i t o , y l a 
pared esterior de palacio que nombran puerta de hierrvt 
los de segundo. E l gran t o r r e ó n ó fuerte p r inc ipa l que a u n 
subsiste habi table , parece por su fábr ica obra de la edad 
media, y a t r i b ú y e n l o algunos al maestre Juan N u ñ c z de 
Prado, que r e p o b l ó y r e s t a u r ó la v i l l a en 1333, encont ran
do arrasados sus baluartes por Mahomad I V . Tiene este 
castillo vista á la plaza, y por una ga l e r í a sostenida p o r 
pilares y cimiento se comunicaba con el m u r o del Sud, en 
cuyo á n g u l o habia edificada una rotonda ó mi rador vecino 
á las casas consistoriales, y apoyado juntamente con estas so
bre o t ro estribo de t o r r e ó n ó cubo de la fortaleza. La espre
sada ga le r í a y las demás habitaciones de Este, Nor te y Oes
te desembocan en el sa lón del homenage, vulgarmente z^z-
Wxázáo sa la redonda, ú n i c a que hay practicada en el g r a n 
baluarte ó to r re p r inc ipa l , y cuyo pavimento, techo abrave-
dado y muros de nueve á diez pies de espesor, conservan 
aun el c a r á c t e r severo y magestuoso de la fábr ica p r i m i t i 
va. A q u í es donde hubo de dar á luz D o ñ a Leonor de G u z -
man al p r í n c i p e D . E n r i q u e , s e g ú n llevamos apuntado, 
donde combatieron los seis caballeros del estado y mesnada 
del conde de Cabra , con igua l n ú m e r o de los del S e ñ o r 
de A g u i l a r , y donde en aquellos siglos se colgaron los t r o 
feos y banderas tomadas á los infieles, los escudos y t i m 
bres de muchos hé roes de la casa de C ó r d o b a , y se r e c i b í a 
el pleito-homenaje de los vasallos del s e ñ o r í o , si hemos de 
creer á la t r a d i c i ó n . L a entrada p r i nc ipa l de este s a l ó n 
es oscura y estrecha, y conduce á los departamentos del 
M e d i o d í a , al gran pát io y jardines, á las habitaciones b a 
jas, y á la puer ta de h ie r ro . La escalera que les sirve de 
c o m u n i c a c i ó n es e s t r e c h í s i m a , oscura y sin traza n i m é 
r i t o de n inguna especie. Tampoco le encontramos en las 
oficinas del Sur, que enlazan con el convento de capuch i 
nos, á cuya iglesia tienen t r i buna . Las columnas de la 
g a l e r í a alta y las del p á t i o , muestran en sus capiteles cier
to gusto y p r i m o r c o n t e m p o r á n e o del sa lón de armas: o t r a 
h a b i t a c i ó n baja hácia el mismo p u n t o , conserva aunque 
m u y mal t ra tado un techo ó enmaderamiento sostenido 
por friso y cornisa , pintados ambos con pro l i jo esmero, y 
al ternando en esta ú l t i m a con las labores y grotescos, los 
blasones de los duques de Segorve y condes de Cabra. 

Pero volviendo al segundo p i so , hallaremos en los 
apartamientos del Este y N o r t e , que comunican con la t o r 
re p r i n c i p a l , otras dos, nombrada una de l a loca y o t ra 
de Capuchinos, ambas cuadradas, par le de fábr ica de s i l le
r í a , pane de argamasa y de fechas y dominaciones d i fe 
rentes. La e t i m o l o g í a del nombre de la p r i m e r a , no he 
podido averiguar en mis indagaciones, y su forma i n t e r i o r 
y esterior nada ofrecen de notable, escepto una esplanada 
ó azotea con vistas al r i o ; lo mismo podemos decir de la 
o t ra , en que se muestran mas claros vestigios de a n t i g ü e 
dad. Ólvidábatserae advert i r , que sobre la sala redonda h a j 
una aaotea cubierta, en donde años pasados se conservaban 
dos ó tres culebrinas. 
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Eslo es cuanlo hoy ba tnicdado «le la gramlcsa y 
fortaleza renombrada del castillo de Cabra , cuya yasla 
mole tanto admi ra ron y tan proli jamente describieron 
IMonle ro , el P. H e r r e r a , el 1». C ó r d o b a , el doctor M u -
r i l l o y otros miubos cronistas de esta v i l l a , sOgun nos 
dicen algunos de sus apuntes c historias originales. Pre
ciso es confesar sin embargo, que su f á b r i c a , d i s t r i b u 
c i ó n y ornatos, en nada se parecen á los bellos castillos de 
A g u i l a r y Belalcazar; antes bien su rudeza, magn i tud é i n 
forme arqui tectura par t ic ipan de la í n d o l e de los siglos 
feudales, y solo indican la fuerza y el p o d e r í o , s in que 
dulc i f ique estos rasgos la presencia de las arles. 

C o n s e r v á b a n s e en sus salones muchos y bueno» r e t r a 
to s , y en sus oficinas un r i q u í s i m o archivo. De aquellos 
solo quedan los del 7.° duque de Segorve y Cardona, Don 
L u i s de A r a g ó n y su esposa D o ñ a Mar i ana de Sandoval y 
M a n r i q u e ; o t ro equesire de uno de los antiguos condes, 
t a n estropeado, que no puede acertarse cual de ellos sea; el 
de Va vir tuosa condesa de Tras laraara , cuyas cenizas repo
san en la vecina iglesia de capuchinos, y varios lienzos 
m u y destruidos por la humedad, que representan al pare
cer algunos hechos memorables del Gran c a p i t á n en I ta l ia . 
E n cuanto al a r ch ivo , c o r r i ó igua l suerte que los del esta
do de Baena, que fueron remit idos á M a d r i d ; perdiendo 
en su t r a s l ac ión el debido ó r d e n los importantes códices 
que contenia, y muchas familias cu r io s í s imos dalos, dere
chos y pretensiones, en que acaso se l ibraba su prosper i 
dad fu tura . Tales son los efectos de una medida desacor
dada , cuyo objeto ú t i l no alcanzamos, y cuyos efectos de
ploraremos sin cesar. 

MANUEL DE LA CORTE. 

USOS PROVINCIALES. 

UKTA B . O M E B I A V I Z C A I N A . 

H LAY pueblos, cuyas costumbres venerandas dieron o r í -
gen á las famosas leyes que por una dilatada serie de eda
des han hecho la felicidad de los habitantes; que á t r a v é s 
de los trastornos pol í t icos , y lejos de fluctuar en el vasto 
golfo de a m b i c i ó n que ha destruido los gobiernos p a t r i a r 
cales, fueron inagotables fuentes donde bebieron los sábios 
pr incipios que l l amaron sociales, y que pretendieron amal 
gamar con sus miras particulares aunque he t e rogéneas es
tas de aquellos. E n este abundoso manant ia l ha l l a ron los 
reformistas las m á x i m a s que deslindan los intereses del 
hombre de los de las prerogativas del poder; los filósofos, 
los seductivos encantos de la naturaleza, y los economistas 
e l fundamento de una razonada a d m i n i s t r a c i ó n , que gene
ralizada hubiera indudablemente alejado del géne ro h u m a 
no los perniciosos deseos de elevarse á una peligrosa a l t u 
r a , l levando en las conquistas el t e r r o r , la d e s o l a c i ó n , el 
eslerminio de los antiguos usos y el o lv ido de las vir tudes. 

En t r e estos pueblos privilegiados ocupan el mas p re 
ferente lugar las provincias vascongadas de nuestra Espa- l 
na , b r i l l ando en ellas como la fulgente clar idad del lucero | 
Tesperlino la conocida por el señorío de V i z c a y a , en que 
está enclavada la bandeja que defiende las p r imi t ivas cos
tumbres , contra los e s l r av íos que ocasionan las injurias del 
t i e m p o , haciendo de aquel suelo u n pais p o é t i c o , mágico y 
encantador, donde no tienen cabida los sistemas de especu
l a c i ó n y só rd ido in t e r é s . ISi su a d m i n i s t r a c i ó n c i v i l es aqui 
objeto de observaciones, n i sus leyes encomiadas nos llevan, 
á disertar en su e log io : solo sus costumbres son el origen 

de unos recuerdos tan profundamente impresos en el ai 
que por do quiera nos inspi ran ideas de comparac ión ^3' 

Algunos anos antes de que tuviera pr inc ip io la 
guer ra , que asolando aquellas hermosas provincias lia"05'5 

1 cotí, 
P^ndi, 

taminado hasta cierto punto sus buenos usos; em 
mos un viaje desde esta c ó r t e y en dirección á Vizcaya 
donde felizmcnle llegamos, aunque molidos por d t 0 ^ 
m é t o d o de transportes en aquel t i empo , y mucho mas ^ 
la poca esmerada asistencia que se nos d ispensó en las ^ 
sadas de la carretera, establecidas hoy al poco m a s ó menoj 
bajo los mismos reglamentos, autos de buen gobierno (a 
rifas y soca l iñas que lo estaban en el siglo X V I . Ás| 
que desde nuestro a r r ibo á V i t o r i a encontramos una (life 
rencia tan notable que nos hacia o lv idar con gusto el 
so aparato y os t en t ac ión esterior de los hospedajes frarice 
ses, por la abundancia y sencillez que reina en aquellas 
donde los precios módicos se exigen al viajero sin los mê  
l indres n i afectados cumplidos de los extranjeros. 

M i l recuerdos embargaban la imag inac ión á nuestro 
t r á n s i t o . La vista de Ochandiano nos revelaba el belicoso 
c a r á c t e r del pueblo vascongado, cuando perseguido por las 
armas castellanas b u r l ó y e s c a r m e n t ó su altivez en loS 
montes de A r r a l i a : A r r i g o r r i a g a t r a í a á la imaginación la 
sangrienta batalla de los antiguos campos conocidos por 
P a d u r a de l a 'España tarraconense, en que fue humillac|a 
la arrogancia de D . Alonso I I I de A r a g ó n , que perdió su 
ejérci to y á su caro herman^ el general Odar io : el monte 
de Besaide, la lucha entre vizcaínos y romanos, que tuvo 
una gran parte en el respeto que los vascongados merecie
r o n de los imperiales durante su d o m i n a c i ó n en España; y 
las poblaciones de su dilatada costa, la vergonzosa humi
l lac ión de Silano y C a t ó n , y el t e r ro r y espanto de Agripa, 
cuyo c a p i t á n m a n d ó á sus soldados que antes de entrar en 
acc ión con los vascos hicieran su testamento. Cada encum
brada montana , cada p e ñ a y cada valle parecía repetirnos 
entre himnos de glor ia los hechos memorables de los pri
meros restauradores de la m o n a r q u í a . 

Llegamos por fin á B i l b a o , donde se ent ibió algún 
tanto la agradable sensac ión que espe r imen tábamos , no 
porque en su belleza desmerezca de los demás pueblos de la 
p rov inc ia , n i porque sus l luvias frecuentes nos entriste
cieran, sino porque no e n c o n t r á b a m o s a l l i igual naturali
dad n i franqueza de c a r á c t e r vascongado, cuyo defecto nace 
s in duda del e s p í r i t u mercant i l de sus moradores, dispues
tos eternamente á emplearse en lucrosas especulaciones que 
aumenten sus capitales, cuando los demás vizcaínos en el 
t r anqu i lo recinto de sus campestres moradas, hallan entre 
el sudor de su frente y la maternal bondad de la tierra 
agradecida a l constante cu l t i vo que la ofrecen, lo necesario 
para una subsistencia que juzgan feliz. 

La festividad de S. Pedro a p ó s t o l se acercaba, y con 
ella el día en que la anteiglesia de Dima , situada en lo mas 
fragoso del s eño r ío celebra su p r inc ipa l romería . Habíame 
a c o m p a ñ a d o desde M a d r i d un D . L u c i o , hombre de m ^ 
de cincuenta navidades, pero que por su buena organ'23' 
c ion física, n i peinaba canas, n i lamentaba surcos en su5 
meji l las, siendo al p ropio t iempo de tan festivo genio, 
casi siempre era el mo to r de nuestras bromas. JNos ainm » 
pues, á que fuésemos á la fiesta, y como es tábamos dispues 
tos á sostener u n p e r p é t u o entre tenimiento, bien pro11 
accedimos á su ind i cac ión marchando con aquel objeto. 

Era la v í s p e r a del santo cuando llegamos formando par̂  
t ida de caza, y rendidos ile haber trepado vericuetos y 
seguido algunos javal íes y otras piezas mayores. A " " ^ ^ . 
a r r i bo nos di r i j imos á casa de u n pariente, que espues 

, i • las demostraciones natura t u v o á caer en locura s egún 
esta ind icac ión nos esimí 

de júbi lo con que nos r e c i b i ó , y <̂-<X . . . u . v . o v . . « . - - - -

de referir los pormenores del agasajo que le merecimos, 
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trado en una abundante cena, Jondc el clarete ( v i n o 
" l a R'0Ía) y 'a !ta8ar'dUa (cidra de manzana) hic ieron la 
Ĉ necliva de la mesa en p r i m e r le rn i ino . E l cansancio de 

P estros cuerpos se amoldaba pcrlectamenle en las m u l l i -
i jijnpias y frescas camas que nos ofrecieron, y en donde 

ser mitologistas empezarnos bien p ron to á analizar las 
l^ndades del d o r m i l ó n Morfco . 

Una hora antes de la del a lba , ya nos despe r tó el es
tampido de los cohetes y la g r i t e r í a de los jóvenes aldeanos, 

e obligaban á madrugar á las mozas: salimos á las v e n 
tanas de nuestra v iv ienda , y el resplandor de las hogueras, 

e confundian su chispeo entre las sombras de la t r a n -
nuila a tmósfe ra de una noche de j u n i o , ofrecia á la vista 
un aspecf0 animado que á las primeras luces de la a u 
rora, ó impresión en l a bóveda celeste, como un poeta g o n -
gorino d i r i a , de los destellos del refulgente disco de las 
ruedas del carro luminoso de Febo, desaparec ió para sus
tituirse con otra decorac ión de mas vida. E l t a m b o r i l y 
el silvo con una especie de adagio entonaba la d iana: el 
repique de las campanas de la parroquia y ermitas deja
ba perder su a r m o n í a entre los ecos agradables de los v a 
lles, montes y encrespados riscos: el transporte continuado 
áe efectos para venderse en los campos destinados á ser 
teatro de la fiesta, y la algazara que los jóvenes de ambos 
sexos asidos de las manos p romov ian cantando y bailando, 
daban al cuadro todo el colorido de la naturaleza, t an d i 
fícil por no decir imposible de copiar con perfecc ión . Y a 
nos h a b í a m o s vestido y tomado por p r imera i n t e n c i ó n en 
desayuno unos buenos vasos de leche caliente con mante
ca y pamichas (especie de tortas) , cuando nuestro p a t r ó n 
K llegó á decirnos que iba á romper el p r i m e r baile á la 
puerta de su casa , cuya cons ide r ac ión le era debida como 
i fiel justicia (alcalde). Efectivamente en breve dió p r i n 
cipio el tamborilero á su alarmante zorzico, que algunos 
cantantes entonaron con aquella sabida le t ra de 

I r a damacho donostieco 
errenter ien denda r i , 
josten veré baquic b a ñ a 
edatzen ve ré p o l i q u i . 

T r i s q u i l i n , t r a u s q u i t i n , la rosa c label in 
edatzen veré p o l i q u i . 

Que nuestro buen alcalde ó y i e / y i « / / c / a nos t radujo l i b r e -
ffiente, poco mas ó menos de esta manera: 

Tres s eño r i t a s de S. Sebastian 
que habi tan el b a r r i o de la R e n t e r í a , 
si en el coser adiestradas e s t á n , 
en el beber tienen mas b i z a r r í a . 

T r í p i l i , t r á p a l a , rosa y c l ave l , 
en el beber tienen mas b i z a r r í a . 

Conc luyóse aquel ensayo, y par t ie ron en o t ra d i r ecc ión 
repitiendo todos m u y alegres a l ver la d iá fana luz del Sol, 
f u ñ o n a equiíen dan (está haciendo buen dia). 

S igu ióse á nuestro f ruga l desayuno u n almuerzo fuer-
Wcito, y entre la mas cordia l y u n á n i m e a l e g r í a salimos á 
recorrer los juegos de pelota , de b o l o s , y del p a l o , en 
todos los cuales hallamos una d i s t r acc ión tan grata qu€ nos 
tenia absortos. E l toque de misa mayor i n t e r r u m p i ó este 
tolretenimiento, porque el sisicma re l ¡gioso de { g vascon. 
gados p ro lube toda d ive r s ión mientras se celebran los o í i -
"os divinos. 

Salimos de la iglesia, y pasamos sin d e t e n c i ó n á 1M i n 
n a t a s praderas donde todo era j úb i lo y franqueza. La 
PareT0!11 ^ 1 " romería* y el contento que las preside, 
c el t ipo que s irr ió de modelo al i n m o r t a l Cervantes 

en su be l l í s ima descr ipc ión de las bodas de Camacho. I n f i ~ 
nidad de viandas ricamente condimentadas, sazonadas f r u 
tas y frescas ensaladas, pueblan los numerosos aparadores 
campestres de blanca m a n t e l e r í a , guarnecidos de sendos j a r 
ros de vino y l imonada. Bailes y juegos sin cuento e m b e 
llecen los frondosos campos en que el benéfico iu l lu jo de u n a 
templada a tmós fe r a sostiene en casi todas las estaciones 
del a ñ o una perpetua primavera. A l l i los jóvenes de a m 
bos sexos c o r r e n , sallan y Iriscan, con una fraternidad que 
encanta , so lazándose en acciones inocentes, nada opuestas 
á la sana m o r a l , pero que la malicia de los pueblos c o r 
rompidos g r a d u a r í a de criminales. Los casados no se c o n 
sideran, como entre nosotros, aislados en sus d o m é s t i c o s 
negocios, porque bien pueden estos no desatenderse d i s 
frutando al p rop io t iempo las satisfacciones de una m o 
desta y racional a l e g r í a , y asi es que mientras los hombres 
ejercitan sus fuerzas en la lucha , se adiestran en el manejo 
del pa lo , y hacen una part ida de pelota , sus mujeres f a 
vorecen con el baile á su ag i l idad , y renuevan las m e m o 
rias de su j u v e n t u d , que exaltando su conyugal amor , las 
dispone á parecer á sus maridos mas bellas en medio de 
los donosos a t a v í o s de sus galas y de las caricias con q u e 
tienen aprisionado el t ie rno afecto de sus esposos. E l t r é 
m u l o anciano, apoyado en su bácu lo y rodeado de su n u 
merosa p ro l e , recibe de sus convecinos m i l parabienes^ 
porque la edad para los v izca ínos es como entre los lace-
demonios de una autor idad respetable: el juego del m u s 
suele hacer la delicia de un corro de estos venerables, y 
cuando la risa y el placer, que les ocasiona la a l e g r í a de 
sus hijos y nietos, ha dado á sus cuerpos con lijeros m o 
vimientos el ejercicio que sus cansados remos no pueden 
proporcionar les , refieren á los n i ñ o s que absortos les r o 
dean, las glorias de su pat r ia y las v i r tudes de sus m a y o 
res, que p rocuran impregnarles con saludables consejos» 
para escitar en ellos el deseo de la i m i t a c i ó n . Por o t r a 
lado la limpieza , hermosura y asco de las mujeres que 
preparan las comidas, el gusio que ocasiona la cur ios idad 
y destreza con que las a r reg lan , y la generosidad con que 
b r i d a n , y hacen aceptar finezas á lodo el que pasa á su 
i n m e d i a c i ó n , nos obl igan á decir con fundamento , que eo 
Vizcaya es donde el filósofo goza t o d a v í a del placer de 
v i v i r entre sus semejantes. F ina lmente , todo es a l l i p u r o 
y delicioso, porque la felicidad se asienta con mas sólidess. 
donde no existe la a m b i c i ó n , n i la diferencia de c a t e g o r í a s 
que reduce á los hombres á la infame cond ic ión de groseros^ 
ó á la me»qu ina de esclavos. 

Y a declinaba la tarde, y nuestros repletos e s t ó m a g o s 
reclamaban ejercicio co rpo ra l , así como nuestros sentidos 
alguna espansion, que modificase la escilada sensibil idad 
ocasionada por la cont inua risa y los deleites de la mesa,, 
por manera que nos d i r ig imos al mayor y mas p r i n c i p a l 
baile de Zorz ico , cuya danza r e c u é r d a l a de los esparla-
nos, que no solamente hacian de ella una imájen d é l a 
guerra , sino t a m b i é n un estudio de la historia de sus m a 
yores, s egún las circuiistancias misteriosas con que disfraza
ban los sucesos pagados. C o m p á r e s e el aire marcial e n é r g i c o 
y alusivo de estos bailes, con el insulso, m o n ó t o n o y f a s t i 
dioso de nuestros walses y rigodones extranjeros, y p ron to se 
conocerá la difcefincia de costumbres. Todos suelen cantar 
bellas improvisaciones debidas á su id ioma p o é t i c o , y cuan
do par t icu larmente se observa esta facilidad , es en la v í s 
pera de la r o m e r í a de Santa Agueda, abogada de los pe-
chosi en que los mozos-felicitan á las mujeres que les rega
lan huebos,.chorizos, longanizas, manteca y cecina. 

E n la rueda de espectadores nos e n c o n t r á b a m o s , y á l a 
i n m e d i a c i ó n de nuestro patrono el F i e l Just ic ia , que coa 
el p á r r o c o p r e s i d í a , s egún costumbre, cuando an to jóse 4 
una l inda moia danzar cou m i pobre amigo D . L u c i o , á 
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^ u i c n tic nada sirvití i 'üh sus disculpas de no saber, porque 
Cn aquel pais se contempla que la a l e a r í a y la satisfac
c ión son e s t í m u l o s poderosos para ello. Sa l ió al f i n , p o r 
que no se atribuyese su acción á desaire, y su buena pa
reja le mol ió á su placer en el Z u i zico y a r i n a n n e a . A l 
concluirse el baile, la robusta aldeana le l o m ó la ruano y 
p r o r r u m p i e n d o , como los d e m á s danzantes, en una carca
jada á g r i t o , se a p a r t ó de e l , pero sin desunirse, m o s l r ú n -
dole un rostro tan afable, c a r i ñ o s o é i nc i t a t i vo , que al 
Verla l legar bácia s í , juzgó D . Lucio tener ocasión de es-
t recbar la en su pecbo, y á verif icarlo iba con los brazos 
abiertos, cuando la m u y ta imada, vo lv iéndose con preste
za, le desca rgó tan fuerte golpe de e n v é s , que á no terciar
se u n poco el buen castellano al amago de la nube, l i u -
Lieran por c o m p r e s i ó n padecido notable d a ñ o sus visce
ras abdominales. 

E n una perenne d ive rs ión , l legó la noebe, y la retirada 
a l pueblo acabó de colmarnos de placer á vista de la fra
t e rn idad de todos los concurrentes. U n buen anciano ve
n i a rodeado de jóvenes que le halagaban á por f ía , y admi
rando nosotros tanto obsequio, nos quedarnos m i r á n d o l e , 
cuando embriagado de contento nos d i j o , Zorionecoac se-
meona duaquezan gurasiiac (felices los padres que tienen 
buenos hijos.) 

E l mas fami l ia r de los Z o r z k o s , se r e p e t í a con dife
rentes estrofas, y a l eu l ra r en la plaza se c a n t ó y ba i ló 
esta ú l t i m a . b 

Donos t i éco nezcachachubac 
ca le rá nal dutenian, 
¡ a m a ! p i p é r r i c ez dago eta 
ba-nua saltu b a t í a n . 
T r i s q u i l i n , í r a ü s q u i l i n etc.. 

( E n S. Sebastian cualquiera mozucla 
que salir pretende á callejear, 
la dice S su madre con grande cautela: 
no hay p imienta en casa, la voy á buscar.) 

Permanecimos algunos dias en Dima concurr iendo á to
das las r o m e r í a s , y comiendo y bebiendo como de o rd ina r io 
se acostumbra en aquel pais. Muchos honrados vizca ínos nos 
dis t inguieron con un aprecio sin l í m i t e s , porque la amis
tad es entre ellos una v i r t u d s ingular que no hace e s t r a ñ o s 
los ejemplos de Pilades y Orestes, Aquiles y Patroclo. N i -
so y E n r i ó l o , Castor y P o l u x , D u m o n y Pi thia j , Eneas y 
Achates, H é r c u l e s y Teseo, y otros de que la his tor ia nos 
habla con par t icu la r encomio, porque son escepciones en 
pueblos en que los hombres , con desdoro de las m á x i m a s 
religiosas, p r inc ip io conservador de toda sociedad, pugnan 
p o r esterminarsc unos á otros. 

La época de nuestra par t ida llegó por fin, aunque sus
pendida, dilatada y aplazada por muchas veces á instancias 
de los numerosos vecinos que estimaban las muestras de 
sincera g ra t i t ud que d á b a m o s á sus finezas, en tanto grado 
como nos merecian sus deferencias y consideraciones. En el 
acto de marchar, nos a c o m p a ñ a r o n un buen trecho ba i l an
do á la mús ica de un albogue sus pasos provinciales , y 
después de haber comido y bromeado en G a l d á c a n o , lugar 
situado á la mi tad del camino de Bi lbao , nos despedimos 
satisfechos de tan rec íp roca amistad, pero enternecidos por 
l a s e p a r a c i ó n , asomaron á nuestros ojos algunas l á g r i 
mas, que se reproducen siempre que traemos á la me
m o r i a tan gratos recuerdos. 

ANTONIO DE IZA ZAWÁCOLA. 

MMAfcTO) OÍ; UNA IUUNV COQUETA^ 

En j r ' 6 3 la reina Isabel de Ingla ter ra tenia 30 ajj 
y d ió el siguiente decreto, refrendado por el secretario^' 
l i s tado, Ceci l , cuyo texto se encuentra en las Memorias 
sobre el reinado de Isabel , por Lucy A i l z i n . (Memoirs of 
tlic eourt of queen Elisubeil i . ) 

" E l deseo na tura l que todos los s ú b d i t o s de S. M . ^ 
cualquiera estado ó cond ic ión que sean, tienen de poseer su 
r e t r a to , ha escilado á un gran n ú m e r o de pintores y gra 
badores á m u l t i p l i c a r cópias de él , aunque hasta la pre. 
sen té está reconocido que n inguno ha alcanzado á imitar 
n a t u r a l y exactamente la belleza y la gracia de S. M . , 10 
cual ocasiona continuas quejas de parle de sus muy ama .̂ 
dos y leales súbd i t o s . 

E n consecuencia, y en lo sucesivo, se n o m b r a r á n peri
tos para juzgar de la fidelidad de los retratos que cu ade
lante se hicieren de S. M , , quedando aquellos encargados 
de no tolerar la conse rvac ión de n inguno que adolezca de 
algunos defectos ó deformidades, de que gracias á Dios 
está exenta S. M . 

Mientras se verifica el informe de dichos peritos, queda 
espresamente prohib ido á todo p i n t o r y grabador el retra
tar ó grabar la imágen de nuestra graciosa reina, hasta 
que hecho el re t rato fiel por u n escelenle ar t is ta , pueda 
servir de modelo para todas las copias sucesivas; las cua
les no p o d r á n ser expuestas al p ú b l i c o hasta que el modela 
haya sido examinado y reconocido por el mejor, mas fiel, y 
t an exacto como pueda serlo." 

Los . dos jueves ú l t i m o s 7 y 14 de abril., 
se han . repar t ido á los suscritores las entregas 
5.a y .6.a (1.a y 2.a del t o m o 2.°) de la obra 
t i tulada ESCENAS MATRITENSES, por el Cu
rioso-Parlante, y cont ienen los a r t í cu los si
guientes; 

L a s tres t e r t u l i a s . — E l extranjero en su 
p a t r i a . — - L a capa vieja J el baile de candil. 
— L a s niñas del dia. — E l dominó. — L a com
p r a d é l a c a s a . — L o s paletos en Madrid. — 
L a jilarmoma. — P o l i c í a urbana. — L a casa a, 
la antigua. — E l dia de fiesta. — L a casa de 
Cervantes, con las l á m i n a s correspondientes. 

Continua abierta la suscricion á esta obra 
en las l i b r e r í a s de Cuesta , calle M a y o r ; Rios> 
calle de Carretas y Europea, calle de la Mon
tera ; á 4 reales entrega y 16 por tomo; y e 
las provincias en todos los puntos donde ^ 
hace la suscricion al Semanar io , á razon 3 
20 reales tomo franco de por te . Los sen°ien 
suscritores al Semanario que lo sean lam i 
á e s t a obra, p a g a r á n solo q"ince entregas, 
c ibiendo gratis las restantes hasta diez y 
ó diez y ocho de que ha de constar. 

M A D R I D ; I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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EX, C O N D E D E F X i O I l I D A - B I i A B f C A . 

E L reinado de C á r l o s I I I , feliz para las artes y las c i e n 
cias, por lá m u l t i t u d de hombres sábios que d ió á la r e 
pública l i t e r a r i a , no l o fue menos para la g lor ia de la n a 
ción, por la m u l t i t u d de cé lebres jurisconsultos y eminen
tes p o l í t i c o s , que reconquistaron á E s p a ñ a en gran parte 
*u pasado esplendor. Después d é u n siglo entero de abyec
ción y abatimiento, l a E s p a ñ a vo lv ia , bajo la venturosa es
trella de Cá r lo s I I I , á ocupar e l puesto que le correspondia 
entre las naciones de E u r o p a , del cual habia sido lanzada 
en t iempo del I I . E l p a b e l l ó n e s p a ñ o l ondeaba por todas 
partes respetado, y las tropas e s p a ñ o l a s recobraban el an 
tiguo c r é d i t o , sepultado con los tercios de Castilla en los 
campos de Rocroy. Todos estos beneficios, debidos en g ran 
Parte a l genio del monarca y á la buena a d m i n i s t r a c i ó n 
atablada por su predecesor, h a c í a n patente aquel cé leb re 
l i o r n a , de que tí un buen r e j es el mejor presente del 
c'eh p a r a los pueblos, no lo es menos un ministro íntegro 
Pora los reyes. Cá r lo s I I I tuvo esta f o r t u n a , pues los tres 
^'aistros Esquilace, Gr imald i y Moñino fueron apreciables 
^ á a uno bajo cierto aspecto. Con todo no titubeamos en dar 
^ primer lugar y mas digno de respeto á este ú l t i m o , co 
c i d o entre nosotros por su t í t u l o de COUDE DE FLORIDA-

Aüo V I L 

í.bi'iúísí-.át) ü'iJfiroíT fü 7 ti>-i(ÍO- .ctluiipc rÁouBn^üas'x n o i o i i u i •• 

Nac ió B . José Moñino ( 1 ) en M u r c i a el ano 1730, de 
una famil ia decente, aunque de pocos recursos, pues su padre, 
escribano de p r o f e s i ó n , era solo conocido p o r su h o n r a 
dez. P r i n c i p i ó sus estudios en el colegio de S. Fulgencio de 
aquella c iudad , y habiendo logrado . pasar á Salamanca, 
c o n c l u y ó a l l í la carrera de jur isprudencia. Vidse por m u 
cho t iempo, á pesar de su talento, reducido á la oscuridad, 
sirviendo de escribiente en la s e c r e t a r í a de s ü padre, y casi 
decidido á seguir esta carrera. Con todo, su laboriosidad y 
talento vencieron a l fin su mala estrella, y v ió realizados 
sus deseos, l legando á ser el abogado mas acreditado, y una 
de las personas mas influyentes en el pais. 

Noticioso Esquilace de sus buenas prendas, le l l a m ó á 
M a d r i d , y le e m p l e ó en varias comisiones honrosas, y ú l 
t imamente le conf i r ió la plaza de fiscal del Consejo, destino 
entonces de mucha cons ide rac ión . A l l í fue donde p r i n c i p i ó 
á l u c i r su talento, en una m u l t i t u d de memoriales ajusta-

(1) E l diccionario francés biográfico universal le llama .DOTJ 
Francisco A n t o n i o M o ñ i n o , nombre que se l e d a también en la bio
grafía quebay al pie de su retrato, en la colecc ión de bombres c é l e 
bres, litografiada por Palmaroli, sin duda por baberla tomado de 
dicho diccionario. 

24 de abril de 1842. 
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dos , informes y respuestas fiscales, sobre varios asuntos 
que se le consul laron (1) . Algunos de ellos se han p u b l i 
cado; pero la mayor parle permanecen inéd i tos entre el 
po lvo de los archivos , ó cuando mas copiados por a l g ú n 
cur ioso. Los mas notables son: sobre presidios; contra ga
naderos trashumantes; sobre acopio de . t r igo para el con
s u m o de M a d r i d ; acerca de \o» recursos dcni ievos d i c í m o s j 
« t i C a t a l u ñ a , y pr imicias en A r a g ó n ; y sobre el m é t o d o de 
cnse í i anza en varias universidades. T a m b i é n escr ib ió por el 
mismo tiempo una carta apologét ica sobre el tratado de 
a m o r t i z a c i ó n de su amigo Campomanes. 

Pero lo que mas c o n t r i b u y ó á su c r é d i t o fueron los 
« s c r i t o s que p u b l i c ó en 1768 con mot ivo de las disensiones 
c o n la c ó r l e de R o m a , en t iempo de Clemente X I I I . Nues
tros lectores conoce rán fáci lmente las razones que nos o b l i 
gan á tocar superficialmente esta parte tan delicada de la 
b iog ra f í a de F lo r ida -b lanca , que con todo no es posible 
o t n i t i r. 

E l p r imero fue contra el manifiesto del obispo de Cuen
ca , con mot ivo de la p r o h i b i c i ó n de la bula in cama I )o -
mini. A l mismo tiempo pr inc ip ia ron las ruidosas contesta
ciones entre el papa y la corte de Parma, que se hallaba 
m u y unida con la nuestra, por ser aquel p r í n c i p e hermano 
•de nuestro rey. Entonces Flor ida-blanca dió á luz su r e 
p r e s e n t a c i ó n fiscal sobre el mon i to r io de Parma, publicado 
« n Roma en 30 de enero de 1 7 6 8 , el cual m o n i t o r i o se 
m a n d ó recoger á mano i'eal á pe t ic ión de Flor ida-blanca . 

Poco t iempo después se p u b l i c ó o t ra obra sobre la 
misma materia t i t u l a d a . Juicio imparcial sobre, las letras 
<en f o r m a de breve, que ha publicado la Curia Romana &c. 
Esta p r o d u c c i ó n , par to de una cabeza demasiado caliente, 
fue mal recibida, á pesar de la p r e v e n c i ó n de la c ó r t c con
t r a R o m a , pues cpntenia varias proposiciones e r r ó n e a s y 
m a l sonantes, y algunas invectivas demasiado acerbas con
t r a la Santa Sede. M a n d ó s e recoger y espurgar, n o m b r a n 
d o una jun ta de cinco obispos y arzobispos en u n i ó n del 
fiscal del Consejo, para que suprimiesen aquellas, y dejasen 
todo lo que pudiera ser ú l t i l . T r a b a j ó en esto especial
mente F lo r ida -b lanca , por cuya r azón se le a t r ibuye esta 
o b r a , que se p u b l i c ó en un lomi to en folio, que ha llegado 
á ser bastante raro . Merec ió esta p r o d u c c i ó n los elogios de 
P e r c i r a , el cual la cons ide ró como espresion de las d o c t r i 
nas de la iglesia e s p a ñ o l a , por Ta parte que h a b í a n tenido 
en ella los obispos nombrados. Pero el clero en general 
m i r ó Con repugnancia aquella obra, y el nombre de F lor ida-
blanca se hizo desde entonces poco grato á los canonistas, 
designados con él nombre Ac papisias ó ultramontanos.^or 
su adhes ión á la Santa Sede. 

.Estas ideas y doctr ina de Flor ida-blanca le hicieron 
creer el mas á p r o p ó s i t o para d e s e m p e ñ a r la legac ión de 
R o m a , á donde fue enviado el a ñ o 17 72 en reemplazo del 
d i f u n t o S e ñ o r A z p u r u j y con el c a r á c t e r de min i s t ro p le-
siipotenciario. H a b í a cambiado ya para entonces el g i ro de 
los negocios, pues habiendo entrado en la c á t e d r a de San 
•Pedro el Papa Ganganell i (Clemente X I V ) el a ñ o 1769, 
m o s t r ó . e l e s p í r i t u concil iador de que se hallaba animado 
para con E s p a ñ a , y al punto se zanjaron las desavenencias 

. amistosamente. 

A poco t iempo de haber llegado F lor ida-b lanca á R o 
ma, fue estinguida .la c o m p a ñ í a de J e s ú s por aquel papa, 
e n la cual t u v i e r o n no poca parte F lor ida-b lanca y la 
c ó r t e de E s p a ñ a . T a m b i é n c o n t r i b u y ó mucho él mismo pa
r a l a elección del v i r tuoso P í o V I , que fue elevado al Solio 
pont if ic io en 15 de febrero de Í 7 7 5 . 

causada por el célebre pac ió de f a m i l i a negociado J'1̂ '5'55 
maldi, y el mal éxito de la espedicion contra Arepl ^?1^ 
.i J^-J.. J. i . . D1», nabj. 

Entre tanto los cksastrcs de la guerra coa los i 

desacreditado á aquel m i n i s t r o , que cansado de tan 
contienda hizo d imis ión de su empleo, proponienj^0081 
sucesor á Flor ida-blanca por i n s i n u a c i ó n de u n t a l C a ^ * 
oficial p r imero 'de su -nrliiisterio. Accedió el rey inmej- ^0' 
mente á su nombramien to , y aquel cambio ministerií l 
a lcanzó mas que á los dos interesados, pues Grimaldi 
c h ó á Roma para ocupar el puesto que dejaba F ! o ^ N 
blanca. *" 

Desde luego tuvo este que luchar con una opoV l 
formidable y pujante. Habia en la có r t e u n partido n 
t i tu laba a r a g o n é s , al frente del cual estaban el r « « j !e 
Aranda y gran parte de la nobleza, y aun eran secunj 
dos hasta cierto punto por. el p r í n c i p e de Asturias {£4 * 
los I V ) . Contaban todos estos con la elevación de Arand' 
al minis ter io á la caída de G r i m a l d i , pero Cár los I I I 
era poco afecto por su genio impetuoso y por las 
poco religiosas que se le achacaban, pref i r ió el genio dul 
y bondadoso de F lor ida-b lanca , mas aná logo al suyo. Esto 
d ió margen á una opos ic ión que l legó algunas veces á sír 
hos t i l y s i s temát ica , y por parte de Florida-blanca á un 
ód io formal contra la grandeza, del cual se le acusa ao sin 
fundamento. E n efecto, h u m i l l ó á los grandes en cuanto 
estuvo á sus alcances , hac i éndo le s suf r i r muchas vejacio
nes, y de rogándo le s varios privi legios, algunos de ellos muy 
justamente. A esa opos ic ión debe sin duda achacarse esta 
conducta , pues rec ibía bien á toda clase de personas, y su 
c a r á c t e r era m u y afable, á no ser con los grandes, á los 
cuales trataba con cierta altivez. 

La p r imera o p e r a c i ó n de F lor ida-Manca luego «jue su
b ió al min i s t e r io , fue la paz con P o r t u g a l , para la cual se 
le m o s t r ó m u y bien dispuesta aquella corte , por el opor
t u n o descubrimiento que le hizo Flor ida-blanca de la gro
sera i n t r i ga de famil ia trazada por Carvalho, para colocar 
en el t rono al p r í n c i p e del Bras i l . Ver i f i cóse , pues, la pai 
por medio de u n arreglo de l í m i t e s de las colonias de la 
A m é r i c a del Su r , ventajosos para E s p a ñ a ; y poco después 
se consol idó por medio de u n tratado de comercio, prove
choso á las dos parles, que fue la obra maestra da Florida-
blanca, y que le gran jeó e l afecto del Soberano y de la na
c ión . T a m b i é n fueron obra suya los dos casamientos quese 
hicieron en 1785, entre el p r í n c i p e del B r a s i l D . Juan,con 
la infanta D o ñ a Car lo ta , hija de Cár los I V , y el del m-
faute D . Gabr ie l , con la de Por tuga l D o ñ a M a r í a Victoria. 

S e r í a preciso recorrer toda la his tor ia de España ea 
aquella época, si h u b i é r a m o s de juzgar detalladamente acere1 
de la po l í t i ca de F lor ida-b lanca , pues fue el alma de ella 
hasta fines del reinado de Cár los I I I . , y ' 

Culpóse le con mucha acr imonia por los desastres de» 
guerra b r i t á n i c a en 1 7 7 9 , y pr incipalmente por el ^ 
éx i to del sitio de G i h r a l l a r . Con todo, las disposiciones 
habia lomado eran .tales que o í r ec i an m u y diferente resu 
tado, y F lo r ida -b lanca , al ver dispersadas nuestras escua 
dras, pudo decir con Felipe \ l ,c iue no las habia enviod0^ 
pelear con los elementos. E l mismo Conde de -^1'3"^2^ 
c r ib ió desde Francia antes de declarar la guerra, que í . 
no se h a l l a r í a jamás ocasión tan opor tuna para a^a ĵ5tJ 
los inglesen. A d e m á s el t ino .con que se dispuso la coní 
de M a h o n hace honor á F lor ida-b lanca . 5!1S 

Sostuvo entonces la E s p a ñ a en el continente y 611^ 

( í ) Puede verse una relación de ellos en el ensajo de una b i -
fclioteca de escritores del reinado de Cirios I I I por Scmfere y í íua-
f i a o s , tomo 3. 0 , en la palabra Moñi . ¡o . 

. .Sí«t 9b litdo i j j « . 

colonias seis ejércitos y una mar ina b r i l l an t e , joDgj» 
quintas que las ordinarias y las .milicias, y sin Pr0 .^po 
las contribuciones eslraordinarias mas que por el ilt^tX. 
que d u r ó la guerra. E n seguida vo lv ió á florecer el < 

^ v . . ^ ^a Uan'P 
c ió ; h ízose por primera, vez u n tratado con el s u » w 
tegíóse á las arles y á l a indus t r i a , y »e llevaron a 

t i / «¿A 
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que 
a Hi 

jos proyectos benoíiciosos para la uacion, enlrc los 
v3^ecC p a r t k u l a r menmria el del caiiasl de A r a g ó n . T 
í ^ n t r a tó de l levar á cabo los de Albacete y Lorca, en que 
'^l iaÜaba el m u y interesado, y que circunstancias pa r t i cu -

i es le impos ib i l i t a ron realizar-. 
ar A pesa1' ^e e90 y ^e 511 infatigable laboriosidad no l o g r ó 
al!ar los resentimientos de sus é m u l o s . A d q u i r i e r o n es

tos nuevo b r í o con la llegada de Aranda de vuelta de su 
jnbajada de P a r í s . Tenia que luchar al mismo tiempo con 

el ministro de bacienda Gardocli i , con quien tenia serias 
desavenencias. L o g r ó el rey a l fin reconcil iar á entrambos, 
y para dar á esta, u n i ó n mas estabilidad, hizo que se ca-
íára un sobrino, de F lor ida-b lanca con o t ra de Gardochi . 

Por aquel mismo tiempo el rey, para darle una prueba 
¿e su benevolencia, d e t e r m i n ó conferirle la gran cruz de 
su ó r d e n , que estaba entonces en lodo su esplendor. l l e 
góse Florida-blanca á r ec ib i r l a , como lo habia liecbo t a m 
bién al encargarse del minis ter io . Enfadóse por esta vez 
Qrlos I I I , , pero r e p o n i é n d o s e a l g ú n t a n t o , le dijo con 
amabilidad; ¿ Q u á se dirá de m í s i no premio itis servicios 
habiendo trabajado tanto ? 'Es preciso cjae ta aceptes s i 
quiera por m i buen nombre. 

Este t r i u n f o le fue costoso, pues poco t iempo después 
se atentó contra su existencia, d á n d o l e un veneno, cuyos 
efectos le fueron muy funestos, pues padeció por espacio de 
tres anos una especie de languidez, á lo cual c o n t r i b u í a la 
falta de alimento, (porque apenas tomaba mas que u n poco 
de arroz con leche), y su vida m o n ó t o n a y laboriosa. 

Cansado, pues, de tantas invectivas y rezéloso a l g ú n 
tanto de sus é m u l o s , p r e s e n t ó a l rey una exposición since
rándose de. los cargos que se le hacian y pidiendo su d i 
misión. Cár los 111, que estaba bien penetrado de su talento 
y de su r e c t i t u d , con tes tó á su demanda d ic iéndole casi 
lloroso: NQ me abandones en mis ú l t imos d í a s : quiero de
jarte á m í sucesor como una manda. Esta afectuosa res
puesta le obl igó á cont inuar en el minis ter io y pocos 
meses después se c u m p l i ó el presentimiento del r ey , que 
falleció á fines del a ñ o 1.788, no sin haber encargado á su 
hijo que se guiase por los buenos consejos de F l o r i d a -
blanca. 

S e p u l t á r o n s e con Cár los I I I la prosperidad de E s p a ñ a y 
los grandes proyectos de mejoras: por desgracia subia al 
trono u n rey h iep to , cuando los disturbios que c u n d í a n 
en la nac ión vecina hacian mas necesaria la firmeza de u n 
Cárlos I I I . C o n t i n u ó al p ron to en su puesto Florida-blanca, 
mas bien por a t enc ión á la ú l t i m a vo lun t ad del d i fun to 
monarca, que no por afecto que le profesase su h i jo . E l 
Conde de Aranda ganaba en influencia de cada dia mas, 
al paso que Flor ida-blanca decaía visiblemente de su pres
tigio. 

A pesar de eso, aun dió u n golpe de ene rg í a en 1790 
que puede mirarse como la p e n ú l t i m a hazaña de nuestra 
ttarina, siempre insultada por los ingleses. De resultas de 
algunos atropellos cometidos por estos, con nuestras naves, 
exigió una sa t i s facc ión , y no h a b i é n d o l a dado opor tuna 
aquella potencia, se m a n d ó á nuestro cé lebre mar ino D o n 
Juan de L á n g a r a , apostarse con nuestra escuadra en el ca
nal de la Mancha , en c o m b i n a c i ó n con otra francesa: a l 
mismo tiempo se d ió ó r d e n á las fuerzas navales del mar 
pacífico que apresasen los navios ingleses que p a s á r a n á la 
China, ó cruzasen por aquellas aguas. E l gabinete inglés , 
harto embarazado en A m é r i c a , hubo de ceder, y se t rans i 
gió el asunto honrosamente para E s p a í a . 

En t re tanto la tempestad que, se formaba allende los 
Pirineos oscurecia el horizonte, y F lo r ida -b lanca , enemigo 
oe todo gobierno d e m o c r á t i c o , y tecr iHe par t idar io de la 

'gnidad real , mi raba con e l 'mayor h o r r o r aquellos p r e -
iad: «os, cuyo luneslo resultado preve ía . Llevado, pues, de 

esta idea, a p r o x i m ó á la; frduteiia de C a t a l u ñ a un e j é r r i t o 
de 20,000 hombres , y se mani fes tó dispuesto i\ la guerra , 
en lo cual convenia cou Cár los I V . JNo asi A r a n d a , fjue 
habiendo permanecido, m u r h o tiempo en Franc ia , conocia 
mas á fondo el estado de aquel p a í s , y aun sirnpatiaabft 
con algunos de los revolucionarios, y h a b í a tenido con 
Vol ta i re í n t i m a amistad. Estos en cambio cobraron á F l o 
r ida-blanca u n odio enlrauablo, y aun se dijo que h a b í a » 
tratado de asesinarle. Lo cierto es, que u n dia se1 v ió aco 
metido por u n cirujano f rancés que le h i r i ó gravemenler, 
y p a g ó su deli to c u un, p a t í b u l o . 

Esto c o n c l u y ó por hacerle mas. odioso u n empleo , que 
la opos ic ión do Aranda hacia cada vez mas espinoso. P o r 
fin se vió des t i tu ido , cuando estaba casi decidido á presen
tar su d imi s ión . Pero el t r i u n f o de Aranda fue t an vergon--
zoso como e f í m e r o , pues entraba n o á ser m i n i s t r o , s ino 
pedagogo de G o d o y , que le a r r o j ó bien p ron to de su s i l la 
e m b i á n d o l e desterrado de una en o t ra parte , como habiss 
hecho él cou Flor ida-b lanca . 

Este á su caida fue desterrado á M u r c i a , donde vivió. i 
a l g ú n t iempo t r anqu i lo en medio de sus parientes, á l o » 
cuales no se habia descuidado en protejer , dando l u g a r 
con esto á no pocas murmuraciones. Merece con todo espo* 
cial m e n c i ó n la rec t i tud de su padre, que habiendo q u e 
dado 'v iudo , se decidió á ordenarse. En vano su hi jo le 
b r i n d ó con p i n g ü e s b e n e í k i o s y prebendas, pues á pesar 
del c a r i ñ o que le profesaba, se negó con firmeza á r e c i b i r 
n inguna , c o n t e n t á n d o s e con v i v i r honestamente de las reip-
tas de un corto beneficio. 

Desde M u r c i a se le env ió arrestado á la cindadela de 
Pamplona, (qu izá cuando las representaciones de Jove l l a -
nos y Saavedra), pero sa l ió de a l l í en breve, y vo lv ió á vivÍE" 
á sus estados de Lorca. A l l í se encontraba el a ñ o 1802,. 
cuando la r o t u r a del cé lebre pantano , que causó t a n t © » 
estragos en aquella ciudad. A i n s i n u a c i ó n suya se f o r m ó 
una jun ta de beneficencia para socorrer á las infelices v íc* 
timas de la i n u n d a c i ó n , y se le n o m b r ó por sus paisanos i 
presidente de aquella asoc iac ión . 

H a l l á b a s e en M u r c i a el a ñ o de 1808 , cuando se i n s 
ta ló el 24 de mayo una jun ta compuesta de 16 ind iv iduos , 
para velar por la seguridad de l país . Sahresalia entre ellos 
F lo r ida -b l anca , á pesar de sn edad casi octogenaria, p o r 
la s a b i d u r í a de sus consejos, apreciados entonces al ver con
firmados por la esperiencia sus funestos vaticinios acerca 
dé la r e v o l u c i ó n francesa. 

A l instalarse en A r a n juez la Jun ta suprema central guterW 
nat iva del reino en 25 de setiembre de aquel mismo a ñ o , fué 
al pun to elegido para presidente de ella. Algunos hombres,, 
amigos de censurarlo todo, tuviei-on xnucho que m u r m u r a i r , 
porque la junta d e t e r m i n ó , que se diese t ra tamiento de alteza 
al presidente y escelencia á los otros vocales, y que se as ig
nasen sueldos y placas de d i s t i n c i ó n . Sea que. nuestra sen
sibi l idad esté mas embotada en esta pa r t e , ó que, efect iva
mente tales medidas nada tengan de r i d í c u l o , es de creer 
que en el dia no se mirase con la p r e v e n c i ó n , con que e n 
tonces fueron recibidas. 

En t re tanto la central se habia trasladado á Madn id -
los ejérci tos franceses h a b í a n pasado el E b r o , y se h a l l a 
ban ya en los puertos de Somosicrra y casi á vista de l a 
corte. Los minis t ros de J o s é escribieron una carta á. F l o j -
rida-blanca e x h o r t á n d o l e á que se rindiese, y 110 quisiese con 
una intempestiva temeridad esponer la corte y el reino 4 . 
mayores males. Lleno él de i nd ignac ión la. p r e s e n t ó á la 
J u n t a , que dec l a ró traidores á lasque la habian escrito» 
y m a n d ó quemarla por mano del verdugo. Pero los,nioi— 
m i n i o s eran c r í t i c o s , y asi después de dar las disposiciones, 
que se-creyeron oportunas para la defensa de la corte e n 
teramente abandonada, disolvióse la j u n t a , saliendo; de M a - / 
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d r i d en varias direcciones. F lor ida-b lanca , que hahia que
dado con Jovellanos y o í r o s cuatro mas para despachar los 
negocios, se t r a s l a d ó con ellos á Badajoz. 

Los ñ l t i m o s dias de Florida-blanca fueron bien amar 
gos: veia á los franceses apoderados nuevamente de M a d r i d , 
dispersos nuestros e j é r c i t o s , divididos en mezquinas r e n c i 
l las los generales, y al mismo que debia proteger la central , 
haciendo movimientos inopor tunos para dejarla en descu
b i e r t o , o b l i g á n d o l a á marchar de Badajoz. Su entrada en 
Sevil la fue u n verdadero t r i u n f o : todos se agolparon á ver 
a l hombre cé lebre y de gratos recuerdos para la n a c i ó n . 
Pero no era ya el amigo de Gár los I I I que le s u g e r í a obras 
grandiosas, y levantaba la E s p a ñ a á u n grado dé esplendor 
desconocido i era s í u n anciano casi exán ime , agoviado bajo 
l a mano del t iempo y de los padecimientos, devorado por 
dolores y disguatos que acibaraban sus ú l t i m o s dias. Pocos 
después de su entrada en Sevil la falleció a l l í , el dia 20 de 
diciembre de 1808.-

Flor ida-b lanca fue célibe, y de costumbres puras y sen
ci l las : afable y bondadoso, y sobre todo m u y detenido 
en la ejecución de sus planes. T u v o la fo r tuna de b r i l l a r 
en su elemento, con u n rey cua l conven ía á su c a r á c t e r , 
y que se aproximaba á su genio. Cón o t ro monarca mas 
impetuoso ó menos pacífico, qu izá no hubiera lucido tanto 
sus cualidades. Se le puede considerar como te rminador 
de la po l í t i c a de Pa t ino , y por o t ra parte a c é r r i m o defen
sor del pacto de f a m i l i a (ó alianza con la Francia,) obra 
de su protector G r i m a l d i . 

U n escritor c o n t e m p o r á n e o ( 1 ) le calificó como el . me
j o r m i n i s t r o que habia tenido E s p a ñ a , y q u é t e n d r í a p r o 
bablemente. Sin rebajar las buenas cualidades de F l o r i d a -
blanca, n i atentar contra su buena memoria, creemos que 
se pudiera atenuar a l g ú n tanto este elogio, especialmente en 
cuanto á la segunda parte. \ Q u i z á no hubiera parecido tan 
grande F lor ida-b lanca si en el reinado de Cá r lo s I I I h u 
biera habido opos ic ión par lamentar ia y l iber tad de i m 
p ren ta ! 

; • • • ' Y . DE LA F . ' 

E L C O F R E M I S T E R I O S O 
USX. B E 7 GUSTAVO D E SITECIA. 

ÍL rector que actualmente d i r i j e la universidad deUpsa l 
ba hecho anunciar ú l t i m a m e n t e en los per iód icos de aquella 
capital la p r ó x i m a aper tura de u n cofrecito depositado en el 
local de los Archivos universi tarios, desde el mes de diciembre 
de 1 7 9 1 , por ó r d e n del rey Gustavo 111. Esta solemne ope
r a c i ó n ha debido tener lugar el 30 de marzo del p r é s e n l e 
a ñ o de 1.842, en la g r a n sala del palacio de la U n i v e r s i 
dad , en presencia de su i lus t re senado, reunido en plena 
asamblea y de las autoridades civiles y municipales de la 
c iudad. 

Esta solemnidad tiene referencia con uno de los acae
cimientos mas extraordinarios y t rág icos de que la his tor ia 
bace m e n c i ó n . Vamos á hablar de la muerte deplorable de 
Gustavo í l j i rey de Suecia. 

Soberano de u n pais, que desde largo t iempo era uno 
de los mas fieles aliados d é l a Franc ia , se d i spon ía á so
cor rer a l infor tunado Luis X V I , cuya autor idad estaba 
anonadada á impulso de las facciones. Por el mes de j u l i o 
de 1 7 9 1 , Gustavo se hallaba en Aix- la -Chapel le , donde 
esperaba á aquel p r í n c i p e . T o d o el mundo sabe cuales 

( i ) Samper y Guarinos. 

fueron las funestas consecuencias del viaje del i 
Francia á Varcnncs, Gustavo tuvo el sentimiento de s K 
su arresto, realizado por sus propios s ú b d i t o s , y el int / 
que el rey de Suecia tenia por el desgraciado monarca i 
afecto caballeresco que le movia á emplearse en su socor 
le h ic ieron odioso á los demagogos franceses, gefes de clut ' 
y facción orleanista. Desde entonces segu ían todos lospaj0j 
de Gustavo, y los que se encontraban á la cabeza de la re 
v o l u c i o n francesa sab ían hasta el menor de sus proyeclos" 
por medio de una correspondencia secreta de aquellos cotí 
ciertos amigos de la l iber tad en Suecia. 

N o pudo estar tan ocul ta esta sigilosa inteligencia qae 
no llegase á rastrearla el m a r q u é s de B o u i l l e , y por ella 
supo que estaba dispuesto u n complot para asesinar á Guj . 
tavo en Aix- la -Chapel le . Ala rmado por la idea de que nada 
era capaz de contener á los que atentaban contra la vida 
del r e y , M r . de Boui l le suplica á este que abandone 4 
esa c iudad , unos dias antes que tenia premeditado. Él 
que esto escribe, ha sabido por uno de los cómplices del 
atentado , q u é si Gustavo hubiera permanecido en ese pun, 
to 24 horas mas, infal iblemente hubiera perdido la exis-

' tencia. . 
Desde esa é p o c a , sus enemigos no cesaron en perse

gu i r l e . U n o de los mas encarnizados, era J u a n Santiago 
JíuJíarstroem, hombre de los mas deprabados que hayan 
podido existir en n i n g ú n siglo. La idea que continuamente 
le dominaba, era la de asesinar al rey : durante los tres 
ú l t i m o s meses de su v i d a , no hubo u n solo dia en que éste 
p r í n c i p e , ocupado en una espedicion que debia obrar un 
desembarco en las costas de N o r m a n d í a , no corriese algún 
pel igro de parte de los traidores que q u e r í a n su muerte, 
los cuales al fin fijaron l a ejecución de este horroroso cr i 
men para el 16 de marzo de 1 7 9 1 , dia en que el rey de
b ía asistir á u n baile.de m á s c a r a s en el s a l ó n de la ópera, 
y cuya d ive r s ión debia atraer una numerosa concurrencia, 
á cuya sombra juzgaron los conjurados qué les ser ía fácil 
aproximarse á su persona y realizar el proyecto. 

Mient ras que el rey se ocupaba en peinarse y com
ponerse, sus ojos se d i r ig ie ron á u n bil lete cerrado que 
estaba en su tocador. E l sobre estaba concebido en estos 
t é r m i n o s : nA. S. M, el rey.—Secreto importante." Gustavo 
cojió el papel, e x a m i n ó la le t ra y le dejó. Después le vol-
b ió á t o m a r , y a b r i é n d o l e se puso á leerle: durante su 
examen, sus mejillas pal idecieron; una mano desconocida 
le a d v e r t í a del complot dispuesto contra su vida. Se quedó 
por unos momentos triste y pensativo, como persona inde
cisa sobre el par t ido que convenia tomar en el asunto. En 
aquel momento se p r e s e n t ó el v a r ó n de Bjelke, su secreta
r i o p a r t i c u l a r , y uno de los conjurados, y el rey le presen
tó la carta d i c i é n d o l e : — L e e d y decidme luego, q u é pensáis 
de esto. — Me parece, señor , con tes tó el pérf ido consejero, 
que esta carta ha sido escrita por alguno que os quiere in
t i m i d a r , y apartaros de toda d ive r s ión p ú b l i c a , — ¡Intimi
darme! (esc lamó Gustavo. arrojando una feroz mirada, y 
mostrando el mayor desprecio) ¿ C u á l es el hombre que de 
una cosa igual pueda gloriarse? J a m á s hago el menor apre
cio de semejantes tontunas. Si diese oídos á cuantos avisos 
de ésta clase rec ibo , no g o z a r í a de u n momento de repo
so.— E l t r a idor Bjelke, repuso.— Coii t o d o , es m u y posi
ble que este papel encierre u n aviso ú t i l , y asi era de pa
recer que V . M . dispusiese el que no se efectuase el baile 
de m á s c a r a s . — Pero en ese casb, r e s p o n d i ó Gustavo, si ha 
pretendido burlarse de m í el insolente escri tor, d i r á luego 
y con r a z ó n , que el rey ha tenido miedo. IS'ada menos que 
eso; es tá decidido; voy al baile." 

T a n p ron to como Bjelke se sepa ró del monarca, se pre
sen tó á los conjurados, y les hizo cargo d é l a señal q"6 
debia servirles de aviso. Si el rey se decidía á i r al baile» 

http://baile.de
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i te e n v i a r í a á u n joyero su r e lo j , bajo preleslo de c o m -
ríe y si canviaba de d e t e r m i n a c i ó n , en lugar de la poner--

le m a n d a r í a una caja de tabaco. U n o de los con -
•n dos aguardaba el resultado en la tienda que estaba s i 

da en D r o t t i n g Gaten. Bjelkc m a n d ó á ese pun to su 
reloj s'n hacer conocer á sus cómpl ices el pel igro que t o 
dos hablan cor r ido . 

El conde de Essex empleó las razones mas fuertes para 
inclina1" al monarca á que no saliese, pero el desprecio de 
todo p e l i g r ó , respecto á su persona-, que habia siempre 
marcado el ca rác t e r del r ey , decidió de su suerte. Bjelke 
cudió p r imero al ba i le , y se colocó al lado de. A u k a r s -

troeni. Gustavo l a r d ó bastante t iempo en presentarse en el 
salón, t an to , que los conspiradores creyeron que hablan 
sido vendidos , ó al menos que sus intentos eran fall idos. 

«jyie parece, dijo A.ul íars l roem con tono de indiferencia, 
que no tendremos el honor de ver al rey esta noche." — " N a 
da temáis , r e s p o n d i ó Bjelke, nuestros deseos se v e r á n c u m 
plidos."— 

A l tiempo que acababa de pronunciar estas palabras, la 
música a n u n c i ó la llegada de la real v í c t i m a , que e n t r ó en 
la sala apoyado en el brazo del conde de Essex. E l ros t ro 
de S. M' . estaba alegre y animado, s egún su costumbre ^ y 
aunque en su f i sonomía no se trasluciese la i m p r e s i ó n cau
sada por la reciente lectura del a n ó n i m o , con t o d o , es m u y 
cierto que en aquellos instantes esa funesta idea le ocupa
ba el pensamiento, pues al ent rar en el sa lón dijo al Conde. 
— ¿No es verdad que he. hecho bien en despreciar el aviso 
que recibí ? Caso de existir u n complot contra m i v i d a , su 
ejecución se hubiera verificado antes de llegar a q u í . — E l 
conde hac iéndole una reverencia, le con te s tó con gravedad. 
— ¡Plegué al cielo que V . M . acierte! — Con todo , en este 
momento varias miradas, en que estaban pintadas la có le ra 

> y el mas encarnizado o d i o , se fijaron sobre el rey, cuyo 
ojo vivo y penetrante r e p a r ó en una de ellas, la mas t e r 
rible y siniestra; pero sin hacer caso, t o m ó el brazo del 
embajador de Prus ia , y empezó á penetrar por la t u rba de 
máscaras, que l lenaban el s a l ó n , cuando n o t ó que estaba 
como cercado, y que se le impedia el paso. Los principales 
conjurados que se hallaban cerca del monarca, encont ra
ron , va l iéndose de la c o n f u s i ó n , un medio para colocarse 
entre el rey y personas que le a c o m p a ñ a b a n . Gustavo, v i é n 
dose arrebatado por la m u l t i t u d , quiso apoyarse contra 
un bastidor, detras del cual Aukarstroemse habia colocado. 
En este momento t e r r ib l e , el asesino c o n s e r v ó la mayor se
renidad y sangre f r i a , y temiendo que la v í c t i m a se le fuese, 
con la mano derecha cojió la fatal pistola, y con la izquier
da tocó lijeramente la espalda del rey. Habiendo este vue l 
to la cabeza para ver quien era la persona que tanta l iber 
tad se tomaba, r econoc ió á su enemigo. Aukars t roetn dis
paró en aquel pun to su a r m a , que d i r ig ió hácia los r i ñ o -
^ s del monarca, y v iéndo le aun dé pie, sacó un cuchi l lo 
de dientes como una sierra, que llevaba preparado de i n 
tento, y ya iba á hund i r l e en el pecho de Gustavo, c u á n d o 
este cayó al suelo. 

E l conde de Essex, gran escudero de S. M . , que se acer
có en aquel momento a l rey , g r i t ó en alta voz á las g u a r 
dias que estaban á las puertas del s a l ó n , d ic iéndoles que 
«as cerrasen sin dejar salir persona alguna. Los que com-
Poman el séqu i to del rey se aproximaron para colocarle 
^bre u n sofá, que m u y p ron to se c u b r i ó de la sangre 
Sue en abundancia arrojaba la herida. La confus ión , el 
tamullo que reinaba eu la sala, dio tiempo á Aukars t roetn 

j dejar caer las.armas que llevaba ocultas. Bien p ron to 
candió la voz de que el rey habia sido asesinado. La 
ropa c u b r i ó todas las avenidas, y el teatro fue cercado. 

medio de todo esto, el monarca desplegaba una calma 
? admirable presencia de á n i m o , á pesar de la herida, y 

en el momento que pudo hacerse entender, dispuso que se 
cerrasen las puertas de la c iudad, y d i r ig iéndose á los e m 
bajadores de las diversas potencias, que estaban á su alre
dedor, les d i jo : — " H e dado o rden , señores , para que por 
espacio de tres dias estén cerradas todas les puertas de la 
c iudad , y no s e r á , sino cumpl ido este plazo, cuando po
dáis mandar correos á vuestras respectivas c ó r l e s , y esto 
os será tanto ó mas ventajoso , cuanto que para ese t i e m 
po se s a b r á de cierto si es ó no posible el que yo v iva . " 

Durante estas palabras, u n sudor fr ió b a ñ a b a su f ren
te, y hacia conocer los dolores intensos que suf r ia , que no 
le i m p e d í a n , con lodo, el indicar por sí mismo las medidas 
que era preciso tomar para el descubrimiento del regicida. 
Cuantas personas se hallaban en la sala, sin escepcion a l 
guna, fueron obligadas á desenmascararse y á suf r i r u n re 
gistro escrupuloso, á fin de ver si t ra ian armas ocultas; y 
por ú l t i m o á escribir sus nombres y cualidades, en regis
tros que se dispusieron al momento. Fuese de intento ó ca
sualmente, Aukars t roem fue el ú l t i m o llamado á escribir s a 
nombre. E l cancil ler Bcuzelstjern que estaba á su frente, 
obse rvó atentamente su fisonomía. E l c a p i t á n Aukars t roem 
se a d e l a n t ó con paso firme y t r anqu i lo , y después de haber 
cumpl ido con el mandato, p r e g u n t ó con cierta du lzura y 
sangre fria. — ¿Tenéis mas que exigir de m í . S e ñ o r ? — N a d a 
mas ¡ r e s p o n d i ó .el C h a m b e l á n . Se saludaron r e c í p r o c a m e n 
te , después de lo cual Aukars t roem se r e t i r ó á su casa, y á 
m u y poco e n t r ó en su alcoba, y dijo á su criado que se 
llevase u n vizcocho coii u n vaso de v ino , lo t o m ó y se 
a c o s t ó , durmiendo tranquilamente después de haber asesi
nado á su rey. 

Los cirujanos, habiendo sondeado la herida del mo
narca , y advir t iendo la d i recc ión dé la ba la , juzgaron que 
habia poca ó n inguna esperanza de salvar la v ida al a u 
gusto enfermo, y durante su o p e r a c i ó n , que fue escesiva* 
mente dolorosa, Gustavo desplegó una fuerza de alma y u n 
sufr imiento ext raordinar io i y notando que uno de los f a - , 
cul tat ivos temblaba al i n t r o d u c i r la t i en t a , sin hacer caso 
del d o l o r , le dijo con voz entera. — Espero que el sen t i 
miento no os impida l lenar cumplidamente vuestro m i 
n is te r io , y tened presente, que es imposible salvarme s in 
esf-^er la bala.— U n momento se detuvo, el cirujano para 
tomar a l ien to , y en seguida estrajo de la herida balas de 
diferentes formas. A pesar de todo , pudo Gustavo bajar 
algo deprisa la escalera de grani to que conducia al v e s t í 
bulo del palacio., donde fue transportado con l e n t i t u d en 
una camil la , que sos ten ían varios granaderos de su guardia . 

Aunque las puertas del palacio se ce r ra ron , con todo, 
la escalera se hallaba atestada de gente. A l l í se encont ra
ban varios ministros en trage de ceremonia, y la mayor 
parte de los dependientes y allegados al séqu i to real, ves t i 
dos aun con los disfraces que hablan llevado á las m á s c a 
ras. Estos trages elegantes y variados; el estado del rey es
tendido en la cami l la ; cuya l ív ida frente apoyaba en s a 
mano derecha; t a ñ í a s fisonomías diversas, en las que esta
ban á la vez pintados el dolor, consternación y espan
to ; el resplandor de numerosas antorchas que llevaban 
los soldados, y que reflejaban en los br i l lantes cascos y 
trages bordados con lentejuela dorada, y al propio t i e m 
po en los sables y bayonetas; la luz tan fuerte que de
jaba ver con la mayor claridad el rostro del monarca; l a 
camil la y el g rupo que le rodeaba; las sombras que se es-
temlian por encima y alrededor de ese grupo p r i n c i p a l , y 
los accidentes de aquella misma luz que confusamente i l u 
minaban algunas partes separadas de este vasto cuadro, 
formaban un espec tácu lo grande, pintoresco, y capaz por 
sí solo de p roduc i r la mas viva y profunda i m p r e s i ó n , 

(vSe; conthi irá) . 
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KSTA m . r . c I M i r I M T O S Ú T l l E S , 

L A S E S C U E L A S D E P A R V U L O S . 

J i í A sociedad filantrópica para propagar y mejorar la 
e d u c a c i ó n del pueb lo , ha publicado el acta de su cuarta 
j u n t a general , celebrada el dia 13 de febrero ú l t i m o , y 
« m e l l a una r e l a c i ó n de las operaciones y progresos de 
esta sociedad, durante el tercer a ñ o de su estableci
m i e n t o (1 ) . , - , 

N o podemos menos de l l amar la a t enc ión de nuestros 
lectores sobre este impor tante documento, que revela los 
adelantamientos y eslension que esta benéfica sociedad, fo r 
mada generosamente por lo mas escogido de la pob lac ión 
mat r i tense , ha sabido dar á su noble tarea; espec tácu lo 
consolador en que es tán interesados, no solo todos los nu-^ 
merosos asociados; no solo todas las familias de los p ú r b u -
los educados en su escuelas; sino t a m b i é n todos los h a b i 
tantes de M a d r i d y de la E s p a ñ a entera, que sientan l a t i r 
sus pechos á impulsos del verdadero pa t r io t i smo , y gusten 
ab i ; i r sus corazones á la dulce esperanza de mas h a l a g ü e ñ o 
p o r v e n i r para nuestro pais. 

¿ Q u i é n , con efecto, no ha de sentirse dominado por 
esta idea consoladora, a l contemplar que en medio de las 
Borrascas p o l í t i c a s , en lucha con la penuria general , la 
desconfianza y el egoísmo sistematizados, la p o b l a c i ó n cul ta 
de la capital del re ino, representada dignamente por mas de 
seiscientos nombres de todas edades, sexos y condiciones, 
o lv idando para este acto generoso toda d iv is ión de o p i n i o 
nes, toda diferencia de caracteres, se agrupa cordialmente 
Lajo el influjo de una noble i n s p i r a c i ó n , de una benéfica 
i d e a , l a de propagar y mejorar la educac ión de la gene
r a c i ó n naciente, t o m á n d o l a para este objeto en la misma 
cuna , y c o n d u c i é n d o l a á los asilos sencillos que ha sabido 
crear para d i r i g i r sus pr imeros pasos en la carrera de la 
v ida? ¿ Q u i é n que sepa las grandes dificultades vencidas, los 
gigantescos medios puestos en prác t i ca en otros pueblos 
p a r a establecer la i n s t i t u c i ó n de las escuelas de p á r b u l o s , 
n o ha de admira r que en nuestra capital , s in otros medios 
q u é la p ú b l i c a filantropía y el celo de la pob lac ión , se 
haya realizado casi silenciosamente, sin aparato n i p o m 
posos, anuncios, hasta el punto de competir desde el tercer 
ano con las mas adelantadas de Europa? Y todo esto 
s i n desembolsos por parte del gob ie rno , n i mas p r o 
tecc ión que la n a t u r a l benevolencia que han de inspirar le 
los activos trabajos de esta impor tante asociac ión. O b s é r v e 
se esta circunstancia, teniendo presente que las sa las de 
asilo en P a r í s , e s t án auxiliadas por los fondos púb l i cos con 
dos m i l francos anuales cada u n a , ademas del subsidio ex
t r a o r d i n a r i o concedido á su c r e a c i ó n ; y en otras capitales 
can otros medios mas ó menos directos. 

S e g ú n la memoria ó acta de la junta general leida el 
13 de febrero, resulta que son cinco las escuelas estable-
cidá'á hasta el dia por la sociedad y que en ellas reci 
ben los beneficios de este sistema de e d u c a c i ó n , setecientos 
á i e z y nueve párbulos de ambos sexos, cuyos adelanta
mientos no pueden darse á conocer sino visitando mate
r ia lmente dichas escuelas, observando su aseo, ó r d e n y 
b ien entendido mecanismo; el admirable, sencillo é inge-
nioso m é t o d o de enseñanza ; y aquel h a l a g ü e ñ o espe tácu lo 
de la inocencia en manos de la beneficencia y la v i r t u d . 

Pos esta r azón invitamos á todos nuestros lectores, y 
ecialmente al bello sexo, en quien mas especialmente especial 

( i ) V é n d e s e á cuatro reales en todas las escuelas de la sociedad, 
J en la mismas se entrega graus á los señores socios. 

se hal la desenvuelto el sentimiento noble de la carid^T^ 
beneficencia, á que visiten cOn a t enc ión estas escuelas- ^ 
asistan si les es posible á sus ejercicios; escuchen los 
eos sencillos de los alumnos ; observen su composiu, ^ 
recogimiento; m í r e n l e s entregarse á recreos i n o c e n t e ^ 
saludables á las horas de huelga; comer con alearía 1 ^ 
modestas provisiones que cada cual l leva en su cesto-
c u l t i v a r en fin insensiblemente la semilla del órden ' / 
la obediencia y laboriosidad, de que tan óp imos f i - ' u ^ 
pueden en lo sucesivo recojer ( 1 ) . 

Seguros estamos de que muchas personas que por \ ^ 
ferencia ó por fal la de publ ic idad no tienen aun noticia 
esta asociación m a d r i l e ñ a , luego que acierten á entrar en 
uno de aquellos asilos (abiertos á toda hora á los visitado 
res); luego que se enteren del acta y re lac ión de los, traba 
jos de la sociedad, y la lista de los asociados; luego, en fin 
que sepan que por la mezquina suma de 20 reales anuales 
pueden u n i r su nombre á los mas distinguidos de ] 
c ó r t e , que figuran en aquella , y c o n t r i b u i r al crédito y 
sostenimiento de esta o b r a , verdaderamente popular; no 
dudamos, pues, que la mayor parle se a p r e s u r a r á n á ins_ 
c r ib i r sc , y aun l a m e n t a r á n el descuido con que dejaron de 
hacerlo desde el p r inc ip io . La sociedad, creciendo de este 
modo diariamente en individuos y en recursos, podrá es-
tender en consecuencia sus beneficios á todo lo que exija 
en este punto la necesidad de la p o b l a c i ó n de Madrid, y 
esta h a b r á dado u n ejemplo mas que i m i t a r á otras ciu
dades importantes del r e i n o , en donde con mengua de sti 
nombre no se hal la seguido todav í a . 

ESTUDIOS HISTOMCOS. 

H U E S C A . 

T 
-LÍA famosa ciudad de Huesca fue conocida por los geó
grafos é historiadores de la a n t i g ü e d a d con el nombre de 
Osea, s egún lo acredita el id ioma la t ino donde aun se cofr-
serva; y el pais de los ilerjetes, que es donde está situada, 
trae su or igen de los mas remotos tiempos. Se halla esta 
ciudad doce leguas al Nordeste de Zaragoza y cuatro al Sud 
Oeste de la elevada sierra de Q u a r a , que es la mas alta de 
todas las que consti tuyen la imponente cordi l lera , que se 
estiende de Oriente á Poniente en l ínea paralela con el P i 
r i n e o , y que forma de su t e r r i t o r i o el mas variado y pin
toresco paisaje, Huesca está fundada en un plano inclinado, 
que se levanta como t re in ta toesas por la parle septentrio
n a l , de suerte que viniendo el viajero de la del mediodia, 
se queda agradablemente sorprendido al ver aquella pobla
c ión grave y s o m b r í a , elevada vistosamente sobre el verde 
pavimento de su suelo, coronada de torres gót icas y cadu
cos campanarios, y resaltando notablemente con sus desi
guales formas en el oscuro y nebuloso fondo de aquella» 
m o n t a ñ a s , que le sirven de orizonte. Imposible es que la 
p luma pueda dar una idea completa de aquel cuadro ma^-
n í í i c o , cuya belleza se realza maravillosamente al recordar 
los hechos c é l e b r e s , los grandes acontecimientos, las ro
mancescas tradicciones y las páj inas gloriosas que á la par 
le d is t inguen, i lus t ran y ennoblecen. Nosotros, residentes 
a l g ú n tiempo en aquel pais, hemos tenido ocasión de con-
t t m p l a r l e detenidamente, reconociendo sus importante* 

( r ) Estas escuelas están situadas: primera, en la calle de Atoe 1 ' 
número n 5 : segunda, calle del Espino, tercera calle del R i o . « » 
ta calle del Barquillo, y quinta calle de Velaide. 



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . tes 

ujonunienlos, y gozando del helio panorama que presenta, 
jegun Ia variedad do las estaciones, y hasta en la I r a n s í b r -
jnacion m o m e n t á n e a y pasajera de la luz en el altercado 
curso del dia. Los montes dilatados y gigantescos del P i r i 
neo, se dibujan en el cielo con una espresion viva j s u b l i 
me, agena humano p ince l , cuando aparece la A u r o r a 
con su t iv io y argentado esplendor, y los fabulosos cerros 
¿el sa l ió de Roldan sobresalen entonces con aftivez y d o 
minio por r ima de todas las sierras, cual si conocieran la 
importancia eterna y t radicional que les dá su h is tor ia . E l 
sol con toda la p len i tud de su fuego, dora y abr i l l an ta aquel 
anfiteatro r ú s t i c o , donde forman un contraste portentoso 
los agrupados y vecinos montes de la frontera, con la apa
cible vega que fert i l iza el Humen, los sencillos e rmi tor ios 
¿el l lano, el lejano caser ío confundido entre los verjeles, el 
arruinado monasterio de Monte-aragon ostentando en su a l 
tura los restos míse ros de su pasada opulencia, y la noble 
ciudad con sus viejos muros y deliciosas alamedas, que
brando en la ci'ipula de sus torres los rayos del astro l u 
minoso. M i r a d a la ciudad desde la falda de las cercanas 
montanas que hemos c i tado, se la vé magestuosa y altane
ra dibujarse en el despejado orizonte del mediodía (1 ) . 

E l inv ie rno se presenta aqui con una magestad grave y 
aterradora , cual en n inguna parte hemos visto. E l r igo r 
<ie la es tac ión arrebata s ú b i t a m e n t e las placenteras galas 
con que se vistiera la naturaleza, de jándola yerta y some
tida á su imperioso y u g o , y al contemplar á la par de las 
negras nubes que coronan los cerros y de la apagada at
mósfe ra , la b l a n q u í s i m a alfombra que cubre de nieve el 
llano y las m o n t a ñ a s , no parece sino que la t i e r ra a l u m 
bra en esta ocasión al cielo. Pero lo indefinible y encanta
dor sobremodo en este pa í s , es ver declinar el sol á su oca
so en una tarde de pr imavera . ¡ C u á n t a s veces estasiados 
con este espectáculo . , respirando la dulce brisa de aquella 
campiña feraz y saludahle, a le jándonos tfe las-eril las < k l 
Isuela y situados en la sol i tar ia e rmi ta de Sa la s , hemos 
pasado las horas agradablemente, queriendo adivinar por 
la raarajfilla de sus obras todo el poder del Cr iador , á quien 
debemos tanta g r a t i t ud y v e n e r a c i ó n ! E n aquellos momen
tos, y mirado la ciudad desde el punto que hemos indicado, 
se transforma enteramente á los ojos del observador. Y a 
no es h a l a g ü e ñ a y espresiva con sus formas distintas y sus 
facciones claras: oscurecida tristemente por la parte del P i 
rineo, de donde n inguna luz recibe, y b a ñ a d a sin fuerza 
por el mor ibundo b r i l l o que despide el sol al espirar en 
el occidente; es una mole gigantesca y tenebrosa, especie de 
ciudad pintada en bosquejo, que sin pretensiones n i atrac
t ivos , parece que está pegada en el monte y escondida en 
la sombra de aquellas sierras, cuyas gallardas cumbres ya 
no se perf i lan en el cielo. Este espectáculo es tan i m p o n e n 
te y m e l a n c ó l i c o , que siempre ha dejado en nuestra alma 
impresiones profundas, cuyo or igen no s a b r í a m o s de f in i 
t ivamente esplicar. 

Los muros que en el dia c i ñ e n imperfectamente á esta 
c iudad cuentan muchos años de existencia. Se puede decir 
que no quedan mas que ruinosos restos de estas fuertes m u 
ra l las , que fueron en o t ro t iempo el objeto de la a t e n c i ó n 
oficiosa de los p r í n c i p e s D . Ramiro el monje y D . Jaime el 
conquistador , los cuales s e ñ a l a r o n gruesas rentas para su 
r e c o m p o s i c i ó n , y cuyas donaciones se conf i rmaron después 
cou leyes. Las torres que antes t e n í a n estos muros para su 
defensa, y de las cuales aun quedan algunas, aunque r u i 
nosas, a s c e n d í a n , según Francisco Diego de A y n z a , á 99-
mas s e g ú n Caliste I I en el l i b r o que escr ib ió de los m i 
lagros de Santiago, poco después de la r e s t a u r a c i ó n de 
Huesca, deben ser 9 0 ; pues t ratando dicho escritor del 

siglo Y I I I , en que esta ciudad p r e s t ó homenaje y obe
diencia á C a r l o - M a g n o , dice: Osa in yua nonagtnia t u r 
res esse numero solent. 

La estructura de la ciudad de Huesca es ant igua, y 
algo i r r e g u l a r , pero sumamente c ó m o d a para sus h a b i t a n 
tes, tanto por la capacidad de los edificios, como p o r l a 
d i s t r i b u c i ó n in t e r io r de ellos. Las calles son medianas y 
bien empedradas, especialmente la del Coso, que á la c i r 
cunstancia de ser m u y ancha, r e ú n e la de ofrecer su case
r í o visualidad y os t en tac ión . Sus principales puertas son 
cua t ro , y la parte alta de la c iudad, donde quizá exis le ' la 
p o r c i ó n mas vieja y completa de e l l a , se comunica con l a 
o t r a , sin que se haga sensible n i violenta la i nc l i nac ión i n 
dicada del terreno. Las fuentes que tiene en uno y o t r o á i -
t io son de buenas y abundantes aguas. 

Las pr imeras noticias que tenemos de la f u n d a c i ó n y 
existencia de la noble Huesca, son las que nos relatan Ib» 
autores griegos y romanos mas antiguos que se reconocen^ 
y los cuales le dieron yá á esta ciudad en aquella r e m o t í 
sima é p o c a , toda la impor tancia que pudiera desear la mas 
grande y aventajada. 

La e t i m o l o g í a del nomhre Osea es tan oscura, que se 
pierde totalmente entre la sér ie pasada de los siglos, y a u n 
no se sabe con certeza la época en que este pueblo t o m ó e l 
nombre de Huesca, perdiendo el que tenia. 

Los datos mas lejanos que existen acerca de Osea, s o » 
los que pertenecen al t iempo de Q u i n t o Ser to r io , quienr 
70 años antes de la venida del Redentor , es tableció en e l l a 
escuelas púb l i ca s para i n s t r u i r la juven tud españo la en las 
letras latinas y griegas, s e g ú n refiere Plutarco ( 1 ) . Este 
sistema de enseñanza general , á mas de la no tor ia u t i l i d a d 
que proporcionaba á todo el pais, d ió á Huesca u n b r i l l o 
y una cons ide rac ión , que las demás ciudades de A r a g ó n n o 
tenian. E r a ya en esta época tan grande y respetable, que 
la el igió Ser tor io para tener en ella asegurados, y como 
•en rehenes, los jóvenes de la nobleza de E s p a ñ a ; y Z u r i t a a l 
p r o p ó s i t o , dice : " F u é ' H u e s c a en los tiempos antiguos u n a 
de las ciudades mas famosas que hubo en la E s p a ñ a c i t e 
r i o r y la escogió Sertorio entre todas las otras, para f u n 
dar en ellas la mayor fuerza y pujanza de su estado." 

Las disensiones ominosas de aquellos Hieiiipos t u r b u 
lentos, en que dos campeones poderosos-se-disputaban e l 
t r i u f o de la d o m i n a c i ó n , a l t e r ó notablemente aquella d i 
chosa paz, á cuya somhra florecían las letras en las s u b l i 
mes escuelas de la antigua Osea, teatro lucido de los ade
lantos y progresos del saber. La juven tud decidida y v i g o 
rosa del pa ís no d u d ó el par t ido que debió tomar en l a 
demanda, y alistada bajo las banderas del gran Se r to r io , 
s iguió las fiel y constantemente, hasta que la suerte c o n t r a 
r i a le r o b ó toda esperanza de victorioso éx i to . A l l í , donde 
el in for tunado y generoso dominador v io la alteza de su. 
poder y las gratas consecuencia de sus benéficos esfuerzos, 
h a l l ó al cabo la funesta muerte que t e r m i n á r a su causa» 
La gente alentada de Osea l l o r ó sentida y amargamente l a 
p é r d i d a de su bienhechor, y. no solo s igu ió con estremada 
fidelidad sus huestes durante la época feliz de su v i d a , s ino 
que sostuvo h e r ó i c a m e n t e d e s p u é s de su muerte el p a r t i d o 
á que se afi l iara. 

E l c a r á c t e r belicoso y tenaz de los naturales, dilataba fie
ramente el resultado de la r e ñ i d a contienda, á la par qae 
el a l t ivo Pompeyo acrecentaba con venturosas jornadas 
los elementos de su fo r tuna . A l grande prestigio de la v i c 
tor ia , siempre ha seguido en el mundo la r e m o c i ó n de obs
táculos insuperables; la oficiosa y gra tu i ta coperacion de 
los neutrales, y el desaliento de los contrar ios ; y así , a u n 
que los habitantes de la fuerte ciudad eran de suyo a n i -

(1) Téase la lámina que acompaüa á este articulo. 0 ) Plutarco in Sertorio. gau'; ,OTÍ63 ne ir) 
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mosos y decü l i Jo s , s in t ieron p r o n l o la falla Je auxilios que 
antes no csperinientaban, y v ie ron la realidad amarga de 
su estado, cncuLier la hasta entonces con las q u i m é r i c a s 
ilusiones de su esperanza. A l r igor de su abandono y ais
lamiento sucedió la calma del discurso; á este el conoci
miento de los resultados que una defensa indiscreta propor
c i o n a r í a á sus inocentes y consternadas fami l ias , y conven
cidos del inmenso poder del nuevo dominador , le entrega
r o n la plaza, con el mal ahogado enojo reconcentrado en 
sus pechos, y después de haberle ahligado á comprar esta 
v ic to r i a á costa de mucha Sangre. 

E l comportamiento de Huesca en ta l ocas ión , fue n o 
table por lo consecuente y agradecido. La historia le hizo 
justicia en sus p á g i n a s , encomiando las vir tudes que la 
d i s t ingu ie ron , y ganosos los escritores antiguos de perpe
t u a r la memoria de sus hechos, consignaron en las c r ó n i 
cas el m é r i t o de sus altas proezas y esclarecidas h a z a ñ a s . 

orificas distinciones y prcemiiiencias | i ^ ~ T ^ 
ift la a n t i g ü e d a d , fueron tantas como l o s V ^ 

Las hon 
vo Huesca e 
los que adquir iera á su engrandecimiento y nombr1'!-1' 
Gozó fuero de Munidpio (1 ) en tiempo de los romanos 
entre los muchos timbres y t í t u l o s gloriosos que la ¡lusi ' ^ 
r o n , tuvo el de ncwcctora, que le d ió el César , para si 
car que su r e n d i c i ó n lo sacó victorioso contra los legados J~ 
Pompcyo. • 

JUAN GUILLEN BUZAIÚN. 

(I) LOS fueros de M u n i c i p i o se concedían solo a las ciud H 
mas principales y distinguidas, y su privilegio consistía en pode 
gobernar eslas por sus leyes patrias y costumbres privativas \ ^ 
zar de los honores de Roma. ' 7 8o" 

¿ i r ; 1. 

(Vista de Huesca.) 

I X D O M I N G O P O R X A M A Ñ A N A . 

(Traducción de una Balada Alemana.) 
E l s á b a d o dijo a l d o m i n g o : — " Y a quedan todos acos

tados ¡ e s t a b a n tan cansados de velar!.. . y yo mismo que 
h a b l o , apenas puedo tenerme en pie. 

D i j o ; y la campana sonó la media noche; y el sábado 
cayó en la oscuridad, 

E l domingo entonces e s c l a m ó : " A h o r a me toca á m í ; " 
y diciendo esto a b r i ó dulcemente la ventana, y se puso á 
contemplar las estrellas, aunque bostezando y de mala 
gana. 

Hasta que en fin, e s t r egándose los p á r p a d o s se va de-
rechi to á casa del so l , que d o r m í a á pierna suelta, y le 
g r i t a : " A m i g o , ya es h o r a " y el o t ro le responde "Al l á 
v o y . " 

E l domingo entonces coge, y despacito se encarama á lo 
mas al to de las m o n t a ñ a s , y se r ie complacido; pero na 
die le ve n i le escucha aun. Entonces se baja á la aldea, y le 
dice a l ga l lo : "Cuidado con decir que estoy a q u í . " 

Luego vuela á ver si el sol se ha levantado ya , y sube 
en su ca r ro , y juega con sus rayos, y revolotea, y salla, 

y b r inca delante de las ventanas de la muchacha, y íc í 
artesano. 

Como es buen amigo , rio se enfada de que no venga» 
á saludarle tan p r o n t o , y que le t ra ten sin cumplido, y 
hace como que no escucha c u á n d o oye á unos y otros ron
car con abandono. 

¡ Pero q u é bello r o c í o derrama sobre la t ierra el do
mingo de a b r i l ! ¡ C ó m o sabe embalsamar el a i re , alegrar 
la c a m p i ñ a , hacer h u i r l a tempestad! 

Las abejas solas trabajan en t a l dia en tejer sus celdi' 
Has.... ¡pobrec i las , que no saben que es domingo de abr i l ! 

Todo respira a l e g r í a y amor ; la aldea entera parece 
vestida de fiesta; l a hermosa n i ñ a parece mejor con el trage 
nuevo, y el mancebo g a l á n l leva el sombrero adornado <3e 
lazos y llores. 

L a modesta campana de la iglesia l l ama á los fieles; 7 
todo el pueblo se r e ú n e a l l í ; amigos y r ivales , criados ? 
s e ñ o r e s ; y luego se saludan á la salida, y reciben de 
mano del cura una misma bend ic ión . 

Las muchachas luego van á cojer flores para sus aman
tes, y los mancebos á luchar á fuerza de b razo , ó á lucir 
la voz de su garganta para merecerlas. 

W l J O R D A N E H I J O S . 
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B E L L A S A R T E S -

LOS C A R T O N E S D E R A F A E L . 

S . P A B L O P E I E D I C A N D O ICN A T l í N A S . 

NA de las grarules cscclencias de Rafael, era la feliz dis
pos ic ión que daba á sus cuadros, presentando cada asunto 
en el pun to mas claro de vista. Poderoso como era el genio 
de M i g u e l Angelo en la i nvenc ión de grupos separados, era 
sin embargo in fe r io r á Rafael en el manejo de una compo
s ic ión grande, y la misma obse rvac ión puede hacerse sin 
escepcion á todos los maestros de la escuela romana. Los 
pintores venecianos, con la sola esrepi ion de Ticiano, sacr i
ficaron sin e s c r ú p u l o el sent imiento, la propiedad y c a r á c 
ter , al deseo de deslumhrar la vista con su color ido. Esta 
especie de c o m p a r a c i ó n nos hace mas capaces de apreciar 
debidamente la escelencia de Rafael, cuyas composiciones 
nos presentan las combinaciones mas ricas y pintorescas, 
s in sacrificar j amás las cualidades mas altas del arte á las 
que es tán consideradas como superficiales. U n bello ejem
p l o de esta escelencia es el c a r t ó n ¿c S. Pabio predicando 
en A l e ñ a s , que representa el grabado que hemos escogido 
para este n ú m e r o . M i r a n d o esta obra como una mera com
p o s i c i ó n de l íneas , y sin observar su espresion, es un ejem
p l o m u y notable de d i s t r i b u c i ó n la mas estudiada y her 
mosa; pero considerada con respecto al c a r á c t e r , espresion 
y r e p r e s e n t a c i ó n del asunto, nos inclinamos á creer que 
esta obra merece el p r imer lugar entre las producciones 
del genio de Rafael. 

H a l l á n d o s e S. Pablo en Atenas, fue desafiado por los 
filósofos de aquella i lustre ciudad á hacer una dec la rac ión 
p i i b l k a de sus doctrinas en la célebre aula del Areopago; 
tan to habia confundido á los sabios de la Grecia la pureza 
del evangelio de J e s ú s . E l após to l e n t r ó en un templo de la 
gent i l idad , y habiendo subido por las gradas al lugar mas 
c o a s p í c u o , h a b l ó así á sus oyentes: "Varones atenienses, 
en todas las cosas os veo como muy superticiosos. Porque 
pasando y viendo vuestros s imulacros, ha l l é t a m b i é n u n 
ara en1 que estaba escrito AL DIOS NO CONOCIDO. Aque l , 
pues, qae vosotros a d o r á i s sin conocerle, ese es el que yo 
os anurveio." 

E l efecto que produjo en el audi tor io aquel solemne exor
dio , fué t a l como pudiera esperarse de la p r o m u l g a c i ó n de una 
doc t r ina tan nueva y tan impor tan te . Las personas que ro
dean al a p ó s t o l , no deben considerarse como una asamblea 
promiscua de ind iv iduos ; no habiendo duda en que el i n 
tento del p i n t o r fue personificar en cada f igura una clase 
ó secta de la filosofía griega, lo que fác i lmente puede dis
t ingui rse en la ac t i tud y semblante de cada i n d i v i d u o . Por 
una paple se representa al c ín ico en profunda med i t ac ión , 
buscando argumentos y dudas que oponer : el estóico por 
o t r a apoyado en su b á c u l o , espresa en su semblante inso
lente una incredul idad ostinada; mientras que los d i sc ípu 
los de P l a t ó n , sin dar una entera fé á los misterios a n u n 
ciados por el a p ó s t o l , parecen estar complacidos con la 
hermosura y subl imidad de una doct r ina semejante en 
muchos respectos á la suya, y por tanto escuchan con gus
tosa a t e n c i ó n . A o t ro lado se deja ver u n grupo de d i spu
tadores, sofistas é impugnadores de toda re l ig ión , embebi
dos en una d i scus ión vehemente, mas por mostrar su s u 
t i leza, que por d i luc idar la verdad, ó por declarar su 

convencimiento. E n el fondo del cuadro, y á una disi ? 
considerable, se distinguen dos r a b í s ó doctores ¡Mf 
los que habiendo oido el discurso, vuelven las cspaljj05' 
misionero e v a n g é l i c o , mostrando asi su desprecio al a i / 
ció del cumpl imien to de las profecías . La figura de s"" 
Pablo llama la vista del espectador á la primera ojeada rTi 
c a r t ó n , h a b i é n d o l e comunicado el artista todas las circuns 
tancias que pueden c o n t r i b u i r á la dignidad de la r, 
sona, y á la impor tancia de su oficio. 

Aunque el c i te r io r del após to l , s egún él mismo confies 
no era magestuoso, Rafael c r e y ó que era debido darle M ^ ' 
aparencia correspondiente á lo sagrado de su carácter , si 
hiendo que la p in tu ra no puede espresar toda la signiflca' 
cion in tentada , sino por medio de la forma. Está repre 
sentado en pie al frente en u n lugar elevado y á una dis~ 
tanda considerable del audi tor io . E n su acción están un¡ 
das la serenidad y la e n e r j í a , cualidades tan raras en mj 
orador como incompatibles en su delineacion; s impleymj 
gestuosa, y con todo inflamada con u n entusiasmo div¡no> 
y á su vista no podemos dejar de formar la idea de que ¡ . ^ 
vertiendo por la boca u n torrente de elocuencia irresistible 
E l electo inmediato de su discurso, y el t r i u n f o eventual 
de su doc t r ina , está suficientemente insinuado por la con
ve r s ión de Damaris y de Dionis io el arcopagita, las dos pri
meras personas en el cuadro , los que parecen anunciarcon 
miradas y gestos apasionados, su sincero convencimiento 
su r e n u n c i a c i ó n á la i d o l a t r í a , y su reso luc ión á abrazar la 
fé de Jesucristo. 

Los edificios que ocupan el fondo , sin embargo de las 
inconsistencias que en ellos se observan con respecto al es
t i l o de a rqu i t ec tu ra , son en s í mismos objetos hermosos; 
son templos de divinidades paganas, cuyo culto idólatra 
está el após to l condenando, y por tanto tienen una cone
x ión inmediata con el asunto del c a r t ó n . Estos edificios, por 
o t ra parte, asi como las estatuas que la rodean, pueden ser 
considerados como u n a r t i f i c io , de que se val ió el artista 
para caracterizar la c iudad de Atenas, madre de las artes, 
residencia del buen gusto, y empor io de riqueza y esplendor. 

E n todas las obras de Rafael, tanto en las partes prin
cipales como en las subordinadas, se percibe la inteligen
cia penetrante de este p r í n c i p e de los p in tores ; y los car
tones entre todas sus obras publ ican con mayor enerjía h 
capacidad intelectual de su autor . 

ESTUDIOS HISTOMCOS. 

i i . 

3DÜK S A N C H O H A M I H E Z . 

o p r imero que se presenta á la vista del yiajfiro al des 
cender desde la parte de Zaragoza al hermoso y P'n'or.e.S|̂  
valle donde tiene Huesca s«. asiento, es la dilatada c o r o ' ^ 
ra de los pir ineos, cuyo g i ro c i r c u l a r , elevadas cima* 
tensas faldas forman de este pais u n caprichoso cua^r0ji0/, 
dos gigantes sierras conocidas por las del Sallo de 
dan ( i ) , se levantan con ac t i tud imponente y graV ^ 
s o m b r í a sobre todos los escarpados y fragosos roon^J^ 

(1) 1 lámanse asi estas dos sierras por el porlentoso- salto 
dice vulgarmcute dió Roldan de uua á otra, Luyendo á caba 
sus enemigos. 
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•*en al parecer, con estrecho lazo el l e r r i l o r i o compren-
j"j0en el valle. Arjuellos colosales promontor ios tienen una 
historia que todo el inundo sabe, que la t r ad i c ión guar -
j a aunquc'la adultera , que dá impor tancia maravil losa & 
]aS incultas sendas de nuestra f rontera , y sirve de entrete
nimiento y recreo al caminante que escucha por p r imera 
vez el portento de su í 'áhula. E n el seno de estas m o n t a ñ a s 
fue donde h a l l ó abrigo el cu l to cristiano en la época acia-
a de la conquista sarracena. Obligados los obispos á ahan-

tJoiiar la ciudad , se r e t i r a ron con su grey á este r ú s t i c o 
santuario, para practicar en él sin obs t ácu los los ejercicios 
religiosos. 

La a n t i g ü e d a d del cul to crist iano en Huesca debe ser 
mucha, si atendemos al estado de esplendor ó impor tanc ia 
con que estuvo en Zaragoza la re l ig ión de Jesucristo en los 
primeros siglos de la iglesia, y asi es que en esta época ya 
produjo los vás lagos honrosos (1 ) que i l u s t r a r o n su n o m 
bre, y cuyas eminentes vir tudes y piedad edificante fueron 
ejemplos vivos de perfecta santidad. 

.El or igen de la sede episcopal de esta ciudad es tan an
tiguo, que con r a z ó n puede llamarse inmemor ia l . jNadie po
drá determinar con certeza la época en que tuvo p r i n c i p i o ; 
y esto es tan cierto, que en la c r ó n i c a general de E s p a ñ a de 
Don Alonso el sáhio se espresa como cosa segura, que Hues
ca era sede pontificia en t i t m p o de Constantino. 

Las alternativas frecuentes de la gue r ra , y los t ras tor 
nos del pais con la o c u p a c i ó n de los godos, acrisolaron el 
ardiente zelo y la inalterable constancia de los sábios y d i s 
tinguidos prelados que obtuvieron la m i s i ó n santa de apa
centar el r e b a ñ o de los fieles. 

La invas ión de los á r a b e s en la P e n í n s u l a puso t é r m i 
no á la d o m i n a c i ó n de la d i n a s t í a goda en ella. La entrada 
de estos crueles enemigos fue u n torrente devastador y f u 
rioso que i n u n d ó nuestro suelo con una rapidez i n c r e í b l e . 
En dos años conquistaron el terreno que á los romanos y 
ú los godos cos tá ra siglos el dominar . 

Las ciudades mas distinguidas y respetables de E s p a ñ a 
se r ind ie ron sumisas á las fuertes falanges de los conquis
tadores, y después de César augusta, que e n t r ó en poder de 
los moros el a ñ o 7 1 6 , lo verificó Huesca, aunque sin su 
frir los eslremados rigores de tan feroz esclavitud. F a n á t i 
cos é intolerantes en punto á r e l ig ión los vencedores, res
petaron sin embargo en esta ciudad el cul to del verdadero 
Dios, y aunque es cierto que la catedral fue convertida en 
mezquita, t a m b i é n lo es que la colegiata de S. Pedro ( a n t i 
gua iglesia que aun existe) se des ignó á los cristianos para 
celebrar en ella los misterios y oficios divinos. 

Duran te el domin io agareno tuvo Huesca varios reyes 
y gobernadores, cuyas hazañas , aventuras y proezas relatan 
prolijamente las c rón icas . E l ú l t i m o de estos soberanos fue 
el célebre Abder ramcn I I , que r e i n ó desde antes de los a ñ o s 
1070 hasta los de 109f>. La estension de su mando , el i n 
flujo de su ca rác t e r fiero, y el aparato b r i l l an te de su corte, 
le hadan en aquellos tiempos uno de los monarcas mas res
petables de la P e n í n s u l a . Habla llegado á mayor e l evac ión 
<]uizá que n inguno de sus predecesores, y fue su prestigio 
tan conocido, que, según se colije de Z u r i t a en su his tor ia , 
era u n rey muy poderoso, cuyos estados considerables en 
aquella época nadie ignoraba. R e i n ó Abderramen en Hues
ca, y su estensa comarca, casi todo el t iempo que D . San
cho R a m í r e z en A r a g ó n , cuyo reinado fue de 31 a ñ o s , y 
estuvieron siempre en guerras. 

D o n Sancho R a m í r e z tenia las mejores dotes que pue
den cons t i tu i r á u u monarca, y de consiguiente ejercía el 

. 

( i ) Fueron hijos de esta ciudad S. Orencio, Sia. Paciencia 
• t r e n z o j S. Vicente márt ires, y S. Orencio Obispo. 

mayor iu(hi)o sobre sus vasallos. A c t i v o , emprendedor y 
belicoso, sostuvo reñ idas contiendas con los moros, y l levó 
en diversas ocasiones la desolación y el eslrago á los c a m 
pos de Castilla. E l celoso e m p e ñ o de D. Sancho por conte
ner Hcsos los derechos de su reino y conservar el lustre de 
sus armas, le impulsaba á emprender con frecuencia las 
jornadas mas arriesgadas, en las cuales de cont inuo la suer^-
lc le favorecía. Das treguas arregladas con el temido A b 
derramen después de tantos años de gue r r a , le h i c i e r o n 
o lv idar m o m e n t á n e a m e n l e sus esforzadas pretensiones p o r 
el suelo del al to A r a g ó n , y e m p e ñ a d o por otros lados en 
temerarias diferencias, ejercilaha á sus soldados en el arte 
difícil de saber vencer en medio de los peligros y de los pa 
decimientos. A sus dos hijos mayores D . Pedro y D. A l o n 
so los educó entre el marcial estruendo de las armas, y a l 
menor D. R a m i r o , á quien de s t i ná r a á la iglesia, d e s p u é s 
que sal ió del monasterio de S. Poncc de Torneras, á donde 
se habia c r i ado , lo hizo abad de Sagunt, le o t o r g ó luego 
en encomienda los obispados de Burgos y Pamplona, y ú l 
timamente el de Roda. 

Después que D . Sancho hizo paces con el rey de Cast i 
l l a , que ser ía por los años de 10SO , l i b re de esla embara
zosa a t e n c i ó n , vo lv ió sus armas contra Abderramen , que 
habia violado t ra idoramenle las treguas. En 1091 fue t an 
violenta la encarnizada lucha de los dos poderosos reyes, 
que al recordarla los historiadores la califican de c rue l y 
desastrosa, p i n t á n d o l a con los colores mas s o m b r í o s é i m 
ponentes. 

La t r anqu i l idad aparente^de los á n i m o s indignados con 
la dura esclavitud tuvo su t é r m i n o ; los sufridos hijos de 
aquel o p r i m i d o pais, oyeron el g r i to do independencia que 
les d i r i j i e ran sus hermanos los vasallos del rey de A r a g ó n , 
desde el campamento donde celebraban sus vic tor ias , y a n i 
mosos y resueltos se levantaron en gran n ú m e r o n n i é i u l o -
se al caudi l lo crist iano unos, y favoreciendo otros sus p l a 
nes, encubiertos entre los enemigos. Las filas de D .Sancho 
se acrecieron considerablemenle con el refuerzo de los des
contentos; el t ras torno y d e s ó r d e n de los contrar ios se 
a u m e n t ó á p r o p o r c i ó n que el ejérci to a r a g o n é s se organiza
ba y r o b u s t e c í a ; en estos era ardiente entusiasmo lo que 
en los otros deber imperioso de la propia defensa para 
guardar el pais que h a b í a n usurpado, y asi es que aunque 
Abderramen era rey opulento y guerrero de gran va lo r y 
per ic ia , l levó lo peor de la contienda, y sus armas venci
das cedieron el terreno á los que lo reconquistaban. La p o 
sición suya era mas ventajosa que la de D . Sancho, no solo 
por hallarse d u e ñ o de los sitios mas dominantes y seguros 
del pais, sino t a m b i é n por estar confederado con los r e 
yes moros sus comarcanos y con el de Cast i l la : pero á pe 
sar de esto, las huestes aragonesas siguieron afortunada y 
valerosamente la empezada obra de su r e s í a u r a c i o n , y con 
siguieron ganar á los enemigos un n ú m e r o crecido de pue
blas y ciudades. 

Previsor y entendido D. Sancho en la clase de gue r 
ra que seguia con tan buenos resultados; queriendo asegu
ra r su éxito estrechando mas el c í r c u l o á que habian que 
dado reducidos los sarracenos, y conociendo p r á c l i c a m e n -
le la escelencia topográf ica de los sitios que debía ocupar, 
reedificó prestamente los castillos de Marcue l lo , Loharre y 
Alquczaz, situados en las vertientes de las m o n t a ñ a s , y cons
t r u y ó el fuerte de Mon te -a ragon , distante una legua de 
Huesca, que fue después suntuoso monasterio y cuyo ga
l la rdo edificio se halla en el día abandonado y ruinoso. 

D u e ñ o s ya los aragoneses de la mayor parle de los 
pueblos que formaban la comarca de Huesca, d e t e r m i n ó 
Don Sancho poner cerco á esta , contando con el esfuerzo 
a l t ivo d e s ú s soldados, y asi lo verificó el a ñ o 1094; ase
diando la ciudad con toda la gente de guerra que pudo 
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j u n t a r cu A r a g ó n y Navarra. Los moros se aprcslaron á la 
defensa con (lecision y arrogancia, y el t nagnán i rno D . San
cho senló sus reales íx la vista Je los sitiados ruaros. Los 
ataques de los aragoneses luerou violentos y repetidos, pero 
la delensa de los infieles era taniLicn tenaz y resuelta. 

E n medio de estos preliminares belicosos é inciertos de 
la r u i n a del agareno, un acontecimiento funesto v ino á 
t u r v a r la esperanzada a leg r í a del a r agonés campamento, á 
c u b r i r de lu to el pecho de lodos sus soldados, y basta á 
desmayar su a n i m o , si fueran capaces de perderle. I m p a 
ciente y ganoso D. Sancho de adelanlar por momentos en 
los t r á m i t e s de su gloriosa empresa, paseaba con frecuen
cia el campo de su ejérci to para sostener el e s p í r i t u esfor
zado de sus tropas; reconocía de cerca los muros imponen
tes de la ciudad , y situado muchas veces en una a l tu ra 
que hay inmediata á esta, dictaba desde a l l í sus ó rdenes y 
acertadas disposiciones. Estando un dia observando desde 
dicha montana las mural las de Huesca, vestido completa
mente con su traje guerrero , á pesar de l levar guarnecido 
Su cuerpo de una fuerte a rmadura ; al levantar el brazo 
para mostrar á los suyos la parte mas débi l de la ciudad, 
v ino de ella una saeta, con ta l destreza ó casualidad dispa
rada , que entrando por la escotadura de la loriga le pasó 
el costado. D . Sancho no desconoció que la herida que ha-
bia recibido era m o r t a l ; mas con su co razón alentado d i 
s i m u l ó el riesgo por no d e s a n i m a r á su gente. Eue ret i rado 
á sus reales con grave esposicion y trabajo, y habiendo 
tomado juramento á sus dos hijos D . Pedro y D. Alonso, y 
á los ricos hombres, de que no l e v a n t a r í a n el asedio hasta 
r end i r la c iudad, descub r ió la herida, y a l sacarle de ella 
la saeta e s p i r ó , en el dia 4 de jun io del a ñ o ya espresado 
1094. Su cuerpo se t ras ladó á Monte-aragon con grande 
respeto y amargas l á g r i m a s de los que fueron sus vasallos, 
y estuvo después largo tiempo depositado en la sacr i s l iá de 
este monasterio, á la espalda de su al tar mayor, a l u m b r á n 
dole de cont inuo una l á m p a r a , hasta que fue llevado al 
convento de S. Juan de la Pena á la sepultura de sus tna-
yéíre^?0 , J • , .i • U f ^ / r ,, • • T i t - » ' r<i "•'phJnajilir 

E l animoso D . Pedro T, digno sucesor de su padre Don 
Sancho,, no desmayó en la empresa que este, le dejara con
fiada, y decidido á c u m p l i r el juramento que le hiciera á 
la ú l t i m a hora, c o n t i n u ó el penoso y difícil asedio que 
con vicisitudes cont inuas , obs tácu los frecuentes y var ia 
fo r tuna d u r ó sobrado tiempo. Con encuentros parciales, 
p e q u e ñ a s e s c a r a m u z á s y amagos de asalto, pasaron muchos 
meses, sin que el constante y a l t ivo Don Pedro desistiera 
de su noble e m p e ñ o , hasta que ganada por sus tropas la 
memorable y gloriosa batalla de Alcoraz, c o r o n ó la suerte 
stís honrosos esfuerzos. O c u r r i ó esta jornada el dia 25 de 
noviembre de 1 0 9 6 , y dos dias después se r i n d i ó la c i u 
dad , entrando t r iunfante en ella el rey de A r a g ó n . La l l a 
n u r a donde se verificó este sangriento combate, está á la 
i n m e d i a c i ó n de los muros de Huesca, y es fama que la ma
tanza que hubo en él de moros , fue inc re íb le y asombrosa. 

Así t e r m i n ó la d o m i n a c i ó n agarena en el suelo de la 
antigua Osea. Derramados en desórden por el montuoso 
pais los restos de los batidos enemigos, fueron unos esler-
minados con las armas, y otros se acojieron á la piedad 
del generoso vencedor. 

JUAN GUILLEN BUZARÁN. 

' .¿¿loníín ' n ifcííi :.. ¿iL ÍD ÍV) atlctl-J'. obniñ'j <»i.i> 

""WE^O^HB»»— 

E L COFRE M I S T E R I O S O 
B É f t B E Y G U S T A V O B E S Ü E C I A . 

(Coiulusion. V é a s e el número anterior.) 

JLJos 
y sus 

i ojos del rey nada habian perdido de su espresi011 
serenas facciones mostraban su t r i un fo sobre el d0ior' 

Aunque su desgracia fue te r r ib le y repentina, no perdi' 
con todo su presencia de á n i m o , y parecía mas afectado de 
las l á g r i m a s que co rean por las mejillas de sus anti(>Uos 
companeros de armas, que de el fatal golpe que iba bien 
pron to á t e rmina r su existencia. A medida que subiau l i 
escalera los que c o n d u c í a n al monarca, l evan tó este la ca 
beza como para enterarse del magestuoso espectáculo) (\^ 
cual formaba él mismo el objeto p r inc ipa l . Cuando llegó í 
la gran ga l e r í a que estaba al mismo piso que su habita
c i ó n , hizo señal con la mano para que le' dejasen reposar 
un momento , y dir igiendo las miradas á cuanto le rodeaba 
dijo a l b a r ó n de Armfe l f , que no podía contener sus sollo
zos.— "¿No es verdad que es muy estrano el haberme preci
pitado á caer en manos de m i fatal destino, después de los 
avisos que me habian dado? M í co razón me anunciaba una 
desgracia; yo fu i al baile sin querer , y como arrastrado 
por una mano invis ible ." 

Después de una corta pausa, s igu ió diciendo.—Quizá 
no ba llegado m i hora. IHo estoy á la verdad cansado de 
v i v i r ; pero no me aterra la muerte : si v ivo veréis como 
bajo de nuevo y ligeramente esa escalera; y sino, la pri
mera vez que me c o n d u c i r á n por e l l a , será para i r á la 
tumba de Gustavo, en la iglesia de R í d d a r h o l m . " 

E l rey hablaba con l e n t i t u d y en voz baja; el silencio 
que á esto s iguió fue t e r r i b l e ; todos estaban ansiosos por 
examinar sus miradas, y no perder al propio tiempo cual
quiera de las palabras que p r o f e r í a ; las l ág r imas corrían 
en abundancia, y hubo personas que con la mano derecha 
sujetaban una antorcha, y con la izquierda llevaban un 
p a ñ u e l o á los ojos, para ocul tar lo escesivo de su emoción. 
Solo Gustavo era el mas t r anqu i lo de cuantos actores re
presentaban la escena. 

Hizo señal á los que le llevaban de avanzar. Las puer
tas de dos hojas del gran sa lón se abr ieron de par en par, 
y se cerraron luego que e n t r ó S. M . con las personas de 
su séqu i to y de su mayor i n t im idad . E l triste cortejo atra
vesó p o r varias piezas, hasta que l legó á la alcoba, donde 
hizo parada, y el rey fue trasladado desde la camilla al le
cho , del cual ya no se l e v a n t ó mas. 

Después que Gustavo d i s f ru tó u n par de horas de re
poso, se e m p e ñ ó , á pesar de las ó r d e n e s de los facultativos, 
en que el b a r ó n de A r m f e l t le leyese la lista de las perso
nas que habian concurr ido al baile. Cada vez que el conde 
pronunciaba u n nombre que inspiraba la menor sospecha 
al rey, le s eña l aba con u n lápiz. Repentinamente le pre
g u n t ó el rey. — ¿ D e c i d m e , "mí querido A r m f e l t , por casua
lidad el nombre de Aukars t roem se encuentra ah í? — Con 
efecto, r e s p o n d i ó el b a r ó n , y se halla al ú l t i m o de la bs'3, 
A l o í r esto Gustavo t o m ó u n aire s o m b r í o , m e n e ó la ca
beza, y d i j o : — " U n presentimiento me anuncia que este 
hombre ha sido m i asesino." 

A u n antes de apuntar el d i a , la noticia del asesinato 

oLuq .» j e n o u g ah 9 ' t o § 

del rey estaba ya difundida por todos los barrios de 

Stockolmo. La sensación que esto causó en el pueblo tue 
esfremada, y el dolor y c o n s t e r n a c i ó n general en todos: y 
es preciso decir en honor de los suecos, que dieron en esa 
ocasión los testimonios mas sinceros de sentimiento por 
suerte del monarca , y de cólera é i n d i g n a c i ó n respecto 
sus asesinos. 
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Cuando posteriormente se supo que Aukars t roem habia 
arirado su P'slola con clavos enmohecidos, para hacer la 

^er'ida ^e lo^0 Punto incurable aun en el caso que no 
erlase á matar al rey al p r imer golpe, el pueblo en su 

exaSperacioii p id ió que le fuese entregado el monstruo, 
ara despedazar su cuerpo y asi satisfacer su venganza. 

Mientras tenia lugar todo lo referido, algunos nobles 
3e la oposición y el par t ido revoluc ionar io , instaban al d u -

ue Cárlos de Sudermania, hermano deGus lavo , para que 
convocase una dieta ex t raord inar ia , ofreciéndole la corona; 

el p r iva r al p r í n c i p e real de sus derecho, con ta l de 
cambiar la c o n s t i t u c i ó n , y renunciar las prerogativas que 
Cn 1772 habian sido concedidas á la corona. Gustavo tuvo 
noticia de esta t r ama , y m a n d ó buscar á su hermano Car 
los. En el momento que este se p r e s e n t ó , le d i r i g ió una 
solemne y paté t ica e x h o r t a c i ó n , aunque con inart iculados 
acentos, ¡ á tal punto le habian reducido las violentas emo
ciones que desgarraban su c o r a z ó n ! E l duque se a p r o x i m ó 
á su augusto hermano con las señales mas profundas de 
respeto y c o m p a s i ó n ; lo cojió una mano , que fue b a ñ a d a 
con sus l á g r i m a s , y p r o m e t i ó sin res t r i cc ión alguna cuan
to Gustavo exigió de él . 

El par t ido o l igá rqu ico y revolucionario no perdia t i em
po. Tuvo una asamblea, en la que fue resuelta la cesación 
de hostilidades c o n t r a í a Franc ia , la r e d u c c i ó n del ejérci to, 
y desarme de la i lota. E l estado de los á n i m o s obl igó á creer 
conveniente el sacrificio de uno de los conspiradores, y 
Aukarstroem fue condenado y padeció el ú l t i m o suplicio, 
aunque sus bienes no fueron confiscados. Los demás culpa
bles eran tan solamente sentenciados á un destierro. 

E l duque mani fes tó estas condiciones á su hermano 
moribundo, de las cuales algunas fueron bien tristes para 
él, sobre todas, la que hacia re íe rcnc ia á la neutral idad 
que debia guardar la Suecia, cn lugar de la guerra que él 
habia proyectado. En cuanto al p e r d ó n de los conspira
dores, fue al punto concedido, con una generosidad digna 
de su grande a l m a , y á no mediar las instancias del con
de de Walchmciser y de otros jueces superiores, él hubie
ra estendido esa gracia hasta la persona misma de su ase
sino Aukars t roem. 

Los condes de Brahe y de Fersen se trasladaron cerca 
de la real persona, cuya sola presencia in í 'undia el mayor 
respeto. Gustavo les d i r ig ió la palabra con la mayor bon
dad. A u n tendido en su lecho de muerte nada habia per
dido de su amabil idad y co r t e san í a . Estos señores le p r o 
metieron bajo su palabra de honor y del modo mas solem-
"e, que r e c h a z a r í a n con todo su poder cualquier tentativa 
que tuviese por objeto la esclusion del t rono del p r í n c i p e 
real; y tanto mas se inc l ina ron á seguir este r u m b o , cuan-
'0 que aun ellos mismos temian las consecuencias del e s p í 
r i tu revolucionario que principiaba á eslenderse en Suecia, 
y sospechaban que si la sucesión del p r í n c i p e real ofrecie
se di í icul iades , quizá p o d r í a seguirse la abo l ic ión de la 
misma aristocracia, para levantar sobre las ruinas del t r o 
no y la nobleza un gobierno republicano. 

Por lo que hace á Gustavo, les con tes tó que no se equi
vocaba sobre el or í jen y naturaleza del complot que le cos
taba la v i d a , y lanzando enseguida una e s c u d r i ñ a d o r a m i 
rada sobre los señores que estaban cerca de é l , con bas-
'aute a n i m a c i ó n les d i jo : — T e n d r í a gusto el saber lo que 
orisot d i r á de m i muerte. — Palabras que no tuv ie ron res-
Puesta alguna de parte de los asistentes, y sí solo cn ellos 
Produjeron uu secreto movimiento de v e r g ü e n z a , que les 
"izo bajar la vista. 

E n medio de estos tormentos que de hora en bora se 
Recentaban, Gustavo t r a t ó del arreglo de sus negocios, 

gardo que su apurada s i tuac ión le p e r m i t í a . Una gran 
' 'dad de papeles, que atendiendo al profundo misterio 

que les ha envuel to , ban producido tanto en Suecia como 
en los paises extranjeros conjeturas tan diversas, fueron 
cuidadosamente empaquetados y sellados con el sello rea l . 
Los paquetes se encerraron en una arqueta de h i e r r o , que 
se colocó en u n velador á la cabecera del monarca m o r i 
bundo. E l mismo duque Cá r lo s fue el que p rac t i có esta 
o p e r a c i ó n á presencia del rey. 

E l cofre misterioso tenia 3 cerraduras y otras tantas 
llaves. Gustavo e n t r e g ó una al Duque , o t ra al canciller 
conde de W a c h t m e i n s t c r , y la tercera al Arzobispo de 
Upsal . Cada uno de estos ilustres personajes puso su sello 
por encima del agujero de la cerradura , cuya llave poseía . 
En seguida el cofre se e n c e r r ó en o t r o , á f in de preser
varle del fuego , y después el rey m a n d ó solemnemente que 
no se abriese sino pasados cincuenía años después de s u 
muerte, ordenando que en e^te in tervalo estuviese deposi
tado en la universidad de U p s a l , bajo la guarda del can
ci l ler . Mas tarde este depós i to fue colocado en la Biblioteca 
de la misma universidad. E l definit ivo arreglo de este n e 
gocio parece que tuyo una funesta influencia sobre el esta
do del monarca, pues se e n c o n t r ó mucho peor desde e l 
punto que todo fue terminado. 

Todas las personas que a c o m p a ñ a b a n á Gustavo se ad
m i r a r o n de que no admitiese al p r í n c i p e real á su presen
cia. Este no cesaba de informarse por minu tos , y de l a 
manera mas t i e rna , del mo t ivo de su esclusion, y el sen
t imiento que por esto tenia e ra , á la ve rdad , profundo y 
sincero. A u n mas, n i la misma reina habia. podido obtener 
la entrada en la c á m a r a rea l , pues era de temer que la 
violencia de su do lor no turbase el reposo del que, sobre 
todo, tenia necesidad el enfermo. 

Los c i rujanos , á pesar de todos sus conocimientos, no 
pudieron estraer los clavos'de yerro que habian penetrado 
en el cuerpo, y con esfuerzos inú t i l e s h ic ieron suf r i r a l 
rey los mas horr ibles tormentos. E l 28 á la madrugada 
los s í n t o m a s de gangrena se presentaron bajo el c a r á c t e r 
mas alarmante. Ciertas manchas l ív idas aparecieron sobre 
las ingles del monarca, cuyo rostro, y aun la. voz, habian 
sufrido notablemente a l t e r ac ión . E l C h a m b e l á n Benzelst-
jerna fue encargado de la triste mis ión de decir al rey que 
su 's i tuacion era desesperada, y no p r o m e t í a la menor espe
ranza de vida. E l de l i r io sobrevino. Hacia el medio dia pa
reció que volv ia en su acuerdo, y los padecimientos de 
Gustavo eran menos agudos. En estos momentos p id ió el 
v e r á su hermano. Este se aproxima al lecho, se a r rod i l l a , 
y el esceso de su d o l o r , acreditado por un torrente de l á 
gr imas, le impedia el p ronunciar una sola palabra. C u a n 
tas personas se hallaban en la alcoba, se alejaron para no 
t u r b a r la ú l t i m a despedida de los dos hermanos, pues asi 
se lo rogó el rey , quien p e r m a n e c i ó solo con el duque por 
espacio de una hora poco mas. Habiendo pasado este 
t iempo, vuel to á ent rar los m é d i c o s , suplicaron al duque 
que se retirase, pues la escesiva emoc ión que el monarca 
sentia, 110 podia menos de aumentar sus padecimientos, y 
mas y mas apresurar su ú l t i m a hora. 

Por la tarde gozó un poco de calma. E l cape l l án és i aba 
á la cabecera de su lecho, y no perdonaba medio para dar 
a l g ú n consuelo y esperanza a l m o r i b u n d o , á quien se le 
propuso el óp io en fuertes dosis para calmar en a l g ú n 
tanto sus dolores, lo que no fue bastante para que en a l 
gunos momentos los sintiese agud í s imos . La ú l t i m a noebe 
debió parecerle u u siglo de tormentos. 

E n la madrugada del 29 recibió los sacramentos, se
g ú n el r i t o de la Iglesia Luterana. Pasada esta ceremonia, 
e n t r ó la reina en su alcoba ¡ Q ü é espec táculo se ofreció á 
su vista! un p r í n c i p e bien formado, y cuyo físico era u a 
modelo de per fecc ión , se hallaba p á l i d o , l í v i d o , y tendido 
en su lecho de muerte. 
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Aunque la reina estuviese prevenida <lcl cambio la la l 
que iba á encontrar en su esposo, al verle no pudo menos 
á c dar n n g r i t o de h o r r o r , y cayera al suelo, si el duque 
Vtttoé no la huluera sostenido, y colocado sobre un sofá, 
donde la cojió u n desmayo. Cuando r e c o b r é sus sentidos, 
<;! rey la hho sefial para que se acercase, y por o t ra , man
d ó alejar los asistentes. Se ignora cuanlo pasó en e.s(a en
trevista, que no d u r ó largo tiempo. E l duque condujo á 
l a reina á su l i ab i t ac ion , un velo espeso ocultaba su ros
t r o , pero sus sollozos, la ag i tac ión de su seno, y sus mal 
seguros pasos, indicaban con esceso el do lor acerbo de que 
era presa su alma. 

Esa entrevista a p r e s u r ó sin duda alguna la muerte de 
•Gustavo, que no h a b l ó mas después que se í u c su esposa. 
Su r e sp i r ac ión se hizo cada vez mas anhelosa, y antes de 
Tina hora exha ló el ú l t i m o suspiro, en medio de los mas 
crueles tormentos. Fueron testigos de sus ú l t i m o s raomen-
los su p r imer cape l l án , el tercer médico , y M . Bouzcltzjcrina, 
que estaban de rodi l las á los pies de su cama. E l pastor, 
levantando sus ojos al cielo, e sc l amó con la mayor emo
c i ó n . — " ¡ G r a c i a s al c ie lo! acabaron ya sus sufrimientos: 
que su alma repose en eterna paz!" — E l C h a m b e l á n y el 
m é d i c o respondieron á una voz y con acento solemne: 
" A m e n . " " A m e n . " 

Tales fueron los ú l t i m o s instantes de un célebre m o 
n a r c a , que no cedió en va lor á n inguno de sus predeceso
res , y que fue sin disputa el mas amable y mas i lus t rado 
que haya jamás ocupado el t rono de Suecia. 

E n E u r o p a , y sobre todo en P a r í s , su muerte produjo 
t ina sensac ión extraordinar ia . E l emperador Leopoldo aca
baba de fallecer s ú b i t a m e n t e . E l par t ido dominante en 
.Francia no vió en la falta de ambos soberanos, sino el 
cartibio mas dichoso y favorable á los progresos de la na
ciente r e v o l u c i ó n , la que pai'ecia tener el mágico poder de 
desembarazarse de las testas coronadas, que mas e n é r g i c a 
mente se declaraban contra ella, antes que aquellas pud ie -
Tran r e p r i m i r l o en los campos de batalla. Los realistas sin-
l i e r o n , como era de suponer, la muerte del rey de Suecia, 
y d e c í a n : — " U n v a c í o mas en el Nor te . " 

E l 30 de marzo de este a ñ o es cuando se ha debido 
proceder en Upsal á la apertura de ese cofre misterioso, 
en el que Gustavo I I Í antes de espirar , e n c e r r ó , s egún 
acabamos de decir , los papeles que c o n t e n í a n un secreto 
de la mas alta impor t anc ia , y cuyo descubrimiento para 
nosotros está m u y p r ó x i m o . Los enemigos de este p r í n c i 
pe, encarnizados contra su memoria , han estendido la voz, 
que el cofre contiene el misterio que envuelve el nacimiento 
d e l desgraciado Gustavo ( A d o l f o ) , destronado en 180'.). 

Esta calumnia se destruye por sí misma , ya por los 
rasgos, ya por el c a r ác t e r de el mismo Gustavo Adol fo , 
-«onecido después bajo el t í t u l o de conde de Goi in/ j j , y que 
tan noblemente ha soportado su i n f o r t u n i o . Si toda E u r o 
pa ha podido juzgar la notable semejanza que exislia entre 
e l e a r á c t e r de este p r í n c i p e y el de Carlos X I I , los que han 
ten ido el honor de aproximarse á aquel, h a b r á n notado 
ademas, c u á n t o se parecen ambos en las facciones del rostro. 
Elsta doble conformidad hubiera sido sosprendente en un 

, «x t can j e ro . 
As i se espera ver destruida por las revelaciones que 

-contiene el cofre de U p s a l , una calumnia que desde hace 
oO a ñ o s se ha querido acredi tar ; la cua l , es preciso decir
l o , no ha encontrado sino i nc r édu lo s . Sea de esto lo que 
q u i e r a , la Europa aguarda con impaciencia la d ivu lgac ión 
del secreto que Gustavo no quiso encerrar en la tumba, 
donde le hicieron descender sus asesinos. 

N O T A . L o s periódicos suecos han publicado en efecto 
e l resultado de la apertura de esta caja misteriosa veri~ 

ficada el 29 ds marzo ú l t i m o , en estos términos: 
.9t-nu/n ab tuba! u». «i 

" E l 2'.) de marzo se ha verificado en Upsal la 
ra de las cajas, que, s e g ú n las ó r d e n e s de Gustavo I ^ j * " 
b ian permanecer cerradas basta 1)0 años dcspues j | ^ 
inuerle. La curiosidad p ú b l i c a se babia prometido ^ 
Has de esta aper tu ra ; pero se ba visto defraudada (]e VU 
manera bien e s t r a ñ a . U84 

La mas grande de las dos cajas no conlieuc mas n» 
saco sellado, colocado a l l í cuando el viaje del rey 4 tí j * 
en 17.S3. Tenia ademas esta insc r ipc ión : "Todos los p j ^ 1 * 
que estén marcados con una c ruz , ó designados bajo el t / 
l u l o de papeles de f r a n c m a s o n e r í a , no p o d r á n ser abieri ~ 
sino por el rey reinante de m i d i n a s t í a . " (De consiguiCnie 
se hal la en este caso, n i C á r l o s X I V , que reina actualraen 
te, n i el p r í n c i p e Gustavo Vassa.) Contiene en segundo ID 
gar varias cartas y papeles de 17 80 : la correspondenrij, 
del rey cuando su viaje á Spá en dicho a ñ o : tercero pape 
les del viaje á F in land ia en 1783 : cua r to , un plan para la 
defensa del pais: papeles del consejero de Estado Liewen; y 
otros muchos manuscritos que p o d r á n ta l vez servir para 
un v o l u m e n de memorias de la c ó r t e de Suecia; pero que 
á juzgarlos p o r el t í t u l o , of recerán muy corto interés his
t ó r i c o . 

E n la caja p e q u e ñ a no se lia encontrado mas que m, 
saco lleno d e c á e l a s , de despachos, y otros papeles, entre 
los cuales se encuentra el p lan de la ó p e r a Gustavo Fassa, 
obra del r e y , con su p r ó l o g o . 

POESIAS 

.-.w/ídist. 

D E D O V F R A N C I S C O G O N Z A L E Z EI .1PE (1). 

Bajo los auspicios del Liceo a r t í s t i c o l i terar io de esfs 
C ó r t e , acaban de publicarse coleccionadas en un tomo las 
poesías del S r . G o n z á l e z E l i p e , uno de sus sócios. 

Nuestros lectores no p o d r á n menos de recordar varias 
de estas composiciones, que ya anter iormente les hemos 
dado á conocer; tales son las t i tu ladas : Aviso á los Albei-
tares, E l poder del dinero y o t ras , publicadas hace tiempo 
en el SEMANARIO. Hoy nos permi t imos la inserción de la 
que lleva p o r ep íg ra fe U n a audiencia, y por ella y las ya 
dichas p o d r á n ven i r en conocimiento del géne ro peculiar 
que cu l t iva el Sr. E l i pe ; g é n e r o en que tan difícil es el 
ac ier to , cuanto fácil y sencillo parece á los que le leen. Eo 
este pun to damos el p a r a b i é n al autor , por apartarse déla 
senda lacrimosa y metaf ís ica de la poesía contemporánea, 
y ú n i c a m e n t e d e s e a r í a m o s que meditando con asiduidad en 
los buenos modelos que en este pun to presentan nuestros 
antiguos poetas, haga desaparecer de sus futuras composi
ciones, cierta redundancia en la espresion, a l g ú n atrevi
miento poco p ruden te , que á veces vienen á hacer decaer 
á su buen estilo general. 

^ o m o silencioso e sp ía , 
sentado en un banco verde 
do la paciencia se pierde, 
estaba yo cierto dia. 
De aquellos grandes escaños 

sb 

(1) U n tomo en 8. 0 marquilla. V é n d e s e en la pol lería del U 
ceo, y en el Gabinete literario, calle del Pr ínc ipe , á »2 reales. 
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• •v.','- I -
olilfn'I — Tcrdc es el color sin duda 

para que la geitlc acuda 
á recibir dcsengunos. 
En el asiento á que aludo 
como en él me senló aposta, 
me propuse á toda costa 
ver, oír , y hacer el mudo. 
Desde allí vía una mesa, 
tres mamparas, dos tinteros, 
un pupitre , seis porteros 
y por brasero una artesa. 
A juzgar por el carbón 
que en el tal brasero ardía, 
bien poca es la economía 
que tiene allí la nación, 
ün los bancos de los lados 
divisé varios sciioreí, 
chicos, medíanos, mayores, 
unos de p ié , otros sentados. 
Inferí lógicamente, 
por lo que llegué íi entender, 
que iba al instante a tener 
una audiencia aquella gente. 
Suena un coche: álzanse todos; 
y al gritar con diligencia 
un portero, «Su escclencia,» 
forman muralla de codos. 
Que la prontitud es sola 
para conseguir buen puesto, 
y el que allí es torpe ó modesto 
todo el día come cola. 
Diez minutos pasarían 
cuando un gran campacillazo 
anunció llegado el plazo 
de la audiencia que q u e r í a n ; 
y abriéndose una mampara 
con prontitud y fragor, 
salió el portero mayor 
á lucir su linda éaia-
Cual despedida saeta 
salió á mostrar con afán 
su cara de cordován , 
ó mas bien diré baqueta. 
«Dos filas: órden, prudencia, 
que aquí ruido no se mete,» 
dijo el ministril corchete 
al comenzarse la audiencia. 
«Pase usted, que á usted le toca, 
Don Luis Co-me Sisebuto;» 
y entró Don Cosme de luto 
abriendo un palmo de boca. 
—Beso á Vuecencia la mano: 
díjole el hambre ambulante. 
Hoy señor en este instante 
he perdido a un buen hermano. 

— Que dice usted! —Que es muy cierto 
— Fues cómo?... —Por no tener 
ni él ni yo con que comer, 
él fué mas débil y ha muerto. 
Y de dolor traspasado 
Yengo humilde á suplicar, 
que se me mande pagar 
lo que gané de empleado. 
Estoy muy pobre, he sufrido 
de fortuna mil reveses, 
y después de treinta meses 
ni un real solo he percibido. 
— No hay un cuarto en el erario. 
—Señor... . —Que espera la gente; 
yo le tendré á usted presente. 
— Por la virgen del Rosario!... 
—Que pesadez!-Media paga: 
para comer hoy siquiera, 
que el hambre no tiene espera. 
— Es nulo cuanto yu haga. 
— Como ha de s e r f F u é diciendo 
al retirarse Don Luis ; 
tan solo en este país 
pudieran verme muriendo.... 
— Para servir á Vuecencia, 
dijo á poco Doa Damián , 

)>1 
re* íifii'jílíyo' 

forrado en un barragan 
por respecto á la decencia, 
llasla cuándo, señor mío , 
he de andar que voy, que vengo, 
con la justicia que tongo 
haga calor ó haga frió? 
Es cosa de atrevesar 
cada día esa plazuela , 
que rompe, toda la suela 
que se puede uno calzar? 
Señor, yo he sido depuesto 
de mi destino de rentas, 
por haber dado mis cuentas 
faltando un pequeño resto. 
E l resto le cobré ya: 
lo pondré en tesorería; 
pero tanta felonía 
sin castigo á quedar vá? 
- Q u e quiere usté que haga en eso ? 
— Asi Vuecencia me habla? 
Dar orden á raja tabla 
para que le pongan preso. 
Que me resarza ¡os daños 
de mi ida á Valladolid: 
de haber venido á Madrid . 
debiendo estar en ios baños. 
Y el viage á Saccdon 
ha de abonarme también; 
Vuecencia asi obrará bien, 
por ser conforme á razón. 
— Tanto pide usté . . . . —Hien poco 
es lo que á Vuecencia exijo. 
Pudiera ser mas prolijo 
sin estar por eso loco, 
í le servido dignamente 
cincuenta años en hacienda : 
y entienda, Vuecencia, entienda 
que entré íl servir de escribiente. 
A puertas fui destinado 
por el Príncipe Godoy, 
y á fé de Damián que soy 
cumplí como un empleado. 
F u i también provísionista 
de las tropas de Castaños, 
y otros tres ó cuatro años . . . . 
— Ay jesús! No hay quien me asisia? 
— Llegó la Constitución, 
y entre costales y harinas, 
me echaron á Filipinas 
por una equivocación. 
Después volví; ya se vé , 
y como estaba inocente, 
manifesté claramente 
lo injusto'que aquello fué._ 
— Está muy bien. —No señor. 
—Véngase usted otro dia. 
— Hacerle esta picardía 
á todo un interventor! 
—Será el primer espediente.... 
— Que papel ni calabaza; 
shio se formó ni hay traza, 
como ha de hallarse corriente? 
— Pues será usté colocado 
en un destino de ascenso. 
(Este es loco según pienso, 
bastante ha sido empleado.) 
— Muy felices, Fernandito, 
díjole al que entró después. 
Vuestro nombramiento es 

. este que tengo aquí escrito. 
— Me bajo del tilburí 
y me aguarda mi lacayo. 
He venido como un rayo 
para irme al punto de aquí. 
Y bien, el destino mío? 
— L a intendencia de Sevilla..., 
—Esc destino me humilla; 
es poco, según mi tio. 
— Pues que señale el que quiera 
con toda sinceridad^ 
que haré que su Magestad 



1 4 4 SEMANARIO PINTORESCO ESPAÑOL. 

IS<I nú no ob/Miot 

'ü'iy.t uitt 

dejo al ([lio lo ocupo fuera. 
Yo quiero al Duque servir 
en cuanto á poder aleance. 
— Mil gracias.—A todo tronce. 
— Agur; so lo iré A decir. 
Y con la fusta en la mano 
y sonando las espuelas, 
iba que echaba las muelas 
el agreste cortesano.... 
—Buenos dias....—Adelante. 
—Soy Doña Inés Gumersinda... 
(Era una chica muy l inda , 
blanca, j ó v e n , incitante.) 
Que vengo á ver á Vuecencia.... 
— Dejo usted el tratamiento. 
Tome usted señora asiento 
aunque se alargue la audiencia. 
—Con el fin de que me diga 
si es cosa que puede ser.... 
— Todo lo sabré vencer 
para que usté lo consiga. 
— Darme alguna habitación 
en suprimido convento. 
—Aunque usted pidiera ciento 
según la Constitución. 
Será usted huerfaná, no? 
- S o y hija de un-capi tán . 
— A lay sargentas se d a r í ; 
como, he de negannó yo. . . . 
Diga usted Gumersindita.... 
Acérquese usted, señora , 
quo nadie bá de entrar ahora. 
Podré hacerla una-visita? 
—Ay señor, tanto favor 
no podia yo esperar.... 
—Yo soy e! particular' 
que recibirá ese honor. 
E l número y calle, c u á l ? . . , 
- E l número tres, y vivo 
en la calle del Olivo • 
en un cuarto principal. 
—Y la hora mas segura.... 

. —Me marcho ya.... á las tres.... 
- l l o r a de despacho es... 
pero la Nación no apura. 
Y por seguirla se afana-
con el alma y con la vista. 
No hay ministro que resista 
á una buena ciudadana.... 
Entró después un patriota 
que gran vigotc disfruta, 
aire noble, cara enjuta, ' • 
con la pierna izquierda rota. 
A l decir rota, es seguro 
que no le ida colgando, . 
sino que el hombre iba andando 
en una de palo puro. 
—Estoy de venir cansado, 
hoy dos veces, una anoche; i i 
y para un cojo-sin coche 
esto es'ya demasiado'. -
— Y qué quiere usté?—Volver 
á mi destino anterior. 
—Cuál era? —Administrador.,. . 
—Me acuerdo. No puede ser. 
— No hay mas que quitar empleos 
sin respeto á la just ic ia , 
méri to hollando y pericia , 
por dar gusto á los deseos? 
Los años que he consagrado 
de servicio á la Nación, 
por. ventura es la razón 
con que usted me lo -ha quitado? 
— Que quiere usté que yo diga? 
Soy ministro, eso es verdad, 
mas quiere su Magestad 
que otro el destino consiga. 
— Su Magestad!... ya lo creo: 
buscaré mas desengaños! 
Una niña de ocho años 
irá á quitarme el empleo? 

— Váyasc de a q u í . - Y a voy. 
— Pronto, al instanlc , ligero. 
— Despacio , señor... . —Portero, 
que nadie mas me entre hoy. 
«¿No hay mas audiencia?)) fué el grito 
de tantos allí esperando ; 
«no hay mas» repitió cerrando 
aquel portero maldito. 
Cada cual su maldición 
echó sin causarle empacho 
al ministro, á su despacho, 
y aun á la Constitución. 
No se puede esto sufr i r , 
señores , deeian (ódos: 
¿han visto ustedes que modos 
tan bruscos de recibir? 
Todos tienen que aguantar, 
digo y o , que causa tienen . 
unos porque van y vienen, 
otros por tanto escuchar. 
En fin , si vale el severo 
voto de estrecha' conciencia, 
iba yo antes que á una audiencia 
á presidio u n . a ñ o entero. 
Que toda esta' a lgarabía 
sentado en un banco verde 
do la paciencia se pierde, 
estuve viendo yo un dia. 

FRANCISCO GONZÁLEZ ELIPE. 

A D V E R T E N C I A . 

Los dos jueves últimos 21 y 28 de abril, se ha re
partido á los suscritores las entregas 7.a y 8.a de la obra 
titulada: ESCENAS MATHITENSES por el Curioso Parlan
te , con los cuales queda concluido el tomo 2.° Dichas 
entregas contienen los artículos siguientes: 

Í! E l primer dia en París.— La vuelta de París.—El 
Diario de Madrid.—La procesión del Corpus.-Paseo 
perlas calles,—El patio del Correo.—Las casas de ba
ños .—El sombrerito y la mantilla.—A prima noche,— 
Acompañan dos láminas á los artículos L a procesión del 
Corpus, j E l sombrerito y la man t i l l a : 

Continua abierta la suscricion á esta obra (que que
dará terminada en Juíiió), en las librerías de Cuesta, 
calle Mayor; Ríos , calle de Carretas; y Europea, calle 
de la Montera; á 4 reales entrega y i6"por tomos; y en 
las provincias en todos los puntos donde se suscribe al 
SEMANARIO , á razón de 20 reales tomo franco deporte. 
Los señores suscritores al SEMANARIO que lo sean tana' 
bien á esta obra , pagarán solo quince entregas , reci
biendo gratis las restantes de que conste. 

M A D R I D : UViPRENTA D E L A V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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i t i h ' c'u 

1 

!LA CATEDRAL BE SAN SALVADOR EN BRUGES, 

donde fundó Felipe el Bueno la órden del Toisón de oro. 
pl iv i tq y ¿ébii 'pUEi ' j «f.ajííiii j o l í a i j f cúf.«: H ^ I •?!> jtuÍK)«3 »• 

N O T i t l A S S O B R E L A I N S I G N E O R D E N D E L T O I S O N 

D E O R O . 

P .VRA eternizar la memoria del nuevo v í n c u l o , que en 
terceras nupcias contrajo el famoso duque de B o r g o ñ a , Fe
lipe el Bueno, el 10 de enero de 1429, con la infanta D o ñ a 
Isabel, hija de Juan I , rey de P o r t u g a l , hizo este p r í n c i p e 

ANO V I L 

celebrar la asamblea en Bruges, donde se pub l i có la i n s t i t u 
c ión de la ó r d e n del T o i s ó n de oro , por Juan, señor de S. Re
migio, p r i m e r rey de armas que fue de la ó r d e n , en presen
cia del infante D . Fernando, hermano de aquella princesa, 
y de otros grandes señores y potentados del ducado de B o r 
g o ñ a ; nombrando los primeros 24 caballeros, elegidos e n 
tre la p r imera nobleza. 

La divisa ó empresa del T o i s ó n de oro , que el igié 
S de mayo de 1842. 
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e l duque para su nueva ó r d c n , fue con a l u s i ó n á la 
h i s to r i a fabulosa del vellocino de oro de Colchos, que 
que pasó á conquistar el celebrado Jason, acompa
ñ a d o de los hé roes de la Grecia , como rcprcscutaciou de 
los altos fines de tan insigne ó r d o n de caba l l e r í a . E l mole 
ó divisa fueron las palabras: P r c t i a m non vile labonnn, 
quer iendo dar á entender que esta insignia seria el premio 
mas grande del heroisma m i l i t a r . Esta y no o t r a , es la 
a l u s i ó n de esta empresa del ve l loc ino , descstiiiiaiulo, como 
l o hace Pinedo y Salazar, historiador de la o rden , o p i n i o 
nes y conjeturas que otros ban inferido de la elección del 
vel locino. Dispuso ademas el duque, que los caballeros de 
su ó r d e n se distinguiesen con la divisa de un collar de oro 
compuesto de eslabones y pedernales brotando l lamas, con 
e l mole que dice : Ante ferit cuam J l a m a miact. Que quie-
re decir en castellano: "Antes hiere el e s l a b ó n , que res
plandezca la l lama." Con lo que parece quiso significar que 
antes que el va lor se note y resplandezca , es ppeciso ejerci
t a r l e sufriendo los golpes del acero. 

Esta divisa ya era propia de la casa de B o r g o ñ a , como 
t a m b i é n lo fueron, en sentir de algunos, los dos troncos de 
l a u r e l cruzados en forma de aspa que aun adornan muchas 
de nuestras banderas, como t i m b r e heredado con los dere
chos á aquel estado. 

Este gran collar de la orden está fabricado con t a l ar
t i f i c io , que sus partes encadenadas unas con otras represen
tasen los eslabones, y entre estos otras semejantes en figu
r a de pedernales centel lando, de cuya parte in fe r io r e s t á 
pendiente el v e l l ó n de oro. 

E n u n p r inc ip io todos los caballeros lenian ob l igac ión 
de l levar siempre al cuello este col lar , cuya propiedades 
de la ó r d e n , y el uso solo del caballero; pero Carlos V en 
e l ano 1516 dispuso, que solo se usase en adelante la insig
n i a del ve l lón pendiente de las piezas,de u n eslavon y pe
d e r n a l , prendido de una cinta de seda ó c o r d ó n de oro, re
servando el uso del col lar para ciertas festividades y oca
siones de gran solemnidad. Como este col lar no es p ropio 
de l cabal lero, no puede variaorle en lo mas m í n i m o , e n r i 
q u e c i é n d o l e ó a d o r n á n d o l e , n i menos enagenarle ó empe
ñ a r l e ; y cuando fallezca, sus herederos le tienen que resti
t u i r al tesorero de la. ó r d e n , pues sobre esto deben hacer 
•al en t ra r una ob l igac ión espresa. Ademas de esto teman 
los caballeros su traje pa r t i cu la r de ceremonia , el cual 
t u v o muchas variaciones, hasta que Felipe 11 le fijó en man
t o , t ú n i c a y bonete de terciopelo negro forrado de raso del 
p rop io color, cuyas vestiduras se v in ie ron usando, b á s t a l a 
t o t a l p é r d i d a y enagenaeion de los estados de Flandes , y 
del tesoro de la ó r d e n , desde cuya fecha carecen de. ellas 
los caballeros y oficiales. 

E l p r imer gefe y soberano de esta insigne orden fue el 
fundador Felipe el Bueno, Duque de B o r g o ñ a , y como ta l 
fue reconocido en el c a p í t u l o general de L i l a el 1431, que
dando radicado este maestrazgo en los Duques de B o r g o 
ñ a , sus descendientes, por l eg í t imo derecho de sangre; 
aunque por a l g ú n t ras torno de las cosas, como sucede en 
l a actualidad, la poses ión del ducado no esté en la persona 
que lleve semejante t í t u l o . Estos estados de B o r g o ñ a , jun to 
con la s o b e r a n í a de la ó r d e n , pasaron desde la Duquesa 
M a r í a de B o r g o ñ a , hija ún i ca que q u e d ó de Carlos el teme
r a r i o , a l archiduque Max imi l i ano , hijo p r i m o g é n i t o del E m 
perador de Alemania, Federico I V , por enlace que contrajo 
con esta señora el 18 de agosto de 147 7 , el cual p r í n c i p e 
a l a ñ o signienle fue armado caballero por el S e ñ o r de B a -
hestain, que lo era de la ó r d e n , y en c a p í t u l o general fue 
reconocido por gefe y gran maestre de e l la , como esposo 
de la Duquesa M a r í a , nieta del fundador Felipe el Bueno; 
pero la mayor par le de los estados de B o r g o ñ a quedaron 
< a poder de los franceses, desde que se apoderaron de ellos, 

durante la minor idad de la citada dutiucsa v i-o!. T 
» j . V T J - w • c- • ' i i ' ' "-'nado 
Luis X I de r rancia, tnguio luego en el macstiazno c) ' 
chiduque D. Felipe, como hijo del emperador MaxlmU' 
y de la Duquesa M a r í a , el cual p r í n c i p e fue luego re 
E s p a ñ a por su casamiento con la princesa de Asturias D ^ 
Juana, hija de los Reyes Catól icos ; cuya investidura re V * 
el 1491 por el c a p í t u l o de la ó r d e n , celebrado en Malin 
cesando desde entonces su padre Max imi l i ano en U sobe33' 
n í a de la misma; y de esta manera q u e d ó radicado en 1 
reyes de E s p a ñ a el gran maestrazgo de esta insigne órd 
por la suces ión de Carlos, h i jo de Felipe y Doña Juana ' 
la enunciada corona, á la que luego se agregó la de Alen^11 
nia. E l c a p í t u l o en que los caballeros le concedieron la in 
vestidura , se ce l eb ró en Barcelona el 1:2 de enero de is^g 
y s e g ú n Salazar, sobre las sillas del coro de su catedral 
aun permanecen los escudos de armas de los caballeros que 
entonces componian la ó r d e n . S igu ió asi sin interrupción 
esta dignidad en nuestros monarcas, hasta la muerte dg 
Carlos I I , en que finalizó la d ina s t í a aus t r í aca , y comenzóla 
B o r b ó n i c a en la persona de Felipe V , nieto de Luis XIV 
de Francia,, en cuya época, y durante la guerra de sucesión, 
tanto el rey de E s p a ñ a como su competidor el Archiduque 
C i r io s , se disputaron esa d ignidad de gran maestre, la cual 
usaron ambos durante la vida del Archiduque, ya empera
dor de Alemania , bajo el nombre de Carlos V I ; pero á su 
fallecimiento, q u e d ó solo en el rey de E s p a ñ a el t í tulo de 
gefe y soberano de la citada ó r d e n , como legí t imo sucesor 
de C á r l o s 11, y por consecuencia por el t í t u l o de Duque de 
B o r g o ñ a y descendientes de su fundador Felipe el Bueno, 
desde cuya época, hasta la de nuestra actual soberana Dona 
Isabel I I , nadie ha disputado esa d ign idad , que ya se ha 
hecho inherente á la corona de Castilla. 

E n cuanto á las calidades que han de tener los caba
lleros que obtengan esta c o n d e c o r a c i ó n , espresó el funda
dor que aquellos hubieran de ser nobles de nombre y ar
mas, esto es, conocidos por su al to nacimiento y notoria 
nobleza, sin necesidad de pruebas; y asi es que los escri
tores extranjeros que t r a t an de la dignidad y grandeza de 
esta ó r d e n dicen, que no pueden ser sus caballeros, sino los 
que sean p r í n c i p e s grandes de E s p a ñ a , ó personas que hayan 
hecho p a r t i c u l a r í s i m o s servicios al Estado. E l número di 
caballeros fue en su p r i m i t i v a f u n d a c i ó n el de 3 1 , pero 
luego se a u m e n t ó varias veces, hasta que ha quedado en 
el de 50 , cuyas plazas pueden, ser p r o v e í d a s , ya por solo 
el monarca sin necesidad de convocac ión n i junta del capi
tu lo - general , s egún breves de la Santa Sede. En la actua
l idad hay 45 collares provis tos , de. los cuales 11 lo están 
en monarcas, reinantes-en diversos estados de Europa; U 
en infantes.y pwncipes.de sangre r ea l , y los restantes lo* 
poseen grandes de E s p a ñ a y otros personages de la ma
yor cons ide rac ión . Los úl t i rnosi que han obtenido esta gra' 
c ía en,el a ñ o pasado, han sido el rey de Dinamarca y <l 
Duque de la V i c t o r i a , actual Regente del reino. 

Para el mejor gobierno y servicio de esta órden , b*f 
4 oficiales ó ministros de e l l a , con los nombres de canci
l l e r , tesorero, grefier y rey de armas, los que tienen la$ 
mismas franquicias y pr ivi legios que los caballeros. El car 
go p r inc ipa l del canciller es conservar los sellos de la m'5' 
ma que son 2 , el uno con las armas de los duques de Bor 
g o ñ a , y el o t ro con las del gefe y soberano actual de 
ó r d e n , con los que se autor izan los t í t u l o s ó despachos(1 
pertenecen á la canc i l l e r í a . La plaza de tesorero, cuyo car

eles f go era guardar todos los t í t u l o s , pr ivi legios , PaP , ^ 
muebles pertenecientes á la ó r d e n , ya no se provee, 
que A n t o n i o de l í e i d e r , ú l t i m o que obtuvo ese deslniOj ^ 
pasó al servicio del A u s t r i a con el archivo y tesoro ^ 
ó r d e n , cuando la p é r d i d a de los estados de F '3" pjr j 
destino de grefier es como una especie de secretario p 

http://pwncipes.de
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uerJos, y de coronisla para rcgis l rar las acciones sc-
'- 'vadas y <%nas 'de alabanza'de los caballeros de la ó r d e n . 

ey de a-rmas, l lamado t a m b i é n to i són de o r o , es el 
arto oficial t|uc lleva cuidado de los blasones de los ca-

rUc ros , arregla lo necesario para el c a p í t u l o , yes el gefe 
, los demás heraldos <i reyes de armas. La señal d i s t i n -

de ese oficial es un escudo al pecho con las armas del 
^Uistl soberano, y u n gran co l la r que usa en las grandes 
^j^ j j idades l lamado Po tenza , del que pende una meda-
ifc con las armas del gran maestre. 

ji^te destino actualmente está un ido al de greficr. 
Concluiremos por i i l t i m o estas noticias sobre tan i n -

' e ó r d e n , diciendo que el p a t r ó n de ella es el a p ó s t o l 
gan Andrés , s ingular protector de la B o r g o ñ a , y la capil la 
primitiva, la que f u n d ó y dedicó á la V i r g e n H u g o I I I , 
duque de B o r g o ñ a , cerca de su palacio de la ciudad de 
pijon, la cual fue m u y enriquecida y considerada por sus 
sucesores, con especialidad por Felipe el Bueno , que la es-
ctfjití para las funciones de la ó r d e n , cuyos ornamentos, 
joyas y reliquias se guardan en su tesoro. Mas en la actua
lidad la Capilla real de M a d r i d ha sust i tuido á aquel la , y 
â va cerca de un siglo que en ella se dá el h á b i t o á los 

cabalferos, y se hace anualmente la func ión á su p a t r ó n 
San A n d r é s , con las formalidades que los estatutos p r e 
vienen. 

N. MAGAN. 

(Collar del Toisón.) 

ESTUDIOS IIISTOKICOS. 

n i . 

I.A CAM2?ABíA, 

L éx i to venturoso de las operaciones mil i tares del r e y 
Don Pedro, habiendo conseguido restaurar los pueblos t o 
dos del pais y la misma Huesca, d ió á esta el b r i l l o y a n i 
mac ión que era consiguiente esperimenlase después de t a n 
largos anos de o p r e s i ó n y esclavitud. La mas dichosa -pax 
s iguió á la t u rbu l en t a pe r secuc ión de los enemigos de la fe; 
la f raternal u n i ó n de unos mismos hijos á las antiguas ái^-
ferencias; la r e l i g i ó n r e c o b r ó su lustre é independencia sa
grada, y los moradores del suelo conquistado vo lv i e ron á 
rejirse por sus venerandas leyes. 

E l hablar detenidamente de los dignos sucesores tSe 
D o n Pedro I de A r a g ó n , se r í a obra mas estensa de lo qae 
permi ten los estrechos l ími tes de estos a r t í c u l o s . Basle dec i r 
que la cons ide rac ión que merecieron los reyes de Aragoia 
fue siempre grande, y que sus hazañas y vir tudes ocupan u n 
lugar m u y dis t inguido en los anales de nuestra h is tor ia . 

La ciudad de Huesca aun conserva en su seno los tes
t imonios elocuentes de su antigua grandeza y prosper idad. 
La iglesia catedral, digna por su magestuosa estructura d e l 
al to objeto á que la piedad la de s t i ná r a ; la par roquia de 
San Lorenzo, notable por los honrosos t imbres de su f u n 
d a c i ó n ; la cé lebre univers idad, ins t i tu ida en 1354 á i m i t a 
c ión de los estudios p ú b l i c o s de Sertor io ( 1 ) ; los colegios 
mayores de Santiago y S. Vicente, distinguidos por el n ú 
mero de varones sábios que han p roduc ido ; las encomien
das del Temple y de S. Juan de Jerusalem; el menaster io 
de Loreto ; el Seminario concil iar de Sta. Cruz y los e d i f i 
cios magníf icos de los conventos, abandonados ó d e r r u i 
dos lastimosamente en la actual idad, son otros tantos m o 
numentos cuya detenida desc r ipc ión o c u p a r í a largas p á g i n a s . 

La iglesia de S. Pedro de Huesca es acaso la ú n i c a que 
se conserva ín teg i ' a desde el t iempo que los godos domina— 
r o n el pais, s in que haya memoria de haberse a r r u i n a d o , 
n i edificado de nuevo en n inguna época. Este a n t i q u i s í m o y 
venerable t emp lo , inspi ra u n profundo i n t e r é s al r ecorda r 
su remolo or igen , y al contemplar sus viejos re tablos , su 
aspecto s o m b r í o , sus oscuras láp idas y olvidados sepulcros. 
Hay documentos en algunos archivos de Huesca, que ase
guran que en el siglo I X l lamaban á esta iglesia los m o z á 
rabes la an t igua iglesia de S. Pedro. A ella fue donde p r i 
meramente se d i r i g ió D . Pedro con toda su comit iva á t r i 
bu ta r á Dios las gracias por el feliz éxi to de su conquista , 
cuando e n t r ó vencedor en Huesca; después F l o t a r d o , abad 
de San Ponce de Torneras en F ranc ia , tuvo la d i recc ión de 
este monasterio, y puso monjes benedictinos con su p re la^ 
d o , s e g ú n aparece por una escritura del a ñ o 1099 , que se 
conserva en el archivo de dicha ciudad. Cuando D . B a m i -
ro I I en el a ñ o 1137 , renunciando al gobierno del re ino , 
se r e t i r ó á la austeridad del claustro á gozar de la paz que 

(1) Esta institución literaria parece que fue una conlinuacioa 
de las escuelas sertorianas, en lo que se ha fundado la nobleza de 
su lejano origen. 
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no encontraba en las cosas del mundo , ya se hallaba esta- | 
blecido este monaslcrio de la ó r d e n de S. Beni to , y cu el 
h a l l ó este i lustre monarca , en los diez años que le resta
r o n de v ida , el saludable y consolador asilo donde vivió 
con notable v i r t u d y recogimiento , conservando el t í t u l o 
de r ey , pero sin mezclarse en los negocios del gobierno. (1) , 
E l p r i o r y monjes de esta iglesia obtuvieron autor idad y 
pr iv i leg ios , que ocasionaron desagradables contiendas con 
los obispos de Huesca, hasta que á íiues del siglo X V , el 
rey D o n Fernando el Catól ico con facultad a p o s t ó l i c a , se
c u l a r i z ó la iglesia y pr iora to de S. Pedro, cuyas rentas se 
apl icaron posteriormente á la fundac ión del colegio i m p e 
r i a l de Santiago. 

La arqui tectura del antiguo monasterio de S. Pedro no 
se la puede calificar como de un géne ro determinado. Su 
espacioso templo está labrado con una sencillez suma. Su 
puer ta p r inc ipa l que mi ra al Nor te part icipa algo del ó r 
den d ó r i c o , y las co lumnas , cornisas y sepulcros que exis
ten en el claustro de la parte del mediodia, obra ya casi 
destruida por el trascurso de los a ñ o s , son en general del 
gusto gót ico . 

Habiendo tratado de la his tor ia de Huesca y de la igle
sia de S. Pedro , no será fuera de p r o p ó s i t o el hablar del 
famoso y desgraciado D. Rami ro I I , conocido en las c r ó 
nicas y en nuestra l i t e ra tura d r a m á t i c a con el t í t u l o del 
rey monge. E l suceso de la célebre campana que m a n d ó 
c o n s t r u i r , para cas t igar la r ebe ld í a de los ricos-hombres, 
es una de las tradiciones mas comunes y acreditadas del 
pais. A u n se conserva en el edificio de la universidad de 
Huesca (2) la to r re que fue teatro de aquella sonada c a t á s 
trofe , y se ven en su bóveda de piedra las argollas de 
h i e r r o donde estuvieron colgadas las cabezas de los d e l i n 
cuentes. Algunos autores tienen este hecho por f abu lo 
so (3 ) ; pero han existido en Huesca monumentos qne acre
d i t a n la constante t r a d i c i ó n . E l hecho, s egún la c o m ú n 
o p i n i ó n de los historiadores, fue el siguiente : 

Viendo el rey D. Ramiro I I , que en mengua de su au
to r idad andaban los ricos-hombres del reino discordes en
t re sí , tenian en menos sus mandatos, y despreciaban su 
persona, en vez de respetarla y d is t ingui r la , como era jus
t o , t r a t ó de poner un t é r m i n o á estas demas ías , que r edun
daban en perjuicio de sus vasallos y en menoscabo de su 
dignidad y decoro. E l poder de estos grandes era sumo , y 
la escasa pericia de D . Ramiro para las armas y negocios 
po l í t i cos n o t o r i a , de suerte que contrastaba á las claras el 
prepotente influjo de aquellos s e ñ o r e s , con la debilidad 
h u m i l l a n t e del monarca. Disgustado este de su p o s i c i ó n , y 
deseoso de dar u n correctivo seguro y eficaz á t a m a ñ o s 
males, env ió un mensajero de toda su confianza, á F lo ta rdo 
abad del monasterio de S. Ponce de Torneras, en el que 
se habia educado y sido monje , para que le aconsejára el 
p a r t i d o que debia tomar en .tan c r í t i cas y difíciles c i r 
cunstancias. E l abad entonces condujo al mensajero á un 
ameno j a r d i n , y no queriendo seguramente fiar la respues
ta que debia dar á D . Ramiro á las contingencias de la 
p l u m a , le previno que observase lo que iba á hacer, y 
que todo lo que viera se lo refiriese al rey fielmente, y t o -

(1) No aparece cierto que este monasterio lo fundara D . E a-
mii'0,como dice Aynsa, siuó quu lo engrandeció y dotó con su-
rentas. 

(2) La universidad está fundada en el sitio, qne fne palacio de 
los reyes de Aragón, y mucha parte de la obra antigua de este pa
lacio se aprovechó en la construcción de aquella. 

(3) Aynsa afirma haber visto figuradas en los sepulcros que 
existían en la iglesia antigua de S. Juan de Jerusalea, unas espadas 
y en albinos de ellos unas grandes campanas, señal evidente délas 
justicia rigurosa, que se ejecutó con estos caballeros, que aun se 
hallan en dicha iglesia entenados. 

mando un cuchi l lo c o r t ó los vás tagos pomposos v^fT 
ridos que s o b r e s a l í a n en el ve r je l , derribando primero 1°" 
mas altos y lozanos, con cuya contes tac ión envió »1 - 01 

i i T ^ I i * A AL COQJL 
sionndode regreso, h l rey c o m p r e n d i ó perlectamente lo 
el abad habia querido signif icarle , y sin di lación alŝ 118 
c o n v o c ó , bajo el prctesto de celebrar cór tes en la ciudad ¿5 
Huesca, á los ricos-hombres y caballeros mesnaderos 
los diputados de las vil las y lugares del reino, y cuando IQJ 
tuvo reunidos les mani fes tó que tenia Proyectado el faj)r¡ 
car una campana, cuyo sonido se oyese en todo el reino; peRQ 
como los grandes tenian en tan poco á D . Ramiro , cele 
b r a r o u con bur la su p r o p o s i c i ó n , a t r i b u y é n d o l a á sinipü 
cidad ó ignorancia, y sin figurarse que su idea era simbólica 

F i rme el rey en su encubierto p r o p ó s i t o , y anheland' 
dar un ejemplar p ú b l i c o de su c a r á c t e r y justicia, ordenó 
que en un dia seña lado concurriesen á su palacio los rico» 
hombres. Verificóse de este m o d o , y conforme fueron He, 
gando los mas culpados, se les hizo re t i ra r por órden suya 
á una r e c á m a r a , en que se hallaba preparada gente de ar
mas para la ejecución de lo dispuesto por D . Ramiro, Allí 
fueron presos y degollados imprevistamente quince de lo» 
principales ricos-hombres y mesnaderos del reino, cuyos 
nombres espresa la historia antigua de A r a g ó n , de quien 
los copió Z u r i t a , y son los que siguen: Lope Jerrenh de 
L u n a , R u i J i m é n e z de L u n a , Pedro M a r t í n e z de Luna, 
Fernando de L u n a , G ó m e z de L u n a , Jerr iz de Lizana, Pe
dro de Bergua , G i l de A t r o s i l l o , Pedro Cornel, García de 
V i d a u r e , G a r c í a de P e ñ a , R a m ó n de Foces, Pedro de Sue-
cia, Migue l Az lo r y Sancho de Jontova. 

Ejecutada la sentencia en estos personages, dispuso el 
rey fuesen colgadas sus cabezas en la circunferencia de k 
b ó v e d a , figurando la falda de una campana, y haciendo 
veni r á los demás grandes, á los hijos y deudos de los de
capitados á la tor re donde esto p a s á r a , y señalándoles 
aquel sangriento y aterrador espec táculo . " A h i tenéis, les 
d i j o , la campana que a n u n c i é habia de fundi r para que 
sonase en todo el reino. He mandado cgecutar este castigo 
en los mas culpados, para que esca rmenté i s y aprendáis 
vosotros el respeto y obediencia que se debe á vuestro so
berano." Embargados de t emor , y confundidos de sorpre
sa y amargo asombro, quedaron los circunstantes á vista 
de tan inesperado cuadro. Disueltas las cortes en seguida 
por D . R a m i r o , despachó los á todos á sus casas, y fue tan 
eficaz este escarmiento, que desde entonces es fama, que 
pudo como rey gobernar en paz su reino. 

Los antecedentes h i s tó r i cos de la ciudad de Huesca, 
sus honrosos vestijios monumentales, el m é r i t o artístico 
de muchas de sus obras, y la e n u m e r a c i ó n detenida y con
cienzuda de todas sus bellezas, s e r í an asuntos de dilatados 
a r t í c u l o s , que no son de nuestro p r o p ó s i t o , n i para nues
tras fuerzas escribir. Baste, pues, la breve reseña que he
mos hecho, con la ligereza posible de aquellos objetos; de
jando para otra p luma mas esperta empresa tan atrevida, 
sin perjuicio de que presentemos separadamente, y cuando 
nuestras ocupaciones nos lo p e r m i t a n , la descripción ais
lada de los monumentos notables, que 

sucintamente hefflOJ 
mencionado. 

E l recinto de esta memorable c iudad , como otros inu 
chos de nuestra E s p a ñ a , causa do lor el contemplarlo- 0̂  
edificios que respetaron los siglos y veneraron nuestra 
mayores, yacen convertidos en polvo ó en ruinas , y *V jj 
lias obras grandes erigidas al cul to de la re l igión o 
memoria esclarecida de nuestros hechos, joyas inaP ,e 
bles que env id ió el extranjero, pág inas elocuentes o 
estudiaba el his toriador y el a r t i s ta , yacen envi!ec'e*or< 
totalmente aniquiladas al impulso rudo de un genio 
ganizador y maléfico. Desdicha es para nuestro sue ' ' r 
mengua para nuestro n o m b r e , el que se baya de cofflP 
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helada r e s t a u r a c i ó n de u n sistema á costa de tales sa-
•fi ios. Deplorable en estremo debe ser para cualquier es-

CT~ 1 el ver hundirse de ese modo la riqueza a r t í s t i c a que 
^eernos; teniendo muchas veces que apresurarse el p i n -
P0Íá copiar las formas de un monumento dis t inguido a n -

aae desaparezca. E l r igor de la suerte y la debilidad de 
jjQjnbres prestaron fuerzas para los abusos, á lo que 

llamó r e v o l u c i ó n , y bajo los pretestos mas especiosos y 
las convicciones de mejor le , a r d i ó el volcan de los cstra-
víos 7 ^e âs Pas'oncs> queriendo con el ciego desenfreno 
de la parcialidad y de la de s t rucc ión hacer detestable el 
recuerdo de otra época ominosa; la intolerancia, la p reo 
cupación y el fanatismo de u n bando superlicioso y enemi
go fueron los pr imeros males que se denunciaron con es
cándalo, y q116 con lodo encono se han querido combatir ; 
¿pero , por v e n t u r a , p o d r á n los hombres de las reformas 
aplaudirse de su obra? ¿ h a b r á n llenado la mis ión regene
radora que ellos se dieron? ¡ A h ! Temer debemos que al

gún dia al m i r a r acinados en escombros los ricos tesoros 
de nuestras artes, los mejores monumentos destruidos, y 
todo en fin aniquilado con e s t ú p i d o d e l i r i o , esclamen las 
futuras generaciones.... el fanatismo de la de sp reocupac ión 
« el peor de todos los fanatismos. 

JUAN GUILLEN BUZARÁN. 

COSTUMBRES E S T U D I A N T I N A S . 

I . A T U B Í A . 

E N el tomo i » , de la 2a. sér ie del Semanario pintoresco 
se h a b l ó ya de esta mater ia ; pero con lodo, es tan vasta y 
Peregrina, que ofrece dilatado campo á la i m a g i n a c i ó n . 
*a habia pensado escribir sobre ella lo que se l lama una 
Obra la ta , p o n i é n d o l e por t í t u l o , origen de la t una y ena
nas de su decadencia, con lo cual se hubiera dado cierta 
semejanza á la cé lebre obra de Gibbon sobre el imper io 
romano. Pero como para esto t e n d r í a quizá que revolver 
todo el archivo de Simancas, que es cosa bastante pesada 
me ha parecido mejor dar por ahora u n trasunto de cierto 
manusento que escribió el bachiller Sotani l las , y me pres
to a Co l e í a , sugetos á quienes ya conoce rán los SuS_ 

B U s T n M t o T i r 1 ' 1 0 ' 01 " ^ 1 1 1 0 ^ ^ ^ 
Dicho manuscri to está redactado en estilo y con meto tsíssy sssconieiiia aisuiias —r;t 

antes, y cer tas palabras e interjeciones, que ha 
Prec.so s u p r i o r e , ^ ^ ^ ^ ^ ; ^ . ; ^ 6 ha ^ 

S].pues, corregido, comentado y refundido, h lia ve-

( 0 El dia 9 de enero de este año. 

nido á quedar pasaderito, aunque siempre le queda cierto 
tu f i l lo de aula. E l manuscrito pr incipiaba así . 

" L a tuna se define, una vida vagamunda y holgazana; 
» p e r o en lenguaje estudiant i l significa mas, pues equivale 
>'á divert i rse , y comer sin estudiar. 

«Se divide en solitaria y s i m u l t á n e a . 
»La pr imera es cuando un estudiante se hal la declara

ndo en t rueno; pero á pesar de eso continua durante el 
« c u r s o sus estudios, sin agregarse á ninguna pandi l la , 
« f r e c u e n t a n d o la sopa de los conventos:" (esta definición 
«es do in i l lo tempore.) 

«La segunda es, cuando u n estudiante se ag rega ron 
« o t r o s para v iv i r á pa t i o , bajo las reglas de buena sócie-
«dad , y especular con su buen h u m o r y sus inst rumentos 
«/^ro pane lucrando." 

Hasta a q u í son palabras de Sotani l las : pero dejemos á 
un lado todas las t e o r í a s , definiciones, divisiones, s u b d i 
visiones, corolarios y escholios con que a d o r n ó su r e l a c i ó n , 
como igualmente la e r ud i c ión indigesta con que quiso ha
cer descender á los estudiantes de la tuna, de H o m e r o , que 
r e c o r r í a las ciudades de Grecia, cantando sus romances a l 
son de su l i r a , y d-e los juglares de la edad media , que 
igualmente vagaban por los pueblos cantando al son de 
su b a n d o l í n , y haciendo r e i r á los ociosos con entremeses, 
á veces no m u y decentes. E n otra especie de d i s e r t ac ión , 
se e m p e ñ a b a t a m b i é n Sotanillas en probar la u t i l idad de 
la t u n a , enumerando las ventajas que de e l lo resultaban 
á los estudiantes pobres. Pero ademas de que la mayor 
parte de estas razones han caducado ya , hay otras muchas 
en contrar io para desear que desaparezcan cuanto antes. 

Dejando, pues, aparte todo esto, pasemos á la n a r r a 
c ión de las aventuras de Sotanil las , que consti tuyen lo que 
pudiera llamarse la parte p rác t i ca . E l o r ig ina l decia as í , 
sobre poco mas ó menos. 

Habiendo recibido de m i casa una remesa para paga 
de medio curso, de termif ié hacerla p roduc t iva , p o n i é n d o l a 
á ganancia, con cuyo objeto me d i r i g í á la calle de Sant ia
go, donde habia una comis ión permanente de ca/?e, p re 
sidida por un c o n d i s c í p u l o m i ó . Y o pensaba haber hecho 
con mis cinco ojos de buey, (onzas de oro) el mi lagro de 
los cinco panes, pero me salió tan ma l la cuenta, que en 
menos de media hora me quedé mas l i m p i o , que patena 
de cura escrupuloso. 

Sal í de aquella casa cantando el B a r t o l i l l o , según a q u e » 
l ia regla de que cuando el e s p a ñ o l can ta , ó rabia ó no 
tiene blanca. Entonces si que conocí que habia echado la 
cuenta sin la h u é s p e d a , pues al referir ingenuamente m i 
derrota á la desapiadada Coleta, se puso como una sierpe, 
y en vez do compadecerse, me i n s i n u ó sin andarse con 
rodeos que podia tomar la puerta cuando gustase, pues 
DO q u e r í a estudiantes de Valdivia . Para que el descalabro 
fuese completo , se a p o d e r ó de toda m i ropa &C. á cuenta 
de atrasos, protestando que aun no alcanzaba á c u b r i r el 
déficit. . . 

Cojí m i gu i ta r ra ( t a l era e l l a , que no la quiso á cUCri-
ta) y un tomo descabalado del Sala, y me eché á la calle 
diciendo con aquel o t ro filósofo, o m n i a m e a mecum por to , 
es decir , " m i equipaje no paga portes." De resultas de u n 
escrupuloso reconocimiento que practique en los rincones 
de la chaqueta, y en las encrucijadas de los calzones, descu
b r í en la relojera de estos ú l t i m o s (desalquilada desde 
tiempo inmemor ia l ) una peseta pecadora, que se habia es
capado del nauhaj io general, por u n olvido i n v o l u n t a r i o . 
Calculé que en aquel momento, lo que mas falta me hacia 
era un bo l s i l l o , y ya iba á compra r lo , cuando me a c o r d é 
de que aun me faltaban la cuchara y la o r t e ra , emblemas 
de la t ima y condiciones sine quibus non. 

Llegaba ya con aquellos utensilios a l arco de la u n í -
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vcrsidad en d i r ecc ión á S. Diego, cuando v i a l l í cerca en 
la misma plajsa u n coche de colleras que acababa de traer 
A u n sugelo de M a d r i d ; o c u r r i ó m e una idea b r i l l a u l e , y 
la puse en p rác t i ca sobre la marcha. Me acerco al cochero, 
y este me saluda con el inevitable. " ¿ U n coche, m i amo?" 

— ¿ C u á n t o quiere V . por l levarme hasta aquel c o n -
yenlo? 

— De V . pa una copa. 
— A h i va , qne son palabras del caballo de copas, (y le 

d i todo lo que me restaba de la peseta); pero es preciso 
que vayamos á todo escape. 

E l cochero me miraba a t ó n i t o : yo t o m é poses ión de la 
testera quieta y p a c í f i c a m e n t e , y en un a b r i r y cerrar de 
ojos me h a l l é jun to á la p o r t e r í a de S. Diego. Todos los 
pobres que estaban esperando el pote, se h ic ieron á u n lado 
para hacer paso al caballero del coche, y alargaban una 
cuarta de gela para ver lo . E n esto bajo yo enseiiando la 
ho r t e r a ; los pobres se quedan absortos a l v é r m e l a , y yo 
con aire de superior idad les digo: " ¿ H e r m a n o s , ¿ q u é tiene 
de e s t r a ñ o , qne u n aprendiz de min i s t ro de hacienda ven
ga en coche á la sopa de S. Francisco?" 

R i é r o n s e los pobres , y p r inc ip i a ron á echarme pullas; 
pero la picara que me había quitado m i d ine ro , no hahia 
logrado arrancarme m i buen h u m o r hab i t ua l , asi es que 
tenia para todos. 

Sa l ió el lego con la bazofia, y yo , l l e g á n d o m e el p r i 
m e r o , le dige con aire marc ia l . — "Padre , eche V . b o 
d r i o . " 

— i Oiga el insolente! ¿ donde ha visto á la gracia de Dios 
l l a m a r l a bodr io ? 

— N o hay que asustarse, hermano Legumbres, á gran 
cazada gran horterada. 

— Pero viendo qne no me echaba mas que caldo de 
por encima, le dige: " H e r m a n o , eche de p r o f u n d i s . " 

Cansado el pobre lego de m i locuacidad, alzó el cucha
r o n , y me r e s p o n d i ó : —r Tome de c l amav i s : — al mismo 
t iempo me sacud ió con el cucharon u n porrazo, que me 
e n t r ó el sombrero hasta los ojos, y me dejó hecho una 
sopera. 

E n t a l estado m a r c h é hác ia la Redondi l la , en donde 
h a b í a entonces una leonera ( r ecep tácu lo de sopistas), d i 
r i g i d a por u n t a l S.... que contaba 30 a ñ o s de estudiante 
de la t u n a , y nunca concluia la carrera. 

Conociendo el buen humor de m i padre, que era poeta, 
y que en sus juventudes habia cor r ido las mismas adua
nas que y o , me decidí á escribirle una carta en verso d á n 
dole parte de m i s i t u a c i ó n , y le dije asi: 

Padre quer ido, 
e n v í e m e V . letras, 
que estoy perdido. 

Pocos dias después r ec ib í una carta suya, que me regoci jó 
el co razón , pues por el peso se conocia que t raia t r ipas . 
Ca lcu lé que indudablemente le habia hecho gracia m i car 
t a , y que á vueltas de saludables reprensiones y consejos 
me e n v i a r í a el cuervo de la providencia , t r a y é n d o m e , no 
como quiera u n mendrugo , sino aquellas tiras de papel 
que aunque las l l aman letras , no están en el alfabeto. Pero 
l ú e har to cruel m i d e s e n g a ñ o , cuando en vez de el las , me 
e n c o n t r é con estos versos leoninos, g é n e r o de poesía al 
cua l es m u y aficionado m i padre, 

¿ M e pides letras , 
trasto mald i to ? 
toma ese alfabeto 
todo en lc r i lo . 

Y me enviaba lodo u n abecedario completo, con tod 
letras dobles y d e m á s superlluidades. 

Estuve casi para desesperarme, pues no solo me lia]) , 
sin recursos, sino loque es aun peor, sin esperanza d c i 
los en mucho t iempo, -n i aun podia pagar los ocho r 
tos diarios que p a g á b a m o s por la casa y por un coleh 
tan desvencijado como m i persona. En aquel momento h*"1 
hiera yo tomado d inero , aunque fuese hipotecando n 
el pago la p r imer toga que me hubiesen de dar ; per<) , 
h a l l é n inguno que quisiese a d m i t i r ta l fianza, hasta 
por fin u n t u n o de profes ión me p r e s t ó hasta 12 reales 
sobre el manteo y los calzones, ún icas prendas que estaban 
de buen servicio , pues las d e m á s se hallaban en pi j ¿ t 
guerra. 

Por for tuna , pocos dias después l legaron las vacacio
nes de Semana Santa, y viendo que el tiempo ofrecia bo
nanza, nos decidimos á levantar el campamento, y hacer-
una escursion por la provinc ia de Guadalajara. 

11. 

Eramos siete los que salimos de Alca lá con dos guifar_ 
ras, clarinete y v i o l i n , pandereta y u n sal ter io, que ser
via mas para l l amar la a t enc ión á los patanes, que de ar
m o n í a , pues apenas tenia cuerdas. Y o tocaba m i guitarra 
punteada, y en la ot ra rasgaba uno que l l amábamos Poco-
sedo. La pandereta la tocaba Rule ta (el pa r t í c ipe de mis 
calzones), y l l e v á b a m o s de postulante á uno que se llama
ba el R o m o , que aunque no tenia estudios, podia gra
duarse de doctor en g r a m á t i c a parda . Escepto este, todo» 
los d e m á s é r a m o s personas decentes, solo que habíamos 
venido á menos. Con todo , t e n í a m o s que valemos de él, 
porque era de mucha travesura y bastante desvergonzado, 
aunque o p o r t u n í s i m o y de felices ocurrencias, cualidades 
todas muy necesarias en u n buen postu lante , que viene á 
ser el alma de la c o m p a ñ í a . Pero por o t ra parte era tan 
sisón, que pa rec ía haber estudiado con a l g ú n dispensero, de 
modo que cuando í b a m o s á entrar en a l g ú n pueblo de 
c o n s i d e r a c i ó n , s u b a s t á b a m o s la l imosna, y el que mas pu
jaba hac í a de postulante, y se quedaba con todo lo que re
cogía , después de entregar al fondo c o m ú n el tanto en que 
se habia convenido. 

Después de algunos dias de c o r r e r í a llegamos á Uceda, 
á t iempo que estaban reunidos a l l í muchos curas y vecinos 
de los pueblos inmediatos , con mot ivo de hacer una ro
m e r í a á la V i rgen de l a an t igua para pedir agua. 

Luego que llegamos a l l á , nos r o d e ó una turba de cu
riosos que nos acosaban con pu l las , aunque á vueltas de 
ellas v e n í a n las pesetas y los tragos. Pasamos p o r junto á 
u n cor ro de curas; estaba en medio de ellos uno joven, que 
tenia traza de ergotista , y disputaba con los otros con toda 
la fuerza de sus manos y pulmones. Luego que nos yió se 
e n c a r ó conmigo, y me p r e g u n t ó : ¿ q u e e s t u d i á b a m o s ? De" 
seando yo h u i r contestaciones, le r e s p o n d í qi)e aprendía
mos n á u t i c a . 

Q u e d ó s e parado el pobre h o m b r e ; pero reponiéndole 
a l g ú n tan to , me di jo: i Q u i d est n á u t i c a ? 

— E x i p i t a n d u m adóreos et p o r s a r t i t u m aberruncandus 

ohlatcro. 
— Hombre eso parece l a t í n , pero yo no lo entiendo, 
— No es e s t r a ñ o , son t é r m i n o s técnicos. 

V iéndose cortado el argumentante, p r i n c i p i ó á llamar
nos vagos, holgazanes, repit iendo que é r a m o s unos tunos, 
¡ c ó m o si nosotros no lo s u p i é r a m o s ! 

A l o í r yo que así nos l l amaba , a l a r g u é la roano d i -

c iénddle : 
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Pues señor m i ó , tu-nos ab hoste pr-tteji^ que son pa la -
^ ¿ de completas. 

Bicronse todos los de a t r á s , y el pobre c rgot i s la , con -
f so Y a to r to lado , nos vo lv ió la espalda, í n t e r i n que los 
Qjinpa"61708 1110 sa'u^al,an corí e' optime t romf ic t a s l i , que 

nuestra señal de a p r o b a c i ó n . 
Llegamos al dia siguiente á un pueb lo , de cuyo nOm-

jjre no quiero acordarme , y por la noche estuvimos d a n -
¿o música en una casa en que habla bai le; y fue tan gene-
roso el amo, que después de estar tocando tres horas, nos 
¿ió una peseta. D e vo lv ímose l a d á n d o l e gracias por su es-

lendidez, y of rec iéndole u n du ro si le hacia falta. G u a r 
dóse la peseta, r ióse de nuestras p u l l a s , y por mucho fa -
Tor nos p e r m i t i ó subir á d o r m i r en el pajar , por ser ya 
jiiuy tarde. Costóle bien cara su hospitalidad. 

El iíOTnOj que tenia malas e n t r a ñ a s , q u e r í a nada me
nos que pegar fuego al pajar ; pero esto lo repugnamos 
todos, parecMÍndonos escesivo y de consecuencias f u 
nestas y trascendentales para nosotros , y para el resto del 
pueblo que estaba inocente. E s t á b a m o s meditando q u é r e 
presalias t o m a r í a m o s , cuando hallamos una abertura para 
salir al desván , y viendo que entraba luz por u n agujero 
practicado en el saelo , nos asomamos á é l , y vimos con 
no poco regocijo, que iba á dar sobre la cama del rico ava
riento, como nosotros l l a m á b a m o s al huésped . Este, por lo 
que observamos, v in imos en conocimiento que dormia en 
uua cama colgada, de aquellas que usaban antiguamente 
las personas amigas de co iBodidades ; las cuales, para l i 
brarse de irra-portuíios inser ios , h a c í a n suspender las ca
mas en el aire par medio de unas cuerdas que atravesan
do el techo, iban á parar á u n t o r n o , colocado en la ha
bitación de encima. De este modo quedaban en el a i re , y 
podian d o r m i r c o l u m p i á n d o s e suavemente como los n i ñ o s 
en la cuna. 

Mucha es t rañeza nos causó el ver aquel ar t i f ic io para 
nosotros desconocido, y cada uno p r o p o n í a el medio que 
mejor le p a r e c í a , para hacer una b u r l a á nuestro genero
so h u é s p e d ; pero p reva lec ió por mas sencillo el que p r o 
puso TÍM/eía, e n c a r g á n d o s e de la ejecución. Tratamos, 
pues, ante todas cosas, de asegurar la r e t i r ada , lo cual 
logramos fác i lmente de sco lgándonos con la cuerda, y la 
polea que h a b í a sobre la ventana del pajar , para meter 
la paja. Poco rato después sonó un grande e s t r é p i t o , y a l 
mismo tiempo Rule ta , que era ágil como u n ga to , se des
colgó él solo por la cuerda , y todos apretamos á correr . 

Según nos c o n t ó este, su p r imera o p e r a c i ó n fue subi r 
Ji cama con mucho t iento hasta una a l t u r a escesiva , lo 
cual pudo hacer rnny b i e n , pues habia una l ampar i l l a en 

alcoba, que le favorecía para ver lo que ejecutaba. E n se
guida a h u e c ó la voz l lamando al amo por la aber tura 
practicada en el techo: alzó él la cabeza despavorido, y t r a 
bado de incorporarse en la cama medio s o ñ o l i e n t o , se 
pegó u n c o s c o r r ó n contra el techo, que le ob l igó á bajar la 
cabeza m a l de su g rado : á las voces acud ió u n criado 
*»edio en camisa, y no viendo la cama en el sitio acostum
brado, y oyendo los lamentos del amo s in ver casi de d o n -
ue sa l í an , se l impiaba los ojos m u y apriesa. Entonces R u 
leta so l tó de repente las cuerdas, y la cama v i n o al suelo 
coa grande e s t r ép i to y no poco perjuicio del amo y del 
criado, á colegir por los lamentos que se o ían . 

Por lo que hace á nosotros , no tratamos de averiguar 
«1 éx i to , y corr imos toda aquella noche sin saber q u é d i -
« c c . o n l l e v á b a m o s , y t e m i é n d o n o s que los del pueblo v i 
niesen en busca nuestra. Luego que amanec ió descansamos 
largo rato en una arboleda, á or i l las del Jarama, y por la 
^ r d e llegamos á Tor re laguna . U n viagero curioso y entu-

' « t a hub.era ido al momento á visi tar los retablos de su cé -
iet>re iglesia, el epitafio de Juan de M e n a , y IJL casa u a l i 

va de Cisneros: Los estudiantes de la tuna tenemos mas 
prosa, y por tanto nos d i r ig imos á la taberna, sin dársC-^ 
nos u n ardite por todos los recuerdos monumentales y ar
queológicos . Desde a l l í salimos á correr las calles, s e g ú n 
nuestra costumbre, y cuando menos lo e s p e r á b a m o s , v i n i 
mos á purgar nuestras represalias de la noche anter ior . 

Llegamos á la plaza, y e s t ábamos a l l í m u y d i v e r t i d o » 
tocando nuestros ins t rumentos , cuando de repente ab r i e 
r o n una puerta del co r ra l inmedia to , y se a b a l a n z ó cont ra 
nosotros un torete de tres a ñ o s , que nos embi s t i ó en u t t 
a b r i r y cerrar de ojos. Sorprendidos con tan inesperado 
ataque, apenas tuvimos t iempo para arrojar los i n s t r u í 
mentos, y nos pudimos refujiar con mucho trabajo en u n 
emberjado de hiero que hay en la plaza, alrededor de u n á 
cruz ó humi l ladero . 

E l pobre Romo fue el que p a g ó por todos.. Estaba 
aquel dia de postulante , porque habia pujado la colecta de 
Torre laguna en 25 reales: H a l l á b a s e , cuando sa l ió el t o r o , 
de espaldas á la puerta, mi rando á u n b a l c ó n , donde estabau-
unas s e ñ o r a s , á las cuales estaba recitando el romance del 
estudiante : 

l i g o scholasticus pauper 
aunque en letras consumado 
no puedo menos dicendi 
m a g n u m i l l u d operatum. 

E l pobre no vió al to ro hasta que le avisó este su ar-** 
r i b o , con una cornada que le r a sgó todos los calzones, y 
a inda mais . En t re tanto nosotros e s t á b a m o s metidos entre 
las berjas, como loros en jaulas. Aquellos patanes se reían, 
de nuestro apuro á moco tend ido , y ya los chicos p r i n c i 
piaban á t i ra rnos pedradas, de las cuales apenas nos p o 
d í a m o s guarecer, cuando por fo r tuna l legó el alcalde, 
m a n d ó recoger el t o r o , y l levar al hospital á nuestro com--
p a ñ e r o , que se estaba desangrando, y los autores de l a 
bu r l a á la cá rce l . A nosotros nos m a n d ó evacuar el pueb lo 
sobre la marcha , y por mucho favor nos p e r m i t i ó estar 
hasta antes de sal ir el sol. 

A c o g í r a o n o s á casa del co r l ado r , con quien h a b í a m o s 
hecho amistad en la taberna, y el pobre hombre se esme
r ó en obsequiarnos. A l ver unas tr ipas que tenia co lga
das en el techo para hacer embut idos , o c u r r i ó l e al d i a 
blejo de R u l e t a una idea soberbia. Se las compramos a l 
cortador sin decirle el objeto, y después de haberle hecho 
algunas preguntas para informarnos mejor, salimos de su 
casa dos horas antes de amanecer. 

A l salir por la puerta de Bu i t r ago hay una fuente da 
aguas gruesas, de la cual usa casi todo el pueblo , por h a 
llarse enteramente inu t i l i zado u n famoso a q ü e d u c t o que 
hizo el Cardenal Cisneros para s u r t i r de aguas á su p u e 
b l o , en el cual gas tó cerca de u n m i l l ó n . S e g ú n la idea que 
l l e v á b a m o s , atamos el u n estremo de la t r i pa al caño d é l a 
fuente, y metimos el o t ro estremo por u n agujero de la puer 
ta, de una casa donde v iv i a u n o , que , s egún la re lac ión d e l 
cortador, habia tenido mucha parte en nuestra bu r l a . Con 
este ar t i f ic io , y sosteniendo nosotros con nuestras manoa 
aquel improvisado a q ü e d u c t o , hicimos pasar toda el agua de 
la fuente á la casa, y en poco mas de una hora inundamos e t 
z a g u á n , y parte de la cuadra y la bodega. Y a nos í b a m o s á 
r e t i r a r , cuando p r i n c i p i ó á ladrar el m a s t í n , que sin duda 
se mojaba, y las gallinas a rmaron u n gran cacareo, p o r 
que les llegaba t a m b i é n su i n u n d a c i ó n : oyendo esto, nos 
apresuramos á esconder la t r i p a , antes de que pudiese 
descubrirnos. Ent re tanto el amo, desvelado con los l a d r i 
dos, baja la escalera, y al l legar a l ú l t i m o e s c a l ó n , resbal^i 
y cae en el charco. A t ó n i t o y confuso sube a r r iba , d á n d o s e 
CflíXftTroñes por las paredes, abre una ventana, lanzando 
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desaforados gr i tos , y al mismo tiempo recibe una buena 
pedrada de mano de Pocosevo: entonces pudimos nosotros 
decir , s egún aquel antiguo id io t i smo; que h a b í a m o s salido 
á mocita por cornada. 

Dos dias después llegamos sin mas. novedad á nucslro 
cuartel general de Alca lá de llenares. Luego que dimos vis
ta á la ciudad , nos sentamos sobre el cerro del Ange l , des
de donde se disfruta una.eslensa, sino l icrmosa, perspecti
va de A l c a l á , y su dilatada campifia. Tendimos los m a n 
teos en el suelo, y después de haber pasado á cuchi l lo 
( y a que no á t enedo r ) todo el resto de nuestras p r o v i 
siones de boca, pr incipiamos á pa r t i r los fondos, í n t e r 
presentes, á uso de Universidad , pues con el Romo no se 
c o n t ó , por haberse quedado en Torro laguna har to mal 
parado. 

Eran los fondos 367 reales y algunos maravedises, 
y ademas un cubier to de plata que se. h a b í a encontrado 
R u l e t a en la cocina del rico avariento [T^OV supuesto an
tes de perderse.) Par t imos , pues, á 3 duros por barba, 
y echamos el resto al as de oros, corno igualmente el 
cubier to . 

Ya^ que t e n í a m o s tendidos los manteos y el barbo á 
mano , no quisimos perder la ocasión. E c h ó Ru le ta dos 
cartas, y luego otras dos ; . s a l ió as en puerta y el rey ¿ 
la vue l t a , y q u e d ó armada I d gloriosa. Aquel dia oslaba 
yo de suerte, y asi .fue que les gane casi todo el dinero 
que a c a b á b a m o s de p a r t i r , y algo mas de sus ahorros i|e_ 
fando á reun i r cerca de dos (Mizas de o r o , CQn las cuales 

jyKrír *• ErífcaF"nítyÉ f*li1» <;̂(>Í Í C Ol-V̂Xm :> iu(Tq T̂I 
me c r e í nías r ico que Creso.. 

L a fo r tuna me hizo i n s o í t o t e ( c ó m o suele suceder) , y 
no contento con haber ganado el dinero á mis compa
ñ e r o s de t u n a , les a p u r é la paciencia, de moda que i í a -
l e t a , que se habia quedado sin u n cua r to , n i esperanza 
de tener lo , mp pegó u n á p u ñ a d a que me b a ñ ó las n a r i 
ces en sangre. D e c l a r á r o n s e todos contra m í , y después 
de insul tarme tuve que darles el barato. 

Con esto me decidí á separarme de tan honrada com
p a ñ í a , y e n t r é por la puerta de Santiago t r iun fan te con 
100 reales, y las narices rotas. 

Iba pensando in ter iormente en las vicisitudes de m i 
suerte, y tarareando entre dientes la cop l i l l a de la t i r a -

J l o j a : 
á la t i ra- í lo ia p e r d í mi cauda l , 
á la l i ra- í loja lo v o l v í á ganar. 

y me d i r ig ía á casa de la Coleta para insu l ta r la á m i pla
cer, cuando se interpuso u n bedel, y me m a n d ó seguir
le á la cárcel de la Univers idad. Al l í me e n c o n t r é á mis 
c o m p a ñ e r o s de peligros y de fatigas, conducidos para p u r 
gar , como y o , las bromas de t ie r ra de Uzeda y de T o r r e -
laguna, que ya h a b í a n llegado á noticias del t r i b u n a l aca
d é m i c o . 

E n la cárcel lo pasamos bastante b i e n , porque.... pero 
esta ya es har ina de o t ro costal. 

Por f i n , después de recibir una carta m u y larga y m u y 
desabrida de m i Padre, los consejos amorosos y los socor
ros secretos de m i madre , una r e p r e n s i ó n y apercibimien
to del cancelario de la Univers idad, y la i n t i m a c i ó n del 

: a t ed rá l i co de quedarme al cu r s i l l o , sal í de l a cárcel, 
me d i r i g í á casa de la Coleta, la que me a d m i t i ó á su g'rJ 
cia y me devo lv ió la r opa , mediante á que ya estaba reinl 
legrada de sus deudas, y pagada hasta fines de curso, p0I; 
ó r d e n de m i padre. 

E l manuscri to conc lu ía con estas palabras. "En cua^ 
>,to á las lecciones que a p r e n d í en la tuna , renunc ié por 
« e n t o n c e s su p r á c t i c a , pero uo he olvidado aun la teoría." 

V . DE LA F, 

A D V E R T E N C I A . 

E l Jueves 5 se ha repartido á los señores suscrito-
res la entrega 9.a ( Ia . del tomo tercero) de la obra ti
tulada ESCENAS MATRITENSES por el Curioso Parlante, 
que comprende los artículos siguientes: 

E l observatorio de la pnerla del Sol : introducción 
á la segunda série.— M i calle.— Una visita á S. Ber-
n a r d i n o . — E l salón de Oriente.— Costumbres litera
r i a s .— Acompaña una lámina que representa el salón 
de Oriente. 

Continua abierta la suscricion á esta obra (que que
dará terminada en Junio), en las librerías de Cuesta, 
calle Mayor ; Rios, calle de Carretas; y Europea, cali» 
la Montera; á 4 reales entrega y 1G por tornos; y en las 
provincias en todos los puntos donde se suscribe al SE
MANARIO, á razón de 20 reales tomo franco deporte-
Los señores suscritores del SEMANARIO que lo sean tam
bién á esta obra , pagarán solo quince entregas, reci
biendo gratis las restantes de que conste. 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la H u d a de J o r d á n é Hijos, calle de Carretas, y de la F h i d a de P a z , calle B ^ * . . ^ c o r . 

gradas. Precio 4 rs. al mes, 2o por seis meses, y 36 por un aüo. En las provincias en las principales librerías y administración 

reos, coa el aumento de porte. nclusive. t>& 

En las mismas librerías se venden juntos ó separados los seis tomos anteriores de la colección desde i836 a 1 1 » ^ ^ ^ 

flecada tomo en Madrid 36 rs. , y tomando toda la colección á 3o. A las provincias se remitirán los pedidos.que se agan 

mentó de seis rs. por tomo del franqueo del porte. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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SOST J U A N B A U T I S T A A B H I A Z A . 

D _ ÍCESE de frecuente que e l atraso de l a c iv i l ización es
pañola consiste en la falta de p r o t e c c i ó n que los ingenios 
han merecido, y aun hoy dehen á los Gobiernos; y a u n 
que en e l fondo de este d i c t á m e n existe p o r desgracia 
un pr inc ip io de verdad , no podemos convenir con aquel 
raciocinio, según y en los t é r m i n o s en que funda su o p i 
nión la masa general, que asi califica el or igen de u n delec
to que nosotros no hal lamos. 

La a c r i m i n a c i ó n que á los Gobiernos se hace, no carece 
de fundamento; pero á nuestro ju ic io parte de una creencia 
equivocada, siendo asi que con dif icul tad h a b r á una n a c i ó n 
en que los literatos y artistas que hayan ceñido los l au re 
les de la fama, puedan contar mas br i l lantes atenciones 
que las que en varias épocas se les han concedido en Espa
ñ a ; por lo cual deducimos que el ma l existe mas bien que 
en el escaso p remio , en la manera de concederle. L a m a 
yor recompensa que entre nosotros está en uso, es la de 
confer ir al agraciado u n empleo del estado; y esta reso lu
c i ó n , cuando no cont r ibuya á estacionarle en el mecanismo 
de guarismos y p rác t i cas ru t inar ias de una oficina, le co
loca por lo menos en una pos ic ión resvaladiza, agena de 
la independencia, á cuya sombra medran las ciencias y las 
artes, su j e t ándo le al propio t iempo á ser el blanco de la 
e m u l a c i ó n y la envidia en los vaivenes po l í t i cos . Mien t ras 
no se reserve a l m é r i t o u n derecho de alcanzar por su 
propia escelencia el merecido t r i b u t o que sirva de e s t í m u l o 
poderoso á la j u v e n t u d , cons ignándose á los hombres que 
le posean los recursos suficientes, para que viviendo con 
desahogo den rienda suelta á su genio, sin h u m i l l a r 
se á besar la planta de u n pa r t i cu la r bienhechor, nun-

AKO VII . r 

ca tendremos arles , n i l i t e ra tu ra nacional ; e s p o n i é n d o u o s 
á ver á nuestros ingenios m o r i r en la indigencia , y a u n 
sin el consuelo de legar sus cenizas á la pa t r i a en que na
cieron. L a siguiente biograf ía de uno de nuestros con tem
p o r á n e o s l i teratos , cuyo nombre se elevó en época reciente 
á la mas a l ta r e p u t a c i ó n , justifica en ciertos estremos l a 
o p i n i ó n que acabamos de emi t i r . 

D o n Juan Bautista Ar r i aza y Superviela nac ió en 
M a d r i d á 27 de febrero de 1 7 7 0 , siendo hi jo l e g í t i m o de l 
m a t r i m o n i o del coronel re t i rado D . A n t o n i o José de A r 
riaza y D o ñ a Teresa Superviela. La extraordinar ia d i spo
s i c i ó n , que desde su mas t ierna infancia m a n i f e s t ó á las 
letras , h ic ie ron á sus padres concebir una esperanza que 
no sa l ió f a l l i d a , y que l l enó de g lor ia á los d i g n í s i m o s pa
dres escolapios del Layapies, y á los preceptores del S e m i 
nar io de nobles , en cuyas aulas a d q u i r i ó el desarrollo de 
aquella i m a g i n a c i ó n tan delicada y fecunda; por manera, 
que cuando á los 12 años de edad; fué nombrado cadete 
de a r t i l l e r í a y destinado de colegial al de Segovia, empeza
ba ya a r e u n i r las br i l lantes hojas de que mas adelante 
debía tegerse su corona l i t e r a r i a , con embeleso de su f a m i 
l i a y g lor ia de sus maestros. 

Los notor ios adelantos en la carrera emprendida le 
dis t inguieron s ingularmente , y en premio á su ap l i c ac ión 
pasó á guardia mar ina en 2 1 de j u l i o de 178 7, al depar
tamento de Cartagena, obteniendo el grado de alférez de 
fragata en 16 de marzo de 1 7 9 0 , en cuyo sentido s i r v i ó 
en varios buques de la escuadra e s p a ñ o l a , durante la guer
ra contra la r e p ú b l i c a francesa, desde 1793 hasta 1795f 
en que se firmó la paz de Uasllea; y los conocimientos é 

15 de mayo de 1842. 
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«Mlretridea (fué mailUe»ló cu la ocupac ión de T o l ó n , el sitio 
-4e Rosas y otras varias cspedicioncs, le va l ie ron en 23 de 
« « e r o «le 1794 el ascenso á alférez de navio. Ya en estos 
d ías el sonoroso acento de su l i ra Iranslormaba en d e l i 
cioso E d é n de las musas la tcnehrosa cabidiad de los hnge-
•les en que navegaba; pero con la s ingular idad, poco (avo-
rab lc á SU p ó s l u m a l a m a , de escribir pocas veces sus ver
sos; de suerte, que fiados á la memor ia , aunque ésta muy 
CetÍE, h a b r á n desaparecido con el autor m i l deliciosas crea-
« i o u e e , selladas con las inertes tintas que prestan los i'ue-
gos de la edad pr imera . Asi fué que ha l l ándose con el d u -

• que de M a h o n en P a r í s por el a ñ o de 1 7 9 7 , quiso, i r n p r i -
«Ótfr sus poesías con el modesto t i t u l o de Pr / rn i rÚM, y para 

.poderlo realizar, tuvo que pedirlas á su amigo, el d i s l i n g u i -
«do l i tera to D. M a r t i n Fernandez JNavarrete, que por c u 
r ios idad las habia copiado á bordo , cuando Arr iaza las 
recitaba á sus amigos. Este fue su mayor y mas formal 
eissayo, aunque no el p r i m e r o ; porque ya en 1796 habia 
publ icado en M a d r i d él canto fúnebre t i tu lado L a compa
s i ó n , con mot ivo de la muerte del duque de Alba . 

Los diaS de la primavera juven i l en que la g lor ia m i l i 
t a r es u n ído lo , á quien r inden a d o r a c i ó n las almas nobles, 
Isabian desaparecido: los trabajos, disgustos y privaciones 

üDaK'iguientcs en las campanas navales, reclamaban u n des-
Ganso; y las musas vencieron por entonces á Mar te en la 
•«out iénda que sostuvieron, para colocar cada cual con es-
clasiva independencia á su hijo predilecto bajo la egida p r o 
tec to ra de sus respectivos poderes. Por ot ra parte la i n c l i -
í iac io í i del poeta á una vida tranquila-, fuente de las insp i -
rae ío t ies , t r i u n f ó t a m b i é n ; y Arr iaza obtuvo en 10 de febre-

Íissio de 1798 su r e t i r o , con r e c o m e n d a c i ó n para destinos 
cmles y el grado de teniente de fragata, que se 1c d ió un 
mes antes, siendo por sus m é r i t o s nombrado en 28 de 
t tgos ío de 1803 , agregado á la legación de Ing la t e r r a , cuyo 
« t a p l e o s i r v i ó poco tiempo por r azón de la guerra que esU» 
ü ó entre aquella nac ión y la E s p a ñ a ; de suerte que regre-
isado á su pais, f r ecuen tó el í n t i m o t ra to de las musas, 
«dando t a m b i é n á la prensa un o p ú s c u l o con el t í t u l o de 
WLesíUucion de ¡ a s embarcaciones e s p a ñ o l a s con caudales. 
-Pero queriendo á la vez ser ú t i l á sus conciudadanos con la 
smportancia de obras recomendables, capaces de fijar y d i -
í í i i i d i r el gusto de las bellas letras, p u b l i c ó en 1807 la 
t r a d u c c i ó n del A r l e poét ica de B o i l e a u , a c o m o d á n d o l a en 
SQ posible á las exigencias de la r ima castellana. 

La funesta, aunque gloriosa guerra de la Irulependen-
Mjía, av ivó el encendido e s p í r i t u de los poetas, dispues
tos solo antes á cantar al amor en la serena estancia 
<4c ios frondosos verjeles; y la musa de Arr iaza p r a c t i -
fzú « n a t e r r ib l e t r a n s i c i ó n , trocando la blanda c í t a r a por 
e l c i a r i n guerrero. E l denodado mi l i t a r que c o m b a t i ó en 
los mares por el honor de su bandera, s in t ió inflamar su 
jsecho viendo peligrar la l iber tad de la pa t r i a , y sino eru-
¿pimó entonces el matador acero para c o n t r i b u i r al ester-
m m i o de los conquistadores, no por eso fué menos ú t i l , 
es t imulando con sus producciones pa t r ió t i ca s á cuantos te-
m w i sangre e spaño la . Estas poes ías , que por entonces cor-
r i e r o n de boca en boca, se entonaron con gran enlusias-
SKO eu los campos de batalla al acometer al enemigo , y en 
« í t r anqu i lo recinto de los hogares al celebrar las victorias 
•de Jas armas nacionales. Con dificultad h a b r á e spaño l que 
í g a o r e el prodigioso efecto dé aquella canc ión cívica que 
empieza. 

r u>ir en cadenas 
\ c u á n t r is te v i v i r ! 
morir por l a p a t r i a 
¡ que' bello m o r i r ! 

•y € i be l l í s imo h imno k f p o á de m a j o, la P r o f e c í a del P i -
^rúteo y otras muchas composiciones. 

La lucha entre las armas españolas y los ejérch * 
N a p o l e ó n estaba e m p e ñ a d a , cuando Arr iaza volvió 
g la terra á d e s e m p e ñ a r su anter ior destino en la le •• 
con otras varias comisiones que el gobierno l e c í i i ^ ' 0 " ' 
coml'inió Su 4 de mayo de 1810 , convencido de que r T V 6 
conexiones que le u n í a n a vanos personajes influyeote 1 
Londres, ypor su cond ic ión de escritor y patriota, seria ^ 
presencia de grande ut i l idad á la causa nacional. Corresn 
diendo á este ju ic io , rechazó a l l í con el mayor calor y ader' 
to los insultos hechos á nuestra nac ión por la prensa ingleSa" 
y d ió á luz con este mot ivo un o p ú s c u l o t i tu lado Observado 
nes sobre el sistema de gue r ra de los aliados en la pent'n 
sula e s p a ñ o l a , cuyos trabajos merecieron el elogio de 1̂  
regencia, que le mani fes tó su a p r o b a c i ó n por oficio que le 
d i r i g i ó el min i s t ro de Estado D . Ensebio Bardaj í y Azara 
en 28 de mayo de 1 8 1 1 , n o m b r á n d o l e en 17 de setiembre 
de 1812 sesto oficial de la p r imera sec re t a r í a de Estado 
en cuya carrera ascendió por t u rno hasta la clase de se
gundos. 

Su m é r i t o , cada vez mas no tor io , y la correcta dicción 
de sus escritos, le colocaban en el n ú m e r o de los escogidos 
puristas , razones por las que la real Academia española 
le a d m i t i ó por su ind iv iduo honorar io en 24 de noviembre 
de 18 14, p r o m o v i é n d o l e á la clase de n ú m e r o en 8 de fe
brero de 1821 . 

Y a estas distinciones y otras muchas que recibia de 
corporaciones y personas notables, le s eña l aban una pre
ferencia desusada para los ingenios españoles : pero su mas 
inmarcesible g lor ia consistia eu el aprecio con que su nom-
bre c o r r í a por todos los c í r c u l o s sociales, siendo á un tiem
po el regocijo de las musas y el poeta mimado de su época. 
Sus versos fáciles, llenos de sensibidad, abundan de va
riedad de i m á g e n e s , sonidos armoniosos y comparaciones 
magníf icas , exentas de toda afectación y gongorismo, concur
riendo en ellos la magestad del i d i o m a , la cadencia del 
me t ro , la t e rnu ra del sent imiento, lo picante y gracio
so de la s á t i r a , y la agudeza del epigrama. 

Ocas ión era esta para t ra ta r de vindicar á Arriaza del 
injusto desden con que parecen mi ra r l e nuestros moder
nos vates, r eco rdándo le s a q u í que hombre que supo cau
t iva r la a t e n c i ó n de todo un pueb lo , que hizo familiares 
sus conceptos, que a lcanzó el s ingular honor de ver reim
presas seis veces sus obras , no era n i podia ser un au
tor adocenado. Her re ra , Rio ja , Villegas y Melendez no 
v ie ron la satisfacción que Arr iaza de escuchar las blan
das inspiraciones de su musa acomodadas á los encantado
res acentos de la mús ica nacional , haciendo intérprete de 
ellas al bello sexo, á la juventud enamorada, y al guerre
ro marcial . La Despedida, la B e ciar clon, la B a r q u i l l a , el 
S u e ñ o , y el A m o r y l a a m i s t a d , aunque sabidas de todos 
se oyen hoy con aprecio, aun después de las notaJ^es a'' 
teraciones ocasionadas en la poesía por la marcha de este 
siglo innevador. 

La cortedad de la vista que padecía Arn'aza, era un po
deroso obs t ácu lo para el manejo de papeles en la secretaria 
donde estaba empleado, y por tanto el rey le nombro e 
19 de a b r i l de 1818 su mayordomo de semana, honrán
dole después en diferentes épocas con honores de su cons^ 
j o , t í t u l o de su secretario con ejercicio de decretos, y 
ballero de n ú m e r o de la real y dist inguida orden « p ^ 
la de Carlos 111. Estas singulares distinciones que W W ^ T 
le engrandecieron, aunque sin envanecerle, í u e r o n desp^ 
en el cambio de instituciones la causa de que Arto»** 
dase injustamente olvidado. E l sentimiento de grat i tu ^ 
minaba en é l , y si c a n t ó elogios al rey su M e c e n a s ^ 
hizo en ello mas que seguir el impulso de un coi -
agradecido y leal. Debemos sin embargo ser i m p a r t í a ^ 
confesar, que estas inspiraciones de su alma, no fueron, 
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rada' 
«3« 

.h»]o eJ aspeclo puramente l i t e r a r i o , las mas g l o n o -
ra su .poética corona, pues n i sus cantos cucanslieos 

yei-na'"'0 • n i ••,**fíp*Ií |ftn¿l*«,<m*l« inscripciones [);u a 
arcos t r i u n ía les, merecen [)onerse C i > j iarangon con sus 

0[el,j0res coni[)osicioiies, n i j>arecen dictailas por aquel fue-
a° e ie i n s p i r ó en su celebrada canc ión i lc l dos de mayo, 
versos tan bellos como los siguientes: 

Este es el dia cu que con voz tirana, 
«Ya sois esclavos,» la ambición g r i tó ; 
Y el noble pueblo, que lo oyó indignado, 
Muer los s í , ( / / / ' ) , pero esclavos, no. 

Vedios cuan í innes á la muerte, marchan 
Y el noble ejemplo de morir nos dan; 
Sus cuerpos yacen en sangrienta pira , 

• Sus almas libres al Empíreo van. 

O en la be l l í s ima canc ión de la Despedida, aquellas t i e r 
nas estrofas. 

Llega t u , objeto divino, 
tiéndeme los brazos bellos, 
que si logro yo que en ellos 
dulce acogida me des; 

No conseguirá el destino 
el golpe que quiere darme, 
porque antes de separarme 
me verá muerto á tus pies. 

No me enamoró tu trato 
ni tu semblante perfecto , 
sino un simpático alecto 
que tal vez nací con é l ; 

Yo me figuré un retrato 
de las gracias verdaderas, 
y conocí que, tú eras 
el original de aquel. 

Sin duda la ob l igac ión de sus composiciones oficiales 
limitaba para ello su conocido ingenio , y luego la edad 
debia resfriar t a m b i é n su poé t ico entusiasmo, como lo es
presó él mismo en un hermoso soneto que hizo en sus ú l 
timos años . 

Ceden del tiempo á la voráz corriente 
recias pilastras y columnas duras, 
las cúpulas rindiendo, que segura 
se sustentaban en su escclsa frente. 

Caduco desde el Líbano eminente 
baja el añoso cedro á las l lanuras; 
ayer pomposo adorno en las alturas , 
hoy triste cebo en el hogar ardiente. 

Contra la des t rucc ión , tampoco abrigos 
halló m i musa; pues si busca ansiosa 
versos, que ya la esquivan enemigos, 

Solo á ofrecer se atreve presurosa 
verdad, y no i lusión, á mis amigos, 
caricias, no cantares, á m i esposa. 

En 24 de mayo de 182.4 fue nombrado i n d i v i d u o h o 
norario de la real academia de S. Fe rnando , en cuyo seno 
recitó de memoria y á presencia del rey, en la d i s t r i b u c i ó n 
de premios, verificada en 27 de marzo de 1832, un discurso 
Cn verso, que por su m é r i t o se i m p r i m i ó en el cuaderno de 
actas que se publ icaron; y en el a ñ o de 1829 hizo la ú l t i 
ma y mas correcta edición de sus p o e s í a s , cuya i m p r e s i ó n 
se despachó con singular e s t imac ión . 

Los ú l t i m o s años de su vida fueron amargos entre pe
nalidades domés t i cas , y el desconsuelo de haber perdido u n 
hi jo querido, que daba ya las mas lisongeras esperanzas. E l 
estremo cuidado de su esposa y sobr ina , D o ñ a Paula de 
A r n a z a , que le amaba con t e r n u r a ; el c a r i ñ o de cuatro 
hijos que le quedaban, y el aprecio de sus numerosos a m i 
gos y apasionados, le sostuvieron hasta el 22 de enero de 
1S37, en que falleció á la edad de 67 a ñ o s , siendo enter
rado en el c e m e n t é r i o de la puerta de Fueucarra l . 

Las obras l í r icas de este poeta tienen aquella difícil fa
ci l idad que tanto honor hacen á las de nuestro g ran d r a 
mático M o r a t i n ; pues, s e g ú n sentir del mismo A r r i a z a , no 
puede haber verdadera espresion de ideas, donde no reine 
la mayor claridad de dicción; porque es muy r i d í c u l o a t r i 

b u i r á misterios del arte la falta de c la r idad , que algo»®» 
pretenden encubr i r con el t í t u l o de Icngnagc poé t i co . E » 
cierto que el camino que guia á este venturoso ter iu i . íH> es 
tan á r i do , que Litigado en su carrera, i n c u r r i ó alguna Vf» 
el poeta en a l g ú n d e s a l i ñ o , pero es dis i imilable y no digM»-
de lomarse en cuenta, si se compara con las bellezas de qwe 
abunda. Conci l iar la sencillez con la elegancia, p r o s c r i t ó e n -
do la afeclacion de tropos y figuras amonlonadas s in d i s 
cernimiento, fue siempre el punto de su p a r t i d a , y á cafa' 
feliz circunstancia debió su popular idad y el aprecio de io» 
hombres entendidos. 

ANTONIO DE IZA ZAMÁCOLA. 

, | i m l l M W i r r 

S E P U I i C H O XSlLXt <!|ÍfiiÍe.a¡Pj m JtJAWi,. , 

tm A V I L A . 

ENKTIVADOS de un sentimiento religioso á la vez que de 
u n noble entusiasmo, recorremos esos templos gót icos q u e 
nos legaron la piedad y la magnificencia de nuestros pasa
dos. Bajo aquellas bóvedas ennegrecidas por los siglcrs, r e n 
dimos un t r i b u t o de a d o r a c i ó n al ser supremo en der redor 
de aquellas paredes adornadas con trofeos que recuerda^; 
las glorias de nuestras armas; veneramos sepulcros que en
c ier ran las cenizas de personages célebres por su heroismct 
ó por sus talentos y vir tudes. Estos afectos se of rederea & 
m i i m a g i n a c i ó n al penetrar en uno de los suntuosos t e m 
plos que atestiguan la a n t i g ü e d a d y grandeza de la ciudad! 
de A v i l a , en la que tan solo se ven hoy recuerdos de s » 
ant iguo esplendor. 

La iglesia de Slo. T o m á s fue el objeto de m i curiosidad; 
en una t a rde : al penetrar en ella se ofreció á m i vista 
suntuoso templo, en el que su arqui tectura gót ica y svs ex
celente c o n s t r u c c i ó n mater ial eran dignas dé p a r t i c o k i r -
atencion. Veíase en el centro de su espacioso crucero uu-
suntuoso sepulcro adornado con m u l t i t u d de trofeos, y so
bre él una e s t á t u a tendida que representaba al malograd©* 
p r í n c i p e D . J u a n , cuya temprana muerte puso el cetro t le 
nuestra E s p a ñ a en manos del extranjero. M i vista se l i jaba 
en aquella e s t á t u a , en aquella t umba y en aquellos trofeos, 
y m i co razón se hallaba o p r i m i d o por una tristeza i n v e n 
cible. Meditaba c u á n diferente h a b r í a sido la suerte de la-
P e n í n s u l a si la parca no hubiese arrebatado tan pronto olí 
h i jo de Isabel. 

Es c i e r to , dec ía , que la frente de nuestros guerreros 
no se habria visto ornada con los laureles de P a v í a y Saíj . 
O u i n l i n ; nuestros estandarles victoriosos no hubieran o » -
deado en las or i l las del E l b a , en las del D a n u b i o , n i e n t r í 
las ruinas de los palacios de los Cesares: pero en c a m b i » 
no h a b r í a n sido presa de la codicia extranjera las r iquezas 
de nuestro suelo ni las de las nacientes colonias; no l a 
m e n t a r í a m o s la ca tás t rofe de V ü l a l a r y sus funestas c o n 
secuencias, y los inimitables esfuerzos de nuestros soldad©» 
empleados en guerras i n ú t i l e s , y su sangre prodigada p o r 
sostener derechos que nada nos interesaban, n i debieran r e 
por t a r á nuestra nac ión mas venlajas. Las fért i les c o m a r 
cas de la B e r b e r í a , objeto de la a t e n c i ó n de la casa de 
Cast i l la , dominadas por nuestras armas, p r e s e n t a r í a n an< 
magníf ico e s p e c t á c u l o ; sus habitantes d o b l a r í a n la rod iUa 
ante la consoladora Cruz de Jesucristo, h a b l a r í a n nues t ro 
id ioma , y p u b l i c a r í a n nuestro poder; d u e ñ o s de sus costa» 
y de las de N á p o l c s , el m e d i t e r r á n e o seria una posesioi* 
nuestra Pero ¡cómo referir las ideas que inspiraba aquel-
sepulcro, aquella urna cineraria que pudiera mirarse como, 
la l acr imalor ia de nuestra nac ión! ¡cómo p in t a r la emoci©». 
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que causaban los restos del nielo de Pelayo, del h é r o e 
que t e r m i n ó en las or i l las del Gcn i l la grandiosa empresa 
que aquel i lus t re caudil lo c o m e n z á r a en Covadonga! Sal í 
del t e m p l o , y d i r i j í mis miradas al vasto campo que se 
d e s c u b r í a : busque una c a m p i ñ a , y hal lé u n a rena l ; bus
q u é pob lac ión , y b a i l é la mas tr iste soledad. La ciudad pre
sentaba u n aspecto de tristeza u n aspecto del siglo X . 

Vastos conventos, s o m b r í o s y solitarios palacios — 
ú n i c o s obgetos que babian sobrevivido & tanta a M ú '0s 
¿ E n esto, e s c l a m é , en esto v i n o á parar la g lo r ia^e ^0^" 
tras armas, y la riqueza de nuestro suelo? ¿asi se ^ nU.e5' 
r o n los laureles de Q tumba y de Lepanto? IMÍ ^?*14" 
nuestra ag r i cu l tu ra , y se a r r u i n ó nuestro comercio?1*1^ 

J- M. DE E . 

W 

C A Z A D B 3LAS G A M U Z A S . 

(Estracto de un viaje á Suiza). 

.... ̂PASADOS algunos dias me encontraba en Untersseen. 
¡ Q u é viagero no se b u b i e n aqui detenido, como yo lo hice, 
para saborear á su placer u n dulce aunque pasajero I d i l i o ! 
seguramente que la Suiza no tiene un si t io mas encantador 
que este. Situado entre los dos lagos de T h o u m y de Brieuz 
parece a l viajero como una isla de verdura rodeada por 
do quiera de los nevados Alpes. A sus pies reposa el iresco 
y delicioso va l l e , donde serpentean los vivientes setos l o r -
mados & ramilletes con el saúco y el rosal silvestre, y los 
altos nogales con lo pomposo de sus ramas, basta una gran 
distancia: añádase á esto sus antiguas torres arruinadas y 
casas de madera toscamente construidas, con las graciosas 
aldeanas, cuyas largas y blondas trenzas de pelo les cuelgan 
hasta la c in tu ra , y cualquiera pensa rá hallarse en la A r 
cadia de los poetas. 

Cierto dia después de mucho andar por las calles de es
ta p o b l a c i ó n , no pude menos de detenerme delante de una 
t ienda m u y sencil la , cuyo d u e ñ o , por el todo de su 
figura me habia chocado. Era el t a l u n hombre de 
fornidas y vigorosas formas; pero cuyas facciones daban á 

conocer á p r imera vista la tristeza-que dominaba su alma. 
Todo su comercio, que m u y ordenadamente colocado,se 
hallaba sobre un most rador , cons i s t í a en varias produc
ciones naturales y curiosidades de las m o n t a ñ a s , tales co
mo cristalizaciones, bastantes minerales, algunos instru
mentos de madera ingeniosamente labrados, y sobre todo 
gran p o r c i ó n de cuernos de gamuza m u y negros y alisa
dos, que p o d í a n servir de p u ñ o s de bastones ó de estu
ches. 

Detras de todo esto se hallaba sentado el vendedor, 
mostrando cierta inqu ie tud mezclada de fiereza. Apro*' ' 
m á n d o m e á él v i que el desgraciado habia perdido el brazo 
derecho, y que ademas la dolencia de una de sus pierna» 
le obligaba á permanecer lo mas del t iempo en la forma 
que le e n c o n t r é . Ya por el i n t e r é s que me inspiraba, Jf 
por la ociosidad que me hacia apetecible cualquiera dis
t r a c c i ó n ; e n t a b l é c o n v e r s a c i ó n con é l , que, girando en un 
pr inc ip io sobre el precio de los diversos objetos que esta 
han á mi vis ta , á muy poco t iempo, como hablaba coa 

bastante facilidad se es tend ió luego p o r mis preguntas^ 
u n c í r c u l o mas cstenso de lo que p e r m i t í a n las merca 
cías que estaban á la vista. 
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suSpiro que indicaba deliciosos recuerdos; yo no he 
j o siempre encerrado en esta maldi ta barraca. H u b o 

^1*tiempo en que l ibremente c o r r í a por las montanas y 
0 siempre encerrado en esta maldi ta barraca. H u b o 

ueros de esos valles. Mejor que yo n inguno cono-
¡a las cumbres del Schcidck y del S c h í v a r z h o m , y si el 

Mf hombre se llamaba Haus R o u d i , nombre cuya p r o -
ia helvét ica se puede m u y bien asegurar; antes de 

pender su tráfico modesto habia sido cazador. — " ¡ A h ! 
€nlP , ¡a dir igiendo hácia los Alpes una mirada de amor 
me o '- • »• ' i •• • . i . . . i.„ 
f u 
ata 
un 
ver 

^nora"16 cirujano que no lia sabido matarme me v o l v i c -
- junto con el l ib re uso dq mis piernas, el brazo que 
me ha cortado ¡ Q u é a l e g r í a ! Y o e n c o n t r a r í a las ga inu -
«as por m2L̂  I " 6 ^'S2'1 clac se-hán hecho raras en el O b c r -

'a _S0 i s el mismo d iab lo , le r ep l iqué sonriendome.— 
Volveríais sin duda? Lo que es por mí me g u a r d a r í a m u y 
bien de semejante oficio, y no t e n d r í a en tan p e q u e ñ a es
tima mi pobre cuerpo. 

Eso consiste, me rep l icó , en que jamás lo habéis en 
sayado, amigo m í o , y mas os a d m i r a r í a i s si os dijera que m i 
padre y m i abuelo habian sido v í c t imas de la caza; y que 
4 pesar de eso, nunca be deseado renunciar á e l la , tanto 
que mientras a q u í ha existido algo, (decia jurando y d á n 
dose un golpe en el hombro cuyo brazo le fa l taba) hasta 
exhalar el ú l t i m o á l i cn lo hubiera deseado'sin e s c r ú p u l o n i 
miedo manejar m i carabina; mas ya puedo calcular que ha 
llegado ese t iempo, pues respedo' á eso debo considerarme 
como muerto. Para hombres como nosolros la vida entera
se encuentra en las m o n t a ñ a s ,• y nada mas dcscáínos que' 
rocas que subir, precipicios que salvar, y gamuzas con quie
nes luchar con audacia y v a l e n t í a . Privados del aire pu ro 
de esos riscos y trasplantados al l lano, nos veréis languide
cer, así como acontece á la rosa de ios Alpes que abre solo 
su capullo bajo la brisa reflejada de los hielos. 

Una gruesa l á g r i m a se deslizaba por las mejillas de 
este cazador entusiasta, al p ronunc ia r estas palabras. Pa
recía un veterano recordando batallas de pasados - tiempos, 
6 un mar ino , que por ú l t i m a vez contemplaba el ocecano 
y sus frecuentes, tempestades. 

Haus Roudi t en í a fiilices disposiciones que m e r e c í a n 
haber sido cultivadas. V o l v í á verle en diferentes ocasio
nes, y á. poco t iempo l legué á saber toda su historia que 
rae refirió él mismo, teniendo un singular p lacer -aun
que siempre mezclado de amargura , en darme exacta r a 
zón de los altos hechos -y peligrosas situaciones de su j n -
ventud aventurera. 

En su trastienda estaba cuidadosamente conservado todo 
su antiguo equipajcjque consis t ía en grandes zapatos con pun
tas de h ier ro para afianzai-se al descender p o r la pendiente 
de un abismo, u n b a s t ó n largo y con chuzo á su es t remi-
dad destinado á servir de apoyo en los saltos peligrosos, 
una hacha bien templada para cortar el hielo v aun par
t i r la roca, y una buena carabina en la que solo á golpes 
de m a r t i l l o se in t roducian las balas. T a m b i é n existian a l l i 
el humi lde z u r r ó n donde llevaba sus provisiones, y la ca
labaza de mimbres , & la cual sus labios por una invetera
da costumbre, pedian de ra to en rato el cordial consola
dor. Todo estaba a l l i guardado , mostrando con o rgu l lo 
las paredes de a^uel tabuco las reliquias del cazador. 

— ¿ \ eis lodo esto? me decia sonr iéndose , pues cada uno de 
esos objetos que veis me trae sin cesar á la memoria inf inidad 
de recuerdos dulces y amargos á la vez. Esta carabina fue un 
regalo de m , padre (Dios le tenga en descanso). Me la en
trego como en pruebadesu satisfacción, el dia en que reunido 
con nuestros amigos mas al lá del lago de Lulschina, i n t r o d u 
je m . pr .mera y dichosa bala por los lomos de una gamu-

opuesta del rente, y eso que pocos animales hay tan 

astutos como ese. ¡Cuán ta s veces después de haber pasado 
resignadamente toda una noche en emboscada, al despun
tar el alba me llenaba de a l eg r í a al observar una manada 
de ellas paciendo t ranqui lamente la embalsamada yerba de 
un prado bastante lejano! A pesar de lo ocul to que me s i 
tuaba tras la espesa maleza, la centinela abanzada que núes» 
tros enemigos no descuidan jamás en colocar á las i n m e 
diaciones del lugar de su festin estaba mas alerta que yo, y 
antes que tuviese t iempo de cargar m i carabina, u n s i lv ido 
penetrante ya habia t rasmi t ido la a la rma , y toda la m a 
nada c o r r í a á mas no poder. Entonces si que era menester 
t repar por aquellos riscos, pues n i n g ú n o b s t á c u l o d e t e n í a 
á los fugitivos. De dos ó tres salios á lo mas, ya seles veía 
encumbrados en la cúspide de un ce r ro , ya sumerjidos en 
lo profundo de una espantosa barranca; pero gracias á 
Dios , si ellos c o r r í a n mucho yo- nunca les fu i en zaga, i 

Veis t a m b i é n a q u í una calabaza que me recuerda una 
buena his tor ia .— Para su inteligencia es preciso que sepáis 
que en cambio del pr iv i legio que el c a n t ó n nos concede de 
cazar l ibremente por toda la os tensión del Obe r l and , te
nemos impuestas algunas p e q u e ñ a s cargas, como por ejem
plo la ob l i gac ión , al casarse alguna jóven doncella , de r e 
galarla dos hermosas gamuzas, n i mas n i menos, como 
regalo de boda cuya carne hace su papel en el nupc ia l 
banquete, y cuyos cuernos figuran en el ajuar de la casa. 
Peter Joe l , m i camarada el mas í n t i m o y constante t e n í a 
una hermana.— Hans, me dijo un dia Peter, Maedeli (este 
era el nombre de la hermana) se desposa con W e b e r el p o 
sadero de L a u t c r b r o u n c n , y dentro de tres días es la fiesta, 
y en ese caso, ¿ debemos dejar á otros el cuidado de presen
tar á la novia un regalo, del que otra alguna no pueda 
gloriarse? parlamos esta misma tarde, y veremos al t r a v é s 
de los montes de hielo si nuestros vecinos del Vales nos 
han hecho el f avor de no desanidar toda la caza. — M a 
nos á lá ob ra , r e s p o n d í , y con gus to , pues era sin duda 
un objeto de placer l a e s p e d í c i o n que e m p r e n d í a m o s . I 

Para salir mejor con nuestro in ten to d í r i j imos nuestros 
pasos por unos sitios que no acostumbraban á recorrer los 
cazadores. E s t á b a m o s á bastantes leguas de la p o b l a c i ó n , 
cuando al amanecer descubrimos toda una t r i b u de ese 
ganado, mas difícil de cojer de lo que podéis pensar. A 
fé mía , se me figura que les estoy oyendo s i lva r ; en cuan
to nos descubrieron corr ian á escape que era una m a r a v i 
l la . E n verdad sea dicho, nos costo mucho trabajo el seguir
los , y soto al medio dia fue cuando pudimos matar las dos 
gamuzas que q u e r í a m o s , v después de recojídas fue preciso 
t ra tar de la v u e l t a , la cual era de todo punto incierta y 
d i f i c i l . Figuraos que MOS h a l l á b a m o s en u n pais desconoci
do, .donde nos h a b í a conducido el ansia de la p e r s e c u c i ó n , 
sin dejar tiempo al examen y reflexión. De un lado se p r e 
sentaba un mar de hielo sin l í m i t e s , y de o t ro u n abismo 
p e r p e n d í c u l a r m e n t e cortado y abierto ante nuestros pies, 
cuya profundidad apenas nos dejaba d is t ingui r los b o r b o 
tones de espuma y bramidos del torrente que se p rec ip i 
taba sobre las rocas algunos centenares de toesas de d o n 
de nos h a l l á b a m o s . Lo que mas nos inquietaba no era l a 
posibilidad de bajar hasta el fondo de esta garganta p r o 
p o r c i o n á n d o n o s de un modo ó de o t ro algunos escalones $ 
lo largo de su poco firmes paredes; sino el que era p r e 
ciso llegar a l l í con toda nuestra carga, y una cabra de las 
montanas no es tan c ó m o d a de l levar como fácil de des
cuar t izar , pero en cuanto á este ú l t i m o par t ido , ¡ q u i é n 
se hubiera detenido un solo instante! ¿ q u e hubiera d icho 
Maedeli si en lugar de las dos gamuzas intactas, y á las 
que tenia derecho, tan solo se la hubieran presentado sus 
despojos? 

Sin d i s cu r r i r mas Peter se ata con su presa á una cuer
da que yo llevaba de p r e v e n c i ó n , y se deja*rodar, m i e n -
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^ra» que yo snjctaha fuerlcmcntc u n calió «le esta escala I 
u n a roca saliente que resaltuba & 30 pies «le p ro lnnd i t l ad 
p o r encima del ahismo. Lle^ó m i t u r n o , y con la ayuda 
Je l b a s t ó n , sentando los pies en las quebraduras y t o r t u o 
sidades de la roca y con el apoyo que prestaba la espalda de 
Pe le r , p ron to estuvimos ambos reunidos. Antes de llegar 
a l t e r m i n o de nuestros trabajos, repetimos mas de una 
vez esta misma maniobra , en la cual no t e n í a m o s mascuidado 
que el de i r escojiendo bien los escalones sucesivos; pero 
estando en esto sobrevino u n incidente que nos puso en 
i n q u i e t u d aunque por poco tiempo. 

A t e n c i ó n , me dijo, (bajando la voz) Jocbel, durante una 
«le nuestras paradas sobre las aé reas cornisas que eran ya 
«1 ú n i c o medio de s a l v a c i ó n . — A t e n c i ó n , no me tá i s r u ido . 
Pasados unos instantes me espl icó claramente pero á m e 
d ia voz como una águ i l a disforme, de esa clase, tan solo 
« o n o c i d a por los que v iv imos en los Alpes , se bailaba 
perpendicular sobre m i cabeza atraida sin duda por el o lo r 
de la caza. M u y p r o n t o en electo v i lanzarse sobre m í , a l 
ave, y golpearme con sus fuertes alas; pero habia tenido 
t i empo de tomar mis precauciones, y dir igiendo con mis 
manos el canon de m i segura carabina, t ropecé al ga t i l lo 
«con el pie, y sal ió el t i r o , cuyo cslrucndo rep i t ie ron los 
«eos salvages de aquellos desiertos riscos. Llegamos p o r 
•ú l t imo á ¡nues t r a h a b i t a c i ó n con las dos gamuzas y el mas 
i e l l o Laemmcrgeyer, este es el nombre p rop io del tercer i n 
d i v i d u o que matamos, y el mas grande sin duda que se ha 
conocido en nuestros valles, y en los que ha sido objeto 
Je t e r r o r y espanto. Por recompensa de los peligros á que 
me espuse, me fue entregada, esta bella calabaza con su 
c o r d ó n , de las propias manos de M a e d c l i , para la que 
f u i siempre su segundo hermano. 

¡ A h ! pobre R o u d i , le repuse después que me r e c o b r é 
«le la grande e m o c i ó n que me liabia causado su re la to .— 
Y o t e m í a ciertamente de no volveros á encontrar ei: el fon
d o del prec ip ic io , sino mut i lado en los t é r m i n o s que ac
tua lmente y p o r desgracia lo es tá i s , y de ese modo en 
que t e r r ib le batalla habé i s pues perdido vuestro brazo? 

— M i querido amigo , me c o n t e s t ó , eso es una tr is te 
a v e n t u r a ; si a l fin hubiera perdido el brazo por matar un 
segundo Laemmergeyer no l o sintiera t a n t o ; pero le he 
perdido sin g l o r i a , cual un soldado que se rompe una 
p i e r n a mientras se hal la en cuarteles de i n v i e r n o . . . . U u a o ñ 
d e s p u é s del m a t r i m o n i o de M a e d e ü me encontraba en la 
cabana de W e b e r . Su esposa estaba ya á punto de par i r , 
y la pobre sufria horr ib lemente . Era indispensable un 
c i r u j a n o , y no h a b i é n d o l e en la aldea, era preciso andar 
5 leguas á lo menos por el camino o rd ina r io para encon
t r a r l e . Ademas no habia quien fuese, y W e b e r estaba de
sesperado. De repente me viene á la i m a g i n a c i ó n la idea, 
de que cortando derechamente por lo m o n t a ñ a ' , apenas ha
bia una hora de camino para poder llegar á la p r ó x i m a 
aldea que tenia facul ta t ivo. JNada me impusieron los obs tá 
culos de la mucha nieve que habia caido el dia anter ior , 
y l o impracticable del hielo; de nada hice caso y partí ' . . . . pero 
s i n m i inseparable carabina.... O m i s i ó n que debia acarrear
m e alguna desgracia, como asi sucedió . Para i r mas l igero 
me d e s e m b a r a c é de todo peso, y atrabesado el ventisquero, 
m» pie se deslizaba suavemente sobre la nieve reciente
mente estendida, cuando, no habiendo apercibido una 
hendidura que estaba oculta entre dos picos de h i e lo , me 
sumer j i en un instante á 30 ó 40 pies de profundidad de 
l a montana. Pasados unos momentos de debi l idad, reco-
h r é mis fuerzas, y aunque era verdad que padecía horr ibles 
dolores en todos los miembros de m i cuerpo, me iba poco 
á poco arrastrando á lo largo de u n a r royo que tenia su 
nacimiento en aquel s i t i o , caminando de ese modo cerca 
de una legua bajo una bóveda de hielo. ¡ S ingular pasco 

por vida m i a ! L legué por ú l t i m o & la estremidad fB 
de osle abismo que ya r rc ia mi t u m b a , cuando al ontcr, 
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pastores me recojieron. E l c in i jano fue llamado, y no Ucg 
sino para ver en el lecho de muerte á la pobre Macdci 
y para cor larme un brazo que de nada Ipodia serv i rme^ 
adelante. Después de esto a b a n d o n é la m o n t a ñ a ; pues n,,, 
era insoportable la vista de los cazadores partiendo para 
alguna espedicion con ampl io repuesto de p ó l v o r a y espc, 
ranzas, y el solo consuelo que en todo este tiempo heienU 
do, ha consistido en la especie de museo que veis, jUnlft 
con mis antiguos pertrechos. 

S0BKB í a j (i A N A B O « : A B A I X A I l E N E S P A Ñ A . 

_ ESDK los mas remotos tiempos fueron los españoles su 
m á m e n t e aficionados á los caballos, tanto que dice Un 
t o r a n t i g u o , que los estimaban mas que á su propia san" 
g r e , y esto podia m u y bien suponerse , ya por la inclinal 
cion general á cuidar con esmero esta clase de animales ya 
por su abundancia en nuestra p e n í n s u l a , promovida por 
la escelencia de sus pastos, de donde r e s u l t ó que los caba
llos españoles han sido siempre famosos por su talla, agili
dad y hermosura , como lo acreditan P l i n i o , Varron y 
otros antiguos historiadores, lo cual pudo ser causa de que 
las mas de las ciudades en los tiempos p r imi t ivos tomaron 
por insignia un soldado á caballo, que según el Florez e& 
una ind icac ión que prueba la i nc l i nac ión de los antiguos 
españoles á su crianza y p r o p a g a c i ó n . 

Los habia en todas las provincias de diferentes castas. 
Los asturianos no eran de gran talla y hermosa figura; pero 
s o b r e s a l í a n asi en la velocidad y suavidad del paso como en 
la fuerza y sufr imiento para la carga. Los celtiberos eran 
tordos , semejantes á los de los par tos , y afamados por su 
celeridad. 

Los romanos, según innumerables testimonios, después 
de los caballos de Capadocia, que eran los mas afamados, 
buscaban con preferencia los españoles . A u n se mejoraron 
mucho mas las castas con la i n v a s i ó n de los godos, gente 
por naturaleza belicosa, cuyas costumbres eran puramen
te mil i tares y sus entretenimientos, pruebas de íuerza y agi
l i d a d , con las que se e n s e ñ a b a n á pelear en guerra verda
dera. Lo propio sucedió con los á r a b e s que les sucedieron 
en la d o m i n a c i ó n de E s p a ñ a , pues p r o c e d í a n de países los 
mas fért i les en caballos, como lo eran la A r a b í a , Persia y 
ciertas regiones de Asia y A f r i c a , en cuyas historias se leen 
batallas donde en t ra ron en combate sobre 300.000 ginetes, 
y esta abundancia era v e r o s í m i l atendiendo á la natural 
d ispos ic ión de aquellos climas para la p r o c r e a c i ó n , y á la5 
inclinaciones y n ó m a d a s costumbres de sus habitantes, y 
asi los á r abes españoles conservaron la misma afición á los 
caballos que sus ascendientes, tanto que hubo historiado
res de esa é p o c a , que se dedicaron á escribir historias par
ticulares de caballos famosos, sus linajes, propiedades y ac
ciones memorables, y otros compusieron escelentes trata
dos de veterinaria , que existen entre los manuscritos de 
Escorial . 

E n las A n d a l u c í a s como mas p r ó x i m a s al Af r i ca , yPor 
el mayor comercio con aquel p a í s , se mezclaron rauyatne-
nudo las castas, me jo rándose y per fecc ionándose mucho a* 
andaluzas, sucediendo poco mas ó menos lo propio coa la* 
de Cast i l la , po r los muchos caballos á r a b e s , que durant 
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treguas en ella se i n t roduc i an , por medio de un Irál ico 
'3S IUC activo que entre ambos paises mediaba. 

La misma guerra que los p r í n c i p e s crislianos t e n í a n 
s0slener continuamente contra los sarracenos, era cau-

d í 'a pl•opaDac'0,1 y e»1'11111 'os caballos, pues todo 
ó propietario solariego, lo mismo que los señores 

lúdales , ten ían que sostener cantidad degineles p r o p o r c i o -
da á s u s reil tas» y como la mi l ic ia no era fija sino á suel

do por temporada, todos los inclinados al servicio de las 
,c m-ocuraban acudir al l lamamiento con caballo, pues 

arma» . . . i i i • i 
entonces su cons ide rac ión era mayor que la de los simples 

eones, tanto en el sueldo como en la r e p a r t i c i ó n del bo
tín- y ademas los caballeros , solo por tener que mante
ner su caballo, gozaban preeminencias y distinciones, con 
esencion de muebas cargas que gravaban sobre el pecliero, 
lo cual llegó á mas alto grado, con el gran respeto y c o n 
sideración que por entonces tenia el orden de c a b a l l e r í a , 
<jue tantos requisitos y ceremonias ex ig ía : aumentado aquel 
con la e d u c a c i ó n , el amor y la g a l a n t e r í a , mas y mas rea l 
zada en las diversiones p ú b l i c a s , de donde nacieron aque
llas costumbres y aventuras ridiculizadas por Cervantes, 
que no son sino una p in tu ra fiel de las que existieron en
tonces en las canas, justas y torneos, donde lucian á un 
mismo tiempo las mejores armas y caballos, y la gala y 
gentileza de los caballeros, consisiicndo en muchas ocasio
nes la vida ó el honor de aquellos en la fuerza y b r i o de 
un caballo, jun to con la destreza en manejarle. Del conde 
Buelna se dice en su c r ó n i c a que conosda caballos b u s c á 
balos é t en ía los c f a c í a mucho por ellos; non oho en Cas t i 
lla ninguno en su tiempo que t a n buenos caballos óblese 
tomo él. 

Igualmente en los siglos medios c o n t r i b u y ó al aumento 
de la caba l l e r í a la i nc l inac ión de los españoles á las c ruza
das, que conmovieron á todo el Occidente contra el O r i e n 
te, las peregrinaciones á t i e r ra santa, y sobre todo las m u 
chas fundaciones de ó r d e n e s mi l i t a res , en lasque entraban 
las personas mas ilustres , cuyo pr inc ipa l r i t o era el de m i 
litar perpetuamente á caballo, con lo cual la m u l t i p l i c a 
ción de estos cruzados no podia dejar de i n í l u i r eu el a u 
mento de la caba l l e r í a . 

De todo esto resulta v e r o s i m i l , el g ran n ú m e r o de ca
ballos, que no solo en los dominios á r a b e s , sino t a m b i é n 
en los cristianos, existieron en nuestra P e n í n s u l a en varias 
épocas de la edad media, aunque no eu n ú m e r o tan exage
rado como han querido suponer algunos escritores, d ic ien
do que en el ejérci to de Alfonso el V I derrotado por los 
moros el 1086 habia sobre 403 caballos, y que en la co
ronación de D . Alonso I V de A r a g ó n se jun ta ron el 1328 
en Zaragoza 30®, n i menos lo que dice Macanaz hablando 
de los reyes moros de Granada, de los cuales asegura que 
Podian poner en c a m p a ñ a sobre 303 caballos, y como quiera 
que esto sea, aun rebajando los cá lcu los exagerados y no
toriamente lalsos de algunos escritores, siempre resulta por 
o'ra» m i l relaciones dignas de toda fe, que en ciertas é p o 
cas de la edad media abundaron mucho los caballos en 
nuestra E s p a ñ a , aunque no sea posible determinar su n ú 
mero. 

(«Si? conc lu í / á . ) 

E L S E P U L C R O T L A C U N A . 

(Dedicada á mi amigo el Señor Don Manuel Juan Diana.) 

L ¿os polos sois de la v i d a , 
esos secretos de Dios, 
cuyos arcanos terribles 
n u n c a el hombre d e s c u b r i ó . 
E s a s invis ibles puertas 
de esta m í s e r a m a n s i ó n , 
c u y a llave e s tá guardada 
e n la mente del S e ñ o r . 
Y o , m í s e r a cr ia tura , 
que s in saber donde estoy , 
m e atrevo á pensar , m e atrevo 
con ojo e s c u d r i ñ a d o r 
alzando m i vista audaz 
por la d i á f a n a estension, 
á pensar en la carrera 
de ese des lumbrante S o l ; 
á querer parar el curso 
de l impetuoso A q u i l ó n , 
á sorprender do so cuajan 
los aromas de la flor, 
á trastornar de los r í o s 
l a marcada d i r e c c i ó n , 
á romper de los planetas 
e l lazo que los u n i ó , 
y a en la misteriosa noche, 
y a del d ia en el fulgor, 
y a en lo ancho de los m a r e s , 
y a en la furia del t u r b i ó n , 
y a en las flores marchi tadas , 
y a en las de vivo esplendor, 
a l hondo de las cavernas , 
en el a i r e , en el cr i so l , 
en lo frió de la muerte , 
de l a v ida en el calor, 
en el beso de la V irgen , 
y en todas partes ¡ ay Dios í 
veo la pa labra nada 
delante de m i i n t e n c i ó n . 
S i empre esas puertas de hierro 
oponen á m i furor 
u n a barrera , que solo 
pudiera romperla Dios. 

Y yo , m í s e r o gusano 
q u e entre la escoria n a c i ó , 
que solo tengo del m u n d o 
l a mezquina s e n s a c i ó n , 
¿ he de levantar m i mano 
p a r a abr ir lo que é l c e r r ó ? 
¿ he de rasgar de las n u b e s 
e l cristalino vapor? 
¿ he de sumirme en los mares? 
¿ h e de luchar con el s o l ? 
n o , que á la palabra nada 
sigue m i deseo en pos; 
n o , que esas puertas de hierro 
oponen á m i i n t e n c i ó n 
u n a barrera que solo 
pudiera romperla Dios. 
Y entonces, s i no me es dado 
concebir lo que el p e n s ó ; 
s i el mundo en vano se a fana , 
y en i n ú t i l c o n f u s i ó n 
se estrella con s u delirio, 
¿ q u i é n ese orgullo le d i ó ? 
Contra s u destino insano 
en continua r e b e l i ó n 
entre la duda y la fé 
a c o m é t e l e el dolor. 
¡ O h ! s i tuviera las a las 
del impetuoso A q u i l ó n , 
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sí mi1, prest Ara su fuego, 
toda su energía el sol; 
¡oh! vive Dios que arraiielirn 
de la inenle del Señor 
esa llave que nos cierra 
nuestra mísera mansión. 
¿ Podré en el llanto del niño 
satisfacer mi ambición ? 

Podró en el seno materno 
descubrir mi intento? no: 
solo el niño es quien pudiera; 
mas su infantil intención 
cubierta está con un velo 
de tristísimo estupor. 
Y el mundo se llama sabio, 
y de talento precoz, 
y no saben todavía 
los humanos lo que son, 
y se encuentran padeciendo 
en este suelo de horror, 
•y vegetan sin saber 
como fué su creación. 
Yo lucho con mi destino; 
yo quiero saber quien soy; 
quiero romper esas puertas, 
ese rudo ceñidor 
de la v ida , que al quebrarse 
lleva el pensamiento en pos. 
Arcanos son que quizá 
eternos y sábios son; 
j ay '• esas puertas de, hierro 
oponen á mi furor 
una barrera que solo' 
pudiera romperla Dios; 
Siempre la palabra nada 
está frente á mí intención. 
Venga, venga desde-el cíelo 
un rayo esterminador, 
venga el volcánico ruido 
de la niebla y el turbión. 
Venga á destruir mi vida, 
y en su camino veloz 
al son de las tempestades 
y del rayo al resplandor. 

Vengan cual tropa de funesto banda 
en revoltosa confusión sañuda; 
vengan por el espacio rebramando^ 
que de Dios el enojo las escuda. 
E l Aquilón horrísono tronando 
las graves alas en redor sacuda, 
y lance sin piedad en este mundo 
su ronco soplo, su mugir profundo. 

Que yo le espero a q u í ; yo entusiasmado 
quiero saber arcanos de esa ciencia; 
yo solo sobre el mundo amedrentado 
del turbion aspirar quiero la esencia; 
desafiar su enojo despiadado, 
quiero arrostrar su omnímoda potencia,, 
quiero al soplo de rudas tempestades, 
ver los hombres temblar , y las ciudades- . 

Aquí sobre esta peña descarnada, 
mirando al mar que por mis pies retumba, 
la mente enardecida, descarriada, 
al soplo grave de la austral balumba; 
Por los confines del espacio echada, 
por. esc espacio que rugiente zumba, 
llena, de grata inspiración la mente 

• J el pecho ardiendo en ilusión demente; 

Aquí solo , sin ley y sin creencias 
sorprenderé la enfermedad del mundo, 
sorprenderé volcánicas esencias 
al rebramar del rayo furibundo. 
Y dando libre curso á las demencias 
de m i audaz pensamiento sin segundo 
veré el arcano mágico que encierra 
la grande maravilla de la tierra. 

Veré esa inmensidad , esc vacío; 
veré el turbión también , y la tormenta* 
veré en mi ardiente y ciego desvarío 
donde este mundo su estension asienta. 
Del huracán desprecio el poderío: 
Su fuerza , su poder no me amedrenta; 
en éstasís magnético inflamado 
quiero ser por su brío entusiasmado. 

Sigue , arrecia', turbión , sigue bramando; 
arrecia, tempestad, sigue rugiendo, 
esas olas del mar están temblando, 
con el crugir de tu terrible estruendo. 
Arrecia , y ves sus olas encrespando, 
arrecia , y ves tus alas sacudiendo, 
y al alzar tus espléndidas montañas 
volcaniza del ciclo las en t rañas . 

¡ Quién pudiera á tus montes ir asido ! 
en medio de tus ovas columpiarse 
ébrio el pecho, y el a lma, y el sentido, 
y subir hasta el ciclo, y elevarse 
tanto , que viera al mundo derruido 
insecto v i l temblando desmayarse, 
cual átomo sutil que oculta apena 
su carcomida faz entre la arena. 

S i , allí está Dios, a l l í ; yo quiero alzarme; 
l l évame , tempestad, sobre tus hombros, 
y que pueda subiendo recostarme 
en tu lecho de diáfanos escombros. 
S í , yo quiero subir , quiero admirarme 
con esos tantos ínclitos asombros; 
quiero seguir tus destructoras huellas, 
y tener por alfombra á las estrellas. 

Llévame, ronca tempestad violenta, 
en medio de la sombra tenebrosa, 
antes que rompa el alba cenicienta 
del ciclo la cortina misteriosa. 
Antes que venga el Sol, que si presenta 
su luz de oro, su masa fulgorosa, 
si el éther vago en esplendor inunda, 
ha de vencer la sombra tan profunda. 

¡S igue! j arrecia, tu rb ión! sigue bramando, 
arrecia, tempestad , sigue rugiendo, 
esas olas del mar están temblando 
con el crugir de tu terrible estruendo. 
¡Arrec ia ! y ves sus olas encrespando; 
anecia, y ves tus alas sacudiendo, 
y al alzar tus espléndidas montañas 
volcaniza del cíelo las en t rañas . 

S í ; allí está Dios, a l l í ; yo quiero alzarme; 
l l évame, tempestad, sobre tus hombros, 
y que pueda subiendo recostarme 
en tu lecho de diáfanos escombros. 
S í , yo quiero subi r , quiero admirarme 
en esos tantos ínclitos asombros; 
quiero seguir tus destructoras huellas, 
y tener por alfombra á las estrellas. 

Allí lo encont raré , allí rasgando 
esa tíniebla de la noche u m b r í a , 
á tus montes asido iré llegando 
hasta romper la bóveda sombría . 
S u b i r é , s u b i r é , iré escalando 
llena de árdiente fuego el alma mía , 
Y sabré en mi delirio sin segundo 
lo que es la eternidad, y el caos, y el mundo. 

FRANCISCO LUIS DE HETB*-

M A D R I D : IMPUEISTA D E L/V V I U D A D E JOUDAN E HIJOS. 
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E S P A Ñ A P I N T O R E S C A . 

« 

E *st* sania iglesia, una de las principales de Espa i ía , em
pezó á edificarse en t iempo del insigne arzobispo San Ole 
gario por los aiios de 1120. E l cuerpo de la iglesia es gran
de y magestuoso; compónese de tres naves, cuya arquitec
tu ra puede llamarse gótica por su e levac ión airosa; r o m a 
n a , p o r su firmeza, solidez y nobleza; y a r á b i g a por sus 
caprichosos capiteles. La nave del medio tiene de largo 
basta la reja del presbiterio 389 palmos catalanes, 78 de 
presbiterio y 61 de ancho, siendo las dos colaterales, que 
« t a n llenas de escelenles capillas, algo menores, y de al to 
basta el i n t e r i o r de la l in te rna hay 137 palmos. 

Su fachada ó frontispicio de estilo g ó t i c o , se compone 
AKO VII. r 

de muchos arcos enclavados unos dentro de o t ros ; grande 
claravoya encima, que recibiendo la luz del m e d i o d í a , l a 
comunica á toda la nave p r inc ipa l con otras dos mas pe 
queñas sobre las puertas colaterales. En los lados de le. 
puerta p r inc ipa l y en los mismos estribos de los arcos h a j 
dos p i r á m i d e s ú obeliscos. Entre los arcos y basamentos á e 
los obeliscos hay colocadas 22 esfátuas de piedra parecida 
al m á r m o l , de la cantera de A l b i o l , que representan íes 
apóstoles y profetas. La puerta p r inc ipa l está d ividida 
dos por una estatua de nuestra S e ñ o r a , y sobre ella y lae 
colaterales hay bellos relieves. 

E l coro, en medio de la iglesia como en todas las cat6^> 
22 de majo de 18 42. 
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dralcs dv. E s p a ñ a , i'uc construido cu 14*85) y está rodeado 
de una rica s i l l e r ía de roble de Flandcs, y cerrado con una 
hermosa reja del lado del crucero. E l ó r g a n o es una obra 
magníf ica ejecutada en i^i'i?,, y es igualmente digno de la 
mayor a t e n c i ó n el retablo mayor de bellos m á r m o l e s del 
pr incipado, adornado con m u l t i t u d de estatuas, relieves etc. 

E n el r amo de escultura, de quo abunda esta catedral 
cotno todas, es escelentc la estatua de m á r m o l que hay en 
el sepulcro de D . Juan de A r a g ó n , muer to en 1334: los 
sepulcros de los tres arzobispos, cardenal Cervantes, Don 
A n t o n i o A g u s t í n , y Se. ¿ fe rés , todos de mucho gusto y 
suntuosidad. 

En t re las capillas, la pr imera y mas suntuosa es la del 
Sacramento, que se comunica con el cuerpo del edificio por 
el crucero á la parte del evangelio. En el retablo mayor de 
m á r m o l e s , corno lo es toda la capi l la , se halla colocado 
el t a b e r n á c u l o , con columnas y f ront ispic io; en cuyo f r i 
so se lee í t í c D e u m adora , y á los lados se ven las está-
tuas de A a r o n y Melchisedec. — Se ven repartidas en este 
retablo diferentes p in turas bás t an l e buenas de un ta l Isaac 
Hermes, y muchas e s t á tuas y adornos de gus to , que abo
nan el de sus artífices y el del fundador de esta suntuosa 
obra , el sabio arzobispo D . A n t o n i o A g u s t í n . 

Otras muchas capillas hay en esta iglesia que mueven 
pa r t i cu la r a t enc ión , ya por su a n t i g ü e d a d , ya por su bella 
c o n s t r u c c i ó n , y que tenemos que pasar por a l to , haciendo 
solo una sencilla ind icac ión de la moderna y suntuosa de 
Santa Tecla, obra de los arzobispos Cortada y La r io , empe
zada ien el ano de 17G0, rica en m á r m o l e s , y acaso exage
radamente cargada de adornos. 

Llama t a m b i é n la a t enc ión en este templo el magní f ico 
b a ñ o romano de m á r m o l que sirve de pila bautismal, y 
fue encontrado en las minas del palacio de los emperado
res. Es be l l í s ima pieza de 14 palmos de l a r g o , 8 de ancho 
y 7 de fondo, y está en la capilla p r imera l lamada de las 
V í r g e n e s , sostenida por globos y leones. 

E l claustro inmediato á la catedral tiene de largo en 
cada uno de sus cuatro tramos 62 varas, con seis grandes 
arcos d e medio p u n t o , y cada uno de estos comprende 
dentro de sí otros tres redondos ó de p u n t o , cuya a l tu ra 
es la mi tad de los grandes : estos apoyan sobre columnas 
de una hermosa piedra en sus bases y capiteles, es tán l l e 
nos de ricas labores, representando cosas serias y sagradas 
al lado de otras caprichosas y profanas, como se ve entre 
otras , el gracioso entierro del gato a c o m p a ñ a d o de una 
t u r b a de ratones. La arquitectura toda es arabesca y a r b i 
t r a r i a ; sin embargo hacen buena prespectiva con las cla
raboyas que ocupan el espacio cutre los apoyos de los a r 
cos pequeños y las claras y debelas de los grandes. Las co-
lumni ta s agrupadas en los cuatro lienzos, suben á 192 
de u n lado y 72 por el o t r o , que son 2 9 8 , todas (Je m á r 
m o l extranjero, corriendo entre ellas unas verjas de fierro 
que cierran el j a r d í n . 

Otras muchas curiosidades se encierran en este templo 
y c l á u s l r o , que no podemos enumera r , c o n t e n t á n d o n o s 
con decir que en sus paredes hay varias piedras sacadas del 
templo de Augusto , adornadas con ricos relieves c ins 
cripciones. T a m b i é n se ve en el suelo u n notable epitafio 
que dice: A q u í yace Francisco P l a z a Mi l ancs , c a p i t á n de 
caballos coraces. Fue el hombre mas a l io de nuestros t iem
pos; que su grandeza pasaba de doce pa lmos , y en sus he
chos m o s t r ó mas bien no ser menor l a de su a lma . M u r i ó 
de edad tic 44 a ñ o s , á Z de febrero Je 1 6 4 1 , 

o,; H<»lí'. .>'-''i-i/''» '•'•H*rA-• 91*. '¿-islufi r.( vb pltwtt'tjtÁn*l'á.[.! 
O'iq \ J*/Iol,«o(]f. j 
Tí')' Tau- -û qf :ii»b ' 1 

SOIÍRIÍ I X G A N A D O C A I J A I X A R EN ESPASv 

(Conclusión. V é a s e el número anterior.) 

N el reinado de D , Alonso X empezó la decad E 
la c aba l l e r í a castellana, l o q u e provino de que cst A^1 
dose ya por entonces los dominios de los moros ^ 
conquista de la mayor parte de las Anda luc ía s la ^0r ' l 
de las armas ya no p r o m e t í a tantas esperanzas cooio41^1 
con lo que s u b i ó eslraordinariamente el precio de ] ^ ante, 

ballos. Las pesadas cargas y obligaciones de los 
de sostener cierto n ú m e r o de caballos, 
(4e estos renunciar á sus privi legios para no acudir 

O l l e r o , 

cuand0 eran llamados al servicio; la costumbre ya muy proi) 
de cabalgar en m u í a s , y otras m i l causas promovie 
insinuada decadencia; tanto que mov ió á Ü. EnriqUe JJ A 
promulga r leyes relativas á su aumento, prohibiendo 
t racc ión de caballos hasta con pena de muerte. 

Estas y otras leyes no s i rv ieron mas que de disminuí 
las crias de caballos, mediante lo embarazoso de su comer 
cío, y d a r l a preferencia á las de m u í a s que se multiplicai,0I| 
cada vez mas, no obstante que se rep i t ió la prohibición (Je 
andar en ellas, y se tasó el n ú m e r o de las que podian te 
ner cierta clase de personas condecoradas, únicas á las que 
su uso era permi t ido . 

Semejantes providencias produjeron a l g ú n aumento en 
los caballos, á l o que se a ñ a d i ó en tiempo de D. Juan Illa 
i n c l i n a c i ó n de este p r í n c i p e á las justas y torneos y otros 
ejercicios caballerescos, 110 menos que al estrépito y lujo 
en la caza y m o n t e r í a , con lo cual se n o t ó el aumento en 
t é r m i n o s que en un l lamamiento general que Enrique IV 
dispuso para hacer una entrada en el reino de Granada^ 
pesar de que previno á los grandes que no llevasen mas 
que la quin ta parte de su c a b a l l e r í a , ascendieron los gine-
tes á 63, y en la guerra que á poco sostuvo el Rey católico 
con el de P o r t u g a l , p r e s e n t ó este 53 caballos y D Fer
nando 123, n ú m e r o exorbitante á la verdad; pero pordes-
grac ía miles de causas i n l l u y e r o n para que muy presto se 
aminorase. 

Con la conquista de Granada vo lv ió á descuidarse la 
cria de caballos , pues con el recobro del ú l t imo baluarte 
que los moros tenian en E s p a ñ a , la mi l ic ia padeció gran 
d i s m i n u c i ó n , por no presentar la guerra n i n g ú n aliciente 
n i a t ract ivo, y se p r o p a g ó mas y mas la cría de muías, i 
pesar de las nuevas prohibiciones, creciendo por lo tanto 
la estraccion de los caballos e spaño les , que por su escelen-
cía eran del mayor aprecio para los cstrangeros; y aunque 
Carlos V . quiso r e p r i m i r este tráfico á pet ic ión de las Cor
tes celebradas en 1525, t uvo que pe rmi t i r l e , por redundar 
ese comercio en gran provecho de nuestra ganadei"13))' 
después ¿fe otras m i l leyes sobre el pa r t i cu la r , el 1562 s' 
p u b l i c ó la segunda del t í t . 17 l i b . 6 de la nueva Recopila
c i ó n , en la que se nombra ron veedores, y se prohib1"011 
las montas de g a r a ñ o n e s en la A n d a l u c í a y algunos 
puntos , y dic taron otras providencias relativas á tnw 'P 
cardos caballos y mejoi'ar sus castas, concediendo cie ^ 
privi legios á los d u e ñ o s de 3 ó mas yeguas; pero con10 ̂  
cuidado de todo esto se come t í a á las justicias, y se i^P0, 
n í a n cada vez mas travas á los part iculares , resultó que^ 
pesar de tantas reglas y ordenanzas como se dieio11 
tiempo de Cá r lo s V y Felipe I I sobre el particular n 1 ^ 
m u l t i p l i c a r o n los caballos, n i se mejoraron las castas 
mo se apetecía . | ¿ 

A l p r inc ip io del siglo X V I , empezaron á e s l i W ^ j ^ 
l i teras , y esta comodidad trajo muy pronto la I,lV^' v, 
de los coches, que se p r o p a g ó en los tiempos de M f f * L 
aunque el 1555 todav ía no eran m u y comunes; « a * 
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í7»<n en las Corles celebradas en aquel año ya se p \ -
v - el que desapareciese ese medio de comodidail «¡ue para 

u'ello* tiempos repugnaba, á causa de tenerse por u n l u -
aílUícanl]aloso; pero no fue concedido, antes se m a n d ó que 
)0 ,• jiadie p 

Has y 

rudiese andar en ellos dentro de las ciudades, v i -
lugares, sino con 4 caballos propios , queriendo así 

rreiir la vanidad de los coches, por el medio indirecto 
Je hacerlos mas costosos, y sacar de ella par t ido para el 
ntnenlo de c a b a l l e r í a ; lo que se logró efectivamente , pues 

'•' MI i i l l i l de mantener 4 ó 8000 caballos, que se necesi
taban para 1Ó00 ó "iOOO coches, fue un grande e s t í m u l o 
para los criadores, mas que todas las leyes promulgadas 
anteriormente. 

E » el siglo X V I I , h a b i é n d o s e dado cada vez mas p r o 
videncias contra el aumento de las m u í a s , fue ta l la o j e r i 
za que habia contra ellas, que por ese t iempo decía el í a -
inoso Navarrete, que c o n v e n d r í a esterminar esa raza, e s t é 
r i l y monstruosa medida, que por for tuna no sé a d o p t ó 
aunque la persecuc ión s igu ió en el reinado de Cá r lo s I I , 
pero nunca se a t i n ó con el verdadero medio de fomentar 
]os caballos , á pesar de nuevas leyes que dió ese p r í n c i p e , 
y de la junta superior de caba l l e r í a que creó Fe l ipe . IV ei" 
1659 , para que se ocupase de ese asunto. 

El advenimiento al t rono de Felipe V , y el haberse se
parado en su reinado nuestra Corte de su antigua p o l í t i 
ca rutinera, d ió u n impulso á la agr icu l tu ra y comercio, y 
así se aumentaron los caballos estraordinariametite, tanto 
que á fines de la guerra de s u c e s i ó n , l legó á tener E s p a ñ a 
cerca de 22000 hombres montados, y los coches se hicie
ron tan comunes, que los usaban hasta las personas menos 
pudientes: c o n t r i b u y ó t a m b i é n á esto la fundac ión de las 
maestranzas, que ob l igó á sus individuos á sostener buenos 
caballos para las fiestas mili tares y justas que celebraban, y 
á cuidar de la conse rvac ión de las buenas castas andaluzas. 

A pr inc ip io del reinado de Cár los I I I habia en E s p a ñ a 
de fuerza m i l i t a r de caba l l e r í a sobre 10000 caballos; pero 
las muías se h a b í a n aumentado estraordinariamenle, t a n 
to que el 1770 el conde de A r a n d a , presidente del Conse
jo, represen tó al Rey para su to ta l p r o h i b i c i ó n , así como 
la de las corridas de toros que llevaban tras sí la muer te 
de muchos caballos, y después de muchas.deliberaciones se 
mando que á n inguna persona de cualquier condic ión que 
luese, se le permitiese traer en> coches ó . b e r l i n a s mas de 
dos m u í a s , y sí los caballos permit idos por las leyes, y en 
cuanto á las corridas de to ros , q u é se prohibiesen absolu
tamente pasados dos años . T a m b i é n sé dispuso á poco 
tiempo en la planta del Consejo de guerra de 1773 , que 
este se encargase pr ivat ivamente de la d i recc ión del ramo 
de Caba l le r í a . 

E l reinado de Cár los I V p re sen tó nuevos desengañ
aos sobre la ineficacia de las leyes y ordenanzas para el fo
mento y m u l t i p l i c a c i ó n de los caballos. Ademas de la o r 
denanza que se f o r m ó en 15 75 , se p u b l i c ó otra el 17 89, y 
el 97. se c reó o t ra junta suprema de c a b a l l e r í a ; pero todas 
las medidas las i nu t i l i zó la desastrada guerra de la inde
pendencia , y las d emás convulsiones pol í t icas que se han 
sucedido hasta el presente, y resultando después de tantas 
V tantas leyes que nuestras castas se han ido debili tando en 
vez de mejorar, por no haberse cruzado de tiempo en t i e m 
po con otras de diferentes c l imas , como propuso á fines 
del reinado de C á r l o s I I I D . Pedro Pomar en ana diserta
ción que compuso sobre los caballos españoles , ci tando el 
fjemplo.de los franceses, que así lo han practicado desde el 
t'empo de Luis X I V , con lo que han conseguido aclimatar 

su pais caballos para coches, en X o r m a n d í a y castas 
nías bastas y fuertes .para carros y otras m á q u i n a s en el 
•tranco condado y otras partes, y para silla en el Po i t u 
Aubergne y otros pun tos , no necesitando casi las mujas, 

sino para v e n d é r n o s l a s , fomentando así su comercio, ven^-
diendonos igualmcnle los caballos que nos fallan para el 
t i r o , siendo ya muchos mas los caballos que se in t roducen 
que los que se estracn para el extranjero, donde los han 
mul t ip l icado sin t a ñ í a s regias, ordenanzas y decretos, c o 
mo a q u í se han dictado sobre el pa r t i cu la r , que no han 
servido sino para aumentar mas y mas las trabas para su 
comercio, y por consiguiente para el fomento de las gana
de r í a s , cuyos propietarios sin esos obs tácu los hubieran ade
lantado mucho mas en su mejora y p r o p a g a c i ó n , 

-««»»»fíC*S€M>-«~ 

E S T U D I O S H I S T O E I G O S . 

. . . L A S G U K R R I I X A S E S P A Ñ O L A S . 

i <4kl-ib:i. c í s i d m l OH m b i é V i « M e >«ft*ffp*M I t p p í n « í * 
o es m i á n i m o , al anunciar esta materia formar un t ra 

tado m i l i t a r , enumerando las ventajas de esta clase de 
gue r ra , su t á c t i c a , su o r g a n i z a c i ó n , y las cualidades que 
deben adornar á un buen guer r i l l e ro ; sino ú n i c a m e n t e con
siderarlas bajo su aspecto h i s tó r ico , desde los tiempos a n t i 
guos hasta nuestros dias, manifestando sus vicisitudes, y la 
f o r m a c i ó n de algunas tropas ligeras de nuestra mi l i c i a . 

Si h u b i é s e m o s de encontrar su or igen seria preciso s u 
b i r hasta la mas remota a n t i g ü e d a d . Las monedas l l a m a -
das célticas, po r su inescrutable a n t i g ü e d a d , y algunos v e 
tustos monumentos , representan ya á los españoles mon ta 
dos en pelo sobre sus caballos á manera de los numidas, 
vestidos de una l igera t ú n i c a , y armados de una pica, y á 
veces de u n venablo ó de una hoz. 

-'Y' . ' i . 
Aprovechando los cartagineses las buenas, cualidades 

guerreras de los e spaño le s , y en especial de los celtíberos, 
los agregaron á sus ejérci tos , s i rv iéndose de ellos en clase 
de tropas ligeras, para sorprender á los romanos , p r o c u 
rarse v íveres y forrages, y fatigarlos con incesantes rebatos 
y escaramuzas. La descr ipc ión que hace T i t o L i v i o de los 
soldados españo les que l levó A n i b a l á la conquista de 
I t a l i a (á los cuales l lama cetratos, porque llevaban u n es
cindo p e q u e ñ o l lamado . cétfra), prueba que aquellos h o m 
bres eran el verdadero t ipo del guer r i l l e ro . Cuando fue 
preciso atravesar el R ó d a n o , cuya o r i l l a opuesta defendian 
los galos, vióse A n í b a l no poco apurado. Los soldados car
tagineses fabricaban á toda prisa balsas y esquifes, al paso 
que los ce l t íbe ros con los brazos cruzados miraban con des
precio aquellos preparativos. Observando esto el general 
ca r t ag inés , les hizo subir una jornada por la o r i l l a del r i o , 
sin que lo viesen los enemigos, y al dia siguiente lo a t r a 
vesaron á nado, sin mas p r e c a u c i ó n que meter su escaso 
equipage dentro de unos odres, sobré los que colocaron sus 
ce¿ra,9 y sus armas; y apoyados sobre ellos, vencieron con 
sus brazos la corriente de aquel r io impetuoso. Hecho esto, 
dieron de improviso contra los galos, y los pusieron en der
rota , favoreciendo el desembarco de los cartagineses. 

Medio sigl© después vemos a p a r e c e r á V i r i a l o , padre 
d é l o s guerr i l leros españoles . Las descripciones que d e é l nos 
han dejado P a t é r c u l o y Vale r io M á x i m o le representan co
mo n n hombre r ú s t i c o , pero generoso, valiente y sagaz, 
afable á la par que temible , dotado de grandes fuerzas cor
porales , y sufriendo valerosamente las privaciones consi
guientes á la guerra. 

Apurada su t ropa en cierta ocasión trata de capi tular 
con los romanos : V i r i a t o se pone al frente de ella , afea, 
sus designios, y al ver que los soldados bajaban los ojos 
avergonzados y corridos, manda desfilar la i n f a n t e r í a en d i -
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TCceion á T r í v o l n por sendas descotioridas , y cn l ro tan lo (i l , 
a l ([rcnfe de su c a b a l l e r í a , engaña á los romanos por espa
cio de do» dias, hac iéndoles dar m i l f^iros, y n p r o v e c h á n -
•iose al tercero de la oscuridad de la noche, marcha á reu
nirse con la i n f a n t e r í a , dejando á los romanos a t ó n i t o s y 
desorientados. Ve.tilio indaga al f in el paradero de V i r i a t o , 
y se dirige á Tn'vola al frente do sus legiones. K l gnor r i l l e -
TO español le sale al camino, le atrae ;i un pantano, en don
de la caba l l e r í a no puede maniobrar , y la in fan lo r í a roma
na se hunde en aquel atolladero con sus pesadas a rma
duras , a r ró j a se sobre ellos con su gente armada á la ligera, 
y pasa á degüe l lo 4 ^ 0 , incluso el general. 

Seria pro l i jo referir sus continuas refriegas y escaramu-
sas durante sus siete campanas, las batallas que g a n ó á los 
romanos , y las plazas que resca tó de su poder ; en fin , aque
l l a cadena de h a z a ñ a s , que hubieran resti tuido su l ibertad 
Ala nac ión española , si la t r a i c ión no hubiera corlado sus 

JNad la d i r é de las frecuentes guerras en que cornh""^ 
pro y en contra de los romanos, especialmente'e" 

la Celtiberia y la Cantabria , n i de las guerras de Sen \ 
n i de Pelreyo y Afranio , n i las hazañas de la cohorte cTl " 
g u r r i l a n a , á la cual confió J u l i o César su custodia. a' 

Las armas de los españoles en aquella época eran | f 
ras. A l hablar de ellas Estrabon dice ( l i b . 3) "CasitodosT 
españoles usan en la guerra Acpellas (adargas) y armadu! 
ras ligeras para sus la t rocinios , como dijimos de los lusj^ 
nos, y t a m b i é n da rdo , honda y espada. La infantería Se 
mezcla con la r a h a l l c r í a , y trepan por los montes en un05 
caballos t an bien e n s e ñ a d o s , que cuando quieren les hacer» 
a r r o d i l l a r para montarse." 

Y un poco después a ñ a d e : "que los españoles montaban 
dos en 
ha uno 

un caballo, y en llegando la ocasión de pelear se an 
, de ellos." Fa-

Guerrillero de Tir ia lo . 

E» de notar que Estrabon llamaba latrocinios á las guer
ras de m o n t a ñ a de los españoles , y al hablar de V i r i a t o le ca
lifica t a m b i é n de l adran ; quizá de a q u í se de r ivó la o p i n i ó n 
San vulgarizada en los historiadores, de que V i r i a t o era la-
á r o n antes que g u e r r i l l e r o ; en lo cual debieran haber an
dado mas circunspectos nuestros historiadores, pues lo t o 
m a r o n de buena fé de los autores romanos, interesados en 
d e p r i m i r su memoria . 

De los lusitanos dice el mismo escritor; "que eran muy 
á p r o p ó s i t o para formar asechanzas; que usaban de u n es
sudo de dos pies de d i á m e t r o , suspendido con unas correas 
á falta de hevillas y abrazaderas , una daga y espada. Con
sis t ía su trage en unos jubones de l i n o ; muy pocos usaban 
lorigas, y muchos unos tejidos de nervios, y los yelmos con 
Ires cristas ó plumas usando t a m b i é n la in fan te r í a de bor
ceguíes. Llevaban muchos dardos, y algunos las picas con 
las puntas de metal . D í o d o r o que conviene en esta descrip-
«ion de los lusitanos la estiende á los ce l t íbe ros . Por lo de
m á s su trage se completaba con u n sayo negro, hac iéndose 
m u y notables sus espadas, por el buen temple y porque 
wan cortantes, á diferencia de las que usaban los galos, 
que solo h e r í a n de punta. Esta armadura tan sencilla , en 
nada perjudicaba á su lijereza, po r lo cual los romanos y 
cartagineses les h a c í a n servir en sus ejérci tos en clase de 
Vei í t e sd t iradores, cuyo objeto era formar en pr imera fila 
yara provocar al enemigo con armas arrojadizas. 

I I I . 

Por descracia aquel ardor bél ico quedó insensiblemenle 
esl inguido bajo el pesado yugo de la dominac ión romana, 
de modo que al i nvad i r los b á r b a r o s del norte la Penínsu
l a , apenas hicieron resistencia a lguna , y únicamente haf 
algunos detalles acerca de un ejérci to compuesto en su ma
y o r pacte de paisanos e s p a ñ o l e s , que á las órdenes de 
dimo y Veremano (españoles t a m b i é n ) , derrotaron en la-' 
vertientes del Pir ineo el ejérci to con que venia de Francú 
el usurpador Constante. 

Pocos fueron los esfuerzos que luc ieron los espaíio'61 
por sacudir el yugo de los b á r b a r o s del nor te , y única
mente al cabo de mucho t iempo solevantaron contra Leo' 
v ig i ldo los vascongados y navarros , que sostuvieron lagu^1"' 
ra por a l g ú n t iempo , con cuyo mot ivo edificó el rey lac'u' 
dad de V i t o r i a para sujetarlos. 

Pero al llegar la época de la invas ión de los árabes f 1 ^ 
la r e s t a u r a c i ó n de E s p a ñ a , vemos otra vez á los espa»0 ̂  
desplegando vicloriosamcnte su c a r á t e r belicoso J guerr1' 
H e r o á las ó rdenes del cé lebre Pelayo, y combatiendo 
denuedo en las gargantas y desfiladeros de Astur ia» con^if 
centuplicadas fuerzas agarenas. A l mismo tiempo Jobr* 
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s de los Pirineos se formaba la te r r ib le mil ic ia de los 1 la parte or ienta l de España , y verdadero t ipo del g a e r r i -
Cl/"o'"a&""f* (1) t e r ro r de los musulmanes, que dotuinaban | Ueio en su estado p r i m i t i v o indisciplinado y casi salvage. 

ttiilñtot HUJiIc naabiTl ^iijMix^ no id í» 

efiin « ¿ b í i v e i f ¿BJ. .>.•.••<.;,i-/!! KJ 

(1.5 .'olknÁQtran 

es 'S9Í9 f 
Aimogabar 

'n-3 

Desde esta época basta la conquista de Granada vemos 
aparecer de cont inuo tropas improvisadas y guer r i l l a s , y 
hacerse incesantemente una guerra de m o n t a ñ a , prescin
diendo de las guerras formales, que se hac í an los reyes y 
generales de una y otra parte. Cada señor de vasallos y ca
da castellano de a l g ú n fuerte de la frontera puede mirarse 
como un g u e r r i l l e r o , y sus c o r r e r í a s y a lgaradas son en 
un todo semejantes á lo que en esta ú l t i m a guerra se l l a 
maban espediciones. Aquellas guerr i l las se pa rec í an t a m 
bién á las modernas, en que los soldados no tenian u n prest 
ni sueldo fijo, y se b a t í a n ú n i c a m e n t e con la esperanza del 

^ i f t ' c n r i o t íi'j ¿ l o n o v c d ÍÍIÍU'no ) oix m-ifi abé t t i s&i titu 
Muchos ejemplos se pudieran ci tar acerca de esto, y de 

la organización y c o r r e r í a s de estas partidas. Entre ellos 
es muy notable el suceso de D . Pedro Abones, caballero 
aragonés, que habiendo levantado una m u y considerable 
ton ayuda de su hermano el arsobispo de Zaragoza, iba al 
frente de ella para ent rar contra los moros de Valencia. 
Encontrólo el rey D . Jaime que acababa de hacer una t r e -
fiua con el los, y le m a n d ó licenciar su gente. ISegósc á ello 
Don Pedro, alegando lo mucho que le hab ía costado el 
equiparla, y que no se hab ía de volver sin hacer una a lga
rada; sostuvo esto con tanto ca lor , que el rey se puso á 
rfñir coa él á brazo pa r t ido , y habiendo logrado escaparse, 
«Jurió poco rato después á manos de los soldados de Don 
•'aime , ba t i éndose él solo como un león. 

O t ro de los sucesos aná logos á esta mater ia , es 7a entra
da de l a ^ J a r q u í a , poco t iempo antes de la conquista de 
Granada. 

E l m a r q u é s de Cádiz se i n t rodu jo en aquellas m o n t a ñ a s 
»1 frente de 2000 caballos y algunas c o m p a ñ í a s de á pie. 
Kn vano aquellos caballeros llenos de b r i o y cubiertos de 
brillantes armaduras hicieron prodigios de valor para sa
lir de aquellos barrancos, en que temerariamente se hablan 
í m p e ñ a d o , pues fueron vencidos por un p u ñ a d o de m o n 
t e s e s mal armados. Yióse entonces bien á las claras lo 
Poco que vale para esta clase de guerra el valor personal, 
^no ya a c o m p a ñ a d o de una táct ica peculiar para ella y 
conocimientos p rác t i cos del pa ís . U n autor { A n d r é s B e r -

(0 Véaje el uúmero 6 del Semanario de este año. 

naldez) asegura, que eran tan solo 560 los mon tañese s que 
los d e r r o t a r o n , matandr. 800 y cogiendo 1500 prisioneros, 
entre ellos 4;QÚ caballeros de linaje. 

Afor tunadamente los españoles vengaron poco t iempo 
después aquella derrota á las m á r g e n e s del r i o Lopera, 
donde quedaron muertos ó prisioneros 1000 caballos moros 
y 4000 infantes. En aquella ocasión quedaron t a m b i é n der 
rotados los terr ibles G ó m e l e s , que h a b í a n salido de R o n 
da , a l mando de su caudi l lo H a m e t el Zeg r í . 

E r a n los G ó m e l e s unos ginetes or iundos de Afr ica , pa
recidos á los Almogabarcs ea su fiereza y p r o p e n s i ó n a l 
r obo : gente adusta y t emib le , sin mas o c u p a c i ó n que l a 
gue r ra , sin mas deleite que la d e v a s t a c i ó n , dispuestos 
siempre para las algaradas, prontos para acometer, y ve lo 
ces en su fuga, luego que hablan arrebatado la presa. 

». I v_ _,?.3tiq«o.> oeo.tiri;vl .fi/Jtti «V» « o i e o m y * -^p -X-93j 
• \. b nii -icq o»p fiíícií ¿.$&V4a\ «OÍ«Í»<U IIQ'J .sirpfton ., 911» 

Durante el reinado de Cár los I y el levantamiento de 
las comunidades en Castilla y de las G e r m a n í a s en V a l e n 
cia y Mal lorca , o r g a n i z á r o n s e numerosas partidas, especial
mente en Valencia , y se hizo por una y otra parte una 
guerra de m o n t a ñ a , tan continua como encarnizada. A r 
m á r o n s e unos pueblos contra otros, y se acosaban m ú t u a -
mente con rebatos, ardides y emboscadas , ba t i éndose i n 
disciplinadamente y con el mayor fu ro r . Seña l á ronse en 
esta guerra los vecinos d e M o r e l l a , por el par t ido del rey, 
V los de S. M a t e o , por la Germania. 

T a m b i é n se l e v a n t ó en J á l i v a un par t idar io l lamado el 
Encnhierto, porque iba siempre disfrazado con una careta. 
Val iéndose de varios artificios y rodeando su persona con 
cierto prestigio misterioso, r e u n i ó una p o r c i ó n de vecinos 
de J á t i v a y de los pueblos inmediatos, con los cuales hosti
gó de cont inuo á los realistas, y los venció en varios encuen
tros , basta que m u r i ó en uno de ellos desastrosamente. Los 
labradores de la vega de Valencia se dis t inguieron t a m b i é n 
durante aquella é p o c a , por sus atrevidas incursiones en e l 
maestrazgo. E n casos de peligro y alarma sol ían reunirse 
al sonido de un caracol mar ino , y como muchas veces estas 
reuniones terminaban con motines y t u m u l t o s , las persO'1 
ñas pacíficas miraban con h o r r o r aquel loque f a t í d i co , de 
lo cual se conservau aun algunos vestigios y recuerdo}. 
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V I . 

A mediados del siglo X V I , durante el reinado de F e l i 
pe I I , se levantaron los de Ribagorza contra el duque de 
Vi l lahermosa, conde y señor de aquel estado, á prctesto de 
que no se les guardaba los fueros , y echaron á trabucazos 
a l conde y á su hi jo . P u s i é r o n s e á la cabeza de la r e b e l i ó n 
los s índicos del pais, Juan G i l y Juan de Ager : era este 
en estremo arrojado y temerar io , de modo que se defendió 
p o r 10 años contra las tropas del Duque y del V i r r e y de 
A r a g ó n , que le atacaron en diferentes ocasiones. 

Por fin el D u q u e , cansado de la a p a t í a del V i r r e y y 
ayudado por las familias de Bardaxi y de Rodrigo de M u r , 
s e ñ o r de P i n i l l a , que tenia á sus ó rdenes una p o r c i ó n de 
lacayos, gente arriesgada, armados de p e d r e ñ a l e s , (ó t r a 
bucos) y pistoletes, so sp rend ió á Benavarre, y cercó á Juan 
de Ager en su misma casa, batiendo sus puertas con un pe
tardo ó c a ñ ó n de m o n t a ñ a . Viéndose perdido Juan de Ager, 
refugióse en una t o r r e , desde donde s iguió defendiéndose , 
hasta que se le concluyeron las municiones. H a b i é n d o l e 
ofrecido c a p i t u l a c i ó n , se avis tó con él á nombre del Duque 
n e g á n d o s e este á presentarse como pedia Ager. Despechado 
este a p r o v e c h ó él ú l t i m o t i r o contra el infeliz emisario, y 
en seguida se p r ec ip i t ó de la torre . 

Los ribagprzanos, v iéndose perdidos, se val ieron de u n 
famoso bandolero l lamado el Miñón , que se habia acredi
tado poco t iempo antes robando á viva fuerza 40.000 d u 
cados de la orden de S. J u a n , que iban con m u y buena 
escolta. L e v a n t ó este mucha gente, si t ió varios pueblos, y 
se a p o d e r ó de la v i l l a de Graus , que era parcial del D u 
que, y m a t ó en varios encuentros á los señores de V i l l a -
nova y de la Laguna , que t a m b i é n ló eran. 

Por parte del Duque señalóse t a m b i é n como g u e r r i l l e 
r o Lupercio Lat ras , conocido ya desde mucho tiempo an 
tes en aquellas m o n t a ñ a s por su genio bull icioso y empren
dedor. H a b í a s e presentado á i n d u l t o , y fue condenado á 
servi r en el e jé rc i to , llegando por su va lor á ser c a p i t á n 
de arcabuceros. Pero luego que supo los t umu l to s de su 
pais , dese r tó del servicio desde Po r tuga l , y v i n o á formar 
uua p a r t i d a , con la cual p e r s i g u i ó á los rebeldes, v i é n d o 
se él perseguido á la vez por estos y por las tropas del 
V i r r e y , que le der ro taron en To lva . Rehízose después , y 
s i g u i ó , aunque con menos fuerzas, hasta que por fin el 
Duque hubo de ceder aquellos estados á la corona, hacien
do una. t r an sacc ión desventajosa, conoc iéndose entonces 
que el mismo gobierno habia fomentado con este objeto 
la r ebe l ión . 

V I L 

Duran te el levantamiento de C a t a l u ñ a en IG4O , se ar
m a r o n en aquel pais una m u l t i t u d de guerr i l las , que cau
saran grandes p é r d i d a s á las tropas castellanas. Oyóse e n -
tonses resonar nuevamente la t e r r ib le voz de ola f o r a so
meten, que convocaba los paisanos á las armas, g r i to t e r 
r i b l e casi olvidado en C a t a l u ñ a , desde que tomaron las 
armas á favor del p r í n c i p e de V i a n a , haciendo vacilar la 
corona de A r a g ó n sobre la cabeza del rey D . Juan I I su 
padre. 

Reunidos los somatenes, cayeron sobre las tropas acuar
teladas en el principado. Su p r imer v í c t i m a fue D . F e r n a n -
nando Cler iños , que salió de Blanes con ¡tójj caballos a n 
daluces; pero in t imidado por el aspecto hos t i l del pais, fue 
pasado á cuchi l lo con casi toda su gente ; sus caballos y ar 
mamento s i rv ieron mucho á los catalanes. A l mismo t i e m 
po se a rmaron m u l t i t u d de tercios por cuenta de los pue
blos , y en Barcelona los gremios se equiparon á sus espen-

sas. Fu t r e ellos era muy notable el do santa Fulal ia 
llevaba el p e n d ó n de la santa, el cual salió guiado por y 
conseller de Barcelona, á guarnecer á Tarragona. Cuaud"1 
el general francés E s p c n á n (que estaba t ambién dentro de 
ella con su caba l l e r í a francesa) r i n d i ó esta plaza ? 
Marques de los Velcz, el tercio de Santa Eulal ia no B^. 
so a d m i t i r la c a p i t u l a c i ó n , y bur lando la vigilancia de 10¡ 
sitiadores y de los franceses, l og ró escaparse con su estan
darte, y llegar á Barcelona. / 

T a m b i é n figuraron en aquella época varias partidas de 
almogabares, ó bien porque tomasen aquella denomina
c ión arb i t ra r iamente , ó bien porque fuesen a l g ú n residuo 
de aquella cé lebre mi l ic ia . Otros part idarios tomaron el 
t i t u l o de migueletes á i m i t a c i ó n de una célebre que hubo 
en t iempo del rey ca tó l ico , durante las guerras de Kápo-
les, mandada p o r un tal Migiiciot VVA\.&, que se hizo 
memorable por sus hazañas y crueldades. Las partidas nías 
cé lebres de migueletes en aquella gue r ra , fueron las de 
Cabanas y Casellas, que estaban hácia Cherta, y recorrian 
las m á r g e n e s del Ebro. 

En t re los mutbos guerr i l leros de aquella época merece 
par t i cu la r m e n c i ó n D . J o s é Margarit , que emboscado en 
las fraguras de Mouserra t salia de a l l í para so rp renderá 
los castellanos, que sitiaban á Barcelona. Mientras el Mar
qués de los Velez estaba sobre M a r t o r e l l , Marga r i t se diri
gió sigilosamente hácia Tar ragona , y llegando á sus inme
diaciones, se a p o d e r ó de Consfanii y su casti l lo, pasando á 
degüe l lo su g u a r n i c i ó n y IfiSñ soldados castellanos que ha
bia en el hospi ta l , reforzando su par t ida , ya harto nume
rosa , con 300 catalanes que habia a l l í prisioneros. 

Cuarenta a ñ o s después durante las guerras con Fran
cia en t iempo de Cár los I I ( 1 6 8 9 ) , p r inc ip i a ron á crearse 
en A r a g ó n y C a t a l u ñ a varias partidas sueltas de gente 
del pa is , cou el t í t u l o t a m b i é n de m í g u c h t e s , y en Ara
g ó n de m iñones (mozos), nombre que se daba entonces á 
los guardas de bosques y caminos. Por mucho tiempo no 
t u v i e r o n u n reglamento p a r t i c u l a r , n i mas uniforme que 
el trage del pais. Su armamento consistia en una carabina 
ó fusi l recor tado, armado con una bayoneta en forma de 
c u c h i l l o , una pistola ó dos al c i n t o , u n frasco parala 
p ó l v o r a y u n mazo de cuerda para sujetar los presos. Pos
teriormente se les confió la pe r secuc ión de malhechores, 
con cuyo objeto subsisten hasta el presente. 

b. : - raw 

Miguelete catalán. 

i3< »1». «b 6hSfí%m<î  4»b 
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Viendo los ÍVanccscs Jos muchos servicos qne presta
ban estas partidas al ejerrito e s p a ñ o l , formaron en el Ro-
sellon (que hái'iÜ flcjado de pcr lc i ic rcr á España desde la 
guerra anter ior) 100 c o m p a ñ í a s sueltas de gente del pais, 
para oponerlas á las e s p a ñ o l a s , d á n d o l a s el nombre de 
fusileros de m o n t a ñ a . Su trage y armamento venia á ser 
como el de los migucMes: Ucvahan u n j u b ó n encarnado, 
casaca de p a ñ o pardo y gor ro a/.ul de lana: usaban escope
tas y evolucionaban como ellos al sonido de una bocina 
¿ de un caracol mar ino abierto por abajo. 

fniii n% 

y 

V I I I . 

A l pr inc ip iar la guerra de suce s ión , se c reó en el cam
po de S, Roque el a ñ o 1705 una c o m p a ñ í a t i tu lada esco
peteros de Gelares, con mot ivo de la toma de G ib ra l t a r . 

En aquella época p r i n c i p i ó á desarrollarse en toda su 
ostensión el genio guer r i l l e ro de los e s p a ñ o l e s , especialmen
te en C a t a l u ñ a , donde los paisanos estaban avezados ya á 
la guerra , con mot ivo de la que hablan hecho medio siglo 
antes contra las tropas de Felipe I V y ios Iranceses. En t re 
ellos fueron famosos Nebot y B a l m a u , que l legaron á 
reunir hasta 3000 volunta r ios , t í t u l o que se daba ya en*-
tonces á los guerr i l leros. E l año 1712 cuando el ejérci to de 
Felipe V sitiaba á Rarcelona, salieron con su gente, y co
metieron tales atropellos, que a l volver derrotados á la 
ciudad faltó poco para que el pueblo los hiciese pedazos. 

E n A r a g ó n se hizo t a m b i é n célebre An ton io G r a u , que 
se l e v a n t ó en el alto A r a g ó n , a p o d e r á n d o s e de i ? ^ ^ -
re , y dominando todo aquel pais de modo, que puso 2000 
hombres á disposic ión del Archiduque. 

Igualmente se levantaron numerosas guerr i l las en V a 
lencia hasta el p u n t o , de que habiendo el caballero Asfe td 
" t iado á Denia , los guerr i l leros le s i t iaron á él en su cam
pamento y le obl igaron á h u i r , dejando en su poder los i 
^ o n e s t u e llevaba. E l mas cé lebre en aquel pais, era u n 

' W U t i 3 ' / ÍMiñOi A d A i i m v 

c a t a l á n de t i e r ra de Tor tosa , l lamado Francisco P c r c í r a , 
cabecilla de los voluntar ios de A l c o y , que fue cogido y 
ahorcado por las tropas del Rey Fel ipe , después de la ca
p i t u l a c i ó n de aquella plaza. 

Por parte del rey Felipe se levantaron t a m b i é n varios 
guerr i l leros en Cast i l la , durante la permanencia de los 
imperiales en M a d r i d . En t re ellos fueron muy seña lados 
Val lc jo y Bracamonte , que con dos partidas de caba l le r ía» 
r e c o r r í a n las márgenes del Tajo y las inmediaciones de M a 
d r i d , interceptando los v íve res de los imperiales, y tenien
do al general Stanhop casi incomunicado en la corte coa 
el resto de su ejérci to. 

Posteriormente, habiendo sido trasladados á C a t a l u ñ a 
con sus partidas, prestaron grandes servicios contra los so 
matenes, durante el sitio de Barcelona; y en especial B r a 
camonte { B . Fel ic iano) , que d e r r o t ó á N e í o t en las i n m e 
diaciones de Ta r r a sa . Poco tiempo después d e r r o t ó i g u a l 
mente 500 vo lun ta r ios , que h a b í a n desembarcado en M a 
t a r á y reunido hasta 1800 hombres , con los cuales se 
hablan apoderado de A r c n s de M a r , y cortado las c o m u n i 
caciones á los sitiadores de Barcelona, 

Luego que las tropas de Felipe V se apoderaron de 
Barcelona, m a n d ó el rey que se formasen varias compa
ñ í a s con los naturales del pais, que le hablan sido ad ic 
tos, para perseguir los foragidos, que aun habia por las 
m o n t a ñ a s . Verificóse el a ñ o 1717, y se denominaron escua
dras de C a t a l u ñ a , con cuyo t í t u l o subsisten basta el d i a . 
Con el mismo objeto se crearon algo después en Valencia 
las c o m p a ñ í a s t i tuladas de escopeteros, y otras dos en A n 
d a l u c í a con la misma d e n o m i n a c i ó n , residiendo la una en 
Granada y la o t ra en Sevilla. A fines del siglo pasado se 
c reó t a m b i é n o t ra en Cast i l la , la nueva con 100 infantes 
y 30 caballos, para perseguir á los contrabandistas, y p r o 
teger las m á r g e n e s del Tajo y sitios reales. 

Mozos de escuadra de Cataluña. 

{Se conchará.) 

V . D E L A F . 
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)l> ( i c l i . l b l 
P O E S I A . 

A M I A M A N T E . 

A ranquila ayrr la exislcucía 
porque el vivir ignoraba, 
1 cuán bella se díislizaba 
en sueños de bendición I 
tranquilas eran las horas 
llenas de amor y cariño, 
que una existencia de niño 
es una dulce ilusión. 

Hoy vendido el pudor, rasgado el velo 
que ocultó aquella edad plácida y santa, 
una imigen í'anláslica del sucio, 
corno una aparición de ignoto ciclo 
á apagar su inocencia se levanta. 

Allá en la sombra de la noche oscura, 
yo la contemplo en óxfasis d iv ino , 
como una gloria de pasión futura 

origen del placer; 
y entre tinieblas solitaria viene 
á herir con su atractivo misterioso 
el alma que un momenío se detiene 

absorta en su poder. 
Acaso creadora fantasía 
le dió nombre mundano cu sus cantares, 
y ella radiante ctu»! la luz del dia 

celestial se mostró. 
Y la turl ía de imbéciles que amaron 
hasta saciar si dañador deseo, 
una virgen belleza .coaíemplaron 

que el niego desoyó. 
Apagada esa lámpara del mundo 
muertos los hombres en tranquil:) s u e ñ o , 
yo un sentimiento de pasión profundo 

la vengo á consagrar. 
Que allá en su soledad, morada santa 
como un ángel j amás adivinado, 
entre nubes de aroma se levanta 

sobre ignorado altar. 
Allí la ofrenda de mi amor profano 
tal vez recibe en la plegaria oscura 
que un pensamiento a u a q u é indeleble, humano. 

encierro en m i oración, 
acaso el voto de mi amante ruego 
traspasa los espacios-terrenales, 
y espira allí eon abrasante fuego 

su voz de compasión. 

A h ! yo te pido que el piadoso acento 
no desoigas, vis ión, si eres mujer, 
m i suplica de amor pídela al viento 
que él guarda los mensages del querer. 

Y tan hermosa te admiré embebido 
que bendigo m i l veces tal sonar, 
si no has de parecer, tenme dormido, 
que no quiero sin verte despertar. 

Era una forma, celeste, angél ica , 
rubio el cabello, blanco el color, 
labios carmíneos , la frente pálida , 
triste sonrisa de oculto amor. 

Ojos azules vertiendo l á g r i m a s , 
llanto dulcísimo, puro, ideal, 
diadema orlada de flores Cándidas , 
galas de nieve, rosa y coral. 

De blanco lino ligera tún ica , 
flotando al viento, perdida en é l , 
cantares dulces de rubios ánge le s , 
beldades púdicas del trono aquel. 

De talle esbelto, Bgura lánguida 
huyendo el mundo, su amor, su afán , 
porque es del mundo futura v íc t ima, 
y sus placeres con ella están. 

Ven á otro espacio solitario y triste 
allí el calor del encendido ciclo 
será la única luz que en este suelo 
a lumbra rá nuestra inmortal pasión. 

Perdidos en el lúgubre silencio, 
lleno de amor y de misterios lleno, 
otro mundo mas Cándido y sereno 
un asilo nos dá de bendición. 

Allí hay jardines y frescura y Hores, 
y palacios gigantes en las rocas, 
y cánticos de alegres ru iseñores , 
y praderas inmensas hay t a m b i é n ; 

Y grutas de colosos homicidas 
que entre horrores albergan amoríos, 
y montañas de piedra derruidas 
que el poder de los siglos dicen bien. 

Allí hay limpios cristales en las aguas, 
y vistosos plumages en las aves, 
y armonías fantásticas y suaves 
que aduermen de la vida el sinsabor; 

Y apacibles colores en el cielo, 
y aromas que embalsaman los ambientes, 
y azulados matices transparentes 
que vagan de la tierra en derredor. 

Nosotros, de aquel mundo habitadores, 
buscaremos delicias en su seno, 
delicias de pudor casto y ameno, 
que dilaten Su opíparo placer; 

Y entre el ramage verde, y oloroso, 
codiciando una dicha placentera, 
bajo un dosel de sauce y de palmera 
olvidaremos el funesto ayer. 

Tal vez allí del Criador la vida 
se esconde del inmenso torbellino, 
tal vez allí su celestial destino 
trueca por el de mísero mortal. 

Entonces condenando á eterno olvido 
nuestro origen vulgar , triste y mundano, 
nos prestará su omnipotente sueño 
gigante prenda de amistad señal. 

Ven conmigo , visión de mis amores, 
dulce imágen de dulces es t ravíos , 
los rayos de este mundo son impíos, 
como d impía allí la maldición. 

Desconocidos en remotos suelos, 
respirando un ambiente bendecido, 
un í i rmamenlo de delicia enchido 
nos ofrece benéfica mansión. 

Mas ah! que mis cantares son fantasmas, 
de la mísera tierra que habitamos, 
triste sed de ilusión que aquí anhelamos, 
fascina nuestra mente y nuestro amor. 

Yo te amaré , mujer , en este mundo, 
y perdona el afán que al alma inquieta, 
son mágicos delirios de un poeta 
que comprende un cariño abrasador, 

M. ÜRRABIETA. 
eobesoyc iifidcJ^a >Ü(¡Reí».•«(• ¿u»?' .'.!.•,.oh , sfiül&ífiX 

E l jueves 12 y el 19 se han repartido á los señores 
suscritorés las entregas 10.a y 11.a (2.a y 3.a del ton̂  
3/ ' ) , de la obra titulada ESCENAS MATRITENSES, pore' 
Curioso Parlante , que comprenden los artículos y 
guientes: 

E l dia de toros.—El duelo se despide en la iglesia-" 
E l cesante.—El alquiler de un cuarto. — E l román^ 
cismo y los románticos.—Hablemos de mi pleito 
almoneda.—El coche s i m e n . - L a bolsa.-Acomp^ 
dos láminas á los artículos de E l dia de loros, 3 
coche simón. 

Continúa abierta la suscrlcion á esta obra (que 1^ 
dará terminada en junio) en las librerías de Cuesta^ 
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M A D R I D ; I M P R E N T A D E L A V I U D A D E JORDAN E H I J O S . 
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Yista de Manresa (1) . 

B I O G R A F I A ESPAÑOLA. 

ALOKTSO B E B . K U G U E T E (2 ) . 

ya cosa sabida que el F lo ren t ino Brunesclieli . , es el 
primero á quien se debe a t r i b u i r l a g lor ia de baber resu
citado l a arqui tectura greco-romana en todo su esplendor 
y elegancia, en las magní f icas obras , que v ie ron elevarse 
en su recinto las capitales de Florencia y M i l á n , y no bien 
habla entrado el siglo X V I cuando el famoso Bramante, 
Bafael de U r b i n o , B u o n a r r o t i y otros m i l restablecieron 
las escuelas del buen gusto, y d i fundieron por todas pa r 
tes sus impresiones é ideas. 

Nuestros artistas e spaño les , no menos que los de otras, 
parles de Europa , á pesar de tener ante su vista las cons-

( 0 El artículo irá en otro número, 
tnosí psH,I1|bléramos deseado poder acompañar el retrato de este fa-
dudamos11^ n0 16 POdÍdo Pr.0CUrar' ? aun 

ASo V I I . 

trucciones romanas y lo severo de sus formas; s e g u í a n 
l levando hasta el escéso el lujo y c o m p l i c a c i ó n de la a r 
qui tectura g ó t i c o - g e r m á n i c a , y d o r m í a n en el letargo, d u 
rante la a n i m a c i ó n de l l a l l a . Pero esta a p a t í a no pod ía ser 
duradera. E l glorioso reinado ele los 'Beyes C a t ó l i c o s , l a 
r e u n i ó n de las coronas de Castilla y Aragón^ r ica esta con 

•el comercio del m e d i t e r r á n e o , y sobre todo la conquista 
de N á p o l e s y la^ guerras de I ta l ia condujeron á muchos 
españo les á a d m i r a r , aunque no quisiesen, la nueva rege
n e r a c i ó n a r t í s t i c a , y ya Diego Sagrcd.o p u b l i c ó por enton
ces sus medidas del r o m a n o , y Alonso Cobarrublas , Pedro 
Machuca y Diego Siloe levantaban edificios, en los que e l 
ó r d e n g r e c o - r o m a n ó iba apareciendo entre las columnas 
abalaustradas, capiteles y frisos, recargados con medallas, 
candelabros, tlagmas y ca r i á t ides y otra p o r c i ó n de adornos, 
que por haberse usado ya hacia t iempo en las custodias y 
alhajas de plata dieron el nombre Ac plateresca á esta a r 
qui tec tura recargada; en la que yá se v is lumbraban las 
proporciones y medidas, que m u y p r o n t o hablan de rena
cer con toda la sencillez y gusto del r omano . ' 

En t re los muchos artistas españoles que cor r ie ron a 
aprender en las escuelas de I t a l i a , fue uno de los p r i n c i 
pales y de los que dieron mas lustre á las Dobles artes en 
E s p a ñ a , el celebre ^O/JÍO Berrugueie j Pereda, cuyas obras 

29 de mayo de 1842. 
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nunca s e r á n LaslanU-mcnlc adrnirailas, y que merece por 
l o t a n t o , que á su memoria se deilique esle p e q u e ñ o a r t í 
culo, pues fue sin duda el p r imero que d i fund ió en nues
t r o reino la c o r r e c c i ó n , formas, dibujo y demás sublimes 
partes de la escultura y p in tu ra . 

Nac ió esle insigne artista en Paredes de Nava por los 
anos de 148Ü. Fue su padre Pedro Berrugucte , p i n t o r de 
Felipe I , y *u madre E l v i r a González . Según u u dncu-
roento curioso que ci tan Cean y Llaguno, consta que Alonso 
Berruguele tuvo u u hermano y tres hermanas, y que su 
madre E l v i r a casó segunda vez con un tal Pul ido , y f u n d ó 
en M a d r i d una d o t a c i ó n para casar h u é r f a n a s . Por lo que 
hace á su padre Pedro Berruguele se sabe que fue p in to r , 
y que ejecutó en la catedral de Toledo varias obras en el 
claustro y en el sagrario, por el 1^95; y en A v i l a po r el 
1500 los tableros del retablo de su catedral. Cuidadoso en 
l a educac ión de su hijo A l o n s o , poco antes de su (al leci-
miento le m a n d ó á I ta l ia á estudiar la escuela de M i g u e l 
Ange l . A l l í a p r e n d i ó con rapidez, haciendo eslraordinarios 
progresos bajo la d i recc ión de B uona r ro t i y el Bramante, 
y ejecutando varias obras en Roma y Florencia. 

Ya perfeccionado en las tres nobles artes por el 1520, 
se r e s t i t u y ó á E s p a ñ a donde ya reinaba el emperador C á r -
los V , quien al momento le eligió por su escultor de cá
m a r a , y maestro mayor de sus obras, y como ta l ejecutó 
varias cosas en la A l a m b r a , en el palacio que aquel m o 
narca m a n d ó edificar en Granada, y en los Alcázares de 
M a d r i d y palacio del Pardo , y mas adelante fue ayuda de 
c á m a r a del mismo emperador. Pasados algunos años , con
trajo en V a l l a d o l i d ma t r imon io con D o ñ a Juana Pereda, 
vecina de Rio-seco, y fueron tantas las obras de conside
r a c i ó n que t r a b a j ó , que le val ieron no t an solo una fama 
superior á la de los artistas que le h a b í a n precedido en 
E s p a ñ a , sino t a m b i é n grandes riquezas, con las que el 1559, 
con licencia de Felipe I I , c o m p r ó el s e ñ o r í o d é l a Ventosa, 
cuya posesión le fue dada en ese a ñ o . Fue t a m b i é n escri
bano del. C r imen de la C h a n c i l l m a de V a l l a d o l i d , s egún 
una escritura que cita L laguno ; aunque se cree que no 
desempeñase ese cargo por las ocupaciones de su arte. Se
g ú n los documentos que existen en el archivo del H o s p i 
t a l de S. Juan Bautista de Toledo, y que ya citamos en la 
desc r ipc ión de esa magníf ica obra, falleció en una de sus 
habitaciones que cae por bajo del reloj el 1561 no se sabe 
en cual mes, y por noticias que hemos adquir ido deb ió 
enterrarse en el campo santo del mismo Hospi ta l . 

Dejó u u hijo l lamado Alonso Berruguete , que se apro
vechó de la escuela de su padre, y le a y u d ó en muchas de 
sus obras, y dos hijas llamadas Luisa Sarmiento y Pe t ro 
n i l a Pereda, s egún lo. acreditan-las capitulaciones, que para 
su casamiento se o to rga ron , y que cita el Sr.. L l a g u n o , en 
los apénd ices á su His to r ia de los arquitectos de E s p a ñ a , á 
cuyas noticias esquisitas y á las del infatigable S e ñ o r Cean 
en su Diccionario de los artistas e spaño le s , ' b i en poco puede 
nuestra débi l p l u m a a ñ a d i r . 

S e r í a m o s demasiado proli jos si fuésemos á enumerar y 
describir todas y cada una de las obras que Alonso B e r r u 
guete dejó en E s p a ñ a como eternos monumentos de sus 
vastos conocimientos en las tres nobles artes, y asi enu 
meraremos las mas pr incipales , haciendo solo una i n d i 
cación de las restantes. 

E n Zaragoza ejecutó el boni to sepulcro del vice-can-
ci l ler de A r a g ó n D . An ton io A g u s t i n , que estaba en el 
presbiterio de su capilla en Sta. Engracia, el cual perec ió 
en la guerra de la Independencia jun to con toda la iglesia. 

E n Granada se le a t r ibuyen muchos de los [bajos relieves 
del palacio de Carlos V que q u e d ó sin conc lu i r , y que 
m e r e c í a n ser conservados con el mayor esmero, y ade

mas algunas estatuas y retablos de varios conve 1 
E n Val lado l id t r a b a j ó el sepulcro del obispo de p 1 

cia F . Alonso de Burgos , que eslá en el colegio ma 1 Clu 
S. Gregorio y el retablo mayor del convento de S , 
t o , para el-que hizo escritura en noviembre de Isog1"" 
que acabó I r 15?)2, y á mas d i r ig ió una ga le r ía de ñn ' ^ 
legio que en Salamanca f u n d ó 1). Diego Ramirez Vi^0~ 
escusa, y ademas el retablo de la capi l la del colegio ^ 
yor l lamado de Fonseca, con otras obras de menos l)Ui(~ 
que t r aba jó en ambas ciudades. 0 

E n Palencia ejecutó el 155 7 el suntuoso mausole 
los marqueses de Poza en el convento de Slo. Dotni 0° 
donde igualmente se tiene por suya una p in tu ra suniaiBe 
te espresiva, que representa á .1. C. aparec iéndose á su ^ 
dre después de la R e s u r r e c c i ó n , la que está colocada al 
respaldo del retablo mayor de la catedral. 

E n M a d r i d t a m b i é n exis t ían do su mano dos sepu] 
cros en el convento de S. M a r l i n y capilla de Valbanera 
que contcnian los restos de Alonso G u t i é r r e z , contador 
mayor del emperador, y de D o ñ a M a r í a de Pisa su mu 
jer; pero perecieron j u n t o con el convento cuando la in-
vasion francesa. 

Como arquitecto no se sabe que él solo dirigiese al
g ú n edificio; pero corno t a l t r a b a j ó en los conventos de 
San Benito en V a l l a d o l i d , y en el de Mejorada de geróni-
mos, cerca de Olmedo , y mas par t icularmente en la reedi
ficación del castillo de Simancas, donde t r azó alguna par
te de aquel edificio, s egún a v e r i g u ó Cean. 

Pero donde se lució mas su h a b i l i d a d , ' y donde se con
servan sus mejores obras es en Toledo , donde ejecutó tan
t o , que como dice L l a g u n o , solo eso era bastante para la 
vida de u n hombre. Habiendo el cabildo de la catedral de
terminado hacer la s i l l e r í a alta de su coro, fueron llama
dos por el cardenal Tabera , entonces su prelado, varios 
artistas para presentar sus trazas, á cuya invi tación acudie
r o n Ber rugue le , Felipe de B o r g o ñ a , y otros varios profe
sores , y vistos y examinados los diseños de todos ellos el 
1537 por el cardenal que se hallaba entonces en Vallado-
l i d , y habiendo gustado mas á este las muestras de Bor
goña y Ber rugue le , e l igió á estos profesores para que eje
cutasen las 70 sillas altas, 35 cada uno; Berrugiiéte las 
del lado de la E p í s t o l a , y B o r g o ñ a las del Evangelio, ha
ciendo para ello su escritura en 1.° de enero de 1539 ante 
Juan M u d a r r a , escribano p ú b l i c o de Toledo, poniendo 
por t é r m i n o 3 años y precio 150 ducados de solo el traba
jo de sus manos en el nogal y alabastro de cada^sdla. 

E l 1543 falleció B o r g o ñ a sin estar acabados todos los 
relieves de sus 35 sillas, los cuales c o n c l u y ó Berruguele en 
el mismo año. . Ademas ejecutó la sil la arzobispal, Parl 
cuya obra hizo escritura el 1546, y acabó en 1548) oíor' 
gando su carta de pago que dice as i : "En.nueve düism 
octubre de 1548 a/lo.v, se acabaron de pagar á Alonso B f ' 
r u g ú e t e 43 '897 reales y 2 maravedises, en quef tu to* 
d á toda l a obra del remate y respaldo de l a silla a]~0^ 
bispal por Pedro Machuca, maestro de las obras a- * 
A l h a m b r a de Granada que hizo como tercero." E! r0111 
de que a q u í se hace m e n c i ó n , es u n prec ios í s imo grup0 ^ 
figuras mayores del na tu r a l la que representa la I r á n g 
r a c i ó n del S e ñ o r en el monte T a b o r , todo ello dc^aja , • 
t r o de Cogo l lüde . E l m á r m o l de la s i l le r ía ya ciladá W ^ 
las canteras de Espeja, y v ino á costar de toda l3hoc 
contar la sil la del prelado 191.918 reales y 25 

E l cabildo para perpetuar la memoria de los 
signes escultores que trabajaron en esta obra , man ^ 
car las siguientes inscripciones, que se conservar 1 ^ . ^ 
parte de afuera de las dos ú l t i m a s si l las; y qlie 
compuestas por el famoso D . Juan de Vergara. 
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an. sal. M.DXL11I . S. D . N . Paulo I I I 
P. M . 1MP. Carolo V aug. Ilege 
1LL. Card. 10. Ta be ra V antis, 

subsclliis suprema manus imposi la . 
Didaco. L u p . Aia la vice, praef. i abr ica . 

Signa l u m m a r m ó r e a t u m lignea 
caelaverc. I l i n c P l i i l ipus Burguudis 
ex adbersutn Bcrruguetus I l i spanus 
certaveruut. T u n e a r l i í k ü r a ingenia 

cer labunt semper spcclatorum judicia. 

Ejecutó tainbicn en el largo t iempo que res id ió en esla 
ciudad , las estatuas de los santos patronos de To ledo , que 
están sobre las puertas de sus principales entradas, asi 
como t a m b i é n un hermoso busto de su í n t i m o amigo Jua-
„0)0 T u r r i a n o , que ahora existe en el gabinete de cur ios i 
dades de la Biblioteca arzobispal. En el hospital de S. Juan 
Bautista, (vulgo de afuera), so conservan dos de las mejo
res obras de este ar t i s ta , cuales son la portada de su ig le
sia y el suntuoso sepulcro del cardenal Tabera , de las que 
no nos ocupamos por haber dado de ellas á m p l i a noticia, 
en la descr ipc ión de esa obra que se p u b l i c ó en el n ú m e 
ro del dia 13 de marzo del Semanario. 

Con el buen deseo de realizar el m é r i t o 'de este artista 
se le a t r ibuyen muchas obras que no e j e c u t ó , por sola la 
circunstancia de parecerse mifcho á su estilo y co r recc ión ; 
pero esto pudo m u y bien suceder, pues es probable qué 
dejase d isc ípu los aventajados que i m i t a r o n en lo posible las 
maneras de su maestro. Con especialidad todos a t r ibuyen 
á Bcrruguele la escultura de los cajones de la antesala ca
pitular de la catedral de To l edo , los cuales consta que no 
son suyos, pues los de la izquierda los ejecutó el escultor 
Gregorio Pardo, desde el 1549 hasta-el 1 5 5 1 , y para que 
de ello nunca pueda quedar duda, copiaremos la carta de pa
go que se o t o r g ó con este m o t i v o , y que no t uvo á la vista 
el erudito Cean, dice asi: " E n 6 de a b r i l de 1551 d i cédu la 
para (fue diesen á Gregorio Pardo , escultor, 1.040,061 Tnrs. 
con los cuales se le acabaron de pagar los en que f u e t a 
sada la obra de los cajones de l a antesala capi tu lar , s e g ú n 
mandato de S. L , resto de /CÍ 10.450 reales con 11 mrs . , 
en que fue tasada bajo de j u r a m e n t o l a labor de manos , t a 
bla j ensamblamiento de esta obra, por dos ar t í f ices , uno 
nombrado por l a iglesia j otro por el dicho Gregorio Pa rdo . " 

Los otros cajones de enfrente aunque perfectamente 
inailados á los ant iguos, son de obfa moderna , pues los 
hizo el 1774 Gregorio López Durango , escultor de n o t o 
ria hab i l idad , que en esa obra fue digno imi t ado r de Ber -
ruguete y de su escuela. 

La p r inc ipa l o c u p a c i ó n de Berruguete fue la escultura, 
y donde luc ió mas su genio é i n v e n c i ó n ; t an to , que puede 
l lamársele el principe de los escultores e s p a ñ o l e s , no p u 
l iendo nadie disputarle sus grandes conocimientos en las 
tres nobles arles, con especialidad en el estudio y compo
sición de las partes del cuerpo humano; siendo, p r imero 
según Llaguno, que ensenó en E s p a ñ a la p r o p o r c i ó n q u í n -
dupla; y según Palomino, citado por Cean, fue igualmente 
el que en E s p a ñ a enseñó el modo de p i n t a r al óleo con 
mas perfecion; tanto que Francisco de Holanda le incluye 
en la lista de los famosos pintores de su t i empo , y si es 
cierto que para caminar con el gusto de la época tuvo 
que acomodarse al sistema mezquino y complicado de la 
arquitectura plateresca, t a m b i é n lo es que en este géne ro 
tan p ro l i jo y delicado , será difícil que nadie le iguale y 
^euos que se atreva á superarle. ' 

N . MACAN. 

T R A D I C I O N E S P O P U L A R E S -

E L B E Y D E P A T O N E S . 

N la provincia de Guadalajara á unas siete leguas esca
sas de su capital y una y media de T o r r e l a g u n a , hay u n 
pueblo l lamado Patones, que quizá es uno de los mas m i 
serables del p a í s , y que como ta l ha pasado desapercibido 
en casi todas las cartas geográficas de E s p a ñ a . Tampoco 
nosotros h a r í a m o s m e n c i ó n alguna de é l , á no ser por una 
t r ad i c ión curiosa que hay acerca de su erigen, y que le hace 
har to ra ro á pesar de su miseria. 

Dícese que cuando los moros invadieron la E s p a ñ a , fue 
Palones uno de los pocos pueblos de que no se apoderaron 
los sarracenos. .Suponen algunos que muchos cristianos de 
Ü c e d a , Torre laguna y todo aquél pais se recogieron en 
aquel r i n c ó n , y aprovechando su fragura y las b r e ñ a s del 
t e r reno , defendieron con feliz éxito las estrechas gargantas 
que conducian hasta el va l l e , en el cual construyeron a l 
gunas barracas que fueron el p r i m i t i v o pueblo de Patones. 
De este modo hic ieron á los moros respetar su l iber tad , 
bien fuese por c a p i t u l a c i ó n , ó bien que se defendiesen abier
tamente, como hacian al mismo t iempo los asturianos y 
aragoneses en Covadonga y bajo la p e ñ a de S. Juan. No h a 
faltado quien comparase estas cuevas y les hallase ana lo
gías , con otra que hay cerca de Patones llamada del R e -
guer i l lo , llena de estalactitas y caprichosos juguetes de la 
naturaleza, que daban no poco que pensar al analogista. 

Pero lo mas probable acerca de esta t r a d i c i ó n es, que 
los moros ignora ron por largo t iempo la existencia de este 
pueblo , y que h a b i é n d o l o descubierto, cuando perdido s i l ' 
c a r á c t e r de conquistadores procuraban repoblar el pais, 
dejaron á sus moradores v i v i r pac í f icamente en aquel r i n 
c ó n , ' q u e seria para ellos corno el ú l t i m a Thu le de Horacio . 

La t opogra f í a del pueblo parece indicar esto mismo: 
para llegar hasta él hay que í l a n q u e a r unas m o n t a ñ a s por 
cuestas y derrumbaderos, que solo el mi ra r los causa'horror, 
y en seguida u n desfiladero tan angosto, que por algunas 
partes apenas puede pasar un hombre á caballo. Con unos 
pocos á rbo le s ó maleza que cubriesen el boquete, nada t i e 
ne de est rano que los-moros n i aun se figurasen que á la 
ot ra parte habia una pob l ac ión . 

Há l l a se esta fundada en el declive de la m o n t a ñ a , y 
para subir hasta a l l í hay que costear unas sendas de ca
bras, ó como dicen los cazadores carreteras de perdiz . E u 
vano será buscar a l l í calles n i plaza: las casas es tán s i tua
das, ó por mejor decir , esparramadas á la v e n t u r a , y la 
mayor parte fundadas sobre hormazas, que ha sido preciso 
cons t ru i r para formar u n estrecho p l a n o , en que levantar 
una casuca ó mas bien choza, y un á n d i t o de dos ó tres pies 
para comunicarse con las otras casas. A l l í cualquiera q,ue 
salga m i poco descuidado puede al menor tropiezo ejecutar 
el salto de Leucates , sin necesidad de tener a m o r í o s , n i 
estar desesperado. La esplanada mayor que hay en el pue
blo es la plazuela de la Iglesia, que t e n d r á cuatro ú cinco 
varas de ancha. Vis to el pueblo de frente parece á las esca
leri l las de un aparador , ó mas bien á los nacimientos, l l e 
nos de escabrosidades de papel de estraza, que decoran la 
plazuela de Sta. Cruz por el raes de diciembre. 

Y con todo este conjunto de casucas y este reducido 
v a l l e , fueron nada menos que una M o n a r q u í a , en sus 
pr incipios electiva y después herediar ia , coa todos los 
adherenlcs que locan y a t a ñ e n al gobicno m o n á r q u i c o . E n 
efecto, los patones, ha l l ándose enteramente incomunicados 
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con moros y crist ianos, y cCrraJoa poco menos que he r 
m é t i c a m e n t e dentro de su val le , creyeron opor tuno darse 
u n poco de t o n o , y en vez de regalar a su gefe el t í t u l o de 
Í ) u x n i de Cohdc , r ayaron por al to y lo hicieron Rey. 

Bien es verdad, que á los reyes de Patones les ha f a l l a 
do u n H o m e r o , que cantase sus virtudes y proezas, como 
lo t uv ie ron A g a m e n ó n y los antiguos reyes de la Grecia, 
q ü e según la o p i n i ó n mas prohable , y si se prescinde de 
los poetas , vGndriau á ser m u y poco mas que los reye» de 
Patones. Esta fal la absoluta de poetas y de historiadores, 
de anales y de c r ó n i c a s , nos impide el dar noticias c i rcuns
tanciadas de la h is tor ia l i te rar ia , m i l i t a r y po l í t i ca de los 
palones, y por tanto queda abierto el campo á las conjetu
ras, y los escritores d r a m á t i c o s cuando los pongan en esce
n a , p o d r á n men t i r holgadamente, sin temor de que nadie 
los acuse de falsificadores de la h is tor ia . Con todo, quizá 
a l g ú n dia r ec ib i rá mas luz este punto , pues se asegura que 
en el convento de la Cabrera (quizá sea el del C a s t a ñ a r 
que está mas p r ó x i m o ) se conservaba u n l i b r o manusc r i 
t o que contenia los fueros y observancias de Patones. Pero 
esto no debe darles cuidado, porque el t a l manuscri to h a 
b r á ido probablemente á mudar de aires, como casi todos 
los de las bibliotecas y archivos de los conventos, ó h a b r á 
perecido ya á manos de a l g ú n lonjista. . 

Cuando los cristianos se apoderaron de Toledo y el ar
zobispo. D . Bernardo c o n q u i s t ó la v i l l a de Alca lá de Hena
res , y l i m p i ó todo aquel pais, encontraron con sorpresa 
esta p e q u e ñ a sociedad, que con t í t u l o de r e ino , era mas 
b ien una p e q u e ñ a r e p ú b l i c a , v ivo remedo de las cos tum
bres patriarcales y de los p r imi t ivos tiempos. Respetando 
como era regular aquel resto de a n t i g ü e d a d , dejaron á los 
patones v i v i r s e g ú n sus antiguas leyes y costumbres, y el 
gefe s igu ió usando el t í t u l o de rey. Dícese que se le con
t i n u ó este dictado pior mucho tiempo y aun en ins t rumen
tos p ú b l i c o s , y se asegura que varios' reyes de E s p a ñ a al 
instalarse en el t r o n o , ó cuando se juraba á los p r í n c i p e s 
ele As tu r ias , acostumbraron e n v i a r l é mensageros d á n d o l e 
p á r t e de ta l suceso, como se hacia con las cór lcs ex t ran-

, P r i n c i p i ó á declinar esta au to r idad , desde que los reyes 
de E s p a ñ a estendieron su poder por toda la P e n í n s u l a , y 
reun ie ron en una cabeza todas las diferentes coronas. E n 
tonces no solo p e r d i ó aquella especie de independencia, sino 
.que pasó este pueblo á ser del s eño r ío de la casa de ü c e d a 
con todo aquel t e r r i t o r i o . . . 

Por o t ra pa r te , reducidos los vecinos de Patones á los 
mezquinos recursos de su t é r m i n o , eran m u y inferiores á 
los paisanos de los pueblos inmediatos , mucho mas ricos 
que ellos. Esto era causa de que ¡cuando los patones s.alian 
de su t e r r i t o r i o , se viesen insultados por los vecinos de los 
pueblos cercanos, que les acosaban con motes r i d í c u l o s , 
haciendo b u r l a de su rey y cons ide r ándo los como extranje
ros. L legó esto á ta l p u n t o , que los mismos palones p id ie 
r o n al Duque de Uceda, que para r e d i m i r estas vejaciones 
les-nombrase alcalde, como se hacia con los demás pueblos 
del s e ñ o r í o , y desde entonces quedó abolida aquella d i g n i 
dad real . 

Dice el Sr. M i ñ a n o en su Diccionario geográfico de Es
p a ñ a , ' q u e cuando éscr ib ia dicha obra existia un anciano en 
el pueb lo , qUe decia haber conocido al ú l t i m o rey de Pa
tones, que se l l a m ó J u a n Prieto. Pero lo mas ra ro es que 
aquella m o n a r q u í a de secarlo tenia t a m b i é n su a lmirante , 
á pesar de que el mar que está mas p r ó x i m o de Patones, es 
el de Ontígola. Dicho almirantazgo es tabá vinculado en el 
h i jo mayor de la famil ia de los B a r a s . Esto prueba que en 
Palones se p a d e c i a - t a m b i é n de achaque de e m p i c o - m a n í a 
como en el resto de España . 

Por lo demás las rentas del rey no alcanzaban n i aun 

para corona de c a r t ó n . La miseria del pueblo era tal 
pudiendo sostener cu ra , y careciendo de iglesia, en un 
sita que hizo el cardenal Moscoso, dispuso que se fab I VU 
una ermi ta á sus espensas, y que viniese un fraile fran'í'^** 
de Tor rc laguna á decirles misa los dias de fiesta, y aj"0.0 
nistrarlcs los sacramentos. Por fin en I8O4. se hizn rv, l s 
quia, y desde entonces tienen cura p rop io en el mismo 
blo. La p o b l a c i ó n consta de algunos cincuenta á seseia' 
vecinos, que viene á ser la misma , según noticias * 
hahia en t iempo de los moros. * Ve 

E S T U D I O S H I S T O R I C O S . 

L A S G U E R R I L L A S ESPAÑOLAS. 

(Conclusión. Véase e'. número anterior.) 

I X , 

JULEGAMOS po r fin á época mas moderna, en que el ge
nio gue r r i l l e ro de los españoles acaba de recibir toda su 
estension, hasta un p u n t o , que no parece se pueda esceder 
en, lo sucesivo. 

Duran te la gloriosa guerra de la Independencia vemos 
aparecer & los áos M i n a s , M a r t i n Diez (El Empecinado), 
Palarea { E l médico), J á u r e g u i , Curuchaga, P o r í i e r (jB/mar-
quesito) , y ot ros muchos que por sus talentos y repetidas 
victor ias , l legaron á verse al frente de fuerzas considera
bles, conquistaron plazas, bat ieron á los franceses en cam
po abier to , y ob tuvieron el grado de generales. Igualmente 
vemos descollar al C u r a Merino Sarasa [Choliri), Gorriz, 
E c h a v a r r i , D . J u l i á n Sánchez con sus célebres lanceros, y 
otros m i l cuyos nombres solos b a s t a r í a n para formar un 
largo c a t á l o g o ; siendo por lo tanto imposible el referir sus 
hechos, n i aun superficialmente. 

Pero entre todos sobresale el general D . FRANCISCO ESPOZ Y MINA, que habiendo pr incipiado su guer r i l l a con 7 hom
bres, después de la p r i s i ó n de su sobrino, llegó á reunir un 
ejérci to de I4 .OOÜ hombres, vascongados, navarros y arago
neses, regimentados en 9 batallones de in fan te r í a y dos regi
mientos de caba l l e r í a , con un parque de 138 piczas.Con estas 
fuerzas d ió á los franceses 500 acciones, les hizo 2.0.000 
pr is ioneros , y rescató 3500 españoles . 

O t r o de los guerr i l leros de mas nombradla , fue e' 
lebre D . JUAN MARTIN DIEZ , conocido por el Empecinado^ 
mole que se daba á los de R o a , de donde era n a t u r a l - ^ 
r e p u t a c i ó n era t a l , que los franceses y el pueblo "P3" 
l lamaban vulgarmente Empecinados á todos los gatlt\ 
ros. Su trage favorito era el uni forme de h ú s a r , que vl 
á ser el t ipo de aquella época. 

Con sus guerr i l leros de c a b a l l e r í a , f o r m ó el Etnpec' 
nado dos regimientos de cazadores, t i tuladosde ^uadalaja 
y M a d r i d , que fueron aprobados por la Regencia en ^ 
y posteriormente se agregaron al ejérci to. Lsaban cap» 
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panta lón y d o r m á n de verde esmeralda, vueltas, chaleco y 
cuc!Io los primeros blanco y los segundos c a r m e s í . 

Pon Juan M a r t i n , el Empecinado, es verdaderamente 
el tipo mas ca rac te r í s t i co del guer r i l l e ro español , y como 
tal le clasificará sin duda la posteridad. H u m i l d e de na -
cirniento, criado en las fatigas del campo, fuerte y valeroso 
de cuerpo, ardiente y arrojado de e s p í r i t u , descuidado en 
el estudio del arte m i l i t a r , pero poseyendo un admirable 
instinto para adivinar y reducir á p rác t i ca las mas a t r e v i 
das estratagemas guerreras, franco y comunicable con sus 
soldados, implacable y fiero con sus enemigos', supo co lo

carse á una a l t u r a muy superior Á lo que p r o m e t í a su es
casa i n s t r u c c i ó n y sus descuidados modales. 

Todo el mundo sabe que durante la época cons t i tuc io
nal de 1820 al 23,, vo lv ió el Empecinado á c a m p a ñ a en 
pe r secuc ión de los carlistas; y s e ñ a l a d a m e n t e contra su 
ant iguo camarada el Cura M e r i n o ; pero en esta segunda 
época no se le presentaron ocasiones tan br i l lantes como 
en la guerra contra los ejérci tos franceses; y ú l t i m á m e n l e 
es conocida la lamentable historia de su muerte en el pa
t í b u l o , á que le condujeron sus mismos paisanos de Roa, 
después de la abo l i c ión del r ég imen const i tucional . 

Empecinados. 

1813. 

Bajo o t ro aspecto no se puede menos tampoco de hacer 
m e n c i ó n de D . GERÓNIMO MEIUKO {el cura de FtUoyiada), que 
ofrece en su persona o t ro de los tipos mas curiosos del g u e r r i 
l l e r o ; aspecto que ha presentado invariablemente en las tres 
épocas , en queha d e s e m p e ñ a d o su papel. Tosco y desaseado en 
su traje ymodales, activo y emprendedor, i m p e r t é r r i t o en las 
adversidades, es famil iar con sus soldados, al par que re
celoso, hasta el pun to de d o r m i r siempre en parages i gno 
rados, y por l o c o m ú n á caballo ó á pie apoyando la cabe
ra en su silla. Su arma favorita es un enorme t rabuco , en 
el que mete las balas á p u ñ a d o s , y su uniforme una mala 
zamarra : en vano se le q u e r r á conocer por las condecora
ciones y adornos, pues su ú n i c o dis t int ivo consiste en los 
dos hermosos caballos que marchan siempre á su l ado , y 
en los que monta alternativamente. 

Mientras que esta m u l t i t u d de guerriHeros acosaban á 
los franceses en la P e n í n s u l a , los somatenes de C a t a l u ñ a 
les hacian una guerra cruel y encarnizada. La acción d e l 
B r u c h , en que fueron derrotadas las divisiones de Shwar-
tz y de Chabrán, l l enó de c o n s t e r n a c i ó n ' á los franceses, 
al paso que a l e n t ó á los catalanes, que cor r ie ron p resu
rosos á u n i r s e ' á los somatenes. Cuando se t r a t ó de o r g a n i -
zarlos , la jun ta los r e g i m e n t ó bajo el mismo pié que los mi-
güeletés, conservando de este modo su ca r ác t e r de tropas 
lijeras , aunque á disgusto de Ips disciplinistas. 

T a m b i é n merecen honor í f ica niencion los m i ñ o n e s a ra
goneses, que en la batalla de Tudela se batieron h e r ó i c a -
mente, y m u r i e r o n grande parte de ellos al pie del cerro de 
santa B á r b a r a . Pocos dias después habiendo encontrado 
unos 30 de ellos una c o m p a ñ í a de franceses cerca de A l a -
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g o n , los atacaron con ta l f u r o r , que fue toda pasada á j t u c l i i l l o , A pesar de sus fuerzas triplicadas. 

Miñón arag< nss. 

1808. 

X . 

Pero por una t r i s te fatalidad estaba reservado á la Es-
paiia que a l conc lu i r aquella guerra tan glor iosa, habia de 
p r i n c i p i a r o t ra c i v i l de opiniones, volviendo contra sí misma 
las armas, tan funestas para sus contrarios. Asi vimos 
marchar en opuestas direcciones á M i n a y á M e r i n o , al 
Empecinado y á Cuevillas, á Palarea y al B a r ó n de E r ó l e s . 
U n a t u r b a de antiguos y nuevos guerr i l leros i n v a d i ó la 
par te septentrional de E s p a ñ a , siendo entre ellos los mas 
notables Besieres , el i l o j o , Capnpd, el Trapease y Mosen 

A n i ó n Coll, y en el mediod ía y centro de Espaiia Zaldibar, 
Samper , el Locho y otros varios, sin que entre todos ellos 
hubiese alguno que pudiese ser comparado con los Minas 
y Empecinados. Ademas por su falta de organización y de 
d isc ip l ina , estas partidas fueron consideradas mas bien 
como agrupaciones de descontentos y vagamundos, que 
como cuerpos mi l i ta res , presentando hasta en su aspecto 
mater ia l u n chocante d e s ó r d e n de trages provincianos, 
eclesiásticos y algunas prendas mi l i l a res , y sin otra táctica 
que la de emboscarse en las encrucijadas, y sosprender la 
paso á su enemigo , asaltar pueblos indefensos, interceptar 
convoyes etc. 

Soldados feotas. 

1822. 

X I . 

Pero aun ha sido mucho mayor el n ú m e r o d e guerr i 

l le ros , y 
acabamos de ar ros t rar 

Zumnlacar 
Gerona, se p 

u impor tanc ia durante la ú l t i m a guerra 
que 

de 
arregui, ant iguo coronel del regimiento 
uso al frente de las guerr i l las de las prov 
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cías 
vascongadas y JNavarra, y o r g a n i z ó un e jé rc i to , que á 

muerte era ya disciplinado y aguerrido. Conociendo á 
f" do la guerra de montana, d iv id ió su gente en b a t a l l ó 
os sueltos, y los a r m ó á la ligera con fusil y canana : una 

t o i " 3 ' caPolc g1"'3 y pa"13'011 encarnado completaban su 
equipo-

Voluntarios de Navarra. 

1834, 

Igualmenle la caba l l e r í a se a r m ó de lanzas, cuya t á c 
tica siguió la de la reina, basta el pun to de a rmar con ellas 
á los húsares y coraceros. 

En Aragón y en C a t a l u ñ a se improv isa ron asimismo ejér
citos considerables, siendo aun mas notable aquel, formado 
por el lamoso CABRERA con los recursos de u n pais aislado, 
sin apoyo, y por ser casi todos sus gefes en su or igen guer
ril leros: entre ellos son notables D . J u a n Cabañero, el 
Serrador, Forcadell , L langostcra , y Polo. E u C a t a l u ñ a 
Tnstani, el Ros de E r ó l e s y otros muchos. 

Cuando estas guer r i l l as , asi como las de Nava r ra , l l e 
garon á ser ejércitos formales, una m u l t i t u d de partidas 
sueltas se encargaron de representarlas. En N a v a r r a , las 
partidas del R a y o , del cura Dal lo y Manolia se hicieron 
célebres por su osad ía y atrevidas escursiones, como i g u a l 
mente por parte de la Reina las de Z a r i a n o y el Mo-
thuelo. -'ÍÍ > .•••t"»\>v inU\> .'.Uíi«-t <\V i ' V * V \ 
. Aquí suspenderemos esta pro l i j a tarea, pues ademas se r í a 
O p o r t u n o el estendernos mas en materia tan rucienle, y 
í"6 tanto se roza con la p o l í t i c a , cosa agena del SEMAMA-
m PINTORESCO, que se abstiene de opiniones y de hechos, 
l'íe aun no han pasado por el cr isol de la His to r ia . 

V . DE LA F . 

POESIA ti l . 

F A B U L A S . 

E L R A T O N D E N T R O D E L Q U E S O . 

Lientras en guerras 
se destrozaban 
los animales 
por justa causa, 
un ratoncillo 
¡qué bueno es eso! 
eslaha siempre 
dentro de un queso. 

Juntaban geníes i 
buscaban armas, 
formaban tropas, 
daban batallas; 

Y el ratoncillo 
¡qué bueno es eso! 
siempre metido 
dentro del queso. 

Pasaban hambres 
en las-jornadas, 
y malas noches 
en malas camas; 

Y el ratoncillo 
¡qué bueno es eso! 
siempre metido 
dentro del queso. 

Ya el enemigo 
se ve en c a m p a ñ a ; 
al arma todos, 
todos al arma; 

Y el ratoncillo 
¡ qué bueno es eso! 
siempre metido 
dentro del queso. 

A uno le hieren, 
á otro le atrapan , 
á otro le dejan 
en la estacada; 

Y el ratoncillo 
i qué bueno es eso! 
siempre metido 
dentro del queso. 

Por fin lograron 
con la constancia 
sin enemigos 
ver la comarca; 

Y el ratoncillo 
¡ qué bueno es eso! 
siempre metido 
dentro del queso. 

(1 ) E l au tor de las presentes composiciones, D . V a b l a 
de J e r i c a , es uno de los ingenios e s p a ñ o l e s , á quienes las 
convulsiones po l í t i ca s de nuestra his tor ia c o n t e m p o r á n e a 
ba t í obligado á renunciar á su pa t r ia , y buscar en t ierra, 
e s t r a ñ a mayor t r anqu i l i dad y sosiego. 

Nacido en la ciudad de V i t o r i a en 1781 y dedicado c u 
sus primeros a ñ o s al comercio m a r í t i m o , pasó á Cádiz y 
dióse á conocer m u y luego por su aventajado ingenio y su 
var ia ius l rucc ion , y cuando en 1808 se redujo á aquella 
ciudad el supremo gobierno, fue Jerica uno de los mas p o 
pulares escritores que sostuvieron a l l í el cu l t ivo d é l a s m u 
sas y el entusiasmo nacional. 

Envuel to a ñ o s después en las persecuciones de 1814 y 
condenado á presidio, pudo fugarse á Francia, á donde 
t o d a v í a !e alcanzaron los t i ros del poder ofendido, siendo 
preso y conducido de cárcel en cárcel hasta que pudo obte
ner su l iber tad y fijarse en P a r í s . E n 1820 reg resó á V i 
to r i a y fue nombrado sucesivamente comandante de l a 
M i l i c i a Nacional , diputado prov inc ia l y alcalde de aquella 
ciudad. Preso después de nuevo en 1823, se d e t e r m i n ó l u e 
go que r e c o b r ó su l iber tad á retirarse á Francia para e v i 
tar nuevos compromisos , l levando consigo el resto de su 
for tuna . Ha comprado hacienda cerca de D a s , y se ha ca 
sado con una francesa, después de haber obtenido del r ey 
de Francia carta de n a t u r a l i z a c i ó n con todos los derechos 
anejos á la calidad de f rancés . 

Sus composiciones poét icas son muchas y apreciablcs; 
consisten pr inc ipalmente en f á b u l a s , cuentos jocosos, y 
epigramas; y en ellas ha sabido demostrar su fácil ingenio, 
y una buena dósis de gracia, malicia y agudeza, que dicen, 
(an bien en aquel géne ro de compos ic ión , l i a n sido i m p r e 
sas dos veces en P a r í s y Burdeos-, pero siendo poco c o n o 
cidas en E s p a ñ a , nos ha parecido conveniente, al paso que 
damos noticia de este ingenio c o n t e m p o r á n e o , o f r e c e r á 
nuestros lectores algunas muestras de sus varias compos i 
ciones. 
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Mas ¿ q u i í n entonces 
lograr alcanza 
el premio y fruto 
de tainta hazaña? 

El ratoncillo 
¡quó bueno es eso! 
que siempre estubo 
dentro del queso. 

E l . L E O N E N F E R M O Y LA ZORRA. 

Como enfermase el león 
á visitarle llegaron 
según es uso y costumbre 
inquietos los cortesanos. 
M u y infelices seremos 
decian, si nos quedamos 
fiin monarca tan piadoso, 
tan liberal y tan sabio. 
Animal hubo en el corro 
que en tono muy encumbrado, 
puso al león en las nubes 
con los encomios mas. altos. 
Accidentóse el enfermo, 
de suerte que á biche rato 
corrió entre los animales 

que el rey bahía espirado. 
En esto dijo la zorra 
que mas le había elogiado; 
Pues señores, si está muerto, 
bien podemos hablar claro; 
digamos ya sin rodeos ' 
la verdad en canto llano. 
El tal rey ha sido siempre 
un verdugo sanguinario, 
un déspota el mas injusto, 
el mas ingrato y tirano 
Pero al oir un rujido, 
añadió ¡Cuerpo de tantos! 
¿Aun vive? No he dicho nada 
¡Viva nuestro soberano! 

E L B A I L E D E L O S B U L T O S . 

Dieron los brutos un baile , 
y asistir quiso formal 
el burro, por no ser menos 
entre todos los demás» . 
También fue de los primeros 
aquel cerdoso animal 
á quien de ordinario pintan 
con S. Antonio el Abad. 
No bailaron por supuesto 
porque ¿cómo han de bailar 
personas de tal empaque 
y de tanta gravedad? 
E l mono, el perro y el oso, 
s í , como era de esperar, 
bailaron bien y lucieron 
su estreraada habilidad. 

.. Y á pesar de las envidias 
que nunca suelen faltar, 
lograron en el concurso 
Un aplauso general. 
¿Y el cerdo y asno quehicieron? 
quizá me pregunta rá 
a lgún lector mas curioso: 
y le añadiré veraz: 
lo que hicieron uno y otro 
bien se puede adivinar.-

' El cerdo estuvo' roncando 
' y el burro dió en rebuznar. 

¿A qué comedia ó concierto, 
. á q u é baile ó sociedad 

no asiste un par de zopencos 
á dormir ó criticar? 

E L MDCHACHO Y E L P E R R O . 

Yendo un muchacho á la escuela 
con el almuerzo en la mano, 
cierto perro conocido 
le fue siguiendo los pasos. 
Hacíale zalamero 
muchas fiestas cop el rabo, 
poniéndosele delante 
y dando continuos saltos. 
«Bien se yo lo que tu quieres» 
dijo risueño el muchacho: 
«picaron» y al 'decir esto 
le dió un mendrugo t amaño . 
Doblaba el perro las fiestas. 

multiplicaba los saltos, 
según veia que el niño 
mendrugos iba arrojando, 
Mas cuando vió que el almuerzo 
se hubo del todo acabado, 
entonces, rabo entre piernas, 
se alejó mas que de paso. 
Como quien mira visiones 
se quedó el jóven incauto 
sin almuerzo y sin amigo.... 

¡Pobre inocente! los años 
le enseñarán que en el mundo 
tan v i l proceder no es raro. 

E L AMOR Y E L P C D O R . 

Como ena tan niño amor 
y siempre quena holgar, 
le solía acompañar 
muy solícito el pudor. 
Dé jame , le dijo un d ía , 
que yo no me perderé-; 

por todas parles iré 
sin tu eterna compañía. 
Y el pudor le replicó 
¿no quieres ya mis consejos? 
Pues á fé que no irás lejos 
sino te acompaño yo. 

E L CUCO Y E L G R A J O . 

E l grajo fue á la ciudad 
y cuando al bosque volvió , 
el cuco le preguntó 
con grande curiosidad: 
¿ E s admirado en el día 
de nuestro canto el primor? 
¿ Q u é dicen del ruiseñor 
y su tierna melodía? 
¿ Qué opinión forma la gente 
de la alondra, que hasta el cielo 
remonta alegre su vuelo. 
cantando tan dulcemente? 

— A todos el canto agrada 
de los dos. —¿Pero.de m i , 
que se piensa? vamos, d i , 
— De t í . . . . nadie dice nada. 
— Cómo quenada? pues, qué . 
¿no me tienen por cantor? 
¿Me hacen tan poco favor? 
pero.... yo me vengaré. 
Ya que conmigo es injusto 
y poco imparcial el hombre, 
yo celebraré mi nombre 
y lo haré mas á m i gusto. 

C U E N T O S . 

E L NOVIO Y E L CAPUCHINO-

Cierto jxWen que á casarse 
gozoso se preparaba, 
á los píes de un capuchino 
se arrodilló una mañana , 
y le rogó muy humilde 
que sus culpas escuchara. 
Confieso, dijo, que quiero, 
que idolatro á una muchacha, 
pero todo está dispuesto, 
y hoy mismoi padre, nos casan. 
Contóle otros peeaduelos 
el novio, m ü y á la larga, 
y el padre tomaba polvos 
sin chistar una palabra. 

Mirando ya por su parte 
la confesión acabada, 
dicho ya el Egn te absoho 
es t rañando le dejaba . . 
escapar tan bien librado 

.antes de volver á casa: 
dijo el penitente.—Padre 
¿no me manda rezar nada, 
n i hacer otra penitencia 
que mis culpas satisfaga ? 
A qué , contestó m i fraile 
componiéndose las barbas; 
¿Qué mas penitencia quiere? 
¿No me. ha dicho que se casa? 

E L P O E T A Y E L P A S T E L E R O . 

Escribió cierto poctá 
una obrita en lindos versos, 
haciendo grandes elogios 
de un vecino pastelero. 

Y este para no mostrarse 
ingrato, n i descontento, 
quiso hacerle de su miaño 
un paste l , con todo empeño. 

-Luego, notando el poeta 
que en el fondo había puesto 

el papel que contenia 
la producción de su ingenio, 

Dándose por ofendido 
le reconvino muy serio; 
mas pudó calmar su enojo 
con decirle el pastelero. 

Amigo, estamos iguales, 
piles entrambos hemos hecho, 
tú versos sobre pasteles, 
yo pasteles sobre versos. 

E P I G R A M A S -

) Diana y Acieón. 

Diana cazadora y diosa v 
en ciervo á Acteon convir t ió , . 
con venganza rigorosa 
porque en el baño la vió. 

Los que contemplen sus astas 
podrán decir con r a z ó n , 
si ponen cuernos las castas 
qué ha rán las que no lo^on? 

A un traductor de la Eneida, 

A Virgi l io has traducido 
en mal verso castellano 
¡y nos dices muy ufano 
que imitarle has conseguido! 

Si el imitar á Nason 
es t u verdadero iutento, 
ordena en tu testamento 
quemar esa imitación. 

E P I T A F I O . 

Aquí Fr. Diego reposa, 
y j amás hizo otra cosa. 

A D V E R T E N C I A . 
E l miércoles 25 (en atención á la festividad del jue

ves) se repartió á.los señores suscritores la entrega 12/ 
(última del tomo 3.ü), de la obra titulada ESCENAS MA
TRITENSES , por el Curioso Parlante , que comprende» 
los artículos siguientes: 

M a d r i d á la luna.— Antes, ahora, y después.— Re
quiebros de Lavapies.— Una noche de Hela. Acompaña 
una lámina al artículo de Madrid á la luna , y la cu
bierta del tomo 3.° 

Sigue abierta la suscricion á esta obra (que quedará 
terminada en junio) á razón de 4 reales entrega y l o 
por tomo, y en las provincias á "20 reales tomo franco 
de porte. Los suscritores al Semanario pagarán solo 
quince entregas recibiendo gratis las que pasen de este 
número. Librerías de Cuesta, Calle Mayor; Rios, calle 
de Carretas; y Europea, calle de la Montera; y en las 
provincias en todos los puntos donde se suscribe al 
Semanario. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E JORDAN E HIJOS. 
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Catafalco de Felipe I I . 

T U M U L O L E V A N T A D O E X L A C A T E D R A L Í>E S E V I L L A , 

Y S U C E S O M U Y N O T A B L E A C A E C I D O E N L A S Í I O N U A S 

D E F E L I P E I I A Ñ O D E i S g S . 

SIEMPRE se señaló Sevilla en los siglos de su engrandeci
miento por el fausto con que presentaba al pueblo cua l 
quiera solemnidad religiosa ó p ro fana , correspondiendo de 
este modo al nombre que gozaba de la p r imera p o b l a c i ó n 
de la m o n a r q u í a ; nombre á que por tantos t í t u l o s era 
acreedora, y que con justicia tenia adqui r ido . Las honras 
celebradas á la memoria de Felipe I I , son un buen t e s t i 
monio de aquel aserto, y la r e l a c i ó n de estas funciones, 
" ñ a s de las mas suntuosas que en esta clase se h ic ieron en 
España, figuran en p r imera l í n e a en los anales sevillanos, 
tan ricos en acontecimientos de todos g é n e r o s de m a g n i f i 
cencia , grandeza y p o d e r í o . 

Los cabildos eclesiásticos y secular e n t e n d í a n siempre 
en los gastos de estas funciones, acudiendo generalmente 
el ú l t i m o á los crecidos dispendios que son necesarios 
para l levar á cabo grandes y colosales proyectos. As i 
que acordado por el ayuntamiento el levantar u n t ú 
mulo en la catedral para el dia que hiciese la ciudad las 
honras 'del d i fun to monarca, se nombra ron las d i s t i n 
gas comisiones que h a b í a n de entender en tanto como 
era indispensable para l levar á cabo la empresa , s egún la 
eslension jigantcsca que q u e r í a n darle. N o m b r a r o n a l j u r a 
do Juan de Oviedo, maestro m a y o r que era de la ciudad, 
para que hiciese la t r a í a del t ú m u l o ; arquitecto de gran 

ASo V I L 

nombre por su saber y pericia en el arte. Ejecutado e3 -ái-
seiio y aprobado se pasó inmediatamente á la conslrucciosa 
de la obra, l e v a n t á n d o s e el t ú m u l o á pr incipios del mes d« 
octubre, bajo de la bóveda que hay entre el coro y U -ea-
p i i l a m a y o r , la mas alta de la catedral ; pues era dondfi-ss 
elevaba el c imbor io , que se d e s p l o m ó en el ano de 1 5 1 L 

C o m p o n í a s e el soberbio catafalco de tres cuerpos, 41 
p r imero dó r i co , formado de pilastras y columnas en n ú m e 
ro de diez y seis; habia en las entrepilastras nichos con san
tos y altares, estando repart idos en los in te rco lumnio* f 
d e m á s sitios de este cuerpo emblemas y gerogl í f i cos , a n á l o 
gos al objeto f ú n e b r e del t ú m u l o . Sobre la cornisa de mU; 
p r i m e r cuerpo y correspondiente á las columnas, se eleva
ban pedestales que sos t en ían diez y seis e s t á tuas . E l seg-tm-
do era j ó n i c o , f o r m á b a n l o ocho columnas istriadas; en s® 
centro sobre u n gran pedcstalon asentaba la u rna f ú n e b r e , 
cubierta con u n r ico paiio de brocado, grandes a lmohado
nes de lo mismo en la cabecera, sobre los cuales cstabam 4a 
corona y el cetro, la espada desnuda, las manoplas y la c e 
lada; á los pies de la u rna u n l eón recostado, opr imici íd© 
con sus garras el hasta de la bandera nacional; en los c u a 
t r o á n g u l o s de este cuerpo se veian otras tantas p i r á m i d e s 
ú obeliscos s í m b o l o s de las cuatro esposas que t uvo F e l i 
pe I I ; D o ñ a M a r í a de P o r t u g a l , D o ñ a M a r í a de I n g l a t e r ^ 
D o ñ a Isabel de la Paz y D o ñ a A n a de Alemania . E l cucrp© 
tercero y ú l t i m o era c o r i n t i o , t a m b i é n con columnas, í d e -
lante de ellas habia e s t á tuas , en el centro eslaba la de Sais 
Lorenzo, elevada sobre un pedestal, siendo su a l tu ra la «ie 
15 pies, y la e jecu tó el cé lebre Juan M a r t í n e z M o n t a ñ é s . 
Remataba el soberbio t ú m u l o con una c ú p u l a ó media n * -

6 de junio de 1812. 
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ranja, sobre ella un globo que se rv ía Je base al ave fdnix, 
que cotí las plumas de su liermoso penacho parec ía que l o 
caba á la a l l í s ima b ó v e d a . I l ab ia ademas dos calles forma
das de arcos y adornadas de cslatuas y escudos de armas, 
que daban paso al calalalco desde las dos puertas del c r u 
cero. 

Tan to las ga le r í a s como el t ú m u l o estaban construidos 
•de madera y lienzo, imi t ando en su p in tu ra á la piedra os
cura ó b e r r o q u e ñ a ; al bronce los üle les de los basamentos, 
p l in tos y capiteles, los escudos de armas y lodos los ador
nos. T a m b i é n estaban imi tando al dorado los bellos y mag
níficos candelabros que servian para la i l u m i n a c i ó n . Las 
cabezas y manos de las e s l á t u a s remedaban al m á r m o l b lan
co. Las historias, a l egor í a s y emblemas esparcidos por toda 
la obra estaban pintadas. Se gastaron 15.000 ducados, no 
entrando en esta suma la cera, cuyo consumo fue de cerca 
de cinco m i l l ibras, entre las seiscientas veinte y cuatro l u 
ces que i luminaban tan estupenda m á q u i n a ; y unida aque
l l a suma á la que se r e p a r t i ó entre las comunidades y c l é 
rigos en la larde de la v ig i l i a y dia del funera l , se ca l cu ló 
el to ta l gastado en siete m i l libras de cera. 

Célebres fueron los artistas que se encargaron de esta 
obra : ya sabemos que al caballero Juan de Oviedo se le 
deb ió la bella y h e r m o s í s i m a traza; y r é s t a n o s manifestar 
que el autor de los d ís t icos , epitafios y lomas latinos, lo fue 
el humanista Francisco Pacheco. 

Para la parte de p i n t u r a se el i j ieron á los maestros 
Francisco Pacheco, sobrino d e l e i t a d o , Alonso Vázquez, 
Basco Perca y Juan de Salcedo; cada cual se hizo cargo de 
u n o de los lados del t ú m u l o , que dejaron á la suerte, y t u 
v ie ron de ayudantes á sus mas aventajados d i s c í p u l o s ; a r 
tistas de m é r i t o en su época, y de los que aun se conservan 
obras. Las esculturas de mas e m p e ñ o se encargaron al 
ya citado M a r t í n e z M o n t a ñ e z y al cé lebre Gaspar JNu-
ñez Delgado, siendo admirables las e s t á luas qne existen 
en el convento de S. Clemente, debidas á su talento y ha
b i l i dad : M o n t a ñ e z hizo diez y nueve e s l á tuas y Salcedo las 
restantes, aunque no d e j a r í a n de trabajar sus acreditados 
d i s c ípu lo s . 

Ademas de los versos latinos esparcidos por c¡ t ú m u l o , 
habia algunos en castellano, y en un M . S. do cosas de Se
v i l l a , de au to r a n ó n i m o , escrito en el año de 1611 al ha 
b l a r de este t ú m u l o , dice: "Algunos otros versos se pusie-
« r o n sueltos, y unos que compaso Migue l de Cervantes, que 
« p o r ser suyos fue acordado de ponerlos a q u í . " Esta n o t i 
c i a , hasta ahora desconocida de cuantos han tratado de 
i l u s t r a r la v ida del i n m o r t a l escritor, sirve de doble prueba 
para asegurar que en aquel a ñ o v iv ia aun en Sevilla, Los 
versos citados, y que copia el autor a n ó n i m o , pertenecen 
al g é n e r o de todos los de Cervantes; son doce qu in t i l l a s , 
llenas de conceptos y sutilezas, con los versos faltos de ar 
m o n í a . 

Llegó el dia 24 de noviembre del a ñ o de 1593 , dest i
nado corno v í s p e r a del 25, en el cual h a b í a n de celebrase 
las honras con todo aparato y solemnidad posible; en t ra 
r o n á las dos de la larde todas las ó rdenes religiosas, el 
clero reunido con la universidad de beneficiados; después 
l legó la i nqu i s i c ión , la audiencia y el ayuntamiento , t o 
mando asiento estas corporaciones-en la capilla mayor ; to 
dos en bancos rasos por ser honras reales; en seguida se 
cantaron unas solemnes vigilias que d u r a r o n hasta las 
oraciones. 

A l dia siguiente 25 hubo desde el alba misas en todas 
las capillas de la catedral ; y á la hora seña lada para las 
honras , empezaron á ent rar los religiosos y c l é r igos , y las 
autoridades ya mencionadas. E l t r i buna l de la inqu i s i c ión 
tue el u l U m o que l l e g ó , cuando concluido el evanjdio de 

la misa subia ya al p ú l p i t o el predicador F r . Juan Be ^ 
al pasar aquel cuerpo para su asiento suspende su rnai"1"1'' 
con sorpresa de todos los espectadores; y sin rc<; ^í0'13' 
lugar sagrado, á la ce leb rac ión de las honras del rrion0 
y al sacrificio augusto de la misa, envia en el acto 
iner te not i f icación al rejenle de la audiencia para "queU"a 
na de e x c o m u n i ó n mayor lata: senienlice ctuilára uu ía" 
negro que c u b r í a el banco donde se senlaba." E l tejent 0 
opuso abier tamente, y con le s ló quc no lo quitaba. E | 
buna l pasó adelante con su proceso, y a l l í mismo decl * 
escomulgado al rejente; en seguida se m a n d ó saspetider ] 
mi sa , que la decia el arcediano t i t u l a r , I ) , L u c í a 8 » í\*e 
g r o n , y bajó del pu lp i to el padre. Suced ió esto poco ¿es 
pues de las 10 de la m a ñ a n a ; pero como en demanda, 
respuestas y notificaciones pasaba el t i empo , dispuso el ca' 
b i ldo que pasase el preste á la sacr is t ía para que allí con 
cluyese la misa, y asi se hizo. Todos permanecieron senia 
dos; y el rejente, firme en su p r o p ó s i t o , hasta que empezó 
á mediar entre unos y otros D . Francisco de Guzman mar
qués del Algaba, y siendo ya las cuatro de la tarde, la in , 
quision l evan tó la escomunion al regente, remit iéndose este 
asunto al consejo de S. M . para su reso luc ión . Suspendié
ronse por este acontecimiento las honras, hasta que vi
niese la sentencia de la superioridad. Todos los concurren
tes se levantaron, marchando en seguida. 

Mient ras duraba esta s u s p e n s i ó n , se alzó el pendón 
por el rey D . Felipe I I I , que llevaba el citado marqués de 
la Algaba , e jecu tándose aquel acto con todas las solemnes 
ceremonias propias de él. Se a r ro ja ron al pueblo las me
dallas de p r o c l a m a c i ó n , en cuyo anverso tiene el busto del 
rey y la. leyenda: Philippus i M D e i Gratia Hispanianm 
re.x: el reverso una matrona que representa la esperanza, 
coronada de laureles, y este lema: iSJwe* saluiis Uosira, 
S. P, Q. I I . Este dia de la p roc lamación , fue el 30 de no
viembre. 

Como el t ú m u l o quedase puesto , y la tama de su mag
nificencia y suntuosidad corriese por todas partes, empe
zaron á venir á Sevilla de todos los pueblos que la rodean 
in f in idad de personas; esto d ió mot ivo para que Cervantes 
compusiese aquel soneto, tan conocido como celebrado, y 
al que él mismo llamaba en el Viaje al Parnaso, honra 
principal de mis escritos. Las escélentes prendas en que 
abunda esta corta c o m p o s i c i ó n , nos obl igan á repetirla en 
este a r t í c u l o , pues aunque se halle en varios l ibros , es-tal 
su encanto, que nuestros lectores no de ja rán de agradecer
nos tan be l l í s imo recuerdo. 

A l , T U M U L O ; O E L R E Y E X S5ÍVÍLLA. 

Voto á Dios que me espanta esta grandeza, 
Y que diera un d o b l ó n par dcscribi l la; 
Porque ¿á qu i én no suspende y marav i l la 
Esta maquina ins igne, esta braveza? 

Por Jesucristo v i v o , cada pieza 
vate mas que u n m i l l ó n , y que es mancilla 

Que esto no dure u n s ig lo , ¡ o h gran Sevillai 
Roma t r iunfante en á n i m o y riqueza! 

A p o s t a r é que el á n i m a del muer to , 
Por gozar este s i t i o , hoy ha dejado 
E l c ie lo , de que goza eternamente. 

Esto oyó u n v a l e n t ó n , y dijo : es cierto 
L o que dice voace , seor soldado, 
Y quien dijere lo cont rar io miente. 
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y luego iuconl inc t i lc 
Caló el chapeo, m i u i r i ó la espada, 
^ l i ró al soslayo , fuese, y uo hubo nada. 

En el mes de diciemlire v ino la r e s o l u c i ó n del consejo, 
penaba se celebrasen las honras inrnedialamcnlc , y 

flue á j e n l e quitase el p a ñ o negro que colocó en su 
1ue f u e l l a s se elecluaron en los dias 30 y 31 del c i -
^rmes, con lo cual todo q u e d ó concluido. 

f l ay ' i ' i lamiento dispuso á pocos dias qu i t a r el t ú -
1 acordando el que se colocasen todas las piezas de el 

""los salones del a l c á z a r , para que a l l í se hiciese de lodo 
"nioiicda, como en cCocto se h i zo ; no quedando ya de 
¡sil obi-a'lan insigne mas que la memoria. ( 1 ) 

J. COLON Y COLON. 

t M A S T B O S O O T A Y S.OS A S T K O X . O G O ' S . 

«Bi menlir do las estrellas 
»cS muy se^tirí» incntir , 

p̂r>rnu'? ninguno de ir 
prt-guntársGlo á ellas.» 

— V_>ON p e r d ó n del Sr. Qaeocdo, de quien son los anterio
res versos , que no es ya tan lacil como parece el men t i r 
acerca de las estrellas. N o , sino c o n t á r s e l o al o t r o , que 
tenia tan medida la distancia que hay del cielo á la t i e r ra , 
que habiéndole metido unos pocos pliegos de papel debajo 
de la piedra, desde la cual hacia sus observaciones, escla-
raó luego que se hubo sentado en ella , y d i r ig ido su teles
copio: ¡Que el cielo se habia rebajado, ó la f ierra se ha -
l)ia subido una l ínea hác ia el c ielo! Bien que sobre este 
dicho y la palabra dalo habia mucho que decir ." — 

Asi hablaba D . Celestino Bootes y Osa menor, furioso 
astrónomo y a s t r ó l o g o , una tarde en que con anteojo en 
ristre, paseaba por la huer ta de su casa en c o m p a ñ í a de su 
amigo Don Lupcrcio . Era el 1). Celestino hombre de unos 

años, tabacoso y estrafalario. Siempre habia sido f u r i 
bundo ideólogo y metafisico, y habia escrito mas de una 
resma de papel sobre el eomercio del alma con el cuerpo 
y la armonía preslabilHa de Leíbn'dz. Luego quiso darse 
visos de anticuario, d egene ró en alquimista, y v ino á p a 
rar en astrólogo. Por ot ra pa r l e , era supersticioso como 
Uria vieja, á pesar de su adhes ión á la Enciclopedia, y si en 
contraba una coja al salir de su casa, no le har ian dar u n 
Paso lucra de e l l a , n i aun á palos, porque asimismo suce
día con el cé lebre a s t r ó n o m o Tiho Brake. Debil idad de t o 
dos los hombres de mediano ta lento , que p r inc ip ian por 
remedar las imperfeccione» de aquellos, á cuya a l tu ra no 
se pueden elevar. 

En el momento (i que nos referimos, conversaban los 
dos amigos sobre la ¡una que se elevaba sobre el h o r i z o n 
te en lodo el l leno de su esplendor. D . Celestino, furioso 
par t idar io de los lunicolas ó habitantes de la l u n a , desefi-
bia prol i jamente los valles y m o n t a ñ a s , los mares y p r o 
montorios , y hasta las hondonadas y recodos de aquel pla
neta. Ya le habia e n s e ñ a d o á D . L u p e r c i o , casi con el 
dedo, los puntos llamados Galileas y .Erathoslenes, Pro-
montorium somnii y marc nedaris, y en un arrebato de 
entusiasmo pr incipiaba á describir las costumbres de los 
habitantes de aquel nuevo m u n d o , y sus alimentos y modo 
de v i v i r en aquel pais sin a t m ó s f e r a , s e g ú n dicen; y h u 
biera pasado adelante si D . Lupercio no le hubiera l i r a d o 
del fa ldón de la l ev i t a , llamándole al orden. 

Por for tuna en aquel momento l legó el ho r t e l ano , y 
Don Luperc io , por o i r á lodos , tuvo la humorada de p r e 
guntar le ¿ c ó m o era de grande la l u n a , á su modo de 
pensar ? 

— Y o , señor , no entiendo de eso; pero á m i modo de ver , 
p o d r á tener á lodo t i r a r una legua en cuadro. 

— ¡ Q u e h o r r o r ! ¡ qué blasfemia! g r i t ó el a s t r ó l o g o , ¡ u n a 
legua en cuadro ese soberbio s a t é l i t e , que viene á ser como 
la q u i n c u a g é s i m a quin ta parle de la t i e r r a ! ¿ C ó m o quieres 
hombre sacrilego, que solo tenga esa d i m e n s i ó n un p lane
ta , que- aparece tan grande á t u vis ta , á pesar de estar á 
una distancia , cuando menos de SG.aOO leguas, es decir, 
cuando se ha l l á en su perigeo? 

— ¿Y7 q u é entiendo yo, señor , de todos esos pejigüeros, n i 
todas esas filaterías.1 — 

Ent re tanto D . Luperc io apenas podia contener su risa, 
al ver el calor con que D . Celestino trataba de vo lve r por 
el honor de la luna , y el h o r r o r con que habia escucha
do las palabras del p a t á n . A la verdad, el echar u n i g n o -
ranle á las barbas de un hombre preocupado p o r una 
ciencia, es lo mismo que echar alanos á u n valiente l o r o , 
apenas castigado p o r los picadores. 

Y7a se hablan separado un buen trecho del hor te lano , 
cuando t o d a v í a D . Celestino seguia su d e c l a m a c i ó n sobre 
la l u n a , y poco le fallaba para d i r i g i r l e una plegaria en 
desagravio. E n vano D . Lupe rc io , temeroso de que diera 
un t r o p e z ó n , le r e c o r d ó aquellos versos del P. Isla á D . A l 
fonso el s á b i o , en el compendio de la H i s t o r i a de E s p a ñ a . 

U) A pesar de lo que asienta en este úl i imo periodo nuestro 
J"go y colaborador sevillauo el Sr. Colon, tenemos la satisfacción 
e poder ofrecer a. nuestros susentores la vista general de este gran
oso catafalco, que M al íreute de este articulo, cuyo dibujo toma-

triTi Qbl"a de Via'ieS "nPresa en Amsterdan en ¡ 7 * 1 . Nues-
s lectores podrin juzgar de la exacta eorrespondencia de la lami-
' 0011 'a descripción del Sr . Colon. 

Mient ras observa el movimien to al cielo 
cada paso u n desbarro era en el suelo. 

pues D . Celestino con su anteojo en r i s t r e , y con su som
brero cubriendo la retaguardia, apenas escuchaba lo que le 
decia; aunque con har to senlimieuto suyo hubo de acer
tar D . Luperc io en su p r o n ó s t i c o ; pues tropezando el as
t r ó l o g o en un canto , fue A caer en una hera de lechugas 
que acababan de regar , t rompicando de paso contra u n 
c i rue lo , con grave de t r imento i\x gnomonfacial, vu lgo 
la nariz. 

A l llegar á casa de D . Celestino e n c o n t r ó toda la f a m i 
l ia en la mayor ansiedad, por estar la gata de par to . D o n 
Celestino, sin acordarse de su vestido embarrado y de sus 
narices rolas, se a p o d e r ó del as l rolabio, y se d i r i g ió presu
roso á donde estaba la p a r t u r i e n t a , no para servir la de 
c o m a d r ó n , sino para observar con toda puntua l idad Í03 
minutos y segundos en que cada ga l i l lo sal ía á l u z , y las 
conjunciones de los astros en aquel momento. Todo sa l ió 
á pedir de boca, y antes de ponerse á cenar, ya cada i n d i 
v iduo tenia formado su h o r ó s c o p o , pronosticando al uno, 
que m o r i r í a de amores, porque c a e r í a de un tejado yendo 
en persecuc ión de una gata; y á o l r o que p e r e c e r í a á m a n » 
airada, porque se le coger ía in f ragan l i en una dispensa; 

c h i l i m W afi w < t Bi«9 c aegülcuíi l'JíiósfcT « n f o l ó q •imTi?. 
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con todo , al que menos le concedió seis aiios de vida. Pero 
A l a m a ñ a n a siguiente se e n c o n t r ó con elfracasQ d e q u e 
M gala se liabia comido cua t ro , y que los dos restan
tes l.abian perecido sofocados, ó por su débi l consl . luc.on, 
pues eran de aquellos que las criadas l laman veraniegos 0 
calabacinos. 

A l g o sonrojado se v ió nuestro a s t ró logo con tan p re 
l a t u r a s defunciones, y es muy probable que la pobre 
sala hubiera muer to en aquel momento á sus manos, á 
Vo haberse acordado de que aun no se h a b í a cumpl .do el 
h o r ó s c o p o , que le hab í a hecho dos años antes. Tentado es
t u v o D . Lupercio á gozarse en la t u r b a c i ó n del a s t r ó l o g o , 
-j^ro no quiso hacerlo por no apretar mas la cuerda al 
ahorcado. Con todo, no pudo menos de aprovechar la oca
s ión para echarle una ind i rec t i l l a . 

Sin duda, D . Celestino, que se os escapó alguna m -
iuenc ia oculta al fo rmar los ho róscopos . 

Puede ser, porque como le hice de priesa, y ademas 
sso puede uno saber la cons te l ac ión que reinaba al tiempo 
de la g e n e r a c i ó n , y ademas muchas veces en el cuerpo hay 
contraindicantes, y ademas 

— S í , s í , es cierto. 
— Y ahora que digo de contraindicantes, vea V . q u é 

l e n d i d a tenia este la l ínea de la mor ta l idad . ¡ Q u e habia de 
l ace r sino morirse con una raya como esta! ¡ V a y a , si yó 
fe hubiese alisbado! y diciendo esto miraba y r e m i r á b a las 
jpatitas del un d i fun to . 

V i n i e r o n á sacarle de aquella obse rvac ión los chasqui-
áos de un lá t igo y el r u i d o de unos caballos que pararon 
ea el z a g u á n de casa del a s t r ó l o g o . Era un ayuda de cama
ya del duque de , que habia venido á pa'sar la tempo
rada de verano á u n pueblo inmediato donde tenia sus 
laciendas, ganados y yeguada, y enviaba una carta de 
impor tanc ia á D . Celestino. Re t i ró se este á su despacho, y 
pocas horas después . .envió á l l amar á su amigo Lupercio. 

— Be a q u í , le dijo apenas e n t r ó , una carta del duque 
amigo , hombre de buen h u m o r , y que acude á valerse 

¡£e m i ciencia, á pesar de que repelidas veces se me ha b u r -
Sado de ella.— 

E n efecto, decia en la carta que deseaba formase el h o -
TÓscopo á un bastardo, hijo de una señor i t a á quien apre
cia ha , y que habia nacido pocos dias antes en su casa. A 
« m t i m i a c i o n se eslendia en. dar las señas puntuales de la 
l o r a , minutos y segundos de su nacimiento , sus lunares, 
j d emás pelos y señales . 

D . Celestino estaba radiante de a l e g r í a , y leyó con t o 
sía formal idad el h o r ó s c o p o que habia fo rmado , en el que 
á e c i a , que habiendo nacido bajo la in í luenc ia de Mar t e y en 
e l signo de Leo , d e b e r í a ser de un na tu ra l ardiente y v i o 
l en to , temperamento s a n g u í n e o , cuerpo airoso, rostro 
agraciado, y que si se dedicaba á la mi l ic ia baria b r i l l an te 
earrera , y l legar ía á general. 

— Pero hombre de B a r r a b á s , dijo D . Lupe rc io , ¿es po
sible que se atreva V . á sacar u n p r o n ó s t i c o á pesar de ser 
fea ambiguas las seña les? ¿ y aun cuando fuesen verdaderas 
esas doce casas que finge en la esfera y t a m b i é n sus i n í l u e n -
« ias , c ó m o quiere V . persuadir , que inf luya el que está eii 
asta casa y no el que está en aquella?— 

Iba á recordarle el h o r ó s c o p o de los galos, cuando le 
eon le s ló D . Celestino: 

— ¿ N o ve V . D. Lupe rc io , que la a s t ro log í a tiene l a m -
Mcn sus esludios pre l iminares , y sobre todo requiere un 
^oco de g ramá t i ca parda? E l ín t e rés que se loma el d u -
gue da á conocer que ese bastardo es hijo suyo: ahora bien-
é l es de buena figura, y qomo ademas iodo ¿o de contraban
do es honito, será muy probable que el hijo lo sea t a m b i é n . 
1 ^ del gen.o violento y temperamento s a n g u í n e o se puede 
s a í e n r por otras razones aná logas á esta, y 10 de la mil ic ia 

porque es muy probable le dediquen á ella , y con el faTor 
de su padre no de jará de hacer carrera. 

— ¿ Y sino le dedican á esa carrera? 
— A u n cuando no pensasen en e l lo , b a s t a r í a que se les 

hiciese esa p r e d i c c i ó n , para que al punto lo destinasen á i j 
mi l i c ia . Q u i z á no hubiera llegado N e r ó n á ser emperador 
si un a s t r ó l o g o no se lo hubiera vaticinado á su madre 
A g r i p i n a . 

— Diga V . , y si antes de l legar á general le coge una 
bala al oficial i lo , y zás 

— H o m b r e , si el cielo se cae, etc. .— 
Poco rato después ya estaba el ho róscopo puesto en h'ra. 

p i ó , y nuestro a s t r ó l o g o sa l ió con su pliego en la mano 4 
e n t r e g á r s e l o al ayuda de c á m a r a para que lo llevase á la ma
yor brevedad. 

— Y que t a l , s e ñ o r D . Celestino, p r e g u n t ó el mensa-
gero con aire s o c a r r ó n : ¿ h a salido bien el señor i to de oros 
y copas? 

— Perfectamente , amigo ; h a r á carrera por la milicia. 
— Como no sea en la a r t i l l e r í a 
— Y lo mismo en cualquier otra arma. 
— Es que los machos solo sirven para t i r a r artillería. 
— ¿ P u e s q u é el hijo de esa seño r i l a es a lgún mulo? 
— ¡ A h o r a salimos con eso ! ¿ pues no sabe V . que la se

ñ o r i t a es una hermosa pol l ina , á quien el amo designa 
con ese nombre? 

— ¡ Q u é h o r r o r ! 
E l hijo bastardo, nacido en casa del duque y presunto 

general era.... un muí do} ó macho romo. 

V. DE LA F . 
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pESCn,pCION DE LAS I S L A S DU SAN SIMOX Y SAN 

ANTONIO EN 5.,A RIA ME VIGO 

SIGUIENDO el r u m t o tle la r í a de Vigo liácia el E . , á 
16 millas n i a r í l i m a s de su entrada y á G y 411" millas del 

erlo Jei mismo nombre, se encuentran dos islas de me
diana a l tura , denominadas de S. S imón y S. Antonio, que 
se prolongan en la d i r ecc ión de N . á S. Ambas son á spe ra s 
y escarpadas en casi toda su apariencia esterior, y abundan 
de canteras de piedra s i l l a r , formando diferentes (ajos; 
pero entre ellas t a m b i é n se descubre a l g ú n terreno vejclal. 

La isla de S. S i m ó n es la mayor , y tiene de largo 906 
pies en su mayor l ínea de W. á S. y 315 de ancho, siciido 
su circuito en plea-mar de 2 0 7 0 , y por consiguiente puede 
conceptuarse el rojeo de toda ella como de un tercio de 
milla. Aunque esta isla es peñascosa por el declive de la 
circunferencia, forma en su cima una verdadera planicie 
de terreno llano y m u y fér t i l . Asi es que en ella se cria 
muclia y buena yerba que aprovechan los habitantes de las 
inmediaciones, para pasto de caba l l e r í a s que conduccji em
barcadas á la misma isla. T a m b i é n se hallan en ella d ive r 
sas plantas medicinales, tales son : la centaura menor , la 
angélica, vinca-pesvinca, d ig i t a l p u r p ú r e a , el hipericon, 
gordo lobo , e léboro blanco, solano negro , hinojo, t r é b o l , 
saúco y o i r á s muy apreciables. Ademas se descubren a l l í 
evidentes indicios de un ant iguo p l a n t í o , y t odav ía se en
cuentran m u c h í s i m a menta, cantueso, l i r i o c á r d e n o , ador 
midera blanca, m i r t o eloroso, mostaza y. aun la remolacha 
y algunos rosales ahora incul tos y silvestres. De a q u í es 
que en toda aquella isla se percibe un o lor m u y suave y 
fragranté que despiden las yerbas a r o m á t i c a s de que a b u n 
da. Asimismo se ven en el clia las escavaciones y vestigios 
de los cimientos de un edificio que casi demuestran la con-
iiguracion que debió tener. 

Esta isla tiene á su estromo N . la ot ra mas p e q u e ñ a 
nombrada de Ŝ". Antonio, de figura al parecer c i r c u l a r , y 
cuya superficie en su mayor parle está cubierta de enormes 
canteras, siendo toda ella mas peñascosa y escarpada que la 
de S. S i m ó n . Examinadas las dimensiones de la islela de 
San A n t o n i o con separac ión de aquella, resulta que su l o n 
gi tud es de 3 4 2 pies, de 189 su mayor anchura y de f ó f t j 
todo el c i rcu i to . INinguna cosa par t icu la r se encuentra U 
esta u l a que sea notable , mas que un pozo que se conoce 
Haber s.do formado artificialmente.- su profundidad será de 
unos 12 p.cs y 4 su l a t i tud . T a m b i é n se descubren señales 
inequ.vocas de a l g ú n edificio 6 fábrica que ha existido en 
w misma isla. 111 

En efecto, los vestislos v r i i ; ,^ . 1 • . 
v i , ^ A • i l ^ ? y ,uinas Je cuffíénloa que toda
vía se dejan ver disl iutamente en m . , v „1 1 1 

mavor , inducen a creer que ha habido en ellas . t e J '1 
ficio considerable y por consecuencia ^ w K ^ 

n. de la ¡ira S. S i m ó n , construido casi todo t a m 

bién ar t i f icialmente y en peña viva. Esta cisterna tiene 15 
pies de profundidad, consta de 17 escalones, y según el t r a 
bajo que se encuentra en su fondo, es de creer que ademas 
concurriese a l l í a l g ú n manant ia l de agua potable, que acasq 
p o d r á conseguirse fáci lmente esplolando su mina. Con pos
ter ior idad al reconocimiento de dichas islas que hice en 
agosto de 1838 , he adquir ido algunas noticias sobre sus 
a n t i g ü e d a d e s , que acreditan sin dejar la menor duda que 
ambas han sido habitadas. 

La isla de San S i m ó n queda incomunicable y separada 
enteramente de la isleta de S. A n t o n i o durante 7 á 8 horas, 
porque entre las dos hay una mella por donde pasa el agua 
en p ica -mar , pero en las demás horas del dia es tán unidas 
por un placer de piedra y arena, y asi es que entonces cons
t i tuyen una sola isla. De lo dicho se infiere que el a r le 
puede sin dif icul tad hacer en estas islas lo que mejor le 
acomode para satisfacer el objeto que se proponga : puede 
aislar é incomunicar completamente la isla mayor de la 
menor , puede asimismo dejarlas unidas conslanlante; y 
puede t a m b i é n , acabando de separarlas, ponerlas en co
m u n i c a c i ó n siempre y cuando fuere preciso por medio de 
un puente levadizo. 

Situadas estas islas en el i n t e r io r de la r ia , inmediatas 
á la costa del Este, de donde solo distan dos y medio deci
mos de m i l l a , y colocadas entre las costas del N . y S., r e ú 
nen en sí mismas y á su derredor un conjunto de c i rcuns
tancias y de objetos de a d m i r a c i ó n , á 'ra verdad muy raros 
y sosprendentes. INo quisiera que su desc r ipc ión pareciese 
exagerada ó acaso una ficción poé t i ca ; pero la singular p o 
sición que ocupan las islas S. S i m ó n y S. A n t o n i o es t an 
maravillosa y encantadora, que cuanto se diga de e l l a s . se rá 
siempre un reflejo muy p á l i d o . Ciertamente son inesplica-
blcs los efectos que esperimenta el observador desde los p r i 
meros momentos que las contempla. A l l í se reproduce una 
i m p r e s i ó n sumamente agradable, al paso que se respira u n 
aire v iv i f icador , y se siente mayor actividad y e n e r g í a en 
las funciones digestivas é intelectuales. A p r o p ó s i t o debe
mos hacer m e n c i ó n de que en la v i l l a de Redondela y t a m 
bién en las d e m á s parroquias de la i n m e d i a c i ó n , es c o m ú n 
fama y de antigua t r a d i c i ó n , que cualquiera c a b a l l e r í a 
enferma ó eslenuada que se traslade á estas islas, se cura 
muy pron to y nu t r e completamente sin o t ro auxi l io . 

E l aspecto que representa el terreno de las tres costas 
vecinas es muy pintoresco, hermoso y variado. E n la del 
N . se vé una parle de la cordi l lera ó sierra elevada que 
constituye la p e n í n s u l a de M o r r a z o ; y aunque estos m o n 
tes son á s p e r o s , pedregosos c improduct ivos en algunos 
puntos, y se precipi tan de golpe casi en tajo sobre la r i a ; en 
Otros hay abundantes pastos, l e ñ a , y en sus faldas delicio
sos l a b r a d í o s y toda clase de producciones iguales á las de 
los valles mas fér t i les . Por entre estas m o n t a ñ a s y sus que
bradas descienden varios torrentes y algunas cascadas, que 
riegan las parroquias de aquella costa; y de esta corres
ponden pr incipalmente á la ensenada que me ocupa, las de 
Sun A d r i á n y Santa Cristina de los Cobres, situada en 
frente á las mismas islas y á la distancia de m i l l a y media 
poco mas ó menos. 

Las costas de E. y S. son mucho mas amenas y mas fe
races. Ambas es tán pobladas de á rbo le s frutales, de v iñedos 
con mucha abundancia, legumbres y frutos de toda espe
cie. E n una palabra, forman u n dilatado p l a n t í o , una cam
p iña la mas r i s u e ñ a y product iva , pudiendo asegurar con 
un respetable escritor de nuestros dias (1 ) es el pais mas 
fért i l y abundante de Galicia. 

( , ) El Doctor Miñano en su diccionario geogiifico-estadisticoi 
1 tomo IV . pág- »65 , 
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La v i l l a de REDONDELA SC bai la en la parle <lcl S. á la 
aislancia de unas dos mil las de estas islas; y la deliciosa 
par roquia de S. P r d r o de cesantes en la misma costa, está 
t a n inmediata á ellas, que en algunos puntos solo se se
para unos tres ó cuatro cables, ó sean decimos de m i l l a . 
L a punta de A r e n a s , que puede decirse corresponde á la 
costa del E . , t odav ía se aproxima mas, pues apenas media 
l a distancia de dos y medio cables. E l puente de. S. Payo , 
que forma el t é r m i n o del estremo oriental de esta ensena
da y r í a , dista de S. S i m ó n 2 y 8|10 mi l las : este puente 
proporciona la p r inc ipa l c o m u n i c a c i ó n de la antigua p r o 
vincia de T u y con el arzobispado de Santiago, y el tráfico 
m a r í t i m o en el embarco y desembarco de géne ros para el 
Ú l t i m o pueblo y otros puntos del i n t e r io r del reino. 

Como estas islas sc hal lan internadas y distantes mas 
üe 5 leguas de la entrada de la r i a , dentro de las puntas 
de la grande ensenada descrita en o t ro lugar de esta obra, 
« s t áu m u y abrigadas de los vientos dominantes, y por eso 
tampoco llegan a l l í las marejadas, n i sc perciben las resa
cas del flujo y reflujo; y asi es que los temporales mas fuer
tes nunca ofenden á sus inmediatos fondeaderos. Estos l i e -
3ien ademas la circunstancia de que su fondo es fangoso y 
l i m p i o , s in restinga n i peñasco a lguno; y finalmente su si
t u a c i ó n ofrece la mas c ó m o d a y fácil p r o p o r c i ó n para ha
cer aguada, renovar y proveerse de v íveres con abundan
cia. Por lodo esto se dice con justa r a z ó n , que tal vez no 
se e n c o n t r a r á en el m u n d o u n punto tan abrigado d* 
iá 'ual seguridad, n i que r e ú n a tantas ventajas para las em
barcaciones en cualquier estado que vengan. 

A menos distancia de un tercio de mi l l a de estas islas 
pueden fondear los buques de mayor capacidad; y los de 
mediano por te pueden hacerlo por todas partes a l rededor 
de las mismas, desde medio á un cable de distancia; pero 
«1 p r inc ipa l fondeadero es del O. al ü l O. de la isla San S i 
m ó n . E l canal que media entre la pequeüa isla S. Ad ton io 
y el islote de S. B a r t o l o m é { i ) t a m b i é n presenta u n f o n 
deadero m u y considerable por su limpieza y mucha agua. 

E n la rosta del N . e s l á c l escelenle puerto de los Co6re.9, 
situado frente á dichas islas, y lo forman las dos p a r r o 
quias de S. A d r i á n y Sta. Cris t ina del mismo nombre. Este 
fondeadero es m u y hondable , l i m p i o y abrigado de los 
Tientos del p r imer y cuar to cuadrante, y sirve para toda 
clase de buques. Hác ia los confines de ambas parroquias, 
ó mas bien en la de S. A d r i á n , el mismo fondeadero tiene 
una playa m u y l impia y acanti lada, donde se construyen 
embarcaciones de mediano porte. 

NICOLÁS TABOADA Y LEAL. 

' • T - ' 1—~ i 1 1 1 

( Q A la inmediación de las islas 4e S. S imón y S. Antonio, hay 
ctr^s dos islotes nombrados de S. B a r l o l u m é y S. Ñ p r h e r l o , que con 
aquellas forman una prolongada línea en dirección de N . á S. Se ha 
omitido la descripción de estos dos islotes por considerarla de poco 
interés en el asunto que nos ocupa. 

-aqi-j xiiüi sf, eoíual y eaidinug»!-, aí-uicLci.íle CIIDUÍU ngí 
- » « &nv |oiJ«£lq óifcirí$,<la (,««»1«*,«*kf«a eim-iiS .ai 

i « s s a e c r s a a - -
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C R I T I C A . L I T E R A R I A -

F A B U L A S D E DOIV R A E S O B I C A M F O A M O R m. 

M&itilBfts-OMÍi'ti 

os desmedidos elogios que con tanta facilidad sc prodi
gan á las obras l i terarias que ven por vez primera la 1UI 
p ú b l i c a ; la dif icul tad de juzgar con acierto una produccioa 
agena, y el convencimiento en que estamos de la escasez de 
nuestras fuerzas, nos han re t ra ido casi siempre de escriijir 
a r t í c u l o s de c r í t i c a ; porque, enemigos de her i r susceptibi
lidades, no s a b í a m o s c ó m o s e n t a r í a nuestra imparcial cen
sura á escritores, que el que mas y el que menos se ha vis
to comparado ventajosamente c o n B y r o n , Shakespeare, Cal
d e r ó n y otros. A h o r a que no tememos que se interpreten 
nuestras observaciones, porque el Sr. Campoamor nos conoce 
lo bastante para hacernos justicia; vamos á romper nues
t ro silencio y á e m i t i r nuestra pobre o p i n i ó n acerca de sus 
f á b u l a s , con tanta mas confianza, cuanto que la amistad 
que le profesamos nos autoriza á decirle sin miramientos ni 
empacho a lguno , lo que nuestra conciencia nos inspira. 

K o seguiremos los diferentes periodos de la fábula des
de su or igen hasta nuestros dias, porque ademas de creer
lo innecesario, no nos lo permiten los estrechos límites del 
pe r iód ico en que escribimos. Bás t enos saber que habiernio 
observado algunos antiguos, como Esopo entre los griegos, 
y Pi lpay entre los ind ios , que bajo el velo de una ingenio
sa ficción se encerraban en varios cuentos populares ver-

9 dades ú t i l e s y consejos provechosos; se dedicaron á compo
ner otros qne pudiesen c o n t r i b u i r , como dice un autor ce
lebre, á d ivu lga r entre el pueblo verdades importantes, 
m á x i m a s saludables, pr incipios de m o r a l , y desengaños 
oportunos. He a q u í en pocas palabras el origen y objeto de 
la fábula . Pi icdro después la perfeccionó entre los latinos, y 
L a í b n t a i n e la dio en la vecina Francia aquel carácter de 
sencillez y filosofía que hahian procurado en vano varios 
fabulistas ingleses y alemanes. En t re nosotros se han dis
t inguido t a m b i é n t r i a r l e y Samaniego, y nadie hasta aho
ra en E s p a ñ a les ha disputado la corona con que supieron 
ceñ i r sus frentes. Hoy se levanta el Sr. C u w p o a r n o r á l u 
char con e l los ; y este atrevido pensamiento merece por si 
solo fijar la a t enc ión de la c r í t i ca sobre su obra , á fin ^ 
que examinada esta con el severo y detenido análisis que 
su impor tancia requiere, sc conozcan las fuerzas con q"6 
cuente el nuevo at le ta , para vencer á tan poderosos con
trarios. 

Eajo dos diferentes aspectos puede considerarse la fábu
la; ó bien bajo el pensamiento que en sí encierra, ó bien 
hajo las formas de que está revestido aquel pensamiento. 
Este debe de contener una lección m o r a l , l i t e ra r i a , potin
ca ó religiosa; y son requisitos de las formas la unidad en 
la a c c i ó n : moral idad nacida de la acción misma: na lurah-

( i ) Se venden á seis reales en las librerías de D . Ignara 
Boix , calle de Cúrrelas : de Cuesta,.calic M a v o r : Gabinete hit-rano, 
cabe del Principe; y en el alawfen de papel de D . Victoriano Her
nando, calla de! Arenal ; á donde te harán los pedid s de las pi-0' 

""-W^l o l o l ieca OUÜÍJÍOOO ("omig «í t U i tX sb Y i I»t 
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, i pl c s l i l o ; fluidez y far i l idai l en la vers i í i rac ion , y 

i eveilail en la n a r r a c i ó n . Admi t idas eslas reglas, que son 
l c u c u i i á n i t n e m e n l c establecen los preceptistas, con los cua-
35 L ¿ ¡ d i o sea de paso) parece que van h u m a n i z á n d o s e los 
"dientes apóstoles de la escuela moderna, veamos hasta 

3 ! punto ha sabido llenarlos el Sr. Cam/wamor. 
^ '^Con respecto á la moral idad del pensamiento, no hemos 
neo"'1'3''0 c" SIIS í^''11'35 uno so'0 1"° "0 sea lIua lná" 

xima saludable, capaz de fo rmar el co razón ó i l u s t r a r el 
eniendiinicuto de los tiernos jóvenes á quienes con especia
lidad se dedica esta clase de trabajos. Verdades ú t i l es , i n 
disputables , verdades reconocidas universalnienle como t a 
les son casi siempre el tema de las fábulas del Sr. C a m -
noamor\ pero hemos notado en algunas, aunque pocas, 
oscuridad en el modo de espresar el pensamiento mora l que 
encierran. Y tanto mas de censura es este defecto, cuanto 
que estas composiciones deben distinguirse esencialmente 
por su claridad y sencillez; porque debe tenerse muy en 
cuenta al escribirlas la clase de lectores á quienes se desti
nan, y procurar ponerlas al alcance de su capacidad. V e r 
dad es, que apenas pueden presentarse dos ó tres f ábu la s 
que adolezcan del defecto que censuramos, como la que el 
autor t i tu la el Pas to r y el Nav io y algunas otras; pero 
debemos ser severos con quien ha sabido conquistarse un 
nombre como el Sr. Campoamor} y con un l i b r o que t i e 
ne fundadas pretensiones de una justa celebridad, y que 
nos dá derecho á exigir mucho de su autor . Hemos obser
vado también (y acabaremos con esto la enojosa tarea, que 
nuestra imparcial idad nos impone de anotar los l igc r í s i -
mos lunares que oscurecen la recomendable ob r i l a que 
analizamos; hemos observado, d e c í a m o s , tres ó cuat ro 
epigramas, como L a ju s t i c i a en u n cuento , L a inocenta
da, Del ir ios del a m o r , y I M muerte todo lo i g u a l a , que 
si bien hacen mucho honor á su au to r como tales, no" 
tienen , sin embargo, c ó m o d o asiento entre las f ábu las , y 
están al l í como violentos y fuera de su lugar. Pero en cam
bio de esto tiene el Sr. Campoamor fábulas cuyo pensa
miento y desempeño pueden competir ventajosamente con 
lás de los mejores fabulistas nacionales y extranjeros. Sen-
timas en el a l m a , que las cortas dimensiones que deben te
ner estos a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o nos imp idan estendernos 
sobre la novedad, frescura y lozan ía con que el joven poe
ta sabe presentar las m á x i m a s mas á r i d a s de mora l , y e m 
bellecerlas con el mág ico encanto de su versif icación. 

Está tan bien enlazada la mora l idad con la acc ión de 
la fábula en muchas de ellas, que mas de nna vez hemos 
soltado el l i b r o de la mano para t r i b u t a r un homenage de 
admirac ión y entusiasmo al poeta que con tanta m a e s t r í a 
sabe envolver y revestir con las galas de una sonora y ar 
moniosa ver i f i cac ión , las tristes verdades que no nos a t r e 
vemos á m i r a r cuando es tán desnudas. Y ya que hemos t o -

' cado el pun to de la versif icación, dejaremos sin esplanar mas 
nuestras ideas sobre el pensamiento de las fábulas para hablar 
d e s ú s formas; porque mucho nos aguijonea a q u í el deseo 
de consignar nuestro pobre v o t o , respecto de las i n n u m e 
rables bellezas que hace bro ta r la encantada p luma del 
S e ñ o r Campoamor cuando escribe versos. 

Nada diremos respecto de la brevedad en la n a r r a c i ó n 
que recomiendan los preceptistas, porque acaso pequen a l 
gunas fábulas de demasiado breves; pero si la na tura l idad 
e» el est i lo, y la fluidez y facilidad de la vers i f icac ión, son 
los requisitos esenciales de este géne ro de escritos, bien 
puede gloriarse el joven poeta de haber tocado los l ími tes de 
la perfección posible. Esa difícil facilidad de que tantas ve
ces hace menc ión nuestro cé lebre M o r a t i n , es el p r inc ipa l 
a t r ibuto de los versos del Sr. Campoamor, y la dulzura 
<iuese nota en el los, la co r recc ión de su est i lo, y la n a t u 
ralidad que les caracteriza, le haciau m u y á p r o p ó s i t o 

para la obra que con tanto acierto ha sabido l levar á cabo ' 
Sin remontarse á las nuves, sin tocar nunca el suelo, p a r é -
cenos su musa á una de esas delicadas mariposas que l iban 
al pasar el cáliz de las flores, sin atreverse á descansar so~ 
bre la t i e r r a , por temor de deshacerse el color b r i l l an te j 
tornasolado de sus alas. As i que, el au tor de la obra que 
nos ocupa, l leva una gran ventaja á L i a r l e y Samaniego 
en los encantos de la versif icación y en las bellezas de las 
formas , porque la na tura l idad de este, peca muchas veces 
do prosá ica y chabacana], y el cuidadoso esmero de aquel 
de amanerado y f r ió . Recomendamos por lo tanto esta 
p r o d u c c i ó n á todos los amantes de la l i t e r a t u r a , y con es
pecialidad ¿i los que tienen á su cargo la d i r ecc ión de la 
j u v e n t u d , porque ademas de e n c o n t r a r e n ella verdades 
ú t i l e s y lecciones provechosas, c o n t r i b u i r á á hacerla adqu i 
r i r buen gusto por la l i t e r a tu r a , f a m i l i a r i z á n d o l a con los 
dulces y sonoros versos del Sr. Campoamor. Nosotros n o 
podemos menos de fecil i tarlc con toda la sinceridad de 
nuestro c o r a z ó n , por el servicio que acaba de prestar á l a 
l i t e r a t u r a , y los nuevos laureles que ha logrado c o n 
quistarse. 

Acabaremos este a r t í c u l o copiando dos fábu las que he
mos cogido al acaso, la una recomendable por lo b ien 
embebido que está el pensamiento m o r a l en el la , y la o t r a 
por la belleza de sus formas. 

ACUSAR. DELITOS PROPIOS. 

LA URRACA Y I.A GALLINA. 

" Q u é e s c á n d a l o ! " —en tono fíer» 
una gal l ina decia, 
á; una urraca que comia 
las flores de u n l imonero . 
— " ¡ Q u é se come, j a r d i n e r o , 
de las de a r r iba á destajo!" 
— ' 'G i l eb ro t u desparpajo" 
con te s tó la urraca a l t iva . 
" ¿ N o he de comer las de a r r i ba 

si no has dejado una abajo?" 

A M A R POR LAS A P A R I E N C I A S . 

K L ALCORNOQUE T LA ENREDADERA. 

Nació una enredadera 
al pie de un alcornoque descarnado: 
v is t ió le de manera, 
que fue en la p r imavera , 
siendo u n bodoque r u i n , b l a s ó n del praSci 

Como propios pr imores 
lucia el coi'cho v i l agenas galas; 
siendo con tantas flores 
embidia de pastores, 
y blanco del amor de las zagalas. 

— ¡ O h q u é á r b o l tan f lo r ido , 
decian, q u é g e n t i l , qué pr imoroso! — 
Elogio merecido, 
pues, gracias al vestido, 
por Dios que el alcornoque estaba h e r m o * » . 
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Mas l legaron sin cuento 
las ráfagas sonoras, 
y soplando v i ó l e n l o 
dejó alcornoque el viento 
al que el ído lo Fue de las pastoras. 

¡ C u d n i a s de esta m a n a r a , 
E l v i r a , adoran á un g a l á n bodoque, 
y hasta que el au ra f i e r a 

lleva la enredadera , 
no advierten que han amado á un alcornoque | 

Véase por estas muestras, si liemos sido apasionados 
nuestros elogios, ó si por el cont ra r io por aparecer demj1* 
siado imparcialcs , hemos sido injustos. 

AGUSTÍN DE ALFAUO Y GODI^EZ. 

ESPAÑA P I N T O R E S C A , 

Vista del Palacio de la Granja. 

A D V E R T E N C I A . 
E l jueves 2 de junio se ha repartido la entrega 13.a 

(1.a del tomo 4 . ° ) , de la obra titulada ESCENAS MATRI
TENSES , por el Curioso Parlante , y comprende los ar
tículos siguientes: 

Las sillas del Prado; costumbres charlameniarias. 
—De tejas arr iba. — E l teatro por fuera. Acompaña 
una lámina al artículo De tejas arr iba. 

Sigue abierta la suscricion á esta obra (que quedará 
concluida en el presente mes) á 4 reales entrega y 16 
por tomos, en Madrid en las librerías de Cuesta, Rios 
y Europea; y en las provincias á 20 reales tomo franco 
de porte. Los suscritores al Semanario abonarán solo 
quince entregas recibiendo gratis las restantes. Cerra

da que sea la suscricion, el precio de los cuatro tomos co 
Madrid será70 reales. 

E R R A T A S E N E L I S U M E R O A N T E R I O R -

P á g i n a 172, l ínea 18, donde dice: ( "qu izá sea f l d e l C ^ 
lanar que está mas p r ó x i m o } " debe decir; "según otro* 
el del C a s t a ñ a r , ó quizá sea en el de Torrelaguna, q"6 
mas p r ó x i m o . " 5» 

P á g i n a 1"4. — L a v iñe t a que dice " M i n o n a r ago» 
debe decir Escopetero de Cast i l la . _ . N j . 

P á g i n a 17 6 , ep igramas dondedice: - s i el . m i t a r a -
s o n " léase "si el i m i t a r á M a r ó n . " 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A DE JORDAN E HIJOS. 
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V I A J E S . 

(Vista de la gran plaza de Méjico.) 

MEJICO. 

ÍTAÉJICO, la ciudad mas g rande , mas r ica y magnifica de 
toda la Amér ica antes del descubrimienfo y después de 
su conquista, está situada en l a t i t u d 1 9 ° 26' JN , y l o n g i 
tud de Cádiz 9 2 ° 4 8 ' O. Esta lamosa c iudad , destinada á 
ser la capital del imper io mejicano, y después del im pe r io 
español en U l t r a m a r , fue fundada por un p r í n c i p e C h i -
chimeca en 1327, con el nombre de Tenocht i t tau sobre 
una laguna de circunferencia, rodeada de montes y serra
nías. Su a l tura extraordinar ia de 8227 pies sobre el nivel 
del mar la proporciona uno de los climas mas apacibles del 
Kuevo M u n d o , facili tando sus valles las producciones mas 
ricas de la zona templada y de la central del glovo. Pol
las alianzas contraidas entre las diferentes ramas de la 
lamilia imper ia l chichimeca, v i n o á re inar la d inas t í a 
áe los Motezumas. E l p r i m e r soberano de este nombre 
se aplicó á engrandecer su capi ta l , y continuado esle 
impulso por sus sucesores, Méjico llegó á contener 140.000 
casas, que aun suponiendo una gran parte p e q u e ñ a s , 
según la cond ic ión de los indios mas pobres, es sin e m 
bargo prueba de una magnificencia poco c o m ú n en Asia y 
en Europa. La sorpresa de los españoles al ver una capital 
lan vasta, con tantos templos, palacios y mercados fue m u y 
grande, pues el mismo H e r n á n Cór le s en su pr imera carta 
á Cárlos V se confiesa incapaz de describirla. E m p e ñ a d o s 
aquellos atrevidos descubridores en la empresa mas á r d u a 
l ú e j amás acometieron bombres , después de haber que
dado todos sus barcos para impos ib i l i t a r la re t i rada , se 
Slguió la guerra sangrienta, hasta que, parte por la supe
r ior idad de las armas, parte por el coraje físico de los eu
ropeos, y principalmente por la consumada prudencia del 
general, se r i n d i ó la capi ta l , v con ella todo el imper io 
mejicano, en 13 de agosto de 1521, 

Concluida la conquista de M é j i c o , se ap l icó H e r n á n 
Cortés á reedificar la ciudad, que habia sido casi destruida, 
7 continuando los vlreyes que sucedieron al conquistador 
«a el mismo p l a n , Méjico r e c o b r ó su esplendor y prema-

en el ^ u e v o M u n d o . 
Ea planta de la ciudad es cuadrada; su estension 

e R. á S. 434O varas castellanas y de E. á O. 3640. 
^ ^ cerrada con u n foso en lugar de mura l l a y se en-

en la ciudad por siete calzadas de p iedra ; algunas 

son las mismas que h a b í a n consl ru ido los i n d i o s , y 
otras han sido hechas por los españo les . Los arrabales, c o 
mo sucede generalmente en todas las ciudades cercadas, es
t án fuera de la bar re ra , que separa las habitaciones de los 
mas ricos de aquellas que ocupan los mas pobres. E l piso 
es m u y l lano , y las calles, estando tiradas á cordel son 
rectas, de catorce varas de ancbo y algunas de mayor 
anchura , c r u z á n d o s e todas en á n g u l o s á iguales distancias: 
las principales es tán enlosadas, muchas tienen bóvedas para 
el desagüe de las l luvias y de las casas, y toda la c iudad 
está m u y bien empedrada y guardada con mucho aseo. E n 
varias calles hay canales hermosos por donde en t ran b a r 
cos y canoas para s u r t i r los mercados, que es tán siempre 
muy abastecidos con toda suerte de provisiones, frutas de
liciosas y llores. Hay varias plazas para el t ráf ico del c o 
merc io , el cual era m u y considerable al p r inc ip io de este 
siglo , y aun c o n t i n ú a no obstante las disensiones p o l í t i 
cas que han agitado, no solo la capital sino todo el estado. 
Pero lo mas recomendable en esta ciudad es la escelencia 
de la pol ic ía que conserva todo en el mejor o rden , sin obs
t r u c c i ó n de d i a , y bien a lumbrada de noche. La alameda, 
situada como en M a d r i d á u n esfremo de la c iudad , c o 
munica con el paseo nuevo, como el camino de Alca lá con 
el Prado, y la calle ancha y hermosa que forman los á r b o l e s 
del paseo nuevo te rmina en el camino de Capultepec, d o n 
de está el palacio de campo construido por el conde de G a l -
vez, el mas cé leb re de los vireyes de Méj ico . 

Los edificios púb l i cos son m u y numerosos, muchos de 
ellos m a g n í f i c o s , y no pocos de una arqui tectura p r i m o r o 
sa; mientras que la elegancia de las casas de muchas calles, 
de tres cuerpos y cada uno de considerable a l t u r a , p i n t a 
das las fachadas con ricos colores y adornadas con balcones 
de hierro l indamente trabajados, unos dorados y otros p i n 
tados, presentan una perspectiva tan grandiosa, que sorpren
de al extranjero y deleita al espectador mas apá t ico . E l p l a n 
de las casas es como el de las de E s p a ñ a : la portada en el 
centro dá entrada al patio, el cual está comunmente adorna
do con á rbo le s , arbustos y flores, con u n corredor hermoso 
en cada piso, y las puertas y ventanas de las habitaciones 
defendidas del Sol y de la l l u v i a en los espaciosos corredores. 

En t re los edificios p ú b l i c o s merece mas principalmente 
12 de junio de 1842. 



186 S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

fijar la curiosidad del viagero, la magníf ica Catedral cuya 
fábr ica d u r ó 94 a ñ o s : tiene de l o n j i t u d 400 pies, y de la
t i t u d 2 2 2 , y cuenta 74 ventanas. La lachada es de estilo 
jón ico , con dos hermosas torres adornadas con pilastras y 
e s t á t u a s , rematando en c ú p u l a s y sobre cada una el glovo 
y la cruz. La iglesia está dividida en cinco naves con tres 
puertas en la fachada del Med iod ia , dos cu las de Oriente 
y Poniente, y otras dos en la de Nor te . En esta iglesia han 
sido veneradas por muchos anos dos imágenes de Nuestra 
S e ñ o r a , una con el t í t u l o de la A s c e n s i ó n , de oro , de peso 
de 139 marcos y 30 castellanos, y la otra toda de plata. 
E l adorno , riqueza y magestad con que se hace el cul to , 
no es in fe r io r al de u ingnna otra iglesia metropol i tana de 
A m é r i c a n i aun de E s p a ñ » . Hay dentro de la ciudad 14 
parroquias y 88 iglesias, pertenecientes á los conventos de 
frailes y monjas. 

Los otros edificios p ú b l i c o s mas notables son el palacio 
de los antiguos vireyes con las s e c r e t a r í a s , t e so re r í a s y t r i 
bunales contiguos: el hospital que mantiene Í4OO personas 
dentro de su recinto; la Acordada, ó cárcel general, que pue
de contener hasta 1200 presos en cuartos secos y v e n t i 
lados; el magníf ico edificio, escuelas de minas, obra del ce
lebrado arquitecto Tolsa, la universidad bajo el mismo re
glamento de la de Salamanca, compuesta de 225 doctores y 
23 ca ted rá t i cos , y otros varios colegios púb l i cos de e n s e ñ a n 
za que con los de los conventos llegan á 43. La acade
m i a de nobles artes es o t ro be l l í s imo edificio, asi como la 
Casa de Moneda , donde antes de la r e v o l u c i ó n se acunaba 
anualmente 23 millones de pesos, y desde donde han pa 
sado á Europa mas de tres m i l mil lones desde su funda
c ión . E n la plaza mayor hay una soberbia e s t á t u a ecuestre 
erigida á pr inc ip io de este siglo p o r el m a r q u é s de B r a n c i -
f o r t e , c u ñ a d o del famoso val ido Godoy. 

Ent re las obras de u t i l i dad p ú b l i c a , ] © mas n o í a h l e 
son las fuentes hermosas en la c iudad , y los acueductos 
que la surten de agua delgada y saludable. E l p r inc ipa l 
de estos por su es t ruc tura , es el de Cbapultepech c o m 
puesto de 900 arcos espaciosos. O t r o acueducto de mas de 
dos leguas de largo conduce una cantidad de agua desde 
el pueblo de Sta. F é , pero á causa del declive del terreno 
n o es todo de a r q u e r í a . 

Estando la ciudad de Méjico situada en u n l lano , solo 
cuatro pies de e levación sobre la superficie de un lago i n 
menso, no es posible ha l l a r c imiento sól ido para la erec
c ión de edificios m u y al tos; por eso es que las obras p ú 
blicas, como iglesias, palacios y academias, parecen á la 
p r imera vista de u n extranjero de dimensiones bajas, con 
respeto i la eslension que ocupan; y es de admira r el atre
v imien to y pericia de los arquitectos de M é j i c o , en haber 
trazado y levantado en medio de tan grande dif icul tad, 
obras tan vastas y de arqui tectura tan esquisita. O t r o 
grande inconveniente de la localidad de Mé j i co , son las 
inundaciones terr ibles causadas por la superabundancia 
del agua de los lagos que rodean la ciudad. Después de 
mas de u n siglo de planes y obras de desagüe con poco 
efecto, r e so lv ió el gobierno vencer la dif icul tad de una vez, 
y cons igu ió completar en 17 89 la mas gigantesca obra 
h i d r á u l i c a ejecutada j a m á s por los hombres en la historia 
moderna : t a l es el famoso desagüe de Hue-huetoca. Consis
te en u n canal de cuatro leguas y media en largo, con 32 
pies de agua suficiente para navegar en él los mayores n a 
vios de guerra. Por espacio de 12,600 pies, la p r o f u n d i 
dad de la cor ladura es de 107 á 142 pies, y en el centro 
de la colina de Nochis tongo, por espacio de 2886 pies la 
profundidad es de mas de 200 , siendo el ancho de la cor
t adura en la parte alta de 30G á 396 pies, s egún la n a t u 
raleza del terreno. Para el desagüe del o t ro "lago de Tez-
cuco que puede t o d a v í a i n u n d a r á la ciudad en caso de 

l luvias extraordinar ias , el gobierno empezó o t ro canal ~" 
según el plan seguido, se c s t ende rá 38.37 5 varas 
siete leguas, pero sin la di f icul tad d é l a s colinas ^ 
sido necesario cor tar en el desagüe de Hue-huetoca 

Méjico á la verdad es la reina de las ciudades de t j 
la A m é r i c a , y pocas capitales de Europa pueden compara * 
se A la capital del imper io mejicano. La falta de censo 
impide saber la exacta p o b l a c i ó n de la c iudad, pcro j"0S 
do lé u n aumento moderado en los 42 años de este sicl 
puede estimar en 160.000 habitantes. 

HISTOBIA HATUEAL. 
X.A ClGVSuBSA' 

ON numerosas las familias de aquellas aves propias ds 
las riberas del m a r y de los r ios , que teniendo los pies 
faltos de membranas, se posan sobre la t ierra , y no perma-
necen en el agua; pero buscan en ella su alimento á favor 
de su largo pico y desmesurado cuello. Entre estas familias 
se cuenta la c i g ü e ñ a , una de las mas célebres á causa de 
los servicios que hace al hombre y de sus virtudes mora
les. Sus especies son dos: la negra y la blanca , que es de 
la que nos proponemos t r a ta r en este a r t í c u l o . 

La c igüeña es una de las aves que no permanecen todo 
el a ñ o en u n mismo pais; sin embargo, cuenta Koempfer 
que no abandona el J a p ó n , lo que si es c ier to , es este el 
ú n i c o pais donde se estaciona. Empero esta ave mas nos 
parece africana que de n inguna o t ra r e g i ó n , siendo cierto 
que no fa l la absolutamente de E g i p t o , aunque la mayor 
parte se viene en el es t ío á las regiones de Europa, á go
zar de mas benigno temple , y se vuelven en el invierno 
para evi tar los rigores de esta es tac ión . 

Es la c igüeña ave corpu len ta , pues tiene de largo tres 
pies desde la punta del pico hasta la estremidad de la cola, 
y cuatro hasta la de las u ñ a s . E l pico y las zancas son en
carnadas, y la piel que rodea los ojos de un negro rojizo. 
U n blanco b r i l l an te domina en todo su plumaje; mas las 
grandes teclrices de las alas y las escapulares son de un 
moreno negruzco, y de un negro que cambia en violado, 
y las pennas de las alas que llegan á t r e in ta , son negras. 
Cubren la cola cuando es tán recogidas las alas , y cuando 
estendidas las grandes pennas ofrecen una disposición par
t i c u l a r , pues las ocho ó nueve primeras se separan las 
unas de las otras y parecen divergentes, dejando un espa
cio vac ío entre ellas, cosa que no se observa en ninguna 
o t ra ave. 

A favor de u n vuelo fuerte y sostenido se eleva la ci
g ü e ñ a á una grande a l t u r a , y hace largos viajes aunen 
tiempos borrascosos. Lleva la cabeza recta y los pies cslcn-
didos hacia a t r á s como para que le s i rvan de t imón. Anun
ciando la pr imavera vuelve cada par á los mismos lugares 
que el a ñ o anter ior habia habi tado, y compone su nido, 
la hace de nuevo , si lo encuentra destruido, aglomerando 
cantidad de ramas, juncos y otras plantas acuáticas. Co 
l ó c a l e , si habita en las poblaciones, en lo alto de los edi
ficios mas elevados, como iglesias, torres y campanaríoSi J 
si en el campo, en lo alto de los á r b o l e s mas corpulentos 
que crecen cerca d é l a s aguas, en las altas y escarpa 
rocas, y en los almeares de los cort i jos, desde cuyos sltl0S 
se complace en dominar los parajes circunyacentes. ^ 

Cuando duerme esta ave, ó está quie ta , se tiene en ^ 
pie con la cabeza hácia tras reclinada en la e s p a l é 
marcha es como la de la g r u l l a á grandes y D 5 " " " ^ 
pasos. Cuando se posee de alguna p a s i ó n , hace £0°ar 
m a n d í b u l a s con u n cas tañeteo repetido, para lo cual 
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cionado á su recien nacida prole ; pero jamás dejan 
¡do solo, y mientras que el macho ó la hembra han 

'^TZ^eza , de modo que el pico descansa casi paralela-
Ve te sobre'la espalda, y á medida que el ave va tornando 
f u e l l o adelante, disminuye el cas tañe teo , y acaba cuando 
l / io tnado la posic ión na tu r a l . 

S:i postura no pasa de cuatro huevos, y f r e c u é n t e 
l e es de dos, de un color blanco sucio que t i ra á ama-

JJS no tan grandes pero mas largos que los del a ñ a d e , 
r - b r e l o s e l macho él t iempo que la hembra va á buscar 

• i , v salen los pollos al cabo de un mes. Entonces 
rotni'ja i ' . . 1 1 . i • • 
Jos padres redoblan su actividad para encontrar a l imento, 

propor 
el nido 
ido á cazar, el o t ro perraianece sobre u n pie con los ojos 
fijos en los hijuelos. 

A pesar de la facilidad con que la c igüeña se domes
tica es de notar que jamás cr ia en el estado de caut ividad, 
aunque anden libremente en los jardines ó huertas y cerca 
de agua, donde no les falta abundante al imento. 

Por el o toño marchan las c i g ü e ñ a s ; masantes de pasar 
de un pais á o t r o , todas las que habitan u n t e r r i t o r i o se 
reúnen a l g ú n t iempo antes una vez al d i a , hasta que está 
completa la banda, c a s t a ñ e t e a n d o frecuentemente. Parece 
que todas se buscan, se reconocen, y se d á r n c l aviso de la 
marcha general. Estas reaniones no se hacen sin t u m u l t o 
y aun sin peleas á veces. Llegado el momento de p a r t i r se 
levanta á los aires toda la banda en silencio, y algunas 
veces de noche, y en poco t iempo se pierde de vista. 

No es el f r i ó , s egún parece, el que obliga á la c i g ü e 
ña á abandonar nuestras regiones, pues las domesticadas 
que se exponen á todas las injur ias del t i empo, las resisten 
sin daño alguno; sino el ins t in to de encontrar mas a b u n 
dante alimento. No se ven en Ingla ter ra las c i g ü e ñ a s , sin 
embargo que llegan á los paises interiores del Nor te como 
á la Suecia, Piusia y Siheria. Se encuentran en toda el Asia, 
hay muchas en E s p a ñ a , y segun parece, son raras en 
Italia, aunque los antiguos naturalistas aseguran que fue
ron en ella comunes en o t ro tiempo. 

La c i g ü e ñ a , como hemos indicado, no huye del h o m -
hre ni se asusta del t u m u l t o de las poblaciones, y en todas 
parles vive segura de asechanzas. Todas las naciones respe
tan la c igüeña , porque l imp ia sus campos de sabandijas, 
y algunas le hag a t r i bu ido los mas p r ó s p e r o s a g ü e r o s . Los 
árabes m i r a n su presencia como seña l cierta de su fe l ic i 
dad, por lo que es u n c r imen v io la r en ellas el derecho sa
grado de la hospital idad. Para los turcos y los orientales 
son animales sagrados, que está p roh ib ido matar. En Cons-
tanl inopla , se dice, gozan de tal seguridad, que anidan en 
las mismas calles. Los mahometanos la tienen en grande es
tima y v e n e r a c i ó n , siendo casi tan sagrada entre ellos co-
roo el ibis entre los egipcios, pues m i r a n como ir re l ig ioso 
al hombre que se atreve á ma ta r l a , y aun á inquietar la so
lamente. E n Tesalia, hoy Janina , tiene pena de muerte el 
•jue la dá á una c igüeña . En t re los moros debe t a m b i é n esta 
ave la seguridad de que goza á las creencias religiosas de 
este pueblo , que tiene por pecado m a t a r l a , porque á pe t i 
ción de Mahoma t r a n s f o r m ó Dios en c igüeñas una t ropa 
de á r abes que robaban á los peregrinos de la Meca. 

La c igüeña parece tener idea de la l impieza , porque 
escoge los pasages mas retirados para deponer sus escre-
mentos. Aunque de aspecto m e l a n c ó l i c o y tr iste algunas 
veces se entrega á la a l e g r í a , y se la ha visto mezclarse en 

)ueSos de los n i ñ o s , prestarse á sus bur las , y dar en 
estos entretenimientos pruebas de inteligencia. E l agrade-
c i e n t o , la fidelidad conyugal y la piedad filial son las 
v>rluJes que ha manifestado la c igüeña de la manera mas 
eminente, y á las que debe la celebridad de que gosa. 

Parece que saludan con el cas tañe teo de su pico á sus 
céspedes cuando vuelven á el los , y que se despiden cuan

do dejan su c o m p a ñ í a . Ulises A ld rovando pinta con bastan
te viveza las señales de a l eg r í a y de amor que dá el macho 
á la hembra cuando han llegado de u n largo viaje. Mas 
tan ca r iñoso como es, es celoso de la fidelidad conyugal , 
pues aun las apariencias de haber faltado á e l l a , cuesta á 
veces la vida de la hembra , porque si se ponen en su n i 
do algunos huevos de ga l l ina , como por d ive r s ión se hace 
en las ininediaciones de Esmi rna , donde anida un g ran 
n ú m e r o de c i g ü e ñ a s , asi que los polluclos salen á luz , v i e n 
do el macho su estrana f igu ra , hace un ex t raord inar io 
r u i d o , con que atrae al rededor una m u l t i t u d de c igüeñas , 
que acometiendo á la hembra , tenida por i n f i e l , la matan 
á picotazos, mientras que lanza lamentables gritos. 

La c igüeña tiene grande c a r i ñ o á sus hi jos , los a l i m e n 
ta largo t i e m p o , y no los abandona hasta que los vé con 
bastante fuerza para defenderse y buscar ellos mismos el 
sustento. Cuando comiezan á volar los sostiene sobre sus 
alas, y los defiende cuidadosamente de los peligros. A l g u 
nas veces se les ha visto perecer con los hijos antes que 
abandonarlos. Es muy cé lebre el caso de la c igüeña de Delf, 
la cual según cuenta el médico A d r i a n o J u n i o , h a b i é n d o s e 
incendiado aquella p o b l a c i ó n , después de haber hecho es
fuerzos i n ú t i l e s para salvar á sus hijos se dejó abrasar con 
ellos. Mas si este amor, mas ó menos e n t r a ñ a b l e , es c o m ú n 
á otros animales, no lo es ciertamente el afecto que las c i 
g ü e ñ a s jóvenes manifiestan á las viejas. Frecuentemente se 
ba visto á aquellas prodigar los mas l i emos cuidados á sus 
padres ya viejos, y llevarles de comer cuando ellos no p u e 
den bascar su al imento por debilidad ó enfermedad, i n s 
t in to que no dejaron de conocer los antiguos, pues hablan 
de la piedad de estas aves, entre o t ros , F i l ó n , J u d í o y San 
Basilio. 

Estas raras cualidades fueron causa de que la c i g ü e ñ a 
tuviese cul to entre los egipcios, y que aun en el dia esté el 
pueblo persuadido de que trae la dicha á la casa doude se 
establece. En t r e los romanos la a p a r i c i ó n de una c i g ü e ñ a 
á los augurios significaba u n i ó n y concordia, y su ida en una 
calamidad era de funesto presagio. Estaba tan radicada esta 
creencia á los pueblos antiguos, que A t i l a , segun cuenta Pa
blo D i á c o n o , se e m p e ñ ó mas en la toma de A q u i l e y a , cuyo 
sitio estaba para levantar, po r haber observado que las c i 
güeñas abandorjaban la ciudad l l evándose á sus hijos. E n 
los gerogl í í icos la c igüeña significa piedad y beneficencia, y 
los egipcios la p in taban para denotar un hombre amante y 
cuidadoso de sus padres ; y los i'eyes de la a n t i g ü e d a d , c o 
mo dice Suidas, ponian en lo alto del cetro la imágen de 
esta ave, y en la parte in fe r io r la del h i p o p ó t a m o , para 
dar á entender que la piedad debe ser exaltada, y la c r u e l 
dad abatida. Los romanos pusieron la c igüeña en las m o 
nedas, t a m b i é n para significar la piedad como se ve en las 
de las familias A n t o n i a y Cecilia , en las de Marco A n t o n i o , 
en las de Q. M é t e l o , en las de A n t o n i n o , y finalmente en 
las de A d r i a n o con la i n sc r i pc ión P i d a s augusta. 

L . M. RAMÍREZ Y LAS CASAS-DEZA 

ni iiingitüaeti ni 
TRADICIONES POPULARES. 

EX. S A L m O N D £ A L A G O W . 

v i l l a de Alagon está situada á los 15 grados y 40 
minutos de l o n g i t u d y 41 con 53 de l a t i t u d , segun af i rma 
E s p i n a l t , pues yo no la he medido. Es pueblo de cons i 
d e r a c i ó n y n o m b r a d l a , no solamente p o r su mucho vecin
d a r i o , sino aun mas por la hermosura y fer t i l idad de su 
t e r reno , situado entre el canal , el J a l ó n y el E b r o , y 
p r ó x i m o á la confluencia de estos dos ú l t i m o s ! 
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Ademas de estas cualidades, que podremos l l amar esen
ciales é i n t r í n s e c a s , hay otras varias que l i a m a r é m o s acci
dentales, y que con t r ibuyen t a m b i é n á su celebridad, t a l 
como las tor tas que l levan su nombre . Porque es de notar 
que apenas hay pueblo en A r a g ó n que no adquiera a l g ú n 
tan to de esta celebridad accidental, po r pagar cierto t r i b u t o 
a l paladar. A s i , v . g . , es notable Zaragoza por sus ro s 
cones, Calatayud por sus vizcochos, y el t e rmino de Cam-
pie l por los melocotones, M u e l por sus peras y cardos, 
Mae l la por sus h igos . R ió l a por los ajos. C a r i ñ e n a y Co-
suenda por sus vinos. 

Pero aun es mucho mas cé lebre el S a l m ó n de A l a g o n , 
y no porque se pesque a l l í , sino p o r una t r a d i c i ó n , que es 
h a r t o vu lga r en todo A r a g ó n , pero fuera de aquel pais 
apenas es conocida. Por ende , nuestros lectores aragoneses, 
si lo saben ya , y no quieren vo lve r lo á o i r , pueden do 
b l a r la hoja. 

Dícese , pues, p o r t r a d i c i ó n no i n t e r r u m p i d a , que en 
una tarde del mes de marzo (el a ñ o no se sabe á punto fijo, 
aunque es de presumir que fue después del d i l u v i o ) l legó 
á la v i l l a de Alagon u n ar r ie ro en d i recc ión á Zaragoza; 
pero siendo ya algo tarde , tuvo que detenerse en el mesón 
del pueblo. A ñ a d e n personas bien informadas, que el t a l 
a r r i e ro era u n h o m b r o n de Calanda, de lo mas bien p l a n 
tado que habia salido de la t i e r r a baja. I l ab ia sido m i ñ ó n , 
y como t a l habia perseguido el contrabando y los ladrones, 
hasta que t o m ó su baja. Entonces volv ió la o r a c i ó n por 
pasiva, y se puso á contrabandista , con lo que habia pes
cado á r i o revue l to , hasta que v i n o por su desgracia á caer 
en manos de sus sucesores, que hicieron con el lo que 
probablemente h a b r í a hecho él con algunos de sus antece
sores. Habiendo logrado indu l ta r se , recogió velas, t r a t ó de 
m u d a r de r u m b o , y con los residuos de su pasada for tuna 
que habia logrado salvar del nauf rag io , se puso á probar 
fo r tuna en el oficio de a r r ie ro . 

A pesar de eso jamás o lv idó los resabios de su p r i m e r 
servicio: gustaba de l levar el sombrero á lo c u r r o , fumaba 
b r a s i l , bebia pu ro y de l a rgo , hablaba á lo m a t ó n , poco y 
detenidamente; echaba u n taco entre cada dos palabras, y 
p o r menos de un soplo era capaz de armar una quimera, 
hasta con su sombra. 

T a l era el a r r i e r i t o que se echaron á la cara el alcalde 
y otras notabilidades de A l a g o n , que estaban paseando á 
las afueras del pueblo un martes de Semana Santa. Como 
en aquel t iempo no habia p e r i ó d i c o s , y el r amo de correos 
n o estaba m u y atendido, n i se conocía aun la plaga de
signada con el t í t u l o de p o l í t i c o - m a n í a ; la a p a r i c i ó n de un 
viagero, ora fuese a r r i e r o , ora peregr ino, era mas in te re 
sante que una gaceta extraordinar ia . R o d e á b a n l e los c u r i o 
sos, se afanaban en d i r i g i r l e preguntas, comentaban sus 
palabras, y disertaban sobre sus respuestas. E l viagero 
p o r su parte se esforzaba á men t i r ( s i n duda por eso á 
u n l i b r o que tiene muchas mentiras le l l amaron el Viagero 
u n i v e r s a l ) , y aunque no viniese de luengas tierras, no p o r 
eso falsificaba el adagio, revolviendo el M o g o l con A s t r a -
k a n , y refiriendo los sucesos de U t r e r a , aunque viniese 
del Vierzo. 

No asi nuestro a r r i e r o , que era hombre de m u y pocas 
palabras (entre buenas y malas), y mas serio que un re 
t r a t o viejo. Apenas se d i g n ó contestar á las preguntas que 
l e h a c í a n los curiosos de A l a g o n , y á duras penas pudieron 
b a r r u n t a r que llevaba dos cargas de s a l m ó n á Zaragoza. 
Los dientes se les af i laron á los espectadores a l o i r hablar 
de s a l m ó n fresco, en v í spe ra s de las cuatro vigi l ias de Se
mana Santa; y no fa l taron algunos, en especial el alcalde, 
que propusieron a l a r r ie ro que vendiese a l l í algunas l i 
bras , pues aquel peso menos l l eva r í a á Zaragoza. Pero en 

vez de acceder el a r r iero á tan justa demanda 
el hocico, escup ió por el g o l m i j o , y después de pcoa0^'0 
varazo al macho que acababa de descargar, dió por ú 
con tes t ac ión al aud i to r io u n a r r e tordo , y se dirie''UniCa 
él á la cuadra. 810 Cotl 

Este desprecio b r u t a l l l enó de ind ignac ión á todos 
espectadores. Q u i é n le recetaba una semana de cárcel0 ' 
confiscación de cargas por haber faltado al respeto al 
ñ o r alcalde, q u i é n le juraba una paliza, mientras 
otros mas alegres proponian como mas gracioso quit^1)6 
el s a l m ó n mientras durmiese, y l lenarle las banastas de 
inmundic ia . Pero el alcalde supo desentenderse de tod03 
aquellos procedimientos ilegales, y asesorándose con su es 
cribano dec re tó : "que incont inen t i se procediese al erabar 
»go del s a l m ó n , y tomando en cantidad de una ó dos ar-
» r o b a s , para venderlas en el pueblo , pues habia en él una 
« m u l t i t u d de mujeres embarazadas, á las que se les habla 
« a n t o j a d o el s a l m ó n , y de no satisfacerlas aquel antojo pu-
» d i e r a seguirse á la prole a l g ú n perjuicio." 

Di r ig ióse el escribano á la posada para hacer la notifi. 
cacion seguido de varios curiosos, que deseaban ver abatí-
do el o r g u l l o del indiscreto a r r i e r o : — " N o hay dinero ca 
Alagon para pagar m i genero," dijo este asi que le hicie
r o n la no t i f i cac ión , y c o n t i n u ó picando con mucha flema el 
t roncho de tabaco que tenia entre sus dedos. — "Cuanto 
n i mas, a ñ a d i ó , que no se h a hecho l a miel . elcetera." 

N o bien lo habia dicho cuando cayeron sobre sus es
paldas dos ó tres estacazos, y aunque t r a t ó de valerse de 
su navaja, se v ió al pun to rodeado de otros siete ú ocho 
con grave pel igro de sus t r ipas: en verdad que lo hubiera 
pasado m a l , á no haber sido por el escribano, que por 
aquella vez y sin ejemplar s i rv ió de j u e z de paz . 

Cuando se t r a t ó del pago, el escribano viendo que pe
dia m u y caro ofreció que se p a g a r í a al precio mas al
to que se vendiese en Zaragoza. No se daba por muy sa
tisfecho el a r r i e r o , pero a l g ú n tanto amedrentado con los 
palos anteriores y la ac t i tud imponente del pueblo, que le 
llenaba de imprecaciones por las insolentes palabras que 
habia p ro fe r ido , t uvo que bajar las orejas como hacen lo» 
pol l inos en lances apurados, y se d ió por contento con 
que le permitiesen marchar a l d ía siguiente con las arro
bas restantes. 

En t r e tanto en el pueblo se r e p a r t í a alegremente una 
arroba aragonesa (de 36 l ibras) que habia quedado, según 
la ó r d e n del alcalde, ob l igándose los consumidores á pagar 
la parte que les correspondiese, luego que se supiera el pre
cio á que se habia de vender en Zaragoza. 

Luego que el a r r ie ro l legó á Zaragoza se di r ig ió al pun
to a l peso real para que se reconociese su cargamento y se 
le pusiera precio. E l regidor que estaba de semana era 
hombre de buen h u m o r , y luego que o y ó contar lo que â  
a r r i e ro le habia pasado en A l a g o n , le m a n d ó que pesase 
una onza de s a l m ó n , y sacando del bols i l lo una onza de 
oro en una pieza, se la e n t r e g ó diciendo: — E n Zaragoza se 
paga el s a l m ó n á onza l a onza. — Q u e d ó s e el arriero estupe
facto, el alguacil a t ó n i t o , y un lego de la Vic to r ia que ha
bía acudido ya al o l o r c i l l o , al o i r tan escesivo precio se 
m a r c h ó escandalizado, echando cas tañe tas con los dedos. 

Parece imposible que pudiera venderse el salroon 
tan exhorbitante precio: con t o d o , diz que no laltaron 
eos que tuv ie ron la humorada de pagar a l arr iero a on-
l a onza , porque para que acudan mosquitos no hay com" 
subir el v ino . Sea de esto lo que quiera , lo cierto es, qj1^ 
el a r r i e ro v o l v i ó al pueblo de Alagon, y r e c l a m ó el cUIDP^ 
miento de la oferta que le h a b í a n hecho de pagarle e -s ^ 
m o n a l precio mas al to que se hubiese vendido en Zara, ^ 
za. A q u í fue el apuro de los alagoneses , que casi ha 
olvidado lo pactado con el a r r ie ro . T e n í a n ya el 03 
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•¿o y algo mas; el gusto salisfocho, el antojo c u r o p l i -
^ " ' e r o á guisa de pescadores dehian pagar con las sete-
¿ 0 ' ^ p \ a c e r que hablan disf rutado, como sucedió á los j u -
"aS cuando la broma de las codornices. 

juego que el a r r ie ro sacó la cert if icación en que cons-
nue en Zaragoza se babia vendido su s a l m ó n d onza 

, -0 faltó poco para que al alcalde le diera un parasis-
* A - ^ a s podia creerlo, ó pesar de que la cer t i f icación 
" 'nia en toda f o r m a , con el sello 4.0 por montera , y el 
**~ rapante de Zaragoza por las faldas. Decidióse pues á 
lachar desesperadamente, y se negó á pagar ([cosa muy ob 
via') alegando que no estaba obligado á cosas ex t raord i 
narias. . . . , , . 

Yo no sé con har to sentimiento mío el exilo que tuvo 
aquel debate, pues 110 me gusta apurar las cosas, y menos 
en materia de tradiciones. He oido decir que después de 
un ruidoso pleito el pueblo tuvo que pagar (eso es de ca
jón), habiendo sido condenado á otorgar un censo á favor 
del arr iero, con el capital del impor t e del s a l m ó n , que i m 
portaría 138.240 rs. de moneda de Castilla , caso de que 
solo dispusiesen de una arroba de A r a g ó n , que se compo
ne de 36 l ibras , la l i b r a de 12 onzas: a í iadia el que lo re
firió que dicho censo se venia pagando hasta estos ú l t i m o s 
aílos. Pero yo puedo j u r a r , locando el mango de mi cucha
ra como se usa entre estudiantes, que no he visto tal escri
tura de impos ic ión , y que estoy tentado á creer que no ha
ya existido. 

En cuanto al fondo del suceso no se q u é verdad se m e 
rezca, aunque lo tengo oido r e f e r i r á muchos: como g r a 
cias á Dios no soy n i n g ú n Masden, n i rae gusta echar á 
pique las tradiciones , pretiero el referir las cosas como las 
he oido: r e ía la refero, como dicen los latinos. 

Lo que sí puedo asegurar sin e s c r ú p u l o de conciencia 
es, que en todo A r a g ó n se acostumbra decir para ponderar 
algún objeto m u y costoso, [ E s mas caro que el s a l m ó n 
de Alagon ¡ 

V . DE LA F . 
—-——OSSOS^*— 

E S T U D I O S HISTORICOS. 

R, 
B O N J U A N I Y E L J U S T I C I A D E A U A G O J Í . 

PEINABA en A r a g ó n por los anos de 1390 el rey D o n 
Juan I , conocido en las historias de aquel pais con el t í t u 
lo de amador de In gentileza. A l p r inc ip io de su reinado 
babia seguido las huellas de su padre D. Pedro el Ceremo
nioso; pero por u n cambio qu izá afortunado para el re i 
no, habia mudado de conducta , pasando de la crueldad á 
u indolencia. 

Apenas se oia el sonido del c l a r í n dentro de los muros 
la Al j a fe r í a : una t ropa de juglares y de trovadores l l e 

naban las habitaciones, donde en o t ro t iempo se alojaban 
los guerreros, y animaban con los ecos de sus laudes y 
bandolines hasta los rincones de aquel romancesco palacio. 
U no ocupaban el lado del rey los cur t idos capitanes, n i 
ios adustos magnates vestidos de h ier ro , y dotados de unos 
sent.m.entos mas duros que sus mismos petos. E n veE de 
planes de ataque , asedios y conquistas, la corte solo pensa
ba eu los tenzones, (dispulas poét icas) y en las decisiones 
Ce las cortes del a m o r , cjue el rey habia mandado plantear 
4 la manera de las provenzales. E l mismo rey componia 
tersos, y a 3m.tac.on suya casi todos los cortesanos cursa
ban las academ.as de la g a j a sc/encia 6 arte de trovar. A l -

f * v * J T * ,a COrneta en l0S Patiosdel cas t i l lo ; pero 
« vez de un e s c u a d r ó n de caballeros, tan solo se veia sa-

ana com.Uva br i l lantemente ataviada, que a c o m p a ñ a b a 
« 7 en sus cuot.diaaas m o n t e r í a s . 

Cansados los seííores y las universidades del indolente 
monarca, le reconvinieron á s p e r a m e n t e en las corles de 
M o n z ó n , y le obl igaron á espulsar de su palacio aquella 
turba de ociosos, y hasta su favorita D o ñ a Carroza de V i ' 
Uaragút . Pero d u r ó har to poco este arreglo , y poco des
pués los negocios pasaron á manos de la reina y del vice
canciller Micer R a m ó n de Franc ia , que habia presidido las 
cortes de M o n z ó n , y defendido con e n e r g í a la causa d e l 
r ey , al paso que l o g r ó se derogasen algunas de las gracias 
concedidas a las just icias , y se estableciese el fuero de l a 
Fnquesla. 

Poco t iempo después , el rey v ino á Zaragoza m u y exas
perado contra sus vecinos, por la parte que habian t o m a 
do contra é l , y con muy fr ivolos pretestos puso presos á 
una g ran p o r c i ó n de vecinos de la ciudad. A l verse ellos 
hechos blanco del f u r o r del r ey , se va l ie ron del fuero de 
la m a n i f e s t a c i ó n , que reclamaron del Justicia. 

D e s e m p e ñ a b a entonces aquel cargo el cé lebre J u a n J i 
m é n e z de Cerdán , hijo de aquel Domingo, tan cé lebre en 
los fastos de A r a g ó n por su i n s t r u c c i ó n é integridad, y p o r 
la e n e r g í a con que habia defendido al rey D . Juan c o n 
t ra las persecuciones de su padre y madras t ra , cuando 
t ra ta ron de qu i t a r l e la g o b e r n a c i ó n del r e i n o , que s e g ú n 
las leyes c o r r e s p o n d í a al p r í n c i p e . 

Luego que el rey supo que el Justicia iba á conocer en 
aquella causa, viendo que la rect i tud de C e r d á n le i m p i d i r í a 
ejecutar su venganza, le env ió á decir que no procediese 
sin dar noticia al consejo del r e y , y sabiendo que C e r d á n 
habia respondido, que el consejo n i el rey t e n í a n que i n 
tervenir en las causas de mani fes tac ión , le m a n d ó que se 
asociase con el Vice-caut i l l e r Micer Francia para dar l a 
sentencia. 

Conoc ió C e r d á n el lazo que se le tendia , t ra tando 3e 
malquistarle con los vecinos de Zaragoza. Era esto el d í a 
24 de diciembre, en que s e g ú n costumbre se cerraba el t r i 
buna l hasta el ano siguiente. De j ábase , pues, i n f e r i r , que 
el objeto era vejar á los presos con aquella d i l ac ión t e n i é n 
dolos en la cárce l . E n tal apuro c o n s u l t ó con los letrados 
si podia ó no tomar adjuntos para sentenciar, y h a b i é n d o 
le respondido que no, pasó inmediatamente á dar sentencia, 
absolviendo á los presos, y p o n i é n d o l e s al pun to en l i b e r 
t ad ; de modo que cuando se c e r r ó el t r i b u n a l , ya estaban 
ellos en sus casas. E n seguida se d i r ig ió á la Aljafer ía con 
paso firme y magesluoso continente, l levando pintadas so
bre sus agradables y serenas facciones la t r anqu i l idad i m 
perturbable de su alma. 

Largo ra lo hubo de esperar á que se le mandase en t ra r 
á presencia del rey. Los cortesanos que conoc í an su desgra
cia huian de él como de u n inf ic ionado, y hablaban en sus 
cor r i l los contra su i m p o l í t i c a temeridad. Ent re tanto Cer
dán , sin tener á quien d i r i g i r la pa l ab ra , paseaba s i l en 
cioso por la g a l e r í a contemplando los retratos de los a n t i 
guos condes de Sobrarve y de los reyes de A r a g ó n , A l pie 
de cada uno de estos habia un dís t ico l a t i n o , que a lud ia 
á su c a r á c t e r ó alguna de sus mas cé lebres acciones, y que 
probaban la afición que tenia la corle á la poesía. Pero el 
que mas l l a m ó la a t e n c i ó n de C e r d á n , fue uno que habia so
bre la misma puer ta de la c á m a r a del r e y , que decia asi: 

Boetica prsestat equos, lauros Jarama superbos. 
Eximios Caslella duces, Aragonia reges. 

— ¿ E s posible, decia C e r d á n dentro de sí m i smo , que a l 
leer estos versos no se ave rgüenze el monarca i m b é c i l , que 
prefiere los aplausos venales de los trovadores á las r e c r i 
minaciones de los po l í t i cos? La actividad guerrera de sus 
predecesores se ha convertido en una a p a t í a escandalosa, y 
gasta mas en halcones y vestidos de caza, que gastaban aque
llos en armaduras y en conquistas.— 

http://3m.tac.on
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Tales eran las tristes reflexiones que hacia C e n l á n ai 
comparar el contenido de aquel verso, con la conducta 
del ún ico rey flojo que presentan las historias de A r a g ó n ; 
cuando la voz del ugier a n u n c i ó su nombre en la puerta 
de la sala del Consejo. 

Estaba el rey muellemente sentado en u n s i l l ón , cuyo 
respaldo estaba adornado con las barras catalanas. A p e 
nas hizo u n ligero movimien to cuando e n t r ó C c r d á n , sin 
levantarse n i darle la mano, como solia hacer otras veces. 
A su izquierda estaba sentado en una silla mas baja D o n 
G a r c í a , el arzobispo de Zaragoza. Detras del s i l lón del rey, 
y en pie, el vice-canciller y otros muchos consejeros y 
letrados. 

A una señal del rey el vice-canciller t o m ó la palabra, 
y m a n d ó al Justicia con al t ivez, que diese cuenta del es
tado de la causa. 

— N o hay para q u é Jar esa cuenta, rep l icó Ccrdan, p o r 
que 3a causa está t e rminada , y ha reca ído sentencia.— 
A l o i r esto el rey d ió un vuelco en el s i l l ó n , y mirando 
a l Justicia con ojos furiosos, p r o r u m p i ó en voces deslere-
piadas. — ¿ No vos m a n d é yo, el Justicia, que no dieseis sen
tencia sin consultar con m i consejo ó con m i vice-canci
l l e r ? — y al decir esto la có le ra le i r ap id ió seguir; pero r e 
p o r t á n d o s e a l g ú n tanto p id ió r azón de la sentencia. 

—Hablando con respeto del sefior rey , r ep l i có C e r d á n , 
Jio lo puedo hacer, car de los feitos del oficio, s i f u t r e 
afrontado, debré dar r a z ó n en Cort general y no en otro 
lugar.— 

Quedaron todos silenciosos a l o i r t a l c o n t e s t a c i ó n , y 
la calma y dignidad con que fue proferida. E n vano el 
rey mudando de tono le hizo presente, que hasta los reyes 
en sus entrevistas se daban r a z ó n m ú t u a m e n t e de sus ac
ciones particulares, para justificar sus miras : —Cerdan res
p o n d i ó con decoro, que era menos humi l l an te dar satis
facciones á un i g u a l , que doblegarse ante un poderoso. 

Fur ioso el vice-canciller a m e n a z ó á Ccrdau d ic iéndole : 
— Catad, vos el Jus t ic ia , que á pocos pasos de a q u í es tán 
las prisiones de estado. — 

— M e m b r a d , vos el vice-cancil ler , que ú 100 pasos de 
a q u í está Zaragoza.— 

E l rey viendo encresparse la disputa mas a l l á de l o 
que á l quisiera, impuso si lencio, y d ió al Justicia su venia 
para retirarse. 

Era ya m u y entrada la noche, cuando salia de la 
A l j a f e r í a : un viento nor te petrificaba la naturaleza con su 
soplo glacial , y arrojaba l a s ó l a s del Ebro contra sus fuer
tes barbacanas. A pesar del intenso f r ió , al en t rar C e r d á n 
p o r el Portil lo, en d i r ecc ión ú su casa, se v ió rodeado por 
una t u rba de embozados : eran sus parientes y gran parte 
de los vecinos que habia puesto en l i be r t ad , los cuales 
impacientes al ver su tardanza, espiaban recelosos las puer
tas de palacio, temiendo que no volviera á sal ir de a l l í . 

Grande fue su enojo al saber las insolentes preguntas 
que se le hablan d i r i g ido . M u r m u r a b a n del rey por su 
credul idad, aunque con el respeto con que siempre habla
ban los aragoneses de sus reyes: pero descargaban su fu ro r 
contra el osado vice-canci l ler , á quien culpaban de aquel 
y de otros escesos que hacia cometer al rey. 

Mientras tanto en la Aljafer ía el vice-canciller afeaba 
con los mas negros colores la conducta del Just icia, y que
r í a Persuadir al rey que le prendiese. A l o i r D . Juan tan 
descabellado consejo, le r e s p o n d i ó casi exasperado: - ¡ H a b i a 
yo de prender al hijo de BominSo Cerdán, que con tanto 
va lor defendió m i causa, C0Qlra ,as in,r igas de la F o r -
o a n a m , madrastra! Sobre todo no quiero a r ros t ra r ot ra 
URion, como la que d e s t r u y ó m i padre 

Cansado el rey de la impor tun idad del vice-canciller. 
i n t i m ó que q u e r í a marchar á Zucra al día siguiente, para 

pasar a l l í las pascuas cazando. Creia de este modo 
el que se le hablase de los negocios; pero Francia 1 ' 
persuadirle á que enviase á l l amar a l lá al Justicia cr 0°r^ 
do que se r í a mas fácil conseguir en Zuera , lo que no 
bian logrado en la Aljafer ía . 

H a l l á b a s e C e r d á n en su casa concluyendo de COrl)e 
rodeado de su famil ia y ot ra n i u l t i l u d de parientes y 
gos convidados. Era el dia de los Inocentes, y por Un'"" 
costumbre respetable, acostumbraban en tal dia las farn¡ 
lias entregarse al placer con honestos desahogos, y 
por algunas horas la d i recc ión de la casa y la p r e s i i j ^ 
de la mesa al mas joven de la fami l i a , ó a l g ú n fatuo ó 
persona sin j u i c i o , si le habia en ella. 

Presidia en aquella sazón la mesa uno de los hijos del 
Just ic ia , y á su lado su octogenario abuelo (Dorain^ 
C e r d á n ) se complac í a á la manera de los antiguos patriar
cas en contemplar su numerosa prole y los sencillos p ! j , 
ceres de sus bulliciosos nietos. Semejante á una vieja enci
na que desde lo alto de su m o n t a ñ a ve crecer y desapare
cer numerosas cosechas, p e r í n a n e c i e n d o ella siempre inmó
v i l á despecho de los huracanes y de las tormentas, así 
aquel hombre secular habia visto desaparecer numerosas 
generaciones, y habia sido testigo de la historia de cuatro 
reinados, á contar desde D . Jaime I I . No lejos de él jfó. 
guel Capiella, £\ letrado mas cé lebre de A r a g ó n , oráculo 
de sus fueros, y Vicente de Yeguara , á quien consultaba el 
Justicia en los casos á r d u o s , prodigaban al anciano pa
dre de su amigo toda clase de atenciones, y recogían con 
avidez las palabras y m á x i m a s de s a b i d u r í a que saliaa de 
sus láb ios . 

U n accidente imprevis to v ino á t u r b a r aquel dulce es
pec tácu lo de la felicidad domés t i ca . P resen tóse á la puerta 
de la sala u n alguacil de palacio, preguntando por el Jus
t i c i a , y m a n d á n d o l e en nombre del m u y noble Sr. Mosen 
R a m ó n A t a m á n y Ccrvellon, que se presentase aquella 
tarde en la Aljafer ía . A n u b l ó s e la serena frente del ancia
no ex-just icia, y su hijo pensativo d ió á conocer la sen
sación que le causaba aquel i nopor tuno llamamiento. En 
vano t r a t ó de serenarse y volver la calma y la alegría á 
su famil ia y convidados: a l z á r o n s e los manteles, y todos 
permanecieron silenciosos, ó discutiendo la causa del lla
mamiento. Deseoso de salir de aquella i i lcert idumbre, salió 
C e r d á n de su casa, y se d i r i g i ó á la Aljafer ía para avis
tarse con Cervel lon. 

Era este uno de los favoritos del r e y , muy estimado de 
é l , por lo que habia trabajado cuando las cór tes de Mon
zón por defender su causa y la de su amiga Doña Carroza. 
Luego que vió á C e r d á n , le man i f e s tó que el rey le envia
ba á l l amar para que le a c o m p a ñ a s e á cazar en Zuera jun
tamente con Capiella y con Y e g ü a r a . S o r p r e n d i ó s e al pron
to con tan e s l r a ñ o l l amamien to , pero r e p o r t á n d o s e algún 
tanto , r e s p o n d i ó con aire r i s u e ñ o : — "Decid al señor rey que 
«yo o b e d e c e r é ; pero me marav i l l o mucho de que nos H*" 
» m e con ta l objeto, pues d i f icul to que haya en todo el reino 
>• tres cazadores tan malos como nosotros." — 

Luego que se supo en Zaragoza tan estrafalario llam3" 
mien to , acudieron muchos vecinos y algunos diputados pa
ra aconsejarle que no fuese á Z u c r a , á ponerse en in3Q0S 
del r e y , ó por mejor deci r , del vice-canci l ler , que le acom
p a ñ a b a en su cacer ía . Su mismo padre, á pesar de la e:1 r̂ 
gía que habia desplegado en su j u v e n t u d , y sus compa"6" 
ros Capiella y Y e g ü a r a se incl inaban t a m b i é n por la nf»a ' 
t i v a ; pero el Justicia se e m p e ñ ó en c u m p l i r su pa'3 
aunque fuese á costa de su l iber tad y de su vida. —Si no voy, 
les decia , el rev t e n d r á mot ivo para quejarse de m i des^.0°^ 
fianza. ¿ Pues qué si hubiera querido prenderme no paaie 
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— ^ P h e c h o mejor cuando salla del a l c á z a r , por medio 
arqueros y bazinctesl" (soldados de caba l l e r í a . ) 

de SU pero en Zacra nadie p o d r á impedi r vuestra p r i s i ó n 

; .pues qué, tan poco valéis, que no podá i s o b l i í a r al rey 
"aiedios legales á ponerme en l ibertad? 

PorLoS diputados le presentaron al o t ro dia u n papel, 
bibiéndole i r á Zue ra , y cargando ellos con la responsa-

vndad- E ' Justicia con tes tó que aquel papel no procedia 
derecho, pues los diputados no podian impedi r le que 

fuese donde él creyese opor tuno . E n seguida les m a n ü e s l ó 
ue crcia al rey incapaz de cometer un a t rope l lo , y que 

eu todo caso m o r i r í a por defender la justicia como habia 
muerto iS^/^o T o m á s de Cantorberj , cuya festividad cele
braba la iglesia en aquel dia.— "(¿ue f a z i a corda (son sus 
palabras, según escribe el mismo) que s i por defender l a l i 
bertad del reyno mor ía como morio Sant T o m á s de Contu-
berny por defender los dreytos de l a iglesia, que derecha-
ment meyria á paradyso é seria en gloria con los sanios." 

A l dia siguiente m u y temprano salió de su casa p o r 
una puerta escusada en c o m p a ñ í a de sus dos amigos, y se 
dirigieron á Zuera montados en cuartagos, y a c o m p a ñ a 
dos de un solo palafrenero para su servicio. Luego que l l e 
garon fueron en derechura á presentarse al r e y , que se ha
llaba aposentado en las casas principales del pueblo. E n 
aquel momento estaba v is t iéndose para salir á caza, en lo 
cual empleaba largo r a t o , pues tenia su vanidad en tener 
escelentes vestidos, y sus halcones y los instrumentos de 
caza pasaban entonces por los mejores del mundo . 

Recibió el rey á C e r d á n con mas afabilidad que en su 
última entrevista, y le d ió la mano , que besó aquel respe
tuosamente. 

— "Justicia (le dijo el r e y ) , yo lie enviado por vos, 
"para para lo que os d i r á el v ice-canci l ler , " — y d i r ig ió 
á este una m i r a d a , como d i c i é n d o l e , yo nada tengo que 
preguntarle. Los aires del campo , los muebles sencillos y 
el aspecto rús t i co del pueblo que hablan vue l to al rey, por 
decirlo a s í , mas l lano y tratable , en nada hablan afectado 
al adusto vice-canciller. V o l v i ó este á la carga, r e p r o d u 
ciendo todo el d i á logo de la A l j a f e r í a , con algunas espre
siones aun mas duras. 

La disputa se iba encrespando, pues Francia atacaba 
con dureza, al paso que C e r d á n , mas t r anqu i lo y due í io de 
si mismo, replicaba con ene rg í a , y sin perder u n ápice de 
su decoro. La pos ic ión del rey era embarazosa, y casi r i d i 
cula, electo necesario de su debil idad y poca p rev i s ión . Re
volvía maquinalmente , y estrujaba entre sus manos sus 
manoplas de ante bordadas de o r o , y para ocul tar su l u r -
bation y disgusto se puso de espaldas ú los vivales, m i r á n 
dose en el b r u ñ i d o casco que hahia sobre la mesa, para 
componer su blonda cabellera, y probarse su gorra de t e r -
Clopelo c a r m e s í , sobre la que ' i lotaba una p l u m a blanca 
Sujela con u n c i n t i l l o de diamantes. 

A l o i r alguna espresion dura en boca del canciller, se 
volvía al Justicia y le decia con a m a b i l i d a d : - J « ^ / « a , es-
ode buena -voluntad os lo digo;—y C c v á k n , ^ conoc íae l dis-

f t l i l \ty y el abuS0 F " n c i a estaba haciendo de su 
üebi l .dad, le r e spond ía con la sonrisa en los l a b i o s . - " Yo, se-
n r , os lo tengo en merced, que esias palabras, de padre son 
rnas quede ^ . - C u a n d o se t ra ta de halagar á dos partidos, 
* muy frecuente verse en estas posiciones e q u í v o c a s , que 
concluyen p o r dejar al imbécil que las p r o v o c ó m a l q ú i s t a -
ao, o cuando menos abatido por ambos rivales 

Cuando por fin el rey cansado de tan enojosa pos ic ión 
pre»untaPer, ULA1NTC1 6 SUVlce-ca"ci l ler , c o r t ó la disputa P ^ u n t a i l d o al Justlcla) ú era aficionado . cazar R f 
rev le ^ ^ dÍcho á Cervellon, por lo cual el 

I le dio su benepUcito para volverse á Zaragoza, eucar-

gándo le dijese á la reina , que le esperase ú cenar para el dia 
siguiente, que era el ú l t i m o del aflo. 

A l salir de palacio apenas podian sus companeros dar 
c r éd i to á lo que decia C e r d á n , y era t a l su desconfianza, 
que t ra taban de volverse á Zaragoza sin comer; pero él los 
a n i m ó , ob l igándo le s á descansar u n r a t o , y tomar a l i 
mento. 

Aquel la tarde sa l ió el rey á caza con toda su comi t iva , 
y vió al Justicia que marchaba liácia Zaragoza en c o m p a ñ í a 
de sus dos amigos y precedido del palafrenero. P a r ó s e e l 
rey á m i r a r l e , y pa rec ía que en su i n t e r i o r se a r r e p e n t í a de 
haberle hecho pasar tan ma l r a t o , ó mas bien, que e n v i 
diaba su firmeza de ca r ác t e r . 

Creyendo por el cont ra r io el vice-canci l ler , que m a q u i 
naba algo contra el Jus t ic ia , se acercó al rey y le di jo:—Se
ñ o r , t o d a v í a hay t iempo: yo i r é solo á persuadirle ó á p r e n 
der le .—El rey o y ó con marcado disgusto aquella fastidiosa 
p ropos i c ión . E n aquel momento vo lv ió el Justicia la vista 
hacia el campo, para ver la comi t iva del r ey , y observan
do que este le m i r a b a , d e s c u b r i ó su cabeza. E l rey le hizo 
u n saludo con su gor ra , y picando su caballo r e s p o n d i ó á 
Francia y á los d e m á s cortesanos estas cé lebres palabras, 
— " P o r mucho que h a g á i s , no habéis de lograr barajarme 
con el Justicia de A r a g ó n . " — 

V . D E L A F . 

POESIA» 

V E B f f E C J A . 

ENECIA! allí Ycnocia! Del golfo transparente 
Se abren las blancas olas con armonioso hervor, 
Y una ciudad de mármol alza la tersa frente 
Herida por la vara de un mago encantador. 

No en la desnuda arena la roca antes desnuda , 
Ludibr io de las olas la abandonada red; 
O cuna y patr imonio, mansión de gente r u d a . 
La barca miserable del viento á la mérced . 

Nacida d é l a s aguas, bajada de los eielos, 
Dichoso encantamiento, fiuctuante apa r i c ión , 
Nidos del aura leve los ondulantes velos, 
Que en torno le murmura con apacible son; 

En nubes reclinada de claros arreboles, 
Del aterido dá lmata sereno luminar , 
Su seno t r anspa ren ían cien irradiados soles, 
Ciudad que el viento arrulla, cuando la mece el mar . 

En las serenas playas aparecióse un d ia , 
Movió rumor del pueblo donde el silencio fué ; 
E l caracol marino su parabién le envia, 
Del Adria los delfines se enroscan á su p ié . 

Yenid y contemplemos la nueva Galatea , 
Que en el cerúleo espejo ostenta su beldad; 
La Cándida neréyda de amores se rodea, 
Mas bella pescadora no vió la an t igüedad . 

Oh! ¡cómo el sol derrama su ráfaga mas pura 
E l mas bello c repúscu lo , la aurora mas gent i l , 
En esas blancas playas que, ardientes y seguras , 
Las conchas son las'flores de su perpétuo a b r i l l 

Oh! ¡como si esas playas agita la tormenta 
La l una , difundiendo su lumbre en derredor, 
Con su inmortal mirada la tempestad ahuyenta, 
Y atando el mar parece con su albo ceñidor I 

En las serenas noches al tembloroso rayo 
Que argenta el alto cielo, que argenta el bajo mar . 
En rápidos bateles que en lánguido desmayo 
Las voluptuosas liufas parecen arrullar; 

Pintándose en la blanca llanura cristaiina 
Con fúlgido, temblante, fantástico vaivén , 
Como impalpables formas de aparición divina, 
Se ven sombras y sombras, cruzar, cruzar se ven. 
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y vuelven , huyen , giran , y piórdensc á lo lejos, 
Y rompen la distancia, y vienen y se van , 
Y el golfo iluminado del astro á los reflejos, 
Semeja red de perlas donde fluctuando están. 

Y un canto melodioso de suaves barquerolas 
Turba el misterio apenas con lánguido r u m o r , 
Y el arpa de los genios, del viento y de las olas, 
Resuena con los ecos: ¡ amor , amor, amor! 

Amor , hasta la aurora. Mas vedla: el inflamado 
Soplo en los cielos prende la llama celestial; 
Se viste la mañana su manto nacarado, 
Y vierte sobre el mundo su risa de coral. 

E l sol despeña el carro de la alta cumbre de o ro , 
La tierra alza en ofrenda sus nubes de arrebol; 
Y el mar es una llama y el aire un meteoro, 
Y un trono el universo en donde triunfa el sol. 

¿No son aquellas playas que nunca holló la b i u m a , 
Las playas donde Venus apareció al mortal ? 
¿ No es esa la que orlaba, iluminada espuma , 
De la naciente diosa la frente virginal ? 

¿ Cuál viento pudo nunca mas blando y mas sereno 
Secar en sus cabellos el cristalino humor , 
Y dar carmin y aromas al lábio , a l rostro, al seno 
De la celeste madre el genio del amor? 

Yenecia, oh t ú , Venecia! ¡c iudad de los placeres, 
De crápula elegante, de liviandad gent i l . 
Mas que lo fue en los siglos el templo de Citeres, 
Y de la dulce Guido el lúbrico pensil! 

T ú eres la diosa antigua que en pueblo marinero, 
De ilustres mercadantes un genio t ransformó, 
Y á recibir los dones del universo entero 
La playa de esos mares por concha la cedió. 

Mecida por las brisas del blando clima ausonio. 
Al t iva con tu origen , murada por la mar , 
La fiera independencia de ecuóreo matrimonio 
Cantando entre las olas del remo al golpear; 

Vagando por los mares donde aun resuena el canto 
De la sirena antigua que oyó la edad gent i l , 
Las costas recorriendo de Europa y Asia en tan to , 
Cuna de m i l imperios, sepulcro de otros m i l ; 

Bebiste allá en Bizancio, cadáver de la Grecia, 
De tu belleza rara la ardiente inspi ración, 
Y puedes tú decirles ¡ oh espléndida Venecia! 
A los incautos pueblos que tus amantes son: 

«Yo soy la Venus griega , la Venus soberana, 
Que atravesó el Oriente y á Europa aparec í ; 
La Venus del Olimpo con veste i tal iana, 
Y el fuego y los deleites de la oriental hurí .» 

Mas ¡ ay ! ¿ solo eres bella ? ¡ Venecia! ¿ solo risas 
Hay para tí en el mundo y liviandad y amor, 
Y cantos que resuenen tus ondas y tus brisas, 
Y máscaras que al rostro perdonen el rubor ? 

Como la antigua diosa que en el Olimpo griego, 
Por mensagero el i r is , por armas la beldad, 
Mudaba al blando antojo que disculpaba el ruego, 
De los supremos dioses la eterna voluntad; 

Como la antigua Venus que en manos del Tonante 
Los rayos encendidos sonriéndose apagó , 
Y á cuyo dulce encanto del inmortal semblante 

De la carroza de oro Mavorte descendió; ' "* 
Que recogiendo amores y derramando rosas 

Cercada de un enjambre de cupidillos m i l . ' 
Encanto de los dioses, envidia de las diosas 
Llevaba por los cielos su carro de marf i l ; ' 

Tú asi . Venus impúdica ó Venus seductora 
O pérfida , ó amable , ó caprichosa ya , 
Astuta consejera que las traiciones dora, 
O impávida amazona que á los combates va; 

Tú asi; Venus de Europa; con plácido embeleso 
Vertiendo las palabras del labio seductor. 
De las naciones fieras del inmortal congreso 
Pediste el noble asiento, conquista del valor. 

Pedís tc lo; y subiendo con vencedora planta 
La pú rpu ra ceñida con dulce magestad. 
Desnuda la alba frente, desnuda la garganta, 
Entre las mallas férreas de tu iracunda edad; 

Con el ardid ganoso rigiendo á las naciones. 
Cual Venus sus palomas con cintas de color* 
Ab riendo ante sus plantas abismos de traiciones 
Y en oro rellenando los cáuces del honor; 

La espada de los pueblos tuviste en la pelea, 
Alzándola unas veces, bajándola otra vez; 
Amiga y enemiga, asiana y europea , 
T u orgullo y tu fortuna fue igual á t u doblez. 

Y en el atroz consejo de tu ambición sombr ía , 
Que al ruido de tus fiestas la Europa nunca oyó , 
La paz ó las batallas, terrible mercanc ía , 
Un pueblo ú otro pueblo | Venecia! te compró. 

«¿Quién es, se preguntaron los pueblos y los reyes 
Esta insolente reina, v i l pescadora ayer. 
Que mueve en son de guerra para imponernos leyes 
Las miserables barcas de un pueblo mercader?» 

« ¿ D ó n d e a p r e n d i ó , dijeron los reyes y naciones, 
A levantar su frente á nuestra frente i g u a l , 
Ella que el férreo casco no ostenta en sus blasones, 
N i el asta, n i el escudo, n i el pabellón feudal?» 

«¿ Cuál raza de plebeyos que cambia y que trafica 
Desde el coníin del Asia de Europa hasta el confín, 
En nuestras nobles lides viene á clavar su pica, 
Y á hacernos la figura del bravo pa lad ín?» 

«El la la industria ejerce del mísero jud ío , 
Y le abre sus comarcas el otomano in f i e l ; 
Y hoy llega en aparato de gloria y poder ío , 
Hoy viene á que nosotros le alcemos un dosel.» 

« S e p a m o s , pues , sepamos en cual cimiento funda 
Esta marina foca la osada pretensión , 
De revolver su cuello sin la fatal coyunda. 
Que sobre el débil pesa, cual negra maldición.» 

Dijeron las naciones, y sus magnates fieros 
Saltaron en las naves que les brindabas t ú , 
Y en las mullidas popas doblaron altaneros , 
Los miembros sobre alfombras de púrpura y tisú,. 

Y hollando los caminos del piélago domado , 
Vuelto en mudez y asombro el áspero desden , 
A l nuevo astro contemplan llevar desde un mercado, 
A l zénit de la Europa la vencedora sien. 

GABRIEL GARCÍA Y TASSARA. 

(Puente de Rialto.) 

M A D R I D : IMPRENTA D E L A V I U D A D E J O R D A N E H U O S . 
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B I O G R A F I A ESPAÑOLA. 

D O N AX.ONBO B E E H C I M A Y Z Ú W I & A . 

N ACIC5 para g lor ia de nuestra Espa í í a esle insigne caba
llero en M a d r i d á 7 de agosto de 1 5 3 3 , aunque o r i g i n a r i o 
Je Vizcaya. Fue ron sus padres F o r t u n G a r c í a de E r c i l l a 
célebre jur isconsul to , y Doí ia Leonor de Z ú ñ i g a , s e ñ o r a 
•le Bobadil la, y guarda-damas que fue de la Empera t r iz 
Dona Isabel. Cuatro hijos nacieron de este ma t r imon io 
Don Francisco de Z u ñ i g a , D . Juan de Z ú u i g a , abad de 
Hormedes, y l imosnero mayor de la reina Dona Ana, D o ñ a 
María Marga r i t a de Z ú ñ i g a , y nuestro D . Alonso . 

Con mot ivo de la i lus t re pos ic ión de su f ami l i a , desde 
sus l i emos años se c r ió en palacio, sirviendo de paje del 
p r ínc ipe D . Felipe, á quien s igu ió , s e g ú n dicen sus b i ó g r a 
fos, en sus numerosos viajes, que fueron largos y m u l t i p l i 
cados, l o cua l , a c o m p a ñ a d o de su buen ingenio y penetra
ción, fue causa poderosa para estender el caudal de sus 
noticias, perfeccionar su juicio , y af irmarle mas y mas con 
'» esperiencia. 

Durante sus t r a v e s í a s , h a l l á n d o s e el 1544 en Ing l a t e r -
ra a c o m p a ñ a n d o á D . F e l i p e , cuando este p r í n c i p e pa só 

á efectuar su enlace con D o ñ a M a r í a , heredera de 
*^ael r e ino , sucedió el general levantamiento ocurr ido 

os estados de A r a u c o , p rovinc ia perteneciente al g ran 
niperio de Chile. E l honor e s p a ñ o l estaba interesado en 

Aso V I L 

sofocar aquella r e b e l i ó n , que uo era del momento y pasa
jera , sino m u y pensada y sostenida con e m p e ñ o por dies
tros gefes y numerosos campeones , fuertes y robus tez 
quienes ya por su inmensa super io r idad , ya por a s tuc« . s , 
hablan reducido á escombros, esparciendo el t e r ro r fin ««ss 
moradores, las mejores ciudades que para defensa de acjufll 
estado habia fundado el esforzado Va ld ib ia . Llegadas Á ' l a 
corle estas not ic ias , come t ió el rey la pacificación de aque
l l a t i e r r a á G e r ó n i m o de A ldc re t e , que fue para este üsa 
nombrado c a p i t á n y adelantado de la misma , el cual .se 
e m b a r c ó para el P e r ú , l levando en su c o m p a ñ í a á D . A l o » -
so, cuya edad por entonces era solo de 2 1 años , siende CEÍS, 
como dice él mismo en su canto 13 , la p r imera vez aue 
c iñó espada. 

JNo llegó el adelantado á su destino, pues falleció cerca 
de P a n a m á , y nuestro E r c i l l a s igu ió á pesar de eso su via-» 
je á L i m a , capital del P e r ú , de cuyo vasto imper io era ma
tonees v i r r ey D . A n d r é s H u r t a d o de Mendoza, m a r q u é s , & 
C a ñ e t e , el c u a l , sabiendo la muerte del adelantado, j i»© 
pudiendo ya contener de otra manera el o r g u l l o araiicaec, 
d e t e r m i n ó el que se aprestase una lucida escuadra con. 
grandes refuerzos, para sujetar aquella gente, al reand* 

! de su hi jo D. G a r c í a , nombrado c a p i t á n general de Chile. 

16 de junio de 1842. 
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Deseoso D . Alonso «le laureles m i l i t a r e s , hizo parle de 
esta espedicion, que llegó con felicidad al puer lo de la Con
cepc ión , no sin haber padecido una desliedla tempestad en
t r e aquel y el r i o M a u l e , donde estuvo á pique de estre
llarse la capitana, á la que estaba agregado I - i t i l i a . 

Entonces dio p r inc ip io D . Alonso á las sangrientas y 
porfiadas guerras del A r a u c o , obrando como soldado vale-
raso inumerables proezas que bastaran para inmor ta l izar 
l e , si en las bellas letras no ocupara su incansable musa 
u n lugar mas preferente. Seria fastidioso seguirle paso á 
paso en las repelidas marchas y peligrosos trances de tan 
r e ñ i d a campana; baste decir que en la sangrienta ba 'al la 
de M i i l a r a p u e y en el paso de P u r e u , solo su va lor c i n 
dustr ia pudo salvar las vidas de u n gran n ú m e r o de espa
ño le s que hubieran perecido de o t ro modo , acosados por 
la m u l t i t u d de araucanos, y consiguiente á esto suf r ió con 
heroico esfuerzo los mayores riesgos y calamidades, ba-
llaivlose eu 7 batallas campales, y padeciendo los inmensos 
trabajos y privaciones que consigo llevaba esa guerra de 
€ s l e r m ¡ n i o . 

E n medio de estos afanes, para dejar á los venideros 
una r e l a c i ó n v e r í d i c a de tan insigne jornada, y solo a y u -
-dado de su ingen io , compaso entre el estruendo del cahon 

y del mosquete el celebrado poema que él mismo intitu!» 
L a A r a u c a n a , cuyo argumento le componen las mismas 
guerras que obstinadamente sostuvieron los araucanos de
fendiendo con o b s t i n a c i ó n , s e g ú n dice el mismo Ercilla, 
unos terrenos secos, y unos campos incultos y pedregoso^ 

Es notable este poema por la exactitud de la relación y 
lo iucontes'able de los hechos que enumera, cu los que ^ 
omite circunstancia a lguna , descendiendo algunas veces a 
muaiciosos detalles, parle de los cuales escr ib ió valicuJ"-4-
para su a v e r i g u a c i ó n de personas fidedignas, y en los res-
lan!es, ova manejando l a esj¡ada, ora la pluma, fue I t M l 1 
ocular y tan cont inuo que, como él mismo dice, 

"Pisada en esta t i e r ra no han pisado 
que no haya por mis pies sido medida, 
golpe n i cuchil lada no se ha dado 
que no diga de quien es la her ida." 

Y para evitar el o lv ido de las mas pequeñas circuo*' 
tancias , y no perder el h i l o de los sucesos, y a l prcP'J 
t iempo por aprovechar los cortos ratos de que parase <1<! 
canso podria disponer, se ocupaba, como él asegura en
canto 23 , en escribir po r la noche las jornadas del p*51 
do d ía . 
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^ T ^ í l o o de admirar á la ve rdad , que Erc i l l a acer-
d a r á este poema, que consta de 3 parles, la grata 

» * * ¡ j y el colorido de la i n v e n c i ó n cu medio de unos 
' ^ ' " s uniformes y repelidos, y estando l imi tado (i un 
í JCCí0 tan pequeño y cuadro t au sucinto como presentan 
terren°rras Je A r a u c o , en las que á decir verdad hay g lo -
135 ^ h e r ó i s m o , pe rú lodo es personal, y no realza á la t o -
r , r Í d del suceso, que queda siempre desnudo y apocado, 

diTun in terés parc ia l ; pero á eslo suple la gracia de su 
y . ]a exactitud del pensamiento, aprisionado por 
P * ? ^ aSí en la estrecha cárcel de la verdad h i s tó r i co , y 

ibado por consiguiente del aux i l io de las ficciones que 
^udaron tanto á otros poetas que emprendieron u u t í a 
bajo semejante al de nuestro insigne D . Alonso. 

Pero dejando á un lado estas consideraciones, que t en 
drán mejor cabida cuando se hable con mas de t enc ión de 
este poema, es forzoso seguir el h i lo i n t e r r u m p i d o de la 
vida, y demás sucesos del héroe que nos ocupa. 

Ya indicamos no hace mucho el tesón y por f ía con 
que los araucanos sostuvieron la guerra contra los e s p a ñ o 
les, defendiendo á palmos el terreno y presentando n u m e 
rables combates y emboscadas, en las que muchas veces 
llevaron la mejor p a r l e ; pero al fin tuv ie ron que sucun-
brir y ceder á su pesar, mucho mas , desde que fué cojido 
y muerto Caupolican, su mejor y mas esperto jefe. En es
ta tregua fue cuando D . Alonso siempre ansioso de g lor ia 
acompañó á su general D . G a r c í a H u r l a d o de Mendoza á 
la conquista de la ú l t i m a t ierra qne por el estrecho de M a 
gallanes estaba descubierta hasta el valle de Ch i loe , en 
cuya espedicion l a n í o él como sus c o m p a ñ e r o s padecieron 
innumerables fatigas, salvando horrorosos precipicios y 
despeñaderos por espacio de 7 dias, hasta que l legaron al 
grande y hermoso a r c h i p i é l a g o de A n c u d , donde fueron 
obsequiados por los indios que habitaban aquellos lejanos 
paises. JNo contentos con este descubr imiento , quisieron i r 
mis adelante; pero con desconsuelo ha l la ron que el g ran 
lago entraba en el mar por un hondo y veloz desaguadero, 
inpidiendo el paso á los i n t r é p i d o s descubridores; pero el 
valeroso Erc i l l a con otros 10 c o m p a ñ e r o s deseando como 
él dice ver el fin de esta jornada , a t r a v e s ó dos veces en p i 
raguas y á sola fuerza de remo esc paso tan t emib le , y 
adelantándose solo mas de media m i l l a por aquella comar
ca solitaria para prueba de su v a l o r , g r a b ó en el á r b o l 
mas robusto que e n c o n t r ó la siguiente octava que está en 
el canto 36 de su araucana. 

" A q u í l legó donde o l r o no ha llegado 
Don Alonso de E r c i l l a que el p r imero , 
en un p e q u e ñ o barco deslastrado 
con solos diez pasó el desaguadero 
el a ñ o de cincuenta y ocho entrado 
Sobre m i l y quinientos por Hebrero 
á las dos de la tarde el postrer dia 
volviendo á la dejada c o m p a ñ í a . " 

^ o l v i ó efectivamente, y reunido á sus c o m p a ñ e r o s ' , v a l i é n 
dose de u n indio que s i rv ió de gu i a , l legaron no sin m u 
chos trabajos á la ciudad Imper i a l . 

A l l í estuvo á punto de perder la v ida un h é r o e tan 
esiorzado como D. Alonso , pues en unas justas ó torneos 
que a poco tiempo se celebraron de orden del v i r r e y , h u 
bo cenas competencias entre E r c i l l a v D . Juan de Pineda, 
que tuv ie ron por consecuencia u n desafio y especie de mo 

" i en el que t omaron parle casi todos los caballeros que 
S S S W " Prescnles- C r e y ó el v i r r e y que la p r i m i t i v a 
^ont.enda habia sido u n preteslo para mover aquella gran 
nadr y P1.ra escarinieuto ^ prendieron, y fueron conde
c e s 4 Ser degollados Pineda y D . A lonso ; y según refie

re este ú l t i m o , estuvo la sentencia para ejecutarse, cuando 
llegó á rebocarla I ) . G a r c í a , mejor informado de la cau 
sa de aquellos a lboro tos ; pero no por eso dejó de s u f r i r 
un penoso destierro que no le i m p i d i ó como leal vasallo e l 
asistir á las d e m á s acciones de guerra y o í r o s peligros que 
después se sucedieron. 

Por xíl t imo, siempre quejoso del agravio in jus laniente 
recibido, salió de aquel ingrato reino, y en u n buque mayor 
a p o r t ó á L i m a , capi ta l del P e r ú , donde p e r m a n e c i ó hasta 
que fue designado j u n i o con otros para castigar, y dar fia 
á las crueldades que en Venezuela comet í a Lope de A g u i r -
re. Llegó efectivamente con este objeto á P a n a m á por el 
1502; pero teniendo noticia de que ya habia sido m u e r t o 
y desbaratado aquel t i g r e , después de su f r i r una peligrosa 
enfermedad en t i e r ra firme vo lv ió á E s p a ñ a á los 29 a ñ o s 
de su edad, y s igu ió en la corte de Felipe I I . 

Y a mas t r anqu i lo y sosegado casó en 25 de enero de 
1570 con D o ñ a M a r í a Bazan, dama d é l a princesa D o ñ a J u a 
na de A u s t r i a , é hija de D o ñ a Marquesa Ligarte, dama 
i g u a l m c n i ü de la reina D o ñ a Isabel de la Paz, y de D . G i l 
Sánchez Bazan, deudo de los marqueses de Sla. Cruz. 

A pesar de los servicios de D . Alonso y sus estimables 
prendas, estaba por esta época arr inconado y reducido á 
la miseria ¡ t r i s t e suerte que han padecido los mas de nues
tros ingenios españoles ! pero á fuerza de pretensiones el rey , 
por cédu la espedida en el Escorial á 4 de Jun io de I57I5. 
le concedió el h á b i t o de Santiago, y le l lama en este d o c u 
mento gen t i l hombre de nues í i - a casa." 

En 4 de mayo de 157 8 el mismo Felipe I I se v a l i ó de 
él para enviarle á Zaragoza á cumpl imen ta r de su parte 
al duque E n r r i c o de B r u n s w i k y á su m u j e r , para lo cua l 
se le confi r ieron despachos é instrucciones, y mediaron 
conlcstaciones que existen en el archivo de Simancas, de las 
que aparece que Erc i l l a d e s e m p e ñ ó este negocio m u y á sa
tisfacción del rey ( 1 ) . 

Fue t a m b i é n D . Alonso gent i l hombre del p r í n c i p e R o -
du l fo , hermano de D o ñ a Ana de A u s t r i a , cuarta mujer de 
Felipe l í ; al que a c o m p a ñ ó en sus numerosos viajes que 
hizó a A l e m a n i a , U n g r í a y Bohemia , hasta que le s u c e d i ó 
á su padre M a x i m i l i a n o I I en el imper io . 

IXada se sabe de los ú l t i m o s años de la vida de E r 
c i l l a , como n i tampoco de la época de su muerte. E l l icen
ciado Mosquera le supone v ivo el 1 5 9 6 , y ocupado en es
c r i b i r un poema en loor del m a r q u é s de Santa C r u z ; pero 
no solo i g n o r á n d o s e si acabó esa obra, n i h a b i é n d o s e h a l l a 
do de ella el mas p e q u e ñ o fragmento, y constando p o r o t r a 
parte que en 1595 su esposa ya v i u d a , f u n d ó en sus p r o 
pias casas de la v i l l a de O c a ñ a el convento de carmelitas 
que a l l í existe, cuya poses ión l omaron las monjas en 2 2 
de noviembre de dicho a ñ o (2) , resulta que la muer te de 
Don Alonso se debe fijar antes del 1 595, y no en el 9 6 , 6 
después como d á á entender Mosquera. T a m b i é n se ignora 
el p r i m i t i v o lugar de su sepulcro; pero según dice Bae-
na ( 3 ) parece que después de fundado el convento , D o ñ a 
M a r í a t r a s l a d ó á una bóveda de él las cenizas de su espo
so, y á su muerte , que fue después de algunos a ñ o s , m a n 
dó igualmente depositar a l l í las suyas, legando el pa t rona
to de la iglesia y convento á los marqueses de Santa Cruz» 

Sola una obra, y esa es la famosa A r aucana, es la que á 
pesar de sus defectos, i n m o r t a l i z a r á siempre el nombre de 
D . Alonso E r c i l l a , teniendo la g lo r ia esle poema de ser 
el mejor entre los de su g é n e r o en E s p a ñ a , y el mas conocido 

(1) Debo esta noticia á la esquisita erudición y al favor de el 
Exmo. Sr. D . Mai tiu IS'avarrete, que ha rejisíiado en tiempos pasa
dos esos apreciables doeumeulos. 

(2) Crónica del Carmen descalzo, tomo 3. 3 , pag. 86. 
(3) Diccionario de hijos ilustres de i ladr id . 
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^ r l o g í a d o de naturales y extranjeros, y no se puede negar, 
soma dice muy bien el Sr. Mar l inez de la Rosa cu su tratado 
K ) i r e la poesía épica, que este poema ha sido juzgado las mas 
» e c e 3 con estremo, ya con sobrada indulgencia, ya con injusta 
j -ó temasiada severidad. E s cierto que el conjunto de la obra 
3K> forma un todo tan completo y bien acabado como ser ía 
fflá° f íesear, y que no es u n poema épico que compi la al l a -
«>> <Jc los mejores extranjeros; pero si atendemos á la é p o -

j p r ec ip i t ac ión con que se compuso, á la vida siempre 
í i Y a n l e y no m u y sosegada de su autor , y ademas á la fa l -
íar cíe inteligentes con quien consultar, es admirable, y ape-
;S,VJ puede concebirse que de tan encontrados elementos na-
aifse una p r o d u c c i ó n tan bella. 

Mo es m i áni rno el hacer un anál i s i s de esta obra tan 
r j to ra iada , n i de enumerar sus defectos y bellezas, solo d i ré 
í | a e á pesar de los que se la encuentran, ha gozado de la 
siiítyor celebridad, y á sido y será siempre leida con gusto, 
8*7» especialidad en sus razonamientos, de los cuales es ge-
as í r a lmen te encomiado el discurso de Colocólo en el canto 
jcgundo, y no lo deben ser menos los restantes, en cuyo 
jiunto, como indica el citado S r .Mar l inez de la Rosa, se aven-
í^fa Erc i l l a á el famoso H o m e r o , por la vehemencia y per-
siíasTva no menos que por la magestad del concepto; y ten-
gáse presente que la c r í t i ca de este poema hecha por el c i 
tado autor , y que á nuestro veres la mas justa, no debe ser 
íacbatda de parcial , pues con la misma p luma que escr ib ió 
fes ianumerables perfecciones y bellezas de la obra, t r azó 
igua lmente , y con poca indulgencia , sus imperfecciones y 
«fcfecfos. 

N. MACAN. 

VIAJES. 

H A K í B U R G O ( 1 ) . 

ŜTA ciudad de Alemania está situada á tres leguas del 
s i a r , sobre las m á r g e n e s del Elba y de dos pequeí ios rios 
«fue desaguan en é l , y por su posic ión é indust r ia es una 
áfc las plazas comerciales mas importantes de Europa . 

Cario magno la f u n d ó para que sirviera de baluarte 
5r ft» crist iandad contra las agresiones de la Europa septen-
i r f o n a l ; pero por su ventajosa pos ic ión estaba destinada 
á ' a d q u i r i r mas prosperidad con la paz que con la guerra. 

Luego que se e s t i n g u i ó la d ina s t í a de este emperador, 
rfamburgo tuvo que luchar sucesivamente contra los d u 
ques <le Sajonia y contra los condes de I lo l s t e in , l i b e r t á n -
á t e e de las pretensiones feudales, y siendo poco después 
VT« de las pnnc.pales columnas de la gran confederac ión 

(*> Todo el mundo sabe que esta ciudad acaba de ser victima de 

- * « de reales. - Creeiao» por lo Unto oportuno este artículo. 

de la edad media, conocida bajo el nombre de liga ai ! 
tica. No teniendo después esta liga n i f i n , n i inllue • 
I l a m b u r g o c o n s e r v ó sus derechos de ciudad libre. En 
po del imper io la incorpora ron á la Francia, y en i s i 
tomó el t í t u l o de cabeza del departamento de la p 
bocadura del Elba. Los tratados de 1815 la 

separa. 
ron de la Franc ia , volviendo al goce de sus antiguos 
vilegios. Hoy está consti tuida en r e p ú b l i c a , y es uno 
los estados de la confederac ión g e r m á n i c a , teniendo un 
voto en la dieta federativa. 

La pob lac ión de H a m b u r g o cuenta mas de ciento vein 
te m i l almas, y la m a y o r í a de los ciudadanos son lulera, 
nos, porque los calvinistas no pueden obtener empleos 
del gobierno. 

Aunque Hamburgo no posee muchos monumentos an
tiguos , tiene sin embargo en su recinto la iglesia de Santa 
M a r í a , que por su magnificencia y magestuosidad es la a(j_ 
mi rac ión (le propios y estranos. E l arte no tiene secretos 
que no hayan sido revelados en su gót ica arquitectura, y 
es tanta la s i m e t r í a que se nota en todas sus partes que 
merece una a t e n c i ó n par t icu lar . Esta iglesia está enrique
cida con un n ú m n r o considerable de e s t á tuas de mármol 
de una perfección ex t raord inar ia , y de pinturas de mucho 
m é r i t o . Su fundac ión se pierde en la oscuridad de los tiem
pos, sin que pueda colegirse los aiios en que se fabricó. 

La bolsa en las horas de negocios presenta un espectá
culo verdaderamente ext raordinar io . Los idiomas y las 
costumbres mas he te rogéneas se amalgaman al l í y se con-
funden. Cualquier extranjero puede gozar de todos los de
rechos comerciales de un h a m b u r g u é s con solo pagar la 
cuota de '250 francos. 

La cons t i t uc ión po l í t i ca de H a m b u r g o es democrática. 
E l senado se compone de cuatro burgo-maestres, veinte y 
cuatro senadores, cuatro s índ icos y cuatro secretarios. 
A esta asamblea esta cometido el poder ejecutivo, propo
niendo las leyes y las contribuciones después votadas por 
los conciudadanos. 

Dos tribunales se retinen dos veces p o r semana para 
resolver las dificultades que sobrevienen en las transacciones 
comerciales; el uno es de p r imera instancia y el otro de 
ape lac ión . E l presidente, vicc-presidentc y los escribanos 
se eligen entre los jur isconsul tos, y los jueces entre los 
comerciantes. 

Las quiebras se arreglan por lo general amigablemente. 
La ley las divide en tres clases. La causada por las circuns
tancias sin que haya podido preverse n i evitarse. La de i n 
curia é i m p r e v i s i ó n , y la de i m p r o b i d a d : en fin la clasifi
cación comprende h s quiebras desgraciadas, las de negli
gencia y las fraudulentas. 

E l comercio es la ocupac ión general de todos los ham
burgueses, y el gusto por las artes es m u y poco común . 

Hamburgo posee 120 buques, el que menos de 200 
toneladas. En 1838 ent raron en el puerto 2383 embarca
ciones extranjeras, de las cuales 142 p e r t enec í an a Fran
c ia , 908 á Ing la t e r r a , 104 á la Bélg ica , 31 á I t a l i a , 24 » 
E s p a ñ a , 24 á P o r t u g a l , 136 de la A m é r i c a mer id iona l , 3 
á la del N o r t e , 124 á ías Indias occidentales, 24 al Asia 
menor , 10 á la China é Indias orientales. 

E l puer to de Hamburgo es escelenle. U n brazo del 
Elba entra en la c iudad , y se divide en u n gran n ú m e r o 
de canales que se r e ú n e n en la parte mer id ional de Alster, 
donde forma una espaciosa abra. E l Elba tiene su o r i g f 1 
en los confines de la Bohemia y de la Silesia: desde este 
punto hasta en el que desagua cerca de Hamburgo re
cibe las aguas de 16 rios y 70 arroyos ó riveras me
nos caudalosas, y su anchura es mucho mayor que la de 
Támes i s . 
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MORAL P R I V A D A , 

P L A N I D E A D O P O R BEX.JAMIJÍ F R A . V K U N P A í í A A R -

B E t i í - A R S U V I D A . 

P 
.1- c 

OR entonces fue cuamlo conceb í el ilifícii y atrevido 
proyecto de llegar á una perfección mora l . Deseaba v i v i r 
s in cometer n inguna falta en n i n g ú n t iempo, y vencer t o 
das aquellas hácia las cuales la inc l inac ión n a t u r a l , la 
costumbre ó la sociedad pudiesen conducirme. Como sabia, 
ó por lo menos creia saber d i s t ingu i r el bien del m a l , no 
podia ha l lar una r a z ó n que me impidiese liacer el uno y 
evi tar el o t ro . Pero no pasó mucho tiempo sin que encon
trase en m i empresa mas dificultades de las que habia pen
sado. Mientras que m i a t enc ión y mis desvelos se emplea
ban en ponerme en guardia contra una fa l ta , me veia sor
prendido por alguna o t r a ; la costumbre se aprovechaba 
de esta d i s t r a c c i ó n , y la i nc l i nac ión vencia muchas veces á 
l a r a z ó n misma. De esto vine á deduci r , que la convic
c ión puramente especulativa de nuestro in t e r é s en ser 
v i r t uosos , es insuficiente para preservarnos de a l g u 
nos pasos en vago, y que es preciso desterrar las cos tum
bres contrar ias , a d q u i r i r otras buenas y afirmarse en ellas, 
antes de poder contar con una rec t i tud de conducta u n i 
forme 6 indestructible. Para l levar á efecto i n i r e so luc ión 
puse en planta el m é t o d o siguiente. 

E n las diversas enumeraciones de vir tudes morales que 
habia hallado en mis lect uras, la lista era mas 6 menos 
l a r g a , según el n ú m e r o de ideas que cada escritor encer
raba bajo una misma d e n o m i n a c i ó n . Por ejemplo, los unos 
solo aplicaban la voz templanza al comer y beber, m i e n 
tras que otros la hac í an estensiva á la m o d e r a c i ó n en todas 
clases de placeres, apetitos, inclinaciones, pasiones de 
cuerpo y a lma , y aun á la avaricia y a m b i c i ó n . Y o por 
amor á la claridad t o m é el par t ido de emplear mas n o m 
bres, a d h i r i é n d o l o s menos ideas, mas bien qne de colocar 
u n gran n ú m e r o de ideas bajo menos nombres: y bajo tre
ce denominaciones de vi r tudes r e u n í todo lo que se ofreció 
á m i i m a g i n a c i ó n como necesario ó deseable: á cada nom
bre a ñ a d í un corto precepto, para esplicar la esteraba 
que q u e r í a dar á su significado. 

He a q u í los nombres de las vir tudes con 
ceptos. 

pre-

1 . 

3.= 

TEMPLANZA. — ISo comái s hasta entorpeceros; no 
bebáis hasta embriagaros. 

SILENCIO. — ]Xo hab lé i s mas que lo que pueda ser
v i r á vos mismo ú á los d e m á s ; evitad las con 
versaciones ociosas. 

ORDEN.—Que cada cosa ocupe su lugar y cada 
asunto tenga su t iempo. 

RESOLLCIOX. — T o m a d la r e so luc ión de hacer lo 
que d e b á i s , y haced s in falta lo que havais 
resuelto. 

5.a ECONOMÍA. — No gastéis sino para bien del prójimQ 
ó de vos mismo; es dec i r , no disipéis nada 

G.a TRABAJO. — No pe rdá i s el tiempo. Ocupaos sicm 
pre en alguna cosa ú t i l . Absteneos de toda acción 

que no sea necesaria. 
7. a SINCERIDAD. — No uséis de n i n g ú n rodeo con mal 

fin: pensad con inocencia y just icia , y hablad 
como penséis . 

8. a JUSTICIA. — No hagá is perjuicio á nadie, tú causán
dote d a ñ o n i dejando de hacerle el bien á que 
vuestro deber os obligue. 

í).a MODERACIÓN. — Ev i t ad los cstremos. Guardaos de 
sentir los males t an vivamente como os parezca 
que lo merecen. 

10. a LIMPIEZA. — No p e r m i t á i s n inguna suciedad ni en 
vuestro cuerpo, n i en vuestros vestidos, ni en 
vuestra casa. 

1 1 . a TRANQUILIDAD. — No os dejéis t u rba r por bagate
las n i por accidentes ordinar ios ó inevitables. 

12. a CASTIDAD. — No c o m p r o m e t á i s j amás en este pun
to la conciencia, la paz, vuestra reputac ión ni 
la ajena. 

13. a HUMILDAD. — I m i t a d á J e s ú s y á Sócrates . ] 

M i deseo era acostumbrarme á todas estas virtudes, y 
juzgué a p r o p ó s i t o no d i v i d i r m i a t e n c i ó n , fijándola sobre 
todas á la vez, pero que era preciso ponerla cierto tiempo 
sobre una sola, y conseguir poseerla antes de pasar á otra, 
procediendo así con sepa rac ión hasta haber recorrido to
das trece. 

La p rév i a adqu i s i c ión de unas pod ía facil i tar la do al
gunas ot ras , y con este objeto las co loqué en la forffia 
que precede. Puse en p r imer lugar á la templanza, porque 
esta v i r t u d tiende á mantener la cabeza despejada y las 
ideas claras, cosa indispensable; v ig i l a r incesanlcmcatc, 
estar de con t inuo en guardia para combat i r el atractivo 
de las antiguas costumbres y la fuerza de las tentaciones 
que incesantemente se suceden. U n a vez obtenida y afirma
da esta v i r t u d , se hacía mas fácil el s i lencio, y m i deseo 
era de adqu i r i r conocimientos al mismo t iempo que ade
lantar en la p r á c t i c a de la v i r t u d , considerando (jue 
la c o n v e r s a c i ó n ins t ruye mas por el uso del oido que 
por el de la lengua, deseando romper la costumbre que 
habia adquir ido do charlar y decir agudezas, lo que hacia 
m i c o m p a ñ í a agradable ú n i c a m e n t e á las gentes superficia
les; d i el segundo lugar al silencio. Esperaba que unido al 
orden que viene en seguida, me de ja r ía mas tiempo par* 
seguir m i p lan y mis estudios. La r e s o l u c i ó n , haciéndose 
habi tua l en m í , rae d a r í a la perseverancia necesaria para 
adqu i r i r las d e m á s vir tudes. La e c o n o m í a y el trabajo, 
l i b e r t á n d o m e de las deudas que quedaban, y proporc ionán
dome la independencia y el bien estar, me harian mas tá-
c i l la p rác t i ca de la sinceridad, de la just ic ia , etc. Concibien
do entonces que, s e g ú n aconseja P i t á g o r a s en sus versos do
rados, me ser ía necesario un e x á m e n cada dia; inventé el 
m é t o d o siguiente para proceder en él . 

Hice u n l i b r i t o de trece p á g i n a s , cada una de las cua
les llevaba á la cabeza el nombre de las v i r tudes ; raye ca
da p á g i n a con t in ta encarnada, estableciendo siete colu'11" 
ñ a s , una para cada uno de los dias de la semana, pouicu-
do en lo alto de cada una de las columnas las primeras 
letras del nombre de uno de los siete dias. T r a c é en •S8"** 
trece l íneas transversales, al p r inc ip io de cada una de 15 
cuales escr ib í las primeras letras del nombre de una de a* 
trece vir tudes. Sobre esta l í n e a y en la columna del d|3' 
hac ía una p e q u e ñ a señal de t i n t a , para notar las faltas quej 
s e g ú n m i examen, reconociese haber cometido contra 
ó cual v i r t u d . 
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I-ORIMA D E L A S P A G I N A S . 

TEMPLANZA. 

omais hasta entorpeceros; no bebáis hasta embriagaros. 

V1E11N. SAli. LUN. MAllT. MIEllC 3\ V.\ 

Res. 

Sinc. I 

Limp. 

Resolví dar una semana de seria a t e n c i ó n á cada una 
de estas virtudes sucesivamente. A s í , durante la p r imera 
semana m i pr inc ipa l cuidado fue evitar la mas leve falta 
contra la templanza , dejando á las d e m á s vir tudes seguir 
su curso o r d i n a r i o , pero s e ñ a l a n d o cada noche las fallas 
que hubiese cometido durante el dia. Si en la pr imera se
mana pedia mantener m i p r imera l ínea sin ninguna scilal, 
me creia bastante fortificando en la p rác t i ca de m i p r i m e 
ra v i r t u d , y desprendido de la inflnencia del vicio opues
to , para atreverme á fijar m i a t enc ión sobre la segunda, 
y tratar de sostener dos l íneas exentas de toda marca. P r o 
cediendo as í hasta la ú l t i m a , podia hacer u n curso c o m 
pleto en trece semanas, y renovarle cuatro veces al a ñ o . 
Así romo un hombre que t r a í a de l i m p i a r un j a r d í n , y no 
arranca todas las malas yervas al mismo t i e m p o , porque 
escedería á sus medios y á sus fuerzas, sino que empieza 
desde luego por un cuadro , para no pasar al o t ro hasta 
que haya concluido el trabajo del p r i m e r o , as í yo espera
ba gozar del placer de ver en mis pág inas el progreso que 
hubiera hecho en la v i r t u d por la d i s m i n u c i ó n sucesiva de 
un n ú m e r o de marcas; hasta que finalmente después de ha
ber empezado de nuevo muchas veces, tuviese la felicidad 
de encontrar m i l i b r i l o blanco enteramente, después de 
Un exámen diar io durante trece semanas. 

Puse por ep ígrafe á m i l i b r o estos versos sacados del 
t-aton de Addison. 

"Seguiré mi camino 
bacía el etéreo cielo, y {cufiado 
en la eterna bondad que me ha criado, 
fiaré á su voluntad pislcnle y pia 
que dirija lo débil de la iu;a. 

AHadí ademas o t ro ep ígra fe sacado de Cice rón . 

¿ J i S u í ^ - ^ * * 13 Vida! :o N manantial de las virtudes 
L t r . ™L V,<:.,a&t!1ua sa!o dia bien empleado y conforme á tus 
P r . u p ^ , es prelenble á la inmortalidad en el ricio. 

Tuse., l ib. V, cáp. I I . 
Y enalmente este o t ro iotnado del l i b r o ae ^ r_ 

*«os, donde S a l o m ó n habla de la s a b i d u r í a y de la v i r t u d . 

riquSL"' u l 13 ,0nsitU', de ,os dias. >• * su izquierda las Vezas j la giaria. m ^ m y ^ sen(jas ^ ^ ^ 

Prov. cáp. I I I , T. 16 j i7. 

Considerando á Dios como el or igen de la s a b i d u r í a , 
c re í justo y necesario invocar su socorro para a d q u i r i r l a 
y para ello compuse la o r a c i ó n siguiente, que esc r ib í en. 
mis tablas de e x á m e n , para repet i r la diariamente. 

" ¡ O bondad omnipotente! ¡ p a d r e indu lgen lc , guia m i 
sericordioso! aumentad en m í aquella s a b i d u r í a que puede 
descubrir mis verdaderos intereses. A f í r m a n s c en la resolu
ción de seguir tus consejos. Recibe los servicios que puede 
hacer á los demás hijos tuyos, como la ú n i c a seña l de reco
nocimiento que me es posible darte por los favores que i n 
cesantemente me concedes." 

E l precepto del orden exijia que cada hora del dia t u 
viese su empleo determinado: una p á g i n a del l i b r i t o c o n 
tenia la r e p a r t i c i ó n siguiente de las 24 horas del dia. 

Levantarme, d i r i g i r m e á la bondad d í v i -
' n a , arreglar los asuntos del d i a , trazar e l 
i p l a n , ocuparme de los negocios presen-
_ tes, desayunarme. 

M a ñ a n a . 

112 
Medio dia. . 

Tarde. 

Noche. 
Pregunta. 
¿ Qué bien 
he hecho du
rante el dks?. 

1Q 
1 1 , 
121 

1 

Trabajo, 

Leer , examinar sus cuentas, comer. 

Trabajo. 

Poner todas las cosas en orden y cenar; 
m ú s i c a , recreo, c o n v e r s a c i ó n , e x á m e n de l 
dia. 

D o r r 

E m p e c é á ejecutar este m é t o d o de e x á m e n d i a r i o , y le 
s e g u í , escepto algunas interrupciones, de t iempo en t iempo. 

M e s o r p r e n d i ó el hal larme mucho mas lleno de defec
tos de lo que creia, pero t a m b i é n tuve la satisfacción de ver
los d i s m i n u i r . Para evitar la molestia de empezar de nuevo 
m i l i b r i t o , que á fuerza de rasparle para b o r r a r las m a r 
cas de las faí tas antiguas y dar lugar á las nuevas, estaba 
acr ibi l lado de agujeros, t r a n s c r i b í mis tablas y sus precep
tos sobre las hojas de m a r f i l de una cartera. Del ineé las rayas 
encarnadas, de suerte que no se borrasen, y marcando las 
fallas con l a p i z - p l o m o , me era fácil l impiar las después . 
Pasado a l g ú n t iempo ya no tenia necesidad de recorrerle 
mas de una vez a l ano, y mas adelante una sola al cabo 
de algunos a ñ o s . Por ú l t i m o , hube de renunciar entera
mente, cuando mis viajes y negocios mul t ip l icados me 
absorvian todo el t i empo , pero siempre llevaba conmigo 
m i l i b r i t o . 

(Se cont inuará . ) 
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f X E N T O S Y F A B U L A S O R I J I \ A L E « . 

E L C U R A Y E L S A C U I S T A X . 

JL^a mora l es tan-vieja como el m u n d o , 
A u n q u e otros dicen que n a c i ó en Egipto 
Muchos a ñ o s d e s p u é s de A d á n y E v a ; 
Y o tan grave disputa no decido; 
Solo s é que es m u y v i e j a , y que se pierden 
Sin sacar fruto alguno sus avisos. 
— ¡ U n fabulista m a s ! (d irá enfadado 
Don P ú b l i c o . ) — P a c i e n c i a , s e ñ o r m i ó , 
S i V . quiere que no le molestemos 
Enmiende sus a ñ e j o s defcctillos.— 

De igual modo pensaba cierto cura , 
Hombre severo y docto, mas s enc i l l o , 
Que atacaba con pelos y s e ñ a l e s 
A l vicioso t a m b i é n , no solo al vicio. 
— « F e l i g r e s e s tenaces y rebeldes 
(As í les predicaba los domingos) 
¿ C u á n d o h a d e haber enmienda en las cos tumbres? 
Hace ya nuestros a ñ o s que la pido. 
Desde que me mandaron á la aldea 
L a m i s m a c o r r u p c i ó n s iempre percibo. 
E l carnicero r o b a ; en las tabernas 
Sin temor ni conciencia se agua el vino; 
Siempre e s tá el escribano echo una c u b a ; 
Siempre hay monte en la sala del cabildo-; 
Y hasta las h i jas del s e ñ o r alcalde 
V a n al anochecer por esos t r i g o s . » — 
E l s a c r i s t á n con r a r a petulancia 
L o i n t e r r u m p i ó u n a vez diciendo á gritos. 
— « S e ñ o r c u r a , la gente ya bosteza, 
Y se queda dormida de fastidio; 
E s e s e r m ó n se sabe de m e m o r i a ; 
Diez a ñ o s hace a l menos que lo o í m o s . » — 
— Y diez a ñ o s t a m b i é n , hace, menguado 
( E l buen cura repuso algo sentido) 
Que tú gastas en locas francachelas 
L a l imosna que cae en los cepillos. 
¿ T e has enmendado acaso? Ni por e sas ; 
De cada cual podre decir lo m i s m o ; 
Si p e r s i s t í s en culpas a r r a i g a d a s . 
E n el mismo s e r m ó n t a m b i é n persisto. 
Cuando os c a n s é i s de o ír mis repr imendas 
F á c i l es el remedio que os í n d i c o ; 
Mudad todos de v i d a , y a l instante 
A m u d a r de s e r m ó n t a m b i é n me obligo. 

L A C A M P A N A Y L A C I G Ü E Ñ A . 

Infernal pelotera 
Y por d e m á s ruidosa 

A r m a b a la campana estrepitosa 
Con la c i g ü e ñ a , pájara altanera , 
Que cerca de ella fabr icó su nido. 

— « C o n tu fatal graznido 
(Dccia la campana) 

¿ C ó m o es posible descansar un p u n t o ? » — 
— ¿ Y t ú no nos aturdes la m a ñ a n a 
Tocando ora á p l e g a r i a , ora á difunto, 
A v í s p e r a s la t a r d e , y á m a i t i n e s , 
Cuando todo mortal goza del s u e ñ o ? — 
A s i gritaban con tenaz e m p e ñ o . 

L o s estrechos conflnes 
De la m í s e r a aldea 

G e m í a n i tan b á r b a r a pelea, 
C u a l a. sentir el h ó r r i d o estampido 

Del combate r e ñ i d o . 
Ret iembla el hondo imperio de Nepluno. 

L n aldeano empero 
A l campanario sube, y m a j . severo 
L e s a r e n g a : — « S e ñ o r a ' s , de consuno 
L o s vecinos al campo nos ¡ r e m o s 

Por no oír vuestra l id impertinente. 
¿ S i no p o d é i s sufriros m ú l u a m e n t c 
i Nosotros los de abajo , q u é d i r e m o s ? » 

Lo mismo que decimos 
De los monarcas en la atroz contienda; 
Que mientras al furor dan larga r ienda' 
Nosotros los de abajo lo sufrimos. 

E L A S N O Y E L J I L G U E R O . 

Saltaban mi l j i lgueros 
B u r l á n d o s e á cua l m a s , 
E n torno de u n pollino 
Muy tieso y m u y formal . 
— ¡ Q u é ta' í le! le d e c í a n , 
¡ Q u é gracia en el andar ! 
¡ Cuál sabe á la viveza 
U n i r la mages tad! 
Denos u s f é un buen r a t o , 
C á n t e n o s por piedad 
Dos ó tres cavatinas 
De a lguna ópera a s n a l . — 
E l burro sin turbarse 
Se puso á rebuznar , 
Y las aves repiten 
« B r a v o , no cabe m a s ; 
E s a si que es garganta , 
E s o si es m o d u l a r . » 
A lo que el buen pol l ino , 
— « F u e r a u n triste ejemplar 
(Con cachaza les dijo) 

« Q u e un ente borrical 
« Q u e b r a n t a s e las leyes 
» D e nuestra gravedad. 
» E s t a voz sonorosa 
» Q u e hace, al mundo tcniblaf 
« C o n v i e n e á la nobleza 
» D e u n l inaje inmortal; 
» L o s pá jaros poseen 
wLa ciencia m ú s i c a l ; 
» M a s propio es solamente 
» ü e i burro r e b u z n a r . » 

De sus mismos defectos 
Suele el hombre sacar 
Privilegios risibles 
Y absurda van idad; 
Y yo conozco a muchos 
Que con ingenuidad, 
A d m i r a n lo que saben 
y s aben . . . . REBUZNAR. 

E L P E T I M E T R E . 

Entrando en la tertul ia 
Anoche un pet imetre , 
E l á m b a r y el a lmizcle 
Llenaron el ambiente. 
Diez p a ñ u e l o s de Holanda 
F u e r o n sin detenerse \ 
A tapar diez nar ices . 
Sensibles al pebete. 
Cerina , la nerviosa , 
Dijo con voz dol iente: 
« É l espasmo me a t a c a . 

Que me traigan el é l h e r . » -
A todos r e s p o n d í a 
Hiendo el petimetre: 
« P u e s yo , nada percibo 
De lo que ustedes sienten.» 

L o mismo con las faltas 
De los hombres sucede: 
Que lodos las conocen 
Menos el que las tiena. 

JOSÉ JOAQUÍN DE MOHA. 

A D V E R T E N C I A . 
E l jueves 9 y el 1G se repartieron á los señores sus-

critores las entregas 14.a y 15.a de la obra titulada ES
CENAS MATRITENSES , por el Curioso Parlante , con los 
artículos guientes: 

E l recien-venil io.—La exposición de pinluras.— 
Tengo lo que me basta.— E l martes de carnaval v f' 
entierro de la sa rd ina .—La posada, ó E s p a ñ a en Ma
d r i d . — E l espír i tu de asociación. Acompañan dos la
minas á los artículos de i í í recien-venido, y E l enltcr-
ro de la sardina. . 

Habiendo de quedar terminada en fin del mes * 
edición de esta obra, solo se admitirá suscricion á ella 
hasta el dia 29, á razón de 6 i reales los cuatro tomos, 
pasado cuyo dia, el precio en venta de dichos cua
tro tomos "encuadoraados, será el de 70 reales 
Madrid. . . ^ 

Los señores suscritores al Semanario, que io 
también á esta obra, recibirán gratis con arreglo^ a 
ofrecido las entregas posteriores después de ^ i o -

Librerías de Cuesta, calle Mayor; Ríos, calle ü e ^ 
retas. y en las provincias en los puntos donde se su
be al Semanario. 

M A D R I C : I M P R E N T A D E L A Y 1 U Ü A D E J ü U D A N E H I J O S . 
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A N E C D O T A H I S i C U I C A , 

E K C ü E M T a O D E C A R L O S I I COST E l . V I A T I C O . 

E ' t Jla 20 de enero de 168 5 a raancc lú en M a d r i d u n 
Jia despejado y sereno: el ciclo l impiQ de nubes apa rec ió 
con aquel hermoso azul que alegra la visla y vivif ica la 
naturaleza. Toda ella estaba en ca lma , y la brisa mas l i 
gera no agitaba las pocas hojas que las escarchas habian 
dejado en los á r b o l e s : los pajaril los abandonando sus asi
dos sal ían á disfrutar de tan benigno ambiente , y alegra
ban el campo con sus gorjeos. A lo lejos el nevado G u a 
darrama cerraba este cuadro encantador, presentando su 
frente cubierta de nieve y sus faldas revestidas de u n azul 
oscuro. 

Acababa Cár los I I de o i r misa , y d i r i g i éndose á su 
aposento , a b r i ó una de las ventanas del a l c á z a r , que daba 
*1 parque, ó campo del moro. Su alma compr imida dentro 
de aquel cuerpo enfermizo, pa rec ió rejuvenecerse a l sentir 
el contacto de aquel ambiente voluptuoso y á la vista del 
agradable panorama que se desplegaba ante sus ojos. 

í - na tu rba de jóvenes paseaba el parque, galopando y 
compuiendo en los escarceos de sus caballos. A l mismo 

7 " ^ * o t ra m u l t i t u d de caballeros y señoras desembocaba ASo V i l . 

por los por t i l l o s de Scgovia y de la Vega , dir igiendo sus 
pasos hácia las or i l las del r i o , ó paseando p o r el camino 
del Pardo. M i r ó el rey con envidia aquel concurso alegre 
y bu l l i c ioso , y s i n t i ó apoderarse de su alma aquella t i m i 
dez me lancó l i ca que formaba el fondo de su c a r á c t e r . 
A c o r d á b a s e en aquel momento que era rey de vastas m o 
n a r q u í a s , y que mil lones de hombres acataban sumisos su 
débi l voz, y con todo , á pesar de su mando absoluto , era 
t r ip lemente esclavo y mucho mas infel iz que la mayor 
parte de sus vasallos. E l triste monarca veia tiranizadas, su 
i m a g i n a c i ó n , su vo lun tad , yhasta sus menores acciones, 
por los exorcismos, los preceptos h ig ién icos y la etiqueta 
que gravitaba sobre él con toda la rigidez del ceremonial 
a u s t r í a c o . 

Cansado de tan violenta s i t u a c i ó n , desprec ió los man
datos del m é d i c o , y m a n d ó poner su carroza: poco rato 
después sal ió por el p o r t i l l o de S. Berna rd ino , a c o m p a ñ a 
do de la guardia chamberga que custodiaba su persona, 
bajando hácia el camino del Pardo , que estaba lleno de 
gente de todas clases, y de caballos, coches y literas. 

26 de junio de 1842. 
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A u n no se habia fut-matio en aquel sitio la calzada que 
aclualmeute existe, antes por el cou l ra r io el camiao olVe-
cia una supertlcie tortuosa y desigual, y en aquel momon-
to por algunas partes casi in t rans i tab le , á consecuencia 
de las l luvias anteriores. Tampoco se habia erigido aun la 
preciosa capi l la de S. A n t o n i o , en que Goya nos legó una 
de sus br i l lantes ¡ a s p i r a c i o n e s : unos pocos apreses y a l g u 
nos á r b o l e s esparcidos sin concierto formaban entonces el 
ú n i c o ornato de la F l o r i d a . 

A l l legar Carlos I I á Cite s i t i o , o b s e r v ó que la gente se 
paraba, y que su guardia postrada en el suelo ind inaba 
los arcabuces. A l mismo t iempo v ió á un sacerdote que 
caminaba lentamente, arropado en su manteo, y precedido 
de un niuo que llevaba u n fa ro l . I l i z o l c el Rey señal para 
que se acercase, y le p r e g u n t ó que llevaba. R e s p o n d i ó l e el 
sacerdote diciendo, que era el teniente cura de S. Marcos, 
que iba á l levar el v iá t ico á u n guarda ú hortelano del so
l o de Migas calientes. Aco rdóse al pun to Carlos I I del 
ejemplo de Rodolfo de Hasplourg (1 ) i lus t re t ronco de su 

(1) Refiérese de etíe cmpexadtT, que cuaado era « ^ 4 « 

f a m i l i a , y bajando de su coche, h i n c ó una rodi l la en tier
r a ; y a l mismo t iempo i n v i t ó al cura á que tomase »ii 
asiento , d á n d o l e t ra tamiento de merced. En seguida cerro 
la portezuela con sus propias manos, y se puso á segu'f 
el coche á pie y con la cabeza descubierta. 

Bien ageno se hallaba el pobre hortelano de la visi s 
que le iba á llegar. Acababa de d i r i g i r al cielo una fer
viente súpl ica por la suerte de su h i j a , que iba á qlie 
h u é r f a n a y desva l ida. L loraba esta infeliz á la cabezera & 
su m o r i b u n d o padre, á quien veia perecer destituido * 
todo socorro h u m a n o , cuando l legó á sus oidos el n » 
confuso de los coches, y el sonido de la campanilla, <! 

conde de HaspÜourg yendo mi dia coa su balcón por un campo, & 
ocasiun que Labia muchos lodos, vio llegar á un sacerdote 
dido de un acólito con una linterna. Conociendo que llevaba * 
tico para algún enfermo, se apeo Lumi'dcmente de su caballo. 
el estrivo para que montase el cura cu t i , haciendo q u e e l ^ T 
subiese en ci del escudero que le acompaüs l ía . Los autores '^ •J 
sos miran este acto de veneración al SSmo. Sacramento co»0 
las causas de su proreocion al imperio y »lel enjraadeíiflMeo** 
caia (k Austria, que le tiene p«r fundador. 
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, ,3 ap rox imac ión «Wl v iá t i co . Poco rato dcspncs 
' '"este precedido del rey y de una m u l t i t u d de sefio-
eBlr" ,a for tc , que á imi t ac ión suya le habian seguido, 
^ t u r b a c i ó n del enfermo fue t a l , que apenas a r c r l ó á 
La n l c r i las preguntas que le d i r ig ía el sacerdote, no 

S o 5 C O ' ' f u s o q''e ¿d. , _ 
b M Ó o qne hubo terminado esle s u m i n i s t e r i o , d i n g . o -

el'rcy al en lc rmo, y le p r e g u n t ó c a r i ñ o s a m e n t e par el 
56 1 de s u snliid y de su faui i l ia . Conociendo que lo 
^ue i'nas 1c allijia era la suerte de su pobre b i j a , á quien 
•ba á dejar buerrana i puso en manos de ella el bols i l lo 

e llevaba, y ofreció al padre cuidar de su colocación. 
\ imitación del rey los cortesanos que le a c o m p a í i a b a n 
dieron á la pobre joven muestras de su generosidad. 

Volvió el cura á subir en el coche que habia ocupado 
i la venida, y el rey al costado, r a m i ñ a n d ó así h a s 
ta la fuente de Leganitos, desde donde m a r c h ó á pie 
basta la iglesia par roquia l , y luego que se c o n c l u y ó la re
serva volvió a palacio en tre los aplausos de la m u l l i U i d , 
que vitoreaba su p iedad. 

Con este mot ivo se a b r i ó aquel mismo ano en A m b e -
res una hermosa l á m i n a aludiendo á este asunto: en la 
parte superior está la Iglesia Cató l ica con todos sus a t r i b u 
ios. En el centro de la l á m i n a , Carlos 11 a r rod i l l ado ai estri
bo del coche ofrece su asiento al cura: una m u l t i l u d de guar
dias, caballeros de las ó r d e n e s , damas , frailes, roches y 
lacayos concurren á dar realce á la escena con sus p o s t u 
ras y variados trages. En lontananza se ven el Alcázar 
real, el puente de Segovia y una gran parte de M a d r i d , 
Salió acompañada esta l á m i n a de un poema la t ino del P. 
Manuel V a n - O u l c r s , alusivo al suceso. 

Desde entonces los reyes de E s p a ñ a l i an observado 
puntualmente la costumbre de ceder su coche, siempre 
que se encuentran al Slo. v iá t ico . 

V . D E L A F . 

MORAL PRIVABA, 
l'Í.AX 1 D K A B O P O R BS-.NJ.VMI.V I ' i l A M Í U X P A I S A A j l -

R E G L A I l S U V I D A . 

E 
(Conclusión. Véase el núraoro anterior.) 

i . a r t í c u l o que mas inconvenientes me opuso i"ue el del 
rden. No l a r d é en persuadirme que mi .•ilan de d i s l r i b u -

tiou del dia , aunque podia ser practicable para u n h o m 
bre cuyas ocupaciones fuesen de ta l naturaleza, que le 
perrailicsen la l ibre d isposic ión del t i empo , presentaba su 
e)ecucion muchas dificultades para un dueiio de cstabicci-
,nienlo, obligado á sostener relaciones con toda clase de 
PUSunis, y recibirlas á las horas que tuviesen por opor -
tuno visi tarle. T a m b i é n ha l lé difícil de observar el orden 
*• cuanto al p u n t o que debia tener cada cosa, cada papel, 
clc. No me habia acostumbrado desde un p r inc ip io á esle 
método, y como tenia una memoria cscelcnte, no conocía 
W inconveniente de las fallas en este precepto. Este a r l i c u -
o me costo una a t enc ión tan penosa; me hallaba tan 

atmrr.do de i n c u r r i r tan amenudo en fallas, de tener tan 
Quemes reca ídas y de hacer en él tan cortos progresos, 
• « estuve por decid.rmc á lomar el par t ido de renunciar 

reiendo precepto. 

wĴ 16 050 ]UZ?0 ^ ba SÍdo muy coman en algunas 
CZ**' P01" fa,ta de algunos medios semejantes á los que 
^ ^ J l j a b a . q a e habiendo hallado mucha dif icultad en 

1 n r oertas buenas coslumbrea, ó en abandonar otras 

malas, renuncian á sus esfuerzos y concluyen por decir 
que el ó r d e n es imposible. Cualquiera que pretendiese ser, 
m i plan y la r a z ó n me suger/a t a m b i é n algunas veces que 
esta eslremada c x a d i l u d , tal como yo la exijia de m í mis
m o , podia ser una especie de n i ñ e r í a en la m o r a l , que 
hubiera hecho re i r á espensas ni ias , si hubiese sido cono
cida; que un e m p e ñ o perfecto podia esperimentar el i n 
conveniente de hacerse objeto de envidia y de aborreei -
m i e n l o ; y que un hombre que quiere el b i en , debe s u f r i r 
se á sí mismo algunas ligeras faltas, á fin de p e r m i t i r la 
franqueza á sus amigos. E l hecho es que yo me hallaba 
incorregible sobre el a r t í c u l o del ó r d e n , y hoy que soy 
anciano, y que m i memoria es ma la , cspcrimcnlo de una 
manera sensible la falta de esta cualidad. Pero en el to ta l , 
au;1 cuando no haya llegado á la pe r fecc ión , á que con 
tanta a m b i c i ó n afpiraba, y de la que tan lejos he estado, 
mis csr.icTzos me l ian hecho sin embargo mejor y mas fe
liz de lo que ser ía si no la hubiese emprendido. As i es 
corno el que quiere hacer una bonita forma de letra pol
la i m i t a n o n de las muestras grabadas, aun cuando na 
llega num-a á copiarlas con la misma p e r f e c c i ó n , sus es-
lacrzos á lo menos lo conducen á formar una letra clara 
y legible. 

Acaso será ú t i l el que mis descendientes sepan que con 
esto m é t o d o y ayudado por la gracia de D ios , fue como 
uno d e s ú s antepasados a d q u i r : ó una fel icidad, que conser
vó constante toda su vida hasta la edad de 79 años en que es
cribe estas pág inas . Los reveses que pueden a c o m p a ñ a r el 
resto de sus dias , es tán en ias manos de la Providencia; 
pero si le llegan á suceder , la reílexion sobre lo pasado debe
rá darle fuerzas para soportarlos con mas r e s ignac ión . A t r i 
buye á la templanza su prolongada sa lud ; al trabajo y á 
la economía el bienestar que a d q u i r i ó desde joven , la fo r 
tuna que le ha seguido y todos los conocimientos que le 
han puesto en estado de ser un ciudadano ú t i l , y le baa 
adquir ido u n cierto grado de r e p u t a c i ó n entre los sabios; á 
la sinceridad y la justicia debe la confianza de su pais y los 
honor í f i cos empleos de que le ha revestido; y en fin , á la 
inlluencia reunida de todas eslas v i r tudes , aun en estado 
de imper fecc ión en que ha podido adqu i r i r l a s , debe la 
igualdad de genio, la a l e g r í a en la c o n v e r s a c i ó n , que h a 
cen aprcciable s u c o m p a ñ í a basta de la bulliciosa j u v e n t u d . 
Espero, pues, que algunos de mis descendientes quieran 
i m i t a r este ejemplo, y por ello t e n d r á n que felicitarse. 

Se o b s e r v a r á , que aunque m i plan de conducta no ca
rece e i í t e r a m e n t e de pr incipios de re l ig ión , n o entra sin e m 
bargo en él n i n g ú n dogma que pertenezca á una secta p a r 
t icular , l i e evitado de in tento este p u n t o , porque estando 
bien convencido de la u t i l i dad y de excelencia de m i m é t o d o , 
y persuadido deque p o d r í a s e r v i r á hombres de todas re l ig io
nes, me proponia desde luego publ icar le de u n dia á o t ro , 
y no queria que pudiese escitar la p r e v e n c i ó n de n i n g ú n 
i n d i v i d u o de cualquiera secta que fuese. M e habia resuelto 
á publ icar u n breve comentario de cada v i r t u d , en el cual 
hubiera demostrado la ventaja de poseerla, y los males que 
acarrea el vicio que la es opuesto. Hubie ra i n t i t u l ado mi-
l i b r o E l arle de la v irtud, porque en él habria manifesfa— 
do los medios de a d q u i r i r l a , lo cual le hubiera dis t inguido 
de las simples cscilacioncs al b i e n , que n i dan á conoccr 
n i indican los medios de alcanzarle; asemejándose al h o m 
bre de que nos babla el a p ó s t o l , cuya caridad era todo 
palabras, y no manifestaba al desnudo ó al hambr ien to 
d ó n d e ó c ó m o e n c o n t r a r í a n alimenlos ó vestidos, conten
tándose con exhortar le á que comiese y se vistiese. (Sant ia 
g o , Ep. cap. I I I , vers. 15 y 16.) 

Las cosas no obstante han tomado ta l g i r o , que m i i n 
t enc ión de escribir y publ icar este comentario no l legó á 
tener efecto. Habia alguna que o l r a vea escrito varias n o -
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tas , ideas y raionamiei i los que contaba emplear, á fin de 
servirme después de ellos; pero las c o u l í n u a s tareas que han 
exigido mis negocios part iculares en la pr imera parte de 
m i v ida , y después los negocios p ú b l i c o s , de que me lie 
visto encargado, me l i an obligado siempre á d i l o n r esle 
proyecto. Comprometido ademas m i espir i ta en o t ro 
grandioso proyecto, cuya ejecución exigia todo un hombre, 
y del cual me he visto desviado por una serie imprevista 
de ocupaciones, ha permanecido imperfecto hasta este m o 
mento. 

M i designio en aquella obra era esplicar y probar este 
axioma. "Que las malas acciones no son malas porque es
t é n prohibidas, sino que están prohibidas porque son m a 
las . " Considerando solo la naluraleza del hombre , hub ie 
ra establecido que lodo aquel que desea ser dichoso a u n e n 
este mundo, necesita ser v i r tuoso . Que hay ricos negocian
tes , grandes estados, p r í n c i p e s que necesitan hombres de 
probidad para la d i recc ión de sus negocios; y como seme
jantes sugetos no abundan demasiado, hubiera tratado 
de demostrar para i n s t r u c c i ó n de los j ó v e n e s , que de 
cuantas cualidades pueden conducir á la for tuna á u n 
hombre pobre, las que mejor probabi l idad tienen de buen 
éx i to son la probidad y la in tegr idad. 

M i lista de vi r tudes no contenia en un p r inc ip io mas 
que doce; pero un q u á k e r o amigo m i ó tuvo la bondad de 
adver t i rme, que generalmente me consideraban como cn-
greido, que el o rgu l lo se manifestaba frccucnlemente en m i 
c o n v e r s a c i ó n , que en una disputa no me contenlaba con 
l levar la razón, sino que me hacia arrogante y aun insolente, 
y me convenció c i t á n d o m e varios ejemplos: l leso lv í , pues, 
curarme de este v i c i o , ó l lámese m a n í a , lo mismo que de 
los d e m á s , y a ñ a d í la humi ldad á m i lista, dando á esta 
u n sentido estenso. 

No puedo alabarme de haber llegado á poeser entera
mente esla v i r t u d , pero á lo menos gane mucho en cuanto 
á su apariencia. Tome un e m p e ñ o formal en evadirme de 
toda cont radicc ión directa de las opiniones de o t ros , ó t o 
da aserción positiva en favor de las mias. Llegue hasta 
el cstremo de prescribirme , conforme los antiguos regla
mentos de nuestra j u n t a , la obsliuencia de toda espre-
sion que denotase un modo de hablar fijo y detenido, 
como: "c ier tamente ," " s i n duda a lguna," etc; y en su 
l u g a r adopic: "me parece," "creo," "presumo que tal cosa es 
de este ó del o t ro modo;" ó bien: "por ahora me parece as í . " 
Cuando otro arriesgaba una p ropos i c ión que me parecia 
e r r ó n e a , me privaba del placer de contradecirle brusca
mente, y de manifestarle desde luego lo absurdo de sus 
espresiones; y en mi respuesta empezaba por observar que 
en tales ó cuales rasos ó circunstancias, su o p i n i ó n pudie
ra ser justa, pero que en la ocasión presente creia ó me 
parecia que la cosa era dist inta. 

No t a rdé mucho en conocer la ventaja de este cambio en 
mis modales; las conversaciones en que tomaba e m p e ñ o 
eran mas agradables; el tono modesto con que esponia 
mis opiniones, las facilitaba una acogida mas p ron t a , y 
no su lnan tantas contradicciones; yo esperimentaba me
nos mor l i í i cac ion cuando me equivocaba, y c o n d u c í a con 
mas facilidad á mis adversarios á abandonar sus errores, y 
unirse á m í cuando llevaba la r a z ó n . Este m é t o d o , al cual 
no pu e su¡eiarreie en un p r i n c i p i o , sino violentando m i '> 
^ c l . n a n o n na tu ra l , l legó á serme tan fác i l , tan habi tua l . ] 
que acaso de encuerna años á esta parte no h a b r á uno qué 
A L'ta'c , fStfparSe,dc rai boca una palabra dogmát i ca . I 
A es.a costumbre ademas de m i c a r á c t e r de integridad, es : 
á la que p n n c p a l m e n t e me cre0 deudor del c r éd i to i u e I 
v « i l r * ""I8 CO°C!"díld.anos - a n d o propuse nuc -
mo m 1 T " M mod,fic1ac,on de N« antiguas, co-
™ m. grande N l t m i l H en las asambleas púb l i ca s cuan-

do l legué á ser miembro de ellas; porque no era 
que un mal o rador , nada elocuente, sujeto á inuclia 
plexidad en la elección de las palabras , apenas co r r ec t ^ " 
sin embargo generalmente hice adoptar mis opiiiioncs ' ' 

F ina lmente , de todas nuestras pasiones naturales 
no haya n inguna mas difícil de dominar que el orgiilioaCaS<) 
se le disfrace, que se le mort i f ique cuanto se quiera, s i e m ^ 
permanece v ivo , y de cuando en cuando rompe y se 013!̂  
licsla . Acaso le reconoceré i s con frecuencia cu estas 
mor ias , porque en el momento en que creo haberle 
completamente subyugado, me veréis probablemente or 
gulloso de mi luuni ldad . 

- « ^ ® £ 0 3 « t > — — -

B E L L A S A R T E S . 

D E X A S E S C U E L A S S E P I K T T I J a A , 

S ' I S T ! ) B E S 55SPAKOLES. 

NA de las causas que d ieron á las arles en España una 
prodigiosa ac t iv idad , fue la independencia que gozaban 
entre sí bajo el aspecto a r t í s t i c o las d iver ías ciudades 
principales. Con efecto, Sevi l la , M a d r i d , Valencia, Gra
nada, Zaragoza y ( . ó r d o b a , eran otros tantos centros de 
estudio donde se formaban grandes pintores con estilo 
p r o p i o , y sin dejarse arras t rar por n i n g ú n influjo esterior. 
Cada ciudad se gloriaba de tener sus artistas peculiares, 
sus ilustraciones locales; y la d i recc ión adoptada por ellos, 
hija del c a r á c t e r especial de los habitantes de cada comar
ca, de su s i t u a c i ó n , cl ima y costumbres, impr imía á las 
obras del arle un cierto sello de or ig inal idad que fácil
mente dan á conocer su or igen . 

Asi como la I t a l i a , la E s p a ñ a a r t í s t i ca tuvo sus dos 
grandes siglos, e! X V I y el X V I I ; pero este ú l t imo, fue mas 
glorioso aun para los e s p a ñ o l e s , asi como el primero lo 
habia sido para los italianos. M a d r i d , Valencia y Sevilla 
fueron las tres cabezas de las principales escuelas españo
las; la pr imera la de Castilla, tuvo por su gefe á felazquez. 
La segunda se personifica tía 16 ra imen te 'en Jtódbi'aé JfUh 
nes, l l í b v i a , y l \ i b a l ¡ a ; y la tercera, ó la sevillana, la 
mas fecunda, cuenta en p r imera l ínea á Murillo, Zurba-
r d n , y Alonso Cano. 

Tales son los siete ú ocho nombres que naturalmente 
vienen p r imero que todos á los labios enlre siete ú oclio-
cientos al hablar de las escuelas e s p a ñ o l a s ; y ellos son 
para E s p a ñ a lo que para la I ta l ia y la Holanda, diez o 
doce grandes notabilidades, que el transcurso de los siglo* 
l i o ha podido hacer o lvidar . 

Los artistas eminentes cuyo tu rbu len to natural ó las 
circunstancias de su vida lanzaron en peligrosas aventuras, 
en r á p i d a s peripecias, dan á conocer en sus obras aquella 
fuerza de i m a g i n a c i ó n , aquella vehemencia de contrasto, 
que sin duda deb ió inspirarles la ro t ac ión continua de M | 
fuerzas intelectuales. Porque el hombre que regresa)» 
á su obrador de vuelta de un duelo peligroso ó de als"n 
galanteo arriesgado; el artista que cenia espada y ^ ^ 
acostumbrado á esgrimirla en defensa de su pais O ue ^ 
persona, no es na tura l que pudiera inspirarse por I». 
lestial v is ión de la Madre de Dios sonriendo á s i 
v ino h i j o , ó de un santo cenobita implorando el aux 
del cielo con la penitencia y la o r a c i ó n . 

R i b e r a , que aunque pese á los italianos era esp 
fue uno de aquellos hombres audaces y turbulentos, d , S ^ 
hijos del siglo X V I , que luchando durante suV"1*ur{<, 
todos los. que le rodeaban, han logrado por el t ranso -
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^ purificar su nombre , y hacer reflejar solo en 
^ 1 ll<;rI,?°jc sus obras inmorla lcs . E n ellas, sin embar
ulla S'üria j e vcr cj c a rác t e r fuer te , las impresiones I r á -
go, 56 ef nij)rI'as Je una vida aventurera y e x t r a o r í H n a r i a ; y 
gica* y s0 c¡ei.to que á veces, como hombre super ior , para 
5Í b,e" da es imposible, supo elevarse á la grata ternura , 
qu,c.,, " f l o r i d o de los Vincis y Corregios, t a m b i é n lo es 
al ric0 l i la\0 Je gloria pr inc ipa l consiste en la reprcsenla-
<lue 5,Uc |a humanidad doliente y agobjVda por los p a d c i i -
c'°" de la enfermedad á del rnai- l i r io ; cu los colores 
^ b r i o » 'a "P1'05'011 t,e 'a l , is,eza y dolor . 
' " ^ A l p'3S0 ^ Ri!)era haua. cu la poesía religiosa de los 

(¡res los asuntos de sus composiciones, Z u r d a r a n fe 
1031 rre,ir un tipo especial en la uni forme sencillez de los 
i¡JV0 ' , v variar hasta el in f in i to las diversas furmas del cláusiros, v , . i • i • •!• 

•o religioso dominando sus pasiones por la v ig i l ia y 
'"a imo, la meditación y el sufr imiento m o r a l ; pero un 
LfriBitó"10 teaM^i'ft» íatí'ff.Q y »«P a p á r a l o csterior. 
„ ¿ I es ei poder del genio, que en manos de Z u / barún 

un manantial inagotable de creaciones la mirada pensa
tiva la frente calva, el m o n ó t o n o h á b i t o blanco de un 

bre fraile: ; p in tor verdaderamente mís t ico , que ba sabnlo 
hallaren la simple espresion del scntiniiento rel igioso, los 
mas variados y seguros efectos, y dar una a n i m a c i ó n ideal 
v evangélica á sus mudas f iguras, á sus paises i n m ó v i l e s y 
jesiiuclos! 

El carácter de Z t i r b a r á n no era belicoso, n i aventure
ro- no vió la I ta l ia , a i en los cuarenta años de su vida 
artística hizo otra cosa que p in tar para los conventos é igle
sias de Sevilla, Jerez y M a d r i d . Su actividad era igual á 
su talento, y aunepe siempre agoviado de encargos, sabia 
hacer frente á todos, de suerte que se cuentan sus obras 
por centonaros. 

Por diverso estilo, y muy lejos de la vida claustral , 
supo buscar J^rlazquez los asuntos d e s ú s admirables com
posiciones. Art is ta favorecido por la f o r t u n a , cortesano 
mimado, amigo casi í n t i m o de su soberano, hubo de ejer
citar su talento en las escenas de lujo y de magnificencia 
que pasaban en su derredor. Pudo saborear tod.os los place
res del amor p rop io , que en otros paises hicieron la glo
ria do los Vincis, Ticianas, Rubens y W a u - d y k . Sus obras, 
aunque muchas, fueron casi todas dedicadas al monarca, 
f|ue paroiia haber comprado absolutamente y de antema
no todos los frutos de su pincel. Bien sabido es que 
I'elipe IV se preciaba como su padre y abuelo , no sola
mente del t í t u lo de aficionado, sino del de ar t is ta : y 
I^ra probar el alto aprecio que un tal monarca debia ha
cer de tan gran p in to r , no hay mas que recordar a q u í la 
sabida anécdota del cuadro de f a m i l i a , en que hab iéndose 
•etralado á sí mismo Vclazqucz, le p i n t ó el rey en el pe
chóla cruz de Santiago; sublime i n s p i r a c i ó n que luego 
imitó ISapoleon con el celebre artista David . Velazquez, 
Pufs, colmado de honores, t í t u l o s y basta de misiones di 
Poináticas, m u r i ó después de una larga carrera en Ma 
drid 
dad 

, su pa t r ia , sin haber nunca luchado con la adversi-
pnvilogiada condic ión y m u y agena por desgracia de 

c^stoncia de la mayor parte de los grandes genios. 
¡e. |Croe" cambio, ¡ c u á n t o s de nuestros artistas espano-

•an arrastrado una vida agitada por la desgracia! 
^cuantos «o se han visto lanzados a los mas deplorables 
^cesos, por ia fuerza de su c a r á c i e r ) (y p0r ]a turbulencia 

ŝu lmaglnac¡oi i , . Qu¿ exislencia mas tristemente varia 
a de Alonso Cano, esta especie de Cc l l i n i español . 

^ duelos, sus plei tos, sus quimeras, el asesinato de 

^ l i ^ T 1 ^ ' SUS Per5ecucÍ0Des> prisiones y tormentos; su 
QfcUd lnundo á la vida religiosa, y sus disputas coa el 
Obfa's0 e Granada; sus esp léndidos dones de parte de sus 

i > sus exageradas pretensiones por las otras; la rica 

variedad de estas en a rqui tec tura , p i n t u r a y escul tura; y 
los diversos estilos y contradicciones, que marcaron su 
larga y animada carrera ! 

E n cuanto á J u a n de Juanes , esle o t ro p in to r mís t i co , 
aunque de ca rác t e r mas dulce y t r a n q u i l o ; este hombre en 
cuyas obras de rara p e r f e c c i ó n , se revela la fé y el santo 
entusiasmo del a r t i s t a , que se preparaba con la sagrada 
c o m u n i ó n antes de darlas p r i n c i p i o , es doblemente i lus t re 
por su inc r i l o i n t r í n s e c o ; y por haber sido el fundador 
de la escuela valenciana, que es la que mas ana log ía gua r 
da con la de Rafael. 

Si la existencia de Velazquez fue lujosa y esp lénd ida y 
las de Cano y Ribera turbulentas y borrascosas, la de Mu~ 
i/'Z/o, por el c o n t r a r i o , no ofrece en toda ella mas c i r 
cunstancias que las comunes de la vida. Tras de una j u 
ventud laboriosamente empleada en obras de s u r t i d o , que 
los compradores mal pagaban, t u v o la for tuna de encon
t r a r en M a d r i d , y en el gran Velazquez, un protector ge
neroso que le puso en s i t uac ión de seguir los buenos estu
dios, y desarrollar su pr ivi legiada i m a g i n a c i ó n . De vuel ta 
á Sevilla t r aba jó a l l í durante cuarenta años sin i n t e r r u p 
ción y sin descanso una m u l t i t u d prodigiosa de cuadros, 
en los cuales se s e ñ a l a n bien por lo menos tres épocas dis
tintas de sus conocimientos, de su edad y su est i lo; a u n 
que en todas ellas se eleva á una a l tura p rop ia , superior, 
y verdaderamente prodigiosa. 

¡ Q u é de nombres p u d i é r a m o s aun a ñ a d i r para dar s i 
quiera una r á p i d a ojeada por esas diversas escuelas espa
ñ o l a s que tanto y tan admirable f ru to han producido! 
¡ C u á n rica ser ía una simple nomenclatura que (aun ha 
ciendo abstracion de los pr imeros gefes) c o m p r e n d e r í a 
para la escuela valenciana á Or ren te , R i b a l t a , Espinosa y 
Vicente Juanes; para la de M a d r i d , después de Velazquez, 
á Berruguete , Gallegos, Pantoja , Pacheco, Coello, Ca r -
ducho , T r i s l a n , Sebastian M a r t í n e z , Cerezo, Maso M a r 
t ínez , R i c i , y C a r r e ñ o ; y para la sevil lana, después de 
M u r i l l o , Cano y Z u r b a r á n , á Luis de Vargas , Fe rnan
dez, Céspedes , Sánchez C o r l a n , los Herreras , Pedro de 
M o y a , Anto l incz , Bocanegra , N i ñ o de Guevara , Meneses, 
Tovar y Vi l lavicencio! ¡ C u á n t a fuerza y p o d e r í o en estas 
escuelas en que tantos artistas sobresalen en p in t a r los 
sentimientos del a lma , en hacer sensible á la vista las mas 
sublimes ideas, en estudiar el corazón para revelarnos sus 
misterios! Y sobre todo ¡ q u é de maravil las no ha obrado 
esta otra m a r a v i l l a , la f é , la f é p u r a , religiosa, y sublime 
que inspiraba el pincel del ar t is ta , y subyugaba la imag i 
nac ión de un pueblo ardiente y apasionado! 

P I N T O R E S I T A L I A N O S 

E l arte en I t a l i a se nos presenta con diversas condicio
nes que en E s p a ñ a ; los artistas a l l í es tán mas diseminados 
aun; los elementos inspiradores son vá r io s y los g é n e r o s 
diferentes. Pero en I t a l i a como en E s p a ñ a , ya hemos d i -
choque existe esta d iv i s ión marcada en grupos diferentes, y 
á veces r iva les , en puntos distantes y sin intluencia res
pectiva, y esto dá á las diversas escuelas mayor i n t e r é s y 
contraste. 

U n convenio mas ó menos a r b i t r a r i o clasificó las d i 
versas escuelas i ta l ianas , hasta que Lanzi con ingenio me
tódico y retlexivo, y auxil iado con profundos estudios, d i v i 
dió su patria en alta y baja I t a l i a , para trazar la historia 
de sus diversas escuelas y pintores; o c u p á n d o s e p r imero 
en la baja I ta l ia , donde halla en p r imer lugar la escuela 
F l o r e n t i n a ; 2.° la de S lena, 3.° la de Roma , y 4,<' la de 
Nápoles . La al ia I ta l ia le ofrece en 5." lugar la escuela 
Veneciana: 6.° la de M a n t u a : 7.° M ó d e n a : 8.° Parma: 9.» 
Cremona, y 10. M i l á n . Tra ta después aparte de la escuela 
Boloñesa , la u n d é c i m a en el ó r d e n que se propone. Ferrara, 
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Genova, y el Piamonte complelan en su clasificación el 
n ú m e r o lo ta l de catorce grandes escuelas i lal iai ias. 

Pero este lujo de aparato puede reducirse 4 una cifra 
menor , y para abrazar el conjunto del arte i t a l i ano , bas
ta á nuestro entender seiialar las cinco escuelas de p r imer 
ó r d e n que han prevalecido: y otras dos que l ian alcan
zado una glor ia secundaria, componiendo un lo l a l de siete 
grandes familias ó g e r a r q u í a s de pintores italianos, en 
esta forma. 

Escuela F lorent ina y Toscana .~ Homana. — Venecia
na .—Lombarda ó Milanesa (que ron ipr rnde Parma, M ó -
dena, M a n t u a , ctc.\— Boloíiesa ( subd iv i s ión tan b r i l l a n -
de la escuela lombarda , que merece una d e n o m i n a c i ó n es
pecial .)— iSapolitana.— y Genovesa. 

Florencia se g lo r í a de ser la madre de todas las escue
las de I ta l ia . E n la escuela f lorent ina , que es la de las i n 
venciones atrevidas y del dibujo grandioso, se encuentran 
los nombres de pintores , que si han podido ser sobrepuja
dos después , tuv ie ron la g lor ia de ser los primeros. Tales 
son Cimabue, G i o l t o , Paolo Vee l lo , F ra F i l i p o , Masaccio, 
cuyas obras, ya bellas por sí mismas, ofrecen algo mas 
que i n t e r é s h i s tó r i co : G h i r l a n d a i o , que fue el maestro de 
Baona r ro t i ; c\ Verocchio, que tuvo por d i s c í p u l o & V i n 
e l ; en fm aquellos genios colosales, Leonardo y Miguel 
Ange l , y á su lado F r a Bar to lomco , y Andrea del Santo. 

Roma se personifica en el nombre de Rafael , y en su 
derredor se agrupan los de sus maestros y d isc ípulos : 
Pe r rug ino , J u l i o Romano, Fer ino del Vaga, el Fattore. 
Las épocas siguientes dan á Roma el Poussin, Claudio Lorcnes, 
(aunque ambos franceses), el Garofo lo , Salvator Rossa, 
los dos Caravaggi, Zuccha r i , el Bar rocch io , A n d r é s Sac-
c h i , el Jussepino, C á r l o s M a r a l l i , Pedro de Corlona, 
B a t t o n i , Mengs, erudi to a l e m á n , bien conocido en Espa
ñ a , que descubre en sus obras mas talento que imagina-
e ion , mas conveniencia que genio. 

Si Roma tiene, por decirlo a s í , el p r iv i l eg io del d i 
bujo noble y p u r o , de la compos ic ión sublime y calcula
da , Venecia ofrece el prestigio de u n in imi tab le colorido. 
A las escuelas sus rivales opone u n considerable n ú m e r o 
de artistas diversamente cé lebres , desde los hermanos Be-
l l i n i y el Giorg ione , pasando después al Tíciano y Pablo 
V e r o n é s , el T i n t o r e t t o , á los dos Pa lma, y Sebastian 
del Piorabo para llegar á P a r í s B o r d o n i , el Bassano, el 
Paduano, y el caballero L i b e r i , que supo aun dar cierto 
esplendor a una época de decadencia. 

E n la escuela Lombarda nos hallamos á Leonardo 
Vinci ; y m u y por bajo de él á L u i n i , S a l a í y Gandanio 
F e r r a r i : después el Maulegne y su d i sc ípu lo el D iv ino 
Corcggio, y el Parmesano. La gracia de los pintores de 
L o m b a r d í a dá al claro oscuro una grande impor tancia en 
el a r l e , y fiados en él disputan á los venecianos la palma 
del color ido. ¡ Q u é de semejanza entre el Ticiano y Corre
g i ó , y qué de perfección en ambos! y hay que adver t i r 
que Rubcns, este otro famoso co lor i s ta , no lo fue n i á la 
manera del T i c i ano , n i á la de Correggio: tan diversos 
son los recursos del a r te , y tantos los caminos por donde 
el verdadero genio sabe llegar á la perfección! 

La i l u s t r a c i ó n de la escuela Boloñesa data de los Car-
raci. E l p r i m e r maestro de la mayor parte de los pintores 
de esta escuela Dionisio Calvaer t , es u n curioso egemplo 
de lo capnchoso y fugi t ivo de la fama, y hoy apenases 
conoc.dosmo p o r l a deserc ión en masa de sus d i sc ípu los 
que c o r n e r o n a inscribirse en la escuela de los Carracci ' 
Esta no 1 ego en verdad á la a l tura de las grandes ép0cas 
de M i g u e l Anee , Rafae , Ticiano v r ^ ^ ^ • epocas 
• v e c h ó b i e a de^us ' frutos o ^ T j ^ Z ^ ^ T 2 2 : 
« i s o d e las diversas cualidades que I W 1 ' ^ , ? 
- P o n u n e . or igma. idad. La c. J i a H t á 

d ibu jo , el c o l o r i d o , el claro oscuro, todas las db 
conbinationcs del arte con sus respectivos medios 
ren para glorif icar una escuela s i m u l t á n e a m e n t e 

ersas 
C0'lCrjr, 

por L u i s , A n í b a l y Agustín Carracci , el D o m i n i q ^ * 
í . iorcldo Spada, el Guerccino, Albano , y Gui l lo Reni 0' 

La escuela napoli tana cuenta un origen muy a n i ¡ , 
y tuvo ya artistas c o n t e m p o r á n e o s de Cimabue y de GÍQ' 
t ío . La fama de sus producciones data desde b l!c"aila i 
INipoIos de Pol idoro de CaravaggYo y del Fattore , a^bos 
desterrados de Roma por el saco de 1327. Después de la 
d o m i n a c i ó n de estos imitadores deRa lae l , sucedió la ^ 
Migue l Angel por el Vasa r i , y Marco de Siena. Vinieron 
después Ribcra( el e spañó le lo ) Lanfranco, Guido , Dorni-
n i q u í n o , Juscpino, Salvator Rosa, y el Calabrés ; y eu ja 
ú l t i m a época Lucas J o r d á n , y Solimena. 

E n tanto que Nápo le s recogía los restos de la escuela 
de Rafael , después del saco de Roma, y que Ju l io Romano 
era l lamado á Man tua , Ferino del Vaga, i n s t i t u í a en Ge
nova una nueva escuela de p i n t u r a . Cí tanse después las 
obras que v in ie ron á egecular á dicha ciudad el Ticiano 
dorante una residencia de tres anos; después Salimbeni, 
y el S o r r i de Siena , después A g u s l i n Tassi , y en fin Ru-
bens y Vand ik . U n o de los pintores originarios de Genova 
que han trabajado mas fue Bernardo Strozzi (el Capuchi
n o ) , una de las glorias de la escuela genovesa. 

P I S T O t l E S f í .AMEXCOS , , ALEMANES V 
F R A N C E S E S . 

Las escuelas tlamcnca, holandesa y alemana, forman 
con los tipos italianos u n contraste notable y fértil en obser
vaciones a r t í s t i cas . Los nombres mas antiguos para cada una 
de estas tres escuelas son: Alberto Durero , J u a n de B r u 
j a s y I jácas de Leydcn. Por cima de todos los nombres 
tlamencos se eleva el de Pedro Pablo Ilubens, uno de los 
dioses de la p in tu ra , y que supo dominar todos los géne
ros , desplegando en lodos ellos la mas asombrosa fecun
didad de i n v e n c i ó n , el mas seguro c á l c u l o , y la ejecución 
mas atinada. E l Rubens de la escuela holandesa es Rem-
brandt, lo cual basta para dar á los flamencos una su
perioridad incontestable, si ya no tuvieran para apoyarla un 
Vandilt, un Teniers, y otros inf ini tos . 

Sr desde las grandes escuelas e s p a ñ o l a s , italianas y fla
mencas pasamos á la escuela francesa la hallamos des
nuda del i n t e r é s que aquellas inspi ran por su gran vuelo 
y la e m u l a c i ó n de los diferentes estilos y medios.—No hay 
en Francia aquellos nobles esfuerzos entre ciudades r iva
les de ¡Madr id , Sevilla y Valencia. — De Florencia , Roma, 
Venecia y M i l á n . — D e Brujas Anveres, Amsterdan y Har-
lem. A l l í en p i n t u r a no hay mas que un nombre; París . 

En el siglo X V I I cuenta grandes nombres; Lebrum, 
M i g n a r d , Lusueu r , Poussin (que la I ta l ia le disputa), los 
Jouvenet, los Coypel , Rigaud y Largi l l ie re . En el siglo 
X V I I I las reputaciones crecen en n ú m e r o , y disminuyen 
en valor . Después de Subleyras y Res lou t , ocupan los p r i 
meros lugares Lemoyne , Natoire y Nal t ie r . Después Bo»c-
cher hace prevalecer su gracia amanerada, su incorrec
c ión y convencional colorido. Después Vanloo y luego 
Vien se esfuerzan en restablecer los estudios severos. Dre
náis y David realizan su pensamiento, y la escuela de este 
ú l t i m o ejerce durante t re in ta años una d o m i n a c i ó n despó
tica , hoy reemplazada por una reacc ión , en que se hallan 
confundidos todos los g é n e r o s , todos los ensayos, todas la* 
imitaciones. 

Pero es preciso confesar que si la escuela france
sa carece actualmente de d isc ip l ina , tiene al meno» 
la ventaja de estar llena de vida y ardor, mientras que en 
las demás naciones el a rdor y la vida del arle ha desapareci
do. La E s p a ñ a ha perdido hace muchos anos sus p r o i u n -



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . S07 

" "^ -n i raciones; sus artistas e s p o n t á n e o s desaparecieron 
^35 gasa La I ta l ia , inJolenle y cansada, no tiene apenas mas 
""tores que los que la Alemania le envia. La Ingla ter ra 
Pin^a p0d¡do todav ía hacer traspasar de su isla la r cpu la -
n0 ' j e ayunos de sus colosislas; la A leman ia , que acabado 
^ " " i r n a r ^ l cul to de las artes en M u n i c l i , en Dussoldorf 
reaIBerlin y en F ranc fo r t , y que ha fundado una colonia 
*"lística en ia misma Roma , solo aspira hoy á elevar 
*r 5 cscUela r i v a l de la francesa. Lo que pudiera o c u r r i r -
& m e j o r á los franceses y alemanes, seria que se dedica-

á estudiar sinceramente los verdaderos maestros que 
frece» mas que imi t a r , los anliguos españoles é i talianos 

G . A. 

N O V E L A A R A B E (í) . 

E l . A M O R . 

I KSJSTIENDO E l - M a n s u r en el gran designio de su vida, 
de someter á la media luna toda la P e n í n s u l a i be ra , y de 
poner los Pirineos por l ími tes del imper io d é l a C ruz , con
tinuaba con el mismo ardor y constancia sus operaciones 
militares, siempre b r i l l an t e s , pero siempre infruluosas; y 
para acometer de frente su proyecto de conquista general, 
sin confiar á n i n g ú n o t ro el cuidado de par t ic ipar de su 
ejecución, dió un a ñ o de respiro á los castellanos y leone
ses, y volvió sus armas contra Cala lu i ia ; emprendiendo 
esta espedicion por el camino que s igu ió el emi r A b d - c r r a -
man cuando cruzando los Pirineos p e n e t r ó en E l Helad 
afranc.¡ paseó sus victoriosos estandartes por las riberas 
del R ó d a n o , después por las del Garona , en seguida por 
las costas del O c é a n o , y finalmente por las del Lo i ra , has 
ta las c a m p i ñ a s de la capital de la T u r e n a , en donde en 
conlró el hacha de Cá r lo s M a r l c l . 

El conde B o r e l , heredero de los anliguos duques de 
la Septimania, bajo cuyo imper io habia estado la Galia 
gótica absorvida después por el vasto imper io de Cario 
Magno, gobernaba á la sazón el condado de Barcelona; y 
habiendo pedido socorro á su soberano, el rey de Francia, 
el mayor Hugo Capelo que reinaba en aquella época p o r 
Luis I V , como el H a j i b ' E l M a n s u r por I l e r c h a m 2 . ° , le 
habia mandado algunas tropas de la Aqui tania . Con cuyo 
refuerzo se habia lisongeado Bore l de disputar á los á r a b e s 
el paso del E b r o ; pero , derrotado completamente en u n 
encuentro sangriento, se re fug ió en lo mas espeso de las 
montanas inaccesibles que separan C a t a l u ñ a de A r a 
g ó n , y el ejérci to de E l m a n s u r , después de haber pasado 
el r io que d ió nombre á la ant igua Ibe r i a , se es tendió 
por todo el fér t i l l lano que encierran las crestas de las 
mon tañas y las olas de la mar . 

A b d - E l - M a l e k , c o m p a ñ e r o inseparable de las empre-
Jas y de ias fatigas de su padre, bajo cuyo ejemplo apren-
ma el arte de la guerra y el de gobernar , mandaba una 
de las divisiones del ejérci to m u s u l m á n ; y s e g ú n la cos
t u m b r e , le a c o m p a ñ a b a n algunos jóvenes elegidos por él, 

(1) El autor de esta novelita, M r . Luis F i n r d u t , es uno de los 
potos franceses que han esent. acertadamente de las cosas de Esna-

y concedo L,en la Índole de nuestro idioma, literatura v eos-
timbres de que son buena prueba sus varias obras sobre nuestra 
i ^ 1 3 . ' ' f S ^ i o n - v ^ ' l " artes; su estélente traducción del Qui-
C l ^ ldS noLTelaS de Pf"*». y 'os lindos cuadros de costum. 

de los árabes españoles, de que boy presentamos á nuestros 
««ores una maestra. Nunca nos ha parecido para ello mejor oca-

on que la presente, en que el Señor PlmdBt se halla entre noso-
^ e n compañía de su esposa la Señora García, cuyos delicados 
^MUdrid"*119*'1111' ^1311*10 elentu*»^m0. en lossalones del Liceo 

que, bajo diversas denominaciones, no precisamente do 
més t icas , sino de servicio personal, formaban como si d i 
j é ramos au casa, su famil ia y su sociedad. Entre ellos a l 
que mas dist inguia E l Malek con su aprecio y afecto, 
era su medico Ycs id , jóven á r a b e de Fez, que se habia ve
nido con él de Afr ica á C ó r d o b a , después de su espedicion, 
victoriosa contra los Bereberes sublevados. 

Estudioso, modesto, de u n c a r á c t e r siempre igua l , 
pero siempre ser io , viviendo en el r e t i ro y huyendo, s in 
v i tuperar las , las diversiones d é l o s hombres de su edad, 
Yesid grave antes de t i empo , se hacia querer, é inspiraba 
c o m p a s i ó n . A b d - E l - M a l e k , que solo á su c o m p a ñ e r o de 
armas E l - M a n d h i r p re fe r í a sobre el jóven fezano, ve ía ctm 
sentimiento la profunda m e l a n c o l í a que sin cesar somhrea^ft 
con una nube de tristeza el noble semblante de su f a v o r i 
t o , pero se esforzaba en vano , con los cuidados mas í s -
merados, para atraer á los láb ios pá l idos de Yesid la son
risa habi tual de la juven tud . Nadie sabia el secreto de esta 
m e l a n c o l í a : y v i é n d o l e siempre r e t r a í d o , meditabundo :y 
entregado con ardor á los estudios mas á r d u o s , cua lqu ie 
ra h a b r í a podido creer que Yesid investigaba, en el d é d a l o 
de aquellas ciencias q u i m é r i c a s nacidas de la q u í m i c a >y 
la a s t r o n o m í a , a l g ú n misterio de la naturaleza, a l g ú n se
creto de la t i e r ra ó de los cielos. Y aun esta era la o p i 
n ión mas c o m ú n ; porque, en medio de la i nc l inac ión na
t u r a l de los hombres de su p r o f e s i ó n , era mas na tu ra l € l 
suponer al jóven docto el gusto por las investigaciones 
c a b a l í s t i c a s , que una de esas penas profundas, irremedia* 
bles, que march i tan la vida desde su pr imavera . 

Abd-E l -ma lek dejaba con frecuencia las alegres distrac
ciones de sus c o m p a ñ e r o s de armas por los coloquios s o l i 
tarios y graves de su médico , y encontraba u n grande e n 
canto en el pensamiento elevado, en las sentencias austeras 
del jóven filósofo, á quien t a m b i é n creia adepto de las 
ciencias ocultas. U n dia que después de una larga marcha 
descansaba el e j é rc i to , acampado en u n valle fresco y f r o n 
doso en las riberas del F r a n c o l l , y que E l Mansur se d i v e r 
tía en echar sus balcones á unas bandadas de grul las , el h i j o 
del Haj ib quiso provocar á su méd ico al docto combate 
del ajedrez, y pasó á su tienda de c a m p a ñ a , q u é siempre 
se ponia al lado de la suya. La e n c o n t r ó abier ta , pero v a 
c í a , y lodo anunciaba que el habitante estudioso dé aque
lla celda m i l i t a r / l l a m a d o sin duda á la cabezera de a l g ú n 
soldado he r ido , habia sido bruscamente d i s t r a í d o de sus 
trabajos. 

Sobre las grandes p á g i n a s de u n manuscr i to griego 
estaba desarrollada una hoja de papel de seda , y la p l u 
ma de caña (1 ) apenas seca, se encontraba aun estendida so
bre los ú l t i m o s renglones que acababa de estampar. A b d - E I -
Malek se acerca, y una curiosidad de i n s t i n t o , mas p r o n t a 
que toda ret lexion, le hizo echar la vista sobre aquel es
c r i t o , que c o n t e n í a sin duda con la prueba de los t r a 
bajos secretos de Yes id , la confesión de las penas de su a l 
ma , y la esplicacion de su precoz austeridad. Sin e m 
bargo, las miradas del indiscreto amigo no encont ra roa 
sus figuras caba l í s t i cas de astros ó de a n í m a l e s , n i cá lcu los a l 
gebraicos sobre las propiedades de los n ú m e r o s , n i los 
nombres asociados de metales y de plantas. La imágen de 
una misma s í l a b a , reproduciendo en toda la pág ina l a 
t e r m i n a c i ó n uni forme de renglones i r regulares , anuncia
ba al p r i m e r golpe de vista que no habia otra mág ia en 
la obra de Yesid que E l - s a h r E l - a i a i , ó la m á g i a permi
tida , d e n o m i n a c i ó n especial de la poesía entre los á r a b e s . 
Los versos no son en manera alguna el lenguage epistolar, 
sino el de los sentimientos recónd i tos y de la í n t i m a c o n 
fianza; hechos por la imag inac ión y para e l l a , no t r a d u -

( i ) El Kalam. 
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cen mas pensamicnlos que los que al poda place publicar . 
A b d - E l - M a l e k , indeciso por Ún m o m e n l o , leyó al fm los 
tersos de Yesid. 

" L a pena abale m i va lor , y la entereza del alma le 
reanima; mis l á g r i m a s , ya obedientes, ya^ rebeldes ceden 
a l combate de estos dos afectos cont rar ios ." 

" Y o soy como la joven palma del M o g r e b ( l ) que 
plantada en las riberas fért i les de G u a d - e l - K i b i r , eleva 
hasta los cielos su cima ondeante, que mece y acaricia el 
dulce céfiro de los algarbes." 

" U n h é r o e generoso , cuya mano derecha no se abre 
sino para derramar beneficios, riega incesantemente sus 
raices con la l l uv ia de su munificencia." 

" E n su morada, los votos de sus huéspedes y de sus 
sirvientes son colmados; y se d i r í a que todos sus instantes 
son noches frescas y enibalsainadas." 

" A h ! que no sea yo insensible como la palma del M o -
greb! que no hubiese yo perdido como ella el recuerdo de 
la t ie r ra que me vió nacer!" 

" Y o no sen t i r í a caer sobre m i co razón los aguaceros 
de dolor , que sin cesar le i n u n d a n , y no d i r í a á la suerte: 
¿ P o r qué las l á g r i m a s que corren de mis ojos no pueden 
est inguir el fuego que abrasa mis en 1 rafias.?" 

" ¡ O t ú , caminante, que , montado en un camello v i 
goroso, caminas, al s a l í a r en (ierra de tu vagel, por el ca
m i n o de la gran ciudad de Fez, de la ciudad de dos al ja
mas construidas por manos femeninas! 

"Asciende por la derecha de las tres sierras, tlanquea-
das de caminos escarpados, y penetra en el seno de un va
l l e l l o r i d o , que b a ñ a un t ó r r e n l e que corre cutre guijas, 
y al cual concede el cielo dos cosechas cada a ñ o . " 

" D e s p u é s , saluda en m i nombre á los habitantes de 
esc lugar querido, y dilos: "Cuando me separé de vuestro 
a m i g o , suspiraba por vuestra presencia; su cuerpo viaja 
por el pais de los infieles, pero su corazón está en Adgi 'ad ." 

" S í , yo lo ju ro por los ángeles del templo y por 
sus velos sagrados, por la piedra negra de Ismael y por los 
montes Safali y M e n v a h , entre los cuales corren los ado
radores fervorosos." 

" J a m á s el soplo del céfiro ha hecho inc l inar el absin-
to de las colinas, sin que me haya traido de A d j i a d o lo 
res suaves y vivificantes." 

"Adjiad\ A l l í es tán los objetos de m i le rnura . Al l í m i 
madre me a l i m e n t ó con la leche de sus pechos, y me en
senó á balbucir el nombre del verdadero Dios." 

" A l l í v ieron mis ojos por la vez pr imera aquella t i e r 
na gacela de que está prendado m i corazón i y cuando el 
lus t re de su hermosura h i r i ó mis miradas, aun autes de 
sentir amor , me dije á m í p r o p i o : soy hombre vencido-" 

"Desde entonces, m i alma se ha transmutado en sualma, 
y losdias de m i vida los cuento por losdiasde la suya. E l 
amor en que me abraso es tan pu ro como el rostro de 
b lancura b r i l l an te de los escogidos." 

" S i me entrego á la o r a c i ó n , mis labios, mientras que 
recorro el l i b ro sagrado, m u r m u r a n sus alabanzas: y de
jar de pensar en ella por un solo momento, me parece un 
c r imen tan grande como el de quebrantar el ayuno." 

"Cubier ta con el velo de su cabellera, si se pasea en
t re las sombras de una noche parecida á los rizos negros 
de sus cabellos, la radiante blancura de sa frente la dirige, 
y la sirve de luz como las lumbreras del firmamento." 

" S i , durante la noche, d i r i g í a sus pasos por entre 
las bellezas odoríf icas de un j a r d i n , cercano á las or i l las 
de un estanque donde crece y se pompea el n e n ú f a r , e n g a ñ a 
das por el b r i l l o de sus encantos, se e l e v a r í a n las tloressobre 

las ondas, creyendo que el sol habla aparecido encl ( ) - -
"Cuando respira m i bien amada, s í , dice e|ncil,e-" 

de su aliento embalsamado compongo yo mis mas de"]500' 
dos perfumes." Ica~ 

" ¡ O ráfaga de arenas del desierto, no te menees s" I 
ra , cuando ella mueve su planta leve sobre la yerba A z ^ ' 
prados! ¡O r e l á m p a g o , ten cuidado de no b r i l l a r , cuand' 
ella muestra , para sonreirse, la blancura de sus dientes i» 

"Pero ella es tan modesta, que si el sol , enamorad 
de su beldad, descendiese hacia ella por un esceso de 
amor , se r e t i r a r í a á la sombra para evitar su presencia1' 

"Los anos que he v iv ido á su lado se pasaban con 
la velocidad de un d ia , y desde que carezco de su lUj, 
cada dia pasa tan lenlamenle como un a ñ o . " 

" D i o s sea loado! Mis sentidos enagenados la cn-
cuenlran frecuentemente en lodo lo que tiene gracia 
encanto." 

" E n los tonos armoniosos de la l i r a y de la flau
ta , cuando eslos dos instrumentos combinan sus sonidos'' 

" E n los valles r i s u e ñ o s , á donde vienen á pacer las 
t ím idas gacelas con la frescura deliciosa de la noclic 
y ai romper de la aurora ." 

" E n los siiics en que el céfiro suelta los plieguer, 
de su tún ica embalsamada, cuando con el ligero cre
púscu lo de la m a ñ a n a me trac los mas suaves olores.^ 

" ¡ Vanas ilusiones! ellas huyen ante el caloi- de los 
ojos, (1 ) corno las sombras anle la sonrisa de la au
rora , cuando al dia pr inc ip ia á desplegar sus alas en el 
horizonte de los ciclos. 

" Y c s / d entontes lanza de lo mas profundo de su 
pecho quejas do'orpsas como las del r u i t e ñ o r , que ve coger 
su rosa favor i t a , y re t i rado á los á n g u l o s de la dcscv 
peracion, bebe á grandes tragos el veneno de la ausencia." 

" ¡ O madre m í a ! ¡ ó mi bien amada! Si ataso ol án
gel del destino...." 

A q u í se hab ía parado la pluma del poeta, conf^ 
denle de las penas de su c o r a z ó n ; a q u í terminaban las 
declaraciones, que habia confiado al papel, como en el 
corazón de un amigo. Y A L d - E l - M a k k daba gracias al 
cielo que le d e s c u b r í a así el secreto de Ycsitl. Aquella 
me lanco l í a habi tua l cuya palidez cabria las mejillas del 
joven m é d i c o , no era pues el despecho de un alma or-
gullosa contra el velo con que la naturaleza encul>i« 
sus inpenetrablcs misterios; era la languidez de un al
ma t ierna y lastimada: y para este mal acaso habia remedio-

Cuando vo lv ió Yesid á su tienda, y vió á Abd-El-Ma-
lek de codos sobre su escrito de por la m a ñ a n a , sintió co 
mo un movimiento de i n d i g n a c i ó n contra su propia neg 
gencia, y contra la curiosidad del indiscreto visitanlc. 
Pero el semblante de A b d - E l - M a l e k , luego que levantó la 
vis ta , espresaba tanta benevolencia, tanta compasión, 
tantas s i m p a t í a ; fueron tan tiernas sus reconvenciones) 
do l iéndose de un amigo que penaba en el silencio, 8111 
buscar o t ro confidente de sus penas, que los mudos ins
t rumentos que p in ta el pensamiento; y sus súplicas 
r o n tan vivas , i n s t á n d o l e á que le descubriese, C** , 
confesión comple ta , el secreto que le habia sorprcu 1 ^ 
que Yesid vencido en fin por la fuerza de la amistad, 
s in t ió en confiar al hi jo de E!-Mansur la completa ) 
historia de sus penas. Y hé a q u í como la con tó . 

( S e c o n i i n u a r á . ) 

L . YlARDOT. 

l i -

CO Occidente y por escelencia el imperio de Marruecos. 
( i ) Calor de los ojos quiere decir pena, dolor , aflicción, 

frescura de los ojos, placer, satisfacción, contento. 

M A D R I D : LMPRLNTA D E LA V I U D A D E JORDAN E H U O S . 
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M A D R I D A R T I S T I C O . 

% A C A S A mm c o B n s o a 

i ASTA el feliz reinado del Sr. D. Carlos I I I el aspecto 
general de M a d r i d estaba m u y lejos de ostentar la n iag-
nificenda y buen guslo quedebian d i s t ingu i r á la capital de 
la m o n a r q u í a que dictaba ó habia dictado leyes á Méjico 
y L i m a , Amslerdan y Bruselas, Nápolcs y Lisboa. 

Destinadas las or i l las del humi lde Manzanares como 
centro de tan vasto imper io , solo habia podido alcanzar en 
el siglo y medio que le bab l ta ron los reyes de la d inas t í a 
auslriara la fundac ión de un gran n ú m e r o de conventos, 
que si bien demostraban su piedad religiosa , y encerra
ban en su in t e r io r grandes riquezas a r t í s t i cas , no eran 
muy á proposito para dar á la pob lac ión u n aspecto ha-
l a g ü e i i o , n i respondian á las grandes necesidades que na
turalmente hablan de exigir las oficinas de la corte. Asi 
que estas para su establecimiento hubieron de echar roa
no de los antiguos caserones de la nobleza m a d r i l e ñ a , y 
c o n v i r t i é r o n s e en morada de los tr ibunales ó consejos su
premos y en oficinas púb l i cas las casas del Duque de Uce-
da. y d e C i s n e r o s , las de los Luzoncs, Vargas , Castillas 
> Monroyes. I-a grandeza en tanto, obligada por su per-
manen, ia en la corte, á levantar otros palacios para su ha
b i t a c i ó n , lo verificó generalmente con poco gus to ; y todos 
los de aquella época , aunque sobremanera estensos, care-
w n por lo regular de elegancia y p r i m o r a r t í s t i c o . 

Pero desde que el p r imer monarca de la rasa de B o r -
A*o V I I . 

bon hizo cons t ru i r el nuevo Real Palacio, y otros varios 
edificios, l lamando para ello á los arquitectos mas acre-
dilados de E u r o p a , fue var iando sensiblemente el aspecto 
de la capi ta l , y adqueriendo ese aire de juven tud y g e n t i 
leza que hoy consti tuye su p r inc ipa l agrado. Mas n i las 
muchas y costosas obras de Felipe V , (en las cuales d o 
mina por lo general el desdichado estilo de Chur r igue ra 
y del I ta l iano Bensini) n i los posteriores de su hi jo y su
cesor Fe rnando el V I , eran bastantes á bo r r a r del todo eí 
aspecto mezquino de la capital . Neces i tábase para e l lo 
qnc el gran rey que habia sabido cnbcllcccr su antigua 
capi ta l , que habia desenterrado á I l e rcu laao , y edificado á 
C a s e r í a , ascendiese del t rono de N á p o l c s al t rono Espa
ñ o l , y trajese en pos de si los recuerdos de la antigua 
Boma, la grandeza y poesía de las artes italianas. 

ISo le bas tó á Carlos l l l su vida para l levar á cabo 
sus grandiosas ideas respeto á la cap i ta l ; no alcanzaba 
tampoco su época este grado de comodidad general, y este 
desarrollo de buen gusto que ostentan hoy las ciudades, 
inclusa M a d r i d ; no podia bor ra r con atrevida mano , y 
sin aguardar al transcuso del t iempo la fisonomía pecu
l ia r de un pueblo de humilde aunque antiguo o r igen ; no 
le era dado, en ü n , improvisar los tesoros, los artistas 
los medios materiales, para hacer nacer como al loque de 
una vara mágica aquella regia c iudad , que sin duda debía 

3 de julio de 1842, 
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responder á la grandeza de tan poderoso soberano. Mas 
s in embargo ¡ C u á n t o s y q u é gigantescos pasos no supo 
dar en la reforma proyectada! ¡qué de monumentos p ú b l i 
cos no quedan aun para atestiguar su v o l u n t a d ! 

La Puerta de A l c a l á , liennoso arco t r i u n f a l erigido 
para celebrar su llegada á M a d r i d : el magu í tico paseo del 
Prado con sus lindas fuentes: la Aduana: el Museo de Pin
turas y el de His to r i a n a t u r a l : el J a r d í n B j l a n i c o : el O b 
servatorio a s t r o n ó m i c o : la p l a t e r í a de Mar l iuez : la I m 
prenta nacional : el Convento de S. Francisco; el Hospi ta l 
general : La Puerta de S. Vicente y las caballerizas reates: 
el Canal de Manzanares; la casa de Gremios; la de los M i 
nisterios; la de Correos.... ¿ q u é diremos? casi todo lo que 
l iay de notable en M a d r i d ; todo pertenece al gran Cár los 
111.... ¡y sin embargo no se ostenta como debiera en medio 
de la puerta del Sol la estatua de este buen rey , de este 
hi jo de M a d r i d , y verdadero fundador de su capital...! 

Sin duda que algunos de aquellos edificios pudieron ser 
di r igidos con mas acierto, y que medidos con el c o m p á s de 
los inteligentes, pudiera alegarse contra ellos severos cargts 
a r l i s l icos : pero estos mismos ititeligentes y eruditos c r í t i 
cos, c o n t e m p o r á n e o s y postumos, no han acertado á hacer 
nada comparable desde Carlos 111 acá. . . y eso que no ban 
fallado épocas en que se han concedido premios, y se l ian 
prodigado tesoros.... ¿y que hemos visto pur resultado?... E l 

teatro de Gr ie te , la puerta de T o l e d o , y las cabanas r u s t i 
cas del Ret i ro . 

La casa de Correos, cuya vista estampamos al frente 
de este a r t í c u l o , es uno de aquellos edificios que han obte
n i d o , y no sin r azón , la preferencia de la c r í t i ca . H á s e a l e -
gado en contra la pesadez de su con jun to ; la elevación es-
t raord inar ia del pat io; la poca elegancia de sus galerías; la 
dudosa s i t uac ión de su escalera p r i n c i p a l ; hasta se ha d i 
cho que esta se le o l v i d ó al arqui tecto , y que tuvo que co
locarla postiza. 

Este arquitecto era f r a n c é s , y se l lamaba D. Jayme 
Marquet . Trajole de P a r í s el Duque de A lba cuando vino 
de su embajada, y le trajo con el objeto de entender en el 
arreglo del empedrado de M a d r i d . F lo rec ía por entonces 
eu nuestra capital el mas aventajado de los modernos ar
quitectos e s p a ñ o l e s , el cé lebre D . Ven tu ra l lodriguez, y 
parece que entre sus varios y magníf icos planos, trabajados 
para toda clase de obras, tenia presentados unos para casa 
de Correos: pero desgraciadamente la envidia ó la intr iga 
a r t í s t i c a que siempre le p e r s i g u i ó , hizo dar la preferencia 
á los de Marquet , por lo cual sin d u d a , y por la circuns-
tauria de d i r i g i r R o d r í g u e z como arquitecto de la v i l l a las 
obras del empedrado, se dijo entonces " A l arquitecto 
piedras, y la casa al empedrador." 

Sin embargo, no dejó de haber alguna injusticia can 
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f l i c i , pues no solo en esta casa dejo consignado su 
• mis ó menos bueno en arqui lec lnra . Muc l i a parte 

L l silio de Aranjucz es obra suya, y d i r i g i ó en B l a d l d 
t as casas principales; mas volviendo á la que nos ocupa 

íL no puodc negarse que, M bien carece de aquel c a r á c t e r 
odioso y monumeula l de u n e J i í k i o p ú b l i c o lan vasto 

como debe ser el Correo general; si acaso en su d i s l r i b u -
chn inter ior no r e ú n e lodas las comodidades que serian 
Je apeleccr' o frece sin embargo en su conjunto cierta elo-

ancia y ó r d e n , que unido á su considerable eslensiou y 
la s i tuación cén t r ica que ocupa en la lamosa Puerta del 
Sol le baten ser uno de los edificios mas marcados de M a 
dr id . Por esta razón nos ha parecido del caso ofrecer á 
Duesíros lectores esa vista de él y a c o m p a ñ a r l a con estos lige
ros apuntes. 

ASTRONOMIA. 

OOHP^RACIOH 0 » M>S P t A S E T A S J U P I T E B Y SATttK. tO. 

AHIAS han sido las ocasiones en que el Semanario P i n -
torcsí.o ha tenido p r o p o r c i ó n de t ra tar sobre la interesan
te y agradable materia de a s l r o i i o u m ; en e! lomo 1.°, 
pág. 177 , donde se da una idea del sistema p l a n c í a r i o , 
juntamente con un grabado en que se manifiesta los descu
brimientos hechos en la L u n a , y en el lomo 3 . ° , p á g i n a s 
490 y 9'J sobre los cometas. 

Una vez manifestada aquella t eo r í a sobre el sistema 
planetario, trataremos hoy de los dos planetas mas nota
bles, J ú p i t e r y Sa tu rno , y sus respectivos sa t é l i t e s , repre
sentados en c! grabado que va á la cabeza del a r t í c u l o . 

E l planeta Saturno (u.0 1) es el mas notable por el 
anillo que le rodea, y que es su d i s t in t ivo peculiar. Dis 
tingüesele fác i lmente con la simple vis ta , y como su mov i 
miento es muy lento, parece una cs l ic l la f i ja , por lo que 
hace á su luz macilenta y rojiza. Este planeta es cerca 
de 900 veces mayor que la t ierra , y el sol le comunica so
lamente una parte octava de luz á p r o p o r c i ó n de la que 
comunica á la t ierra . E l movimien to de r o t a c i ó n sobre su 
eje lo ejecuta en diez horas y media , pero en el de su ó r 
bita emplea 2?» anos, 5 meses y 14 dias, á dislaacia de 
3"23 millones de leguas del sol. 

Saturno tiene 7 sa t é l i t e s , á diferencia de J ú p i t e r que 
ío lo tiene cua t ro , y se parece á este ú l t i m o en que tiene 
lambiou varias fajas ó bandas, aunque no tan notables co
mo las de J ú p i t e r , pero que con lodo s i rv ieron á I l e r s -
chell para dcler ininar su movimien to de ro t ac ión . 

Pero lo mas notable en Saturno es su an i l lo que tanto 
dio que pensar á los antiguos a s t r ó n o m o s , á í lnes del siglo 
X \ I I , hasta el punto de asegurar H é v e l i u s cu l o f ? al es
c r i b i r su S e U t w s r o f í a que 110 c o m p r e n d í a que cosa eran 
aquellas asas de Saturno. Con lodo 10 anos después escri
bió una obra eu que dis l inguia seis faces en esle planeta, 
á las cuales d i s t i n g u i ó con o í r o s tantos nombres griegos, 
para su mejor iuteligcucia. Por fin H u j ^ h e n s fue el p r i -
njero que ace r tó con sa verdadera causa. 

E l haber dado el nombre de asas á los dos estremos 
ani l lo consiste en que asi aparecen á la visla cuando 

toma u n figura e l íp t ica (cual se ve en el grabado) y en 

ejtc caso suelen verse las estrellas por el intervalo que me
dia entre el an i l lo y el disco del planeta. 

Esle an i l lo es una banda luminosa que ciíie al planeta 
sobre el plano de su ecuador, pero sin locar le , pues se 
halla separado de él á l a n í a distancia como es su anchura, 
y que se presenta á nuestra vista bajo diferentes figuras 
según son las i m liuaciones y vueltas que da el globo de 
Saturno. Para e s p ü c a r esto ]Mr. B.'ot supone que este a n i 
l lo ó banda era un s a t é l i t e , ó por mejor decir , una aglo-
merat ion de sa té l i tes , y por consiguiente que giraba al re
dedor de Saturno como gira la luna al rededor de la t i e r ra 
de quien es sa té l i t e . S e g ú n los cá l cu los de Hersc í l e l l debe 
babor entre Saturno y la eslremidad de su an i l lo una d i s 
tancia de 14,444 leguas. 

Cuando se hacen las observaciones sobre este an i l l o 
con anteojos de mucho alcance, se ven sobre él varias l í 
neas negras y concén t r i ca s semejantes á la que espresa el 
grabado que va á la cabeza de este a r t í c u l o en dicho a n i l l o . 

Por lo que hace á J ú p i t e r (n.0 2 ) es t a m b i é n m u y n o 
table , por ser el mayor de los planetas, pues aunque á 
nuestra vista parece p e q u e ñ o , consiste esto en la distancia 
lan considerable á que se hal la de nosotros: su v o l ú m c n 
es I47O veces mayor que el do la t ierra . 

Su movimien to es sumamente r á p i d o , pues concluye el 
que tiene sobre su eje en 9 horas y 46 minutos . La gran 
distancia á que se halla del sol hace que le comunique 
menos luz y calor que á nosotros. Las noches en dicho 
planeta son muy cortas; pero siempre alumbradas por a l 
guna de las 4 lunas y sa té l i t es de que hablaremos luego, 
y que nunca se eclipsan todas á la vez. 

O t r a de las propiedades de J ú p i t e r consiste en ser el 
mas resplandeciente después de Venus. D i s í í n g u c n s e en c i 
cuando se le observa con el telescopio unas fajas blanque
cinas paralelas á su cquador y basiante i r regulares , pues 
suelen desaparecer ó refundirse, siendo por consiguiente 
mas ó r n e n o s anchas: su d u r a c i ó n tampoco es igual . Esto 
ha hecho pensar que dichas fajas ó bandas blanquecinas 
son nubes levantadas por los vapores del p laneta , y tras
portadas por las vientos de una parte á otra . En esta h y -
potcsi las masas negras sobre queso cstienden dichas ban 
das deben ser el cuerpo opaco del planeta. 

Fueron descubiertas estas bandas por p r imera vez e l 
ano de 1G33 en Ñapó les por dos jesuilas. I level ius en sa 
obra citada supone que estas bandas eran paralelas á la 
ec l íp t ica ; pero Casini asegura que raas bien son paralelas 
al mismo equador de J ú p i t e r . 

J ú p i t e r , s e g ú n hemos d icho , tiene cuatro saté l i tes ( n ú 
meros 3 , 4) 5 y G) que se l laman p r i m e r o , segundo etc., 
no según su mayor vo lú rnen , sino por la p rox imidad a l 
planeta. Fue ron d e í c u b i e r t o s por Galileo el dia 7 de 
enero de 1610. Todos ellos tienen las ó r b i t a s casi pa
ralelas al plano del ecuador ó centro del planeta. Estas 
ó r b i t a s son c i rculares , escoplo la del tercero que es a l g ú n 
l a n í o cscént r ica , y mas aun la del cuarto. 

Estos sa t é l i t e s , que son para J ú p i t e r lo que la l u n a 
para la t i e r r a , tienen mucha a n a l o g í a con ella hasta en 
su m o v i m i e n t o , pues se ha descubierto que vuelven s iem
pre á J ú p i l e r la misma faz, y ademas que solo dan una 
vuelta sobre su eje entre lauto que recorren toda su ó r b i 
ta. T a m b i é n observan las mismas reglas para los eclipses, 
pues cuando uno de ellos llega á estar entre J ú p i t e r y e l 
s o l , proyocia sobre aquel su sombra mayor ó menor se
g ú n es su v o l ú m c n , y por el cont rar io se les ve desapa-» 
recer cuando se s i t ú a n d e t r á s de J ú p i l e r , de lo cual se iife. 
licre t a m b i é n que uno y otros son opacos. 

Estos eclipses de los satél i tes de J ú p i l e r se calculan 
t a m b i é n con m icha puntual idad y an l ic ipac ion , en las t a 
blas a s l r ó n o m i c a s , y por coni iguieule son uno de los r e -
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' ' " ~. 4.tB.m:n*<< l a i l a - i E l nr i rncro nuc liizo labias a s l r ó n o m i c a s b á s t a n l e exac-
cursos que t i c e n los luarineros para delerm.nar las | ^ ^ ^ ^ „ 1GGS 
UUide-». 

KOVELA. A R A B E . 

£ Z i A M o a . 

(Conlinuacion. Véase el número anterior.) 

J ^ - r c B m i p a i r e y ÍU h r m a m Yuse f , entrambos hijo» 
de H e r m i n , de la t r i b u de A s r a , cuyos hijos fueron 
l iempre famosos por la tlJelulad de sus aferriones, narie-
r o u en Fex, ea donde los abuelos de sus abuelo» f i jaron su 

residencia, cuando en t iempo de Muza f«f conc ju i sUdo^ 
MoRreb por las lanzas invencibles de los lujos ^ l ^ e m e 
U ^ o y oU-o se contaban como ohciales de 
be, entre los primeros servidores de los ^ o ¿e 
qu reinaban entonces en las provmc.as de Afr .ca , « 
do por protectores y soberanos á los ral.fas h> » 
Omevab. H a b i é n d o s e hecho esl.mar y dádo e 5 qc 
en el d e s e m p e ñ o de sus cargos, ^ ^ ¿ " ^ « t í . 
chos de su noble sangre; y p r l K . ^ ^ b » ^ 
del palacio, no fallaba otra ^ sa P 3 ' e l hijo único 
bend ic ión de una numerosa famil .a 1 0 ia p.posa de ^ 
que m i madre F a t h m á d ió á m» p a ^ e , y - p o 
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"Tv^ á csle mas que una l i i ja , que no pudo la tks 
I¡ON0 AÍ a l i tnci i la i ' coa su leche, porque m u r i ó al dar 

'Ja " 
!sV' 'Lcí la (1) . 11133 Í(')VCn cl"c >'o a1g,lnos ¿ Ü O S , p a r t i c i p ó 
Je los j ^ S " 5 
coro0 á una 

de mi i n f a m i a , y yo la amaba al p r inc ip io 
bermani ta , t lch i l vastago que la naturalr/.a 

fiaba & n1"1 p ro tecc ión . Pero luego, ace rcándose la edad 
aJolesccncia, nos separaron al uno de la o t r a ; y 

• (rjS que yo entraba en las escuelas para in ic iarme cu 
^ ' l * los estudios que no debe ignora r un hombre de mi 
'0 ^ ¡ e n t o , ella se r e t i r ó en casa do su padre, para ha-
y,oarse al recogimiento y á la p rác t i ca de los cuidailos 
Jomcsiicos, que son lus dtberes de una esposa y de una 

m3 "Cuando yo hube pasado algunos anos cu el colegio 
imperial de Fez, en donde los jóvenes á r a b e s , después de 
haber recibido la ins l ruccion c o m ú n de la Madrcsah, pe
netran en el santuario de los estudios r e c ó n d i t o s ; cuando 
ya sabia leer en su propia lengua á T o l o m e o , Euclidcs c 
Hipócrates , y que habia enriquecido m i memoria con la 
ficncia de nuestros ascendientes agregada á la ciencia de 
los antiguos; entonces determinaron mis padres el hlgar 
que yo debia ocupar en el mundo. A pesar de las l á g r i m a s 
de mi madre, que vela con pena el IVulo ú n i c o de sus en
trañas entregado á los azares de la gue r r a , ("uí destinado 
á la carrera de tas armas. Esta era la que habiau seguido 
todos mis ascendientes, y el alto rango que ocupaban aun 
en el ejército los dos gefes de mi lami l ia , d á n d o m e espe
ranza de ascender en él como ellos babian ascendido, de
terminó la elección de mi padre; y f u i por consiguiente 
alistado en la guardia á r a b e del E m i r . Y o amaba con 
pasión los caballos, las armas, los torneos, y p ron to o l v i -
dé en el t umu l to de los juegos mil i tares las vigil ias estu
diosas de mi adolescencia. 

En la misma época en que yo e n t r é en este cuerpo do 
escogidos, fué cuando las colonias bereberes que habitan 
mas allá de los montes D a r b í í , agitadas por las predicacio
nes de un impostor á quien lomaron por o t ro enviado de 
Dios, rehusaron el t r i b u t o al E m i r . T ú sabes, ó I r jo de 
El Mansur , la historia de esta revuelta i m p í a que t u b r a -
ío ha castigado. T ú sabes que las t r ibus rebeldes, o l v i d a n 
do á la vez la obediencia debida al gefe de los creyentes, 
y la ortodosia de su fe, haMa amot inaron contra los hom
bres del Oriente , contra los hijos del Y e m e n , todos los 
hombres del Occidente, cuyos padres fueron vencidos por 
los nuestros. Ellos eran numerosos, y nosotros débi les; 
e'los ocupaban las montaiias , las c a m p i ñ a s , las costas, y 
nosotros no h a b i t á b a m o s mas que el in t e r io r de las ciudades. 
Sublevada luego toda la nanon contra nosotros por los 
^lios de la sangro moruna , d e c l a r ó una guerra i tnpiaca-

á la sangre á r a b e . Bloqueados en nuestras mural las ; 
no pudimos recoger las cosechas que h a b í a míos sembrado; 
"ueslros campos fueron devastados como por una pedrisca 

los cielos; nuestras casas incendiadas, degollados nues-
'ros criados, y la ciudad que nos servia de refugio , asedia-
d» en 6n por una m u l t i t u d embriagada ya de sangre y de 
Pulage. No atli j irc yo tu alma con la triste n a r r a c i ó n de los 
males que nos bizo suf r i r un largo asedio; ni menos le 
pmiare los horrores de aquella noche fata l , en que los 
A d o r e s d.eron paso á sus hermanos , qne dando alaridos 
'omo hest.as salvages. se estendieron por las calles de la 
t 'dad sorprendida, el hacha en una m a „ 0 - |a ,ea ¡ . .ceu-

'>na eu h ot ra . Fiel , aun después de pe rd id i toda e s p e q 
ue salvac.o.i, la guardia á r a b e s e m b r ó con sas cadáveres 

u» "caleras del palacio, que el E m i r , bizarro y esforzado 

) "SniC a la noche, la oscu:¡Jad, el mUleiio. 

no r i n d i ó á los rebeldes hasta cxalar el ú l t i m o aliento de 
sa vida. M i padre y mi l io perecieron entrambos en la prT 
mera l í n e a , después de haber r o l o sns c imitarras en lo» 
c ráneos enemigos; yo mismo caí cerca de e l los , Lañado Cn 
mi propia sangre, y mis ojos, que la muerto p a r e c i ó haber 
así cer rado, no v ie ron al monos el t r i u n f o de los tigres de 
A f r i c a , y la c a r n i c e r í a de mis hermanos. 

Cuando vo lv í cn m í , ¡ a h ! j amás o l v i d a r é la vis ión en
cantadora con que mis ojos fueron deslumhrados. Y o esta
ba acostado en una hamaca ligera suspendida de las ramas 
de un p l á t a n o , cuyo, espero follaje, agitado blandamente 
por la br isa , dejaba penetrar por intervalos los rayos del 
sol. A la derecha estaba sentada m i madre, apretando una 
de mis manos entre las suyas. A la izquierda una jóven 
ojinegra oslaba de p i é , c inclinada sobre mi cama, rae ha
cía aire con un abanico de plumas. Aquel la luz inespera
da que h i r i ó m i vista , aquellas ramas verdes que me c u 
b r í a n con su sombra, aquellas do< mujeres que me rodea
ban, una de las cuales h a b í a sido el objeto de toda m i te r 
nura cn el m u n d o , mientras que la o t ra me parec ía una 
h u r i del c ic lo; todos estos objetos t ranspor taron cn estasis 
mi a l m a : y c re í que el ángel de la muerte habia horrado 
mi nombre del l i b r o de v i d a , y que habia sido conducido 
á aquella morada bienaventurada que A l l a h promete á los 
que mueren por la fé. Y fijando mis ojos en aquella he r 
mosura celestial, al ver b r i l l a r do repente cn sus lábios 
una sonrisa de a l e g r í a , me parec ió d i s t i ngu i r cu sus fac
ciones no se q u é semejanza confusa con el objeto de un 
c a r i ñ o pasado; y que era la sonrisa, las dulces miradas de 
la t ierna c o m p a ñ e r a de m i infancia. Pero poseído siempre 
del mismo d e l i r i o , i m a g i n é que el ángel de los ánge les de 
A l l a h encargado de m i servicio, y 6 quien estaba confiado 
el cuidado de mis placeres en la m a n s i ó n e terna, habia 
querido mezclar a l g ú n dulce recuerdo de la t ie r ra con mi 
felicidad en el cielo. . . 

Me contaba aun cn el n ú m e r o de los vivientes. Des--
pues del saco del palacio, habia venido mi madre con otras 
madres, y otras esposas, á recoger los cadáveres de su es
poso y de su h i jo ; y aplicando sus labios á mis labios, co 
noció que yo respiraba aun. Ocul tando su gozo, me puso 
en las espaldas de un criado fiel que me sacó de aquel l u 
gar de desolac ión . INucstras casas estaban saqueadas, y me 
condujeron fuera de los muros de la c iudad, como un 
muerto á quien so lleva á enterrar. Pero la pobre viuda no 
habia olvidado á la pobre h u é r f a n a . E l l a sacó de los es
combros de su casa humeante á la triste Le'íla , que habia 
escapado á la b ru ta l idad de los vencedores, o c u l t á n d o s e en 
uno de los si los, de que es tán provistas nuestras casas, y 
las dos me a c o m p a ñ a r o n al salir de la ciudad. Madre y p r i 
ma tenian el derecho de a c o m p a ñ a r mi f é r e t r o ; y escapan
do a s í , á favor de una ley religiosa y siempre respetada, 
de las garras de los b á r b a r o s devastadores de nuestro pa í s , 
llegamos al valle de A d j i a d , en donde estaba el j a r d í n de 
mi padre y su casa de campo. 

A l l í fué donde vo lv í á a b r i r los ojos; a l l í donde mis 
heridas fueron lavadas con el jugo de plantas ba l sámicas , 
y en donde se cicatr izaron bajo la mano bienhechora de 
mis dos ángeles tutelares (1) . Pero t a m b i é n fue a l l í donde 
rni co razón rec ib ió una herida que no se c e r r a r á sino con 
mis p á r p a d o s . 

Cuando Lei la era una n i ñ a , n i ñ o yo t a m b i é n , la ha
bia amado con el amor de hermanos; pero ya que era 

\ h o m b r e , veía cn ella una v i rgen digna de reinar en el ha
rem de los califas. Tenia un tal le csvello y flexible como 
una palma joven que aun no ha dado f r u t o , y su porte era 

( l ) Lo? nv.isubnar.ei han coaservadj y coasei vau aun la cieea-
cia de IJS angelei de guarda. 
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como el de una nube que traviesa los cielos sin lcn l i tu .1 n i ce
ler idad. Su larga cabellera negra h a b r í a podido servirla de 
vest ido, como la de nuestra madre H e w a l i , cuando !ue es
pulsada del ja rd in de E d é n . Bijo los arcos de sus cejas y por 
entre las plumas de seda d e s ú s pestafias, sus ojos echaban 
miradas mas dulces que el f ru to de la higuera , mas pene-
I ran lesque la tlccha de dardo agudo, y sus labios de r u b í e s 
parcelan descubrir dos hilos de perlas, cuando para s o n r e í r 
se, se a b r í a n como las hojas del b o t ó n de a n é m o n a con el 
r o c í o del cielo. Su co razón era tan pu ro como el aire re
frescado por la tempestad, tan t ie rno como la nieve que 
se deshace en arroyos entre los dedos que la opr imen . D o -
<ada de un entendimiento feraz como la t ierra de los v a 
l l e s , y que su padre , esmerado jardinero de inteligencia, 
habia fecundizado con las semillas de la s a b i d u r í a , ha
b r í a podido competir en sabor con los ancianos de nuestros 
divanes. Algunas veces, de spués que sus manos h a b í a n c u 
b ie r to con un b á l s a m o consolador las heridas de m i 
pecho, para endulzar las angustias en una larga convales-
cencia, lomaba un l aúd de siete cuerdas, y cantaba con 
una voz mas dulce y sonora que la del ave de la noche 
los versos de nuestros pactas que ella adornaba con el 
r i t m o de su canto. Otras veces enlazando con un largo velo, 
ya sus cabellos ondulanies , ya su esvelto t a l l e , ya sus ági
les y delicados pies , imi taba con gracia y castidad los b a i 
les de las hijas del Oriente. 

Pero ¿qué hago yo, ob hijo de E l Mansur? ¿á q u é esfor
zarme para delinear un re t ra to que m i i m a g i n a c i ó n puede 
m u y bien concebir y p in t a r , pero del que mi lengua no 
p o d r á espr imi r mas que una imágen imperfecta ? No has 
comprendido t ú ya , que el c a r i ñ o de los pr imeros anos, 
e l reconocimiento, la so l i c i tud , su belleza, sus virtudes, 
hablan encendido en mis e n t r a ñ a s ese incendio voraz que 
se l lama amor ? — 

Habiendo pronunciado esta pa labra , y bajado al sue
lo los ojos, como si hubiese hecho la confesión de un 
c ie l i to , Yesid e n m u d e c i ó por algunos momentos. Desde 
que p r i n c i p i ó á hablar de Lei ' la , su voz habia adqui r ido 
m a y o r fuerza, aunque era t r é m u l a ; sus lábios se hablan 
sonrojado, y sus miradas b r i l l aban con un fuego inus i ta 
do. A p r e t á n d o l e la mano como para an imar le , y en señal 
de s i m p a t í a , A h d - E l - M a k k miraba con sonrisa el sem
blante de su m é d i c o , austero y frió por c o m p l e x i ó n , pero 
en donde de repente se retrataban el fuego de un alma 
ardiente y por largo tiempo c o m p r i m i d a , que encuentra 
a l fin o t ra alma en que esparcirse. Yes id , mas serena, 
c o n l i n u ó de esta suerte.— 

Cuando t ú desembarcaste en el puerto de Taudjah ( 1 ) , 
acaudillando e! ejercito victorioso del Califa , con l an í a 
p r o n t i t u d , que los rebeldes no t uv ie ron noticia de t u sal i 
d a de C ó r d o b a sino por t u llegada á nuestras costas, ya 
habia yo dejado el lecho de m i enfermedad, y pr incipiaba, 
apoyado en el brazo de m i madre , á aventurar , como u n 
n i ñ o al salir de su cuna, algunos pasos vacilantes. Las no
ticias de la llegada de mis hermanos, de sus r á p i d o s t r i u n 
fos, de tu v i c t o r i a , que a t e r r ó á nuestros enemigos, de l u 
magnan imidad , que los hizo arrodi l larse á fus p l a ñ í a s , 
acabaron de volverme la vida. Pude verte ent rar en Fez, 
t r iun fan te y misericordioso, para restablecer el t rono de 
los hijos de Omeyah sobre las bases del poder y de la cle
mencia; pude incorporarme en t u s équ i to y con los vence
dores, en la misma ciudad de donde hac ía poco habia sa l í - | 
do envuelto en una s á b a n a , y conducido en las espaldas \ 
de un esclavo. 

Entonces fué ¡ t r i s t e de m í ! cuando en ese mismo i a ó - ! 

( ' ) Tánger . 

m e n t ó de p ú b l i c o regocijo, se desvaneció toda mi {t\\K 
Los cuidados esmerados á que debía mi curac ión ha'l/ " 
sido prescritos por la ciencia, á la ternura de mi * i ? 
y de mí adorada L f i l a . U n celebre médico de Fez V 
ben-Zacariah, apellidado F s c h s c h a ü (1) , amigo de mi aCU,k~ 
antes de nuestros desastres, y respetado, por su grande ^ 
nombre, por los mismos Bereberes, habia ido varias IMÜI 
á visi tarme en secreto al valle de Adj iad ; y (;0n hábil VCCCS 
no habia puesto en mis heridas unas veces la punta 
hierro ardiendo, y otras las esencias de plantas in©|y-f 
Pero en las horas que pasó á mi cabecera, habia visloaS 
L e i í a , cuyas miradas inquietas y suplicantes espiaba» * 
sus ojos y acciones el decreto de mi vida ó de mi niuer i^ 
Y q u i é n puede ver á Leila sin amarla!...." Yesid, no pud ' 
ahogar un profundo suspiro, é i n t e r r u m p i ó su narra 
cion por segunda vez. 

Una noche, c o n t i n u ó , (era la del dia en que v i la» 
puertas de Fez abrirse á l u llegada}, nos l l amó mi m y r í 
á los dos, y nos pidió qne escuchásemos con atención sus 
palabras. De la espresíoi i de su semblante grave y soletnnt 
me fué fácil comprender que se trataba de un asunto im-
porlanle á nuestra suerte, y m i corazón se afectó eslraor-
dinar iamente , porque leia en sus ojos mayor aílicciou qu© 
gravedad. 

E l l a nos di jo: "Hijos mios , la s u e r í e de todos los l i u -
rnanos está estr i la desde anles que nazcan en el libro de 
v ida , y frecuentemente por vias ocultas, pero siempre 
ciertas, se cumplen los decretos del Todopoderoso. ¿Cuánlas 
veces la desgracia de uno ha producido la felicidad de 
ot ro? Nuestra r u i n a y tus dolores, ¡ó hijo m i ó ! pueden 
ser para Leíla el escabel de su e levac ión ; y cuando ella 
haya subido á h cúspide de la fo r tuna , nos tenderá á su 
vez su mano bienhechora. E l Docto Y a c u b , el amigo de 
mi esposo y el salvador de mi hijo , me h a b l ó ayer en se
creto, y me dijo: 

" V i u d a de A y u b , t u sobrina Lei'la cuenta ya doce arios 
cumplidos; y esta es la edad en que toda mujer debe salir 
del celibato. La r e l i g i ó n y el honor la imponen el deber 
de casarse. El la es hermosa, es afable, y siempre ha respe
tado á sus padres. ¡Feliz el padre de los hijos que ella dé á 
luz ! ¡felices los hijos que puedan l lamar la madre! Yo me 
d i r i jo á t í , que eres la cabeza de la f ami l i a , y la encargada 
en su inexperiencia, de regular la colocación de sus miem
bros; ¿qu ie res darme á Le i la po r esposa?... — Yo tengo et» 
la actualidad Iros mujeres l e g í t i m a s , con quienes me be 
casado sucesivamente, scgufl se ha ido acreccuíaiulo mi 
cauda!; p e r m i t i é n d o m e la ley del profeta hasla cualro, po
d r í a sin perder las que tengo, casarme con tu sobrina. 
M i casa es bastante grande para que cada una de ellas pue
da tener su habilacion separada de las o i r á s , y yo tenga 
lo necesario para dar á cada cual su mesa, sus vestidos y 
sus esclavos. Pero Lei'la merece poseer sola el afecto y 
caricias de un esposo. Si t ú me prometes su mano, ella 
r e i n a r á sola y exclusivaincnle en mi casa; porque al M*" 
trienio r e p u d i a r é mis tres mujeres actuales. T ú sabes que 
una palabra do m i boca basta, sin o l r o mol ivo que BU vo
luntad , para romper los v í n c u l o s que las ligan conrmso-
Y o puedo repudiarlas todas á la vez, como hab r í a podiM 
casarme con ellas en un mismo momento. \ o las dait 
los dotes que me han ¡ r a i d o , y a g r e g a r é a ellos para su con
suelo, u n don nupcia l posterior baslanle considorabl^ 
para que con facilidad encuenlren nuevos marido», «̂fj 
do hayan transcurridos los tres meses de re t i ro que la e7 
les impone , y durante los cuales podiendo r f»UiwV 
las esposas repudiadas, no puedo casarme con niag* 

( i ) El que proporciona la ¡alad. 
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o ír» -
daré á T.cila el rami l le le de ar rayan y el an i l lo . E n -

me coniproructerc por juranipnto escri to, ai i le los 
^"dh»!' Y 'oS -¿dalck , i no tomar o t ra mujer por es-

niifJ»lras ^l"6 e"a '0 sca m'a ' no (liX,CC0 ^c 11 nl 
P^51 n¡ rcgalo. Despojada de todas tus riquezas, reducida 
t e s t a d o Je viudez y á la pobreza, ¿ q u é podrias t u olVe-
* •IDC? ape','',s c' ^ote ^110 ^ ' y » e' sailto 6,1 Dios , r ec ib ió 

Muhaunied con su hija Fashamah. La ciencia y m i 
abajo me l ian enriquecido, y cada dia aumenta m i cau-

¿ j l y mi repulacion. Y o d a r é á t u sobrina tal dote n u p -
ial ' ponJ1"^ en '39 sa'as ^e su casa tanfos esclavos, 

eunucos y criadas , en sus cofrts tantas alhajas y ropas del 
Oriente, tantos collares en su garganta , tantos brazaletes 
en sus brazos y tantos ya/ya/ en sus piernas, y en sus me-
sis tantas especies de dulces , que su suerte será envidiada 

todas las mujeres, escepto las que viven en el palacio de 
Medinas-Ez-zahra. l \ellexiona m i p r o p o s i c i ó n , i n f ó r m a t e , 
toma consejo de t u prudencia ; y pasado que sea el espacio 
de siete noihe?, dame parle de la decis ión que el cielo 
lebaya dictado." 

M i madre p e r m a n e c i ó silenciosa después de esta n a r 
ración; y agregó después con voz conmovida. Por vuestra 
boca; ¡ó hijos mios! aguardo el mandato del cielo. 

Desde sus primeras palabras, me sen t í herido como 
de un rayo; y cuando c o n c l u y ó , en vano quise poner en 
movimiento mi lengua. I n m ó v i l , p á l i d o , y sin al iento, 
«eotia el sudor frió del t e r ro r helar mis sienes, y la mano 
de la pena, que me o p r i m í a la gargata, impedia todo paso 
á mi voz. L e í l a , t r anqu i la y serena, a b r i ó sus labios para 
responder; y yo dispuse m i alma para m o r i r . 

¿ M a d r e raia, la dijo (porque t a m b i é n ella la daba este 
duUenombrc), permite la ley del profeta el casamiento 
entre los hijos de los hermanos? 

S í , hija m í a , r e s p o n d i ó F a l l i m a h , antes de haber 
comprendido el sentido de la p regunta ; y después se ca l l a 
ron las dos, sonro jándose , y confusas de haber descubierto 
con una sola pa labra , la una su t e rnura secreta, la o t ra 
Jumas vehemente deseo. Y o me h i n q u é de rodi l las , c i n c l i 
né mi frente eu el polvo ante las plantas de Leíla; y ella me 
hizo levantar, d á n d o m e á besar después la punta de s u 
Telo. 

Yo habia pasado sin in te rva lo del s é t i m o to rmento 
del infierno á la octava bienaventuranza del p a r a í s o . Sin 
embargo mi gozo era g rave , porque estaba cargado con el 
peso del reconocimiento , y yo media ante m í toda la ex-
lension de la senda de m i deber. 

Le'üa, (exc lamé yo, levaniando las manos sobre m i ca-
^ f " , como aquel que pone al cielo por testigo de sus pa
labras,) Leí la , yo acepto tu fé , y le couprometo la mia. 
^cro no acepto t u completo s a c r i í u i o , T ú no t e n d r á s por 
"poso un hombre pobre , desconocido , digno á lo mas 
de compasión . Aquel á quien tú me prefieres debe al saber 
Su» riquezas y su r e p u t a c i ó n ; pues bien; yo dejaré la ar
madura de guer re ro ; i r é á las escuelas de Europa y del 
Asia á aprender el arte bienhechor de cura r las enferme-
ades de los hombres; me h a r é celebre, me e n r i q u e c e r é , 

Y j o te ofreceré lo que él te o f r ec í a , y l ú r ec ib i r á s de m í 
'oque lú has rehusado de él . 

M i madre habia l lorado de a leg r í a al o i r las palabras 
e Leíla, y sus l ág r imas cor r ie ron lainbien al o i r las mias. 

enurgullecia de que su hija „ o se hubiera dejado vencer 
« g e n e r o s i d a d , y su o rgu l lo maternal se resignaba noble-

meuie 
U 

a compar t i r m i sacrificio. Cogió nuestras 
unió entre Us suyas, y rogando por nosotros al cielo, 

R e c t o r de los intentos generosos, echó sobre nuestras ca-
^**» su bend ic ión . 

j ^ " ^ 6 aquel momento se dec id ió nuestra suerte. E l 
0 **cub rec ib ió por respuesta que m i padre y tu i l i o 

se habian promet ido m u t ú a m e n l e desde nuestro nacimien
to de casar á sus hijos, y que nosotros h a b í a m o s ratificado 
la ob l igac ión contratada por nuestros padres. En aquella 
época , ¡ o h hijo de E l Mansur! d i s p o n i é n d o l e á dejar el M a -
greb sometido y pacificado, propusiste el traer en t u c o m -
paii ía y bajo de t u p r o t e c c i ó n y amparo á la capital del 
impe r io , los hijos de los nobles á r a b e s que habian sucum
bido entre las ruinas del palacio de Fez, y el dolar á estos 
h u é r í a n o s con un pa t r imon io precioso é inest imable, la 
i n s t r u c c i ó n de las escuelas celebradas de C ó r d o b a . Y o rae 
p re sen té de los p r imeros , y t ú me admitis te , por el n o m 
bre de m i padre con d i s t i n c i ó n ; y pocos dias d e s p u é s , r e 
signado el c o r a z ó n , pero hinchados los ojos con las l á g r i 
mas que habian derramado á torrentes en el ú l t i m o ad iós , 
dejé la t ier ra de Afr ica para embarcarme en el mismo v a -
jel que te conduc í a . La v iuda y la h u é r f a n a se quedaron en. 
el valle de Adj iad . 

Lo d e m á s , l ú lo sabes. Algunas ventajas debidas & 
la perseverancia de u n trabajo sin d i s t r a c c i ó n , h ic ie 
r o n que me distinguiese entre mis c o n d i s c í p u l o s , y ob 
tuve , al salir de las escuelas, la honra de ser escogido 
para médico tuyo. Desde aquel n i o m e n l o , te a c o m p a ñ o á 
donde quiera que te conduce el servicio del Estado. M e he 
grangeado t u confianza y t u amistad. T u generosidad ha 
abierto sobre m i cabeza t u inagotable mano: l ú has sido 
conmigo p r ó d i g o en beneficios, como una madre es 
p r ó d i g a en caricias para con el hijo que al imenta en sus 
pechos. M i c o r a z ó n agradecido se ha consagrado á t u ser
v ic io ; yo l l e n a r é piadosamente el deber de fidelidad, y co
mo u n centinela alerta v e l a r é por l u v i d a , precioso d e p ó 
s i t o , de que tengo que dar cuenta al Imper io . Pero no te 
cause enojo, ¡ o h m i bienhechor! el que penas punzantes 
mezclen su amargura con los perfumes de g lor ia y de p l a 
cer que respiro en t u c o m p a ñ í a . Cada vez que u n enviado 
de Fez trae á t u glorioso padre noticias de nuestras p ro 
vincias africanas, una carta, depositario discreto de pensa
mientos dulces y amargos, viene á recordarme lo que no 
o lv ido yo n i un solo momento de los de m i existencia; 
que mas al lá de los montes y de los mares, y en la soledad 
y el abandono gimen inconsolables nna madre pr ivada de 
su hijo ú n i c o , y una v i rgen de miradas dulces, v í c t i m a 
vo lun ta r i a de un casto y generoso amor. Reflexiona que la 
una es m i madre y la ot ra mí amada; reflexiona que yo 
mido así el espacio que nos separa, y que sufriendo m i 
propia aflicción, sufro t a m b i é n la suya, de que soy la cau
sa y el objeto; piensa, en fin, en el n ú m e r o de lunas que 
han a lumbrado nuestras noches, desde que el destino c rue l 
nos tiene condenados á las penas de la ausencia, y á la 
v e r g ü e n z a del celibato; y no le a s o m b r a r á s seguramente de 
ver en una cara que sombrea apenas una barba naciente, 
los labios p á l i d o s , las mejillas macilentas, los ojos secos 
por el insounio y por las l á g r i m a s . " 

A q u í acabó Yesid la h is tor ia de sus penas; y u n p r o 
fundo silencio s igu ió á su n a r r a c i ó n . A b d - E l - M a l e k d i r i g i d 
una mirada afectuosa al amante de L e í l a , y con aquel t o 
no que hace parecer profét ica á la amistad: " H i j o de A y u b , 
le d i jo , está escrito: Pon l u confianza en el S e ñ o r ; j amás 
frustra una justa esperanza." 

(Se concluirá.) 

L , Y lAKDOT. 



g16 S E M A N A R I O P 1 I N T O R E S C O E S P A Ñ O L 

P O E S I A . 

L E T R I L L A . 

Y o soy un hombre de honor, 
que aunque m u y enamorado, 
j a m á s he esperimentado 
de las damas el r igor: 
en todas hallo í a v o r , 
g ra t i t ud , y cuanto quiero . . . . 

Pero me cuesta el dinero* 

Sin ser h á b i l n i gracioso, 
entendido ni d i screto , 
con cualquier m u j e r me meto, 
y a l fin salgo victorioso; 
lodas en verme obsequioso 
ponen el mayor esmero. . . . 

Pero me cuesta el dinero* 

D í c e n m e que tongo es tre l la ; 
yo confieso que es v e r d a d , 
pues c ü a n d o mi voluntad 
se dirige á una donce l la , 
suelo hacer que el tutor de ella 
de nuestro amor sea tercero 

P e r o me cuesta el dinero* 

E n t r o en a lguna v i s i t a , 
digo dos mi l necedades , 
y capto las voluntades 
do ¡a vieja y la moziia ; 
pues con cierta agua bendita 
conjuro á todcs primero 

Pero me cuesta el dinero. 

L a que m a s se e n s e ñ o r e a , 
la h o n r a d a , la d i s o l u t a , 
l a d e s d e ñ o s a , l a astuta 
y l a que menos me c r e a , 
aunque mis e n g a ñ o s vea 
me qu ieren . . . . por embustero . . . , 

Pero me cuesta el dinero. 

P a r a tratar las , abrigo 
no busco , aun en t ierra c s t r a o a , 
pues consigo con mi m a ñ a 
hacer cosas que no digo, 
y á pocos lances consigo 
ee incl inen al forastero.. . . 

Pero me cuesta el dinero. 

Oigo hablar en m i a labanza 
por donde quiera que v o y , 
y todas dicen que soy 
u n muchacho de e speranza: 
que tengo buena cr ianza 
y m u c h í s i m o salero- . . . 

P e r o me cuesta el dinero. 

Cuando m a s que yo arrogante 
quiere cantar otro ga l lo , 
con las astucias que callo 
hago que tome el portante , 
y que me deje al instante 
Por amo del gal l inero. . . . 

P e r o me cuesta el dinero. 

F . Y, 

r i L A n i n í m i A . 

EMOS visto el precioso á l b u m que con el l í lu lo de P 
meras inspiraciones musicales ( 1 ) araba de ofrecer al 
blícq la s e ñ o r i t a DOÑA PAL-LINA CABRERO T 
una de nuestras primeras notabilidades f i larniói i icas^ ' 
s a l ó n ; la cua l , no satisfetba con los muclios y i t i e r ^ y / 
laureles que adornan su frente j u v e n i l , debidos á su 
disputable m é r i t o en el canto, lia debido aspirar á 
alta corona, la corona del genio y de la noble insp'ric¡Q1S 

Este in.slinto mus ica l , esta voz innata de su cora» * 
no la l ian e n g a ñ a d o por c ie r to ; y desde los primeros t)11 
sos que da hácia el templo de la g l o r i a , demuestra bieu 4 
las claras que va guiada por aquella luz solo perceptiti|e'x 
los ojos del genio verdadero, y que matiza de llores el ¿s 
pero sendero, donde la vista vu lgar no alcanza á distin
g u i r mas que espinas y bosques inipeuctrabies. 

Ocho son las composiciones contenidas en esta prime
ra obra de la s eño r i t a de Cabrero, y cti todas ellas se reve
la , no solo á los inteligentes, sino á los del público en 
general (que t a m b i é n lo es, y acaso mas que los artistas eu 
lo que dice re lac ión á los afectos del á n i m o ) una profun
didad de i n s p i r a c i ó n , un scu l i ín i en lo de ternura muv se
mejante á la (¡ae tari amenudo domina en las'senlidas Í om-
posií iones de B e l l i n i . La buena sociedad madr i leña qu^ ha 
tenido ocasión de escuchar aquellas mismas compr-icio-
nes en boca de su bella au to ra , sabe muy bien que rfo hay 
exajerncion en esto, y que no son amistosos elogios los 
que se dan á quien lia sabido rncrécer los de lodos üucstj'os 
compositores mas apreciables y de los celebres cxlranjcrc'! 
Rubini y madama G a r d a Viardof. 

La señor i t a Paulina , ademas del servicio que ha hecho 
con sus trabajos al arte fsilarmrtrriccr e s p a ñ o l , ha prestado 
de paso o t ro no menos impor tan te ñ nuestro hernioso idio
ma, demostrando claramente (si ya no lo cslubicra al juzgar 
de lodos los hombres pensadores) que el habla de Cervantes 
es tan propia y adecuada para el canto como la del Tasso 
y Metaslasio; y el Sr. Romero L a r r a ñ a g a , de quien ¡rencral-

j mente son los versos tan d u l c é i n e n l é interpretados por su 
hermosa p r i m a , puede compar t i r con ella esta tlor de su 
corona, y servirle de e s t í m u l o para in tentar un poema lí
r ico donde desplegar sus grandes facullades poéticas. 

Finalmente no dejaremos la pluma sin felicitar de nue
vo á la joven cantora por ser la primera que eulre noso
tros ha aspirado y alcanzado el lauro mas preciado de Eu-
le rpe ; lauro tan difícil , y que adorna tan pocas frentes, 
pues hasta en la misma r ap i l a l de las artes son tan raros 
los talentos de esla clase y apreciadas por ellos las scuon-
tas B c r l i n y L u i s a Pugct. 

A D V E R T E H C A . 
E l jueves 30 de j u n i o , con arreglo á lo ofrecido en el pros

pecto , se ha repartido á los s e ñ o r e s suscritores la ultima 
trega que completa la obra titulada ESCENAS MATRITEN* * 
por el Curioso P a r l a n t e , co t i l a s cubiertas del tomo *. . 
retrato del autor. o-U U -

Dicha obra que consta de cuatro tomos , con diez > 
m i n a s y retrato, portadas, y cubiertas grabadas , se hulla üe ^ ^ 
ta va encuadernada en las l i b r e r í a s de Cuesta , calle » " ^ * ¿ ¿ ^ 

: RÍOS calle de Carre tas , á 70 rea les : y se remi t i rá a las pro ^ 
I a l precio de 80 reales franca de porte , h a c i é n d o s e el peuiu 
j los mismos puntos donde se suscr ibe al Semanario. olrt. 

L o s suscritores que aun no hubiesen reroindo a i . u n -
! gas , pueden acudir á verificarlo en todo el mes ue j u l i o , * r 
i c ió de suscric ion. 

I (11 Se vende en los almacenes de n u Í M c a J e Lodre , c a n ^ * 
' San G e r ó n i m o , y Can- . fa . « H e de! Pr .nnpe . 

M A D R I D : I M P R E N T A D E LA V I U D A D E J O R D A N E H U T O . 
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ARCHIVO G E X E R A L D E L A CORONA D E A R A G O N . 
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E K 1436 tuvo principio la construcc ión de este hermo
so edificio, con el objeto de servir de palacio para la reu
nión de los estados provinciales, y en 1718 quedó desti
nado á la real audiencia, que aun sigue en é l ; sirviendo 
también para morada del regente de la misma, y para la 
conservación del archivo general de la corona de Aragón . 

E l arquitecto Pedro Blay restauró en 1598 el antiguo 
palacio de la D i p u t a c i ó n ; y como hombre de gusto supo 
conservar lo bueno de la antigua construcc ión , tal como 
'a preciosa puerta de la capilla de S. Jorge, la escalera, el 
palio, el claustro grande y el patio alto de los naranjos, 
y añadió nuevas bellezas, como la fachada principal frente 
* la p l a u de S. Jaime, y el sa lón que llaman de S. J o r 
ge con su c ú p u l a , (hoy vivienda de los regentes de la au
sencia.) 

A*o V I I . 

L a portada de este noble y grandioso p i lado tiene cua
tro columnas sobre pedestales: el primer cuerpo almoha
dillado le sirve de zócalo, y en los estremoshay resaltos^con 
dos pilastras cada uno, de orden corintio que llegan has
ta el cornisamento, sobre el cual sienta una balaustrada. 
Son muy elegantes las ventanas que le guarnecen, y senci
llas las del segundo cuerpo. Son igualmente notables por s a 
bellera la puerta de S. Jorge, el hermoso claustro (cuya 
vista vá al frente de este a r t í c u l o ) y la escalera, 

Pero lo que hoy vale mas en este suntuoso palacio, es 
la riqueza histórica y literaria en él contenida, ó sea el A r 
chivo general de Ja corona de A r a g ó n , el mas antiguo, co 
pioso, completo y bien ordenado que se conoce en E u r o 
pa, y al cual se ha reunido el de la antigua diputación ge
neral. Conierva documentos desde el tiempo en que tuvie-

10 de julio de 1812. 
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ron or igen los condes Je Barcelona liasla el presente. Se 
g u a r d ó este predoso depós i to en el real palacio por espacio 
de nueve siglos, hasta su t r a s l ac ión á la real audiencia, 
mandada verificar en 1766, la cual se puso en ejecución en 
2S de a b r i l do 17 7 0 , cont inuando el transporte de l ibros 
y documentos hasta el .'.O de a b r i l del siguiente ano h a b i é n 
dola verificado en 157 viajes coa la mas rigurosa escrupulo
sidad y i n e n orden. 

Los documentos que pertenecen á este solo archivo, 
forman un total de 8000 v o l ú m e n e s en fol io , 20,000 es
cr i turas sueltas, 900 bulas pontif icias , y otra m u l t i t u d de 
papeles a u t é n t i c o s y curiosos, porlenccicnles á los conda-
ilos de Barcelona, U r g e l , Rosel lon, Proveoza y Cordeña; 
reinos de A r a g ó n , Valenc ia , M a l l o r c a , N á p o l e s , Sicil ia, 
C c r d e ñ a , C ó r c e g a , y s eño r ío de M o n i p c l l e r , y domas es
tados que formaban la antigua corona de A r a g ó n , y otros 
relativos á correspondencias d i p l o m á t i c a s coa todas las 
potencias de E u r o p a , Asia y A f r i c a ; después de los cuales 
deben contarse los l ibros y deraas papeles de la d i p u t a c i ó n 
genera!, que forman un cuerpo casi igua l á los anteriores. 

Todos estos documentos se ha l lan preciosamente con
servados, y son diariamente renovados, d á n d o l e s hermosa 
e n c u a d e m a c i ó n , y haciendo varios repasos en los que se 
ha l l an apolil lados ó maUralados por el transcurso de los 
siglos: en cuyo arreglo y orden nunca será b a s l a n í c m c n t e 
alabado el celo é inteligencia del ú l t i m o archivero I ) . P r ó s 
pero B u f a r u l l ; el cual StraJbjjó t a m b i é n dos he ro íosos 
índ ices hechos con la mayor escrupulosidad: de modo 
que á pr imera vista se halla cuanto corresponde al r e i 
nado de cada soberano, siguiendo después por ó r d e u r i 
gorosamente c r o n o l ó g i c o , lias materias, las fechas por ca
lendas, idus, y su correspondencia moderna, y el lugar que 
actualmente ocupa cada documento, con espresion del que 
antiguamente ocupaba; lo cual forma una completa co r 
respondencia con los i n d i a s "'antiguos: y en seguida co
mienzan otros índ ices de roaterias con sus referencias al 
gran í n d i c e , de modo queden el dia con una sola ojeada 
adquiere el lector conocimiento de cualquier hecho h i s t ó 
r i c o , f u n d a c i ó n , pr ivi legio •&<-., trabajo esquisifo y de la 
rnas notor ia u t i l i dad . Y como por el abandono en que es-
t u b i c r o n los documentos antes de su t r a s l ac ión ai ac
t u a l archivo hubiesen resultado muchos mal t ra tados , se 
copian estos en ca rác te re s modernos, y se conservan' con 
los or ig inales , resultando de esta espresada diligencia del 
S e ñ o r B a f a r u l l , (que no dudamos h a b r á sido imitada por 
sus succesores) u n i n t e r e s a n t í s i m o servicio á la his tor ia 
nac iona l , á la propiedad, y á la i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Ignoramos si llegó á t e rminar dicho Sr. B u f a r u l l la 
ú t i l í s i m a obra que trabajaba de los condes de C a t a l u ñ a , á 
la que habia reunido los mas preciosos documenlos, y un 
á r b o l genea lóg ico desde Vifredo el Vel loso , hasta Fe rnan
do V I L Hombres como B u f a r u l l , debieran ser eternos 
para bien de! pais que les vió nacer. 

G O S T U I M B H E £ ? . 

AIUCHO se ha escr.to sobre el teatro ant iguo y moderno, 
sobre el e spaño l y el extranjero; pero á nadie, que vo sepa, 
le ha o c u r n d o escribir sobre el teatro l u g a r e ñ o , " el cual 
se baila en el d í a , por decirlo asi , entre Thespis y E s i h i -

l lo . Aquel tenia por escenario un c a r r o , es decir que y 
nia á ser como la c o m p a ñ í a de A n g u l o el m a l o , que IQ^' 
Don Qui jo te , cuando andaba por el m u n d o ; este otro 
l evan tó un tablado, en lo cual sacó ventaja á muchos t e ^ 
Iros l u g a r e ñ o s , que n i aun esto tienen. De aqui in fe r i rán 
los lectores que por teatro entiendo, el teatro, es decir el 
sitio en que se representan las comedias, no la colección 
de ellas; de que mal pudiera h a b l a r , siendo lego en la 
materia. 

No estaba yo tampoco m u y a l corriente en esta 
de teatros l u g a r e ñ o s , hasta que el a ñ o pasado hube de 
de entender en ello bien á mi pesar. 

Es el caso que en m i pueb lo , que está a h í á mano de
recha, como quien va á Roma , nos reuniamos durante las 
eternas noches del inv ie rno una p o r c i ó n de li teratos, que 
lodos sabiamos leer y escribir, y ademas las cuatro reglas 
y algunas del Ncbr i ja . Para quebrantar la m o n o t o n í a de 
nuestra existencia, tratamos de representar algunas come
dias raseras; pero á cada paso e n c o n t r á b a m o s m i l incon
venientes, y pr incipalmente por parte de las actrices, pues 
las que p o d í a n no quer ian , y las que q u e r í a n , no servían 
ó se cortaban. 

En eslo llegó afortunadamente á nuestra noticia, que 
en un pueblo inmediato habia una c o m p a ñ í a de la legua 
que habia venido á representar durante las pascuas, y con
c lu ía su contrata el dia de S. Silvestre. No fue necesario 
mas para que todas las miras se volviesen hácia aquella 
parte, y todo0-, t i r ios y troyanos, improvisamos una comi
s i ó n , para que entendiese en este asunto, que para noso
tros era de tanta m o n t a , como las venidas de Rubin i y )a 
Paulina al Liceo de M a d r i d , respetando las distancias. 

Y o me g u a r d a r é m u y bien de referir por menor los 
t r á m i t e s por donde este negocio se condujo , y los muchos 
incidentes ora serios, ora r i d í c u l o s que ocurr ieron á la 
comis ión hasta ver cumpl ido su objeto, y á los cómicos 
instalados en el mesón del l uga r , entre sus niunerosos 
ch iqu i l los , y sus desvencijados b a ú l e s . Por otra par tee 
que quiera enterarse rnas á fondo , puede salir del paso^ 
con leer el a r t í c u l o del Cirpaoso PARLANTE, t i tu lado Los có> 
micos en cuaresma (torno 1.°, p á g . 4 ^ , 3.a edición) . 

Por desgracia en el pueblo nada habia absolutamente 
<}ue pudiera servir á nuestro objeto, y por de pronto n i 
aun teatro. Para cjue nuestros lectores formen una idea de 
la escasez de recursos en que nos h a l l á b a m o s y de la p ro 
digiosa invent iva de la comis ión , véanse a q u í entre otros 
datos los siguientes, que p o d r á n t a m b i é n servir de guia 
para estos casos apurados. 

E l teatro se a r r e g l ó en la sala del concejo, la cual es
taba en posesión de prestar este servicio por una módica 
r e t r i b u c i ó n á todos los t i t i r i t e ros ambulantes , asi como 
t a m b i é n el cor ra l inmediato servia para los píamonteses , 
que ensenaban el oso, el mico y el camello. E l archivo del 
ayuntamien to , que se comunicaba con la sala susodicha 
por una portezuela, servia de vestuario c o m ú n de dos, es 
decir , para uno y o t ro seso. S e r v í a n de bastidores cua
t ro cortinas de Indiana oportunamente colgadas, de tor
navoz u n t r i l l o , y de lucerna una enorme cebolla forrada 
de papeles de colores, en la que habia clavados cuatro 
candiles de garabato. E l te lón de boca se c o m p o n í a de dos 
colchas coo sus correspondientes cuerdas para subir y ba
jar. En cuanto á decoraciones no habia roas que una, que 
era la pared blanca y lisa como q u e d ó de manos del alba-
n i l , pero mudando los accesorios servia para todo; v. g- si 
era de campo ó bosque , se p o n í a n á distancias regulares 
tres ó cuatro a r b o l i í o s cortados aquel mismo día en el 
soto. Si se necesitaban montes, se figuraban con unos car
tones colgados de la paced y pintados de a l m a z a r r ó n J 
sombra de yenecia. Para las decoraciones de cá rce l , se 
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iban los Taróles que Habla d e t r á s de las cor l inas , y 
T ^ c s o l i i ib '3^3 <lCSí'e cl vestuario por una ventani l la cu 
6 "̂sc colocalian cuatro listones atravesados, i 'ara sa lón 
1̂10, nunca fallaba una manta encarnada riuo liicicsc de 

í T s e l ' y c' t rono 'e COmpOttíatn la enorme caja del brasero 
0 „,.;;i cubierta con otra manta encarnada, y encima la 

silla de moscovia del s e ñ o r alcalde. 
ToJos estos muebles y o í r o s muchos nlensilios eran 

restados graciosamente y con la mejor vo lun tad por las 
autoridades y vecinos, y era de ver la presteza con que 
acudian á todo. Se necesitaba, po r ejempio, una campana 
para sonar las 11 y 60 m i n u t o s , (hora fatal en los d r a -
jjjas r o m á n t i c o s ) al pun to acudian todas las vecinas con 
Us correspondientes almireces, y las ponian A d ispos ic ión 
del g a l á n , que probaba cual de ellas tenia el sonido mas 
fatídico: si hac ían falla picas y arnesos, el mayordomo de 
los Dolores aiVecia las de su c o f r a d í a , y que saiian en la 
procesión de Viernes Santo. En una palabra todo lo inva
dió aquel furor d r a m á t i c o : la iglesia y el concejo, las al
cobas y las cocinas sc resintieron de su influencia, y hasta 
la milicia nacional p r e s t ó sus fusiles y tambores para las 
comedias de ¡ a r m a , arma] . . . . ' ¿guerra , guerral]. . . . 

Lo que mas trabajo costó fue la orquesta, que al f in se 
arregló tan cual á fuerza de gui tar ras y con el refuerzo de! 
violin del maestro que yacia ro to y desvencijado en un r i n 
cón, como trofeo de sus juveniles glorias. Ademas uno de 
los socios, tremendo g u i t a r r i s t a , ideó u n medio para re 
medar el eco de las campanas cuando tocan á vue lo , que 
se reduela á meterse en el a r ch ivo , y a l l í volteaba la g u i 
tarra en el aire sonando al mismo t iempo los bordones. 
Esta invenc ión y otras por el estilo que ser ía p ro l i jo re
fer i r , sacaron á la comis ión de m i l apuros. 

Pero el p r inc ipa l inventor y a rb i t r i s t a , y el d i rector 
de la tramoya y de los trages ect., era el p r i m e r g a l á n de 
la compañ ía . F i g ú r e s e el piadoso lector u n ente rebajete y 
con una cabeza casi de tantos m ó d u l o s como el resto del 
cuerpo: voz vinosa, figura r a q u í t i c a , pecho p rominen te , y 
genio tan malo como su figura. A pesar de eso, su talento 
y sus p u ñ o s le habian adqui r ido una r e p u t a c i ó n colosal; 
lo pr imero porque habia estudiado dos años de filosofía 
con un fraile francisco t io suyo , y estropeaba bastante bien 
el lat ín; y lo segundo porque debajo de aquella ruda cor 
teza se abrigaba una alma dura y e n é r g i c a : era fama que 
el año 11 habla muer to contra las tapias del convento de 
su pueblo á un gastador francés , que se a t r e v i ó á burlarse 
de su r a q u í t i c a figura. Asi es que n inguno de la c o m p a ñ í a 
osaba contrarrestar le , y por tanto era el que todo lo d i r i 
gía, y adjudicaba los papeles. Por su par le se quedaba siem
pre con los de asesino y de t ra idor . Si es cierto aquel ada
gio que dice, "que debajo de una mala capa se encuentra un 
tuca bebedor," qu izá en pocas ocasiones dijo mas verdad 
este r e f r án . A c u e r d ó m e que habiendo representado una 
Moche la comedia de la Segunda dama duende , en la que 
desempeñó el papel de Marques da P o n í e - R h e / ' r o le vimos 
^ la m a ñ a n a siguiente atravesar la plaza en d i recc ión á la 
mosquea. A l verle, la criada de casa que ignoraba su n o m 
bre nos d i jo , vean ustedes al marques de anoche con el jar
ro en la mano, 

Contrastaba notablemente r o n este el segundo g a l á n , 
que parec ía el reverso de la medal la , pues si bien era u n 
joven de m u y buenas proporciones y una b lancura mate^ 
^ como dicen ahora ar i s tocrát ica , por ot ra par le apenas 
tenia a c c i ó n , y era de un c a r á c t e r estremadamente fr ió. Pa
mela propiaraeule una e s l á l u a de m a r m o l blanco, ó mas 
^ien 4 la que e r ig ie ron los atenienses á D e m ó s t e n e s , con 
Os brazos ocultos entre los pliegues de su manto y con la 

"oca abierta en act i tud de hablar . Por esta r a t ó n sus c o m 
pañeros le l lamaban el Seren í , y las criada* del pueblo le 

designaron bien p ron to con el mole de Maniera sin sal . 
Esta a p a t í a chocaba mucho mas al lado del manoteo y 

eslrema movi l idad del o t ro g a l á n , de modo que los patanes 
solian g r i t a r cuando el segundo se quedaba solo en las ta-
hlas ¡ q u e se meta la E s t a u t a y salga la r e g u r a ] aludiendo 
al p r imero , á quien l lamaban Fegura po r los trages tan ra
ros é historiados que facaba. Te do su fuerte era por el g é 
nero h e r ó i c o , trages caballerescos, ai maduras antiguas so-
hrevestas y mantos capitulares. 

E l gracioso por su parte era un santo v a r ó n , macizo 
y s ó l i d o , a l io y de muy buena pasta. Dos papeles hahia 
que d e s e m p e ñ a b a á las m i l maravi l las , y eran el de I o n 
io y de borracho: esle segundo lo habia estudiado por 
principios. T a m b i é n solia d e s e m p e ñ a r el papel de rey, 
bien que en la mayor parle de las comedias, esle papel 
equivale al p r i m e r c a r á c t e r que sabia representar bien. 

Nada d i r é por no alargarme demasiado del barba ca-
r a c l e r í s l i c o , partes por medio y mucho menos de las da
mas, pues ademas de que esto seria m u y pro l i jo , antes que ha
cer un dibujo débi l y ilojo, vale mas correr un velo por enci 
ma , corno hizo el p in to r griego sobre el rostro de Agame
n ó n en el cuadro del sacrificio de su hija. 

De lo dicho hasta a q u í p o d r á n i n f e r i r los lectores los 
graciosos lances y divert idos episodios á que daria lugar la 
c o m b i n a c i ó n de tan he t e rogéneos elementos. Apenas habia 
noche que no se amenizase la func ión con a l g ú n incidente 
mas ó menos r i d í c u l o , pero todos á cual mas sabrosos p a 
ra la gente que de lodo saca par t ido . Unas veces era u n 
a d o r que al i r á entregar una carta, se encontraba sin u n 
pape! siquiera en los bols i l los , y tenia que pedir al a p u n 
tador un pliego prestado con calidad de reintegro. Otras 
un b a r b i l a m p i ñ o que salia con sus bigotes de pie l de car
nero, y r o m p i é n d o s e la ebra de seda que los afianzaban se 
le quedaban colgados de una oreja: ora el p r i m e r g a l á n 
que encaramado sobre el t rono a! decir con ademan f r e n é 
tico estas palabras 

y en espantosa r u i n a 
el t rono ibero se h u n d i r á conmigo.... 

pega una palada sobre la vacilante t a r i m a , mete el pie 
por el hueco del brasero, y cae de bruces sepultado bajo 
el s i l lón de moscovia. 

Por lo que hace al pneblo no crean V V . que se con
tentase con comedias asi como se quiera , era preciso d á r 
selas del genero fuer te , y apenas se dignaba escuchar otras, 
que aquellas en que h a b í a t i ros y batallas , ó r g a n o de ig le 
sia y coro de monjas, venenos, pis tolas , desafíos á la c l a 
r idad de la l u n a , y encuentros amorosos en medio de u n 
p a n t e ó n , y cuando el g a l á n ahul laba con ademan f r e n é t i 
co aquellas palabras: 

Si Ede lmira me hiciera el menosprecio 
de entregar su diadema á m i contrar io . . . . 

y sus venas estaban tiesas como garrotes , y de sus fauces 
salian babas y ronqu idos , entonces aquellos labriegos 
a p l a u d í a n desaforadamente, y nunca faltaba a lguno que 
repitiese por lo bajo aquel dicho v u l g a r del o t r o reg idor 
¡ que bien esprime sus pasiones el t e rne ro ! 

En vano algunos de los socios hubieran quer ido que 
sus representaciones se hubiesen concretado á las comedias 
de M o r a l i n , B r e t ó n y otras del mismo género y de poco 
aparato, pues la m a y o r í a estaba t a m b i é n por e l género 

fuerte. 
T o d a v í a se me herizan los cabellos cuando me acuerdo 

de la horrorosa borrasca que corr imos una noche, en que 
por mal de nuestros pecados sc aventuraron á poner en 
escena el piliuelo de P a r í s ; aprovechando las b r i l l a n t e * 
cualidades de una n i n a , l lamada Inesita, hija de la carac
t e r í s t i c a , p i m p o l l o de la c o m p a ñ í a escondido entre aquel la 
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maleza, para lucir a l g ú n dia en mas amenos vergeles, y 
objeto por fia de las h a l a g ü e ñ a s miradas de mas de cua
tro socios. Pero ni todas estas gracias, n i la favorable pre
d i spos ic ión que habia en su favor , pudieron conjurar 
aquella tormenta . 

H a b í a n s e in t roduc ido en las sillas vacantes que se de
nominaban lunetas, por la mód ica r e t r i b u c i ó n de 12 cuar
tos y 6 de en t rada , dos mozancones forasteros, en cuyas 
e s t ú p i d a s miradas se revelaba que no s a b í a n de vista n i de 
©idas lo que era comedia. Desde el p r inc ip io de la func ión 
se notaron algunos s í n t o m a s alarmantes, que d ieron á 
conocer lo que se podia esperar de aquel par de ciudada
nos; pues lo p r imero que hicieron fue encender sus c i 
garros en la cebolla-lucerna. Con este mot ivo p r i n c i p i ó ya 
la d i s p u l a , con la obligada f ó r m u l a de 

— Buen h o m b r e , apague ese c igarro. 
— No me á la gana; porque donde pago a l l í furno y 

a l l í . . . -
— Pues se g u a r d a r á V . de hacer lo p r i m e r o , y menos 

aun lo segundo : sobre todo no menee la lucerna. 
— Toma chico: l u c i é r n a g a l l aman á esa cebolla: pues 

si no quie V . que la toque, écheme u n si'nforo. 
— ¿ N o ve lo que dice en esc cartel con letras gordas? 
— Me ofende lo negro. 
— Pues ahi d ice: c a b a l l e r o s , no se p e r m i t e f u m a r . 
~ E s o no reza conmigo, que soy de á pie. 

Afor tunadamente l legó el alcalde en aquel momenfo, 
y les in t imó que i r i a n á c a s a de l i a si persislian en su 
e m p e ñ o , y entonces hubieron de ceder. E n cambio se des
q u i t a r o n poniendo motes á todos los que liabia alrededor, y 
en menear de cuando en cuando la cebolla, lo cual j un l a -
mente con a l g ú n o t ro mot ivo secreto ob l igó á los sócios 
inmediatos á i r evacuando poco á poco lunetas, con el pa
ñ u e l o en las narices. Esto les v ino á los g a ñ a n e s á las m i l 
m a r a v i l l a s , para tender las piernas en los asientos i n m e 
diatos , y rascarse á su sabor. 

Poco ra to después él uno roncaba , y el o t ro bostezaba 
con frecuencia, seña l de lo mucho que les interesaba el es
p e c t á c u l o . Por fia uno de ellos r o m p i ó el s i lencio , y sin 
d á r s e l e un ardiente por lo que decian los c ó m i c o s , dijo en 
voz alta á su c o m p a ñ e r o , que acababa de dispertar. — Zclipc 
¡que l á s t ima de pezeta pa un conejo! — y al decir esto esti
raba los brazos por encima de la cabeza. Aquellas palabras 
escitaron la risa del pa l io , y á duras penas se l o g r ó res
tablecer el ó r d e n . 

Pero p r i n c i p i ó el segundo acto, y aqui nos esperaba la 
negra suerte. E l p ú b l i c o estaba en gran parte abu r r i do 
de ver que no habia t i ros n i ruidos de tambores y campa
nas , y contestaba con m u r m u l l o s á los aplausos que a lgu 
nos de los sócios prodigaban á la Incs i l la . Sal ió por íin el 
galán i ^ u r a haciendo de general r e t i r a d o , con la pierna 
l iada , y diciendo que estaba goloso. As i que lo o j ó el l l a 
mado Z e l i p e , sepuso en pie, y creyendo que era de veras, le 
di jo con toda su a lma. 

— P ó n g a s e V . unas medias de lana de perro de aguas. 
— Calle V . , dijo uno de los s ó c i o s , y no i n t e r rumpa á 

cada momento con sus barbaridades. 
— Pues no es b a r b a r i d á , que á m i amo le jue m u y bien 

con ellas, y yo se lo advier to al s iñó porque es ubra de 
s imi l i cord ia . 

— ¡ H a b r á b á r b a r o semejante! si no calla V . , le a b r ó 
aqui mismo la cabeza. — Y al decir esto e n a r b i . l ó el bas
t ó n , que tenia por e m p u ñ a d u r a una formidable cabeza de 
perro dogo. L e v a n t á r o n s e los sócios en favor de sus com
p a ñ e r o s , y el patio en contra de las levitas. Todo anunciaba 
que aquello iba á ser un campo de A g r á m a m e , cuaudo al 
i r Ztlfpe á repararse de un bastonazo, pega una p u ñ a d a 
i la lucerna, cuyos candiles v o l a r o n en opuestas di rec

ciones: al mismo t iempo los cómicos dejan caer el t e lón , y 
todo queda á buenas noches. Ruedan las s i l las , crujen los 
bastones, ch i l l an las mujeres, y el alcalde gr i ta en vauo 

favor á l a justicia. 
Aquel la era una con fus ión h o r r i b l e y á oscuras como 

el cabos, hasta tanto que sal ió Fegura con un candil en la 
mano, y a l u m b r ó una escena de desolac ión . Las vigas 
concejiles no acostumbradas á tan escesivo peso principian 
á rechinar y quebrarse: h ú n d e s e parle del pavimiento, y 
algunos de los sócios bajan al z a g u á n por esco t i l lón , y otros 
quedan colgados en las vigas ó con la pierna metida en un 
agujero, cual si estuvieran en u n cepo. 

E n medio de aquel cuadro t an h o r r i b l e , casi escitó la 
risa la ocurrencia de Zelipe que a l ayudarle Fegura á des
cabalgar de una viga en que estaba mon tado , como Sandio 
cuando le robaron el r u c i o , le decia al oficioso ga lán con 
aire resuel to, ¡ v a y a que pa estar gotoso aun tiene fuerza 
en las m u ñ e c a s ! no se olvide de las medias de perro de 
aguas. 

UN AFICIONADO LUGAREÑO. 

H O V E L A ARABE. 

£ 1 . A M O H . 

(Conclusión. Véanse los dos números anteriores.) 

i 
—— os meses después de este co loqu io , habiendo pendra
do el e jérci to de E l M a n s u r sin o b s t á c u l o hasla los foso» 
de las mural las de Barcelona, g a n ó por a sa l t ó la plaza, y 
conduciendo una m u l t i t u d de cautivos cargados con des
pojos de sus iglesias, e m p r e n d i ó su marcha hácia las f ron
teras. E l I l a g i b vo lv ió á C ó r d o b a con su hi jo y su séquito-
La c a m p a ñ a habia sido tan corta como venturosa , f toda
v ía estaban en los hermosos dias del o t o ñ o , cuando EU 
Mansur depuso la a rmadura de general para vestiríC otra 
vez la almalafa de min is t ro . 
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" t n m a ñ a n a del p r i m e r D j n m a después de su regreso á 
J^I"3 hizo l lamar á Yesid Abd-EI -Ma lc l ? , y estando 

^ 1 ° ñ los : — "BCcurro á t u amistad , le dijo el W a l i de 
10 con tono misterioso: ¿ p u e d o contar con ella ? — ¿ Q u e 

C s? le r e s p o n d i ó Yesid. Todo cuanto puedan consc-
or. ,aS fuerza humanas, me encargo yo de emprender ." 
' ^ f a + a ciencia y t u d iscrec ión solamente es lo que yo 

i n renuso A b d - E l - M á l é k . U n a dama, á quien me 
• el mas t ierno í n t e r e s , se encuentra cnlorma de p e h -

• ñero venida en secreto á C ó r d o b a , reliusa los a u x i -
f'os'de la medicina, antes que se sepa su casa, y con ella 

. es su familia y su nombre. Y o lie promet ido para 
vencer obs táculos tan l e g í t i m o s , que t u c o n í c n l i r á s en ser 
conducido á su presencia , y vuel to á conducir á t u casa como 
un cie^o, bendados los ojos. ¿ l i e p r c í u m i d o demasiado en t u 
confianza y en t u afecto?" 

" L a promesa de t u boca, dijo Yes id , es como el j u r a -
nienlo de la mia : se c u m p l i r á . " 

"Te doy las gracias, repuso A b d - E l - M a l e k . A l salir 
del b a ñ o , ponte tus vestidos de gala , asiste á la Khoibah 
del califa, y cuando los creyentes dejen la mezquita, sal 
p e r l a puerta del P e r d ó n ; a l l í e n c o n t r a r á s un guia para 
conducirle." 

Yesid obse rvó con pun tua l idad las instrucciones del 
Mansur. Dejó el t emplo , asi que el I m á n , p r o n u n c i á n d o l a 
formula del telcbir, hubo hecho la s a lu t ac ión á derecha é 
izquierda. Y apenas babia pasado el u m b r a l de la puerta 
de la mezquita, cuando un eunuco negro le l i a m ó por su 
nombre, y as iéndole de paso, sin p ronunc ia r mas palabra, 
le hizo meterse en un pa lanquin llevado por seis esclavos. 
El eunuco se sen tó á su lado, le v e n d ó bien los ojos, des
pués de haber co r r ido las tupidas cortinas de seda que 
cubrian aquella cama p o r t á t i l , y m a n d ó echar á andar. E l 
camino no fue l a rgo ; pero las bruscas vueltas y cambios 
de dirección en todos sentidos, anunciaban al joven m é 
dico que se q u e r í a n b u r l a r hasta las suposiciones que él po-
dria aveuturar respecto de su camino ; ademas de que el s i -
cencio absoluto de su guia hacia vana toda especie de p re 
gunta. Cuando p a r ó el p a l a n q u i n , y apeado Yesid v o l v i ó 
á ver la luz del d i a , se e n c o n t r ó en medio del palio i n t e r i o r 
de una casa espaciosa y ricamente puesta. Columnas de 
mármol blanco formaban, s e g ú n costumbre general la ga
lería cuadrada que daba entrada á las habitaciones de las 
enatro alas; algunos arbustos preciosos rodeaban la fuente 
de agua viva que se via cor rer en el centro del p a l i o , y 
mul t i tud de aves estraiias, Iraidas de lejanos cl imas, y c u 
yos bri l lantes plumages y picos armoniosos encantaban la 
vista y el o i d o , aprisionadas en aquel si t io delicioso por 
'as mallas de una red estendida sobre el t e r rado , se diver
tían en las ramas floridas todo anunciaba en aquella m a n 
sión la nobleza, la opulenc ia , y u n gusto csquisilo. 

E l 
mudo c o m p a ñ e r o de Y e s i d , habiendo llevado á este 

^e la mano hasta la puerta de una sala baja que a b r i ó 
ron p r e c a u c i ó n , le hizo senas que entrase, y desapa rec ió . 
Esta pieza, bastante grande, no tenia mas luz que la que 
recibia de una ventana estrecha, oblonga y entapizada con 
"na tela de seda, que espa rc ía en la h a b i t a c i ó n una ine
dia luz de un color agradable y sonrosado. Deslumhrado 
aun Yesid por la luz ex ter ior , no pudo d i s t ingu i r de p r o n 
to los objetos; pero después v ió una cama colocada sobre 
un neo estrado, á cuyo lado estaba sentada una mujer 
cubierta con uu largo velo. La enferma y su c o m p a ñ e r a 
guardaban un profundo silencio. E l se ace rcó , mudo 
t a m b i é n , y t o m ó una mano blanca y j u v e n i l que se le pre
sentaba por entre leves cortinas de muselina. La ag i t ac ión 

el pulso era eslremada, pero uo i r r egu la r como el de un 
ta leu lur ien to , y los dedos de la enferma, opr imiendo los 

e m é d i c o , p a r e c í a n querer contar t a m b i é n , por el eco 

lejano d é l a p u l s a c i ó n , las palpitaciones de su co razón . Per 
piejo y conmovido el mismo Yes id , pr incipiaba á ba lbuc i r 
una pregunta insignificante, cuando de repente se levanta 
la mujer velada, esliende sus brazos, se los echa al cuello, 
y g r i t a : " H i j o raio" Y e r aFa lhmah . A este g r i to se corren 
las cor t inas , se pone en pie la supuesta enferma al lado 
de la cama, y dice con voz dulce y h a l a g ü e ñ a : " ! M i 
amado ! " Y era Leila. 

E l pobre Yes id , como cuando v o l v i ó de su letargo en 
A d j i a d , pudo creer ot ra vez que el cielo se babia abierto 
para su a lma , y que gozaba de la felicidad de los justos. 
Abrumado bajo el peso de su gozo, desgarrado por los cs-
tremos de una a l e g r í a convuls iva , se sentia desfallecer 
bajo las caricias ardientes y celosas que le prodigaban su 
madre y su amante. La naturaleza, que es muy asistente 
en el esceso del placer, como en el estremo del d o l o r , v i 
no en su ayuda; r e c o r d ó confusamente su profes ión y el 
objeto de su visita: " E s t á enferma" esc l amó lleno de espan
to. Pero una mirada de Leila , l lena de vida y de felicidad 
le c a l m ó al instante. Entonces otra duda vino á asaltar su 
alma, porque la duda es el contrapeso de todas las grandes 
emociones cuyas escitaciones apaga. ¿ E s t a amante que vuel
ve á ve r , no es la misma mujer á quien u n t ierno in t e r é s 
liga á A b d - E l - M a l e k ? ¿ C ó m o se encuentra en esta r ica 
m a n s i ó n ? ¿ A que haber tomado estas precauciones? Todos 
estos pensamientos b r i l l a n en sus ojos como los repentinos 
r e l á m p a g o s de una tempestad, y s ú b i t a m e n t e , como el g u 
sano que corroe el dá t i l hasta el hueso, la mas h o r r i b l e 
sospecha se escurre entre sus a l e g r í a s , y le desgarra el CO" 
razoi í . 

E n ta l momento aparece A b d - E l - M a l e k sereno, afec
tuoso y sonriendo, y: — "Permi te ¡ó hijo de A y u b , ! le dice; 
permite á la amistad que ha part icipado de tus penas, que 
participe t a m b i é n de t u felicidad. E l ciclo ba querido que 
yo fuese el ins t rumento de ella. T ú abandonaste por se
gu i rme todos los objetos que hacen la pa t r ia amable: Y o 
no quiero en manera alguna t u completo sacrificio. T e 
vuelvo la madre que te ha dado dos veces la v ida ; y esta 
v i r g e n , c o m p a ñ e r a escogida por t u c o r a z ó n , que te h a r á 
bendecir todos los instantes de aquella. Esta casa es t uya 
con cuanto encierra; este se rá t u regalo nupcia l . Pared por 
medio está la m i a , y t ú p o d r á s , como no ha m u c h o , en 
nuestras vecinas tiendas de c a m p a ñ a , velar por m i v ida , 
que le está confiada. U n a cosa exijo en recompesa, y es 
que el dia de E l VFaltma ( 1 ) , cuando tus amigos, a r m a 
dos con sus cañas de oro y m a r f i l , acometan por t í el p a -
ve l lón de la nov i a , defendido por sus jóvenes c o m p a ñ e r a s , 
que sea yo el que acaudille su alegre cuad r i l l a ; y que cuan
do Leila te hubiese hecho padre, presida yo la fiesta de l 
b a u t i s m o ( 2 ) , y que t u hijo p r i m o - g é n i t o lleve m i nombre . 

Cada palabra que salia de la boca de A b d - E l - M a l e k 
caia como un r o c í o bienhechor sobre el c o r a z ó n de Y e 
sid, para es t inguir en él el fuego de los celos, y para dar 
p á b u l o á los de la mas ardiente g r a t i t u d . Demasiado c o n 
movidos, demasiado penetrados del mas sincero reconoci
miento para encontrar , aun en su id ioma r ico y apasio-
nado pa lab ra» que pudieren espresar sus sentimientos, los 
tres seres felices se prosternaron á los pies de A b d - E l M a -
lek , é i nuuda ron con dulces l á g r i m a s sus manos generosas. 
Y el hijo de E l Mansur r e p e t í a , e s t r e c h á n d o l o s en sus bra
zos: "Que A l l a h reciba vuestra acc ión de gracias" ¿ N o es 
su profeta quien d i jo : " P o n t ú confianza en el S e ñ o r ; j a 
mas frustra una justa esperanza?" — 

L . VlARDOT, 

( i ) La boda. 
(a) La Cesta de las buenas encantadorai. 
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E S T U D I O S M O R A L E S . 

X A C O Q U E T A , 

t i á co&aeúj es el JOTJIC y cori!raJ!c!orio p r o l u c l o de la na
turaleza y de la c iv i l izac ión; que obedece de un mismo modo 
& ambas potencias, sin satisfacer á una n i á o t ra . Es una 
c r i a t u r a mista, que ni es la mujer de la sociedad n i la m u 
jer de la naturaleza. 

La coqueta de los salones se juzga desde luego bastan
temente enriquecida por la naturaleza, para que la educa
c ión haya podido subyugar la ; demasiado completa para 
aceptar la vida enteramente domés t i ca de la mayor parte 
de las mujeres, necesita dinero mas bien que ma t r imon io , 
y actividad mejor que descanso. Sus pasiones la crean necesi
dades imperiosas, á las cuales obedece c o m b a t i é n d o l a s . E l 
amor y el poder la son bien couocidos; pero la civi l ización 
que la ha d i r i j i do , la ha enseñado por medio de la educac ión 
qne es peligroso el seguir las inclinaciones y las necesidades 
de la naturaleza: la ha dicho que la naturaleza casti
ga con la i n c o n s i d e r a c i ó n , y que concluye por perder 
a l imprudente que osa despreciar las leyes del m u n d o ; la 
ha hecho conocer el egoismo del h o m b r e , que nada tiene 
que desear; los peligros de la mala c o n d u c í a y sus funestas 
consecuencias. La mujer de la c ivi l ización nada i gno ra , to 
j o lo sabe. Acostumbrada á rac iocinar , á calcular todas 
las cosas, comprende que la cons ide r ac ión es la v i r t u d , 
que la v i r t u d de la mujeres es la abstinencia.... Pero la na
turaleza pide, y la c iv i l ización rehusa: si la una quiere, la 
o t r a niega: si la una es á v i d a , la o t ra es imperiosa.... A m 
bas son fuertes, ambas se presentan á descubierto.... ¿ q u é 
puede hacer la hija de la naturaleza y de la c ivi l ización en
t r e estas dos exijencias?.... ¡ P o b r e joven! impel ida á la vez 
p o r dos fuerzas iguales en actividad , n i osa obedecer á la 
que teme, n i ceder á la que encuentra insuficiente.... ¿ Q u é 
h a r á ? ¿ Q u é se rá de ella? La mujer de talento hal la en ton
ces u n asilo contra tan crueles exijencias en la coque t e r í a , 
e l menos arriesgado de los vicios. 

He a h í de qué modo hace una ciencia de la coque te r í a : 
hácese coqueta por e n g a ñ a r á las posiones que la agitan, 
p o r entretener sus deseos, por emplear , por dar dis t in to 
g i r o á sus facultades, y en fin por hacer algo.... Su t r i b u t o 
a l amor llega hasta ciertos l ími te s . La debil idad es la bar 
re ra colocada por la c iv i l ización entre el fastidio de la v i r 
t u d y las consecuencias del c r imen . Esta barrera en cubier
t a de terciopelo, como las maderas qud forman el t rono, 
j a m á s debe ser traspasada por la coqueta. E l mundo así lo 
quiere , porque la coque te r í a es la transacion de la sociedad 
con el c r imen . Toma de la sociedad todo lo que cede á la na
turaleza , y de esta todo lo que permite á aquella; pasa por 
t n t r e todas las exigencias sin her i r á n i n g u n a , b u r l á n d o s e 
de todo y va l iéndose de todo.... Cua l diestro cochero, pasa á 
t r a v é s de todas las pacones gr i tando d u n lado , pasa j u n 
t o a l vicio sin d c r r i v a r l e , jun to al peligro k a llegar á é!; 
t oma el amor sin r end i r l e ; es ac t iva , amada, aplaudida, 
obsequiada, sm ser culpable , sin tener por q u é rubo r i za r 
se. La auqer ord inar ia se r i nde , la coqueta cap i tu la : esta 
conserva el poder de la cuan(3o ,a otra no conserva 

•ada. Este cá lcu lo es una i ndus t r i a , y la indus t r i a es la ley 
U época. ¿ \ q m é u se a t r e v e r á á reconvenir á las muje-
porque negocien cuando no las son permit idos los fue-

' • s ae las pasiones? 

La mujer roqueta es sencilla con u n o , ligera con 
es seria, alegre, a l t iva ó franca, s e g ú n la necesidad - n ^ ' 
amable y discreta con todos. E l l i b r o en que estudia n 1° 
y dia es su c o r a z ó n . Ese c o r a z ó n que no puede cmplea' 
ese co razón que la civi l ización la manda ahogar, y que j * 
naturaleza ha enriquecido demasiado para que deba mo 
r i r ; ese co razón la sirve para hacer lo que seduce i0 
que encanta, lo que agrada. E n vez de entregarle en 
tero y de enriquecer con él á un hombre , le reduce 
á moneda menuda, que d is t r ibuye á lodos y á cada uno co 
mo por via de limosna. Así es que á fuerza de sacar de su 
tesoro , al fin llega á apurar le . A uno le dá ternura; á otro 
gracias; á este una dec l a r ac ión que le hace esperar; ai 
o t ro una confianza que le seduce. Y de todos esos douci 
arrojados al viento ¿ q u é la queda? Casi nada. 

Cuando la mujer sencilla se halle enteramente perdida 
¿ c u á n t o s siglos se neces i t a r án para formar la de nuevo coü 
las p a r t í c u l a s esparcidas que siembra y derrama la coque
ta? ¡ Q u é trabajo! ¿ C u á l será lo verdadero? ¿cuál será lo 
falso? ¿ Q u i é n será capaz de d i s t ingu i r lo? j Q u é obra para 
los sabios futuros!. . Cual verdadero emblema geroglifico 
la coqueta guarda el secreto del co razón de las mujeres, 
como las p i r á m i d e s guardan el secreto de los antiguos. La 
mujer coqueta es la ú l t i m a t r a n s f i g u r a c i ó n de la mujer de 
la naturaleza. 

Juega á la c o q u e t e r í a por sentimiento, como lo» 
hombres juegan á los naipes por el oro. No pudiendo satis
facer sus necesidades por un amor firme y verdadero, p i 
de á las pasiones artificiales que la sociedad tolera una 
actividad que la es indispensable para no hacerscrla abor
recible. Jugando con los afectos de los hombros, con su 
vanidad , con su o r g u l l o , esplota las pasiones de la hu
manidad en el i n t e r é s de sus propias pasiones: domina 
el co razón por la cabeza. La a m b i c i ó n , la duda, el t r iun
fo hacen v i b r a r al ternativamente su alma. Usando de este 
modo el esceso de sus fuerzas morales , á la manera de 
un tapete verde en donde nada queda n i de las pérdidas 
n i de las ganancias, el hombre apasionado se halla al dia 
siguiente mas apto para recobrar la dependencia mezqui
na en que se ha const i tuido. As i la mujer joven aun, 
bastante ins t ru ida para conocer las exigencias de su 
naturaleza y de su p o s i c i ó n , busca en la coqueter ía un 
manant ia l de emociones, con las cuales se entretiene ínte
r i n dura para ella la edad de las pasiones. 

Pero huidas las pasiones como huye la golondrina, 
apenas pasa el buen t iempo, ¿ q u é es entonces de la mujer 
coqueta? La coqueta tiene entonces dos recursos; puede 
volver & su p r i m i t i v a franqueza y sencillez, ó permanecer 
tal cual es, falsa y orgullosa. Si la sociedad ejerce sobre ella 
mas influjo que la naturaleza; si el co razón concluye por 
usarse y apagarse enteramente en aquel triste juego, la co
queta entonces es una mujer h á b i l ; compone parte de aque
llos planteles en que se forman las mujeres po l í t i cas : el es
tud io que en su juven tud hizo de los hombres la conduce 
en una edad mas avanzada, y se hace in t r igan te , sagaz, ne
cesaria, poderosa.... Si por el con t r a r io su desgracia quie 
re que la naturaleza recobre a l fin sus derechos, y no per
mi te qne el fuego de su co r azón se estinga enteramente, 
llega el dia en que la mujer coqueta, presa en ^5.."113.11^* 
redes que con tanto cnidado habia preparado, elije a 
un pa r t ido ; entonces ¡ d e s g r a c i a d a de e l la! su juego Hega 
á ser u n asunto s é r i o ; su desprecio de los hombres B 
pas ión verdadera; entonces ama la infe l iz , ama la rea^ 
lidad , y una p a s i ó n del c o r a z ó n depone el ardor de 
pasiones comprimidas hasta entonces. Pero entonces na ^ 
la cree. Llegó la época del desquite entre aquella n u ^ 
y los hombres á quienes e n g a ñ ó . V á al fin á rec°Ze* 
que s e m b r ó coa mano impruden te , sino c r l m m a l . La» 



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

"T^jpsgaslai lo su c o r a z ó n , l a n í o como le hubiera dcs-
3̂5 \o c\ amor. Dcscorifiada por el conocimienlo que l i c -

ga5l*le l ,0nibrcs, el amor es para ella una ter r ib le 
1,6 v, • acost^|U^>l"ai'a ^ pasiones t icl icias, ignora el l e n -
P1"11̂  |oS verJaJeros sent imientos; los esperimenla, los 
Su:l°e a| j ; , ^ pero no sabe comprenderlos: demasiado d i s -
S'en nara el c o r a z ó n , demasiado sencilla para su talento, 
^Jece se « s i e n t e de esta discordancia sin poder reme-
P3 • Semejante á aquellas piezas de ar t i f ic io reservadas 

' terminar un e s p e c t á c u l o , las cuales contienen r e u -
^¡Jos lodos los elementos que el art is ta l ia empleado en 
detall durante la func ión , la pas ión de la coqueta, es la luz 

uc se apaga cspclicndo las mas vivas l lamaradas; lo r e u -
jje todo; afición, a r d o r , gracia , c o q u e t e r í a , abandono, 
candor i debil idad: es de la l modo r i c a , que el hombre 
atónito con aquella m u l t i t u d de atractivos p o r tanto l i e m -
po reprimidos, no la comprende. A vista de tanta pas ión , 
duda, estudia, busca donde pr inc ip ia y donde concluye la 
ficcio" : en su inccr t idu inbrc ofende á la desgraciada mujer 
que le adora sin poder convencerle: porque su pasado eslá 
entre ella y él. Desanimada la coqueta padece ella solo lo 
que ha hecho padecer á todos los d e m á s , y su existencia es 
iamentable. 

Justo castigo de la mujer.... justo en electo: pero si la 
coquetería, que es una imprudenc ia , es castigada con tanta 
crueldad, ¿ c u i ! debe ser el castigo de la mujer sin v i r t ud? 

L E Y E N D A . 

H O M A N C E 1. 

LA. T R O T A . 

Si ne lo creéis, seflora, 
por !as obras se verá ; 
siete años son pasados 
<j«e os empecé th; amar , 
que de notho yo non duermo 
nin da dia puedo holgar. 

E . rey D. Pedro, en M o n l i e l , 
peleando brazo á brazo, 
á un tiempo el cetro y la yida 
dió á Don Enrique el bastardo. 

Asi acabaron las guerras 
que tanto tiempo alteraron 
con bandos y rebeliones • 
la paz de los'castellanos; 

Cuando el famoso Don Pedro, 
y Don Enrique su hermano, 
de los reinos de Castilla 
el cetro se disputaron. 

Don Enrique tan cortés 
cual yalienle y esforzado, 
mas pacífico, y que anhela 
la quietud de sus vasallos; 

Quiso ceüir su corona, 
y comenzar su reinado, 
indultando á los rencidos, 
I á sus amigos premiando 

Grandes dones recibieron 
los que, en l ó s a n o s pasados, 
con armas y con tesoros 
y con gentes le ayudaron; 

Y grande placer hubieron 
al mirarse perdonados, 
los que temían la muerte 
por ser á Enrique contrarios. 

Amigos con enemigos 
confundidos y abrazados, 
todos olvidan sus quejas, 
y perdonan sus agrarios; 

Todo es contento en la corle, 
y á los pasados estragos 
sucedieron los torneos, 
c a ñ a s , justas y saraos; 

Y en fiestas y galanteos 
se entretienen descuidados, 
m i l nobles que en los combates 
honra de nobles ganaron. 

Hay una dama en la corte, 
que es la gala de palacio , 
y el tesoro de Castilla 
la nombran los hijosdalgo. 

El conde Ordoño , su padre, 
y Don Alfonso , su hcrmaHO, 
en las pasadas discordias 
á Don Pedro proclamaron. 

Don Pedro perdió su trono 
junto á Monliel espirando, 
y ellos en ira encendidos 
vengar su muerte ju ra ron . 

De Zamora en la comarca 
se mantienen sublevados, 
por no rendir homenage 
á Don Enrique el bastardo; 

Bien conoce Don Enrique 
los que meditan su daño , 
y huellan su magestad 
la paz del reino alterando: 

Pero quiere, rey prudente, 
sin darse por agraviado, 
perdonar á los rebeldes 
primero que castigarlos. 

Por eso trajo á la corte 
dentro en su mismo palacio 
á Doña I n é s , por ser hija 
del conde que es su contrario ; 

T la observa con cautela, 
siempre cortés á su lado, 
y la complace ha lagüeño 
su intento disimulando. 

Es Doña Inés muy hermosa, 
y , por alcanzar su mano , 
no hay dia que no se suenen 
desafíos y altercados; 

Y diera por ser su dueño 
Don Jaime Ruiz de Arellano 
los trofeos y banderas 
que en la guerra ha conquistado; 

Sus torres y sus castillos , 
sus armas y sus caballos, 
sus r iquís imos tesoros 
y numerosos estados. 

Ella le escucha h a l a g ü e ñ a , 
que es Don Jaime muy gallardo, 
y él á Doña Inés adora 
rendido y apasionado. 

No hay noche que no pase© 
una vez, y dos y cuatro, 
bajo el balcón de su dama 
en derredor de palacio; 

T se lamenta y se agita , 
y en su bella Inés pensando, 
corre , y se detiene , y vuelva 
inquieto de arriba abajo. 

En f i n , Don Jaime, una nocht 
después de desvelos tantos , 
de dudas y de inquietudes, 
de penas y sobresaltos, 

T cuando en grande reposa 
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y en silencio sepultado 
se halló el pueblo , y no se oia 
rumor alguno en palacio. 

Con voz apagr.da y t r is te , 
cuasi en lágrimas bañado , 
hizo resonar su l ira 
estas estrofas cantando: 

l.» 
Dulce es al alma que adora 

ver su esperanza cumplida 
tras m i l desdenes que llora 
en duelos de amor perdida. 

Dulce es al que amando pena,, 
al compás de su cadena 
entonar trovas de amor, 

Y al pie de unas celosías 
pasar las noches sombr ías 
murmurando su dolor. 

Si por dicha á mis amores 
salieseis, bella s e ñ o r a , 
á esos altos miradores 
mientras que el alba colora : 

Si por dicha á mi tormento 
dijeseis con dulce acento 
dulces palabras de amor , 

Cesáran las penas mías 
al pie de estas celosías 
en que espiro de dolor. 

Calla Don Jaime un momento, 
porque de Inés en el cuarto 
siente ru ido, y se estremece, 
duda y vacila turbado. 

Escucha sin respirar ^ 
su ansiedad disimulando 
y ve que las celosías 
van abriendo paso á paso. 

Allá en su mente revuelve, 
en m i l pensamientos varios, 
esperanzas lisonjeras 
y terribles desengaños ; 

Y entre dichas y entre penas-
breves momentos pasaron,, 
de gozo y de ince r t idumbíe j , 
de penas y sobresaltos. 

Todo en silencio reposa 
en derredor de palacio; 
nada se oye, todo calla 
en la noche sepultado, 

Don Jaime queda tranquilo i 
y juzga que ha sido engaño 
ó vana ilusión el ruido 
que en el balcón ha notado: 

Pulsa de nuevo su lira , 
pero al desunir sus labios 
para cantar, queda el triste 
de nuevo inquieto y turbado; 

A l ver que desde el balcón 
va bajando muy despacio 
un cordón con un billete 
á sus estreraos atado. 

Don Jaime, mudo y atento, 
tiembla de gozo mirando 
que hay á su mal esperanza 
tras de desvelos tan largos; 

Y arrebatando el cordón 
le deshace con sus manos, 
oprimiéndole amoroso 
entre sus ardientes labios. 

Busca la luz de la luna, 
y & sus clarísimos rayos 
lee impaciente, el billete 
con la vista devorando. 

— «Don Jaime, sino es fingido 
el cariño que. m o s t r á i s , 
si tan de veras me amái s 
tan galante y tan rendido; 
esta noche prevenido , 
cuando las tres hayan dado, 
os llegareis bien armado 
á la puerta del j a r d í n , 
que allí pienso tendrán fin 
vuestra pena y m i cuidado. — » 

Medita atento Eon Jaime 
el billete eon despacio, 
y mas se aumentan sus dudas 
cuanto mas le está mirando. 

Y , sin pensar en peligros, 
jiró por la calle abajo 
repitiendo á media voz. 
— «Cuando las tres hayan dado, 

«He de ver m i amor cumplido 
en el ja rd ín de palacio ; 
que si hay en Burgos traidores 
que mi ofensa han meditado, 

«Yo les juro por quien soy, 
como noble y castellano, 
que han de llorar su deshonra 
á mis plantas humil lados .» — 

JOSÉ DE GBUALBA. 

{ E l 2.a romance en el número próximo. ) 

Se suscribe al Semanario en las librerías de la H u d a de Jordán é Hijos, calle de Carretas, y de la F i n d a de P a z , calle Mayor frente «k* 

gradas. Precio 4 rs. al mes, 20 por seis meses, y 36 por un año. En las provincias en las principales librerías y administraciones decof 

feos coa el aumento de porte. 

En las mismas librerías se venden juntos o separados los seis tomos anteriores de la colección desde i836 á 1841 inclusive. Pr*'* 

áe cada tomo ea Madrid 36 rs. , y tomando toda la colección á 3o. A las provincias se remitirán los pedidos que se hagan con el V 

«en to de seis rs. por tomo del franqueo del porte. 

M A D R I D ; I M P R E N T A D E LA V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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B I O G R A F I A E S P A Ñ O L A . 

E l C O N D E D E C A B X F O M A M Z S . 

O í el in t e rés de una biograf ía ha de consistir en la m u l 
t i t ud de aventuras r o m á n t i c a s y de transiciones i m p r e v i s 
tas, no es seguramente la de Campomanes l a mas á p r o p ó 
sito para l l amar la a t e n c i ó n de los lectores. La vida se
dentaria del abogado, reducida a l estrecho c í r c u l o de sus 
libros y legajos, adolece por necesidad de cierta m o n o t o 
nía que se trasfunde necesariamente á su b i o g r a f í a , desnuda 
de aquellos lances que realzan la v ida aventurera. 

Pero si l a p r o b i d a d , el saber y l a incesante l a b o r i o s i 
dad de un hombre dedicado e s c l u s í v a m e n t e á p romover el 
bienestar de sus semejantes, y la felicidad de sus conc iu 
dadanos merecen alguna c o n s i d e r a c i ó n , bajo este concepto 
la b iog ra f í a de Campomanes merece por cierto u n l u g a r 
bonroso entre la m u l t i t u d de aquellas que i l u s t r a r o n el 
célebre y feliz reinado de C á r l o s I I I . 

DON PEDRO RODRÍGUEZ CAMPOMANES n a c i ó el dia 1.° de 
ju l io de 1723, en el lugar de Sta. E u l a l i a de Sorr iba , 
concejo de T i n e o , en el pr inc ipado de Astur ias . Su padre 
tenia el mismo n o m b r e , y su madre se l lamaba Doí ia M a 
r ía Pérez de Sorr iba . Habiendo quedado v iuda esta s e ñ o r a 
cuidó de la educaciou de su h i jo hasta la edad de seis anos, 
cu que se lo l levó en su c o m p a ñ í a su t i o D . Pedro Perex 
Sor r iba , c a n ó n i g o de Sotanil las , á quien c o n s e r v ó toda t u 
Tida u n profundo respeto. D e s p u é s de haber estudiado fi
losofía con los dominicos de aquel pueblo , disgustado de 

tuvo al 
"as p e r i p a t é t i c a s , se m a r c h ó á Cangas, donde e i -

gun t iempo e n s e ñ a n d o humanidades: pero decidido 
ASo V I I , 

á seguir la carrera de la Ju r i sprudenc ia , m a r c h ó 5 Sevi 
l l a , en donde se g r a d u ó de b a c h i l l e r e n ambos derechos. 
Habiendo venido en seguida á M a d r i d , e n t r ó de pasante 
en el despacho de D . J u a n J o s é Ort iz de A m a y a , j u r a d o 
de Sevilla y c a t e d r á t i c o jubi lado de aquella univers idad, 
para quien habia venido recomendado. 

Recib ióse de abogado en el consejo á la edad de 23: 
a ñ o s , habiendo salido de sus ejercicios con tanto l u c i m i e n 
t o , que uno de los jueces (creo que fue D . Clemente A r ó s -
tegui) c o r r i ó en pos de é l á su casa, para colmarle de e lo 
gios, y encargarle en el acto la defensa de u n p le i to , de 
que p e n d í a n sus intereses. Habiendo pr incip iado con t a » 
felices auspicios, su c r é d i t o fue creciendo con rapidez, de 
ta l modo que pocos anos después el marques de la Ense
nada le propuso el p r i m e r o de los cuatro escritores p ú b l i 
cos, que pensaba destinar para las comisiones que indica 
este nombre. 

U n incidente casual que le sobrevino por aquel t i e m 
po , le s i rv ió mucho para sus ascensos posteriores. U u ca
ballero napol i t ano , que tenia unos negocios pendientes c » . 
esta co r l e , se aconsejó con A r ó s t e g u i , quien le propuso á 
Campomanes para que se encargase de sus negocios. E l r e 
sultado de ellos fue tan breve como feliz, y C á r l o s I I I no-
o l v i d ó el servicio prestado á su cortesano. Dos años des
pués de su advenimiento al t r o n o , le n o m b r ó fiscal á t \ 
consejo: el a ñ o 67 le n o m b r ó de su consejo e x t r a o r d i n a r i a 
y al siguiente de los negocios de la real c á m a r a . 

17 de julio d* 1843. 
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5 

Mas de 20 a ñ o s estuvo ocupando esla plaza de fiscal, 
ajue es el trozo mas notable é interesante de su vida, 
|»or la m u l t i t u d de respuestas, d i c t á m e n e s , alegatos y me-
sBoriales ajustados que durante esta época huLo de escri-
Ibi r , y cuya e n u m e r a c i ó n puede verse en el Ensayo de una 
Mblioteca de escritores del reinado de C á r l o s I I I por Sem-
pere j G u a r í a o s , tomo 2.", á pesar de que a l l í solamente 
se enumeran los papeles mas.interesantes. En t r e ellos me-
Tecen especial m e n c i ó n el espediente sobre los g i t a n o » , en 
«jue p r o p o n í a varios medios para r e s t i t u i r l o s á la v ida so
c i a l : sobre el recogimiento y a p l i c a c i ó n de vagos y ma l 
entretenidos a l e j é rc i to , mar ina y obras p ú b l i c a s : sobre 
f o r m a c i ó n de una hermandad para fomento de los hospi
cios de M a d r i d y S. Fernando , (que se da la mano con el 
a n t e r i o r ) : sobre abastos de M a d r i d ; y finalmente contra 
ganaderos trashumantes y los pr iv i legios de la mesla. En 
Tarios de estos t r aba jó en c o m p a ñ í a de Florida-blanca 
(que entonces t a m b i é n era fiscal) y pr inc ipalmente en el 
xuidoso espodiente contra el obispo de Cuenca. T a m b i é n 
r e d a c t ó en c o m p a ñ í a de Olavidc los 73 a r t í c u l o s para la 
p o b l a c i ó n de Sierra morena , que salieron á nombre suyo. 

O t r o espediente t a m b i é n ruidoso por aquel t iempo en 
gne i n t e r v i n o Campomanes, aunque no hace m e n c i ó n de 
él Sempere, es el de la e recc ión de la colegiata de Tudela 
sn diócesis . Esta jnueva catedral reconocida á los e s f u e n o » 
que hizo en su f avor , le ded icó u n cuadro de cuerpo en
tero , como de dos varas de a l t o , que t s t á en la segunda 
sac r i s t í a . 

Los estrechos l í m i t e s de esla b iog ra f í a nos impiden el 
entrar á juzgar estos d i c t ámenes , n i aun nombra r otros mu
chos, pues atenidos ú n i c a m e n t e á la n a r r a c i ó n sucinta de 
los hechos, dejamos los comentarios para otras plumas que 
puedan t r a t a r esta materia con mas estension y maestr ía . 
Por o t ra parte, todo este inmenso c ú m u l o de papeles en de
recho, r a ra vea sirve para acreditar á u n sugeto, ó cuando 
mas le adquiere una r e p u t a c i ó n m o m e n t á n e a , como sucede 
por lo c o m ú n con todas aquellas cosas cuyo in te rés se debe 
4 las circunstancias. 

Pero Campomanes d ió á luz otras muchas obras de un 
m e n t ó só l ido y duradero y que le adqu i r i e ron , no sin fun
damento, el t í t u l o de primer economista español . Tales son 
entre otras el Tratado de A m o r t i z a c i ó n , que c i rcu ló inme
diatamente por toda E u r o p a , tanto que aquel mismo año 
se r e i m p r i m i ó en Venecia y M i l á n : el Discurso acercada 
la indus t r ia , que se m a n d ó i m p r i m i r de real orden y re
p a r t i r con p r o f u s i ó n á todos los establecimientos y corpo
raciones del reino,, y o t ro sobre la E d u c a c i ó n de los artesa
nos, con varios apéndices . Basle decir en r e c o m e n d a c i ó n de 
esta obra (verdaderamente popular) que habiendo llegado 
algunos ejemplares á los Estados Unidos la sociedad filosó
fica de Fi ladelf ia le d e s p a c h ó e s p o n t á n e a m e n t e t í t u l o d* 
académico por mano del cé lebre F r a n h l i n , con quien man
tuvo desde entonces amistosa correspondencia. E n el dicho 
apénd ice trataba sobre el o r igen de la decadencia de las ar
te» y oficios en E s p a ñ a , mejoras en las fábr icas antiguas J 
e í tablec imienlo de otras nuevas, sobre la legis lación gr»-
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mial y nuestro comercio. Un i i l o s con este ú l l i m o iban los 
ocho discursos de Mart ínez de la M a t a , escritor del s i -

i X V 1 Í , que h a b l ó de c n o n o m í a po l í t i c a con b á s t a n l e 
acierto, pero al mismo t iempo tan ignorado , que Don N i 
colás A u l o n i o no se a c o r d ó de é l , y por una casualidad se 
bailaron los ocho discursos enire varios papeles a n l i g u o í . 

A u n no hcmo.c hablado de una de las principales obras 
de Campomanes, y que mas le engrandecieron a la faz de la 
nación, por los resultados tan positivos como ventajosos que 
ha producido. En efecto el nombre de Camponianes vá v i n 
culado al arreglo de correos y postas, ramo que puede m i r a r 
es como el mejor moutado de E s p a ñ a , y cuyo arreglo se hizo 
á sus instancias y bajo sudireccion, siendo el asesor de dicho 
ramo en 1561 . Con este mot ivo dió á luz el I t i ne ra r io de las 
carreras de postas de dentro y fuera del r e i n o , en el cual 
reun ió todas cuantas noticias sobre este par t i cu la r h a l l ó 
dispersas en leg i s lac ión , cosmograHa y hasta r e d u c c i ó n de 
monedas. Poco después (el ano 1GG2), para completar el 
cuadro de la p e n í n s u l a , p u b l i c ó la Not ic ia g e o g r á í k a del 
reino y de los caminos de P o r t u g a l , puertos ect. y una 
carta tan estensa como exacta acerca de él . 

Esta m u l t i t u d de obras, que bastaba cada una de por sí 
para dar celebridad á un h o m b r e , no le imp id i e ron el en
tender en otras muchas que p r o m o v i ó , y que debe la na
ción a su zelo. Tales son, el arreglo de universidades (en 
las cuales hizo que se pusiesen dotaciones fijas para las c á 
tedras, in t roduciendo al mismo tiempo las m a t e m á t i c a s y 
lenguas orientales donde no las habia:) d o t a c i ó n de p á r r o 
cos, arreglo de ayuntamientos y r e p r e s i ó n de los abusos 
introducidos por los concejales, pr inc ipalmente los perpe
tuos, i n s t i t uc ión de los alcaldes de b a r r i o , abo l i c ión de t a 
sas y establecimiento del l ib re comercio de granos, y otros 
muchos que p r o c u r ó no solamente con sus eruditos d i c t á 
menes, sino cooperando á su consecuc ión con todo el tesón 
de que estaba dotado. 

Esta t irantez con t inua , y la variedad de sus trabajos 
tanto económicos como fiscales, no fueron bastantes á r e 
traerle de otros mas amenos, á los cuales c o n s a g r ó sus ocios 
con no poca u t i l i d a d de la l i t e r a tu ra e s p a ñ o l a . 

Ya á la edad de 24 anos l iabia dado á luz las D i s e r t a 
ciones his tór icas sobre el urden y cabal lería de los templa
rios y otras var ias órdenes militares principalmente de 
^España, que l l a m a r o n la a t e n c i ó n de los sábios de aquella 
época. Por aquel t iempo e s t u d i ó el griego con D . J o s é C a r -
bonel l , y el á r a b e con el cé leb re p r e s b í t e r o Cas i r i , y aun 
ayudó á la t r a d u c c i ó n de la obra de ag r i cu l tu ra del sevilla
no Ebuel A i v a m , que se reputa por una de las mejores que 
M han escrito en su clase. 

A l mismo t iempo ideó escribir la h is tor ia de nuestra 
Harina desde los tiempos mas remotos , y aun dejó t raza
do entre sus manuscritos el p l an de e l l a , aunque sin 
concluir , á pesar de lo que dice Sempere, pues declararon 
los testamentarios no haber hal lado mas que dichos a p u n -

Unicamente d ió á luz una parte de sus trabajos por 
lo que respecta á la marina de Cartago, nue tanta r e l a c i ó n 
tiene con nuestra his tor ia an t igua : esta obrase t i t u l a , J i n -
tiguedad m a r í t i m a de la república de Cartago, con el per i -
Plo { i ) de su general H a n r o n . P u b l i c ó s e el ano 1756 cuan
do t o d a v í a era abogado. A ! hablar de el la el dicho Casiri 
se esplica asi. "Puedo de t i r seguramente de este laborioso 
» t r a b a j o , ya se atienda á ¡a variedad de lenguas, ya á las r e 
c ó n d i t a s noticias bebidas en los originales e í c r i l o r«s y has-
14 de ahora poco conocidas, que le estimo no i n fe r io r á 
*cuanto se ha esc.ito en este g é n e r o : " en siguida vá desen-
ranando su m é r i r o y la e r u d i c i ó n del au tor . 

Tampoco deben pasarse en o lv ido entre sus obras l i t e -

(0 Descripción ó relación del TÍa-e de dicho general. 

rarias el Discurso que escr ib ió sobre la c r o n o l o g í a de los 
reyes godos puesto al un de los retratos de los mismos, que 
con los ep íg ra fes y sumarios de su vida p u b l i c ó Don M a 
nuel R o d r í g u e z : La d i se r t ac ión sobre él establecimiento de 
las leyes y ob l igac ión de los subditos de conformarse á ellas. 
la cual fue presentada á la academia de buenas letras á e 
la Bastia de C ó r c e g a , la cual d ió su a p r o b a c i ó n á dicha 
obra por conducto del m a r q u é s de Couzai, á pesar de h a 
ber llegado larde para poder obtener el p r e m i o : esta d i 
se r t ac ión permanece i n é d i t a . T a m b i é n son suyas la v ida 
del P. Feijoo , que vá al frente de la ú l t i m a ed inon de sus 
obras, la cual estuvo á su cuidado, un aviso á los maes
tros de escribir , para economizar t iempo en esta enseñanza^ 
y otras varias obr i las , que seria p ro l i j o refer i r . 

Tanta laboriosidad y tan vasta e r u d i c i ó n no debiaa 
quedar sin p r e m i o , mucho menos bajo un rey tan celoso 
como Cár los I I I , y podemos decir con sat isfacción que el 
m é r i t o de Campoinanes no fue desatendido. 

A fines del a ñ o 1783 fue nombrado gobernador i n t e 
r i n o del consejo en reemplazo deF iguc roa , y el a ñ o 89 em 
propiedad al advenimiento de Carlos I V en el t r o n o , c u 
yo empleo s igu ió hasta el mes de marzo de 1791 , en que 
se r e t i r ó de los negocios, viendo declinar la influencia de 
su amigo F lor ida-b lanca , y mal avenido con la p repo ten
cia de A r a t i d a : entonces fue nombrado consejero de 
Estado, y en clase de ta l s i gu ió tomando parte en los ne 
gocios mas arduos del gob ie rno , y se h a l l ó entre otras ea 
la cé lebre sesión celebrada el 1/,. de marzo de 1 7 9 4 , es 
que tuvo lugar la ruidosa contienda entre Aranda y G o -
doy. 

T a m b i é n fue uno de los pr imeros que ob tuv ie ron de 
Cá r lo s I I I la cruz pensionada de su ó r d e n , a l t iempo de 
su c r e a c i ó n , y el a ñ o 89 cuando ob tuvo en propiedad la 
plaza de gobernador del consejo, fue condecorado con la 
gran cruz. C á r l o s I I I le hizo t a m b i é n (donac ión del coto de 
Campomanes en 17 7 2 , y ocho a ñ o s después del t í t u l o de 
conde, el cual dejó l i b r e de lanzas y medias anatas, h a 
biendo red imido su capital con dinero de la real hacienda.. 
E l mismo rey le concedió 2000 ducados v i ta l i c ios , y á su» 
dos hijas p e n s i ó n de camaristas. 

Por otra parte su fama l i t e ra r i a volando fuera de Es
p a ñ a , l levó su n o m b r a d í a á los paises extranjeros. A d e m á s 
de ser en E s p a ñ a director de la academia de la h i s to r i a , y 
pertenecer á casi todas laa corporaciones científ icas y l i t e 
rarias del r e i n o , la academia de Francia le propuso para 
una de sus vacantes en 1 8 0 1 , y otras muchas se h o n r a 
r o n con tenerle corresponsal. La Empera t r i z de Rusia Ca 
ta l ina I I le hizo entregar su re t ra to por mano de su m i 
nis t ro en E s p a ñ a Gcnovie, re t ra to que Campomanes r e c i 
b ió con el mayor aprecio , y dejó v incu lado en su fami l i a . 

En los ú l t i m o s once a ñ o s de su vida en que estuvo 
algo mas re t i rado de los negocios p ú b l i c o s , se dedicó a i 
arreglo de los d o m é s t i c o s , y á p r o c u r a r el adelanto dé su 
fami l ia . Una fluxión acre y cont inua que padecía en el car
r i l l o izquierdo, le impedia leer, pero en cambio hacia que 
le leyesen ó bien los p e r i ó d i c o s , ó a l g ú n l i b r o de su selec
ta biblioteca que constaba de 12,000 v o l ú m e n e s , sin c o n 
tar una rica colección de manuscri tos. 

Su genio era algo brusco, pero p o r otra parle franca 
y senc i l lo , de modo que dejaba conocer fác i lmenle sus 
opiniones y pensamientos. Por o t ra parte su conversacioa 
era m u y amena, pues no se tocaba pun to sobre el cual no 
pudiera dar r a z ó n ; de modo que su casa era m u y con
cu r r i da de gente i n s t r u i d a , en especial á la ho ra de la 
t e r t u l i a , que era siempre de 10 á 1 1 . Su casa estaba s i 
tuada en la plaza de la V i ! !a, doade m u r i ó el dia 3 dfi 
Febrero de 1802 á las 4 y l.íí de'Ja m a ñ a n a , y fue e n 
terrado en su parroquia de S. Salvador, s egún habia de-
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jado dispuesto en su testamento. E n este mandaba t a m 
b i é n que se reimprimiese su t ra tado de a m o r t i z a c i ó n , el 
de la i n d u s t r i a , y el de la e d u c a c i ó n popula r de los arte
sanos, con su a p é n d i c e , s in duda porque estas obras eran 
las que m e r e c í a n su p r e d i l e c c i ó n . 

Es tuvo casado con D o ñ a Manuela A m a r i l l a Sotoma-
y o r y A m a y a , S e ñ o r a m u y d is t inguida , na tu ra l de la v i 
l l a de Albuquerque . 

Cuando el a ñ o pasado de 1841 fue demolida la pa r 
r o q u i a de S. Salvador , se le e x h u m ó y fue trasladado al 
cementerio de S. I s id ro , donde yace bajo un modesto m á r 
m o l . Seria de desear que sus cenizas reposasen a l g ú n dia 
c o n el decoro que las de Bacon de V e r u l a m i o á quien ha 
sido comparado por muchos mot ivos , aunque á decir ver-
-dad, Campomanes no fue in fe r io r á Bacon en el saber, y 
fue m u y superior á él en prob idad . 

V. DE LA F . 

V A R I E D A D E S C R I T I C A S . 

X A S T K A S I T C C Z O N E S , 

E M B O R R O X A R P A P E L . 

i \ m a n í a de la t r a d u c c i ó n ha llegado á su colmo. Nues
t r o p a í s , en o t ro t iempo tan o r i g i n a l , no es en el dia 
o t r a cosa que una n a c i ó n traducida. Los usos antiguos se 
-o lv idan , y son reemplazados p o r los de otras naciones; 
nuestros l i b ro s , nuestras modas, nuestros placeres, nues
t r a i n d u s t r i a , nuestras leyes, y hasta nuestras opiniones, 
todo es ahora t raducido. Los l i te ra tos , en vez de escribir 
de su propio caudal , se contentan con t r aduc i r novelas y 
dramas extranjeros: los sastres nos visten á la francesa: los 
cocineros nos dan de comer á la parisiense: pensamos en 
i n g l é s ; cantamos en i t a l i a n o , y nos enamoramos en g r i n 
go r í o s médicos nos matan por e\ sistema de B r o u s s a í s ó 
de H a n e m a n ; los legisladores nos hacen felices con bilis 
de indemmté : y hasta los nombres de Pericos y Pendan-
^gas hemos cambiado por los mas can t áb i l e s de Arturos y 
Coralinas. 

Todo ciudadano e spa ño l t raducido del f rancés que esté 
a l corriente de este modo de s e r , de estas maneras socia
les, debe sentir a l l á en sus adentros ciertos impulsos t r a -
ducomanos que han de darle en que pensar. Y yo que para 
servi r á V V . pienso ahorcar m i o r ig ina l idad en las aras de 
l a moda vigente , p á s e m e á d i s c u r r i r dias a t r á s en uno de 
estos apartes que suele tener todo escri tor , sobre que l e n 
gua escogeria como blanco de mis iras, diciendo poco mas ó 
menos.— S e ñ o r , la t r a d u c c i ó n del f rancés es bastante 
socor r ida ; pero son tantos ya los que lo hacen, que ape
nas salen á lector por barba. E l i ta l iano solo sirve se
g ú n parece para la m ú s i c a , y entonces la gracia consiste 
en entenderlo ma l y p ronunc ia r lo peor. E l inglés. . . . ¡es 
t an peliagudo esto del inglés!. . . ademas que los ingleses ape
nas escriben comedias, que es lo que mas impor t a . E l ale
m á n , el ruso.... Vaya V . á entender estas lenguas de perros! 
E l p o r t u g u é s . . . . pero ¿qué se ha de t r aduc i r del p o r t u g u é s ? 
¿ P u e s luego que t r a d u c i r é yo? 

. ¿ T r a d u c i r é del tonto algunas traducciones de Barcelo-
1 » 7 ao pocas de M a d r i d que han quedado mas gabachas 
que antes de pasar los P i r i n e o s ? — ^ . porque para l r a_ 
d u c i r del tonto es preciso entenderlo. 

ó los 
Tam 

¿ T r a d u c i r é al sentido c o m ú n las crispaciones 
e n s u e ñ o s fa t íd icos de los vates 

Poél ica5 
na comprendidos? 

ipoco: por que entonces nadie los q u e r r í a compre 1 " 
¿ T r a d u c i r é de la gennania po l í t i c a los discursos T 

fondo de los p e r i ó d i c o s ? Menos: porque acaso vendr ían 
decir lo con t ra r io que sus autores quisieron. 

Pues entonces ¿ q u e t r a d u c i r é ? ¿El ga l ima t í a s de an 1 
abogado, la gerga de este m é d i c o , ó las hipérboles del 
o t r o orador? 

Pero en fin, en medio de este sol i loquio o c u r r i ó m e una 
idea , y fué que la mas ú t i l t r a d u c c i ó n , y la menos usada 
es la del lenguage figurado al sentido genuino ; porque si 
como decía alguien " e l don de la palabra ha sido dado al 
hombre para disfrazar la v e r d a d " , era hacerle un no pe
q u e ñ o servicio ocuparme en u n diccionario fraseológico 
para el uso de la sociedad. Egemplos.— 

Cuando oigo á D. Pámf i lo hablar mal de gobiernos y 
sistemas, f r u n c i r el lábio a l o í r nombres y discursos, y 
lastimarse del estado m í s e r o del pais, traduzco que Don 
P á m ü l o es cesante, ó pretendiente á empleos. 

Cuando veo á D . P r ó s p e r o echarla de rancio españolis
m o , y ostentar los adelantamientos y el magnífico por
veni r de nuestra p a t r i a , pienso t r aduc i r que D. Próspero 
está t r a d u c i é n d o l a en provecho suyo. 

Muchas veces traduzco la o p i n i ó n de los hombres 
por su traje y po r t e ; porque es imposible no pertenecer á 
la opos i c ión el que no tiene coche, y aun escasamente 
para andar á píe . 

Sí u n a m i g ó t e de estos que uno tiene, y que no sabe 
como se l l a m a n , viene u n dia h a c i é n d o m e cortesías, ala
bando mis escritos, sonriendo á mis palabras, y dándome á 
todas la r a z ó n . — "Este hombre (traduzco) va á pedirme di
nero." 

" V . me confunde con elogios que no merezco (me 
dice D. I l c r m ó g e n e s cuando me estoy r iendo de él)—-Quie
re d e c i r — V . me t r i b u t a los elogios que yo le exijo." 

U n sugeto me hablaba el o t r o d ía de que habia visto 
tantas tierras y cuantas ciudades: que habia andado 50 y 
mas leguas diarias en F ranc i a , Ing la te r ra y Alemania: de 
noche, de dia y sin descansar. Le p r e g u n t é de costumbres, 
me h a b l ó de post i l lones: le h a b l é de ciencias, me contestó 
de posadas: le p r e g u n t é la h i s to r ia del p a í s , y me descri
b ió sus trages....—"Este h o m b r e , t raduje , ha viajado co
mo un b a ú l . " 

¿ C u á n t a s varas necesito para una l ev i t a?—Hay opi
niones: tantas s e g ú n el au tor t a l : cuantas según el autor 
c u a l . — T r a d u c c i ó n l i b r e . — E l Sr. ta l es t o d a v í a menos tra
ducido que el s e ñ o r cual. 

¡ Q u é tonta estubo anoche la Paqui ta ! (Dice Don» 
Mencia con i n t e n c i ó n ) , Y yo traduzco. — L a Paquita estubo 
ayer mas hermosa y obsequiada que otras noches. 

— Desengáñese V . , se ha perdido el gusto; el público « 
ignorante, dice D . E l e u t e r í o . — T r a d u c c i ó n l i t e ra l .— 
p ú b l i c o cree que el ignorante es el autor . 

" — D i s i m ú l e m e V . , no tengo suelto" quiere d e c i r -
No quiero sol tar lo. — ¿ P o r qué se marcha V . tan 
no?" puede t r a d u c i r s e — " Vayase V . cuanto antes ^ 
hablar del tiempo f r í o , suele ser t empora l frialdad de 
c o n v e r s a c i ó n . - — A veces las convulsiones de ^ 1 " 0 1 5 ^ . ^ , 
den traducirse por antojos.— Las cor tes ías de D. i'1 
por memoriales; las ocupaciones de D . Cornelio , ^0^en0> 
descendencias p a r a con su esposa; la amistad de D. e n ^ 
por impulsos de su e s t ó m a g o ; y á veces escribir un 

lo traduzco emborronar pop " t í c u l o como el presente. 

M. 
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V I A J E S . 

G E N O V A . 

E -ALIASE situaila esta ciudad á or i l las de la mar de L i 
guria, y á los pies de los Apeninos, en medio de las dos 
costas conocidas bajo el nombre de r iv icra del Levante, 
que es la parle o r i e n t a l , y viviera d i Ponente, que es la 
parle occidental; su forma es la de u n á i i f i t éá t ro colocada 
i las faldas de las inou ta i í a s que la rodean: su puer to está 
formado de dos muelles; y cerca de uno de ellos se eleva la 
«legante y a l ta to r re l lamada l a L a n t e r n a , donde está 
colocado el faro. Geuova está rodeada de imponentes f o r -
l'licaciones, y par t icularmente hácia el lado de las mon ta 
bas, á cuya estremidad dan sus mura l las , formando u n 
t r i ángu lo de cerca de tres leguas de c i r cu i t o ; su p o b l a c i ó n 
e» de 110 m i l habitantes: sus alrededores presentan en 
todo lo largo de la mar u n g ran n ú m e r o de v i l las , pala
z o ' . J casas de campo deliciosas , que parecen formar una 
^ l a é inmensa ciudad. Empero para gozar enteramente de 
la seductora y nunca bien ponderada perspectiva que ofre-
ce aqnella ciudad, es preciso ent rar por el camino de S a n 
Pietro d i A r e n a : todo lo que puede p in t a r la i m a g i n a c i ó n 
pas r ica j exaltada, es poco para fo rmar una verdadera 
idea del encanto, y que presenta á lo lejos la vista de 
Vermosís ima ciudad. 

E l o r igen de Genova es tá sepultado en las tinieblas, 
aunque muchos pretenden que su f u n d a c i ó n fuera 707 
aiios antes de la de Roma. Cuando decayó el imperio r o 
mano en Occidente Genova suf r ió el f u r o r de los b á r b a 
ros que invadieron la I t a l i a , y s igu ió la misma suerte que 
el romano i m p e r i o : G é n o v a es pa t r ia de muchos grandes 
hombres, y basta el c i tar á Cr is toval Colon y Andrés 
D o r i a para dar una idea de los hombres de genio y vastos 
conocimientos hijos de aquella ciudad. E l primero naci<? 
en Cocolcíto, u n o de los muchos pueblos que se hallan en 
las ce rcan í a s de G é n o v a el a ñ o 144'7- La fama de este 
grande hombre es har to conocida para que sea necesario 
hacer m e n c i ó n de su ext raordinar ia empresa. Anbrés Doria 
fue el que en el ano 1528 d ió la l iber tad á su patria, y 
l l evó su poder a l mas a l to grado de esplendor. 

La s i t u a c i ó n ventajosa de su puer to consti tuye á esfa 
ciudad una de las principales plazas de comercio de Italia, 
tiene ademas muchas manufacturas por el consumo nacio^ 
na l y extranjero. 

Sus principales calles son: la calle B a t t i , la calle 
Nuovisima, la calle N u o v a , y l a calle Cario Fe l ice , U 
cual no hace mas que ocho anos que ha sido concluid^ 
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esta va á t e rmina r á la plaza S. D o m c n í c o , adonde se ha
l l a el magní f ico teatro de Cario Felice, uno de los p r i m e 
ros de I t a l i a , concluido casi al mismo t iempo que la calle 
del mismo nombre. Es ta l la p r o f u s i ó n de palacios en to 
das estas calles, que s u g i r i ó á madama de Slacl la idea de 
dec i r , que la calle p r inc ipa l la parecia haber sido f a b r i 
cada para que la habitase un congreso de soberanos. 

E l palacio Duca l que antiguamente era la residencia 
del D u x de la r e p ú b l i c a , es el mas vasto y precioso de d i 
cha ciudad; tiene u n sa lón de los mas célebres de Europa, 
vestigio de las riquezas y poder de la r e p ú b l i c a de Genova. 
Los Palacios D u r a z z o , Ba lb i , P r o v e r a , Brignole, Doria , 
S e r r a , Adorno, Spinola, Carega , Gri l lo , Cataneo, C a m -
hiaso, M a i , Binegro, Pa l lav ic in i , y tantos otros q u e s e r í a 
difuso enumerar todos adornan esla c iudad , de modo 
que Genova se halla en estado de no envidiar á Roma sus 
suntuosos y magníf icos edificios. Se r í a de desear que todas 
sus calles correspondieran á sus palacios, y en esto Ge
nova debe de envidiar á muchas otras ciudades de menos 
i m p o r t a n c i a , por sus muchas habitaciones del c e n t r ó o s -
curas, por la estrechez de algunas calles y la a l t u r a de los 
edificios. 

G é n o v a posee 3 bibl iotecas , á saber : la de la u n i v e r 
s idad , la de los misionarios urbanos , y la biblioteca Berio . 

Esta c iudad tiene grandes y magní f i cas iglesias ; San 
Lorenzo es la catedral , su arqui tec tura es g ó t i c a , su sa
c r i s t í a conserva u n monumento de los mas preciosos que 
se conocen, cual es u n vaso de esmeralda ú n i c o , por sus 
grandes dimensiones, y conocido en toda la crist iandad 
bajo el nombre de Sacro Calino. La iglesia de S. Ci ro es 
Una de las mas antiguas : ya exis t ía en el a ñ o 250 , y has
t a el ano de 985 s i r v i ó de catedral; esta iglesia ostenta 
los mas preciosos m á r m o l e s , y es tá sostenida por 16 m a g 
n í f i cas columnas de orden compuesto. La iglesia de la 
Anuncia ta fue fundada en el a ñ o 1228 : esta iglesia , una 
d é l a s mas hermosas de G é n o v a , y t a m b i é n de I t a l i a , de
l e su magnificencia á la noble fami l ia L o m e l i n i en o t ro 
t i e m p o soberana de Tabarca , isla del m e d i t e r r á n e o , la 
cua l ha conservado desde el a ñ o 1544 hasta el a ñ o 1 7 4 1 , 
que fué tomada por l o r tunezinos. La arqui tec tura de la 
iglesia de Santa M a r í a de Carignano es la misma , a u n 
que mas en p e q u e ñ o , que la de de S. Pedro en Roma, 
cons t ru ida bajo la d i recc ión del cé lebre arquitecto G a l e a z -
zo Alessi . Las cuatro pilastras que sostienen la gran c ú 
p u l a e s t á n adornadas de cuatro e s t á t u a s de m á r m o l , las 
dos mas hermosas son del famoso Pugct, y en pa r t i cu l a r una 
de e l las , la cual representa á S. Sebastian : o b s e r v á n d o l o 
a tentamente parece ver respirar el m á r m o l , pocos ó n i n 
g ú n escultor ha dado mas espresion á sus obras que es
te d i s t inguido ar t is ta : ademas es m u y r ica en cuadros de 
tclebres pintores como son , del Guercino , Piola , Rubens, 
Cambiaso, Procacino y otros. Su ó r g a n o es reputado el 
p r i m e r o de I t a l i a . Cerca de esta admirable iglesia se hal la 
e l famoso puente d i Carignano, el cual j un t a dos colinas, 
f es tá formado de siete arcos que tienen una grande eleva
c i ó n , teniendo debajo casas de siete pisos; tanto este puen
te como la iglesia fueron fabricados á toda costa por La 
noble fami l ia de los S a u l í ; hay ademas otras miu l i a s 
iglesias de mucho m é r i t o y riquezas que merecen la a len
d a n de los viajeros. 

E l hospi tal de Pammatone es el mas grande de los 
«dif icios de esta c iudad, fué pr inc ip iado en el a ñ o 1420: 
este soberbio establecimiento es uno de los mejores de I ta l ia , 
*e admira en este grandioso hospi tal una grande a b u n 
dancia de m á r m o l e s , y 75 e s t á t u a s que han sido edifica-
« a s e n memoria d e s ú s bienhechores, 11 bustos y 6 i n s -
* ¥ 3 6 n e s lapidarias. La lonja de los negociantes es de una 

bóveda sostenida de ambos lados por 20 hermosas 
ñas de m á r m o l de ó r d e n d ó r i c o . E l eslablccimieulVd ~ 
nciiccncia fue fundado por los afios 1G50 por la * 
de los genoveses : este hospicio es un magníf ico edificó" 
sorprende á todos los viajeros por su posición y gra'n/1116 
pueden caber en él mas de tres m i l camas; en 1 ? 
cal tan vasto los pobres é imposibi l i tados tienen un*6 •0~ 
y sirve al mismo t iempo de casa de correcc ión . Este a)''0' 
ció tiene 5 pisos comprendidas las azoteas, auclios 
redores, espaciosas salas , cuatro jardines en su i n t e ^ -
con hermosas fuentes en el medio, y una iglesia con 
ñas p in turas y esculturas. 

E l puerto franco es una r e u n i ó n de 8 hermosísimos 
vastos edificios uniformes puesto cerca del puente de 1 
m e r c a d e r í a s , en el cual todos los géne ros y art ículos 
llegan del extranjero tanto por la t i e r ra , cuanto por 
pueden entrar y depositarse en sus espaciosos almacenes 
sin pagar derecho a lguno; este inmenso local hace la r i 
queza del comercio de G é n o v a , de cuyos numerosos alma
cenes salen todas las m e r c a d e r í a s que se espiden al extran
jero , ó para el consumo de la ciudad. La mayor parte de 
estos son propiedad de los part iculares que los compraron 
al ant iguo gobierno de G é n o v a , los pocos que no fueron 
vendidos es tán alquilados á m u y caro precio; muchos pa
gan por una sola sala ciento cincuenta m i l reales de alquiler 
al año ; esto prueba que el comercio en dicha ciudad está ani
mado, y florece por la indus t r ia , actividad, y también puéde
se decir avariciade sus incansables habitantes. Este puerto 
franco está aislado enteramente, de manera que parece 
una p e q u e ñ a y hermosa c iudad ; se abre todos los dias, es-
cepto los domingos y dias festivos, desde las 8 de la ma
ñ a n a hasta las 3 de la larde. E l arsenal merece ser visita
d o , y en pa r t i cu la r por hallarse en él u n caiion de cuero 
y madera tomado á los venecianos en tiempo de la guerra 
cut re las dos r e p ú b l i c a s , el cual pretenden sea el primer 
c a ñ ó n que se haya construido. 

Los a q ü e d u c t o s que dan el agua á toda la ciudad son 
dignos de a d m i r a c i ó n , fueron pr incipiados el aiio 1278, y 
concluidos enteramente en el a ñ o 1335. Si se considéralos 
gastos é indecibles trabajos que han costado para condu
c i r el agua desde seis leguas de distancia por entre colinas 
y m o n t a ñ a s , no s o r p r e n d e r á que se haya necesitado tanto 
t iempo para conc lu i r tan grandiosa obra , habiendo tenido 
que hacer varios puentes para que pase el aqüeducto: tam
bién G é n o v a goza de una comodidad que pocas ciudades 
pueden alavarse de poseer, y es la de tener pequeñas fuen
tes en casi todos los aposentos de las casas y hasta al quin
to piso: esta agua es conducida por tubos de plomo; teso
ros inmensos es tán escondidos en las e n t r a ñ a s de la tierra, 
porque las casas las mas lejanas tienen la misma ventaja 
que las que son p r ó x i m a s al a q ü e d u c t o . 

E l hermoso y nuevo paseo del acqua sola es sorpren
dente por los puntos de vista, y perspectivas que ofrecen 
sus cercanas colinas, esmaltadas de palacios, jardines, v i 
l las, y á rbo le s de todos f r u t o s , de manera que Genova 
viene á ser una de las mas r icas, hermosas, pintorescas, J 
principales ciudades de I ta l ia y aun de Europa. 

LLIÍ ROTO^DO. 
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L E Y E N D A . 

R O M A N C E I I . 

A M O R Y D E B E R . 

(Conclusión,) 

Escuchadme lo qur íntrsmbos, 
yo aconsejar, TOS hacer, 
debemos come hijostla!^o. 

dstá la noche tranquila , 
y apenas débil se adrierte 
la clara luz de la luna 
que entre las nubes se pierde; 

Mientras tanto, on la ciudad 
ni una pisada se siente; 
todos en calma reposan, 
todos en silencio duermen. 

Muchos olvidan sus penas 
en la quietud imponente 
de la noche, descansando 
de los males que padecen. 

Alguno hay que se lamenta 
de las desdichas que siente, 
y vela su desventura 
á par que los otros duermen. 

Don Jaime es quien esta noche 
dentro en su mente revuelve 
esperanzas que le halagan, 
y males que le estremecen; 

Don Jaime es quien no descansa, 
porque espera y porque teme, 
dichas que son su ventura, 
peligros que son su muerte. 

Sale de su casa armado, 
y agitado é impaciente, 
dobla mil encrucijadas 
y mil calles diferentes. 

Llega al jardin do palacio ; 
pero en sus puertas advierte 
un hombre que está escondido, 
y en el punto se detiene. 

Pasan algunos instantes, 
y el escondido se mueve 
á pasos largos y lentos, 
y observándole de frente. 

Dice á media voz: — «¡SDon'Jaimc !»— 
y Don Jaime se estremece. 
— «'¿.Quién sois que asi rae l lamáis?o — 
— «Soy quien serviros pretende.» — 

— «¿Sois paje de Doña Inés ?» — 
— «Seguidme si sois valiente.» — 
Al punto el desconocido 
á los jardines se vuelve. 

Sigue Don Jaime detrás 
observándole impaciente, 
y entre las diversas calles 
del jardin desaparecen. 

Caminan uno tras otro, 
y suben sin detenerse 
por una estrecha escalera 
que cuasi á tierra se viene. 

Se abre en el punto una puerta 
y caminando de frente, 
pasan diversos salones, 
y al último se detienen. 

E n una sala espaciosa, 
en cuyo centro pendiente, 
una lámpara de plata 
medio apagada se advierte. 

Don Jaime queda confuso, 
y duda. Taclla, y teme. 

y el hombre que le acompaña 
hácia su lado se viene. 

Diciendo con voz pausada: 
— «Cuando los peligros crecen 
el hombre debe ser cauto, 
sed, Don Jaime, muy prudente, 

«Y advertid que en esta sala 
vais á recibir en breve 
ana esposa que os dé dichas, 
ó un puñal que os dé la muerte.» — 

Se abre de pronto una puerta, 
y el hombre desaparece: 
Don Jaime al mirarse solo, 
ya de cólera se enciende; 

Se agita desesperado 
escucha, mas nada advierte, 
pues todo queda tranquilo 
en un silencio imponente. 

Al cabo de breve instante, 
en el salón aparece 
otro hombre que bien armado, 
á pasos lentos se mueve. 

Llega al medio de la sa la , 
y el grave paso suspende, 
observando con gran calma 
á Don Jaime, que está enfrente. 

Don Jaime saber quisiera 
quien es, mas cubierto viene 
con la visera en el rostro, 
y no puede conocerle. 

Queda en cólera encendido, 
sin hablar y sin moverse, 
y así los dos largo rato 
mirándose permanecen. 

Por fin, el hombre encubierto 
á Don Jaime de repente 
se acerca, sereno y grave 
diciéndole de esta suerte; 

— «¿No es verdad, Don Jaime amigo, 
que la paciencia se pierde 
cuando se busca una dama 
que mil dichas nos ofrece; 

«Y nos hallamos burlados 
porque al llegar nos detiene, 
un encubierto atrevido 
mirándonos frente á frente?.. .» — 

Don Jaime queda turbado, 
y mas su impaciencia crece 
porque no conoce al hombre, 
que le provoca insolente. 

Quiere hablar, y el otro al punto, 
le dice: —«Nada os altere, 
y escuchad, que os diré cosas 
que tal vez os interesen. 

«Poco mas ha de tres horas 
recibisteis un billete, 
que os prevenía que armado 
á cierto jardin vinieseis. 

«Asististeis á la cita, 
y á una dama, que os merece 
grande cariño, buscabais 
en este sitio impaciente. 
« Ahora bien : aquesta dama, 
que es Doña Inés de J iménez , 
un padre, señor Don Jaime, 
y á mas un hermano tiene. 

«El conde Ordoño es su padre, 
y aunque le llaman rebelde 
porque está en Zamora alzado, 
también le llaman valiente. 

«El padre como el hermano 
ambos se llaman Jiménez 
como I n é s , y todos precian 
la sangre noble que tienen ; 

«Y no permite su espada, 
que á Doña Inés galantee 
un hombre tan sin decoro, 
que á un rey bastardo consiente.»-^ 

— o;Callad; (le dice Don Jaime) 
y no pronunciéis, aleve, 
palabras tan atreyidas 
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que al rey Je Castilla ofenden. 
« C a l l a d ; y advertid primero 

el castigo que merece 
quien, blasonando de noble, 
con poco pudor se atreve, 

«Y provoca con denuestos, 
al que bien vé que le tienden 
un lazo manos traidoras, 
con intención de perderle. « — 

— «Bien e s t á , (el desconocido 
al punto á proseguir vuelve) 
mas escuchadme con calma, 
que pienso seré muy breve : 

«Muchos que en la corle viven 
entre fiestas y placeres, 
al ver que mur ió Don Pedro, 
por muerta su causa tienen: 

«Pero hay algunos, Don Jaime, 
que, á su juramento fieles, 
el pendón del rey Don Pedro 
junto á Zamora defienden. 

«Kay otros que les enviaa 
caballos, armas y gentes, 
y ocultos en las ciudades 
la propia causa sostienen. 

«Mientras tanto, en todas partes 
las conjuraciones crecen, 
y acaso dentro de poco 
cuando el nuevo sol se muestre,. 

« L o s soldados de Don Pedro,, 
que ahora se llaman rebeldes, 
entre las calles de Burgos 
ganen nombre de valientes. 

«Una persona, entre tanto, 
que vela por vuestra suerte , 
cuando os cercan m i l peligros, 
dichas, Don Jaime, os ofrece.} 

« Está persona ha querido 
que á aqueste sitio vinieseis> 
porque salvaros la vida , 
y daros m i l honras p u e d e . » — 

— « B a s t a , (replicó Don Jaime) 
que al ver que osáis proponerme 
tales traiciones, m i pecho 
de nuevo en ira se enciende; 

« Hoy reina, rey , en Castilla , 
un príncipe que merece 
mas respeto de traidores 
que le agravian insolentes. 

«Yo os juro por esta espada, 
que antes de pensar, aleve, 
una t ra ic ión, al verdugo 
da ré m i cuello m i l veces. » — 

— «Pensad b i e n . Señor Don Jaime, 
que esas palabras os pierden, 
mirad que soy el hermano 
de Doña Inés de J iménez. 

— « Doña Inés otros hermanos 
mejor que no vos merece, 
que hermanos que son traidores 
mas que estimarla la ofenden.» — 

— « B a s t a , Don Jaime Arel lano, 
que sois demás imprudente , 
y acabemos: aqui mismo 
tenéis que elegir, en breve , 

«La causa del rey Don Pedro 
y ser feliz para siempre 
con I n é s , ó en el momento 
vais á rocibir la m u e r t e . » — 

— « ¡ L a muerte ! ¡hidalgo a t rev idoí 
mas que la vida la quiere 
Don Jaime Ruiz de Arellano, 
si muere eomo valiente, 

«Y los mismos que, cobardes, 
entre sus manos le tienen, 
cuando desnude su acero 
l a l vez i m vista t iemblen.» -

— «Pensad t ranqui lo , Don Jaime, 
que el nuevo dia amanece, 
y á par que se acerca el dia 
mas terrible es vuestra suerte. 

« Solo un camino, os repito, 
de salvación se os ofrece, 
ó Don Pedro y ser dichoso , 
ó Don Enrique y la muer te .» — 

— «No hay quien escuche con calma 
y con paciencia tolere, 
las alevosas palabras 
con que aqui osáis ofenderme. 

«Por Dios, que si vueí t ro labio, 
hombre atrevido, volviese 
A injuriarme, con mi espada 
le haré callar para s iempre .» — 

— «Menos palabras, Don Jaime-
cuando os escribí el billete 
en que os propusé una c i ta , 
quise que armado vinieseis. 

«Bien armado habéis venido, 
y con las armas se debe 
vengar un noble ul trajado, 
no con voces insolentes .» — 

— « Y a en cólera enardecida 
la sangre en mis venas hierve: 
defendeos en el punto 
Don Alfonso de J iménez .» — 

Ciego de furor Don Jaime, 
á su contrario se vuelve 
con el acero desnudo, 
y mas en ira se enciende, 

A l ver que el otro tranquilo 
le está observando á su frente 
con ambos brazos cruzados, 
en silencio y sin moverse. 

Pasa un instante, y Don Jaime, 
ya de batirse impaciente, 
con voz resucita le dice; 
— «Don Alfonso ¿ q u é os detiene? 

« Sacad al punto la espada 
sabremos el que es valiente,» — 
El otro escucha con calma, 
y hácia Don Jaime se viene. 

Con grave paso, diciendo : 
— «Si tanto respeto os debe 
el rey Enrique el segundo 
su a lcázar , Don Jaime, es este. 

« Y advertir que es harto osado 
y por demás imprudente,, 
quien á desnudar su acero 
en tales sitios se atreve.» — 

Se alza al pnnto la visera, 
y Don Jaime sin moverse, 
le mira fijo y atento, 
y á su vista se sorprende. 

— « ¡ E l rey Den Enrique!!! (esclama) 
y á sus plantas reverente 
se incl ina , y asi humillado 
en silencio permanece. 

— «Alzad del suelo, Don Jaime, 
(le dice el rey) que un valiente, 
honra y honor de Castilla, 
mas alto lugar merece. 

«Alzad y venid conmigo 
donde recibáis en breve, 
una esposa que os adora, 
y que os espera impaciente; 

«Que estos y otros muchos prsraios 
darse á los vasallos deben, 
s i , como vos, la corona 
con tanto valor defienden.» — 

— «Señor , turbada y confusa, 
m i débil voz no se atreve.» 
— «Ceñid los brazos Don Jaime, 
de quien con orgullo os qu ie re .» — 

— «Con tal monarca, Castilla 
será respetada s i e m p r e . » — 
— «Si le ayudan sus vasallos, 
y son como vos val ientes .» — 

Febrero de iS3g. 

J o s é DE GRIJALVÍ. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E H U O S . 
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V I A J E S . 

i. 

(Ton es inclinadas de Bulonia. 

B O L O N I A . 

J-^STA ciudad, que los italianos llamaron Balogna la gras-
ía por la fertilidad de su terreno, es la segunda del esta
co eclesiástico. Proteg ió en todo tiempo con esmero las 
ciencias, las letras y las artes; su universidad antigua y 
famosa fue fundada en el siglo V : encierra una preciosa 
biblioteca, coleciones de historia natural , y una sala de ana
tomía con muchos y muy preciosos modelos de cera. Ci tá-
"mos entre los muchos insignes profesores de dicha uni 
versidad, á Bar lho le , Mearse Cass in i , Aldrovando, M a l -
f'shi,y G a l v a n i ; este ú l t i m o tiene al l í su tumba. Estos 
hombres tan acreedores á la consideración de sus compa-
triolas, han tenido en nueslros dias un digno representante, 
^ bibliotecario Mezzo/anti , célebre po l íg lo to que posee 40 

•ornas. 
En el 

cuerpo 

rh " l - - - - - r ~ 
05 pretenden sea de un exacto parecido 

A ü o V I L 

instituto de Bolonia se admira M retrato de 
entero del papa Benedetto X I V , b o l o í i é s ; e s un 

00, imitando perfeclamenle á la pintura, y que m u -

Su población es de ochenta mil habitantes. E s l a c i u 
dad ha sido muy rica, y en otras épocas mas ielices í lore-
ció cual ninguna: los hermosos palacios que aun ostenta 
son otros tantos testigos de su pasado esplendor y grande-
í a , como son los de Sampicr i , Caprara , Zambeccari, Ma-
rescalchi, Locatelli , Mont i , R i a r i o , Sepoli , Tanaro , A l -
bergali, y otros muchos, todos á cual mas notables por 
su arquitectura y colecciones de pinturas. Entre estos hay 
uno de ronslrurrion reciente, en cuya fachada está graba
da esta inscripción. 

Non dominus domo, 
Sed domus domino. 

Este lo ha hecho edificar ROSSIM para servirle de habi
tación cu dicha ciudad. 

Los boloñeses son maniáticos por la m ú s i c a , y es tanta 
su afición y entusiasmo por tan bella ar le , que general
mente en Italia son conocidos por P a z z i d i música . 

24 de julio de 1842. 
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Esta r í u á a d y sus ce rcan í a s han sido cana de grandes 
i f t í « t a s : Til Cuido, el Giurn'no, L y Albmw, eJ D o m í n k h i -
770, GkiiHtnni di Bolo^na , Ihimailo i-l segundo M i c h c l A n 
gel y o í r o s muchos nh mcttoS célelires lina cnr ique i ido su 
patria con sus innu-a l i icn pomieradas ñl>ras. Gtunanni. di 
Bologna lia legado {\ su ciudad nala l una ¡ n a g n i l k a r ú e n 
te, c a l a cuat se admira un JNcplutio l ü b s a l vaciado m 
Lronre . 

Los principales cuadros que adornan el museo forman 
una r e u n i ó n de obras nia.-s'ras, y en par t icu la r de la es
cuela holonesa, d i f ic i l de hallarse en oUa parle. 

En t re los muchos y buenos cuadros (pie f iguran cu d i 
cho musco, los que mas l laman la alencion de los i u l e l i -
gcnles son del G u i d o , « n S a n s ó n , vencedor de los í i l isleos, 
u n San Sebastian admirable por su bien espresada resigna
c i ó n , y una degol lac ión de ios inocentes, compos i c ión ad
mirable ; del Guercino los hay en gran n ú m e r o de un 
m é r i t o es t raordinar io; del D o m i n i c h i n o , el m a r t i r i o de 
Santa loes, cuadro de grande H o m b r a d í a , y la Sla. Cecilia 
del in imi tab le Rafael. Fuera m u y largo enumerar el f i n 
n ú m e r o de cuadros de va lor y m é r i t o que const i tuyen tan 
dist inguida colección. 

Los muchos tesoros cu p in turas de la escuela bo loñcsa 
y o t ras , no se hal lan solamente en el museo, sino que 
muchas iglesias, convenios, y palacios contienen Ctp i 
d*opera de los mas célebres pintores. 

Si por la inf inidad de buenos cuadros que posee B o l o 
nia la han hecho merecer ei renombre de escuela de los 
p in tores , t a m b i é n debe ,'er considerada como de los a r q u i 
tectos: su arqui tectura se l i s l i n g u e por un estilo noble, 
sin exagerac ión y de correcto dibujo. Sus iglesias, y en 
pa r t i cu l a r sus palacios son de un sublinie gtistcj, por con»-
c i l i a r la grandeza con la sencillez: no se admira en ellos 
n i la arqui tectura romana , n i l a íóséa í iV, sino la & r t j u i -
tectura local. 

Las calles y las plazas p ú b l i c a s de esta in l e rcsa i í t e c i u 
dad es tán adornadas de p ó r t i c o s , de mat ' o que pirede d a r 
se la vuelta á toda la c iudad , í i n cspeircrsc ú la l l u v i í ; 
puntos de vista in imi lab lcs y dcliiiosos se p r e s e n í a a & c a 
da momento á el admirado t i b s í r v a d ü r . 

Aunque la iglesia de S.v Petronio no es la catedral , es 
sin embargo la mas gran le , impor tan te y bella de todas. 
San Pelronio es el pal ron de los Uoluñeses , por el cual 
tienen mucha v e n e r a c i ó n . La catedral es S. Pedro, cuya 
c o n s t r u c c i ó n fue di r ig ida por un religioso, el padre M a 
genta, q u e d i ó á conocer en aquella ocasión , que un roonge 
podia ser un háb i l arquitecto; *d eduicio que conslruyt) en 
los p r í ñeros años del siglo X V I I llenen a l g ú n m é r i t o , y 
par t icu larmente en su in t e r io r . 

Pero lo que mas se aJui i ra en B o l o n i a , son las dos 
r n a g n í ü r a s torres iirt 'liuadas de la iglesia de S. B a r t o l o m é , 
mas dignas de l l amar - l a a t e n c i ó n por la s ingular idad (jue 
por su a r q u i l é i t u r a . La p n í t i e r a lUimada J c / / i Asincllt t i e 
ne mas de 300 p'ies de eK-vacioii: su incl iüncioi i es de 3 
pies y medio ? -[rt-ro- lá segu-nda que l laman «le Gur i send i 
sorprende ú pr i í f iera vista por l i aüarso su inci iuacion 8 
pies fuera dC' SU ap lomo, esta ú l t i m a tiene menos e levación 
que la pr imera . (V'ca»?€ ( i grabado.) 

Unos preloti leu «iúe hayain sido e d i ñ i a d a s al i n l c n l o , y 
otros lo a t r ibuyen á el hund imieu lo del te r reno; esta d o 
ble cues t ión ha sido objeto de no pocas controversias: o b 
servaremos no obstante á nuestro? bclorcs que dichas t o r 
res se hallan situadas á la eslrcmidad de la grande l lanura 
de la Louíbarrf ía , lá í U a l , 5fvgUn la opinro i i «le los g e ó l o 
gos, dicen haya sido cubierta en o t ro t iempo por las aguas 
del ma r ; y si s t ' c o n í f á t ^ a que la I tal ia es toda ella t ierra 
Volcánica, y que ha padetrido repetidas conmociones , deben 
a t r ibui rse tales ftwó'immos á la poca ü r i u f á a á t l te r reuo, y 

no al capricho de los arquitectos: sea cual fuere su T 
lo cierto es que merecen ser vistas por su sornrc0r¡°en ' 
desviac ión y arrogancia en sostenerse en pie á pesar J0 '^ 
debilidad de un suelo que pre lemlen , como licvamos^"3 
c i i o , haya sido ocupado por la mar en otras épo 
aunque no haya t r ad i c ión a lguna , parece aserción"^- ' ^ 
fundada, conocí u d o la c o n s l í i u c i a n física de la penín*aU 
italiana , que según bien fundadas conjeturas , debió fo 1 
en otros tiempos una isla ó un a r c h i p i é l a g o . 

D.'sde lo mas elevado de la mas alta torre en un del" 
cioso Belvedere se domina toda la ciudad , la cual en " 
forma se asemeja á un nav io , y la ^otrc de l l iAs ine l l i^ . 
rece ser uno de sus mást i les . A l norte se ven las inmensas 
l lanuras lombardas terminadas por los A lpes ; al medi 
l i a el p r inc ip io de los Apeninos , que comiezan apenas se 
sale de la c iudad : semejante perspectiva es, no hay duda 
magníf ica y deliciosa ; pretenden que cuando la atmósfera 
se halla cnleramcnle serena, se descubre desdeesa misma 
torre los mares a d r i á t i c o y racdilcrránco, distantes n0 
poras leguas de Bolonia . Observando este precioso pano
rama, la vista se fija cu par t icu lar i\ 4 leguas de distancia en 
una fért i l l l anura á donde se eleva la pequeña ciudad de 
Gen io , m u y nombrada por ser cuna del famoso pintor 
Francisco B a r b i e r i , l lamado el Guercino, llamado asi por 
ser t u e r t o : nac ió pues en Genio en el a ñ o de 1590, y 
m u r i ó en 1G66 en su patr ia que jamás quiso abandonar 
á pesar de las muchas proposiciones ventajosas que 1c h i 
cieron. 

Bolot i ia puede llamarse la ciudad de los p ó r t i c o s , pues 
ademas do poseer tantos corno llevamos dicho en su inie-
r i o r , se c o n t i n ú a n por fuera de las puertas como una me
dia legua hasta llegar á la esfremidad de la hermosa Coli
na donde está situada la iglesia de la madonna de S. Laca, 
Todos 'los Irá bita wt CS tic Bolonia pobres y ricos han con-
t r i b u i d o s e g ú n sus .facultades á la erección de este rnonu-
m e n í o ú n i c o en su g é n e r o : de distancia en distancia se 
han edificado asientos para descanso de los devotos con 
pintoras en general no m u y buenas; después de poco me
nas de tHia hora de a s c e n s i ó n , debajo siempre de pórticos, 
se llega á ilícíia iglesia. Su arqui tec tura moderna del Doi l i 
es de una elegante s cnc i l l e i , y entre sus cuadros figura 
nn re t ra to de la V i r g e n , que se dice pintado por 
san Lucas, A los pies de esta colina se halla el campo 
santo , e l que recuerda el cementerio de P a r í s , llamado 
de P c r é Lctcl íaisc. Los mismos monumentos, la misma 
pompa , las mismas inscriciones en alabanzas de los fina
dos , la misma p r o f u s i ó n de m á r m o l e s de oro y bronce 
empleados en salvar del o lv ido por un poco tiempo algu
nas cenizas confundidas con la t ie r ra : sepulcros suntuo
sos son la ú l t i m a morada de los que en vida halilaroii 
ricos palacios y recibieron alabanzas: el I r io márinolffu-
plc á las adulaciones de los hombres : en vida y aun e:' 
muer te el hombre quiere encubr i r sus pasiones y 'I!lSC" 
r i a ; ¡ triste c o n d i c i ó n del g é n e r o humano! ¡ su úlliitto sus
p i ro es el del o r g u l l o aspirando todav ía á las vanidades e 
m u n d o con la pompa de la l umba y la i lus ión de un exa
gerado epitafio! j 

Prescindiendo de estas observacibnes, diremos qt'* ^ 
campo santo de Bolonia es un inmenso, r ico y ' " ^ " j ^ . 
cementerio, y que pocos ó n inguno en Europa p o d r á n 
pu lar le la p r imada t 

L. ROTÓME. 
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tJSOS y DICHOS P O P U L A R E S . 

JLA C O D A E X C n A X D E . 

LAY una razn pa r t i cu la r <?e hombros que por todas 
partes IwUc" y Por todas pasan desapercibidos, como su
cede por lo genera! con lodos a<¡iiol!os tipos que apenas 
son observados por lo mismo que son tan comunes: tal es 
la raza de los buhoneros , mcrcacl i i í los , q tunqui l !cros , ó 
mercaderes ambulantes. En M a d r i d este gremio está repre-
scnlado por los vendedores de fósforos y papel de h i lo de 
Concenlaina, y por los que recorren los cafés con altnor 
fiadillas y jabón de o lor . Pero en la parte seplenlional do 
España, ó por mejor decir , en algunas parles do A r a g ó n 
y Navarra son conocidos con el: nombre de panii/uesuros, 
pombre desconocido de los diccionaristas, pero que no 
deja de tener su e t imo log í a . 

Es el caso que como esla gente hace á pelo y á p luma, 
suden llevar una a rd i l l a ó comadreja, que a l l í l l a m a ñ p a -
niquesa, para cazar pá ja ros en los á r b o l e s y en los aguge-
ros de las paredes, con cuyo objeto las l levan en un som
brero atado á la punta de una caña , que aproximan al 
nido; y de a q u í les ha venido-el nombre de paniquesoros. 

Su vida andariega y vagabunda les hace mudar m i l 
fases, y desempeñar á la vez otros m i l destinos. H o y 
amanecen tal vez jun to al nacimiento de un r i o , y á la no
che ya duermen dentro de un pueblo donde aquel se o c u l 
ta en otro r i o maa caudaloso, y después de haber a t rave
sado cuatro ú cinco pueblos que t a m b i é n r e c o r r i ó el b u 
honero. 

De aqui proviene que este hombre es el alma «le toda 
la comarca; que no solamexilo conoce á palmos su terreno, 
sus barrancos y veredas r, sino tainbien su es tadís t ica eco
nómica y polí t ica; , y hasta los nacimientos, bodas y defun
ciones, chismes ^enemistades, odios de famil ia y re lacio
nes amorosas. Esta ú l t i m a parte es la que constituye su 
fuerte, y la que mas le produce, mucho mas siendo los 
amantes de distintos pueblos: en ta l caso nuestro h o m 
bre suele servir de estafeta- recibiendo la esquelita reser
vada de mano de la modesta beldad, que le l l a m ó para 
comprar seda ó agujas, y muchas veces por una mód ica 
rclribucion recorre casi tanto camino como hay de Alca lá 
4 íh je te : ea una palabra , parece á el cé lebre mendigo que 
P'nla W a l t e r Seott con tan inlercsantes colores en la n o -
^ ' a del An t i cua r io . 

Hay empero una cosa en que no se parece el mendigo 
^ o r ó s d paniquesero, que me sirve de t i p o , y viene á 
^ r cl protagonista de este a r t í c u l o . En efecto aquel s i r v i ó 

r»os ai^os en el e j é rc i to , y este o t ro por cl con t ra r io era 
^ n prudente, y tenia tanto asco á la guer ra , que si h u -

â vivido en Roma probablemente se c o r l á r a e! dedo 
i . lce' Para no poder t i r a r del a rco , mas que por ello le 

» cabiéndolo alistado en una gue r r i l l a a l p r inc ip io de 
los^ Jerra ^e 'a '"^^P611^6"0'3» e' pobrecilo ensayó c u a n -

medios estuvieron á sus alcances para h u i r el cuerpo 
t>a!a$, hac iéndose á un l ieaipo sordo y simple : pero 

este recurso le produjo muchos palos y no cl resultado 
apetecido, hnsla que por í in h a b i é n d o l e dado un caba
l lo y mandado ensiUarh), d ió eu la treta de ponerle el 
p rc t á l por debajo de la cola y la grupera al p icho. Este, 
nuevo m é t o d o de ensil lar produjo tal algazara no so la
mente en la I r o p r i , sino t a m b i é n entre los jefes, y c l 
gran picaro estuvo tan serio, y r e p r e s e n t ó tan al v ivo el 
pape! de t o n t o , que log ró su le echase del cuerpo acto 
con l inno . 

Entonces fue cuando ideó entablar su comercio á pe
sar de ser tan malas circ u nslant ias, y por de p ron to s i r 
vió de espia doble: asi era que si le daban un parte los 
Iranccscs, los llevaba puntualmenJe A donde le manda
ban.... de spués de darlo a leer al gefe españo l mas i nme
diato. De esto modo l o g r ó el pobreciio navegar entre dos 
aguas, aunque con a l g ú n riesgo, y fue declarado bene
m é r i t o de atnlios ejérci tos beligerajitos. 

Concluida la guerra d ió alguna e í í cns ion mayor á su 
t r á f i co , y a n a d i ó un a r t í c u l o que era entonces de mucho 
consumo, á saber: los atacaderas de madera , que se usa
ban para las caUones , y qufl por su forma llatnaban gnr-
ruchas , las cuales se usan aun cu varios pueblos de Cas
t i l l a la vieja, (-orno todos los vetidedoros ambutantess sue
len tener su g r i t o para anunciar sus g é n e r o s , este lo 
hacía tocando unos-cascabeles gordos, y gr i tando por las 
calles: 

C a r r u c í i i e a s , carrtiebones, 
carruchicas pa los calzones. 

Por esta rason en toda aquella comarca era conocido 
por c i lio carruchicas. 

I I . 

H a b í a n t r ascur r ido ya bastantes anos después de la 
guerra de la independencia, cuando una larde eu que Car
ruchicas pasaba por jun to á una alameda, vió un caballo 
atado á un á r b o l , y jun to á él á un caballero que esta
ba de espaldas al camino, y sin duda m u y pensativo pues 
no c o n l e s t ó a su s a l u t a c i ó n . La vista, del caballo y los a r 
reos mil i tares que llevaba recordaron al buhonero su m é r 
todo ant iguo de e n s i l l a r , y ya iba á ret irarse cuando v o l 
viendo la vista el caballero so e n c o n t r ó con no poca sor
presa frente á frente con su ant iguo teniente, que ya era 
c a p i t á n graduado. D i r ig ió se á el Carruchicas y le s a l u d ó 
por su nombre m a n i f e s t á n d o l o el suyo; pero, en vano, pues 
jamás le hubiera reconocido por él á no haberle recordado 
que é l era el que puso al caballo el preta l por debajo de 
la cola. 

Después de haber m e d i a d » algunas preguntas por ara
bas partes, se volv ie ron á sentar caballero y escudero, co
rno los del bosque, para referir, aquel sus amores y este su 
vida. T a m b i é n a i iui el escudero fue el p r imero que r e ü r i p 
la suya , que dejamos ligeramente bosquejada. 

Conociendo el cap i t án p o r su re lac ión , que aquel h o m 
bre le podia sumin is t ra r noticias acerca de sus negocios, 
por conocer perscnalmenle á todos los de aquella-comarca, 
l e c o n t ó , que estando en aquel puebla inmediato eontrajopi;-
la( iones amorosas con irna j ó v e n , que al p r inc ip io t a m p o 
co se le m o s t r ó h i d i f i r c n t e ; pero por una fatalidad incon
cebible el padre se e m p e ñ ó en rasarla con u u mayorazgo 
del pueblo. En. vano habla inteiWad<». p e r s u a d i r l a , á casar
se con él• por la v i c a r í a , pues se-habia.negado , y - ú l t i m a 
mente hasta h u i r de encontrarle. 

— ¿ Y qu ién ha sido ( p r e g u n t ó , eí pauiquesero) el que 
ha interpuesto para estorbar ese enlace? 
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— ¿ Q u i é n h n de ser sino esc D. Sinesio MonoVes, el m a - j 
yora/.go, que si lo llego á coger.... 

— ¡ Es posible que l a l s e ñ o r a haya ido i enamorarse de 
de ese cara de mico! 

Y tan posible; pero n r r a , Carruchas, no lo siento t an 
to por la bija , como poc ei barbarote de su padre cotí 
aquellas melenas y aquella facba tan e s túp ida . C r é e m e que 
d a r í a cualquier cosa por pegarles una buena pasada. 
^ — C o a V . me entjerreu , mi c a p i t á n , y mas que yo ten
go t a m b i é n cuentas pendientes con él desde que en cierta 
ocas ión m a n d ó cebarme los niasiines, porque t'uí á pedirle 
el va lor de utios cuchil los que le habia vendido. 

Largo ra lo estuvieron conversamlo los dos i n t e r l o c u 
tores, sin encontrar cosa que llenase su objeto, hasta que 
p o r fin ya bien entrada la noche se marcharon en d i s t i n 
tas direcciones, al parecer acordes s e g ú n su mutua a l e g r í a . 

I I I . 

Focos d ías después de esta entrevista, no se hablaba en 
el pueblo de otra casa que de l i g ran boda, que en el se iba 
á celebrar. La novia de IXMI Sinesio babia ro to con él de 
un modo asaz estrepitoso; pero ya se iba consolando con 
ot ra t ierna A m i n t a , que habia encontrado para remplazar 
á su orgullosa Aspasia. Por su parte la novia habia de>pe-
dido á su segundo n o v i o , para casarse con un general que 
estaba enamorado basta los t u é t a n o s de la bermosa lugare-
Sa, s e g ú n decía en una d e c l a r a c i ó n amorosa en forma de 
parte que habia r emi t ido por conducto de un edecán . 

Con este mot ivo se formaban en el lugar los cá lcu los 
mas encontrados: quienes c r e í a n que fuese a l g ú n estrata
gema del c a p i t á n para anudar sus ya rolos amores; otros 
dudaban al ver la conhanza que mostraba la famil ia ; pero 
l o que hace á las mugeres todas estaban muertas de e n v i 
dia , si bien no dejaban de mostrar su d.sconiianza sobre 
gue se realizara la boda. 

Llegó por fin el dia venturoso en que debia presenlar-
se el general, y todo el pueblo estaba en la mayor ansie
dad esperando volver á ver su augusta caladura. 

A cosa de las 9 de la m a ñ a n a se p r e s e n t ó un o rdenan-
«a avisando su a r r i b o , y acto cout iuuo se e tba rou las cam-

ser 

panas á v u e l o , la genlc se a s o m ó á las ventanas y balconej 
y la novia bajó al por t a l de la casa, de t iros largos y a ^ ' 
yada eu el brazo de su padre. 

ISo se hizo de esperar el novio que l legó en un coebe 
de camino cerrado y escollado por varios soldados y 0f i , 
cíales que pararon á la puerta de la easa. Adelantóse el 
presunlo suegro para a b r i r la porlczuela entonando un 
discurso aderezado por el maestro de escuela, en que p0_ 
nia á las ó r d e n e s inmediatas de su Escclencia no solo sus bie
nes, sino sus voluntades y a l v e d r í o , y conc lu ía con estas pala, 
bras: "d ígnese V . E . honrar esta su casa que con ta rá COOIQ 
el mejor de sus blasones el haber tenido el honor de 
hollada por tan noble planta." 

" A l i a va," dijo una voz aguardentosa desde dentro del 
coche, voz que r e t u m b ó en lo i n t e r i o r del pecho del sue
g r o , har to confuso ya al ver el coche por tanto ralo cer
rado. 

Pero ¡cuál fue su asombro cuando abr iéndose la por
tezuela del coche v ió sa l i r , v i d salir.... a l t ío Carrucbícas 
que para mayor befa se hab ía puesto una faja de estam
bre encarnado por los r í ñ o n e s ! E l padre lleno de cólera 
sa l ió á buscar su escopeta, y los parientes se preparaban 
á volver por el honor de la famil ia . Sal ió entonces de en
tre los oficiales uno en quien no h a b í a n reparado. Era el 
c a p i t á n que venia á gozar de la confus ión de su antigua 
nov ia , la cual v i éndo le a l l í c a y ó en el suelo desmayada. 

Entonces la comit iva para ahorrarse un compromiso 
se v o l v i ó por el mismo c a m i n o , l levando en tr iunfo al 
p a n í q u e s e r o . 

La pobre n via pasó una enfermedad espantosa; crea
r o n que perdiese el j u i c io ; y así que c u r ó fue á dar con 
su cuerpo en un convento. E l padre no pe rd ió el juiciOf 
porque nunca le babia tenido. 

Desde entonces ha quedado p o r costumbre en a(lue. 
t i e r ra , cuando una jóven desecha muchos partidos, el ecl 
esa espera ¡a boda en g r a n d e , 

ü « AFICIONADO LUGAREÑO. 
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V A R I E D A D E S CRITICAS. 

SXJ I I U C E N S A R I O ' 

«llrn os <!:K5O M I lá Hor c!i: alaljsrn s 
los titajs ii ios u!ros.« 

J j t opl imismo social va r r r r i e i u l o cn l re nosotros , en 
términos quo no PS f icí l averiguar á donde vamos. Cuando 
gayarnos arabtdo de fijar (que ya nos falla muy poro jcua l es 
|a mejor forma de gobierno posible, cual es la sociedad 
nías adelantada, mas feliz, mas jus ta , mas inlel igenlo; 
cuando lodo hombre se resuelva en dererbos, y no le 
aqueje n i n g ú n picaro deber; cuando, en f i n , este probado 
como dos y dos son cinco, que no nos equivocamos, n i en 
nialeria de r e l i g i ó n , n i en achiques p o l í t i c o s , ni en cosa 
de ciencias, l i tera tura ó arles, entonces ¡ o h ! entonces (digo 
yo para ral capote) ¿ q u é es lo que va a pasar a q u í ? ¿y 
qué les dejamosque saber ó que gozar á los que v e n d r á n 
después, si tanta prisa nos damos los presentes á gozar y 
gabérnoslo todo? 

Por fo r tuna este t e rmino no está lejos, y casi casi da 
gana de pensar que estamos, como quien d ce, ¡ocíimlolo 
con la mano, y que no ba de mediar el feliz siglo decimo 
nono, sin que hayamos resuello el problema de reducir al 
pais á un estado de beatitud d i á f a n o , t ransparente, vapo
roso y fantást ico, en que tados seamos sabios, r icos, justos 
y benéficos, y la E s p a ñ a entera un pa ra í so de Adanes, me
nos las serpientes y los camuesos. 

Por de p ron to , hemos descubierto que lodos somos sa
bios ya.—Que nuestras obra?, prosá icas y poét icas , p e r i ó d i 
cas y fijas, sól idas y l í q u i d a s , son todas admirables, i n i 
mitables, i n v e r o s í m i l e s , enormes y pa tagón icas . Y no hay 
que lomarlo á p u l l a , señores lectores; que somos nosotros 
los que se lo decimos, y cuidado con l o q u e nosotros d i 
gamos, porque ya se sabe que somos los ó r y a n o s de 
este coro. 

ISo, sitió ace rqúense á cualquiera de las honradas l i b r e 
rías de esta heroica capi ta l , y á trueque de algunas mone
das de vel lón y de tales cuales malas razones del l ib rero , 
tómense la pena de repasar las columnas de los per iód icos 
diarios, tercianarios, hebdomadario!;, quincenos, mensuales, 
ó trimestrinos. V e r á n en todos ellos consignada nuestra o p i 
nión sobre nuestras propiasopiniones: m i r a r á n n o s estasiados 
ae inefable placer al recomendar al lector pagano nuestros 
propios escritos; o b s e r v a r á n si no lo han por enojo, que 
mirados bien todos somos hombres grandes, genios no 
comprendidos, colosales, piramidales y c h i m b o r á z e o s . 
.ue en comparanza, nuestra Homero y Cervantes eran 
os monaguillos: que aqui donde nos v e n , todos somos 
'slingu¡JOS) y n inguno Sol lado raso; como si digeramos 

'ceaciados, doctores, arciprestes, en letras, en arles, en i n 
u n c i ó n . S a b r á n de oüc io que todos tenemos nuestra m i -
'•mi ; cual de revelar á E s p a ñ a los sucesos que la han pa-

0 en los t é r m i n o s que nosotros queremos que debieron 
Pasarla; cual de p in tar la p i u d á r i c a m e n t e el grado de fc-
"cidad que alcanza, para distraerla de sus dolores, y aho

gar sus gemidos con nuestra mús ica celestial; el uno de 
' orracccrla con el suave n a n ó t i c o de sus fragmentos 

P á t i c o s , que sino tienen p r i n c i p i o , tampoco se les ve el 
n; el ofro la |la j e hacerla el óú con sus terribles p e r i -

I*cias d r a m á t i c a s , sus n i ó n s t r u o s coronados, sus amantes 
•«mbr ios y sus h i d r á u l i c a s victimas. 

tes cruica , que en tiempo» fatales, ominosos, ignoran-
c r u l i mai'os> andaba armada ron toda una espetera de 

3olC3, compases, anteojos y escalpelos, ha debido lomar 

el port.-inle, y marchar á otros paises v. g. A leman ia , P r u -
sia ó Ing la t e r r a , donde todos son pobres petates, y de
jarnos á nosotros que Has midamos y pesemos á nuestro 
antojo y según nuestro leal saber y entender. JNosotros 
entonces nos hemos declarado en j u n t a , hemos abreviado 
el ceremonial , y convert ido el crisol en incensario, p a s á n 
dolo m ú t u a y cordialmenle de mano en mano , con u n 
ejemplar de nuestros escritos, para q u e m a r , no estos, s i t o 
en obsequio do e l los , ya el arabesco incienso, ó peruana 
v a y n i t l a , ya la rús t ica albaca ó el honrado pereji l . 

Pero lodo esto con cierta solemnidad y prosopopeya, 
cnlonai ido al c o m p á s del oscilatorio pebetero cán t icos de 
//O,Í>VÍÍ/7ÍI, estramboles y aun e s t r a m b ó l i c o s , de ccce-Jiomo, 
" m i r a d al grande hombre f a n t á s t i c o , r u t i l a n t e , p r o v i d e n 
c i a l : escuchad su voz; admi rad le , profanos, glor i l icadle , 
ciicarecedle, y sobre todo, comprad su o b r i l l a que no hay 
masque pedir. Véndese en la l i b r e r í a de.... cuesta 14 reales. 

E l púb l i co ¡el pobre p ú b l i c o ! a t u r d i d o , a lor tulado, 
asfixiado con aquel h u m o , con aquel incienso, con aquel 
r u i l o , corre de aqui p i r a a l l í , y se empina de punt i l las , y 
enristra los anteojos para descubrir al gigante; y acierta 
á dist ingo r íe a l l á a r r i b a , m u y a r r i b ó l a , en hombros de 
los d e m á s , l a m a ñ o como u n c a ñ a m ó n ; con lo cual da a l 
diablo su miopia y catalejos: y luego corre á buscar el ca
mino de la l i b r e r í a para adorar á aquel Dios en su templo ; 
pero... ¡ oh veleidad!... No bien ha dado tres pasos, cuando 
ya va diciendo para sus adentros. " E h ! que diablos , lo 
mismo decian <¡e mi vecino, y es un po r ro . " 

Con esto, y con ver cruzar á la sazón á una picara r a 
paza de diez y ocho abri les , con dos ojuelos negros como 
luceros, ó sent i r , al pasar por la plaza, el o lo rc i l lo de los 
jamones de Candelas, ó de las truchas del Barco de A v i l a , 
luego al punto pone en o lv ido al pregonado au to r , y cor
re á colocar sus monedas en manos de la n i ñ a retozona 6 
del honrado mercader. Sin embargo, y después de regalar
se con la carne ó el pescado en c u e s t i ó n , q u é d a l e t o d a v í a 
tul ru ido sordo, un cierto r u r n r u i n de la pasada pesadilla, 
y va repit iendo gratis et a m ó t e á lodo el que quiere o i r l e 
que Fulano es un genio, que sus obras son muchas obras, 
y que.... — ¿ L a s ha leido Usted? — Pío s e ñ o r , pero.,,. — Y o 
tampoco. 

Ent re tanto el incensario, quema que le q u e m a r á s , y 
no b a s t á n d o l e ya los aromas pérs icos , n i los lomi l los de la 
A lca r r i a para l i jar la a t e n c i ó n de este ingra to pueblo, 
quema ajos y cebollas fri tos en aceite, con que promue
ve en el concurso una losecilla seca, que déjelo u s l é es
tar. Y luego coge uno de los acó l i tos incensadores cua l 
quier trozo de la obra intensada, y se lo encaja al p ú b l i c o 
e c h á n d o l a en el incensario, que es lo mismo que dar con 
él en las narices al autor . Por cierto que el o l o r c i l l o que 
sueli-n dejar los tales papeles no es de lo mas grato que d i 
gamos; con que se arma al lá a r r iba una nube de vapores 
de hombre grande , que el diablo que aguarde su reso lu 
ción. 

Y sigue la rueda, y r o n l i n u a e l bamboleo; y entre c á n 
ticos y s i lb idos , ca s t añe t a s y repiquetes, queda do rmido y 
nan ot izado sobre rosas el embalsamado a u l o r a l t ierno 
a n i l l o del r o n d ó final, 

I l o v por tí 
m a ñ a n a por m i , 
solos nosotros valemos a q u í . 
i n c e n s é m o n o s 
i m en^emonos, 
porque es bien que nos incen jé raono» . 

M , 



238 S E M A N A l U O P l i N T O H E S C O E S P A Ñ O L . 

ECONOMÍA. 

T E S T A M E N T O D E L S E Ñ O R F O B T C X A T O R I C H A R D ( i ) . 

A D V E R T E N C I A . Los lestamenlarios que !Í;UI heclio imprimir 
Cite lestamenlo eu cumplimiento de l..s 'leseos del diíuuto Sr. For
tunato R i c h a r d , no han creido ne( rsano pwblicar las dwposicio'ies 
particulares que solo conciernen á su familia, l)e^plles de haber dis
puesto con prudencia de su patrimonio, se esprcsa cuestos t énui -
nos en cuanto á los legados que íMeresan al público. 

A. LHORA me rcsla declarar mis intenciones con respfcto 
& las 500 l ibras suscritas en m i favor por M . P. banquero 
en esta ciudad. Esta suma proecile de un recalo que me 
hizo P r ó s p e r o R i c b a r d , m i honorable abuelo , cuando yo 
tenia ocbo años de edad. Entonces me impuso en los p r i n 
cipios de escritura y de cá lcu lo y después de haberme en
senado que los intereses acumulados de ano en ano á un 
capital mue r to , formaban al cabo de cien anos mas de 130 
Veces' la p r imera puesta; (2) viendo la a t enc ión con que lo 
escuchaba, sacó del bolsil lo 24 l ibras, y me dijo con u n cn -
t u s i á s m o que aun se halla grabado en mi memoria: " A c u c r -
» d a l e , hi jo m i ó , mientras vivas que con e c o n o m í a y c á l c u -
» l o nada es imposible al h o m b r e : toma esas 24 l ibras, l l é -
Dvalas; á casa de un negociante, que las a d m i t i r á por c o i n -
* p l á c e r m e . Acumula á ellas lodos los años los intereses que 
•produzcan sin separar nada de ellas, y cuando mueras 
« h a z que todo se invier ta en obras de piedad para descauso 
» d e t u alma y de la mia . " 

He ejecutado con toda fidelidad este precepto, y d u 
rante m i vida he formado diferentes proyectos para emplear 
esta suma. H o y que tengo 60 a ñ o s asciende á 500 libras; 
pero como es necesario ut i l izar las todo lo posible , quiero 
que se divida en cinco porciones de á 100 libras cada u n a , 
á las cuales es c o n t i n u é acumulando todos los intereses, y 
qtie se empleen subcesivamenle en esta forma. 

í . 0 La pr imera suma de 100 l ibras ascenderá pasados 
100 anos á mas de 13.100 libras. (Feanse Jas tablas núm. 
ü- y 3.) Sobre esta suma se f o r m a r á un premio de 4000 
Kbras para la mejor d i se r t ac ión t eo lóg ica , en que se p rue 
be la legi t imidad de los intereses de los e m p r é s t i t o s de 
comercio. Se d a r á n igualmente fres medallas de á 600 
l ibras cada u n a , á las tres disertaciones que mas se 
hayan aproximado al m é r i t o de la d i s e r t a c ión p remia 
ba; E l resto de las 13.000 libras se e m p l e a r á en hacer 
i í n p r i m i r la p r imera d i s e r t a c i ó n , y un estrado de ta 
olTas tres, de las que »e r e m i t i r á n ejemplares gratis á t o 
dos los obispos, p á r r o c o s y confesores del r e ino : e r a t am
b i é n m i á n i m o hacerlos r e m i t i r á paises extranjeros, pero 
me han hecho observar que todas las universidades d t l 

(1) Este ingenioso opúsculo es de M r . Mathou de la Cour , na
tural de Lion. Por mucho tiempo fue atribuido al célebre Fraoklin, 
y se hieieroa.de él numerosas ediciones en Francia, Iuí!a!erra y 
America , haciéndose distribución de los ejemplares por ¡as sucie
dades económicas. Es un precioso cálculo escrito con sencillf z , v 
que sirve para ensenar las ventajas de la economia, y buena admi'-
nmracdon , y por lo tanto- nos-parece úiil el popularizar su lectura. 

W Véase la primera tabla impresa al Qn. La libra francesa enui-
• í ie a un franco con carta diferencia. 

mundo cristiano esccplo las de F r a u r i a , habian recono " 
do solemnemente la lej i t imidad de los intereses de | n . 

• 1 1 Oa ern-* 
prcsdlos mercantiles, y que solo en este remo es donde 

i necesita i l u s t r a r una cues t ión de moral tan interesa ^ 
; para la prosperidad de la indus t r ia ( 1 ) . 
! 2. 0 Cien años después , !a segunda suma de 100 libras 
que ascenderá con sus inlcroscs á mas de un millón * 
setecientas m i l libras se e m p l e a r á en fundar á pe rpe tu i j a ¿ 
80 premios de á dos m i l l ibras [ F e a n s e l a s t a b l a s n ú m 3 

y 4) cada u n o , que se d i s t r i b u i r á n auualinenle por las 
diferentes academias del r e ino , á saber: 15 premios para 
las acciones vir tuosas; 15 para las obras de ciencias y 

i l i t e ra tu ra ; 10 para cuestiones de a r i lmé l i ca y de cál
cu lo , 10 p á r a l o s mejores inventos en agricultura, cu-

¡ ya í a n l i d a d se halle c o n í i r m a d a por las mas abumlanlcs 
cosechas; 10 para las obras maestras de bellas artes, y IQ 
para juegos de carrera, de destreza y otros ejercicios á pro
pós i to para desarrollar las fuerzas y la agilidad del cuerpo, 
y á i n t r o d u c i r en nuestro pa ís la afición á la ¡Jm lástira 
tan apreciada por los griegos, y que fo rmó tantos héroes. 

3. 0 Cisn años después , de la tercera suma de cien libras, 
que con sus intereses, ascenderá á mas de 226 millones, se 
s e p a r a r á n 186 millones para establecer en los sillos mas 
considerables de Francia quinientas cajas pat r ió t icas de em
prés t i to g r a t u i t o , y de ellas la mas considerable ascenderá 
su fondo á 10 mi l lones , y las mas inferiores á 100.000 l i 
bras; estas cajas s e r á n administradas en cada punto por 
una jun ta compuesta de los ciudadanos mas honrados y 
amantes del bien p ú b l i c o , y sus fondos se e m p l e a r á » ya en 
e m p r é s t i t o s para socorrer á los desgraciados, 0 bien en an-
ticipaciones para hacer progresar la ag r i cu l tu ra , el comer
cio y la indust r ia . 

Con los 30 mil lones restantes se f u n d a r á n doce museos 
en las ciudades de P a r í s , L e ó n , R ú a n , Burdeos, Rennes, 
L i l a , iNanci, T o u r s , D i j o n , To losa , A i x , y Grenoble: cada 
uno de estos museos se es tab lecerá en el eslremo mas agra^ 
dable de la ciudad. Se e m p l e a r á n 500.000 libras para cada 
edificio y para la adqu i s i c ión de las tierras dependientes que 
f o r m a r á n jardines bo t án i cos de á rbo le s f ru ía les , huertas 
y vastos paseos. Cada museo t e n d r á 100.000 libras de ren
ta: se d a r á h a b i t a c i ó n y sustento en ellos á cuarenta Hié
ralos ó artistas de u n m é r i t o superior. Se dividirán en 
cuatro mesas, á fin deque todas sus comidas sean alegres 
sin ser estrepitosas. H a b r á en cada museo seis secretarios y 
un dibujante , un grabador á sus ó r d e n e s , y cuatro coches 
de los que d i s p o n d r á cada uno cuando le corresponda. 5c 
r e s e r v a r á en el edificio una sala para conciertos, un teatro, 
un laborator io de q u í m i c a , un gabinete de historia natu
r a l , un sa lón de física esperimental y una gran ga eua 
para una biblioteca c o m ú n . A l fo rmar cada estable
cimiento se e m p l e a r á n 100.000 l ibras para la biblioteca^) 
otras cien m i l l ibras para el gabinete na tu ra l é i n s t r a ? ^ 
los de física. Después se r e s e r v a r á n anualmente 10. ^ 
l ibras para el aumento y sosten de dichos tres obje 
{Véase l a tabla n ú m . 5). 

Las bibliotecas se a b r i r á n diariamente al públ ico , 
te individuos del museo t e n d r á n ob l igac ión de enseiia Pro5 
blica y gratui tamente los idiomas extranjeros. L * * ^ 
veinte se o c u p a r á n en obras de u t i l i dad . Para la a ^ ^ 
en el museo será indispensable hacer i n f o r m a c i ó n , 
nobleza, sino de buenas costumbres , y de no ^ QVi\, 
ca envilecido su p luma con escritos contrar ios a ia 

f 1) Las aprobaciones de las universidades de Salamanca^ 
In-olstad, Fribourgo, Mayenza , Gotema, ^ * ] X \ ' . . t r e ¡ s o * r 
tas á cont inuación del ^ n d o d e U ^ a r d e l o s u ^ ^ 

c u : L ú , n.presu en Lion «u flMsr0Q ^ P 0 ^ * 
chivui de aquel consulado. 
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M entrar se prestará furamente fie prefer ir á lodo la 
erdaJ . 'a v i r t u d y la jus t i c ia , y el bien general ile las 

V s á' su propia g lor ia . Las oliras de los individuos del 
useo se i m p r i m i r á n á espeusas dol eslal j leci inicnlo, y su 

producto deducidos gá&tpS se e n t r e g a r á í n t e g r o á los a u -

torey, o Q\cn anos después la cuarta suma de cien l ibras , 
ascenderá con los intereses á cerca de treinta m i l millones, 

' e m p l e a r á en cons t ru i r en las situaciones mas agradables 
Je Francia, cien ciudades de ciento cincuenta m i l almas 
•ada una [ F e a s e l a i a h l a n ú m . G). Los medios de poblar 
estas nuevas ciudades, de gobernarlas y de baccrlas pros-
nerar, resultan de una memoria que será unida al p r e 
sente testamento. De solo eslo a r t í c u l o r e s u l t a r á en muy 
breve tiempo un aumento de 15 millones de babllanlcs 
en el reino y un dup lo do consumo, del cual espero que 
economistas me q u e d a r á n agradecidos. 

Se muy bien que lodo el numerar io de Europa no bas
taría para formar estos 30'á mi l lones , y q u e s e r í a i m p o s i 
ble hallar casas b á s t a n l e fuertes para colocar sumas tan 
considerables en melá l ico . Por lo mismo dejo al a r b i t r i o 
de mis testamenlarios el fijar cuando convenga el conver
tir el dinero en inmuebles; la renta de eslos inmuebles se 
impondrá en m e t á l i c o , ó se i n v e r t i r á en otros inmuebles, 
a fin de que mis disposiciones puedan realizarse á su t iem
po sin ninguna di f icul tad . 

Me be convencido por cá l cu los e x a e l í s i m o s , que mis 
disposiciones lejos de entorpecer la c i r cu l ac ión del m e t á l i 
co, la d a r á n mayor impulso . Su empico en inmuebles 
cont r ibui rá á aumentar el v a l o r de eslos, y cuando to 
das esas disposiciones vivificantes hayan producido ta l 
efeclo que apenas haya propie tar io en Francia que quiera 
vender sus inmuebles, se b u s c a r á n estos en las naciones 
vecinas. 

5.° Finalmente cuando la ú l t i m a suma de 100 l ibras 
ascienda con todos los intereses de 500 años á cerca de 
cuatro millones de mi l lones , { V é a s e l a t a b l a m a n . 7) se 
emplearán de este modo. Seis m i l millones se e m p l a r á n en 
pagar la deuda nacional de Franc ia , bajo la cond ic ión de 
que los reyes han de p e r m i t i r que en lo sucesivo los con
tadores generales han de suf r i r antes de ent rar á desempe-
>iar sus funciones un examen de a r i t m é t i c a . 

Doce m i l millones se e m p l e a r á n en pagar la deuda de 
l i íg la ler ra ; suponiendo que ambas deudas nacionales no 
hayan ascendido entonces á mas de u n dup lo de lo que 
«on en la actualidad. Y no porque el talento deciertos 
fnnnslros sea m u y á p r o p ó s i t o para elevarlas á muy al to gra-
^0, sino porque sus operaciones en este g é n e r o sehallan 
por lo comuu contrariadas por una inf inidad de c i rcuns-
^f t í i a s , lo que'me hace creer que no h a b r á n hecho mas 
que duplicarse. Por o t ra ,par le si ascienden á algunos m i -
eí de millones mas, declaro que yo las juzgo por entera-

roente pagadas, y mi i n t e n c i ó n no es mas que un proyec-
laudable que queda sin e jecución por una bagatela mas 

6 «Senos, 

del 1̂1̂ '̂ 0 4 ôs 'ns'ese& I"6 "o rehusen esta leve prueba 
recuerdo de un hombre que, aunque francés, estima s iu-

^rarriente aquella n a c i ó n , y sobre todo ha sido siempre 
* mirador la «aagnífica obra que IS'ewton i n t i t u l ó A i r i l -
^ i c a universa?. Desear ía t a m b i é n que la n a c i ó n inglesa 
^ a=raJec>miento de este legado, l l amáse á los franceses 

cenaos y na sus enemigos naturales; que quisiese r c -
t^y- no ha sido la naturaleza la que ha hecho á 

4 ombres enemigos de los d e m á s hombres; que los odios 
l¿r***k*i las prohibiciones de comercio y sobre todo las 
cujo 15 proceden siempre de u n monstruoso e r ro r de cá l -
^ • pero no me atrevo á esij ir nada con respecto á esto, 

preciso esperarlo lodo del t i empo , y cuando hay la fe

licidad de prestar a l g ú n servicio, el poner condiciones que 
puedan cont ra r ia r á aquellos á quienes se ha querido favo
recer, es qui tar le todo el nier i to . 

T re in t a m i l millones se e m p l e a r á n en crear los fondos 
de m í a renta de m i l y quinientos mi l lones , que se r e 
p a r t i r á n en tiempo de paz entre todas las potencias de E u 
ropa. En tiempo de gar qa la p o r c i ó n correspondiente a l 
agresor ó agresores se e n t r e g a r á á los que hayan sido i n -
juslarnenlc atacados, lo que o b l i g a r á á los soberanos á ha
cer algunas rellexioncs antes do emprender guerras i n ju s 
tas. Para fijar la p o r c i ó n s egún la cual haya de dividirse 
esta renta entre las diferentes, se t e n d r á p r é s e n l e el esta
do de su pob l ac ión . l i a r á n cada diez anos empadrona
mientos exactos en vista de los cuales se fijará esta cuota 
por una dieta compuesta de los diputados de todas las na
ciones. Los soberanos que quieran obtener una p o r c i ó n 
mas considerable, tienen en su mano la facultad de favo
recer el aumento de la pob lac ión en sus dominios. 

Dejo á la prudencia de mis testamentarios el cuidado 
de hacer estensivo á las otras parles del mundo el benefi
cio de esta d i spos ic ión , y si por este medio esperan l legar 
á est inguir en todo el mundo el b á r b a r o y absurdo f u r o r 
de la gue r ra , consiento en que se designe á este objeto 
cien m i l millones mas. 

Quiero que se ofrezcan al rey de Francia seis m i l m i 
llones, á saber; m i l para reemplazar el producto de las 
l o t e r í a s , especie de impuesto sobre las malas cabezas que 
cont r ibuye infaliblemente á hacerlas peores; otros m i l 
para s u p r i m i r todos los empleos i n ú t i l e s que tienen e l 
t r is lc inconveniente de persuadir á muchas personas, que 
para c u m p l i r con lo que deben á la pa t r ia los basta ocu
par un empleo sin funciones, y que hacen algo con poseer 
un t í t u l o vacio de sentido: otros m i l para comprar los 
cargos que por el con t ra r io son demasiado importantes 
para que su venalidad deje de ser peligrosa: m i l para 
que S. M . posea un pa t r imon io digno de su corona y bas
tante á c u b r i r los gastos de su cor te , de forma que la n a 
ción vea claramente que los impuestos que gravi tan sobre 
e l l a , e s t án reservados ú n i c a m e n t e para los dispendios n a 
cionales. Los otros dos m i l mil lones f o r m a r á n el fondo de 
una renta que S. M . e m p l e a r á en pensiones y obras de 
piedad. De este modo, si los beneficios de la magestad re
caen alguna vez en intr igantes sin m é r i t o , la nac ión no 
p o d r á quejarse del empleo de una suma que no sale del 
producto de los impuestos ni de la sangre de los l a 
bradores. 

Deslino m i l millones para aumentar rail l ibras á la 
porc ión congrua de lodos los curas del r e i n o , seiscientas 
libras á la de los vicar ios , con la c o n d i c i ó n de que han de 
s u p r i m i r lodos los petitorios en sus par roquias , y no han 
do exijir honorar io por sus misas. He lehido t a m b i é n i n 
t enc ión de proponerlos la s u p r e s i ó n de las re t r ibuciones 
de bautismos, entierros y casamientos, pero lié conside
rado que estas funciones no eran ú n i c a m e n t e religiosas, 
y sí necesarias al á r d e a c i v i l , por cuya r azón los p á r r o 
cos p o d í a n sin n i n g ú n i n c o v e n i e ñ t e a d m i t i r una r e t r i b u 
ción que en la realidad es mucho mas mód ica de lo que 
exigir ía cualquier o t ro oficial p ú b l i c o . Por o t ra parte es
ta r e t r i b u c i ó n cont r ibuye acaso á la mayor exactitud de 
este servicio por parte de los que la d e s e m p e ñ a n , y dá 
raavor franqueza á los que le reciben. 

La necesidad de asegurar el pago de las nodrizas , el 
deseo de que no lleguen á precipi tar la r u i n a de aquellos 
cuya falta de medios los ha puesto fuera de estado de pa 
garlas, me ha inspirado la idea de buscar el or igen de l 
mal . E n consecuencia he destinado dos m i l millones para 
formar á todo» los n iüo í que nazcan en e l reino una ren
ta de diez l ibras mensuales hasta que cumplan la edad de 
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3 a ñ o s : esta renla se a u m e n t a r á hasta I re in la l ibras para 
los n i ñ o s que sean lactailos por sus propias madres, sin 
cscepluar á los hijos de los r icos, po r el con l ra r io inv i to á 
sus padres á que reciban sin repugnancia c-sla r e t r i b u c i ó n 
como un premio honor í f i co concedido á la palernidad y á 
los desvelos del arnor materno , q u e d á n d o l o s espedito el 
a r b i t r i o de emplear esta cantidad en obras piadosas. 

Deslino cuatro m i l millones para hacer la adqu i s i c ión 
de las grandes posesiones peor cultivadas que se hallen en 
lodo el reino. Se d i v i d i r á n en quinientas m i l heredades ó 
beneñe ios rurales de cuatro ó cinco obradas cada uno , en 
los cuales se h a r á n cons t ru i r otras tantas casas sanas y 
aseadas. Los quinientos m i l beneficios rurales se entrega
r á n en propiedad á igual n ú m e r o de labradores casados 
elegidos en cada parroquia por un senado compuesto de 
los diez labradores mas ancianos, y presidido por el cura 
p á r r o c o . A los poseedores de las nuevas heredades se les 
o b l i g a r á á residir en ellas, cul t ivar las por sí mismos ó por 
su f ami l i a , y justificar cada a ñ o las mejoras que hayan 
hecho. Estos beneficios se rán heredi tar ios , poro bajo la 
cond ic ión de que ni han de dividirse n i de reunirse dos 
en un mismo poseedor. Cuando muera uno de estos sin 
haher dejado n i mujer n i bijos, hermanos ó sobrinos que 
hayan v iv ido y trabajado tres años en su c o m p a ñ i a , el be
neficio se d e c l a r a r á vacante, y el senado de la par roquia 
h a r á nueva elección. 

Quiero que otros dos m i l millones se empleen en i r 
adquir iendo sucesivamente las t ierras s e ñ o r i a l e s , y que se 
l iber te gratuitamente á los vasallos de toda servidumbre. 
Los castillos y sus pertenencias se v e n d e r á n de nuevo, ó 
se d a r á n á otros señores bajo la cond ic ión de que han de 
dar por libres á sus vasallos. 

Seis m i l millones se e m p l e a r á n en fundar en todas las 
parroquias de los pueblos rurales casas de educac ión tan 
necesarias á la humanidad. 

Si en la ejecución de este p lan se suscitasen como no 
dudo algunas dificultades por lo que se creyese necesario 
hacer en él algunas ligeras modificaciones, se p o d r á n eje-
cutar ludas aquellas que sean absolutamente indisponsabks. 

(jijé c o n c l u i r á . ' ) 

M A R I P O S A . 

* o vi en una m a ñ a n a 
de fresca primavera 
mariposa ligera 
de llor en flor saltar; 
Y sus pintadas alas 
de grana y de zafiro, 
del sol , en suave g i ro , 
á la luz ostentar. 

Yá se posaba ufana 
en un l i r io morado , 
ya en un clavel rosado. 

() en un blanco jazmín; 
Oía Uha en el cáliz 
de candida azucena, 
de trinitaria amena, 
ó de dhaüa rarmin. 

Ya bebe en la onda pura, 
de arroyo cristalino, 
ya con afán contino 
se la mira volar: 
Ya se la vé elevarse 
hácia el azul del cielo, 
y con torcido vuelo 
al colorin burlar. 

Mirándola tan bella, 
las flores la admiraban , 
y para ella ostentaban 
su cáliz y verdor. 
Mas niña candorosa, 
de nítido rabello, 
conteniendo el resuello, 
la sigue con ardor. 

Y quita de su talle 
la banda que 1c opr ime, 
y cual amia la esgrime, 
con viveza infanti l . 
Y al embate violento 
de la crujiente, soda , 
muerto á sus plantas queda 
el insecto gentil. 

Ay ! j pobre mariposa! 
cuánto mas feliz fueras, 
si gracias no tuvieras, 
ni alas de serafin , 
Que si al sol no lucieras 
In br i l lo y tus colores , 
no entre las frescas flores 
cnconlráras fu f in . 

AMELIA CORR.AIH. L 

ADVERTEKCIA 

Con el número de hoy se reparte el prospecto para h 
nueva stiscridon por tomos al Semanario Pintoresco, 
que se abre desde este d i a , y conclu i rá en fin del ano ac-
í u a l , entregándose el úl t imo dia de cada mes uno de los 
seis tomos ñ a ñ o s anteriores, encuadernados y con cu
biertas, á razón de 30 reales tomo en M a d r i d , y 36 en 
las provincias franco de porte, según por menor se espre
sa en dicho prospecto. 

Las personas que quieran, suscribirse pueden acu 
d i r desde hoy á las l ibrer ías de J o r d á n , Cuesta, P0" > 
Europea. Igualmente pueden hacerlo avisando por i'1-
dio de los repartidores sin adelantar nada hasta el 
31 eti que se r e p a r t i r á el tomo de 1 8 i i . 

Se suscribe al Semanario en las l ibrerías á e Jordán calle de Carretas, de Caes a y de P a z , calle Mayor. Precio 4 rs. al mes, a» p01"*^ 

meses, y 36 por un auo. E n las provincias en las principales l ibrerías y administraciones de corrfos con el aumeulo de porte. 

E n las mismas librerías se venden juntos ó separados los seis tomos antericres de la c J e r r i o n de>de i S 3 6 á 1841 inclusi»*-

de cada tomo ea Madrid . 36 r s . , y tomando tuda la c o l e c c i ó n á 3o. A las provincias se remi t i rán los pedidos que se basan con 

liento de seis rs. par tomo del franqueo del porte. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E H I J O S . 
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C O S T U M B R E S D E L A E D A D M E D I A . 

H, LASTÍ fints de l siglo X I la c a b a l l e r í a no era t o d a v í a 
mas que una asoc iac ión l i b r e de pobres bidalgos , unidos 
p r a defensa de los d é b i l e s y la suya p rop i a , contra l a 
confusión y desmanes de aquella é p o c a l u r b o l e n t a ; pero 
Va en el siglo X I I esta l iga de guerreros santificada p o r 
el heroismo y el d e s i n t e r é s , l o m ó insensiblemente una 
forma l e g a l , y a d q u i r i ó un lugar entre las i t is l i luciones 
de Europa . Desde entonces el t í t u l o de caballero fue 
eonsiderado como una dignidad en e l orden m i l i t a r , y no 
5« conferia su inves t idura sino á los que se bacian d i g -
nos de é l , y mediando para e l lo un solemne juramento 
J grandes ceremonias. Esta o rden , pues , que l l egó á tau 
«lio grado de esplendor en la b i s lo r i a moderna , y supo 
proclamar altamente el p r i n c i p o de la car idad crist iana 
>" del ardor b é l i c o , c o n l i n u ó en gran c r é d i t o basta des
pees de las cruzadas , cuando la nobleza deponiendo las 

ASo V I L 

a rmas , e m p e z ó á decaer de su pres t ig io , por la au tor idad 
de los r eyes , y mas que todo por la m á g i c a s e d u c c i ó n de 
los bonores cortesanos. 

Reuniendo datos y reflexiones viene á deducirse que 
a' la edad de siete a ñ o s solian r e t i r a r de manos femeniles 
al n i ñ o destinado á r ec ib i r las ó r d e n e s de c a b a l l e r í a , 
para entregarle desde luego á una e d u c a c i ó n m i l i t a r y 
rel igiosa. L a p r i m e r a d i s t i n c i ó n ó t í t u l o que se le c o n 
fer ía , era el de page ó doncel, cuyos deberes consistian 
en asistir a l cabal lero en la caza, en los v i a j e s , fies
tas y r o m e r í a s , y s e rv i r l e de beber. A la edad de 1 4 
años e l j ó v e u dencel era presentado en la iglesia pa ra 

' bacer su ofrenda , c i ñ é n d o l e entonces la espada por p r i -
! mera vez , y quedando conocido con e l t í t u l o de escu-
' dero. Estos se d i v i d í a n en machas clases, como escude-
' ros de honor. ó de la persona de la s e ñ o r a ó del ca

r i de julio de 1842. 
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bnllc-ro j el escudero de c á m a r a ó el c h a m b e l á n , escu
dero t r lnc l ian te , picador , copero , e le . 

Ademas de todos estos servicios personales debia el 
escudero prestar al caballero los puramente defensivos 
en los combates , como darle nuevas armas en caso de 
perder las suyas, l e r a n t a r l e , cuidar del c a b a l l o , y 
d e m á s . 

A la edad de veinte y un a ñ o s podian ya los escu
deros ser admitidos en la c a b a l l e r í a , y es sobremanera 
cariosa la r e l a c i ó n de las ceremonias con quo esto se 
ver i f icaba . 

Austeros ayunos , y noches enteras pasadas en r c l a 
y en o rac ión ; confes ión g e n e r a l , y e u c a r i s l í a ; b a ñ o s y 
abluciones misterios; S, y otros ejercicios s imbó l i cos y 
piadosos eran los precedentes al so'emne dia de la r e 
c e p c i ó n . Cumpl idos estos deberes y llegado aquel , e l j o 
v e n ordenando, vestido d é b l anco , se p resen l iba ante el 
a l t a r , y entregaba al sacerdote su espada para que la 
bendijera. En seguida el joven novic io puesto de h i n o 
jos ante el caballero ó lá dama que d e b í a a rmar le , res
p o n d í a á las demandas de este sobre cual era su objeto 
a l entrar en la o r d e n , si.sus votos eran de c u m p l i r cou 
lo que el honor y la r e l i g i ó n le mandaban , y otras p r e 
guntas a n á l o g a s ; y satisfecho de sus respuestas, le r e 
v e s t í a solemnemente auslliado de dama y pages, de t o 
dos los dis t in t ivos esteriores de la c a b a l l e r í a ; c a l z á b a n l e 
espuelas , empezando poü la ú q u i e r d a , peto y espaldar, 
guantes y manoplas , e m e n d ó l e por ú l t i m o la espada, 
y d á n d o l e antes con ella el espal:larazo, que eran tres g o l 
pes sobre la espalda pronunciando .solemnemente la 
fórmula, "JEn nombre de jyios todo poderoso , y del Señor 
Santiago, S . Miguel y S . Jorge, a r m ó t e caballero" a las 
cuales solía a ñ a d i r s e las siguientes palabras; sed rclrgioso, 
vá l l en le y leal. P r e s e n t á b a l e I-e en seguida el ye lmo ó 
casco, el escudo, la lartza y el caballo , y subido en el 
daba dos vueltas caracoleando y blai idiendo el lanzon. 

L i s é p o c a s en que por lo general solía verif icarse la 
armadura de caballeros, eran e l p r i n c i p i o y fin de las 
guerras , las t reguas , y las grandes fiestas de la iglesia 
especialmente la pascua de P e n t e c o s t é s , en los nacimien 
t o s , c o n s a g r a c i ó n c o r o n a c i ó n ó bodas de los r e y e s , y 
otras ocasiones solemnes. 

S G O M O M I A . 

T E S T A M E N T O B E L S E Ñ O R F O R T U N A T O R I C H A R D . 

(Conclusión. Véase el número anterior.) 

I ) . - i ' E S - m o veinte m i l millones á fundar en el reino 
cuarenta m i l casas de t rabajo, ó talleres p ú b l i c o s que ca
da uno tenga de diez m i l á cincuenta m i l l ibras de renta. 
Todo hombre ó mujer t e n d r á derecho á presentarse á cua l -
qmera hora para ser al imentado y ocupado. No quiero de
tenerme á preceptuar el r é g i m e n de estas casas, esperando 
que la idea que empieza á formarse de estos e s í a b l e c i m i e n -
tos i rá per tecc .oná . idose antes de la época fijada para estos, 
y l l e g a r á n á convencerse las gentes de cuan pel igroso, r i d i 
c u l o , e insensato es dar limosna en me tá l i co á un mend i 

go Útil. La sociedad no tiene tampoco derecho para pr" 
le de su l i be r t ad , n i castigarle mientras que nu It; o F r ^ " 
recursos para ganar el sustento; ó al menos u n medio 
c i l io é infa l ib le para descubrir de qué medios podr ía " 
Icrse. Va" 

I n v i t o á los administradores de esos talleres públic 
á que den la mayor p r o t e c c i ó n á aquella clase de t ra l '^0* 
que pueden ejecutarse por las mujeres. Este sexo tan a 3 
ciablc para las almas sensibles se vé menospreciado y 0 r¡ 
mido por las instituciones. Todas las seducciones par tea 
censpirar contra su v i r t u d : la necesidad las precipiij 

pesar suyo, en un abismo donde se ven encadenadas 
castigadas por el desprecio y la desgracia. Una mujer con
sume poco menos que un hombre , pero el ínfimo precio 
que se pone á su trabajo está fuera de toda proporción 
Sin embargo su paciencia y su destreza la desquitan dé 
la p o n i o n de fuerza que la naturaleza las negó. Déu los 
talleres p ú b l i c o s el ejemplo de pagar mejor el trabajo de 
las mujeres, y la concurrencia h a r á que por todas par
tes se suba el precio de sus jornales. Las costumbres p ú 
blicas m e j o r a r á n , y k s mujeres s e r á n mas felices y mas 
eslimadas. 

Hay en Francia muchas casas de fuerza donde se cas
tiga duramente el l iber t inage, pero este no queda conte
nido sino por m u y poco t i e m p o , por que la opresión 
nunca corrige. ¿ P o r q u é no hay una siquiera don^e una 
jóven demasiado déb i l pero en pun to de desesperación 
pueda decir " E l vicio me ofrece oro; yo solo pido pan y 
trabajo. P o r compasión por m i arrepentimiento, asegu
r a d mis pasos, ofrecedme un asilo donde pueda llorar 
sin ser vista , espiar fa l ta s cuyo remordimiento me ago-
v i a , y recobrar una sombra de paz ." Una casa semejan
te no existe en n inguna parte. Destino m i l millones pa
ra fundarlas donde se juzguen necesarias. 

Los lazos que tiende el v ic io absorverian menos vícti
mas si la patr ia ofreciese mas recursos á la belleza indi
gente, Tenemos una inf inidad de establecimientos para la 
nobleza, y segurarncnle hacen honor á nuestros antepasa
dos: pero ¿por q u é /io ha de haber uno siquiera en lavor 
de la hermosura? Quiero que se empleen dos mi l millones 
en establecer en el reino cien hospicios que se ti tularán 
Hospicios de los á n g e l e s , en cada uno de los cuales se ad
m i t i r á n cien jóvenes escogidas entre la plebe, de fisonomía 
interesante, y de edad de 7 á 8 aiios. A l l í recibirán la edu
cación mas perfecta con respecto á la m o r a l , á los conoci
mientos ú t i l es y á las artes agradables. P o d r á n sabr para 
casarse á le edad de 18 a ñ o s , y cada una recibirá á su sa
lida un dote de cuarenta m i l l ibras. No quiero que la5 
echen e n c a r a su falta de f o r t u n a , n i que se casen con 
ellas por in t e r é s . Se r e p a r t i r á entre sus parientes una 
renta de dos m i l l ibras para ponerlas al abrigo de las tcn^ 
taciones de la estremada miseria. Las que no se casen á 
18 anos, p e r m a n e c e r á n en el hospicio-de los ángeles »» 
su mayor edad. E n el mes de mayo de cada aüo forii»aral| 
una proces ión solemne al son de una música suave y 
ci l la . A escepcipn de esta festividad se p r e s e n t a r á n ninv'P^ 
cas veces en p ú b l i c o , y se o c u p a r á n en £« asilo en loU^|cJ 
que pueda hacerlas dignas de ser un dia esposas cstm13 
y escelentes madres de í á m i l i a . , ^ 

Para ins t ru i r las en la e c o n o m í a domés t ica dc ícaf i íS 
después de haberlas dado las nociones mas exactas 
• 1 . . , , : . . . „„t ;pse u¿ >c los gastos indispensables en una casa, se las pasiese 

las tu» en cuanto por vra de o p o s i c i ó n , cuestiones, a »• , 
hubiesen de dar respuestas razonadas y por e^cr ^ ii{ 
ejemplos ¿ si en tales ó cuales posiciones tubicseu - ^ ^ 
r en t a , cuanto des t i na r í a i s para la mesa, cuanto pa ^ j , 
sa, cuanto para vest ir , cuanto para la educaron 
hijos? ¿ C u á n t o s criados t e n d r í a i s ? ¿ Q u é reservar» f 
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raso He en formcLidcs y gastos imprevilsos? ¿ Q u é reserva
ra el a l i v io de los desgraciados, ó para gasto» de 

ria|*da i publica? Si la r-Mila dependiese en lodo ó en par-
,lU,le una venlaja pasagera ó de un empleo fine no fue-
" ' seguro ¿ cuánto gastaríais anualmente? ¿ n u é reserva-

s pira formar capitales, & . Si ü las contestaciones mas 
r'udadas se adjudicasen premios públ icos , me parece que 
" v esle un ciercicio bastante interesante y mas útil que 

r^'mavor parle de los proverbios y sainetillos que hacen 
~" esmerada, 

mbres me 
representar á las jóvenes , cuya educación es mas e 

Los honores que se tributan á los grandes hon 
han parecido siempre el medio mas seguro de producir 
otros nuevos. Por lo mismo deslino m i l millones para ha
cer colocar en los palacios ó cualquiera otros sitios conve
nientes de todas las ciudades del reino, estatuas, bustos, 
jnedallones ú otros monumentos, y que se acuñen meda
llas en honor de los hombres celebres que en ellas hayan 
nacido. Quiero que estos públ icos homenages no les sean 
tributados hasta diez anos después de su muerte, y que 
sean decretados en su memoria por un I r i h u n a l compues
to de los ciudadanos mas í n t e g r o s , mas ilustrados y mas 
dignos de clasificarlos, sin deslumhrarse por la apariencia 
de falsas virtudes. 

Se llegó á creer en a lgún tiempo que el mayor servi 
cio que podia hacerse á la patria y Á la humanidad era 
fundar hospitales. Empero de algunos anos á esta parte ha 
llegado á conocerse que el aire pestilencial que en ellos se 
respira aumenta el peligro de las enfermedades. Quiero 
que se destinen diez m i l millones para establecer en cada 
parroquia del reino c a s a s de s a n / d a d compuestas de un mé
dico, un cirujano y u n número proporcionado de herma
nas de la caridad ó enfermeras. Estas casas Siiministraráu 
graits lodos los socorros, alimentos 6 remedios que los en
fermos puedan necesitaren sus domicilios, y solo traspor
tarán a la casa de sanidad á aquellos á quienes no sea posi
ble asistir en la suya. 

Hasta ahora no he indicado la invers ión de mas que 
de cerca de doscientos mil millones. Quedan cerca de cua
tro millones de millones, para cuya distribución me remi
to á la prudencia de mis testamentarios. 

Los invito á que traten de adquirir en todas las ciuda
des las casas que perjudiquen al aspecto públ ico, y las ha
gan derribar; que aumenten las plazas, las ensenadas, las 
fuentes, los jardines, y todo lo que pueda aumentar la sa-. 
'^bridad del aire.; hacer sacar los estanques, terraplenar 
los pantanos, allanar los «auces de los rios que puedan ha
cerse navegables, reunir ías por medio de canales de cornil' 
Uicacion, en una palabra á emplear todas las arles para 
acabar de llenar las intenciones de la naturaleza que pa
rece haber destinado á la Francia para ser la mans ión mas 
deliciosa del universo. 

Espero que todos los buenos ciudadanos se presten á 
SU'ar á mis leslaincntarios en la elección de los cslahleci-
nnentos út i les que aun queden que formar. Los invito á 
Publicar todas las ideas que el celo y patrimonio puedan 
''"pirarlos con la consoladora certidumbre de que 110 falta 
r4u fondos para que a lgún dia sean ejecutados. 

N o m b r o por mis tes lamenlario» á mis mejores y mas 
^limados amigos los señores (aqui el testador nombra sus 
' 'Harnenlarios que 110 juzgan necesario darse á conocer, y 
foi i t i i iua asi) á los cuales ruego que se reúnan siempre que 
'0Í negocios de m i herencia lo exijan. E n caso de discordar 
los pareceres, el de mas edad tendrá voto decisivo: cuando 
|*"ezca alguno de ellos, ruego á los demás que elijan 
'najeJiatamente por sucesor al ciudadano mas celoso y de-
"alercsaJo que conozcan, y de este modo se cont inuará 
P " » siempre. 

Espero que dichos señores se e o c a r g a r í a gastosos en 

los primeros años en que las cantidades son corlas y de fá
cil co locac ión , por amor á mi persona y por el bien del 
públ ico . l ie previsto que cuando las sumas lleguen á a u 
mentarse considerablemente les será indispensable para 
darlas salida hacer viages y gastos crecidos: por eso he de
jado en la segunda suma un resto de ciento veinte y tres 
mil libras, en la tercera 7113 libras, y en la cuarta 33 m i 
llones que les ruego se sirvan aceptar en recompensa de 
sus gastos y trabajos cstraordinarios. Les suplico qnt en la 
colocación de fondos den siempre la preferencia á las pro
porciones en que sin esponer la seguridad de los fondos 
olrezcan la ventaja de hacer a lgún servicio al que los reci
be, y sean de alguna utilidad pública ó particular. 

Si la reducción de los intereses ó alguna perdida i m 
prevista llegan á disminuir los fondos, quiero sin embargo 
que se realicen todas las disposiciones arriba prescritas, 
y que se retarde únicamente la ejecución á proporc ión del 
vacío que dichos accidentes lleguen á causar. 

¡Ojalá que el feliz éxito de aquellos difcrenles estable
cimientos llegue a lgún dia á hacer derramar lágrimas de 
gozo sobre mi ignorada tumba; y sobre todo que el ejem
plo do este débil tributo que ofrece á la patria un simple 
particular, sirva de e s t í m u l o á los principes i á los c iuda
danos coronados, á las corporaciones que nunca mueren, 
y les obligue á echar algunas miradas hacia este medio, 
nuevo, pero poderoso é infalible de dedicar sus tareas á la 
posteridad! 

FORTUNATO RICÍIAKD. 

03SER.VACIONE?. 

Se ha encontrado entre los papeles del difunto Rich irJ^ m 
gran número de curiosas tablas, que no insertarnos aipu (....que 
no tienen sino una indirecta relación con su testamento. Había 
calculado el producto de una suma de 100 libras con los inte
reses de cien años según el diferente precio de estos; cuyo cál 
culo da el siguiente resultado. 

E l interés del 4 p. 100 da 80 1 
E l del S por dOO 131 'veces ¡a 
E l del 6 por 100 349 / puesta. 
E l del 10 por 100 13.771 1 

De que se deduce que combinando con destreza las opc-. 
raciones á mejor interés , los testamentarios podían acelerar 
mucho la egecucion de las benéficas miras del testador. 

N U M E R O 1 . 

Tabla del produelo de una suma de 100 libras con el 
interés del 5 por 100 acumulado durante 100 c ñ i s ( 1 ) . 

An. I . s. 
100 

Int. 5 
105 

110 5 
5 10 

113 15 
5 15 

121 11 
6 1 C 

127 12 f 

140 14 

147 14 

1C2 17 

170 19 

179 10 
S 19 

188 10 

An. 
14. 
Int . 

15. 

16. 

18. 

13. 

30. 

1. s. d . 
197 18 6 

An. 
21. 

9 17 9 Int. 
~ 22. 207 16 3 

0 7 9 

"sis v~ 
10 18 

229 i " * 
11 9 

240 11 
12 6 

r. s. d. 
278 9 

13 18 3 

~292 r " ! 
14 12 3 

23. 

24. 

306 19 6 
15 6 9 

322 
16 

232 H 6 26 . 
49 12 6 

27. 263 
13 

6 3 
2 3 

338 8~6 
16 18 3 

335 8 9 
17 13 3 

373 2 
18 13 

(1) Estas tablas están contadas por liaras, sueldos, y dineros. 
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I . s. c 
942 12 

47 2 6 

1. s. d . An 
391 lí> 

19 11 9 Int 

-20 11 

0 39 m i» 

34 11 á2 13 3 

1145 14 476 3 
23 10 

1203 19 6 
60 29 

499 19 
24 19 9 

524 15 8 

27 11 
1392 11 6 578 14 

69 12 28 18 

14o2 4 607 13 

638 6 
31 18 

6 6 9 - Í 8 6 
33 9 S 

1692 13 

738 11 6 
36 18 7 88 17 

775 10 
38 15 6 

814 5 6 
40 14 3 

1959 9 
97 19 

854 19 9 
42 14 9 

2057 8 3 
102 17 3 

897 14 
44 17 

I . s. d. 
2268 B S 

113 8 j > 

2381 14 
119 1 C 

:2500 13 0 
1 2 j 9 

¿G25 16 3 
131 __5 0 

2731 2 
137 17 

A n. 
82. 
Int . 

83, 

I . s d. 
5468 14 3 

273 18 6 

5731 12 9 
286 11 6 

6010 4 8 
300 18 

0319 8 3 
313 19 

E d i c i ó n de! discurso y los e s t r a d o s , t irada 
de 50000 ejemplares 733G 

T O T A L . 13.13G 

17 

17 

NUMERO 

87. 

6633 
331 

2894 19 
144 14 9j 

3039 13 9 88. 
131 19-6 

3191 13 3 89. 
139 11 6 

3 3 S Í " 4 ~ 9 90. 
167 11 | 

3 5 1 8 T i T 9 91. 
175 18 9 

92. 

6966 16 
347 6 

7313 3 
365 

Tabla del empico de la segunda suma importátiU 
Í,72"),7G8 l ibras, 5 sueldos y 7 dineros. 

Fmidac ion de ochenta premios de 200o l ibras . 
Ueserva para los gastos de la cgecucion del 

testamento. 

T O T A L . 

1.600.000 

125.768 5 

1.725.168 5 7 

13 

7680 18 
384 

3694 14 6 
184 14 6 

3879 9 
193 19 3 

437S I T s 
203 13 3 

4277 1 6 
213 17 

4490 18 9 
224 10 6 

4 7 Í 1 
232 

4 y 51. 
247 

3198 
239 

9 
14 

4 
11 

w 
18 

8064 
403 

S468 
423 

8891 
4 4 4 

3 (i 

11 6 
11 6 

93. 9336 3 
466 16 

94. 9802 19 
490 2 9 

95. 10293 ' 1 9 
514 13 

96. 10807 14 9 
540 7 6 

2 3 

98, 

11348 
567 _ 8 

1 Í 9 1 5 Í 0 3 
593 15 0 

12311 
623 11 

100. 5 3136 17 

NUMERO 2. 

Tabla del 'produelo de cada suma de cien libras legada 
por el testador, con los intereses ccumulados desde 
ciento á quinientos años . 

Q u e d a probado por la tabla precedente , que u n a s u m a 
de 100 l ibras con e l i n t e r é s del 3 por ciento acumulado d u r a n 
te c ien a ñ o s , da 13.136 l ibras y 17 sueldos. Y siguiendo l a 
m i s m a p r o g r e s i ó n y mult ipl icando esta s u m a de siglo en siglo 
por 131 JTTJÜ d a r á las siguientes. 

i . 0 Producto de cien l ibras con 
los intereses acumulados d u r a n 
te cien a ñ o s 

2 . 0 Producto de cien l ibras con 
los intereses de 200 a ñ o s 

3 . 0 Producto de cien l ibras con 
los intereses de treicientos a fus . 

4. ° Producto de cien l ibras con 
los intereses de cuatrocientos 
años 

5. ° Producto de cien l ibras con 
los intereses de quinientos a ñ o s . 3.912.516.739,074 

l i b . 

13.136 

1.725.768 

226.711.589 

29.782.761.461 

17 

5 

12 

13 

15 

U n premio de . . . . , 
Tres accésit de 6 » 0 4000 l ibras , 

. i s o o 

NUMERO ;>. 

Tabla del empleo de la tercera suma importante 
226.711,589 l ibras , 12 sueldos y 6 dineros. 

Quin icn la s cajas p a t r i ó t i c a s de 
p r é s t a m o gratuito 

Loca l y edificaeion de doce m u 
scos 

Fondo de cada renta de 100,000 
l ibras para cada uno 

Reserva para los gastos de la 
e j e c u c i ó n 

000.000 

24.000.000 

196.000.000 

30.000.000 

T O T A L . 

711.589 12 6 

226.711.589 12 6 

NUMERO 6. 

Tabla del empleo de la cuarta suma importante 
29.782.761. 461 l ibra», 13 sueldos. 

P a r a edil icar cien ciudades de 150,000 
habi tantes , suponiendo que sean sanas 
y c ó m o d a s , cada u n a de u n espacio 
c ircular de u n a legua de d i á m e t r o y 
7,500 casas . 

Seis mi l yugadas de terreno álOOO l i b r a s . 
Siete m i l y quinientas casas á 35,000 

l ibras 
Edificios p ú b l i c o s , puentes , iglesias etc. 

6.000.000 

262.500.000 
29.000.000 

T 297.500.000 
29,750,000,000 

32,761,461 13 

d . 

6 

6 

0 

3 

T O T A I 

E s t a s u m a mult ipl icada por ciento da . . 
R e s e r v a para los gastos de la e j e c u c i ó n . 

T O T A L 29.782.761.461 13 

NUMERO 7. 

Tabla del empleo de la quinta suma importanU 
3.912,516,739,071 l ibras, 15 sueldos y 3 dineros. 

de Deuda nacional de F r a n c i a . m i l millones 
l ibras . 

HUMDERÓ 3. 

TaÍLaJal,Tple0l-ríh h Prime-a suma importanU 13,136 libras 17 sueldos. 1 

12 I d . de Ing la terra 
Fondo de u n a renta de m i l l ó n y medio 

de l ibras destinada á partir entre 
las d iversas potencias de E u r o p a . . 

Otra renta para las d e m á s potencias 
del universo 100 

A b o l i c i ó n de las l o t e r í a s . 
Est inc ion de empleos i n ú t i l e s 
S u p r e s i ó n de los oficios enagenados. 
Patrimonio real 
Fondo para rentas y pensiones 
Aumento de congruas 
Renta para n i ñ o s menores de 3 a ñ o s . 
F u n d a c i ó n de 500.000 beneficios r u 

rales 
L i b e r t a d de esclavos 
F u n d a c i ó n de casas de e d u c a c i ó n . . . . 
I d . de talleres de trabajo 
Asi lo para mujeres arrepentidas, , . . 

3 a 
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g í S anidad. 
1 

10 

Total de sumas destinadas. . 203 m i l mil lones. 
Sumas sin destino 3.709.316.739.074 15 3 

T O T A L . 3.912.51 0.7;i9.074 15 3 

V A R I E D A D E S CRITíCAS-

C U A T R O V A H A UJNT HUESO-

H ASTA lo» tiempos qnc corren se ha venido repit iendo, 
v no sin r a z ó n , que u n a de las grandes calamidades que 
han influido en el decaimiento de nuestra E s p a ñ a , era el 
furor que á todos aquejaba de lanzarse á los empleos p ú 
blico», 6 para esplicarnos en una palabra técnica y popu
lar, la empleo-manía. Que ella alejaba de los esludios ú t i 
les, de los campos y talleres, á una inmensa masa de c i u 
dadanos, los cuales hallaban mas c ó m o d o asegurar su sub
sistencia, y adqu i r i r honores, á trueque de un trabajo 
material ó l i m i t a d o , que romperse la cabeza en só l idos 
estudios ó en mecánicas faenas, para abrirse paso á u n a 
de las pocas carreras independientes. Y que , en fin , el 
halago de los oropeles cortesanos, la a m b i c i ó n de las altas 
posiciones, sacaba de su quicio á la i m a g i n a c i ó n mas mo
desta , y la hacian d e s d e ñ a r otros caminos por este que se 
apellidaba el camino real de la fortuna. 

Ahora , bendito Dios , sucede t o d a v í a lo mismo; pero 
acontece con esto como con todas las costumbres invete
radas, que duran largo tiempo aun después de haber de
saparecido el objeto: como en aquellas r o m e r í a s que el 
pueblo sigue por r u t i n a , aun después de baber dejado de 
existir el Santuar io ; como con aquellos paseos de viejo ce- 1 
líbalo ante los cerrados balcones de su pasada beldad. 

Con e ecto , la m a n í a sigue, pero ha desaparecido 1 
el empho; la r o m e r í a progresa, pero q u e d ó allanado el 1 
Santuario; la a d o r a c i ó n existe, pero ha huido del templo 
'a deidad. 

Y véase de que modo ind i r ec to , providencia l , y digno 
de todo encomio, liemos llegado, ó vamos á llegar ál p a n - ¡ 
<> término tan ansiado de economistas y filósofos; al pun- ! 

-0 en que los empleos sean tan poco ansiados, que haya 
í ^ m p o n e r l c s bajo multas y apercibimientos. 1 

. 0 esto sc ha conseguido por medio de un ingenioso ! 
iMjiiaao, que no se sabe que admi ra r eu el mas; si la ' 

lez del Proceditnien!o, ó el poco discurso de nuestros ! 
máo-0"5 4 (I"ie,iOS 'cs ' l ie desconocido. Este descubrimiento • 
coiuCO 7 Sul)limt> cs ' á í!it !l0 eu t,os palabras. - Remedio 1 

11 la avaricia, anular el valor de la moneda, 
el ba ll.I)I1™cr 'ucar ha desaparecido á fuerza de manoseo • 
op. rniZ aris toci 'á l ico de los cargos púb l i cos , con la simple : 

aon de levantar su estanco, quiero decir , con a m -
bres"̂  j l0''.0 ^ murtdo el innato derecho de ciertos n o m - j 
oiay'- 6 Clert3s famil ia», «le ciertas condiciones. Esto es ' 
u) déUSll0 ' 'V ^*3 SÍ" netCsilla^ ^ pruebas de nob ic -
fcr'e .Sa. r ' n ' aun de p rob idad , puede cualquier h o m -
menj lflUlera sea u " vendedor de fósforos, ó un sastre re-
embest'1! ec''ar el 0)0 á aquella plaza que mas le cuadre, y 

ta d'e r ^ e . í i e n t e ' I " 0 Por Poco que acometa , de seguro 

Luego las hemos declarado todas al qu i ta r , y no perpe
tuas como antes , con lo cual cada quisque puede tener el 
gusto de saborear por cuatro ó seis meses una cscelen-
cia ó s e ñ o r í a , y dejar luego el puesto al segundo g a l á n . 
Con este ingenioso proredimiento ha desaparecido t a m b i é n 
la golosina del un i fo rme , porque necio será el que gaste en 
hechuras y bur i lados , para tres ó cuatro representaciones, 
que le tocan en esta farsa, podiendo alqui lar los por me
ses ó por d ia í en la plazuela de Sta Ana, ó en las r o p e r í a s de 
ral le Mayor . 

Seguidamente, hanse reducido los emolumentos á t a 
bla» de p r o p o r c i ó n ; por ejemplo. — Tiempo deservicio, seis 
meses. —Idem de abono, dos. — Lo» cuatro restantes se inscr i 
ben en el gran l i b r o del dest ino, y el destino los gua r 
da a l l í . 

Por ú l t i m o , y para complemento de este mecán ico sis-
terna , se ha suhdivid ido cada empleo en cuatro lotes, ó sea 
mas bien en un premio y tres acessi i , á saber : empleo de 
presente; empleo de pasado; empleo de f u t u r o ; sobresalien
te al empico; ó sea dicho de o t ro modo; — e l poseedor, — e l 
pretendiente, — el jubi lado— y el cesante. Los dos ú l t i m o s v i 
ven de memorias, el segundo de esperanzas, y el p r i m e r o 
de caridad. Cuatro para un hueso. 

JNo sé yo como se atreven á decir nuestros d r a m a t u r 
gos que no encuentran en nuestra sociedad tipos o r i g i n a 
les que ofrecer en el teatro. Si ellos la estudiaran con la 
conciencia de filósofos, si ellos no d e s d e ñ a r á n sus naturales 
caracteres por las i n v e r o s í m i l e s creaciones, é insus tan
ciales peripecias de sus novelas d i a logada» , á fe mia que 
habian de encontrar tantos y tan variados cuadros, tantos 
y tan nuevos colores en esta E s p a ñ a que se deshace, como 
en la ya hecha supieron ha l l a r Cervantes y C a l d e r ó n , y 
no t e n d r í a n necesidad de acudir para ello á las consejas con
vencionales de Scribe, n i á los fantás t icos abortos deDumas. 

Y sin salir de nuestro argumento de h o y , ¿ d e q u é so
ciedad , sitio de la nuestra p o d r í a n copiar un pretendiente 
sin mas m é r i t o s que el d e s c r í o , y un cesante con ellos: u n 
jubi lado de por vida; y un poseedor s in poses ión? 

¿No es t ipo ú n i c o el de un hombre trepando cuestas, y 
arrostrando tempestades, para llegar á una a l tu ra á donde 
sabe que no existe mas que un á r i d o arenal? 

¿ N o es grupo interesante el del colegial q u j e n v i d i i a l 
funcionar io , y el funcionario que echa miradas áv ids s á la 
modesta or lc ra del colegial? 

¿ N o hay algo de cómico en el re t i rado que estira los 
años de su servicio, y el poseedor que tiene que acor
tarlos para equi l ibrar los con el presupuesto de ingresos? 

¿ N o son del g é n e r o sentimental la v iuda y el h u é r f a n o 
que elevaron un Monte de esperanzas, y a dos por tres le 
v ieron convertido en uu Val le de l á g r i m a s y desengaños? 

E u todos los paises bay , se nos d i r á , pretendientes y 
empleados; s í ; responderemos; pero en aquellos para serlo 
han de preceder estudios, m é r i t o s ó servicios, y aqui de 
nada de esto sc necesita. Al l í , una vez conseguido el empleo 
basta c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n para conservarle, y a q u í 
es lo suficiente para quedarse sin él . A l l í los años tienen 
doce meses, y los meses una mesada: y aqui hay al cabo 
del a ñ o cinco mesadas ó seis. A l l í es una tajada mas ó 
menos grata para uno solo. A q u i vienen á ser por lo menos 
cuatro para un hueso á medio roer. 

Ahora bien, señores d r a m á t i c o s , ¿ n o ha l lan V V . en 
estos tipos aquella or ig inal idad, aquella vis cómica que tan 
to pejrgouan? Pues entonces renieguen de su ojo d r a m á t i 
co; compren un Taboada, y mé tanse á t r aduc i r . 

M. 
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MM P O E T I S A S A F P O . 

Gon motivo de darse iiroximamenle esi el tiatro del Circo la 
¿pera lilulada Sa/Jo, ricemos qué n.j desagradarán a nue^l. os ltclores 
el s gniente articuló que debemos á la amistad de uno de nuestros 
eruditos bibliógrafos. 

N, ACid la celebre poelisa Saffr, en M y t i i e t i o , riudaiV d é la 
isla de Lcsbos e» la Ol impiada 53 , unos 570 a ñ o s an
tes de nuestra era. 

A l considerar con cuanta g lo r ia después de tantos s i 
glos ha llegado la H o m b r a d í a de esta mujer desgraciada 
basta nosotros, no podemos menos de lamentar la perdida 
de casi todas sus obras , las cuales fueron tan estimadas de 
sus c o n t e m p o r á n e o s , por la belleza, a r m o m í a y gracia 
de sus versos, que l o g r ó por ellos ser apellidada la décima 
m u s a (1), habiendo los habitantes de Lcsbos perpetuado 
su memoria por medio de estatuas, camafeos y medallas, 
l legando aun á grabar la imagen de esta heroina ('2} en 
sus monedas. 

Los escritores mas notables de la a n t i g ü e d a d han ha
blado de ella con elogios, y aun cuando entre estos no con-
í á s e m o s mas que á Sócra tes , ya era mucho; pero A r i s t ó t e 
les y Es t r a b ó n dicen lo mismo que S ó c r a t e s , y á estos pue
den a ñ a d i r s e Dionis io de I la l icarnaso , p l u t a r c o y el empe
r a d o r Jul iano, ll 1 mismo L o n g i n o , c r i t i co tan imparc ia l 
corno severo, no terne proponerla como el modelo mas 
perfecto en su genero; "pero ser ía de desear, dice M r . Ro-
l l i r v á este p r o p ó s i t o , que la pureza en sus costumbres h u 
biese correspondido & la grandeza de su i n g e n i o , no 
deshonrando su sexo con sus vicios y desarreglos." 

T a l fue á la verdad el parecer d é l a mayor parte de los an
t iguos : po r lo que hace á el nues t ro , nos inclinamos á se
g u i r la o p i n i ó n respetable de Madama Dacier, cuya e r u 
d ic ión hizo tanto hmior á la F ranc ia , y asimismo el de 
M r . Tbavef , en su H 's tor ia de los sábios ( tomo 1.°, p á g i 
na 2 2 6 ) , que Justitirati bastante bien su conducta. A d v i r 
t iendo de paso á nuestros lectores que no se nos oculta el 
p o r q u é Horacio y Ansonio la l l amaron Másenla. . . , En 
nuestro entender el poeta Alceo , como veremos mas ade
lan te , tuvo mucha par le en las oscenidades que se a t r i b u 
y e r o n á Saí íb. 

Es tan conocido el nombre de esta poetisa, y las p a r t i 
cularidades de su vida lo son tan poco, que acaso t e n d r á n 
nuestros lectores placer en encontrar aqui algunos que la 
concieruen. 

Saífo era morena y de mediana estatura; ademas parece 
qae no fue regularmente l i n d a , haciendo decir Ovid io á la 
misma Saffo, en su ep í s to la á F a o n , que l a difícil Natura
leza la había escaseado sus favores. No obstante, P l a t ó n 
la dist ingue con el t í t u l o de bella, y tantos como la ama
r o n hacen creer que sin duda merec ía este nombre. E l 

( O Es l enlm apud Musas nen i nd igna u l commemorctur Saplw. 
ttice l lutarco, y Aosomo en el epigrama 3 i 

Lesbia Pier i is Sapho s ó r o r a d d i l a ñ l a s i s . 

JS í0:> '0S|fmÍSra0' ;érmi"°s de Julio Pollucx: trae una meda-

u s í e r r , í ^ 'r- (^el' ,áb- ' 4 ) . T a m b i é n Seguino en sus .ned.ilias, Ursino y otros I I rífe.fc. ,l„ ÍJ • r . ><n„„.. „ - • r • " VKnfo de Heruma manifiesta va un 
comn,, ! ' LV'nr; " ^ ^ ^ * » ' m Luc iano , se escusa de ser 

SSr£c rra"ü4 e , ' ' f i c r ? e n lioara de de 
p e i u j o , peiTectameuíc trabpjada. 

fuego de su a l m a , origen de sus grandes talentos saLi 
pintarse en sus miradas, é i m p r i m i r en todas sus 1" ' 
un c a r á c t e r de pas ión y de e n e r g í a superior á la licr 
ra y gentileza misma 

aecionej 

uiosu-

E l amor fue el ú n i c o sentimiento que dispuso de su 
c o r a z ó n , y d ic tó sus obras. Casada, cuasi al salir de la i t i 
fancia, con Cercóla ó (Cercillo, r ico habitante de And 
isla del A r c h i p i é l a g o , tuvo una bija llamada Cleí», Je¡ 
nombre de su abuela , según Ov id io en ta l i tada epístola 
Mas habiendo poco después quedado v iuda , volvió á el pe
ligroso estado que su estremada juven tud , su gusto por ]a 
l i b e r t a d , y acaso su c o m p l e x i ó n debian hacerla temer. 

Bien p ron to sus versos y su ejemplo inc i la ron i las jó . 
venes de su sexo á los placeres, a n i m á n d o l a s á disputar 
con los hombres la palma del talento. Su celebridad fue tan 
remontada y r á p i d a que cons igu ió derrotar la vigilancia 
d é l a misma envi i l ia . T u v o por d U c í p u l a s á las mugeres 
mas famosas de la Grecia ¡ C u á n t a s bellezas conocidas por 
liabcr sido sus amigas! ¡ Q u é m u l t i t u d de adoradores! E n 
t re ellos se contaban los tres mas famosos poetas de su 
siglo; A r c h i l o , A r c h i l o c o , Hiponax y Alceo, ( t ambién hay 
quien a ñ a d e á el t ierno Anacrconte) . Al teo aunque eu 
edad poco á p r o p ó s i t o para amores, quiso entrar en el n ú 
mero de sus amantes. Así pasaron los bellos dias de la i n 
geniosa Saffo, gozando de los homenages lisonjeros de las 
dos sexos, y de el duplicado placer de reinar á un tiempo 
sobre ellos por medio del amor y de la a d m i r a c i ó n . 

¿ S e r á posible que su p r imer perseguidor y acusador 
fue un h o m b r e , y un hombre grande? ¿ C ó m o las muje
res que han escrito no han conocido la envidia entre sí, 
al paso que los hombres han convenido con>tatemente en 
perseguirse? ¿Consis t i rá en ser peores estos, según nuestro 
d i c l á m e n , ó acaso las, mujeres se c r e e r á n mas obligadas en 
hacer causa c o m ú n cuando se t ra ta de la gloria é intereses 
de su sexo...? 

La p r imer desgracia de Saffo cons is t ió en haber agra
dado demasiado á uno de los tres poetas mencionados an
tes; no nos dice Atbenco cual de ellos fue el preferido, 
mas por el uso despreciable y cruel que hicieron de las ar
mas de la s á t i r a , n inguno merec ía serlo. Alceo, sobre to
dos, hizo memorables sus celos, y s o b r e p u j ó á sus rivales 
en sus colér icos arrebatos contra su querido. Era uno de 
los pr imeros ciudadanos de la r e p ú b l i c a , hombre guerre
r o , perteneciendo a d e m á s á el pa r t ido que entonces se ha
llaba dominante. Habiendo t a m b i é n nacido en Mylilene, 
se honraba de tener á Saffo por compatr iola y por rival: 
ella á su vea le a p e l l i d ó el Cantor de Lesbos, no creyendo 
sin embargo que los buenos versos de un sexagenario de
bieran ocupar el lugar debido á las gracias y á la juven
t u d . E l amor se quejó y m u r m u r ó ; pero el poeta que aca
baba de consagrar el elogio del co razón y tá lenlos de su 
amante , no d u d ó en despedazar sus costumbres y su! 
obras; y de aqu i , sin duda en gran parte, I rajeron su o r i 
gen aquellas vocet que contra Saffo han Hígado basta no
sotros. En esta ocasión debemos hacer justicia á los my ' i -
lenios, pues luego se declararon contra Alceo , prestando 
á Saffo un apijyo que le había proporcionado su glor ia , 
qu izá la naturaleza de sus debilidades. 

Hacia este tiempo el jóven Phaon (1 ) parec ió en M y U -
lene, y siendo el mas bello de los lesbios, atrajo á sí loda* 
las miradas y corazones. Saffo tuvo la peligrosa dicha ^ 
ser preferida. Alceo mas furioso asestó nuevas sá t i ras con 

(4) A este mancebo le babia regalado Venus un vaso de a!^' ' 
tro lleno de cierto perfume , que le bizo ser el mas bello de los Wf» 
bres, y la pasión de todas las mujeres de Mytilene: dicese laníW 
que andando el tiempo, mía de es!as le mato ctlasa por haberle >o 
prendido coa otra.... siendo asi quedó vengada la inldice SJÜO. 
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V las mafáret r rcdul . i s ha l la ron esla vez mas vc -
tra,e . j . j j j en S11S imputaciones: todas se reunieron c o n -
" " c f f i Sus aroigaa mismas id vend ie ron , la jóven D e -

ma de sus mas queridas aluranas, la dirt el g o l -
ríbíc sediu ¡endo á P l i ao t i , y por medio de sus 
induc iéndo le í\ dudar de la íuic l idad de su pe mai 

' ' ' ante y '1° esla l ' " ( 'a * c,' Pai ' l '(l0 T110 l o m ó de alejarse 5f5¡|4 sin salir de Mi t i l cne . 
No por cstü • ^ t!c ser a i lmiral , ,e . Pucs no 

halló en su corazón vulnerado sino ios gemidos de u n 
anior mal correspondido y nn do lo r profundo sin quejas 

• invectivas. Sus versos l lamaban cada dia al ingra to 
Phaon, mas con los acentos apasionados de un alma que 
aun se cree muy feliz con el sentimiento mismo que la ha
ce padecer. J a m á s la menor palabra contra el culpable, 
nunca la sombra de una queja hacia sus cneaiigas, s in cs-
ceptuar & Demopbia. 

Phaon l'ue poco dichoso en no volver á su amistad s i 
tio conducido por el amor p r o p i o , y de no ser sensible s i 
no á el placer de o i r resonar su nombre en toda la Grecia 
inmortalizado por los prodijios de terneza y de poes ía , que 
era imligno de inspi rar . De modo que la vuelta de Phaon 
no sirvió mas que de p á b u l o á un nuevo tormento de la 
desgraciada á quien a b a n d o n ó por segunda vez. En la p i n 
tura que ella hizp de su d e s e s p e r a c i ó n , sacó Ov id io aque
llos golpes majistralcs de elociiencia y de fuego, que a n i 
man á la mas sensible y pa té t ica de sus heroidas (1) . F i 
gurémonos á esta amante en medio de sus conciudadanas, 
á quienes honraba , hecha el objeto del desprecio p ú b l i c o , 
cansada de perseguir por medio de las cartas mas apasiona
das á un ingrato que se bur laba de sus l ág r imas ; A la amo
rosa Safio en fm llegando hasta Sicil ia (2) á postrarse á los 
pies de este joven, que la r e p u l s ó con desden...! T a m a ñ o 
golpe coliüó sus i n l o r t u n i o s ; y no pudiendo soportar su 
peso, se r e t i r ó á lo al to de un p r o m o n t o r i o abalizando so
bre el ruar, y desde a l l i , después de haber contemplado á 
las rnugidoras olas, acaso menos agitadas que e l la , se l a n 
zó á sus abismos, dejando una memoria eterna de su amor, 
de su talento y de sus desgracias...! 

Por este terr ible caso q u e d ó i lustrada la famosa roco 
de Leucalcs ( 3 ) , cuyo nombre unido Á el de Saffo, no 
pueden acordarse á la idea sia estremecimiento y do lor . 

A esta sucinta idea de la vida de Safio a ñ a d i r e m o s 
nrevemenle alguna cosa acerca de sus escritos, no obs tan-
te que la barbarie é ignorancia de los pasados siglos nos 
tan privado de la mayor parte de las preciosas obras de 
esta mujer incomparable ; y sin Dionisio I lal icarnaseo, en 
su Tratado de la esfi n d u r a de la pa labra , y el gran rec
tor Longino, no fondriatnos de ella mas que tal cual f rag
mento que apenas se encuentra en los antiguos scoliastas. 

(<) Hay quic-ü dice que lo mejor que ha cst rito el poeta roma
no lo dehi" A la ÍMpUseíoi l de la d é n m a musa. 

i*) Del unje de .SalVii a Sicilia, ademas de varios A A . traía la 
^ouica Arundelia 
Oxford. 

>na sacada de los célebres mármoles que catán en 

(3) La icnd t s ó Leucaies (hoy Sta. Maura) , es una isla del mar 
^ i ' o , siguicudo la rosta de ta Arai nama. E n una d e s ú s estremida-

se levanta, rn freulc de O f a l o n i a , una moutaña a ' t í s i t n a . l a 
^ lusie esravsda su basp por las iinpetuosns olas del mar que vie-

a cstn liarse contra ella. E n el remate de este promontorio 
^esate una inmensa roca que amenaza precipitarse en los abismos 
braH1 ' Pf,"sen,áu{Iuse , ül"u S,IS pendida en el aire, v este es el cé le
lo lt j "0- - -Díccse n!,e "««o HamaJe Leugades'se arrojó desde 

ano do esta rora , huyendo de las persecuciones de Apolo, y que 
J nomhrcá la isla. T a m b i é n se cieia que se hallaba en la r.'ca 
«con T "l"3 IlroP!edad p - r ü c u h r para curar á los eraantes, 
comr^' . r^'as el taita eu Leucaies como recela ¡uiallble 
^mra el amor. 

No obstante lo poco que de ella nos ha quedado, es fácil 
concebir que la enamorada y desgraciada Safio fue cr ia
da adrede por la naturaleza para sentir con la mayor 
fuerza, y describir con la posible delicadeza los placeres y 
'ormentos del amor. E l celebre Adisson compiira estas 
obritas (que consisten en un h i m n o á V e n u s , una oda y 
algnn o t ro retazilo que por su m é r i t o han sido traducidas 
á todos los idiomas ( 1 ) , á el tronco de una cierta estatua 
antigua muy mut i lada en que el famoso M i g u e l Ange l y 
otros pintores de nota , aprendieron lo mejor de su arle, y 
según la u t i l idad que de sus pocos versos sacaron D r y d c n 
y otros poetas para su desc r ipc ión del amor y sus efectos, 
dice que asi como la mencionada e s l á t u a fue l lamada la 
escuela de Miguel J n g e l , los fragmentos de Safio deben 
lia marse la escuela de Itís literatos de buen gusto 

S e g ú n atestiguan Es t rabon , Plutarco , Ausonio y a l 
gunos o t ros , escr ib ió la dulce Safio nueve l ibros de esce-
lentes poesías l í r icas , especialmente en el genero e r ó t i c o ó 
amatorio. Fue ademas inventora del verso endecas í l abo 
que de su nombre se l l a m ó Srifico, y s e g ú n Arislosscno, 
d e s c u b r i ó la a r m o n í a l lamada Mixolldio, la cual se crcia 
a d a p t a d í s i m a y propia para la tragedia, po r la coramo-
cion de sus afectos : a t r i b ú y e n l a t a m b i é n un ins t rumen to 
mús i co l lamado Mogadia, y finalmente el Plectro que es 
en sustancia el arco , ó u ñ a de metal para her i r los i n s -
t rumentos de cuerdas. 

Para la amorosa Safio es m u y h o n o r í f i c o , y no debe 
omi t i r s e , que un médico d é l a a n t i g ü e d a d l lamado Erasis-
t ra to decia haber aprendido en las obras de esta poetisa á co
nocer t a m b i é n todos los s í n t o m a s del a m o r , y que solo con 
este c r i t e r io adivinaba quienes eran los que hablan enfer
mado de esla pas ión . P lu tarco es quien lo refiere, a ñ a 
diendo que como no hubiese acertado nadie el mal de A n -
t ioco , conoció Esasislralo por su ciencia sáfica que el t a l 
p r í n c i p e estaba perdido de amor por su madrastra E s t r a t d -
nica , y muy determinado á m o r i r sin revelar á nadie el se
creto de sus penas ( 2 ) . 

Esta historieta podra parecer una paradoja, y noso
tros no molestaremos porque se crea. Mas los cr í t icos , 
¡ m p a í c i a k s d i r á n si las obras de Safio p o d r í a n ó no d a r 
á conocer con seguridad una p a s i ó n cuyos caracteres esen
ciales es tán tan bien marcados en los cortos trozos que 
han llegado hasta nosotros. 

S. R . 

( r ) E n el nuestro las tratlnjeron , con las de otros vprios poetas 
griegos, los señores D . José y D i Bernabé Canga Arguelles, y se 
imprimieron en esta corle por los años de i ' q o y tantos. Asimismo 
las traduio por aquel tiempo el malogrado cuanto amable y modesto 
sabio D . José A n ' o n i ú Conde: autor, después de la His to r ia efe los 
Arabes. 

(a ) De este asunto formó nuestro Calderón su c o m e d í a , A buen 
Padre , mejor H i j o , Autioco y Seleuca. 
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FANTASIA PObíTlCA. 

^CIF.S, es esa f.intdsma que en derredor girando 
ron su ropagé forma magnifico dosel, 
en un trono do nubes intrépida Dolando 
cual flota en el profundo riquísimo bajel "l1 

¿Quién es osa hermosura que dominando al hombre 
pe n el ra sentimientos que solo el alma v é ? 
dime en que mundo vive, dime cuyo es su nombre, 
que quiero hacerme subdito de su divina fé. 

¿ Aquese rostro angélico por q u é me mira ansioso? 
¿ á qué vierte sonrisa fantuslicu de amor? 
es solo, pues lo dice su conlincnlc aireso, 
el nuncio de la v ida , el ángel del Señor. 

Mil veces bienhadado, mensaje de ventura , 
por siempre bien venido, si vienes, ¡ay I por m í ; 
adoro en tu semblante, deliro en tu hermosura; 
si tú por mí le afanas, deliro yo por lí. 

Adoro en tu semblante mas terso que la luna ; 
deliro en tu hermosura, que no la encuentro igual: 
tu ser es mas que humano, rival de la fortuna, 
un astro que radiante disipa todo mal. 

Así cual fugitiva la tórtola volando 
la vemos entre flores fugaz desparecer, 
así tus sensaciones se ausentan disipando 
las horas macilentas de amargo padecer. 

Cien veces los pesares como en confusa idea 
tuvieron largamente cautivo el co razón , 
que ardía aletargado cual moribunda tea 
que vierte luz debajo de fúnebre crespón. 

Cien veces ajilada la mente delirante 
frenética húcia el mundo la vista revolv ió , 
buscando en las delicias que aborta un solo instante 
la vida que entusiasta quimérica soñó. 

Cien veces recorriendo los plácidos verjeles, 
quer ía orlar sus sienes con flores de candor 
y faltas las praderas de Cándidos laureles, 
mejor los dibujara su genio creador. 

Cien veces anhelando sonoras melodías 
ufana so formaba saraos y festín; 
pero ¡ a h ! solo quebrantos y lutos y agonías 
tto! uno al otro polo cruzarse vió sin fin. 

Cien veces revolviendo los espumosos mares, 
las olas escamosas miraba con ardor, 
buscando en sus en t rañas los férvidos cantares 
del ágil marinero, del pobre pescador. 

Pero ¡ a y ! en vano, en vano ansiosa de riquezas 
sus «las estendia do quiera la ambic ión : 
sin lí no hay entusiasmo, ni viven las riquezas; 
sin tí no hay esperanzas, ni alienta la ilusión. 

¿ Q u é fuera, ¡ ay Dios! del alma qnc triste suspirando 
eternamente gime muriendo en el v i v i r ; 
que desespera imbécil , imbécil esperando 
los sueños arrullados de hermoso porvenir? 

¿De q u é le sirve al hombre que asienta en blando lecho, 
de llores aromát icas orlar la blanca s ien , 
si un corazón de mármol alberga dentro el pecho, 
que no siente con ayes, que no goza con bien? 

¿ De q u é sirve al poeta que silencioso escribe 
llamar para su auxilio la voz del corazón, 
si inerte, y olvidado su n ú m e n , no recibe 
de t í , divina sombra , la Cándida impres ión? 

¿De qué sirve sonora del trovador la l i ra 
que exhala sus fatigasen cánticos de amor, 
si acorde con sus sones el alma no suspira , 
s i no encuentra en tu imájen consuelo á su dolor? 
_ Bien haya el alma mia , que siempre poseída 

simbólica le mira en sueño y realidad: 
por lí las amarguras de mi ignorada" vida 
perdieron rebatidas su tiiunfo y vanidad. 

Gocé, y en el abismo de lanía bienandanza 
l leváronme á tu templo mis goces en tropel : 
allí escrito mi nombre había la esperanza 
con tinta incstinguible, con pluma de laurel . 

Si amor me echó sus gr i l los , dorados se volvieron, 
si penas me acudieron, ninguna me venció , 
y al abrazarme á l í , deidad, ¿ q u é es lo que hicieron? 
huyeron macilentas, quedando libre yo. 

Asi que mis ofertas á lí se dirijeron, 
hallé tu seno abierto cual solio de piedad; 
y en las vicisiludes de aquesta vida fueron 
las realidades s u e ñ o s , los sueños realidad. 

Poetas, escritores, cuya invita memoria 
os hace ya inmortales, venid, venid acá : 
supuesto que á la cumbre llegasteis de la gloria , 
decidme cual se alcanza, decidme donde está . 

Soñé que una hermosura por un camino incierto 
mis huellas dir i j ía ; dejóme yo llevar. 
Siempre en torno la miro , podas, y es lo cierto 
que nunca de este sueño consigo despertar. 

Laureles y coronas y palmas apiladas 
su mano me indicaba con ademan g e n t i l , 
y plumas y trofeos y liras bien templadas, 
y un cielo," y un parnaso y un templo y un pensil. 

1 Un nombre!... solo un nombre, mi párpado atrevido, 
de gloria codicioso, q u e r í a , ansiaba ver 
del álilo del tiempo furioso defendido, 
y pese á nuestra nada, velado del no ser. 

Un nombre entre rubíes escrito y esmeralda 
que no admita r ivales, que inspire parabién , 
y encima de aquel nombre Qorézca una guirnalda, 
y siglos y naciones anle su planta es tén . 

Y búsquele el guerrero luchando, defendiendo; 
y búsquele el valido en pos de su ambic ión : 
y búsquele una hermosa, sus ni£ñós conmoviendo 
de! arpa solitaria la dulce vibración. 

Y búsquele el amante que. férvido suspira; 
y búsquele el poeta con gozo y con afán. 
Ese nombre á que el pecho sin descansar aspira, 
poetas, vuestros versos al fin os le d a r á n . 

La lira en una mano, la pluma en la otra mano, 
espíritu enlusiasta , sublime, creador, 
y rápido y fecundo un genio soberano 
que vierta en sus escritos los ámbares de amor. 

HcriUÓsas que os adoren , y que adoréis vosotros, 
y lauro á vuestras sienes y envidia para m í , 
t a ñ e d , cantad placeres, mientras que lloren otros ; 
al sop'o del supremo el mundo rueda as í . 

Alas ¿ qué digo? poetas, solo mi nombre, solo 
en ese, templo falta; miradlo, allí no c^ tá : 
los vuestros resonaron del uno al otro polo, 
la fama los publica d ) qu ic r , do quiera va. 

Inút i les esfuerzos la sátira prodigue, 
qnc no tenéis rivales, \osotros los vencé i s : 
la fama os hace eternos; la envidia en vano os sigue; 
que esp lénd idos , gloriosos están allí ¿ los veis? 

Fantasma, realidad, divina poesía, 
que t r émulas mis huellas ¿¡riges hácia a l l í , 
tu numen cariñoso prodiga a! alma mia , 
y un lado entre esos nombres reserva para mí . 

22 de marzo de 18 Í2 . 

F K U P E \ELAV.QVF:/-

A D V E E T E H d l i l . 
Desde hoy 31 de Jul io se reparte á los señores sus-

critores por tomón al SI-MANAUIO PINTORESCÔ  el de 
18M.— Sigue abierta la suscricion á r azón de 30 reales 
tomo en M a d r i d , en las l ibrer ías dé Cuesta, J o r d á n , Paz, 
y Europea, y en las provincias á 36 reales franco, en 
las principales l ibrer ías y administraciones de correos. 
También puede suscribirse avisan do .por medio de los 
repartidores, aunque sin adelantar nada hasta recibir 
el lomo. 

M A D R I D : LMPU1ÜNTA D E LA V I U D A DE J O R D A N l¡ Hl .mSj 
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B I O G I I A F I A CÚJS TÉM POR A N E A. 

Fernando Felipe, Duque de Orlcans.) 

Creemos escifar el inleris de nuestros lectores ofreciéndolos él 
retrato perfectamente semejante del desgraciado Duque de Or!ea;is, 
muerto recientemente en París de una caída del namiage.— Huhic -
ramos querido acompañarle con uno de los mí lu i tos opúsculos refe
rentes á este malogrado pr ínc ipe , que han \isto la luz pública en en 
aquella capital; pero su mucha estension, y las rcllcxiones políticas 
Je que estim atestados, y no son de nuestio propósito, nos impide 
rcaluailo. Kntre tanto nos ha parecido conveniente presentar un 
•'gero artículo hiografico de S. M . Luis Felipe I , cuya e lev¡c ¡on 
Je carácter ha admirado á Europa en esta ocas ión deplorable. 

L U I S F £ L I P £ I . 1 L £ T D S ¿ O S F & A N C £ ¿ £ 3 . 

LDIS F e l i p e de O r l é a a s n a c i ó en P a r í s , en el p a l a c i o 
R W l ; el dia 6 de o c t u b r e de 1 7 7 3 : f u e r o n sus p a d r e s 
í'Uis F e l i p e J o s é , y L u i s a M a r í a A d e l a i d a de BóVbb'n 
l e n t h i e v r e . A l n a c e r t o m ó e l t í t u l o de d u q u e de V a j o i s ; 
s« padre t en ia e n t o n c e s e l d e d u q u e de C h a r t r c s , y s u 
abuelo, que á l a s a z ó n v i a v i a , e r a d u q u e de Qrlcaris. 

L a p r i m e r a e d u c a c i ó n de L u i s F e l i p e se c o n f i ó a l 
caballero B o n n a r d , h o m b r e a m a b l e y de t a l e n t o ; mas 
larde se e n c a r g ó d e e l l a la c o n d e s a d e G e n l i s , m u y 

A S o V i l . 

c o n o c i d a por v a r i a s o b r a s que h a p u b l i c a d o . E s t a ' c e l e 
b r e é i l u s t r a d a c o n d e s a se d e d i c ó a' d a r a sus d i s c í p u 
los ( 1 ) u n a e d u c a c i ó n v a r o n i l , y ;í h a c e r l o s m a s b i en 
h o m b r e s ú t i l e s q u e g r a n d e s s e ñ o r e s a c o s t u m b r a d o s a l 
oc io . D e s d e luego p r o c u r ó que t o m a s e n n o c i o n e s de t o 
dos los r a m o s d e l s a b e r h u m a n o , ú c u y o fin l e e n s e ñ ó 
l a s l e n g u a s a n t i g u a s y m o d e r n a s , l a l i t e r a t u r a , l a h i s 
t o r i a n a t u r a l , la b o t á n i c a , la q u í m i c a , l a f í s i c a , l a g e o 
g r a f í a , e l d i b u j o , l a a r q u i t e c t u r a , l a c i r u j l a , l a s a r t e s 
m e c á n i c a s , la l e g i s l a c i ó n f r a n c e s a , y p o r ú l t i m o los 
e j e r c i c i o s g imna'st icos y l a e q u i t a c i ó n . 

P a r a q u e estos ú t i l e s c o n o c i m i e n t o s no se r e d u j e s e n 
a' t e o r í a , l l e v a b a l a c o n d e s a c o n f r e c u e n c i a á los p r í n -
p e s á c a s a de los f a b r i c a n t e s , donde se i n s t r u i a n p o r 
s í m i s m o s m u c h o m e j o r que h u b i e r a n p o d i d o h a c e r l o c o a 
los l i b r o s , y donde a p r e n d í a n á j u z g a r do los t r a b a j o s , 
y á c o n o c e r e l p r e m i o q u e d e b í a n d a r a l s u d o r de l a s 
c l a s e s l a b o r i o s a s . 

( i ) E r a n cintro á la sazón : el duque de Monlpensier, hijo se
gundo del duque de Chartres; mademoiselle de Ü r l e a n s , hija terceta, 
y el duque de Beaujolais , hijo cuarto. 

7 de agosto de 18«2. 
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Esta e d u c a c i ó n iba acoinoclái idosc a la edad de los 
p r í n c i p e s , por munera que cuando Luis F e l i p e , que 
era ya duque de C h a r l r e s , tenia algunos años mas, 
as i s t í a todas las m a ñ a n a s á aprender la c i ru j ía en el 
H o l t í l - D i e u , ( i ) donde examinaba la naturaleza de las l l a 
gas , y los remedios que se ap l icaban; á poco t iempo 
estuvo en d ispos ic ión de sangrar por sí m i s m o , y lo 
hacia con f recuencia , de l mismo modo que su hermana 
se ocupaba en curar los her idos. 

Cuando su edad y e d u c a c i ó n lo p e r m i t i e r o n , hizo v i a 
jes ins t ruc t ivos por el i n t e r i o r de Francia en c o m p a ñ í a 
í l e sus bermanos y bajo la d i r e c c i ó n de la condesa. 

La r e v o l u c i ó n de Franc ia es t a l ló teniendo, Lu i s Fe 
l i p e 16 a ñ o s ; y como h a b í a rec ibido una e d u c a c i ó n 
exenta de preocupaciones , c o n o c i ó los pr inc ip ios y la 
necesidad de este gran acontecimiento p o l í t i c o . La a f i 
c i ó n que mostraba por el t r i u n f o de las ideas l iberales 
le ' hacia asistir con frecuencia á las sesiones de la asam
blea const i tuyente ; y deseoso de conocer las nuevas l e 
ves que iban á r eg i r la Francia , y los nuevos derecbos 
que este iba á a d q u i r i r , se afi l ió en 1789 en la socie
dad de los jacobinos , c o m p u e s t a » la. sazón de hombres 
de m é r i t o ; pero la a b a n d o n ó luego que p r i n c i p i a r a n á 
t ramarse en o l í a l o s asesinatos y d e s ó r d e n e s . 

Cuando la asamblea cons t i l uycn le d e c r e t ó que los 
coroneles en propiedad se pusiesen á la cabeza de sus 
r eg imien to s , ó que de lo con t r a r io p e r d e r í a n sus p l a 
zas , el duque m a r c h ó á V e n d ó m e , donde se hallaba de 
gua rn ic i sn el regimiento de dragones, n ú m e r o 14 , del 
cual era coronel desde el a ñ o 1785 . :Bien p ron to se co
n o c i ó su presencia , porque el reg imiento a d q u i r i ó un 
grado de br i l lan tez y discipl ina adinirai j les. E l ejemplo 
de un p r í n c i p e de sangre r e a l que^tomaba par te en las 
fatigas de l s e rv i c io , y el pa t r io t i smo y afabil idad de l e s » 
rone l le h ic i e ron tener g ran pa r t ido en la c iudad. 

Citaremos un rasgo interesante de esta é p o c a , l u í 
d í a que el duque se pascaba á la or i l l a del r i o , v io á 
u n infel iz p r ó x i m o á ahogarse; inmediatamente se a r ro
jó a l agua , y con pe l i g ro de su vida s a lvó la de un 
padre de cinco hijos. E l ayuntamiento de V e n d ó m e le 
of rec ió por este hecho una corona c ív ica , que la ac-
í u a l re ina de los franceses e n s e ñ a á sus hijos como uno 
de los recuerdos mas gratos de la vida de su padre . 

Los acontecimientos que se agolpaban por todas 
par tes , preparaban u n tea t ro mas vasto al j ó v e n D u 
que. L u i s X V I , r ey de F r a n c i a , se p r e s e n t ó el 20 de 
a b r i l de 1792 e i i l a asamblea l eg i s la t iva , y d e c l a r ó la 
guerra a' Francisco I , r ey de Bohemia y de H u n g r í a . 

E l duque de C h a r t r e s en consecuencia p a s ó á los 
pocos dias de V e n d ó m e á Va lenc ien i ies , y en la a c c i ó n 
de Qu iev ra in se d i s t i ngu ió notablemente á las ó r d e n e s de 
D u m o u r i e r . E l siete ,de mayo de l mismo año a j c c n d i ó á 
mariscal de campo por a n t i g ü e d a d , e incorporado en el 
e j é r c i t o de l N o r t e , cogió nuevos laureles á Lis ó r d e n e s 
de K e l l e n n a n n , en la jornada de V a l m y . Segunda vez 
p a s ó al e j é rc i to de D u m o u r i e r , cuando penetraba en 
Flandes para contener á los a u s t r í a c o s mandados p o r el 
duque A l b e r t o de . Sajonia-Teschen , y nuevamente dió 
muestras de gran pericia y va lo r , mandando en calidad 
de teniente gene ra l , e l ala derecha en el ataque de 
Quareguon. 1 

A pesar de tan gloriosos hechos de armas , no es
t u v o al abrigo de la p r o s c r i p c i ó n que sufr ieron los ver
daderos pa t r io tas ; frecuentemente se ve en las r e v o l u -

( 0 E l hospital mas antiguo y notable de I'ai is. 

ciones que la g lor ia es un t í t u l o de p e r s e c u c i ó n mas 
que de reeonocimiei i to ó de t r i u n f o . 

Sabido es el c a r á c t e r sangriento que t o m ó la conven 
clon a poco d j estos sucesos. E l reinado del terror 
s u c e d i ó á la ca t á s t ro f e de Luis X V I , alejó á mach 
hombres eminentes del suelo f r a n c é s , y la cotiduct 
del general Dumour ie r en esta ocas ión es bien conocida 
E l duque de Char t res a c o m p a ñ ó á su general en su enii 
gracion vo lun ta r ia , y en cal idad de desterrado sc aco" 
jió al p a b e l l ó n a u s t r í a c o . E l p r í n c i p e de Sajonia Cobur ' 
go se a p r e s u r ó á ofrecer al duque el mismo grado 
tenia en el e j é r c i t o f r a n c é s , pero su modo de pensar 
no le p e r m i t i ó hacer armas contra su patr ia , aun cuan
do-eondenaba los e s t r a v í o s de su gobierno , y reprobaba 
los escesos de la r e v o l u c i ó n - Solo exij ió pasaportes 
se r e t i r ó á Suiza. 

I n c i e r t o de su p o r v e n i r , ¿ i n q u i e t o por los peligros 
que amenazaban á su familia , sal ió de Mons en abri l 
de 1793,, con nombre supuesto y a c o m p a ñ a d o de un 
e d e c á n . D e s c u b r i ó s e en Z u g quien e r a , y se alabó 
mucho su v a l o r ; pero el g r an consejo, temiendo los 
resentiroicntas que pudiera ocasionar su presencia, decre
t ó que abandoinase el c a n t ó n . Por lo tanto a c o m p a ñ a d o 
de u n . f i e l amigo r e c o r r i ó á p íe toda la Suiza, hasta que 
e l general M o n t e s q u í e u ü e e sc r ib ió que fuese á Brem-
ga r t em. 

Este g e n e r a h s a b í a que u n emigrado f rancés llamado 
M r . Chabot habia pre tendido una plaza de profesor en 
e l colegio de i l l e i ebemí i ] . ; pero viendo que se pasaba el 
t i e m p o , y que no llegaba , M r . C h a b o t , se le ocurr ió 
al general pedir . e s ía ¿plaza para el duque de Chartres. 
E s t e , de acuerdo con el d i rec to r del colegio , aceptó 
el empleo d e s p u é s de haber sufrido u n riguroso exa
m e n , y durante ocho meses se v ió obligado para tener 
con que v i v i r - á • « e n s e ñ a r m a t e m á t i c a s , g e o g r a f í a , histo
r ia , , francos é . i n g l é s . Duran te este t iempo desempeñó 
eon la mayor asiduidad su des t ino , hasta que la muerte 
de su padre le ob l igó á m a r c h a r á Ing la te r ra para re 
coger los restos de su for tuna . A s i pues dejó su plan 
de profesor , y con u n cer t i f icado de l colegio y un pa
saporte bajo e l nombre de M r . C h a b o t , salió de Suiza a' 
pie , con u n saco á la espalda, donde llevaba su equi
paje. /• , . 

L l e g ó á I n g l a t e r r a , y se de tuvo al l í a l g ú n t i empo; en 
seguida r e c o r r i ó la Suecia , la Noruega y la Laponia. De 
resultas d é l a s inquietudes que el D i r e c t o r i o mos t ró res
pecto á su persona., a b a n d o n ó la Eu ropa , embarcándose 
en H a m b u r g o para los Estados U n i d o s , en c o m p a ñ í a de 
sus dos hermanos. A l l legar ú F í l a d e l f i a , puso en su 
sombrero la escarapela t r i c o l o r , y luego los tres p r i n 
cipes emprendieron viajes peligrosos y atrevidos por el 
i n t e r i o r , pasando las noches á la i n t e m p e r i e , y devora
dos -muchas veces por el hambre y los insectos. 

En 1798 creyendo que su presencia en Europa se
r ía i n d i f e r e n t e , se e m b a r c ó para Londres , y aU1 tral0 
de entablar relaciones con su fami l ia . L u í s X V f f l esta' 
ha entonces en P o l o n i a , y su hermano e l conde de hX-
tois en Londres . E l Duque de Orleans fue pues á ver a 
este i e l cual le di jo : Mucho se a l e g r a r á el rey de vero.t'̂  
pero antes es preciso que le escr ibáis . N o : t i i vo ínconve 
niente e l duque , y lo hizo con nobleza y sencillez re 
cordando los pr inc ip ios que habla- seguido durante 
v ida . E l conde A r t o i s que deseaba ver o t ro lenguaje., 
dijo a l leerla : Deberé i s hablar a l rey de vuestros er!'ore^s 
— E r r o r e s ! ( c o n t e s t ó e l d u q u e . s o n r i é n d o s e , ) tam .ieUjia, 
han comet ido los d e m á s , y asi hubiera sido Pl'ecl5.0t¡c0_ 
blar de nuestros errores , lo cual no era noble ni poU ' 

Se e n v i ó pues la c a r t a , t a l - c o m o estaba escri ta , j 
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In i s X V I I I , (¡ue era hombre Je t á l e n l o y de l a c l o , c o n -
^ g t ó con amaLiilidad , sin deci r al Duque nada (¡ue p u 
diese chocar con sus seul imicntos . 

La mans ión do Londres fue á poco t i empo i n u y I r i s -
te para Luis Fe l ipe , de resultas de haber perd ido cu 

eos dias ¡í sus dos hermanos ; asi es que se e m b a r c ó 
ILfa aicsina. Fernando I V , rey de Ñ a p ó l e s , r e t i rado en 
p'alerino en vi í ' l t td de haber ocupado Mura t su t rono , 
invitó a L u i s Fe l ipe á que le fuese :í ver , y tanto él 
como la reina Mar í a Ca io l ina le rec ib ieron con la mayor 
afabilidad. Al l í lijó su res idencia , y p iu lo apreciar las 
bellas cualidades de la princesa Amel ia , cuya mano ob
tuvo en 1809. 

E l 23 de a b r i l do 1811 se supieron en Pa le rmo ios 
aconteeimientos de Fon ta ineb leau , los cuales l lenaren, 
de jubilo al rey de Na'polcs; pero el Duque de Or lcans 
no p a r t i c i p ó de esta a l e g r í a al saber las condiciones one
rosas que se i m p o n í a n a l a F r a n c i a ; y á pesar de la d i 
cha de vo lve r á su patr ia , una pena í n t i m a m o r t i f i c a » 
ba su c o r a z ó n . In incd ia tamcntc se puso en camino para 
P a r í s , y al l legar se alojó cu una fonda , porque el pa
lacio real estaba ocupado. Su pr imera di l igencia fue i r 
á v e r l a casa d e s ú s padres'.' F l por te ro tenia aun la l i 
brea i m p e r i a l , y puso muchas dif icultades para dejar en
trar á un desconocido. E l Duque al ver el palacio que 
le traia á la memoria tantos recuerdos , no pudo conte
ner su e m o c i ó n , y con las l á g r i m a s en los ojos, be só de 
rodillas los escalones que conducen á la h a b i t a c i ó n p r i n 
cipal. E l po r t e ro que le miraba atentamente se f igu ró 
que era un loco ; pe ro no t a r d ó en sabor que era e l . D u 
que de Orleans. 

A l dia siguiente se p r e s e n t ó en la c o r t e , donde fue 
muy bien recibido por la famil ia r e a l , en m e d i o de a l 
gunos antiguos c o m p a ñ e r o s de a rmas , cuya glor ia ad 
quirida en la r e p ú b l i c a y cu el i m p e r i o habla heredado 
Luis X V H I . 

A fin de disf rutar completamente la t r a n q u i l i d a d 
que p a r e c í a ofrecer el hor izonte p o l í t i c o , se e m b a r c ó e l 
Duque para Palermo con á n i m o de trasladar siu famil ia á 
P a r í s , y de vue l ta en esta capi ta l se fijó en el pala
cio real en c o m p a ñ í a t a m b i é n de su hermana . A l l i p a s ó 
algunos dias de calma y reposo , hasta que la s ú b i t a apa
rición de N a p o l e ó n en Cannes v ino á tu rbar los . E l D u 
que de Orleans p a r t i ó el 7 de Marzo para L i o n , y al 
llegar supo que el pr is ionero de la isla de Elba habla en
trado en Grenob le . C e l e b r ó s e una gran jun ta en casa de 
Mr . Damas , á la que asistieron el conde de A r t o i s , e l 
^ u q u e , el Mariscal Macdonald y los generales P a r t h o n -
nauv y A l b e r l , con objeto de pensar en los medios de 
contener los progresos del Emperador ; pero ¡ que habia 
de hacerse cuando las poblaciones mismas se apresuia-
l>an a abr i r l e sus puertas 1 Fue preciso v o l v e r á P a r í s . 

Luis X V H I a b a n d o n ó esta c a p i t a l , y juntamente las 
lernas personas de la real f ami l i a . A l Duque de Orleans 
se le e n c o m e n d ó u n mando en el ejercito de l N o r t e , y 
hie dado á reconocer á las t ropas por el Duque de T r c v i -
s o : p e r o al hallarse el 20 de marzo visi tando las f o r t i 
ficaciones de L i l a , r e c i b i ó un mensaje que le p a r t i c i p a 
ba la entrada de N a p o l e ó n en P a r í s á la cabeza de las 
tropas enviadas para contener le . E l 22 l l egó L u i s X V I I I 
á Lda y al dia siguiente a b a n d o n ó la F r a n c i a ; de ma
nera ^que no teniendo ya el Duque de Orleans de quien 
recibir ó r d e n e s , d e l e g ó el mando m i l i t a r en el Duque de 
• t reviso, y se e m b a r c ó para Ing l a t e r r a . 

desteblecido el t rono de los Borboues despnes de la 
«Hal la de W a t e r i ó o v o l v i ó á P a r í s e l D u q u e , y t o m ó 
j á l en lo en- la c á m a r a de los pares , á la cual le autoriaa-

uua ley de L u i s X V I l l : pero habiendo causado esto 

á poco incpiietudcs y sospechas á la cor te , p r i v ó s e á lo» 
p r í n c i p e s de sentarse en el cuerpo le j i s ia t ivo . 

A l año siguiente hizo el Duque un viaje á I n g l a t e r r a , 
y en 1817 , de vuel ta de e l , se r e t i r ó ;í la vida p r i vada , 
se d e d i c ó á la e d u c a c i ó n de sus hijos , á enriquecer su 
g a l e r í a de p in turas con las obras de los mas celebres p i n 
tores modernos de su pais , y á mejorar par te de sus i n 
mensas posesiones. R e c i b í a con frecuencia y dispensaba 
amistad á los ciudadanos flotables que consagraban su elo
cuencia , saber , y su va lor en defensa de la l ibe r t ad de 
su pais. 

A s i p a s ó t r anqu i lo el Duque varios años de su v i d a , 
hasta que el mitoisler ió de 8 de agosto de 1829 amena
zó los derechos de la Francia y c a u s ó una inqu ie tud ge
nera l en el pais. La c á m a r a de 1830 conoc ió su mis ión , 
opuso al gobierno una vigorosa resistencia , y d i r i g ió a l 
r e y un respeluoso mensaje votado por 2 2 1 de sus miem
bros. Carlos X. v ió en este acto un alentado contra las 
prerogat ivas reales, y d i s o l v i ó las c á m a r a s . P r o c e d i ó s e á 
nuevas elecciones , y fueron reelegidos los 2 2 1 ; pero en c! 
momento en que iban á abrirse las sesiones , y cuando todo 
P a r í s aguardaba impaciente este ac to , el M o n i t o r de 26 do 
j u l i o de 1830 d i s o l v i ó d e nuevo una c á m a r a que auu no ha 
bía llegado á reuni rse . A este decreto a c o m p a ñ a b a n o t ros 
varios en que se derogaban leyes fundamentales de l 
pa is , se e s t ab l ec í a una censura para la p rensa , y se 
variaba la ley e lectora l : todos estos decretos son cono
cidos con el nombre de las ordenanzas de 1830 . 

Esta fue la seña l para que estallase la r e v o l u c i ó n 
de j u l i o . P id ióse a l r ey e l 27 que mudase el m i n i s t e r i o 
y que entrase de nuevo en las v ías legales , pero al ca
bo de tres d ías de lucha , y viendo que C á r l o s X habia 
abandonado á P a r í s , no se le c o n s i d e r ó ya como sobera
n o , y la n a c i ó n se d e c l a r ó independiente. 

E l duque de Orleans se hallaba á la sazón en N c u i -
Ry con su fámi l i a . E l 30 r e c i b i ó un mensage en que 
los diputados reunidos en P a r í s le l lamaban para encar
garle del mando prov is iona l del r e i n o ; por lo tanto SR 
r e s t i t u y ó . Ú la 'capital . - Las c á m a r a s - que se abr ie ron el 3 
de agosto le olVecievon la c o r o n a , y el dia 9 el d u 
que de Orleans con el t i t u l o do Luis Felipe I , rej de 
los franceses , j u r ó la carta constitucionaJ del pais. R e i 
n ó en la ses ión una dignidad , una calma y un respe
to que hacia gran contraste con las escenas del j ú b i l o de 
la capi ta l , y de esta- manera e s c a p ó l a Franc ia de la 
a n a r q u í a que la amenazaba. La par te i lus t rada de la 
n a c i ó n conc ib ió grandes esperanzas al poner la corona 
en las sienes de un p r í n c i p e , que p o r su e d u c a c i ó n , 
sus vic is i tudes y sus, desgracias habia adqu i r ido un c o 
nocimiento p rofundo de los hombres y de las cosas. 

L a vida pues de este r ey nos e n s e ñ a c u á n impene
trables son los arcanos de la providencia , y c u á n poco 
se debe confiar en los favores y en el r i g o r de la for tuna . 

En cuanto á la p i i . t i ; ra de su reinado , la grandeza de 
su c a r á c t e r ,. y el t ino y e n e r g í a . q u e ha sabido desplegar 
en las mas c r í t i c a s c i rcansta i cías , q u e d a r á reservado a l 
ju ic io de la posteridad . y á l a p luma de la his tor ia . 
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GXLCPO X>Z X . A O C O O N T E E N B O M á 

E l t asunto de este g r u p o e s t á tomado de V i r g i l i o 
en e l segundo l i b r o de la Eneida. E l poeta ref iere 
©orno e l gran sacerdote Laocoonte , que h a b í a ofendido 
Á M i n e r v a , fue inmolado con sus hijos á la venganza 
de la diosa. 

« M i e n t r a s L a o c o o n , min i s t ro reverendo , 
Ele j ido p o r suerte en nuestra gente . 
Estaba en un solemne al tar haciendo 
Sacrif icio al s e ñ o r de l gran t r iden te , 

D o s bravas sierpes de bestial grandeza 
Que a l puer to de hacia Tenedos venian, 
( T i e m b l o solo en contar de su braveza) 
E l mar debajo a l parecer t r a í a n . 

E l l a s con furioso I m p e t u c o r r i e r o n , 
Y para Laocoon derechas fueron . 
C o n sus dos t iernos hijos en l legando, 
Cada una con e l suyo se abrazaron 
Y la inocente carne apedazando, 
A sus hambrientos vientres los pasaron. 
D e s p u é s a l t r is te padre (que pensando 
Dar les la ayuda que ellos demandaron 
C o n armas iba á ellos) a r rebatan , 
T con cien roscas y cien ñ u d o s l e atan. 
Con dos vueltas a l m í s e r o t e n í a n 
Ambas p o r medio - l cuerpo rodeado; 

Los escamosos cuerpos r e v o l v í a n 
Dos veces por e l cuel lo de l cuitado. 
Los cuellos y cabezas p a r e c í a n 
Sobre la de L a o c o o n , e l cual manchado 
De podre y negra sangre procuraba 
D e aquel lazo salir que le aquejaba. 
C o n gran clamor y h o r r í s o n o gemido 
H e r í a el aire y c íe lo» . . . . etc. 

(Traducción de Gregorio Hernández de f'elasee.) 

Se han hecho una inf in idad de comentarios sobre el 
Laocoonte . ¿ P e r o quien fue su au tor? ¿ E n que' época 
se ejecuto? ¿ I n s p i r ó á V i r g i l i o Ja vista de la escultura, 
ó p rodujo la poes ía de V i r g i l i o la i n sp i r ac ión en el es
c u l t o r ? Estas y otras cuestiones se han discutido doc
tamente on varias obras. 

La op in ión de l ¡ l u s t r e c r i t i c o a l e m á n , W í n k e l i n a n . 
es que e l Laocoonte se hizo en t iempo de Alejandro 
Magno por el escultor L y s i p o . 

L c s s i n g , poeta filósofo a l e m á n , que escr ib ió un vo-
l ú m e n entero acerca del Laocoon te , a t r ibuye la obra 
• tres escultores gr iegos , Agesandro , Polydoro y A t -
henodoro , todos tres naturales de Piodas y c o n t e m p o r á 
neos del emperador T i l o . 

Esta ü l t i i na o p i n i ó n se funda en un pasage del l i 
b r o X X V I de la his tor ia na tu ra l de P l ín ío donde se ha
ce m e n c i ó n de un g r u p o de Laocoonte , hecho de «n 
solo t rozo de m á r m o l , y que era un objeto que se lle" 
vaba toda la a d m i r a c i ó n de los romanos. 
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Efectiva mente, el Laocoontc que los siglos han res-

se 

gUe a 
medio 

e n c o n t r ó d e t r á s de los b a ñ o s do T i t o ; es cier-
!„ es de sola una pieza ; pero es sabido que no 

U¡¡^cafeto dice Pl in io debo creerse siempre al pie de 

' l l ^ a q u í algunas reflexiones en general de W i n k c l -
cnbrc el c a r á c t e r de este g r u p o , que nos parecen 

,i(rnas de t ranscribirse. 
(Asi como el m a r , dice este e sc r i t o r , permanece 
' J i l e e n sus profundidades, por ajilada que 11 

estar su superficie , asi en las figuras gr iegas , en 
Je las pasiones, anuncia todav ía la espresion una alma 
grande y serena. 

«Esta alma esta retratada en el ros t ro de Laocoon
tc en medio de los mas crueles padecimientos; el d o 
lor qt16 se descubre en todos los tendones y m ú s c a l o s , 
v auc la c o n t r a c c i ó n violenta de una par te de su cuer
po uos hace casi par t ic ipar , no e s t á mezclada de n i n 
guna espresion de rabia en las facciones ó ac t i tud to t a l , 
pío se oye en el grupo e l espantoso g r i to de l Laocoonte 
de Vñ'gd '0 » â aber tura do la boca pe rmi te suponer
lo , pues es mas un suspiro de agon ía sofocada. E l do 
lor del cuerpo y la grandeza de l alma e s t á n repart idos 
por iguales partes en toda la figura , y se balancean, 
por decirlo asi. » 

«Espresar asi la grandeza de alma es mnebo mas 
que pintar simplemente la bella naturaleza. E l art is ta 
ha debido sentir en sí p rop io aquella fuerza de e s p í r i t u 
impresa en su m a r m o l . La Grecia vio mas de una vez 
reunidos el filósofo y e l artista en una sola persona , y 
tuvo mas de un M e t r o d o r o . E n ella la filosofía daba 
la mano al arte , comunieando el alma á sus c r e a c i o n e s . » 

MISCELANEA C R I T I C A . 

XX. GABAN", 

«•LÍL traje es el sobrescrito del alma , y el fiador de la 
Persona,)*—decia un sastre extranjero por encabezamiento 
ae sus minutas de forros y entretelas ; y esta espresion, 
que no pasa de ser una necedad en la boca ó en la p l u 
ma de un sastre, l l e g a r í a á ser sentencia y apotegma 
en la de un filósofo griego o en la de un orador p a r l a 
mentario. 

En efecto , y por poco que se reflexione , no p o d r á 
negarse la influencia del á n i m o en la esterioridad de la pe r 
d í a , que es la p r imera parte de aquella m á x i m a . L l e -
nas están las leyendas de estas relaciones ves t i - f i s io lóg i -
^ s ; desde D i ó g e n e s que se ves t í a con una tinaja , hasta 
^adama Sand que gasta levi ta y espuelas; desde la ace-
a(la cota de Pela jo , hasta el d é b i l p a ñ o de Sedan de 
"estros h é r o e s modernos. 

^ La segunda ca l i f icac ión hecha de l t r a j e , es toes , la 
e «fiador de la p e r s o n a , » es t o d a v í a mas fáci l de p r o -
••; y sino : hagan V V . una prueba , señoCes lectores: 

oandonen p o r unos días guantes y levitas : vistan cha-
4 letas y z a r a g ü e l l e s : calcen abarcas y sandalias, y echen-
- mego á vis i tar de este modo damas y magnates, es-

^ '«culos y paseos; v e r á n entonces claramente l o q u e 
™ P0r s i s ó l o s , sin el sobrescrito del t raje, 

«es ' eQ&a ' reasumiendo en una ambas cal i f icacio-
Qo Q0n0 P0 aegarse que el adorno de la persona , cuan-
eiPres-0tr!í C0Sa ' pUede tomarse geWral i i i en te como la 

ion de su gusto; y que bajo este aspecto el estu

dio de los figurines de moda es uno de los mas p r o 
fundos á que puede entregarse el hombre medi tador . 

Prescindiendo por ahora de la s imple , airosa y ar
t ís t ica camiseta griega ; de la noble y grandiosa toga 
romana ; de las severas armaduras godas; de los vistosos 
yelmos y capacetes do la media edad ; dejando á u n l a 
do los m o n ó t o n o s colorines ch inos ; los pintorescos ropa 
jes musulmanes ; la primorosa s impl ic idad india , ó la os-
tontosa variedad p é r s i c a ; p l a n t é m o n o s de un salto en me
dio de nuestra sociedad e s p a ñ o l a de los siglos X V I y X V I I , 
cuando terminada ya la guerra i n t e r i o r , y depuestos por 
la generalidad de los habitantes el escudo y a r n é s , f o r 
maron por p r imera vez una m isa c o m ú n , una mism a 
fami l i a , regida por l ina sola m i n o , y gobernada por la 
p rop ia r e l i g i ó n y leyes. 

Prescindiendo t a m b i é n de los matices locales , p r o p í o s 
d é l a s diversas provincias y reinos r e c i é n incorporados, ¿qué 
bailamos en los trajes de aquella sociedad, que no nos 
revele su í n d o l e , c a r á c t e r y pretcnsiones? ¿ n o adver 
t i remos en sus variados cortes y coloridos, sus plumages y 
cimeras , el reflejo aun reciente de la o s t e n t a c i ó n o ñ e n l a l ? 
La capita en los hombres ¿ no era noa consecuencia d e l 
albornoz á r a b e ? La mant i l la de las mujeres ¿ n o venia 
directamente del ve lo m u s u l m á n ? Emblemas ambos de 
amor mis ter ioso , de c o r t é s g a l a n t e r í a ¿ q u i é n no r eco 
noce en ellos aquella sociedad arrogante y a m i g a d o aven
turas? ¿ q u i é n no vé en el p r i m o r de las p lumas y b o r 
dados la al t ivez y encumbradas pretensiones de los do
minadores de Eu ropa , de los descubridores de l nue 
vo mundo? 

E l í n t i m o contacto con los d e m á s pueblos p r e s t ó 
por entonces al traje e s p a ñ o l una estremada variedad y 
riqueza , tomando de todos ellos aquella presea que mas 
halagaba a l entonces justo o r g u l l o nacional . E l som
b r e r i l l o de te rc iopelo a l e m á n ; e l g r e g ü a s c o cortado á 
la veneciana; e l j u s t i l l o florentino; la l e v í t i l l a francesa; 
la gorgnera flamenca, campeaban en vistosa mezcla 
con la capita c o r t a , la larga tizona to ledana , y el o ro , 
plumas y p e d r e r í a s de Méj ico y el P e r ú . 

Insensiblemente , y al paso que nuestra influencia y 
o r i g i n a l i d a d , fuimos perdiendo t a m b i é n nues t ro t ra je , 
y c a m b i á n d o l e por la casaca francesa y los enormes 
pelucones de la corte de Versal les . — No parece sino que 
á la zaga de Fe l ipe V , vino una l eg ión de sastres e n 
cargados de bor ra r en las personas de los e s p a ñ o l e s e l 
reflejo de su nac iona l idad , y calzarles la l i b r ea p a r i 
siense. 

Por desgracia ha l l a ron una sociedad dispuesta á ves 
t i r l a . Los elegantes de entonces, (que ya no recorda
ban la arrogancia de sus abuelos) , admi ra ron y r ec ib i e 
r o n con entusiasmo las rizadas cabelleras post izas , los 
enormes casacones bordados , las pomposas bolas y 
guantes, los galonados sombreros de la c o m i t i v a de F e 
l ipe de Borbon ; y luego de concluida la guer ra de s u 
c e s i ó n , t rocaron tizonas por espadines, pelos por c h u 
pas de seda, barbas por bucles a r t i f i c i a l e s , braceletes 
por encajes, y espuelas por heb i l l a s .— Las damas por 
su par te siguieron e l mismo m o v i m i e n t o , y o lv ida ron 
sus sayas, mantos y dengues, por los t o n t i l l o s , a r r a 
cadas y empolvados art if icios del c abe l l o , á la M o n -
tespaa ó á la Pompadour . 

Este reflejo de la cor te de L u i s X I V fue desapare
ciendo igualmente con su memor ia ; y ya en el reinado 
del segundo hi jo de F e l i p e , el gran Carlos I I I , quiso 
de nuevo la sociedad e s p a ñ o l a reflejarse en e l traje, 
y s u r g i ó de improv i so la capa andaluza ú á r a b e , aun
que ya con un c a r á c t e r menos r i s u e ñ o , sin tanto a d o r n » 
n i c o l o r í n , pero manejada siempre con igua l desemba-
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raza y gcn l i l c za ; acompañr íba l i i entonces el sombrero 
chambergo, que recordaba las antiguas glorias e s p a ñ o 
l a s ; y en las clamas la b a s q a i ñ a y m a n t i l l a , elegante, 
airoso y pecul iar em'blema de nuestro suelo, se eleva
r o n por entonces al mas alto punto de esplendor. 

T o d a v í a , es v e r d a d , andaba alternado todo esto con 
los remedos de la moda ex t ran je ra ; t o d a v í a se dejaba 
ver aquella i ndec i s ión propia de sociedades d medio 
t r a d u c i r ; y al paso que los currutacos y la masa del 
pueblo v e s t í a n c h u p e t í n y redec i l la , calzaban zapato , y 
c u b r í a n su cabeza con sombrerones, ]os peiimetres y 
grandes s e ñ o r e s guardaban t o d a v í a respeto hacia la casa
ca bordada de s e d e r í a s , la honrada chupa , y el c lás ico 
e s p a d í n . 

Pero vino N a p o l e ó n (que era un baca sastre), y á 
toda Europa la u n i f o r m ó . — Nuestros soldados pe rd ie ron 
coletas y bot ines , so nbreros t r icorn ios y arcabuces, 
y r ec ib ie ron dolmanes y chaquetas f r a t e s a s ; achacó.? 
polacos, y fusiles ingleses. E l paisano, Mguicndo aquel 
m o v i m i e n t o de un i formidad mi l i t a r , a d o p t ó gencralmeji-
le el p a n t a l ó n y el frah , y la elegante dama o s t e n t ó sus 
a t ract ivos a favor de los pliegues de la dítllhtit; y el 
citoyen.—Los petimetres hablan destruido á los curru
tacos: los elegantes acabaron con los petimetres.—Desde 
entonces., y luego que p a s ó la é p o c a marc ia l de N a p o 
l e ó n , se e m p e z ó a' reflejar en el tro ge la m e e r t i d u m -
Lre de las ideas, la inconstancia del siglo n u e v o , la 
ausencia de pensamiento dominan te , en las i n s t i t uc io 
nes, en los l ib ros , en líi t i je ra . 

Mientras llegaba el caso de inventar algo de nues
tra p ropia cosecha, continuamos recibiendo todos los cor-
rieos la moda p a r i s i é n , envuelta con las leyes p o l í t i c a s , 
Con los gustos l i te rar ios , y con las aplicaciones c ien t í f i cas . 
P é r o esta obl igac ión exigia una t r a n s f o r m a c i ó n tan c o n t i 
nuada, que mas p a r e c í a m o s arlequines que gente formal;—• 
p o r e jemplo,—Cuando los lechuguinos [c[ae asi nos l l a m á -
fiamos los sucesores do los pet imetres) nos h a l l á b a m o s 
m u y orondos con nuestros pantalones ajustados y botas 
á la bombé, con nuestros talles altos y peinados á la 
gj'rafe; de p r o n t o venia de P a r í s la orden de ensanchar 
las bragas y aplastar las botas; de bajar el tal le ó ar 
r u i n a r el m o ñ o ; a l siguiente dia nos in t imaban los i n 
gleses sus enormes batas con car teras ; y al o t ro los 
poloneses sus elegantes levit ines de enrdonadura ; sus 
pieles los rusos, y los italianos sus grós.—>Y no habia mas 
remedio que seguirlos á la ca r r e ra ; porque ; desgracia
do el hombre ó la mujer (entonces no se decia la mujer, 
sino la señora) que al dia 's iguiente de promulgada la 
moda de Ibs frakes/y/lsVoc/zo.i, ó de los spencers j u n q u i 
l l o s , se dejaba ve r cu e l Prado inf rh iguiendo la orden, 
que no necesitaba mas para perder su r e p u t a c i ó n , y aho
gar , corno ahora se dice , su porvenir. 

De este m o d o , y como movidos al impulso de m á 
gico t a l i s m á n , v imos desaparecer en una sola tarde todas 
las altas peinetas de concha ; todas las botas de cam
pana ; todas las levitas de cubica ; todas las b a s q u i ñ a s 
dfe' alepin morado. A s i es como impusimos a' nuestros 
caprichos los nombres de las cosas y de las personas de 
m_ é p o c a , diciendo carrikes á la W e l l i n t h o n , barbas a l a 
B e r g a m i , peinado a la Quiroga , gorros á la N a v a r i n o , 
y levitas á la Montresor . 

Esta é p o c a de la moda era si se quiere r i d i c u l a ; 
p i r o en fin, era variada-, carecia de idea, pero andaba 
á-caza de todas; era t raducida, , pero de todas las lenguas 
y no de aoa sola. 

A l t r a v é s de todas estas circunstancias d e s c u b r í a s e 
en los r igoristas un pensa-miento , que revelaba t a m b i é n 
c l ' d é la sociedad: y e i t c pensamiento \ de acuerdo con 

el sentimiento na tura l , era el deseo de parecer [• ' 
de embellecer la persona con afeites y atavies d'^K ' 
tono. Fue, pues, es ta la é p o c a del siudlor y del aV¡l n 
asi como la anter ior lo habla sido la de u -• Cri0' 

i • IUS mamante? 
y el oro macizo. T^"» 

Hasta que v in ieron los Hugolatras^ y Je una 1 
da supr imie ron los peluqueros y rapis tas , dejando " ^ 3 ' 
cer barbas y g r e ñ a s á placer : por ot ro decreto ¿ u t f t ^ ! 
la camisa, o la ecl ipsaron con la co rb i t a : h ic icn 
ro s imi l el chaleco: d e s d e ñ a r o n cadenas y 

i-on inve. 
-repeles; v 

solo transqieron por la decencia con un modesto y abr 
chado l e v i l i n . Ya desde entonces todo hombre tuvo0* 
gala parecer de siniestra y fea caladura • y ]a n ^ } * » , 
m o r t e c i n a , los luengos bucles y los anchos nÜ&JUTii i 
j i o • • i . ., v a g u e s ele 
las damas, fueron sustituidos al ajustado corpino and-
luz , a l rodete chinesco , ó á la rosita .simbólica de T 
sien. 

Por l i l l i m o , de s u p r e s i ó n en s u p r e s i ó n , los hombres 
hemos ido suprimiendo hasta l legar a! gaiW? de verano 
que no es mas que un protesto para i r en ramisa ; sicuda 
de suponer que, siguiendo esta p r o g r e s i ó n , lleguemos muy 
p ron to á los mandiles indianos , ó á la oja de parra de 
nuestro padre A d á n , que es mas fresco; únicamente 
conservamos seriamente los guantes amari l los , que es lo 
suficiente para lo que entre nosotros se llama ir vesti
do. — Las damas (ahora se dice las mujeres) han segui
do un sistema c o n t r a r i o ; y en lugar de suprimir han 
ido adiccionando á sus personas, en terminos, que si an
tes necesitaban seis varasde tela para su vest ido, aho
ra gastan diez y ocho , y otras tantas á^'crinolina'{\ékst 
miriñaque) para el a r m a z ó n ; con lo cual hay que an
darlas adivinando como por entre lela de cedazo, y to
das t ienen el aire de campanas ambulantes , ó de hor
migas en dos pies. 

Reas tuniendo.—liemos vis to á nuestro siglo de oro 
representado por las gallardas armaduras y los precia
dos jaeces; tomando estos sus diversos matices de todos 
los pueblos en que E s p a ñ a dominaba .—La bordada casaca 
y los empolvados bucles, representaron después fielmen
te á u n siglo de prestada bambol la , y de postizo y ex
t ranjero ar t i f ic io . — La capa y la mant i l la revelaron luego 
la verdadera Indole de la sociedad puramente española; — 
E l f r a k uniforme d e s p u é s , la influencia m i l i t a r ; y la varie
dad in te rminable de los tragos, la ¡ucons tanc ia•pos ter iorde 
las ¡deas . Por ú l t i m o , hemos llegado auna época en que 
no hay creencia en la moda-, como no la hay en polí
tica , n i en l i t e r a tu r a , n i en nada : reina en ella la anar
q u í a , como en la sociedad: se afecta la el mal tono y el feo 
ideal como en las acciones : se encubre el vacio á l u e r -
za de tela , como la falta de r a z ó n á fuerza de pa
labras; po r u l t i m o , se ha destruido toda g e r a r q u í a , « 
han nivelado y confundido todas las clases, como en e 
mecanismo social.—>La sociedad del día e s t á , pues, sim
bolizada en el eaban. 

- • M. 

• —«=»-ssggíQeí^s~==— 
E L G O I U S T á . 

C U E T C T O M I S T Ó B . I C O , 
QUE SIRVE DE PKÓLOGO A UNA LEYENDA INEDITA. 

€ de Junio de 1465. 

E.. 
i . 

''s un martes, y la corte 
tranquila está disfrutando 
de una merced que la otorga 
su rey Don Enrique Cuarto: 
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y cs de ver romo en Toledo 
grandes, pequeños , medianos, 
tantos hombres aparecen 
revueltos en un mercado (1). 

En medio de su carrera 
vierte el sol un mar de rayos, 
que á torrentes se derraman 
por los aires y los campos. 

Por eso se ven tendidos 
tantos lienzos sobre palos, 
toldos que cubren las tiendas, 
en color y forma varios; 

y á su sombra , en movimiento, 
ya vendiendo, ya comprando, 
mi l semblantes que se agitan 
morenos , rubios y blancos. 

Rien estos, r iñen otros, 
y álzase desde sus labios 
u n murmu l lo , que sin duda 
es el eco del engaño. 

Aquí se ven mercaderes 
en tapices y brocados, 
que por joyas y perfumes 
toman el género á cambio. 

Allí , entre alegre bull icio, 
frutas se venden , pescados, 
ricos vellones de lana, 
reses, monturas, caballos. 

Y en medio de tantas cosas 
á la vez, andan mezclados 
ferreruelos y mantillas, 
con sayas, gorros y cascos: 

Aquellos visten de negro, 
verde, azul ó anaranjado, 
ropillas airosas unos, 
les otros gabanes anchos. 

Mézclanse cien caballeros 
entre miles de paisanos, 
sin que adviertan como sucio* 
ganan estos su boato. 

Por acá y allá esparcidos 
con la diestra bajo el brazo , 
los ojos como centellas , 
sin greguescos ni zapatos, 

Vagan sendos galopines, 
todos hechos un andrajo, 
que lo ageno vuelven propio 
al volver la vista el amo. 

Es de ver cómo preparan 
i una camuesa el asalto , 
y cómo se la disputan 
después de haberla tomado: 

O cómo asedian p a ñ u e l o s , 
bolsillos, plumas y lazos, 
en los círculos que atraen 
trovas, juegos y presagios. 

Que también hay adivinos, 
J mas de veinte veilacos 
que comen , beben y triunfan 
con bolas, naipes y dados. 

Y algún trovador mezquino 
que adu la rá por dos cuartos, 
si entonces eran poetas 
lo que algunos son ogaño. 

Asi componiendo todos, 
y sin que en ello hagan a l t o , 
una copia de este mundo 
embustero y abreviado. 

Los martes hay en Toledo 
grandes, p e q u e ñ o s , medianos, 
muchos hombres y mujeres 
revueltos en un mercado. 

I I . 
De repente 
negra nube 
triste sube, 

«ual Tapor que de occidente 
arroja revuelto el mar ; 

I V nj^0n El,r'(lHe I Y de Castilla otorgó á Toledo U merced de 
Fwiese celebrar un mercado todos los martes. 

anda,cunde, 
se difunde, 
vuela , crece, 
y oscurece 
con sus velos 

el claro azul de los ciclos , 
se siente lejos tronar. 

El mercado 
se revuelve, 
se disuelve, 

temerosos del nublado 
los líos cargando e s t á n : 

Por las calles 
y los valles, 
y los cerros, 
mulos, perros, 
carros, gentes, 

por veredas diferentes 
marchando á los pueblos van. 

Entretanto 
triste b r i l l a , 
y amarilla 

bañando el suelo de espante 
del re lámpago la luz. 

L lueve , t ruena, 
y honda pena 
triste siente 
aquella gente, 
que murmura 

cuando la nube conjura 
con muchos signos de crur. 

I I I . 
y al fin pasó la tormenta, 

la devoción y el espanto; 
y apenas lució tendido 
sobre las nubes el arco, 

Alegres van sacudiendo 
capas, mantillas y sacos, 
las que tristes iban antes 
medrosas gentes orando. 

Con sus miradas pasean 
la inmensidad del espacio, 
y por úl t imo las fijan 
sobre el encendido ocaso , 

Do envuelto en rojos celajes 
de oro y p ú r p u r a , sin rayos 
el sol su globo dormido 
sepulta en el océano. 

Mas s ú b i t ) absortos quedan, 
al cielo miran pasmados, 
y ¿ q u é s e r á , se preguntan, 
aquel prodigio tan raro? 

Es una mancha de fuego, 
que va su br i l lo aumentando 
á medida que la noche 
viene tendiendo su manto. 

Rumores vagos circulan 
de que aquello es signo ma lo , 
y cuentos y tradiciones 
en apoyo traen al caso. 

Señal de guerra, los unos, 
los otros dicen, mal a ñ o , 
se peca mucho y andemos, 
los juicios de Dios son altos. 

De tales modos discurren 
los crédulos castellanos, 
y se entristecen las madres 
que tienen hijos soldados. 

Mas copiemos una escena 
de un alcalde , conversando 
con el cura de su pueblo 
á donde caminan ambos. 

I V . 
—TÍO Perico, no lo e x t r a ñ e , 
que no ha de ser maravilla 
tengamos guerra en Castilla, 
y ojalá que yo me engañe . 
La que nos vino galana, 
nos salió muy oj i-negra, 
y Enrique Cuarto se alegra 
de que pára Doña Juana. 

i a . 
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— Que ron su pan se lo c o m a , 
dijo el a l c a l d e , si es a lgo; 
yo por mi ni entro ni sa lgo , 
que dolores tiene R o m a . 
V yo no quiero s a b e r , 
si la zorra tiene r a b o , 
s e ñ o r c u r a ; porque al cabo 
el t ío Perico be de ser. 
—Bien se v é , rep l i có el c u r a , 
que apenas s a b é i s f irmar. 
—No pacen falta para arar 
los textos de la escr i tura . 
¥ d é j e n m e con mis b u e y e s , 
con mis hijos y T o m a s a , 
comer sopas en m i casa , 
mas que no sepa de leyes . 
— S í , mas corre una c o n s e j a , 
que los á n i m o s a g u i j a , 
y es que el rey l lame s u h i ja 
á la n iña Ce l traneja . 
Y aun mas a í n d a lo l l e v a ; 
pues parece que hizo en pago , 
gran maestre de Santiago 
á D . Beltran de la C u e v a . 
Si asi compra su impotencia 
con tal e s c á n d a l o u n hijo , 
e s , como el otro que d i j o , 
« t ras de cuernos p e n i t e n c i a . » 
¿ Y q u é es ver al rey cercado 
de a s t r ó l o g o s y ad iv inos , 
cometer mi l desat inos , 
y acoger á un renegado? 
— Y o en las cosas de los r e y e s , 
lo repito , no d i sputo , 
que de pagar el tributo 
j a m á s me l ibraron ¡ l e y e s . 
— Pero siendo m a l cr i s t i ano , 
l a jus t i c ia de Dios m a n d a , 
que ya que el rey se desmanda 
al trono suba s u hermano. 
—Pero Dios no manda creo , 
que los grandes de Cast i l la 
desenvainen la cuchi l la 
por conquistar u n empleo. 
- T e n é i s el genio muy ancho. 
— No es deshonra y es provecho, 
que al fin me lo han de, dar hecho; 
y á buen ca l lar l laman Sancho. 
— Pues hablaros es en valde , 
p i q u e , pique ese pollino , 
no nos coja en el camino 
la noche , S e ñ o r alcalde. 
— Sí la m u í a se menea, 
por este no ha de quedar .— 
E l c u r a e m p e z ó á rezar 
el D o m i n e l a b i a m e a . 

.::. v. 
Del a 'cázar de Toledo 

en u n m i r a d o r , en tanto 
viendo es tá el rey el cometa 
COD sus doctos astrolabios. 

— V e n c e r é i s , dicen, a l m o r é 
con la fuerza de ese b r a z o ; 
mas eso será s in duda 
d e s p u é s de l id iar muy largo. 

Rendidos v e r é i s los nobles 
t a m b i é n á vuestros mandatos , 
que en pos de larga tormenta 
vino el c ó m e l a . — E s o es c l a r o : 

A s i les responde E n r i q u e 
de s u esciencia m u y pagado, 
y ellos siguen prometiendo 
en tono sér io mi lagros .— 

T a n solo al l í se reía 
cierto b a r b ó n renegado, 
que de Avi la pocos d í a s 
hace que vino á palacio. 

E s valido de su alteza' 
en asuntos no muy santos-
el rostro u n tanto c e ñ u d o 
y el m i r a r atravesado. 

Y al rey le dijo al o í d o , 
« s o l o s quedemos u n r a t o » 
—Despejad, dijo su a l t e z a , 
di lo que gus tes , del Marmol . 

V I . 
« S i g n o es de guerra s in duda 

ese cometa inf lamado, 
si á D . Beltran h a b é i s hecho 
gran maestre de Santiago. 

Por ende se hal lan los nobles 
al ia en A v i l a ayuntados , 
y vuestra conducta al papa 
con sus firmas acusaron. 

A I s a b e l , princesa h e r m o s a , 
querida de D . F e r n a n d o , 
Don Alonso de Carr i l lo 
dispensas joyas y halagos. 

Que no ignora el arzobispo , 
como, si r iñen dos b a n d o s , 
de vuestra hermana las bodas 
d a r á n el triunfo á uno de ambos . 

Cuatro dias ha os lo d i j e , 
no lo estimasteis en a lgo , 
yo he cumplido c u a l d e b i a , 
lo d e m á s , mi rey , p é n s a d l ó . » 

Q u e d ó s e aqueste un momento 
con los p u ñ o s en los b r a z o s , 
el rostro t r é m u l o de i r a , 
los ojos llenos de l lanto. 

Y d e s p u é s que el vivo enojo 
s u b i ó del p e c h o . v o l c á n i c o , 
dijo a s i , c u a l si le abr iera 
el porvenir sus arcanos. 

—De que ensil len m i s corceles 
ó r d e n d a , vil renegado , 
y á todos mis servidores 
que se armen de punta en blanco. 

E l c lar ín suene de a l a r m a , 
y a l punto mire formados 
los mis tercios de peones 
con sus g i n é t e s b i z a r r o s : 

Que sobre Av i la cuanto antes 
quiero partir — A h ¡ m a l v a d o s ! . . . 
pero ¿ Q u é gritos'son esos 
que resuenan en pa lac io? 

V I I . 
«Jus t i c ia , rey 1). E n r i q u e , 

para unos pobres ancianos , 
vuestro moro favorito 
l a h i ja nos ha robado. 

A t a p á n d o l a ¡ ay ! la boca , 
l l e v ó s e l a en su caba l lo : 
no c o n s i n t á i s esta mengua 
s e ñ o r del nombre crist iano. 

E r a honesta como u n á n g e l , 
h i ja de padres hidalgos , 
concedednos veinte lanzas 
que nosotros las p a g a m o s . » 

Pero el rey vuelta la e spa lda , 
y á medio terciar el m a n t o , 
v o l v i ó la rub ia c a b e z a , 
esta sentencia dictando. 

« P a r a que otros padres pongan 
sus hijas á buen recaudo , 
que se den á los presentes 
doscientos azotes m a n d o . » 

— Mal h a y a s , rey de C a s t i l l a , 
dijo el viejo, y agitado 
a ñ a d i ó — ¡ A h í tú no conoces 
ni tienes h i j o s , v i l lano!! ! 

Cuando aquesto s u c e d í a , 
ya en A v i l a h a b í a rodado 
sin cetro real ni corona 
la estatua de E n r i q u e C u a r i o . 

G t I L L E M O FEUNANOEZ SAXTIAGO. 

M A D K I D : I M P R E N T A Ü E LA V I U D A D E J O R D A N E H I J O S . 
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Y E L A R C H I V O D E M A D R I D . 

i : ih humi lde or igen c!e la v i l l a de M a d r i d , y su escasa 
importancia hasta los siglos X V y X V I , es la causu de 
que no se encuentren en ella monumentos p ú b l i c o s de 
consideración anteriores á dicha é p o c a ; careciendo hajo 
este punto de vista de l a t r ac t ivo que para el ant icua-
n o y el poeta tienen otras muchas de nuestras ciudades 
hoy de segundo o r d e n , como Toledo , V a l l a d o l i d , B u r 
gos , Segovia , etc. 

Hasta que q u e d ó establecida la corte en esta v i l l a , 
el ayuntamiento de M a d r i d , respetuoso observador de 
su sencilla cos tumbre , celebraba sus reuniones en la pe 
queña sala capi tular , situada encima de l p ó r t i c o de la 
parroquia de San Salvador , (que acaba de ser demolida 
el ano p r ó x i m o pasado) s e g ú n consta de muchos d o c u 
mentos, y entre otros, de unos acuerdos que hizo la v i l l a 
para trocar ciertos t e r r enos , cuyo documento empieza 
asi: E n la villa de Madrid seis dias del mes de otubre, 
aiio d.l nacimiento de Nuestro Sr. Jesucristo de mil qui
nientos y tres años, estando ayuntado el concejo de la di-
tha viiia, en la sala que es encima del portal de la igle-
la de San Salvador de la dicha villa, según que lo lian 

de Uí!o y costumbre , etc. 
De otros documentos que hemos vis to en el a r ch ivo 

0 esta v i l l a , consta que el lunes 19 de agosto de 1619 
celebró M a d r i d el p r i m e r ayuntamiento en las casas que 
eran de D . J u a n de A c u ñ a , presidente de Cas i l l la , en la 
plazuela de S. Salvador (hoy de la V i l l a ) , y aunque 

ada sabemos de la obra que en ellas se hizo coa este 
l^0j-V?'. .S' ''lle comp'eta ó p a r c i a l , n i e l a rqu i tec to que 
a d i r i g i ó , debemos suponer que fue en lo p r i n c i p a l 

^Ue ^0y se v é , consistiendo su edificio en u n cuad r i -
Ollo0 de bis tante esteusion, con dos pisos , bajo y p r i n -

Aívo Y I I . 

c ipal , torres en los estremos , y dos puertas iguales p o r 
la pa r te de la p lazuela , ¡í las que fueron d e s p u é s a ñ a 
didas algunas hojarascas de mal gusto. Mejor le h u b o ' e n 
la c o n s t r u c c i ó n del ba l cón p r i n c i p a l ó g a l e r í a de c o l u m 
nas que da á la calle de la Almudena , y fue obra de l 
c é l e b r e a rqui tec to V i l i a n u e v a á fines del siglo pasado. 
La d i s t r i b u c i ó n i n t e r i o r de este edificio tampoco tiene 
nada de notable , consistiendo en grandes salones para 
las reuniones de la c o r p o r a c i ó n mun ic ipa l y otras p ú 
b l i ca s , oficinas de g o b i e r n o , de con tab i l i dad , a r c h i v o , 
etc. Y ú l t i m a m e n t e ha ganado en a m p l i t u d por haber
se trasladado la c a r c e l e r í a l lamada de v i l l a , que en el la 
estaba, al edificio del Saladero. 

Ya que tan poco ó nada podemos deci r de este ed i 
ficio, no dejaremos pasa r la ocas ión sin lamentarnos de 
que al cons t ru i r le no se hubiera p rocurado disponerle 
de modo que pudiera estar en é l , no solo el A r c h i v o de l 
a y u n t a m i e n t o , sino el general de escrituras públicas 
celebradas eu esta v i l l a , el de la Regalía de aposento, 
la Contaduría de hipotecas, y d e m á s que tienen r e l a 
c ión con el ó r d e n y c o n s e r v a c i ó n de su propiedad , los 
cuales se hal lan diseminados en otras of ic inas , y aun 
casas pa r t i cu l a r e s , espuestos á notables riesgos y de
ter ioros . 

E l A r c h i v o del ayuntamiento , ú n i c o de ellos que 
existe en este e d i f i c i o , es precioso por los muchos d o 
cumentos h i s t ó r i c o s que cont iene , c ó d i c e s y p r iv i l eg ios 
o r ig ina le s , cartas reales, ó r d e n e s , acuerdos, etc. P r o 
curaremos indicar á nuestros lectores los mas notables 
que tuv imos ocas ión de ver . 

E l mas ant iguo do los p r iv i l eg ios de la v i l l a , es 
concedido por el s eñor emperador D . Alonso V 1 U ; es tá 

14 de agosto de 1842. 
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« s c r i l o cu l a l i n , y en el hace merced a esta v i l l a , por 
j u r o de heredad, de lodos los montes , sierras y t é r m i 
nos que hay desde el puer to de l Derrueco . hasta el de 
Lozoya , aguas vertientes hacia M a d r i d : e s tá fechado en 
Toledo á í . 0 de mayo de 1122. 

Exis te t a m b i é n e l cód ice o r ig ina l ú ordenanzas que 
en 1202 dio D . Alonso e l de las JNavas á M a d r i d , des
p u é s de la conquista, para el mejor orden y gobierno 
d e ella. E s t á escrito en pergamino y en l a l i n a r roman
zado , y se guarda con é l una copia traducida al caste
l lano por el a rch ivero de M a d r i d en 1748 . Igua lmente 
« x i s t e t a m b i é n otra c o p i a , aunque i ncomple t a , sacada 
de los apuntes del P. M t r o . Sarmiento . 

H a y t a m b i é n o t ro p r i v i l e g i o o r i g i n a l rodado , despa
chado á favor de M a d r i d , por e l cual el r ey D . Juan 
e l 1 da su íé y p dabra r ea l , por sí y á nombre de su 
p r i m o g é n i t o s heredero, de que M a d r i d ser ía siempre de 
la corona r e a l , y reboca la merced que de ella b a h í a 
hecho a l r ey E). L e ó n , de A r m e n i a , v o l v i é n d o l a á su 
p a t r i m o n i o nea l , como ant lguamenle estaba , con la o b 
s e r v a c i ó n de sus p r i v i l e g i o s , l ibertades y franquezas. 
E s t á fechado en Segovia en 1383. Igualmente existe 
c é d u l a del mismo rey., fechada en Segovia á 10 de oc 
tubre de dieho a ñ o , rat i f icando su palabra r e a l de que 
nunca Mudi i id se enagenaria de la corona de Cast i l la , 
y que solq- por su v ida la dio a l r ey D . L e ó n Y de 
A r m e n i a . 

O t r o p r i v i l e g i o o r i g i n a l , escrito en p a p e l , d e l r e y 
D o n Enr ique I V por el cual concede á M a d r i d que pue-
-da tener un mercado franco en e l dia martes de cada 
semana, fecha en el Pardo á 2 1 de octubre de 1463. 

O t r a c é d u l a de d icho r ey D . Enr ique de 30 de 
nov iembre d e 1465 concediendo á la v i l l a de Madr id 
t í t u l o de nobleza y leal tad , po r la a d h e s i ó n que en l o 
dos t iempos man i f e s tó á sus soberanos. 

O t ra s muchos pr iv i leg ios y c é d u l a s hay de los r e 
yes pos te r iores , conf i rmando á M a d r i d sus fueros , y 
a ñ a d i é n d o l e nuevos mercados de pastos, e x e n c i ó n de 
c ier tos pechos,, e tc . : E n l r e ellos los-mas notables son 
los siguientes. 

U n p r i v i l e g i o de l emperador Carlos V , o r i g i n a l , en 
v i t e l a , en el cuai hace merced á M a d r i d de un mer 
cado f r anco , el m i é r c o l e s de cada semana, en el que 
l i a n do ser l ibres de alcabala todas las personas que v i 
n ieran á é l de fuera de las 5 leguas, fislá fechado en 
Va l l . i do l íd á 2 de jun io de 1542. 

Una copla cert if icada de un ejemplar impreso d e l 
p r i v i l e g i o que el Sr. r ey D . Fe l ipe 111 d e s p a c h ó á favor 
de M a d r i d sobre el of rec imiento de 250 ,000 ducados 
con q u é esta le s i r v i ó , en lugar de la sexta parte* de 
las casas de e l la , por r a z ó n d é l a mudanza de la corte 
de V a ü a d o l i d a-esta de M a d r i d . Fecha en L e n n a á 28 
de a b r i l de 1610 . Este es e l or igen de la R e g a l í a d c . J p o -
seniu. 

Una c é d u l a de S. M . fecha en Lerma á 10 de no 
v i e m b r e de 1612 pur la que l iber ta á esta v i l l a de l ser-
v i c i o de q u i n t a , y que solo se ejecute en los lugares 
de su j u r i s d i c c i ó n . 

U n p r i v i l e g i o o r i g i n a l del r e y D . Carlos I Y , fecha 
25 de enero de 1 7 9 1 , por e l que concede á- la v i l l a 
que pueda entrar al besamanos el segundo dia de pas
cua de n a v i d a d , d e s p u é s de los consejos. 

En t r e las m».c \ \ i s \ in*s Cartas reales que. se conservan 
e n este a rch ivo , la mas antigua es la del Sr. r e y D . A l o n 
so, por la que hace saber á la v i l l a e l nac imien lo de l 
iufaute D . F e r n a n d o , y manda que vayan caballeros en 
« a . . n o m b r e , l e reciban y j u r en por sucesor e n estos r -c i -
nos. Su fecha en 1530 e n V a l l a d o l i d . 

De lodos ó casi todos los monarcas poslcriorcs e 
ten cartas originales par t ic ipando á M a d r i d los sucesos 
notables , los nacimientos , desposorios, y fallecimientos 
de personas reales , haeiwndole saber su venida á esta 
v i l l a , etc. 

Por ú l t i m o , hay una carta de l r ey D . Fernando V i l 
fecha en Valencia á 4 de mayo de 1814 , por la que 
concede á esta V i l l a el t í t u l o de Heroica , y el de esce-
lencia á su ayuntamiento . En 26 de mayo le eoncedió á 
sus individuos el uso de u n i f o r m e , y en 30 de setienu 
hre de 1816 e l t ra tamiento de s e ñ o r í a . 

En una c u r i o s í s i m a copia de l L ibro de acuerdos del 
ayuntamiento en 1475 , al fol io 75 v u e l t o , hallamos que 
se v e n d í a el cuar to de cabr i to á 6 m a r a v e d í s . — E n 1478 
la l i b r a de pescado 8 m a r a v e d í s . — L a de velas de sebo 9 
m a r a v e d í s : — el pescado sollo á 6 m a r a v e d í s : — e l pulpo á 
5; y e l congrio á 1 7 ; — e l par de palominos 5 maravedís . 

E l 9 de a b r i l de 1478 se puso sueldo á Hodrigo 
Meneudo , corregidor de M a d r i d ,, de 200 maraved ís dia
r ios . 

E n 1483 se puso el prec io del calzado en esta for . 
m a . — E l par de b o r c e g u í e s de c o r d o b á n de todos colores 
á 110 m a r a v e d í s . — L o s de badana 55;—>1OB zapatos de 
badana buena de nuev i í pantos arr iba á 28 :—por hacer 
y solar cualquiera par de zapatos 17 m a r a v e d í s : — p o r 
hacer un par de b o r c e g u í e s 15 y medio-.—los zapatos de 
nueve puntos a r r iba 33 m a r a v e d í s - . — - y asi de otros. 

En 1485 se puso la pani l la de aceite á 10 cornados, 
esto es, m a r a v e d í y medio. 

No a c a b a r í a m o s , si h u b i é r a m o s de ci tar la mull i t iu l 
de nolicias curlonas relativas a l gobierno ecónoinico y ad
min i s t r a t i vo de este p u e b l o , á los sucesos p ú b l i c o s , y 
otras muchas que pueden hallarse en su a rch ivo , el cual de
bieran consu l t a r los escritores con frecuencia para ilustrar 
convenientemente muchos puntos h i s t ó r i c o s . 

E L ABORRECIMIENTO, 

X A 1SX.A B E S I S B T A 

E i . odio mas o b s t i n a d o / o p o r mejor d e c ¡ r r una inven
cible a n t i p a t í a reinaba entre A n s e l m o ' y Carlos; y nacida 
esta a v e r s i ó n en su t ierna edad.,, p a r e c í a que los años no 
hablan hecho mas que aumentar la . C á r l o s pintaba á An
selmo como un l>oinbre falaz , y Anselmo por su pa ' ^ 
se desquitaba, haciendo pasar á C á r l o s por un perverso, 
l leno -de dis imulo, y peligroso en estremo. SnS mütuas 
acriminaciones eran sin emhargo injustas : n i el uno u¡ el 
o t r o era vicioso n i malvado ; ¿ d e d ó n d e . .pues . proveníasu 
r e c í p r o c o e r r o r ? 

Bagatelas y n i ñ e r í a s h a b í a n sido la p r i m e r a causa. El 
genio de C á r l o s , algo tosco é indolente , le hacia mirar 
con descuido la^ c u l t u r a d e l lenguaje, adoptando por 1° 
regular uno t an s i n g u l a r , como todo su p o r t e ; ) ' ^ 
daba lugar á Anse lmo a comparar le con un te légra foq0* 
habla a' palos. Este, cuyo e s p í r i t u b u r l ó n y siempre du ' 
puesto á la sá t i r a , no perdonaba medio de divertirse « 
costa de los d e m á s . ha l l ó en Carlos un objeto muy1,'PrC* 
posi tn pa ra dar materia á sus mordacidades. 

"No ignoraba Garlos es tá ventaja de sa compet^of. 
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o v i v a m e n t e , j amba en su in te r io r vengarse ck 
Na lura ln ieu te inclinado al cs-- ' / i . , p r imera ocas ión . 

y tuvo p r o p o r c i ó n de adqu i r i r muchos conoenmentos 
taí|!0s' cl,ya falta sabia disfrazar Anse lmo con su ama-
u! locuacidad ó con su audacia nunca desmentida. Su-

X ó u n día que una s e ñ o r a habiendo encontrado en una 
ola un verso de O v i d i o , s u p l i c ó á Anselmo se lo t r a -

f L e Este, sin comprender le , d i jo á la dama lo p n m e -
rme se le o c u r r i ó ; pero p r e s e n t á n d o s e á este t i empo 

r su desgracia C a r l o s , c o n f u n d i ó su arrogancia con 
P*¿ verdadera i n t e r p r e t a c i ó n . — Esta h u m i l l a c i ó n , que h i 
rió tanto a Anselmo, no se b o r r ó en adelante de su me 

PoGfc t iempo d e s p u é s Anselmo s e n t ó plaza , sin sa
ber que Caí los lo babia ya intentado , y esto le a f i r m ó 
mas en la idea que tenia de la bajeza d e l proceder de 
Ctirlos. E á otra ocas ión se o lv idó este durante una se
mana de r e m i t i r á Anselmo c a r t a , que lo env ia 
ban para que se la entregase , cuya una a c c i ó n tan i n d i 
ferente casi tuvo para Anselmo todo el c a r á c t e r de m a l 
dad reflexionada. No á c a b a r i a nunca , si t ra tara de re fe 
rir las m i l y una bagatelas que sin cesar se reprochaban 
mnluámenle , porque habituados ya á i n t e r p r e t a r l o lodo 
sc<nin su a v e r s i ó n , no eran capaces de d is t ingui r en su 
enemigo, en medio de su p r e o c u p a c i ó n , las buenas cua l i 
dades que pudieran hacerlos va r ia r de d ic tamen. La des
confianza hizo con el t iempo nacer la a n t i p a t í a , y esta, 
creciendo de dia en d ia , p rodujo entre ellos un abor re 
cimiento tan es t remado, que cada uno se l l e g ó á figurar 
un monstruo en su r i v a l . Nunca Carlos hubiera confesa
do el c a r á c t e r sociable y baeno que adornaba á Anse lmo; 
ni paso que este se hacia u n deber en no reconocer la 
prudencia y lealtad de Carlos . ¿ C ó m o evi tar el disgus
to continuado de verse? Su c iudad natal era p e q u e ñ a , 
y á no privarse enteramente de toda sociedad, era i m p o 
sible dejar de encontrarse. Nadie se a s o m b r a r á por lo t an 
to de que con estas disposiciones viniesen u n dia á de
safiarse por una pequenez; con efecto, ya esto se h a b i á 
verficado , y ya iban á ejecutar su ju ramento de quedar 
uno ü o t ro en el s i t io , cuando la po l i c í a , adver t ida por 
gentes mas prudentes que ellos, v ino á separarlos, ha
ciéndolos antes p romete r que no r e i n c i d i r i a u ; pero su 
aborrecimiento c o m p r i m i d o en e l momento mismo de su 
explosión , no fue por esto en adelante menos profundo 
f obstinado. 

Cansado Carlos de respi rar el mismo aire que su ene-
m ' g o , t o m ó en fin el pa r t i do de dejar la c iudad . H a l l á 
base cerca de ella un p u e r t o de mar , y Carlos tenia 
cti él un pariente armador que hacia espedicicnes á las 
hidias. Rec ib ió le pues con a m i s t a d , y hecho cargo de 
Su nislruceion en las m a t e m á t i c a s , c o n t i b i ó la idea de 
hacer de el un buen mar ino , á cuyo fin le l l e v ó cons i -
8o en todas sus e í p e d i c i o u e s , h a c i é n d o l e ganar en ellas 
considerables sumas. 

Volviendo en una ocas ión de la India con u n r i c o 
C;)rgameuto , e l armador c a y ó enfermo cerca de aquella 
parle de Sumatra cuyas costas bajas y cenagosas infes-
l'1n el aire-de miasmas pesli lenciab's . La enfermedad ha-
0,3 P'^gresos r á p i d o s , y el a rmador v i e n d o , en fin, 
"•cercarse su ú l t i m a hora , legó la e m b a r c a c i ó n á su p r i -
1̂0 C ú r l o s , r e c o m e n d á n d o l e al mismo t iempo al cuidado 

^*1 viejo y esperimenlado p i l o t o , cuya fidelidad le pa-
" 'oda p r u e b a , y en este estado m u r i ó en e l es l re-

0 de la Sonda. E l do lor de Carlos por este aconteci-
^ e n t o fue estremado , y dando r ienda suelta á su i;a 
tnj3 ' 'nc'*Ilaci0n á la m e l a n c o l í a p e r m a n e c i ó encerrado 

0 el dia abandonando a l p i l o t o la d i r e c c i ó n de l navio . 
Era este buen mar ino uno de aquellos hombres que 

parecen vir tuosos á causa de que su precaria 6 i i i tera— 
sada v i r t u d no ha tenido ocas ión de ser puesta á p r u e 
ba , basta que se presenta el al iciente de l c r i m e n , en 
cuyo caso carecen de la firmeza necesaria para res i s t i r l e . 
P a r e c i ó l e demasiado buena para dejarla escapar la oca
sión que se le presentaba do hacer for tuna hacia el fin 
de sus d ias ; y para conseguirlo t r a m ó contra el j óven : 
heredero una c o n s p i r a c i ó n con la ayuda de la t r i p u l a 
ción á quien supo ganar. D o r m í a , pues , una noche e l 
descuidado C á r i o s tendido en su hamaca, cuando de r e 
pente tres hombres se p rec ip i tan sobre é l , le a t an , y 
la: conducen á la s cu l ina , y le dejan a l l í toda la noche 
esperando la muer te á cada momento , hasta el dia s i 
guiente en que le l l eva ron arroz cocido y un vaso de 
aguardiente. E n vano preguntaba con las mayores ins
tancias los mot ivos de l t ra to que esperimentaba , pwes 
no r e c i b í a respuesta, y en esta c rue l i n c e r t i d u m b r e pasó -
un dia entero. Por ú l l i m o , su sentencia fue pronunciada; 
Algunos marineros para ev i ta r este testigo i n c ó m o d o , 
propus ieron sin mas rodeos a r ro ja r le al mar-; pero e l 
viejo p i l o t o , en quien no estaban ahogados lodos los-
scti l imientos de h u m a n i d a d , se opuso á este p royec to -
por la repugnancia que le costaba cometer un asesina
to. E l desgraciado C á r i o s fue conducido a l puente h a 
cia la media noche : desde luego el resplandor de la l u 
na le hizo divisar una banda negra que al instante cono
ció ser las islas Maldivas . En seguida se e c h ó a i mar 
un esquife , se le ob l igó á meterse en él , y a r r o j á n d o l e 
algunos v í v e r e s fue abandonado á su suerte. 

Lu marea no l a r d ó en l l eva r l e hacia un islote rodeado de 
rocas, donde su p e q u e ñ a barca se e s t r e l l ó , y ya pareciaii:. 
cumplidos los deseos de la t r i p u l a c i ó n que no p o d í a d u 
darse, eran de que pereciera; pero C á r i o s mas dichoso p u 
do colgarse de una roca , en donde a g u a r d ó la luz de l 
dia. Entonces nadando unas veces y otras t repando, , 
pudo l legar de escollo en escollo hasta la isla mas -Ger— 
cana. E l desfallecimiento ocasionado por la fatiga le h i 
zo perder el conocimiento , y en cuyo estado permane
ció basta que los rayos de un sol ardiente le obligareis, 
á sallrde su le ta rgo . L e v a n t ó s e , pues , con pena , y ai: 
divisar á una inmensa distancia las velas de la embar 
cac ión nô  pudo> i m p e d i r que sus ojos se inundaran de 
amargas l á g r i m a s . Bien p r o n t o el hambre y la sed e m 
pezaron á a t o r m e n t a r l e , pues los cortos v í v e r e s que se 
le h a b í a n a r r o j a d o , sufr ieron la misma suerte que e l 
esquife; y aunque é l habla descubierto ya hacia lo i n 
te r ior de la isla algunas ramas de á r b o l e s que sobresa'-
l ian al t r a v é s de las rocas , no era fáci l penetrar liasla 
a l l í en e l t r i s te estado en que se encon t raba , y p o r 
otra par te se o p o n í a n á su paso una cord i l l e ra inacce
sible .de rocas que rodeaban la isla. Dispuesto, pues, á l e 
do, t r a t ó de reanimar su fuerza á fin de l legar á ellas; pero 
aun era mas penosa la bajada al va l l e . V iendo entonces-
ostentadas á sus ojos todas las riquezas que la n a t u r a 
leza ofrece p iud ' ga á las M a l d i v a s , t o m ó un puco de 
a l í e n l o á la sombra de un c o c o t e r o , s a b o r e á n d o s e a l 
mismo t iempo con su f r u t o : hasta que eu este estado se 
r i n d lo á un profundo sueno , que le d u r ó hasta que e l 
fresco de la noche e m p e z ó á humedecer su lecho de 
yerba . 

Reanimado de este m o d o , t o m ó la r e s o l u c i ó n de 
aprovechar los momentos para, reconocer á la c l a r idad 
de la luna el lugar qne habi taba , pues absolutamente, 
ignoraba sí era alguna isla ó par te de l Cont inente . No 
bien hubo andado, cerca de una hora por en medio de 
senderos d i t l c í l e s , cuando se harlló detenido nuevamente 
por un m u r o de rocas. Ninguna huel la humana se ha. 
bia presentado á su v i s t a , y solamente habla oklo e l 
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s i lbido de alguna serpiente , ó visto á a lg i in ganso dejar 
su nido graznando. De este modo andubo basta la me
dia nocbe , esforzandose cuanto pudo á fin de encontrar 
las rocas cont ra las que oia estrellarse las olas de l mar . 
L e v a n t ó s e , pues, al dia siguiente, y babiendo ganado una 
de las al turas, q u e d ó convencido de que se encontraba 
en una isla m u y p e q u e ñ a e ini iabl tad; . , dependiente de 
una larga cadena que se perdia de v i s t a ; entonces fue 
cuando conoc ió cual era el arcbiplelago inmenso que 
su suerte p a r e c í a baberle destinado por tumba . 

No d e s e s p e r ó sin e m b a r g o , pues sabia que los dtfe-
rentes grupos que formaban estas is las, se b a l l a b . n 
bajo e l i mpe r io de un s u l t á n que l leva el nombre de 
soberano de las doce m i l islas. Tarde ó temprano (se 
decia á sí mismo) no d e j a r á alguna canoa de veni r a q u í 
á desembarcar; y aunque entonces me quepa la suerte 
de ser arrastrado á la e sc lav i tud , s e r á para m i mrs 
dulce que m o r i r de desfidlecimiento en esta soledad. 
Poco á poco se fue resignando con la esperanza de 
u n p r o n t a socor ro , y t r a t ó de aprovecbar los medios 
de pro longar su vida que le proporcionaba la isla. No 
escaseaban en ella los alimentos ; los cocoteros prodigaban 
sus nueces, y los gansos le o f rec ían sus huebos. T a m b i é n 
podia cojer p á j a r o s faci lmen'e , ó jun ta r en la playa gran 
cant idad de cangrejos; pero ¿ c ó m o babia de preparar los 
careciendo absolutamente de fuego ? 

Es c ie r to que no ignoraba que frotando fuer temen
te dos pedazos de box , se llegaba á lograr incendiarlos; 
pe ro su falta de paciencia ó de destreza le impedia cons
tantemente conseguirlo en las muchas veces que l o en
sayaba. Por ú l t i m o , fueron tantas y tan repetidas las 
pruebas que h izo , que l o g r ó en una de ellas ver coro
nado su trabajo teniendo la dulce sa t i s facc ión de ver 
p rende r una cb i spa ; r e d o b l ó entonces sus esfuerzos, 
hasta que el box e m p e z ó á arder: al momento dos gansos 
fue ron preparados y asados al calor de esta l lama b ien
hechora : ¿ c ó m o al imentar continuamente la l lama? He 
a q u í un nuevo embarazo que o c u r r i ó á su i m a g i n a c i ó n : 
careciendo de hacha y de cuchi l lo para cor tar á r b o l e s , se 
hal laba reducido á emplear solo ramas muertas desga
jadas por e l v iento ó maleza que arrancaba con d i f i c u l 
t a d ; pero este combustible c o m e n z ó á escasear a l . em
pezar las l l u v i a s ; y ya reducido á su p e q u e ñ a p r o v i s i ó n , 
no t a r d ó en ver la concluida . F i jó entonces sus miradas 
en aquella escasa l lama, y al ve r estinguirse la ú l t i m a 
brasa c r e y ó rec ib i r el ú l t i m o suspiro de un a m i g o , y 
sus ojos v o l v i e r o n á inundarse de l á g r i m a s . 

Hele aqui ya p r ivado de poder disfrutar e l placer 
de secarse y calentar al fuego , y de condimentar sus 
a l imentos . Por fortuna se encontraban en la isla muchas 
g r u t a s , donde poder ponerse al abrigo de la inc lemen
c i a , y ya hacia t iempo que le servia de aposento una 
que babia logrado cpiitar á una serpiente ; en ella era don
de el s u e ñ o , este amable c o m p a ñ e r o de la muer te y 
ú n i c o amigo de los desgraciados , venia á hacerle mas 
l levadera su penosa v i d a , y asi cuando vo lv í a á su 
g ru t a f i t igado ' de abrirse paso entre los bosques i m 
pract icables , con la esperanza de poder encontrar algu
nos huevos , ó bien d e s p u é s de haber salvado con sus 
esfuerzos las alturas con el objeto de ver si divisaba 
a l g ú n navio en mééko de l occeano, e l s u e ñ o era el 
Único que venia á a l iv iar su pena. 

La du lzura del cl ima era tal , que hacia superfino 
e l uso de los vestidos , y esto era una gran fo r tuna , 
pues los que é l llevaba á su l i b a d a , babian sido ya 
despedazados poco á poco eu las rocas , de modo que 
• u vestido actual se compoii ia He una especie de cora-
l a hecha de hojas de p a l m a , d i r igL-ndu todo su c u i d a 

do á conservar los preciosos restos de su única cami 
En este estado babia v iv ido cerca de u n año- v '3*' 

se iba estinguiendo en su alma la esperanza de salir *\ 
gun dia de esta soledad : todas las m a ñ a n a s , y p r W " 
p á l m e n t e en t i empo de tempestad trepaba d las mo 
t a ñ a s mas elevadas; desde al l í no dejaba de descub"^ 
de en t iempo en t iempo alguna e m b a r c a c i ó n , pero e ^ 
mueba la c i r c u n s p e c c i ó n con que navegaban' en est 
peligre sos s i t ios , r a z ó n por la cual su vista solo sery^ 
para aumentar sus pesadumbres ; por manera 
mas de una vez babia deseado en su in te r ior q u i j a l , 
gun navio naufragase en aquella costa. T a l es la na" 
luraleza humana que nos inc l ina á desear la desgracia 
de m u c h o s , con t a l que de ella nos pueda resuitac 
alguna ventaja. La conciencia de Carlos le cebaba en 
cara este e g o í s m o , mas para aplacar sus voces le bas
taba la certeza que tenia de que sus votos no hab ían 
de ocasionar ninguna tempestad , y en este caso • qué 
impor ta , decia , que yo los forme? 

Una nocbe en que s e g ú n su costumbre tenia los 
ojos fijos en el m a r , vió al sol ocu'tarse en un borizou-
te abrasado: los gr i tos de los p á j a r o s de mar anuncia
ban una fuerte tempestad; no t a r d ó esta en manifes
tarse con una violencia extraordinaria ; e l ruido de los 
vientos desencadenados venia á h e r i r los oídos de Car
los que se hab ía ocultado en lo mas profundo de su g m » 
ta donde yacia e s t e n d í d o sobre u n gran m o n t ó n de bojas 
secas; la t i e r r a temblaba bajo sus pies ; los pedazos de ro
cas rodaban por la m o n t a ñ a , los á r b o l e s se desgajaban , la 
a t m ó s f e r a , en fin, representaba un occeano abrasado que 
i luminaban los r e l á m p a g o s , á quien a l momento seguía el 
t rueno con un ru ido horroroso , de modo que parec ía 
que la naturaleza entera se hallaba en convu l s ión . A I 
l legar el d i a , cuando el Cielo c o m e n z ó á despejarse , cor
r ió Carlos para ver desde una a l tura el t e r r ib le d i m 
portante e s p e c t á c u l o de la mar agitada por un uracan. 
Era hor roroso ver el fu ror con que se estrellaban las 
olas contra las rocas , levantando una espuma que sal
picaba hasta donde é l se hal laba. 

Cerca de un cuar to de hora h a b r í a que Carlos con
templaba temblando este ho r r i b l e cuadro, cuando vino á 
fijar su a t e n c i ó n un objeto detenido sobre la bajada de 
una roca. U n rayo de sol que p e n e t r ó eu este momen
to al t r a v é s de las nubes , se lo l l egó á hacer mas per
cept ib le , aunque no podia d i s t ingui r lo que era ; su co
r a z ó n palpitaba con violencia por lo mucho que le i m 
portaba examinar este objeto arrojado por las olas; tal 
vez, decia entre s í , no se rá mas que un pescado muerto; 
pero ¿ q u i é n sabe sí por el con t ra r io h a r é a lgún descu
b r imien to q u e m e pueda ser ú t i l ? — E l estrecho era por 
un lado de m u y difícil acceso, por ser necesario atra
vesar una garganta siguiendo d e s p u é s el borde de ua 
p r e c i p i c i o ; haciendo un rodeo se podia llegar mas fácil
mente; pero el t iempo era precioso , la marea se halla
ba muy baja; de un instante á o t ro podia subir, y vo l 
ver á arras t rar las olas consigo lo que babian arrojado. 

La destreza de Carlos adquirida á fuerza de ejerci
cio , le hizo salvar la garganta con la ligereza de una 
cabra y llegado á la o r i l l a , fal tó poco para que » sor
presa que le causó la vista de un h o m b r e , no le hiciera 
caer en el abismo. ¡ U n hombre , un semejante suyo tan 
cerca de él ! Sus fuerzas le abandonaban , y hubo de ie 
costarse un poco para volver de su pr imera l u t ^ " c " ^ j 
« ¡ A y de m i ! , dec ia : tal vez s e r á un c a d á v e r , y 130 " 
h a b r á cabida mas que la triste función de darle sepu ^ 
ra ; » pero aun en esta c o n s i d e r a c i ó n no dejaba de en r ^ 

i ver alguna ventaja , porque bien podia encontrar eu 
j bolsillos d e l muer to algunos objetos ú t i l e s , y aun p ie 
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ñor e j emplo , un c u c l i i l l o ; y sobre tocio los v c s l i - j zas, vntos y l emores ; ve en fin claramente el hombre^ 
sos; l u J j „ „ „ i „ . . „i „ c i . . , i ^ A» r i ñ e . , , , , i r . „ . . . ^ i / . - . i . o ^ . . ! ^ i „ „ ' íic le eran de sumo valor en el estado de desnu 
tS en que se hallaba. 

ya mas recobrado de su sorpresa, se adelanta r áp i 
damente bácia el sitio donde le Humaban tantas esperan- I 

examina su figura pulida y l í v i d a , Carlos 1c reconoce y 
sus cabellos se erizan de h o r r o r al mirarse tan cerca de 
Anselmo. 

{Se cont inuará . ) 

BIOGRAFIA ESPAÑOLA. 

E L C O M B E B E A R A N B A . 

E L s u g e l o c u y o nombre v á á la cabezada este a r t í c u 
lo , es uno de aquellos personajes que h n sabido c o n 
quistarse u n lugar b r i l l an te en la his tor ia , mas por la 
energía de su c a r á c t e r , que le hacia a r ros t ra r todos los 
inconvenientes que se o p o n í a n á su marcha , que por sus 
talentos y v i r tudes , aun cuando no le faltaba n i uno 
ni otras. L a m i l i c i a , los t r ibunales civi les y e c l e s i á s t i 
cos, la l i t e r a t u r a , las universidades le deben reformas 
de m u c h a e n t i d a d , y po r lo c o m ú n bastante acertadas. 

Por otra par te su genio impetuoso y constante (si 
quier testarudo) pero franco y sin dob lez , le c o n s t i t u í a n 
« • tipo acabado de l c a r á c t e r a r a g o n é s , en la his tor ia m o 
derna, cual l o fue el papa L u n a en la ant igua, y si bien 
esta misma franqueza y el decir Ja verdad sin rebozo, 
le atrajo la desgracia de su r ey y la amargura que a c i -
W o los ú k i m o s dias de su existencia, con todo, la Es-
Paña ha sabido honra r esta desgracia, y ha juzgado ya 
entre el consejero adusto pero v e r í d i c o , y e l min i s t ro 
palaciego que la p rovoco . 

Don PEDRO DE ABARCA, T BOLEA , conde de A r a n d o , 
nació eu E p i l a de A r a g ó n hacia el a ñ o de 1719. Ya 
^esde s u n i ñ e z m an i f e s tó un c a r á c t e r no solo i m p e l u o -
s ° i sino estravagante, que le hizo t e m ble á los n u i c l i a -
c'1os del pueblo de Aramia de Jarque, donde radicaban 
s,is estados He oido re fe r i r á uno de aquel pueblo , aun-

no sé q u e fé merezca , que siendo t o d a v í a n i ñ o se 
emPeuó u n dia en v o l a r , y habiendo cogido dos paraguas 
^ s u c a s a , se sub ió a l c j s l i l l o q u e domina el pueblo 

a c o m p a ñ a d o de una p o r c i ó n de muchachos que e m b r o m ó . 
Luego que l l e g ó al lá , se a r r o j ó desde una p e ñ a con l a 
mayor i n t r e p i d e z , y aseguraba el sugeto que habia ido 
á dar con su cuerpo contra el tejado del convento de ca
puchinos que es tá en medio de la vega y á las m á r g e n e s 
del r i o Aranda , pero que á pesar de los paraguas se 
q u e b r ó una p ie rna . 

D e d i c ó s e á la carrera de las armas en la que h izo 
r á p i d o s progresos, y se h a l l ó en las guerras de I t a l i a . 
El a ñ o 1762 era ya general de n o m b r a d l a , y se le c o n 
firió el mando de l e j é r c i t o que habia invadido á P o r t u 
gal por la provinc ia de Tras-os-monlcs á t i e r ra de C a m 
pos , en reemplazo del m a r q u é s de Sar r ia . Inmedia ta 
mente puso sitio á Almeida , que t o m ó en pocos dias. L a 
for tuna pr incipiaba á sonrcir le , y ya se creia d u e ñ o de 
O p o r l o , cuyo camino veía exped i to , cuando una m u l 
t i t u d de o b s t á c u l o s insuperables co r t a ron sus t r iunfos . 
E l general Lipfje l l egó con refuerzos considerables de I n 
glaterra en socorro de los portugueses. U n destacamen
to suyo m u y considerable de infantes y o t ro de cabal le
r ía fueron sorprendidos consecutivamente en Va lenc i a 
de A l c á n t a r a y en V U l a v e l b a , y por fin, la p r o x i m i d a d 
del inv ie rno y la falta de recursos le obl igaron á r e t i 
rarse á E í p a ñ a . A l a ñ o siguiente se le n o m b r ó c a p i t á n 
general de l e j é r c i t o . Con todo , el e j é r c i t o e s p a ñ o l le es 
deudor de mejoras no solo en s u o r g a n i z a c i ó n , sino t a m 
bién en su t á c t i c a y equipo. Duran te s u embaja
da b ib i a tenido ocas ión de observar la t ác t i ca l l ama
da Prusiana que Feder ico habia i n t r o d u c i d o en su e j é r -
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c i t . » , que á la sazón pnsaba por el mejor de Europa, 
A s i pues a l ponerse a l frente del e j é r c i t o , r e l o r m ó 
su equipo y a r m a m e n t o , y ademas in t rodu jo marchas, 
evoluciones y maniobras que hasta entonces eran des
conocidas en E s p a ñ a . 

Habiendo sido nombrado embajador en Sajorna cerca 
de Augusto 111, suegro de C i r i o s 111, t uvo ocas.on pa
ra ampl iar sus conocimientos con sus viajes por Europa , 
y s igu ió la corte de Sajonia por espacio de siete a ñ o s , 
residiendo con el la . 

Luego que se hizo la paz , le nombro Carlos ü l ca
p i t á n general de Valencia , en donde se hallaba el a ñ o 
1766 cuando el famoso m o l i n contra Esqui lad le . E l r ey 
c o n o c i ó entonces que necesitaba echar mano de un 
h o m b r e de entereza , y l l a m ó al Conde de Aranda n o m 
b r á n d o l e c a p i t á n general de Castilla la Nueva y p r e 
sidente del Consejo. Sus medidas en esta ocas ión fueron 
t an sabias como e n é r j i c a s : t r a n s f o r m ó á Madr id y sus 
inmediaciones en un campamento m i l i t a r de 10.000 hom 
bres ; hizo varias prisiones , castigos y destierros , aun
que algunos de ellos precipi tados e injustos, t a l como el 
de l vir tuoso y memorable marques de la Ensenada. Su 
objeto p r i n c i p a l fue en seguida que el r e y volviese á 
M a d r i d , lo que le cos tó mucho trabajo , pues varios c o r 
tesanos especulaban haciendo'e creer que la corte seguía 
t umu l tuada . Habiendo sabido que un t a l abate G á n d a r a 
escribia varias de estas cartas que se l e í an a l r e y , le 
e c h ó mano sobre la m a i c h a , y lo e n v i ó preso a l cas
t i l l o de Pamplona. Conociendo que el desarraigar los ha'^ 
L i to s nacionales rara vez se consigue á la fuerza , sin 
grandes t ras tornos , e m p l e ó la d u l z u r a , persuadiendo á 
los de los gremios á que apuntasen los sombreros en ob
sequio de l r ey . como lo ejecutaron con la mayor doc i 
l i dad , y en seguida todos los artesanos, de modo que 
e l dia que a instancias de l Conde e n t r ó este en M a d r i d , 
apenas se veia un sombrero gacho ( 1 ) . 

Un ida con esta medida va la de la espulsion de los 
P P . jesui tas , que fue esclusivamenle obra de A r a n d a , 
aunque coadyuvaron a' ella Campomanes , e l confesor 
de l r ey y el min i s t ro Roda . 

Nada hubiera tenido de pa r t i c u l a r la espulsion de 
los j e s u í t a s , que ya se habla verif icado en otros muchos 
r e i n o s ; pero el modo como se hizo en toda E s p a ñ a en 
una noche y á una misma hora , e l 5 1 de marzo de 1777, 
l e d ió cier to aparato de t e r r o r , ó , po r deci r lo a s í , cier
to lujo de t i r a n í a , que ha revest ido a' la espulsion de 
E s p a ñ a de un cara'cter p a r t i c u l a r . 

Las diligencias que se p rac t ica ron fueron tan secre
tas y esquisi tas, que se asegura que Aranda e s t e n d i ó 
de su maqo las c i rculares , y e n t r ó en la c á m a r a del r ey 
con recado de escr ibir en los bo l s i l l o s , para que firma
se la orden sin que se sospechase. 

La t a l ó r d e n es en t a l grado dura y sus disposicio
nes tan arbi t rar ias por pretestos los mas f r ivo los , que 
en el d ia , acostumbrados á formas mucho mas benignas, 
apenas la podemos leer sin estremecernos. 

Por lo que hace á los motivos , la h is tor ia y la 
e r í l i c a miran ya bajo m u y diferente aspecto las r u i d o 
sas causales que entonces se a legaron ; y la mansedum
bre con que se sujetaron los esptdsos, especialmente en 
e l . P a r a g u a y , d i s i p ó las absurdas f ábu la s que sobre ellos 
se f raguaron: por otra par te las desgracias á que se 
•rieron reducidos aquellos hombres en g ran par te bene-
m é r i t o s los h ic ie ron objeto de l á s t i m a para los corazo-
Des. sensibles. 

( O Véase !a relapion de este motin nnMin,,), „„ i c 
n ú m e r o s ^ y a5 del aüo pasado de , g" m el Semanario 

N o tiene duda que las ideas de Aranda en materia 
de r e l i g i ó n no eran las mas piadosas , y por tanto este 
acto de r igo r se m i r ó como una i n s p i r a c i ó n de los filó 
solos franceses. Co inc id ió ademas esto con otras varias 
reformas que l l evó á cabo en materias eclesiást icas 
ta l como el establecimiento de la I l o t a y la res t r icc ión 
del derecho de as i lo ; y por lo que hace á la inqu¡s i , 
cion l l e v ó la mira de sup r imi r l a , pero ún ican ien ic lo
g r ó res t r ingui r sus facultades, c o n c r e t á n d o l a s á solos los 
delitos de h e r e g í a y apos tas ía , y variando sus modos 
de proceder y encausar. Otras muchas ideas felices de 
gobierno se desplegaron bajo su a d m i n i s t r a c i ó n , qUe 
conc luyeron de asegurarle una nombradla nada Vulear 
V i é r o u s e elevar por todas partes como por encanto 
academias l i terar ias y c ient í f icas , sociedades de amio-os 
de l pais , escuelas g ra tu i t a s , y montes pios. Arrenlose 
e l reemplazo del e j e rc i to , r e c o g i ó s e la moneda desbas
tada , y se a c u ñ ó de n u e v o , sufriendo el gobierno su 
quebranto , y finalmente, el fue el que d e c r e t ó la for
m a c i ó n de las colonias de Sierra Morena. 

As i es que gozaba de un g ran s é q u i t o y nombradla, 
y aun mas fuera de la corte que en el la . Dis t inguíase 
en esta e l pa r t ido que se llamaba aragonés , en el cual 
figuraban muchos grandes y empleados de alta catego
r ía que é l habia colocado á su alrededor , y que tenían 
a l conde de Aranda á la cabeza. Este par t ido ofrecía 
un contraste m u y r a r o , pues al paso que se componía 
de la grandeza, sus ideas eran filosóficas, en el sentido 
que se daba entonces á esta palabra. E l r e y y su minis
t r o G r i m a l d i , por el con t ra r io , profesaban ideas entera
mente contrar ias y exageradamente respetuosas á favor 
de l t r o n o , al paso que d e p r i m í a n , la grandeza ofrecien
do este choque de ideas encontradas u n e spec t ácu lo en
teramente opuesto á lo que por aquella misma época 
pasaba en la corte de Franc ia . 

Exasperado b r a n d a con esta resistencia, se dejaba 
l l eva r de su c a r á c t e r v io len to é impetuoso contra el 
min is t ro G r i m a l d i , y e l pa r t ido ¿•o/z/te, a l que aborre
cía de muer t e . Hubo ocas ión en que á presencia de 
Carlos I I I i n s u l t ó á G r i m a l d i en t é r m i n o s los mas vio-
l en to s , l l a m á n d o l e i n e p t o , y e l mas se rv i l adulador de 
todos los ministros , y aun se dice que en otra ocasión 
tampoco anduvo m u y comedido coa el r e y . 

R e f i é r e s e con este mot ivo que un d í a p ropon ía una 
r e f o r m a , la cual repugnaba Carlos 111; insis t ía Aranda 
en su e m p e ñ o en tales t é r m i n o s que enfadado el rey, 
le di jo con v iveza : 

— A r a n d a , eres mas testarudo que una mida arago
nesa.— S e ñ o r , r e p l i c ó el conde , aun conozco yo olro 
mas testarudo. 

•— ¿ Q u i é n es ? 
— L a sacra magostad del r ey D . Carlos I I I . 

No sé que "verdad tenga esta anecdo l i l l a , q"6 
anduvo por entonces m u y en boga; pero lo cierto es 
que p in ta m u y al na tura l su c a r á c t e r violento y P10' 
caz. Por otra par te , las continuas alabanzas que le pro
digaban los filósofos franceses , su correspondencia V » 
nía con varios de e l los , y en especial con el "e 
ney , y las ideas no m u y religiosas en que abunda a, 
le h ic ie ron sopechoso al piadoso Carlos 111 , y 1̂16 ^ 
mirasen con p r e v e n c i ó n muchas de sus ^ 0 ™ 1 3 3 . . ' • ?aS 
de lo c o n t r a r í o hubieran sido m u y bien M * * 
Sus continuados t i ros contra la i nqu i s i c ión le 
c i t a ron muchos mas enemigos, y fueron una p 
rosa palanca para remover le . Es un f e n ó m e n o W 
singular que cuando se t r a t ó d e s p u é s en el reina ^ 
Carlos I V de formar le causa por la inquis ic ión a n - ^ 
gacion de Godoy , e l inquisidor general Abad y la 
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jetro a e l lo , siendo asi que si lu i l j i c ra q u c r ú l o no 
^ t ü i í a H'ltaclo sobre qiuí recayese. 
'lU Conociendo Aranda el dcsc icd i lo en que \ha cayendo, 

'cleluicer d i in is ion, que se el a d m i l i ó en v i á n d o l e de ern-
" ^ d o r á P a r í s . Este espediente , que se f igu ró C r i m a l d i 
i * s oportll,10 para deshacerse de s u compet idor , fue 

^ n1ej conlrar io causa en gran par te de su propia caida. 
í f e f e c l o , Aranda no p e r d i ó ocas ión de desairar y desacre-
v, - á G r i m a l d i con el gobierno f r a n c é s , de modo que 
ir rcnncs se e n t e n d í a por lo c o i n u n d i r cc l amcn lc COTÍ 
¿ r a n d a , despreciando a G r i m a l d i : fue esto aun mas 
en aumento d e s p u é s de la infausta espedicion con t ra 
A .„¿1 de modo que G r i m a l d i se vio precisado á p r e 
sentar SU d i m i s i ó n , que a l cabo le fue admi t ida . 

Creyóse entonces que Aranda subiese al m i n i s 
terio, y mas apoyado hasta c ie r to punto por el p n ' n -
.¡pe de Asturias (Carlos IV") i n d i n a d o al pa r t ido a r a 
gonés; pero Carlos I Í I que aun no habla olvidado los 
violentos arrebatos del conde, p r e f i r i ó una hechura de 
ik-ítnaldi, y fiel In te rpre te de su p o l í t i c a , cual fue F l o -
r i d a l ) l a n c a ( í } , para Lien de la n a c i ó n , con q u e n tampoco 
se mostró Aranda muy complaciente , si b ien no tenia 
contra el los resentimientos personales , que le anima
ban contra G r i m a l d i . 

Entre tanto Aranda seguia e n P a r í s hoarando la 
corte española con su por te , y con un t ren lujoso y 
brillante. A esta é p o c a de su vida se r e f i e r e una anec-
dolilla muy v u l g a r , que varias veces hemos oido en 
Aragón, y que i^) queremos o m i t i r siquiera p o r su v u l 
garidad. C u é n t a s e que de resultas de una disputa so
bre los loros, se e m p e ñ ó en celebrar una corr ida de ellos 
en P a r í s , lo cual ver i f icó espendiendo cuantiosas su 
mas para l l evar toros andaluces, pero l legaron tan 
estropeados, que fueron la i r r i s ión de los franceses. 
Entonces Aranda hizo l l eva r toros de T í lde la y de Ejea 
de los Cabal le ros , con un combo}' de yerba de sus so
tos, para que no les afectase el cambio de al imentos. 
En esta segunda fue mas a fo r t i n i ado , pues h a b i é n 
dose presentado un diestro f r a n c é s que dicen se l l a m a 
ba M r . Laplais á ejecutar las habilidades que en la 
corrida anter ior , q u e d ó entre las astas del to ro . V i e n 
do que n ingún f r ancés salia :í la plaza , Aranda se t o m ó 
la revancha , y d e s p u é s de insultar á los franceses á su 
sabor les dijo « A h o r a v e r é i s como los matan mis l a c a y o s ; » 
y en electo salieron estos y los estoquearen en regla ; 
porque eran nada menos que una cuadr i l la de l i d i ado 
res que había t r a í d o disfrazados con s u l ib rea . 

l i l año 1783 fue encargado de las negociaciones de 
«a paz entre Francia y E s p a ñ a , que d i s c u t i ó con F í l z -
herbert. Exi j ió ante todas cosas la r e s t i t u c i ó n de G i b r a l -
^ r , dando en cambio cualquier ot ra de nuestras co lo -
nias, bien Oran ó Maza lqu iv i r : repugnaba esta en t re -

el comisionado ing l é s , y Aranda c e d i ó por desgra
cia en cste p u n l o ^ creyendo que la E s p a ñ a t e n d r í a 
Slempre en su m a n o la adqu i s i c ión de aquella fortaleza, 
coniia Ja cual acababa de hacer tan desesperada t en -

lví«- En cambio la E s p a ñ a a d q u i r i ó algunas posesiones^ 
Pero no las que p r inc ipa lmente le convenia. 

. ^ r igidez de su c a r á c t e r y la ojeriza con que 
" lncipiaba á mi ra r á Flor idablanca s u s c i t á n d o l e los mts-

embarazos que á G r i m a l d i á p ique de causar una 
'Mon entre ambas cor tes , hizo que se le llamase á 

^ n d el a ñ o 1784 , d á n d o l e el t í t u l o de consejero 
astado, que v e n í a á ser el p a n t e ó n de aquella é p o c a . 

( 0 Véase su Licgrafii v juicio c r í t i c o d Semanario aúmero 

A s i v iv ió re t i rado en la c o r t e , y casi cu desgracia 
ele Carlos I I I hasta la muer te de este. 

A l advenimiento de su hi jo al t r o n o , vo lv ió Aranda 
«' presentarse favorecido de la corte , y en especial de 
la reina Maria Luisa , que hacia de él m u c h o aprecio. 
Flor idablanca p r i n c i p i ó á declinar v i s ib l emen te , y por 
fin c a y ó en 1792 , y fue reemplazado por A r a n d a . E l 
papel que en esta ocas ión hubo de hacer este fue ha r 
to embarazoso y r i d í c u l o . La conocida insuficencia de 
Godoy no p e r m i t i ó que se le fiasen al p ron to las r i e n 
das del g o b i e r n o , y por tanto fue preciso poner a l 
frente un hombre de prest igio y esperiencia como A r a n 
da para que Godoy fuese aprendiendo hajo su escuela. 
E n vano conociendo su e q u í v o c a p o s i c i ó n , a p e l ó á su 
e n e r g í a y p u n d o n o r , que no le a b a n d o n ó á pesar de 
su a m b i c i ó n . 

E l c r é d i t o de Godoy c r e c í a vis iblemente : en poco 
t iempo fue elevado á grande de E s p a ñ a con el t í t u l o 
de Duque de la A l c u d i a , Caballero de l t o i s ó n , mayor 
de guardias de C o r p s , y la n a c i ó n p r e s e n c i ó con 
asombro su e l e v a c i ó n á min i s t ro de Estado en reempla
zo de Aranda que q w d ó de. decano del consejo de estado. 
Por otra pa r te sus ideas respecto de la F r a n c i a eran 
diferentes de las de la corte , y vela con impaciencia 
la guerra en que se c o m p r o m e t í a a la N a c i ó n . 

La Revista de Madrid en los n ú m e r o s 1.° y 2 . ° del l o 
mo 111 acaba de dar una noticia tan cstensa como curiosa 
de la c é l e b r e ses ión de 14 de marzo de 1794 en A r a n -
juez , en apoyo de la op in ión general de haber sido des
ter rado Aranda por haber manifestado su d i c t á m e n c o n r 
I r a la guerra de Francia , op in ión que siempre ha p r e 
valecido á pesar de las negativas de l p r i n c i p e de la 
Paz en sus Memorias . A l l í aparece el discurso razona
do del Conde que se Inclinaba a' la neu t ra l idad armada, 
discurso que acredita el concepto justamente formado 
e la p rofundidad de sus c á l c u l o s p o l í t i c o s . 

A l conclu i r la lec tura de aquel discm so , O o d o y se 
l e v a n t ó , y p id ió se castigase a l au lor de é l , á qu ien 
e c h ó en cara l a mala op in ión que de é l se t e n i a , de 
sus ideas filosóficas, y de ser pa r t i da r i o de la r e v o l u r 
cion francesa. 

E l conde le e c h ó t a m b i é n en cara el poco mira ' -
miento que tenia a' sus grandes y antiguos s e rv i c io s , y 
Je e n s e ñ ó los p u ñ o s en ademan amenazador. E l r ey no se 
m o s t r ó m u y p rop i c io , y muchos de los consejeros se 
most raron poco favorables á su d i c t amen . 

A la una y media de la tarde , una hora d e s p u é s 
de acabado el consejo, se presentaron eu su casa e l 
gobernador de l ' sitio de Aranjuez y el secretario d e l 
consejo -, ^sle le e n s e ñ ó una orden de G o d o y para apo
derarse de los papeles que tuviese re la t ivos a l consejo 
y minis ter io de Estado, y aquel o t ra orden para h a 
cerle salir sobre la marcha para J a é n en un coche de 
colleras que le esperaba á la puer ta , y en el cual e n -
t r a i o n el gobernador y é l , sin que se le permit iese t o 
mar a l g ú n a l i m e n t o , y le a c o m p a ñ ó hasta V i l l a t o h a s . 
Esta conducta era t i r án i ca y b r u t a l ; pero era casual
mente la misma que el conde habla usado con los j e 
s u í t a s ; y los hombres piadosos y ref lexivos no v i e r o n 
en ello sino una d i spos i c ión de la p r o v i d e n c i a , que 
hiere por los mismos filos á los que abusan de la es
pada del poder con los que se l laman por ma l nombre 
golpes de Estado. 

Con iodo, su caida (como sucede siempre^ 1c enno
b lec ió á los ojos de la n a c i ó n , y las desgracias que so
b rev in ie ron á la n a c i ó n , y que con tanto acier to h a » 
bia calculado , conc luye ron de acredi tar le mas y mas. 
Ast fue que á pesar de las ó r d e n e s d e l espionage que 
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r ec ib ie ron contra c;l las autoridades do J a é n , d e b i ó a' es
tas no pocas consideraciones y conbibencia . 

E l baborle interceptado unas apuntaciones del t i e m 
p o de su minis te r io dio ma'rgen á nuevas persecucio
nes y regis t ro de papeles , hasta que cansado de tan
tos a t ropel los , p i d i ó al r ey con fecba 20 de jun io que 
se le formase causa , imp lo rando al mismo t iempo la 
p r o t e c c i ó n de la re ina. E l rey a c c e d i ó a' que se U í o ¡ -
jnase causa ; y se le e n v i ó arrestado a la fortaleza de 
la A l b a m l u v , lí la cual llego á fines de agosto^, y fue 
puesto con guardia y sin c o m u n i c a c i ó n . El i 5 de se
t i e m b r e por la noebe tuvo un insul to a p o p l é t i c o , por 
l o cual se le c o n c e d i ó permiso para lomar los b a ñ o s 
de A l b a n i a , y pasar luego á Sankicar de Barrameda. 

E n t r e tanto una serie de sucesos infaustos para Es
p a ñ a vino a realizar los p r o n ó s t i c o s de Aranda , y la 
n a c i ó n p;igó o l desacierto del min i s t ro flamante comprando 
la paz coa un tratado de e sc l av i tud , y un t í t u l o en fá t i co 
para su au tor . E l conde no fue absuelto , porque esta 
a b s o l u c i ó n (pronunciada ya por la historia , sino por 
los t r ibunales) e n v o l v í a la c o n d e n a c i ó n del r ey y de su 
f a v o r i t o ; y los jueces no t en í an valor para tanto; 
peso se le p e r m i t i ó regresar á sus estados, y fij J SU 
residencia en Epi la , en d ó n d e se e m p l e ó basta el fin 
de sus dias en obras de beneficencia , y en especia! en 
la c r e a c i ó n de una escuela de pr imeras letras en d i 
cha v i l l a . 

Su muer te ocurr ida aquel mismo a ñ o d e 1795 puso 
f i n á otras muchas obras filantrópicas que tenia ideadas 
en beneficio del pueblo . 

Dicese que dejó medio mi l l ón para pago de sus c r i a 
dos , lo cual no se hace i n c r e í b l e atendidas sus muchas 
r iquezas. 

E l conde Aranda fue el T a l l e y r a n d de su é p o c a en 
cuanto á este punto de anedoctas raras y p ican tes , á 
l o cual c o n t r i b ü i a para darles mayor gracia su por te 
cs ter ior bastante estrafalario y su fisonomía algo rara , 
juntamente con el modo or i j ina l y franco que tenia de 
espresar sus conceptos , aunque algunas veces con bá 
t an te oscuridad. 

Dicese que el m a r q u é s de Caracciolo que le t r a t ó 
bastante en P á r í s durante su embajada, y s i éndo lo 
aquel de la de Ñ a p ó l e s , admirado de sus profundas ideas, 
y de este modo de espresarlas lo solía comparar á un 
vozo profundo que tiene l a boca eHreclia. 

V D E L A F. 

= - S S ^ € K 3 S S 3 - = » — 

E P I G R A M A S , 

^espuos de hacer de un paciente 
Un exámon muy prolijo 
Desde los pies á la frente. 
Así el médico le dijo 
Con muy grave continente: 
— «De esta le aseguró yo 
Que saldrá con brevedad.» — 
¥ el médico no min t ió , 
Que al otro dia salió 
Derecho á la eternidad. 

Que melódico es Don Diego, 
Ninguno apunta mejor; 
— En comedias? —No señor. 
— Pues dónde apunta'? —En el juego. 

«Gentil hombre he sido yo» 
Un jorobado esclamó; 
Y oír i dijo «INo lo s é ; 
LO que es hombre seria u s t é , 
Tero gent i l , eso no.» 

En cierta audiencia en que había 
Un tuerto de presidente, 
Un abogado decía 
Que el derecho cspresamenle 
Su opinión establccia. 
Y un alguacil, satisfecho, 
Dijo al o i i i o : «Es un hecho. 
La razón es suya toda; 
Mas nada sirve el derecho 
Si al tuerto no le acomoda.» 

Viendo un cojo, dijo Inés: 
«Una , dos, t res, cojo e s ; » 
Y el respondió con presteza: 
«7o cojeo de los pies, 
pero usted de la cabeza.» 

Toca con gran perfección 
E l violinista Mar t in ; 
Pero según mi opinión, 
Mucho mejor que el violin 
sabe tocar el violón. 

Tres amantes tiene Blasa, 
Y cosa admirable es 
Que asi soltera se pasa. 
Mas á mí ver no se casa 
Por lo mismo que son tres. 

E l dia que á Don Gaspar 
Lo declararon cesante, 
Le dijo Dolía Pilar: 
Pues señor , desde este instante 
Ceso usíed de trabajar. 
Mas él tal consuelo al ver, 
Pensando en el porvenir 
Esc lamó: «A mi parecer 
Cesante quiere decir 
Que be cesado de comer.» 

J. R i c o Y AMAT. 

ABVEBTEWCIA. 
Continua abierta la nueva suscricion á los seis tomos 

anteriores del Semanario á 30 reales cada uno en 
drid, Y 36 en las provincias franco de porte , reciu ^ 
do uno al mes. Se ha repartido el tomo de - j r, 
fin de este mes se repartirá el de 1840 . Librería. deJ 
dan, Cuesta, Paz y Europea. 

ÍMAURID : liMPRtJNTA D E LA V I U D A D E J O R D A N E lli.TOS. 
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E S P A Ñ A P I N T O R E S C A . 

• 

PORTADA D E L H O S P I T A L D E SAN S E B A S T I A N D E CORDOBA. 

(Casa de espósitos.) 

ĵ Â de las pestes que mas afl igieron las p rovinc ias I en muclios documentos de aquella é p o c a l a segunda mor-
e Andaluc ía en los tiempos en que esta calamidad era f r e - tandad , para d is t ingui r la de la p r imera de l a ñ o 1 5 5 0 , 

A n t e e n E s p a ñ a , fue la de l a ñ o 1 3 6 3 , que es l lamada , en que p e r d i ó la vida desgraciadamente el r ey D . A l o n 
s o V I I . 21 de agosto de 1842. 
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go en e l cerco de G i b r a l t a r . No fue la ciucLul de C ó r 
doba la que menos sufr ió los estragos de tan t e r r ib l e 
azote , é implorando el favor del cielo a c u d i ó á la p r o 
t e c c i ó n de l ínc l i to imí r t i r Sebastian, o i n s t i t u y ó una co
fradía de su a d v o c a c i ó n . L l evando mas adelante su de
v o c i ó n t r a t ó de fundar un hospi ta l en reverencia de l 
mismo santo para curar pob re s , porque esta necesi
dad que era g rande , t uv i e re remedio, y p id ió a l c a b i l 
do ec les iás t i co sitio en que f u n d a r l o , el cuu] 1c conce
d i ó el 27 de febrero de la era 1401 ( a ñ o 1363.) « u n 
solar que es l inde de la a l c a i c e r í a de Nues l ro S e ñ o r , e l 
cual solar dicen las casas del l ava to r io para que fa
gan los cofrades de la co f r ad í a de S. Sebastian.. . . un 
hosp i t a l para coger pobres en reverencia del bienaven
tu r ado m á r t i r S. S e b a s t i a n » como espresa la d o n a c i ó n . 

Este hospi tal l l egó á quedar desamparado por la co
f rad ía y á d i spos ic ión del cabildo eclesiaslicu que c o n t i 
n u ó cuidando de é l , a i imientó sus.rentas y posesiones; 
y considerando que en el s i t io que estaba no habla ca
pacidad para darle mas :estension, y hacer e n f e r m e r í a s 
para que cupiese mas m í n i e r o de pobres;, t r a t ó de m u 
dar le a l c o r r a l l lamado de C á r d e n a s - p r o p i o . d e la mesa, 
cap i tu l a r , y apl icarle otras casas contiguas para que fue
r a obra suntuosa, y se curasen mas1 pobres en p r o p o r 
c i ó n a sus rentas ; y el 13 de febrero^ de: 1512 r e s o l v i ó e l 
cabildo se hiciese la f áb r i ca n u e y a , nombraudo para que 
cuidase de ella al chant re D . Pedro Porice de L e ó n , 
como se e j e c u t ó con la magnificencia y p e r f e c c i ó n que 
aun h o y se reconoce. 

D e s p u é s de establecido e l hosp i ta l que en esta c i u * 
dad f u n d ó el cardenal ¡ob i spo de ella D . F r . Pedro de 
Salazar , que se a b r i ó en 1724 , s i rv ió de convalecencia 
p o r algunos a ñ o s á los enfermos que de; é l sa l ían : poste^ 
r i o r m e n t e fue destinado á casa de locos , y ú l t i m a m e n t e 
en 12 de marzo de 1816 lo o c u p á r o n los n iños e s p ó s i t o s , 
y en é l permanecen hasta. e l d i a . 

E l cronista A m b r o s i o de Morales p o r c o n c e s i ó n de l 
cabi ldo t uvo su h a b i t a c i ó n en este hosp i t a l , donde vivió 
r e t i r ado algunos años hasta su muer te ocurr ida en 1 5 9 1 . 

Su por tada es t a l cual la presenta el grabado , sien--
do casi i n ú t i l encarecer su m é r i t o a r t í s t i c o , . 

Luis M. RAMÍREZ Y LAS CASAS BIZA. 

H I S T O R I A MATUAAL. 

J L i o s naturalistas , los labradores y pastores , los ma
r inos y d e m á s viajeros , t u v i e r o n infinitas ocasiones para 
observar desde los t iempos mas remotos el ins t in to ad
mi rab le de m u c h í s i m o s animales respecto á las a l te ra
ciones que suele ofrecer la c o n s t i t u c i ó n de la a t m ó s f e r a . 
Parece que los ó r g a n o s de u n n ú m e r o inf in i to de dichos 
seres son á veces mas sensibles que los nuestros para 
r e c i b i r l a i m p r e s i ó n que resulta de las diversas m o d i 
ficaciones que el ambiente es susceptible de padecer 
en sus cualidades dependientes de su c a l o r , humedad , 
peso , resorte , e l e c t r i c i d a d , m o v i m i e n t o , etc. ; y como 
los f e n ó m e n o s m e t e o r o l ó j i c o s mas imponen tes , c ü v a teo
r í a es t o d a v í a en gran pa r t e tan oscura para los "físicos, 
d e b e r á sin embargo depender p r i ac ipa lmc iUe de la c o m 

b i n a c i ó n var ia de dichas propiedades, no p a r e c e r á e 
t r a ñ o que muchos animales puedan, en ciertas ocasiones" 
l legar á ser mejores profetas m e t e o r o l ó j i c o s que noso' 
t r o s , á pesar de todas nuestras t e o r í a s é ins t rumentos ' 
Este pensamiento á la verdad no deja de humi l l a r el 
o rgu l lo de los sabios. P a r e c e r á sin duda e s t r a ñ o á m u 
chas personas cuando lean , que los a s t r ó n o m o s sab 
predec i r con la mayor puntual idad y para nuicbos anos 
los eclipses de l s o l , de la ¡una y de los saté l i tes de 
J ú p i t e r , al paso que no alcanzan casi uada respecto al t i em
po que va á hacer cerca de nosotros durante una se
mana ; que los físicos esplican con admirable p rec i s ión 
y c lar idad los f e n ó m e n o s del arco i r is y del rayo ha
biendo llegado hasta d i r i j i r á este t e r r i b l e meteoro 
mientras que son incapaces de esplicar satisfactoria
mente el g ran izo , n i la aurora b o r e a l , n i la maver 
par te de los vientos. 

Estas reflexiones son ciertamente bien capaces de 
rebajar el o rgu l lo humano. Pero sea de esto lo que 
fuere , debemos c onve n i r en que el e s p í r i t u especulador 
d e l hombre ha sabido á lo menos aprovecharse út i l 
é ingeniosamente de sus observaciones tocantes á la 
super ior idad de que gozan ciertos animales respecto á las 
alteraciones atmofér icasi , s eña l e s precursoras de las mudan
zas del tiempo-. Los marinos p r inc ipa lmen te , observadores 
constantes y envejecidos de cuantos f e n ó m e n o s les ofrece 
incesantemente el mar y el aire con sus moradores, los 
marinos pocas veces se equivocan respecto á los p ronós t i 
cos del t i empo , deducidos del aspecto de l cielo y del a^ua 
del vuelo y de los chi l l idos de las aves, de las cuales algu
nas especies se ha l lan .a veces hasta dos ó trescientas leguas 
de las costas. Las gaviotas y golondrinas de m a r , los 
g é n e r o s de aves llamadas por los naturalistas diomedea, 
procL'llaria , pliaelon, etc. sorprendidos en alta mar pol
las s e ñ a l e s precursoras de u n t e m p o r a l , buscan coa 
ansia cualquier a b r i g o , c o l o c á n d o s e muchas veces hasta 
en los m á s t i l e s y vergas de los barcos. 

En la t i e r ra t a m b i é n el labrador , el pas tor , el ca
zador saben deducir á veces p r o n ó s t i c o s bastante se
guros del t i empo fu turo , mediante ,1a obse rvac ión cons
tante de las nubes , vientos y d e m á s meteoros, del vue
lo y c h i l l i d o de las aves , de las acciones , a legr ía ó i n 
quie tud de los animales d o m é s t i c o s , del cauto de las 
ranas., de l vuelo v act ividad de ciertos insectos, etc. 

Sin querer entrar aqui en muchos pormenores res
pecto á lasi observaciones m e t e o r o l ó j i c a s que puede ofre
cer á la. a t e n c i ó n de los naturalistas el ins t into admira
ble de inf ini tos seres animados, nos l imi taremos á refe
r i r brevemente el resultado de algunas observaciones 
interesantes b á s t a n l e exactas que nos ofrecen ciertos 
animales, inst into no e q u í v o c o respecto á p ronós t i cos me
t e o r o l ó j i c o s . Dichos animales son pr inc ipa lmente la san
guijuela, la, r a n a , n a 'peÁ y la ú r a ñ a d o m é s t i c a . 

LA. S A N G U I J U E L A . • 

Todos conocen la figura y modo de v i v i r de esto» 
animales, articulados de l ó r d e t í de los gusanos anchnes 
con sangre roja , y el uso frecuente que de su apetit0 
sanguinario hacen los m é d i c o s en el ar te de curar . Pe
ro l o que no todos conocen , es la orgenizaciou suma
mente curiosa de dichos animales , su hermafrodit ismo 
sexo d u p l i c a d o , su p r o p a g a c i ó n , la forma m u y raia 
de su t r i p l e dentadura y de su e s t ó m a g o , sus diez ojos, 
etc. L o que se conoce mejor , y lo que debe inleJj.C.^^ 
nos aqui mas , respecto á la sanguijuela comvx-iVV9^ 
med/r/na/is) es su sensibilidad estrcina r e s p e o t ü ^ |f3 
teracioues de la a t m ó s f e r a que inauyen en las mudan 

http://propio.de


SEMANARIO PmTORESCO ESPAÑOL. §67 

f -Mino. Se h;i ohsurvailo tífeclivnmente, hace, i i m -
C\e • ¡10 t i e m p o , que rAinrulo las saiiguijnclus nadan con 

^"lia'cia la superficie del agua que las contiene , anun-
""iTpo1" lo regteliár la l l u v i a ; y esla propiedad ha l i e -
' T " de diciios animales en varios pa í s e s una especie de 
C ' • „trn v i v o . Para esto electo se las encierra en un 
bote bastante espacioso, l leno en parte de agua , y c u 
bierto con una tela o lienzo que no cscluya enteramen
te ]a r e n o v a c i ó n de l aire. 

El modo de hacer estas observaciones se halla des
crito entre otros en una estampa de un gusto raro que 
se vc"(le en algunas l i b r e r í a s de esla c o r t e , pero cuyos 
pormenores estamos lejos de garantizar en to ta l idad . Los 
lectores a í io ionados a' p ro fec ías z o o m e t c o r ó l o j i c a s espre
sadas en versos peregrinos dignos de Nostradamus, ó de 
la madre Celes t ina , hal laran con que satisfacer su c u 
riosidad comprando dicha estampa, que l leva el t í t u l o 
científico de B a r ó m e t r o animado de nueva invención , con 
los siguientes versos en forma de p r o l o g o , ó de e p í g r a 
fe, ó de l e m a , ó de cualquiera cosa. 

Cual b a r ó m e t r o animado 
De esperimental doctr ina , 

^ L a sanguijuela adivina 
" De la a t m ó s f e r a el estado. 

Reflexionando en el lenguaje c h a r l a t á n de l t a l anun
cio, que .tiene traza de haber sido t raduc ido/ / ' ¿ / - fmen/ fc 
del f r a n c é s , y reparando en la figura de oruga de un 
animalito tan conocido (que el poeta l l ama insecto), se 
echa de ver desde luego que el d ibu jan te , lo mismo que 
el escr i tor , no d e b í a n ser mas diestros en achaque 
de historia n a t u r a l , que el autor de ciertos a r t í c u l o s 
aüálogcs de nuestro Semanario Pintoresco, que en un n u 
mero del a ñ o 1839 encaja á sus lectores la figura de una 
cigüeña en vez de una gaviota , y en o t ro numero de l 
año 1840 l lama la salangana (especie de go londr ina) , 
un animalito in te rmedio entre ave y m u r c i é l a g o : sin 
hablai-de otras varias equivocaciones en la h is tor ia de 
la langosta y de o í r o s insectos. 

L A R A N A . 

No se t ra ta aqui de la rana c o m ú n de nuestras l a 
gunas [ R a n a esculenta), cuyos muslos son tan apeteci
dos por los g a s t r ó n o m o s ; sino de una bonita rani l la m u -
*™ mas p e q u e ñ a , de un verde de yerba hermoso y u n i 
forme, que se encuentra comunmente en los a'rbolcs á 
0l'illas de los a r r o y o s , y que por esta r a z ó n e l c é l e b r e 
í m e o l l a m ó r a n a a r b ó r e a . L o s naturalistas modernos la 
'aman h y l a a r b ó r e a , y los franceses r t í / ^ e ó rainette. 

Se distingue f ác i lmen te este g é n e r o de ranas por la c o n 
formación singular de sus dedos , cuyas puntas rematan 
cn unos globuli tos pegajosos de que el animal se s i rve 
a modo de ventosas para t repar f á c i l m e n t e en los cue r 
p o mas lisos y hasta en el mismo c r i s t a l , c o l g á n d o s e 
tambien á veces de las ramas por una sola pata. E l 

lacho de dicha ran i l l a goza de una voz fuerte y ronca 
muy no tab le , cuya sonoridad se aumenta d la sazón 
Slugidarmente por la d i l a t a c i ó n estraordinaria de su gar-
Satta. 

En Francia , A l e m a n i a , Suiza , etc. se acostumbra á 
vid3"^0 mail tei ler cste I3011'1» r e p t i l en un gran bocal de 

cou un poco de arena , c é s p e d y agua. Una pe-
cilU^.-6303^61'ta ' ° s implemente un pal i to inc l inado , fa-

1 a a la ranita el salir del agua y t repar en las mis
as paredes del bote hasta la boca que se hal la cer

rada con un lienzo ó una tab l i ta . Todos los dias se sue
le i n t r o d u c i r en el bote algunas moscas v ivas , que la 
rana ági l c a z a r á y p i l l a r á mediante su rara lengua con 
la m e j o r destreza ; pero por mas hambrienta que e s t é , 
j a m á s t o c a r á a 'un insecto m u e r t o . ' D u r a n t e el i n v i e r n o , 
a l a v e r d a d , lo pasan generalmente . bastante ma l aque
llas pobres rani l las , y á falta de moscas v i v i r á n p r o b a 
blemente de los p e q u e ñ o s insectos y animales infuriosos 
contenidos en e l agua y la t i e r r a de su' boca l ; pues h a 
l l á n d o s e en una hab i t ac ión , ca l i en t e , n o i n v e r n a n en u n 
estado insensible y helado , como suelen hacer lo gene
ra lmente durante la es tac ión r igurosa los rept i les cn e l 
aire l i b r e . En los paises calientes esta clase de animales 
padecen generalmente menos que en los frios durante e l 
i nv ie rno ; pues si bien v i v e n entorpecidos en la t i e r r a ó 
en el fondo de las aguas, siempre suele haber algunos 
insectos ó gusanitos para sustentarlos de vez en cuando 
escasamente. 

Aunque no todos consideren como infalibles l o s .p ro 
nós t i cos de esta especie de b a r ó m e t r o v i v o , se aprecia 
generalmente en muchos paises del no r t e . E l labrador 
consulta su rana antes de emprender a l g ú n trabajo, i m 
p o r t a n t e , y la s e ñ o r a ciudadana no se d i r i j e á su paseo 
antes de haber echado una ojeada al bote de su profeta 
r e p t i l , que raras veces los e n g a ñ a . Cuando la r a n i l l a 
se b a ñ a , es casi siempre una seña l cpie l l o v e r á p r o n t o , 
y si permanece en el agua, indica que la l l uv i a s e r á d u 
radera . Pero s i , abandonando su elemento h ú m e d o , ' e l 
animal i to t repa sea por su escalenta, sea por las pa re 
des de l misino bote , pronostica comunmente t i empo se
reno. 

U N P E Z 

DEL ORDEN DE LOS ABDOMINALES. 

, Cobltis foss i l l s , L i l i . 
misgurnus foss i l i s , Lacep. 

Este p c c e c i l l o , uno d e los b a r ó m e t r o s v ivos mas sen
sibles , e s tá mas conocido en los paises de l N o r t e que no 
en los meridionales . Es de una figura delgada , c i l i n d r i 
ca y alargada a n á l o g a á la de l a n g u i l a , y su l o n g i t u d 
pasa raras veces la de un p ie . Pero la c i rcunferencia de 
su boca está rodeada de barbas ó a p é n d i c e s , y su cuer
po , que es m u y g lu t i noso , tiene varias rayas de color 
amar i l len to y pardo oscuro. V i v e comunmente en los 
a r royos y estanques pantanosos; en c u y o fondo arenoso 
ó arcil loso gusta esconderse, y lo que comunica á su carne 
un sabor á ba r ro algo desagradable. 

E n varios paises de l N o r t e , p r i nc ipa lmen te en A l e 
mania y Suiza, se suele, mantener el misgurno f ó s i l c a 
un bote espacioso de v i d r i o , l leno en par te de agua; se 
renueva cada semana URa vez en t i empo de i n v i e r n o , y 
dos veces en el verano. E n el fondo d e l bote debe h a 
ber una capa de un par de dedos de t i e r ra cn que e l 
pez gusta revolcarse y esconderse , s e g ú n las vicisi tudes 
de la a t m ó s f e r a . 

Con efecto, es tan sensible á las impresiones que 
pueden hacer probar á los animales a c u á t i c o s ciertas 
alteraciones de la a t m ó s f e r a , que e l pececi l lo anuncia 
á veces la t empes tad , veinte y cuat ro horas antes de 
estallar. M a n t e n i é n d o s e quieto sobre la t i e r ra que ocu 
pa el suelo de l bote , indica t i empo sereno; pe ro cuan
do revue lve inquieto la arena, m o v i é n d o s e con T¡vac i -
dad en su morada liquida , se puede contar seguramente 
con u u l ienqjo tempestuoso mas ó menos cercano. 
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L A S A R A N A S . 

A r a ñ a s . ¡ A y q a é m i e d o ! q u é asco! ¿ y q u é van á 
contarnos de esles hor r ib les animales •' 

¿ N o es asi , poco mas ó menos , como nuestras 
amables lectoras s a l u d a r á n t a l vez un a r t í c u l o de l Se
m a n a r i o , que t r a t a d o las a r a ñ a s ? ¡ D e s d i c b a d o s insectos, 
que el bel lo secso desde la moza de b o d e g ó n hasta la se
ñ o r a mas encopetada se e m p e ñ a n en perseguir por do 
quiera con u n encarnizamiento tan implacable! Y sin 
e m b a r g o , S e ñ o r a s mias , hay motivos poderosos para 
modera r e l odio que tan general como gra tu i tamente 
p r o f e s á i s á dichos insectos. D e b e r í a i s acordaros que se
g ú n la t r a d i c i ó n mi to ló j ica , la a r a ñ a fue p r imi t i vamen te 
l ina muchacha l inda é industr iosa, que t uvo la i m p r u -
dencia de querer compet i r en el arte de tejer y bordar 
c o n la poderosa Mine rva , y que esta , movida de ze-
l o s y envidia (cosas á la ve rdad m u y poco dignas de 
l i na diosa de la s a b i d u r í a ) t r a n s f o r m ó á la indiscreta 
s e ñ o r i t a A r a m e en e l m u y poco agraciado insecto que 
e n griego sigue l levando su nombre , y d e d i c á n d o s e á 
l a misma indust r ia . 

A c o r d á n d o n o s de esta t r a d i c i ó n , casi casi estamos 
propensos á sospechar que nuestras amables hijas de 
E v a t a l vez h a b r á n heredado de la zelosa diosa de 
a n t a ñ o algunas semillas de envidia para con el indus
t r ioso insecto de que se t r a t a . 

¿ Q u é cosa en efecto puede haber de mas admi ra -
L l e y sorprendente que la destreza y arte singular con 
que las a r a ñ a s saben tejer de dia como de noclie sus 
a r t í s t i c a s t e las , á cuyo lado y vistas al microscopio , 
nuestros tejidos y encajes mas sutiles y primorosos se 
parecen á un repago de ha rp i l l e r a tosco é informe? 
Telas de una seda in imi tab le que son otras tantas r e 
des insidiosas para cojer una inf in idad de insectos d é 
b i les que la p r ó v i d a naturaleza d e s t i n ó al sustento de 
las a r a ñ a s , l i b e r t á n d o n o s asi al mismo t iempo de un en
j ambre de moscas, mosquitos y otros vichos i n c ó m o 
dos. T a l parece en efecto ser la p r i n c i p a l u t i l i dad de 
las a r a ñ a s , que s i rven ademas de pasto á otra inf in idad 
de animales , tales como p á j a r o s , r e p t i l e s , etc. 

Pues en cuanto al p re tendido veneno que se a t r i 
b u y e á algunos de dichos insectos , á buen seguro no 
merece este nombre respecto a l h o m b r e , aunque lo sea 
efect ivamente hasta c ie r to punto para con los insectos 
d é b i l e s destinados á ser la presa de las a r a ñ a s . A m e n 
de los esperimentos directos á que se sometieron varios 
natural is tas con el fin de cerciorarse sobre el pa r t i cu l a r , 
h a l l a r í a m o s pruebas suficientes en el gusto raro y de-
prabado de ciertas personas para comer toda clase de 
a r a ñ a s , tales como la c é l e b r e S c h u r m a n n , mujer l i t e 
r a t a alemana de la edad med ia , y en nuestros t iempos 
e l sáb io a s t r ó n o m o f r a n c é s La lande . 

Nada puede haber mas curioso para un amante de 
l a naturaleza que los pormenores re la t ivos á la historia 
n a t u r a l de las a r a ñ a s , ó mas bien de la clase de las 
''Aracnides ; clase inmensa en el d i a , subdividida en una 
m u l t i t u d de ó r d e n e s , familias , g é n e r o s y especies. 
O r g a n i z a c i ó n admirablemente adecuada á su modo de 
• v i v i r , inst intos asombrosos, ya sea para const ru i r sus 
habitacioBes y redes , ó bien para apoderarse de su 
p r e s a , y cuidar de su progenie . T o d o eso lo hal la e l 
na tura l i s ta con p r o f u s i ó n en e l estudio de las aranas, y 
puede e l lec tor curioso leer lo si gusta en las v o l u m i n o 
sas obras de E n t o m o l o g í a . Pero a q u í debemos c e ñ i r n o s 
á hablar de l ins t in to r e l a t ivo á la p r e v i s i ó n del t iempo 
en cuanto dependa de las alteraciones de la a t m ó s f e r a ; 

pues aun l i m i t á n d o s e á este p a r t i c u l a r , puede la his 
tor ia de las a r a ñ a s ofrecernos pormenores bastant 
interesantes. 

Ya se sabia hace mucho t i e m p o , que las a r a ñ a s son 
susceptibles de amansarse y de acostumbrarse á la so 
ciedad de l bombre , l legando á manifestarle cier ta adhe 
sion. As i lo esperimenlaron muchos prisioneros en varios 
pa íses y á diversas é p o c a s , y p r inc ipa lmente los franceses 
L a u z i i n v Pel/sson durante su tr is te caut iv idad en P i n . 
nerol y en la Bast i l la . En la sociedad de sus a r a ñ a s ha
l l a ron los dichos cautivos cier ta d i v e r s i ó n y a l iv io á sus 
penas, co j i éndo lcs diariamente moscas, y logrando do
mesticar sus c o m p a ñ e r a s hasta el pun to de salir de sus 
escondrijos á la voz de sus bienhechores , para cojcrles 
los insectos de sus manos. 

Pero lo que s i rv ió de simple entretenimiento á dichos 
presos, hasta que sus insensibles y envidiosos carceleros 
al matar b á r b a r a m e n t e sus insectos c o m p a ñ e r o s , les qu i 
taron su ú l t i m o consuelo, se hizo u n estudio serio y 
continuo, para Qualremerc Disvonja l , proporcionando á 
este ingenioso caut ivo descubrimientos importantes , y fa
ci l i tando al fin al general P ichegru la conquista de la 
Holanda á p r inc ip ios de la r e v o l u c i ó n francesa. 

Ya se sabia mucho t iempo hace , que en general la 
inqu ie tud y laboriosidad de nuestras a r a ñ a s domést icas 
indicaban comunmente l l uv ia y f r i ó , y que cuando a l 
guno de estos insectos abandona temporalmente su tela 
para co r re r inquieto por las habitaciones, resulta casi 
siempre l l u v i a 24 horas d e s p u é s . Empero a l citado Dis-
lonva l se debe pr inc ipa lmente todo cuanto se sabe de 
exacto sobre el pa r t i cu l a r . Duran te los 89 meses que 
por mot ivos po l í t i co s estuvo padeciendo en la cá rce l de 
ü t r é c h , impe l ido p r i m e r o por el fastidio y en seguida 
por su e s p í r i t u observador, e m p e z ó á ocuparse de las 
a r a ñ a s , ú n i c a s c o m p a ñ e r a s de su t r is te soledad, creando 
por dec i r lo asi una doctr ina nueva que l l a m ó Aracnolo-
g i a , y que nos dá á conocer la r e l a c i ó n que puede ha
ber entre la a p a r i c i ó n y d e s a p a r i c i ó n de las a r a ñ a s , su 
qu ie tud ó labor ios idad, y las mudanzas sucesivas y cor
respondientes de l t i empo. 

En su aposento , entapizado con mas de cuatro m i l 
t e l a r a ñ a s , y rodeado el cuerpo de l mismo observador de 
los mismos adornos, d e s c u b r i ó que mediante la laboriosi
dad y quie tud de estos insectos se puede pronosticar 
con certeza y hasta nueve ó catorce d ías antes el tiempo 
h ú m e d o ó seco , asi como la g r a d a c i ó n del frió y calor. 
Que si la a r a ñ a elabora hilos grandes y fuertes se puede 
contar seguramente con un t iempo hermoso y duradero 
de 12 á 14 dias. Que cualquiera labor ó act ividad en d i 
chos insectos pronostica alguna mudanza en la a tmósfe
ra , y eso comunmente d e s p u é s de nueve dias contando 
desde el p r i n c i p i o de su trabajo. 

E n el inv ie rno del año de 1792 se convenc ió Dis-
jonva l plenamente de la exac t i tud de su t eo r í a . Muchas 
veces y durante algunos a ñ o s sucesivos e l sagaz obser
vador , fiado en el ins t in to de sus a r a ñ a s , había anun
ciado los frios y los deshielos sin equivocarse. Empero 
al acercarse á Ho'anda la t e r r i b l e guerra francesa, fue 
pr inc ipa lmente cuando se e s p e r í m e n t ó la infal ihl l ídad de 
los p r o n ó s t i c o s m e t e o r o l ó j i c o s de dichos insectos. Mer
ced á la indulgencia de su ca rce le ro , l o g r ó el cautivo 
pronost icar al e j é r c i t o f rancés un inv ie rno cuyo r igor , 
cia, les c o n s t r u i r í a puentes helados sobre rios y canales 
A fines de l a ñ o los franceses pasan efectivamente sobre 
los hielos de l r i o W a a l . Poco d e s p u é s se manifiestan se
ña l e s de deshielo. Disjonval anuncia que antes de IT» 
dias e l fr ió c r e c e r í a mas, V baria transitables todos 
canales, y á los tres d í a s ' el e j é r c i t o f r a n c é s entra e 
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"T b r í endo el 15 Je enero la c á r c e l de l observador, 
' l a sazón se manifiesta u n deshielo t e m i b l e ; cien 

se bai lan de inareba, y como cortados en-
Ütrc 
pero 

^ ^ S á f e l o s canales. T i e m b l a n los generales, y t ra 
116 ^e retirarse. Dis jonval consulta sus a r a ñ a s , y fiado 
taasu laboriosidad, responde con su cabeza que v e n d r í a 
£?rofi¡o mas intenso todav/a. Para bacer mas i m p r e s i ó n 
envía al general en gefe P icbegru una a r a ñ a trabajun-
•L Este c ree , protesta contra la re t i r ada , se adelanta, 
- ¿onquista la Holanda. 

Un acontecimiento tan notable no dejo de causar 
povedad y a d m i r a c i ó n . inspirando a l paciente sagaz arac-
DÓlogo mas y mas af ic ión á sus a r a ñ a s . Y asi Di s jonva l 
Ée dedicó en P a r í s enteramente á este estudio: publ ico 
Un diario aracnolójico sobre p r o n ó s t i c o s de l t i e m p o , y 
felicitó al efecto de l gobierno una casa para alojar de
centemente sus alumnos y profetas m c t e o r o l ó j i c o s . 

Ignoramos cual ha sido la suerte poster ior de D i s 
jonval y de sus a r a ñ a s , en un pais en que las noveda
des sucediendose como las ima'jcncs en una l in terna 
inájica se absorvian n u í t u a m e n t e , y en una é p o c a tan 
desastrosa en que los Robespierr .e, M a r a t , Dan ton , 
etc. solían juguetear con la vida de sus semejantes poco 
menos como nuestras a r a ñ a s con las moscas. 

Sí nuestros lectores l i an pod ido leer sin demasiada 
repugnancia lo que precede , y t ienen a'nimo de apren
der sin hacer asco algo n í a s acerca de la his tor ia n a t u 
ral de dichos a n i m a l í t o s tan injustamente aborrecidos, 
podríamos prometer les o t r o a r t i cu lo tan interesante co
mo puede serlo u n escri to que t ra ta todi to de a r a ñ a s . 

JUAN MIEG. 

SJL A B O R R E C I M I E N T O , 

XA ISTiA D E S I E R T A . 

(Continuación. Véase el número anterior.) 

jOhdesgracia! esclamo, s e r á posible que raí suerte 
desdichada no se ha de causar jamas de atormentarme? 
c8era acaso m i destino ver siempre delante de m i al 
'ombre por quien be huido todo lo que mas amaba , mis 

Parientes, amigos , pa t r i a , y aun la Europa misma ? Sc-
Parado del mundo entero , suspirando noche y dia por 
a sociedad de un ser humano , viene á a te r ra rme el cuer-

sh d ^ SOm^ra ^e m* 11135 implacable enemigo; pero 
, , a ^1 ba m u e r t o , y m i venganza e s t a r á ya satis-

a; no ha sabido al menos e l horroroso estado a 
lode "b^0568!301301011 ine 1̂3 conduc ldo , capaz por sí so-

nacerme desear que v iv ie ra para ver le caer en é l . » 
sel eStaS Pa'al)raS vue lve los ojos para mi r a r a ' A n -
«tra Con un aire m e l a n c ó l i c o , y el h o r r o r se apodera 
C'0Q l 0 2 ^ 6 SU a^ma ' U11 ' " ó v i m i e n t o l igero de respira-
si i 6 ) e v c r T10 Anselmo exis te ; cediendo entonces 
pei-Q1 S0 Su aborrecimiento se prepara á la fuga, 
•del 0ti 0 sent 'niiento mas humano parece de tener le ; se 
PrQntota' 56 P a r a » va 7 viene a l t e rna t i vamen te ; tan 
li^^^3113 miradas se fijan en Anselmo con todo el sen-
cif\« nt0 ^e Ia h u m a n i d a d , tan p r o n t o aparta de é l sus 
^ el mayor h o r r o r . 

prg^ ' ^ 0 le ^6)0 asi, d e c í a , antes de mucho v e n d r á á ser 
re6 ^as 0'as 'l116 ya van c r ec i endo ; al fin es un 

' y yo debo sa lva r l e ; la isla aunque p e q u e ñ a es 

bastante grande para los dos, y bien podremos arrastrar 
separados en ella nuestra desgraciada e x i s t e n c i a . » 

Tomada esta r e s o l u c i ó n se inc l inó bacía Anselmo que 
acababa de abr i r los ojos, y se figuró estar á merced 
de un salvage , pues la larga barba de Carlos , su aire 
e squ ivo , su tez tostada, y su cintura de ojas, le des
figuraban enteramente. Anselmo l e v a n t ó hác ia é l sus 
manos supl icantes; Carlos le m i r ó con sever idad; la 
idea de verse despojado , y aun asesinado por el que á 
é l le p a r e c í a salvage hizo clamar á A n s e l m o ! « S I yo co 
nociera t u lengua , no dudo que te enterneciera o í r m e ! » 
L a dulce melodía de la lengua nata l , de que Carlos se 
hallaba pr ivado tanto t iempo hacia , le p e n e t r ó basta e l 
alma ; pero se c o n t e n t ó con bacer seña l a l naufrago que 
poco á poco iba recobrando sus fuerzas á fin de ense 
fiarle á levantarse y seguir le , n i o s t r á n d o l e con la mano 
el mar alborotado. Anselmo lo c o m p r e n d i ó , y juntando 
como pudo todas sus fuerzas, s iguió con un paso d é b i l 
á su conductor . 

D e s p u é s de un largo rodeo, Carlos condujo á A n s e l 
mo por una suave cuesta á lo al to de las rocas, y para 
ayudarle á subir le prestaba algunas veces su b a s t ó n p o r 
no poderse decidi r á darle la mano. Llegado ¡i la a l t u 
ra le m o s t r ó lo i n t e r i o r de la isla que se ostentaba c o 
mo un estanque esmaltado de ñ o r e s y f r u t o s , y h a c i é n 
dole notar sobre lodo] los cocoteros , le de jó de repente , 
descendiendo con la velocidad de un rayo hacia lo i n t e 
r i o r de la isla , basta que d e s a p a r e c i ó entre bis bosques. 
E n vano Anselmo le llamaba con el tono mas afectuo
so ; porque Carlos, satisfecho de haber llenado el p r i m e r 
deber de la humanidad , no quiso escucharle , p r o p o 
n i é n d o s e desde entonces no mantener ninguna r e l a c i ó n 
con su enemigo. 

« ¡Quién me hubiera dicho ayer (esclamaba al vo lve r á 
su soledad) m a ñ a n a tus votos se v e r á n c u m p l i d o s ; t e n 
d r á s un c o m p a ñ e r o en tus aflicciones , y sin embargo es
t a r á s mas solo, mas digno de compasionque nunca. ¡ O h 
destino c rue l I U n solo hombre habita esta i s l a , y este 
hombre es m i mas m o r t a l enemigo. 

Para fortificarse en su a v e r s i ó n se t r a í a á la m e 
moria todas las quejas, todos los motivos que é l cre ia 
tener para aborrecer á Anselmo eternamente , h ac i en 
do ju ramento de v i v i r separado de é l , aunque en su, 
ú l t i m a hora y en medio de la fiebre mas ardiente ca
reciese de una gota de agua para refrescarse. Anse lmo 
abandonado se i n t e r n ó con trabajo en el valle , y sen
t á n d o s e bajo un cocotero , se e n t r e g ó á sus tristes r e 
flexiones. Rehusando marchar á la frontera con la m o 
chi la á la espalda , se habla embarcado por favor c o 
rno aspirante de mar ino , á bordo de un bajel con des
t ino á la costa de Coromande l ; la e m b a r c a c i ó n a r ras t ra 
da por las olas, y maltratada por la tempestad se es
t r e l l ó contra las rocas. En medio de su naufragio pudo 
agarrado á una tabla , l legar medio muer to á la playa, don
de p e r m a n e c i ó lejos del redujo. En este estado es divisa
do por un salvage que le acoge , le guia , y d e s p u é s se 
salva r á p i d a m e n t e , y le deja en la mas c rue l i n c e r t l d u m -
bre . ¿ P o r q u é este salvage le h a b r á huido? acaso por miedo 
de é l . Precisamente, d e c í a , la isla es tá poblada; pero sí los 
otros naturales no son peores que este , no se corre a la 
verdad gran riesgo en encontrarlos; massea lo que qu ie ra , 
lo esencial es buscarlos, y conocer sus guaridas. 

Durante muchos d ías hizo pesquisas continuas, aun 
que i n ú t i l m e n t e ; porque Carlos al instante que le d i v i 
saba ó sentia ap rox imar , se ocultaba de él huyendo á 
los bosques mas espesos, ó r e t i r á n d o s e á su g r u t a . — C o n 
vencido en fin de que no existia en la isla pueblo n i 
cabana alguna , cada vez le parecia mas inconcebible la 
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d e s a p a r i c i ó n del salvagc que habla vis lo , y por momen
tos se iba figurando que a l g ú n á n g e l h a b í a venido á su 
socor ro . E n vano le l lamaba con toda su fuerza; el 
eco solo respondia á sus voces. Por ú l l i m o como el p r o 
s e g u í a en sus averiguaciones, fue preciso que tarde ó tem
prano llegase á descubrir el s i t io , que nii.s cu l t ivado por 
l a mano de Carlos indicaba la p r o x i m i d a d de l hombre : 
A n s e l m o s igu ió los indicios de los á r b o l e s cortados, de la 
y e r b a pisada, y vino por fin a descubrir la gru ta de Car
los en e l momento en que este d o r m i a . E l ru ido que A n 
selmo hizo a l entrar , le saco de su s u e ñ o , y l e v a n t á n d o 
se ve lozmente , v io aproximarse á Anselmo que se Uega-
ha con u n aire afectuoso y suplicante. E l h o r r o r hizo r e 
t roceder á C á r l o s ; — « R e t í r a t e , le d i jo , h u y e , ninguna re 
l ac ion puede exist ir ent re nosotros. « - - A n s e l m o a terrado de 
areconocer u n compatr io ta en el pretendido salvaje, y aun 
anas p o r ve r l e rechazar con tanta barbarie á un paisano 
s u y o , s in t ió h e l á r s e l e la sangre en las venas. — « Dios m i ó , 
e x c l a m ó , cuando hubo recobrado el uso de la palabra; es 
posible que siendo i n g l é s , h u y á i s con lauto e m p e ñ o á 
« t r o ingle's en medio de una soledad, cuyos tínicos h a b i 
tantes s o m o s ? — ¿ S í , r e p l i c ó C á r l o s , yo te h u i r í a , aun 
cuando fuera en un banco de arena en medio del O c é a 
n o . C o n ó c e m e pues ; yo soy C á r l o s . — 

A estas ú l t i m a s pa labras , A n s e l m o , huyendo prec i 
p i tadamente , lanzó un g r i t o de i nd ignac ión y de h o r r o r . 
Es t raviado su e s p í r i t u , andubo errante todo el t iempo 
que sus pies pud ie ron sostenerle. C á r l o s entre tanto se fe
l i c i t aba de haber mostrado c a r á c t e r , y creia deber estar 
satisfecho de sí mismo ; pero se e n g a ñ a b a , pues m u y l u e 
g o v ino á sacarle de esta i lus ión un descontento i n e x p l i 
cable. Cada vez crecian mas sus deseos de hablar con é l 
r e c i é n venido de su cara p a t r i a , de su p u e b l o , ó por 
m e j o r d e c i r , de hablar masque fuese de la China ó del 
J a p ó n , con t a l que pudiese oir t odav ía los sones q u e r i 
dos de su lengua n a t i v a . — L a c o n v e r s a c i ó n es para el a l 
m a , l o que e l mov imien to para e l c u e r p o , y si se les 
•pr ivó de este indispensable ejercicio , vienen á caer el 
« n o y la otra en una m o r t a l languidez; pero el abor rec i 
m i e n t o ahoga en el pecho donde fija su residencia todos 
l o s sentimientos contrar ios que le combaten , dando solo 
acogida á la funesta idea de ver á un enemigo h u m i l l a 
d o . Confesemos pues , para v e r g ü e n z a del h o m b r e , que 
e l aborrec imiento le hace capaz de mayores abnegacio-
^iies aun que la misma amistad. 

N o se hallaba Anselmo tan inplacable ; pero sin ern-
iyargo resuel to á ev i ta r el encuentro con su enemigo, 
e l ig ió para su morada una caverna m u y alejada de la 
'de C á r l o s ; aunque cada dia se lamenlaba mas y mas r e 
i jne no existiese entre ellos ninguna r e l a c i ó n . N o se le 
oeul taba que C á r l o s le habia salvado , y esta idea que 
p o r momentos se iba apoderando de su c o r a z ó n , le ha-
scia accesible á los mas t iernos sentimientos. Sn c a r á c 
t e r , mas dóci l que el de C á r l o s , conservaba u n recuer 
d o menos v i v o y menos profundo de las pasadas ofen
sas; y s¡n la fatal acogida de C á r l o s , puede que se h u 
biera decidido á ofrecer el óscu lo de paz a l hombre que 
l e habia prestado su b a s t ó n para ayudarle á salvar las 
xocas ; pero el genio implacable de su enemigo ahogaba 
fen su alma la idea de r e c o n c i l i a c i ó n . Su ojeriza c r e c i ó 
en la soledad ^ l a b r á n d o s e ellos mismos su t o rmen to , y la 
de C á r l o s l l egó al estremo cou la nueva idea que le p r o 
v i n o de ser Anse lmo quien le habia obligado á dejar su 
pais, y prec ip i tado p o r consiguiente en el horroroso estado 
en que yacia. 

N o podian sin embargo impedirse el deseo de írozar 

se de ocul to , lomando para e n g a ñ a r s e á si mismos r]¡r, 
rentes prelestos de marchar hác ia el lado donde p ^ J * 
miau encontrarse. Cuando suced ía venir á bailarse U" 

nan les , y se v o l v í a n la espalda r e c í p r o c a m e n t e ; p 
á cara p a r e c í a n sorprendidos , lanzaban miradas ful 

d e l a _ 

t aban solos en la isla, buscaban las ocasiones deVcechr 
presencia de un semejante suvo , v como que es-

siempre contentos en su in t e r io r con la cer t idumbre de 
que t o d a v í a existia un semejante suyo ; porque un senil 
mientos confuso parcela deci r les :— En todo caso tú no 
es tás solo. 

E n uno de estos paseos clandestinos e n c o n t r ó Ansel
mo do rmido á su enemigo, tendido sobre la y e r b a - á la 
sombra de una p a l m e r a ; a c e r c ó s e poco á poco conside
r á n d o l e con toda a t e n c i ó n ; no le p a r e c i ó ya aquel jó . 
ven cuya tez fresca y sonrrosada anunciaba la salud; ]nS 
pesadumbres hablan arrugado y alterado sus facciones ,• y 
Anselmo no pudo menos de esclamar en voz baja: Jy0 
es este aquel C á r l o s á quien yo tanto be aborrecido. 

Una v í v o r a que se r e m o v i ó al lado del dormido v i -
no á sacar á Anselmo de sus l ú g u b r e s reflexiones , y 
hacerle estremecer. E l r é p t i l venenoso podia retirarse 
sin hacer mal sino se le i r r i t aba ; á la sazón se halla re
posado , pero e l mas l igero movimien to de Cár los po
dia p rovocar su enojo , y hacer eterno el dulce sueño 
de este desgraciado, — N o t i t u b e ó Anselmo un momento, 
coje una piedra , que tenia á los pies , y arrojándosela al 
a n i m a l , le a p l a s t ó la cabeza , e s p o n i é n d o s e á ser él mis
mo v í c t i m a si e l t i r o le hubiese fallado. Despierta Cár
los a l r u i d o , y viendo de rodi l las á su enemigo machacar 
aun con todas sus fuerzas la cabeza de la serpiente, eclió 
de v e r e l pe l ig ro que le a m e n a z á r a , cuya consideración 
le hizo retroceder turbado sin p ro fe r i r una sola palabra. 
Anse lmo t ranqui lo a r r o j ó la p i e d r a , y p a r t i ó sin mirar 
airas. C á r l o s no le l l a m ó , y esta ocurrencia solo sirvió 
por e l p r o n t o para hacer mas variados sus soliloquios. 

— Y o hubiera debido manifestarle m i reconocimiento, 
decia C á r l o s ; ¿ p e r o acaso l o ex ig í yo de él. cuando le 
sa lvé de un pe l ig ro no menos eminente?—^ 

Anse lmo á su vez d i s c u r r í a d i c i e n d o : — E l me debe la 
v ida , y no se ha dignado siquiera darme las gracias, ¿pe
ro se las d i yo por ventura cuando él me sustrajo al fu
r o r de las olas? — 

(Se concluirá.) 

BOMA MARIA VACA, 

EJ , M A Z O B E I . A S V E I N T E I/CBíAS, 

C A N T O T R I M E R O . 

G OTrande poder y nobíc señorío 
Castilla junta con cristiano anhelo, 
sobre la márgen del undoso r io 
que fértil riega el toledano sucio, 
porque perezca el agareno impío 
que á España trajo por azote el ciclo. 
cuando Rodrigo, a niusulinan que odiaba, 
le dió su trono por la hermosa Cava. 

Con el francés y él ítalo esforzado, 
y el a lemán y aragonés denuedo, 
el sesto Alfonso, de su empresa honrado, 
el muro asedia á la imperial Toledo; 
su nuincroso ejercito afamado 
las huertas tala, montes y viñedo, 
y á fuego y sangre las campiñas pone , 
porque a tomarla en breve se dispone. 
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t(.r0 no fallí» quien atento vela, 
— un lado y otio cuidadoso viene, 

l Viudo á un noble conde que Don Vela 
K a Guipúzcií«, d0 su estado tiene 

c le encuentra , y mucho se recela 

VZ sus parientes, gcíes poderosos 
SS en Pancorno , muchos y briosos. 

«¿Qué hará? (preguntan) nuestro rey cristiano, 
ñor una muerte que sin causa hiciera, 
} "as t igó en el suelo castellano 
londe su noble alcurnia se venera : 

míe es gran señor por rico y cortesano, 
v por las villas que la unión le diera 
Se una su esposa , en Burgos celebrada , 
y en parentesco con el Cid ligada. 

«¿Qué hará? (prosiguen) ¿si mur ió? ¿ si acaso 
oculto está en Guipúzcua por cobarde ?» — 
— «Yo sé , señores , la verdad del caso , 
(dijo un guerrero en presuntuoso alarde) 
dadme de Toro ó de Rioja un vaso 
de vino tinto que la lengua se arde, 
y á esplicacrones claras reducido, 
os diré el caso cierto y sucedido. 

«El conde Vela es poderoso y b ravo , 
Doña María Vaca es muy hermosa, 
T que viniera de Guipúzcua alabo, 
si noble es é l , buscando tal esposa ; 
mas lo que yo de comprender no acabo 
escomo, altivo, herida peligrosa 
dio á un hombre rico y principal un dia, 
que grande deudo con el rey tenia. 

«Alfonso sesto, que justicia ordena 
en sus estados con balanza justa , 
cuando á su oido el desacato suena, 
con razonable causa se disgusta; 
y le castiga, en merecida pena, 
á que ni en guerra n i en palenque á justa, 
en veinte lunas su armadura ponga, 
ni á sus vasallos á la l i d disponga. 

«Y á que si el moro en insolente br ío 
llega á turbar la paz de sus estados, 
y le invadiere el noble señorío 
de sus antiguos pueblos heredados , 
sufra con calma el popular desvio 
viendo sus altos timbres usurpados, 
sin oponerse al moro y su fiereza 
lasta quedar sumido en la pobreza.» 

— «¡Já! ¡Ja! ¡Já! ¡Ja! (prorumpen) ¡qué locura!,... 
¿Y él lo hace asi , responde, Mendez-Rccio?» — 
— «Asi (siguió) la corte lo asegura , 
y su nobleza de obediente aprecio, 
que no es noble , es villano , el que procura 
hurlar la ley por poderoso ó necio.-
I mas gana perdiendo sus estados 
que con tenerlos contra el rey alzados.» — 

— «Sí, mas el rey en tal suceso pierde 
lo que al conde Don Vela perjudica.» — 
(dijo el señor de Amposta y Campo-verde, 
que atento estaba á lo que Recio esplica.) 
7«¿Veamos?»— —((La conciencia me remuerde 
si error muy grave (prosiguió) no implica; 
Pues cuanto invada el bárbaro en su encono, 
perderá el rey de su cristiano t rono .»— 

«No perderá .» «'¿f s i coge á sus vasallos, 
I en sus mazmorras hondas los s e p u l t a ? » — 
- « ¿ P r o c u r a r á el monarca rcscatal los .»— 
~ ' ( ¿ Y si los mata con venganza o c u l t a ? » — 
- « N o m a t a r á , que el rey sabe guardallos, 
í sitiando á Toledo i dificulta 
t n l ?0der y reinos T16 acaudilla, lodo rebato al moro por Castilla. 
con „ , flucrido que su conde vea 

• eran despecho y envidiosos ojos , 
c entra en sus villas triste se pasea 
r ! ¿ f » ™ s ' 105 Pendones rojos 
A a n T bres que 68 Toledo emplea. 
p u e ' " Í e f r t ' r del moro los despojos; 
^ tr nnf CSVCl0.mÍrará en su ' ¡ e r r a , 

inuafo suyo la emprendida guerra. 

« Harto castigo, como rey prudente , 
juzga tenerle en sus estados preso , 
y él como nóble , paga de obediente 
ie dá á su rey , por lo que fue travieso. 
A s i , en Castilla, esposo reverente, 
con dulce abrazo y cariñoso beso , 
de su María Vaca enamorado, 
olvida á veces el combate ans iado .» — 

Esto dijeron á la orilla undosa 
del fértil Tajo, en un corrillo puestos , 
varios guerreros, en la l i d dudosa 
del duro asalto á combatir dispuestos; 
cuando, de pronto , por la vega hermosa 
dieron señal los abalizados puestos , 
que repitió la real t rompeter ía 
con confusión de estruendo y gr i ter ía . 

— « ! A l arma! i al arma !»— en descompuestas Toces 
-sonó en el campo al despuntar la aurora; 
Y los cristianos á r m a n s e veloces, 
y al muro asoma la atalaya mora ; 
cuando á Sancho Martínez de Armendoces 
vieron entrar al pabellón do mora 
el rey Alfonso, con sus deudos godos, 
los mas ilustres de sus reinos todos. 

— « ¿ Q u é hará? ¿Qué fué? ¿dó vino? ¿qu ién a c i e r t a ? » -
prorumpen todos al mirar el caso. 
Y en tanto dice el centinela alerta^ 
y abren los gefes por las turbas paso, 
para llegar del rey hasta la puerta 
por si peligra su persona acaso. 
Nadie se entiende , todos van y escuchan, 
y entre proyectos y esperanzas luchan. 

Quien el arr íete> quien la dura p e ñ a , 
quien la saeta y el cortante acero, 
casco y escudo en preparar se empeña 
para el asalto y el combate fiero; 
quien saca al campo la cristiana enseña 
sobre el bridón de Córdoba l igero, 
quien la trompeta ó el lanzon ó el dardo, 
sobre el córcel de Nájera gallardo. 

En tanto , dentro de la real morada, 
pasa una escena misteriosa y grave , 
l ibre á la mul t i tud amontonada, 
que cuanto mas pregunta menos sabe: 
escena oculta que quedó guardada 
para que a q u í , cual merec ió , se alabe, 
porque se enlaza al singular succeso 
de mi heroína y de m i conde preso. 

Sobre su estrado, en rica seder ía , 
y terciopelos y almoadones de o ro , 
formaba Alfonso, al asomar el d í a , 
grandes proyectos por vencer al moro. 
Cuando le anuncian que en entrar porfía 
un su vasallo que llegó de Toro , 
á quien el campo que al pasar le aclama, 
Sancho Martínez de Armendoces l lama. 

— «Que entre; (dice el monarca) libre quiero 
hablar y á solas con el buen vasallo , 
que algún desastre de Castilla espero, 
y he de tratar con tiempo de estorballo.» — 
Ya al pabellón el noble caballero 
entró bajando de su fiel caballo, 
y ante su rey, cual suele su l inage, 
rodilla en tierra préstale homenage. 

— «Señor , (le dice) faldeando el Duero 
de Badajoz el bárbaro insolente , 
toda Castilla, en ímpe tu altanero, 
va á conquistar sino dobláis mi gente. 
Valladulid s u c u m b i r á , lo espero , 
y el moro Olit se vengará inclemente 
de los que el val le , que en cobrar se afana , 
dieron gozosos á la ley cristiana. 

— «Y el conde Vela (dijo el rey) ¿ qué piensa 
mientras el moro la Castilla i n v a d e ? » — 
— «En sus dominios , de su pena intensa 
habla á su esposa, y la humildad persuade 
á sus vasallos, y al eterno inciensa 
en los altares, porque al fin se apiade, 
y acabe el plazo que en cumplir poríia. » — 
Pesóle al rey lo que mandado h a b í a : 
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Mas r e p o r t ó s e , y meditando cuerdo 
s u gran peligro en el presente c a s o , 
le dijo al fin. — « M a r t í n e z , mucho pierdo 
en dar tan solo de Toledo un paso , 
por rescatar con diligente acuerdo 
lo que me roban en Cast i l la acaso; 
m a s es preciso que dos mi l ballestas 
marchen al Duero á combatir dispuestas . 

« U n gefe esperto y noble personage 
con m i l caballos á a ñ a d i r me obligo, 
que m a n d a r á t a m b i é n el peonage 
de ballesteros que s a l d r á contigo: 
es m u y soberbio en a r m a s , y en l inage 
es m a s que t ú , y escucha lo que digo , 
que no le trates como á i g u a l , prudente 
sigue s u voz , y a c á t a l e obediente. 

« ¡ A Dios ! y espera desde a q u í á dos horas 
para tomar al punto tu c a m i n o , 
s in que descubran las e s p í a s moras 
el encubierto fin á que os destino; 
no h a b r á atambor ni m ú s i c a s sonoras , 
que en tal peligro fuera desatino; 
y el gefe aquel tan entendido y grave 
lo que conviene á m i servicio s a b e . » — 

, C e s ó el monarca , y Sancho do Armcndoces 
s i g u i ó á u n arquero que le d i ó por g u i a , 
á otra tienda cercana en d ó las voces 
de l campamento mi l i tar o í a ; 
y as i sus pasos r á p i d o s , ve loces , 
de tienda en tienda á encaminar y o l v i a . 
hasta q u e , a l fin de hi lera d i l a t a d a , 
l l e g ó á u n a casa entre arboleda a lzada . 

— « E s t e es el sitio donde Alfonso pone 
(dijo el arquero) á los recien l legados; 
quede con D i o s , y mire que propone 
mientras r e ú n o á todos los soldados 
que trae de T o r o , como el rey dispone,, 
y los coloco entre estos arbo lados , 
para d e s p u é s con diligente modo 
cumpl i r s u encargo como cumplo t o d o . » — 

F u é s e el arquero , y Armendoces duda 
cuando recuerda lo que el rey le dijo.— 
—,«Con los caballos que me da de a y u d a 
( p e n s ó ) y ballestas v e n c e r é de fijo, 
como esc gefe con valor a c u d a , 
y el ija ei campo que en Cast i l la e l i ja 
para quitar ei moro en esta guerra 
todo el b o t í n que a t e s o r ó en mi t i erra . 

« M a s ¿ q u i e n es é l ? ¿ q u é gefe ó p e r s m a g e 
es m a s que yo en Cas t i l l a s e ñ a l a d o ? 
¿ Y o , que á veces n i a l rey doy vasal lage^ 
y tengo al conde V e l a por c u ñ a d o , 
y traigo de F a v i l a m i ü n a g e , 
y estoy a l de A r a g ó n emparentado , 
y por mis cuatro abuelos hoy heredo 
feudo en P a n c o i b o , en Nájera y O l m e d o ! 

« P o r Dios que el riesgo de Cast i l la toda 
templa el enojo que m i orgullo enc iende , 
y que. solo por esto se acomoda 
m i voluntad á lo que el rey pretende: 
que no se diga que m i sangre goda 
por reboltosa á la prudenc ia ofende, 
y que no sufro , con afrenta m í a , 
en bien de todos superior n i g u i a . » — 

C a l l ó A r m e n d o c e s , y en mul l ido lecho 
fue á descansar del á s p e r o c a m i n o , 
que s in pararse el m a s p e q u e ñ o trecho 
de s u frontera hasta Toledo v ino , 
y el noble mozo , aunque á los lances h e c h o , 
rendido e s t á ; y con frutas que previno 
y la v ianda que del rey le v i e n e , 
recobra el s u e ñ o , y su vigor mantiene. 

Alfo::so, en t a n t o , y un anciano grave 
de los A n s ú r e z , que en aquel la era 
fueron i lustres m u c h o , cua l se s a b e , 
y escrito en letras de oro se venera 
dentro en su t ienda, m u y pausada y suave 
p l á t i c a en tab lan , que copiar quis iera 
porque si el caso en s u m a no es errado 
quede a q u í del suceso fiel tras lado.— ' 

— « A n s ú r e z , sois de m i amistad y deudo 

y honrado e s t á i s en mi familia toda; 
os doy dos v i l las de mi hermana en feudo , 
y á un hijo vuestro heredare á su b o d a , 
y os p a g a r é lo que en mi atraso adeudo 
con m i moneda r e a l , s i os acomoda 
u n gran secreto sepultar prudende 
que importa á Dios y á la cr ist iana g e n t e . » — . 

— « S e ñ o r (llorando por entrambos ojos 
dijo el anciano ante su rey postrado) 
cuantos trofeos traje por despojos , 
vuestro palacio real han adornado; 
y los jaqueles de m i escudo rojos 
testigos son de m i valor s o b r a d o , 
y de que v i l las y honras de hata l las , 
con vuestro padre las part í a l ganal las . 

« M a n d a d m e p u e s , que l a obediencia m í a , 
con lealtad que en Burgos fue j u r a d a , 
noble y prudente en sepultar porfía 
vuestro secreto de s u encargo h o n r a d a . 
¡ F e l i z m i c a s a , en tan solemne d í a , 
con tal honor por siempre acr i so lada! 
¡ F e l i c e y o , q u e , anciano y sin a l iento , 
fuerza y valor para serviros siento! 

« M i s ascendientes todos han vertido 
la ú l t i m a gota de su sangre goda , 
y y ó , á vuestro servicio encanec ido , 
pronto e s t a r é para verterla t o d a , 
para romper m i t imbre esclarecido 
q u e d á n d o m e v i l l a n o , y si acomoda 
p a r a olvidar a l h i j o , a l heredero , 
de todos en el mundo el que mas q u i e r o . » — 

— « B a s t a , A n s ú r e z , s í , b a s t a : fiel has sido 
sosten del trono en ocasiones v a r i a s , 
y el rey moro de Oporto envanecido 
por parte igual nos c o n c e d í a p a r i a s ; 
por tu v i r tud y autoridad q u e r i d o , 
vences las disensiones temerarias 
de r i c o s - h o m b r e s , que en Cas t i l l a alzados 
a l trono insu l tan , entre s í l igados. 

« D e tus v ir tudes necesito ahora 
y l a esperiencia que la edad te p r e s t a , 
porque contengas la i n t e n c i ó n t r a i d o r a , 
y l a mal ic ia á revolver d i s p u e s t a , 
y los ataques de la gente mora 
que ya rendida á negociar se a p r e s t a , 
mientras me ausento con a lguna gente 
á u n grave caso de peligro urgente. 

« V o y á C a s t i l l a , el moro me la invade 
como al luvion rompiendo inesperado; 
y t ú , en tanto, a l e jérc i to persuade 
que aqu i q u e d é como antes encerrado: 
cuando á tu gusto y tu conciencia a g r a d e , 
de sello y firma real autor izado, 
m a n d a s y ordenas , de m í mismo modo , 
cuanto presumas conveniente á todo.— 

« T ú , m i alimento por algunos d í a s 
r e c o j e r á s , s in permit ir entrada 
á m i s par ientes , ni aun á m i s e s p í a s , 
n i serv idumbre de m i real m o r a d a : 
has ta en tu propia sombra desconfias , 
q u e , si se sabe , la c iudad cercada 
se a l e n t a r á , y los nuestros aturdidos 
s in verme aqui se j u z g a r á n vendidos. 

« M a n d é á D . V e l a , por s u error p a s a d o , 
que en veinte lunas desarmado f u e r a , 
s in levantar e jérc i to en su estado 
aunque le invada el moro la frontera: 
y a lo m a n d é , y á fé que me ha pesado , 
que con su esposa gran refuerzo d i e r a , 
m a s aunque el riesgo y s u b a l d ó n me afl ige, 
no he olvidar lo que monarca dije. 

« ¡ A D i o s , á D ios ! armado cua l me m i r a s , 
con el disfraz que cumple á lo que ordeno, 
he de torcer las agarenas m i r a s 
a l recobrar por palmos mi t e r r e n o . » — 
— « B u e n rey , valor con tu valor insp iras 
a l noble anciano de inquietudes l l e n o . » — 
— «¡ A D i o s ! y a cruza mi p e n d ó n el n o , 
¡ M i reino todo á tu prudencia fio!» — 

JOSÉ DE GRUALBA. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E JORDAN E HITOS. 
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l l i A & B O I i B E G u i z a r a c A . 

el t e rmino de la v i l l a de Guern ica , á la par te 
tal medio dia , se eleva lozano un a n t i q u í s i m o r o b l e , des
cendiente de otros robles , que á t r a v é s de los siglos ha 
Reñido siendo e l modesto testigo y emblema de las l i 
bertades de Vizcaya . A l pie de a'quel famoso á r b o l , y 
°ajo su. sombra sagrada , se hal la u n t emp lo de p iedra 

romana a rqu i t ec tu ra , destinado á la c e l e b r a c i ó n , á 
Puerta abierta , de las juntas generales de la d i p u l a -

A ü o Y I I . 

c ion , compuesta de los siete padres de p r o v i n c i a . C o n 
t iguo á él hay o t ro edificio fundado por el p r i m e r c o r 
regidor de l s e ñ o r í o , que consiste en una especie de er 
mita , de suficiente a m p l i t u d para contener los archivos 
y e l numeroso concurso. Pendientes de sus paredes se 
v e n los re t ra tos de los s e ñ o r e s de Vizcaya , desde é l 
caudi l lo Juan de Z u r i a hasta el í i l t imo que asis t ió á la 
incorporac iou á la corona de Cast i l la . 

28 de agosto de 1842. 
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E l á r b o l do G i i c r i i i c ; i es un monumento h i s t ó r i c o , 
que escita el mayor i n t e r é s ; resiste á la intemperie y 
á la d e s t r u c c i ó n del t i empo con dos renuevos p e r m a 
nentes que le sostienen siempre v i v o . Sagrado para 
aquel pueblo que supo resis t i r á las legiones romanas, 
y á las falanges de la media luna , fue respetado hasta 
en la ú l t i m a desastrosa lucha que t e r m i n ó con el f a 
moso abrazo de V e r g a r a . Sú el árbol de ü u e r n i c a los 
s e ñ o r e s de Vizcaya , que h o y son los reyes de E s p a ñ a , 
j u r a n guardar y conservar aquel cód igo de leyes que 
p r o m u l g ó al pie de su t ronco hace cinco siglos e l ce
lebre N u ñ e z de Lara . 

E l fiel traslado de este hermoso trofeo copiado de l 
o r i g i n a l , es digno de escitar nuestro i n t e r é s , y en
vue lve nobles recuerdos de gloriosas h a z a ñ a s , y u n e m 
blema de la constancia, e n e r g í a y respeto á la l e y , que 
cons t i tuyen el c a r á c t e r de l pueblo vascongado. 

Este c a r á c t e r se halla maestramente delineado en unas 
b e l l í s i m a s octavas del Maestro Tirso de Molina en su es-
c é l e n t e comedia t i tu lada L a Prudencia en la Mujer. E l 
autor las coloca dir igidas por D . Diego L ó p e z de í l a r o , 
s e ñ o r de V i z c a y a , á los infantes D . Juan y D . E n r i q u e , 
alzados cont ra la reina D o ñ a M a r í a . 

D . DIEGO.— « i n f a n t e s , de m i estado la aspereza 
conserva l imp ia la p r i m e r a g lor ia 
que la d ió en vez d e l r ey , naturaleza, 
sin que sus rayas pase la v i c t o r i a . 
U n nieto de Noe la d ió nobleza , 
que su h i da l gu í a no es de ejecutoria; 
n i mezcla con su sangre , lengua ó t í ' áge 
mosaica infamia que la suya u l í r a g e . 

Cua t ro b á r b a r o s tengo por vasallos 
á quien Roma j amás conquistar pudo , 
que sin a rmas , sin m u r o s , sin caballos 
l ib res conservan su va lor desnudo; 
montes de h i e r r o hab i tan , que á est imallos 
va l ien te en obras y en palabras mudo 
os fo rza ra , y guarda!les el d e c o r o , 
pues por su h ie r ro E s p a ñ a goza su oro. 

Si su aspereza tosca no c u l t i v a 
aranzadas á Baco , haces á Ceres , 
es porque Venus huya , que lasciva 
hipoteca en sus frutos sus placeres : 
l a encina h e r c ú l e a , no la blanda o l iva 
teje coronas para sus mujeres, 
que aunque diversas en el sexo y nombres , 
en guer ra y paz se igualan á los hombres . 

E l á r b o l de G u c r n i c a ha conservado 
la a n t i g ü e d a d que i lus t ra á sus s e ñ o r e s , 
sin que tiranos le hayan deshojado, 
n i haga sombra á rundidos n i á t ra idores . 
E n su t r o n c o , no en silla r e a l , sentados, 
nobles , puesto que pobres e lec tores , 
t an solo u n s e ñ o r j u r an , cuyas leves 
l ib res conservan de t iranos r e y e s . » 

E L A B O R R E C I M I E N T O , 

ZiA ISTLA D E S I E R T A . 

( C o n c l u s i ó n . V ó a s c el n ú m e r o anterior.) 

pesar de esto no , de jó este suceso de producir en 
sus á n i m o s un efecto saludable d i s p o n i é n d o l o s á la re
c o n c i l i a c i ó n . En tanto que Carlos podia decir «he pres
tado g ran servicio á ,mi e n e m i g o , " la distancia entre él 
y Anse lmo p a r e c í a ser inmensa , y como que podia creer 
tener nn derecho para prevalerse de su pretendida ge
nerosidad ; al presente se veia en la necesidad de con
veni r á su pesar, en que una igualdad de deberes exis
tía cutre los dos ; y he a q u í destruida la barrera que 
la vanidad habia levantado entre ambos. Anselmo por 
otra par te esperimentaba el doble placer , no solo de no 
deber nada á su enemigo , sino t a m b i é n el que produce 
una buena acc ión , cuyo objeto no puede sernos abor
recible , pues que e l agradable recuerdo de l bien que 
hemos hecho se confunde na tura lmente con Ja idea de 
la persona que lo ha recibido. 

Ya empezaban á dar acogida en su alma á reflexio
nes b e n é f i c a s ; y cada uno de ellos trataba de indagar 
los motivos de que pudo nacer el odio de su camara-
da : á decir verdad los dos no hal laban en su porte mas 
que bagatelas ; pero todas justificadas con otras tantas 
de l o t r o ; de este modo iba d e b i l i t á n d o s e e l m ú t u o re 
sent imiento, hasta l legar al estremo de echar de ver con 
sorpresa que la idea de una r e c o n c i l i a c i ó n se iba apo
derando de su alma. Una falsa v e r g ü e n z a era solo la 
que impedia los p r imeros pasos , y aunque ellos estaban 
penetrados de la fal ta que se hacian mutuamente , h u 
bieran pre fe r ido m o r i r en su soledad á tener la gene
rosidad de confesarla. 

L l e g ó á esta s a z ó n el t i empo de las l l u v i a s , y su 
influencia se hizo sentir fuer temente en la salud de 
Car lo s ; sorprendido u n dia p o r una v io len ta calentura 
v o l v i a con sumo trabajo hacia su g r u t a ; Anselmo que 
le habia observado á lo lejos a c e c h ó durante dos días 
para ve r si salia ; a tormentado fuertemente al ver He* 
gar la m a ñ a n a de l tercero r e s o l v i ó irse acercando poco 
á p o c o . — ¡ D i o s m i o , esclamaba ! M o r i r á abandonado , y 
entonces cua l s e r á m i desconsuelo ! — Y a cerca de la en
trada se de tuvo para reflexionar . . . ¿Y si no estuviese ma
lo , decia , si solo e l mal t i empo le hubiera detenido 
en su g ru t a , ¿ q u é tono t o m a r é y o para ofrecerle gra
tu i t amente mis se rv ic ios ;? pero sea lo que quiera quie
ro aunque se b u r l e de m í , salir de la incer t idumbre , 
y diciendo esto p a s ó como a l descuido por delante de 
la gru ta , echando sobre ella una mirada r á p i d a . 

Su ju ic io no habia sido in fundado; Carlos yac ía s\R 
movimien to sobre la y e r b a , sus ojos estaban empana
dos , sus l á b i o s ab i e r t o s , su al iento abrasador, l o cua 
visto po r Anselmo se a p r e s u r ó á informarse de su 
tado p r e g u n t á n d o l e q u é sent ia , y de q u é tenia necea-
d a d ; pero Carlos no le oia. Entonces se a p r e s u r ° 
coírer una nuez de coco fresca h a c i é n d o l e t e b e r su 
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en segu id» l leno de agua la roncha que Carlos 
•' á su l ado ; e c h ó lumhres con el e s l a b ó n míe hahia 
servado en su naufragio; y haciendo una grande ho-

00 -a deliiute de la gru ta coa ramas de arboles , se r e -
^ a un bosque cercano para observar los p r imeros eí 'ec-
t s de sus servicios. 

E l <renio de l bien parecia haberle conducido en el 
t i n e n t o en que Carlos probaba una de las crisis mas 

"nieles; la leche de coco, y el fuego que templaba el 
ajre de la gru ta v in i e ron á ayudar á la naturaleza ; al 
cabo do algunas horas el enfermo v o l v i ó á recobrar el co
nocimiento ; ab r ió sus ojos espantados al ver el fuego cuyo 
calor le favorec ía mucho . ¿ Quien sino Anselmo p o -
drá Iwherlo encendido? ademas de esto el agua fresca que 
tenia á su lado le aseguraba mas, porque bien se acor
daba que su concha estaba v a c í a por no haber tenido 
fuerza para i r á l l enar la al manant ia l cercano. La enfer
medad debili tando sus nervios habla vencido su genio; y 
en medio de su en te rnec imien to , ¡ Dios m i ó , e s c l a m ó con 
voz debili tada, yo mor i r é ' gustoso con ta l que me de jé i s 
tiempo de perdonar le ; ! cuyas palabras pronunciadas en 
alta voz hubieran sido bastantes para que Anselmo mas 
que nunca dispuesto á la indulgencia no hubiera co r r ido 
á ¿djrnzar a su enemigo en el lecho del do lo r . 

Garlos aliviado con la consoladora idea de que un ser 
humano cuidaba de el , c a y ó en n n s u e ñ o profundo. A n 
selmo viendo cstinguirse el fuego , se fue acercando 
¡cuál fue su placer al mi ra r que Carlos hab ía bebido 
el agua pareciendo gozar de u n dulce reposo! V o l v i ó 
pues á l lenar la concha ; r e a n i m ó el f u e g o , y se puso 
en acecho sin hacer caso del v ien to n i de la l l uv ia ; ol~ 
vida'ndose de sí mismo no t uvo durante cuatro d ías mas 
objeto que e l de la salud de Car los , y por u l t i m o j u n 
tó un gran m o n t ó n de ramas para que este pudiese 
por sí mismo al imentar e l fuego. 

El quinto día t u v o , en fin, la sa t is facción de ver sa
l i r á su enfermo á beber agua a l manant ia l , ya convale
ciente aunque con suma debi l idad . Anselmo que nece
sitaba reposar de las largas fatigas de su asistencia, v o l 
vió a' su g ru t a , y d u r m i ó t ranqui lamente una buena p a r 
te del dia. A l despertarse a d v i r t i ó en frente de su g r u 
ta un junco en forma de p a b e l l ó n presentando en una 
lioja de palma la i n s c r i p c i ó n siguiente : ate esloj agrade
cido. » 

Esto era todo lo que Carlos hahia podido alcanzar 
sobre su rencor . Incapaz de m i r a r cara á cara a' su 
bienhechor no t a r d ó sin embarco en demostrar le sus d e -
seos de manifestarle su agradecimiento de o t r o modo que 
por senas. Vo lv i endo un dia Anselmo á su caberna, encon
tró delante de ella una caja mediada de vestidos y otros 
objetos ú t i l e s ; Carlos la h a b í a hallado en la p laya , y 
^ ' r a s t rándo la con mdecible pena á su morada, t uvo e l 
cuidado de hacer la p a r t i c i ó n con su enemigo , d e s p u é s 

e haber examinado uno á uno los objetos que con te -
n_,a, todos preciosos para los habitantes de una isla de -
^ ' ' t a , i n f i r i éndose de ellos haber pertenecido á un ca r 
pintero de nav io . 

Carlos , para dar á su enemigo una prueba c ier ta 
^ su sensibilidad , t r a n s p o r t ó durante la noche cerca 
^e a morada de Anselmo la mi tad de su tesoro ; pero 
^ noble c o r a z ó n de Anselmo a g r a d e c i ó mas la hoja de 
¿ ¿ á * ^ll.C esta caja' Por figurársele que Carlos trataba 

e esquitarse de una deuda. Preocupado con esta idea 
t r ^ d ,vIvamente á devo lve r l e su r e g a l o , y encon-
£¿| ? a dar los sentado cerca de un a r royo , puso en 
eom01'0 Câ a a Sl,S P'es' y a^a^do los ojos se e n -
aos r0 0̂S ^e sa e n e m ' o 0 » q110 1° miraban con m e -

espanto que hasta a q u i . 

Anselmo iba ya :í re t i rarse con l e n t i t u d , y Ca r los 
r o m p i ó en fin el s i lencio.— T u y a es, di jo con aspereza. 
—Nada de eso, r e s p o n d i ó A n s e l m o . — ' Y o la he encon
trado en la r i v e r a . — Por consecuencia es t u y a . — T ú 
me has favorec ido , y yo te lo debo agradecer.— Ya me 
lo has agradecido.— Si t ú la hubieras encontrado h u b i e 
ras pa r t ido conmigo. — LSÍ ; ¿ p e r o hubieras tú aceptado 
de nú la mi tad 1 — i 

Carlos e n m u d e c i ó . — ¿ R e s p ó n d e m e con franqueza.— 
En el ú l t i m o recurso ¿ n o he aceptado yo tus servicios?— 
Solo en el ú l t i m o r ecu r so .— 

Qnorr ias t u en venganza cargarme con el peso de u n 
beneficio que yo no debo reconocer? — T u me has l i b r a 
do de la m u e r t e , y asi no me debes nada.— T ú te des-
quitastesde m i servicio aplastando la cabeza de una ser
piente . — ¿ N o s toca á nosotros estando reunidos cchar 
cuentas con tanta e s c r u p u l o s i d a d ? — ¡ P l u g u i e s e al c ie lo , 
que siempre fuese de este modo! ¡ O C á r l o s ,! ¿no parece 
que es la vo lun tad de l c i e l o , r e u n i m o s de una manera 
tan milagrosa? 

C á r l o s s u s p i r ó , y Anselmo p r o s i g u i ó con e m o c i ó n . 
— La ú l t i m a vez que yo te v i en nuestra pa t r i a fue 

con la p i s í o ' a en la mano .— Y yo te he visto por p r i 
mera vez en el O c é a n o indiano tendido sobro una roca 
sin conoc imien to .— U n nuevo p e r í o d o do vida ha comen
zado para los dos. — Una nuez de coco es aqui mas p r e 
ciosa que todos los conocimientos de que yo me vanaglo
riaba en o t ro t i e m p o , t a l vez fuera de p r o p ó s i t o . ^ — U n a 
punta de y e r r o , v a l d r í a mas que todas las c h o c a r r e r í a s 
con que yo he r id icu l izado en o t ro t i empo á tantas p e r 
sonas. — 

Los dos guardaron u n momento de s i lencio. 
•—Las siluaciones e x t r a o r d i n m a s , ó ma l entendidas, y 

las desconfianzas nada favorables, p r o s i g u i ó C á r l o s con los 
ojos clavados en la t i e r r a , no son1 capaces de s e p a r a r á las 
personas nacidas para amarse .—El destino muda s ingular 
mente las si tuaciones.— Nosotros somos los ún i cos hab i t an 
tes de esta isla, y estamos ta l vez destinados á m o r i r en 
ella. — En nuestra mano está el a l iv ia r mutuamente nuestra 
suer te .—No hay duda que podemos h a c e r l o . — Y ¿ por q u é 
no lo hacemos?—Porque es imposible que e! culpado ven 
ga á confesar su falta al ofendido.— ¿Y cual de los dos 
es el ofendido?-—Soy y o . — Y y o . — Piles h ien , los 
dos.— ¿Y cual de los dos es el cu lpado? ¿ N o respon
des? Vamos, confesemos que t a m b i é n lo somos los dos. 
— Puedo ser. — En m e z c l á n d o s e instigadores n i n g u 
na de las partes quiere ceder .— Se cree c i f r a r e n e l l o 
un p u n t o de honor , y de este modo la enemistad es 
i n t e r m i n a b l e . — Pero nosotros habitarnos hoy u n cs t re -
mo de la t i e r r a , donde no se ha i n t roduc ido todavia ese 
pun to de honor.-— Seguramente que en estas rocas de
b ía re inar la concord ia .— Nuest ros corazones d e b í a n 
unirse en el las .— ¡ Q u e este a r royo sea para nosotres e l 
Leteo ! — 

Anselmo coje prec ip i tadamente una nuez de coco: 
la l lena de agua , la levanta al c i e l o , y fija una m i 
rada en su ant iguo enemigo.— « B e b e » , le dice C á r l o s , 
con los ojos b a ñ a d o s en l á g r i m a s . — Las que se des
p r e n d í a n de los de Anselmo c o r r í a n por el vaso a l 
t iempo que beb ía la m i t a d de l agua dejando la o t r a 
para C á r l o s ; este le t o m ó t emb lando , bebe hasta l a 
ú l l í m a gota , arroja con p r o n t i t u d la nuez , y antes que 
hubiese podido l legar al suelo, ya estaban el uno en los 
brazos d e l o t ro e s t r e c h á n d o s e fuer temente en medio de 
los mayores sollozos. 

( Cuan al iviados se encont raron d e s p u é s de aqxiel ins 
tante sus corazones ! ¡ cuan contentos se ha l l a ron , c i f rando 
su felicidad en su • reconc i l i ac ión ! Porque el instante en que 
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dos hombres de bien ahogan sus rescnli inicntos para estre
charse en los brazos, es capaz de t ransformar el mas triste 
desierto en un ja rd in delicioso. Desde aquel momento em
pezaron á v i v i r como bermanos habitando una misma g ru 
t a , v endulzando su s i t uac i ó n con la mas interesante amis
t ad ! A l p r i n c i p i o t r a t a ron de evitar en sus conversaciones 
todo lo que pudiera renovarles la dolorosa idea de sus 
anticuas disensiones; pero esta p r e c a u c i ó n no pudo d u -
uar ' m u c h o , y al fin y al cabo v i n i e r o n á convenir 
qae no parecia c r e í b l e que tales bagatelas hubieran 
sido causa de t a l a n t i p a t í a . A veces el recuerdo de 
ellas exci taba su risa , y voluntar iamente se las confe
saban d i s c u l p á n d o s e l a s rec iprocamente . Cada dia se dos-
c u b r í a n nuevas cualidades, y su asombro c rec í a al 
acordarse de el odio que hasta t a l pun to les babia 
cegado. 

Su s i t u a c i ó n v a r i ó enteramente p o r la un ión de sus 
fuerzas y sus pensamientos; h a l l á b a n s e persuadidos de 
q.ue n i n g ú n navio v e n d r í a á desembarcar en la isla, 
pues n i aun la mas l i j e ra chalupa p o d r í a esponerse á 
salvar los pel igros de la costa erizada de escollos y 
de puntas ; pero un ant iguo viaje de Picard que en
cerraba la caja encontrada por Carlos les hizo conocer 
ípse los diversos canales que separan Jas Maldivas tienen 
poco mas de veinte brazas de profundidad , y que estando 
Jbaja la marea se puede pasar con facil idad por ciertos 
parages; aunque fuera de esta ocas ión es m u y peligrosa 
l a t r a v e s í a a causa de los t iburones y de las p e ñ a s 
de co ra l . A pesar de todo era preciso emprender la 
a v e n t u r a , ó perecer de lo con t ra r io en esta soledad; 
la isla mas p r ó x i m a les parecia estar distante dos leguas 
ú l o mas; y habiendo vis to salir h u m o de e l la , se pe r 
suadieron de que estaba habitada. 

F o r m a r o n , pues, una especie d.j lanzas poniendo unos 
grandes cuch i l los al final de un b a m b ú , v con estas 
armas c reyeron poder apartar los t iburones y las c u l e 
bras que la corr iente l leva á aquellos parajes desde la 
3-osta de l Ma laba r ; cu seguida para no cargarse inú l i l -
goente se p r e v i n i e r o n solamente con un paque t i lo de 
efectos Indispensables; su vestido se c o m p o n í a de una 
camisa y u n p a n t a l ó n de l i e n z o ; preparados de este 
snodo esperaron e l r e f l u j o , y cuando c reyeron ver la 
wiarea bastante baja , se de te rminaron a' arrojarse, 
haciendo antes una corta o r a c i ó n ; Anse lmo en seguida 
M a n d i ó su lanza por encima de su cabeza y gr i tando , 
« a d e l a n t e con el favor de D i o s , " se p r e c i p i t ó en las aguas, 
y Carlos le s iguió á pocos momentos .— No bien hablan 
andado algunas centenas de toesas, se encontraron con 

2̂1 fondo de arena donde el agua no les pasaba casi de 
las r o d i l l a s ; este buen p r i n c i p i o avivando sus a'nimos 
les hizo doblar el paso ; aumenta'ndose sucesivamente la 
p ro fund idad l l egaron á u n sit io sembrado de c o r a l ; á 
Tfeccs e l agua les sub ía hasta el p e c h o ; sas pies les 
s o s t e n í a n con d i f i cu l t ad en este piso des igual ; sus p ie r 
nas se hal laban lastimadas , y su sangre se mezclaba con 
e l agua de l mar en medio de los mas fuertes dolores. 

Carlos , aun no bien restablecido de su enfermedad, 
fue e l p r i m e r o que s u c u m b i ó ; y finalmente a c a b ó por 
declarar que no p o d í a c o n t i n u a r , y que desconfiaba 
igua lmente poder ganar la r ibera que habla dejado, por 
l ia l larse en medio del canal poco mas ó menos. Exorta ' -
]bale Anselmo á no abandonarse al desfal lecimiento, y á 
fijar sus ojos en la isla á cuya o r i l l a se divisaba ya una 
e a b a ñ a . — « N a d a mas que una hora mala nos resta, dec ía á 
su desfallecido c o m p a ñ e r o , para hal larnos entre los 
hombres . « C a r l o s haciendo e l u l t i m o esfuerzo s igu ió aun 
sin hablar u n cor to r a t o ; de repente h a b i é n d o s e metido 
-*Da punta de cora l en un p í e no pudo mas, dando u n 

g r i t o al i r a sumergirse; Anselmo c o r r i ó á d e t e n e r l e . — „ D 1 
jame, c o n t i n u ó , yo no puedo mas , voy á m o r i r , sálv T 
y £»c dichoso. « ' 

—Nada de eso; a'nimo , di jo A n s e l m o , sea el c' 1 
testigo de l ju ramento que hago de no poner el pie'e0 
U isla sin t í . A n i m o , pues; mira ya disminuida la - a r ^ 
fundidad , y cuau cercano es tá el t e r m i n o . 

— No puedo, r e p l i c ó Car los ; me hallo estropeado- d ' 
jame pues acabar m i t o rmen to . 

—Pues b i e n , yo tengo fuerzas aun , g r i t ó Anselmo 
punte p r o n t o sobre m i espalda , no sea que nos sorpren
da e l ref lujo. 

— ( t C ó m o me has de l l eva r , dec í a Carlos, sí es imposible 
marchar n i aun solo? 

— Como Dios quiera , r e p l i c ó Anselmo ; yo no quiero 
v i v i r sin t í : hagamos pues la p rueba ; pasa tus manos 
a l rededor dé n ú cue l lo . 

Car los d e s p u é s de muchas instancias acced ió por fin-
el pobre Anselmo hab ía contado demasiado con sus fuer
zas , y sí el suelo no hubiese á poco ra to empezado á 
ser arenoso hubiera perecido v í c t i m a de su amistad. Mas 
tic una vez se v íó obligado á dejar sr carga para descan
sar UIJ r a l o , aunque el flujo comenzaba ya á subir con la 
mayor rapidez , y se hacia preciso l legar á la r ibera antes 
de media h o r a , pues de lo cont ra r io eran perdidos. En 
fin d e s p u é s de los esfuerzos mas inauditos logró l l e 
gar jadeando y enteramente desfallecido; al l í pe rmanec ió 
tendido sobre la arena, en tanto que Carlos se dir igió po
co á poco á la cabana que h a b í a n visto á lo lejos para pe
d i r socorro. 

H a l l á b a s e ocuparla de una famil ia de naturales que ve
n í a n á e l l a de t i empo en tiempo á fin de hacer provisión 
de nueces de coco. Carlos e n c o n t r ó en ella la mas amable 
hospi ta l idad. Se le o f rec ió toda suerte de refr iger ios ; y 
cuando por señas hubo indicado que un desgraciado recla
maba su socorro en la r ibera del m a r , el padre de la familia 
se puso en camino para ella, l levando de p r e v e n c i ó n una 
calabaza l lena de aguardiente de a z ú c a r . Anselmo, que ha
cía tanto t i empo no habla probado n i n g ú n l i co r espirituo
so , se s n t i ó reanimar sus fuerzas, y ya confortado, se 
l e v a n t ó , y s iguió a l bondadoso insular hasta la cabana 
donde todos se apresuraron á curar sus heridas. 

Carlos y Anselmo p m n a n e c i e r o n muchas semanas 
con aquella buena gen te , y t r a t a ron de hacerse útiles 
en la r e c o l e c c i ó n de cocos y p r e p a r a c i ó n del aceite, 
aprendiendo de este modo con facil idad el idioma del país . 
Acabada la r e c o l e c c i ó n , a c o m p a ñ a r o n á la familia á otra 
isla mas grande donde ha l la ron una acogida no menos 
favorab le ; y desde ü l i se trasladaron á Male , residencia 
de l s u l t á n , en la cual sol ían anclar algunos navios euro
peos. 

H a l l á b a s e á la sazón en el pue r to u n navio americano, 
cuyo c a p i t á n era conocido del tío de C á r l o s . Entre las m u 
chas noticias que le s u m i n i s t r ó la mas impor tan te para Cal
los fue sin duda la de haber sido detenido en Nueba-York 
como sospechoso el navio de que se h a b í a n apoderado 
los sublevados, los cuales confesos y convictos de su de
l i t o , hablan recibido e l merecido cast igo; les dijo igual
mente que un antiguo corresponsal de su t í o había ve
lado en la c o n s e r v a c i ó n de l navio y cargamento , y^ es
c r i t o á las autoridades de su pueblo para inv i t a r a lo 
herederos p re sun t ivos , ya que el sobi ino declarado por 
heredero un ive r sal en los papeles de l difunto se le r epu 
taba por m u e r t o . . 

E l americano se convino á t ransportar en su embar
c a c i ó n á su hermano menor que se h a b í a presentado pa 
ra r e c i b i r la herencia , e l cual r e n u n c i ó vo luntar iamen
te en el momento que t u v o el gusto de abrazar a su ü e r -
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,„3110. 
Vendida que fue ]a c a r g a z ó n , se l i a l ló Carlos 

j o r de 120 m i l duros , cuya mi t ad of rec ió á A n s c l -
P0SC^¿e rebosó aceptarle , no queriendo p r i v a r de ella a] 
m0'iano de Car los .— T ú has sido para mí mas que he r -

y a n t e s que oir tus escasas yo p r e f e r i r í a ver arder 
f ^ - J í i r ] , ' m i ^ruta el fue^o que tu encendiste cuando delante cío m i t, o ¡ 

tní pneini iTo; ademas ele que para nu n e r m a n o y p i l 
eras w ~ , i ,• . 

mí tenemos sobrada to r tnna . 
ra ¡Vo acabo a q u í este rasgo de generosidad , basta que 

úl t imo los hizo coavenir en tomar los tres una parte 
imial de la herencia , y establecer en cornun una c o m 
pañía de comercio bajo la d e n o m i n a c i ó n de los he rma-

pos Carlos y Anselmo. — A r r e g l a d o def ini t ivamente este 
negocio, se embarcaron para E u r o p a , y v i s i t a ron ¡ u n 
tos el pueblo d c . s u naturaleza con grande asombro de 
los que en o t ro t iempo hablan sido testigos de su i m 
placable a v e r s i ó n . 

«Cómo ha sucedido esta m u d a n z a ? — « H e aqui la p r e 
gunta que continuamente se les hacia. — « M u y n a l u i ^ l m e a -
te, respondían e l los ; porque nuestro ahorr c miento p r o 
cedía de que no nos c o n o c í a m o s , y hubiera durado e ter -
jiamente si nos h u b i é r a m o s mantenido siempre á ignal 
distancia. Todos los hombres t ienen sus buenas r u a l i -
dades desconocidas s d o á los ojos de su e n e m i g o ; p e r o 
que se deposite en una isla desierta á dos h o m b r e s p r e 
venidos fuertemente el uno contra el o t r o , y bien p r o n 
to su razón se despreocupara', y e m p e z a r á n á s a b e r a p r e 
ciarse mutuamente . 

¡Oh j ó v e n e s , ! dijo a' esta s azón un anciano venerable , 
reflexionad en este suceso; y pues que el destino r e u u e 
tan rara vez á dos enemigos en una isla desierta , no 
aguardéis á que os suceda, sino transportaos á ella c o n 
vuestra i m a g i n a c i ó n todas las veces que el a b o r r c c í i u í e n -
to quiera egercer sobre vosotros su pernicioso inf lujo. 
Examinad las buenas cualidades de vuestros enemigos, 
llegaos á ellos con afecto , y y o os aseguro que las mas 
veces encontrareis entre ellos hombres virtuosos dignos 
« e es t imación , cuyo m é r i t o ignorabais , y que desarma
dos por vuestras bondades l l e g a r á n á ser vuestros mejo
res amigos. 

B I O G R A F I A . 

P o r v!a de adición a l ar l ic iúo de el CONDE AIUNDA, i n 

serto en el número del domingo anterior , damos lugar á 

las siguientes noticias , que se nos han suministrado. 

t conde de A randa nac ió en Sietamo, pueblo . a'las 
inmediaciones de Huesca , en el mes de j u l i o de 1719. A 
la edad de 15 años e n t r ó en el colegio de Parma , d o n 
de r e c i b i ó una e d u c a c i ó n esmerada, permaneciendo a l l í 
hasta el año 40 en que salió para el e j é r c i t o . En I t a l i a , 
donde estaba su padre de coronel del regimiento i nmemo
r ia l <1.c Ca.i l i l la , obtuvo el mando de este p o r , f a l l ec i 
miento de aquel el año 1742 , y a l frente de é l se 
ha l ló en las pr incipales acciones de aquella c a m p a ñ a y en 
los sitios de S a r r a b á l , T o r t o n a , Plasencia, Yalencla d e l 
Po , y Casal do Monfe r r a to . 

EB la batalla de Campo Santo q u e d ó por espacio de 
24 horas entre un m o n t ó n de c a d á v e r e s , y d e s p u é s de 
haber hecho prodigios de v a l o r , estaba ya para p e r e 
cer , cuando vino á salvarle su asistente. Poco t i empo 
d e s p u é s fue ascendido á br igadier en recompensa de l v a 
lor que habla desplegado en esta a c c i ó n , y que s igu ió 
desplegando d e s p u é s en las que se h a l l ó , y p r i n c i p a l m e n 
te en el paso de l T a n a r o , ( e n donde al frente de su c o 
lumna v a d e ó el r i o con agua al p e c h o ) en la sorpresa 
de V e l e t r l y en o t ra á las inmediaciones de P a v í a , en 
que s o r p r e n d i ó su g u a r n i c i ó n de 1800 h o m b r e s , y f ac i l i 
tó la entrada de los e s p a ñ o l e s en M i l á n . 

De resultas de estos servicios se v i ó en poco t i e m 
po colmado de honores á pesar de su j u v e n t u d : en 1747 
fue nombrado gen t i l -hombre de c á m a r a con ejercicio y 
mariscal de campo : en 1755 teniente general , y poco 
d e s p u é s embajador en L i s b o a , caballero de l T o i s ó n , y 
d i rec tor general de a r t i l l e r í a é ingenieros , y en 1760 p a 
só de embajador á Polonia . 

Estuvo casado con D o ñ a Ana M a r í a de l Pi lar P o r t o -
carrero , y habiendo fallecido esta cuando v o l v í a é l de 
su embajada de F r a n c i a , casó en 1784 con D o ñ a Josefa 
Silva de Pa la fox , s e ñ o r a de m u y bellas prendas, de Ifi 
cual no tuvo s u c e s i ó n . 

F a l l e c i ó en la v i l l a de Epila á 9 de enero de 1798 
á las cuatro de la tarde , de edad de 78 a ñ o s y medio , 
y se le l l e v ó á en ter ra r al monasterio de S. Juan de la 
P e ñ a , según lo habla dejado ordenado en su testamento. 

http://dc.su
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DONA M A R I A CA, 

XX. P I . A Z O I . A S V E I K F T E HdUMAS, 

C A N T O S E G U N D O . 

M 
J-'AARCHANDO vañj junto a l P i s a e r g a , armados 
e l rey Alfonso y Sancho de A r m e n d o c e s , 
de briosos ginctes amparados 
y ballesteros en correr veloces ; • 
todos los pueblos miran saqueados , 
con d a ñ o mucho y l á g r i m a s y voces 
de s u s vecinos, que huyen á los r i scos , 
j u n t o s crist ianos viejos y moriscos . 

T o d a Cas t i l l a saqueada ha s i d o , 
m u y poco espacio se l i b r ó de a f r e n t a , 
y el moro Olit se venga enardecido 
del territorio que perdido cuenta. 
Y . e l rey p e n s ó — « ¿ d e l conde , que h a b r á sido-
« n l a pasada c o n f u s i ó n c r u e n t a ? 
g se h u y ó , s in duda , de ignominia l l e n o , 
p a r a cumpl ir como vasallo b u e n o ? 

« P o b r e s e ñ o r , honrando m i d e c o r o , 
por obediencia m i a no se b a t e , 
y ta l vez viendo a l ambicioso moro 
d e j ó sus t i e r r a s , y e s q u i v ó el combate: 
l á g r i m a s m u c h a s por s u afrenta lloro , 
y l a ignominia que sufr ió me abate ; 
m a s yo soy r e y , y autorizar es fuerza 
lo que m a n d é , s in que piedad lo t u e r z a . » — 

Cubierto s i e m p r e , se o c u l t ó á la vista 
de s u s soldados, que quien, es ignoran ; 
y a u n q u e en Toledo les p a s ó r e v i s t a , 
y s u s bri l lantes armas e n a m o r a n , 
y hacen pensar que nadie se resista 
a l fino temple y lujo que a t e s o r a n , 
y aunque presumen s u nobleza c i e r t a , 
j iadie s u nombre y cal idad acierta . 

Solo u n arquero de su guardia sabe 
que es el monarca de Cas t i l l a a m a d o , 
y Su orden cumple reservada y grave 
cuando conviene , como buen soldado. 
E l r e y , en tanto , evita que recabe 
Sancho Armendoces , cuando e s t á á su lado, , 
l a voz que finge, y el disfraz y el modo 
con que se oculta y se dispone todo. 

Val lado l id corricVon, y en seguida 
á C a b e z ó n dejaron á la e s p a l d a , 
"viendo confusa tropa repart ida 
t j u e , del P i suerga en la arenosa f a l d a , 
dormia acaso , hollando su estendida 
v a r i a d a alfombra de tomillo y g u a l d a , 
y a l abanzar turbantes d i s t ingu ieron , 
y que eran moros y cabal'os v ieron. 

— « M o r o s y m u c h o s , (Armendoces d i j o } r 
son los que montan á caballo a r m a d o s ; 
dejadme el m a n d o , y este punto cliio 
p a r a vencerlos si me dais soldados. » -
— « Q u e SCis novato c a p i t á n colijo 

<le dijo el rey) en lances apurados . 
S i conocierais quien yo s o y , por viejo 
t a l vez guardarais el gentil c o n s e j o . » — 

Corr ió se mucho el i n f a n z ó n , y estuvo 
5 punto y a de desnudar s u espada: 
— « E r r a d o (dijo) Don Alfonso andubo 
dando á tal hombre el mando en la j o r n a d a , 
que harta r a z ó n en este dia tuvo 
m i fuerte d i e s t r a , á s u venganza a r m a d a , 

para romper su casco en dura p r u e b a , 
y ver el rostro que encubierto l l eva . 

« ¿ Q u i é n e s ? ¿ q u i é n e s ? ¡ Tor Dios ! que y a se acaba 
con su arrogancia m i prudencia y m o d o , 
y otro en mi caso! . . . — « D e ocultarse acaba 
(dijo con ca lma el rey) tras u n recodo 
la gente mora que j u z g u é m u y b r a v a , 
y á que o b s e r v é i s s u intento me acomedo. 
I d l a siguiendo , Sancho de A r m e n d o c e s , 
mas cerca á m í , porque e s c u c h é i s mis v o c e s . » -

Bajo s u casco en bul l idor tumulto 
la sangre á Sandio en las meg iHáS b r o t a , 
que a l ver tal ca lma y meditado insulto 
del encubierto gefe, se alborota.— 
— « ¿ Q u i é n es? (esclama) que s u rostro oculto 
conserva s i e m p r e , y tan br i l iantc cota 
y tal arreo l leva y tal ropil la , 
y tal b r i d ó n , que es ú n i c o en Cas t i l l a?» — 

Mas en el punto les s a l i ó a l encuenlro 
un aldeano que azaroso h u í a , 
y les c o n t ó q u e , cerca , de un encuentro 
el espantoso batal lar se o i a , 
que u n a v i l l a cercada desde dentro 
¡a voz del rey Alfonso m a n t e n i a , 
mientras los m o r o s , dominando u n a l to , 
muros y torres t ó m a n a l asalto. 

- « V a m o s a l l á , l i b r é m o s l a de robos 
s i es que es posib'e (dijo el rey va l i en te ) , 
mas ¿ q u i é n la manda ?» « D e Durango Cobos 
vino ha tres dias ( p r o s i g u i ó ) con gente; 
m a s , el caudil lo p r i n c i p a l , dos lobos 
l leva en s u escudo de oro reluciente , 
y a l derredor una orla colorada , 
con a m a r i l l a s aspas m a t i z a d a . » — 

— « E l e s , é l e s , el conde ¡oh desacato! 
i oh lucha incierta que me agobia d u r a ! 
Yo no quis iera parecer ingrato 
a l castigarle ¡ oh D i o s ! que al fin procura 
en tal peligro armado de rebato , 
l ibrar a l reino de s u mancha i m p u r a . 
¡ Y si le s a l v o , m i sentencia d a d a , 
por d é b i l rey se q u e d a r á o lv idada! 

« M a s ¿ q u é he de h a c e r ? corramos á s a l v a r l o s , 
que yo el primero á perecer me obligo , 
antes que s in socorro abandonarlos , 
d e s p u é s que fui de s u valor testigo. 
E l conde V e l a supo l evantar los , 
y premio á u n tiempo le d a r é y cast igo , 
premio que en pago á su valor le abono , 
castigo justo por rebelde a l t r o n o . » — 

Y a en l l amaradas la oprimida v i l l a 
con combustibles se d e r r u m b a y a r d e , 
cuando del sesto Alfonso de Cast i l la 
l l e g ó la gente en belicoso a larde. 
Y en tanto , d e n t r o , el gefe que acaudi l la 
l a p o b l a c i ó n , s in que refuerzo aguarde , 
sale cantando en h immos por la p u e r t a , 
con sus soldados s u victoria cierta. 

C u a l espantoso inmenso torbel l ino, 
que el horizonte en r á f a g a s co lora , 
con encendida nube y remolino 
de impensada borrasca asoladora , 
que robles m i l entre el nogal y el p ina 
del alto monte arranca a tronadora , 
con polvo y piedra y rayos a p i ñ a d o s , 
entre infernal e s t r é p i t o lanzados : 

ASÍ el caudil lo con s u escudo y l a n z a , 
del encerrado e jérc i to seguido, 
con sed de sangre y gritos de v e n g a n z a , 
con estruendoso choque y alarido, 
contra el soberbio moro se abalanza 
entre el c lamor y b é l i c o e s t a m p i d o , 
y hombres y brutos , invencible fiera , 
d e r r u m b a , arrastra y hiende ea la c a r r e r a . 

¡ Q u é airado e s t á ! ¿ Q u i é n su valor d e t i e n e ? 
¿ Q u i é n se le opone , temerario o loco , 
cuando el incendio que agitando viene 
arde y chispea en el abierto foco? 
Asoladora mortandad prev iene , 
que es á s u afrenta desagravio poco , 
y a l duro choque del marc ia l e s truendo , 
d e s t r u y e , airado y vengador rompiendo. 
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- ^ " ¡ n . ] fin los moros divididos , 
C Z cobardes por la hermosa vega 

í ' ' i ' , el Alianza y Arlan/on unidos 
^0" las asnas que el Pisuerga allega, 
basca» 1B, | I o r i a l | (á todos reunidos 
- « ' E -1 gefe) de Toledo llega 
leí dl .(.fnojzo corto aunque brillante. 
DueV0 rastil la, que venció al turbante !!» — 
¡YlVa moros, muchos prisioneros quedan, 

Lt0ns del rio en la corriente ahogados, 
y- «oe salvarles los esfuerzos puedan 
Sin hacen á veces entre sí enlazados; 
1ue }lC'ridos, del castillo ruedan 
¡ f f i i tuvieron su pendón armados; 

1 se salvan que á la fiu perdidos 
P0 enn-aii juntos á quedar rendidos. 
" Oh que algazara y gritería ! el suelo 

asorda y tiembla en impensado modo; 
se , rey Alfonso en incesante anhelo, 
cubierto siempre lo contempla lodo. 

«Llegó el momento (dijo) ¡oh santo ciclo! 
M nne castigo y premios acomodo, 
illegó el momento en que monarca honrado 
sea de todos en mi reino amado ! 

«Id , Armcndoccs, id ; y al conde V e l a , 
que el duro alcance sigue valeroso, 
decidle habéis que acaso no recela 
que ofende al rey soberbio y revoltoso: 
decidle habéis que m i persona vela 
hasta que rinda cuentas presuroso 
de aquel castigo de las veinte lunas, 
porque aun 1c quedan que cumplir a l g u n a s . » — 

— ¡Como! (Armendoces, de furor bramando, 
1c dijo al rey que desconoce ciego) 
¿Pensáis tener autoridad y mando 
sobre D. Vela y sobre mí ? ¡ Lo niego! 
¿Quién sois? ¿Quién sois por vuestra casa? ¿ Y cuándo , 
si sois señor de estado y palaciego 
visteis al conde, por valor ó cuna, 
menos que vos en ocasión a l g u n a ? » — 

— «Calle el vasallo que insolente mucho 
rompió respetos que guardar no sabe, 
{le dijo el roy) y sepa que le escucho 
con grande enojo; y no impedí que acabe, 
por ser quien es; y entre el recuerdo lucho 
de que salvó mi vida en lance grave 
para no darle m u e r t e . » - - «¿Vos?» — «¡Sí!» — «¡ Oh rabia!» — 
-«¡Calle la lengua que á su rey agravia!» — 

— «¡Cielo!! (Armendoces que á su rey se humil la 
dijo mirando su castigo cierto) ; 
y el r e y - « Y o soy Alfonso de Castilla 
que os da perdón (le dijo descubierto), 
y aunque el tono que usáis me maravilla , 
que es en defensa de un cuñado advierto 
para no castigaros, cual debiera, 
por tal soberbia y bá rba ra manera. 

«Mas pues el plan que imaginé en Toledo 
desvaratasteis hoy por imprudente, 
Y ya encubrirme y disculpar no puedo 
« proceder del conde irreberente; 
Pies que monarca de Castilla quedo 
"esde este instante, admi ra rá mi gente 
íue no se ultraja al trono sin venganza 
68 justicia que m i reino alcanza. 

«Vamos al punto; que del conde armado 
"e de asolar las vastas posesiones: 
o ta de quedar dominio en su condado 

Hue no sufra mis duras condiciones; 
n quedar caudillo n i soldado 
n0e.n.0 escarnezca y rompa sus blasones: 
ha jeinte lunas, veinte primaveras 

ue servir sin mando en mis f ronteras ,» — 
mué t 0 61 rey 5 la cólera ? despecho 

" t r a en el rostro que el furor enciende; 
^ a n o el noble combatido pecho 
Y i ar su justa indignación pretende, 
la n nte' en dil'atado trecho, 
de nUeVa corre > y sin cesar se estiende 

que es el rey, y llega hasta la v i l l a , 
luego, y cunde por Castilla. 

8 i El rey! ¡ el rey Alfonso el poderoso 

vino á sa lva rnos !» —(gritan por la vega) 
y en revuelto concurso estrepitoso 
el pueblo todo á recibirle llega. 
Camina el rey, y grave y silencioso, 
coje las llaves que la vil la entrega; 
y en orden marcha , y sigue, y con despacio 
entra en la plaza, y llega hasta palacio. 

Mas por el frente en escuadrón y armados, 
cruzando el pueblo en rápida carrera, 
llegan cuarenta nobles bien montados, 
que al punto forman en vistosa hilera. 
Con escarceo y vueltas de costados, 
al rey suspenden, que saber quisiera 
quien es el gefe que les manda esperto 
con ricas armas y antifaz cubierto. 

Tero a y que advierte en su lujoso escuda 
dos lobos p ictos sobre campo de oro, 
que bien le muestran con lenguaje mudo 
al conde Vela, vencedor del moro. 
— ¡El es, él es! (prorrumpe) ¿por qué d u d o , 
y al son de! parche y pífano sonoro 
no pido cuenta de las veinte lunas, 
que no cumplió, porque me debe algunas? 

«Sancho Armendoces, que tu deudo al punto 
deje el bridón en que cabalga airoso, 
y venga á mí que airado le pregunto: 
¿ q u é cuenta da del plazo rigoroso 
que le o to rgué , vengando del difunto 
la muerto injusta que le dió alevoso? 
Düe que venga, y alce la visera 
al rey Alfonso el sesto que le e spe ra .» — 

— «Aqu í estoy ya; (bajando el caballero 
de su bridón , á su monarca dijo) 
mas advertid, Alfonso el justiciero, 
que al conde Vela manci l lá i s , de fijo 
sin prueba clara y modo valedero: 
y el desagravio en el momento exijo. 
Le exijo, s í , monarca castellano, 
vasallo yo y no mas, vos soberano. 

«Ei conde Vela, desarmado y t r i s t e , 
guarda su afrenta y se consume y l l o r a , 
y enfermo, huyendo siempre, no resiste 
a! deshonor que su v i r tud desdora ; 
y en tanto ¿ v o s , cuya justicia existe 
desde el Pirene hasta Toledo ahora, 
con ligereza ó prevención ó encono, 
al conde holláis , cuya obediencia abono! 

« Este es su acero, y estas son las armas 
que hay en Avala su heredada v i l l a , 
donde bur ló del moro las alarmas, 
asegurando el trono de Castilla. 
Si tú á D. Vela con la ley desarmas, 
y c! sufre solo y llora su manci l la , 
su esposa soy, y tu sentencia dada 
no habla en m i esfuerzo ni en m i nombre nada . 

«Pe rd í m i estado, que en Castilla ha sido 
presa de! moro sin hallar estorbo: 
y hoy tu vil la realenga he defendido, 
con estas armas, de su alfange corvo. 
Cuarenta dueñas ves, que se han vatida 
cual soldados armadas, de Pancorbo 
y de Durango solo protegidas, 
con genios nobles desde allí venidas. 

«Si tú quisiste avergonzar al conde, 
solo y errante y desdichado gime; 
si quisieres saber donde se esconde, 
sin dilación lo que pretendas dime. 
Si arrasar sus estados ¿desde d ó n d e ? 
que lo que al moro en su furor se exime, 
lo incendiaré yo misma, porque acabes 
tanto rigor, y m i victoria alabes. » — 

Absoi-íi oyó la población entera, 
que se agolpaba al caso no pensado, 
el decoroso término y manera 
que la heroína ante su rey ha usado. 
Y A l f o n s o : - « E r r o r , Doña M a r í a , fuera , 
que vuestro claro nombre celebrado 
no ensalzára yo mismo, cnal conviene 
al nuevo láuro que adquirido tiene. 

«Este palacio y defendida vil la 
vuestros serán por juro y s eño r ío , 
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como el dominio y feiulo que cu C a s t i l l a 
os dio en legado mi difimlo l i o , 
porque ejerzai^con horca y con cuchi l la 
vuestro absoluto mando y poderlo, 
s in que tributo me p a g u é i s , ni en nada 
estéis con rentas ni p e n s i ó n cargada. 

« L a s nobles d u e ñ a s territoriu tieiien 
en la c a m p i ñ a , y en la vega u n d o s a , 
y en los v i ñ e d o s que ligados vienen 
en feudo antiguo á vuestra joya hermosa . 
Y pues con honra y con vaior m a n í i c n e n 
el nombre DUUÑAÍ , en la lid dudosa , 
l l a m a r d e b é i s , honrando m i C a s t i l l a , 
DUEÑAS desde hoy á la invencible v i l l a . 

(cEl conde V e l a disculpado queda 
desde este instante de las veinte l u n a s ; 
p a r a que armarse en sus estados pueda, 
aunque le falten que c u m p l i r a lgunas . 
Decidle vos, que Alfonso no le veda 
qnuc arme su gente , y rompa medias- lunas 

y que á T o l e d o , denodado , asista , 
con mando y voto, y parle en la conquista. 

« ¡ A D ios ! no puedo descansar , que urgente 
es el peligro que mi reino corre. 
M a r c h a , A n n e n d o c e s , y á r m e s e l a gente 
que aloja en DUEÑAS, y á Toledo acorre, 
s in que te ciegue la o c a s i ó n presente , 
ni ii tu memoria el deshonor se borre 
de los cr i s t ianos , q u e , con m a l consejo, 
entre peligros sobre el T a j o d e j o . » — 

— « ¡ V i v a el m o n o i c a ! ¡ v i v a Alfonso el s e s t o ! « — 
(con grito agudo r e s o n ó en la vi l la) 
y é l , su Toledo á conquistar dispuesto, 
Sin detenerse a t r a v e s ó Cas t i l l a . 
Dando á su reino autoridad con esto, 
y á DUEÑAS toda asombro y m a r a v i l l a ; 
y á m í valor para que en verso t:rave 
el caso cuente , y m i HEROÍNA al be. 

JOSÉ DE GRUALBA. 

ESPAÑA P1NTOEESCA. 

Eaídb 

• B i l í 

(Claustro de San Juan de los Reyes en Toledo.) 

L a descripción del célebre monasterio é iglesia de ¡ número del Semanario correspondiente al 16 de juma 
San Juan de los Reyes en Toledo puede verse en el I de 1839 , ó sea páginas 185 y siguientes del tomo »• 

Se suscribe al Semanario en las l ibrerías de J o r d á n calle de Carretas, de Cuesta y de P a z , calle Mayor. Precio 4 rs. al mes, 20 por seu 

meses, y 36 por un año . E n las provincias en las principales l ibrerías y administraciones de correos con el aumento de porte. 

Sigue abierta la suscricion á los seis tomos anteriores á razón de 30 reales cada gno y 36 en las provincias. También hay colccione? 

completas de dichos seis tomos á 18o rs. 

E l J ia 31 de agosto se entregará el de IS4O á los suscritores á la co lecc ión . -

M A D R I D : I M P R E N T A D E LA V I U D A D E JORDAN" E HIJOS. 
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E S P A Ñ A P I N T O R E S C A , 

SX» C A S T X I i I i O B E M T S T B . O M , 

F 
J-^NTRE los monurticntos antiguos que existen en Vizcaya 
tei tiempo del feudalismo, el cast i l lo de B u t r ó n s e r á aca-
So el mejor conservado. Esta to r re - fo r ta leza , que s e g ú n 

órdeu de su a rqu i tec tu ra parece ser de l siglo X , ó 
y i fjfé edificada por la a n t i q u í s i m a y dist inguida f a m i -
^a de Gonzalo G ó m e z de B u t r ó n , habiendo der r ibado 

p n t m i i v a de l mismo nombre que sobre el p e ñ a s c a l 11a-
'«ado Ganzorris , poco distante de la actual , edif icaron 
Jos fundadores en el siglo V I I I , como af i rman los au to-
res de a n t i g ü e d a d e s . 

A.1 ejecutar el actual fuerte con tan formidables m u -
Ĵ las y tor reones , no pudo haber o t ro fin que el de 
ras*dIar Uu Punt0 ¡ « e x p u g n a b l e de defensa para las guer -
to ^ Pa.rt'do , en que por mucho t iempo fue envue l -
banrl ^315" 0353 ^e B u t r o n era Se^e Y ca'Jcza de l 
Una d 0ñaCln0 y Ia de A v e n d a ñ o de l Gamboino. A cada 
late \ lSlaS ^0S Parcial'dades se aliaban los otros m a g -
res j . ̂ 61 pa r t i do , que t a m b i é n eran d u e ñ o s de casas-tor-

uertes , reuniendo las gentes de sus divisas á la de 
A £ o V I I . b 

la cabeza de su bando. Acostumbrados á la guerra con 
los m o r o s , á la que acpdian con sus gentes ya unidos 
al s e ñ o r de Vizcaya , ya al servicio d é l o s reyes de Cas
t i l l a , se hallaban ma l avenidos con el ocio que pres 
taban las treguas en aquellas l ides , y por causas de 
poco momento e m p r e n d í a n querellas entre sí d e c l a r á n 
dose é m u l o s encarnizados , d á n d o s e continuas batallas, y 
saqueando y talando sus propiedades. A p r o p o r c i ó n 
que fué t e r m i n á n d o s e la guerra contra los moros , se fue
ron templando las costumbres , y estos d e s ó r d e n e s t u 
v ie ron fin en t iempo de los reyes c a t ó l i c o s , que b a j a r o » 
en persona para apaciguarlos. 

Los poseedores de dicha t o r r e habi taron en Vizcaya 
hasta mediados de l siglo X V I , en que p a s ó á t í t u l o s y 
grandes de E s p a ñ a de Casti l la , con quienes se h a b í a n 
etdazado anter iormente , y desde entonces fue habi tado 
generalmente por los arrendatarios de las f e r r e r í a s que 
en aquel mismo punto les per tenece ; y si b ien existe 
un moaumento de l a n t i g u o , no ha habido u n esmero 

4 de setiembre de 1842. 
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en co i i scrvnr lc como un objc lo precioso , que tan [toco 
l lama la alencion por eslía- en uno de los puntos mas 
escondidos de Vizcaya . 

Consla la t o r r e - p d a c i o de un cuerpo cuadrado de 
piedra sil lar , que se eleva en un sólido- liasla c ie r ta a l 
t u ra ; luego en cincuenta pies de fechach-signé -á"p lomo • 
Lasla rematar en el tejado ¡i cuat ro aguas en la eleva
c ión proporcionada íí la planta ; esto l u m i a lo que a i i l i -
guameute ftte el edificio p r i n c i p a l , ó l iabi lacion de los 
s e ñ o r e s que la fmidaron. Bajo de el se encucul ia un l ó 
brego s u b t e r r á n e o de m u y escasa ó nrriguua luz, que sir
v i ó de c á r c e l para ios prisioneros., tan segura y fatal 
como el mas infame calabozo. Las paredes que sostienen 
esta m o l e , y forma el t o r r e ó n del c e n t r o , son de un 
grueso t e r r i b l e . Una calle de sobre doce pies de c laro en 
Jo mas bajo de la planta , conduce sí los cuatro robus
tos torreones circo-angulares que s e r v í a n para la defen
sa del castillo , conteniciuio cada uno troneras , en va
rias direcciones (sin duda para arrojar ballestas) como 
las correspondientes á piezas medianas de a r t i l l e r í a . Es
tos cuatro torreones , que tienen de espesor sobre diez 
y seis pies igual m que foroian las cort inas ó frentes es-
ter iores , se elevan tres varas de la superficie de las 
calles los de l lado de oriente y rn^diodia , y algo mas 
los de l Nor t e y Poniente. Como es tá situado á la falda 
de la colina llamada Mendichu y en terreno pendiente, 
la e l e v a c i ó n estertor se aumenta á medida de la d e c l i 
n a c i ó n d id ter reno. En o t ro t iempo se di jo con verdad 
que era baluarte inexpugnab le ; pues las armas v ele
mentos guerreros que cnlonces se c o n o c í a n no podian 
causar efjcto en !s'a robustas mural las ; y á no ser pol
la circunstancia do estar edificada en una ondonada-do
minada de cerca por superiores m o n t a ñ a s , boy se r í a 
un pun to seguro á pesar de los adelantamientos guer
reros . Sobre la calle que mira al poniente se c o n s t r u 
y ó , a l parecer con poster ior idad á la tor re , u n t o r 
r e ó n que s i r v i ó de cuar te l á la g u a r n i c i ó n , a l cual se 
sube por una sól ida escalera de p iedra labrada; boy 
forma la h a b i t a c i ó n p r i n c i p a l de l d i r ec to r de la í ' j r r e -
r í a t i tularla de B u t r ó n . Las dos antiguas puertas que 
s e r v í a n de entrada al casti l lo debieron ser de h i e r r o . 
A pesar de que como se ha dicho la poses ión es do 
minada por mas elevadas m o n t a ñ a s , forma el palacio 
la corona del bar r io sobre el cual se s e ñ o r e a , y como 
sus contornos es tán plantados de frutales y toda clase 
de arboles , y circundado por el hermoso r i o que ba
jando de la par te de Munguia , y formando infinidad de 
revuel tas , viene á cercar lo por tres costados para d i 
r ig i r se al puer to de Plencia , es un punto animado y 
p iu torcsco . ü n a manzana de casas que forman el ca
mino desde la f e r r e r í a nueva pasando el pueuteci l lo 
l lamado de la Magdalena , imnediato á la e rmi ta de es
te nombre , y otros varios agregados indispensables á 
las necesidades y usos de estos t i e m p o s , lo han sacado 
de l r e s p e c í a b l e aislamiento p r i m i t i v o ; pero con t r ibuye 
h o y á hacer mas ameno y habitable e l desierto pun to 
de B u t r o u . 

L o R E r i / . a FRANCISCO DE MtMii. 

BIOGRAFIA ESPAÑOLA. 

DOKT wicoxAS PK aííAIÍDEZ US aaoaaTiBr. 

so de los s e ñ a l a d o s ingenios que á mediados del s i 
glo pasado se colocaron al frente de la r e s t a u r a c i ó n du 
las letras e s p a ñ o l a s , fue .D. Nico lás Fernandez de Mora-
fin , padre del celebre D . Leandro , á cuya filosofía v 
buen gusto' d e b i ó d e s p u é s el teatro nacional los cua
dros mas populares , ve r íd i cos y filosóficos qu« en los 
tiempos modernos ha presentado nuestra escena. 

Para juzgar á estos dos i lustres ingenios, es precisa 
desprenderse de las preocupaciones de la época actual 
y renunciar á medirlos con el mismo c o m p á s de que 
hacemos uso para juzgar á los escritores c o n t e m p o r á 
neos; es preciso sobreponerse al gusto dominante , tras
ladarse cu i m a g i n a c i ó n á la é p o c a de sus triunfos v 
considerar filosóficamente la impor tancia del objeto , y 
la forma de sus composiciones con r e l a c i ó n al siglo en. 
que les t o c ó figurar. Echada concienzudamente esta 
ojeada re t rospec t iva , no dudamos asegurar que todo 
hombre dotado de regular c r i t e r io y de talento verda
dero , no p o d r á negar el t r i b u t o de alabanza y de 
respeto á aquellos escritores de la é p o c a anterior , que 
á fuerza de i ngen io , de saber y de perseverancia, lo
graron est i rpar de nuestro suelo las extravagantes de
mas ías de los pedantes, que h a b í a n eclipsado la fama de 
Lope y C a l d e r ó n . 

H o y , que por e s p í r i t u de r e a c c i ó n , no menos ridicula, 
se afecta d e s d e ñ a r todo lo que no sea del ir ios del genio. Jas 
obras de los Moral ines no son apenas conocidas por los que 
mas les c r i t i c an , tachando de palidez y amaneramiento á 
hombres que, no solo con el precepto y con el ejemplo su
p ie ron hacer la guerra á la d e p r a v a c i ó n del gusto li terario 
de su é p o c a , sino que acertaron (especialmente el hijo) á 
p in ta r con tan fuertes colores los vicios donmiantcs en ellas, 
la h i p o c r e s í a , Ja t i r a n í a paternal , el pedantismo V la 
ignorancia , que á riesgo de sus propias personas, si bien 
con eterna glor ia de su nombre , consiguieron modificarla, 
hasta el pun to de que hoy nos parezcan tan iuiverosi-
rniles como los l ibros de c a b a l l e r í a s d e s p u é s de Cervantes. 
D e s p u é s de este indispensable exord io , vengamos poes 
á nuestro p r o p ó s i t o . 

Poco interesante es la b iog ra f í a de D . Nicolás F er
nandez de M o r a l i n como hombre p u b l i c o ; pues â mc,' 
d ianía de su cond ic ión , y la t ranqui la época en que 
locó v i v i r , no d ie ron lugar á esas t r á g i c a s peripecia^ 
de que e s t á hoy sembrada la existencia de todo hom
bre d i s t i ngu ido ; y b a s t a r á decir que no fue persegui
do n i encarcelado, que no e m i g r ó j amás de su país, 
n i c o n s p i r ó contra é l , ni l l egó á ser min is t ro , m tr" |a¡j 
n o , n i periodista p o l í t i c o , para echar de ver que •» 
habernos con una de esas existencias c lás icas y 
de celeste beat i tud que tan raras son en el d í a , como p 
co propias á escltar el i n t e r é s . ^ 

Nacido en M a d r i d en 1 7 5 7 , procedente de nPa 
mi l l a noble de A s t u r i a s , h i jo del gefe de g u a r d a - ^ 
de la reina D o ñ a Isabel Farnes io , s iguió á e i t" COáe5. 
comi t iva real á su r e t i r o de S. I ldefonso y U i o - l n o 
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(lc la nuier le dt; su esposo Felipe: V . A l l i r e c i b i ó 
^fU"S-itiii SU pr i inora ins t ruecioi i , y quenemio su pudfe j 

g siguiera la carr<;ra del f o r o , le e n v i ó para «silo á j 
' " l a t n y w i y d e s p u é s á Va l ludo l id , basta que graduado 

L.««< r e s r e s ó ¡i S. lidel'ouso, v eoniraio m a l i i u i o u i o ' 
1*11 l1'V1-;,> O i • í I I I 

Doña Isidora ('.obo-Coude , siendo uombra.ilo por la 
•jfa que.apreciaba imir . l io ; i toda la l ami l i a , ¡ iyuda de 

•Miaida-joyas. 
La aiiicnid.KÍ <lel ¡Dgcnio de M o r a l i u , su despejo j u -

veii'd y SU p o é t i c a inspiraciioii , ei)d)elleciaii aijuel a l í s 
elo la reina viuda , con narraciones auitna-

terp re t i ro 
¿»s, y pomposas descripciones que cu l i •elenian agradable 

menle su a n i m o , c reciendo en ella la bcnevolenchi liácla el 
'oven poeta y leal servidor que s;d)ia t empla r su ine— 
L^jo l fa . Este estado de r e t i r o cesó ;i la muer te de • 
Perltaudp V I , eii que d e s p u é s de doce a ñ o s , r e g r e s ó á j 
Madrid la reyna m a d r e , con el canicie »• <lc gobernado- i 
ra mientras la llegada de su o t ro bijo C á r l o s i ü . 

Con ella v o l v i ó M o r a l i n , y pudo muy luego p o n e r - j 
se cu r e l ac ión y c u l t i v a r l a amistad de los mas celebres:-
literatos y artistas de aquella é p o c a , los Mont iano, F i o - . 
r e ¿ , Veiazquez, I r i a r t e , Castro y L i u a n ; y r eun ido ; 
eou ellos, emprendieron ardientemente la r e s L a u r a c i o n i 
Je las le t ras , en los t é r m i n o s que c r e í a n a n á l o g o s a l í 
bueii gusto y sentido racional , apoyados p e r l a sana c r í 
tica y una profunda e r u d i c i ó n . La p r o t e c c i ó n que c l l 
ffran Carlos i l l dispensaba á los l iombres estudiosos, la: 
eonsideraclon y el decoro con que sabia d i s l ingu i r ios , 
cont r ibuyó en gran m a n e r a a l b r i l l o de su época , y 
Moratin por su parte no cesó de t r a b a j a r u n pun to 
para hacerse digno do a q u e l favor . 

Los grandes s e ñ o r e s , siguiendo el ejemplo del r e y , 
procuraban b u s « a r y honrar en sus casas á ios inge
nios aventajados, p o n i é n d o l o s en d i spos i c ión de hacer 
brillar los talentos ante la sociedad mas escogida é i n -

. i iuyente; los embajadores, los p re l ados , los magis t ra
dos, los cortesanos , todas las notabilidades de l reino , so 
(Kspntabao entonces el honor ( q u e á t a l lo t e n í a n ) de 
dispensar sus delicados favores á los l i tera tos y artistas 
cé lebres , e m p l e á n d o l e s en sus casas , e n c a r g á n d o l e s sus 
bibliotecas , sus museos , sus palacios , y tomando bajo 
su p r o t e c c i ó n la pub l i c idad de sus producciones. E n t r e 
los que mas d is t inguieron a M o r a t i n fueron los infanles 
Don Luis y G a b r i e l , e l conde do Aranda , e i de 
Lampomanes , los embajadores de Venecia y de Franc ia , 
'os duques de Medlnasidonia , y de A r c o s , el in lu i s l ro 
Llaguuo y otros muchos personages, que c r e í a n pista-
•nente a ñ a d i r ú sus t imbres el ele protectores de las 
ewpcias y las letras. 

embargo , poco a p r o v e c h ó M o r a t i n de este mar-
wdo favor, pues l i m i t a d o en sus deseos, bas taba á c o n 
tentarlos el p roducto de su p r o f e s i ó n d é l a a b o g a c í a , y 
'''gun lijero sueldo de la casa real q u e disfrutaba ; por 
o que nunca quiso u s a r del f a v o r que seguramente h a -
iera hallado. Contento con su dorada m e d i a n í a y su 

"'dependencia , v iv ía re t i rado g r a n par te de l año en 
j"1 '-isa de campo de Pastrana , ó en ¡a de la calle do 
a Puebla en M a d r i d n ú m e r o 5 0 , y en todas parles se 

A u p a b a incesantemente en c o n t r i b u i r con sus obras en 
l)rosa y ve r so , a' la regotieracion que él y sus amigos 

c^e'an llamados á c u m p l i r . 
^amanse frecuentemente M o r a t i n , A y a l a , Cerda, 

<iuS ' l-"'UUí!ln!so > f m e d a , O r t e g a , M u ñ o z , t r i a r t e , 
* eVara , y los italianos Pizzi , S ignore l l i , C o n t i , BCT-

Jne > V otros muchos , en la fonda de S. Seb.istian; 
P*̂ » lo c^al ten ían alquilada una sala en que celebrar 
. r.e?nioues? en las que por ú n i c o estatulo solo era 

mui<'0 hablar de tea t ros , dtí l o r o s , de amores, y 

de versos. A l l i se leyeron las mejores trajedias del toa-
tro franews , la poé t i ca de l ioi leau , las odas de R o n s -
seau, las canciones de F r u g o n í , f' i l i r a v a , Cbialn-era, 
Pe t r a r ca , A r i o s t o y Tasso. Cadahalso l eyó sus Carta* 
Marruecas , Aya la las vidas de los c é l e b r e s e s p a ñ o l e s , y 
sus trajedias de N u m a m í u y Ahidis , S e d a ñ o , su 
nafto español , y I r i a r t e su Poema de l a m ú s i c a . A H I se 
d i scu t ía sobre las diversas escuelas l i terar ias , se ana l i -
zab-.n las obras nuevas e s p a ñ o l a s y ext ranjeras ; a l l i 
a p r e n d í a n á conocer y apreciar aquellas los italianos C a n 
i l y S ignoce l l i ; all í M o r a t i n sos ten ía el decoro de la 
musa e spaño la , luciendo sus ¡ n s p i r a c í o n e s en compe
tencia con. e l c é l e b r e improvisador Tallassi . 

La infatigable laboriosidad de M o r a t i n le p e r m i t í a 
no salo estos ejercicios amenos y la p u b l i c a c i ó n de m u 
chas.'.de sus obras en un p e r i ó d i c o t i tu lado E l poeiat 
smoíj que era generalmente buscado como abogado , V' 
HesQtnpeñaba t a m b i é n la c á t e d r a de p o é t i c a de S. I s i 
d ro , y muchas comisiones de la sociedad E c o n ó m i c a 
M a l r i l e n s e , ocupaciones en que c o n t i n u ó i n i a t i g a b í e has
ta su temprana muer te acaecida en 178.0 á la edad de 42 
años. . 

Sus diversas obras merecen aun el estudio de los i n 
teligentes , los cuales no d e j a r á n de reconocer las g r a n 
des cualidades de que se hallaba dotado. En sus d i scur 
sos c r í t i c o s pueden hallarse sin duda errores de escue
la ; pero h a b r á de alabarse la conciencia del convenc i 
miento y el ingenio en defenderle. Sus composiciones d r a 
m á t i c a s , si hoy aparecen l á n g u i d a s y amaneradas, no 
pueden de ninguna manera ni en n i n g ú n t iempo ser des
preciadas por necias; y cuando no otra cosa, no p o d r á 
negarse á la comedia L a Pc l imetra y á sus t r a e c d í a s 
Horrnesinda y G u z m a n el p r iv i l eg io de ser las p r i m e 
ras que se acercaron á imi t a r entre nosotros el gusto 
l lamado c lás ico f r a n c é s . 

Las composiciones l í r i cas merecen aun h o y mavor 
a t e n c i ó n . A una lozanía de i m a g i n a c i ó n vcrdaderameiUe 
poét ica , á una o r ig ina l idad toda e s p a ñ o l a , r e ú n e M o r a 
t in generalmente un gusto esquisito en las i m á g e n e s , una 
pureza esmerada en la d icc ión , y sabe remontarse á ve
ces á la a l tura de nuestros mas c é l e b r e s poetas ; v é a n 
se sino su famoso canto é p i c o de L a s naves de Caries , la 
otla d Pedro Romero , y las admirables qu iñ i illas que 
ejiipiezau : \'<\̂ Ar: •••; >. ¿HV»V>,VÁW %ra>si«tÁ o?.o»i»;i 

u M a d r i d , castillo famoso 
que a l rey moro al ivia el miedo, ele.» 

tan repetidas y dignas de serlo por todo el que- busque 
aun en nuestra p o e s í a esa gala o r i en ta l , ese b r i l l o de 
las i m á g e n e s y r iqueza del co lor ido ¡pie dist ingue á la 
l i r a e s p a ñ o l a entre las domas de Europa . 

Las obras p o é t i c a s de D . ¡Nicolás de M o r a t i n c o n 
t r i b u y e r o n , pues, poderosamente a desarraigar las malas 
semil las , con que la rastrera m e d i a n í a y el pedantismo 
esco lás t i co hablan cub ie r to el campo de nuestra l i t e r a t u 
ra á pr incipios de l siglo anter ior ; á é l mas que á o t ro 
alguno se deb ió el p r i n c i p i o de la r e g e n e r a c i ó n de l tea
t r o , avasallado por las hor r ib les composiciones de los co 
pleros que h a b í a n arr inconado á Lope y More to , y s i 
bien p r e s c i n d i ó d c m a j í a d a m e n l e de i m i t a r lo bueno de los 
antiguos, no puede negarse á sus dramas una i n t e n c i ó n fi
losófica y cierta belleza p o é t i c a , aunque l imitada en es
trecho c i r c u l o por las reglas de c o n v e n c i ó n . Por ú l t i 
mo , como hombre e rud i to , como cantor entusiasta 
de las glorias del p a í s , como autor y maestro del p r i 
mero de nuestros d r a m á t i c o s modernos , e l recuerdo ele 
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Plumisbo Thermodociaco [ \ ) s e r á siempre grato á los aman
tes de las letras e s p a ñ o l a s . Sin embargo la g lo r ia del 
nombre de Mora///? t o d a v í a s u b i ó m a j or á a l tura ; la me
jo r de las obras de D . N i c o l á s fue . . . . su hi jo D . Leandro . 

M. 

ái n 
Mili! 

( D o n N i c o l á s de M o r a l i n . ) 

N O T A . Como objeto de suma curiosidad por su conte
nido , y apreciahle por la r a r e z a , insertamos á continua-
eion la ú l t ima composición de D . Nico lás de Moratin, le ída por 
¿l mismo en la distribución de. los premios de las a l u m -
rms de las escuelas patr iót icas , verificada en 24 de dicíem-
hre ' de 17 79 en presencia de las autoridades de Madrid. 
Msta composición {que no e s t á inserta en la colección de 
p o e s í a s de este autor) es notable, mas que por su escaso 
mérito poético, por l a circunstancia de reunir en ella m u 
chas noticias eruditas acerca del origen de los barrios y 
calles de Madr id , á las cuales se han añadido por un 
curioso algunas notas p a r a su mejor inteligencia , y cree
mos que bajo este único aspecto merecerá el aprecio de 
nuestros lectores. Dice asi : 

E L E G Í A . 

-ABÉIS y a . padres de la p a t r i a , dado 
E l premio j u s t o , el g a l a r d ó n debido, 
Que la v i r t u d y el m é r i t o han ganado? 

¿ H a b é i s ya con preseas d i s t inguido , 
Y con preciosos dones este coro 
De v í r g e n e s hermosas escogido ? 

¿ H a b é i s l e honrado con gritar sonoro . 
Venciendo sus elogios las arenas 
Del mar que b a ñ a desde el indio al inoro? 

¿ E s t á n de joyas y de gozo l lenas . 
Como en E l i s los fuertes luchadores 
De las pithias y o l í m p i c a s faenas ? 

¿ C o n t i e s a el mundo ya con m i l loores 
Como el brazo e s p a ñ o l sabe igualmente 
R e n d i r monarcas . que ejercer primores? 

P u e s si nadie, verdad tan evidente 
Hoy ya d i s p u t a , ; oh sacra p o e s í a ! 
B a j a del cielo á i luminar m i mente. 

B a j a , y dame tu voz, que este es m i d í a , 

( i ) Con este nombre era conocido Moratin entre lo« Areades de 
R o m a , asi como su hijo con el de ¡ n a r c o Celcnio. 

Y si yo no levanto ií las estrellas 
A ese hermoso e s c u a d r ó n , lo e s t r a ñ a r í a . 

Mi verso aspira á celestial por ellas , 
T o r el las soy en ¡Viarcdil (1) nombrado 
«El honesto cantor de las d o n c e l l a s . » 

Y pues yo falto solo , y escuchado 
S o y , gremio cscelso , y el oido incl inas 
A l eco que otra vez has ce lebrado , 

Repito sus v ir ludes peregrinas . 
Como cuando á la c í tara e s p a ñ o l a 
Puse a q u í cuerdas griegas y lat inas , 

V porque no lo goces, M a d r i d , s o l a , 
Y vuele su v ir tud por dó ti iunfante 
E l p'ayeilon de CAUÍ.OS se tremola . 

L a amiga m u s a en patrio verso c a n t e , 
A despecho de e s p í r i t u s mal ignos , 
Y de la e n v i d i a , que rabiando aguante. 

« • i iür.iolí 

'•"('JSIK;» 
1 .««"faí et 
fiñoCI i,„^ 

i B r . J 

Y , lili-. 

Y a con influjos, que ver t ió benignos 
S e s g ó é l Zod íaco i luminando Febo 
L a s doce casas de los doce s ignos: 

D e s p u é s que á impulsos del honroso cebo 
De mano femenil vimos primores' , 
Q u e est imularon á trabajo nuevo. 

Cuando la fama en ecos voladores 
A nuevo e m p e ñ o á la palestra l lama 
A l virgi i e 1 e s c u a d r ó n , y sus labores. 

L a s n i ñ a s e s p a ñ o l a s , que la fama 
A ejemplo de sus padres apetecen, 
A r d e n en íiel pundjnorosa l l a m a . 

De B í inerva al e s t r é p i t o se ofrecen: 
A l z ó la frente el patrio M a n z a n a r e s , 
A quien lirios entre á l a m o s guarnecen, 

Y v i ó , no s in asombros s i n g u l a r e s . 
E n s u s hijas la c é l i c a hermosura , 
Con quien no es j u s t o , ¡oh V e n u s ! , le compares, 

V i ó la g a l a , el donaire y compostura, 
L a gracia inimitable que e n a m o r a , 
Y a l m a mas que de h u m a n a cr ia tura; 

L a pompa y g a r v o , y la i n v e n c i ó n s e ñ o r a ; 
E l modo , el a trac t ivo , y cuanto encierra 
L a estrema p e r f e c c i ó n encantadora. 

No c r e e r é que eran ninfas de otra t ierra 
L a s que hicieron ios dioses animales , 
Y á las diosas con zelos c r u d a g u e r r a ; 

Sino nacidas junto á los umbra le s 
Que el rey L e ó n de A r m e n i a u n tiempo habita 
Con pozos de agua d u l c e , y pedernales (2). 

Donde reina el esmero y esquis i ta 
D i s c r e c i ó n , y l indeza cortesana 
Con fuerza que a r r e b a t a , y precipita. 

No hechizos dieron en la edad anciana 
L a s de Tiro y Sidon mas h a l a g ü e ñ o s , 
Nj hoy belleza de F c r s i a ó í i e o r g i a n a . 

Si esto j u z g á i s de la p a s i ó n e m p e ñ o s , 
Confesedlo, ex tranjeros , abrasados 
A l volcan de los ojos m a d r i l e ñ o s . 

Mas tales dotes, aunque no negados , 
No admiran tanto al C a r p c n t a n ó rio 
Como el verlos tan bien aprovechados; 

P u e s sin v i r t u d es iodo d e s v a r í o : 
¿ N i de q u é s irve cuanto acopia el c ie lo . 
E n los mortales con'influio pió? 

L a v i r t u d , el trabajo y patrio zelo 
Movieron á las n i ñ a s inocentes 
A la cont i enda , y laborioso duelo. 

Vin ieron de los barrios diferentes 
De Mantua , emperatriz de entrambos m u n d o s , 
Re ina augusta y s e ñ o r a de las gentes. 

Vinieron con semblantes pudibundos 
L a s que habitan a l austro , donde (3) lava 
L o s -pies el agua de á r b o l e s fecundos. 

N inguna de estas fué del ocio esclava , 
Y antes que suba á la piadosa e s c u e l a . 
Dies tra en tejer cordones, los acaba. 

/ oblllil! | V i 

( f ) Maredit , Magerit, Mantua ó Madrid, 
(a) El rey D. Juau el primero cedió esta villa • ( t t j 

León de A r m e n i a , año de i 3 S 3 . 
(3) Barrio de Lavapies. 
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ISi las que ni iran de j u s t a r l a t e l a ( l ) 
T-altan , " i Ias CI"0 ,!St!,n híc¡a lf)S .ÍunS0S í9 ) 
DP Bii(iiia T camiiil lo de Manupla . (i) 

Desde ail i h á s l a la Cuesta de los CÍPROS, 
Y la calle (i) ¿ dieron H o m b r a d í a , 
perdida / í o J a v . fugitivos griegos. 

l a s qi'R él crisial tlcl Ave. de María [,5) 
« f b e n mu) P>"'0 1̂1 m i s i n i o s a (6; fuente , 
Tas de la nueva y vieja M o r e r í a . 

T a m b i é n vosotras , que el salitre (7) ardiente 
ycis destilar en el reciente h o r n i l l o , 
Y los b a ñ o s de fábr ica reciente. (8) 

Uc la Muerta del Rayo , « ) y del Cerri l lo (10) 
Vienen, y del Curra ! de las n a r a n j a s , (11) 
r del moro A l a m i n (12) , i boy Alami l lo . 

Estas saben tejer llecos y f r a n j a s . 
Obra mor i sc i í , y saben que el juzgado 
SUYO allí estuvo entre el arroyo y zanjas . 

t ú , labrador (13) d iv ino , que has sacado 
Oc la Almudena el agua á m a r a v i l l a , 
Como el trigo en su cubo reservado , 

Enviaste, de tu calle y la V i s t i l l a 
Niñas honestas en virtud iguales . 
Y de los torrejories ( iA) de !a v i l l a . 

Ni holgaron con el fresco en s u s portales 
Las que de San Cebrian la anüguí» ermita (18) 
Buscan en torno, y no hal lan las s e ñ a l e s . 

Ni del ciego A l c o r á n ven la mezquita (16) , 
Que ya el a p ó s t o l p r í n c i p e m e j o r a , 
Ni del Maese Mazan la obra esquis i ta (17). 

T a m b i é n llegaron á la primer hora 
í ,as del cerrillo de la C r u z ( 1 8 ) , que atruena 
Con ridicula f a r s a , que desdora. 

Y de la plazoleta donde suena 
Solo el nombre del Angel (19) , que es segura 
Menos que aire la fábrica no buena . 

Tas de la fuente que condujo el c u r a 
De Colmenar (20) , se ofrecen placenteras, 
Y de la calle ( á l ) , que. por t e s ó n d u r a . 

Y de la de las Conchas (22) ó Veneras 
Con su casa hospital de peregrinos (23) , 
Pues no hay vagas h i p ó c r i t a s romeras . 

E l profundo arenal (24) , que d i ó caminos 
A l agua , y d ió l l a n u r a que no h a b i a , 

(i) Fuera de la puerta de Segovia a la derecha. 
{'>.) Junto á las monjas tr ini l í inas . 
{ i ) En él eslabá el famoso ventorrillo de Manuela á donde 

««idian a comer, beber y solazarse á í íües del siglo X Y l l . 
(4) Calle de Rodas. 
(5) Este nombre se dió a la calle y fuente por el bea ío S i 

món de.Rojas, que expulso de allí á l.is prostitutas que habita
ban a(|iiel barrio, y por eso se llama de S. S imón !a calleja 
Hie está frente á la fuente. 

(*>) Fuente, de Ave María . 
(?) Nueva Fábrica tle Salitre j imio al l'orlillo de Valencia. 
(s) Baños de lierete. 
i'.)) Del Clérigo D. Francisco del Bavo junto al sitio que ocupa 

* 0 « el Casino de la R d n a . 
(!o) Del Rastro junto á la fuente del matadero. 
( Ix) Junto á la cuesta de los Ciegos, en las Vistillas. 
(t2) AIH estuvo el A l a m i n , ó Tribunal de Moros. 

San Isidro. 
Junto á San Francisco. 
Entre S. Sebastian y Santa Cruz hácia frente de la Trinidad. 
Moy Parroquia de S. Pedro. 
E l hospital de la Lat ina : solo se conserva una escalera, 

• « pirerta de este Arquiteet.. moro. 
f J l S ^ , H " l ) 0 alli sobre nn cerrillo 
t 0"al, hoy teatro. 

Y'S) Hubo alli ermita del Angel de la Guarda. 
V.1"; Fuente d.-l Cura. 

PuTd^ C!¡lle de Aun(¡ue 05 Pese' I : " *PW mala raye..':, v Sa l si 
( j jx Püp s ^lsl>llliis ' f e buho sobre vender el terreno. 
{*V\ n " t - laS Cuncll:,s' «l116 '"ó Hospital de Peregrinos. 

^ p i i a l 3 la deno'11"iacion de 'a calle por dirigirse á dicho 

^ d i i V L:> Ca"e del Arena' se terraplenó con lo que desmontaron de 
^comelrezzo y otras. 

(i3) 
(«O 
MS) 
(iC) 
l*3l 

una cruz , que dio nombre al 

tnnin. dOt 

3 

Tragando en si los cerros convecinos. 
E s ya calle que n i ñ a s mi l e n v í a , 

Y es casa (1) de doncellas laboriosas 
L a que lo fué de mi l m a n c e b n ía . 

Dos calles remitieron presurosas 
De sus Pueblas las castas inocencias (9 ) , 
Y tres (3) Cavas sus hijas oficiosas. 

Y' el p r e t i l , y escarpadas eminencias 
Del Castillo (4)"y E s t u d i o , porque el moro 
T e l l a m ó , ó M a r e d i t . madre de c iencias , 

Presentaron sus n i ñ a s con dec iro, 
Q u e se admiran de oir en su barr iada 
Como retumba el c ó n c a v o sonoro. 

Y es que al l í la a lcazaba torreada ' 
U n tiempo fué del m o r o , y el cristiano 
Con minas (5) , s i l o s , cuchas , y escapada. 

Que duran á pesar del tiempo cano, 
Y cuatro torres (f!) en la casa ant igua, 
Obra real á estilo castellano. 

Moslema (7) tuvo h a b i t a c i ó n contigua, 
Sabio a s t r ó l o g o moro , en Magcrito, 
Que los hados futuros aver igua . 

E n t r e cercas de fuego en ta! distrito 
A l rey (8) hal laron los embajadores 
Sobre u n león con á n i m o inaudito . 

Y por el a i r e , y s i t u a c i ó n mejores 
Luego en la torre (9) de H é r c u l e s , robusto 
Palacio deja que el d r a g ó n explores, ( l o ) 

Y CárlOS Quinto , emperador augusto , 
L a d ió su nombre , y el que v ive , y v i v a 
Desalo ella manda con imperio justo . 

Decidiendo con rayo , ó con oliva 
De la s u c r i c del orbe , y los mortales 
A l universo que en su apoyo estr iba. 

L a s que junto á las termas minera les , ( U ) 
Que tuvo Magarit antiguamente 
Con pilas de fogosos pedernales 

V i v e n , dejaron el metal luc iente , 
Oh calle (12) r i c a , que del T r a s m i e r a n o 
Herrera res la segoviana Puente. 

Y vinieron t a m b i é n del Altozano, 
Que fué campo del rey , hoy su A r m e r í a (13) 
Y del Por tón de B a l n a d ú (14) africano. 

No las detuvo la alta v a l e n t í a 
Del gran palacio , n i la nueva ( l ü ) puerta 
De Cast i l la , s u s fuentes , y ancha v í a . 

Ni el justo elogio de jará encubierta 
L a v ir tud de vosotras , que habitando 
Junto al (16) pozacho, t r a b a j á i s alerta; 

Ni la que ve que ya no e s t á n manando 
L o s c a ñ o s del P e r a l , antiguamente 
De P c r a í l o , queda en ocio blando. 

O ¡as que labran junto l a eminente 
A t a l a y a deshecha , que á su calle 

i — — ' 

( í ) t a mancebía estaba en la de la Duda frente a las Covachuelas. 
{i) Calles de la Puebla nueva y vieja. Las pueblas fueron be* 

chas por D . Jüaqnin de Peralta. 
{i] A l t a , baja , y de S. Miguel. 
(4) Doude vivió el Marquis de Tolosa, PlazHela de Reveque, 

y Parroquia de S. Nieob.s. 
(5) Hay alli proí'umlas minas y esrapts. 
(fi) Bnstiimvu de casa Real . 
(7) Moslema, natin al de Madrid en tiempo de Moros, filhloúi. 

A n é . l l i s p . 
(8) Don Juan el segundo, como lo dice Juan de Mena. 
(9) L a loire de H é r c u l e s , que luego se l lamó de Garlos Quin

to, es la que b.ibia en el parque en Palacio. 
(10) Armas antiguas en aiadi id. 
( t i ) Debajo de doude boy es casa de les Consejos estaban 3a» 

baños de Madrid en la calle de Segovia mas abajo de la parroquia 
de S. Pedro. 

(12) Calle de Segovia, y casas de Moneda. 
(13) Al l i estuvo el santuario de nuestra señora de la Caridad q u í 

después se unió á la cotradia de la Paz. 
(14) Puerta de Balnadú estaba junto á la antigua calle del Tesoro. 
(IÓ) Obras Mintucsas del rey Carlos I I I , puerta de S .Vicente 

y camino de la Florida-
(16) Estaba ála calle de los Tintes. 

VA aoJL 
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Nombran de Espejo (1) cquivocadamfi i le . 
Ni á las que aparta el legamoso valle 

De Lcganitos ron su a icaiUari i la (¿j 
Y'a l l a n a , teman que m i verso calle . 

¡Oh monte espeso d é l a ursar ia v i l l a . 
Qu in ta de! rey 1). Pedro , donde (.1) yace. 
La luz del eandilejo de Sev i l l a : ! 

Tu gran b a r r i a d a , que a ñ a d i r le place 
A l segundo Fi l ipo en anchurosas 
C a l l e s que forma , y m i l cruceros hace, 

E n v i ó n i ñ a s honestas , y hacendosas. 
Que h á c i a el ár t i co Polo e s t á n mirando 
A l d r a g ó n enroscado (4) entre las osas. 

Ni d e j a r á n mis versos de ir loando 
L a s que hechas las h a z a ñ a s de su casa 
De Maravi l las (5) vienen en fiel bando. 

Y del Barqui l lo , t é r m i n o (6) que pasa 
De V i c á l v a r o a l t u y o , que a l g ú n d i a , 
¡O patria humi lde! en tierra fuiste escasa. 

A g u a r d a d , que ya va la musa m i a 
A celebrar las de la R e d ( 7 ) , en donde 
E l ganado en u n tiempo se v e n d í a . 

N i en silencio pasarte corresponde 
G r a n (8) ca l l e , anden de Olivo j e b u s é o , 
Q u e hoy tanta regia m á q u i n a 1c esconde. 

T u s hi jas llegan con feliz deseo, 
Q u e ven venir al sol del claro O r i e n t e , 
L a s damas de los loros , y el pasco. 

N i n g ú n precepto h a r á que yo no cuente 
A las que suben de la Redondi l la ( 9 ) , 
De m i l ninfas vergel antiguamente. 

Porque en el tiempo que e n s a n c h ó la v i l l a , 
Y f u n d ó el monasterio (10) e d i í i c a d o 
D e l rio a l paso en la juncosa o r i l l a : 

E l cuarto E n r i q u e en el antiguo prado 
Hizo r u a r las damas m u y g a l a n a s , 
Y a l l í s u caballero amartelado. 

E l l o s en potros, y el las en lozanas 
M u í a s con sus g u a l d r a p a s , a n d a r i e g a s , 
Y con s i l las g i n e l a s , y r u d a n a s . 

Mas a u n q u e , ó t iempo! todo lo tras iegas , 
No e v i t a r á s por m í ser a labadas 
L a s de otras ca l l e s , cuyo autor no niegas. 

De J á c o m e de Trezo "(1)}, y las barr iadas 
D e J u a n e l o , del de A l b a , del Bas tero , 
De las U r o s a s , y las Maldonadas. 

Muchas vienen t a m b i é n del Mentidero (12),. 
D e las Damas ( 1 3 ) , plazuela de Moriana , ' 
l l e r a s de San M a r t i n , que fue primero. 

L o s F ú c a r e s de Genova ( U ) , y ¡a anciana 

( t ) Speculum, boy del Espejo. 
{p.) Leganitos, l . e g a n é s , i'fiiMe de. ir huertas ó las huertas, de 

\ a palabra árabe a lganne t , a í g a n n i í . De órdei» del Sr. D . M a n n d 
"Ventura Figueroa , gob.-rnador del Consejo fue ejecutada esta obi-a. 

(3) E n el convento rea! de Santo Z>oiuiiigo. 
^4) Constelaciunes celestes. 
(5) Barrios do Madrid. 
(6 ) Fué jurisdicrion de V i c á l v a r o . 
(7) Red de S. Luis . Si; I l an iahau /W los parngrs en que se ven-

á i a n el pan y otros géneros, por eflar donlro de rejas de hierro como 
« » «1 peso R e a ! : asi se decía ñ u d de L s Velas el despacho de ella» 
tinto al Rastro. 

(8) Calle de Alca lá , antiguamente Olivares. 
(9) M u ' ruaban cu tiempo de Enrique I V , como ahora en e! 

l irado. 
(10^ E l Convento de San G e r ó n i m o , que Fernando el Católica 

t ras ladó adonde hoy está. 
(11) Calles de es'os nombres. E n la primera vivió e! cé lebre Jaro-

me-Trezo, diamantista de Felipe I I ; y el ingeiiiero Juanelo en la 
segunda. 

(12) E l Mentidero se Humaba una plazoleta que halda con árbo'es 
« n la que es ahora la etl,:ada de ,a cal|e de| ' e!¡(re ^ |a 
-ie lasMnertas. J 

(13) De las Damas y Primavera, estaba junto al Camnil!,, de 
Manuela á donde aeud.an á divert.rs.-, como ahora en Chamberí . 
' (74) Los Encares ficron dos célebres hermanos eonlralislas, en 

^ « n p o s de Carlos I I . Los francos formabah barriadas aparle en 
c u c h a s ctudades de España , COUIJ Sevi l la , Madrid , Valladolid etc. 

P e r m i s i ó n de los F r a n c o s , y de Oriente 
L a Abada h o r r e n d a , ú elefanta indiana: 

Dan á sus calles nombre permanente r 
Que hoy le a l i rman las n i ñ a s sus v e c i n a s . 
Con el de los Octoes ( i ) juntamente . 

Y las que l lenan a lcarrazas tinas 
De agua en Puerta C e r r a d a , y de Toledo 
E n la ca l l e , San J u a n , y Cuatro E s q u i n a s . 

S u p l i d , s e ñ o r e s , que olvidar no puedo 
De Atocha la ancha e s t r a d a , y la p e q u e ñ a 
Cal le del N i ñ o , en que v iv ió Quevedo {2) . 

Ni la oculta p l a z u e l a , cuya leña (3) 
Al l í trajeron m i l c a r r e i e r i a s . 
Como el nombre en la calle nos lo e n s e ñ a . 

L o s comuneros , y turbados d í a s 
P o r a q u í vieron de la vi l la el foso 
Contra la r e b e l i ó n , y t r o p e l í a s . 

D e s p u é s siguiendo el tiempo belicoso 
E l gremio la o c u p ó de broqueleros ( 4 ) , 
Y a no usamos adorno tan honroso. 

L a s m a d r e s , que habitando en los crucen*?^ 
De la Puerta del Sol ven el g e n t í o . 
Es truendo y c o n f u s i ó n de forasteros. 

No dejaron cr iar á su a l b c d t í o 
S u s b i j a s , que en labores divertidas 
Hoy de aspirar al premio tienen brio. 

No s e r é i s en mis versos omitidas 
L a s que de Santa C r u z en c lara fuente 
L a v á i s manos en lana entretenidas. 

Hubo a q u í gran laguna antiguamente 
Do L u j a n , del vicario a q u í la audiencia , . 
Hoy la torre soberb ia , y eminente. 

De el alto c a p i t e l , y la eminencia 
Se ven llegar las n i ñ a s sin cast igo . 
Se a d m i r a s in los a ñ o s la prudencia . 

Desde el piadoso (3) albergue del raendigi». 
A l altil lo de L o s a ( 6 ) , y hasta donde 
G i l Imon de la (7) Mota a b r i ó postigo. 

Y en fin la muchedumbre que se e s c o n á » 
E n esta Regia Babilonia Hispana 
A l superior influjo corresponde. 

E l blando l ino , la preciosa l a n a . 
Q u e al relino Melcndez (8) fue tarea , 
Y en Segovia a m a r r ó ía flota indiana (9 ) . 

L a hebra que al espadar m a s hermosea 
D a d a al desgargolar de los viciosos 
C a ñ a m a r e s , que huelen á a j e d r e a . 

F u e r o n los materiales -. con ansiosos 
I m p u l s o s u n a , y otra lo a r r e b a t a . 
Pone el copo con actos bul l ic iosos . 

L a s e ñ a espera á su deseo g r a t a , 
V en sendos tornos, que en la sala h a b í a 
E l í m p e t u de todas se desata. 

Al l í se ve. el a t a n , y la porí ia , 
L a noble e m u l a c i ó n , y volteando 
L o s rodetes sonar con a r m o n í a . 

L a m a n o , el p i e , la v i s t a , el dedo b l a n c o . 
E l b r a z o , el pecho casto , y anhelante 
Sin t r e g u a , ni descanso trabajando. 

C u a l enjambre de abejas susurrante 

L a abada era un animal monstruoso traído del Bra'.!! p-ür 5Hi*ipOTtu' 
gtieses que ta enseñaban en la calle a que d¡ó nombi-tí. 

( i ) San Miguel de los Octoes, ú ocho henualitiH 
(y) Enfrenté de la calle del N i ñ o vivió Lope de Jf Ccrva»-

tes en la esquina de la del León. Pudiera haberse dado á esia e H w » j 
bre de Cervantes, de Lope á la de Francos, y de Ouev-^do 
Kiño recordando asi la memoria de los primeros ingensai espsuo N 
que vivieron á distancia de muy pocos pasos. 

( i ) Plazuela de la Leña, y calle de Carretas. 
(3) Los fabricantes de P.roqaeles vivían en la calle de ws « 

tas aun en tiempo de Carlos I L 
{ '>) E l Real Uaspicio. „ 
(Ó, Estaba fuera del Portillo ó Puerta J e l a t e s * . ^ 

lo antiguo la de Segovia, y la llamada ahora de Segov;a " « • 
Vega por su salida á ella. - „ 1 , 

( - ) Fiscal del Consejo, v después Presidente de H * ^ - ^ 
(8) Paño relino de Meíendez , insigne tabneaote a n ^ ' * ' 

govia. . . 
(9) L a flota esperaba hasta que Segotia enviabe i » f**— 

«I 
ÍÉ 
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n..r en la tatñic (\) Locaya á las r iberas 
n l l i r l a s W liba el tbbftgH fragante. 

\ „ liay doncetla iai-onia á quien pudieras 
r aparar su v i r t u d , hilando l a n a , 
nur p ú r p u r a dos veces la l i ñ c r a s . 
y serian en la edad anciana 
Del IH'C" <i""iU'ian Kf1"'1'07- í i m b a s hi jas (3) 
nue a m p a r ó la de Atocha Soheruua. 
u E1|as insisten al trabajo tijas 
ron tc^o" i m a n s a b l c porfiado, 
Untando las horas de prolijas. 

Quien al brazo e s p a ñ o l ha sindicado 
0P lento, a d m i r e , y Su o p i n i ó n desmienta , 
O á otra causa lo a c h a q u e , s i ha acertado: 

One ya m i tropa femenil contenta 
Dió fin .á 'a carrera comenzada , 
y i n t r é p i d a , aunque, honesta , se presenta. 

De amantes curadores escoltada 
Viene con su labor por la corona 
Tan dignamente en tal edad ganada. 

Do la ancha plaza el t é r m i n o a b a n d o n a , 
pe Doña N u c í a (4) el pozo a t r á s d e j a n d o , 
Que de Isidro los m é r i t o s pregona. 

E l gremio virginal camina entrando 
ya por la puerta de G u a d a l í a j a r a 
I'or dé e n t r ó Alfonso (5) á hollar el moro bando, 

No fue mayor la grita y a l g a z a r a , 
Cuando á su rey sirviendo generoso. 
Entró á alzar el p e n d ó n en su A l m e n a r a . 

Y á ser primer alcaide valeroso 
Con Babieca , y tizona re lumbrante 
Rodrigo de Vibar el victorioso (6) . 

L a hermosura pueri l sigue ade lante , 
L a preciosa arte de l a p l a t e r í a 
L a rinde al paso el o r o , y el diamante. 

Llegan al a t r io , en que (7) se r e u n í a 
E l reino en C o r t e s , y se amenazaba 
A l bárbaro poder de A n d a l u c í a . 

Torre (8) que v i ó la Magestad esclava 
Dejan, ó patria ! y suben al asiento 
Donde el concurso a m p l í s i m o esperaba. 

Osténtase el m a g n í f i c o aposento 
E n el a lcázar (9) de Madrid la ü r s a r i a , 
QHC terrones de fuego es su cimiento (10), 

L a arquiU'ctura , y compostura var ia , 
T el rcai fpilage del dosel augusto 
Del que es noche, y aurora t r i b u t a r i a . 

Todo respira a m o r , respeto justo.-
Aquí está el patriotismo entronizado 
Sobre el ocio v i l í s i m o , y adusto, 

Aqui e s t á n las v i r tudes , el sagrado 
Templo a q u í tienen (y la envidia calle) 
De próceros insignes irccuentaclo. 

L a musa el nombre en claro verso entalle 
Del que dirige en ¡a primera s i l la 
Con guirnuldas de lirios de su valle (11). 

Del pretor justo de la imper ia l v i i la ( 1 2 ) , 
Del poíiüfice i lustre toledano ( 1 3 ) , 
" el gran jurisconsulto de Cast i l la ( U ) . 

('I Frteaie Locaya , en la Alcarria junto a Pastrana. 
(ll *rla*.' r'ítc>»ii"!c> qoe entra en el Tajo . 

J j ^ ^ ^ ' ^ ^ á r i i U a tiempo de Moros. Esto alude á (ma 
ilanneutadu por los IOÍ ¡adores de los falsos cronicones. 

^ Murtal • ' S"íh>' 10 [ms'no 0 » « f % fift la calle Mayor en 
{ « S i . Is'd!'ü Pür habe'- ''echo el Santo allí uu pozo, ea 

F í l a f a , qlle ababan de derribarse. 

i ¡n i t f¿ft*? XL Sanó á M ^ r i d por la puerta de Guadalajara, 

(! | ru¿ primer Alcaide de Madrid. 
• « W ^ 1 1 ' ' í ^ ^ b**** d«laute 'a Iglesia de S. Salvador ^ " r a r o n Coi ies. 5 

(o\ p " ia í**3 dc ,os Lujanes donde ejiiiTo Erauciscu Primero, 
{ i i Aynulamiento de la T i l l a . 
uÁ ^ ^"ad,'"' e so,)1'e l,t'<J,;i"al-
(ta) ^ Valdehrios, Director. 
( t j j / l 0 - J o « Antonio de Armona, Corregidor de Madrid , 
( t* . ^ * ? " n - ^¡"Bci ico Lorenzana, Arzobispo de Toledo. 

' DÍOL Pedro liodri^uez C a m p j m ü u e j . 

Todos admiran de la tierna mano 
Pr imores i n c r e í b l e s , todos sienten 
Que es corto premio aun el tesoro indiano. 

t i l a s que el Ocio, y i n t e r é s desmienlcn , 
Solo de honor el noble pecho l l t í n o . 
Ni otra palabra art icular consienten. 

A q u í la a c l a m a c i ó n , roto ya el freno 
R e t u m b ó ' p o r las b ó v e d a s zumbando , 
Y el ruido estiende á i m i t a c i ó n del trueno. 

Si es l íc i to dec ir lo , como cuando 
A l ¡ irado baja la d iv ina LUISA 
Con las gracias en torno revolando; 

Que el pueblo denso con amante pr i sa 
Corre ; n i el gran tropel de los a r d i e n t e » 
Cabal los rompe la lealtad s u m i s a . 

Alzan alegre voz todas las gentes . 
L a s s u b t e r r á n e a s minas escuchaTon 
L o s ecos de c lar ines diferentes. 

T i m b a l e s , y plateles resonaron 
I)c i n ú s i c a a l b a n e s a , que en S ic i l ia 
L o s valientes (1) de A l c á n t a r a ganaron. 

Que as í aplaude la h i s p á n i c a famil ia 
A su P r i n c e s a , que con real belleza 
L o s á n i m o s de todos se. conci l la . 

Y ella en carroza de oriental r iqueza 
V a estimando finezas tan e s t r a ñ a s 
Con tanta m a g e s t a d , y tal grandeza 

C u a n t a infunde esperar de sus e n t r a ñ a s 
Tin m a g n í f i c o p r í n c i p e heredero 
De dos M u n d o s , dos I n d i a s , dos E s p a ñ a s . 

No es menor el aplauso verdadero 
De la sociedad r e g i a , que ha amparado 
E l que fue entre los CARLOS el T e r c e r o . 

Sacro S e ñ o r ! habiendo pronunciado 
T a n portentoso nombre ¿ q u i é n pudiera 
No ser de humi lde amor arrebatado? 

E l respeto perdone: la alta esfera 
Resuena con aplausos repetidos 
Del pueblo que por N u m e n os venera . 

E l Dios de los e j é r c i t o s , crecidos 
Premios d é al ze lo , y R e l i g i ó n constante . 
Dignamente por ella merecidos. 

E c h e s u b e n d i c i ó n , que al Orco espaute 
Sobre vuestras f o r t í s i m a s legiones, 
Y poderosa armada fulminante. 

Y , ¡ó n i ñ a s inocentes , ! oblaciones 
A l Cielo d i r i g i d , por quien merece 
Ser d u e ñ o un iversa l do las naciones. 

Agradecedle el premio que os ofrece; 
Y a veis lo que es v i r t u d , y su alto vuelo 
Hasta donde a r r e b a t a , y engrandece. 

Y a veis por ella elogio á vuestro a n h e l o » 
,-. Sin ella c u á n d o fuerais en tal d ía 
Con versos levantadas hasta el Cielo ? 

No d e s m a y é i s , que ya la m u s a m i a 
Dulces epitalamios os e m p i e z a , 
Pises sigue á ta! afán casta a l e g r í a . 

Va no c a n t a r é mas el a spereza , 
L a rola í e , y ingrat i tud horrible 
De una incoustantc , y b á r b a r a be l l e za : 

Sino el valor , y a p l i c a c i ó n plausible 
De vuestro pensamiento generoso, 
Y vuestra e d u c a c i ó n irreprehensible . 

Dichoso el tiempo que a p l i c á i s , dichoso 
A l que le deis la nunca ociosa mano 
Con el nombre a m a n í í s i m o de esposo. 

Mayor felicidad al reino hispano 
Dará v uestra l a b o r , que la que pende 
De la instabi l idad del O c é a n o . 

Y piu s la patria á vuestro premio a t i e n d e . 
T r a b a j a d , levantando al alto cielo 
S ú p l i c a h u m i l d e » que los aires hiende. 

pedid que de esta patria el santo zelo 
Se logre pronto, y que con pompa al t iva 
L a paz al irme por el ancho sue lo . 

Sus armas t r i u n f e n , y que CARLOS v iva . 

( i ) El Kegimienlu de Caballcrta de Alcántara, a qoiea se agregi 
?| de üiavante. 
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TRADICIONES ARAGONESAS-

X.A C A M P A N A D E V S X . I I X A . 

V, E L X h l k á p Ebro es uno de los cinco pueblos pe i tene-
c í e n l e s á la antigua Barouia de Quin to en e l re ino de 
A r a g ó n , y es tá situado en la o r i l l a septentr ional de d i 
cho r i o , imcve leguas mas ab i jo de la c iudad de Z a r a 
goza. Tiene honores y t í t u l o de v i l l a , y consta de 280 
vecinos ó 1132 habi tan tes , s e g ú n el Dicc ionar io geo-
g r á f i c o - e s t a d í s t i c o de M i ñ a n o . A fines del sig o pa
sado no contaba, s e g ú n a lgunos , sino 60 vecinos, y si 
esto es c i e r t o , y sino se equivoca por su par te el a u 
to r de que acabamos de hacer m e n c i ó n , la p o b l a c i ó n 
de V e l i l l a ha rec ib ido u n incremento notable durante el 
presente siglo. Su t e r r i t o r i o es fé r t i l eu t r i g o , v i n o , f ru 
ta y hor ta l iza , y abunda en caza y ganado. P o b l ó s e en 
l o antiguo de las ruinas de J u l i a Celsa , colonia que fue 
de romanos , y d e s p u é s mun ic ip io de la ciudad de Z a r a 
goza , y p rovinc ia larraecmcnse en la r e g i ó n de los i l c r -
getes , si bien en cuanto al verdadero sitio que ocUp&. J u 
l i a Celsa , hay variedad de opiniones entre los h i s to r ia 
dores y ant icuar ios , queriendo unos que existiese en el 
mismo valle donde hoy esta V e l i l l a , y o í r o s en la a l tu
r a de l cerro inmediato , como parece mas probable . Y o , 
que no quiero disputas de ninguna especie, y menos en 
a r t í c u l o s de mero r ec r eo , dejo al lec tor en la mas am
p l i a l i be r t ad de decidirse por la o p i n i ó n que mejor le 
acomode. E l nombre de V e l i l l a que ahora tiene la pobla
c i ó n (ó V i l i l l a , como se decia antes) es debido á los 
godos , s e g ú n la m a y o r í a de los autores. E l r ey D o n Pe
d ro i de A r a g ó n la c o n q u i s t ó de los moros en 1101 , y 
h a b i é n d o l a dado d e s p u é s D . Juan í i de A r a g ó n y N a v a r 
r a á Juan de V i i l a lpando , mayordomo mayor y conseje
r o s u y o , fué gobernada por los descendientes de este, has
ta que se i n c o r p o r ó al marquesado de Osera. — Vamos aho
r a á la famosa campana. 

En lo a l to del monte que a r r iba hemos mencionado, 
y en el mismo sitio donde s e g ú n la op in ión mas razona
ble estuvo Ju l ia Celsa j existe una iglesia ó ermi ta con 
la a d v o c a c i ó n de S. N i c o l á s , o b i s p o , p a t r ó n de V e l i l l a , 
siendo asimismo dicha iglesia la parroquia de la pob la 
c i ó n , situada en una l lanura al pie del ce r ro . Su t o r r e , 
h o y de l a d r i l l o , cons is t ía antes en tres pilares, en medio de 
los cuales estaban dos campanas descubiertas al a i r e , una 
grande y otra p e q u e ñ a , á la par te de l m e d i o d í a . La campa
na menor no ofrece nada de pa r t i cu l a r , aunque no falta 
qu ien diga que alguna vez se ha t a ñ i d o por sí sola, lo mismo 
que su c o m p a ñ e r a ; pero la que lo ha verificado en las repe
tidas ocasiones que veremos d e s p u é s , la que da nombra-
d í a á V e l i l l a , y la que por esa maravil losa v i r t u d de 
t a ñ e r s e á sí p rop ia se l lama la campana del Milagro , es 
l a grande. 

Tiene diez palmos de circunferencia , y su figura 
es u n poco p ro longada : el meta l l i so , c laro y l i m 
p i o , si bien suena como quebrada , merced á una hen
d idu ra que tiene en uno de sus lados. Vense en ella dos 
crucif i jos en rel ieve , uno al oriente y o t ro a l occiden
te , y á los lados de cada uno la imagen de la v i rgen y 
l a de San Juan evangelista. A l m e d i o d í a y al nor te t i e 
ne asimismo dos cruces , y en el c i r cu i t o de toda el la , 
y en caracteres no fáci les de descifrarse, e l siguiente 
Terso , que se a t r ibuye á la sibila C u m é a : 

Chis íus Rc.v venit in pace , eic Deus Jtomo fac ius est. 

L a t r a d i c i ó n supone que esta campana exist ía v 
t i empo de los godos , y que v ino de allende los J J . * 
arr ibando por las r iberas del Ebro , hasta llegar á V 
l i l l a . E l mo t ivo que hay para suponerse uno y otro e « 
fundado en la existencia de un retablo at j i tguó • * 
cel en la mencionada iglesia , y del cual habla61 el abad^Hl" 
M o n t e - A r a g ó n D . M a r t i n C a r r i l l o ^ Anales del r n u n 
do, f o l . 1 1 7 , ed i c ión de 1634 : dicho r e t a b l o , se-n,,! I 
mencionado autor , que fue beneficiado de la P<ÍTJ. I 
• I • . - i • • . i , "lJlesada 
iglesia , se a t r i b u í a en su t i empo a la é p o c a de los godos 
y en é l se vé pintada una campana , y mucha "ente 
a r rod i l l ada ante ella con g ran d e v o c i ó n , s eña l cierta de 
que j a en aquellos tiempdi obraba maravillas. Tambieu 
se v e n , a ñ a d e el mismo , naves y barcos pintados, de lo 
cual se infiere el que la campana haya venido por mar 
Ebro a r r iba . E l traje y vestimenta de las figuras pinta' 
das en el t a l re tablo son asimismo g ó t i c o s , s egún los au
tores , y forzoso s e r á que lo sean, si la p in tura lo es. Sea 
de esto lo que quiera , lo qne no cabe duda es que la 
campana en c u e s t i ó n es a n t i q u í s i m a , y de tiempo inme
mor i a l en V e l i l l a . 

No son menos curiosas las opiniones que tanto el pue
blo como diversos escritores fo rmaron respecto á la cau
sa oculta y misteriosa de tocarse la campana por sí mis
ma , a t r i b u y é n d o l a unos á b e c h i z e r í a y arte mágica, 
otros á la circunstancia de haber sido fundida por al
g ú n p e r i t o a s t r ó n o m o bajo la influencia de alguna cons
t e l a c i ó n o signo celeste p a r t i c u l a r , otros á haber entra
do en su fund ic ión una de las monedas en que Judas 
v e n d i ó á su maes t ro , otros á ensalmo producido perlas 
palabras de l verso de la sibila C u m é a inscritas en la cam
pana , y otros en fin a los inescrutables j u clos de Dios, 
sin meterse en mas. 

E n medio de tan encontrados d i c t á m e n e s , todos con-
venian en que sus toques eran p r o n ó s t i c o indubitable de 
alguna desgracia ó desventura , dado que no falta quien 
diga que en alguna ocas ión ha profe tuado sucesos favo
rables. Z u r i t a , sin embarga, no parece muy inclinado á 
dar c r é d i t o á lo que de tal marav i l l a se decia en su tiem
po , aunque no por eso lo niega ro tundamente : el pa
dre Mariana se sale del paso con aquella sabida fórmu
la suya de yo no trato de l a verdad que eso tiene, ni lo 
tomo á m i cargo: Fei jóo por u l t i m o , con ser tan estre
cho de manga en eso de a d m i t i r milagros , hace también 
como que se cae y se agarra en el de la campana cu 
c u e s t i ó n , pues habiendo dicho , así como al descuido, que 
la circunstancia de no tocarse en sus tiempos podía con
sistir en ser la gente menos c r é d u l a , a ñ a d e sin embar
go que los casos del ano de 1601 y 1626 ofrecen un 
carácter de verdad sumamente persuasivo. Tan autorua-
do se hallaba en sus dias el r u m o r de l p rod ig io , que e 
i lustrado Benedict ino servio precisado á rendir le este ho-
menage de v e n e r a c i ó n y respecto. Poco se necesita sin 
embargo para conocer que el modo con que se espnc 
los tres mencionados autores , equivale á una negativa 
fo rma l , aunque á ta campana se le debe dar de todo e 
un a r d i t e , existiendo como existen tantos escritores 
que deponen de la verdad del hecho , y h^sta ip ^ 
maciones ju r íd i ca s estendidas en toda regla , a'ouua . s 
las cuales se hadado nada menos que por nueve «*> ^ 
p ú b l i c o s . Nosotros , que no somos a q u í sino unos ^ 
compiladores de los dichos autores y notarios, cree,j!^ 
que el lector nos a g r a d e c e r á la breve r e s e ñ a ' ^1'6 
remos de todo lo mas notable que de la memorable 

pana se ha d icho . , 
{Se concluirá-) 

MIGCEL AGCSTIN PRÍNCIPE-

M A D R I D : I M P H E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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E S P A Ñ A PIJVTOIIESCA. 

ARTIGOLO rRIMF.P.O. 

A L ver en la l i i s l o r i a tlfi los pasados t iempos la a n t i 
gua mageslad y la grandeza de la cnpi ta l de la vieja Cas
til la , el esplendor de su c o r t e , la piedad de sus reyes, y la 
galante b iza r r í a de sus t rovadores y caballeros, no p u e 
de menos el h o m b r e observador de v o l v e r t r i s temente 
la vista hacia los restos m í s e r o s de ciudad tan celebre , y 
comparar aquella é p o c a feliz de su poder y de su g l o -
ria,cori la oscura y abatida existencia que hoy ar ras t ra . 

Parece que es c o n d i c i ó n inseparable de las cosas d e l 
mundo, el que la suerte , avara siempre de la humana 
desgracia , quiera como desquitarse mezquinamente d e l 
favor y los bienes que alguna vez dispensa. Y i v e escon
dida la aldea en el incu l to v a l l e , y pasan sobre ella 
a"os sin a l terar su modesta f az , n i ver la engrandecida 
con lisonja por e l ciego impulso de la for tuna : v i v e n 

d e m á s pueblos á la par en esa m o n ó t o n a m e d i a n í a 
<|ue los conserva , sin salir nunca de l c í r c u l o reducido 
°e sus facultades; y los r e i n o s , y los i m p e r i o s , y las 
«'udades populosas y enriquecidas, caen r á p i d a y es l re -
P'tosamente desde su a l tura opulenta al abismo de su 
'urna y aniqui lamiento . As í l l o r a n estos monumentos 
*onibríos en e l silencio de su desgracia los h a l a g ü e ñ o s 
dlas de su vano p o d e r , sin quedarles o t r o consuelo, 

halago, que la memoria escasa de los hombres c u -
A i o V I I . 

r iosos , que para ensalzar sn va l í a , los v is i tan moraen* 
t á n e a m e n t e , y d e s p u é s los abandonan. 

L a vista de V a l l a d o l í d nos ha inspirado siempre 
profundas sensaciones. Las c r ó n i c a s y las leyendas nos 
re la taron desde nuestra n i ñ e z los sucesos y las a v e n t u 
ras mas notables de que fue teatro esta ciudad : y en la 
his tor ia de Cast i l la la hemos siempre vis to figurar con 
tantas pronunciadas fisonomías, con tan colosales f o r 
mas , que cuando llegamos á m i r a r l o de cerca , cuando 
estampamos la huel la en su p o l v o , cuando nos vemos 
en su rec in to , la contemplamos con la respetuosa a d 
m i r a c i ó n , con e l indef inible encanto que produce en nues
tra mente los s u e ñ o s q u i m é r i c o s de una i l u s ión vana y 
caut ivadora . ¿ Y q u en no recuerda con m á g i c o enlusias-
mo , q u i é n no repara con nacional o r g u l l o las p á g i n a s 
gloriosas que conserva en sn sene la antigua cor te cas
tellana? A l m i r a r l a descollar sobre los verjeles de l es
tenso va l le , pe r f i l a r sus torres en el h o r i z o n t e , y p r e 
sentar al v ia je ro su mole magestuosa envuelta entre 
los nevulosos celajes de d ic iembre , ó abr i l lantada con 
los rayos abrasadores de j u l i o , no puede menos el a l 
ma de r end i r l e el homenaje mas sincero de respeto y 
a d m i r a c i ó n . 

Aunque consultemos las c r ó n i c a s mas remotas , n o 
sabremos con certeza la é p o c a en que V a l l a d o l í d t u v o 
p r i n c i p i o . A l querer fijar su or igen los h is tor iadores , y 
careciendo de dalos para e m i t i r una o p i n i ó n fundada^ 

11 de setiembre de 1842. 
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n o fóo l icc l io oli-:i cosa que i l ivngnr profusamente, rna-
uifestando los diversos pareceres de su ingeniosa c r í t i 
ca . Unos lian quer ido suponer que esta ciudad fué ed i 
ficada por los BMeceoso Voseos 714 años antes del na-
c i iHícu lu del R e d e n t o r , y otros han pre tendido qnc un 
m o r o llamado Ol íd l úe su p r i m e r fundador , por cuya 
ra/ .ou al te r reno donde esta situada se le dio el nombre 
da f 'alle de O.'id, que se a d u l t e r ó poster iormente con 
e l do V a l l a d o l í d . No falla quien haya c r e í d o que la s i 
t u a c i ó n de esta c iudad en medio de los pueblos A r e -
vacos , Carpelanos , Ceierinos y Astures dio ocas ión a 
que !c l lamaran en tiempos antiguos CÍJW;/;O í/e L i d , por 
ser e l sitio donde concur r ian las gentes de aquellos á 
d i r i m i r sus plei tos y diferencias. Estas not ic ias , á pesar 
t le hallarse escritas con a l g ú n e m p e ñ o por sus autores, 
deben considerarse solamente como unas razonables con-
í e t u r a s , que no merecen mas asenso que aquel que da
mas á ios sucesos que se ha l lan en la esfera de lo posi 
ble ; pero esta misma oscuridad de la fundac ión de V a -
H a i o l í d es uno de los t i embl es que mas pueden envane
c e r l a . 

S in necesidad, empero , de buscar en la ince r t idumbre 
á e aquellos siglos el or igen respetable de esta d i s t i ngu i 
da c tudad , la historia nos dice que .!) . Ü r d o ñ o 11 la 
eoneftxbtó- po r permera vez en e l año 920 , y ú l t i m a 

m e n t e la g a n ó en r e ñ i d a pelea D . Alfonso V I en 1 0 8 1 ; 
«jae e l conde de Gasti l la D . Pedro Ansurez en 1102 , 
« t a . . s e ñ o P de e l l a , y t e r m i n ó la r e e d i f i c a c i ó n de sus 
f é m m i que e l conde D . K o d r i g o Gonza'ez G i r ó n habla 
á e o rden del r e y p r i n c i p i a d o , y que el testimonio mas 
segm-o de esto CLS e l haber tomado por aunas la c iudad 
í r e s girones en escudo pajizo y campo sangr ien to , y en 
« I fjtuhre una corona con ocho castillos ademas. 

No es de nuestro p r o p ó s i t o el hacer un re la to p r o 
l i j o de los p r iv i l eg ios honrosos y antecedentes h i s t ó r i 
cos de V a l l a d o l i d , y asi baste decir que fue inst i tuida 
su iglesia colegial po r el refer ido conde I ) . Pedro A n 
surez en 1 1 1 8 ; que en 14-12 ya r.-sidia en esta-capi tal 
la r ea l c h a n c i l l e r í a ; que los com il íos y cortes mas no
tables se h a b í a n celebrado ya i n su seno por aquella 
¿ p o c a ; que su universida i establecida en 1 3 4 6 , fue 
é m u l a de las mejores de E s p a ñ a , y que su catedral fa-
sísosa f tan r i ca en pr imores a r t í s t i c o s como lucida en la 
pompa solemne del religioso c u l t o , fue erigida el a ñ o 
1 5 9 5 , por el papa Glemente V I I I , y á instancias de l 
monarca Fel ipe I I . 

La r e l a c i ó n de los variados acontecimientos de que 
"Valladolid fuera testigo en las é p o c a s de su p rospe r i 
dad y fortuna de l e i t a r i í n el animo de cuantos con an
h e l o estudioso buscan en la h i s t o i í a los hechos mas 
ignorados ó encubiertos de los otros siglos. E l cuadro 
de estos sucesos , la f isonomía de aquellos t iempos de 
gue r re ra h i d a l g u í a y de galante caballerosidad , e l espec-
t á c a i o de sus marciales torneos v' bulliciosos festines, y 
hasta la perspectiva f ú n e b r e de l enlutado cadalso, como 
E é r m t a o infausto del poder y de la a m b i c i ó n del condestable 
D o n A l v a r o , se re t ra tan de t a l manera en el e s p í r i t u al r e 
conocer el antiguo rec in to de aquella c i u d a d , que se va pa 
sando de unas impresiones en otras hasta confesar por con
venc imien to e l mas í n t i m o que V a l l a d o l i d conserva un no 
s é que de grande y esplendoroso en medio de su aba l t imien-
t o , y tiene uu sabor de corte tan delicado é insinuante que 
no paede dejar de percibir los el que v is i te con detenido 
estudio y filosófica mirada los restos de su t rad ic iona l 
opulencia . Su campo grande es el gran foro donde en 
otras evocas luc ie ron las justas de los caballeros y las 
proclamaciones de los p r í n c i p e s : los conventos que ro
deá i s este anchuroso espacio son los monumentos sagra

dos erigidos por la piedad religiosa en mas cercanos d" 
su palacio real el desfigurado trasunto de un r ' ^ ' 
p r ó s p e r o y afortunado ; su catedral la obra JS? 
que en un t iempo p e n s ó su a r t í f i ce que fuese { V iin 
sin igual, sus colegios y monasterios los caracteres'^0 
delebles del v í n c u l o f ra te rna l que estrechara la reli"-"1" 
y las ciencias; y sus calles oscuras y torcidas el .0lU" 
b ie r to y delicioso abrigo de los galantes amores A" 
Va l l ado l i d , ese pueblo enteramente de recuerdos Sl 
presenta m á g i c o y fascinador a nuestros ojos cou ] 
magnificencia a r t í s t i c a de sus templos desmantelados sus 
plazas vistosas, sus callejones so l i ía r ioF, sus pardas celo 
sías y las alamedas y vergeles que embellecen las m-sJ 
genes, d e l Pisuerga. 

JUAN GUILLEN BUZARAN. 

TEi&BIGIOHES AR A. GOMES AS-

t A C A S S P A U A B E V E X . I I . X . A , 

(Canclusion. Véase el númaro anterior.)-

BEDft-• sentado-, pues v lo que en dichos autores se 
sienta , cato es ^ ^ue la t a l campana se toca por sí sola, 
y que su sonido cuando lo hace es muy diferente del 
que tiene cuando o t ro la l a ñ e r infundiendo como infun
do tristeza , v e n e r a c i ó n , pavor , y que se' yo cuantas 
cosas ¡ rus : l legando alguna vez al estremo de erizarse los 
cabellos de espanto á los que han tenido la audacia de 
o i r í a . E l modo mas c o m ú n que tiene de tañerse es en 
cruz , y esto solo b a s t a r í a para probar , aun cuando no 
existiesen en ella las sagradas ima'genes de que hablamos 
ar r iba , que no pue.lc ser el d c n i o n í o quien mueva su 
lengua. Los golpes que esta da suelen ser al Or ien te , al 
Pon ien te , a l S e p t e n t r i ó n y a l ¡Mediodía , señalando así 
los cua t ro puntos cardinales de l mundo , y descrihiendo 
la c ruz mencionada. T a m b i é n se la ha visto hacer un 
c í r c u l o por dent ro de la concavidad de la campana ^ve
r i f i c á n d o l o ;í veces despacio , y á veces con un inoviinicn-
t o tan acelerado , que no seria posible en mano Iraniana 
hacerla g i ra r tan aprisa. A la parte donde dá los gol
pes , a l l í es donde seña l a el d a ñ o , calamidad ó desgra
cia que ha de suceder , sin que esto quite que alguna qu1-
otra vez , como ya lo tenemos dicho , anuncie sucesos 
favorables. L a campana no tiene d í a s seña lados entre lo» 
de la semana para t a ñ e r s e ; qu iero decir , que no es Pj™* 
cisamente en martes ó en viernes cuando lo verifica, a 
nefastos , s e g ú n a lgunos, sino que lo hace indistintame 
en cualquiera de e l l o s , sin d i s t i n c i ó n de d o m i n g o s " ^ 
nes. Tampoco parece tener p r e d i l e c c i ó n por la "oCja, 
para realizar sus avisos , sino que la mayor Pal ' tecejuJ 
veces lo ha hecho á las claras y á la patente ^ 
de l d í a ; prueba indubi tab le de que en ello no Pu^(Til3) 
ber i lus ión n i s u p e r c h e r í a de ninguna especie. La ««"ST^ 
que no tiene nada de pa r t i cu l a r en lo mater ia l de su 

( i ) Juan de Herrera fué el que proyectó esta obr», | *9 
que tuvo aquella idea. 
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" . lia ofrecido sin cnibrirgo el maravi l loso fonó-
'r0C (|'e'crecer .sen.sihlcmcnte ií la visla de los cspecla-
" ' ^0 c'ii ' io asi lo les l i í ica Ikü na l del l ' i u , i io tar io real 
'^"•ci'no do V e ü l l a , el cual ref iere que en 1527 , hal lan-
' él cou otros sujetos , cuyos nombres espresa , en el 
'.l^nanario de S. N i c o l á s , Ití p a r e c i ó á e l , y les pare-

tinibit.''1 á lodos , que la lengua se alargaba mas de 
CI (icdos de su l o n g i l u d . 1£1 mismo prod ig io se r e p i -
C'1''posteriormente en 1 5 6 1 , c r e c i é n d o l a lengua mas de 
í'0 ,o i-r-i una mano , v vo lv iendo despuer. ú su estado 
orinal. Ordinar iamente sucede que la campana se cs-
trciiicce al t iempo que se quiere t a ñ e r , y otras veces 
.• „-,l,h sin lleírar ;í t a ñ e r s e . U l t i m a m e n t e , y para con-
l^mu'a _ 0 , , , , . . • i i 
cluir la resena de todas las circunstancias que nacen al 
(.,50 sugetos lia habido que en alguna ocas ión se han c m -
neñado en detener la lengua cuando d e s c r i b í a su c í r c u l o , 
\ cuando daba los golpes , y no les ha sido posible; 
ji-udo ÍB»V notable tauibien lo que en 1568 le s u c e d i ó á 
l)ml)ii]go Vielsa , t io del y-a citado A b a d ile M o n t e - A r a -

y iani i l iar del Santo Ofic io : el cual Domingo h a b i é n 
dose llegado con gran reverencia á la campana con el 
objeto de adorarla , 1c s a c u d i ó esta tan recio golpe al 
acercar el r o s t r o , que d ió con é l en t i e r ra , d e j á n d o l e 
desmayado y sin sentido , de que r e s u l t ó tener una cuar
tana que le d u r ó todo un a ñ o . 

En ctianlo á las m.'-morias que existan de las d i s 
tintas ocasiones en que la campana se ha t a ñ i d o , la mas 
anticua es puramente t radic ional , y se ref iere a' l o s ' 
lioinpos del r ey D . Piodrigo ,. en cuya época v a t i c i n ó la 
perdida de E s p a ñ a , poco antes de 714 . H u b o d e s p u é s 
un intervalo de 721 a ñ o s , durante el cua l estuvo muda, 
o á lo ineiios no se sabe que se tocase ,. hasta que en 
4 de agosto de 1155 r o m p i ó su silencio para va t ic inar 
ln prisión de los reyes D . Alonso V de A r a g ó n y D o n 
Juan I I de Navarra , en u n i ó n con la del infante D o n 
Enrique, hermano de los dos , verificada el 6 del mis 
mo mes en la batalla con los genoveses. Las ocasiones 
en que se t a ñ ó poster iormente f u e r o n : en 5 de enero1 
y 50 do octubre de 1436; en 1485 con la cirensiancla ds 
haberlo verificado tres dias en te ros ; en 1492 y 451;6, 
l'e cuyos años no se hace m e n c i ó n «h la i n f o r m a c i ó n 
wnnñistrada al padre F e i j ó o por la Exc iua . condesa de 
Atares, y que se halla inserta en el a p é n d i c e a] dis-
«urso 16 del Tea t ro c r í t i c o , tomo 5 . ° ; en 29 de marzo 

. í 5 2 ' > y en los a ñ o s 1559 y 1 5 5 8 ; en 2 de n o -
vembre de 1 5 6 4 ; en 1568 y 78 , y t a m b i é n en 1579, 
«unque no falta autor que contradice este ú l t i u t o «casG; 
«n 31 de agosto y 10 de nobiembre de 1580 ; en 6, 8 
je . t<,ai'zo <tc 1 5 8 2 , y en el inmediato 8 3 ; en 13 
niljlL11110 1601 , en que hubo nada menos que cuatro 
r Peonas presenciando el h e c h o , dado que algunos 
¿ rtCen el n ú m e r o á cuati o c í e n t a ; ; en 27 y 28 de agos-
jg/o ctl 24 de oc tubre de 16 i5 ; en 15 de marzo de 
<ie tfi T 16 deI mismo m^ de 1 6 2 9 ; cu 29 de a b r i l 
( . ^ b l b ; en 20 de febrero de 1652 , y en el s á b a d o 
. enie diez y siete veces, de cuyos casos tampoco 

Fe i jdo ; eu 2 1 de febrero de 1 6 5 7 , a i m -
curo ^ a c^nipana del M i l a g r o , sino su c o m p a ñ e r a , 

^ i * * ^ o t e e i i m e n t o t a m b i é n se pasa en si lencio en la 
pana 'M'0" lnellcionada , lo mismo que el de la cam-
^snien»^^1^0^ mayo de l mismo a ñ o ; y úl t i -
I t a i i e.en,-8 de marzo de 1 6 6 7 , que es hasta donde 
•.eCtaña !nformacion refer ida , si bien no fa l tan dichos 
ti ^ / " " - ^ t o s posteriores en el siglo X V I I I y aun en 

' ^ - r r ' b""505 P1"ono5t'ca<'os P01' â campana en los 
"'•Vida esí ,resa.dos P ^ d e n verse en la i n f o r m a c i ó n 

' ; en e l discurso tiobre la campana de Y e l i l l a 

por el doctor D . Juan de Q u i ñ o n e s , en la C r o n o l o 
gía sacra del padre Camargo , en los anales de l abaii 
de Monte A r a g ó n D . M a r t i n C a r r i l l o , y en otros a u t o 
res mencionados por estos. Pero en mater ia de p r e d i e -
ciones , nada hay comparable al nunca bien ponder,-MÍo. 
discurso de Diego de Saliiias y l í e r a s s o acerca de las 
campanadas de 1 6 0 1 , anuncio , s e g ú n las gentes de aqBel 
t i e m p o , de un nuevo levantamiento p o r par te de ios 
moriscos. Creemos que no podemos dar mejor c o n c l u 
sión a este a r t í c u l o , que c o r o n á n d o l o con el c á l c u l o c a 
ba l í s t i co del s e ñ o r oidor de la c á m a r a de compios de 
Navar ra , aun cuando solo sea por la c o n s i d e r a c i ó n de 
l o raro que debe ole haberse hecho su discurso para la 
generalidad de los lectores. E l c á l c u l o e s t á formado so
bro la tabla ó p o s i c i ó n de los t í t u l o s de nuestros reyes ; 
p o r el orden n u m é r i c o que aquellos guardan entre s i , 
y Salinas lo p r e s e n t ó al r ey Fe l ipe I I I en los t é r m i 
nos siguientes. 

1 
Bon Felipe por l a gracia de D os, R e y de Cas / i l la t 

2 5 4 
de León , de A r a r o n i de las dos Sici l ia» de Jet usa len» 

5 -6 7 8 
d i Portuga l , de Nav i r r a , de G r a n a d a , de Toledo, de 

9 10 1 1 12 13 
Valencia , de Gal ic ia , de Mallorca , de Secilla , de Cerdenaf 

14 15 16 17 
de Córdoba , de Córcega , de M u r c i a , de J a é n , de Jos 

18 19 20 
uilgarbcs, de Algeciras , de Gibral tar , de las I s l a s de 

2 1 22 23 
C a n a r i a , de las Indias Orientales , j Occidentales , I s l ax 

24 25 
y t ierra f irme del m a r O c é a n o , Archiduque de A u s t r i a t 

26 27 28 
Duque de B o r g o ñ a , de B r a b a n t e , de M i l á n , Conde de 

29 30 3 1 
Aspurg , J k F l a n d e s , de T iro l . 

La n u m e r a c i ó n como se v é , no es m u y exacta que 
d igamos , puesto que de las dos Siciltas y de Jerusalen 
se hace u n solo pa i s ; pero como quiera que asi le c o n 
viniese á Salinas para poder const i tuirse en i n t é r p r e t e 
de la campana de V e l i l l a , tiene buen cuidado de a d 
v e r t i r a l r e y que así corresponde en regla , dando p o r 
r a z ó n , que los monarcas e s p a ñ o l e s en tanto t ienen de re 
cho á la conquista de Je russ len , en cuanto son reyes 
de Ñ a p ó l e s y Sici l ia ; por consiguiente , las dos Sici l ias 
y Jerusalea deben ser comprendidas en un solo n ú 
mero . 

Esto supues to , es de saher que la campana de V e -
l i l l a se t a ñ ó el dia 13 de jun io de 1 6 0 1 de un modo 
desaforado , y cua l nunca se habla oido , pudiendo v e r 
se la desc r ip t i oa circunstanciada de sus toques en e l 
tes t imomo .exihibido por el notar io B a r t o l o m é Conza lo , 
igualmente presentado al r e y , y cuya copia inserta Sa
linas al fin de l ci tado discurso. L a campana , p u e s , d i ó 
tres golpes , como para l lamar la a t e n c i ó n de las gentes , 
y dar lugar á que e l vec indar io presenciase el p r o d i 
gio : v o l v i ó a' t a ñ e r s e d e s p u é s dando siete golpes en t re 
Med iod í a y Poniente , á los cuales s iguieron nueve g o l 
pes mas , y d e s p u é s d o c e , y d e s p u é s qu ince , y d e s p u é s 
t r e in ta : luego c o m e n z ó la lengua á andar á la redonda , 
empezando por la par te de Or i en te , y ot ra vez d i ó 
mayores golpes: o t ra vez d ió siete golpes entre M e d i o 
d ía y Poniente , y v o l v i ó á g i ra r á la redonda , ú lo cua l 
siguieron otros siete golpes ; y vnel ta á la redonda o i r á 
vez , dando algunos golpes al S e p t e n t r i ó n ; y torna ¿ 
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t la r eua l ro golpes; y vuel ta a g i rar t a ñ e n d o y s e ñ a l a n 
do en muchas partes de la campana , hasta que t a ñ e n d o 
se p a r ó . O m i t i m o s lo d e m á s que en el test imonio se 
d i c e , bastando estas solas circunstancias para veni r en 
conocimiento de las consecuencias que saca Salinas con 
a r r e g l o á su tabla. La campana entonces predi jo i n d u 
dablemente un leva i i l amien to general de moriscos: ¿Quien 
d u d a , pues , que los tres p r imeros golpes s e ñ a l a n a A r a -
g o n , los siete Á G r a n a d a , los nueve á V a l e n c i a , etc. 
como sitios donde debia esperarse y temerse mayor a l 
zamiento? ¿ Q u i e n duda que los siete golpes tres veces 
repet idos pueden tener dos s i g n i í i c i c i o n e s d i s t in tas , sc-
r.alando la una tres armadas de moros por la par te de 
Granada , y s i gn i í i c ando la ot ra un t r i p l e aviso que la 
campana da al r ey , e n c a r g á n d o l e una , dos y tres veces 
e l especial cuidado con que debe atajar la fu tura rebe
l i ó n de los moriscos granadinos? y lo d e m á s de t a ñ e r s e 
a l rededor , golpeando ya en unas ya en otras partes, 
¿ q u é significa , sino confus ión y r e v o l u c i ó n etc., e le , etc,? 
Salinas en su consecuencia, procede como es na tura l á 
aconsejar a l monarca las providencias que deben tomar
se contra los perros mor i scos , quienes, s e g ú n d i c t á m e 
nes de doctas y graves personas de aquellos t iempos, 
p o d r i a n ser pasados á cuch i l l o , sin n i n g ú n e s c r ú p u l o de 
conciencia por par te de l r e y ; y hechas las p revenc io
nes que le han parecido opor tunas , le manifiesta la 
o b l i g a c i ó n en que e s t á de proveer á la c o n s e r v a c i ó n de 
» u s reinos por todos los medios que apunta. Fel ipe 

m a n d ó esparcir copias de l discurso y del c á l c u l o , coma 
en efecto se esparcieron , entre los consejeros de Estado 
y otros personuges de la corte de M a d r i d ; y como quie. 
ra que Salinas y llerasso creyese baber hecho u n emi
nente servic io al monarca con la esplicacion de los t o . 
ques de la campana , p i d i ó l e posteriormente los premios 
y servicios que de justicia se le deb ian , y qUe e} rev 
estaba obligado á d a r l e , como él mismo dice. ¿ Q u é tal 
e l s e ñ o r oidor ? y l o mas e s l r a ñ o es que la inquisición 
dejase pasar como desapercibido el cá l cu lo cabalísi¡C0( 
cuando tan r igurosa se mostraba en cosas de meno¡ 
ent idad. 

Oebo a ñ o s d e s p u é s d e c r e t ó Fel ipe I I I la memorable 
medida re la t iva á los moriscos , habiendo salido mas de 
novecientos m i l do ellos para las arenas de Afr ica en 
los cua t ro a ñ o s (pie d u r ó la espulslon. ¿ H a b r á ejercido 
abmna influencia en aquel acontecimiento la célebre 
campana de Y e l i l l a ? ¿ S e h a b r á tocado alguna vez de 
árdea superior, obedeciendo á a l g ú n designio político 
p a r t i c u l a r ? Cualesquiera que sean los fundamentos que 
nosotros podamos tener para sospecharlo, no se nos ne
g a r á p o r lo menos que tenemos tanto derecho á contar 
ese nuevo m o t i v o entre las causas de sus toques, como 
otros l o han tenido para a t r ibu i r los a l ensalmo del ver
so s i b i l í t i c o , á la ¡nf lueacia ejercida por los astros, al 
misterioso poder de los hechizeros , ó á la malhadada 
moneda de Judas. 

MÍGUEL AGUSTÍN PraNciPE. 

*.ñ 

G A H C 2 I . A S O D E X A V E G A , 

CXARCILASO BE IA VBGA. nac ió en To ledo , s egm el c á l 
culo mas aproximado en 1503 , siendo fruto del m a l r i -
pionio de otro G a r c i l a s o , consejero de estado de los r e 

yes c a t ó l i c o s , su embajador en la corte de Rom» . f*J| 
comendador de L e ó n , y de D o ñ a Sancha de G111' ^ 
de la i lus t re fami l ia de los Guzmaues. E l apellidv» de 
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fue dad0 a su padre por D . Fernando V , en tnemo-
• ¿e un c ó m b a l e que sostuvo contra un inoro de los mas 

riar de la v e í a de Granada , combate celebre en 
tiros romances e historias de aquel t i empo . 

11 Garcilaso había nacido para la vida campestre y sol l ta-
' conio se juzga por sus p o e s í a s que no respiran mas que 

ainor y Paz > Y fIl,e manil ieslan la estrema dulzura de su 
cara'cter; pero l l a m á n d o l e su nacimiento al servicio de 
jas armas, pa só su v ida en los campos, y Sil carrera fue 
t r i l lante y tumul tuosa . Mi l i tó bajo las banderas de Ca'r-
los V i á quien s iguió á la guerra del ¡Vlilancsado en 1 5 5 1 , 
y a pesar de sus pocos a ñ o s , se d i s t i n g u i ó por su V a l o r 
en la batalla de P a v í a . En 1523 s i r v i ó en e l cuerpo es
pañol que en u n i ó n con el i m p e r i a l tanto se d i s t i n g u i ó 
contra los turcos. Su valor y sus talentos mi l i ta res le 
atrajeron el favor de l emperador , quien le r e c o m p e s ó 
con la cruz de la orden de Sant iago; pero una a v e n t u 
ra amorosa le hizo decaer de su gracia. E n a m o r ó s e un 
prirno suyo de cier ta dama de la corte ; y como G a r c i 
laso favoreciese su p a s i ó n por cuantos medios estaban 
á su alcance, y llegase esto ;! noticias d e l emperador , 
fue desterrado su p r i m o , y relegado Garcilaso á una de 
las islas del Danubio . A l l i fue donde compuso aquella 
canción donde á la par que deplora su desgracia , c e l e 
bra los encantos de la comarca q n c riega e l d i v i n o r i o 

¿DítrítiMo, rio divino.» 
En 1535 fue de la espedicion de Ca'rlos V contra 

T ú n e z , y de a l l í pasó a Ñ a p ó l e s y á S i c i l i a , don
de se e n t r e g ó á su o c u p a c i ó n favori ta , la p o e s í a , 
trazando en su i m a g i n a c i ó n v¡na Arcadia romances
ca , mas sin dejar por eso de ser buen soldado. En 
1536 s iguió el e j é r c i t o i m p e r i a l á Francia teniendo á 
sus ó r d e n e s t r e in ta c o m p a ñ í a s de tropas e s p a ñ o l a s . Esta 
campaña fue la ú l t i m a de Garc i l a so , y en la funesta 
retirada de Marsella e n c o n t r ó una muer te digna de su 
Yalor. H a b i é n d o s e acogido varios paisanos franceses á una 
t o r r e , e inquietando desde a l l i a l e j é r c i t o i m p e r i a l en 
su retirada , el emperador m a n d ó á Garcilaso tomar esta 
torre por asalto ; lo que e j e c u t ó con m e n o s prudencia que 
va lor , pues siendo el p r i m e r o en asaltar , fue derr ibado 
de una pedrada que le h i r i ó en la cabeza mor t a lmen te . 
Retirada del c a m p o , y l levado á Kizza , m u r i ó lí los 24 
dias en no \ i embre de 153G , á la edad de 33 a ñ o s . Las 
armas y las letras l l o r a r o n sincerernente su p é r d i d a , y 
el emperador se c o n m o v i ó de manera que , tomado e l 
fuerte, m a n d ó ahorcar á 28 de los 50 paisanos que c o m p o 
nían la g u a r n i c i ó n . Garci laso se casó á los 25 años con m í a 
señora aragonesa , Doña Elena de Z ú ñ i g a , de quien l u -
Y0 un hi jo que t e r m i n ó su vida do la misma manera 
que su padre , en 1569 a la flor de su edad en un com
bate contra los holandeses. 

Si la vida m i l i t a r de G e r c í l i s o no carece de g l o r i a , 
el debe pr inc ipa lmente su r e p u t a c i ó n y su i nmor t a l i dad 
• su m é r i t o l i t e r a r i o . Garcilaso de la Vega es e l poeta 
de la sensibilidad por antonomasia , y el creador entre 
nosotros de los dos g é n e r o s mas perfectos de la poes í a , el 
irico y el pastoral . Los cimientos de la poes ía estaban ya 

zanjados con solidez en su t i e m p o , asi fue que Garcilaso 
no tuvo mas que poner la b r i l l an te c ú p u l a del edif ic io, a ñ a 
diendo á lo vasto de las miras de la a rqu i tec tura a r á -

, las e'egantes formas del orden c o r i n t i o , sin de-
* lnar en Ia viciosa mol ic ie jón ica . Todos los escritores 
anto naturales como extranjeros , le a t r i buyen el d ic ta -

j 0 de Pi 'mcipe de los poetas castellanos de su siglo, que 
Posteridad , ú n i c o y supremo juez irrecusable en las 

a er ias sujetas a' la j u r i s d i c c i ó n de los sentidos, ha con -
r 0 Sln c o n t r a d i c c i ó n . N o es menoster dejarse l l eva r 

a' impulsos de una c r í t i ca parc ia l para sentar, como v e r 
dad incontestable, que mientras subsista el gusto de l a 
pureza de la lengua , de la amenidad y soltura de la 
d i c c i ó n , del talento delicado de i m i t a r , sus obras debe
r á n ser espuestas por modelo por cuantos in ten ten escr i 
b i r versos e s p a ñ o l e s á la e s p a ñ o l a , y aspiren á m e r e 
cer las alabanzas de los inteligenlcSi 

Si la muer te hubiera respetado por mas t i e m p » 
la preciosa v i Ja de este inspirado va t e , empleada en 
el ejercicio de las armas; si el golpe p rema tu ro de 
la g u a d a ñ a no hubiera cortado en flor un á r b o l t an 
frondoso que promet ia para la e s t a c i ó n de la madurez 
frutos de superior escelencia : ¿ q u i é n 1c negarla e l h o 
nor de disputar la palma , con fundados mot ivos para 
obtenerla , á los ingenios mas felices del orbe c i v i 
l i z ado , favorecidos entonces por todos los accidentes 
de la casualidad y de la fortuna? G l o r í e s e en buen 
hora la I t a l i a de haber paoducido en el Petrarca el m o 
delo de los poetas de lodos los pueblos que sabian algo 
en aquellos t iempos vecinos á la noche c o m ú n ; que l a 
E s p a ñ a se contenta con ver en Garci laso un h á b i l maes
t ro que sabe trasladar con sagaz c r í t i c a las bellezas de 
su predecesor Boscan , relevadas con los atavies de u n 
longnage p u r í s i m o y de una i m a g i n a c i ó n , que aumenta 
de su p rop io fondo nuevas creaciones. Necesario es t e 
ner los oidos impenetrables á las dulzuras de la a r m o n í a , 
para no conocer los progresos que le debe la lengua de 
Berceo y de los t r ovadore s , medio cu l t ivada por Boscan, 
y elevada por e l poeta toledano á tan al to grado de 
magestad y p e r f e c c i ó n . E l verso e n d e c a s í l a b o , á pesar de 
su belleza i n t r í n s e c a no hubiera podido sobrenadar á las 
mordaces c r í t i c a s del agudo Cast i l le jo y sus sectarios, 
si los suaves acentos del sonoro cisne de l Tajo no h u -
biei-'en impuesto esterno silencio á los enemigos de l a 
nueva p o e s í a ; porque sabido es que los cambios en e l 
buen gusto no deben por lo regular su or igen á la c o n 
v icc ión de la m e n t e , sino á un ocu l to sentimiento de 
lo bueno que se desplega en la a p a r i c i ó n de las obras 
bien escritas. Una novela graciosamente concebida , l l e 
vada con sumo talento hasta el fin , y respirando por t o 
das partes el s ingular ingenio de su a u t o r , hizo desapa
recer en E s p a ñ a la caterva estravagante de los m o n s 
truosos l ib ros de c a b a l l e r í a , y produjo una r e v o l u c i ó n 
en las ideas que de o t ro modo hubiera sido inasequible. 
No hizo tanto Garc i l a so ; pero con sus versos sostubo y 
a c r e d i t ó l a i n t r o d u c c i ó n de Boscan de tal sue r t e , que 
solo su p r i m e r a ég loga bastaba para hacer o lv idar los r u 
dos l ibros de sus antecesores. 

E l poeta de las selvas so muestra a q u í adornado de 
todas las dotes del gen io , y sus versos desti lando l a 
dulce mie l Hihlea , colocan la contienda de Salido y 
Nemoroso sobre todas las producciones e s p a ñ o l a s de es
te" g é n e r o , v á la par do las mejores que p rodu jo l a 
I tal ia glorias l i t e ra r ias . Examinadas estas y aquel la a l 

cr isol en el dichoso siglo de sus de las reglas de la p o é 
t ica, en vano se busca en ía ég loga maestra d e l b u c ó l i 
co e s p a ñ o l la refinada sutileza de los conceptos , las 
arengas r e t ó r i c a s , la c o r t e s a n í a de las cos tumbres , y e l 
estudio alambicado de las frases, vicios capitales que 
desnaturalizan los idi l ios de B o n a r e l l i , las escenas c a m 
pestres de M a r i n i , y los dramas pastorales de G u a r i r 
n i y de l Tasso. 

La poes ía pastoral es una i m i t a c i ó n de la edad cono
cida con el nombre de dorada , cuando en la j u v e n t u d 
de l mundo los inocentes afanes <ie la v ida r ú s t i c a , l a 
guarda de sus ovejas, y el magn í f i co e s p e c t á c u l o de l a 
naturaleza visible , suminis t raban á los mejores de los 
hambres la p r i m e r a y mas abundante .materia p a r a ¿Ug 
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cantos. N o fueron h a z a ñ a s sanguinarias de conqnis lado-
res-, n i ciudades asoladas , n i el gobierno de pueblos que 
t o d a v í a no ex i s t í an lo que esc i tó su ruiinen en aquellos d i 
chosos momentos , sino la Hor que nacia llena de m a r a v i 
l las , ios beneficios alternados de las estaciones, el t r i no 
de -las canoras aves , la caida de un tor rente , la i lus ión 
de un dulce s u e ñ o , y mas que todo el sol que derramando 
su luz vivif icaba con su presencia todos los seres de la 
t i e r r a , y la noche que con su opaco velo la sepultaba 
en u n placido letargo , que s i rviendo de tregua á las l a -
t igas de l dia , era al mismo t iempo el hor rendo s imula 
c r o de la p r i v a c i ó n de la existencia. 

Con el transcurso de los t iempos y con la progresiva 
fluctuación de las ideas, á las i m á g e n e s sencillas del campo 
s iguieron las mas nobles de la c iudad, y á la poes ía pasto
r a l la de los he'roes de las familias; pero esta novedad en las 
« o s t u m b r e s no fue bastante á bor ra r en el animo de los h o m 
bres los gratos recuerdos de la venturosa vida p a t r i a r 
c a l , en que n a c i ó la feliz i n s t i t u c i ó n de los versos. A c o -
moda'ndose, empero, u las inflexiones que ex ig ía el cambio 
de la o r g a n i z a c i ó n c i v i l , de l i t e r a l y casi puramente des
c r i p t i v a que habia sido en o t ro t i e m p o , pasó á ser ale
g ó r i c a y representat iva . Bajo este c a r á c t e r se nos p r e 
sentan ya las é g l o g a s de los sicilianos y todas las de 
V i r g i l i o , y á su i m i t a c i ó n algunas de la l i t e ra tu ra inoder-
aa , á cuyo genero pertenece igualmente la de nuestro 
Oarc i laso , que descuella como un astro de p r i m e r a mag-
u í t n d ent re los d e m á s . 

U n a lucha entre dos pastores que disputan por t u r n o 
e l p rec io de la desgracia l lo rando el uno la inf idel idad 

« Po r í í e l silencio de l a selva umbrosa » 

j e l o t r o la muer te de su pastora 

a Como a l par t i r del sol la s o m l r a calle » 

es el a rgumento de esta c o m p o s i c i ó n en que respira 
p o r todas si^s estancias la sencillez y na tura l idad del 
c a m p o , con un estilo casi s iempre p o é t i c o , con la fres
c u r a de u n co lor ido semejante á las p r imeras horas de 
l a m a ñ a n a ^ y con la atinada e l ecc ión de comparaciones 
opor tunas . « H a y en el p r i m e r pastor , d ice M r . Sismondi 

{L' t iéra iura del mediodía de l a Europa) una molicie una 
del icadeza; en el segundo una profundidad de do lo r , en 
ambos una pureza de sent imiento pastoral que afectan 
tanto mas si se considera que el escritor era un g u e r r e 
r o destinado a' perecer pocos meses d e s p u é s en ios 
c o m b a t e s . » Y B u t e r w e k en su His tor ia de la l i t e r a t u r a 

- e s p a ñ o l a , dice que aquel par-age que p r i n c i p i a ; 

« U n a parte g u a r d é de sus cabellos » 

•Jiotiene modelo de los antiguos n i modernos. De iguSl ca-
r á c t e r l a s d e m á s é g l o g a s no carecen de belleza; pero menos 
í r e c « e n t e s en ellas los rasgos sentimentales , demasiado 
prol i jas y las mas veces inferiores en las calidades p o é 
t i c a s , no ll-egan á formar un todo que pueda compara r 
se con r 

é E l dulce lamentar de dos pastores » 

? í i aparece menos digno de encomio en la l í r i r a s u b l i 
me , cuyas formas d e l e n m n o en su c a n c i ó n esó t ica J la 

J l o r de Huido. 

Recalentado a l fuego que hiciera exalar sentid, 
querellas al cisne del ü f a u t o , supo can ta ren bien con) 
binadas esli ólas la metamorfosis de la larde arrepenti 
da Anaxa r t e Iransformada en d u r o marmol poi- cnst¡ 
go de su fría esquivez, como ejemplar trumendo de los 
pechos desamorados, amenazando desvio semejante con 
la i ra de Nemesis vengadora. Knt re sus preciosos sone
tos merecen pa r t i cu la r m e n c i ó n aquellos dos que p r i n » 
r i p i a n 

« O dulces prendas por m i m a l ha l ladas» 

« S i quejas y lamentos pueden tanto » 

por la du lce m e l a n c o l í a que i m p r i m e n en el corazón 
y por la delicadeza de sus conceptos; y todos ellos, 
que esceden del n ú m e r o detreinta , asi como sus epístolas 
y e leg ías l l evan la marca de su fir o gusto , de la sensibili
dad esquisita de su c o r a z ó n y de sus reflexivas meditacioues 
sobre los buenos ejemplares lie los antiguos. En la elegía 
p r i m e r a al duque de A Iba , la p i n t u r a de los afectos y I» 
te rnura de las espresiones e s t á n a c o m p a ñ a d a s de todo lo
que puede desear la mora l crist iana. Si n sofocar el justo-
sentimiento que reclaman las caras cenizas de unherma-
noperdido en la flor de su edad , sabe poner l ími tes al 
dolor condenando el esceso, ya con la solidez convi t i -
cente de las razones, ya con la fuerza persuasiva d é l o s 
ejemplos. L a epTstola á Coscan es un r e t r a to fiel de un 
amigo verdadero que conoce todo el precio y todas las 
ventajas de la dulce u n i ó n y de l ingenuo trato de la 
amistad. Q u i s i é r a m o s hal lar un fondo igual de filosofía, 
en todas sus composiciones; pero 37a que no sea posible 
por haber dedicado su numen ÍÍ un objeto del todo d i 
fe ren te , a l menos podemos ü s o n g e a r n o s de que sus ver
sos no despiden un calor pernicioso , y por lo comuin 
son menos tu rbu len tos que los de Boscau. 

JOSÉ VICENTE Y CARABANTES. 

CRITICA LITERARIA. 

P O E S I A S J O C O S A S Y S A T I R I C A S 

DOKT J Ü A K B S A a T I K S Z V J X I . E n . G A 8 (1 )• 

-»-Ja época actual es una é p o c a de c o n t r a d i c c i ó n , d » 
ince r t idumhre y de a n t í t e s i s . En ninguna de las anterio
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1 a\en á c á n t a r o s raudales de p o é t i c a i n s p i r a c i ó n sobre 
sociedad toda m á r m o l , toda m e t a l , toda m'imc-

oS • los vales se producen á m i l l a r e s , en este campo 
¿es inan te lado , i n c u l t o , arenisco, pedregoso y e s t é r i l de 
nuestra sociedad; ahandonados á su p rop io i m p u l s o , na-
cen c recen , y mueren desapercibidos, como la palma 

ardida cl1 uwdlo del des i e r to , como en el fondo de l 
bosque ignorado manant ia l . 

t n incdÍD de este p ú b l i c o djsden ; delante de esta 
ní-ii-dad vacía de entusiasmo, ellos no por eso desa-

recen, antes bien se reproducen maravi l losamente , se 
niiran y reflejan unos en o t ros , se entusiasman con su 
propia c o n t e m p l a c i ó n , y á falta de objeto que les ins
pire en este mundo mater ia l y de cal y canto , se ins
piran con la nada, se aljisman en el no ser , ó se eva

poran en la r e g i ó n de lo i n f i n i t o . 
Las poes ías de que hoy nos toca t ra tar , y que aca

bando ver la luz p ú b l i c a , no pertenecen por c ie r to a este 
«renero espasmodlco. — Su au tor , que como todo joven poe
ta de veinte y cuatro a ñ o s , dobla estar ya cansado de la v i 
da , desencantado de las i lus iones , v a c í o y buceo de es
peranzas, disecado entre amarguras , gasificado en d u -

.¿as y pretensiones, aparece por el con t ra r io festivo y 
bu r lón , r i é n d o s e ¡ p e r o con que risa !de lodo lo que sele po
ne delante; r e m o n t á n d o s e solo á ilusiones tangibles y aun 
manducables; material izando todas las ideas, y - e n c a r 
nándolas á veces basta con la fe de bautismo de los que 
las t i enen ; t ra tando al amor con c ie r to aire de campa
ñ a , v no viendo en la mujer un esqueleto ca rcomido , 
ni una v í c t i m a adornada para el sac r i f i c io , sino una co
sa buena que se vende , que se come , y que sabe b ien . 

T a m b i é n la ceba á veces nuestro poeta de genio no 
comprendido , y la emprende con la sociedad , ó lo que 
él mira en ella á su manera un si es no es brusca y r e 
voltosa. Minis t ros y magnates maridos , madre s , ce
santes y pos tu lantes , yentes y v lnlentes , p r í n c i p e s y 
princesas , todo es blanco de sus dardos certeros , y es 
preciso confesar q u e , salva l a i n t e n c i ó n , maneja con 
gracia la bander i l la . 

Por for tuna hemos llegado á un t i empo en que nada 
es capaz de causar susto , y aun para l lamar un p o 
co la a t e n c i ó n es preciso echar , como quien d ice , 
las campanas a vue lo . La moda del a p ó l o g o y de las 
églogas pastoriles paso para mucho t i empo . Sin necesi
dad de vest i r su pensamiento con la p ie l del l eón ó 
con la zamarra de Salicio, puede el poeta v el que no loes, de
cirle una c lar idad al lucero de l alba, y si es una a t rocidad, 
' i icjor. Pero es prec isa , ante todas cosas , tener r a z ó n p a 
la decirla en verso y en prosa y el autor de la co
lección de que tratamos nos perdonara' que no se la 
•temos en varios de sus epigramas , ó sean puyazos , c l i -
'igidos contra grandes repulaclones pasadas y con t ra 
api'eciables escritores c o n t e m p o r á n e o s . Pase por na tu ra l 
tendencia de poeta s a t í r i c o , los que s e g ú n con fe s ión 
5P « n o de ellos 

por l uc i r u n concepto 
deshonran á una mujer , 

> dejemos de m i r a r estos ( á nuestro modo de ver ) es-
ravios, para ocuparnos en los muchos recursos de i n v e n -

y?^1 7 de chiste que desplega en todo su l i b r o el S r l 

n)al 0 set"emos nosotros los que con t r ibuyamos á que se 
dlt 0 ° r e a en cs'e joven las buenas esperanzas que acre-
t>e Á cotrlParani: '0^ de buenas á p r imeras con el p r í n c i -
con 1 nUeStl0S Poetas s a t í r i c o s , el i n m o r t a l Quevedo , ó 

6 rnoaerno Iglesias. — Nada menos que eso. A nuestro 

modo de ver dista aun bastante de la c o r r e c c i ó n , de'' 
gusto delicado y e s p o n t á n e a or ig ina l idad de l ú l t i m o , y 
seria Impercep t ib le ante la colosal figura de Quevedo. 
Pero esto no qui ta para que creamos en él , mucho m e 
jor que en m u l t i t u d de poetas de la presente cosecha, 
y que descubramos en su l i b r o ( a u n descartando la m i 
tad de é l ) mas mov imien to p r o p i o , mas i n d e p e n d e n c i a » 
mas medios que en otras reputaciones de c u a n t í a . 

Este joven no se ha encerrado sin duda en su c u a r 
to , no se ba entusiasmado con las lecturas de o t r o s , y 
no ba dicho , — « V o y á ser poeta ; m a ñ a n a voy á e m p e 
zar : » — Mucbo nos e n g a ñ a r e m o s en c l ju ic io que f o r m a 
mos de la lec tura de su l i b r o , pero "Villergas e m p e z ú 
á pensar en verso antes de saber q u é cosa era p o e s í a , 
y i inlcamente cuando o y ó dec i r lo á los d e m á s a d v i r t i ó 
que era poeta . 

Dejase in fe r i r de esta cualidad p r i m o r d i a l c ier to des
cuido en la cspreslon , alguna redundancia en las i m á g e 
nes , y poca e c o n o m í a en los medios de efecto; p e r o 
todas estas circunstancias son de las que cor r ige e l es
tudio y e l a r t e , y m u y prefer ibles al afectado ama
neramiento y compaseo de los genios fabricados ex~ 
profeso. 

Solo en haberse salido de l sendero seguido por los 
d e m á s ha dado ya Vi l le rgas un paso p r o p i o e i n d e p e n 
diente , que le dis t ingue. D e j á n d o l e s en plena p o s e s i ó n 
de sus almenas g ó t i c a s , de sus espectros ambulantes, de sus 
capillas misteriosas, de sus p u ñ a l e s y venenos , ha c o 
gido el t i rso á la Locura , ha pedido á Baco un par de 
tragos, y se ha puesto á cantar por un d i a p a s ó n capaz 
de alegrar a l cementer io de los d e m á s . Esto ya es a l g o , 
y para los t iempos que c o r r e n , un l i b r o que hace r e i r 
es u n b á l s a m o de M a l a t s , que merece p r i v i l e g i o d e 
i n v e n c i ó n . 

La rgo s e r í a el in ten ta r analizar una por una las 
muchas composiciones que comprende el l i b i o en cues
t ión ; nuestros lectores conocen ya algunas por haber 
las publ icado su autor en nuestro S e m a n a r i o - — b a s t a r á 
para acabar de despertar su curiosidad c i tar algunas 
muestras , r e m i t i é n d o l e s por lo d e m á s á la l ec tu ra d e l 
l i b r o . 

M . 

E P I G R A M A S . 

Uua viuda y un cesante 
fueron por la bula juntos: 
no hizo mas el despachante 
que mirarlos ai semblante 
y se la dio de difuntos. 

A q u i disfrutan sosiego 
u n cursante en cirujía 
y un veterinario lego: 
uno erraba á sangre fria 
y eS ctre á frió y á fuego. 

Viendo sombrar á José 
p r e g u n t é , « ¿ q u é es lo que se c e b a ? » 
« C u e r n o s , » di jo; y le dejé, 
diciendo: «Me alegraré 
tenga Usted buena cosecha .» 
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« ¿ Y mi ración de tocino ?» 
clamó un granadero a t ro í ; 
y su sargento ladino 
d i jo : «Ahí e s t á , gran eridinoA 
tras esc grano de arroz.» 

Un d í a , y no por cierto muy remólo , 
en un congreso con afán urgente 
tratóse de elegir un presidente 
sin intriga , sin r iña n i alboroto; 

Y o , que allí estaba, atisbo, y ando, y UMpf 
cuento , gracias á ser tan diligente 
con la unanimidad de aquella gente: 
¿ Y qué vine á sacar? ü n solo voto. 

« E s e voto, me dijo un gran jumento , 
fue el mió» y lo ju ró por el bautismo, 
y,otro tanto escuche de mas de ciento: 

• Pero aunque me lo tachen de egoismo, 
quiero decir para acabar el cuento 
qne habia yo votado por mí mismo. 

Son igualmente notables por el cliiste de las ima'ge-
ncs , y poi ' Ia facHfdad de la espresion los romances t i 
tulados M i profesión de /<;', M i torpeza, y la his tor ia de 
P e r i c ó n ; la c a n c i ó n de la R a b a n e r n , las qu in t i l l a s 
pensamiento, y la Descripción dr. J a u j a . En t re los qne 
se dis t inguen por el i nc r i to de la imit í íc ion Queved i l , 
nos parece notable el s igulenic: 

B . O M A M O E . 

R e ñ i d a e s t á Marce l ina 
Con su estado v i r g i n a l . 
Q u e todas le tienen asco 
A los treinta a ñ o s de edad. 

Que sea.Blas todo un hombre 
Nadie le d i s p u f a r á , 
Y dice^ si ella lo duda , 
Que lo puede acreditar. 

Y aunque virginal la l lame, Marcelina le responde 
No la pondré en el a l i a r , Que está convencida y a , 
Diré que vive soltera. 
Sabe Cristo lo demás . 

Y asi le pide de esposo 
Un juramento forma!. 

?Ji es toda la vida infancia 
Tíi toda infancia cabal , 
Escarchas hay en verano 
Y en invierno tempestad. 

Y no es botón toda rosa, 
N i nueces lodo nogal, 
?íi toda la harina flor, 
N i todo racimo agraz. 

Y asi del estado honesto 
La Marcelina quizá 
Puede no ser, aunque tenga 
Prerrogativas de ta l . 

Quiere á B l á s , el baratero 
Be la turba monta ráz 
Q¡ie en el matadero ensaya 
Los modos de destripar. 

Aquel malcarado terne 
Que ha sido ya capataz 
De la cuadrilla del chirlo 
Tres veces en un canal. 

Y tal pregona su casu 
El solapado I rnan , 
Que la buena Marcelina 
Quiere cou él encastar. 

El malón que tantas almas 
Envió á la eternidad, 
Sembrando en Dcspeñaperros 
El espanto universal: 

El que tanto y tanto gril lo 
Arras t ró con vanidad, 
Y rompió tanto azadón 
Camino de Gibraltar: 

El qne por sus fechor ías , 
Con brusca serenidad . 
Sobre la desnuda espalda 
Llevó seiscientos y mas: 

El que tuvo tantas veces 
Señales de cardenal, 
Y ha merecido en capilla 
Honores de capellán; 

No se atreve á recibir 
La carga mal r imonia i , 
Y su antepasada culpa 
Disculpa con humildad. 

Marcelina presumiendo 
Que su tirano galán 
Huye la nupcial coyunda 
Por liuage desigual; 

¿Qué piensas, esgalichao? 
Le dice con sequedad , 
El señalan mi l veces 
De mano de Satanás ; 

El de la geta cosía 
Con mas costuras que un f rá , 
Y en el gañote mas sellos 
Que tiene su Magestad; 

¿Qué piensas, por que de día 
Para procurarme el pan 
Me ves con los Afligidos 
Ejercer la caridad? 

¿Y q u é , p o r q u e anocheciondo 
Me ves cruzar y cruzar 
De la calle de Carretas 
Hasta la de Fuencarral? 

¿ Y qué de verme á la reja 
Como esperando el maná 
A les que me hablan o í r , 
Y á los que callan guiñar ? 

Te piensas que no soy fruto 
De gente de caliú ? 
Te figuras que soy bástago 
De mala plañía q u i z á s ? 

P u e s s á b e t e qoc es ral padre 
L a c a y o de casa r e a ! , 
Cuyo hermano anda barriendo 
L a s calles de la c i u d a d . 

Mi madre es hija legítima 
Do! porquero de A l c a l á ; 
Tiene en Meli l la u n sobr ino , 
Y en Ceuta un primo carnal. 

Su lío G i l está en Sevilla 
Empleado en pregonar , 
Y dicen que fué su padre 
Verdugo de Madrigal .» 

— Pero m u g e r ó demonio, 
Dijo escuchándola B l á s , 
No me hables mas de casaca, 
Que estoy bien con mí dormán . 

Y o quicro.-Pues yo no quiero, 
Que habré luego de remar. 
— Mi amigo sí yo me engancho 
No es para estarme d e m á s . 

-Luego tu genio de sierpe 
-Come paciencias, truan "** 
— \ o no soy para casado.' 
—Bien dcsaminao estás.. 

-No puedo.-HawrmT poJ 
tengo un cuarlo.-A robar 

— ¿Y si nos vemos en cueros? 
—Seremos Eva y Adán. 

- ¿ Y si no hay para el casero? 
—Buen remedio, no pa^ar. 
— ¿Y si nos echa del cuarto? 
—Dormimos en un portal. 

-Y si hay un chico?. A la inclusa 
- ¿ Y si hay o t r o ? - A l espitar 
- ¿ Y e l o t r o ? - A S. Bernardino" 
- ¿ Y olro?-Al espido á mondar." 

-¿Donde va el otro?-A la cárcel 
- ¿ Y el que le s i g a . - A l canal' 
-¿Y si hay mas?-A los infiernos 
Que á tierra caliente van. ' 

Tomó pipa el jaque endino. 
S a l i ó la moza detrás 
E m p u ñ a n d o una navaja 
Que mas parece puñal : 

Y « l o m a , di jo, arraslrao» 
D á n d o l e un tajo al marchar,. 
Que si no m a r r a el envite 
Le destronca el pasapán. 

Y lanzándose á la sierpe,. 
T r i n a n d o de furia Blás , 
L a d i ñ ó , de los que suenan,. 
Cuarenta sin pregonar. 

Y mas diera, á no acudir 
L a importuna autoridad 
Que ¡os m a n d ó por entonces-
A la trena á descansar. 

Hasta que llegando el turno' 
Con indecible ansiedad 
Cada cual de! Saladero 
Salió con paso tr iunfal . 

Yendo á la cuarta galera 
La desventurada j a 
\ ' su pijorro gaché 
A l cuarto correccional. 

A D V E R T S M G I i l . 

Continua abierta la nueva st iscricion a los 
seis l o m o s anter iores d e l S e m a n a r i o á 30 rea

les cada uno e n M a d r i d , y 36 en las provin

c ias f r a n c o de por to , r e c i b i e n d o nno al mes. 

Se h a n repart ido los tomos de 1841 y W > 

y en fin de este mes se r e p a r t i r á e! de 1839.— 

L i b r e r í a s de J o r d á n , C u e s t a , P a z y Europea-

M A D R I F : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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(Portada de San Pablo en Talludolid.} 

V A X I Í A B O I I B . 

AKTICCLO SEGCNDO. 

1 L r T ^ ' d e V a l l a d o b J 
•brl H en su 

aspecto severo v rel ioioso. L 
•"«.lo con 

de que ya hemos hablado, 
incompleta estruelura una 

a solemne pompa 

aparato de los oficios d iv inos l ia d rc la iado ; í o f ah l cmen-
te , como en todas las iglesias de nuestra E s p a ñ a , y so
lo conserva con la magestad s o m b r í a de sus í o n n a s los r e 
cuerdos venerables de su a n t i g ü e d a d , ¿ u portada p r i n 
c ipal tiene cua t ro eclumnas pareadas de ó r d e n d ó r i c o , 
es de sesenta pies de a l t u r a , y en ios intercolumnios se 

^nta al r T " " - ^ 6 en un t ' empo t r ibutara su v e n e r a c i ó n i ven las estatuas de S. Pedro y de S. Pablo. Co j i i p r eo . 
A i o V U > t e ^ - ^ t ;£aPa, 'ec '^0- : 1« riqueza y e l j de este cuerpo uu arco de veiu le y éu j í í r o pies d é 

18 de setiembre de 18 Í2 . 
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cbo y doble a l t u t a , y ent re su clave y la paerta se V é 
de escultura la a s u n c i ó n de la Y í r g e n . T e n í a esta ca
t e d r a l una t o r r e al lado derecho de su lachada , ador
nada en el p r i m e r cuerpo de basamentos, pilastras y 
faja y en el segundo de la c o r r e s p o n c l t « n t é d e c o r a t ú o n 
y las armas reales. En el tercer cuerpo Labia cuat ro 
grandes ventanas en arco, y terminaba en un á n d i t o 
con antepechos , pedestales , balaustros y bolas. Des
p u é s se elevaba un cuerpo o c t ó g a n o , donde e s t á b a n l a s 
campanas, a l que seguía c ú p u l a con l in te rna y r e lo j , y 
obelisco para c ruz . Esta to r re es la que recientemente 
se ha l i nnd ido . 

E l t emplo en lo i n t e r i o r es de tres naves, y formawj 
tina especie de cuadri longo de mas de cuatrocientos pies 
de la rgo y doscientos y tantos de ancho. Su arqui tec
tu ra es de orden cor in t io con p i a s t r a s resaltadas p r i 
morosamente en los pilares dp las nav.es, y estos sostie
nen , aunque no en comple ja i m m e r o , los arcos y las* 
b ó v e d a s de la techumbre c\f¡l edif ic io. 

E l que vis i te detenldaniqnle la catedral de f a l l a d o -
l i d no p o d r á menos do ha l l a t í - ob j e to s nuevos y curiosos 
basta en sus mas lejanos depfir lamentos, ya por el m é r i t o 
a r t í s t i c o de su c o n s t r u c c i ó n ^ ya por su antigua p roce 
dencia y su or igen . Los retablos de ios altares adamas 
de ese viso opaco y venerable que les ba impreso el 
t i e m p o , t ienen algunos de ellos a r m o n í a en el co lor ido 
y c o r r e c c i ó n en su d e s e m p e ñ o , y los cuadros que se de
j an ver en la sacr i s t í a , pintados al estilo de L ú e a s J o r 
d á n , han fijado por lo c o m ú n la a t e n c i ó n de los in te 
l igentes . 

Las alhajas de oro y ;plata que t en ía esta iglesia 
liace algunos años para el servicio y los usos de l cu l to 
(que no sabemos si en la (actual idad se conservan en 
i g u a l n ú m e r o y estado) se i.solian e n s e ñ a r en la sacris
t í a á los viajeros que solicitaban v e r l a s , sobresaliendo 
p o r su m é r i t o especial entre todas ellas la custodia de 
p la ta trabajada por Juan de A r f e , en e l a ñ o 1590 , y 
que r e ú n e á su esquisito y pr imoroso trabajo la c i rcuns 
tancia de hermanarse en g ran manera con la a rqui tec
t u r a del t emp lo . 

E l coro á pesar de la -severa c r í t i c a con que ba s i 
do examinado por algunos, escritores , nosotros le l i e 
mos hallado si no cotnpletapjeute bueno respecto su co
l o c a c i ó n y estructura artísjtíca , digno al menos de res
peto y a t e n c i ó n por las prol i jas y escrupulosas labores 
de su s i l le r ía y el g o t í c i s n m de sus fo rmas , todo lo cual 
revela una a n t i g ü e d a d este.ema. 

E n una capil la que lijay en la t&yifi 4 * 1 • >eva«ige.lIo 
t uv imos ocas ión de ver e l sepulcro d e l conde B.. Pedro 
Ansurez , S e ñ o r que fué dje V a l l a d o l í d . La obra de este 
mausoleo consiste en mía urna de piedra con una esta'-
tua cebada encima , sin mas adornos mi p-riraor-es ¡del 
a r t e , que los que la eda^i en que se c o n s t r u y ó p e r m i t í a . 
A l lado de este sepulcrq y escritos sobre unas tablas se 
l e í a n unos versos que en loor d e l celebre conde se c o m 
pusieron, y que no croo que l l e v a r á á mal el lec tor que 
los copie cu este a r t í c u l o . Los versos dicen as í : 

A l a derecha. 

A q u í vace sepultado 
u n conde digno de fama , 
u n va rou m u y s e ñ a l a d o , 
l e a l , val"lente ) esforzado, 
D o n Pedro Ansurez se l lama 
e l cua l s a c ó de To l edo 
de poder de l r ey t i r ano 
a l r ey que con g ran denuedo 

t u v o siempre el brazo quedo * 
a l horadarle la mano (1 ) . 
L a vida de los pasados 
reprehende á los presentes , 
ya tales somos tornados , 
que el mentar los enterrados 
es u l t ra je ú los presentes. 
Por que la fama del bueno 
last ima por donde vuela , 
al bueno con la espuela , 
y al perverso con el freno. 

A l a izquierda. 

Este gran conde escelente 
bizo la isdesia mayor , 
y dotpla p rgamen te : 
e l A n t i g u a y la gran puente , 
que son oln'as de v a l o r : 
San JNíicolás, y otras tales, 
que ion. obras bien reales , 
seguu por ellas se p rueba ; 
d e j ó el hospi tal de Esgueva 
con otros dos bospitales. 
Por osla cansa be quer ido 
que pregone esta escri tura 
l o que nos e s t á escondido , 
3ra casi puesto en o l v i d o , 
d e n t r o de esta s epu l t u r a ; 
porque en este claro espejo 
veamos cuanta manc i l l a 
ahora tiene Cast i l la 
s e g ú n lo ,del t i empo vie jo . 

E l convento que era de domin icos , y que se titula de 
San Pabioj es ^.no de los monumentos mas distinguidos 
de l arte que conserva V-alladolld : lo mas notable que 
hay en este edif icio es la pr imorosa y complicada deco
r a c i ó n de su portada ( 2 ) , dice D . An ton io Ponz en su 
viaje de E s p a ñ a , bablanJo de este convento «2?/ or-
n a í o de su parlada es menester ver lo para creer que 
pueda haber hombres con paciencia de acabar tales em
presas » y efectivamente es admirable la minuciosidad 
estrema de la obra, y mas.admirable aun el que tan esquí-
sito y caprichoso t r a b a j ó se halle en a r m o n í a con el rigor 
de los p r inc ip ios y la ley del buen gusto , como 
sucede ; á pesar de cuanto quieran decir aquellos crítico-
severos que no aprecian o t ra cosa que la rijidez clási
ca de l arte , y afectan despreciar todo lo que no sea V i -
t rub io y Paladio, 

H i z o la fundac ión de este monasterio la reina Dona 
M a r í a , esposa del r e y D . Sancho el Bravo , edificándolo 
donde actualmente se b a i l a en el a ñ o 1286. Después en 
el de 1481 el confesor de los reyes ca tó l icos $*JT 
contraba en este convento, F r a y Tomas de T o r < I « c n " ^ 
ve r i f i có varias obras en la iglesia , entre ellas el re^os 
mayor , y por e l mismo t iempo Juan Alonso de B u I v ] 
obispo de C ó r d o v a y Cuenca, compuso el coro, y 16 
otras muchas mejoras. . ven. 

Poster iormente se b ic i e ron algunas innovaciones ^ 
tajosas en este monasterio debidas á los monarcas esp" ^ 
Ies, á la p r o t e c c i ó n eficaz y sincera de D._ ̂ aD<^j rtv 
Rojas y Sandova l , duque de L e r m a y p r iva 

( r ) Llamósele al rey D . Alfonso el V I , el de la mano hora 
por ser manirreto y de grande liberalidad, 

(a) Véase la lamma'al frente del ai ticulo. 

http://nav.es
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pel ipc 111 y <lu o í r o s v a r í e s s(;í iorcs de la cor te , rpie 
Micab i in gencrosaii 'culc sus riquezas al mayor lus t re de 

reKffíen Y 1)1 noble e s t í m u l o y adelanto de las ar tes , 
l e por estos medios se ejerci taban. 

El in te r io r do este magestuoso templo es en su ar-
itectura de orden gó t ico ; conserva varios retablos de 

jjastantc m é r i t o ; tiene en Ja s a c r i s t í a una c o l e c c i ó n de 
retratos de los papas , igua l a la que existe en la iglesia 
Je San Pedro, ex t ramuros de l i o r n a , y la s i l l e r ía del co
ro adinirablcmenle trabajada en buena madera de nogal , 
¿baño y cedro, y tenida por obra de H e r r e r a es el obje
to de la mas escrupulosa a t e n c i ó n de cuantos sugclos i n 
teligentes visi tan aquel rec in to . 

{ in t re las obras que t uv imos ocas ión de admira r al 
recorrer los monumentos antiguos y curiosos de esta c i u 
dad las que p r inc ipa lmente nos sorprendieron y a d m i 
raron fueron las de escultura del castellano Gregor io 
H e r n á n d e z , eminente artista y no tan celebrado c ó m o 
merecian los testimonios que dejo de su habilidad y ta
lentos. En o t ro a r t í c u l o nos haremos cargo del m é r i t o 
particular de este escultor d i s t inguido , y procuraremos 
entrar en pormenores acerca de sus muchas y variadas 
obras, que' en el dia se conservan en el Museo Va l l i so l e 
tano, establecido en el edificio del colegio mayor de 
Santa Cruz , y formado con las preciosas y dispersas r e 
liquias que se reunieron de los conventos supr imidos . 

La biblioteca que igualmente se bai la en este mis
mo local es numerosa y m a g n í f i c a , y digna que t a m b i é n 
nos ocupe entonces. 

E l hablar detenidamente de las curiosidades a r t í s t i c a s 
que conserva V a l l a d o l i d en su seno seria empresa mas 
estensa de lo que nuestras ocupaciones y los estrechos l í 
mites de un p e r i ó d i c o p e r m i t e n ; pero podemos asegurar 

- que en este pueblo venerable y a n t i q u í s i m o cada objeto 
tiene un recuerdo y cada piedra una h is tor ia . Los g r a n 
diosos templos que se er i j ie rou al cu l to de Dios aun blaso
nan en medio de la general d e s t r u c c i ó n que los demuele y 
concluye , de aquella gala y aquel b r í o que siempre los 
distinguiera, y los ruinosos y mezquinos í ' r a c m e n t o s que 
los rodean hazinados como escombros aun son buscados 
por los hombres verdaderamente i lustrados , por los 
liombi'es verdaderamente l iberales y e s p a ñ o l e s que aman
tes de su pat r ia y de su glor ia se envanecen y e n g r í e n 
al escuchar los nombres de P e í a y o , de l C id , de p i za r ro 
y Gonzalo de C ó r d o b a . Ya en otros n ú m e r o s de este 
periódico nos hemos lamentado de la fatal indiferencia 
con que las personas que pudie ran remediar lo m i r a n 
esas obras monumenta les , esas obras donde es tán 
consignados los recuerdo-, y los l á b r e l e s de nuestro 
país y ]aS bellezas mas esqulsitas de las ar tes . Pa
dece, imposible que en una e'pcca donde el v é r t i g o r e i 
nante y dominador es e l de la i l u s t r a c i ó n , en donde se 
proclama como p r i n c i p i o el dominio absoluto de la v i r t u d 
7 de las ideas , en donde se quiere perpetuar la memoria 
de los hechos y de los hombres modernos con an iver -
Ŝ 1r.1?s y l á p i d a s , y en donde por el deseo de la p ú b l i c a 
^mlidad y del progreso anhelado se imi ta en todo á las 
daciones que se consideran mas adelantadas, imposible 
I^rece , repet imos , que en estos dias donde t a l sucede 
56 escarnezca y ul t ra je al mismo t iempo la verdade-
^a i l u s t r a c i ó n , se haga ceder el prest igio del pensamien-
0 y d é l a mora l ante las exigencias materiales y egois-

* de la ignorancia ó de la a m b i c i ó n , se desd ' i í íen 
e^ pablemente los monumentos y los he'roes de otros si-
s y sigamos en este pun to un sistema tan diverso al 
'l116 Ueneu las naciones á quienes imi tamos . Esto pare 
j ^ mcomprenslble pero es c ier to y nosotros no po -

einos esphear de un modo concluyente esta con t rad ic 

c ión funesta. Quiza consista todo cu que estamos en 
unos t iempos de t r a n s i c i ó n , de contrariedades y anoif ia l ías , 
de los cuales se desprende natura lmente este desorden 
de la in te l igencia , ó acaso en qrte, &ii.i aquella causa, es un 
p r u r i t o falaz y r i d í c u l o en la actualidad el saber de la 
po l í t i ca y las pretensiones de la f i losofía. 

oq crí .id oa i-; ,-lojrjol Ir, ' iris'bi S b «oWwí fábatiítirti 
•B !)h linif , oiorw» 
:*} obbiiq' h lía* 

:> :>|luumj>o-, ,;i « » * J l « ^ O H t t W t t í f Á Oíip «o»«3 « 3 
H • , mifiuititi mmri t inrgno lie ofc. oll'jt. l'j txji* 

C O S T U M B R E S A N D A L U Z A S -
C>Jm,q ia i i . l imj OTII.J'Í'! : ÍI / j . r j ? oJnsi 

U S Í A S O B O a Í A . A J , A V Í a G E S T B E I . A S I S Í Í B . A , 

os que en nuestros dias rebuscan añe j a s usanzas1 y 
algunas viejas costumbres que r e s p e t ó el t iempo en fos 
rincones de esta pobre E s p a ñ a , asaz conmovida de h u 
racanes, y bar r ida por las tempestades p o l í t i c a s y so
ciales de cuarenta años a t r á s , pare'cense á aquellos a n 
t i c ú a n o s testarudos y per t inaces , qnc con el láp iz é a 
la derecha y el catalejo en la izquierda pasan- los m e 
ses contemplando la carcomida superficie de a l g ú n m o 
numento de los pasados siglos , á t rueque de ha l l a r t m 
par de dudosos caracteres , que t rasmit idos á la gei ie-
r a c i ó n presente , ofrezcan a l h is tor iador y al g e ó g r a f o 
nueva luz sobre desconocidos pun tos , ó aclaren las d u 
das y e s c r ú p u l o s de l escritor c o n t e m p o r á n e o , Pero Su
cede á veces en uno y otro caso , que quien m e l ó n bus
ca , halla calabaza; es d e c i r , que e l objeto deí tantos 
afanes y vigi l ias no pasa de ser un accidente t r i v i a l , 
un hecho cua lqu ie ra , puesto al alcance de l mas r u d o , 
al cual se da impor tanc ia sin merecerla , y se rep i te y 
comenta sin embargo con la mejor fe del mundo , c re 
yendo hacer en ello un servicio impor t an t e á las le t fas 
y a las ciencias. •*r'<í-, 

Semejante o b s e r v a c i ó n no basta , con todo , á des
cargar nuestra conciencia respecto a l p r i m e r es t remo, 
que a t a ñ e á los usos popu la res ; porque de ellos se sa
ca a l g ú n p rovecho , y porque al paso que vamos nive
lándonos y c iv i l i zándonos , den t ro de peco , si nos des
cuidarnos, no ha de quedar , loado sea D i o s , en esta 
asendereada, t raida y l levada pat r ia del C i d , que l l a 
man Castilla , ciudad o a ldea , val le n i m o n t e , á quien 
no alcancen los ¿e/jryfoos efectos del siglo presen te , c b n -
secuencias l e g í t i m a s y genuinas de l an te r io r . N o , skio, 
aguarden vuesas mercedes u n tant ico por v ida mia-, y 
vayanse' d e s p u é s por esos mundos ¿ caza de consejan y 
de tradiciones , en busca de trajes provincia les y o i r á s 
m ñ e r í a s de este jaez ; y asi les r e s p o n d e r á n , y les satisfa
r á n su deseo , como por los cerros de Ubeda . Porque 
á nosotros es tá sin duda concedido de lo a l t o , ( y no h a 
gan cuenta de la p ro fec í a ) el ver desaparecer uno Iras 
o t r o , aií el calaí les de Tr iaua , como el g o r r o c a t a l á n , 
la boina vascongada , como el p a ñ u e l o de V a l e n c i a - j 
]a cónica montera del labrador manchego ; y la esfcn-
dida de l mozo asturiano ; y el sombrero enorme-• 'del 
mofletudo a r a g o n é s : con todos sus adherentes y a é c e -
sorios , r ibetes y fililíes. 
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Y antes que esto sacedrt , l ib remos del incendio, 
eomo el l ieroc de T r o y a , los penates; puerto qije , po r 
barato que el ge'nero parezca , rija Hoyara en que se 
yenda c a r o , v hacinado entonces y revue l to lo h u é n o 
con lo m a l o , p o d r á el curioso escoger, como entre 
peras , aquello que mas Je cuadre. 

Hechas aquestas salvedades que juzgamos precisas 
á fuer de cristianos y concienzudos narradores , (aunque 
indignos) hemos de re fe r i r a l l e c t o r , si no lo ha por 
e n o j o , una de aquellas r o m e r í a s , que dedica á la V i r 
gen el pueblo andaluz desde los mas remolos t iempos. 
E n estos que alcanzamos , si bien la costumbi:e conserva 
aun el sello de su or ig ina l idad p r i m i t i v a , ha perdido 
no ohstante mucho de su pasado esplendor , y por lo 
tanto s e r á mas acertado tomar el pun to de vista hacia 
los p r inc ip ios de l siglo ac tual . 

E n lo mas florido y r i s u e ñ o del hermoso re ino de 
C ó r d o b a , y á una legua escasa de cier ta p o b l a c i ó n , 
cuyo nombre no quiero r eco rda r , se levanta una á s 
pera m o n t a ñ a , desde la cual , como desde las moriscas 
a ta layas , se descubre u n v i s l o s ó panorama, que abraza 
g ran par te de la c a m p i ñ a , sembrada de vil las y ciudades, 
cubier ta de r i q u í s i m o s v i ñ e d o s é inmensos olivares , y 
surcada á trechos por diferentes rios y arroyos , cuyas 
m á r g e n e s pueblan frondosas alamedas, numerosas hue r 
tas y vistosos c a s e r í o s , salpicados a q u í y a l l í , que rea l 
zan por estremo este paisage encantador, rematando 
lodo él en las s o m b r í a s crestas de Sierra Morena . So
bre aquella m o n t a ñ a , y en una especie de esplanada 
tjue forma su cima , edif icaron nuestros mayores un 
a n t i q u í s i m o t e m p l o , cuyo or igen se esconde en la no
che de lo pasado , por mas que las restauraciones posterio
res hayan concluido con los vestigios de su pr imera ar
qui tec tura , y sea preciso r e c u r r i r á la t r a d i c i ó n y á las 
conje turas , que le reducen á la época de la conquista 
p o r el santo r ey D . Fernando I l í . Su t'-aza es senci
l l a , pero robusta y amplia ; sus ornamentos pocos y de 
diversos tiempos ; y la ¡ m á g e n que en su capil la mayor 
es venerada , puede contarse e l i t re las mas antiguas y 
nombradas de E s p a ñ a , por lo remoto de su or igen , por 
la pecul iar escultura que la distingue , y por el c r é d i t o 
aniversal de que ha gozado sin i n t e r r u p c i ó n hasta nues
t ros dias. Los habitantes de la mayor par te de la p r o 
vincia r ecur ren á esta imagen en todas sus necesidades, 
y muchos de ellos acuden presurosos á ofrecerle sus 
homenages y limosnas en el anivesario de su na t iv idad . 

E r a , pues, la tarde del siete de setiembre de m i ! 
ochocientos y t an tos , y todo respiraba a l e g r í a , b u 
l l i c i o y contento cerca de l Santuario de la Virgen de 
la. S i erra . Los penosos recuestos del monte , y las t o r 
tuosas sendas que conducen á la e rmi ta venerada v e í a n 
se llenas de gentes , que acudian de lejanos pueblos en 
t r o p e l á la fama de la solemnidad. Los unos marchaban 
descalzos, seguidos de sus mujeres y sus h i jo s , rezando 
devotamente , y precedidos de pobres jument i l los car
gados con las ofrendas de su piadoso celo. Los otros su
b í a n de rodil las el pendiente camino abierto en la pe
ñ a v iva que c iñe al al to c e r r o , mientras que los ricos 
labradores y las aldeanas acomodadas de la c a m p i ñ a 
cargaban y opr imian los lomos de poderosas m u í a s , en
jaezadas lujosamente de sedas y estambres de colores. 
A q u í un moza lve te , apuesto y ga l l a rdo , bale las hijadas 
eon_ los herrados c a r é a n o s á una ligera y fogosa aljana; 
a l t iempo mismo que una cuadri l la de gitanos graciosos 
retozones cruza por medio de la concurrencia ^ tocando 
menudas esquilas, y repiqueteando con destreza las so
noras c a s t a ñ u e l a s . 

Y si t a l variedad ofrecen las c e r c a n í a s de Wte L* 
ra sierra , no era menos por eso la sorpresa que M 
r imentaban los mismos v ia je ros , al l legar al d e 6 5 ^ ' 
t é r m i n o de su p e r e g r i n a c i ó n . Tropezaba desde luferfÁi 
vista con la tienda de c a m p a ñ a de la hermandad 
cha de blanca lona , y terminada por un rojo gall C~ 
d é t e con el escudo de la ¡mágen t i t u l a r . A d e r e c h a -
izquierda del santuario dos filas de tiendas rús t ica » 
apresuradamente construidas , con sus mostradores \ 
c o r l i i i i l i a s vergonzantes, con sus botellas de licores k 
variadas ih&téfáh , con sus dulces y f ru tas , escitan u 
apet i to del fatigado t r a n s e ú n t e , y provocan qu¡zá a i . 
gun o t ro deseo menos l íc i to que el hambre. Los obli 
gados puestos de garbanzos tostados y avellanas , de "a 
t i tos de barro y figuritas muy cucas para embaucar ¡í 
los chicos y sonsacar á los grandes tampoco se echan 
de menos a l l í , y á su lado catnpean los almacenes df 
estadales , especie de amuletos del pais , que tocan los 
devotos al cuerpo de la v i r g e n . 

A medida que el sol se pierde ert el hor izonte , y las 
sombras del c r e p ú s c u l o de la tarde van estendiéndose 
por la m o n t a ñ a , a u m é n t a s e el i n t e r é s con la llegada de 
nuevos peregr inos , la zambra de los que bailan, los 
gr i tos de los vendedores y las acaloradas disputas de 
muchos , que no hallando espacio conveniente , se veu 
precisados á sentar sus reales en los huecos de las pe
ñ a s , y á pasar la noche bajo la b ó v e d a celeste. 

L a esplanada es estrecha para tantas personas. Los 
recien venidos empujan y molestan á los que se estable
c ie ron p r i m e r o : estos repl ican á aquellos; las mujeres 
l l o r a n ; los muchachos g r i t a n ; las viejas ruegan ; los mo
zos ma ld i cen ; los corchetes c o r r e n ; la guardia acude; 
los c l é r i g o s median ; y todo es entonces confusión y 
t ras torno , mús i ca s y danzas , aplausos y silbidos, vo
ces é imprecaciones , vo to s , ju ramentos , sobresaltos, 
mogicones y desgracias. Y en la mi tad de este caos se 
le representa á uno en la memoria la discordia del cam
po de A g r a m a n t e , v casi se halla " tentado á esclamar 
como D . Quijote en la ven ta : « T é n g a n s e todos, todos 
envainen; todos se sosieguen; ó i g a n m e todos, si todos 
quieren quedar con v i d a . » Pero se t r anqu i l i za rán mu 
lectores sobre este p u n t o , cuando sepan que no faltaba 
en la romería de la Fingen de la S ierra quien desem
p e ñ e el papel del Rey S o b r i n o , personificado en la res
petable humanidad del alguacil mayor de la próxim» 
v i l l a , que armado de bas tón ju r i sd icc iona l , sosiega la? 
tempestades , y restablece la calma con sola su presen
cia. I luminada toda esta escena con el inimitable colo
r ido que presentan al observador las fiestas andaluzas; 
caracU:rl/.ada con aquella fisonomía peculiar de nuestras 
provincias meridionales , que hermosea todos ^os 
dros , y realza todos los paisages de un modo dified « 
comprende r , y mas difícil todav ía de p in tar . 

Duran te los momentos de confus ión que hemos -
f e r i d o , el eco de un tambor que ba t í a marcha , n'er^ 
los oidos de los concur ren tes , y cuantos ocupaban aqu 
vasto anfiteatro co r r i e ron á las puertas del temp > F 
ra presenciar la entrada de la hermandad. 

A b r í a paso el t ambor i l e ro y hasta cincuenta pa ~ 
res de la p o b l a c i ó n , vestidos de ga la , y acíornad0í7íírJ. 
sombreros de lazos y de flores. A ellos seguía el 
Uero de bandera , l lamado asi por l levar en su» ^ 
aquella insignia de la cofradía , que es un m m z X i ' ^ £ . 
drado de sedas, bordado y compuesto de ,pl j ^ p í 
ferentes, en t a m a ñ o , colores y figura- r>e5de 
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orial conservan el derecho <lc t r emola r e s t e p e n -
inrriejo9 a saderos de l p . i i s , qnc se eligen de dos en dos 
- entre los de su clase; y á este cargo va unido el 

aD0^efc suljaltcrno de los misinos , qnc forman una aso-
l6 ?oD eSponlánea , perpetua y t radic ional , ain cons t i -
Cia • m a t r í c u l a , n i r e g l a m e n t o , sostenida solamente 

• la antigua poses ión en que se l lal la , nunca i n t e r 
rumpid3 basta el dia. Tras du los pastores iba el H e r 
mano moyor, sngeto d i s t i ngu ido , á quien el obispo de 
Cordova nombra por e l t i empo 
' indose á aquella -nie 

de su vo lun tad , r eu 
algunas otras circunstancias. En la 

¿noca á que nos referimos ocupaba e. ta plaza un caba
llero q»15 frisaba en la edad madura ; ves t í a casaca de 
aja de tocino, recamada de o r o , y peinaba bucles de 
ala dé pichón , con sendos polvos , coleta y lazo negro. 
IVlontaba sobre caballo cordoves, y ve íase rodeado de los 
dependientes del santuario , cu cuyos pechos lucian las 
iniciales de la Santa Vi rgen en el centro de grandes es
capularios de p a ñ o oscuro. Varios e c l e s i á s t i c o s , hidalgos, 
escopeteros y guardáis mayores los seguian, y cerraba 
la marcha una p e q u e ñ a columna de t ropa de l ínea p a 
ra mantener el orden en caso necesario. 

O h ¡ V á I a i r i e Dios ! y q u i é n pudiera describir exac
tamente el júbi lo y entusiasmo el gozo y el contento 
que se apoderaba de Ja raulíitud al ver bajo las b ó v e d a s 
del templo )a insignia de la V i r g e n , y ;í todos aquellos 
que la seguian y a c o m p a ñ a b a n ! U n g r i t o u n á n i m e , t e r 
rible, universal rodaba por el espacio , y el santuario y 
sus contorn ¡s r e tembla ron á la vez. Es preciso haber 
presenciado muchas vecéa este suceso anual ; es preciso 
haberlo meditado profundamente para formar cabal idea 
de los sentimientos del pueblo andaluz, y del e s p í r i t u 
romancesco, í n t i m o y sobremanera p o é t i c o que cons t i 
tuye el c a r á c t e r de sus naturales . 

Aquella iglesia cuajada de luces y perfumada de i n 
ciensos; aquellos doce á n g e l e s , que se d e s p r e n d í a n de 
los pilares de l t emplo , y sostenian otras tantas l á m p a 
ras de p l a t a ; aquella i inágen a n t i q u í s i m a , colocada en 
andas bajo una p e q u e ñ a c ú p u l a del mismo precioso me
tal; y aquel pueblo inmenso que vi toreaba sin cesar, 
al tiempo mismo que se ar rol laba y desarrollaba suce
siva é i n s t a n t á n e a m e n t e sobre sus cabezas el or i l lama sa
grado, t en ían sin duda algo de sublime y estraordinario 
que suspendia el á n i m o , y embargaba los sentidos. En 
aquel instante o l v i d á b a s e la feria y la velada , desapare
j a el e sp í r i t u festivo y p ro fano , dejando solo logar á la 
"icduacion y al si lencio. El resto de la noche tiene que 
auparse según las peculiares aficiones de los concur ren-
tes ' acomodadas á la necesidad de velar toda ella , pues 
"o se hallan t o d a v í a nuestros santuarios , n i aun t a m p o -
€0 las ventas y posadas (dado caso de que a l l i existiesen) 
? e^tado de albergar ocho u nueve m i l personas que á 
a tal festividad acuden. A s i que , los unos rasgaban de-

5j"oradamente sus guitarras , al ternando entre el L n d a u -
s0 V el bolero que bailaban las mozas del pais ; los otros 
« j u c h a b a n embebecidos al ciego bardo de la comarca 
^ 'a ta r al son de su vihuela un romance del C i d cam-
P«ador ó las h a z a ñ a s de los doce pares. Quien embau-

a tasajo como el p u ñ o ; y quien contemplaba el c u r -
hen 1 -A TtV0S VeZ qUe emP!nar q u e r í a n la bota 

sud 1 i llCO'" f l ivIno- No P0CüS d o r m í a n á pierna 
tío rl* i du SllS roclnes Y a c é m i l a s , y entre el geu-
<m¡H J Tel' de cuaudo en cuando la justicia , ' se-
ía r t -v UO P,r!u,-te ' >' l e v a n t á b a s e sobre las d e m á s 
d ^ a l . o n a voz del m i n i s t r i l , g r i tando. — „ j Qu/cn v á 
* ronda de su merced el señor alguacil mayor? * ^ 
^ ^ " d o d e s u merced*—era la única respuesta del p a l -

in te rpe lado ; y descHbrjanse é ¡ n c l i n a b á n í e todos 

ante la levantada persona del representante de la ley j r 
de la j u r i s d i c c i ó n s e ñ o r i a l . 

I I I . 

La del alba se r í a , cuando el r ep ique dc l a s - campa -
nas , el redoble de los tambores y el alborozado con ten
to de la plebe que seguia á la bandera hub ie ron de des
per ta r á los dormidos y perezosos , disponiendo a todos 
á la función solemne que se preparaba. En t r e tanto que 
los capellanes de l San tua r io , la comis ión pa r roqu ia l y 
los ec les iás t i cos par t icu la res celebraban misas y admin is 
traban los sacramentos en el t emplo , r eco r r i an los cuadr i l 
lleras todo el espacio destinado para la e s t ac ión a l rededor 
de la csplanada de la sierra , y organizaban las cuadril las á 
trechos convenientes. Los naturales de cada pueblo se r e u -
niao en el lugar s q ñ a l a d o , y a l l í bajo la p r o t e c c i ó n de una 
gran cruz de madeja , en la cual estaba grabado el nombre 
de la ciudad ó v i l l a á que p e r t e n e c í a n , esperaban los devotos 
que llegase la p r o c e s i ó n , para conducir por todo aquel 
t ramo la i m á g e n venerada , y entregarla d e s p u é s á los 
que representaban otra p o b l a c i ó n , quienes á su vez h a 
c ían o t ro t a n t o , p o n i é n d o l a en manos de sus vecinos. 

Era por d e m á s pintoresco aquel te r reno desigual y 
p e ñ a s c o s o , que un dia antes daba solo abrigo á las v i 
veras y otros rept i les no menos perjudiciales al h o m 
bre , ocupado ahora por mi l lares de aldeanos, d iv id idos 
¿n grupos diferentes á la i n m e d i a c i ó n de aquellas c r u 
ces enclavadas en las rocas ; y daban no poca mater ia 
á la o b s e r v a c i ó n de l curioso las diversas aposturas , t r a -
ges y semblanzas de las personas que los c o m p o n í a n ca
si tan dist intas y aun opuestas , con ser de una p r o v i n c i a 
sola , cual si mediasen entre los unos y los otros muchos 
y dilatados reinos. 

A q u í e s t á n los que habi tan el Campo de Priego con 
sus vestidos oscuros ribeteados de colores , cerca de sus 
mujeres y sus h i jas , que traen enaguas de picote azul y 
listas blancas y encarnadas : los que beben las dulces 
aguas de la Fuente del R e y : los que v i v e n en la A l m e -
dini l la , alegres y r i s u e ñ o s como la aldea d e q u e proce
den. Los á e C a r c a b u e y , firmes en su p r o p ó s i t o y tenaces 
por es t remo, en uvas y en nueces famosos: los de C a s 
tro L e a l del R i o , que vienen cubier tos de sendas cha 
quetas negras y esteudidos sombreros , en perfecta c o n 
formidad con su mansa y sosegada c o n d i c i ó n . En estotro 
lado vienen los guapos de Luccna , con sus pati l las grue
sas y p rominen t e s , ojos negros y resuelta faz , c e ñ i d o s 
de cananas , vestidos de sajones, y armados de _ t r a b u 
cos : los que pisan la c a m p i ñ a de B a e n a , r icos en 
granos v eu monumentos de la edad pasada; de e leva
da estatura , candida f r e n t e , cubier tos sus pechos de 
solapas azules; los que en D o ñ a Mencia i n o r a n , de 
rublos cabel los , membrudos , rehechos , y m u y ce lebra
dos por el c u l t i v o de la v i d : los que asientan sus casas 
bajo el cas l í l lo de Luque ; los que su ganado apacientan 
en las sierras de Zueros ; cuyas esposas calzan abarcas, 
y venden con estima sus nombrados garbanzos , sus a l 
mendras du lces , la leche y el queso. Los que sangran 
por muchas y diversas vías e l cr is ta l ino Cabra cerca de 
la t o r r e de Monturque y de la p e ñ a del C i d : los de E s 
pejo, que se ap rox iman á las nubes, y e n v í a n á sus c o n 
sortes , las de las rojas m a n t i l l a s , p o r agua a l Borbo
l l ó n , de donde suben ufanas con ua c á n t a r o en la c a 
beza y dos en los bijares. Los que fabrican el anisado 
aguardiente en la v i l l a de R u t e , los que hacen p l e i l a 
en Benamej l : los que esprimen dorados racimos en los 
lagares de Mantilla : los que se avecindan en A g u i l a r , 
y se gozan cou su bella plaza y Ia t0l"re ^ W * * ' 
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Fina lmente cuantos toda la c a m p i ñ a coi'clovesa en sí 
contiene y encierra , otros tantos e n aquella a l tu ra es
taban , aguardando impacientes la anhelada p r o c e s i ó n de 
S u V i r g e n tu t e l a r . Golpean el suelo con sus bastones 
los cuadr i l l e ros , y los . que marchan bajo sus ó r d e n e s 
dan vivas s e ñ a l e s de inqu ie tud p o r la tardanza que j u / . -
gan esecsiva. M í r a n s e unos a' o t r o s , se p r e g u n t a n , se 
i n fo rman de nuevo ; y e n esta s azón ó y e n s e los lejanos 
g r i t o s del pueblo que v i t o r e a ; formase e n dos alas la 
m u c h e d u m b r e , y calma la zozobra , y cesan las dudas 
y r e c é l o s . L a bandera ar rol lada y puesta en el a l to , 
sobre la cual flotan innumerables cintas de muchos 
m a t i c e s , se levanta por encima de aquellas estendidas 
masas. Marcha d e s p u é s la estatua de S. Fernando con 
e l manto de íá orden de A l c á n t a r a , botas de montar 

Í
r corona de p a p e l ó n , sin respeto á la h i s t o r i a , n i á 
a c r o n o l o g í a : y el hermano m a y o r , los cuadri l leros, 

los c l é r i g o s y demandantes sin orden n i concier to avan
zan por donde pueden ; porque o t ra cosa no pe rmi t e el 
entusiasmo popular , que agolpa en rededor de la c é l e 
b re y venerada i m á g e n á la m u l t i t u d , sin d i s t i n c i ó n de 
edades, n i de clases. N o se ven a l l í los que la condu
c e n , n i se d is t inguen aquellos q u e , guiados por un p i a 
doso celo , se a p i ñ a n y se o p r i m e n cerca de las andas, 
y pugnan por pa r t i c ipa r de la sagrada carga. Solo a l 
canza a' d i s e ñ a r s e la c ú p u l a de plata sobre u n mar de 
humanos cue rpos , cuyas oleadas , tan p r o n t o se a p r o x i 
m a n , como se apar tan de l lugar de esta escena, y ape
nas puede notar el espectador desde las vecinas e m i 
nencias que los t u l l i d o s , los ciegos y los enfermos van 
colocados sobre el p l a n o , que forma el t rono de la 
' V i r g e n . A l l í es entonces, ( y al atravesar Ja p r o c e s i ó n 
p o r entre los puestos y las tiendas) el l l o v e r de dulces, 
de frutas y de objetos de toda clase'sobre las cabezas 
d e l piadoso pueblo. A l l í , e l g r i t a r de los que aplauden; 
e l c lamar de los que son apedreados, y el nada grato 
a r r u l l o que rnu rmuran los que sufren por acaso en sus, 
narizes el fuerte golpe de alguna pera confitada , ó 
sobre su desnudo c r á n e o la nube y pedrisco de « a r -
Isanzos y avellanas , almendras y p i ñ o n e s . 

Los mozallones de l pais separados apenas del g e n t í o , 
y encaramados en lo al to de los picachos de la s ier ra , 
d isparan á su sabor repet idos trabucazos , y no cesan las 
descargas hasta que la p r o c e s i ó n entra en la iglesia. Po
cos pasos antes de tocar sus pue r t a s , y al dominar des
de la pun ta de l ce r ro e l estendido val le y la c a m p i ñ a 
l i e rmosa y d i l a t ada , v u e l v e n los conductores á la i m a 
gen hacia aquel horozonte , i l uminado por los rayos de 
u n sol p u r í s i m o y d i á f a n o , rogando á su madre y pa-
t r o n a que bendiga para el discurso del a ñ o sus siembras 
y sus p l a n t í o s , sus r ú s t i c a s chozas y su pobre hoo-ar. 
D u r a n t e aquel breve espacio sube de pun to el t r is te c l a 
moreo y las ardientes p legar ias ; golpease con mayor 
fuerza el parche de los tambores ; crecen los ayes y las 
suplicas ; p r o l ó n g a s e el estruendo de los t i ros y e l t a 
p i d o de las campanas; y no tiene fin esta confusa mez
cla de sonidos d i ferentes , n i log ra apaciguarse t a l e s t r é 
p i t o y r u m o r , sino cuando el objeto de estos cultos , la 
i m á g e n celebrada, ocupa de nuevo el c rucero del t emplo , 
y se asienta otra vez sobre el a l t a r . 

Poco á poco va d e s o c u p á n d o s e la iglesia , y d e s p u é s 
de v i s i t a r cada famil ia la g r u í a misteriosa, en donde la t r a 
d i c i ó n a f i r m a que estuvo ocul ta la Vi rgen e n t i empo de 
la d o m i n a c i ó n s a r r a c e n a , se despiden los unos de los otros-
se c i l an para el a ñ o ven idero , y entonando alegres canta
res , ó recordando placenteros cuantos pormenores queda

r o n grabados en su m e m o r i a de la reciente velada tornan 
a sus írortijos y aldeas, i eus v i l l a s y ciudades , caUados de 

estampas y de estadales, con el firme y d e c i d i d ! 
p ó s i t o de encontrarse a l l í otra , cuando vuelva el ^ 
de setiembre. 0c'' 

T a l es en compendio , aunque descrita con grose-
m a l d e l i ñ a d a p l u m a , la his tor ia de una de las r o m e r í a s » * ' 
les que suelen frecuentar los habitantes del r e n o m i j ' - T 
re ino c o r d o b é s , cuna de muchos h é r o e s ; rnananti ij 1'.° 
cundo de gloriosas h a z a ñ a s ; d e p ó s i t o y guarda fiel de !" 
l iguos usos y sencillas costumbres populares. 

JUAN ANTONIO DE LA CORTE Y RUANO. 

U n medio de l a p laga de malas traducciones de nove 
las e x ó t i c a s é indigestas , que parece haberse apoderada 
de iodos nuestros per iódicos , nos congratulamos de 'poder 
ofrecer h o j ú nuestros lectores una o r i g í n a l e interesante 
obra de un jóven de m é r i t o , que demuestra bien no carecer 
de las cualidades necesarias p a r a cult ivar entre nosotros-
este r a m o descuidado de l a l i t e r a t u r a . Siguiendo nosotros 
el e s p í r i t u de e s p a ñ o l i s m o que ha presidido siempre á 
nuestro SEMANARIO , desde luego nos apresuraremos d 
ofrecer nuestro sincero apoyo á lo* autores orijinales míe 
vuelvan de este modo por el abatido nombre de la litera
t u r a nac iona l , desterrada casi de todo de los libros, de tos 
per iód icos , del tea t ro , á impulsos del mezquino interés, 
de l a pereza y de l a m e d i a n í a . 

I L ¥ LA VEHECMA. 
WO'VEE.A OKSG-EKTASi, 

Ti 

ÜN BAILE DE MASCARAS. 

— . UMEEOSA concurrencia llenaba una noche de carnaval 
el espacioso y br i l l an te s a lón de Vi l la-hermosa , én que 
todos los a ñ o s toma poses ión la juven tud madrileua, 
tan aficionada á semejantes e s p e c t á c u l o s . A u n no había 
comenzado el baile , n i de jádose de o i r por consiguien
te la bull iciosa a r m o n í a de la orquesta , y ya los ami
gos de la danza buscaban sus respectivas compaueras 
entre las lindas m á s c a r a s , que henchidas de placer, es
peraban la i nv i t a c ión de los elegantes jóvenes con quie
nes hablan de par t ic ipar de las emociones del baile. 

C r u z á b a n s e entre tanto los chistes ; crecia la bro
m a ; se aumentaba la algazara , y hubiera sido grato 
para e l espectador indiferente observar aquellas .esce
nas de tumul tuosa a l e g r í a , en medio de una sala esplén
didamente decorada con tantas flores , tan colosales et-
pejos , tantas colgaduras y tan br i l lantes aranas, q"e 
realzaban mas y mas las gracias de las h e r m o s a s , ^ ' 
vistosos y variados trajes , sus r i q u í s i m o s adornos, } 
lujo v la elegancia de los apuestos caballeros , c<Jn 
bellos t raheres , sus bien cortados vestidos, la g » » » 
i » sus formas y la finura de sus modales. ^ 

A l cabo de un ra lo se oyeron los inét i -afosn»»» 
menzando á poco el baile esperado con afán P ^ . * * . 
gres parejas. Lanzados con rapidez los nnpacien f ^ J ^ 
nes, no fue posible al p r inc ip io conocer los \ W 
salian en ese' voluptuoso arte que cada día piei 
no de sus hechizos , c o n v i r t i é n d o s e de ligero > ^ 
en grave y pesado , y de fan tás t i co y * 
notono y abur r ido . Mas cuando, pasado l in . iu R e 
hizo e r b a i l e mas l e n t o , sucediendo á la p n » ^ ^ ^ 
tuosidad el concierto necesario , v ióse que e ¿ ; ; 
los danzantes solo eran merecedores de « 3 « 



S E M A N A B I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 
— 

Tdistiuguian por su supurioi iiJ:i(l ¡irtíslica , ja per-
tlu¿ Sl' '-as íbrtuas y la aruioma Je sus graciosos y 
• .ros movimientos. 

r u ó <le ellos como de veinte y cuatro anos y rnag-
,aniente ataviado , revelaba en todas sus maneras el de-

s nía Jo 
' r a ni e n l -

I'do Je un hoiid)rc a l rev ido y el descoco do un cala 
' cualidadps que un mediano observador hubiese c o -

- j ^ rlpífli? lueao en su mi ra r osado e inso lente , en su 
; i C l O aosui- 0 , , >;,.q , 'T::..^ , t i l .1)1 

desenvuelto , y cu la maliciosa sonrisa que vagaba p o r 
nocí' 

" "Vb ios cada .vez. que fijábala vista.en las personas que 
f rodeaban. p0,, lo d e m á s , su ros t ro notabiemente b í ; r -

sn majestuosa frente , sus largos y b i en . peinados 
moso, su ,u o i i i r 

bellos cayendo sobre los hombros, sus negros y rasgados 
^oS y sll cuerpo airoso y g e n t i l , le h a c í a n sumamente 

teresante , no siendo de e s t r a ñ a r por tanto que con t a -
les belleza3' y bailando con so l tura y g a l l a r d í a , llamase 
ja freneral a t e n c i ó n en el sa lón de Vi l la -hermosa . 

!gu c o m p a ñ e r a , vestida de d o m i n ó azul , solo dejaba 
fL un blanco y torneado cuel lo , un cuerpo esbelto y 

flexible, manos mas bellas que e l na'car , hermosos ca
bellos rub ios , y á t r a v é s de la revue l ta falda unos Vm-
dísiif03 Y menudos pies. Velados sus d e m á s hechizos 
bajo el impor tuno ropaje , y ocul to su ros t ro con la 
no menos impor tuna careta , en vano se afanaban los 
curiosos por adivinar sus formas y ent rever sus ojos, 
puros sin duda corno el azul de los ciclos. 

Sutil y l igera como el aire , giraba la l inda pareja 
en derredor de sus inmensos admiradores , resbalando 
sobre las mul l idas a l fombras , que apenas tocaban sus 
plantas, y al ver la variedad y rapidez de sus mov imien
tos, la soltura de sus m i e m b r o s , la b i z a r r í a de sus 
posturas , y la gracia de todos sus ademanes , r o m p i e 
ron los espectadores en estrepitosos aplausos , que reso
nando en el estenso sa lón . , domina ron p o r a l g ú n t i empo 
la voz de la orquesta y el b u l l i c i o y algazara de las 
alegres m á s c a r a s . 

Terminado el b a i l e , cercaron á la arrebatadora pa 
reja algunas personas, ansiosas de contemplar la de mas 
cerca, y de admira r sus hechizos , como antes habian 
admirado su apostura y g a l l a r d í a . Pero los dos j ó v e n e s 
se asieron del brazo, y esquivando la a t e n c i ó n de que eran 
objeto, seguidos de otra m á s c a r a de d o m i n ó azu l , a b r i é 
ronse paso entre la agolpada muchedumbre , co n fu n 
diéndose con los grupos que se d i r i g í a n á la sala de l 
ambigú. 

La casualidad, ó por mejor d e c i r , su buena estrel la 
llevóles hacia un s i t io donde en el momento de entrar 
en el salón quedaba por fo r tuna desocupada una mesa. 
Alh tomaron asiento los dos j ó v e n e s , y la o t ra m á s 
cara azu l , que p a r e c í a seguir á su c o m p a ñ e r a como la 
sombra al cuerpo. Durante diez minutos r e i n ó entre 
ellos el mas comple to s i lenc io , mas r o m p i ó l o al fin e l 
desenfadado caba l le ro , diciendo en tono de profunda 
wenía: - l ^ i — ' — t l i í - ^ — " " " ' l 

_ | Creo , m á s c a r a , que solo el deseo de bu r l a r la cu 
nosidad que escitabas cu el s a l ó n de baile te h a b r á o b l i -
gaao á seguirme á este. 

—Creer otra cosa, r e s p o n d i ó la j ó v e n con d u l c í s ! 
'"o acento estrangero , reve la r la una gran dosis de amor 
propio. 

su ~~Y COnl0 y 0 n0 le teI1'g0 ' rePUS0 el caballero , he 
^puesto, merced á m i larga esperiencia, que una j ó v e n 
^0|no tú. no va tras el p r i m e r hombre que se le p re -
^enla, á no ser que las circunstancias la obl iguen á bus-
¿ s T f1 Un Protector- Si es esto lo que anhelas, pue-
^ decirme tus cu i tas , que estoy dispuesto á remediar , 

ccsitas obsequio? quieres una o p í p a r a cena? 
—Me figuré no serias de los atrevidos y presuptuo4 

sos j ó v e n e s , cuyas necias palabras l ian turbado esla no
che mis oídos , mas veo que me he equivocado, y lo s iento, 
porque es t r is te hal lar entre las flores u n venenoso r e p 
t i l , y un alma depravada en nn cuerpo hermoso. 

— T a m b i é n y o , al escuchar t u voz pura como la de 
un á n g e l , te hubiera juzgado bajo aspecto mas f avo ra 
ble , sin esa maldi ta esperiencia que me ha presentada 
el mundo en toda su desnudez— Pero á q u é viene e l 
estar con el ro s t ro cubie r to? ¿ a c a s o no corresportde t u 
Hermosura á la a r m o n í a do t u celestial acento? Hazme • 
él gusto de qui ta r te la careta , y de decir que haga l o 
mismo á ese pedazo de m á r m o l que traes por c o m p a ñ e 
ra : es regular que el aire l ibre la vuelva el habla , que 
debe haber perd ido sofocada con el t a f e t á n . » 

Y a l acabar estas palabras d ió un golpe en la mepa,: .' 
l lamando á los mozos del a m b i g ú . Cuando se p r e s e n t ó 
uno de ellos , la silenciosa m á s c a r a hizo á la o t ra u r t 
signo de in te l igencia , y ambas se pusieron en p ie , sin que 
fuesen bastantes á detenerlas las repetidas instancias d e l 
jóven , que unas veces d e s d e ñ o s o y otras apasionado , y a 
a l t i vo en sus maneras , ya respetuoso y h u m i l d e , las i n 
vitaba á que permaneciesen á su lado. 

Media hora d e s p u é s vagaba el gal lardo j ó v e n por ]». 
sala de l baile , l levando grabado en su frente p ro funda 
despacho , y revelando suma i n q u i e t u d y desasosiego. 

A - .•i0J;»ini:3..yís í>b lis-jfinn el v 
U'MW ,8«ní .«d -mmdl wmá> 

ab oao gímrr . oJTjj;i 
E L CA.LA.VER.\. 

Terminada en 1814 la sangrienta lucha que i n u n d ó 
de sangre e s p a ñ o l a y francesa los campos de la p e n í n 
sula , ob tuvo licencia t empora l u n coronel de a r t i l l e r í a 
que de a l fé rez l l e g ó á alcanzar aquel gradoj merced á 
su denodado va lo r , de que dió bastantes pruebas d u 
rante cinco a ñ o s que m i l i t ó bajo de las banderas de l a 
Independencia. x \ ú s e n t e todo ese t i empo de su fami l ia , a n 
helaba v o l v e r l a á ver , y a r d í a en deseos de tornar á v e r 
su p a t r i a , donde esperaba v i v i r ocho meses descansan
do de las fatigas y penalidades de la guer ra . A s i es que 
salió en posta de M a d r i d , l legando en dos d ías y medio 
á Sevil la , donde moraba su anciano y v i r tuoso p a d r e , 
cuidado por u n hi jo mas j ó v e n que el b izar ro c o r o n e l . 

Recibido por ellos con j ú b i l o , amado de todos sus 
parientes, y apreciado de sus numerosos amigos , dos 
meses bastaron á curar sus ma l cerradas heridas , l l e 
vando á su seno aquel apacible c l ima la paz que habla 
perd ido desde que se l anzó á esa v ida de e s t r é p i t o j 
b u l l i c i o , y fue á buscar g lo r ia y ascensos á los campos 
de batal la . 

A u n no hablan t ranscur r ido cinco meses desde su l l e 
gada á la cap i ta l de A n d a l u c í a , cuando olvidando la ca r 
rera mi l i t a r , depuso su espada y sus laureles á los p ies 
de una hermosa, que acog ió su amor con te rnura , en 
t r e g á n d o l e u n c o r a z ó n , v i r g e n aun , y su mano nunca 
estrechada por la de o t ro a lguno . 

Cinco años v i v i e r o n los dos esposos en la mas c o m 
ple ta t r a n q u i l i d a d , mas al cabo de ellos d e s p e r t ó s e de 
repente en e l alma del coronel e l recuerdo de sus p a 
sadas glorias , y s u s p i r ó por la v ida ele los campamen
tos y e l ru ido de las armas. A l p r i n c i p i o l u c h ó con este 
deseo; pero como n o pudiese d o m i n a r l o , y se le p r e 
sentase cada d ía mas v i v a y ferv iente la imagen d e l 
s e r v i c i o , a b a n d o n ó á S e v i l l a , sin que hubiesen a b l a n 
dado su c o r a z ó n , tan d u r o como el bronce de sus ca
ñ o n e s , n i las l á g r i m a s de su vir tuosa y desconsolada 
mujer , n i las caricias de u n hijo be l lo como un á n g e l , 
n i las blandas reconvenciones de su anciano padre , n i 
las c a r i ñ o s a s s ú p l i c a s de su he rmano . 
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Inmensa fue el dolor en que de jó SUiiililft ;! la t ier-
©a-Margari ta de Luseyaiia el abandono de l corone l Don 
J o a q u í n de Luynez . Durante los seis pr imeros meses que 
« g u i e r o n i tan amarga s e p a r a c i ó n , r e c i b i ó con í r e c u e n -
d a - c a r i a s llenas de protestas de a m o r , mas poco á 
poco fue l u c i é n d o s e su correspondencia mas t a r d í a , has
ta que a l fin de jó de r ec ib i r cartas suyas Marga r i t a , 
<jue no pudo resistir ese c rue l o lv ido , y m u r i ó en 
el a b r i l de la v i d a , como flor t ronchada por el h u 
r a c á n . 

U n t ío suyo , poseedor de cuantiosas riquezas , aco
g ió en su seno a l inocente h u é r f a n o , que a la sazón 
contaba cinco a ñ o s . Sol te ro , sin tener una perdona que 
l e prodigase amor y te rnura , y babiendo alcanzado 
esa edad en que el hombre aislado tiende la vista en 
Sir d e r r e d o r , y l lo ra por p r i m e r a vez la soledad que le 
« c r e a , r e c i b i ó con placer al pobre n iño , v í c t i m a de l 
i n f o r t u n i o , pudiendo decirse con v e r d a d , por mas amar
gura que esto cause , que si e l c a r i ñ o y ta piedad lo 
indujeron á p roh i j a r lo , t u v o en su r e s o l u c i ó n no pe
q u e ñ a par te e l egoismo que inf luyo hasta en las mas 
.bellas acciones. 

A los diez años cnc íu i t aba Luis de L.iynez a' cuantos 
l e t rataban por su anticipada i n s t r u c c i ó n , su sano juic io 
y la firmeza de su c a r á c t e r . A estas cualidades, que po
demos l lamar buenas, unía, otras que no lo eran por 
c ie r to , pues eso de romper las cabezas a sus c o m p a ñ e 
ros de escuela por uu q u í t a m e alia' esas pajas, de ara
ñ a r a'las criadas que le r ep rend iau sus travesuras , d»; 
ahorcar los gatos en los hierros de los balcones, y 
otras cosas por el esl i io , no encerraban mucha bondad, 
aunque el viejo las achacase a sus pocos a ñ o s , y fue
sen celebradas por un criado de njala í n d o l e , amigo de 
Semejantes bromas. . 

A los diez y seis a ñ o s bailaba Luis como un salta
r í n de t ea t ro , montaba con notable ga l l a rd í a un brioso 
a l a z á n , jugaba al l l ó r e t e , t iraba la p i s to la , beb í a y 
charlaba en los cafes, rondaba a' las doncel las , daba de 
m o g í c o n e s á todo bicho v iv ien te que se opusiese á sus 
devaneos, y era en fio u u verdadero ca lavera , con 
todas las gracia de la j u v e n t u d y los adornos de la 
bel leza. 

En vano el t ío de sa madre , hombre sesudo y p a 
c í f i c o , lo amonestaba cont inuamente . A medida que en
traba en años , c r e c í a n los dispendios del a turdido niau-
eebo , y sus reyertas y aventuras , dando r ienda suelta 
a sus pasiones, satisfaciendo lodos sus v i c i o s , y en t r e 
g á n d o s e ciegamente á esa vida de d is ipac ión que tantos 
a t ract ivos le presentaba. Cada día tenia nuevos amores, 
cada momento mudaba de vest idos, cada tarde de caba
l l o ; y era tal y tan grande su vo lub i l i dad , que c o r r í a 
desalado en pos de cualquier ob j e to , y apenas le a l 
canzaba , p e r d í a para el todo el va lor que antes le ha 
brá d a d o , a r r o j á n d o l o lejos de sí con desden é Indife
renc ia . 

T a l era el jdven , que en 1839 e n c o n t r ó el lector 
en e l b r i l í a u t e sa lón de V i l l a -he rmosa , bailando con una 
m á s c a r a de d o m i n ó a sa ] , al son de los bravos v repe
lidos-aplausos que les prodigaba la entusiasmada mi í -
c h s í d m n h r e . Obligado a' salir de Sevil la por haber dado 
a n a estocada en el peche á un marido celoso, que co-
Hielió la t>n t f r í a de disputar el c a r i ñ o de su mujer 
p o r medio, de las a r m a s , p a r t i ó para M a d r i d , como 
tea t ro mas- noble en une poder l uc i r las gracias de su 
persona , y CMnpo mas Vis to donde se entregasd de l leno 
á su vida av 'Oülurera , y á las peligrosas h a z a ñ a s que le 
arrojaban de las or i l las del Guada lqu iv i r . 

De seguro no le e n g a ñ ó la esperanza , porqlIe 
ña s puso los p í e s Cn la corte , 1c r e c i b i ó U fort 
con los brazos ab ie r tos , y s e n t á n d o l e sobre su rueda11')9 
lanzó en e l to rbe l l ino de las sociedades, p r o d i ^ á n d I 
amores , r i s u e ñ a s aven tu ras , lances a t rev idos , rn\d 06 
pendencias, y cuanto pudiera l l evar solaz y contenta8 
miento á su levantado c o r a z ó n , y á su turbulento 
r í t u . T e r t u l i a s , paseos, bailes, c a f é s , t o r o s , casas ^d" 
juego y de bebida , todo lo frecuentaba el incansabl6 
mancebo; de todo sacaba p a r t i d o , y en todas partes 
hallaba materia para sus numerosas calaveradas y ¿ [ ^ 
pendiosas locuras. 

Pero el carnaval era su é p o c a favorita , porque á 
favor de la careta, daba al traste con el poco pudor 
que le quedaba , y lo mismo brindaba su amor de un 
dia á la casada que á la v i u d a , á la j ó v e n honesta que á 
la mundana , y á la n i ñ a de catorce a ñ o s , que á ]a 
vieja de cincuenta. Su be l leza , su aire resuelto su 
g a l a n t e r í a , y mas que t o d o , el dinero de su l io que 
derramaba á manos l lenas, le s i rv ie ron de mucho en 
este mercado en que todo se Vende , y donde el decoro 
y el pundonor andan avergonzados, sin atreverse á mos
t r a r sus galas á la luz del so l , que por desgracia solo 
a lumbra escenas de c o r r u p c i ó n , lanzando sus puros ra
yos sobre las torres de una nueva Sodoma. 

. l í e a q u í por q u é e s l r a ñ ó Lu i s de Laynez los desvíos 
de la ilama a z u l , r e t i r á n d o s e del baile pensativo, des
p u é s de haber buscado i n ú t i l m e n t e á su desconocida en 
todos los salones de Vi l l a -he rmosa . [Se continuará.) 

JOSÉ MANUEL TENORIO. 

——tmi&m* 
n o n ir S U P L I C A . 

Este que yo coji de un fresno hermoso 
blando nido de un tierno j i lguer i l lo , 
raudo testigo del amor sencillo 
del cantor de estas selvas armonioso; 

Hoy mi afecto sincero y cariñoso» 
pone en tus manof-, K i l i , y sin seritillo 
dulce tributo al triste pajarillo 
pago bañado en llanto delicioso. 

Luchó el amor coa la piedad mas viva 
al irle yo á coger; mas pudo menos 
esta, y"venció el rapaz por ser osado; 

Haz, F i l i , que en tu mano compasiva,, 
los frutos del amor gocen serenos 
el regalo y quietud del nido amado. 

I I . V. 

iíift 

U A l i K l U : i M P a E N T A D E L A V I U D A U K JuUUAiS L Ü l J O S . 
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B I O G R A F I A E S P A Ñ O L A . 

EOSff V X C E K T E G A R C I A 2>E I . A H U E R T A . 

E , J i d e s c n ü l o y abaucloiio de los escri tores en consig
nar las noticias h i s t ó r i c a s de loS hombres d is t inguid os de 
su t i e m p o , es para los sucesores causa de justa r econ 
venc ión , sin hacerse cargo de que ellos mismos suelen 
usar con sus c o n t e m p o r á n e o s de igua l injusticia , que 
les será igualmente echada en cara p o r los qne v e n d r á n 
d e s p u é s . 

Y este abandono, y esta d i í i c u l l a d de aver iguar 
los sucesos , se hace sentir tanto mas, cuanto mas cerca
dos es tán á nuestros dias ; de suerte q u e , t r a t á n d o s e 
de formar a r t í c u l o s ó noticias b iog rá f i ca s , nos es mas 
^ícil escribir m í o de Cervantes ó de Lope , que otros 
«le I r i a r t e ó de C i e n í ' u e g o s , que m u r i e r o n ayer . N o 
parece sino que los hombres es tán convenidos en negar 
su a t e n c i ó n , y d e s d e ñ a r e l estudio de los que v i e r o n 
y t ra taron , para consagrar sus v ig i l ias y di l igencia en 
busca de tradiciones y recuerdos vagos, d é l o s que los 
siglos 

anteriores m i r a r o n c o n i^ua l desden. 
Kstas reflexiones nos h a n venido na lu r a lmen le á la 

Pruína , a l t iempo de que re r trazar este l ige ro bosquejo 
('e uno de los autores pr iv i legiados d e l siglo anter ior ; 
^6 ' c r í t i c o audaz, cuvo c a r á c t e r t u r b u l e n t o c s c i t ó á la 
Te7 e l entusiasmo d e l ' p ú b l i c o y e l encono de los escri-
1 o r í s ; de l au tor p a t r i o t a , que por u n esceso de celo, 
* dejó arrast rar á los mas violentos e s t r a v í o s eu defen-

ASo V I L 

sa de una causa noble y justa , la causa de la íUiUgua 
poes ía nacional . 

Todos los l ibros que hemos tenido á la vista para 
trazar estas l í n e a s ; las on MS de los Sres. Sempere., 
S ignorol l i , Ikitcn-vek , vSismuiuli , Bourgo in , L a b o r d e , 
M a r t í n e z de la l losa , V Quintana nos suminis t ran d i 
versidad de ju ic ios c r í t i c o s mas ó menos estensos y r a 
zonados .-icirca d j GA.Kr.i\ DE LA. HUERTA , como au to r ; 
pero todos son har to escasos en proporc ionarnos dalos 
del h o m b r e , es d e c i r , de aquellas circunstancias en que 
le co locó la s u e r t e , y que pud i e ron in í lu i r en su des
medido o r g u l l o , su a l t iva independencia , y su an imos i 
dad contra lodo lo que le rodeaba. F a l t o s , pues , de es
tos datos , hemos r e c u r r i d o á buscarlos á otras personas 
y a otros documentos mas allegados á este escritor^ 
pero desgraciadamente tampoco han podido sa t i s í ' acernoá 
tan cumpl idamente como d e s e á b a m o s y l inicamonte h e 
mos podido r e u n i r algunas breves indicaciones b i o g r á f i 
cas , que espondremos juntamente con nuestro p r o p i o 
ju i c io sobre e l c a r á c t e r y obras de l au to r . 

Do.v V I C E N T E ANTONIO GARCÍA DE LA HUERTA n a c i ó en 
la v i l l a de Za f r a , obispado de Badajoz, en 9 de mar^o 
de 1754 , y fue hi jo l e g í t i m o de D - Juan F r a n c i s - ü Gar 
c ía de la H u e r t a , y de D o ñ a M a r í a M u ñ o z , personas 

23 Je setiembre de 18Í2. 



»05 S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E i s P M Ó L . 

*i i ibas de ea l i í i cada nobleza. H i ^ o sus estudios-cu ia u n i 
vers idad de Sa l aa i an i cá , y « u l e s de conclu i r los vino ;í 
S í a d r t d , donde contrajo m a t r i m o n i o cu iÜ de a b r i l de 
1747 COH Duna Ge t rud i s . Car re ra y L a r r e a , na tura l de 
«>¿uella c iudad . 

Desde sus pr imeros a ñ o s d e m o s t r ó con repetidas 
ofiras su iucl inacion á la p o e s í a ; y entre otras de las 
j i r l u i e r a s que con t r ibuye ron á darle ce l eb r idad , puede 
c i tarse \a Eg loga de los pescadores , leída en 1760 en la 
« l i s í r i buc iou de los premios de la academia. Estos ve r 
sos y o t ra m u l t i t u d de composiciones que diariamente 
s a l í a n de su p l u m a , la arrogancia y osadía con.-que des
de uu p r i n c i p i o se a n u n c i ó como el restaurador de l 
guste nacional fuer temente atacado en las obras de los 
Luzanes , Montianos y otros preceptistas á- la francesaj 
s u j u v e n t u d ; su belleza pe r sona l ; e l desenfado de sus 
tuodales, y la b r i l l an t e pos ic ión social en que m u y luego 
se c o l o c ó como bib l io tecar io de la r e a l , of ic ia l de la 
s e c r e t a r í a de Estado, e ind iv iduo de todas las academias, 
a t ra je ron á Huer t a el favor de l p ú b l i c o , y e l fácil ac- ' 
ceso á la mas elegante sociedad, á par que la envidia y 
encono da casi todos los escritores de su t i empo . 

Pero H u e r t a , en vez de desarmar á estos, íy ^hacer
se nras y mas digno de aquellos con su estudio y ade-
lautani icntos , p r e f i r i ó mas bien envolverse en la nube 
d e l incienso que quemaba en sus aras el vulgo a d m i r a 
d o r , y lanzar desde a l l i rayos acerados, con t inuos , i n 
discretos , contra todos los que osaban negarle el t r i b u t a 
de a d o r a c i ó n ; protestando audazmente contra toda r e 
g í a que no fuese su capr icho , y couv i r t i endo en absur
d a una causa, cuyo or igen era loable, á fuerza de i n d o c i l i 
d a d , de acr imonia y de jactancia. 

Una desgracia domes t ica , de la cua l no tenemos da
tos suficientes-para consignarlos a q u í ; pero que pode
rnos a t r i b u i r t a m b i é n a la estravagancia y fiereza de su 
g e n i o , le hizo decaer r á p i d a m e n t e d e l favor de la cor
t e , hasta e l estremo de ser p r i v a d o de sus empleos, 
y confinado á la plaza de O r a n , donde . p e r m a n e c i ó a l 
gunos a ñ o s . Pero H u e r t a no por eso se d e s a n i m ó , n i 
c e d i ó uu p u n t o de sus arrogantes pretensiones; y el 
p ú b l i c o , interesado, mas- y mas por é l á causa de su 
adversidad , c o n t i n u ó recibiendo c o n entusiasmo sus p r o 
ducciones l í r i c a s , en todas las cuales p a r e c í a a f i rmar 
se en sus c s t r a v í o s , su o b s t i n a c i ó n y su indepen-
d e n e i a » ' i áf» . ' ' " . ' i slíots -v '. 

Regresado d e s p u é s a' M a d r i d , no quiso v o l v e r á sus 
ant iguos empleos , p o r no querer hacer para el lo so l i c i 
tudes íe que parcelan incompat ibles coi i su honor ofendido 
y su ioocencia.; y creemos que por entonces estuvo ú n i 
camente ocupado en la casa de l duque de A l b a , uno de 
sus mas decididos favorecedores. 

Duran te su larga ausencia, las nuevas doctr inas l i t e r a 
r ias se hablan desarrollado notablemente; el gusto del p ú -
h l i c o , d i r i g ido por hombres tan aventajados como Jove l l a -
n o s , í r i a r t e , F o r n e r y M o r a t i n , habia cambiado casi de l 
t o d o ; y H u e r t a en lo mas v i t a l de su car rera , en l o mas 
encumbrado de sus m a n í a s , se veia atacado cont inuamen
te por hombres á quienes el habia mirado con desden 
j que ahora volaban ya á su a l t u r a á impulsos de l au
r a popu la r . 

N o era hombre H u e r t a de ceder u n pun to en su sis-
t e m a por este c o n t r a t i e m p o . — A las apreciables obras de 
«us cont rar ios r e s p o n d í a con amargas s á t i r a s , y afectado 
desden; á los punzantes epigramas que aquellos le devol 
v i a n , contestaba con denuestos, y t r a t á n d o l e s poco me
nas que de t raidores á la p a t r i a , po r su man ía cu 
i m i t a r las obras extrangeras. No contento con esta l u 
c h a i n t e r i o r , n i b a s t á n d o l e a desfogar su c a r á c t e r p r o 

caz , p r o m o v i ó otra no menos acre con los escritores 
franceses, italianos y de todas las naciones, que no con5 
fesasen y sostuviesen la infa l ib i l idad de C a l d e r ó n y de 
G ó n g o r a . — En sus escritos c r í t i c o s (que por fortuna son 
hoy apenas leidos) se vé lo que puede extraviarse la 
r a z ó n de un hombre de talento. , cuando echa por el ca 
mino de l o rgu l lo y de la in tolerancia . A l l i se t rata na
da menos que de im/icxiles á Hacine y a Cornei l le • S8 
proclama altamente ignorante al pub l i co f r a n c é s ; se d i 
cen m i l desatinos de los escritores italianos ; y hasta la 
figura colosal de V o l t a i r e , que por entonces llenaba la Eu
ropa , queda acr ibi l lada á impulsos de los fieros dardos 
de nuestro poeta e s t r e m e ñ o . 

Deseando probar sus asertos en favor de la escelen-
cia del ant iguo teatro e s p a ñ o l , e m p r e n d i ó Huer ta en 1/85 
la p u b l i c a c i ó n de una co l ecc ión de comedias de -las que 
e l c r e y ó . mas perfectas de Caldei 'on , Sol ís y otros au
tores ; pero desgraciadamente n i su gusto propio n i el de 
la é p o c a , eran para hacer con buen ju ic io esta elección-
por manera , que si fuera posible achacar mono ton ía al 
m a g n í f i c o y aun ignorado tesoro, de nuestro antiguo re
pe r to r i o d r a m á t i c o , serla buen documento -la colección 
de Huer ta , en que dio casi esclusivamenle preferencia á 
las comedias ,rfe intriga descuidando completamente los 
otros ge'neros,- y mostrando parcial idad esclusiva con unos 
autores, al paso que afecta olvidar á otros, y en
t re estos nada menos que á Lope , T i r so de Molina, 
etc. — L o s , juicios que hace de aquellos y de sus comedias 
son igua lmente apasionados, escasos de c r i t e r i o , de suer
te queesla c o l e c c i ó n ha llegado á desaparecer justa
mente, y ú n i c a m e n t e hallarnos de apreciadle el tomo úl 
t imo en que inserta un C a t á l o g o de mas de seis m i l tí
tulos de comedias e s p a ñ o l a s . 

Pero lo que hay que observar con sorpresa" es que 
este mismo h a m b r e , que proclamaba tan alto su siste
ma , y que negaba, á su siglo la facultad de tener un 
gusto dis t in to de l a n t e r i o r ; que anatematizaba á los clá
sicos de allende y á sus imitadores de aquende, hasta el 
estremo d e p o n e r l o s fuera de la ley del sentido común , 
cediese luego, insensiblemente á la fuerza deT gusto do
minante , y se dejase arrast rar á su pesaren la p rác t i ca 
por u n camino tan dis t into del que trazaba en t eo r í a . 

Con efecto, las.obras d r a m á t i c a s de Huer ta , (las mas 
notables y mejores de las varias que e s c r i b i ó ) vienen de 
todo pun to á dar r a z ó n á sus contrar ios , y demuestran 
bien á las claras que su t a l e n t o era capaz de convencer
se , aunque sin confesar n i creer e l mismo en su con-
vicc iou, , • - . - -

Esta circunstancia envuelve t a l c o n t r a d i c c i ó n , y da 
ta l c a r á c t e r de eslravagancia a l personaje, que apenas 
podemos comprender le los.hombres de este s ig lo , cuan
do d e s p u é s de saber que Ocupó la mayor parte de su 
i-ida en atroces .diatr ibas contra los preceptistas y gal0' 
manos , vemos luego en sus obras d r a m á t i c a s una trage
dia griega (AGAMENON VENGADO), una t r a d u c c i ó n del I ran-
cé s de ese mismo Vol ta i re blanco d e s ú s tiros (XAYP.AJ, 
y una trajedia e s p a ñ o l a co t i l a s formas c lás icas (RAQrEi-j. 

Esta ú l t i m a , la mas impor tan te de las producciones 
de H u e r t a , y la ún i ca que h o y hace recordar su u ü " ^ 
bre con aprecio , en medio de su su jec ión á los P 1 ' 2 ^ ^ 
tos de H o r a c i o , es sin embargo la espresion d e l P J ^ 
mien tonob la en si aunque exajerado, que inspiro a u 
toda su v i d a ; el de restaurar la pompa , « f ^ ^ ^ j i 
b i z a r r í a de nuestro teatro nacional contra el ama 
disfraz de que p r e t e n d í a n ves t i r le los c r í t i c o s t ra}^¡ ; .era 
ná icos . Y ojalá que mas afirmado en su j u i c i o , 1 abora 
prescindido en su obra de ciertas reglas , qu 
se t ienen ya por inú t i l e s , como 1 « unidades de 
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l u ^ a r ; L 'iitoncos lu ib icra dci i iostrado mns y nififi la 
r̂  - j . ^ ^ ^l ie ciego de pasión acoinelia , v no adoleciera de 
iVCI mis11105 defectos iiue pretendia co iuba t i r . 

]rsio no obstante, y aunque oprisionado en la c o m -
licada red , qne los cn'tic<:S preceptistns se complacian 

^or entonces cu eslender sobre toda ebra did genio , aun-
^ e dominado á sn pesar por la fatal c o n d i c i ó n que el 

úbiieo de la é p o c a impon ía con pesado b ie r ro á su ma
no • • c u á n t o no campea en la RAQUKL e l a l t ivo pensamien-
t0 ' l í generosa independencia , la lozana i m a g i n a c i ó n de 
aqúcl pabd'm de nuestras antiguas glorias l i t e r a r i a s , de 
onnel imprudente defensor basta de los e s t r a v í o s de l ge-

oi 
aqu 
nio espan 

Por umenos q ú e sean Jos • anos trascui-ndos, por 
inuclio que los sucesos y lüs alteraciones de la cpoca ba-
Van influido en nuestro m o d o de 've r y juzga r las obras 
literarias , t o d a v í a no liemos perdido de l todo el gusto 
español , y un c ie r to ó r i c n t a l i s m o en las ideas que iros 
jbacc simpatizar con aquellos talentos que se nos r eve 
lan con cier to aparato de fo rmas , pompa y magniFicen-
cia en la espresion. 

La apa r i c ión de Raquel en el teatro e s p a ñ o l en 1778 
fue para Huer t a el apogeo de su t r i u n f o ; no de estos 
triunfos n i o m e n l á n e o s y desabridos que boy están, en 
« s o , y consisteri en que cuat ro amigos pidan á voz en 
grito que se les saque á las tablas a l autor , sino t r i u n 
fo tan e s p o n t á n e o , inmenso y verdaderamente nacional 
que acaso íio tiene o tro semejante en los fastos de nues
tra gloria l i t e r a r i a . Bas té deci r que todos los teatros de 
España la pusieron simulta'neamente en escena j que 
mientras el autor preparaba su i m p r e s i ó n fueron saca- . 
das á m a n o mas de dos m i l copias para las A m é r i c a s , 
y que reproducida d e s p u é s por la prensa hasta o n c e v e 
ces en vida de su autor , l l e g ó á poco t iempo-a ser tan 
popular , que desde el r e y bas ta e l ú l t i m o m a n ó l o de 
Lavapies r e p e t í a n de coro aquellos m a g n í f i c o s versos de 
la expos i c ión . . • 

« T o d a júb i lo es hoy la gran T o l e d o » etc. 

Ocas ión era esta para juzgar desapasionada y con
cienzudamente, á mas de sesenta años de distancia , es
ta c é l e b r e y singular p r o d u c c i ó n ; pero seria de n u e s 
tra parte sobrado a t rev imien to d e s p u é s del esquisito a n á 
lisis de ella que con la suma de conocimientos , gusto y 
buena fe que le dist inguen cons jgnó en sus obras c r í t i 
cas el Sr. D . Francisco Mar t inez de la Rosa. 

Las nuevas doctr inas l i terar ias (que parece haber 
anticipado H u e r t a mas do medio siglo) han venido sin 
embargo á ju s t i f i ca r l e , eii terniinos , qne h o y los c r í t i 
cos mas juicio.sos , y entre ellos los Sres. Mar t inez de la 
Rosa y Quintana , parecen cebarle en cara su doc i l idad 
aplegarse a las unidades de t iempo y l u g a r , doci l idad 
involuntar ia quo le fue impuesta como qneda d icho , por 
*u é p o c a , y que realmente const i tuye el defecto p r i n 
cipal de la Raque l ; pues es bien seguro que con mayor 
ampl i tud para esplayar sn argumento que el angustioso 
'•eriuino de un dia , y el escaso espacio de un sa lón , h u 
biera Huer ta podido desplegar mas medios en la condne-
Cioa de la in t r iga , y ' mas v e r o s i m i l i t u d en la c a t á s t r o f e . 

Pero sea de esto lo que qu ie ra , y disculpado do an
temano por aqucl'os. inconvenientes , t o d a v í a la RAQUEL 
es á nues.tro m o d o de ver la tragedia mas al tamente espa
ñola , en su esencia y conjunto , que 'o s t en ta nuestro 
teatro moderno r su espresion l a mas noble y espontn-
nea , y su ve r s i f i cac ión l a mas rica y armoniosa que ja-
nias se o y ó en nuestra escena. T o d a v í a hov , despnes 
de tantos y tan apreciables autores como hau enr ique

cido esta, es imposible desentenderse de l encanto eo 
que const i tuye su lectura ; t o d a v í a una vez le ida , es i m 
posible o lv idar la ni eonrundir la con otra alguna. Y d e 
cimos leida , por que los bombres del siglo actual no he~ 
mos podido tener el placer d é ver la representada e n 
nuestros teatros , pues unas veces por causas pol í t icas- , 
fáci les de a d i v i n a r , y otras por los diferentes gustos 
l i terar ios , no recordamos que baya sido ejecutada en 
nuestro t i empo , injusticia notoria con da p r i m e r a joya 
de nuestra csce'na t r á g i c a , que estamos seguros seria 
vengada- en el dia de aquel desden por el entusiasma 
de l p ú b l i c o espectador ( 1 ) . 

Nueve a ñ o s d e s p u é s de su ostentoso t r i u n f o , v í c t i m a 
siempre de los continuados t i ros de sus adversarios, aunque 
repciicndolo: , con igual fuerza , m u r i ó D . Vicen te ' G a r 
cía d é la Huer t a , en M a d r i d el dia 12 de Marzo de 1 7 8 7 
en la ra l le del L o b o , numero 2 5 , siendo sepultado en lá 
parroquia de San Sebastian. D e j ó un hijo l lamado D . L u i s , 
teniente de a r t í l l e r i a . 

La s aña l i te rar ia ; ( la mas apasionada y du rade ra 
de todas) que tanto le h a b í a . m o l e s t a d ó en v i d a , no p e r 
d o n ó siquiera su tumba , y t o d a v í a la t r a d i c i ó n nos con»-
serya un burlesco epi taf io , que se a t r i buye :í M a r t e ' , y 
que dec ía : 

« D e ju ic io , sí , mas no de ingenio escaso, 
a q u í HUERTA, el audaz descanso go'za : 
deja un puesto vacante en el Parnaso, 
y una jaula vac ía en Z a r a g o z a . » 

La poster idad , empero , exenta de la animosidad que 
inspiraba á sus c o n t e m p o r á n e o s por su c a r á c t e r d í sco lo y 
a l t a n e r o , debe aprec ia r ' justamente al gran poeta, s i » 
hacer ai to en las debilidades de l hombre . 

. ." • ' . ' ' . •' • M. -•• 

1 

(i) Estamos tanto mas seguros de esta nuestra opinión, cumio 
qae pensamos que en el dia pudria hacerse en el teatro del Prio-
cipe ron todo el aparato y bueija .ejecurjoii que ex.ije, diilrivuye»-
du los papeles de este modo.- iUfüñisb Octavo, Sj% L u n a . — Raque), 
S:\i. D i e z . - H i T u a n Garca, Sr /íowca. Garcc-ran, Sr. íoi/fi/Za,-» 
Rubén Sr . Lo:!ez.--etr. 



308 S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Í S O L . 

E L ESPAMOL Y L A V E N E G T A N A . 

(Véase el número anterior.) 

I I I . 

LA. MADRE Y h \ HIJA. 

jEijj la calle del C l a v e l , no lejos de l sitio donde an 
tes habla un convento , y en e l dia se encuentra la p l a 
za l lamada de Bilbao , v i v í a n en un piso p r i n c i p a l dos 
s e ñ o r a s , a l parecer extranjeras , notable la una por su 
ademan resuelto y escesivo l u j o , y por la pureza de 
su ros t ro la ot ra , as í corno por su poco cuidado en el 
Yest i r . A t r i b u í a t a l diferencia la gente murmuradora 
á mot ivos que nada favorecian á la p r i m e r a , al paso 
«jue ensalzaban á la segunda, mucho mas joven y de 
una fisonomía algo mas encantadora , por mas que eslu-
TÍese ocul ta bajo los pliegues de un m a l p rendido ve lo , 
ó las estensas alas de un sombrero no m u y de moda. 

Hacia medio a ñ o desde que esas dos s e ñ o r a s ocu
paron aquella h a b i t a c i ó n , s in que los d e m á s vecinos de 
ía casa , u n tanto aficionados á aver iguar vidas agenas, 
l iubiesen podido saber q u i é n e s era'n, de d ó n d e venian, 
jai nada concerniente á su p o s i c i ó n y circunstancias. O b -
sarvaban el boato de la mas entrada en a ñ o s , sus n u -
snerosas v i s i t a s , su cont inua a l e g r í a y sus no i n t e r r u m 
pidas d ivers iones , y al m i s m o , t i empo que la envid ia 
b a n , cosa muy puesta en r a z ó n , compadecian á la mas 
jíSyen , eternamente encerrada , siempre sol i tar ia , y sin 
©tro adorno que sus grac ias , que p o r c ier to eran m u -
ebas. Todo esto les l lamaba la a t e n c i ó n , despertando 
mas y mas su cur ios idad, y el deseo de indagar los gran
des misterios que sin duda alguna d e b í a n envolver la 
vida y las acciones de las dos advenedizas. 

Para saciar esa cu r io s idad , apelaron al cr iado de 
las damas, hablador como todos , y como todos dispues
t o á m u r m u r a r de sus amos, v e n g á n d o s e asi de la suer
t e que los condena á ser sus infer iores . De ese criado 
adqu i r i e ron las siguientes noticias , que v o y á . r e f e r i r á 
jnis lectores sin comentarios de ninguna especie. 

— E n 1826 se p r e s e n t ó en P a r í s un emigrado e s p a ñ o l , 
condenado á muer te en su pa t r ia por delitos p o l í t i c o s . 
E n e l Hotel de la Fictoire, donde estubo aposentado a l 
gunos dias , c o n o c i ó á una c a n t a r í n a i taliana , que ape-
aas contaba cuatro lus t ros . Bien pa rec ido , joven aun y 
esperto en las lides amorosas, l o g r ó encender una viva 
p a s i ó n en el alma de la cantarina , que d e s p u é s de l i a -
Iser c o n t r a í d o con el ma t r imon io , de jó a' P a r í s , y se fue 
á V e n e c i a , en cuya ciudad dió a' luz una n i ñ a , he r 
mosa como la flor mas bella de los A l p e s . 

A l l í v i v i e r o n algunos meses los dos esposos, mas de 
resultas de una gran r e y e r t a , condujo la act r iz secre
tamente á su bija á la aldea de Possagno, situada en 
medio de un delicioso val le p ro teg ido contra los vientos 
de l mar por una mura l l a de fé r t i l e s colinas , y admira 
bles por la pureza de sus aguas: la riqueza de su suelo, 
la fuerza de la v e g e t a c i ó n y la magnificencia de sus l e 
janas vistas. En esa aldea de jó la n iña a l cuidado de una 
pobre mujer , par ienta de su page , par t iendo á poco 
para Alemania en busca de aven turas , de dinero y de 
aplausos. 

C o r a l i n a , que así se l lamaba la abandonada niña era 

á los catorce a ñ o s h e r m o s í s i m a en estremo. Sus 
azules como el l i no de los va l l e s ; sus cabellos r u i / ^ 
como el oro ; su ros t ro , bel lo como el sol de su na l ""^ 
su frente , tersa y para cual las aguas de los I r a d o i i S 
lagos , y su c u e r p o , flexible como los juncos que ere, 
cen en sus o r i l l a s , la hacian tau per fec ta , que hubiera 
podido servir de modelo para sus estatuas al cé leb 3 
C á n o v a , na tu ra l de ese mismo Possagno que albergal 
en su seno á tan l inda c r i a tu ra . 

Aman te por ins t in to de la mús i ca , aun era muy n!ua 
Coral ina cuando ya encantaba á los habitantes de la a l 
dea por la robustez y esteusion de su voz , y la melo
día con que entonaba ya una me lancó l i c a balada alema
na , ya una t ierna barcarola escrita en el dialecto vene
c iano, ó ya un f ragmento mut i lado de cualquiera ópera 
antigua ó moderna. U n celebre compos i to r , que fue á 
recoger inspiraciones al seno de los A l p e s , c u l t i v ó l a s 
felices disposiciones de la joven Veneciana , enseñándola 
la mús ica escrita , que a p r e n d i ó con admirable facilidad 
asi como á tocar e l ó r g a n o de Possagno, cuyas teclas 
oprimidas por sus t iernos y delicados dedos, derrama
ban torrentes de deliciosa a r m o n í a . T a m b i é n logró dis
t inguirse en el ejercicio de la danza á m u y pocas leccio
nes que r e c i b i ó de una antigua bailarina del teatro da 
Venecia , que fue á buscar á Possagno aires mas frescos 
y a t m ó s f e r a mas p u r a . 

Mient ras la l inda flor de los Alpes exhalaba sus 
perfumes en aquel p a r a í s o t e r r e s t r e , vagaba su madre 
por la I t a l i a y la Alemania , cuyas pr incipales ciudades 
c o r r i ó , cantando en lodos sus teat ros , y recogiendo en 
todos ellos abundante cosecha de oro y de laureles. Mas 
al fin a b a n d o n ó semejante v i d a , y d e s p u é s de haber sido 
coronada en Ñ a p ó l e s , donde resonaron sus ú l t imos acen
tos , por vina r e s o l u c i ó n tan repentina como su salida de 
Venecia , r e t i r ó á su hija de la aldea donde corriera su 
infancia , y con ella y dos criados de confianza atra
vesó los A l p e s , c r u z ó la F r a n c i a , y v i n o á establecer
se en M a d r i d en la calle que ya conoce e l lec tor .— 

Esto es lo que c o n t ó el cr iado i tal iano á los veci
nos de las dos estranjeras, qne en aquel instante sm 
duda se hal laban m u y lejos de imaginar eran objeto de 
la charla de un criado infiel , y de la a d m i r a c i ó n , ya 
que no de la c r í t i c a , de una docena de personas apo
sentadas en su misma casa. 

Pero no se l i m i t ó á dar tales noticias aquel maligno 
criado , pues al hacer el r e t r a to físico y mora l de la 
cantarina , á vuelta de algunas r i s u e ñ a s pinceladas, t r a 
zó otras de un color s o m b r í o , que contrastaba marav i 
llosamente con el de rosa que p r e s t ó á su pincel para 
re t ra tar á la hi ja . E l lector rae p e r m i t i r á que á fuer 
de h is tor iador exacto me haga por nn momento ó r g a n a 
de la c h a r l a t a n e r í a de u n f á m u l o g e n o y é s . 

Dccia, pues, que la cantarina italiana , fresca y her 
mosa á pesar de sus t re in ta y cinco a ñ o s , era muy afi 
clonada á la vida aventurera y vagamunda , y algo da
da á toda clase de placeres , pero sobre tpdo á los del 
amor , y que por esto no perdonaba d i v e r s i ó n alguna , y 
ora se la veia en un t ea t ro , ora en un ba i l e , ya enana 
a r i s t o c r á t i c a r e u n i ó n , ya en una casa de baja estera, 
unas veces escandalizando con su desenvol tura , y otraa 
causando a d m i r a c i ó n con su h i p ó c r i t a modestia , siempre 
m . g u í f i c a r n e n t e ataviada y respirando en una atmos ei 
de a r o m á t i c o s perfumes. Pero añad ió que á veces « 
cuentaba las iglesias , edificando con su recogimiento y 
profunda humi ldad , tanto al pie de los altares como 
la re j i l l a de l confesonario. , , 

En cuanto á su hija , no podia ser de c a r á c t e r mas 
opuesto. Religiosa sin h i p o c r e s í a , sencilla en sus ro 
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les, P » " ílü ^ 7 
!L! pcQsaniteQto , dóc i l en estre-

l.i c i ; ; - l i i i ' j n l u en brazos de la p rov iden -y arrojncla clog\ 
acia pedia ui nad.» aguardaba, a pesar de que su 

c'a' v liis g''-u:ia,s de su j u v e n t u d hub ie ran podido 
^•la l iaciéi«|pJa conceijir esperanzas de alcunzar 

«"o1 , .tc b r i l l an te . ¿ Mas que niucbo que no pensai'a 
"'^ 1 porvenir una n i ñ a criada en el seno de los valles, 
60 6 ••moraba las vanidades de l m u n d o , y v iv i a en o t ro 
y112\ bello como sus dorarlos e n s u e ñ o s , y p u r o como las 
•j^aá' I110 Suí'C^b^n su mente ? Por eso no segnia las 
1 días de su madre , y sola la inocente n i ñ a y aislada 
" 'med io de la sociedad, pasaba sus dias t r anqu i los , sin 
611 afán que tornar ú su pat r ia , respirar el aroma de 

flores, beber el agua de sus a r royos , y contemplar 
¿e*de la empinada cresta de ios Alpes las hermosas 
llanuras de la Lombardja , el mar A d r i á t i c o flotando en 
el horizonte como un velo azul , y el inmenso Venecia
no bello con la pureza de su c i e l o , las claras aguas de 
sus pacíficas lagunas, y el aire embalsamado de sus 
inoniaíías-

l ie aqu í en resumen cuanto mani fes tó acerca de las 
italianas el hablador Jacobo, cuyas picantes alusiones 
hacia la madre bien pudieran p e r d o n á r s e l e , en gracia 
¿e la naturalidad con que nos ha bosquejado el l indo 
retrato de la hija. 

•».7 AMOR Si N BSPHaiXZA. 

Convert ido Madr id durante tres meses del a ñ o en 
nn horno a rd ien te , en vano sus habitantes corren en 
pos de un poco de aire v i t a l , porque ni en las casas, 
ni en las cal les , n i en los paseos se respira fresco a lgu 
no: abrasadores los dias , y sofocantes las pr imeras ho
ras de la noche , no hay o t ra recurso que abandonar 
la corte , ó resignarse á sufr ir los calores del e s t í o , has
ta que el Guadarrama tenga á bien enviar á la fa t iga
da poblac ión la f r ia ldad de sus nieves, y la crudeza 
de sus helados vientos. 

Una de esas ardientes noches , fue'ronse a' sentar dos 
damas al pie borde estanque de l Buen-Ret i ro , j a rd in que 
con razón puede llamarse un verdadero Oasis en medio 
d é l a aridez del desierto , y mientras la una se puso á 
jugar con un p e r r i t o danés , la otra fijaba sus ojos en 
'as aguas del espacioso l a g o , ó los alzaba á la i n m e n 
sidad do los c i c lo s , c o m p l a c i é n d o s e en a c o m p a ñ a r á la 
juna en su nngestuosa car re ra . ¿ D e que nac í a seme
jante d i s t r a c c i ó n ? V í c t i m a de la ausencia, ¿ a g u a r d a b a á 
*»§uñ ser querido? acaso la esperanza e n g a ñ a d a a r ro ja 
ba sobre su frente el velo de tristeza que la c u b r í a ? 
0 era por ventura alguna mujer superior y de grandes 
pasiones, que aspiraba á b r i l l a r sobre un e s p l é n d i d o 
teatro, como el águ i la enjaulada aspira á comtemplar 
0c cerca el b r i l l o y ha pureza de los rayos del Sol? 
i v a i e n sabe! Condenada quiza' al reposo y la c a u t i v i -

a , acaso buscaba emociones de viaje , y r e c o r r í a al lá 
su mente á par de la luna los lugares que a l u m -

ra 3 el astro silencioso, i lus ión que ta l vez la hiciera 
0 ver inoHos tr is te al lugar de su cau t ive r io . 

t l 1 Pcu i ancc i e ron un gran ra to las dos damas , has-
otralUÜ " ' ^ de eIlas ro rnP ió c l s i l enc io , diciendo a la 

" c Sera'posible , amada Cora l ina , que no deseches 
te • oros pesares que co r roeu t u c o r a z ó n ? De q u é 

Slcve sufrir un dia y o t ro día , afligiendo á tu a m i -
6 . que d.cra la mi tad de su vida por arrancar te á esa 

15teza que le consume? 

—Tienes r a z ó n , querida faja , r e s p o n d i ó l l o r ando 
la j ó v e n y e n c í d a n a ; tienes r azón , y yo misma muchas 
veces me be diebo lo que t ü acabas do decirme ; pe ro 
todo es en v a n o , porque n i la propia r e f l e x i ó n , n i las 
blandas y c a r i ñ o s a s reconvenciones de una amiga pueden 
desterrar el dolor de un alma herida , cuando el do lo r 
ha llegado á echar en ella estensas y profundas raices. 
Sin padre , teniendo por madre á una mujer de quien 
j amás he recibido una caricia , extranjera y sola , y s in 
esperanzas de v o l v e r á mi pais , ¿ q u é quieres que h a 
ga? l lo ra r y gemir , ún i co consuelo que me queda. 

— T a m b i é n y o , hermosa n i ñ a , me be visto como 
tú en una t ie r ra e s t r a ñ a , sin pan y sin vestidos , y he 
suspirado largo t iempo por vo lve r á mi pa t r i a . Si me 
hubiera dejado l l eva r de la d e s e s p e r a c i ó n ó del aba t i 
m i e n t o , acaso no e s t a r í a en M a d r i d , y hubiese su 
cumbido á Ja violencia de mis sufr imientos . ¿ Q u i é n 
puede conocer la suerte que te e s t á reservada? ¿ N o 
eres poseedora de una cosa que tc faltaba? ¿ N o tienes 
una amiga , ta l vez una madre ? » — 

A l escuchar estas palabras Coral ina se a r r o j ó en 
los brazos de su amiga , y e s t r e c h á n d o l a contra su co ra 
zón , d e r r a m ó en sn seno un tor ren te de Lágr imas . 
¡ Pobre niña ! ex tranjera y sola como dijo , habia e n 
contrado una persona á quien confiar sus penas , á 
quien prodigar sus car ic ias , y de quien era amada co
mo una hija. Y no es é s l r a ñ o que reinase t a l acuerdo 
entre el las , y que se quisieran tanto , si se atiende á qna 
su amistad n a c i ó en un lugar Sagrado , y en él fue c i 
m e n t á n d o s e poco á poco. En el ora tor io del Cabal lero 
de G r a c i a , donde Coral ina oia misa los dias de fiesta, 
v i é r o n s e por p r i m e r a vez las que d e s p u é s fueron a m i 
gas , la s i m p a t í a las u n i ó , y el c a r i ñ o f o r m ó unos la -
20S que debian ser indisolubles . 

Desde entonces Coral ina e m p e z ó a salir sin que su 
madre se mezclase en sus acciones , y siendo su amiga 
casi de doble edad que ella ^ se e n t r e g ó ciegamente á su 
d i r e c c i ó n , aceptando sus consejos, y s i g u i é n d o l o s co
mo si proviniesen de su p rop ia madre . 

E n todo este t i empo se m o s t r ó m u y t r anqu i l a l a 
venec iana , sin que la inquietase su fu tura suer te , v e 
lada en las espesas nubes del p o r v e n i r . Por eso Ma t i l de 
c s t r a ñ ó la repent ina mudanza que en el c a r á c t e r de l a 
joven se a d v e r t í a , y se afanaba a l lá á sus solas p o r 
comprender el or igen de la tristeza que habia r e e m p l a 
zado á la hab i tua l t r anqu i l i dad de Cora l ina , mas no 
pudo l o g r a r l o , l i m i t á n d o s e á consolarla , sin a t r e v e r 
se á penetrar u n secreto que á toda costa p a r e c í a q u e 
rer guardar . 

Sin embargo , fue mas poderoso en ella el deseo da 
endulzar sus pesares que cualquiera otra c o n s i d e r a c i ó n , 
y tanto rogó á su amiga , y tales protestas de c a r i ñ o le 
hizo , que al fin r e v e l ó la verdadera causa de sus t o r 
mentos , que p roven ian nada menos que de haber p u e s 
to su amor en xm mancebo desconocido con quien hubo 
de bailar un wals en el sa lón de Vi l la -hermosa , una 
noche que á él c o n c u r r i ó a c o m p a ñ a d a de M a t i l d e . 

N o obstante el poco decoro con que fue tratada por e l 
mancebo , quien la con fund ió con la m u l t i t u d de m u j e 
res mundanas que infestan los mas br i l lan tes salones de 
Madr id , q u e d ó su imagen grabada en el pecho de C o 
ral ina , y desde esa noche s in t ió la pobre n iña agudos 
dolores , que se aumentaban á medida que con el t i e m 
po p e r d í a la esperanza de encontrar al gal lardo m a n 
cebo , quien probablemente c o r r e r í a desbocado por l a 
•.iMJda Ú¿ los p laceres , mientras que una juven pura y 
b-dla m . r í a pu i él de amores , y exhalaba sentidas que -
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jas contra el deslino que la habia arrebatado su a u l i -
¿ n á calina y su an ter ior inefable t r anqu i l i dad . 

No sé lo que d i r ía Mat i lde íí Coral ina d e s p u é s de babor 
aver iguado la causa de su tristeza , y lo siento , porque 
Conocedora al parecer del m u n d o , buena amiga , y po
seyendo si no me e n g a ñ o ese tacto pa r l i c i da r (pie a l 
gunas mujeres t ienen para juzgar de la intensidad de 
los males de l alma , sus palabras p o d í a n revelarnos sí 
e l amor de la veneciana era un fuego fácil de apagar, 
ó . la l lama devoradora de un v o l c a n , pronta ; i abrasar 
« a c o r a z ó n sensible , dejando á su alrededor por despo
jos lava y ruinas. 

(iSt- cont inuará . ) 

JOSÉ M A N U E L T E N O R I O . 

F I M T O R E S G A . 

EaiVSESCA "Sf S U S CEELCAKIAS. 

JL jas quejas de los amantes de nuestras obras maestras y 
bellezas a r t í s t i c a s son tan repetidas como dosgraciada-
«aen te jus tas , pues apenas se b a i l a r á p o b l a c i ó n , que no 
preste sobrado mot ivo para lamentar la p é r d i d a de una 
p i n t u r a , de una e s t á l u a , de un sepulcro , de un a l ta r , ó 
de un edificio entero , po r el c r i m i n a l abandono con que 
nos acostumbramos á ver perecer estas inapreciables r i 
quezas. 

La v i l l a de Briviesca , á siete leguas N . E . de Burgos, 
contiene preciosidades poco conocidas, y que s e r á n b ien 
p r o n t o envueltas en la d e s t r u c c i ó n c o m ú n , si .el gobierno 
n o las tiende una mano benéf ica q u é las salve. En el a ñ o 
de 1838 n o m b r ó la d i p u t a c i ó n p rov inc i a l una comis ión 
c o m p ü e s t a de personas de celo é i l u s t r a c i ó n , para reco
nocer y conservar los objetos a r t í s t i c o s de conocido valor 
diseminados en la p r o v i n c i a ; pero esta p rudente dispo
s ic ión q u e d ó inuerta en su or igen por falta de otras, que 
deb ie ron ser su consecuencia. U n o de los nombrados fue 
D o n M i g u e l Madinavei t ia , of icial re t i rado de ingenieros, 
y celador facul ta t ivo de caminos , avecindado en B r i v i e s 
ca , que conc ib ió la idea de sacar en azufre moldes de los 
in f in i tos bajos relieves y arabescos del re tablo de monjas 
de Sta. Clara , del que se tratara 'mas adelante. Su t ras 
l a c i ó n a D u e ñ a s , y ú l t i m a m e n t e á V i t o r i a , agraciado 
p o r el ayuntamiento con algunas c á t e d r a s , bizo que no 
se llevase á efecto tan buen pensamiento. De los t r aba
jos ejecutados por este b e n e m é r i t o pat r io ta tenemos entre 
« t r a s cosas, i m banco de Pudinga descubierto en la a l 
dea de Salinil ias , del cual pueden sacarse grandes ven
tajas , labrando var iedad de sus colores; y el spato í luor 
t an abundante , que de uno sanguinolento y cristalizado 
e s t á formada la cuadra de la casa que babita en Pancor-
bo el p r e s b í t e r o D . José O r t i z , cuyas muestras se em-
b ia ron a l gobierno , con las de otros minerales de las 
inmediaciones de Briviesca. 

Esta v i l l a , que en el dia tiene setecientos vecinos, 
estubo ant iguamente sitiada en la pendiente o r ien ta l de la 
cuesta l lamada de S. Juan sobre el r i o Oca; su fundaciones 
desconocida, y probablemente la ba i la ron los romanos con 
e l nombre de Birovesca, puesto que p] ¡n io el viejo dice 

que en aquej t iempo se ignoraba su p r inc ip io . Desni, ,Í 
ostubo ai pie de la cuesta , y orillas del r io pn 0 

i i i <• • ' ' • Í * • 1̂1 i.Uvas 
margenes se l i a l l an Irecuentcrmmte cascos de vasim' 1 
barro de Sagunto , mueh'As uu'iiedas de tiempo del i<0 
perio en toda la colina , y en el termino de las loni 
dos trozos grandes y bien conservados de la vía roinanr)5 

uc a travesaba desde Tarragona á la C 'oruña . En la " i , ^ , * 
ra de la independencia d e s a p a r e c i ó el único resto ¿ 
esta venerable a n t i g ü e d a d , la iglesia colegial de núes 
t r á S e ñ o r a de Al lende del r i o , destruida sin necesidad por 
conveniencia de par t iculares . U l t imamente se edificó ¿(v 
una vez en el sitio que boy ocupa con calles rectas y es
paciosas, tan bien entendida en todas sus partes, que los 
l leyes c a t ó l i c o s mandaron sirviese de modelo para la 
planta de la c iudad de Santa F é en la vega de Granada 

l l ace pocos a ñ o s se a r ru ina ron las paredes de- un 
t o r r e ó n que l lamaban el a l c á z a r , ú l t i m o vestiglo de ]a 
fortaleza en (pie c e l e b r ó corles el rey D . Juan el p r i -
mero en 1338 ordenando entre otras cosas muy nota
bles , que los p r i m o g é n i t o s deyes de Castilla se intitula
sen p r í n c i p e s de As t i i r i a s . T a l ba sido el abandono en que 
lia'estado el a reb ivo d é l a v i l l a , que no se conserva en 
él r a z ó n alguna de este acontec imiento , n i do las dife
rentes trashteiones de la p o b l a c i ó n , y un escaparate, 
q u e d i o n r a n con t í t u l o de a rch ivo en la casa de ayun* 
tamiento , no contiene nías papeles que e l catastro. No 
ha sido el menor descuido en conservarla forma de la plan
ta p r i m i t i v a , qi ie solo subsiste en donde no ba habido in
t e r é s en d e s t r u i r l a ; la iglesia-colegiata , el atrio de la 
p a r r o q u i a , la mi tad de los soportales de la plaza, y 
muchas casas se han edificado • ó eu medio de Jas calles, 
ó con á n g u l o s tan sal ientes , que rompen y desfiguran 
la r e d i t ú d y hermosura de l todo. 

Fue esta v i l l a del s e ñ o r í o , de los duques de Frías, 
desde que D. Enr ique el B a s t a r d a bizo donac ión de ella 

¡a) condestable.dc Castilla T por haber salido este á. reci
b i r l e al l í desde Burgos , hasta que en el reinado de Fer
nando V i l se u n i ó á - l a corona por la abolición de los 
derechos feudales. 

D o ñ a Mencia Fernandez de Ve lasco , bermana del 
Condestable, de jó por su testamento otorgado en el lo
cu tor io de monjas de Santa Clara de Medina de Pomar, 
donde vivió y m n r l ó ,-los fondos necesarios para edifi
car un convento de la misma orden en Briviesca , segun 
los planes que tenia en su p o d e r , y efectivamenle ar
reglado á ellos s e - c o n s t r u y ó el de Santa Clara extramu
ros , admi rab le en niucbas. de sus partes-, singularmen
te en la iglesia y claustro p e q u e ñ o , que llamaban de las 
á n i m a s , . po rque servia de cementer io á las religiobas. 
l l e an ida la c o m u n i d a d , que se f o r m ó , según disposi
ción de la fundadora , con la que c o m p o n í a el beatei i 
de B r i v i e s c a , y b a b i í a b a en el s i t io-que boy 0CUP* 
casa que fue 'os frailes confesores, y la qne 
en el b e a t e r í o de Cnmeno, se p r i n c i p i ó el altar mayo', 
el a ñ o de 1523 , y se ajusto en diez m i l ducados 
Diego G u i l l e n J qm.' lo p r i n c i p i ó , y Pedro López 
G a m i z , vecino-de l í í rnf lda de Ebro , que l o c o n c h u o - ^ 

Es todo de nogal , de una al tura sorprendente í g f - ^ 
nave de la Iglesia , y tan r ico en estatuas , b a j o * i ^ ^ 
y arabescos, que seria poco menos que impoMb e ^ ^ 
c r i b i r l o .minuc io .^nen te . Las ponderadas s ^ e r i ^ . ^ 
g í n a s catedrales distan mucho de este altar en \ ^ 
y p e r f e c c i ó n , y [os arabescos de las p i l a s l r a s ^ q u ^ ^ ^ 

. . ¡ o s a s , pueden coaipararse con lo3 tan.josUl» ^ 
iebrados de las log ia , de Rafael en el Vat icano. iacIon de 
ncrales franceses ' encargaban muebo la conse^ ¡ 

encerr. '"' ¡. este p r i m o r de escuhura siempre que se 
s i o i u í o s en la Ldesia: ahora la hemos v i s t e tí*** de a' 
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si» (]{iP' se tome I;i monor -pruc .u ic ian , y así no es 

'""ilcaiicc da las manos du l l i o m l n e y do la i ^ i i o -

,-ancia. 
^aS £ 3 ¡irlusia es una c.i'Ui lat ina con un o c t ó g o n o es-

cioso feo el centro , y toda oe una e l e v a c i ó n poco co-

ÍD'UÍI y sin c j t m p l a r en t t implos d,; su clase: consta de 
j '"c'nei 'p05 ^íííi asl como la b ó v e d a son de piedra si l lar 

1 liada con f inura: el segundo cuerpo y la b ó v e d a o c u l -
irat>aJ ( . i . : i i ^ i , . 
tan su m é r i t o bajo los brochazos de cal con cpiela emba-
cíuruó y c u b r i ó un hermano l e g o , ¡tjiífe s é r v í á de i n a y o r -
Jomo á las monjas, suponiendo rpic la iglesia p a r e c e r í a 
^jejor blanca , que con el color na tura l de la p iedra . 
Las dos coliininas que sostienen la t r ibuna de los duques 
son de bel l í s imo jaspe verde du Granada. A la salida 
del presbiterio bay un p a n t e ó n vac ío , de jaspe encarna-
•do del pais, sin ot ro me'rilo que la magni tud de la p iedra 
que le cubre . U n San Diego de Alca l á en la capil la de l 
Jado de fe E p í s t o l a , es p i n t u r a que merece a t e n c i ó n , 
así como el arco rebajado del coro por den t ro de la i g l e -
si», Y P01' ^e fuera e s t á sobre el puente , por el s ingular 
capricho con que e s t á n puestas las dobelas de las h i l a 
das ú l t imas . 

Xos mismos G u i l l e n y G a m i ¿ h i c i e ron el p r i m e r cuer
po del altar de Santa Casilda , l lamado de ¡a s reliquias, 
«n la capilla de los marqueses de Sofraga , en la iglesia 
colegiata j e l segundo c u e r p o , y e l f i n a l son un pegote; 
es todo de nogal y d e l mismo esti lo que el de l convento 
de Santa Clara , y aunque en menor escala no es me
nos rico cu estatuas y en lodo ge'nero de adornos : e l 
cabildo que conoce el m i i r i t o , lo ha conservado siempre 
con el cuidado que se merecen las obras c l á s i c a s , y h o y 
está como el dia en que salió de manos del a r t í f i c e . Es 
notable el magn í f i co arco de entrada de esta cap i l l a , 
por el gusto de los adornos y por la delicadeza d e l 
trabajo. 

Hay t a m b i é n en esta iglesia colegiata algunos cua 
dros en tnuy mal estado, y « n o que se háil 'a en la sa
cris t ía , y representa á Nuest ra S e ñ o r a con el N i ñ o , ma-
iiifiesla en medio de su lastimoso de te r io ro ser de M u -
rillo. En la misma pieza es tá u n a l t a r c i to p o r t á í i í de 
los que l laman de c a m p a ñ a , con la A d o r a c i ó n de los 
magos en e} c e n t r o , la A n u n c i a c i ó n y la C i r c u n c i s i ó n 
en las pue r t a s , es p in tu ra ant igua en t ab l a , y de m u y 
delicada e j ecuc ión . 

En la par roquia de S. M a r t i n y capi l la conocida con 
el nombre de las V i e j a s , f u n d a c i ó n de los Ruizes de 
«nviesca , e s tá en e l hueco de la par.ed a l hado de la 
Epístola el sepulcro y estatuas de los fundadores, que 
tienen la pa r t i cu la r idad de ser de piedra de l i togra f ia r , 
m»y abundante en las colinas a l Poniente de la v i l l a , y 
preferible á la extranjera , s e g ú n los ensayos hechos en 
Vitoria por e l laborioso l i t ó g r a f o E g a ñ a . La e s l á t u a ' . 
del caballero e s t á vestida de todas armas., y tan d e l i 
cada y prol i jamente trabajada^ con pa r t i cu la r idad la cota 

eimalla, que no puede menos de fijar la a t e n c i ó n de 
«jutea la vea ^ aunque no tenga conocimientos a r t í s t i c o s , 
^ste sepulcro, digno de ser mirado con la c o n s i d e r a c i ó n 
que merecen las grandes obras , s irve muchas veces de 
g a t e r a , y e s t á cargado de a t r i l e s , mezclados con ha-
f ^1",05' Pies de c ruces , y cestos de la cera de las. co
cad las . A la entrada de esta c a p i l l a , en el a l tar de 
^ e s t r a señora del A m p a r o , hay una l amin i ta en b ron-

e, que representa un c ruc i f i jo con una Magdalena al 
Ple de la c r u z ; no tiene nombre de a u t o r , y es de co-
p ^ '? l l i e r i t ° - No liace ' " i i c h o t iempo que ofrecieron 
ror el al cabildo una suma no despreciable, que no fue 

«-ptada á pesar de esperar u n po rven i r poco l isonjero, 

cunstancia que realza sobremanera el honrado celo 

V la delicadeza de los beneficiados, que conservaron a s í 
en la n a c i ó n una alhaja , que de o t ro modo s e r í a h o y 
adorno de otra e x t r a n j e r a . — A p r inc ip ios de este siglo 
se h a l l ó en u in heredad , en los t é r m i n o s de Qu in t ana , 
J5ureba y Boezo , aldeas distantes poco mas de una l e 
gua , al Nor t e de Briviesca , un sepulcro ant iguo, v a c í o , 
de piedra b e r r o q u e ñ a , que donado á los frailes f r an 
ciscos de esta v i l l a , le dest inaron á p i la de una fuente 
en el bosque de l convento ; supr imido este se ha c o l o 
cado cu la fn uite de la plaza , para se rv i r de bebede
ro á las c a b a l l e r í a s menores. Por los rel ieves de qu t í 
e s t á n adornadas sus cuat ro caras, po r e l gusto de lai 
e scu l tu ra , y por las memorias h i s t ó r i c a s del pais , pue
do a t r i b u í r s e l e una a n t i g ü e d a d aproximada de nueve s i 
glos. Los bajos rel ieves representan monjes y sol i tar ios 
de uno y o t ro sexo , con variedad de figuras accesorias 
de aves , á r b o l e s , animales, etc. , lo que hace p r e s u m i r 
que el sepulcro p e r t e n e c í a á los monjes que en aque l 
t iempo habitaban en los pueb los , y si t io en que fue h a 
llado , y que se l a b r ó para conservar los restos de a l 
guna persona notable , bien de entre los monjes , ó de 
entre los solitarios , que s e g ú n la piadosa costumbre de 
aquellos s iglos , v i v i a n en cuevas á las c e r c a n í a s de los 
monasterios, que les suminis t raban e l sustento e s p i r i t u a l 
y t e m p o r a l ; una media c a ñ a combexa , que tenia todo 
el borde s u p e r i o r , manifiesta que el sepulcro t uvo cu 
bierta , no hubiera sido d i f i c i l ha l lar la con poeo t rabajo ; 
pues por su pesadez no parece debieran estar lejos una 
pieza de o t r a , si acaso no c a y ó en manos de quien la 
hizo pedazos, sin merecerle la menor a t e n c i ó n , como 
tnuy frecuentemente sucede con este g é n e r o de oh j e -

Una de las muchas ventajas que las espediciones 
á Palestina, conocidas con el nombre de Cruzadas , p r o 
porc ionaron á la E u r o p a , fue el adelanto en l a s a r l e s , 
p r inc ipa lmen te en la e scu l tu ra ; cuando los cruzados 
p r inc ip i a ron á i r á la t i e r r a santa , nuestra e scu l t i i r a 
era desproporc ionada , i n f o r m e , pesada y exactamente 
ta l como se vé en los reliebes de l s e p u l c r o ; parece 
que los artistas se esforzaban por dar á sus r e p r e s e n 
tados formas a t l é t i c a s , . pero sin p r o p o r c i ó n : todas las 
figuras de aquella é p o c a son , como vu lgarmente se d i 
ce , rechonchas , con cabezas desmedidamente grandes, 
manos exajeradas, y cuerpos tan go rdos , que no c o r 
responden a l t o d o , de modo que mas parecen e s t á t u a s 
desfiguradas de enanos, que de aquellos hombres que 
q u e r í a n representar . En aquellos siglos el valor y l a 
fuerza eran dos cualidades mas respetadas que el t a l e n 
to , y aun mas que la v i r t u d , y asi es que los escul to
res q u e r í a n perpe tuar la m e m o r i a de sus h é r o e s en las 
ef ig ies , como adornados en sumo grado de aquellas dos 
especies de divinidades que pres idieron á los siglos e n 
que v i v í a n , el va lo r y la fuerza. A cada paso se h a 
l l a n en el pais de la Bureba estatuas de este g é n e r o ; á 
é l pertenecen las que tiene la fachada de la iglesia d e l 
monasterio de O ñ a fundado el a ñ o de 1020 por D o n 
Sancho, conde de C a s t i l l a , p r i m e r o para s e ñ o r a s , cuya 
abadesa fue tsu hija D o ñ a T r i j i d í a , d e s p u é s d ú p l i c e , y 
finalmente de benedict inos. Desde que los cruzados 
p r i n c i p i a r o n á regresar de Palestina , c o m e n z ó á renacer 
el buen gus to , que progres ivamente se ha adelantado 
á par de las artes y ciencias. La s imple i n s p e c c i ó n 
del sepulcro manifiesta que su e j ecuc ión , as í como l a 
de las e s t á t u a s citadas de O ñ a , son de una é p o c a an t e 
r i o r á las Cruzadas. 

Por las pocas noticias que nos conserva la h i s t o r i a 
de Santa Casilda se sabe que los monjes de San M i l l a n 
de la Cogul la hab i ta ron en donde hoy e s t á la aldea de 
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Boczo , y (|Uc cu sus inmcdincioiies Iiabia soli lat ios , du 
c u y o n ú m u r o f«e Santa Casilda , l i i ja ¿g » " flty m o r o 
de T o l e d o , que habiendo venido » lomar b a ñ o s en los 
lagos de BOCÜO , para curarse do un flujo de sanare, se 
c o n v i r t i ó al cr is t ianismo , y se q u e d ó iiacieiulo vida s o l i 
t a r i a y penitente en la i n m e d i a c i ó n de l monasterio , en 
e l sitio que hoy ocupa el santuario de su a d v o c a c i ó n ; si 
h a y alguna mas noticia de esta sania e s t a r á sepultada en 
e l a r ch ivo de San p i l l a n . , como que los monjes lian sido 
los salvadores do nuestra historia y l i t e ra tu ra en aque
l los sigos turbulentos . Este santuario de tan general de
v o c i ó n e s t á á legua y media al poniente de Briviesca, 
sostenido con d e c o r o , al cuidado (leí cavi ldo d". la cate
d r a l de Burgos , y es de notar en (il una cosa , que c o n 
trasta admirablemente con cuanto se hace en este siglo 
pos i t ivo , y es que d e s p u é s de la muerte de Santa Ca
silda se han olvidado los lagos de Hoezo , y las pacientes 
y devotos que vis i tan el sepulcro de la santa la p iden 
m i l a g r o s , sin cuidarse de tomar el remedio na lu ra l que 
aquel la bendita princesa vino á buscar desde To ledo . 

Esta ciudad fue reconquistada por Alfonso V I á fines 
d e l siglo once , en cuyo t iempo con c o r t í s i m a diferencia 
Salió la p r i m e r a cruzada , lo que fija casi la época en 
que el sepulcro fue labrado , que solo puede ser cuando 
habla monjes y sol i tar ios en Boezo y sus c e r c a n í a s , cuyo 
establecimiento no se ve r i f i có hasta d e s p u é s de la i nva -
«Ion de los t í rabes en el siglo V I I I , y por poco que sea el 
t i empo , qne d e m ó s al sepulcro de poster ior idad á este 
acon tec imien to , y de anter ior idad á las c n u a d a s , v e n 
d r í a m o s á tomar el t iempo medio en que v i v i a Sania Ca
silda , y que su a n t i g ü e d a d es ap rox ima t ivamenle de 
nueve siglos. 

Basta lo dicho para oscilar el celo de los que t en 
gan el poder y la vo luntad de conservar tantas y tan 
buenas cosas como van desapareciendo sin u t i l idad a l g u 
na , y con notable pe r ju i c io de l i n t e r é s y de l honor na 
c iona l , 

GREGORIO DEL VAL. 

A j ! J T 2 G i r S I > A I > 2 S DJE l U G O . 

u. (Resultido.) 

* descuhr imlenlo impor t an t e acaba de verificarse en 
esta c iudad , que nos confirma la suntuosidad que d e b i ó 

tener en t iempo (pie la dominaron los romanos. Siuruio 
colonia romana y convento j u r í d i c o , es de suponer e&. 
tubo embellecida cou momimenlos grandiosos, cuyos 
restos nos admiran . E l 4 de esle mes hab iéndose abier
to una zanja para const ru i r un c a ñ o para las aguas en 
la cal le de I l a l i l a l e s , á 7 cuartas de l p a v i m e n t a — 

lermo 

inteliji uu 
t emplo dedicado á Diana por los a t r ibuios que en él 

pavimento apare-

que los intel igentes creen ha sido el pavimi^nTo de 
ció un hermoso mosaico trabajado con esquisilo 

gusto. 

e s t á n representados. Sorprendente es su trabajo hecho 
con suma delicadeza de piececitas de m á r m o l de va 
rios colores. Sus adornos y objetos presentan todas ] 
formas tan acabadas como podian hacerse con el pincel 
mas exacto. Este hallazgo a r t í s t i c o debido á la obra 
proyectada por el ayuntamiento osci ló la curiosidad y 
a d m i r a c i ó n de cuantos se han agolpado á reconocerlo. 
L a sociedad e c o n ó m i c a con permiso de la autoridad nin-
nic ipal n o m b r ó una comis ión de inteligentes que sacase 
un dibujo de este precioso m o s á l c o enterrado y olvida
do centenares de a ñ o s , y que se escribiese una memo
ria desc r ip t iva . Los trabajos c o n t i n ú a n , y para muestra 
de su labor mientras no se remi ta una copia fiel de todo su 
dibujo se pensaba a c o m p a ñ a r el d i s e ñ o de uno de sus 
í l o rones descubiertos en la par te que se supone seria el 
v e s t í b u l o ; pero por falla de d ibu jan te , y no ser posi
ble distraer a l encargado que lo tiene á su cargo, deja 
de darse á conocer á los amantes de an t igüedades el 
m é r i t o pa r t i cu la r de este r i c o mosaico superior al des
cubier to en las ruinas de I t á l i c a , de que se dló nolicia 
en e l Semanario n ú m e r o 29 de 1 8 3 9 . — L u g o con su 
fuerte mura l l a y otras preciosidades que atestiguan su 
a l i t e r io r grandeza debe f igurar bajo otra consideración 
que no tiene en e l dia , pues encierra restos que los 
a r q u e ó l o g o s a p r e c i a r í a n sobremanera; pero este descu
b r imien to sin hacer caso de o í r o s que la imprevisión ú 
abandono ha d e r r u i d o , honra al pueblo que lo posee, y 
debe l lamar la a t e n c i ó n de l gobierno y de los Inteligen
tes para su c o n s e r v a c i ó n . S i rva este aviso para que el 
p ú b l i c o sepa por medio d e l Semanar io , donde con mas 
esmero se consignan los hechos h i s tó r i cos , lo que Lugo 
posee de preciosidades antiguas. ^ , 

E n el n ú m e r o p r ó x i m o insertaremo.i {sino lo hace an* 
les cdgiin per iódico) una memoria , que t a m b i é n nos ha" 
remi t ido , sobre este descubrimiento, I c i l a en la Sociedad 
E c o n ó m i c a de L u g o por e l socio D . Francisco Armcsto, t i 
d ia 12 del corriente. 

g O l S E T O -

A Xa M i M O . 

^ A t x D ¡ dorado M i ñ o ! tu c o r r í e n t e 
al fin lograron ver los ojos mios! 
¡ s a l u d , robusto padre de los rios 
que cruzan estas Beh&s imir isamcntc! 

Duron en tu ribera é t e t a a m b a U i 
los á r b o l e s f r o n d o í o s y s o m b r í o s ; 
y en g a l a r d ó n de tus cristales f r íos 
t ina corona de á l a m o tu frente. 

J i i m á s con rauda furia el recio viento 
turbe el reposo de tus grutas hondas 
que engalana el abr i l de pompa v e r d e . 

Desde tu humi lde y pobre nac imiento , 
hasta do en altas y encrespadas ondas 
fu curso en el O c é a n o se pierde. 

IMPRSMTál D E L A V l t D A DK J O R D A N E H U O i . 
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XiA C A R T U J A B E M m A P L O R E S . 

ÍKTRE los monumentos que uniendo á la magmf ipen ' 
ciá de nuestros reyes e l esplendor de la r e l i g ión y de 
las arles, lisonjeaban el entusiasmo nac iona l , es m u y d ig
no de a t e n c i ó n e l monasterio de Cartujos conocido bajo 
el nombre de Míraj lores distante media legua de Burgos 
con d i r ecc ión á Levan te . Ora le consideremos en sus 
tiempos p r i m i t i v o s como palacio r ea l , fundado para h o l 
ganza de los monarcas dé Cast i l la , ora r o m o un asilo 
de med i t ac ión y de v i r t u d , d e s p u é s que la piedad de los 
mismos reuniera bajo sus consagradas b ó v e d a s á los. L i 
jos de S. Bruno , aparece siempre interesante , mages-
tuoso y digno de figurar a l lado de los p r imeros e d i 
ficios en las pa'ginas de nuestro Semanario. 

Enrique 111 de Casti l la apell idado el Doliente fue 
quien movido por la deliciosa cal idad d e l t e r reno y p r o 
porcionada distancia de la c o r t e , r e s o l v i ó edificar un 
palacio que dominase la frondosa vega del A r l a n z o n , 
y el inmenso panorama que e l hor izonte desplega en 
to rno , por l o que su fundador impuso á este si t io e l 
t i tulo de Mira-Jlores. L a v i d a , ^mpero , -ac t iva del r e y y 
su salud quebrantada le condujeron bien p ron to a l se
pulcro : y entrando su hi jo D . Juan el I I en pos&sion 
del palacio recien fundado p o r su padre , quiso of re
cerle á Dios y á la r e l i g i ó n C a r t u j a , que por entonces 
comenzaba a propagarse con un ive r sa l a c e p t a c i ó n . A p e -
Bas el r ey m a n i f e s t ó su piadosa i n t e n c i ó n al c a p í t u l o 
'nayor de la orden , se presentaron en la corte dos p r i o 
res comisionados del l i m o , general para demandar al r e y 
Jas cédu la s conducentes á la mas p ron ta a d q u i s i c i ó n de 
•Miraflores; y en e fec to , las o b t u v i e r o n , é h i c i e ron valer 
cu 24 de febrero de l a ñ o 1 4 4 2 , quedando establecidos 
*"U corno pr imeros moradores Berengario. St ruz , mouge 

e Aniago , u n lego , y u n criado destinado á su ser
vicio, o J 

. A p r e s u r ó s e e l p r i o r de Seala B e i ( C a t a l u ñ a ) á r e d u -
Clr el palacio de Miradores á forma de monas te r io , y 
C0Q t a l calor e m p r e n d i é r o n l a o b r a , que e l dia i.0 de 

Ai to Vil. 

pascua de Petecostes de aquel mismo a ñ o se celebraross 
ya los d iv inos oficios s e g ú n e l r i t o de la o r d e n ; y en 
el de de 1853. q u e d ó todo consagrado, fijando por t i t u 
lar del monasterio á nuestra S e ñ o r a , c u y a ' a d v o c a c i ó n 
conserva hasta e l di3* 

Para o c u r r i r , á la subsistencia de los monjes, v ino e í 
r e y en concederles las tercias reales p e r p e t u a m e n t e , c u 
ya d o n a c i ó n e n r i q u e c i ó tanto la casa, que en el a ñ o de 
1452 sos ten ía una comunidad de mas de ve in te i n d i v i 
duos , la mayor par te sacerdotes entregados á la obser
vancia del i n s t i t u t o . 

Cuando p a r e c í a haberse consolidado la obra y f u n 
d a c i ó n del monasterio , merced á la p r o t e c c i ó n de l m o 
narca y comedimiento de los monjes., o r i j lnóse un h o r 
roroso incendio que en breve t i empo redujo á pavesas 
todo lo r e c i é n fabr icado , jun tamente con lo que queda-

. ha de los antiguos palacios 5 mas c ó n la ex t raord inar ia 
circunstancia de quedar ilesos todos los hab i t an tes , á 
pesar de la súb i t a a p a r i c i ó n y r á p i d o progreso de -las 
l lamas. T a l incidente l l e n ó de tr isteza á los monjes, quie
nes comunicaron p r o n t o aviso á D . Juan , p i d i é n d o l e a l 
p rop io t i empo se serviese manifestarles su vo lun tad acer
ca de su t r a s l a c i ó n ó permanencia en Mlraf lores , 
pues que ellos no p o s e í a n e l caudal suficiente á r epa ra r 
el estrago que e l incendio ocasionara , por ser m n y con
siderable y general . Mas una vez decidido el r e y á - d e 
jar un rasgo de magostad y de opulencia á - s n s augus
tos sucesores y t iempos futuros , o y ó con sorpresa , pe 
r o sin monstrarse arredrado^ la nueva de l desastre ¡ con 
so ló con h a l a g ü e ñ a s promesas á los monjes, y usando de 
la generosidad que le caracterizaba , b u s c ó luego acredi 
tados a r t í f i ces , y por el mes de mayo de 1454 , segun
do d e s p u é s del i n c e n d i o , se c o m e n z ó la reed i f i cac ión d e l 
monasterio bajo un p lan mas conveniente y grandioso, 
encomenda'ndose el d i s e ñ o y p lanta de la iglesia a' un 
J u a n de Colonia , a l e m á n de n a c i ó n , á quien el obispo 
de Burgos D , Alonso de Cartajena trajo consigo a l v o i -

2 de octubre de 1842. 
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-is" d e l conc i l io de Basilca , á fin de l iaccr le concluii* 
ÜaÉ í í o r r e s ó cl iapitelcs que tanto ban i lus t rado d e s p u é s 
-^¿'aBqaella santa iglesia. 

l ? o « i e n t a b a el r ey con su esplendidez la ap l i c ac ión 
[W «esmero de los ope ra r ios , pues les tenia adver t ido no 
-•sscaseasen gasto alguno en l'avor de la o b r a , suntuosi-
*&t$ de la iglesia , y comodidad de todos los monjes. Pe-
••'¿•©•este a l i c i e n t e , capaz de in fund i r al iento , m a e s t r í a v 
"ww-a in te l igencia en el genio mas apagado, se d e s t r u y ó 

c®J5i la muerte de D . Juan acaecida en j u l i o de l mismo 
zssma 1 4 5 4 . Tras ladaron su cuerpo desde Va l l ado l id a la 
"«aBsristía de M i r a flores , en donde p e r m a n e c i ó tnieulras 
zéé « o n c l a í a la fábr ica de la iglesia que á la s a z ó n co-

••«HMawsafeá , en cuyo sit io d e b í a quedar enterrado coufor-
• ' « B u e í o dispuso en su t e ca me n t e . 

^GsMn retraso hizo esperimentar á la obra e l l u r b u -
;Sc?3?.o reinado de Enr ique I V , á quien suced ió d e s p u é s de 
¡ve in te años su hermana Isabel I destinada por el cielo 
¿ l ab ra r la fel icidad de su n a c i ó n , y un siglo de r i q u e -
•HKE, á e a r les , de t r iuufos y de conquistas. A esta m u -
jdr cs t raord inar ia , á esta heroina sin par en los fastos 
ÍÍS 3a historia e s p a ñ o l a , debe e l monasterio de Miraf lorcs 
S o á a su hermosura y magnificencia , por haberse des-

luego propuesto l l evar la reina ti electo la vo lun tad 
.£e sa p a d r e , v i g o r i z á n d o l a con la grandeza de su á n i m o . 
?EI « ñ o de 148S ya estaba concluida la iglesia : en los 
•«fies siguientes se t rabajaron con todo el lujo de la é p o -

los sepulcros de D . Juan c infante D . A l f o n s o , e l 
tSÍUt m a y o r , y a l g ú n t i empo d e s p u é s las s i l l e r í a s de uno 
y «1ro coro . 

f o r lo que hace a l edificio de la ig les ia , presenta 
i puer ta mi rando al occidente , de un o j iva l florido, 

be l lo que con hallarse en Burgos inumerables ejem-
1 ¿ves de su é p o c a , con d i f i cu l tad h a b r á uno que igua

l e en hermosura á la portada que mencionamos. En t r e 
^ s s adornos se c u e n t a » e l b l a s ó n de D . Juan el H , y 

- a ^ j á e los r e v é s c a t ó l i c o s Fernando é Isaboh 

U n p e q u e ñ o p ó r t i c o precede á la iglesia, la coa! aunque 
de una sola n a v e , es espaciosa en ex t r emo . H a c í a l a mi
tad de el la se in terpone una d iv is ión que la corta en su 
l on j i t ud con varios ornatos de l siglo X V I I . Dando fren
te al a l tar mayor se ha l lan las sillas de los venerables 
que arrimadas á dicha d iv i s ión forman la testera del co
ro , y e s t á n destituidas de todo adorno ó entalladura i por 
el reverso á espalda hay dos a l tares , uno á cada lado de 
la puer ta practicada en el c e n t r o , con pinturas del gusto 
flamenco m u y apreciables. En esta p o r c i ó n de la iglesia, 
apenas se entra , veso el coro de los legos con st* sillería 
del r enac imien to , a r r imada á las^ paredes laterales , bien 
surt ido de i m á g e n e s , labores admirables y bajo-relieves 
de me'rito. E n t r e l o s ú l t i m o s os b e l l í s i m o un S. G e r ó n i m o 
penitente esculpido en un respaldar de la s i l ler ía coloca
da á mano derecha. 

(̂ Se concluirá.) 

A D V E R T E N C I A . E n el número p r ó x i m o i r á Ja fer-
minacion de este interesante orttcnlo, acomvariado de dos 
bel l ís imos dibujos y grabados hechos espresamcníe.r.ón todo 
esmero, representando el uno la n ü ' n p r i o r a l , magnijico 
f raba Joque tiene pocos semejantes , y el otro el admira
ble sepulcro de J u a n el J I , el mas rico , bello y clesanie de 
los monumentos reales que existen en E s p a ñ a . 

Hemos procurado dar toda esta importancia d es a 
noticia del suntñoso monasterio de Mira-JIores, porque con^ 
servamos una idea muy viva de aquellas inesphea p 
preciosidades, por haberlas visitado hace peco UemP0,ra 
un recuerdo harto doloroso del abandono con que se ^ 
un monumento, que como tantos otros de su clase, 
sentaba fielmente una época de entusiasmo y de fe , 
de para, l a rel igión, p a r a J a historia t y p w a las a 
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ANTIGÜEDADES D E EUGO. 

Qon.iideraciones h i s iór iéas sobre el mosaico descuhir.río en 
}a calle de Bat i la les de Lugo fin setiembre de 1 84-» 
das en l a ses ión que celebró Ui sociedad económica en 
12 del mismo mes por el socio de número D . Francisco 
¿ r m e s t o , promotor fiscal del juzgado.— 

l3i IÚS restos de antiguos inoiuimentois , que dovele quie-
ja que se profundice el t e r reno aparecen por den t ro y 
fuera de l rec in to que h o y ocupa esta c a p i t a l , son un 
testimonio autent ico de la remota existencia de otra p o -
lilacion sobre cuyas ruinas se ha levantado la a c t u a l ; si 
sa imponente mura l l a coronada de inf ini tas almenas , do 
las .cuales apenas se encuentran miseros vestigios , mer -
eed al desprecio con que fueron maltratados en edad r e 
ciente ; si los b a ñ o s termales situados á la margen del 
Miño , de cuya celebr idad no quedan sino trozos de sus 
paredes , que t o d a v í a desafian á las impetuosas c o r r i e n -
les del caudaloso r i o ; si las inscr ipciones , monedas, se
pulcros , estatuas que á cada paso se descubren a l r e 
mover e l suelo que s i rve de tecbo á la de r ru ida c iudad, 
niauifiestan cual pudo ser su pasada grandeza y p o d e r í o , 
aun estaba reservado á la g e n e r a c i ó n presente, el hal laz
go de o t ro monumento que s o b r e p o n i é n d o s e á todos los 
anteriores, v in ie ra á patentizar cual habia sido la r i 
queza , la magnificencia , e l lujo , y la impor t anc ia del 
pueblo que se eunoblecia con su e r e c c i ó n . T a l es el 
mosaico que acaba de descubrirse en una de las calles 
principales de esta capi ta l , cuya estraordinaria belleza 
acuden á admirar sus moradores con aquel p ro fundo res
peto que infunden los objetos grandiosos arrebatando los 
án imos . D e j a r é á manos mas espertas y b á b i l e s la des
c r i p c i ó n a r t í s t i c a de tan impor t an t e p r ec io s idad , y me 
o c u p a r é solo de algunas consideraciones sobre su or igen 
y destino , aunque receloso de cometer m i l errores p r o 
pios del que ignora hasta los principales rud imen tos de 
la ciencia a r q u e o l ó g i c a , y de l que no ha visitado los 
grandes monumentos de la a n t i g ü e d a d para saber com
pararlos con el presente. 

Por mas que la í 'ábu'a ó el preocupado entusiasmo de 
algunos escritores r e m o n t á n d o s e á é p o c a s de caos y os
curidad , pre tendan dar á la actual p o b l a c i ó n un origen 
g r i ego , a t r i b u y é n d o l o nada menos que á H é r c u l e s , cerca 
d-e diez y ocbo siglos antes de la era crist iana , puede 
sin embargo asegurarse con datos h i s t ó r i c o - c r í t i c o s que 
ías primeras noticias ciertas de su exis tencia , datan des
de la d o m i n a c i ó n romana en-los p r ó s p e r o s t iempos de la 
r e p ú b l i c a como setenta y tres años antes de la era v u l 
gar. Es muy probable que alguna de las legiones que 
g u a r n e c í a n á E s p a ñ a , haya sido su fundadora, atendiendo 
al sistema adoptado p o r el Gob ie rno de la m e t r ó p o l i 
de emplear aquellas fuerzas mi l i ta res duran te los i n t e r 
valos de paz en la c o n s t r u c c i ó n de grandes caminos, 
sólidas for t i f icac iones , y otros monumentos por tentosos . 
Asi es como se esplica la inmensa f áb r i ca de la mura l l a 
ue Lugo con una estension long i tud ina l de 25 - Í6 varas, 
| lna a l tu ra inedia de 12 á 16 , una anchura de 0 á 7 , y 
iü que es mas sorprendente , con sus 85 terrones a l ine
a d o s semleirculares y cuajados de muchas ventanas, 

. « d e cuyas vidrieras de gran c e l e b r i d a d , s e g ú n Slol iua, 
«se conservaban en el a ñ o de 1550 pedazos gruesos y 
f l a n c o s , » habiendo llegado basta nosotros algunas de 
as almenas que t a m b i é n desaparecieron. Augus to e l e v ó 

- a pob lac ión ó la c a t e g o r í a de colonia r o m a n a , bajo el 
noiubre de « L u c u s Augusti , » con todos los p r iv i l eg io s 

de t a l , lo que conf i rma el hecho precedente , p o r - ; 
subido es que las colonias solian formarse con lu:» i é o ' -
dados veteranos de las legiones. D i v i d i d a ía E s p a í l a tafe> 
las tres provincias de Bét ica , Lusi tania , y T a r r a « 
se , fue L u g o uno de los conventos jur íd icos- de ta f'sííí— 
m a , pasando en t iempo de Constantino e l Grande á s«3: 
uno de los tres que componian la nueva p rov inc ia ; S*--
laica ó de los galecos. S e g ú n el Sr . Cean Bermudez. n s» 
sus a n t i g ü e d a d e s romanas , entonces l l egó á la époea?,-
de su grandeza é impor tanc ia p o l í t i c a ; « t e n i a tempSos-
magn í í i cos , t e a t r o , an f i t e a t ro , cur ia ó t r i b u n a l y ctres-. 
muchos e d i f i c i o s , » de que son restos los m o n u m o B í O a ; . 
sobredichos, incluso el b e l l í s i m o mosaico que casaad—• 
mente acaba de desenterrarse d e s p u é s de diez y ggs t e» 
siglos. En efecto , si se prescinde de las consideracieTOS?,, 
a r t í s t i c a s que suminis t ra la c o m p a r a c i ó n de las constrata-
c iónos romanas; hay todav ía datos h i s t ó r i c o s para p e r 
suadir que la presente solo puede pertenecer á la eJ ,. 
r e fe r ida , no siendo obra de t iempos poster iores. D e s 
t ru ido el im p e r io romano por el í m p e t u de las n a e i s a s » -
ba'rbaras de l N o r t e , que á manera de to r r en te ó- ía^Sfe. 
asoladora so estendieron por lodos sus confines> ewpsn-
igual suerte á la P e n í n s u l a i b é r i c a , y t r i bus inmeBS-as 
de godos, v á n d a l o s y suevos l l eva ron en pos de SÍ efe: 
aniqui lamiento de cuanto tenia el nombre romano. A fes, 
ú l t i m o s t o c ó en despojo el t e r r i t o r i o « Galeco « ; y Moer 
feroces, qias sangr ientos , mas p o s e í d o s de su odio e n 
carnizado hacia los vencidos , nada dejaron que no fBese 
v í c t i m a de sus estragos y d e s o l a c i ó n . T a l d e b i ó ser Ja?: 
suerte que cupo d e s p u é s de cua t ro siglos de o pulen sisa. 
á la colonia augusta; y sus t e m p l o s , sus t e a t r o s , sas^ 
edificios desaparecieron para conver t i r se en miseros es--
combros , sin que al decir de Rioja , « de toda npesas; 
queden s e ñ a l e s , » pero s e ñ a l e s tan lastimosas que esis — 
centradas en el m o s á i c o que hoy ocupa la a t e n c i ó n pá—-
blica , obl igan a' r epe t i r con el c é l e b r e vate . 

« ¡ O fábula del t i e m p o ! representa 
Cuanta fue su grandeza y es su estrago-.. 

Los conquistadores salidos de las cuevas y bosques «le
la E s c a n d í n a v í a , eran demasiado feroces , pafa qne r e s -
petaran las moradas sagradas de las a r tes r cuyo lu^jo y;. 
molic ie p a r e c í a haberles dado la mi tad de la victorja». , 
As í es que n i los suevos en su t rans i tor ia doimnacion,. , 
por mas que hubiesen tenido en Lugo su cor te , segoa^ 
af i rman algunos escritores siguiendo á Idacio , n i los g o 
dos sus vencedores supieron durante los tres siglos da-
su i m p e r i o conse rva r , reparar n i reemplazar los o b j e í a s 
que habían á ca ído los golpes de sus hachas destructoras- . 
V i n i e r o n en pos los á r a b e s , y aunque conocedores cíe a i - -
gimas ciencias y de las bellas artes, apenas sentapoM stv 
p l a n í a en L u g o , cuando t u v i e r o n que abandonarla. A s s s c : 
comprueba por documentos his- tór icos , citados p o r F í a — 
rez y otros au to res , seguu los cuales consta que p o r lo», 
a ñ o s de 742 al 750 Alfonso I l lamado el c a t ó l i c o r e c e » -
qu i s tó esta c iudad, r e p o b l á n d o l a y r e s t a u r á n d o l a por adeí i» . . 
t r o y afueras el obispo Odoar io quien dice « h a b e r h a 
l lado el solar episcopal desierto é inhabi table . » Desde e » -
toncos tampoco v o l v i ó á recuperar su p r i m i t i v o esp lemíoe-
en la larga s é r i e de siglos que han t r anscu r r i do . O ? » 
pues se atienda á su or igen , ora á sus vicis i tudes p o s 
teriores hasta el presente , ora en fin á la eomparacios 
a r t í s t i c a de sus vestigios monumentales , viene á resa í ta i f 
como un hecho indubi table que la c o n s t r u c c i ó n de l m a -
sáico r e c i é n descubierto es como los tle I t á l i c a , V a l -
muza y otros del t i empo de la d o m i n a c i ó n romana e^; 
la mejor é p o c a de su gusto y b r i l l an tez en las ar tes , pa— 
diendo fijarse sino en el reinado de Augusto , que es i s 
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mas pi-obablc , en todo el curso de l siglo p r i m e r o de la 
era vulgar liasla ü u c s del reinado de Trujano en ul 
a ñ o de 117 . . . . 

No es dable caminar con pie lan seguro en la indagac ión 
acerca de la naturaleza y objeto del edifieio de que formaba 
par te ol mosaico. A pruuera v í s t a s e conoce ser un pecp ieño 
residuo de o t ro pav imento magn í f i co mas estenso, cuyasd i -
mensiones no es f á c i l - c a l c u l a r . Hace ya p r ó x i m a m e n t e j é 
tenla años cpic al abrirse los cimientos de una de las casas 
inmediatas por el lado, del S u r , se h a l l ó un gran trozo del 
mismo con adornos, basas de columnas, huesos y hastaS de 
animales, y otros fVagmfiulos iguales ó semejantes a los cpie 
acaban de descubrirse ; suceso comprobado por testigos 
ecularcs y personas fidedignas, que demuestra la p r o l o n 
g a c i ó n de l edificio por e l espuesto lado. No . e s menos 
c ier ta su estensfon hacia el opuesto del. Nor te , pues que 
siguiendo el mosaico en esta d i r e c c i ó n , se detiene y 
te rmina incomple to en la ve r t i c a l que forman los c i 
mientos de las casas, contiguas de aquella pa r l e . A l Po
niente , y cuando e m p e z ó la e s c á v a c l o n , los trabajadores 
i n u t i l i z a r o n un trozo como de tres varas que era c o n t i 
n u a c i ó n de l que se conserva , y mas al lá á una cor la 
distancia se encont raron fragmentos revuel tos de l mis
m o , fustes de. columnas , a l g ú n pedazo de n i á r m o l , y 
grandes porciones de la argamasa sobre que se susten
taba el mosaico. Todos estos precedentes unidos á la 
a m p l i t u d de sus frisos y grecas, á las dimensiones y d i á 
m e t r o de los basamentos al l í reconocidos y á otras c i r - . 
cunstancias locales, presentan la idea de grandeza y mag
nif icencia de l edificio que al l í ex i s t í a . A l d i s cu r r i r so
b re e l objeto á que estaba ded icado , viene á pararse en 
varias conjeturas, á una de las cuales preciso es calificar 
de mas p robab le . E n t r e las obras de o s t e n t a c i ó n p ú b l i 
ca con que se decoraban las ciudades romanas , y d.ebia' 
estarlo la antigua colonia augusta y convento j u r í d i c o 
luc.ense , figuraban en p r i m e r t é r m i n o les templos , cuya 
existencia a q u í asegura el Sr . Cean Bermudez en su Su
mar io de a n t i g ü e d a d e s romanas. Mirado con d e t e n c i ó n el 
mosaico, se advier ten en sus diversos, compar t imentos 
figura s imbó l i ca s y a l e g o r í a s peculiares á algunas d i v i n i 
dades del Paganismo. A l l á se ven medias lunas m u l t i 
plicadas y dis t r ibuidas s i m é t r i c a m e n t e ; a cá un hermoso 
c i e rvo (por desgracia mut i l ado y luego destrozado en la. 
escavacion) • a q u í una be l l í s ima cabeza del dios O c é a n o 
ú o t ra deidad marina responde á Ta dignidad y mages-
í a d de un t e m p l o . Corrobora , esta idea el hallazgo entre 
los escombros de gran cantidad de huesos animales ya 
petr if icados en su estado n a t u r a l , apareciendo entre e í íos 
algunos colmil los intactos de j a v á l í e s j T o que hace muy 

.ye ros imi l se r restos dé las v í c t i m a s sacrificadas á la deidad, 
que a l l i se veneraba. Acaso las medias lunas , y con espe
cia l idad el c i e r v o , c o m p a ñ e r o inseparable de Diana, y al 
misma naturaleza dé los animales inmolados , indiquen 
ser esta la diosa tutelar de la antigua colonia. 

Seame p e r m i t i d o dar cima á estas cortas y d e s a l i ñ a 
das observaciones, hijas de l deseo de con t r ibu i r , con mis 
d é b i l e s fuerzas a l loable objeto de que no se oscurezca, 
n i sepulte en e l o lv ido , una a n t i g ü e d a d de tanta estima, 
que de hoy en adelante f o r m a r á el mas bello t imbre de 
esta capi ta l , L u g o 12 de setiembre de 1812. —• FKAXCIS-
GO ARWESTO. 1 . • • 

E L ESPAÑOL Y L A VENECIANA 

J í O V E l A O B I G I N A r . 

- • CORTESANA, 

. (Véase el número anterior.) 

'Antes de que el lector venga conmigo al lujoso apo, 
s e n t ó de Rosaura B a l h i n i , , c a n t a r i m italiana , debo ha
cerle una advertencia , q u é le s e r v i r á de muebo. 

Si fuese yo d u e ñ o de ar reglar á m i antojo la con
ducta de esa dama aventurera i sí- pudiera dominar el 
curso-de los acontecimientos ; en una pa labra , s í la his
tor ia que me.ocupo en na r ra r no fuese v e r í d i c a , aque
lla no se r í a tan desenvuelta , n i me viera yo en la pre
cisión d e . trazar algunas escenas que acaso h e r i r á n la 
virtuosa susceptibilidad de ciertas personas. Pero como 
á fuer de exacto y fiel historiador solo me es dado se
guir el h i l o de los sucesos, y por otra parte no soy 
de los que se e m p e ñ a n en f a l l a r v i r t u d donde, no hay 
mas .que v ic io , . voy á presentarlo en toda su desnudez, 
siquiera se m e tache d e ' envenenador de la juventud. 
Estoy í n t i m a m e n t e persuadido de que mis pobres escri
tos no han de hacer a la sociedad mejor n i peor de lo 
que e s , - o r a tienda u n doble velo sobre sus inmundas 
l lagas , ora alze la benda que la c u b r e , enseñando su 
podredumbre y la grangrena que las rodea. 

Hecha esta salvedad , vengamos á nuestra can t a r í na , 
que s iempre alegre y bu l l i c iosa , y a r ro j ándose á velas 
desplegadas en el o c é a n o de los placeres , p roseguía su 
inmenso d e r r o t e r o , entregando unas veces de buena 
vo lun tad sus grac ias , y v e n d i é n d o l a s o t r a s , con lo que 
llenaba los deseos impuros de su c o r a z ó n , y satisfacia 
la s ó r d i d a avaricia que devoraba su alma. 

Una m a ñ a n a de agosto de 1839 , recostada Rosaura 
en un m u l l i d o s o f á , daba muestras de suma impacien
cia , siendo fácil conocer en sus repentinos y bruscos 
movimientos cada vez que- escuchaba ó creia escuchar 

•él menor r u i d o , que aguardaba á algnna persona , á quien 
hubiese dado una. 'cita. Representaba esa linda cortesana 
poco mas de t re in ta años ; su ros t ro , perfectamente cha
lado , era h e r m o s í s i m o , y en su frente , que reflejaba el 
fuego de , sus pasiones , en sus. negros y lánguidos ojos, 
y. en su boca p u r p u r i n a se notaba un sello de voluptuosi
dad , que no pod ía escaparse al menos avisado. 

H a l l á b a s e . aquella m a ñ a n a en ese amable desorden 
que ha inventado la c o q u e t e r í a para inflamar los cora
zones. U n vestido sumamente cor to y ajustado , descu
br ía sus b e l l í s i m a s fo rmas ; sus brazos, blancos como la 
nieve y perfectamente torneados , estaban desnudos ; sus 
cabellos medio rizados ca ían sobre su garganta de ala
bas t ro , y un l igero chai arrojado sobre sus hombros ape
nas c u b r í a un pecho he rmoso , dejando entrever sus 
mas escondidos encantos. ¿ A q u i é n esperaba de ese mo
do Rosaura ? q u é m o r t a l dichoso iba á ser d u e ñ o de sus 
e c h í z o s ? — P o c o t a r d a r á el lec tor en saber lo , sí quiere 
tomarse la molestia de a c o m p a ñ a r á un mancebo de buen 
t a l an te , que e n t r ó en el gabinete de la" c a n t a r í n a con 
resuelto" a d e m á n , p r e c i p i t á n d o s e a'su .lado, sin ceremonia 

alguna. , , fio5e 
U n r a to permanecieron silenciosos contemplano 

en amoroso de l i r io , W a que d e s p r e n d i é n d o s e el ) J 
ven de l cuel lo de la italiana , la dijo con acento auw-

http://No.es
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C u á n t o he deseado que llegase este delicioso m o 
lo'con impaciencia he contado los instantes des-

V „„o me concediste el permiso de ven i r a ver te ! ,; v 
de qu 
tu 

bien i n i o , anhelabas t a m b i é n este momento de l e l i -

C'^__g1'( d u e ñ o m i ó , r e s p o n d i ó la italiana embriagada de 
lacer, V Por eso â  a'^^strarse leu lamcntc el t i empo , 

nie p a r e c í a n siglos las horas , y cada minu to que s e ñ a 
laba ese r e l ó aumentaba mi impaciencia en vez de ca l 
marla » figurándome que no habla de estrecbartc en mis 
brazos. A h ! cuan feliz soy!.. me quieres nuic.ho ?.... d i 
me tu nombre , para que lo rep i ta sin cesar. 

]VIe l lamo L u i s ; y t ú , paloma mia ? 
Rosaura , y soy de I t a l i a : ¿ e s verdad que las i ta 

lianas saben amar mejor que o t ra alguna? M i r a , yb/jei/vo-
Uo m i ó , cuando te v i en el Prado , tan b e l l o , con-
esos ojos d i v i n o s , y esa frente de á n g e l , me figure que 
esta no era t u pa t r ia , y que hablas nacido como y o ba
jo el cielo de Florencia i ¿ de d ó n d e eres ? 

—De u n pais bel lo como e l t u y o , y como el t u y o 
alegre y r i s u e ñ o ; soy andaluz. 

—He oído hablar de t u pa i s , y me han,dicho que hay 
en él j óvenes m u y lindas : ¿ y amas t u á alguna de ellas, 
mío caro"?.... 

— M i c o r a z ó n era l i b re , Rosaura mia , pero va no lo 
es, porque t ú lo has aprisionado en las redes de l amor . 
Cuídalo , amada de m i alma , como á un t ie rno y de l ica
do pajari l lo , sin af l ig i r lo con tus d e s v í o s , n i i r r i t a r l o con 
tu indiferencia , pues p o d r í a romper los h ier ros de la 
jaula, y perderse en la inmensidad de l espacio. 

— O h ¡ no v o l a r á : yo le c o r t a r é las alas, y para te
nerle contento lo a b r i g a r é en m i - s e n o , y m i boca l l e v a 
rá á su pico la comida : as í no d e s e a r á ot ra vida n i o t ro 
aire en que v o l a r . » 

Y al decir esto se a r r o j ó la c a n t a r í n a en brazos de su 
amante, tornando ambos á los besos y á las caricias. 

Paseaba una tarde R o s a u r a , admirando con su he -
Ueza á los concurrentes al P r a d o ; y d e s l u m b r á n d o l o s 
con su escesivo lu jo . Luis^de Layncz , á quien el lector 
no ha vue l to á ver d e s d é la noche del b a i l e , prenda
do de su hermosura , se a c e r c ó á ella.con descaro , p i n t á n 
dola un amor apasionado, y p i d i é n d o l a una ci ta . A pe
sar del fuego que p r e s t ó á AUS palabras , y del ardor 
que revelaban sus o jos , naela pudo obtener de Rosaura, 
que conocedora de l mundo , sabia que la indiferencia y 
« desden son un cebo poderoso para los l iber t inos , amigos 
siempre de acometer eiwpresas a t revidas , y de colocar 
Su Victoriosa bandera é n las mas altas fortalezas. 

No se e n g a ñ ó la c a n t a r í n a , pues, cada dia vio mas r e n -
'do al amartelano mancebo.-, que á todas partes la s e g u í a , 

y a todas horas rondobn su calle,- sin que de dia n i de 
oche cesase en su empresa de conquistar a n u e í rebelde 

corazón. • 

Cuando la cortesana se figuró que la pas ión del j ó -
en no se r í a de corta du rac ioa , ó mas bien , cuando no 

r o sufrir mas la violencia que se hacia desairando á 
• mancebo bien parecido , elegante y de menos edad 

niT A ^ 5 ' 0 Cecler á la imPeUl0s ¡dad de aquel., fue depo-
^ n o poco á poco su r i g o r , y a c a b ó por a d m i t i r l o en 
CerCa" ' e n t r e g á n d o s e con de l i r io á su hueva pas ión , en-

rada en e] pecho durante muchos d í a s . 
Ros 0r 6510 n0 ^6136 estr:irial'se que enngenada de gozo 
«morUra eU brazos de Llíi? de LayDez, le ofreciese un 
el t ' e t e r n o ' y que este hiciese lo mismo , sin contar con 
dulcg"1^0 ^116 cambiai:ido los corazones, estingue los mas 

es alectos, y sin tener en cuenta que los fuegos del 

inconstante hi jo de Venus se apagan con la misma f a c i l i 
dad que se encienden. 

vi. 

UX ENCUENTRO IMPREVISTO. 

Mientras L u i s de Laynez y Rosaura B a l b i n i apu ra 
ban basta las heces la copa de los deleites , gemia descon
solada la pobre Coral ina , a l imentando en su pecho u n 
amor vebemenuVmio , que se aumentaba de dia en dia. E n 
vano su amiga Mat i lde procuraba dis t raer la , l l evando 
unas veces á su c o r a z ó n el consuelo de la esperanza , y 
aconse j ándo la otras se desprendiese de un amor insensato, 
¿rué devoraba su juven tud , marchi tando las flores de su 
hermosura. Coral ina escuebaba los consejos de su a m i 
ga-, mas no pudiendo desvanecer su duelo la r a z ó n n i la 
verdad j pasaba los dias condenada al silencio y las n o 
ches envuelta en un mar de l á g r i m a s , a l imentando e n 
la soledad su desgraciada p a s i ó n . 

Solo la m ú s i c a calmaba un tanto sus penas , y p o r 
lo niismo dedicaba horas enteras al p i a n o , cuyos a r m o 
niosos sonidos a d o r m e c í a n sus pesares , alejando un in s 
tante de su mente las t r is tes visiones que siempre l a 
ocupaban. . ' - . . . 

Un dia q u e , d e s p u é s de haber tocado una cavat ina 
de fielíini, entonaba con acento t r i s t í s i m o una c a n c i ó n 
tirolesa , s i n t i ó t ras de sí u n leve r u i d o que la h izo 
vo lve r el r o s t r o , y a l ve r el que lo causaba, l anzó u n 
g r i t o , cayendo desmayada sobre las alfombras de su h a » 
b i t a c í o n . 

Cuando v o l v i ó en su acuerdo se e n c o n t r ó en los 
brazos de Luis de Laynez , que se h a b í a apresurado á 
socorrerla , rociando en su semblante algunas gotas' de 
agua. D e s p r e n d i ó s e de é l l lena de r u b o r , y sin a t r e 
verse á desplegar los labios fué á sentarse en u n s i l l ó n 
algo distante del j ó v e n . 

—(c Perdone V . , s e ñ o r i t a , la di jo este , que me haya 
in t roducido hasta a q u í , sin haber pedido á V . pe rmiso . 
No he sido, d u e ñ o de contenerme , y un secreto i m p u l 
so que no comprendo me ha arrastrado á esta h a b i t a 
c ión , donde acaban de resonar tan b e l l í s i m o s acentos. 
P e r d ó n e V . , r e p i t o , y no forme m a l ju ic io de un e n 
cuentro puramente casual. 

— E s t á V - perdonado, r e s p o n d i ó cortada Coral ina , . y 
d i s p é n s e m e V . á su vez por la pena que haya pod ido 
lomarse s o c o r r i é n d o m e en m i d e s m a y o . » 

A l oir L u i s su voz armoniosa y v ibrante , p a r e c i ó 
le que vo lv ía á escuchar la canclou tirolesa , que aun r e 
sonaba en su oido como una mús i ca lejana , y ya fuese 
por esto ó . p o r alguna o t ra causa, se q u e d ó embebido 
un m o m e n t o , creyendo oir la j ó v e n u n ra to despuejs 
que1 dejó de hab la r . 

Cuando se d e s v a n e c i ó su i l u s i ó n , fijó sus ojos en l a 
amable n iña , y al ver la tan l inda y rodeada de unai a u 
reola de pureza , estuvo por doblar ante ella una r o d i 
l la por un mov imien to i n v o l u n t a r i o que con trabajo 
pudo dominar . Coral ina le m i r a b a , e n silencio con una 
especie de sa t i s facc ión interna , que no se o c u l t ó al es-
per imentado mancebo , qu ien cediendo entonces á una 
sensac ión d i f e r e n t e , . se a c e r c ó á la j ó v e n , d i c i é n d o l a 
en tono de seguridad: 

—o La a t e n c i ó n con que V . me m i r a , rae hace c ree r 
no la soy enteramente desconocido. N o es e s t r a ñ o : ¡ h e 
entrado tantas veces en esta casa! 

— V . , c a b a l l e r o , en m casa? p r e g u n t ó Cora l ina a l 
go mas recobrada.-

— E n la de V . n o ; pero en la de otra dama qu^ 
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a q u í vive, s í : creia que ella era sola , n í a s veo que esle 
n ido encierra dos p á j a r o s . Pero ¿ p o r que mientras el 
Uno busca las l lanuras , y apetece la luz del Sol , a m a 
e l o t ro la soledad de los bosques , y lanza sus quejidos 
como el r u i s e ñ o r , ocu l to entre las ramas de l melancci-
l i c o sauce?.. . 

Antes de pas i r adelante conviene sepa el lector que 
desunidas la madre y la hi ja por la d ivers idad de sen
t imientos y la diferencia de conducta , apenas se veian, 
v i v i é n d o l a s dos en sus respectivas habitaciones como per
sonas enteramente e s t r a ñ a s . Por eso Luis de Layncz no 
Labia tenido ocas ión de ve r á Coral ina , n i esta de en
con t r a r al hombre por quien tanto sufria. 

A s í es que al saber que su madre era su r i v a l , y 
que mientras ella penaba , habia estado el mancebo l l o 
ras enteras acariciando en su casa a otra mujer , no p u 
do contener su afl icción , y r o m p i ó á l l o r a r , c u b r i é n 
dose el ros t ro con u n p a ñ u e l o . 

A d m i r a d o Lu i s al ver el efecto que en esa joven 
Lab ia eausado su presencia , y el que causaban sus pa
l a b r a s , se a c e r c ó á ella en si lencio, m a n t e n i é n d o s e en 
p i e á su lado sin atreverse ;í i n t e r r u m p i r l a en su do 
l o r . Varias veces estubo tentado por arrojarse á sus. 
p l a n t a s , y p regun ta r l a e l m o t i v o de su duelo ; pero 
temiendo ofenderla , p e r m a n e c i ó en la misma ac t i t ud , 
« s p e r a n d o S2 calmase e l pesar da la afligida n i ñ a . 

A l cabo de diez minutos c l a v ó en é l la j ó v e n sus 
« jos de doliente p;doma , dicie'ndole en tono de p r o f u n 
da tr is teza: 

— « L o que acaba V . de ver , caballero , le h a b r á pa
r ec ido es t raord inar io , y sin embargo no lo esj cuando 
e l c o r a z ó n sufre cualquiera i m p r e s i ó n , por d é b i l que 
.sea, logra conmover lo , desgarrando sus delicadas fibras. 
Ruego á V . olvide esta escena de que i n v o l u n t a r i u -
-mente ha sido testigo. 

—Es regula r no pueda complacer á V . , porque si 
su c o r a z ó n de V . padece , el mió ha rec ib ido hoy una 
l e s i ó n , que acaso no me s e r á dado bo r r a r . Hay mo-; 
mentos que deciden d e la suerte de los h o m b r e s , y 
q u i z á me enenentre y o en uno de esos instantes en que 
se o lv idan diez a ñ o s de ajilados placeres por una bora 
¿le reposo. Por lo d e m á s , aplaudo la casualidad que 
me ha proporc ionado e l gusto de conocer a V . , y de 
ofrecer la mis r e s p e t o s . » 

A l decir esto h i ¿o una profunda i n c l i n a c i ó n á Cora
l i na , que le d i r i g i ó u n l igero saludo l a n z á n d o l e una m i 
rada apasionada y m e l a n c ó l i c a . 

Cuando sal ió L u i s , c a y ó l a Veneciana en un hondo 
a h a l i m i e n t o , de que fue á sacarla Mat i lde con sus ca
r ic ias y sus reflexiones. Coral ina c o n t ó á su amiga la en
t rev i s ta que con el amante de su madre habia tenido, 
las palabras que entre ambos se cruzaron y las angustias 
que habia sufrido al oir de boca de l mancebo que no era 
« l i a el Objeto de sus amores. 

Mat i lde l l o r ó con la apasionada n iña , la c o n f o r t ó 
con sus consejos, y l l e v ó á su e s p í r i t u con tiernas y 
consoladoras palabras la t r anqu i l idad que bien h a b í a 
menester d e s p u é s de la i m p r e s i ó n que hubo de causar
l e el repent ino encuentro con el j ó v e n de Vi l l a -he rmosa , 
y la impruden te con fes ión que sal ió de sus labios , v e r 
dadera y ún i ca causa de la afl icción que mau i f e s tó la ena
morada Cora l ina . 

V I L 

LA. P A S t O X H E l l M i X A D A C O X E L U E S B B f í . 

E n vez de d i r ig i r se Luis de L a y n e z , como pnrecia 
n a t u r a l , ¿ la h a b i t a c i ó n de Rosau ra , se e n c a m i n ó á la 

suya , pensando en la l inda joven de la calle del- r i 
v e ! , en su amarga a f l i cc ión , y sobre todo cu su d i 
simo acento, que se figuraba haber escuchado" 
v e z , auiKiue uo se acordaba en donde mi . 

en 
aunque 

t i empo . 
Todo aquel dia se m a n l u v o en su casa recapitula rl 

los mul t ip l icados lances en que se habia visto eavuc-l 
sus muebas aventuras amorosas, y sus variados n e q n L 
tros , y por mas que t r a b a j ó su imaginac ión , y se cale11" 
tó los cascos, no r e c o r d ó haber hablado á PS-I M 
bien que su voz no le tuese desconocida. Sin embarco 
á fuerza de cavi la r trajo á su memoria el baile de y f 
l í a - h e r m o s a , y apenas se a c o r d ó de semejante espectá" 
cuto , dióse una palmada en la frente , corno anuncio dé 
haber logrado aclarar lo que tan pensativo le traia. 

En efecto; h a b í a s e l e presentado la imájen de la da
ma a z u l , cuyo d u l c í s i m o acento c o n m o v i ó "irrfaflMHi 
mente su alma , de j ándo le inquie to y desasosegado 
nos d í a s , hasta que fue olvidando esa i m p r e s i ó n pasage-
ra en el t o rbe l l ino de las sociedades y en el tum-u to 
de los placeres. 

Hecho este descubrimiento , c o r r i ó á casa de l \o-
saura , de cuyo criado obtuvo cuantas noticias tiene el 
lector acerca de l n a c i m i e n t o , e d u c a c i ó n y ocupaciones 
de Cora l ina . Cuando supo todo lo que deseaba, comparó 
las fechas, calculo el t i empo que habia mediado desde 
esa noche con el en que e m p e z ó la veneciana á perder 
su habi tua l t r a n q u i l i d a d , y las deducciones que sacó le 
l lenaron de gozo , no dudando estaba enamorada de él , 
y por eso se d e s m a y ó al ve r le , y d e r r a m ó abundantes 
y sentidas l á g r i m a s , hijas probablemente de la emo
ción que deb ió causarle aquel encuentro imprevisto. 

N o pudo a t r i b u i r su af l icción á los celos, porque 
nada la habia d icho de sus amores con Rosaura, y si 
Coral ina lo c o m p r e n d i ó , fue debido al conocimiento que 
de la conducta de su madre tenia , y á la satisfacción 
que c r e y ó ver, en e l r.os.tro de Luis , cuando, le dijo que 
frecuentaba la h a b i t a c i ó n de aquella. 

A la m a ñ a n a siguiente se fue L u i s á casa de las ita
lianas , y con el pretesto de saber el estado en que se 
hallaba la joven , á quien e l dia anter ior tuvo la dicha 
de sacar de un desmayo, se in t rodu jo en su habitación, 
p i d i é n d o l a m i l escusas. Coral ina , que so hallaba con 
M a t i l d e , le r e c i b i ó con una paFít ica ceremoniosa, dándo
le gracias pgr su a t e u c k ^ . H a b l ó s e de cosas indileren-
tes, y á pesar de que L u í l ; s e jactaba de conocer el co
r a z ó n de las mujeres , no pudo sorprender en Coralina 
una mirada que acreditase la sospecha que tanto le ha
bia halagado. T a l esfuerzo hizo sobre sí mismn la pobre 
venec iana , guiada por los consejos de su amiga. Afor
tunadamente fue corta la visi ta , pues á durar un poco 
mas, su amor la hubiera v e n d i d o , á despecho de Ja vio
lencia que so hacia para ocul tar e l fuego que devora a 
su a lma. . • 

E l haber salido ñd l ida la esperanza que Luis con -
hiera , ajó su v a n i d a d , aumentando el deseo ce r e i u n ^ 
esa j ó v e n incomprensible , que h u y ó do él en 
hermosa , que p e r d i ó el sentido al volver le a 
que le l a n z ó aquel dia miradas apasionadas, y W 
siguiente le r e c i b í a con f r ia ldad é indiferencia. ^ 

L a e s c r i b i ó , pues, un b i l l e te apasionado o i r e c i e ^ ^ 
un amor ardiente y du rade ro , que ó no fue c m ^ 
no pudo conmover el c o r a z ó n de Coral ina poique ^ ^ 
t e s tó á Lu is m a n i f e s t á n d o l e agradecia la dlit',)CIÜ e5 
que la honraba , y de que no se c re ía »^eted0"l,J^o 
su pobreza y otras causas, que no estaba enr ^ 
reaiediar , la alejaban de un jóven o p u l e n t o , m -
do y digno de una suerte venturosa. 
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^ 1 firmar Coral ina esla car ia , d e r r a m ó abundantes 
.jn)as como t r i b u t o consagrado á la p é r d i d a ' de su 

I3?1,--, fe l ic idad, pues renunciando al amor de un b o m -
futurj »" ,1 i i - • • - • , • 
}-c á quien amaba con d e l i r i o , se i m p o n í a un saci-iucio 
e'iornic > 1ne babria de bacerla inbdiz para s icn jpre , 
coBtlenándola á un dolor e terno. 

Educada por la vi r tuosa nui jer opio c ü i d ó (le SUL j u * 
ventad bajo las reglas rtias austeras de l deber filial', sin 
embargo de que nada debía- á su madre , que n i la ba-
Jjja-criado , n i a b r i g á d o l a en su seno cuando n i ñ a , y de 

ien n | un solo beso h a b í a recibido d e s p u é s , oreia Co 
ralina q u i el cielo la p r o h i b í a arrebatar a' aquella ñ n 
amante , fuese ó no i m p u r a su p a s i ó n . Por eso r e s o l v i ó 
sofocar la l lama que consumia su c o r a z ó n , aunque hu 
biese de costarlc la vida , y fueron vanas cuantas d i l i 
gencias hizo Lu i s , é i n ú t i l e s todos los medios de que se 
valió para vencer la constancia y firme p r o p ó s i t o da la 
veneciana. 

Semejante desden desesperaba á Luis , que p r i n c i p i ó 
á desprenderse de sus antiguos lazos, á c o n c u r r i r con 
menos frecuencia á los paseos, a no asistir á las t e r t u 
lias, y finalmente á o lv idar su pasada vidas A f a n á b a n s e 
sus amigos por aver iguar la causa de l Gambio que en 
¿1 adve r t í an , mas é l se o b s t i n ó en guardar silencio , y 
esquivando sus diarias impor tunaciones , a b a n d o n ó su 
hab i t ac ión , y se fue á v i v i r á otra en uno de los ' bar
rios mas apartados de M a d r i d . 

Varios d ías p e r m a n e c i ó cu su r e t i r o , entregado al 
estudio; pero no pudlendo suf r i r e l estado de inquic^ 
tud en que se hallaba , v o l v i ó a' in tentar un nuevo asal
to contra la constancia de Cora l ina . A este efecto se 
valió de Jacobo , y con su ayuda p e n e t r ó en el aposen
to de la j ó v e n una tarde que estaba sola. L l o r a n d o se 
arrojó á sus píes , y f r e n é t i c o la p i d i ó su amor ó la 
muerte. Coral ina en te rnec ida , p r o c u r ó calmarle d á n d o 
le una l igera esperanza, mas viendo que esto no bas
taba , le t end ió su mano sin poderse contener , y L u i s 
iba á arrojarse en sus b r a ¿ o s cuando e n t r ó Mat i lde . Do
minó el j ó v e n su e m o c i ó n , y se r e t i r ó á p o c o , l l e v a n 
do grabado en su frente el sello de la a l e g r í a . 

Matilde y Cora l ina es tuvieron juntas largo t i empo 
hablando en voz baja , sin que Jacobo, que se hal laba 
en una sala contigua , hubiera podido saber de q u é t ra
taban. Cuando salió Mati lde so q u e d ó la veneciana suml-
<la en una profunda d i s t r a c c i ó n , de que Jacobo fue á 
sacarla á deshoras de la n o c h e , p r e s e n t á n d o l a la cena, 
^ada t o m ó C o r a l i n a , y se acos tó sumamente abatida, 
no cesando de l lo ra r hasta m u y t a r d e , que v ino á aca
riciarla el s u e ñ o , cob i j ándo la bajo sus alas. 

(̂ Se c o n c l u i r á . ) 

JOSÉ MANUEL TENORIO. 
»0fefag^3iiXi:ii «!••'-

E 
pruncr aspecto de Ronda es realmente asombroso. 

eu;3 C1Ui:íad csVÁ edificada sobre dos m o n t a ñ a s separadas 
nolnlf11 r'1"ofLlncla aher tu ra , que no merece e l 
atich V a " e ' PL1CS í110 aPenas tiene veinte p í e s de 
fchuf • en SU pai"te suPer¡úr '" y esta aber tura en 
enla ei p r t l a Paso a una cascada na tu ra l formada por el r i o 
"luch lenteSdelaSr0CaS' y cnyo lecho sc eDcuentra á 
j a u t e ^ CeQtenas ds Pies por bajo de la ciudad ; seme-

situacion da lugar a los caprichos mas originales 

de la naturaleza , asi Como t a m b i é n a los mas p r i m e -
rosos efectos de l a r t e ; y cuando se reflexiona que e u 
aquellas elevadas crestas , sobre aquel formidable t o r 
ren te , que la i m a g i n a c i ó n supone solo accesible á las 
á g u i l a s y á los buitres^ se hal la establecido un pueb lo 

: cu l to , alegre y r i s u e ñ o , es para no acabar de v o l v e r 
de el asombro v e s t r a ñ e z a . 

Los dos e s t r e ñ i o s de estos precipic ios habitados, se 
hal lan reunidos por su puente m u y c o r t o , aunque uno 
de los mas elevados que ex i s t en : la cabeza de l viajer i» 
t i tubea al pasarle, contemplando el abismo que domina 
Á mas de trescientos p í e s , y oyendo r ug i r el t o r r e n t e , 
aprisionado en las aberturas de la m o n t a ñ a , y d e s c r i 
biendo luego una gran curba para prec ip i ta rse en una 
blanca nube de espuma hasta el fondo del va l l e . Esta 
aber tura y magn í f i ca cascada es l o que sc l l ama T i l -
Tajo de Ronda . 

E l puente corona aquella asombrosa perspectiva ; y 
es tá formado de dos solos arcos estrechos , colocados e l 
uno sobre é l o t ro para rnas comple ta seguridad. C u a n 
do se baja á contemplar e l conjunto de este admi rab l e 
c u a d r o , crece el asombro , y e l alma entusiasmada s u e » 
ña entonces con aquellas co ló ra l e s i m á g e n e s que BOS 
traza M í l t o n , y c r e é asistir á una de las p r i m i t i v a s l u 
chas entre el hombre y la naturaleza. Vistos desde l o 
a l t ó de l puente , los hombres y los á r b o l e s apenas se d i s 
t inguen en el fondo , y fatigados los ojos con el des igua l , 
inmenso y var iado e s p e c t á c u l o , descienden á fijarse p o r 
un momento en la re t i rada l l anura para reposar u a 
momento en su humi lde t r a n q u i l i d a d . 

En las partes mas salvages de l p r e c i p i c i o , gracias, 
á la distancia y á la oscuridad de l fondo , se cree d i 
visar el movimien to oscilatorio de los á r b o l e s , los v a r i a 
dos matices de la verduras , y los r i s u e ñ o s co lor idos 
de las flores. Todos estos accidentes, mas ó menos 
b r i l l a n t e s , s e g ú n las horas del d í a , prestan á este c u a 
dro una e n t o n a c i ó n mág ica , sublime , y ún i ca , aun e n 
t re lo mas admirable de la encantada A n d a l u c í a . Y cuan
do se piensa que todo esto se ha l l a ignorado de l m u n d o , 
do la E u r o p a , de la E s p a ñ a m i s m a , ¡ c u á n t o no h a b r á 
de felicitarse e l v i a j e r o , que t u v o la d e c i s i ó n de a r ros -» 
t ra r las fatigas de la t r a v e s í a ! 

l ior ida es el T i v o l i de A n d a l u c í a , menos bel lo si se 
quiere , pero mas asombroso , mas pintoresco que el de 
I t a l i a . Echase luego de ver que Horac io y Mecenas n o 
habi taron estos sitio?; no se encuent ran , es verdad , en sus 
inmediaciones monumentos antiguos n i maravi l las del a r t e 
moderno ; pero la i m a g i n a c i ó n se remonta á su aspecto á 
los t iempos p r i m i t i v o s de l m u n d o ; los ojos se h a r t a n 
de contemplar bellezas naturales, y la memoria queda 
tan hondamente afectada por este gigantesco c u a d r o , 
que es imposible o l v i d a r l o , , una vez vis to , y el v ia je ro 
dotado de sentimiento t e n d r á toda su vida presente á 
la mág ica Honda , con su puente lanzado entre el c i e 
lo y el abismo , su espantoso t a j o , e l salto de sus aguas 
espumosas , sus m o t í t a ñ a s de v e r i n c l l o n y de m á r m o l e s , 
sus hombres , morenos , airosos; sus mujeres elegantes y 
bellas; sus briosos caballos, que vue lan trepando por las 
escabrosidades de las m o n t a ñ a s . 

No hav que o lv idar que á todos los placeres p o s i t i 
vos de la vista , v á los f a n t á s t i c o s de la i m a g i n a c i ó n , 
se jun ta a q u í o t ro placer mayor , cual es el de decirse 
a s í p r o p i o : — ¡ c N o solamente esto es hermoso, sino que 
es ignorado » — De suerte que en medio de una n a c i ó n 
c iv i l izada , esperimenta el viajero aquella grata s e n s a c i ó n 

I que pudie ron tener los descubridores de pa í ses r emo los . 
' E l puente de Ronda es obra del siglo anter ior , y a n -
¡ tes que existiese, estaba completamente d iv id ido á la c i u -
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dad en dos pa r t e s , piuliei idosc hablar desde ambas, pero 
n e c e s i t á n d o s e media hora larga de rodeo para pasar de 
una a' o t ra . - . 

Esta m a n s i ó n de s í l f idas y de ondinas es una de las 
mas alegres de E í p a ñ a , y no parece sino que el v i v i r 
en ella consiste en o lv idar las penalidades de la v ida . ¡Qué 
descubr imiento para las personas disgustadas de l mundo! 
N o es esto 1» vida c o m a n , es otra existencia , o t ra n a t u 
raleza , o t ra manera de apreciar las cosas: las t e o r í a s 
p o l í t i c a s aqui no encuentran donde hacer mejla; la fo r 
tuna de exis t i r tiene demasiado a t rac t ivo para los habi tan
tes , y ocupa todo su t i empo . 

La sola c o n t r a d i c c i ó n que me c h o c ó en Ronda , es el 
Ver de t iempo en t iempo algunos trages modernos, aun
que á Dios gracias todavía- cu m i n o r í a , sin duda porque 

los sastres y modistas no se avienen bien con los precipi 
cios. — ¡ D i o s preserve a Ronda de su i n v a s i ó n ! . . £ 1 dia 
en que dominen al l í nuestras modas-, en ese s a l d r á des
terrada la p o e s í a . 

L a c a r e s t í a y las dif icul tades de l viaje c e r r a r á n a u n 
por largo t iempo el camino de Ronda á los artistas mo» 
dernos , ignorantes de esta t i e r ra de p r o m i s i ó n , de eite 
p a r a í s o t e r res t re . U n viaje á Ronda bas ta r í a para darles 
una idea de las maravi l las que encierran la naturaleza 
y e l arte e s p a ñ o l e s . Y o no sé lo que se p e n s a r á de R o n 
da y de la A n d a l u c í a entera / morando en ella mucho 
t i e m p o ; pero para vis to de paso puedo asegurar por 
ciencia propia que es e l pais que ostenta mas o r i g i n a l i 
dad , mas encanto en toda l a Europa . 

M . DE C . 

(El Tajo de Ronda) 

. Precio 4 rs. al mes, 20 por seis Se suscribe al Semanario en las librerías de Jordán calle de Carretas, de Cuesta y de P a z , ealle Mayor 

meses, y 36 por un año. En las provincias en las principales librerías y administraciones de correos con el aumento d e ^ 0 r t e ^ 

Sigue abierta la suscricion á los seis tomos anteriores á razón de 30 reales cada uno y 36 en las provincias. Tam ie 

colecciones completas de diebos seis tomos á 180 rs. 

5^ E l dia So'Je setiembre se ha repartido á los Sres. suscritores al Semanario por tomos, el de iSBg. 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E HIJOS. 
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ESPÜNA PINTORESCA-

p f f 

t a HIIHIH 

(La silla piioral de Miraflores.) 

Aso Y H . 

A D V E R T E N C I A . 

P o r no haberse podido concluir p a r a hoy el delicado 
grabado del sepulcro de B . J u a n I I , damos solo el de 
la s i l la prior a l , de c u j a belleza podrán formarse una idea 
nuestros lectores. E l domingo p r ó x i m o irá el del sepulcro. 

L A CARTUJA DE MIS AFLORES, 

(Conclusión,) 

N. ADA. deja que desear al simple observador n i al a r 
tista la s i l l e r ía del coro de los monjes sacerdotes que p o r 
ambos costados de la iglesia corre hasta el presbi ter io . A u n 
que las f inísimas y caprichosas entalladuras de los respalda
res s ó n d e l a masdi l l jente e j e c u c i ó n , todo cede á la andana 
que á manera de c o m ú n dosel cobija á cada una de las 
series. l uc re ib l e pa rec ie ra , ÍÍ no estarlo viendo , que e l 
c incel hubiese podido adelgazar el nogal hasta el p u n t o 
de r educ i r l o á hebras como si fuera de alambre , para o b 
tener un resultado igua l al que pudiera prestar el encaje 
mas r ico labrado sin confus ión y sin desorden : y con todo 
este lu jo , con toda esta minucios idad, ofrece sin embar
go la s i l le r ía un golpe de vista m a g e s t u o s í s i m o y severo, 
de t a l modo que al observar aquellos sitiales ennegrec i 
dos con el uso ; aquella oscura filigrana trazando arcos 
rodeados de follaje , se os figura haber prenetrado en a l 
guna rust ica e rmi ta de la Tebaida , donde la hiedra en 
lazada con la enredadera si lvestre crecia d i l a t á n d o s e á 
lo largo de sus paredes , y colgaba sus f ú n e b r e s g i r n a l -
das sobre la nevada cabeza del sol i tar io que en lo p r o 
fundo de la noche l loraba los errores de Sion al pie d e l 
ara sagrada. 

Temer idad y p r e s u n c i ó n nuestra seria querer dar una 
idea, exacta d e l i i i i n i i t ab le s a r c é f a g o , colocado en m e 
dio del c r u c e r o , bajo el cual reposan los restos d e l 
rey Don Juan el I I , y su esposa D o ñ a Isabel, pues que 
los ingenios mas osados han llegado á vacilar sobrecojidos 
de pasmo á la vista de un objeto tan eminente . L a p l a n 
ta designa un e s t r e l l ó n de ocho rayos tan cuajado de 
estatuas, blasones, f ranjas , doseletes y fol la jes , que en 
vano i n t e n t a r á el mas sagaz e s c u d r i ñ a d o r p rac t ica r pol
la vez p r i m e r a un examen circunstanciado de cuan
to concurre á la hermosura de l sepulcro. La blancura 
del alabastro conservada con esmero a ñ a d e al conjunto 
un c a r á c t e r de opulencia verdaderamente r e a l ; los r e 
gios blasones soportados por leones, cuyas rizadas mele
nas parecen ajitarse con el v i e n t o , inspiran c ie r to res
peto aunado con la idea de la grandeza hollada y aba
tida por la muer te : y el ropaje talar de las figuras , y 
los mantos de que se ven revestidos los bultos yacentes 
de los monarcas ; y sus pliegues angulares ;_y las c o r o 
nas caladas como si fuesen de p la t a , con otra inf in idad de 
maravil losos objetos que á la vista se ofrecen , son bas
tante á comprobar el grado á que se remonta ron las a r 
tes en el siglo de Isabel , p i e.icindicndo de la c o r r e c c i ó n 
de l dibujo que hasta c ie r to pun to , y respecto a las fi
guras humanas , puede asegurarse era desconocida. Es 
constante haber sido un apellidado G i l el p r i n c i p a l d i 
rec tor de esta obra singular , cuya e l a b o r a c i ó n d u r ó 
cinco a ñ o s , J t uvo de coste 4 4 2 , 6 7 7 mrs . I nmed ia l a -

9 de octubre de 1842-
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mente d e s p u é s de su c o n c l u s i ó n deposi taron a l l í el cada-
Ter de l r e y , el cual p e r m a n e c i ó solo hasta el año de 1524 , 
en que se le r e u n i ó el de su esposa la reina Doña Isabel. 

E n 1492 sepul taron los restos del infante D . Alfonso en 
un arco-sepulcral que de antemano se lial/ ia preparado en 
la pared al lado del eyanjelio. E s t é sepulcro es como el 
an ter ior de alabastro , y sp halla dispuesto en forma de, 
akar con su born.acina de arco e l í p t i c o , dentro de la cual 
parece a r rodi l lada la estatua de l infante sobre mul l idos 
almohadones , adornada de reales vest iduras, las manos 
juntas en ac t i t ud de orar , y delante un rec l ina tor io con 
wn l i b r o abierto . sobre'<»1. LOS dos guerreros que á uno 
y o t ro lado de la escena sirven de tenaiites á un- escudo, 
b ien merecen'citarse por su gallarda apostura y b i z a r r í a . 
Mas i n s e n s i b l e n i é n t c caeriamos en la nota de prol i jos si 
p r o y e c t á r a m o s detal lar los innumerables p r imores del se
p u l c r o que debilrnente bosquejamos , debiendo por lo t a n 
t o .contentarnos con af irmar, no desmerece en Jó mas m í 
n imo al de los' soberanos fundadores, y que aun escede 
á este en la lijereza de sus• adornos. 

La misma inteligencia , e l mismo gusto campea cn e l 
re tablo tnavor . Su estilo es t a m b i é n o j iva l f lor ido, con n u 
merosas estatuas sin e x p r e s i ó n n i natural idad, 'aunque en r i 
quecidas de ropajes excelentes. D á el a l tar p o r efecto gene
r a l un gran cuadro guarnecido de c r e s t e r í a s e g ú n el gusto 
de l s i g l ó ' X V , con un enorrtie c í r c u l o realzado en el cen
t r o en que se ve', c i rcunscr i to un cruc i f i jo semicolosal rodea
do de án je les , vestidos de largas tú l i i eas con copas en las 
manos en ademan de recojer la sangre qne el S e ñ o r des
t i l a por sus llagas. Sobre la .cabeza de la cruz posa un 
n ido de p e l í c a n o , y .está misma ave r a s g á n d o s e - e l pecho 
á fin de al imentar con su substancia á sus po l lue los .La 
inscr ipeton del salvador e s t á redactada en griego y en la t i n . 

Dos figuras l laman la a t e n c i ó n colocadas en dorados n í -
ebos e n c i m á de las puertas de l camarin , sitas á ' los estre
ñios de l altar representando al r e y fundador y á su espo
sa. E l r ey e s t á á la izquierda , y la reina á la derecha de l 
espectador.-Se han tomado varias copias de los rostros de 
estas figuras calificadas de re t ra tos . 

Una estancia p e q u e ñ a construida tras e l sagrar io , 
adornada da pinturas al fresco, y con espaciosa ventana 
«jue comunica luz y transparencia al t a b e r n á c u l o aislado 
cu el vano de un arco sobre la mesa de al tar , es á l o que 
dan el nombre .de camar in L o p r i m e r o en que se fija 
la vis ta al t iempo de en t ra r en é l , son dos monjes car t u - -
jos de t a m a ñ o na tura l pintados a l frente de cada puer ta 
en acc ión de franejyear el paso á la estanpia , l lenos de v i -
yeza y de espresion. E n losdemas ornatos de l camar in d o 
mina el gusto depravado de C h u r r i g u e r a , como ejecutados 
en el s iglo an ter ior . 

No nos parece fuera del caso mencionar a q u í las mu-
slias p in turas , colocadas en á t i cos de estuco relevados en 
e l - á m b i t o de la iglesia-á una a l tu ra media de sus paredes, 
M e n que se deje conocer quedaron sin perfeccionar en 
r a z ó n á su buen dibujo y rne'todo de empastar los co lo
res , incompat ible con las t intas desmayadas que en t o 
dos los lienzos se adv ie r t en . Las dos tablas flamencas 
que penden á los lados de la puer ta p r inp ipa l de la ig le 
sia y t ienen por asunto la pas ión de Jesu-cristo , son de 
u n me'rito especial en su genero : los mismos pasajes 
repetidos con un acierto estupendo en tod^s las vidr ieras 
de l rededor de la nave seducen p o r lo bel lo de sus co
lores , ademas de un excelente d ibujo . 

E n todas las iglesias de cartujos se observa una c i r -
eunstancia m u y ext raordinar ia , y son las capillas s i tua
das fuera del cuerpo p r inc ipa l de la iglesia í pero igno
ramos si es p r e s c r i p c i ó n de la regla ó costumbre que 
los monjes han adoptado por conveniencia ó fines p a r t i -

http://nombre
http://de
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guiares. La p r i m e r a á que conducen regularmente al 
viajero en esta iglesia , es á la de nuestra S e ñ o r a de M i -
raflores : se la encuentra , de l mismo modo que al ca-
mar in , pintada de a r r iba abajo s e g ú n el mismo sistema, 
espfesandose diseminados muebos pasajes dd ,1a vida de 
]a v i r g e n , y s í m b o l o s re la t ivos a su gera'rquica pureza y 
bondad. Poco adorno es , y aun miserable el que deco
ra esta c a p i l l a , si se busca el que merece la v i rgenc i l a 
de ma'rmol colocada en su ú n i c o al tar modernamente 
i -es taürado. E s t á la s e ñ o r a sentada sobre un taburete l iccbo 
de la misma p iedra , dando el p e d i o á su l i i j o recl inado en- , 
sus brazos, cuya belleza no se puede bastantemente cu-
carecer. Por lo que respecta al • manto de la v i r g e n , es 
necesatio p a l p a r l e , y ecbar de menos loá bi lqs del t e j i 
do, para desvanecer la i lus ión que su e jecuc ión b á c c con
cebir. En otra capi l la ininediata se veneraba la efijie de 
San Bruno labrada por Manue l Pereira , que ahora es 
]a . a d m i r a c i ó n de todos en una capi l la dé la santa, ig le 
sia de Burgos. 

Pinturas de un valor incalculable pose ía este monaste 
r ío en tiempos mas felices, que ya ó la a m b i c i ó n ó la ignoran
cia sacrificaron, con mengua de nuestra nac ión y u t i l idad 
del estranjero. ¡Des t ino Infeliz el nuestro , caminar entre 
tinieblas que desmienten sin conocerlo el c a r á c t e r de ve r 
daderos e s p a ñ o l e s ! ¡Es t r e l l a funesta, l a de nuestra envid ia
da n a c i ó n ! 

No sin r a z ó n d e b i é r a m o s . c o n t i n u a r en-semejantes es-" 
clamaciones al visi tar los dilatados claustros de nuestro 
inónas le r io , tan ocupados un t iempo por hombres eminen
tes cñ ciencias y v i r t u d , .como soli tarios ahora y ent re
gados al mas comple to abandono. Cinco monjes , entre 
quienes subsiste el p r io r^ corresponden al .intere's , ó mas 
bien ; á la simple curiosidad de l . forastero, que l lega arras
trado por la fama de l monumento-, l lenando sus deseos con 
aquella amabil idad y du lzu ra que solo puede p roduc i r la 
T l r t n d y la r e l i g i ó n . Mas aunque estos respetables varones 
pongan en a c c i ó n lodos los resortes de su laboriosidad y 
sufrimiento en beneficio de su amada casa , jamas conse
g u i r á n detefacr. la mano de l t i empo conjurada c o n t r a í a s 
cosas mas ¡ l u s t r e s de la t i e r ra ' , y cuyos efectos no se dé-
jan sentir hasta que se hacen t a l vez I r remediables . E n : 
este, como en casi todos los edificios de su clase,- ape
nas se e n c o n t r a r á ya pun to l ib re de las Injurias de-los 
años , n i aun ( y es lo peor) de la mano des t ruc tora de 
los hombres . E l aire azota con fur ia las descarnadas pa
redes. Brama, rabioso el h u r a c á n , y p rocura hacerse paso 
a t r a v é s de los despedazados v id r ios . La golondr ina fo r 
ma su nido sobre el p u r p ú r e o b l a s ó n de D . Juan el I I 
clavado en las b ó v e d a s de l c laust ro . T repa la h ledra .a l 
rededor de la oj iva de l siglo X V , y sobre los corniso
nes y l á m b e l e s arraiga y prevalece el rudo jaramago. So
ledad espantosa reina por donde q u i e r a : t e r r o r i n f u n 
den aquellos t r á n s i t o s I luminados por el dudoso c r e p ú s 
culo de las pintadas l u m b r e r a s ; aquellos lugares dé s i 
lencio , guaridas de ayes nocturnas y h o r r o r de l pasaje- i 
r ó . . . ! Y el eco de la campana, que á cada instante pre
gonaba el toque de la agon ía , no rueda ya p o r las c ó n 
cavas techumbres ; n i la voz del r e l l íñoso entona el canto 
ue a m o r ; m el vaso de los p e r f u m é s env ía a l cielo sus ¡ 
olorosas ondas; n i se ve' encima de l ara el l i b r o d e l evan
g e l i o ; n i hay o b l a c i ó n , n i sacr i f ic io ; n i e s t á Dios en e l 
s a g r a r l o — . E l genio de la d e s t r u c c i ó n e n a r b o l a r á . d e n t r o 
de poco su execrab'e p e n d ó n , y todo le e s t a r á sujeto; y 
r e i n a r á con absoluto s e ñ o r í o en el campo de Miraf lores . 

Alé jase el artista Heno de reflexiones y agitado de 
encontrados afectos. N o sabe si bendecir á los siglos por 
uabernos legado tan abundantes tesoros en sus mausoleos y 
en sus templos , » maldecir á los hombres autores de l 

d a ñ o que ahora esperimentan. M i l veces vue lve a t r á s 
la visla para recrearse con la Imagen de l edificio que 
va desvaneciendo sus tintas en el blnnco matiz del h o 
r i zon t e ; y cuando descendiendo á la l lanura juzga m i r a r 
en la cumbre del monte un. p a n t e ó n circundado de cha
piteles y cipreses ; cuando la distancia minara los obje
tos y el gran monumento es p e q u e ñ o en el espacio, con 
d i f i cu l tad s a b r á contener u n suspi ro ; y esle suspiro es; 
el mas digno t r i b u t o que el hombre puede consagrar en 
nuestros d ías á la cartuja de M i r á í l o r e s . 

E L ESPAÑOL Y L A VEMEGIANA» 

-laiduo miiútííh cc(o.fcóvji»tÍI)teo;í wÍHjcq¿;rt „bV/3 ' 

IMPUDENCIA ÍT CASTIGO. . 

(Véase el número anterior.) 

M EDIA h o r a hacia qux; se hallaba en su h a b i t a c i ó n 
Luis de Laynez cuand.o s in t ió l l amar á la puer ta que ha
bla cerrado por den t ro . A p r e s u r ó s e á ab r i r dando e n t r a 
da á una dama , que llevaba el ros t ro cubier to con u n 
eápeso v e l o , que no dejaba ver sus facciones. L u i s la 
p r e s e n t ó una silla l y ocupando Otra frente de la dama, 
a g u a r d ó á qu-e hablase. Duran te un g ran ra to permane
ció en s i l enc io , hasta que a l z á n d o s e el ve lo , dijo áj- . inan-
cebo en' tono de i r o n í a : 

— «MI c o r a z ó n era l ib re , pe ro t ú lo has. aprisionado 
en las redes del amor : c u í d a l o como á un t i e rno p a j a r i -
11o, sin af l ig i r lo con tus d e s v í o s n i i i r i t a r l o con t u i n d i 
ferencia , porque, pod.ria r omper los h ier ros de la j a u l a , 
y perderse en la Inmensidad de l e s p a c i o , » 

:—Según v e o , c o n t e s t ó L u i s , viene Y , dispuesta á 
reconvenirme, por haber ro to unos lazos que me impuse 
en un momento de embriaguez. 

— A reconveni r te no , pero sí á ape l l ida r l e c r u e l , y a 
l lo ra r t u i n g r a t i t ú d , ya que otra cosa no pueda. 

— T a n t o mejor , porque de este modo lograremos en 
tendernos , y al f in seremos amigos. 

•^-Nada ' mas que amigos? 
--—Entre nosotros no puede haber otras relaciones-

ex i s t i ó un afecto pasagero, que no l l a m a r é a m o r ; e i 
t iempo, y jas circunstancias l o han rimerlo , y ' s e r á en 
valde cuanto hagamos para resuc i t a r lo . 

— : 0 h ! bien merecido l o tengo : si cuando tú suspi 
rabas p o r m i a m o r , y te afanabas p o r conseguir una 
sola mirada m i a , te. hubiera y o despreciado, no s e r í a o l 
vidada tan cruelmente , n i t e n d r í a que pasar por la v e r 
g ü e n z a de verme insultada con el desden de u n h o m b r e á 
qu ien he llenado de caricias. ' • • 

— V u e l v e V . , s e ñ o r a , á las reconvenciones , y lo 
siento tanto mas, cuanto que -me habla propuesto guar
dar m o d e r a c i ó n , y no sé . s i p o d r é conseguir lo. 

—Pues b i e n ; i n s ú l t a m e cuanto quieras ; dlme los d i c 
terios que gustes : todo lo l l evo en paciencia con t a l 
que abandones ese desden que aparece en t u r o s t r o , 
y depongas la f r ia ldad que encierran tus palabras. 

—Escucha , Rosaura , dijo L u i s en tono de amistad. 
Confieso que te he q u e r i d o , y que ha habido m o m e n 
tos en que me propuse no quebrantar los lazos que nos 
uuian. Tus encantos, e l fuego de tus pa labras , el a r -
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dor de tus o jos , y aun ese c í r c u l o misterioso en que 
to presentabas envuelta , ñ i c r o n para m í poderosos atrac
t ivos , que me h ic ie ron aspirar á t u amor . Cuando lo 
Imbe alcanzado d e s p u é s de no poco a f á n , me j u z q u é 
M i z j l l e g á n d o m e á -f igurar que m i c o r a z ó n se hallaba 
satisfecho , y p o d r í a n ser duraderas nuestras relaciones. 
Sin e m b a r g o , no ha sido a s i , y n i tus encantos , n i el 
fuego de tus palabras , n i el ardor de tus ojos , n i é l 
c í r c u l o misterioso en.que te e n v o l v í a s , han podido cam-
hiar m i c o r a z ó n , nunca t r a n q u i l o , y siempre ansioso 
de alcanzar nuevos t r iunfos . 

¿ Q u é quieres? soy yo d u e ñ o p o r ven tu ra de hacer 
on una hora lo que no han podido tantos a ñ o s de a j i 
lados placeres , de encontrados afectos, de tumultuosa 
a l e a r í a , y aun de peligrosos d e s ó r d e n e s ? en una pala-
hra , ¿ puedo acaso des t ru i r el germen de mis pasiones, 
y apagar los ardores de m i i m a g i n a c i ó n , que vaga de 
xin objeto á o t ro en una m o v i l i d a d c o n t i n u a . . . . ? » — 

Nada r e s p o n d i ó Rosaura , cuyos ojos estaban cub ie r -
tos de la'grimas : m i r ó á su amante con m e l a n c ó l i c a t e r 
nu ra , y al ver le tan sereno en medio de su d o l o r , y 
con la calma de la indiferencia en su ros t ro , p r o r u m -
p i ó en amargos sollozos, cual si quisiera e l c o r a z ó n .sa-
l í r s e l e del p e d i o . No es e s t r a ñ o , porque habia llegado 
á profesar á Lu i s un amor profundo , y olvidando su an
t igua vo lub i l i dad y sus pasados cr iminales e s t r a v í o s , j u r ó 
en el de l i r io de su nueva p a s i ó n que estos serian sus 
ú l t i m o s amores , y la de v i v i r con el gal lardo mance
bo su ú l t i m a a m b i c i ó n . 

Cuando n o t ó los pr imeros d e s v í o s de L u i s , se a f l i 
g ió mucho^ y quiso atraerle á fuerza de ca r i c i a s , sin 
considerar que de este modo lo alejaba mas y mas , y 
que agotando con el todo el ardor de su p a s i ó n , apaga
ba completamente el fuego ya casi est inguido en el a l 
ma de L u i s . 

A s í que este la a b a n d o n ó , a t r i b u y ó Rosaura su o l 
v i d o a nuevos amores , y se d ió á seguir le , sin que na
da hubiese podido descubrir , hasta que Jacobo la puso 
a l corr iente de c ier to lance que habia presenciado en
t r e Coral ina y el joven , a quien e l mismo dió entrada 
en el aposento de su s e ñ o r i t a . 

Subido esto por la c a n t a r í n a , r e s o l v i ó tener una con
ferencia con su amante , y por eso fue á buscarle á su 
misma casa, faltando á las leyes de l decoro. E n vano 
d e r r a m ó sentidas la 'grimas, rogando á Luis la volviese 
su a m o r ; en vano se a r r a s t r ó á sus pies mendigando 
una sonrisa, una mirada tan solo. Nada pudo conmo
ver al mancebo, á quien la providencia d ió sin duda 
en aquel instante la dureza de una roca y la insensibi
l i dad del m á r m o l para castigar á la in f ie l esposa, á la 
madre insensible , y á la impura cortesana. 

Apenas l l egó Rosaura á su casa, hizo l lamar a 'Cora
l i na , á quien veia muy de tarde en tarde. La joven e n 
c o n t r ó á su madre l l o r a n d o , sumida en el mayor des
consuelo y p á l i d a como la m u e r t e ; y al ver la en tan 
angustioso estado , no pudo contenerse , y se a r r o j ó en 
sus brazos, mezclando sus l á g r i m a s con las de Rosau
r a . Esta e s t r e c h ó contra el c o r a z ó n á su hija , que no 
acostumbrada á semejantes demostraciones de c a r i ñ o 
c e d i ó d la e m o c i ó n y á la violencia del jdacer , quedan
do desmayada en el seno de su madre . 

Cuando vo lv ió en sí la c a n t a r í n a , e s t a m p ó en su ros
t r o u n m i l l ó n de besos, y s e n t á n d o l a á su lado, la c o n t ó 
sus amores con Luis de Laynez , los d e s v í o s de este , su 
ú l t i m a entrevista , y el r i go r con que p o r e l fue t r a t a 
da. C o n j u r ó d e s p u é s á su hija á que no la arrebatase el 
c a r i ñ o de L u i s , que solo á ella p e r t e n e c í a ¡ la r o c ó no 
admitiese su a m o r , de que ella ú n i c a m e n t e debia ser 

poseedora y la a s e g u r ó por ú l t i m o que esta pas ión la 
l l e v a r í a al s epu lc ro , porque no podia v i v i r sino al huí 
de ese j ó v e n que la habia vue l to loca. 

L a inocente Coralina , no viendo en la impudencia 
de su madre y en sus atrevidas revelaciones mas que 
el fuego de una p a s i ó n que la bacia desgraciada , la es
t r e c h ó en sus brazos , o f r ec i éndo la b a ñ a d a en l á g r i m a s 
no disputar la el amor de L u i s . Para dejarla conrpleta-
menle satisfecha l eyó la carta que este la escr ib ió y la 
c o n t e s t a c i ó n que ella le d i r i g ió j c o n t ó los numerosos 
desaires que habla hecbo al j ó v e n , y a c a b ó rogando á 
su madre la permit iese vo lve r á I t a l i a en c o m p a ñ í a de 
M a t i l d e , pues en E s p a ñ a no podia ser f e l i z , y con t i 
nuamente suspiraba por el sol de Possagno, donde se 
des l izó su infancia , pura y t ranqui la como las a^uas de 
u n r i o . 

Rosaura a b r a z ó á Coral ina con e fus ión , y accedien
do á sus deseos , la p e r m i t i ó disponer su p a r t i d a , y que 
la efectuase cuando quisiera. 

De este modo la madre que a b a n d o n ó á su hija cuan
do aun estaba en la cuna , cor r iendo desalada en pos 
de los placeres de una vida a ven turera , vo lv ió á aban
donarla á todos los pel igros del- mundo apenas salida de 
la n i ñ e z , para arrojarse en brazos de los deleites, y 
mendigar el amor de un mancebo l i b e r t i n o , que har to 
ya de sus impuras car ic ias , h a b í a l a condenado a l des
prec io y al o l v i d ó . 

I X 

CONVERSACION INTERESANTE. 
Siéin o't"Ef*Ta3iiH.. 1«; ttob.noqÉS'noa ^'ror'iq it) oiéistÍHi! Eanaiwp 

Hay en la plaza de Bilbao una taberna que es su
mamente frecuentada par t i cu la rmente en las primeras ho
ras de la noche , en que los jornaleros , en voz de reposar 
de sus fatigosos trabajos, .van a l l í á consumir en vino una 
par te de sus ganancias, legando á sus familias la miseria y 
el hambre . Provis ta esa taberna de buenascbuletas, de r í 
ñ o n e s de carnero no m u y mal condimentados, y de algunas 
otras viandas aderezadas con un poco de cuidado y limpieza, 
suele t a m b i é n ser visitada por algunos lechuguinos, amigos 
de los buenos tragos y de la suculenta comida , para los 
que hav tres habitaciones reservadas, con mesas mejo
res que las destinadas á la gente de/WÉO/se/o , con man
teles algo mas í lnos y aseados , y finalmente con sillas 
no tan r o ñ o s a s y mugrientas como las que se ven en 
la sala c o m ú n de aquel figón. 

Una tarde de lebrero de 1810, en que la l l uv ia caía á 
mares , e n t r ó en una de esas habitaciones un joven de 
gallarda presencia en c o m p a ñ í a de un hombre de baja 
estatura , de rostro enjuto y de mala facha, que c u a l 
quiera d i r í a era su infer ior y a q u e no su c r i ado , no obs
tante la famil iar idad con que t o m ó asiento a l lado del 
caba l l e ro , pidiendo una botella de buen v i n o , y enta
blando con él una c o n v e r s a c i ó n seguida en tono no tan 
bajo que no se oyese á diez pasos de distancia , n i tan 
al to que pudiera oirse al o t ro estremo de l aposento. 

A poco de haberles l levado el v ino la tabernera, 
e n t r ó en la sala un hombre envuel to en un capote y 
con una gorra de pelo calada hasta las cejas. Antes_ de 
elegir asiento , m i r ó fijamente á los dos que conferencian
do se ha l laban , y h a b i é n d o l o s saludado con una leve 
inc l inac ión de cabeza , fue á sentarse jun to á una mesa 
no m u y d i s tan te , desde donde podia ver el rostro d e l 
cr iado, y aun escuchar todas sus palabras. P id ió en se
guida una copa de r o n , y se puso á fumar en p i p a , 
mientras e l hombre que tenia en frente saboreaba e l 
v i n o , y r e s p o n d í a á las preguntas de l mancebo. 
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Estas cier to de que se marcha ? p r c g u i i l ó e s t é sin 
Ociarse de bajar la VOt. 

___ A j m.enos todos los prepara t ivos lo indican ; res-
9ndió el o t ro en el mismo tono. 

* __Y de é n é ha nacido esa r e so luc ión , tan repentina? 
__¡>fo puedo dec i r lo ií V . , pues como la sefiorila es 

tan reservada , no lo ha i n a n i í e s l a d o ¡i la criada que 
j i rve á su madre , n i á m í , de quien ha t iempo que re
cela , sin duda porque d i á V . entrada en su habi ta-
clon la tarde que en ella le e n c o n t r ó esa Mat i lde que 
ha de a c o m p a ñ a r l a á I t a l i a . 

i .Crees tú que no par te con ten ta , y que siente de 

jar a Madr id? 
; Cuando p id ió á su madre permiso para abandonai 

í EspSña , l loraba amargamente, como si temiera que no 
habia de concederla su b e n e p l á c i t o ; pero d e s p u é s d 
haberlo alcanzado, l l o r ó con mas a m a r g u r a , como s in 
tiendo que la hubiese otorgado esa gracia. De aqui i n 
fiero yo que no se va m u y contenta ; y que lucha en
tre el deseo de complacer á su madre , no t u r b á n d o l a 
en sus amores , y el dolor da tener que renunciar al 
cariño que V . la ha ofrecido. 

—¿Es tás en la p e r s u á c i o r í de que me ama? 
Si crue lo estoy , y se necesitarla ser muy poco es-

perimentado en estas cosas para no estarlo. 
—¿A q u é atr ibuyes entonces sus desv íos ? 
—Primeramente á su ignorancia de mundo , y des

pués al temor que abriga de ofender al cielo , a r reba
tando á su madre un amante á quien adora. T a m b i é n 
tienen mucha par le en el desden con que á V . le t r a 
ía los consejos de esa Ma t i l de que la. predica como un 
misionero, y es tá cont inuamente á su lado h a b l á n d o l a 
•do Honor y de v i r t u d , 

— ¿ C o n q u é s e r á preciso que yo renuncie á la espe
ranza de poseerla ? 

— A l c o n t r a r i o , debe V . insis t i r un dia y o t ro d í a , 
sin cejar un momento en su empresa , que ó y o no 
conozco bien á las mujeres , ó ha de salir á medida de 
sus deseos. Pero es necesario aprovechar los instantes, 
porque el t iempo c o r r e , y cuando Y . menos lo piense, 
se encuentra sin el p á j a r o . Sobre t o d o , conviene que 
cuando V . haya de verla sea en horas que i io pueda 
Vmir la ahnivarada Mat i lde á echar por t ie r ra en un 
segundo la obra que tanto trabajo nos lia costado l e 
vantar. 

— ¿ C u a l s e r á la mas oportuna? 
—Cuando su madre duerma , y su amiga predique 

Secciones de mora l á las visiones de l sueí?o Puede 
venir á media noche ; yo e s t a r é en acecho, y luego 

^ue oiga en la calle un silbido , fijaré una escala en 
hierros del b a l c ó n de la de recha : V . t r e p a r á por 

ella, y y0 le ] ] e y a r é á la h a b i t a c i ó n de mi s e ñ o r i t a . ¿ Q u é 
'« parece á V , m i plan? 
^—-Escclente , Jacobo , c o n t e s t ó Lu is de Laynez l evan

tándose ; lo acepto con j ú b i l o , y me entrego á t u dís-
crecion. Hasta las doce ; entretanto toma para que pa
gues el vino que lias b e b i d o » v le a l a r g ó unas cuantas 
•"onedas de oro. 

^ Contaba el infame criado el dinero que el c o r r o m 
pido joven le d ió , c m n d o acercnndosele el de la p ipa , 
e puso la mano en el hombro , d i e i é n d o l e en i ta l iano. 

«Ouesto ceibal/ere é magnijico a sxa í . » 
Alzo los ojos Jacobo , y d e s p u é s de haberle lanzado 

^ mirada e s c u d r i ñ a d o r a , satisfecho sin duda de su 
iunen , le dijo en el mismo id ioma: 
~~"-^ijnifico e dadivoso; guarda / ' oro clie m i ú d a i o » ; 

3" le e n s e ñ ó las monedas. 
~~^o vale menos el servicio que vas á prestarle , p r o 

siguió el o t r o . ¿ E s boni ta la joven á quien piensa se
duc i r ? 

— S í que lo es , ¡ corpa di Jiaco] hermosa como la ma-
dona mas bella de nuestra pa t r i a . 

— No fuera malo que b e b i é s e m o s una botella á su salud 
y la del j ó v e n que la enamora: ¿ t e gusta in i propuesta , 
amigo ? 

—Has hablado como el mejor pa t r ic io veneciano : venga 
ese v ino , que se me pega la lengua ' a l paladar , y nece
sito preguntar te inucl io acerca de nuestra pa t r ia . ¿ V i e n e s 
de Venecia , de . Florencia tal vez , ó de Ñ á p e l e s ? 

— Hace t i empo que salí de Genova. 
—Hermosa ciudad \ .iangue di D i a nal 

En ella n a c í y o , a l l í me c r i é , y aun v a g a r í a p o r 
sus calles si Rosaura Ba lb in i no me hubiera hecho su p a -
ge. Y tú ¿de d ó n d e eres? ¿h.'is nacido t a m b i é n en Genova? 
yo te he visto en alguna parte : ¿ c o n c u r r í a s á la taberna 
de A l b e r t o F i lon io?» 

Iba á contestar el desconocido , cuando e n t r ó la t a -
be mera con el v ino . Jacobo se a p o d e r ó de la b o t e l l a , y 
l lenando dos vasos , p r e s e n t ó uno al que tenia por c o m 
patr iota , y a p u r ó el o t ro en un instante. Su c o m p a ñ e 
ro no hizo mas que tocar lo , y continuando el d i á l o g o 
i n t e r rumpido p r e g u n t ó á Jacobo ¿ q u é habla sido de la 
Ba lb in i , á quien muchas veces habla oido cantar? 

Jacobo, a m i g o , como sabe el l e c t o r , de la cha r l a , 
y acalorado con los vapores de l v i n o , le c o n t ó el casa

m i e n t o de Rosau ra , su ida de V e n e n c i a , el abando
no de su hija , los t r iunfos que a l c a n z ó en Alemania é 
I t a l i a , y su venida á Madr id ; le e n t e r ó de su conducta , 
de sus amores con Luis de Laynez , de la d e s e s p e r a c i ó n 
en que se hallaba desde que este la habia abandonado 
por Coral ina ; y finalmente le r e f i r i ó cuanto habia p a 
sado entre la madre y la hija , p o n i é n d o l e al co r r i en te 
de las part icular idades mas minuciosas y a l parecer i n 
significantes. 

Durante el t iempo que Jacobo e m p l e ó en su la rga 
n a r r a c i ó n p e r m a n e c i ó en silencio el desconocido , escu
chando con la mayor a t e n c i ó n , y sin hacer Otra cosa 
que fumar y Henar el vaso de Jacobo apenas este lo v a 
ciaba. Guando no quedaba una gota en la botella , y v i o 
al criado con todos los s í n t o m a s de una p r ó x i m a e m 
briaguez , p a g ó en la taberna , y c o g i é n d o l o del brazo, lo 
sacó fuera con la esperanza de que el aire l i b re ba r i a 
disipar en é l los vapores de la bebida. A este efecto á 
pesar de la l l u v i a anduvo con Jacobo algunas calles , basta 
que á eso de las ocho de la noche , v i é n d o l o algo mas 
despejado, le a c o m p a ñ ó á casa da sus amas, en c u y a 
puerta le de jó . , 

A lzó entonces la vista h á d a l o s balcones , y d e s p u é s 
de haberlos mirado un momento , se e n v o l v i ó en su ca
pote , desapareciendo por la calle del Cabal lero de Grac ia . 

X . 
f-üi •tanuJ'íOa h oi ip f íO ' n n l aob í i í i f í ar i r i ; ena T j b t i ü l s í ) k 

EL HOMBRE DE LA. TABERNA. 

Cuando el coronel de a r t i l l e r í a D . J o a q u í n de L a y 
nez a b a n d o n ó á su familia á fines de 1 8 1 9 , se v ino á 
Madr id con el objeto de alcanzar la gracia de vo lve r a l 
servicio. Luego que lo c o n s i g u i ó , merced á m u y buenas 
recomendaciones y a l recuerdo de sus pasadas h a z a ñ a s , 
p a r t i ó á incorporarse con su c u e r p o , que se hallaba en 
C a t a l u ñ a . Desde al l í e s c r i b i ó en diferentes ocasiones á su 
esposa Margar i ta de Luseyana , d á n d o l a noticias suyas , y 
p id i éndose l a s de ella y de su h i j o . A poco dió Riego en 
las Cabezas el g r i t o de l i be r t ad , y se t r a b ó entre realis-
las y constitucionales esa lucha , que fué á cortar por eu-
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tonces el ju ramenlo prestado por Fernando V I L A c l a 
mada la c o n s t i t u c i ó n del a ñ o 12 en toda la m o n a r q u í a , 
y habiendo vue l to á re inar , aunque m o m e n t á n e a m e n t e , e l 
o rden i n t e r r u m p i d o por e l cambio de sistema, el r eg imien
t o de Laynez , uno de los p r imeros que r ep i t i e ron el g r i to 
de Riego , í ué desliuado de g u a r n i c i ó n : i Mal lorca , d o n 
de p e r m a n e c i ó dos a ñ o s , sin haber podido conseguir se-le 
relevase. 

Desde aquella isla e s c r i b i ó . e l co rone l a su esposa va
r ias ca r t a s , que sin duda se e s t r a v i a r ó n , pues ninguna 
l l e g ó á poder do Margar i t a ; quien a t r i b u y ó este silencio 
á o lv ido de par te de su esposo , p e r s u a s i ó n que la hizo 
caer enferma , mur iendo al cabo de pocos dias. 

Cuando el coronel supo esta funesta not icia por . un 
-amigo, a quien e s c r i b i ó p i d i é n d o l e nuevas de Marga r i t a , 
se afligió en estrc'mo , y estuvo por salir de Mal lo rca , ,á 
riesgo de perder su des t ino , y marchar á Sevi l la á r e -
cojer su pobre hi jo ; pero c a l m ó s e su impaciencia •, al p r o 
p i o t iempo que se m i t i g ó su dolor al saber que Lu i s 
h a b í a sido prohi jado por el t io de su esposa, hombre 
opu len to y sin herederos. 

A b o l i d o e l sistema const i tucional en 1 8 2 3 , D . Joa-
q u i n de Laynez , que ya era br igadier , de jó el servicio , 
y c e r r á n d o s e en Valenc ia se dio á conspirar á favor del 
m u e r t o cód igo , cuya ineficacia para labrar e l b ien de l 
pais no c o n o c í a entonces. 

Descubierta la descabellada c o n s p i r a c i ó n de Valencia , 
e m i g r ó á Francia el gene ra l , y a l l í contrajo ma t r imonio 
c o n la c a n t a r í n a Rosaura Ba lb in i , y é n d o s e á v i v i r á I ta 
l i a . Sea por o r g u l l o , de familia ó de gerarqula , ó por 
que abur r ido d é las miserias de su patria, quisiese o l v i 
d a r hasta e l nombre e s p a ñ o l , oc t i i ló e l s u y o , y se h i 
zo l l amar Rinaldo F í o r i , con cuyo nombre aparece en, los 
regis t ros de la pol ic ía de Vcnecia . 

H u b o momentos en que el e s p a ñ o l c r e } ^ v i v i r í a feliz 
c o n su. j ó v e n esposa y su bella h i j a , sin acordarse de su 
p a i s , a l que se habla propuesto no v o l v e r ; mas no lo 
quiso así el diablo , y u n día i n s p i r ó á la c a n t a r í n a el 
deseo de admi t i r e l amor de un j ó v e n veneciano , á quien 
e n c o n t r ó Rina ldo en su mismo lecho. A c o r d ó s e enton
ces de que era e s p a ñ o l , y en la sangre de l amante l a v ó 
l a mancba que en su honor h a b í a arrojado la i ta l iana. 
Esta h u y ó al d ía siguiente con su bi jo , á quien de jó en 
l a aldea de Possano de acuerdo con Jacobo , su page y 
« o n f i d e n t e , y el e s p a ñ o l p e r m a n e c i ó a l g ú n t i empo en V e -
necia con la esperanza de encontrar á su h i ja . 

En vano b u s c ó á esta , as í corno á su esposa : escon
d i d a la p r i m e r a en e l seno de los A l p e s , y vagando la 
segunda por la Alemania , no le fué posible hal lar las . 

Cansado de i nú t i l e s pesquisas se m a r c h ó á P a r í s , 
donde r e s id ió a l g ú n t i empo. V a r í a s veces estuvo por 
v e n i r á E s p a ñ a á defender la l i be r t ad en los campos de 
N a v a r r a ; pero viendo que la lucha , pbomovida por los 
habitantes de las provincias exentas , mas bien se d i r i j i a 
á defender sus amenazados fue ros , que á sostener los 
s o ñ a d o s derechos de Don Carlos á la co rona , no quiso 
c o n t r i b u i r a l der ramamiento de sangre e spaño la , to 
mando parte en una guerra intestina , mantenida por 
nuestros propios yer ros , sostenida por el oro e x t r a n 
j e r o , y l levada á un grado de espantosa ferocidad por 
los mismos que hubieran podido regular izar la , h a c i é n 
dola menos sangrienta y c r u e l . 

Efectuado e l convenio de Vergara , qUe puso t é r m i -
•DO a esa i m p í a lucha de hermanos, D . J o a q u í n de Laynez 
se e m b a r c ó en Marsel la para C á d i z , de cuya ciudad 
p a s ó á Sevi l la . 

A l l í supo que su padre h a b í a muer to , que su her
mano se hallaba en A m é r i c a , y que su h i jo acababa de 

salir para M a d r i d , por evitar la p e r s e c u c i ó n de que era 
ob je to , á causa de su desafio con el marido á quicu di¿ 
una estocada. • 

Embriagado el general con los recuerdos de su i n 
fancia , y de los cinco años que v iv ió con la desgraciada 
Margar i ta , p e r m a n e c i ó un año en la capital de Andalu
cía , al cabo de cuyo t iempo v ino á Madr id . 

La .casualidad , ó mas bien la P rov idenc ia , hizo que 
al día siguiente, reconociese en la calle al page de su 
es.posa, en el momento que se d i r íg ia con L u i s á la taber
na de la plaza de Bilbao. N o dudando, que t a m b i é n es
ta r í a en Madr id Rosaura , e n t r ó en la taberna dispuesto 
á saber su paradero , y el de su hija , lo que l o g r ó , mer
ced á la c h a r l a t a n e r í a de Jacoho. 

Cuando supo que su hi jo trataba de .seducir á-su p ro -
pía hermana , f o r m ó el designio de evitar ese crimen si
quiera fuese á costa de su propia sangre, y por esto acom
p a ñ ó al criado hasta la misma puer ta de Rosaura, cuya 
casa q u e r í a saber. Afor tunadamente Jacobo no reconoció 
á Rinaldo , por d i spos i c ión sin duda de lá Providencia,, 
que velaba s ó b r e l a v i r tuosa é inuccnte Coralina , cuyos 
tormentos se aumentaban de día en d í a á medida que se 
acercaba el s e ñ a l a d o para 'abandonar á España . , 

X I . 

CONCUSION'. 

A u n no eran mas que las once y medía , y ya Jacobo 
aguardaba á L u i s , asomado á uno de los balcones. 
Era la noche sunramente oscura , y aunque había cesado 
la Uuvia , las gotas que se d e s p r e n d í a n de los tejados 
causabah un ru ido len.to y m o n ó t o n o , que no era muy 
de l gusto del vi j la i ta l iano. E l aire sura'amente • frío he
laba sus m i e m b r o s , y esto,.unido a' que el viento había 
apagado las luces de los faroles, y ) ; i un solo viviente cru
zaba la negra y s o m b r í a calle,1 empezaba á ponerle de 
mal humor , cuando o y ó un s i lb ido. F i jó al momento 
la escala ; y clavando su vista de l ince en la confusa 
oscur idad , vió subir á un hombre q u e , sin decir una 
palabira , sa l ló el b a l c ó n con suma l igereza , y se p lan tó 
en m e d i ó del aposento, a lumbrado por una pál ida bu
j í a , aguardando en, silencio á que el criado recogiera la 
escala. . 

Ejecutado esto , c e r r ó Jacobo el b a l c ó n , y acercóse al 
hombre h a c i é n d o l e s eñas que le siguiese; ¡mas cual se
r í a su asombro cuaijdo en vez de L u í s de Laynez se en
c o n t r ó con el desconocido de la taberna! Iba a lanzar 
un g r i t o , pero se con tuvo a l ver en su pecho la punta 
de un p u ñ a l con que le amenazaba su compatriota. 

« T e acuerdas de R i n a l d o ? » p r e g u n t ó este en voz 
baja. 

M i r ó l e Jacobo t e m b l a n d o , y c a y ó luego á sus p W 
d e m a n d á n d o l e p e r d ó n . 

« T e p e r d o n o » , dijo R ina ldo , como hagas l oque I O J 
a d e c i r t e / D u e r m e Rosaura? 

—Creo que sí . 
— Y Coral ina? ' i • tc 
—Hace med ía hora que se r e t i r ó á su gabine ; 
— ¿ P u e d e s l l eva r me a'la h a b i t a c i ó n de la hija , s H 

lo sienta la madre ? 
—Cuando V. quiera , s e ñ o r . , • , . , „i ^no-
- M n v b i e n : escucha ahora. Me c o n d u c i r á s a l ^ 

s e n t ó de Coral ina , y d e s p u é s v e n d r á s á poner e « j P ^ 
cho para fijar otra vez la escala cuando oigas un a 

— Pero s e ñ o r i —-utm 
— Si lencio , ó te hundo el p u ñ a l f351,3 * t0?Je 

Luego que venga Luis de Laynez Hevale al ap<-
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—TT^ como si yo no estuviese eu é l , y dé ja le so-
la ^ l i a c e s cuanio acabo de decir te t e n d r á s m i pe rc íon : 
l0' (-o modo no v e r á s el nuovo dia , porque o yo n i l s -

0 asti"0 tu infamia , ó los hombres que tengo apos-
1110 0Ja calle te d a r á n el p remio que mereces por 
^ ^ d c " acciones. ¿ Q u é respondes á e s t o ? » 
tUS Jacobo p r o m e t i ó b á c e r .cuanto quisiese l l m a l d o , y 

l in te rna sorda , lo guió por un cstrecbo 
do i iua 

de cor r e d o r , cuya puer ta daba á 
Á l l í le e n c a r g ó e l 

condujo a otra que 

tornan1 

PaSa^a que servia de rec ib imien to . A l l í le e n c a r g ó e l 
" ' unc ió , y atravesando esa sala 1( 
^lumbralw d é b i l m e n t e una l ampar i l l a colocada j u n t o a 
3 U' ventana en un niebo formado en la pared , y con su 
"orrespondiente puer lec i l l a de cr is ta l . Iban á atravesar 
C el lujoso aposento para penetrar en u n gabinete que 
al frente se veia , cuando divisaron £Í la joven echada 

so fá , y al parecer dormida profundamente . E l 
y se acer

en un 
¿e la taberna dijo a Jacobo que se marcl iara 
có ¿ Ia j ó v e n . c o n paso lento y . mesurado. 

Tenia Coralina una bata ancba y l i g e r a , y sus c a 
bellos sueltos caian sobre su cuel lo blanco como la p l u -
nia de los cisnes, y sobre sus desnudos' y torneados 
hombros. Estaba s u r a a m e n t é descolorida , y de sus ojos, 
medio cerrados , se desprendian algunas l á g r i m a s que b r i 
llaban en sus mejillas como las perlas de l roc ío sobre 
las hojas de la p á l i d a azucena. . l l inaldo lá c o n t e m p l ó un 
instante , y aun hizo ademan de arrojarse en sus b r a 
zos, mas se contuvo , y fué á ocultarse en el gabinete, 
cuyas puertas c e r r ó , separando los visillos de los c r i s 
tales. , ; . . • , 

A poco e n t r ó L u i s andando sobre la punta de los 
piesj y des l izándose como una sombra hacia e l s i t io 
donde reposaba la veneciana. P a r ó s e á dos pasos de ella 
eon el pecho opr imido por una t u r b a c i ó n penosa, y . sé 
mantuvo un rato en pie tan cerca de la j o v e n , que p o 
día contar los latidos de su c o r a z ó n , y respirar su em
balsamado al iento. . • 

En vano l l a m ó á su aux i l io e l ' l i b e r t i n o mancebo su 
natural arrojo y las voluptuosas impresiones de que .en 
lances semejantes se habla dejado ar ras t rar . Miraba a ten
tamente, á Coralina , y a l ' v e r su ros t ro embel l ido por 
la calma del s u e ñ o ; su p u r a frente , en que br i l l aba el 
Sello de la inocenc ia , y su noble ac t i t ud que revelaba 
el candor de un alma inmacu lada , se s in t ió penetrado 
de un respeto i n v o l u n t a r i o , estuvo p o r renunciar á su 
empresa, y marcharse como habla v e n i d o ; pero un po
der sobrenatural encadenaba su vo lun t ad , echaba g r i 
llos a sus pies , o b l i g á n d o l e á no moverse de a l l í . 

. Diez minutos h a c í a que se hallaha como encauta-
no, cuando o y ó un l igero r u i d o en el gabinete : dir igió-
a él sus ojos ; y a l ver que se m o v í a n las cort inas , c re 
yó que detras de ellas se hallaba el á n g e l de la inocen
cia batiendo sus alas , y, po r u n mov imien to repent ino 
cayo de rodi l las ante la veneciana que d e s p e r t ó azorada. 

Cuando la j ó v e n vió en su cuarto á L u i s , l a n z ó un 
§ r n o , y p o n i é n d o s e en p i e , c o r r i ó á encerrarse en su 
gabinete , mas al entrar le sal ió al e i icuentro un h o m -
r r G , cuya presencia la hizo retroceder exhalando do lo -
osos ayes. Di r ig ióse • é n t o n c e s hác i a la puerta que daba 

a sala-recibimiento, é iba á desaparecer por ella 11-
a ra como una flecha , cuando su madre , p á l i d a , des-
t. enada y en completo d e s ó r d e n , la de tuvo 
üola en sus brazos. 
V am16"11'? tant0 liabIa LuIs m a r t i l l a d o n 

enazaba al desconocido . que i n m ó v i l c 

r e c i b i é n -

p i s to l 

S n ^ T t Í b a c T o n . 1 3 ^ , y sm muestra 

osaura y Coral ina cor r i e ron desaladas á in te rpo-

entre los d o s , á t iempo que Luis disparaba I a 
cuya bala , fué á clavarse en la pared del g a b i -

nerse 
pistola 
nete , haciendo a l pasar m i l pedazos los cristales do l a 
puer ta . 

L a c a n t a r í n a m i r ó al que cre ía her ido , y á poco se 
a r r o j ó á sus p i é s , esclamando en acento dolor ido : « D i o s 
mió ¡ e s m i esposo! » Coral inu iba t a m b i é n á echarse 
á sus p ies ; pero Rina ldo la e s t r e c h ó en sus brazos , y 
clavando sus ojos en Lu i s de Laynez le dijo con voz d e . 
i r t i a n o t i n o t u i uz' phoniaomuii , s l i m isiea no. I i t iu iñ io indo 

« V e n á arrebatarme á t u misma h e r m a n a , j ó v e n i n 
sensato; ven á seducir á la bija de tu padre , d e s p u é s de 
haber manchado su h o n o r , disfrutando las caricias de 
su esposa. » 

Luis se c u b r i ó el ros t ro con ambas manos , y p r e 
sentando luego á su padre otra p i s t o l a , 1c dijo suma
mente consternado : 

« C a g t l g u e Y . mis e s t r a v í o s ; merezco la m u e r t e , y 
estoy dispuesto á r ec ib i r l a . » 

A l oír esto el general se d e s p r e n d i ó del c u c l l o . d e 
su hi ja , y a b r a z ó á L u i s , a p r e s u r á n d o s e los tres á dar 
ayuda á Rosaura , que y a c í a en el suelo , i n m ó v i l y 
sin la menor s e ñ a l de v i d a . 

n r i q 
APÉNDICE. 

Quince d ías d e s p u é s de esta escena en el aposento d e 
la veneciana , a b a n d o n ó á E s p a ñ a D . J o a q u í n de Laynez , 
conocido en I t a l i a por Rinaldo F r i o r i , y en c o m p a ñ í a 
de Coral ina y de su amiga M a t i l d e se fué á v i v i r á P o -
ssagno, aldea situada no lejos de Venecla . 

T a m b i é n Rosaura sal ló de M a d r i d , e n c e r r á n d o s e e n 
el convento de á g ü s t l n a s descalzas de Roma , donde se 
hal la hoy haciendo una vida m u y ejemplar . 

Lu i s de Laynez p e r m a n e c i ó en Sevi l la a l g ú n t i e m p o 
cuidando á su anciano y achacoso t í o . Luego que este 
m u r i ó l e g á n d o l e sus cuantiosos bienes , los redujo L u i s 
á m e t á l i c o , y habiendo enviado á su hermana una c o n 
siderable c a n t i d a d , resuelto á viajar durante algunos 
a ñ o s , se e m b a r c ó en el Admíiai Nelson, b e r g a n t í n que 
de Cád iz salla para Ing l a t e r r a el 20 de dic iembre d e 
1 8 4 1 . 

A bordo de ese buque le c o n o c í y ó , y en é l m e 
c o n t ó los anter iores sucesos , una noche que e l v i e n t o 
gemía d é b i l m e n t e entre las velas , y la luna lanzaba 
sus plateados rayos sobre las t ranqui las ondas , b l anda 
mente mecidas por . una brisa casi impe rcep t i b l e . 

JOSK M A N U E L T E N O R I O . 

CRITICA L i r C R i K I A . 

E, INTKE la m u l t i t u d de publicaciones que diar iamente 
anuncia la prensa matri tense , nos ha llamado la a t e n c i ó n 
una cuyo prospecto ha c i rculado la Revista de Madrid y 
otros p e r i ó d i c o s , y cuya ;p r imera entrega tenemos á l a 
vis ta . Su t í t u l o es i Personages celebres del siglo X I X , por 
uno que no lo es (L) : y l leva por e p í g r a f e unas palabras 
de N o r v i n s , que dicen : «La b iogra f í a es el arte de r e u -

( i ) Librerías de Jordán y de Cuesta. Diez reales cada cuatra 
entregas. 

http://cucllo.de
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u i r e l personal de la historia , de las ciencias , de las l e 
tras , de las artos y de la s o c i e d a d » 

Esta p u b l i c a c i ó n , evidentemente inspirada p " r la l i io-
grafie des hommes da jour que tan popular e s t á siendo 
en el vecino reino , es una í 'el icísima i m p o r t a c i ó n , tpie 
honra al autor , tanto mas cuanto que comprendiendo la 
necesidad de dar en cada pais la respectiva impor tancia 
á sus hombres c é l e b r e s , y no escaseando el nuestro de 
notabilidades en todos conceptos , v e n d r á á formar una 
obra o r ig ina l ea esta p a r t e , aumentando su intere's con 
la n a r r a c i ó n de las vidas de los personages estranjeros, 
cuyos hechos y cuyos escritos t ienen tanta influencia en 
nuestra propia c iv i l i zac ión . 

De esta manera al lado de los Jovellanos , G o d o y , T o -
reno , M a r t í n e z de la Rosa , Espartero y Fernando V I I a l 
t e r n a r á n los Chateaubriand , M e t t e r n i c h , W e l i n g t h o n , 
T h i e r s , D . Pedro de Braganza y Lu i s Fe l ipe • asi los L a 
mar t ine , W a l t e r Scoot , G . Sand y Balzac , como los 
Quintana , Lista , Saavedra y B r e t ó n ; los l l o g a r t , Cano va, 
V e r n c t y D e l á r o c h e , como los A lva rez , L ó p e z , ¡Madra-
zo y V i l l a n u e v a ; l lenando e l vac ío que se advierte en la 
obra francesa , respecto á los Individuos pertenecientes 
á otras naciones , y en especial á la nuestra. 

Por la muestra que nos presenta la p r i m e r a entrega 
que comprende la b iog ra f í a de Jovellanos , debe infer i rse 
que el autor comprende bien la e x a c t i t u d , ba^n orden , 
oportunas r e í l ex iones y soltura de estilo que exigen para 
hacerse interesantes escritos de esta clase , y es una ga
r a n t í a segura de su acierto en las sucesivas. De una esten-
siou conveniente para desplegar e l c a r á c t e r y los hechos 

pr incipales de l personage , no llega á abusar de la pa> 
ciencia de l lector con impor tunos detalles , n i estenso dis
curso , de suerte , que llena completamente su objeto , sin 
perderse en su inmensidad. 

La par te mater ia l es t a m b i é n una circunstancia que 
d á gran realce á esta obr i ta , pues que á una gran be
lleza y c o r r e c c i ó n t i pográ f i ca , r e ú n e e l mayor esmero y 
semejanza en los re t ra tos l i tografiados que a c o m p a ñ a n i 
cada en t rega , dibujados por e l acreditado artista Sr. Ca
m a r ó n , de suerte que en esta pa r l e t a m b i é n lleva i n f i 
nita ventaja á la obra de P a r í s , que t a m b i é n t e n e m o s á 
i _ rr: la vis ta . T i empo es ya de que procuremos dar á la„ 
ducciones de nuestra prensa aquel grado de belleza 

pro-
que 

a'canzan las estranjeras , y no s i rvan , en los gabinetes y 
l i b r e r í a s de otras naciones , de p a d r ó n de mal gusto como 
hasta a q u í . 

Por ú l t i m o , el precio es sumamente e c o n ó m i c o , pues 
que cada entrega de dos ó tres pliegos de i m p r e s i ó n con 
buen papel , r e t r a to y lindas cub ie r tas , cuesta solo 2 y 
medio reales por suscricion. 

N o podemos, pues , dejar de congratularnos por esta 
p u b l i c a c i ó n ; y solo nos atrevemos á insinuar al autor que 
en la e l e c c i ó n de los personages proceda con la debida 
e c o n o m í a , dando solo lugar á aquellos realmente p o p u 
lares, y cuyos hechos • cuyas obras a r t í s t i c a s , cuyos t raba
jos l i terar ios , hayan tenido influencia en este siglo agitado, 
pues lo cont rar io seria formar una larga l e t an í a de n o m 
bres , i m p o n i é n d o l e al p ú b l i c o nuevas celebridades so
bre las que é l , juez ún i co , se digna conceder. 

i 

V I E R T A L A T E R A L D E LA C A T E D R A L D E .MALAGA. 

M A D R I D : L M P R E M A D E L A V I U D A D E JORÜ.VN E HIJOS. 
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H 

Aío V H . 16 de octubre de 1 8 Í 2 . 
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T R A D I C I O N E S P O P U L A R E S E N D A R O C A . 

rVRAGON es uno de los p a í s e s mas feciuulos en t r ad i c io -
nopulares y aun h i s t ó r i c a s , tanto mas notables cuanto 

" - l a mayor par te de ellas aparecen documentadas p r c -
^ l a n d o el objeto mater iar sobre que recaen , ó como si 
^ " ' a m o s el cuerpo del delito. Los amantes de Teruel, la 
Carnpana de Huesca, la de telilla y otras varias de que ya 
se ha tratado en é\ Semanario, con t i rman esta r e f l ex ión . So
lamente Daroca en su p e q u e ñ o rec in to contiene mas t r a d i 
ciones y objetos curiosos , o bien por su r e l a c i ó n con la his
toria ó por la e s t r a ñ e z a de los sucesos , que provincias en
teras. Apenas se dá un paso sin encontrar a l g n ñ objeto 
Jiono de a t e n c i ó n . Los Corporales, el Ruejo, la Mina, la Pe
ña dé la mora encantada , sus dos puertas , sus nunierosos 
torreones , las banderas que preceden á sú a 3 a i n t a m ¡ e ñ t o , 
hasta s u p o s i c i ó n t o p o g r á f i c a ,, son cosas que l laman a l ta 
mente la a t e n c i ó n de los hombres aficionados á esta clase 
de observaciones. 

LOS COBPORALES. 

Entre todas ellas la que p r i m e r o l l ama la a t e n c i ó n es 
la de los Corporales , acerca de la cual se d i ce , que estan
do para atacar los aragoneses el cast i l lo de L u c h e n t , en 
el r u n o de Valenc ia , a l t i empo de i r á comulgar seis ca
pitanes en nombre del e j é r c i t o , se oyó un rebato de los m o 
ros que atacaban el Campamento. Volaron los capitanes a' 
sus puestos, y el c a p e l l á n e s c o n d i ó las sagradas formas en
vueltas en los corporales debajo de una piedra . Cuando des
pués de.varios prodigios v o l v i e r o n á desdoblarse , ha l la ron 
las formas b a ñ a d a s en sangre.- Cada gefe deseaba a p r o p i á r 
selas para su p u e b l o , por lo que d ic id ie rou s b r t e á r l a s , y 
por tres veces tocaron á los de Daroca. 

No d á n d o s e aun por satisfechos los .otros gefes , se con
vinieron en que se pusieran los Corporales en una urna , y 
esta sobre una rnula ciega , á la cual se dejase i r á su a l v e -
di"io , debiendo ser los Corporales de l pueblo en que m u 
riese. D e s p u é s de haber pasado por var ios pueblos , al ca
t o de trece dias l l egó á Da roca , y al pasar por frente al 
hospital de S. Marcos, d e s p u é s convento de T r i n i t a r i o s , ca
y ó reventada la m u í a . Los Corporales quedaron en aque
lla iglesia y d e s p u é s fueron t r a s l a d a d o s á la Colegiata, don
de subsisten hasta el dia , e i í una caja de oro , que.sola
mente se abre el dia del Corpus , á cuya fiesta concur ren 
muchos e n e r g ú m e n o s , lo c ú a l d á lugar á escenas m u y o r i g i 
nales. La m u í a fué enterrada en el p ó r t i c o d é la iglesia , en 
donde se vé aun su- e s t á t u a de piedra : esta t r a d i c i ó n se 
refiere al, a ñ o 1 2 5 9 . 

E L RUEJO. 

E n la calle M a y o r , debajo de un p e q u e ñ o p ó r t i c o , se v é 
una piedra de mol ino que l l aman el ruejo del milagro, acer-
Ca^_del cual se dice , que en la noche del 14 de j u l i o de 
^5/ 6 sobrevino u n gran aguacero que i n u n d ó la c iudad, 
pues entonces aun no existia la famosa mina de que habla-
Jemos d e s p u é s . La pos ic ión de Daroca , enclavada, por de
cir lo a s í , entre dos cerros , y o b s t r u y é n d o l a salida del 

a-te por donde van las aguas á parar al r i o , hace que 
aquella p o b l a c i ó n se vea espuesta con frecuencia á tales 
inundaciones. La p o b l a c i ó n tiene dos puertas pr incipales 

pr incipio y fin de la calle M a y o r , las que dist inguen con 
os nombres de alta y baja. Por desgracia en aquella no-

e estaba cerrada esta ú l t i m a , por lo cual habiendo en-
J'ado la avenida por la puer ta alta , y no pudiendo desa
sear por ]a iJaja ^ cstaba la ciudad para anegarse ; cuando 
Ppr lor tuna e m p u j ó el agua una piedra de molino , que ha-

en casa de D . José G a r c é s , y p e g ó lau recio golpe 

contra la p u e r t a , que la a b r i ó o p o r t u n í s i m a m e n t e para 
dar salida al agua. 

Este suceso es tá documentado , y en memoria de é l t i e 
ne la ciudad fiesta vo t i va y feria el dia de S. Huenaven-
tu r a . E l m'v'o ó piedra de mol ino , se vo lv ió á colocar j u n 
to á la casa de d o n d e ' s a l i ó , y donde subsiste hasta c l d ia . 

LA. MINA. 

Para evi tar en lo sucesivo iguales apu ros , se f a b r i -
có 100 pasos mas ar r iba de la puer ta alta un gran mi r r a -
l l o n , que t iene cerca de 400 varas de largo y ocho de 
alto , el cual l laman la barbacana. A l estremo do ella e s t á 
la c é l e b r e mina de Daroca, que es un gran monte ta ladra
do por el cual desaguan las avenidas yendo hasta el r i o 
Jiloca.sin entrar en la ciudad. T iene esta mina cerca de 
800 varas de long i tud , en l ínea recta por ocho de l a t i t u d : 
su a l tura no es igual , pero se puede calcular en 10 v a 
ras por un t é r m i n o medio . Esta obra e s j i g a n t é s c a y asom-
hrosa ^ aun en el dia en que se ha rebajado mucho su a l 
tu ra por la c a r g a z ó n de arena que dejan las avenidas. E n 
la mi tad de ella reina una profunda oscuridad , pero en 
breve se v é á lo lejos la salida como un pun to h i in inoso. 

En una l áp ida que hay ú la entrada de ella se lee esta 
i n s c r i p c i ó n : aEsia mina, arcos y fuentes de Teruel, hizo 
»el insigne arquitecto y famosa escultor maesse Fierres 
vJDedel; murió el año 1567 a 30 de mayo. Está sepulfa-

,»do en Santa María de Albarracin : empezóse ario 15.55, 
».9e concluyó año 1 ^ 2 . 

E L HOMBEE DE PIEDRA, 

N o es menos interesante la t r a d i c i ó n de l hombre que 
se c o n v i r t i ó en piedra , de que vamos á dar una no t i c i a . 

Habia eu Daroca por el a ñ o de 1328 un hombre que 
se l lamaba M a r t i n de V i sag ra : este t a l tenia un peque
ñ o majuelo de uvas , que por, ser viejo las p r o d u c í a pocas 
y malas; pero en cambio habia o t ro l indando con el suyo 
que las p r o d u c í a tan abundantes como sabrosas. Esta con 
t r a p o s i c i ó n esc i tó la curiosidad del pobre Yisagra , y a v i v ó 
su codicia , bien que- no se necesitaba tanto para que é l 
tratase de robar las uvas de su v e c i n o , porque siempre 
lo ageno parece mejor . • • 

« d u l c e y sabrosa 
mas que la f ru ta de l cercado a g e n o y 

que .dijo Garci laso. , 
Conociendo el amo de la viña que Visagra se la v e n 

dimiaba antes de t i e m p o , t r a t ó de r e c o n v e n i r l e , como 
lo ve r i f i có u n dia cjue lo cogió t rayeqdo un cesto de l ivas; 
pero el l a d r ó n se e scúsó alegando que eran de su v i ñ a , 
c o n f i r m á n d o l o con juramentos y blasfemias. Como al fin 
las uvas sou cosa que no tienen l e t r e ro , nada pudo p r o 
bar el amo de ellas ; pero con t o d o , l levado de su sos
pecha , y para salir de la duda , t u v o la humorada de atar 
á las uvas mejores unas l iebri tas de seda verde . 

E l l o es que Yisagra vo lv ió por uvas un dia , antes de . 
amanecer , y como siempre le daban dentera las del v e 
cino , c a r g ó a l l í su cesta : e n c o n t r á r o n s e ambos jun to a l 
convento de la T r i n i d a d j en el cual se hallaban en ton 
ces los Corporales que aun no habian sido llevados á la 
Colegiata. Reconvenido nuevamente Yisagra sobre su hu r 
lo , t uvo va lor para vo lve r á nega r lo , pero su vecino 
le m a n i f e s t ó las hebri tas de seda que aun l levaban los 
r ac imos , y le a m e n a z ó con la jus t ic ia . Entonces c i d e s -
graciado Yisagra se e m p e ñ ó en l l evar adelante su ne
gat iva , echando m i l maldic iones , una de las cuales fue: 
« P o r los santos Corporales que á esta iglesia v i n i e r o n , 
» q u e son las uvas que t r ayo de m i vinia , y si non digo 
« v e r d a t p l e g u é á ellos que me torne piedra m á r m o l . » 
A s i que conc u y ó de pronunciar estas palabras , se que-
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do efectivnmente p c t r i í i c n d o y rclwjndo rlc su cs íMlnrn, 
que se i 'edujo á dos cuar tas , como ¡¿jualnuMitc el cesto de 
uvas qne llevaba al brazo. 

En vis ta de esto l úe colocado á la entrada cl'í! la 
pue r t a de la iglesia de la T r i n i d a d , sobre 'a derecha, 
en u n n icho y con una reja por delante. A la parte opues
ta habia ot ra igualmente de piedra , y de ia a l tura re 
guiar que tenia antes de pe t r i f icarse . E u la pared se le ían 
estos versos í 

« ¡Ve i s a q u í c u á l me torne! 
sea ejemplo á los mor ta les , 
porque a q u í falso ju re 
á los santos C o r p o r a l e s . » 

E n la par le opuesta habia los siguientes; 

« E s t e veis lo desolado 
que de t i e r ra es su hecbura : 
las uvas que hubo robado 
causaron que fué tornado 
en tan p e q u e ñ a e s t a t u r a . » 

E n e l dia ya no e s t á n a l l í aquellas estatuas, que creo 
fueron destrocadas durante la gue r r a de la ' independencia. 

En t r e las cosas que merecen t a m b i é n observarse en 
Daroca , son su Colegiata con la estatua colosal aislada 
de N t r a . Sra. de la A s u n c i ó n en el al tar m a y o r , y la ca
p i l l a de los Corporales , cuya fábr ica gót ica parece que 
pertenece á mediados del siglo X V , y qu i zá se luciera 
a l mismo t iempo que la t o r r e , que es toda de s i l le r ía y 
m u y proporcionada : m a n d ó l a hacer la reina Doña ¡Ma
r í a , esposa de D . Alonso V de A r a g ó n , bác ia el año i i i L 
durante su regencia. L lama la a t e n c i ó n dicha capilla de 
los Corporales p o r sus muebos calados y caprichos , como 
t a m b i é n por su rareza y vetustez. 

O t r a de las cosas notables de Daroca son sus antiguos 
muros y torreones eu n ú m e r o de mas de 100 , que co
ronan los dos montes que c i ñ e n á Daroca , y ia bacian en 
t iempos antiguos casi inespugnable. En t r e ellos era m u y 
notable y elegante e l t o r r e ó n , ó mas bien castillejo de 
S a n C r i s t ó b a l , todo de piedra s i l le r ía ,-que fué volado pol
los franceses , sin dejar en pie mas que dos l ienzos, que 
mostraban su fortaleza y elegancia. 

Nada diremos acerca de sus muchos pr iv i leg ios y p r e r 
rogat ivas que h a c í a n de esta ciudad , si bien p e q u e ñ a , 
una de las mas notables de A r a g ó n , y de mucha i m 
por tancia en su h is tor ia . L o que acabamos de re fe r i r acer
ca de sus antiguas t rad ic iones , b a s t a r á qu izá para darle 
mas impor tanc ia á los ojos de aquellos hombres que se 
entusiasman al oir las e s l r a ñ a s tradiciones de nuestro pais, 
t an abundante eu ellas. 

V . DE LA F . 
-«»4®-$^S«*«=—• 

A R C A B U C E R O S B E M A D R I D . 

fines de l siglo X V y pr inc ip ios del X V I , é p o c a del na
c imien to de los gloriosos p r í n c i p e s Francisco i de E r a n -
cía f y Carlos V , rey de E s p a ñ a y emperador de A l e 
mania , se inventa ron los arcabuces ó armas de fuego, 
y aunque se mantuvo largo t iempo el uso de la balles
ta , hizo no obstante progresos tan r á p i d o s el nuevo 
descub r imien to , que no solo se s i rv ie ron de é l en t iempo 
de paz , sino que lo adoptaron prontamente para la guer ra , 
puesto que en la batalla de l labena , dada eu 1552 por 
los e s p a ñ o l e s , habia en su e j é r c i t o muchos arcabuces , y 
en la ret i rada de l l evec en 1554 fué muer to de un t i r o 
el jenera l Bayard ; siendo digno de admirar que apenas 

se e n c o n t r a r á otra ninguna i n v e n c i ó n , por út i l é impor 
tante que fuese para el g é n e r o humano que en meuos 
t iempo haya logrado mas u n i v e r s á l a c e p t a c i ó n . 

Adoptado su uso en Europa , conociendo Carlos V 
que la E s p a ñ a abundaba de materiales esquisitos para 
que prosperasen en ella las f áb r i cas de armas de fuego 
establecidas ya en Alemania , hizo que pasasen á la cor
te dos maestros armeros de aquel imper io , llamados S i 
m ó n Marcuar te , y Pedro Maese ; e l p r imero era mas 
bien conocido por S i m ó n de Hoces , y fué arcabucero 
de los Sres. reyes D . Fe l ipe I I y I I I , y se le debe la i n 
venc ión de las llaves de p a t i l l a , que hoy llamamos a l a 
e s p a ñ o l a ; pues que hasta entonces solo se conoc ían las 
de rueda , y sin embargo de haber sido apreciable el 
invento de estas , porque antes de é l se disparaban los 
arcabuces con mecha, sostenidos por una horqui l l a , m u 
cho mas debe de serlo el de S i m ó n , con el cual se des
ter raron los de r u e d a , que por'se.r mas perezosas no de
jaban asegurar tanto los t i r o s , lo que no sucede con los 
de pat i l la , y . por lo mismo aunque se han mejorado 
mucho en el pu l imen to y ligereza , como en los d e m á s 
accidentes, j a m á s se e s t i n g u i r á n en lo sustancial de sus 
ventajas. 

De los 82 arcabuceros creados bajo las instrucciones 
de los dos referidos S imón Marcuar te y Pedro Maese, que 
han seguido basta estos ú l t i m o s tiempos , se dist inguieron 
par t icu la rmente N ico l á s B i s , arcabucero de Fel ipe V 
desde 1710 hasta 1760 que e n s e ñ o el modo de for jar los 
c a ñ o n e s de escopeta con trozos de herraduras viejas y 
gastadas, asegurando antes que la calidad de esta clase 
de h i e r r o era el mas pastoso , suave y flexible que se po
cha desear para la e j ecuc ión de la p e r f e c c i ó n y solides 
de tan interesante objeto. 

De la habi l idad de los referidos artistas S imón M a r 
cuarte y Pedro Maese se fueron creando o t ros , de los 
cuales 

Juan Fernandez fué arcabucero de Fel ipe V - , en 1726. 
Mallas Baeza fué arcabucero de Fe l ipe Y - , en 1759. 
Francisco Bis fué nombrado arcabucero de F e l i . 

pe V , en 17 40 . 
J o s é Cano fué nombrado arcabucero honorar io y en p ro 
piedad del rey Fel ipe V , en 1740. 

Gabr i e l A lgo ra fué nombrado arcabucero del r ey 
D . Fernando V I , en 1749. 

J o a q u í n Celaya fué nombrado arcabucero honorario 
del r ey Fernando V I , y en propiedad en 1749. 

Sebaslian Santos fué nombrado arcabucero de l r ey 
Fernando V i , en 1752. 

Diego V e n t u r a fué nombrado arcabucero de Car
los I f l , cu 1760. 

Francisco L o p e i fué nombrado arcabucero del rey 
Carlos U i , en 1 7 6 1 . 

Salvador Cenarro fué nombrado arcabucero honorario 
del r ey Carlos 111, y en propiedad en 1762. 

An ton io G ó m e z fué nombrado arcabucero del refe
r i d o monarca , in te r ino y en propiedad en 1762. 

A g u s t í n O r t i z fué nombrado arcabucero de l r ey Car
los U i , honorar io y en propiedad en 1765. . 

Migue l Cegarra fué nombrado arcabucero in te r ino de 
Carlos l i i , y en propiedad eu 1 7 7 1 . 

Diego A l v a r e z fué nombrado arcabucero de Carlos 1U , 
en 1775. j /- - i i i r 

Juan Be lén fué nombrado arcabucero de Carlos I H * 

en 1684. , „ , , TV <=n 
A n t o n i o G a r c í a fué nombrado del r ey Carlos 1 \ , en 

17 8 8 xr 
I s id ro Soler fué nombrado arcabucero de Carlos H , 

en 1792 . 
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francisco Targarona fué nombrado por el mismo r e y , 

p r e t o r i o L ó p e z lo fue igualmenle cu el mismo a ñ o 

de i W . 

E L C A S T I L L O D E A L G A l l . 

J]|PA. costumbre entre los romanos , al t iempo que 
uzeaban sus eandillos cualquier pais por la fuerza de 

j j armas, consolidar y mantener sus conquis tas , po 
niendo guarniciones en las plazas impor tan tes , reparan
do sus muros , y m u l l i p l i c a u d o el n ú m e r o de torres de 
v¡<na , para socorrerse y acudir al p e l i g r o , donde quic-
f^aae se presentase; c o s t u m b r e , s e g ú n L i v i o , adopta
da de los cartagineses, á quienes este autor a t r ibuye 
aquellas fábr icas y que , así entonces como en nuestros 
Jias ha ofrecido constantemente recursos en los t r as to r 
nos y guerras c i v i l e s , n iod i í i cáudose y mejorando suce
sivamente hasta elevarse a l actual sistema t e l e g r á f i c o , 
reducido en su or igen d las ahumadas y fuegos sobre 
estas atalayas., que s e r v í a n durante la noche de seña 
a entrambos e j é r c i t o s bel igerantes , para comunicarse 
r áp idamen te ias nuevas de i n t e r é s . De igual fecha da
tan algunas fortificaciones asentadas en los campos, que 
reprodujeron los conquistadores , s e g ú n p l a c í a y .conve
nia á sus miras y proyectos . 

La d o m i n a c i ó n l a t i na , perseverando mas que la car-
Inginesa entre nosotros , y posterior á e l l a , b o r r ó casi 
totalmente sus .huellas , y aun la de los establecimientos 
griegos y fenicios que hub ie ron de p recede r l e , p re ten
diendo, como en odio de las pasadas h a z a ñ a s , echar el 
sello al olvido y rencor que m ú t u a m c n t e abrigaban los 
unos pueblos para con los o t r o s , como si fuese dable y 
Lacedero arrasar los monumentos de una nac ión cul ta y 
belicosa , d e s p u é s de su estancia en cualquier pa í s d u 
rante muchos siglos. As í que v ive y se mantiene p a l p i 
tante el recuerdo de Gades y su famoso templo ; de E m 
p e ñ a s y su comercio ; de Castulo , pa t r i a de í m i l c e , es
posa de Anniba l ; de Menaca y Üliséa en nuestras mon
tañas cercanas ú la cosía del medio dia , cuyos delubros 
encerraban los trofeos de las pr imeras naves que hablan 
abordado al pais de Turde tan ia para colonizar a l l í ; de 
Tarteso y su rey Argan ton io ; de las flotas de S a l o m ó n y 
sus viages á Tar s i s ; de las espedlciones de Hannon y otros 
cartagineses á las regiones occidentales; y como s i n o 
bastasen á atestiguar de aquellos sucesos las autoridades 
de Es t rabon , Sdio , Feslo Av ieno , Marciano y Pompe
ólo ¡VIela , brotan a cada paso de las e n t r a ñ a s de una t i e r 
r a , que v a l i é n d o n o s de la e x p r e s i ó n del Dean M a r t í , 
solo cede á la Italia- en fecundidad , l á p i d a s , medallas, 
barros y fragmentos , que interesan nuestra curiosidad , y 
arrebatan nuestra a d m i r a c i ó n . 

A veces en la superficie de un suelo reputado e s t é r i l , 
y "íue n i n g ú n i n t e r é s p a r e c í a ofrecer á los a r q u e ó l o g o s , 
'aliamos abundantes y marcados vestigios de su pasada 

grandeza. Sirva de ejemplo el castillo de A l g á r , una de las 
ortalezas que los latinos cons t ruyeron en el radio de la 

cauip¡ña Egal3l 0) hoy v i l l a de Cabra en A n d a l u c í a , para 
Rie la r á los naturales y precaver de cualquiera i r u p -
cion violenta una c i u d a d , q u e , siendo griega de or igen , 
no podia t r i bu ta r l e , como o t ras , homenage p u r o y sin
cero de lealtad. Estos fuertes , nombrados castella mon
o n a t se c o n s t r u í a n en-los altozanos ó colinas , en p u n -
Ôs defendibles por naturaleza , y lo mas escabroso y agrio 

:1 país conquistado. E l de A l g á r asienta, según" hemos 

ra , que part iendo desde la v i l l a de I l u t e hacia el Es te ' 
é mcl iuá i iduse hác ia el N o r t e por varios, recuestos y s i " 
iiuosidades, remala de un lado en las sierras y casti l lo d^ 
Carcabuey (1) (el Jpolcobulco de los romanos), v por el o t r 0 
se prolonga hasta Luque , Zuberos y D o ñ a Mcncia , c o n " 
cluyendo en la c a m p i ñ a de Baena, En los puntos mas 
eminentes de este ramal del ü r o s p e d a , h á l l a n s e edifica*" 
dos muchos y renombrados castillos , tales como la T o r r e 
de Zambra [C i s imhram) , e l de Bora , y el apellidado d e l 
Hacho , fábr ica notable de la edad media , no tanto por su 
e l e v a c i ó n y magostad , cuanto por el hecbp de a rmasen 
cuya memoria parece haberse levantado , y por la p i e 
d ra l i terata que contenia , de los ú l t i m o s años de l r e i 
nado glorioso de Alonso X I . 

Toma su nombre aquel fuerte de la cuesta y laguna 
de A l g á r , y dista de Carcabuey cosa de media legua. Sus 
m u r o s , casi desplomados hoy , tienen cerca de cuatro pies 
de espesor ; sus cubos ó torres laterales mas de cien pies 
euadiados, y por la mi tad in fe r io r sé hal lan robus t ec i 
dos con doble capa de s i l le r ía , capaz de resistir al impulso 
del a r i e t e , y aun al fuego del c a ñ ó n . Los fosos y p r i m e r 
á m b i t o han desaparecido tota lmente , ó mas bien parece 
no haberlos tenido fuera de la p r o l o n g a c i ó n de la m u 
ral la ; quedando, solo un frente ó lienzo de la par te d e l 
mediod ía , en cuya fabrica se observan arranques de b ó 
vedas y cavas obstruidas por los escombros. Este frente 
tiene de cargo sobre 130 p ies ; el opuesto se ha d e r r u m 
bado hacia un profundo val le que dominaba y d e f e n d í a , 
dejando ver los estribos de las ptras dos torres que l o 
flanqueaban. Su c o n s t r u c c i ó n revela el genio y grande
za romanas , su fecha no dista mucho , a l parecer , de las 
pr imeras conquistas de este pueblo en nuestro pais ; su 
actual destino es consumirse lentamente y ' se rv i r de a b r i 
go á las aves nocturnas , á los rept i les y aun á los ma lhe 
chores ; deslino que desgraciadamente ha cabido en suer
te á fábr icas mucho mas nobles y elegantes, « c u y o res-
» p 8 t a b | é aspecto, como dijo Ponz , dá á los pueblos y 
"ciudades un aire de magostad y decoro que solo puede 
«conceb i r quien haya caminado nuestras p r o v i n c i a s . » 

No lejos de l .asiento que ocupa el castillo de A l g á r , 
e n c u é n t r a s e e l cerro de l a M u r a l l a , objeto de las t r a d i 
ciones y consejas del vu lgo ; y frente de é s t e , d en t ro 
de la corti jada de Gaena , pob lac ión r u r a l aneja á la v i l l a 
de Cabra , cuvos a l e d a ñ o s defend ió en otros tiempos aque
lla fortaleza , se prolonga la c a ñ a d a del Üforró/J y su cue
va , donde en el mes de mayo ú l t i m o descubrieron los l a 
bradores vecinos varios utensilios r o m a n o s , / « c e r n a í , ^« í -
teras , urccolos húc<\vos con inscripciones , vasos sutiles 
y fragmentos de esqueletos humanos ( 2 ) . Sin duda aquel la 
cavidad fué , bajo el i m p e r i o l a t i n o , algUn s u g g r u n d a r i u m 
f a m i l i a r , en el que los deudos de aquellos que al l í se
p u l t a r o n , o f r ec í an sacrificios á los manes , acomodando 
y ajuslnndo sus r i tos á los que en loor de sus difuntos 
celebraba la Roma g e n t í l i c a en mayo y noviembre en las 
fiestas de J ú p i t e r ó L a r e n t i n a l i a ,y en las L c r n u r i a ó de 
los fantasmas, s e g ú n nos revelan los m á r m o l e s del ca
p i t o l i o . 

M A N U E L D E L A C O R T E . 

íenido p r o p o r c i ó n de v e r , eu el centro de una co rd i l l e -

( i ) V é a s e nuestro articulo sobre este pueblo en el n ú m e r o ÍQ, 
ségun'da serie , lomo I del Semanario. 

( J ) Hoy existen en nuestro poder. 
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E L C A H i O E X A L D O N .1UAN B E C A R V A J A L , Y L A F I E S T A 

D E L A T I I A N S E Í G L U A C I O X D E L S E N O K . 

los 
a ñ o de 

UE D . Juan de Carvaja l de la i lustre familia d 
Carvajales de Plasencia. N u c i ó en T r u j i U o el añ 
1 4 9 9 , siendo corregidor de la misma ciudad su padre 
Juan de T a m a y o , natura l -de Boni l la de la S ier ra , quien 
l e hubo en D o ñ a S á r r a de Carva ja l , cuyo apell ido t o m ó . 
Pres in t iendo lo que se podia esperar de su bile.na d i s 
p o s i c i ó n y ta lento p r o c u r ó darle los mejores maestros 
de su t i empo , para que fuese ins t ru ido en la v i r t u d y 
en las letras. E n v i ó l e á Salamanca , donde e s t u d i ó de
recho c i v i l y c a n ó n i c o aprovechando es t raordinar iamen-
i e . Deseoso de gc fy i r á Dios en las cosas de su iglesia, 
d e t e r m i n ó pasar a R o m a , donde se dió á conocer tanto 
p o r su ciencia y h u m i l d a d , que la sant idad.de M a r t i -
aio V , que d e s p u é s de l gran cisma de .Occidente d ió la 
paz á íos c r i s t i anos , le m a n d ó servir en e l consejo de 
Ja R o t a , d e d i c á n d o s e con todas sus fuerzas al bien p ü - • 
b l i c o . Su prudencia j y el celo por la justicia , de que 
d i ó tan grandes muestras en aquel t r i b u n a l , m o v i e r o u 
a l sumo p o n t í f i c e Eugenio I V , á ' e n v i a r l e cori otras pe r 
sonas, calificadas á disolver e l ; c o n c i l i á b u l o de Basilea, 
q u e en el año de 1-436 habia comenzado á perder el 
respeto a la cabeza de la iglesia. A l l í t r a b a j ó con asidui
dad y constancia , ayudado p r inc ipa lmen te del padre 
T p r q u e m a d a , maestro' de l sacro-palacio; - y en p r emio 
de sus disthiguidos servivios fué creado en catorce de 
d ic ie tnbre de 144& cardenal d i á c o n o de S- A n g e l i n 
f o r o piscium , d e s p u é s p r e s b í t e r o con el t í t u l o de Santa 
C r u z en Jerusalen, y d e s p u é s cardenal obispo poi-tuen-
se. Nicolao V , como ;quien tenia bien esperimentad<! su 
v a l o r y sant idad, le puso por su legado e.n los reinos 
de U n g r í a y Bohemia para que hiciese frente á las he-
r e g í a s , que infestaban aquellos .paises ; haciendo que 
muchos abjurasen los errores de Juan H u s , que t e n í a n 
y sustentaban. 

Calisto tercero-, que le amaba con ternura j le encar
g ó la l egac ía del re ino de U n g r í a , que en lo t e m p o r a l 
p a d e c í a g r a n d í s i m o s riesgos por los continuos a c o i n e t í -
raientos con que .-el, G r a n - T u r c o - M a h o m e t le molestaba 
y ' o p r i m í a . Orgu l loso con la conquista de doce reinos , y 
de íos dos imperios de Trapisonda y Constantinopla , se 
p r o p o n í a acometer la U n g r í a , pero el cardenal Carvajal con 
u n e s c u a d r ó n de c a t ó l i c o s cruzados, reunidos por San Juan 
C a p í s t r a n o , y f a v o r e c i d o . d e Juan de Humanes , goberna
d o r de aquellos estados por el r ey Eladislao, le e s p e r ó 
en la ciudad de B u d á , donde r e s i s t i ó con sus cortas fuer 
zas los asaltos y batcn'ns de las innumerables con que 
los infieles peleaban , logrando desvaratar su numeroso-
eje'r'cito con p é r d i d a de sesenta m i l hombres , p u d í e n d o 
escapar her ido el gefe de los" sarracenos. F u é esta me-
í n o r a b l e v i c t o r i a el dia seis del mes de Agosto de 1456, 
y sabida en i i o m a la m a n d ó solemnizar el papa Calisto 
en todo el orbe cr is t iano , ins t i tuyendo la festividad de 
l a T r a n s f i g u r a c i ó n , de l S e ñ o r , que hasta h o y c e l é b r a l a 
iglesia . . . • -

. E l cardenal Jacobo P a p í e r i dice en los comenta
r ios de aquel t i e m p o , que nuestro D . Juan de C a r v a 
j a l fué gobernador de Roma , y veinte y dos veces l e 
gado, y una d é las mas firmes columnas del Vat icano . T a m 
b i é n tuvo, en encomienda la a b a d í a de Santa M a r í a de 
More rue l a , orden de San B e n i t o , que era de mucho h o 
n o r y renta . D e s p u é s fué p r o v i s t o en e l obispado de P l a 

sencia , que g o b e r n ó mas de veinte años sirviendo de 
guia y de consuelo á toda su d ióces i s . l l é g a l o á su i.d * 
sia algunas piezas de plata muy ricas , y o^mamen to í d ¡ 
brocado. M a n d ó edificar u n s u n t u o s í s i m o puente en el 
camino dcáde Plasencia á T r u j i U o sobre el Tajo, mle g 
l lama del Cardena l , con el laudable designio de evitar lo t 
continuos estragos de las barcas en las grandes avenidas' 
Es de fue r t í s ima y grandiosa fábr ica , que puede c o m í 
pet i r con las mas lucidas de los romanos ; toda de p i e 
dra de s i l le r ía labrada , que se trajo de Robledo á seis 
leguas de distancia, y de la dehesa de arriba de Ma l -
par t ida . , no lejos de Gargucra , por no ser á p r o p ó s i t o 
la de las sierras inmediatas. Se t u v i e r o n que romper sier
ras a s p e r í s i m a s para poder conducir los carros con h 
piedra , costando todo c u a n t i o s í s i m a s sumas. O t ro puen
te m a n d ó levantar t a m b i é n sobre el r i o del monte en
t r e T r u j i U o y J a r a í c e j o , que t a m b i é n testifica la grande
za de á n i m o de .tan insigne v a r ó n . 

•Según Hernando Pulgar en los claros varones, fué 
D o n j u á n de Carvajal al to de cuerpo , de gesto blando 
el cabello cano é de m u y venerable fermosa presencia^ 
m u y honesto, y gracioso en sus palabras, y de gran enten
d imien to . A b o r r e c í a - l a codicia , y tan persuadidos de ello 
estaban los .i talianos que de él han escrito , que le pintan 
con un pe r ro a quien tiene atado una r ienda , como que la 
puso a la codicia significada por este an imal . F u é t r ad i c ión , 
q u é pudo ser pon t í f i ce y lo r e h u s ó por su humi ldad . Mur ió 
en Roma dia- de S. N ico l á s 6 de dic iembre de 1 4 6 9 , á 
los 70 de su edad. Se le d i ó sepultura con pompa y es
p lendor en la iglesia de San Marcelo m á r t i r , inmediata 
á las casas en que vivió y m u r i ó . H a y en su sepulcro 
este epitafio: 

J o a n m Carva ja l i , genere ibero , por tuensi , sanetceque, 
romanes eclesice c a r d i n a l i , p a t r u m splendori, v i r t u tum 
decor i , de religione atque o m n i repúbl ica b e n e m e r ü o . Q u i -
v i x i t annis septuaginta. B í S a r i o cardinal is collegcs p i en t l -
s imo. • 

Pont i f icum sp l endó r jace t h ic , sacrique c e n a í u s . 
Nanqiie anitno poiius peciore Cesar e r a l . . 
H u n o g e n ü i t X e r e í n m , r a p u i i sed Homa fenetque. 
Corpus velat humus , spi r i tus a s t r u colit. 

Por este epitafio se p o d r á creer que el cardenal na
ció en Plasencia , por lapalabra X c r e t u m , de Ge r t e , r io que 
baña á aquella ciudad ; pei o en esto se e q u i v o c ó Pulgar, 
y el padre Alonso Fernandez, y otros u t i rn ian que na
ció en T r u j i U o . D é todos modos fué e s p a ñ o l y e s t r e m e ñ o ; 
y á é l - es debida la i n s t i t u c i ó n de una fiesta que cele
bra la iglesia un iversa l . 

M A N U E L MARÍA RODRÍGUEZ V A L D E S . 

-CURAR. E L AMOil CX)S S A N G U I J U E L A S . . 

^ NA. de las muchas m a n í a s que han in t roducido en Es
p a ñ a los franceses con sus desmoralizados dramas, y sus 
poco c a t ó l i c a s novelas , y que los j ó v e n e s de nuestra so
ciedad han admit ido con entusiasmo, es la de no contar 
en el catecismo e l noveno mandamiento. Prescindiendo 
de las infinitas reformas , que por la influencia de nues
tros vecinos e s t á sufriendo la po l í t i ca á cada momento, 
p o d r á conocer, e l que reflexione un p o c o , e l grande 
influio que en nuestras costumbres han ejercido las su-
vas ' ó al menos las descritas por ellos. Primeramente 
nos e n s e ñ a r o n e l suicidio , pero por for tuna los e s p a ñ o 
les v á n olvidando va la l ecc ión , y en lugar de matar
se á sí p r o p i o s , l ían aprendido nuevamente de ello^ a 
matar á su p r ó j i m o ; esto es , á seducirle la mujer . 
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que i 

pi f ic i lmente se h a l l a r á hoy dia un joven ríe 15 a ñ o s 
no se considere vícLima de una pas ión f r e n é t i c a , que 

M ' Á d e c i r , enamorado nerdidanientc de una inu-i 
¿quivaii- <• » i . , . 
- . casada por supues to , pues lo con t ra r io sena no 
ÍC1 { . cha i - con el s i g l o ; y si as í fuera p o d r í a pasar , pero 
' r desgracia hay muchos que no marchan con é l , sino 
^ue se le adelantan. 

Uno de estos es Enr ique , joven de 17 años , m u c h a -
c],o atolondrado , de elegante figura , h i jo ún ico de u n 
rico propie tar io de A n d a l u c í a , y que h a b i é n d o s e edu
cado desde muy n i ñ o en un colegio f r a n c é s , ha llegado 
hace dos meses á esta corte á aumentar el n ú m e r o de v a -
mos de buen tono , y á poner en p r á c t i c a , á costa de 
]os acosados mandos , las p i a d o s a s ' t e o r í a s que a l l í ap r en 
d e r á . ' ^ . - l • i j 

A u n no h a b í a encontrada ocas ión de sacar pa r t i do de 
los fascinadores recursos con que cuenta , cuando una 
de .Ias pasadas noches , estando' en e l teatro , d i v i s ó en 
un palco segundo una hermosa y elegante dama, n o t a n 
joven que bajase de 26 , n i tan vieja que contase 50 a ñ o s , 
acompañada de otra s e ñ o r a anciana , que Enr ique juzgó 
seria la madre , por cuya causa no hizo alto ya en la 
Jjija, á pesar de sus gracias , p u e s , como queda d i c h o , 
el pe rmi t ido g é n e r o de hijas de famil ia no es el' que es
tos adelantados j ó v e n e s t r a t an de esplotar . Pa só e l p r i 
mer acto, sin v o l v e r á fijar los ojos en e l s u s ó d i c h o pa l 
co , pero en el in te rmedio de l segundo m i r ó p o r casua
lidad , y d e s c u b r i ó con estraordinaria a l e g r í a , a l lado 
de la j o v e n , un caballero de unos 40 a ñ o s , que nuestro 
liároe t o m ó por e l m a r i d o , y que efectivamente lo era; 
siendo admirable el conocimiento de los que siguen se
mejante sistema , pues olfatean y descubren un mar ido 
en cualquier r e u n i ó n , por numerosa que sea, de l mismo 
modo que el mas fino podenco olfatea y descubre u n 
tímido conejo entre e s p e s í s i m o s .matorrales. Desde aquel 
momento toda la anter ior indiferencia se c o n v i r t i ó en i n 
quie tud; E n r i q u e , r evo lv iendo en su cabeza los planes 
de seducc ión que en las novelas hab iá l e i d o , m u r m u r a 
ba entre sí , mi rando con a fán a l objeto de sus deseos. — 
«Una mujer joven y h e r m o s a , y ' u n mar ido de por me
d i o — oh! mucha suerte lie tenido h o y . » 

Ya para é l no exis t ía la r e p r e s e n t a c i ó n , n i los ap lau 
sos y risotadas de l p ú b l i c o lograban distraerle de aquel 
enagenamiento en que se hallaba sumerj ido. I n m ó v i l y 
contemplativo d e s c u b r í a en la dama nuevas g r a c i a s ' y 
perfecciones que no habla notado cuando la c r e y ó sol te
ra. Su objeto era l l amar le la a t e n c i ó n , y para conse
guirlo bien d i r i g í a hacia ella los nacarados gemelos con. 
e s t r ao rd iná r io mov imien to , bien trataba de re to rce r el 
•iebil bigote que apenas sombreaba sus labios, ó bien 
aplaudía estrepitosamente cuando los d e m á s cal laban, 
causando a d m i r a c i ó n á Jos que estaban á su lado .Una vez 
que dio un g r i t o de, aplauso bastante fuer t e , los negros 
y rasgadas ojos de la j o v e n , en u n i ó n con los r i s u e ñ o s 

el m a r i d o , se fijaron sobre é l , q u i é n para no desa
provechar la ocas ión que con tanto ahinco buscaba , la 

""igió u n gracioso saludo , á que ella c o n t e s t ó con una 
^ n r i s a de amabi l idad. 
" - ¿ Q u i é n es ese joven que te ha saludado? p r e g u n t ó el 
Alarido , ageno entonces de la mas m í n i m a sospecha. 

Es un amigo de m i hermano ; a l menos me l o p a -
rece ; y cuando me ha sa ludado, indudablemente . . . . 
j —-Pues tiene t a hermano un amigo bastante estrafa-

fl , porque los gestos y movimientos que hace con-
^nuamente indican que es t o n t o , ó que es uno de los 

c ios pedantes que no tienen otra cosa que l u c i r mas-
can SU 1).ed''mteri'a- A m i me tiene ya fastiado ; porque 

Q sus intempestivas voces me es tá distrayendo de la 

, f u n c i ó n . — Y si el candido mar ido adivinase que en aque l 
momento trataba de d is t raer le de otras funciones mas 
interesantes , indudablemente e s t a r í a mas fastidiado. 

—Sabes lo que me parece? dijo ella d e s p u é s de m i r a r 
al j óvon con a t e n c i ó n , cuyas ' miradas in terpretaba é l 
como s e ñ a l e s de s i m p a t í a y amor . 

— Q u é te parece? c o n t e s t ó e l i m r i d o un poco i n c o 
modado con tanta i n t e r r u p c i ó n . 

—Que no es e l que y o c r c i a , pues á este no l a 
conozco. . 

—Pero d ime : si no es e l amigo de t u hermano , p o r 
q u é te h á saludado? 

—Eso es lo que y o no comprendo ; me h a b r á e q u i v o 
cado con o t r a . 

Su esposo no p r o s i g u i ó embebido entonces con e l d e -
senlaze de la comedia. En r ique , que se c re ía y á co r res 
pondido , d e t e r m i n ó i r á la puer ta de l palco á esperar su, 
salida , y en aquel momento salló p rec ip i tado del teatro en
t r e el fuerte m u r m u l l o de los i n t e r rumpidos espectadores, 
que en tan c r í t i c o lance s e n t í a n perder una sola pa labra . E l 
fastidiado caballero na tura lmente bajó los ojos buscan
do la causa de tan e s t r a ñ o r u m o r , y a l divisar á E n r i 
que , que salla a t ropel lando , e s c l a m ó bastante exaspera
do : « N o se puede venir a l teatro cuando asisten semejan
tes mequetrefes ; a d ó n d e i r á ahora ese estravagante s ia 
aguardar el desenlace , que es l o mas interesante de la& 
comedias? » ' . 

No se' hubiese e s t r a ñ a d o tanto á haber sabido que á 
donde iba era á enlazar o t ra comedia , en la que al p e r 
turbado mar ido no.se le encargaba m u y airoso pape l . 

La puer ta de l palco estaba cerrada , y en ella aguar
daba un c r iado con u n p a ñ u e l o de i n v i e r n o para que 
su s e ñ o r a se guareciese' á la salida de l aire fresco de 
estas noches de o t o ñ o . 

— ¿ E s a q u í donde e s t án dos s e ñ o r a s y u n caballero? 
p r e g u n t ó Enr ique al d o m é s t i c o q u é a l l í agurdaba. 

— Si pregunta V d . por el- m é d i c o D . A n d r é s A r é v a l o , 
a q u í es tá con su mujer y su suegra. 

— D í g a m e V . , ¿ c u á l e s son las s e ñ a s de su casa? 
— Calle de l T u r c o , n ú m e r o 20 , cuar to p r i n c i p a l . 
— A c o s t u m b r a á salir temprano? 
— S i V d . quiere e n c o n t r a r l o , de diez á once de l a 

m a ñ a n a e s t á en casa , por ser esta l a b o r a que ha esta
blecido para las consul tas ; lo d e m á s de l dia lo pasa v i 
sitando enfermos. 

U n rayo de esperanza y a l e g r í a p e n e t r ó en el co ra 
z ó n de E n r i q u e con la esplicacion del criado , po rque 
d e c í a en su i n t e r i o r : « L a mujer de u n m é d i c o ! es l a 
mejor que pedia haber encon t r ado ; su esposo ocupa 
casi lodo e l d ía con los enfermos , y asi p o d r é y o o c u 
par lo al lado de su l inda mujer. » D e s p u é s de med i t a r 
un momento d i j o : « e s t á b i e n ; m a ñ a n a á esa hora i r é á 
tener una consulta ;» y determinando i r al o t ro dia á c o n 
sul tar , no al m é d i c o sino á su mujer á hora en que es
tuviese sola, d e s p u é s de apuntar las anteriores s eñas en u n 
precioso souvemr que los profanos l laman l i b r o de me
mor ias , se c o n f u n d i ó ent re la gente , que empezaba y a 
á desocupar los palcos inmediatos . 

A l salir de l suyo e l acechado m a t r i m o n i o , la j o v e n , 
mientras se abrigaba con cuidado á instancias de su espo
so , que como buen m é d i c o la hacia adoptar toda clase 
de precauciones para evi tar una p u l m o n í a , d iv isó á E n r i 
que que entre otros curiosos la mi raba , con la misma a ten
c ión que en el e s p e c t á c u l o ; y a r repent ida de su l igereza 
en haberle saludado anter iormente , dijo á su mar ido algo 
sobresaltada: « A h í es tá el joven que tanto te ha fastidiado, 
y que yo s a l u d é por e q u i v o c a c i ó n , pues no lo he vis to ja
m a s . » Con t a l r e v e l a c i ó n el m é d i c o , nada propenso á los 
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zelos , se v io acomelitlo por hi p r i m e r a vez de su vida de 
semejanle pas ión , auntpic de ninguna manera c r e y ó c u l 
pable á su mujer . No obstante , como hombre de buen h u 
m o r y serenidad , no dio señal alguna de desasosiego , y 
a l pasar por delante del joven oyó que con el mayor atre
v i m i e n t o le di jo á su mujer : ^ l i l amor que V . me ha ins
p i rado exije una e n t r e v i s t a » ; á cuya impruden te declara
c ión c o n t e s t ó ella con una mirada de notable desprecio, 
que el improvisado amante i n t e r p r e t ó como señal de ap ro 
b a c i ó n á su demanda. E l prudente marido d i s i m u l ó por se
gunda vez la a g i t a c i ó n de su alma , y no dijo nada á su es
posa sobre tan complicada aventura , guardando ella por 
su par te un profundo silencio sobre lo mismo. 

Eran las doce de la m a ñ a n a del d ía siguiente , y el me
dico f entretenido hasta entonces con una pesada visita , se 
d i s p o n í a á p a r t i r , <í t iempo que su mujer e n t r ó en su ga
binete bastante agitada , diciendo que el joven de la noche 
an ter ior estaba en la puer ta preguntando por é l . 

— ¡ Se ha e m p e ñ a d o en que le rompa la cabeza ! m u r m u 
r ó entre dientes el sobresaltado mar ido . 

— S e ñ o r ? di jo el criado ; un caballero pregunta por V . 
•—Que pase; r e c í b e l o t ú , le dijo a e l l a , y finge que. 

estoy ocupado; yo estare escuchando desde esta v i 
d r i e r a . 

— Y q i u í intentas hacer? 
•—Nada que nos per judique; sala' r e c i b i r l o , que ya ent ra . 

A esto el a lmivarado mancebo , baciendo piruetas y 
c o r t e s í a s , e n t r ó en la sala, y con estudiada sonrisa se 
•colocó á su lado en la silla que ella le o f r e c í a , de es
paldas á la v idr ie ra del gabinete , por lo cua l el m é d i 
co r e d o b l ó su a t e n c i ó n y v ig i lancia . 

— S e n t i r í a en el alma haber molestado la a t e n c i ó n de 
usted en este momento ; dijo é l d e s p u é s de d i r i j i r l a una m i 
rada de las que esta clase de hombres l laman de p a s i ó n , 
que yo t r aduc ina de otra manera , y conmigo el lec tor 
menos avisado. 

— ¿ P e r o es a' m í ó á mi esposo a quien V . busca? 
— E l objeto de m i venida no es o t ro , S e ñ o r a , que el ha

cer una consulta — 
—Entonces se rá con él y no conmigo ; v o y á l l a m a r l o , 

que aunque está muy ocupado 
— No lo incomode V . , porque acaso m i enfermedad 

mas bien que é l la c o n o c e r á su interesante consorte. 
— Y o no entiendo nada da medicina ; r e s p o n d i ó ella algo 

sonrojada con la lisonja anterior , lo cual a u m e n t ó la gracia 
de su ros t ro y el a t rev imiento de l imberbe g a l á n , que con 
u n ton i l lo de profunda inelancolia se e x p r e s ó de esta ma
nera . 

— O h ! bien conoce V . el remedio de .mi m a l ! Anoche 
se lo d i je ron á % mis ardientes miradas en el teatro , y 
m i lengua se lo a c l a r ó á la salida de é l . 

— C a b a l l e r o ! lo que c o m p r e n d í anoche , y acabo de 
convencerme ahora , es que la conducta de" V . en esta 
ocas ión no es propia de una persona honrada; y asi le su
p l i c o que en adelante evite comprometerme con sus i m 
pert inencias . 

— A h ! que c rue l es Y . ! bien se conoce que su cora
z ó n no siente como el mío ese fuego devorador , ese volcan 
ines t inguib le , esa pas ión violenta y profunda que solo sa
ben concebir las almas superiores á la p r e o c u p a c i ó n ; no 
rasgue V . con un precipi tado desprecio el b r i l l a n t e velo 
de mis i lusiones; no deshoje V . con un desaire la delicada 
í lo r de m i esperanza , que las gracias de % han c u l t i v a 
do , h a c i é n d o m e ent rever un r i s u e ñ o p o r v e n i r de f e l i c i 
dad y de v e n t u r a . . . . — Y asi se d i spon ía á enjaretar otros 
pa r ra f i l los como el anter ior , que habia aprendido aquella 
m i s m a m a ñ a n a de uno de los modernos dramas franceses, 

si e l l a , cansada ya de escuchar desatinos, no se hubiese 
levantado diciendo iba á buscar á su mar ido, quien hablen 
do escuebado toda la c o n v e r s a c i ó n , al ver que el galán 
entusiasmado sobre manera , alargaba la mano por via dé 
súp l i ca , c r e y ó otra cosa , pues no d i s t i ngu ió bien por 
estar el o t ro de espaldas, y sal ió precipi tado del gabinete 
dejando algo confuso al s i s t e m á t i c o perseguidor de ma
t r imonios . 

— ¿Qué se le ofrece á V . , c a b a l l e r i t o ? — i n t e r p e l ó el mé
dico con su acostumbrada serenidad; y nuestro hombre 
r e p o n i é n d o s e a l g ú n tanto de la anter ior sorpresa , se vió 
en la p r e c i s i ó n do echar mano del recurso de la consulta 
finjiendo ciertos dolores en el pecho y cabeza, para lo cual 
le pedia remedio . 

E l facul ta t ivo entonces, c ier to de l embuste , conc ib ió 
la idea de vengar sus zelos de una manera e s t r a ñ a , p o r q u t 
en su plata de c o n s e r v a c i ó n no entraba el medio del desa
fío , que con tanto entusiasmo se usa en la actualidad por 
cua lqu ie r f r i o l e r i l l a , que pudiera remediarse con un buen 
b o f e t ó n , corno justo desahogo del in jur iado . Ademas que 
en m i concepto el m é d i c o , a l considerar la poca edad, 
y por consiguiente la Inesperiencia de l r i v a l , y su d e b i l i 
dad física para un lance como el desaf ío , que hoy dia 
se ejecuta con la mayor calma y serenidad , concluyen
do generalmente con un a p r e t ó n de manos y un a lmuer
zo , no quiso arriesgarse á cometer un asesinato, pues 
hartos habia cometido ya por su p r o f e s i ó n . 

T o m ó el pulso al fingido en fe rmo , y aparentando 
la mayor sorpresa, e s c l a m ó : — G r a n Dios ¡ q u é desgra-
gracia en tan poca edad! Es t á V . amagado en este 
momento de un fuerte ataque de a p o p l e j í a , y acaso no 
haya t iempo y á para e v i t a r l o ; marche V - al instante á 
casa, y que le den un par de s a n g r í a s , ap l i cándo le a l 
mismo t iempo al pescuezo una docena de sanguijuelas. 

Eduardo , sobrecogido con tan alarmante no t i c i a , se 
a s u s t ó i como es de presumir , y se s in t ió un poco t ras
tornado , creyendo firmemente cuanto el facultativo aca
baba de insinuarle ; y pá l ido como la cera le e n t r e g ó 
una targela con las señas de su casa , r ogándo le fuese á 
v i s i t a r l e , pues iba corr iendo á poner en p r á t i c a la me
dicina que le habia ordenado. E l imper tu rbab le marido 
lo a c o m p a ñ ó hasta la puer ta , cuidando de no ofrecerle 
la casa , y para dar mas visos de certeza á la i m p r o v i 
sada enfermedad del acongojado mancebo , m a n d ó á su 
criado le a c o m p a ñ a s e , porque , s e g ú n su o p i n i ó n , t e m í a 
que el accidente le acometiese en el camino. , | 

Satisfecho de tan suave desenlace e n t r ó á par t ic ipar 
lo á su mujer , que se r e t i r ó asustada cuando él salió 
del gabinete, y ambos á dos p r o r u m p i e r o n en estrepi
tosas carcajadas al considerar el susto y a p r e n s i ó n que 
llevaba consigo el atrevido galanteador. 

Por la tarde fué el m é d i c o á v is i ta r le , y lo encon
t r ó bastante d é b i l á causa de la mucha sangre que e l 
barbero y las sanguijuelas le hablan _ estraido. 

Q u é tal ? le p r e g u n t ó con aire r i s u e ñ o . 
— Me siento mas al iviado , c o n t e s t ó el enfermo ; y to

m á n d o l e el pulso le dijo en voz baja con "otab e 
m'a : - « E s t á V . enteramente b u e n o , y P"" l e .vaf ^ ; " ' 
tarse cuando guste ; no ha sido mas que una 
que se ha curado f á c i l m e n t e , y que s! se reP'teJ" 
vez , y á mi me toca curar la , lo h a r é 
- C o g i ó el sombrero y .e m a r c h ó , dejando ^ f ^ 0 ' 
bre j ó v e n que c o m p r e n d i ó claramente Ja c ™ 
f e r m i d a d . r e s o l v i é n d o s e á ser mas cauto ^ 
á uo cortejar j a m á s á las mujeres de los m é d i c o s . 

I B A » RICO T AMAT. 

JVJADfUL» : IMPáCNTA D E L A V I U D A D E J O R D A N E H I J O S . 
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EUGÜERDOS D E UN V I A J E R O -

XaA A I i H A r ; I B EL A 7 E l . G K - J E R A L I F í l . 

OT á las 5 de la m a ñ a n a montamos m i c o m p a ñ e r o de 
viaje y yo en dos caballos de andar dulce y reposado, 
para subir á la famosa A l h a m b r a , situada al estremo de 
u n hermoso paseo formado con varias revuel tas . EJ de
c l i v e de la m o n t a ñ a , sobre la cua l es tá edificado este c é 
lebre palacio , es una verdadera ü o r e s l a de á r b o l e s de t o 
das especies y regiones, que transportados á este delicioso 
c l ima adquieren en é l toda la l o z a n í a y v igo r de su p r o 
pia naturaleza. E l suelo mismo , aunque formado en pa r 
te por grandes trozos de m á r m o l e s de color , desplega 
en los intermedios una rara fecundidad , y ostenta un 
r i c o entapizado de verdura , i n t e r r u m p i d o á veces por 
m u l t i t u d de arroyuelos que serpentean en la oscuridad, 
y mantienen aquella ve rdura y frescor eternos, demost ran-

.do bien en su entendido curso la rara inte l igencia de los 
á r a b e s en la d i s t r i b u c i ó n de las aguas. Este admirable con
j u n t o forma u n cuadro de reposo y a r m o n í a encantador: 
es la naturaleza de las odas de Horacio y de F r a y Luis 

I de L e ó n , la naturaleza descrita por el Tasso y el A r i o s -
to ; y es imposible desecharlo de la memoria d e s p u é s de 
haber lo contemplado una vez. 

E n nada se parece este paseo á todo lo que en su 
g é n e r o nos ofrece el resto de E u r o p a ; r e ú n e n s e en él los 
encantos de l medio dia , y la magnificencia de l nor te ; y 
en las mas ardorosas horas del dia , sentado el viajero 
bajo aquella s o m b r í a espesura , enagenado con la apacible 
a r m o n í a de las aguas , defendido por las m o n t a ñ a s del 
f u r o r de los v ien tos , se entrega á las mas proiundas 
meditaciones , y llega á ecbar de inen-os aquel pueblo 
amable y voluptuoso que supo formar con su mano aque
l l a m a n s i ó n de delicias. 

Los puntos de vista que se desplegan en la l lanura 
v a l t r a v é s de los bosques de la A l h a m b r a , son de una 

magestad inf in i ta : la elevada cord i l l e ra de m o n t a ñ a s , co
nocida por la S i e r r a Nevada , ostenta los ricos y va r i a 
dos colores de sus m á r m o l e s , la blancura de sus eternos 
ye los , y la « a d a t a n t e cima de sus frondosos á r b o l e s . Esta 
d e c o r a c i ó n sin igual ofrece un cuadro que n i n g ú n p i n 
t o r seria capaz de adivinar , y que una vez hecbo , nadie 
c r e e r í a verdadero . 

La s i t uac ión de la A l h a m b r a es, p u e s , una de las 
mas deliciosas que imaginarse p u e d a n , y al aproximarse 
e l viajero á aquel palacio , cree l legar á la m a n s i ó n de 
las h u r í e s y las s í l f idas . F á c i l es entonces reconocer la 
r a z ó n de la memoria t ierna que los musulmanes conser-
v a u por este sitio , y sin querer se me vino á la me
m o r i a la esclamacion de l ú l t i m o embajador de los t u r 
cos cerca de Carlos I I I en 1772 , quien habiendo ob te 
n ido e l permiso de regresar á su pais por Granada , no 
b iea hubo pisado las ruinas de la A l h a m b r a , r o m p i ó en 
abundante l l a n t o , se puso en fervorosa o r a c i ó n , y es
c l a m ó : — « D i o s . Dios m i ó ¿cómo h a b é i s p e r m i t i d o que los 
« inf ie les nosdest terren de este p a r a i s o ? » —Los moros ber 
beriscos , descendientes de los á r a b e s e s p a ñ o l e s , a ñ a d e n 
aun á la oraciou de l viernes algunas palabras para pe
d i r al cielo que los pe rmi t a vo lve r á Granada. 

A l l legar á la puer ta del palacio de los reyes moros , 
y o estaba l leno de entusiasmo; c r e í a m e un á r a b e vue l to 

del des ie r to , y me p a r e c í a leer los e n s u e ñ o s de la Zdm. 
p a r a m a r a v i l l o s a : seguramente sino hubiera pasado d ¡ 
a l l í , t o d a v í a c o n s e r v a r í a mi entusiasmo; pero no t e n d r í a 
derecho á poder hablar de la A l h a m b r a . 

Esta puer ta se l l a m ó del J u r a m e n í o , y es tá abierta 
bajo una gruesa to r re cuadrada , edificada de sillares 
como lodo el rec in to de la fortaleza. La puerta de l 
Juramento es un arco tu rco m u y e levado, y acaba
do en p u n t a , de la figura de un c o r a z ó n vuel to • v 
encima de ella esculpida en p iedra se v é una mano ce r 
ca de una l l a v e ; ge rog l í f i co que dicen significaba que 
cuando la mano cogiese la l lave t o m a r í a n los enemigos 
la fortaleza ; y si esto es asi , ya se vé lo que hay que 
fiar en ge rog l í f i cos . 

D e s p u é s de atravesar la t o r r e se llega á una plaza y 
se pisa ya el rec in to de la A l h a m b r a , pero antes de con
ducir al lector por este m o n t ó n de ru inas , quiero traer 
á la memoria algunas de las ideas que me inspiraron aque
llos sitios. 

Los moros , asi como todos los orientales , daban á 
todas sus construcciones un pensamiento , y no solamente 
las hacian para responder á sus necesidades materiales, 
sino t a m b i é n para ofrecer un c a r á c t e r s imbó l i co , de acuer
do con sus creencias y con su vida in te lec tua l . Para aquel 
pueblo ingenioso, aunque poco l e t r a d o , las murallas v e 
nían á ser l ibros en que grababan los emblemas de su 
re l ig ión , de su his tor ia y de sus pasiones; costumbre que 
heredaron de los ejipcios , cuyos edificios de arqui tec
tura parlante inspi ran aun en nuestros dias el mas v i v o 
i n t e r é s . La ciencia de los ge rog l í f i cos á r a b e s es sumamen
te d i f í c i l , pues que su r e l i g i ó n les impide severamente 
la r e p r e s e n t a c i ó n de figuras racionales é i rracionales; p r e 
cepto , sin embargo , que in f r ing ie ron en la A l h a m b r a 
en la fuente de los Leones. 

Supuesto, pues , que la a rqu i tec tu ra á r a b e sea la es-
presion de una idea , falta saber si esta idea tiene bas
tante nobleza y grandiosidad para oponer los monumen
tos que produjo á los que ostentan las religiones griega 
y cr is t iana. Yo creo que no. Pero ¿ q u é impor ta á mis 
lectores lo que yo creo? Mas vale decirles simplemente 
lo que v i . 

La l lave y la mano esculpidas sobre la puerta de l 
Juramento , es uno de los s í m b o l o s mas comunes entre 
los á r a b e s , y é l mismo K o r a n habla varias veces de la 
mano de Dios , y de la l lave de l cielo confiada al profeta 
para abr i r sus puertas á los creyentes. E l s ímbo lo de la 
mano designaba t a m b i é n la Providencia , pues que se la 
a t r ibula una influencia grande contra los maleficios, a b r i é n 
dola ó c e r r á n d o l a de c ie r to modo , s u p e r s t i c i ó n que aun 
h o y conservan los andaluces granadinos , y los gitanos de 
toda E s p a ñ a , con aquella e v o l u c i ó n manual que significa 
Jiacer ana higa para imped i r m i maleficio ó mal de ojo, 
y estos ú l t i m o s , especialmente en la i m p r o v i s a c i ó n de 
sus adivinanzas y sortilegios , dan á las rayas de la mano 
una impor tancia misteriosa. 

Los á r a b e s , en fin, toman la mano como el emble
ma de su creencia: esplican sus catorce junturas por los 
mandamientos de su d e c á l o g o , y parafrasean los cinco p r e 
ceptos fundamentales , que consisten en l o siguiente: 
G l o r i a á Dios y su profeta . — C a r . — H a c e r l imosna .— 
A y u n a r el l l amadan . — Hacer la p e r e g r i n a c i ó n á la Meca. 

E n todo el in t e r io r de la A l h a m b r a , las paredes estau 
atestadas de inscripciones religiosas que prueban que aquel 
pueblo no olvidaba un pun to su creencia; s^udo en esto 
mucho mas consecuentes que nosotros , que destruimos 
los emblemas de la nuestra. e V 1 

En t remos , pues , en la A l h a m b r a , y para figurárosla 
t a l cua l es, suponed desde luego una ciudad eu ru inas . 
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ero donde quedan aun algunas Ierres in tactas , trozos de 
l a l a c í o s , salas, patios y restos de gabinetes, que sopor
tan aun ricos embovedados esmaltados de oro y azul , y 
delicados tejidos de estuco ; pero todo esto mucho mas 
reducido que lo que s u e ñ a la imajinacloti del que no la 
ha visi tado. 

Cuando se pasa la puer ta del Juramento , se llega al 
palio de los estanques, y se da vista al palacio del em
perador , construido por su orden en el recinto de la 
C h a m b r a . Es un vasto edificio cuadrado todo do s i l l e r í a , 

: con cuatro Cachadas, muy adornado de m á r m o l e s y c o l u m 
nas , cabezas de águ i l a s y Icones. En e l in te r io r hay un 
mao-nífico patio oval y una bella escalera; pero todo esto 
no es lo que se viene á ver á la A l h a m b r a . 

E n t r e m o s , por f i n , en el p r imer patio del palacio 
á r a b e . — ¿ Q u i e r e n , p u e s , mis lectores aproximarse á la 
verdad? Pues c r é a n m e , no llagan caso de los viaje
ros n i de los poetas; todos les e n g a ñ a r í a n porque lodos 
fueron e n g a ñ a d o s ; hasta los pintores m i r á r o n l o s ob
jetos al t r a v é s de v idr ios de aumento. Reduzca , pues, 
el lector a q u é l l a s abultadas descripciones y cuadros : de
bi l i te y contenga el vuelo de su i m a g i n a c i ó n ; no forme 
idea p re l imina r de la A l h a m b r a antes de vis i tar la , y sin 
duda entonces, cuando no so rp rend ido , se h a l l a r á por 

" l o menos con ten to , recreado con l o q u e vea. P e r o , r e 
pito que ante todas cosas es preciso que reduzca a l po lvo 

' las in tenumables columnatas , los soberbios p ó r t i c o s c in 
celados, los terrados sostenidos por a é r e o s pi lares , que 
soñó sin duda al solo nombre de la A l l i a m b r a , y que 

i en realidad, no existen n i exis t ieron nunca. 
Todas aquellas grandes ilusiones desaparecen en pre

sencia de la real idad. Y en su lugar solo quedan unos 
cuantos p e q u e ñ o s aposentos , groseros en su esterior , pero 

'Cuyo in te r ior se hal la cub ie r to de un pr imoroso esmalte 
de admirable t r aba jo , en el cual es imposible seguir con 
la vista ni con la i m a g i n a c i ó n el movimien to de l c incel . 

La continua presencia de lo bel lo no pudo en m í bor 
rar la desagradable i m p r e s i ó n que me hacia esperimen-
tar la ausencia de lo grande. Yo reclamaba amargamente 
en mi i n t e r io r contra los falsos aduladores de aquel s i 
tio r e a l , por haberme evitado con sus exageraciones del 
placer que debia in fundi rme la ve rdad . 

Pero por mas que me replicaba á mí mismo , para 
elevarme á la a l tura de aquellas pomposas men t i r a s , no 
alcanzaba á ver en la A l h a m b r a mas que la obra de la 
paciencia perseverante : veia todo su in t e r io r m a t e r i a l 
mente bordado , en que la piedra e s t á reducida á d e l i 
cada labor como un encaje, floreada como una r ica tela, 
y tejida de hi los sutiles como una alfombra , y me pa
rec ía que sus constructores la edificaron ya amueblada; 
cubierta de ricas colgaduras y preciosos recl inator ios ; p e 
ro todo esto lo hallaba solo ingenioso , de n i n g ú n modo 
grande. Yo creo que para acordar este t í t u l o á una obra 
es preciso que revele un pensamiento noble , sencillo y 
o r i g i n a l , y esto es lo que echaba de menos en aquel 
nnnucioso p r i m o r . L a p e r f e c c i ó n de las formas , la sen-
cdlez del bel lo ideal dominaron en el arte a n t i g u o ; la 

-idea de la d iv in idad domina en el arte moderno , donde 
••os cristianos han espiri tualizado la piedra , elevando gi
gantescas b ó v e d a s , cuyo misterioso arco ogiva l obl igan 
al alma á remontarse á la c o n t e m p l a c i ó n de su cr iador . 

a rqui tec tura á r a b e , j j o r el cont ra r io , revela solo un 
capricho , lleno- si se quiere de gracia y de delicadeza, 
pero que no dice nada de f e c u n d o d e sublime á la i m a 
g inac ión . Es la a rqu i tec tura de l e g o í s m o de los sentidos, 

los goces ind iv idua le s , no la a rqu i t ec tu ra d e l a lma, 
f Ja i m a g i n a c i ó n , de la h u m a n i d a d ; buena para estu-
larla como objeto de cur ios idad , no como modelo . 

E l conjunto de los monumentos moriscos es estraor-
d i n a r i o ; mi rado simplemente parece complicado y mez
quino ; ,! q u é impor ta la cscesiva delicadeza de un f e s t ó n , 
de un lienzo , de un arlesonado , si todos estos detalles 
yacen como escondidos en la p e q u e ñ e z de la idea gene
ra l ? Seria preciso que o t ro pueblo se hubiese encarga
do de cons t ru i r el esterior de estos ignorados re t re tes , 
de estas prisiones elegantes; c l á u s l r o s , prisiones y gabi
netes , que revelan por o l ra par te la pas ión á los p lace
res misteriosos , la voluptuosidad , el e g o í s m o , y la t i 
r a n í a del h a r e m ; que esplican t i vida afeminada y 
muelle de sus poseedores; y los dramas inter iores de fa
mil ia que ensangrentaron á veces aquellas doradas pare
des. A la verdad que r e í l e x i o n a n d o bien sobre tanta co
q u e t e r í a disfrazada bajo un aspecto austera y m a r c i a l , 
tanta minuciosidad en los detalles, y t a l ausencia de g r a n 
diosidad en el conjunto , tanta c u l t u r a bajo la corteza 
de la b a r b á r i e , tanta incoherencia y c o n t r a d i c c i ó n , no 
puede menos de hallarse na lu ra l la d e s a p a r i c i ó n de u n 
pueblo tan v í j l u p t u o s o . Las creencias y las costumbres de 
que es s í m b o l o la A l i i a m b r a , no p o d í a n a l imentar h o m 
bres capaces de defender aquella fortaleza, contra los mis
mos brazos, contra las mismas ideas que habian sabido le
vantar las catedrales de Burgos y To ledo . 

Para t e rmina r estas reflexiones d i r é que en m i o p i 
n ión io l indo pertenece á los á r a b e s , asi como lo be l lo 
á los griegos , lo grande á los romanos , y lo sublime á 
la c r i s t i andad ; que asi como los pueblos de Grecia y R o 
ma al elevar sus monumentos sublimes y e ternos , c u m -
p ü a n su idea ^ que era la de satisfacer las necesidades de 
una sociedad basada sobre el cu l to de lo bello , y e m -
bellecian de paso ciudades , paises enteros ; asi los á r a 
bes en su profundo egoistno d e s d e ñ a b a n la belleza este
r i o r , tenian en poco las necesidades del pueblo , daban 
á sus palacios por defuera el aspecto mas salvage , y 
r e u n í a n torio sn ingenio, toda su paciencia y perseverancia, 
¿ p a r a q u é ? para esmaltar de oro y azul las alcobas y 
salas de b a ñ o s de un hombre solo. 

[Se c o n c l u i r á . ) 

M. DE C 

E L HOMBUE D E L A I L U S I O N 

I . 

A.LLAB\ME de t r á n s i t o hace pocos años en una de las 
pr imeras capitales de p rov inc ia de l medio dia de E s p a ñ a . 
En una tarde r i s u e ñ a de l o t o ñ o , no sabiendo á donde d i r i -
j i r mis pasos , e c u r r i ó m e vis i tar el hospi ta l de dementes , .y 
aquella tarde ha dejado en m i alma profundos y m e l a n c ó 
licos recuerdos. P r e s é n t e m e en el h o s p i t a l , que es un her
moso edif icio , y es tá perfectamente servido ; y m a n i f e s t é 
mis deseos de ver el depar tamento de los locos. 

A c o m p a ñ a d o de un sugelo m u y amable , que d e s p u é s 
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supe era el encargado de los infelices que deseaba v is i ta r , 
j i e n e t r é en aquel I r is te r e c i n t o , que bien puede llamarse 
e l «panteón del juicio y la r a z ó n . » ¡ C u á n t a í a é entonces la 
amargura de m i alma al contemplar aquellas inmundas 
jaulas > ocupadas por s^res bumanos! . . . He a q u í , d i j ¿ , a l 
h o m b r e igualado con las fieras.... Y en verdad , ¿ q u é d i fe 
rencia puede baber en t re Una fiera y los furiosos que ocu 
pan esas jaulas?. . . Ninguna por desgracia , á- no ser que; 
p o r ta l se tenga la l igera esperanza , casi s iempre e n g a ñ o 
sa , de que recobrando el furioso un dia su r a z ó n , recobre 
t a m b i é n con ella su perdida d ign idad . 

A l l í , como en todas pa r t e s , se deja notar la ar is to
c r á t i c a superior idad de l d i n e r o ; pues algunos furiosos de 
familias ricas se hallaban colocados en cuartos bastante es
paciosos y decentes , mientras la m u l t i t u d de aquellos des
dichados ocupaban un espacio de tres varas de fondo peí
dos de f r e n t e , donde apenas les es p e r m i t i d o dar tres ó 
cua t ro pasos sin encontrar los l í m i t e s de su t e r r i t o r i o . Pa-
r é c e m e q u é és imposible curar vi» furioso, mientras exista 
en las j au las ; porque es mo t ivo mas que suficiente, para 
v o l v e r l e á la d e s e s p e r a c i ó n , e l contemplar , en uno de sus 
luc idos in terva los , e l miserable estado á que se bai la r e 
duc ido . 

D e s p u é s de haber escuchado m i l injurias y groseras 
d e s v e r g ü e n z a s que nos di r i j ían los de las jaulas a l pasar por 
delante de e l l o s , fuimos á ver los locos que eran ve rda 
dero objeto de m i vis i ta , es decir , los m a n i á t i c o s y m e n 
tecatos. Cuando llegamos al. cor redor p r i n c i p a l de aquel , 
depar tamento , q u é d e m e lijeramen.te sorprendido. A l r e 
dedor de una mesa b a i l á b a n s e congregados mas de cien 
hombres , ' vestidos todos con el mismo traje . Sobre la m e 
se habia uno que p a r e c í a superior á los d e m á s , y peroraba 
en altas voces , teniendo algunos papeles en la mano. 
¿ Q u é es e s o ? — r p r e g u n t é á m i c o m p a ñ e r o . — Es u n pobre 
poeta , me repuso r i e n d o ; ü n ó de esos poetas á Ja moda, 
que ha perd ido el ju i c io por querer c o r r é j i r la sociedad. 
P ú s o s e con ella é n abierta pugna , y ha quedado vencido. 
L o mismo s u c e d e r á necesariamente á todos los que t r a t en 
de i m i t a r l e ; porque la sociedad es mas fuerte que e i h o m 
bre; , y el mas fuerte queda siempre vencedor. Todas las 
tardes convoca á sus c o m p a ñ e r o s para escuchar sus d i s 
cursos , y ahora e s t á pronunciando Uno de ellos. He a q u í 
su tema favor i to . « . ¿ P o r que'ha de ser mala l a sociedad, 
debiendo ser buena ? . . . ¿ Por qud h a de ser necia , debiendo 
ser i lustrada? v . . . — N o pude menos de sonreirme a l escu
char las palabras de m i i n t e r locu to r , porque a d v e r t í a a l 
guna semejanza entre mis ideas y las de l poeta d é -
mente . 

A l t e rmina r nuestra c o n v e r s a c i ó n nos hallamos bas
tante cerca de la mesa para poder, pe rc ib i r Jas palabras 
d e l orador. Grande fué la s e n s a c i ó n que e s p e r i m e n t é al 
con templar aquellas caras e s t ú p i d a s , embebecidas con e l 
discurso de l p o e t a — A l g u n o s , que no c o m p r e n d í a n l o 
que aquello significaba , se rejan á carcajadas. — «¡Cal le el 
n e c i o ! . . . » e s c l á m a b a a q u e l , fu r ioso , y un profundo silen
c io reinaba de nuevo en los circunstantes .— L a figura de l 
protagonista era noble ; su fisonomía , en estremo in t e r e 
sante , indicaba no pasar su edad de veinte y cinco años -

Concluido e l discurso , s e p a r á r o n s e un poco los que 
rodeaban la mesa , y el orador bajó á t i e r ra de un sal
t o . . . — Entonces empezaron á percibirse. las diversas o p i 
niones del a u d i t o r i o . _ „ ^ / e / 2 ! . . . m u j bienl.. decían unos: 
cuánto sabel... dec ían o í r o s . . . . Tiene un gran talento, se 
o í a por ot ra p a r t e ; y el poeta pasaba satisfecho, d i r i j i ' en-
do miradas de benevolencia á ios grupos de donde salian 
esas sentencias.—Mas de improv i so bien distintas espre
siones l legaron á su o \ á o . — « Q u é barbar idad.» aTodos los 

dias nos dice los mismos d i s p a r a t e s . . . » «Ya me se' sus dis 
cursos de m e m o r i a . . . » — »Y no es bastante, miserable e s t ú 
pido , p r ó r r u m p i ó el poeta , que los tengas en la memoria: 
es preciso que dejes penetrar su benigno indujo hasta el 
•fondo de t u c o r a z ó n y t u cabeza « — C a l l a r o n lodos • por 
quq á pesar del genio irascible de aquel hombre , nadie se 
a t r e v í a á r ep l i ca r t e ; respetando siempre sus decisiones 
Y és que., sin embargo de-su estado, reconociau en él la 
superior idad de la i n t e l i j e n c i a . . . . — 

A c e r q U é m e á aquel joven singular con marcadas mues
tras de aprecio y v e n e r a c i ó n ; y e n c o m i é la sublimidad de 
sus discursos , y la profundidad de sus pensamientos. M i 
r ó m e fijamente , d i ó m e con c a r i ñ o la mano , y me dijo con, 
e n t u s i a s m o : — « S í r v a s e Y . contarme en el n ú m e r o d e s ú s 
mas apasionados amigos. » — «¿ P o d r é saber la causa le 
p r e g u n t é , que tanto honor me ocas iona?» — « L a causa es 
ser .V. una persona intel igente ; y. ser yo amigo y admira
dor de la i n t e l i g e n c i a . » 

Seguimos así una c o n v e r s a c i ó n bastante animada y r e 
gu la r , hasta que se me o c u r r i ó preguntar le ¿ q u é hacia 
a l l í , y en q u é se o c u p a b a ? — ¡ « O h ! me dijo con voz con
movida ; a q u í he sido destinado por la providencia á c u m 
p l i r una mis ión subl ime y trabajosa.. . . — ¿ C u á l es esa m i 
sión? le i n t e r u m p í . . . . — ^ c L a de c iv i l izar á esa gente :» dijo 
s e ñ a l a n d o los diversos grupos de locos que por todas par 
tes se d i v i s a b a n . — « Yo he escuchado sonar én mis o ídos , 
c o n t i n u ó , uña voz celestial que me dec ía : marcha , m a r 
cha á predicar la verdad y l a virtud por todos los ámbitos 
del universo : no te arredren los obstáculos ; no te hagan de-
tener en tu camino los insultos de la ignorancia;—• marcha-
marcha siempre con la frente erguida y el corazón impá
vido , que s i es trabajosa l a senda que te guia , a l f in de tu 
camina encontrarás tu j u s t a recompensa . , . . » 

D e s p u é s de haber pasado aquel r a p t o ' d e entusiasmo, 
m o s t r ó m e afablemente algunos de sus manuscritos , la ma
yor pa r t e ininte l igibles para m í ; y h a b i é n d o l e manifesta
do mis deseos de conservar algunas de sus producciones, 
me d i jo s o n r i e n d o : — « T a n t o ha l l e g a d o V . á itUersarme, 
y tanto deseo compldce'rle , que voy a entregar á V - la obra 
que mas aprecio , con la sola c o n d i c i ó n de que nunca ha 
deser p u b l i c a d a . . . . » — « ¿ P o r q u é causa , le r e p l i q u é , quie
re V . condenar á la oscuridad esa p r o d u c c i ó n , p r ivando 
al mundo de su interesante lectura?..-. — « B i e n : c o n t e s t ó , 
puede publicarse d e s p u é s de m i m u e r t e . . » Y diciendo esto, 
me e n t r e g ó un paquete cerrado. 

Despedime amistosamente del infor tunado poeta ; y e l 
mismo sagefo que rwe i n t r o d u j o , me a c o m p a ñ ó b á s t a l a 
p u e r t a . — " • 

Grande fué m i curiosidad por examinar aquellos pa
peles; y a s í , en cuanto l l e g u é á m i posada , r o m p í la cu
bierta de l paquete j y ha l l é , entre otros que no- pude com
prender , un cuaderno que se t i t ú l a b a a s í : — « P e n s a m i e n 
tos de un poeta, que el mundo l l amó loco , porque no f u é 
tan necio como el mundo. » 

L e í con avidez a q u é l l o s a r t í c u l o s , donde p e r c i b í , entre 
las estravagancias de un loco , los mas sublimes rasgos del 
talento y la e l e v a c i ó n de un p o e t a . — 

A u n conservo en m i poder esos dolorosos pensa
mientos..,. 

I I . 

Tres años mas tarde me hallaba yo en I ta l ia , en ese 
hermoso pa í s que todos- han llamado con r a z ó n el j a r -
din de la. E u r o p a , P a s e á b a m e uu dia por los alrededores 
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Naooles , contemplando lotlas las bullczas que el C i ' i a -
^C se ha complacido en r eun i r en. tan pequeño , espacio. 

Recordaba con placer las profundas impresiones que 
1 ij¡a esperiinentado m i alma al visi tar en los dias ante-
Tores las ruinas xle Pompeya y de I l c r cu l ano ; esas dos 

maffaífícas c iudades , sepultadas por la i ra de Dios en 
l a s ' eu t r añas de la t ier ra , . y exhumadas por la mano de l 
Jioinhre al cabo de diez y ocho siglos. ¿ Q u i é n p o d r á con-
templ31' con indiferencia los portentosos restos de aque
llas poblaciones, cubiertas aun con el p o l v o de la t u m -
í¿?*<* i Q u i é n no vé al l í patente á cada paso e l ' dedo 
de la Providencia?. . . 

. abismado en mis meditaciones , me hab'ra alejado bas
tante de la ciudad , cuando de improviso un hombre sen
tado sobre una piedra , l l a m ó " fijamente m i a t e n c i ó n , a l 
notar que me miraba con constante i n t e r é s . A c e r q u é me 
á aqiieí hombre que se l e v a n t ó para r e c i b i r m e . — « ¿ M e 
conocéis?. . .» me p r e g u n t ó . — « N o recuerdo , le d i j e , donde 
os he visto ot ra v e z . » — « ¿ N o os a c o r d á i s de u n poeta 
loco que hallasteis en "una casa de O r a t e s ? » — S í , s í . . . . 
sois vos ; bien me acuerdo . . . . os fe l ic i to por vues t ro res
t ab l ec imien to .» 

D e s p u é s de una l igera c o n v e r s a c i ó n , ' cediendo á la 
vehemente curiosidad que me aguijaba , le d i j e . — « S i 
íuvie'seis la bondad de r e fe r i rme c ó m o se me ha p r o p o r 
cionado el placer de vo lve r á v e r o s . . . . » — « Os lo d i r é 
en pocas palabras , » • me c o n t e s t ó . . 

« C a n s a d o d é la vida que en el hospi ta l h a c í a , r e 
nuncié á mis proyectos de c i v i l i z a r aquella gen te , y que
mé mis papeles y mis l ib ros , s u m i é n d o m e en la mas 
completa ociosidad. Guando v i e ron que hacia la v ida de 
<aa e s t ú p i d o , d i j e ron que estaba c w e r á o ; que ya. h a b i á 
recobrado la r a z ó n ; y me pusieron en la cal le . — E n cuan
to me v i en l i be r t ad , p ü s e m e á reflexionar sobre m i vida 
pasada, y l l e g u é á convencerme de que hablan tenido 
sobrada r a z ó n para t ra ta rme como á u n loco ; y aban
doné completamente m i e m p e ñ o de re formar la sociedad. 
— - L a n c é m e , pues , al i nundo , resuelto á disfrutar sin f r e 
no alguno sus estrepitosos placeres ; y v í m e trasladado 

á los br i l lantes salones de que tanto habia huido hasta 
entonces. 

« H a l l á b a m e una noche en .un baile , y tuve, la dicha 
« e . e n c o n t r a r una c o m p a ñ e r a , bella como un á n g e l , 11-
jera como una sílfide , y afable y dulce como la Venus 

los antiguos poetas. Ba i l é con ella toda la n o c h e , y 
tantas muestras de d i s t inc ión me p r o d i g ó * que l l e g u é á 
concebir las mas lisonjeras esperanzas . . . .—A la salida 
supe que m i interesante c o m p a ñ e r a tenia relaciones amo
rosas con un joven c a p i t á n que a l l í se hallaba , y que 
solo por vengarse de é l , d á n d o l e .celos , se habia mos
teado tan afectuosa conmigo. . . 

" A la m a ñ a n a siguiente r e c i b í u n bi l le te de de sa f ío 
«el celoso c a p i t á n . — Ademas de la na tu ra l a v e r s i ó n que 
jne ha inspirado siempre ése b á r b a r o medio de. satisfácel
os resentimientos personales , tengo otra r a z ó n para h u i r 

siempre de l duelo. H é adqui r ido ta l destreza en e l ma-
Ve,0| ^ a i 'n l ; l s ' desde los p r imeros a ñ o s de m i j u -
Co 1 '- CaSÍ eSt0y seSuro de matar * i » con t r a r io , 
sob f6 ' PUeS ' 31 caPitan • d á n d o l e completa sa t i s facc ión 
t e t / ! Causa.de sa ' ' esent imienlo , a s e g u r á n d o l e que no 

ia la mas hjera p r e t e n s i ó n de disputar le su quer ida , 
satisfecho con aquella d e c l a r a c i ó n me insul to grosera-
te por la nocile en l ln s u ¡ 0 demasiado p ú b l i c o , á lo 

_ c o n t e s t é con el desprecio que se m e r e c í a ; cada vez 
á poner sobre m í el b a s t ó n de 

" A l siguiente dia nos hallamos á la hora y en el l u 
gar de la ci ta , a c o m p a ñ a d o s de los correspondientes p a 
drinos , y armados de espadas y p i s t o l a s — Era un due
lo á m u e r t e ; y y 0 temia mas por m i adversario que p o r 
m í . Elijióse la pistola como á r b i l r o de nuestra c u e s t i ó n . 
Nos pusieron á diez pasos. T o c ó al c a p i t á n disparar p r i 
mero : su mano estaba t r é m u l a ; su bala paso rozando m i 
brazo derecho. Yo d i s p a r é á un pa ja r i l lo que pasaba so
bre nuestras cabezas , y él infel iz c a y ó muer to á los pies 
de l c a p i t á n . — Los padrinos quisieron declarar el nego
cio concluido , pero el c a p i t á n se e m p e ñ ó en qiie h a 
b í a m o s de cont inuar , y a c c e d í con gran disgusto al t e 
naz p r o p ó s i t o de aquel hombre . C a r g á r o n s e nuevamente 
las p i s to las , y dec id ióse que d i s p a r á s e m o s á un t i e m p o . 
Por esta vez no quise ser generoso , y rae propuse r o m 
per le un b r a z p , ó escarmentarle de o t ro modo. — D i s 
paramos á u n t i e m p o ; la bala de m i cont ra r io me h i 
r i ó levemente en el h o m b r o : la mia le r o m p i ó la cabeza 
sin last imarle el ce reb ro ; de modo que le juzgamos m u e r 
to cuando le v imos en t i e r r a sin sent ido; pero examina
do d e s p u é s por algunos f a c u l t a t i v o s , dec lararon estos 
no ser m o r t a l la her ida . 

»A pocos dias me e m b a r q u é para I t a l i a . , huyendo las 
pesquisas de la justicia , y vine á és ta hermosa c iudad , 
donde tenia un t io comerciante bastante acreditado.-'—Pre
s é n t e m e á é l , y me r e c i b i ó perfectamente , hace dos a ñ o s 
que trabajo á su l a d o , y en el dia soy socio de la casa, 
con algunos miles de duros de cap i t a l . — A q u í me he ca
sado con una bella é interesante j ó v e n , y para colmo de 
fel icidad tengo u n hí jo m u y l indo , que me d iv i e r t e en 
los ratos de descanso. 

» I I é m e , a q u í , pues , c o n v e r l í d o en u n hombre c o m 
pletamente d is t in to del que era cuando me conocisteis : e n 
tonces era poeta, es deci r , el hombre d é l a i lusión; ahora soy 
comerciante , es decir , el hombre de l a real idad ; y estoy 
m u y satisfecho de l cambio que en m í se ha ver i f icado. So
lo .s iento que otros muchos j ó v e n e s , que se hal lan en e l 
mismo caso en que yo me v i no h á m u c h o , no tengan 
ocasión de reconocer su demencia , para que puedan es-
pc r imen la r el mismo c a m b i o ; porque preciso es conocer 
que solo graves y continuos pesares puede ocasionar a l 
hombre el separarse de la sociedad y de la vida que ella 
p r o p o r c i o n a . » — . 

C e l e b r é ' , con sumo g u s t ó l a comple ta c o n v e r s i ó n de 
aquel jóven , y le d i los mas cumpl idos parabienes por e l 
cambio de su suerte. Entramos juntos en la c i u d a d ; l l e 
v ó m e á su casa , donde tuve ocas ión de conocer á su i n t e 
resante f a m i l i a ; y y o , que tres a ñ o s á n t e s habia c o m p a 
decido tan sinceramente á aquel hombre , ahora no podia 

m e n o s de env id ia r su.ventura. 
Muchas veces se ha reido conmigo el j óven comerc i an 

te , leyendo los a r t í c u l o s suyos que conservo en m i poder ; 
y repi te con frecuencia ;—entonces ero yo el hombre de l a 
i lus ión t ahora s o j en el hombre de l a rea l idad.— 

J . A. Z . 

furioso se a t r e v i ó 

S b hfafI1!1ba a r m - c l 0 ' y Ie hice besar la t Ierra de ««la 

«N i ^ e v i u W e ' e l d e X 5 " " 0 1 1 5 2 ' * ya 
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B I O G R A F I A ESPAÑOLA. 

E ÍXTRE los m é d i c o s c é l e b r e s que en el siglo de nuestra 
g lo r ia l i t e ra r ia fueron lustre de la medicina e spaño la , do-
be contarse a l doctor A n d r é s de Laguna. N a c i ó este d i s t i n 
guido v a r ó n en la ciudad de Segovia en 1499 , y fué bau
t izado en la p a r r o q u i a l de San M i g u e l , siendo sus padres 
Diego Fernandez Laguna . m é d i c o , y D o ñ a Catalina V e -
lazquez , ambosde noble y calificada fami l ia . E s t u d i ó l a t i 
n idad en su pa t r i a con los maestros Juan Oteo y Sand io 
de V i l l a v e c e s , de cuyas aulas sal ió sumamente aprove
chado. D e s p u é s p a s ó á Salamanca , donde o y ó artes al doc
t o r p o r t u g u é s E n r i q u e z , y r e c i b i ó el grado de Bachi l ler 
en esta facul tad. Notando Diego Laguna e l aventajado i n 
genio y capacidad de su l i i j o , y deseando proporc ionar le 
ocasiones de adelantar , d e t e r m i n ó enviar le á la Univers i 
dad de P a r í s , donde tuvo por c a t e d r á t i c o en el griego á 
Pedro Danesio y Jacobo Tusaro , y en la Medicina á los 
mas c é l e b r e s profesores que habla en aquellas escuelas, 
e n t r e ellos a Juan R u e l l o , y en esta Un ive r s idad l o m ó 
e l grado de Maestro. E l p r i m e r trabajo l i t e r a r i o que em
p r e n d i ó fué la t r a d u c c i ó n que bizo al l a t i n de l tratado que 
e s c r i b i ó A r i s t ó t e l e s de Phisiononiia , que d e d i c ó á Lu is 
G u i l l a r d , Obispo de Chartres , en 1535. E l a ñ o siguiente 
v o l v i ó á E s p a ñ a y su pat r ia Segovia , con grande fama de 
ciencia y de e r u d i c i ó n , por lo que p r o c u r a r o n su comu
n i c a c i ó n los hombres mas doctos que admiraban en u n j ó -
v e n tantos conocimientos c ien t í f i cos y l i t e r a r i o s , y tanta 
per ic ia en las lenguas sabias y vulgares. 

Mov ida de esta fama l l a m ó l e la Univers idad de A l c a 
l á de Henares para que e n s e ñ a s e en sus escuelas, y el 
emperador Carlos V quiso que asistiese á su esposa d o ñ a 
Isabel en la enfermedad de que m u r i ó en Toledo en 1539. 
E n esta Univers idad r e c i b i ó e l grado de d o c t o r , y des
p u é s se r e s t i t u y ó á Segovia , acaso con á n i m o de p e r m a 
necer a l l í ; pero e l emperador , que habia formado de 
é l el mas relevante concepto , m a n d ó le siguiese cuando 
marchaba a sosegar la a l t e r a c i ó n de G a n t e , y h a b i é n d o 
se embarcado en Vizcaya , p a s ó á Ing l a t e r r a y á M i d e l -
b u r g en Zelanda. E n Gante , sin que se lo impidiese 
tantas alteraciones y asistencias como tenia , t radujo e l 
l i b r o de Galeno t i tu lado Historia Filosófica. 

E l a ñ o siguiente de 1510 fué solicitado por la c iudad 
de Metz , capi ta l de Lorena , para su m é d i c o , á donde se 
t r a s l a d ó Laguna , y asalariado por ella se g r a n j e ó general 
e s t i m a c i ó n y aprecio. No fué de poca consecuencia p o l í 
t i ca el establecimiento en Metz del doctor Laguna , p o r 
que en servicio de la iglesia y del emperador c o n s i g u i ó , 
mediante su di l igencia , conservar aquellos ciudadanos 
combat idos de guerras y h e r e g í a s ; po r l o que no duda 
af i rmar a l p r í n c i p e Don Fel ipe , á quien d e d i c ó d e s p u é s 
sus comentarios á D i o s c ó r i d e s , que á fal tar su so l ic i tud 
acaso no hub ie ran quedado enj aquella r e p ú b l i c a altares 
n i templos. 

H a b i é n d o s e presentado la peste en Metz el a ñ o de 4 2 , 
haciendo grandes estragos, a c u d i ó Laguna á su c u r a c i ó n 
con grande celo y dil igencia , y no menor acier to y p r o 
vecho de aquella ciudad. C r e c i ó tanto su c r é d i t o , que 
l a c iudad de Colonia so l ic i tó tener á Laguna por a l g ú n 
t i empo en su seno; y no p e r m i t i é n d o l o M e t z , que e m 
p l e ó para i m p e d i r l o toda clase de medios c r e y é n d o s e dc^ 

sampnrada sin su presencia , se avino á que Laguna m 
chase á C o l o n i a , con t n l que antes hiciese DdUfe»»* 
solemne ju ramento de vo lve r dent ro de tres meses 
h i z o , y dada esta seguridad m a r c h ó á Colonia. ' ^ 1 " 0 

H o s p e d ó s e en esta ciudad en casa de su amigo el gra 
jur isconsul to , filósofo y humanista Adol fo E i c h o í t z , rector 
de aquella Univers idad , la cual hizo el mayor aprecio 
e s t i m a c i ó n de Laguna , y movida de la fama cíe su elocuen
cia s u p l i c ó al sabio e s p a ñ o l que oí ase en p ú b l i c o para con 
suelo de las muchas calamidades que por aquel t iempo gel 
neralmente se padecian , y a con m o t i v o de las guerras de 
Carlos V y Francisco I , y ya de los terremotos y pestes 
que con tanta frecuencia oenr r ian . P u b l i c ó s e el acto para 
la noche del 22 de enero de 1 5 4 3 , á cuyo fin se p r e p a r i 
el general de aquella U n i v e r s i d a d , que se alumbraba con 
crecido n ú m e r o de hachas negras. Asist ieron los pr incipa
les s e ñ o r e s ec les iás t i cos y seculares de aquellos estados , lo» 
profesores de la Univers idad , y gran concurso de lo mas 
florido de Colonia. A las siete l l enó el deseo de aquella l u -
cida asamblea el doctor Laguna , que vestido con capuz y 
capirote de bayeta negra , se p r e s e n t ó en la c á t e d r a para 
pronunciar aquella c é l e b r e o r a c i ó n que con nombre griego 
Heautont imorumenos , á i m i t a c i ó n de una comedia de Te-
rencio , t i t u l ó -.» 'Europa que á si misma se atormenta;» 
la cual se i m p r i m i ó y c o r r i ó por todos los reinos y estados 
de la misma. 

En Colonia p u b l i c ó la t r a d u c c i ó n la t ina del l i b r o d é l a s 
plantas de A r i s t ó t e l e s ; del de agr icu l tu ra , escrito en gr ie 
go , que algunos a t r ibuyen á Constantino Pogonato ,y otros 
á Casio D i o n i s i o , na tu ra l de U l i c a , que f u é ' h a l l a d o por 
este t iempo ; t radujo Laguna al l a t i n los ocho l ibros ú l t i 
mos de veinte que tiene , por tratarse en ellos de la cria y 
naturaleza de los animales. 

Habiendo trabajado tanto en solos tres meses que es
t u v o en Colonia , se r e s t i t u y ó á Metz , cumpl iendo con su 
ju ramento , donde fué acometido de una fiehre acompaña 
da de tan pert inaz insomnio , que estuvo mas de quince dias 
sin d o r m i r n i hal lar remedio con que conc i l i a r io , hasta 
que auna, vejezuela tudesca, que tenia un l indo talle de 
b r u j a , » como dice el mismo Laguna , le h i n c h ó una a l 
mohada con hojas de b e l e ñ o , remedio que luego le ador
m e c i ó ' , y pOco á poco se r e s t a b l e c i ó completamente. 

En 1545 , estando enfermo en Nancy el duque Fran
cisco de Lorena , le l l a m ó para que le asistiese , con cuyo 
m o t i v o se e n t e r ó Laguna de la e s t r a ñ a causa á que se a t r i 
bula la dolencia delduque , qxie en r e l a c i ó n por ser curiosa 
y dar una muestra del estilo y gracejo con que escribía La
guna , nos ha parecido insertar después de este art iculo (1). 

Cinco años p e r m a n e c i ó en Metz , y de a l l í d e t e r m i n ó pa
sar á Bo lon ia , en cuya Univers idad se i n c o r p o r ó lomando 
el grado de doctor en 10 de noviembre de 1545. De esta 
c iudad pasó á Roma , donde en 28 de diciembre fué nom
brado soldado de San Pedro , Caballero de la espuela de 
o r o , y conde Palat ino. De R o m a v o l v i ó á Alemania , tal 
vez á asistir á la familia de l emperador , y no habiendo 
permanecido a l l í mucho t i e m p o , se r e s t i t u y ó á aquella c iu
dad con t í tulo de m é d i c o de l cardenal don Francisco de 
Bobadilla y Mendoza , p r í n c i p e m u y aficionado á libros doc
tos , y favorecedor de los hombres sabios. 

Habiendo ocu pado la silla de S. Pedro en 1550 Juan 
Mar ía del Monte , con el nombre de Julio 111, le nombro 
su m é d i c o , teniendo not ic ia de su dist inguido m é r i t o , y de 
su fama , que se estendia por toda I t a l i a . 

Para l l eva r á cabo con mas p e r f e c c i ó n la traducciim 
y anotaciones de las obras de D i o s c ó r i d e s que hahsa em
prendido , d e t e r m i n ó pasar á Af r i ca : pero D . FranciiCJ 

( i ) Se insertará en otro n ú m e r o . 
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Vareas , embajador de E s p a ñ a en V é n c e l a , á donde 
^c.. ¡¿jo para embarcarse , y otras personas , lo cüsua-
13'^j fie este i n t e n t o ; mas ya que no fué en persona, 

hiz0 
con gran e m p e ñ o y costa le trajes ;n de aquellos 

liíes rnuchaa sustancias par t iculares para compararlas 
o0 j u i descripciones,, y ab r i r 650 l á m i n a s de plantas y 

les. 
Muerto el P o n t í f i c e Ju l io I I I en 23 de marzo de 1555, 

se marebü á Amberes , donde d e d i c ó la espresada obra al 
ríucipe D. Fel ipe siendo rey de Ñ a p ó l e s y de Ing la t e r r a , 

P después lo fue segundo de su nombre en E s p a ñ a . 
Sentido el m é d i c o a l e m á n Juan C o r n a r i o , de las ano-

aciones que el doctor Laguna habla becl io á la t raduc
ción de Casio Donis io , en cuantas obras daba á luz se 
complacía en zaher i r le y c r i t i c a r l e ; por lo que lo esci-
taron y aun obl igaron personas g r a v í s i m a s á que se v i n 
dicase , y asi estando todav ía en Colonia en 1557 le es
cribió ana caria a p o l o g é t i c a , h a c i é n d o l e ver muchos er
rores en todas las traducciones que habla hecho del g r i e 
go al la t ín , por no poseer ambas lenguas con la debida 
perfección, y lo que es mas, d e r n o s t r á u d o l e no poco en 
materias de su misma p ro fe s ión m é d i c a . 

No mucho d e s p u é s salió de Flandes para E s p a ñ a , y 
restituido á su p a t r i a , Segovia , la i lustraba con su doc
trina y condecorada persona , cuando el a ñ o de 1557 
adornó el sepulcro de su padre y familia , sito en su ca
pilla de N t r a . Sra. en la iglesia pa r roqu ia l de S. M i g u e l , 
con una laude de bronce en que puso el siguiente e p i ' 
tafio: 

D . O . M . 

DOCTRINA, ET PIETATE. CLARISSIMO. VISO 
DOM. JACOBO. FERDINANDI. A LACUNA. 

I\SIGNT. DOCTOIU. MEDICO 
Qül DUM JUGITER STÜDESET 

SEGOVIENSIBUS FERRÉ MANCJS AUXILIATRICES 
INV1DA T AMEN MORTE INTERCEPTÜS 
CONCESSIT RATI S VII IDUS MAJOS 

•• 1 5 4 1 . 
ANDREAS LAGUNA FILIÜS 

MILES SANCTI PETRI AC MEDICUS JÜLIÍ IÍI 
PONTIFIC. MAY. 

EX ITALIA, ET CERMANIA. REDUX 
INDULGENTISSIMO. PATRI. JAM, VITA, UNCTO 

SIBIQUE. MURITURO. AC. SÜIS POSÜÍT. 
ANNO. 1557 . 

En esta laude se v é uu escudo que presenta una nave 
sobre las olas , y este mote en griego , tomado de l sal
mo 142 ; spir i tus tuus deducet m e ; t u e s p í r i t u me enca
r n a r á j y por hajo aquel conocido dís t ico : 

I n v e n i p o r t u m , spes et f o r t u n a v á l e t e 
n i h i l m i h i vobiscum: ludi te mine a l i i s : 

; Descansaba Laguna en su pa t r i a d e s p u é s de tantos 
¡g .S 7 tai"eas l i t e r a r i a s , cuando el duque de l Infantado 
^ pidió le a c o m p a ñ a s e á Franc ia , á donde iba para r e -

Sr^ y a c o m p a ñ a r á Madama Isabel de Valo ls , hi ja de 
^ rique 1 1 , que yenia á casarse con el r e y D . F e l i p e . 
* 0 pudo Laguna negarse á la d i s t i nc ión que se le hacia, 
^ a c o m p a ñ ó ' aquel p r ó c e r en su viaje. A su vuel ta 
Jj e acometido de hemorroides , cuya enfermedad l l e g ó 

ao ravá r se l e tanto que le q u i t ó la v ida , con seut imieuto 

general a p r inc ip ios del a ñ o 1 5 6 0 , y fué sepultado en 
e l en ter ramiento de su fami l ia . S o b r e v i v i ó l e su madre 
que m u r i ó de m u y avanzada edad , como se deduce d e l 
epitafio que tiene en la misma capi l la , y dice asi : 

« A q u í yace la buena memoria 
de Catalina Velazquez, mujer de l 
doctor Diego Fernandez de L a 
guna , fundadora de esta cap i l l a . 
F a l l e c i ó á 28 de octubre de 1 5 6 8 . » 

T a m b i é n fué sepultado con sus padres y hermano e l 
doctor Melchor Fernandez de Laguna , que habiendo sido 
gobernador del arzobispado de To ledo , y d e s p u é s del de 
Plasencia, m u r i ó consultado para esta m i t r a en 2 1 de 
dic iembre de 1 5 8 1 . 

Fuera de las obras que hemos mencionado t radujo 
Laguna al castellano las cuatro oraciones de C ice rón , 
contra C a t l l i n a ; y del griego al l a t i n dos d iá logos de L u 
ciano y la Tragopodagra ; varias obras de A r i s t ó t e l e s , 
algunos l ibros de G a l e n o , y u n e p í t o m e de las obras de 
este c é l e b r e m é d i c o . 

E i doctor Laguna fué hombre de m u y despejado e n 
t e n d i m i e n t o , de c a r á c t e r fes t ivo , y p o r t e caballeresco y 
cortesano. Aficionado natura lmente a l estudio , a p r o v e c h ó 
todo e l t iempo que le p e r m i t í a n sus viajes y e l ejercicio 
de su p ro fe s ión para escribir las muchas obras originales 
y traducciones que d ló á luz , las cuales , tanto latinas, 
como castellanas, se recomiendan por su lenguaje castizo 
y estilo robusto y elegante , á veces picante y jocoso, 
con los cuentos y alusiones con que le ameniza , como 
puede verse en sus comentarlos á D i o s c ó r i d e s . 

L . M. RAMÍREZ CASAS -DEZA. 

P O E S I A -

XiA XSXiA C U B A . 

« D u l c e tierra de luz y hermosura , 
»;Cuá.nto sueño de gloria y ventura 
«Tengo unido á tu suelo feliz!. . .» 

J. M . HEREDIA. 

EN medio de los mares de occidente 
Se alza de Cuba la encantada tierra , 
Donde la dicha de la paz se encierra, 
Donde sin treguas el placer se siente. 

Esa tierra feliz me abrió su seno , 
Cuando sin patria demandé su abrigo, 
Mientras de guerra el espantoso trueno 
A mis nativos lares asordaba i 
Yo era n i ñ o , muy niño , y no lloraba 

A l verme en suelo ageno. 
Allí los años de la infancia mia 
Con fatigosa rapidez corrieron; 
Y v i cien veces del dolor el dia ; 
Nunca los dias del placer lucieron. 



344 S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

Mas ¡ali! también en el feliz regazo 
De Cuba la bechicera 
Probé por vez primera 

De amor y de amistad el dulce lazo: 
Y cien recuerdos gratos, deliciosos , 
Guarda constante el corazón doliente , 
Que vienen de comino cariñosos 
A consolar mi fatigada mente. 

¡Oh dulce Cuba! en tu fecundo sucio 
Reina por siempre del placer la calma: 
T ú guardas con amor bajo tu cielo 
Las prendas mas queridas de mi alma. 

Tú ocultas ¡ay! los venerandos restos 
De m i padre infeliz : en tí una hermana 
Querida siempre mora; y una anciana 
Que amparo m i orfandad, cual madre tierna? 

Que por mis penas l lo ra , 
Y á quien cual tierna madre el alma.adora. 

¿Cómo pudiera el corazón no amarte 
¡Oh Cuba deliciosa! , . 

Cuando en tu seno abrigas cariñosa 
De mis amores tan preciada parle?... 

¿Cómo no.amar y bendecir tu estrella r 
Y tu dicha anhelar?... ¡Eres tan bella!... 

En tí con mano pródiga natura 
Sus dones der ramó , perla de E s p a ñ a ; 
Y la brisa te presta su frescura 
Mientra el sol dé los trópicos te baña . 

Tú eres la .flor mas rica de occidente: • 
Debcielo pruebas el amor profundo 5, 
Y con tu aspecto v i rg ina l , rienfev 
La envidia escitas del antiguo mundo-. 

¿Quién , si te vió una vez, podrá olvidarte 
Dulce mansión de paz y de placeres?... 
¿Ni qué rejion pudiera disputarte 
La beldad singular de tus mujeres?... 

No ostentan, no , tus bellas en su rostro 
De las hijas del norte la blancura r 
N i la rosada tez.... Su tez morenas 
No empaña nunca, empero , su íit-rmosura. 

De su talle gentil la gallardía . 
Envidia causa al Támesis y al Sena, 
Que temible r iva l hallara apena 
Bajo el cielo feliz de Andalucía . 

Si al escuchar mi,•acento una cubana. 
Consagra al trovador algún recuerdo, 
E l alma mia mostrárase ufana..i . 
Nada del mundo en el aplauso p ie rde 

Asi tu estrella, Coba venturosa , 
Siempre del cielo'bendecida sea: 
Nunca del mal.la huella dolorosa 
Sobre tu frente Cándida se vea. 

Mas ¡ay! ¿ q u é acento resonó en m i oidOy 
Que hiere él corazón cual duro clavo?... 
Es el eco doliente del esclavo 
A quien arranca el látigo un gemido, 

"¡infame esclavitud!... fiera carcoma 
, -Qüe roe íoh Cuba! tu beldad galana : 

Si hoy tu fuerza genial su fuerza doma,. 
El la en tinieblas te hund i r á m a ñ a n a . 

¡Oh! si pudiese con la .sangre mia 
Lavar la mancha de tu faz luciente , 
No se viera ya mas un solo día ••• • *'. 
Ese negro padrón sobre ta frente. 

¡Malditos veces m i l los inhumanos 
Que el mar sulcando sobre frajil q u i l l a , 

• A l Africa arrancaron con sus manos 

Esa misera grey que te mancilla!... ' 
¿Qué te sirven sus brazos incsperlos?... 

Con su fuerza ficticia te desmayas.... 
Ellos estaban bien en sus desiertos , 
Y tú mejor sin verlos en tus playas. 

¡Quiera.cl Señor contrarrestar piadoso 
De! Leopardo de Albion Ja oculta saña ; 
Y borrar lentamente cariñoso . 
La sucia mancha que tu gloria empañar.. . 

¡Quiera el Señor que tu virjínca frente 
Tiicda ostentarse rutilante y pura; 
Disipando el temor que mi alma siente , 
Aíjrmando tu paz y tu ventura!... 

¡Felii! entonces yo si ver consigo. 
La dulce luz de tu brillante c ie lo , ' 
Y templar dé m i vida el desconsuelo^ 
De tris sombrosos bosques al abrigo!... 

Feliz también si logro en tus e n t r a ñ a s , 
De m i suerte fatal venciendo el ceño . 
Esconder con mi cuerpo mis pesares, 
Mientras el blando son de tus palmares 

' La paz arrulle de mi eterno sueño. 
Mas ch tanto que lejos de tus playas 

Triste , sin norte , y sin consuelo vago,. 
Solo te pido qué á m i canto atiendas , 
Porque' me guardes con afable halago,. 
Por largos dias de m i amor las prendas..., 

¡Así tu estrella, Cuba venturosa, 
Siempre del cielo bendecida sea.;. 
Y del pesar la huella dolorosa 
Nunca en tu frente candida se vea!... 

J. A. ZÁRRAGA. 

A i i l F A Z S E L AXiKtA. 

•STA , del corazón dura'tormenta, 
dos años ha para mi mal nacida ' . 
que ha amargado la copa de m i vida-, 
y mezclada con hiél me la presenta; ' ; 

Ruégote ¡ o h ' d i o s a ! que á m i voz atentat 
si es que en.tu pecho la piedad anida, , 
serenes, y en quietud apetecida 
goce reposo el ánima contenta. 

Aplaca ¡ó blanda paz! eVfuego intenso-
que me devora^ alivia I05 pesares , • 
causa fatal de m i dolor inmenso, 

Y yo te elevaré.sacros altares, 
y quemaré en tu nombre rico incienso, 
y diré tu poder éh mis cantares.. 

H . v. 
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Sigue abierta la suserkion á los seis tomos anteriores á razoa de 3Q reales cada uno , y 36 .eu las provincias, l a m b i c n Lay aLun 

colecciones completas de dichos seis, tomos á 180'rs.' " - ' 

El dia ZO dé scliembre se ha repartido á los Sres. suscritores al Semanario por lomos, el de ISSg. 

M A D R I D i I M P R E N T A D E L A V I U D A D E JORDAN E HIJOS. 
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R E C U E R D O S D E Ü H ¥ M J £ H O . 
Je que quedan solo algunos trozos para p roduc i r un efecto 
bastante pintoresco. Por ejemplo , uno de los mas b e 
llos cuadros que recuerdo haber v is to es el que fo rma 
la puer ta del Juramento y sus contornos. 

E l patio de los estanques ó b a ñ o s es u n cuadrilongo^' 
cuyas dos estremidades e s t án circundadas de p ó r t i c o s f o r 
mados por atrevidos arcos sostenidos por columnas de m á r 
m o l de una ligereza y elegancia sumas. E n el medio se 

'A colina de la A l h a m b r a estuvo en o t ro t iempo c i r - ! v é un estanque ó canal de agua verdosa bordadas sus 
l a c l a d a por una doble defensa de mural las v torreones, oril las de naranjeros y otras plantas. E l adorno de 

AÑO Y 1 I 3o de octubre ^ 1842, 

(Conclusión. Véase el número at.terior). 
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nory 

—.. . . . , i , i<<1<wt t (< j 
par te de l palacio es de l o menos conservado, y sin e m 
bargo , h a y de t recho en t rec l io algunos cincelados de 
admirab le trabajo. E l pat io d é l o s b a ñ o s , se l lama t a m 
b i é n de los arrayaaes , y e l conjunto responde bastante 
b ien á la idea or ienta l y aun fan tás t ica que se tiene de 
la A l b a m b r a . Desde a l l í se pasa á l a torre de Gomares, 
l a mas imponente y magn í f i ca c o n s t r u c c i ó n de la A l h a m -
.bra , que por sí sola merece e l nombre de palacio. Su 
esterior es sencillo y aun grosero , formado de l a d r i l l o , 

•como generalmeiite estos edif icios; pero en e l i n t e r i o r 

se desplega un gusto y una elegancia singulares. Sobre 
la puer ta se lee una i n s c r i p c i ó n que acredita que en otro 
t iempo bubo al l í una preciosa l áp ida y dice : — « O h voso
tros , los que m i r á i s este m á r m o l precioso p o r su ma
teria y su trabajo , ve lad en su defensa y protejedle con 
los cinco dedos de la m a n o » . — E n todas las salas de la 
to r r e hay u n sin n ú m e r o de inscripciones a l egó r i ca s ó 
religiosas. L a mas bella de dichas salas es la llamada 
de Embajadores , teatro de las fiestas caballerescas de la 
corte de Granada. Realmente es u n e s p e c t á c u l o mág ico 
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1 míe ofrece aquella sala con sus inesplicables labores, 
A s u s t o or ig ina l y variado color ido , y no parece sino 
S e se halla el espectador t ransportado LÍ una de aquellas 
encantadoras mansiones que nos p in tan los cuentos de 
las MU y uha noches. 

La vista que se disfruta desde las ventanas de esta 
sala es t a m b i é n encantadora: las m o n t a ñ a s , la v e g a , la 
ciudad, con diversos matices y contornos, ofrecen un r a ro 
ennjunto que raya en maravi l loso , y a q u í si que es p re 
ciso dar la r a z ó n á los mas entusiastas admiradores de 

'Granada. , . , , , . T 
La s i tuac ión de esta c iudad es ún i ca en el mundo , y 

reúne á una cierta grandeza p r i m i t i v a todo lo que es 
capaz de a ñ a d i r el arte á la mas bella naturaleza. E l 
genio del amor y de la voluptuosidad parece haber p r e 
sidido á su embel lec imien to : la sierra nevada con sus 
mármoles br i l lan tes , i n t e r rumpidos á trozos por la f é r t i l 
vege tac ión ó los hielos eternos , parece una m o n t a ñ a de 
diamantes, záf i ros y esmeraldas ; los monumentos á r a b e s 
y cristianos con sus diversas faces , ostentan todos los re 
cursos de las distintas civil izaciones : la hermosa l lanura 
con sus innumerables a r royuelos , y los inf ini tos colores de 
sus plantas puede compararse á aquellas alfombras p r e 
ciosas en que se ostentan los mas variados caprichos de 
la imag inac ión o r i e n t a l : c ier tamente que si la felicidad 
puede exis t i r en alguna par te del inundo , debe ser bajó 
un cielo tan pu ro , en una t i e r r a tan p r ó d i g a , en un pue
blo tan o r ig ina l . 

D e s p u é s de la sala de Embajadores , y penetrando en 
lo mas in te r io r de l pa lac io , se encuentran los aposentos 
del rey y de la reina ; sus gabinetes , tocadores, alcobas 
y baños ; misteriosos recintos defendidos d e ' l a luz y del 
ardor de la a t m ó s f e r a , asilos secretos de voluptuosidad 
y de deleites , en donde m i l juegos de aguas entret ienen 
un ambiente fresco y agradable , y donde se exhalaban 
continuamente los ricos perfumes de la Arab ia , mas p r o 
pios para adormecer ó para deleitar los sentidos. 

Una parte de los aposentos de la reina fué pintada 
en tiempos posteriores por los d i sc ípu los de Migue l A n 
gel ; entre otros o b s e r v é u n precioso tocador, especie de 
mirador cubier to , cuyas paredes e s t á n cubiertas de p i n 
turas á fresco , que á pesar de su p r i m o r , juegan mal 
con el resto de la d e c o r a c i ó n de aquel palacio. 

Sal iendo, en fin, de estas preciosas jaubs , semejan
tes á ricos aparadores de b i s u t e r í a , l legamos en fin al 
famoso patio de los Leones , que á pesar de su pequenez 
es un monumento incomparable de elegancia y buen gus
t o : pudiendo asegurarse que en todo el Or ien te no se l l e 
na rá nada que le escoda en delicadeza y p e r f e c c i ó n . Es 
imposible encarecer sus infini tos detalles t an comple ta
mente acabados como un grabado i n g l é s ; la caprichosa 
paciencia de aquella obra , la mas completa de l estilo 
oriental. N a d a , pues ^ falta en esta parte de la A l h a m -
*Jfa para interesar al viajero , sobre todo sí olvida , como 
^j iuios antes , todo lo que sea solidez y grandeza ; a q u í 
nada es sublime , pero todo es encantador. 

Las cañas de las columnas que decoran este claustro 
^eal , son de u n m á r m o l b l a n q u í s i m o y b r i l l an te j seria 
emendad el in ten tar descr ib i r e l minucioso y delicado 
rabajo del ornato de sus capiteles , n i de los arcos ; todo 

es admirable; pero , ¿qu ién se lo h a b í a de figurar? todo el lo 
es de reducidas proporciones , como que el famoso pat io 

f los Leones no tiene mas que unos cien pies d e l a r ^ o por 
^ c u e n t a de ancho. U 

A las dos estremidades de l cuadr i longo se forman dos 
P á t i c o s salientes, especie de pabellones Indianos, sosteni-

s por columnas semejantes á las del claustro , que a u n -
e Parecidos exactamente á l indos ramil letes de conf i t e 

r ía , producen a l l í un efecto h a l a g ü e ñ o , v cortando pinto— 
rescanicnlc la l ínea del cuadro , aumentan ¿3 embeleso de 
la d e c o r a c i ó n . 

Preciso es hablar de la famosa fuente sostenida pol
los leones, que dan nombre al pa t io , colocada en medio de 
él , cuya grosera escultura dá una idea de l atraso de 
esta parte de l arte en los pueblos musulmanes , i.traso p o r 
otra par te de acuerdo en sus creencias que les p r o h i b e n 
representar figuras animadas. Cerca de a l l í el cicerone de la 
Alharabra e n s e ñ a a l viajero la mancha de la sangre de los 
desdichados Abenccrrages, impresa en el ancho p i l ó n , t r a 
dición profunda que es preciso confesar con la fé mas bien 
que con la vista. 

E l efecto general del pat io de los Leones ha sido des
t r u i d o en par te por los iranceses , que arrancaron las l o 
sas de m á r m o l que formaban su pavimento para sus t i 
tu i r las con plantas y arbustos que aminoran el espacio 
ya reducido por sí , ocul tan la base de las co lumnas , y 
per judican á su aspecto general . Los cuerpos del edif icio 
que forman el rec in to del patio , estaban , s egún se d ice , 
cubiertos en o t ro t iempo de soberbios listones cincelados 
y dorados, que soportaban nna bella cornisa, hasta que fué 
un gobernador á la A l h a m b r a que tuvo á bien sus t i tu i r 
aquel adorno o r ien ta l con tejas comunes , como p o d r í a ha
berlo hechosise t r a t á r a de aiguna cuadra de un cor t i jo an 
daluz. Ya veis que nacionales y estranjeros nada se t ienen 
que echarse en cara en cuanto á echar á perder la A l h a m b r a . 

Una parte bastante considerable de esta fué demo
l ida en t i empo de Carlos V , que p r e t e n d í a sin duda b o r 
rar con su g lo r í a la g lor ia de sus antecesores en este 
palacio. Ya he hablado del que hizo elevar a l l í mismo 
en competencia del de los r03^03 moros , y que no hace o t r o 
efecto que el de un remiendo de o t ro color en un vest ido 
de r i co p a ñ o , y sirve t a m b i é n , á pesar de su o s t ens ión , para 
hacer resaltar la inmensidad de el de los monarcas á r a b e s • 

Conviene i r desde la A l h a m b r a a l Generalife , y no de 
este á aquella para descubrir los puntos de vista de la m a 
nera m á s favorable . E l General ife era la casa del recreo de 
los reyes de la A l h a m b r a , can esto e s t á dicha y encare
cida suficientemente su belleza. Pocos sitios igualan, en 
v e r d a d , la na tu ra l esplendidez que presenta la n a t u r a 
leza en el espacio de tres cuartos de hora que separan 
la A l h a m b r a del Generalife ; n i hay decorador de tea t ro , 
por r ica que sea su i m a g i n a c i ó n , que llegue á imaginar 
tan ricos y variados cuadros. En medio de una m o n t a ñ a 
de flores se sigue un sendero estrecho por donde ape
nas pueden pasar dos c a b a l l e r í a s hasta l legar á un d e l i 
cioso val le , ó mas bien p rec ip ic io de ruinas esmaltadas 
de flores, que se hal la al pie de la m o n t a ñ a del Gene
r a l i f e : d e s p u é s subiendo siempre y pasando por bajo de 
arcos moriscos , de g a l e r í a s , de á r b o l e s entrelazados, l l e 
gáis á los jardines de aquel f a n t á s t i c o sitio , en que toda 
la i m a g i n a c i ó n morisca parece haberse agotado para f o r 
mar un conjunto celestial . 

D e l ant iguo palacio apenas queda u n precioso pabe
l lón trabajado con el mismo p r i m o r y delicadeza que la 
A l h a m b r a ; pero los jardines que le rodean , las fuentes, 
los estanques , las cascadas , los bosques floridos de na
ranjos y l imoneros , la abundancia y variedad inf in i ta de 
las flores, todo el con jun to , en fin , de aquel recinto m á 
gico , es realmente prodigioso. L a naturaleza domina en 
el Generalife , asi como el arte en la A l h a m b r a , y si y o 
he gozado en aquel mas que en esta , es porque esperaba 
menos ; a q u í no cabe encarec imien to ; la naturaleza es 
aun mas r ica que la i m a g i n a c i ó n . 

M. DE C 
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C O S T U M B R E S E S T U D I A N T I N A S . 

0 la M atricula. 

I ^ i la r e c o p i l a c i ó n de algunos hechos p e r i ó d i c o s merece 
e l nombre de Fastos , ninguna mas que la de los hechos 
estudianli lcs , sus bromas y festividades, sus practicas y 
usanzas. E n efecto , casi todas ellas van exactamente a r r e 
gladas al Calendarlo , y á la manera que los fastos roma
nos significaban en su origen los dias en que se pod ían ve
r i f icar los juicios solemnes, en los fastos escolares cada 
santo de alguna nombradia ofrecía alguna p r á c t i c a espe
c i a l . A s i , por e j emplo , la C o n c e p c i ó n y S. Fernando r e 
cetaban c o m u n i ó n , bajo el antiguo r é g i m e n , como si d i -
je'ramos , durante los ¡siglos medios j la V i r g e n de la O y la 
de los Dolores anunciaban vacaciones; S. Blas y S. A n 
t ó n ya pueden ustedes ver , ub i supra ( 1 ) , como dicen los 
curiales , y asi de otros muchos s a n t o s á este mismo tenor. 
Pero entre todos ellos ninguno era tan celebre como San 
Lucas, el cual desde t iempo inmemor ia l estaba en poses ión 
de ser e l por te ro de l curso , como San Pedro lo es del 
c i e l o , s e g ú n dicen los cuentos an t iguos , por lo cual un 
estudiante tuvo la humorada de p i n t a r á S. Lucas con las 
l laves de la Univers idad en la mano. A s i , pues , el n o m 
b r e de San Lucas era como s i n ó n i m o de p r i nc ip io de c u r 
so , y como ta l lo designaban hasta las canciones p o p u l a 
res , una de las cuales dice: 

A u n estudiante adoro , 
¡ ay de mí t r is te ! 
E n l legando S. Lucas , 
t ú que lo viste. 

Porque en efecto , S. Lucas solia poner t é r m i n o á los 
amores de vacaciones, que como veraniegos se agostaban 
f á c i l m e n t e . 

Pero como en el dia una de las calamidades que aque
jan á los que tienen a l g ú n destino es la c e s a n t í a , n i aun los 
Sanios se ven l ibres de ella , es decir , en lo que alcanza á 
dejarlos cesantes la mano del gobierno : asi es que S. L u 
cas ha quedado cesante del sosodicho empleo , por electo 
de l progreso del curso, que se ha estirado desde p r imeros 
de octubre hasta í iues de junio , y ainda mais para a lgu 
nos cursos. 

Antes de que S. Lucas quedase agregado á las clases 
pasivas, su dia era celebrado con raudales de elocuencia: 
los moderantes de oratoria (esto de moderantes era m u y 
a l e g ó r i c o ) reci taban ante los claustros sus re tumbantes 
inaugurales , y los d ó m i n e s de g r a m á t i c a , que t a m b i é n 
anr ian aulas en loS pueblos , a t u r d í a n con sus oraciones re-
t ó r i c a s á los respetables concejales , que asi los e n t e n d í a n 
como por los cerros de ü b e d a . A l g o de esto se conserva 
aun en algunos establecimientos l i te ra r ios , y por tanto 
aconsejamos á los curiosos que no pierdan la ocas ión , pues 
a l paso que van las antiguas usanzas , p ron to e n t r a r á t a m 
b i é n esta en la j u r i sd i cc ión de los ant icuarios . 

Concluida esta ceremonia quedaba abierta la m a t r í c u -

( 0 En los números 3 del tomo 6. 
manario. 

y a del 7. 0 del Se-

l a , y los estudiantes podian acudir á la s e c r e t a r í a á depo
sitar sus nombres, y por cuanto vos con t r ibu í s te i s , coma ^\ 
ce la B u l a , quedaban matriculados para aquel curso Con 
todo , esta r e t r i b u c i ó n era antes tan módica , que en al"un 
t iempo solo se pagaban en la Univers idad de Alca lá cuatro 
cuartos al secretario por r a z ó n de la f i rma. Ahora gracias 
á L í o s se pagan 160 rs. , y den t ro de poco s e r á n 520 si 
asi les cumple á los padres de la pa t r i a . De modo que en 
aquellos tiempos de oscurantismo y de tenebregura los 
hombres eran unos bolos , pero habla para todos, sin nece
sidad de entorpecer car reras , n i subir m a t r í c u l a s . Ahora 
loado sea Dios , llenos como estamos de i l u s t r ac ión , no nos 
falta sino sarna que rascar • á pesar de la emig rac ión , que 
no es floja , y de las guer ras , que no son blandas, es tán to
das las carreras llenas de gente , como el camino del inf ier
no. ¿ Q u i e r e V - abogados, m é d i c o s , empleados, m i l i t a 
res ó comerciantes? á buen seguro que encuentre V . en 
cada pueblo mas de los necesarios , y en cuanto á los 
pr imeros Dios nos asista. 

Cuando no se pagaba de m a t r í c u l a mas que un duro en 
el p r i m e r curso , y una peseta en los restantes , es decir, 
del año 24 al 29 en que p r i n c i p i ó ya la subida, las costum
bres de m a t r í c u l a eran muy diferentes de l o q u e son en 
el d i a ; por tanto vamos á presentar á nuestros lectores un 
p e q u e ñ o bosquejo de la mat r icu la estudianti l de aquella 
é p o c a , fijando por teatro de ella la Univers idad de Alca lá , 
para que lodo ello huela á epitafio y requien cóief 'nqrn (co
mo v í s p e r a de á n i m a s ) , puesto que ya se acabaron aquellos 
usos, y se c o n c l u y ó aquella Univers idad . Para ello acur ru
cados en un r i n c ó n de su nunca barr ida y polvorosa secre
ta r ía , veremos desde al l í deslizarse los grupos estudianti
les , como las sombras al t r a v é s de los cristales de la l i n t e r 
na m á g i c a . 

He a q u í que llega un g rupo numeroso de personas de 
ambos sexos , que no parece sino que van á un bateo. 
Marchan delante dos estantiguas de larga fecha, y en 
pos de ellos una respetable matrona con su correspon
diente escolta de pasiega y c h i q u i l l o s , entre los cuales, 
y pegado á su madre , se descubre apenas un muchacho 
de 12 a ñ o s con sus correspondientes bayetas y t r icornios: 
aquel muchacho es como si d i j é r a m o s el protagonista de 
la func ión . Í£l abuelitb ¡ leva la pa l ab ra , y e n c a r á n d o s e 
a l secretario le dir ige su correspondiente saludo entre 
repetidas c o r t e s í a s . 

—Beso á V . su mano. 
— ¿ Q u é hay en que servir á V . ? 
— V e n g o 
—Es decir , venimos. 
— Cabal : venimos , pues , á tener el honor de pre

sentar á V . á l i l i nietecito D . Fernando Federico Enn-
quez y M i m e n , m a r q u é s de la Cebolla , en fu turo i m 
perfecto , que acaba de salir del seminario de Nobles , y 
viene á matricularse en p r i m e r a ñ o de lógica. 

— ¿ Y las s e ñ o r a s , vienen t a m b i é n á matr icularse? 
— No S e ñ o r , pero he quer ido que nos a c o m p a ñ a s e n a 

i m acto tan solemne y satisfactorio para toda la famil ia . 
— ¡ V i r g e n Santa! pues el dia en que tome la Bor

la se nos \ á á venir encima todo M a d r i d , con la m ú 
sica de Alabarderos por a ñ a d i d u r a . 

Concluida la r e v i s i ó n de papeles, el nieteci to , acompa
ñ a d o de sus acartonados abuelos y comparsa , pasa á ser 
examinado de g r a m á t i c a la t ina . 

Viene en seguida otro estudiante , que según el desen
fado con que l leva el manteo , caido de los hombros , 
como mant i l l a de m a n ó l a , parece ya veterano. Saca su 
hoja de se rv ic ios , ó como decTaü entonces e\ pasa-habil , 
y pide la m a t r í c u l a en tercer a ñ o de filosofía. E l se
cretar io le pide el l i b ro de la as ignatura , y no temen-
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¿0I0 ¿1 eslutiiante se suspende su ina t r i cu la hasta t an 
to que lo presente. 

Es de notar que habia entonces una oficina, la cua l 
ficina se llamaba la i n s p e c c i ó n de estudios ( q . s. g, h . ) . 

i r a de las humoradas que t uvo esta buena s e ñ o r a fue' 
1 hacer con los l ibros l o que los antiguos l lamaban un 

monipodio, y ahora las gentes dicen un servicio . 
Para ello m a n d ó que no se matriculase en lo suce-

}vo á n i n g ú n estudiante sin presentar al mismo t iempo 
1 libro de testo correspondiente á su cu r so , y no como 

iera ^ s¡n0 adornado en su portada con un sello de d i -
^ha inspecc ión , á guisa de g é n e r o registrado en la adua
na Ixs al'* v ino semejante á una i n u n d a c i ó n la m u l l i t u d 
de ejemplares de l Guevara , que h a b r á n podido ustedes 
ver durante las ferias durmiendo sobre sendos pedazos 
de estera v i e j a , y en buena paz y c o m p a ñ a con las guias 
atrasadas de forasteros. 

Bien es verdad que la i n s p e c c i ó n se las habia con 
iueaa gente, y ella á poner la l e y , y ellos á poner la 
t rampa, nada lenian que echarse en cara. V é a s e - s i n o , 
como el susodicho estudiante pide á un c o m p a ñ e r o suyo 
Ja filosofía mora l de l Jaquier , que es el l i b r o que t i e 
ne que presentar , y vue lve con é l á la s e c r e t a r í a como 
en tr iunfo. Por desgracia aquel l i b r o , si bien l leva el se-
Jlo de la i n s p e c c i ó n , l leva t a m b i é n en la portada una 
firma del secretario que indica que ha sido ya presen
tado á m a t r í c u l a . E l secretario v é su firma y conoce 
aquel l i b ro que en poco ra to ha estado cuatro ó c inco 
veces en sus manos , autorizando otras tantas m a t r í c u l a s 
de tercero de filosofía. 

Conociendo, pues , que el ta l l i b r o debe saber m u y 
bien el camino , lo t i r a al pa l io d i c i éndo le al estudiante: 
«déjalo a h í , v e r á s como vue lve é l solo á la s e c r e t a r í a . » 

Llega en seguida u n estudiante de la tuna , que p r i n -
eipio el curso en Santiago y le c o n c l u y ó en Valencia: 
HO trae la cer t i f i cac ión , porque asegura bajo su palabra 
que se la robaron en el c a m i n o , y se queda sin m a t r í 
cula hasta que los ladrones se la vue lvan . U n estudian
te con bigotes pide que le pasen dos años de servicio m i 
litar por dos de leyes: el secretario le envia á que los 
pase por medicina , que tiene mas c o n e x i ó n . O t r o p i 
de la ce r t i f i cac ión de lójica para pasar a ve te r ina r ia ; un 
forastero , es decir , estudiante de otra Univers idad , v i e 
ne a' incorporarse á esta , y tiene que esperar á que ven 
gan las acordadas, y finalmente uno que sal ló reprobado 
i fines de curso , pide segundos e x á m e n e s . 

Desembarazada a l g ú n tanto la s e c r e t a r í a de esta t u r 
ba , llega un chicuclo de ojos azules y nariz roma , con 
5u manteo arrastrando , y su t r i co rn io de forma antigua. 

Manifiesta al secretario desde un p r inc ip io que es sobri
no de F r . Berengario de la Transverberac lon. E l secreta
rio se entera por su ce r t i f i cac ión de haberse examinado 
de g r a m á t i c a latina , y antes de pasar á ma t r i cu l a r l o le 
exije el juramento de obediencia. 

" " -¿Ju ras obedecer al Sr. Rec to r de esta Un ive r s idad , 
9H Ucitis t t honestis ? 

—Si j u r o . 
Pues dame un duro . 

~-Eso si que no , que ya me ha dicho m i t ío que no 
1116 deje e n g a ñ a r . 

¿ Y no te ha dicho t u t i o que tenias que pagar 20 
rs- por la p r imera m a t r í c u l a ? 

oti'o per ro con ese hueso: ¿ q u i e r e usted una pe-
^13 y matr icularme? 
«i " r N o h i jo , te he pedido l o ú l t i m o : a q u í son precios fijos, 
la , ?lonces &\ fu turo ló j lco vá á consultar con su l i o 

incuhad , ó si p o d r á sacarse la m a t r í c u l a en diez y 
ueve reales 

Llega o t ro estudiante á pedir la ma t r i cu la para s í 
y para su p r i m o : la del p r i m o se le niega , porque se 
exije que la mat r icu la sea personal. E l estudiante no se 
aburre por eso , porque todo se reduce á que otro amigo 
tome el nombre y voz de su p r i m o , y se presente como t a l . 

En esto dan las 12 en el mal parado r e l ó de la U n i 
versidad , y e l secretario suelta la p l u m a y c ierra l a 
puer ta , y la m a t r í c u l a hasta el dia siguiente , á la mane
ra que los a l b a ñ i l e s , si clan las 12 cuando e s t á n subien
do un cubo de agua, lo sueltan sin c o n c l u i r l o de subi r . 
Por fortuna han desaparecido ya muchos de estos usos , ó 
han sido reemplazados por otros nuevos : especialmente en 
Madr id la m a t r í c u l a es en el dia lo mas sencillo del m u n d o . 
U n estudiante que quiere matr icularse , t iene que i r á l a 
s e c r e t a r í a de la U n i v e r s i d a d , donde le d a r á n una papele
ta para que suba á la c o n t a d u r í a , y a l l í le d a r á n otra para 
que con ella atraviese todo M a d r i d de punta á punta (si es 
que no vá p o r las afueras), y se presente en la c o n t a d u r í a 
d é l a D i r e c c i ó n de estudios, en donde le d a r á n otra pa ra 
que baje á la d e p o s i t a r í a , y a l l í , d e s p u é s do aflojar la mosca, 
le p o n d r á n el r e c i b í , y sin tomar al iento p o d r á p r i n c i p i a r 
o t ra vez á desandar el camino , cuidando de vo lver á l a 
secretarla con a l g ú n conocido ó desconocido que haga e l 
papel de b a b i e c a , como decian los antiguos , ó fiador, 
como decimos ahora , requis i to sin el cua l en este va l la 
de l á g r i m a s , que l laman E s p a ñ a , no puede uno n i aun 
matr icularse . Por esta r a z ó n algunos estudiantes (blasfe
mos por supuesto) comparan la m a t r í c u l a á la p a s i ó n de 
nuestro Sr. Jesu-Cristo , e l cual fué l levado de Anas á 
Caifas, de Caifas á P í l a l o s , de este á Heredes , y de H e 
redes vuel ta á Pilatos que l o m a n d ó c ruc i f i ca r . 

U N E S T U D I A N T E . 

E L F A T A L I S M O . 

toe 

Reflexionando siempre algunos acontecimientos que 
parecen inevitables en la naturaleza , y como de te rmina 
dos anter iormente por la P rov idenc ia , estamos casi t e n 
tados á creer que no han ido tan descaminados los filó
sofos , tanto antiguos como modernos , que han osado a f i r 
mar que el destino ha reglado de antemano todos nuestros 
momentos para forzarnos á ejecutar aun aquello mismo 
que no q u i s i é r a m o s , reuniendo no pocas veces lo que 
nos dá placer ó pudiera servi r á nuestra p rop ia u t i l i d a d . 

En t re los varios sistemas que en todos tiempos se han 
suscitado sobre la f a t a l i d a d , nos parece que los caldeos 
fueron los p r imeros que creyeron é h ic i e ron depender 
los destinos de l mundo de l influjo de los astros. Mas esto 
p a s ó por s u e ñ o , y hace t iempo que como t a l q u e d ó o l 
vidado y desacreditado. Los sabios de l pór t i co sos tuvieron 
que \ i f a t a l i d a d es una consecuencia eterna é indec l ina 
ble de acontecimientos: una cadena que voltea sin cesar 
sobre si misma , que á la ve rdad no se puede l legar á 
un fin sin tomar los medios que conducen á e l cabo; 
pero que este cabo y estos medios e s t á n ya de te rmina 
dos eternamente por la vo lun tad d i v i n a . D e a q u í p r o 
vienen t a m b i é n las reflexiones que S é n e c a hace en su t r a -
jedia del Ed ipo . « Nosotros , dice , somos guiados por e l 
des t ino , cedamos á sus impulsos : todos nuestros cuida
dos , lodos nuestros esfuerzos , no pueden cambiar s i 
ó r d e n de las cosas : lo que suf r imos , l o que hacemos, 
viene todo de lo a l to . E l p r i m e r momento en que res
piramos e s t á esencialmente l igado x o u e l u l t i m o , j m a -
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chas veces, e l t emor que cspcrinientainos ele l lenar nues
t r o des t iuo , sirve acaso para inak acelerar su c o m p l e 

te! oit aittSíhtííí» ITT .luaoHtüq HUÍ n\ttsli¡Bfn n •'i']1 >\'̂  
m e n t ó . » 

Los t u r c o s , menos i lus t rados , piensan que todo su
cede precisamente como ha sido determinado ; sea que 
3as causas necesarias para p roduc i r tales y tales efectos 
hayan precedido ó no . E n consecuencia de este sistema, 
se a r ro jan en medio de un campo de batal la entre i n f i 
ni tas espadas ya t e ñ i d a s en su sangre , ó permanecen 
t ranqui los en aquellos sitios en que con mayor fuerza y 
d e s o l a c i ó n reina la peste. Todo esto porque e s t á n í n i i -
mamen le persuadidos que si no deben m o r i r , s a l d r á n de 
e l los sin pe l ig ro alguno , y que al fin sea que beban el 
•veneno o que no le beban , es para ellos precisamente 
3a misma cosa. 

De modo que s e g ú n todos estos ace'rrimos sectarios de l 
fatal ismo , y con ellos un famoso filósofo de nuestros dias; 
« s tan necesario que yo escriba en este mismo momento 
e n que escribo , como lo es que dos y dos sean cua t ro . 

G . R . 
»;f i; ^ v t u V r > h V n i í f - . h i w ) to(litnr.o lo "iúiitt^ípb i. S o » « n t o | 

ÍIOO I 

OBRAS D E L DOCTOR LAGUNA. 

Habiendo caducado las obras m é d i c a s d e l doctor L a 
guna , p o r el t ranscurso del t iempo que ha reducido as im
ples testimonios de laboriosidad y e r u d i c i ó n tantas obras 
c i e n t í f i c a s en cuya c o m p o s i c i ó n se afanaron con incansable 
t e s ó n distinguidos t a len tos ; solo han podido sobrev iv i r 
« o n aprecio hasta nuestra edad sus obras l i terar ias , que 
son tan pocas como poco conocidas. Deseando, pues, 
nosotros dar una muestra de su lenguage y estilo , ap ro - í 
Techamos esta ocas ión de insertar algunas l í n e a s de sus 
y a citadas anotaciones a' D i o s c ó r i d e s , segaros de que no 
«desag rada rán á nuestros lectores . 

D E L A V I D . 

« Muchos ejemplos tenemos de p r í n c i p e s grandes 
y valerosos, cuyas heroicas v i r tudes mucho se oscurecie
r o n por este negro v ic io de l v ino , que s a c á n d o l e s de sí 
anesmos les c o m p e l i ó á decir y hacer m i l bajezas , y co
m e t e r infini tas enormidades. De los cuales aquel A l e j a n 
d r o Magno, cuando se tomaba de l v ino con un furor m u y 
Les t ia l por una m í n i m a ocasioncilla , entre los fiascos y 
copas,, mataba los mayores amigos suyos, sobre los cuales 
acerbamente d e s p u é s l l o r a b a , r e g á n d o l o s con infinitas lá
gr imas , ya vencida la borrachez. Del mesmo Ale jandro se 
dice , que d e s p u é s de haber expugnado á Pe r sepo l i , c i u 
d a d c e l e b é r r i m a en Asia , una noche sobre cena ; todo l l e 
n o de v i n o , por satisfacer á los ruegos de c ier ta famosa 
r a m e r a llamada Tais , que seguía su e j é r c i t o , la p e r m i 
t i ó que con un hacha encendida pegase fuego á aquella 
n o b i l í s i m a y tan celebrada casa real de Jerjes , S e ñ o r a de 
todo el Or i en t e , en la cual se habian criado tantos reyes 
y p r i n c i p e s ; y no solamente la cons in t ió que heciese tan 
g r a n maldad , empero t a m b i é n é l mesmo hecho u n cuero 
y é n d o s e todo cayendo t r á s la mujer beoda con otra an
t o r c h a en la mano , a y u d ó á encender aquella es t ructura 
a n t i q u í s i m a , la cual juntamente con la ciudad fué a n s í 
conve r t i da en ceniza . . . . Muchos pe rd ie ron su ser y es
t a d o , y se dejaron vencer de sus enemigos m u y amen-
guadamente por haber sido p r imero vencidos del v ino 
-que relaja las fuerzas de l cuerpo . y debi l i ta la v i r t u d v 

•Jf¡ Oí I 'Je 

el v igor de l á n i m o : lo cua l Home ro teniendo bien en
tendido , in t roduce á H é c t o r hablando con H é c u b a tn 
esta forma: 

O madre , á quien se debe reverencia , 
N o me presentes esos dulces vinos , 
N i quieras embotarme la potencia 
L a fuerza y el v igo r y la excelentia , 
D e l á n i m o y del cuerpo , tan divinos. 

i,-> cb lma t f na m (mentohe orne , M&{fifa 
Si queremos dar fé á las antiguas h i s to r ias , el hijo 

de aquella reina v a l e r o s í s i m a , T o m i r i s , sepultado en 
vino y en s u e ñ o s en un pun to se p e r d i ó á si y á todo 
su e j é r c i t o . A u n i b a l , c a p i t á n m a ñ o s o y ar tero no venció 
á los africanos vinolentos con otra cosa sino solamente 
con v ino adulterado é infecto con el zumo de la man
dragora . .¡ 

Empero en nuestros c a l a m i t o s í s i m o s tiempos mas cui
dado t ienen los padres de podar muy bien las plantas de 
sus ja rd ines , y m i r a r que no se coman de oruga , quede 
ins t i tu i r en v i r t u d y preservar de c o r r u p c i ó n á sus p ro 
pios h i j o s ; los cuales se c r i an tan vitiosos que son mucho 
mas infelices y de peor c o n d i c i ó n y suerte que los mesmos 
esclavos. Porque á gran pena son nacidos los cuitadillos 
cuando ya se dan á lamer las copas , y se deshacen l lo
rando si les mezclan agua en el v ino . Aunque no debe
mos maravi l la rnos de esto , pues por la mayor parte son 
enjendrados de padres beodos, ó v ino l en tos , y concebi
dos de madres borrachas. Y es lo peor de todo que es
ta furia infernal , digo la embr iaguez , la cual en los 
t iempos pasados ocupaba solamente las Alemanias y las 
regiones septentionales , ya se estiende por toda I tal ia y 
E s p a ñ a ejercitanto su best ial t i r a n í a • y h que oprimia y 
sojuzgaba solamente los plebeyos y populares tiene ya on 
misto imper io sobre los varones y p r í n c i p e s , sobre los 
hombres de l e t r a s , y lo que no se puede decir sin l ág r imas , 
sobre los ec l e s i á s t i cos . Ans i que , ya por nuestros pecados 
cuasi en todas las regiones de Europa , es tan celebrada, 
tan seguida , y exaltada la borrachez, que si vivimos algu
nos dias la veremos canoniiada por saneta ; entendido que 
no hay negotio tan impor t an t e en la vida , sea nacimiento 
de hi jo , sea desposorio , sea casamiento, sea mor tuor io , sea 
finalmente concordia ó contra to en la cual ella la primera 
no se in terponga. ¿ Q u e r é i s mas? sino que le parece ya á ca
da uno que no t ra ta m a g n í f i c a m e n t e y como conviene al 
h u é s p e d , si h a b i é n d o l e rec ibido hombre no le envia bestia; 
que bestia , digo, hecho cuero , piedra , ó t ronco á su casa. 
E l hombre beodo , d e s p u é s de anegado en las crueles on
das del vino , dé ja se t ras tornar como un odre , de suerte 
que h a r é i s del todo lo que q u i s i é r e d e s , y le sacareis cuanto 
le d e m a n d á r e d e s ; aunque t o d a v í a p a d e c i ó excepiion esta 
regla en un tudesco los dias pasados en Roma | el cual co
mo d e s p u é s de borracho le hiciesen Papa sus c o m p a ñ e r o s 
bur lando para sacarle un arciprestazgo de veras , y cada 
uno le fuese á besar el pie con gran cerimonia , y le pidie
se mercedes y gratias , d ió l ibera lmente cuantos obispados 
y dignidades le demandaron , salvo su arciprestazgo , dê  
cual no bas tó el v i n o á le desposeer, porque siempre a 
cuantos se le p id ie ron r e s p o n d i ó muy constantemente f f 
vae vods o r á c u l o , hoc p r o novis et sede a p o s t ó l i c a reser-

Habiendo d icho muchos males del vino , p o y er " n 
vo lun t a r i o veneno cuando se bebe sin regla o se da a ws 

que va volvamos la hoja y d i 
que no conviene, sera uiun 4"«- - . — • u 1'rio 
gamos los bienes que dé l proceden , afirmando que b e t n ^ 
con discreccion es mantenimiento m u y substancial v s 
b e r r í s i m o al cuerpo juntamente y al án imo ; pues SÍ 
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es sus efectos y facultades , callenta los resfriados. 
lUrnedece los exhaustos y consumidos engor / 

Iiiirain(: 
i-da los flacos. 

j ' c o l o r á los descoloridos, dispierta los ingenios lardos y 
•ezosos , hace buenos poetas , alegra los tristes y mclan-

^llcos, vuelve en bien acondicionados los viejos g r u ñ i d o r e s 
^ u y difíci les , d i g é r e s e y distribuyese por las venas mas 
''resto que todas las otras cosas, 
cuerpo su r e f e c c i ó n , y en suma , es ú n i c o s u s t e n t á c u l o 

Ja vida humana. U l t r a las gracias dichas tiene otra y 
,. na de ser celebrada , el vino , que es concil iador de las 
ainistac^es ' Pol'4ue umchas veces habernos vis to sentarse 
¿o5 enemigos capitales entre otros convidados á una mesa 
común, y d e s p u é s de haber b e b í d o s e y e s b r i n d á d o s e e l uno 
al otro , aunque no de buen c o r a z ó n , á la fin encendie'ndo-
se poco á poco el amor con e l v i n o , y olvidando los renco-
j-es y enemistades , levantarse m u y conformes y abrazarse 
estrechamente como e n t r a ñ a b l e s hermanos. 

Tomando con la v i d asi mesino en g r a t i a , entre la 
cual y mí no sé que negra Er innis habia puesto d i v o r t i o , 
digo cuasi ya r e t r a t á n d o m e , que aunque nunca e n g e n d r á r a 
jamás racimos , sino solamente sus verdes bojascon las cua
les da refr iger io y solatio al mundo , fuera m u y i m p o r t a n 
te y út i l su feliz nacimiento ; cuanto mas que no solo nos 
defiende de l fuego ex te r io r y de la inclemencia de l cielo 
con su apacible y g ra t ios í s i rna sombra , empero t a m b i é n 
con su zumo , e l cual tiene facul tad fria , nos t iembla los 
ardores i n t e r n o s , d á n d o n o s un ref r iger io admirable con 
tra las calenturas y contra cualquier suerte de encendi
miento. N i creo que á o t ro fin coronasen los antiguos a l 
Dios Baco con vides sino para dar claramente á entender 
que los hombres embriagados v o l v í a n en sí con ellas. Es 
empero , la v i d tan ambitiosa , entonada y a l t iva que se nos 
sube á l a s n u v e s d e suerte que se hacen chapiteles con 
ella , y se cubren las ventanas y azoteas 'de las m u y altas 
torres, lo cual hace renegar muchas veces á los aflictos 
amantes, como renegaba un g a l á n enamorado que yo co
nozco , á cuya instancia hecimos cier ta i nvec t iva contra 
una parra que le habia cubier to la galeria por do sol ía su 
señora ordinar iamente mantenerse; de la cual r e c i t a r é 
aquí algunos versos que se me acuerdan para recrear u n 
poco al lector , cansado por v e n t u r a de la pasada h i s to r i a . 

Par ra , por m i m a l nacida , 

Que ansi me tienes m i amor 

Ec l ipsado ; 

De camellos seas pacida , 

Y t u t ronco en su v igor 

Sea talado. 

Es m i mas t r is te y odiosa 

Que el ma ld i to á r b o l de A d á n 

T u p r e s e n t í a ; 

Pues que m ' ascondes la rosa 

Que desterraba m i afán 

E n t u absentia. 

T u beldad y t u ve rdu ra 

Que se deleita en me dar 

Aí l i c t ion , 

oe convier ta en negregura , 

1 véa l a y o tornar 

E n c a r b ó n . 

Tas ramas tan estendidas, 
Tus hojas encaramadas 
H á c i a e l c i e l o , 

de las cuales toma el 

r.bñfil^-tJiO i el 
fp gci-jnciafiua 

•níoaoiq 
3íjp auíoi 

V é a l a s yo desparcidas , 

V é a l a s yo der ramadas , 

Por e l suelo. 

Andes siempre entre los p ies ; 

De t a l fuego seas quemado 

C u a l sodoma, 

N o la zarza de Moyscs , 

•O v é a t e yo tornada 

E n carcoma. 

Y porque mas no pers igas , 

Ve l l aca m a l inc l inada , 

L o s humanos , 

Seas r o í d o de hormigas , 

Y d ' orugas horadada 

<D de gusanos. 

E l agua y el sol te fa l ten ; 

Deseche de t i la t i e r r a 

Tus raigones ; 

Fur iosos rayos te asalten; 

Seas podada con sierra 

Y azadones. 

Seas en tallos comida , 

Pues que me encubres la faz 

Deseada; 

V é a l e yo consumida , 

Y antes de tener agraz 

Seas helada. 

N o é , gran culpa tuv i s t e 

Cuando la pa r ra plantaste 

T a n m a ñ e r o ; 

C o n ella me d e s t r u í s t e , 

A u n q u e sus d a ñ o s probaste 

T u el p r i m e r o . 

Mas pues febo es el au tor 

Que esta planta mal criada 

Tan to cresca , 

Sin duda tiene temor 

Que la estrella a l l í encerrada 

L e obscurezca, etc. 

— 
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A l g ú n o t ro a r t í c u l o p u d i é r a m o s trasladar de la misma 
obra con el p rop io objeto • pero siendo bastante el es tam
pado , nos abstenemos de ocupar demasiadamente l a aten»-
cioa de nuestros lectores. 

L . M . RAMÍREZ Y L A S CASAS-DEZA, 
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B I B L I O G R A F I A . 

T BNEMOS á la vista e l MAN-UAL DE DILIGEVCI.VS ^ p u b l i 
cado en estos ú l t i m o s d ías por Dow ANTONIO GOTIER-
REZ GONZÁLEZ , y guiados de l buen deseo de dar á cono
cer á nuestros lectores aquellas producciones que rea l 
mente pueden serles de u t i l i dad , no podemos presc in
d i r de s e ñ a l a r l e s esta obr i l a como una de las pocas que 
se bai lan en este caso. 

L a escasez de viajeros, propiamente tales » que visi tan 
nuestro pa i s , hija de diversas cansas que t a r d a r á n todav ía 
l a rgo t iempo en desaparecer del todo, ha hecho hasta ahora 
casi i n ú t i l e s estos l ibros conductores que tanto abundan 
en otras naciones mas adelantadas; pero á medida que 
aquellas causas van modifica'udose , , va t a m b i é n desper
t á n d o s e la curiosidad de visi tar un pueblo origina 1 , bello 
y v a r i a d o , que á los ' a l to s dones de la natura leza , supo 
a ñ a d i r t a m b i é n en siglos afortunados los laureles de la 
h i s t o r i a , de la l i t e r a t u r a y de las artes. 

Todo lo que con t r ibuya á faci l i tar el acceso á los 
viajeros observadores, todo lo que tienda á disipar los erro
res de que se ha l lan p o s e í d o s respecto a nuestro pais, 
es hacer á este y á aquellos un s e ñ a l a d o servicio , y no 
puede menos de redundar en beneficio mutuo ; y este 
l i b r o , el p r i m e r o que sin duda c a e r á en manos de l v i a 
je ro al l legar á la f rontera , e s t á hecho de modo de po 
der le dar una idea nada desventajosa del pais que vá á 
v i s i t a r . 

Sabemos , por esperiencia p r o p i a , l o grato que es 
a l viajero el hallarse á su a r r ibo en pueblo e s t r a ñ o , con 
u n o de estos amigos conductores , p r á c t i c o conocedor d é 
sus circunstancias lóca le s , que le lleva como por la mano 
h a c i é n d o l e notar aquellos objetos que merecen su a t e n c i ó n , 
y que ta l v e z p a s a r í a n desapercibidos sin este mot ivo ; 
al paso que le ins t ruye de las condiciones de su viaje 
y de las reglas y formulas á que se ha de sujetar en e l . 
Esta circunstancia que tantos avisos ú t i l e s le ofrece , que 
de tantas molestias le dispensa, decide á veces su á n i m o 
pa ra no retroceder , para dispertar sus deseos , para c1ar 
lugar á un p r i n c i p i o de s i m p a t í a hacia el- pais que pa
r e c e de este modo br indar le con su hospi ta l idad. Y no 
pocas ocasiones á este p r i m e r origen , al parecer ins igni
ficante, han debido pueblos enteros su prosperidad y r i 
queza ; y ser mas conocida y apreciada s u cond ic ión f í 
s i ca y m o r a l , sus costumbres , sus monumentos y obras 
.'Uteta^ifis.-' • , '. 1 ; ; 

Se rá ya imposible , por ejemplo , á poco que c i rcule 
esíe^ l i b r o , que los franceses (infieles interpretes de toda 
la Europa) sigan asentando falsedades notorias sobre la 
falta absoluta de comunicaciones en E s p a ñ a ; los grandes 
riesgos del camino ; la ausencia completa de toda co 
modidad . D e j a r á n de tomarse por a r t í c u l o s de fe lo del 
ajuste obligado de u n coche de colleras para u n viajero 
solo ; lo de la mala y el espolista ; lo de las alforjas 
llenas de provisiones ; y otras m i l antiguallas que creen 
a pies juntos , los que aun se entret ienen con las r e l a 
ciones de l siglo pasado. S a b r á n que hace nada menos que 
27 anos que es conocido en nuestros caminos el servicio 
de diligencias , y que ampliado y mejorado desde en
tonces constantemente, ha llegado á estar en el dia tan 
b ien montado como en Franc ia ; en todas las grandes 
l í n e a s desde I r ú n hasta Cádiz , y desde Barcelona y f a 
lencia á la Coruna . S a b r á n que en todas estas l íneas hay 
posadas , sino tan buenas como las francesas , por lo m e 
nos l impias y regulares , que los precios son m ó d i c o s ; 

que el servicio es exacto , y sin afec tac ión y sin e 
mió ; y que la franqueza , la regular idad y el hábilQ10,!" 
orden , suplen en nuestro pais con ventaja al largo v 
ra to de anuncios, de f ó r m u l a s y ribetes que la aPa~ 
lacion desplega en el suyo. Espeeu» 

Otras m i l noticias ú t i l e s y T)rclim!np \es gg^^ . ej . . 
ro detalladamente hojeando el l i b ro d ,,^ gp Gut i e r - VJ,a^~ 
zalez ^ y siguiendo luego su ^ e f j a ' , i r á en tecándose0" ! 

iQcias mas notables de los pug. paso de todas las circunst-

70 y esqui-
blos que recorra , s e ñ . ^ a ¿ a s con cr ¡ te r ¡ 
sita exac t i tud . 

Hechamos de menos , sin e m b a r g o , en esta obr í ta 
algunos datos necesarios , aunque suponemos las dif icul-
tades que se h a b r á n presentado a l autor para decidirse 
á sup r imi r lo s : e l p r i m e r o es (y sobre este no admitimos 
disculpa) la tar i fa de los prec ios de las diligencias en 
todas las carreras , que como suponemos variable , po
d r í a unirse por medio de hoja suelta á cada ejemplar del 
Manua l . E l segundo es la nota de las horas de llegada 
ó de paso de las mismas por todos los pueblos de la car
rera , para que tu vieran esta noticia los viajeros parcia
les de un punto á o t r o . —Y de paso hacemos aquí una 
o b s e r v a c i ó n que nos ha asaltado recorr iendo solos en el 
coche varias l íneas generales de nuestros caminos , sin 
que en todas ellas hayamos visto subir viajeros de un pun
to in termedio á o t ro , cuando a c a b á b a m o s de observar la 
prodigiosa act ividad de subida y descenso que reina en 
los coches p ú b l i c o s de Franc ia , Bé lg ica é I n g l a t e r r a . — ¿ E n , 
q u é consiste esto? nos d e c í a m o s . — ¿ A x a s o en la absoluta 
carencia de v ia je ros ; en lo subido de los p rec ios , ó en, 
las formalidades y requisitos que el gobierno y las em
presas ponen para viajar? Creemos que de todo haya; pero, 
t a m b i é n creemos que todo puede modificarse, y las com
p a ñ í a s de diligencias d e b e r í a n t ra tar de hacer desapare
cer las causas quede ellas dependen, y disminuir las que 
el gobierno oponga.—Entre la rapidez silenciosa con que 
nuestros coches p ú b l i c o s atraviesan muchas veces varias 
grandes poblaciones sin cuidarse de averiguar si hay a l 
guien que desea aprovechar su paso, y el aparato da 
t rompe tas , carteles y prospectos de que van rodeadas 
las diligencias estranjeras , t o d a v í a hay muchos grados 
de publ ic idad , y uno de ellos (ademas de tener en todos 
los pueblos del t r á n s i t o un corresponsal ó encargado de 
la empresa para el despacho de bil letes) seria á nuestro en
tender el que el S r . ' G u t i é r r e z (á quien creemos interesado 
en la empresa) hubiera s e ñ a l a d o en su l ib ro una ta
bla de precios respectivos de un punto á otro , y de 
las horas de paso por cada u n o , lo cual era mas del caso 
que la que i n s e r í a , por o t ro lado m u y ú t i l , de las en
tradas y salidas de los correos. 

P o r ' l o d e m á s el M a n u a l de di l igencias nada deja que 
desear en su confecc ión ; buen ó r d e n y d i s t r ibuc ión d t 
las materias; exac t i tud en los datos ; claridad y senci
llez en el es t i lo ; suma elegancia en su parte t ipográfica, 
debida á las acreditadas prensas de l Sr. Aguado : hasta 
la estremada baratura de l precio , son otras tantas cir
cunstancias que le recomiendan. Sobre todo , nos paree 
fel icísima la forma adoptada por e l Sr. G u t i é r r e z , m -
poniendo el Manual por car reras , y facilitando la ve 
de cada una por separado , lo cual es sumamente coin 
para el viajero , e l que puede por u n a p é s e l a ^ e 
solo la carrera que ha de r ecor re r , sin gastar muti lme 
en las d e m á s . Con esto , y la medida que creemos 
b r á adoptado el a u t o r , de que su l i b r o se ^116 dCF 
ta en todas las administraciones de diligencias de [" ^ 
ña , h a b r á l lenado completamente este vacio , y e i1 
blico t e n d r á un buen servicio que agradecerle-

M A D R I D : I M P R E N T A DE L A V I U D A DE J O R D A N E HIJOS, 



4 5 
S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 353 

X J A estrella de la prosper idad se habla ido eclipsando 
para la E s p a ñ a en vidn del ú l t i m o monarca de la dinas
tía a u s t r í a c a , i m b é c i l y menguado heredero del nombihc 
<í imperio del t r iunfador de Pavi';!. Las arles y las le t ras , 
«pie tan al to habwin elevado el noudjre espaiiol durante 
dos siglos , representada's por los Herreras , Toledos y 
Verruguetes , por los Cervantes , Lopes y Calderones, 
Rabian sufrido la misma decadencia que nuestras armas 
y nuestra pol í t ica , y cedieron t a m b i é n el cetro á la i n 
fluencia de la corte reguladora de L u i s el Grande . «LLI 
T l i a h a e s p a ñ o l n , dice Jovellanos , h a b í a p a s a d o los P i r i 
neos p a r a i n s p i r a r a l g r a n Mol i ere -.v Zamura v C a ñ i z a r e s 
' e co j í an los ú l t i m o s suspiros de las musas de Rojas y M o -
^eto . V con ellos desaparecieron t a m b i é n en las arles 
"s buenas tradiciones de M u r i l l o y Velazquez , de H e r -
Bandez y Pereyra , de L u i s de la Vega y Gaspar de 
Mora. 

Todo yacia envuel to en la misma t iu iebla y contra-
^•ecion : r e l i g ión y po l í t i ca , e conomía y a d m i n i s t r a c i ó n , 
^rtes y l i t e r a tu r a . La s u p e r s t i c i ó n ocupaba el lugar de 
a sólida piedad ; la in t r iga palaciega habla robado el ce-

AÑQ V i l 

t r o á la p o l í t i c a : la p e d a n t e r í a se disfrazaba con la rna's-
cara de la c ieruin ; lo* r 'ui ículos exorcismos hechos a l 
c a d á v e r c o r o n a d o , y Mf oscuras intr igas del^ P. INi ta rd , 
ocupaban la corte , mk ¡.UMS la l i t e ra tura yacia envuel ta 
cu los alambicadas coiu-eplos «le Sor- Juana ó de Gera rdo 
L o b o , y g e m í a n las artes con los delirantes m o n u m e n 
tos de Donoso v C h i u n g i i c r a . 

La muer te del monarca Itrrliizndo, la dilatada gue r 
ra de suces ión , y el cambio de d i n a s t í a , fueron causas 
suficienteu para dar por liiírBñ con todo lo exis tente , y 
hacer surgir de aoiisd oscuro caos una nueva soc i eda t í , 
que aunque no tan potente n i tan o r ig ina l como la a n 
te r io r en sus buenos t iempos . era , a no dudar lo , mas 
vigorosa y racional que aquella en su decadencia. A esta 
sociedad, pues , restaurada , pertenece la p r imera m i t a d 
de l siglo X V i U , y los nombres de A l b e r o n i y P a t i ñ o 
en la po l í t i ca , de i Ja rce ló y S i n . Cruz en las armas , de 
Lazan v Mont iano , de Jubara y de R o d r í g u e z en las l e 
tras y las a r tes , son t imbres gloriosos para aquella edad, 
que aun la nuestra debe mi ra r con respeto. 

Limi tados por hoy a t ratar de este ú l t i m o , d e s p u é s 
6 de Boviambre «le 1842> 
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de haber indicado l i g e r á m e n i e la fisonomía general de 
la é p o c a cu que le locó figurar, vengamos, p u e s , á dar 
a conocer :í nuestros lectores algunos de sus trabajos ar
t í s t icos para la grande obra de la r e g e n e r a c i ó n del buen 
gusto cu nuestro pais. 

Don Ventura Rodr íguez Tizón nació en Ciempozue-
los, á cinco leguas de M a d r i d , el dia 14 de ju l io de 1717^ 
y fué hijo de b o u A n t o n i o i lod r iguez y d o ñ a G e r ó n i m a 
T i z ó n , los cuales de¿de m u y niño le pusieron á delinear 
c o n el ingeniero D . Estovan ¡Vlarchand , que d i r ig ía las 
obras r c a í e s en Aranjuez . Al l í p e r m a n e c i ó algunos a ñ o s 
estudiando y delineando bajo la d i r e c c i ó n del dicho M a r -
chand , de Ga luc i y Bonavia , hasta que el abate Jubara, 
que foí-maba por e n t ó n e o s l o s planos del nuevo real pa
lacio de M a d r i d , p r é n d a l o de algunos trabajos que vió 
d e l joven R o d r í g u e z , le l l a m ó para que fuese su d e l i 
neador , y le ayudase en la e j ecuc ión del m a g n í f i c o m o 
delo del palacio , que c o n t i n u ó R o d r í g u e z d e s p u é s de ia 
muerto de Jubara , y aun se conserva en el Museo to

pográf ico de Madrid. 
Encargado luego de la obra de l palacio el i tal iano 

Sachet t i ,"continuó1' v a l i é n d o s e de los auxil ios de R o d r í 
guez , que de este modo tuvo una gran parte del m é r i • 
í o en aquella hermosa c o n s t r u c c i ó n . 

Con. este y otros muchos trabajos que hizo por en 
tonces , c r e c i ó su justa f a m a en t é r m i n o s , que en 1747 
fué nombrado a c a d é m i c o de S. Lucas de d o m a , en 1749 
arqui tec to delineador de la fábr ica .de Palacio , y erigida 
la academia de S. Fernando en 1 7 5 2 , m e r e c i ó el s i n 
g u l a r honor de ser nombrado p r i m e r d i rec tor de a r q u i 
t e c tu ra . 

Ocupado constantemente en la e n s e ñ a n z a , ya en l a 
Academia , ya en su propia casa, en ta cual recihia con 
ia mayor a t e n c i ó n y d i r ig ía los pasos de los j ó v e n e s que 
manifestaban d i spos ic ión para las a r tes , presentando con
t inuamente vastos y delicados planes de obras, no solo 
para la corte , sino para todas las ciudades y vilias del 
r e i n o , pues de todas partes se, le consultaba como un 
o r á c u l o , asistiendo con exac t i tud á los debates y con
sultas de las sociedades e c o n ó m i c a s y ar lis ticas , y forman
do con sus d i sc ípu los u n p lan te l escojido de propagadores 
d e l gusto y la r azón , tuvo ta l influencia , y íi jó de ta l 
manera Con sus numerosas obras los sól idos pr inc ip ios del 
a r t e , que á una voz fué aclamado con el t i t u l o de res
taurador de l a arquitectura e s p a ñ o l a , t í t u lo que la poste
r i dad confirma h o y , y que aun seria mas jus t i f i cado , si 
la e n v i d i a , que nunca aparta la vista de los genios supe
r i o r e s , le hubiera dejado poner en planta las grandes 
obras que ideó . 

Pero desgraciadamente, y en medio de aquel gran c r é 
d i to y op in ión general , y de los honores y distinciones que 
se acumularon en su persona , c o m o d i rec tor de las acade
mias de S. Fernando de Madr id , y de S. Carlos de V a l e n 
cia, maestro mayor de M a d r i d , del cabildo de Toledo , y de 
otras muchas corporaciones, t odav ía tuvo que luebar cons
tantemente con la perseverante in t r iga de sus é m u l o s infe
r iores ; y baste decir que en la misma capital sufr ió el i n 
justo desaire de ver prefer idos los planes de aquellos á 
los varios y magn í f i cos que p r e s e n t ó para muchos edi
ficios p ú b l i c o s . Sin embargo , la op in ión de su superio
r i d a d era t a l , que apenas le bastaban los momentos para 
responder á los innumerables encargos y consultas que 
se ¡e h a c í a n de lodos puntos del reino , y asombra ve r 
daderamente leer la r e l a c i ó n gigantesca de los trabajos 
•con que R o d r í g u e z supo responder á aquella universal d is -
. t i nc ión . B ien q u i s i é r a m o s dar aqui mi traslado de e l la , para 
q u t nuestros lectores formasen una idea de l a infa t iga
ble laboriosidad de aquel hombre superior , pero no lo 

p e r m i t e n los estrechos l imi tes de este ar t iculo v asi 
l imi ta remos á algunas indicaciones, remit iendo á los que 
gusten saber el resto á la misma r e l a c i ó n de las obra 
de Rodr iguezque fo rmó el Se. Cean en su escelente his! 
lo r i a de ios arquitectos e s p a ñ o l e s . 

De los infinitos planes que t r a z ó R o d r í g u e z para eje 
cutarse en M a d r i d , solo t u v i e r o n efecto la iglesia par
roqu ia l de S. Marcos ; la fachada de la iglesia de lo ¡ 
Mosteases (hoy demolida) • el adorno in ter ior , el altar 
toajor y e í t a b e r n á c u l o de la iglesia de la E n c a r n a c i ó n ; 
la capi l la de la ó r d e n tercera de l convenio de S. G i l ' 
que no exis te; la iglesia de los padres de l Salvador, hoy 
de la c á r c e l de corte ; y la casa de l Saladero ; reedif icó 
el teatro de los Canos del p e r a l , que no exis te; y tuvo 
á su cargo el arreglo del al tar mayor de S. Isidro el real-
el palacio del duque de L i r i a ; y e m p e z ó á construir la 
fachada del del conde de A l t a m i r a en los t é r m i n o s de que 
aun se vé muestra en una par te de ella que dá á la calle 
de la F l o r A l t a ; t r a z ó y d i s eñó las bellas fuentes del 
Prado; y una cloaca que desagua fuera de la puerta de 
Atocha ; la fuente llamada de los G a l á p a g o s en la calle 
de Horlaleza ; y algunas otras obras. 

Mas por desgracia todas fueron muy inferiores en i m 
portancia á las magní f icas cuyos planos t r aba jó y p r e 
s e n t ó , y no fueron ejecutadas. — Tales fueron las de un 
edificio inmenso para hospital general , galera , inclusa 
y desamparados. O t r o para la casa de Correos. O t r o para 
iglesia y convento de S. Francisco el grande. Otros cinco 
para la puerta de A l c a l á . O t r o de un precioso peristilo 
para el paseo de l Prado que se habla de construir de
lante de las caballerizas de l R e t i r o , á lo largo del sa
lón , con el objeto ele poder servi r de paseo cubierto , y 
contener g ran n i imero de cafés , bo t i l l e r ías , y un gran 
terrado para m ú s i c a s . O t r o para una biblioleca p u b l i 
ca y seminario , y otros inf ini tos para todo lo que fal
ta cu ñ í a d r i d ; pero todo grande , bel lo y p rop io desuna ca
pi ta l ; cuyos preciosos planos creemos que yacen en a l 
g ú n archivo , olvidados de los que mas debieran estu
diar los . 

En las provincias , lejos de las int r igas de la corte, 
se hizo mas justicia á su m é r i t o , y se le e n c a r g ó de 
ejecutar obras de la mayor impor tanc ia . En Zaragoza 
r e n o v ó completamente el hermoso templo del Pilar , y 
c o n s t r u y ó en él la preciosa capi l la de la V i r g e n , con un 
gusto y magnificencia que en nada ceden á las mas sun
tuosas obras de Her r e r a . En Cuenca d i r ig ió el m a g n í 
fico retablo de m á r m o l e s de S. Ju l i án , en la catedral, 
obra singular en su g é n e r o . Hizo los d i s e ñ o s de la rica 
fachada de la Catedra l de Santiago de Galicia ; constru
y ó la capi l la del Sagrario en la catedral de Málaga , y 
otras infini tas obras para las catedrales de Toledo , Pam
plona , O s m a , ¡Murcia y A l m e r í a . Ademas t r a z ó la igle
sia colegial de la ciudad de Sta. Fú ; la di'.ícií y admi
rable obra del Santuario de Covadonga ; las de S lo . Do
mingo y de los Misioneros en Va l l ado l id ; la iglesia par
roqu ia l de S. Sebastian de A z p e y t i a ; a r r e g l ó la iglesia 
parroquia de Fuencar ra l , y c o n s t r u y ó , r e p a r ó y dio t ra
zas para otras inf ini tas en todo el re ino . 

En C ó r d o b a t uvo buena par te en la c o n s t r u c c i ó n del 

colegio de N i ñ a s pobres , y en Toledo en el de Donce
llas nobles, que r e f o r m ó con mucho gusto, d i r ig ió v cons
t r u y ó el l indis imo palacio de B o b a d ü l a para el inlaule 
Don Luis ; en los hospicios de Oviedo , de Olot , de Gerona 
y otros varios, t r a z ó los planos ó dir i j ió y c o n c l u y ó la obra-
para casas consistoriales de la C o r u ñ a , Betauzos , l o r o . 
Burgos, Miranda de E b r o , C o r r a l de A l m a g u c r y otras mu
chas poblaciones , hizo be l l í s imos d i s e ñ o s ; asi bien cotiio 
plazas p ú b l i c a s en A v i l a , Burgos y Puer to Rea*, c^ar-
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elcs en Rueda , Medina del Campo, Isla de León y Ara-
h ca , la? cárceles en Burgos y Brilmega , teatros para 
Atúrela , Sevilla , la Coruña y Falencia , aunque ninguno 
\ "jos cuatro se construyó; y una infinidad de otros pro-
-ectos para construcciones nuevas , reparación de obras, 
carninos , puentes, y obfas hidráulicas, que seria pro-

ijjo emuncrau. 
La prodigiosa actividad de Rodríguez , .«u csquisito 

usto V sus rauebos viajes á todas las provincias del rci-
le produjeron tal suma de conocimientos , tan acer

tado fruto de observaciones, que le hacian muy superior 
/su misma época, y aun á las que la han seguido , y es 
¿o lamentar que estos estudios , estas preciosas obser
vaciones de aquel gran filósofo y artista , que atestiguan 
sUS obras y pro da na ajo las concienzudas plumas de Jovc-
llanos , Ponz y Cean Rermudez , no fuesen consignadas 
por él'en un libro que pudiese servir de código precioso á 
Jos cultivadores del arte moderno , con lo cual el nom
bre de RODRÍGUEZ acaso no desdeciría al lado de los de 
Paladio y de Vitrubio. 

Este célebre arquitecto , y escelentc español, murió en 
Madrid á los 68 años de su edad en 1785, y fué sepultado 
en la iglesia parroquial de S. Marcos, única que la envi
dia le dejó construir en esta capital. Su sobrino y dis
cípulo D. Manuel Martin Rodriguez (á quien tuvimos 
el "usto de conocer en sus últimos años), fué un digno 
continuador de la fama de su tlq , como lo acreditan en 
esta corte los bellos edificios del Depósito hidrográfico; 
el Conservatorio de artes ; el convento , hoy cuartel de S. 
Gil; la aduana de Málaga , y otros fuera de Madrid. 

M. 

V E N T A J A S D E L A C I E N C I A . 

E l saber es un bien que no pueden quitarnos 

o: el esplendor délos metales que vienen de las regio
nes mas remotas á nuestro continente ; los favores que una 
ciega diosa dispensa tal cual vez ; los títulos que tanto lison
jean el orgullo de un ambicioso— nada de esto tiene atrac
tivos para el veidadero sabio. Está bien persuadido de que 
""a tempestad es bastante para ver sumergirse las rique
zas que Chile nos envia. Sabe que las mayores fortunas no 
están al abrigo de los reveses , y que el tiempo destructor, 
0 la negra envidia , borran Jos dictados mas pomposos. 
¿Cuáles son, pues, los bienes que su alma desea ? Los 
conocimientos que se adquieren á costa , es cierto , de un 
trabajo asiduo , pero que una vez adquiridos le acompañan 
después hasta el sepulcro. TIé aquí el único objeto desús 
^seos; he aqui el escudo impenetrable que opone á todos 
Jos dardos que una suerte rigurosa puede lanzarle. 

En cualquiera posición que situéis al hombre verdade
ramente sabio , sabrá formarse una felicidad independiente 

los caprichos de la fortuna , déla inconstancia de las 
ondas irritadas, y de la injusticia de sus perseguidores. 
Aunque le encierren en la prisión mas horrible , su 
aln)a gozará siempre de una dulce tranquilidad. Los 
rayos de los astros no penetrarán en la profundidad de 
^calabozo; pero su imaginación, rompiendo con vuelo rá-
P'do el inmenso espacio que los separa, oirá los con-
Cle,"tos armoniosos de su marcha, y aun los dirijirá en su 
CUrso irregular. 

Nn temáis que estando solo le alu'nme el fastidio con
sumidor. Desde el subterráneo que le eiicici ra goza del 
espectáculo mas vaiiado ; vé el fuego de las pasiones, los 
resortes secretos que las hacen obrar , las vicisitudes de las 
cosas humanas , y las revoluciones y caidas de los imperios. 
Conversa con los bombres de todos los siglos y de todos-
los paises , y llevando consigo mismo sus luces , es decir, 
sus bienes y sus ventajas , luego que tiene el conocimiento 
de su existencia, su dicha no puede ser alterada en cual
quiera circunstancia incómoda que pueda hallarse. 

S i fi'ac.tus il.lat)(itur orbis 
Jmpavidum f e r i e n r u i n a . 

Aquellos, pues, cuya alma entorpecida fué siem
pre cnvueiUi en los límites estrechos de la ignorancia, 
no pueden pretender tener pai te en la esquisita fruición 
que procuran al enteudiniiento las reíluxiones sobre di
ferentes objetos , de las ciencias. Lo;; liouibres que por 
desgracia han nacido con esta antipatía hacia Jas letras, 
están condenados á ver correr sus días entre disgustos con
tinuos , y una ociosidad y dejadez, un no saber (¡uc hacerse, 
mil veces mas fastidioso que la aplicación mas asidua. 

Pues ¡i Ja verdad, no cncueníro fatiga tan importuna, 
como los de nn ignorante sin ocupación ninguna. 

Cuando decia nuestro Alfonso X , á quien la posteri
dad con tanta justicia dió el título de sabio , i¡ue s i ia sabi-
du i la se vendiese , a g o t a r í a a l instante sus tesoros ; no igno
raba eiián deliciosos son ¡os momentos que se emplean en 
un estudio útil é interesante. Esto mismo habría esperV-
mentado Roberto ( i ) , aquel monarca comparable con e 1 
precedente, pues como él fué filósofo , orador , físico ; mc-
tafísico y poeta ; el cual confesaba que si hubiera sido ne
cesario optar entre la pérdida de su reino , ó la de sus co
nocimientos, hubiera sacrificado gustoso su corona antes 
que verse privado de estos -últimos tesoros. 

En vano los amigos de Anaujas le aconsejaban que em
please algunas iioras de tiempo para poner en orden sus 
negocios domésticos, que estaban muy desarreglados por su 
negligencia , únicamente ocupado en los encantos del es
tudio : él Ies respondió: ¡ Oh amigos mios ! ¿ cómo di vidiría 
yo un tiempo entre el estudio y los negocios , yo que pre
fiero una sola gota ele sabiduría á mil toneles enteres de 
riquezas?...» 

Muclio tiempo ha que se busca una panacea universal, 
y estamos persuadidos que í>que¡!os que aman el estudio 
la han hallado. El dulcifica nuestros males , disipa nues
tros pesares, vivifica todas las facultades de nuestra alma, 
y la dá (permítaseme esta frase) una replcccion que no 
pueden procurarla nunca ¡os demás placeres á que podia 
entregarse. Esto es , sin duda , lo que un célebre corte
sano (2) quiso dar á entender cuando respondió a Luis XÍV 
que le preguntaba de qi;é le servia tanto leer: S i r e , Ja 
lectura iiace á m i esp í r i tu , lo que vuestras perdices á mis 
car r i l los . 

¡Oh vosotros, á quienes funestas inclinaciones r o arras
tran todayia. Vosotros que aun sois libres y que , por de
cirlo así, podéis escojer vuestros gustos y decidir; entre
gaos á las ¡etras, aficionaos al estudio, sembrad en vues
tra juventud conocimientos cuya abundante cosecha sea la 
alegría, y pasto de vuestra vejez. Mirad que los que se 11a-

(1) RoLerto , rey de Ñ i p ó l e s , l ionró á ledos los sabios en s" 
t iempo, y con pieferenda a Francisco / V / r o r t a . Murió en i 3 í J 
llorado de sus vasallos, de quienes liubia Jicclio la felicidad. 

(2) E l duque de Yivonna .• este señor tenia la tez estremadamen-
fe fresca y encarnada. ( V . el B a t m o sobre e! siglo de Luis X I V por 
M r . de "V. ant. Montcspan.) 
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man bellos d í a s pasan como una somlji a ¡ Por cuan feli
ces os t e n d r é i s , si h a b é i s sal/ido economizar recui-sos para 
aquel t e r r ib l e t iempo en que c\ hombre que ha sido ene
migo de las ciencias , no v é otra perspectiva que la ve r 
güenza , el tedio , el dolor y el sepulcro! 

G . R« 

U T O P I A D E T O M A S M O R O . 

T-JA U t o p i a de Tomas Moro , Canci l ler del rey de Ing la 
t e r r a bajo He^r ique V I H , se compuso á pr inc ip ios del 
s i^lo X y i en idioma lat ino , ún i co que entonces usaban 
los sabios ; supone Tomas Moro que se e n c o n t r ó en A m b e -
res con un viajero i n s t r u i d o , l lamado J ia í ' ae l , con quien 
contrajo estrecha amistad. Las conversaciones de ambos j i -
r a n comunmente sobre la filosofía y el gobierno. Rafael 
ataca vigorosamente los abusos de las m o n a r q u í a s europeas, 
declama contra su despotismo y males que acarrean, 
contra el servi l ismo de los palaciegos , la venalidad de los 
empleos, la man ía de las conquistas, e tc . , etc. Pero se de
clara sobre todo su i n d i g n a c i ó n contra los magnates. 
Les acusa de todos los males p ú b l i c o s , y de que su 
lu jo i n v a d í a y lo d e s t r u í a todo. Las propiedades con
centradas en sus manos eran Ja causa del monopolio 
que p r o d u c í a el al to precio de los granos, p r ivando al 
pobre de su subsistencia , y ob l igándolo á que se echase al 
robo : pues en su sentir la m u l t i l u d de robos dimana de la 
miseria de los part iculares y de la codicia de los grandes 
que p o s e í a n los t e r renos ; y echan de ellos á los propie ta 
r ios p e q u e ñ o s á fuerza de vejaciones. Habla en seguida del 
r i g o r de las leyes represivas , y prueba que este mismo r i 
gor las hace ineficaces. « Ü n a estrema just icia, dice , es una 
injusticia e s t r e ñ í a : si con el mismo r igor se castiga a' un 
l a d r ó n que a u n asesino, necesariamente s u c e d e r á que haya 
mas asesinos que ladrones , no d e t e n i é n d o s e n i n g ú n hom
bre perverso en un de l i to que la ley castiga de la misma 
manera que un c r i m e n . » Declama t a m b i é n contra la pena de 
mue r t e , a p o y á n d o s e con la ley de Moisés . Concluye de to
do lo dicho que no puede haber felicidad en los estados en 
tjíie existen semejantes abusos. 

A las objeciones que le hace su in te r locu tor sobre lo 
d icho , contesta l l a f ae l , ref i r iendo las maravil las del gobier
no de Utop ia , isla situada en A m é r i c a (se acababa de des
c u b r i r aquella par te del mundo) . 

. La isla Utopia comprende cincuenta y cuatro ciuda
des populosas. Su forma de gobierno es republicana. 
Cada ciudad envia á la capi ta l l lamada A m a n r v t a (voz 
que en griego significa desconocida) tres representantes, 
que reunidos á los otros diputados , const i tuyen el G r a n 
Consejo. E l jefe del gobierno le elige este senado á perpe
tu idad . E l estado d is t r ibuye entre los ciudadanos el t e r reno 
por iguales partes , y todo es al l í co inun , la vida , la pro
piedad y el te r reno. Los ciudadanos dejan de d h z en 
diez a ñ o s la casa que han habitado para ocupar la que 
les adjudique la suerte. N o hay d i s t inc ión alguna este-
r i o r , n i aun en los vestidos , que son todos de la mis
ma tela y hechura . No se tolera la ociosidad , y todo el 
mundo trabaja. La p ro fe s ión p r i n c i p a l es la ag r icu l tu ra ; 
no se ejercen las otras sino en u t i l i dad gene ra l , sin r e 
t r i b u c i ó n alguna, y j a m á s con esperanza de l u c r o , no co
n o c i é n d o s e all í el comercio. Sin embargo , se cu l t i van las 
ciencias y artes , y los sabios, artistas y sacerdotes fo r -
» a n una clase aparte , en la que á nadie se admite s i 
no con dictamen de los majistrados. Los trabajos consi
derados como viles los d e s e m p e ñ a n aquellos á quienes sus 

infracciones de las leyes ha pr ivado de su cualidad del 

ciudadanos y reducido á la cond ic ión de esclavos Si 
n ú m e r o de esclavos no basta , los compran en otros pa^ 
ses. La esclavitud es casi la ún ica pena que se impona 
á los cr iminales. En cuanto á otros de l i tos , no Kav le 
especial para cada uno de e l lo s , quedando al arbi t r io 
de los majistrados s e ñ a l a r los castigos. En caso de enfer 
mctlad incurable se aconseja y aun se ordena el SHicidio-
pero en otra cualquiera circunstancia el que se s ' i i l 
cida queda pr ivado de sepul tura . Es l ibre el ejercicio 
de toda re l ig ión ; pero la de l estado es el deismo y \x 
inmor ta l idad de l alma. Lejos de desechar los placeres 
se abandonan á ellos , convencidos de que se fundan en 
la naturaleza misma del h o m b r e , y en la voluntad de 
Dios. E l que altera ja t ranqui l idad p ú b l i c a con una ma
ni fes tac ión demasiado violenta de sus pr incipios re l ig io 
sos , es preso , sea ca tó l i co , deis ta , ateo ó pagano. En un 
estado de este modo organizado no hay j amás guerra c i 
v i l , y mucho menos estranjera. Por otra parte , la situa
ción de la isla es t a l , que no puede abordarse á ella 
sin el auxi l io de los naturales , á lo que se a ñ a d e que 
fundadas en la justicia y la buena fé sus relaciones , ale
jan toda diferencia con los d e m á s pueblos. Para concluir 
su p in tu ra a ñ a d e Rafael que entre aquellos dichosos 
mortales el o r o , absolutamente i n ú t i l , no se mira sin» 
como una siiperHuida despreciable , y se le emplea en 
los destinos mas viles de la vida d o m é s t i c a . 

Se vé por lo d i c h o , que el l ib ro de T o m á s Moro es 
una especie de a p ó l o g o para combat i r á su sombra la or
gan izac ión de las sociedades modernas , y bajo este as
pecto la Utopia de T o m á s M o r o , asi como la r e p ú b l i c a 
de P l a t ó n , no carece do ingenio y opor tunidad. Su au
tor no fué perseguido por la p u b l i c a c i ó n de esta obra ; se 
sabe ademas que p e r m a n e c i ó fiel á la fé ca tó l ica , y quo 
p r e f i r i ó mor i r á manos del verdugo , antes que reconocer 
la s u p r e m a c í a de l í e n r i q u e Y l l l sobre la iglesia de I n -

Uerra con de t r imento de l Papa. 

—«sasMS «SSSB»-

L O S M . O X T E B O S B E E S P í N O S A . » 

os Monteros de Espinosa , oficio antiguo y honor í f ico , 
que tuvo pr inc ip io desde D . Sancho Crarcia , conde de 
Casti l la , año de X l l l , h i ju que era de l conde D . Garci 
Fernandez, que lo fué del valeroso conde F e r n á n Gonzá lez 
y de Doña Sancha su esposa , hija de D . Sancho Albarca, 
r ey de Navarra , pues q u e r i é n d o l e atosigar con yervas, 
su m a d r e , cual otra Cleopatra , reina de S i r i a , á An-
tioquio G r i f o , su h i j o , un cabal le ro , mayordomo del 
conde D . Sancho G a r c í a , l lamado Sancho, natural de 
la v i l l a de Espinosa, lo d e s c u b r i ó , por cuya fidelidad 
adqui r ie ron esta singular preeminencia , que puso en per
fección la ca tó l i ca reina doña Isabel. Es pa t r imonia l para 
hijos de la v i l l a de Espinosa , y para entrar á servir le hacen 
i n f o r m a c i ó n de nobleza y sangre. Salen de la a n t e c á m a r a 
con e l mayordomo semanero , cuando de noche se cierra 
la puer ta y quedan de guarda en la saleta , donde duermen. 
Gozan de grandes p r iv i l eg ios : en ellos les dá el Rey t í tu 
los de leales. Son l ibres de pechos , repart imientos y alca
balas , que no las pagan de ninguna cosa que venden. 
Ant iguamente no babia en Casti l la mas guarda que de 
Monteros de Espinosa. , 

Quien quisiere ver por estenso la honor í f i ca autoridad 
de este o f i c i o , la h a l l a r á doctamente escrita en l ib ro par
t icular del licenciado D . Pedro de la Escalera Guevara, 
fiscal de la Junta de aposento , sugeto dignamente vene
r a d o , en quien concurren nobi l í s ima sangre , superiores 
e l r a s , singulares no t i c i a s , y relevante e r u d i c i ó n . 
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ESPAÑA PIOTOH ESCA, 

Li. paso que caut ivni i nuestra atei;c!on las estampas 
cslraujcras vjuc i cprcscntau vistas de o í r o s paises, como 
los lagos y mo i i t añas de la Suiza , los castillos de .Francia, 
ios palacios de I ta l ia y las catedrales de Alemania é I n 
glaterra , apenas nos dignamos echar una mirada sobre 
ios encantadores paisages y i;is befías conslrucciones de 
Nuestra p a t r i a ; y por lo c o m ú n ni aun noticias tenemos de 
eMos, si no los encontramos ai paso, ó a l g ú n intel igente 
Mama sohre ellos nuestra a t e n c i ó n . M i l bellezas yaceu es-
co'ididas en nuestra p a t r i a , y otras m i l lian sido des t ru i 
das, ó es tán p r ó x i m a s á perecer, sin que el l a p u del a r t i s 
ta haya sacado su mascarilla , antes de que vuelvau á la 
nacla de que salieran. Por ot ra parle al paso que t rope -
2afiios por do quiera con vistas del Escor ia l , de la Gi ra lda y 
*tros varios puntos reproducidos basta lo inf in i to apenas 
eucomramos n i aun dibujos de otros puntos no menos i n -
^•"csantes , sino por su grandeza , a l menos por su L e r m o -

y or ig ina l idad . 
Esto sucede con el monasterio de Piedra , que en la 

•HWuidad nos ocupa , del cual qu izá s e r á la vista que 

a c o m p a ñ a m o s la p r imera que lia ocupado el b u r i l d é l o s 
artistasj y con lodo, esle rnonteterio abrdzaba en su di la tado 
recinto cuanto pudiera apetecer una i m a g i n a c i ó n entusias
ta por las bellezas, p r inc ipa lmente naturales. Al l í encon
t r a r í a una sobervia cascada cual no la l iay en E s p a ñ a , p a i 
sages encantadores , grutas de eslalactilas , u n conjunto de 
grandiosos edificios de diferentes g é n e r o s y gustos, j e a 
I m un golpe de vista apacible y delicioso. 

Este monasterio, qne fú'é de rnonges Bernardos, e s t á s i 
tuado en A r a g ó n ;í 4 leguas de Calatayud y 18 de Z a r a 
goza , n cuya provinc ia corresponde. Su fundac ión se r e 
monta á pr incipios del siglo X i l l e n 1218 ó 1233 según Doa . 
Juan A l v a r o , que es lo mas probable . Es or iundo de ldc Po-
blet de C a t a l u ñ a , de donde salió el abad Ganfrido con 1 2 
monges á 9 de mayo de 1194 , en t iempo de l r ey D . A l o n 
so l i el Casto de A r a g ó n . Pr imeramente estuvieron es
tos mengesen varios pueblos de t i e r r a de T e r u e l , y p r i u -
cipalmentc en C i l l e r u e l o s , de donde los t r a s l a d ó á P iedra 
el rey D . Jaime el Conquistador en la épocEKcilada. 

Por esta r a z ó n se veia s u ^ e s t á t u a jun tamaLte couJft 
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de D . A l í b n s o á la puer ta de la iglesa , e s t á t u n s que por 
c ier to han sido l io r r ib lemente mutiladas á ruanos de la b ru-
ta l idad , á pesar de los gratos recuerdos que ambos reyes 
inspi ran ;í los aragoneses. 

Ambos dotaron largamente este monaster io , que po 
seía seis magnificas granjas, entre ellas las de C a o s C i l l e r u e ' 
J a s , Z a r a g o z i l l a y B a l l c s t a r , la cual era d o n a c i ó n de Don 
Pedro de Á z a g r a , S e ñ o r de A l b a r r a c i n , gran pro tec tor de 
esta casa , como todos los de su famil ia . Muchos individuos 
de ella se hal lan enterrados en su p a n t e ó n , como t a m b i é n 
una hija de D . Alfonso I I , los infantes de Molina , e l se
c re ta r io Pasamontey varios caballeros de las familias de 
Hered ia , Junes y Revol ledo , oriundas de los pueblos i n m e 
diatos. 

En t r e sus abades c é l e b r e s figuran el P. Vargas, funda
dor de l monasterio de Monte Sion en T o l e d o , y re fo rma
dor de su orden en Cas t i l la , y D . Fernando de A r a g ó n , h i 
jo na tu ra l de D . Fernando el C a t ó l i c o , que d e s p u é s fue' 
arzobispo de Zaragoza , y uno de los hombres mas c é l e 
bres de A r a g ó n , no solamente por sus ilustrados escritos, 
sino t a m b i é n por lo mucho que t r aba jó en el arreglo y de
fensa de sus fueros y en la a c l a r a c i ó n de varios puntos i n -
teresantes de la h i s to r i a . A él debemos la c r e a c i ó n del 
empleo de Cronista de A r a g ó n , tan út i l no solamente para 
aquel pais , sino para todo E s p a ñ a por los c é l e b r e s escr i 
tos de Z u r i t a , Blancas Argensola , D o r m é r , y otros m u 
chos c é l e b r e s historiadores. 

Por lo que hace á la fábr ica del monasterio es un con 
j u n t o de edificios de diferentes g é n e r o s , que no deja de 
ser imponente y agradable. La inmensa mura l la que le 
s i rve de cerca es toda de piedra m á r m o l sin p u l i r , de la cual 
hay grandes canteras en los montes que c i rcundan el mo
nasterio. De t recho en t recho se hal la i n t e r r u m p i d a por 
algunos cubos ó torreones que le dan el aspecto de una for
taleza. E l que sirve de entrada es sorbervio y airoso, y t i e 
ne sobre la puerta dos escudos, que creo sean del abad 
D o n Fernando : su in t e r io r servia de c á r c e l ó r e c l u s i ó n en 
t iempos antiguos , no solamente para los monjes d í sco los , 
sino t a m b i é n para k numerosa s e r v i d u m b r e , que v iv ía 
dent ro del monasterio, y que formaba una especie de pue
b lo , el cual elogia anualmente su alcalde con a p r o b a c i ó n 
de l Abad , para su gobierno c i v i l . 

L o p r i m e r o que se presenta á la vista del espectador 
es la h o s p e d e r í a {cülereriá) con su fachada de estilo gó t i co 
g e r m á n i c o que indica haberse construido h á c i a la é p o c a de 
los reyes ca tó l i cos , en que p r e v a l e c í a aquel . 

En seguida se entra en una plaza fo rmad» por la fa
chada de la Iglesia , la h o s p e d e r í a y el palacio del A b a d , 
que es de gusto moderno y no mala a rqu i tec tu ra . La de 
la Iglesia ofrece poco notable , y sos altares y adornos 
seguramente no eran del mejor gus to , en especial las p i n 
turas que adornaba el trascoro eran indignas de aquel s i 
t i o . No asi las del altar l lamado el R e l i c a r i o , pintadas so
b r e campo dorado y pertenecientes á la é p o c a en eme 
pr inc ip iaba á obrarse la r e s t a u r a c i ó n de las artes , dignas 
p o r tanto de la a t e n c i ó n y observaciones de los i n t e l i gen 
tes. La iglesia tiene la forma de una cruz lat ina perfecta 
y es de estilo gó t i co , aunque la mayor parte de los ador
nos apenas estaban en consonancia con é l . 

Poeo mas ofrece de notable el monasterio , a' no ser sus 
claustros anchurosos y tan dilatados cual no nos acorda
mos haber visto en otra par te , una escalera monst ruo
samente grande , celdas espaciosas y con bonitas g a l e r í a s , 
sala capitular magestuosa y de estilo g ó t i c o , oficinas y sa
lones c é m o d o s y espaciosos. Por la parte de la huer ta 
ofrece el monasterio una perspect iva agradable , por la 
t r i p l e h i lera de t re inta arcos , que forman sus . ra ler ías . 

U n trozo contiguo á ellas estaba destinado á servir de 

recreo á l o s monjes, d iv id ido en p e q u e ñ o s jardines que cid-
t ivabanpor s í , recreo har to conveniente á unas personas 
que se veian privadas de toda sociedad y t r a t o , y sin po
der entrar en las celdas de otros , sino d e s p u é s de cuaren
ta años de h á b i t o . 

Pero lo que mas l lama la a t e n c i ó n son las bellezas natu
rales quo agolpa dent ro del rec in to de su cerca : aun r e 
cordamos con placer un paisaje encantador que trac 
á la memoria las descripciones p o é t i c a s de nuestros c lá 
sicos. D e s p u é s de atravesar una espesura y pasar un 
a r royuc lo sobre un puente improvisado con endebles ma
deros , entramos en un p e q u e ñ o prado en forma de anfi
teatro , v rodeado por todas partes de á r b o l e s y de ma
leza. T e n í a m o s delante un monteci l lo igualmente arbo
lado , en medio del cual descollaba un á l a m o amar i l len
to , á cuyo pie se d e s p r e n d í a una cascada a unas 20 va
ras de e l e v a c i ó n . Cerca de ella varias grutas llenas de 
estalactitas producidas por la filtración de las mismas aguas 
que corren sobre e l las , i m i t á b a n l a s caprichosas labores, 
agujas y calados de templetes gó t i cos : la soledad del si
t io , el ru ido m o n ó t o n o de la p e q u e ñ a cascada , y el mur 
m u l l o de l a r royo cr is ta l ino formado por ella , que en se
guida atraviesa el prado mansamente , con t r ibuyen á real
zar este cuadro encantador , en e l cual nada ha prac
ticado la mano del hombre , por for tuna las bellezas na
turales, aunque abandonadas á si mismas , no se destruyen 
con la facilidad que las obras de l ar te . 

Otras varias cascadas hay en la huerta de diferentes 
elevaciones y caprichos , ora cayendo perpeudicularmente 
como cola de caballo , ora q u e b r á n d o s e contra las rocas 
con espumosa fur ia . Pero la mas admirable y sorpren
dente es la que denominan las gentes del pais e l chorro 
p a l o m e r o . Todos los diferentes ramales del r io p i e d r a , 
reunidos dentro de la huer ta , forman un caudal de aguas 
bastante considerable , que se prec ip i ta por entre dos ro 
cas a' una e l e v a c i ó n de 70 varas. A l asomarse por p r i 
mera vez jun to al balconci l lo suspendido sobre el abis
m o , cerca del arranque de la cascada, se siente el es
pectador p o s e í d o de un t e r r o r Invo lun ta r io , que le obli
ga casi á ret i rarse. La vista se hor ror iza al penetrar has
ta el londo de aquel pozo de agua espumosa que llega 
abajo casi reducida á vapor , y el oído y hasta la ima-
j inacion se aturden con aquel ronco estruendo que en
cajonado entre las rocas , apenas tiene espansion. 

Este estruendo se aumenta cuando no baja todo el 
caudal de agua necesario para formar bien la curva y 
salvar la punta de una roca contra la cual se estrella a 
la mitad de su caída , p a r t i é n d o s e en dos ramales. Detras 
de este chor ro se vé una oscura gruta en medio del abis
mo , dentro de la cual anidan mil lares de palomas tor
caces , de donde se deriva el t í t u l o de chorro pa lomero . 

En algunos d ías templados del o t o ñ o la gran cantidad 
de vapor levantado por la ca ída impetuosa del agua, 
suele formar entre las rocas un f e n ó m e n o semejante al 
arco i r i s , y por la misma r a z ó n de la r e f r acc ión de Jos 
rayos solares en las gotas de r o c í o . Cuando las palomas 
atraviesan por aquel vapor se las vé entonces bañarse 
de todos los colores del pr isma , y dando en seguida una 
vuel ta al rededor de la cascada se p rec ip i tan r á p i d a m e n t e 
den t ro de la caverna. Son muy contados los que * * 
tenido la audác i a suficiente para descolgarse hasta ella, 
en ocasiones que por estar cortado el r i o no bajaba agu» 
por a l l í . Es m u y notable este r i o ademas de las bellezas 
referidas por la transparencia y frescura de sus aguas, 
por su abundante y sabrosa pesca , especialmente de t r u 
chas , y sobre todo por la propiedad de pet r i f icar l< 

objetos que se meten en su cor riente . lo cual dá í ^ g f 

HI p r i c h o s : un junco medio metido en ella 
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j i l e al poco t iempo la m i t a d p c t r i ü c a d o y la ot ra mi lad 
ell su estado naturia)!. 

Para que todu con t r i l i uya a' embellecer este cuadro , 
t-iinpoco le faltan sus t rad ic iones , para darle mas realce 
r recrear la imaj inacion. Cerca del chor ro de (jue aca

barnos de hablar , hay un g ran p e ñ ó n , o ju i r mejor dc-
cjr j un cerro separado d é l o s d e m á s , que las gentes del 

„¡5 l laman la p e ñ a del diablo. El origen de esta denc-
iSnacioa es el s iguiente .—De resultas de haber l ib rado los 
monjes de este monasterio á una s e ñ o r a e n e r g ú m e n a que 
yino desde t ie r ra de Soria , con objeto de encomendarse 
á nuestra S e ñ o r a de Piedra , se d ieron por agraviados 
los desposeidos liucspedcs, y de te rminaron quemar á todo 
trance el monasterio. Como los operarios eran muchos 
y di l igentes , ar rancaron en una noche todo el pinar i n -
Hiediato, y l l enaron el convento de l e ñ a . Ya pr inc ip iaban 
á encender la madera y soplarla , cuando d i s p e r t á n d o l o s 
monjes al toque de maitines , se pusieron en o rac ión y 
lograron ahuyentar aquella chusma. Fut í esto á t iempo 
que venia por el aire un diablazo grande t rayendo entre 
sus manos aquella enorme p e ñ a para echarla encima del 
monasterio; pero al oir la campana la dejo caer en el 
sitio donde es t á . Detras de ella bay un p e q u e ñ o pero p r o 
fundo estanque que l laman la pesquera , lo cual unido á 
otros indicios , hace creer que su desprendimiento sea efec
to de alguna e r u p c i ó n v o l c á n i c a . Este suceso lo refiere 
muy detalladamente un l i b r o t i tu lado ImAjenes apareci
das de A r a g ó n , y la gente de l pais lo adorna con a lgu
nos detalles mas. ! 

Q u i s i é r a m o s no tener que decir nada acerca del es
tado actual del monasterio. En 1822 se p r e s e n t ó al go
bierno una memoria sobre e l mucho provecho que se po
dría sacar de la caida de aquellas aguas para varias fa
bricaciones: a l l í se hacia subir su fuerza comparada á 
un n ú m e r o asombroso de miles de caballos , que p a r e c e r á 
increíble á quien rio la haya visto. Ve rdad es que la 
falta de caminos , t ransportes y otros m i l o b s t á c u l o s hacen 
ilusorias aquellas ventajas. 

Por lo que hace á los objetos a r t í s t i c o s que llamaban 
la a t enc ión en este monasterio , todos han sido disper
sados como los miembros de un coloso c a í d o , del que 
coda uno se l leva un t r o z o ; pero nos guardaremos bien 
de deplorar la suerte de los que han sido conservados, 
cualquiera que sea el objeto á que se los apl ique. La s i -
Hm'a del c o r o , algunos cuadros y l ibros con otros efee 
tos de menor en t idad , han sido transportados á la U n i 
versidad de Zaragoza , la cual por desgracia ü e g ó algo 
tarde. Otpos objetos han sido adjudicados á Cala tayud , 
V finalmente el re l icar io (de que arr iba hicimos m e n c i ó n ) 
Va á sor trasladado á esta corte , s e g ú n liemos oido , don
de le v e r á n con gusto los aficionados. E l al tar mayor , 
mole inmensa de madera dorada , aunque no del mejor 
gusto , luí sido destrozado, á pr incipios de setiembre de 
cstc mismo a ñ o , en v i r t u d de una contrata del gobier-
ij0 con unos estranjeros , que pagan á 14 rs . la arroba 
de madera dorada. A l ver las efigies tiradas por el suelo, 

«• rocadas las columnas , y los adornos destrozados por 
y hacha para quitarles la sisa dorada , r e c o r d á b a m o s con 
«olor aquellas palabras de un profeta , se verá en el 
tmplo la abominación de ¿a desolación. 

E l edificio se baila en muchas partes ruinoso , y qu i zá 
aiites de diez a ñ o s apenas s u b s i s t i r á n de cd mas que las 
Panes só l idas . La e n f e r m e r í a se ha h u n d i d o , la fachada 

e 'a iglesia se e s t á desplomando por momentos , y a l 
gunos trechos de los claustros no se pueden atravesar 

a siu pe l igro . Los estranjeros aficionados á los puntos 
c vista y á las bellezas na tura les , suelea reun i r en sus 

jardines y casas de campo con muchos dispendios y I r a -
bajo , alguna que otra de las muchas que la naturaleza 
ha prodigado entre estas rocas. A veces para decorar sus 
jardines elevan un palacio suntuoso , que luego suelen 
volar con p ó l v o r a para tener una d e c o r a c i ó n de ruinas . 
N i aun este ornato f a l t a r á den t ro de la mural la del m o 
nasterio de Piedra , pues qu izá den t ro de pocos a ñ o s 
no q u e d a r á a l l í mas que la piedra del monasterio. 

V . DE LA F . 

MISOELMSil. 

A N D A L U Z A D A . 

¿ E s posible , decia un m a d r i l e ñ o ú u n andaluz amigo 
s u y o , que d e s p u é s de seis meses que ha muer to tu m u 
jer la l loras aun? — ¿ C ó m o d e s p u é s de seis meses?, r e 
puso el andaluz , la l l o r a r é seiscientos a ñ o s ; porque l i e 
embalsamado m i dolor p a r a hacerle eterna. 

L A C O F I A D E G A R C i - P E R E Z D E V A R G A S . 

L a his tor ia de las diferentes revoluciones y m u d a n 
zas que han esperlmenlado nuestras costumbres de cua
t r o ó cinco siglos á esta parte , se r í a , s e g ú n el parecer 
de a lgunos , u n presente m u y interesante para nuestra 
mora l . ¿ C o n q u é p l a c e r , d i c e n , no se ver ia las p r e o c u 
paciones de la ignorancia y de la barbarie , i r haciendo 
sucesivamente lugar á una r a z ó n sana é i lus t rada? 

Ot ros se creen con sobrados fundamentos para dudar 
que h a l l á s e m o s mucha mater ia de t r i u n f o en este para 
le lo . Y á la verdad , el refinamiento de que al presente 
hacemos alarde , ¿ n o s i n d e m n i z a r í a de la reciilud y de la 
simplicidad qnc formaban el c a r á c t e r de nuestros abuelos? 

Conocemos , por otra par te , que no somos capaces 
de er igirnos jueces en esta c o n t e s t a c i ó n ; ademas que 
toda c o m p a r a c i ó n suele ser odiosa. Pero no podernos 
ocul tar que cuí indo vemos en nuestras antiguas historias 
el cuadra de las costumbres de nuestros padres , desea
r í a m o s que se hubiese Judiado u n medio de conservar
las y mezclarlas con las luces , por los cuales nosotros 
nos lisonjeamos do sobresalir y d is t ingui rnos . 

¿ P o r q u é las obras de L ó p e z de Aya la , de Ü c a m p o , 
de Gar ibay , de Valora , y otros muchos escritores de 
tiempos r e m o t o s , nos agradan tanto en el dia aun á p e 
sar de su lenguaje ant iguo? Consiste en que el estilo de 
estos autores ba tomado el barniz de las costumbres que 
pintan , y estas costumbres e s t án en la misma naturaleza. 
He a q u í , á nuestro^ ju ic io , el verdadero origen de su 
a t rac t ivo (1 ) . ' 

(1) La sencillez y la verdad para en cuatqaier siglo que sea ha
llan siempre su oporlimidad y su tiempo. M o n í a g o e . 

(2) Páginas 5 y apéndice, pág. S u . Edición de Madrid, 1677 
folio. 

¿ O i l H 3 l A U / l o L AÜ A d l l l V A l S t l AT/IMÍlIMí l U l M l l A W 
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A e s t e - p r o p ó s i t o Ob;n-ciiios ci tar ¡iqui un I-HUIÍDICC ÍHI-
t i i j í ia qtic lialla'Dos en el apetuiiee (le lo.s ( I I I IKI ICÍ tic S t -
villd de O r l i z de Ztiutsa ( 2 ) , compucslo con el s iyuicute 
m o t i v o . 

« L o s l i c rvc ros , c¡uo \.\ É i iUná t á a d i w M llama fur ra -
jg_!'OS f fciliun cada (11« escollados de t ropas , á (pío se 
al ternaban caud i l los , fueio cu f.no el lamoso Garci-Pere/ , 
í l e V a r g s s , a c o m p a ñ a d o ele ot ro c i h s l l e r o , que ¡uícrioi-
en intrepidez 110 osó esperar siett: moros , que h u y e r o n 
<ie Garc i -Percz }'a solo , coir c i i indolo tt\ enlazarse la ce
lada , y cobrar con repetida biiuirrfo mía cofia , (¡lie al 
pú i i é f se l a se le haliia ca ido , de que usaba de ordinar io 
por ser muy c a l v o ; m i r á b a l e San Fernando (1) desde 
su tienda eminente a la c a m p a ñ a , y sin conocerlos Jos 
zuancEaba socorrer ; paro conoc ió á Garc i -Pc rcz en las 
anu-'S D . Lorenzo Sn . i rez , y a d v i r t i ó ai rey que para 
siete moros no necesitaba de socorro' tal cabal lero, c u 
j a v a l e n t í a e x a g e r ó S. Fe rnando , y mas su modestia, 
cnando r e u s ó decir quien tí ra ei que lo a c o m p a ñ a b a , i juar-

I1 ;1 c u i d ó t a í i d á n d o l e con el silencio e1 honor 
•poco (2 \„» 

E}J-rofiiasice dice a s i i 

Estando sobre Sevi l la 
E l r ey Feruando Tt;i-cci"o , 
Ese honrado Garc i i 'erez 
Iba con un caballero : 
Solos van pra" un camino , 
Solos vün por un sendero, 
Siete caballeros moros 
A ellos venian derechos: 
Di jo aquel ;í Garc i -Pcrez , 
N o es bien que los aguardemos 
Que dos solos , pocos somos 
para siete caballeros. 
Bespondiera G a r c í - P c r e z , 
í í o es aqueso de hombres buenos, 
Mas si vos q u e r é i s seguirme 
A. todos les romperemos : 
No quiso Sil c o m p a ñ e r o , 
Las riendas vuelve par t iendo. 
P id ió G a r c í a sus a rmas , 
Que las l leva su escudero i 

( i } Entonces Fernanda 111 de Caslilla. 
(a) I té aquí también coinu teüere « l e hecho notable nuestro I m -

tofiatlor Mariana. 
«•.. .Scibre tuJo (va hablando tíé los caballeros dií dienta que 

mas se dislingniei ün en la conquista de Sevilla). Gaici -Pci ez de Var
gas , ¡talural de Toledo , de biijiíj esruerzo se lefieron cosas gran
óles'y casi incii'ililes. A l |)riiWr|>io del ctííro a la ri l icia del rio, 

tenían SfaWiU!i»s de guarda para reprimir los rebato» y salidas de 
los moros, « ia ie i -Perez y i:n roin|uuiero, apartados de lus demás, 
iban ITOM'1 á iinc jiarte : en esto a! improviso ven terca de s! siete 
mwru» a caLallo; el compañero era de parecer que se retirasen; re
p l i có Gaivi-Peiez que aiin([iie se perdiese no pensaba volver atrás, 
ni coa torpe huida dar muestra de cobardia. Junto con esto, ido el 
« m o p a ñ e r o , toma sos armas, cala la visera, y pone en el ristre su 
latUit: los enemigos , sabido quien era , no quisieron pelear. Cann-
narntío que bobo adelante algnn tanto , advirtió que a! enlazar la r a -
ipeilina V ponerse la celada, se le ca}ó la escofia: vuelve por las mis-
BI3* pisadas a busralla. Maravi l lóse el rey «pie acaso desde los reales 
le n ñ i a h a : pensaba volvía á pelear; mas él lomada su escolia , poi -
<pie lus moros todavía esquivaron el encuentro , paso tute paso se 
•voiv;.c. sano y salvo á los suyos por el camino comenzado. Fué tanto 
mareor la honra y prez de este hecho, que nunca quiso declarar 
«pjien era su c o m p a ñ e r o , si bien nmchas reces le hicieron instancia 
sobre ello : á la verdad , ¿á qué propósito con infamia agena buscar 
para si enemigos , y afrenta para su compañero sin ninguna loa suya.3 
•orno ^uier que al contrario con el silem io demás del esfuerzo , dio 
nuestra de la modestia y noble ¡ermino de que usaba.» 

Don Lorenzo Gal l iua to (1) 
Y el rey , cs l i i i i cu un cerro ; 
Don Lorenzo dijo a el rey , 
V e o solo un caballero , 
Que si los moros lo atienden , 
E i h a r á un echo muy bueno: 
V e r é i s si no le conocan 
Lin cscojido gue r re ro . 
A punto v;í Garci -Pcrez x 
Su camino va siguiendo. 
Los moros en un t r o p e l 
Ademanes van bacieiulo , 
Pa'ssase por medio de ellos 
Siu que le conozcan miedo. 
Et i las armas le conocen 
Y no ossaron a tcndc l lo . 
E l se vá por su camino , 
Las armas dá al escudero , 
Ec l ia menos una cofia 
Que t ra ía so el capiello • 
Acuerda vo lver por ella , 
Fasta d ó se puso el y e l m o . 
E l escudero l lorando 
Le d i j o ^ non fagáis eso , 
Que la cofia vale poco , 
Y p o d é i s perdernos cedo. 
Espera a q u í no te cures , 
Que es cofia de mucho precio , 
E labrada por m i amiga , 
N o n la p e r d e r é si puedo , 
Vo lv i endo por d ó viniera ; 
Alcanza los moros presto • 
E l los que bien le conocen , 
No ossaron a tcndcl lo . 
A l l í hallara la su cofia , 
V u é l v e l e con ella ledo : 
D i j o el rey á Don Lorenzo 
¡ A y Dios ! que buen caballero. 

« - S S S s ^ S S S S ^ — 

C O L O R E S D E L U T O 

l'SAUOS ENTRE DIVERSAS NAClfiSES. 

En Siria l levan el lu to de color « r u / c c / c v / c : en Ejiplo 
color de J ioja s e c a , ó amar i l l en to . Los etiopes l o usan ce • 
n ic i cn io blanco ; en el J a p ó n y en nuestra Europa se lleva 
negro . Cada n a c i ó n cree tener buenas razones para obrar 
de este modo , pues dicen que el azul celeste denota el l u 
gar ó sitio que se desea á los muertos. La hoja seca repre
senta el fin de la vida ; porque las ojas de las plautas 
cuando se marchi tan ó mueren , se vue lven amaril len
tas. E l ceniciento significa la t i e r ra en la cual se cou-
v i e r t cn los c a d á v e r e s . E l blanco indica la pureza de 1» 
vida del d i f u n t o ; y e l negro manifiesta la p r i v a c i ó n d« 
la luz y de la vida. 

A D V E R T E M C I A . 
E l 31 de octubre se ha repartido á los Sre?. su*-

critores por tomos al SEMANARIO el de 1838, y conti
núa abierta dicha suscricion por tomos en las librería* 
de Jordán, callo de Carretas; y de Cuesta , calle Ma
yor en los términos anunciados en el prospecto. 

( i ) Llamábase D o n Lorenzo Suarez Je Gal l inato , y era n l i » * 
amigo y compañero en valor de Garci-Perez de Vargas. 

J U A U R I U ; L M P R E K T A D E L A Y J U D A D E J ü U D A N E H I J O S 
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C I U D A D E S E S P A Ñ O L A S . 

A¥iLA. 

^STA ciudad , conocida en la a n t i g ü e d a d con el noaibre • 
de Abula y e l do Obtla en las tablas de P lo lomco , es 
l")a de las mas c é l e b r e s de E s p a ñ a , no solo por la p r o 
vincia a lu cual aun en tiempos antiguos daba su nom-
W , sino t a m b i é n por su impurtancia cu muebos sucesos 
Pulgares de nuestra b i s lo r ia . Esta situada :í 18 leguas de 
Madrid á las inmediaciones de los arroyos Adaja y G r a -
jal , V sobre una l lanura baslante elevada , de donde qmza 
le vino el nombre de A b y l a , que en lengua pún ica dicen 

significa monte a l i o , de donde viene t a m b i é n la e t i 
mología de una de las columnas de H é r c u l e s . 

Una de las cosas que mas l l aman en ella la a t e n c i ó n 
•k los a r q u e ó l o g o s , y que fué causa de que se la c re 
yese de or igen c a r t a g i n é s , son unas piedras enormes que 
representan toros ó elefantes , y se cree eran monumen-
t0á levantados por aquellos conquistadores; b á l l a n s e m u -
c1ÍOS por t i e r ra de Segovia v Salamanca , y entre ellos 
S01i c é l e b r e s los de Guisando. Pero en ninguna parte abun-
daa tanto corno en A v i l a , donde se cuentan hasta 22. A 
Pesar de todas estas conjeturas de a n t i g ü e d a d , la ciudad 
1,6 A v i l a no p r inc ip ia á figurar en la historia hasta la 

A i o Y U 1 

é p o c a de la prop-igacion de la fé en E s p a ñ a , durante 
la cual vemos á 5 . Segundo fijar a l h S-ü residencia y sede 
episcopal , á la cual dio en el siglo I V una ce lebr idad 
funesta el herege Pr i sc i l i ano , 

P e r m a n e c i ó A v i l a bajo el caut iver io de los moros hasta 
el reinado de D . Alfonso el C a t ó l i c o que la r e c o n q u i s t ó . 
Pero como su p o s i c i ó n t o p o g r á f i c a h a c í a que fuese como 
n ñ palenque en medio de los dos campos enemigos, t u v o 
que sufrir todas las al ternat ivas de {a g u e r r a , v i é n d o s e 
sí cada paso perdida y reconquistada , s e g ú n el va lor de 
ios condes castellanos, ó d é l o s caudillos moros que m a n 
daban los e j é r c i t o s . Seria demasiado molesto seguir paso 
sí paso la h is tor ia de sus v ic i s i tudes , hasta que en 9851a 
mando arrasar el t e r r i b l e A lmanzo r . En tal estado p e r 
m a n e c i ó hasta que D . Alfonso el V I e n c a r g ó al conde 
D o n R a m ó n de Provenza , el a ñ o 1085 , que la poblase , co
mo lo hizo. La c o n s t r u c c i ó n de sus mural las d u r ó 9 a ñ o s , y 
quedaron tan sól idas , que en aquella é p o c a pasaban p o r 
las mejores y mas fuertes de E s p a ñ a . Cuando el conde 
D o n R a m ó n p a s ó sí ser yerno de dicho r ey , po r su ca-
samieuto con la c é l e b r e D o ñ a Urraca , se a r m ó caballero 

i3 de novicRibie de t 8 í 2 . 
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^cii la [)nrro([aia de Saiuia^o de arjuella c i u d a d , dujude 
se h ic ie ron las bodas con grande aparato- Desde aquella 
é p o c a vemos á esta ciudad p r inc ip ia r a d e s e m p e ñ a r mi 
papel b r i l l an te en medio de las guerras y aberaciones 
de Casti l la , si bien á veces sus glorias van mezcladas con 
•algunas fábulas que deben descartarse , tal como la cus-
ÜOília del n iño rey D . Alonso R a m ó n , hijo del dicho 
conde D . l l a m ó n , del cual consUi que í'ue cr iado y p r o -
c l i m a d o en Galicia ¡ lo de su m a n i f e s t a c i ó n sobre el c im
bor io de la catedral a p e t i c i ó n de su pad ras t ro , y lo de 
los 60 caballeros de A v i l a f r i tos en aceite con este mo
t i v o por el rey D . Alonso el Ba t a l l ado r , conseja que el 
padre Mariana no quiso r e f e r i r , y que el P. Abarca r e 
fu tó copiosamente en la vida de aquel gran rey , aunque 

- ella es tá desautorizada por sí misma. Qu izá riló lugar a 
-estas ficciones la verdadera his tor ia de la guarda del o t ro 
.rey n iño llamado t a m b i é n D . Alonso , octavo de cate nom
b r e , el cual para l i b r a r l e de manos de su t i o e i rey i> . Fe r 
nando de L e ó n , fué l l evado por los Laras y guardado 
en A v i l a : « a l l í , dice M a r i a n a , con grande lealtad los 

. « c i u d a d a n o s le defendieron hasta el año o n c e n o d « su edad. 
.-"Por este hecho loa de A v i l a se comenzaron á Ma-

«inar vu lgarmente los f ie les .» Y mas adelante dice que 
cuando e l r e y l l egó á la edad de ouc* a ñ o s , salió á r e 
co r re r el reino y tomar su adm'mistraciou el año 1 1 6 1 , 
s e g ú n el c ó m p u t o de Mariana , y que en esta espedi-
c ion le a c o m p a ñ a r o n algunos grandes , y una campama 
de 150'caballos que le d i e ron los de A v i l a para sn gOi-rdia. 

Mas notable es la c é l e b r e y ruidosa ceremonia de, l a 
d e g r a d a c i ó n del rey Enr ique I V , ejecutada en A v i l a et 
m i é r c o l e s 5 de junio de 1465 , que tan vu lga r et en nues
t ras historias. Apoderados los grandes cíe la liga d e í a l 
c á z a r de A v i l a , cuyas l laves hab ía e u í r e g a d o e l i m b é c i l 
-monarca al Ini l t íc ioso arzobispo de Toledo D . Alonso 
C a r r i l l o , de te rminaron procia inar por rey al hermano 
menor el principo. D.. Aionso . Para ello colocaron un ta
blado cu la dehesa de A v i l a , y sobre el pusieron naa 
efigie del rey con todas sus insignias , y d e s p u é s de leer 
su proceso á voz de pregonero , le fueron despojando 
p o r partes del c e t r o , la espada y la corona , y eu segui-

. da D . Diego L ó p e z de Z u ñ i g a , hermano del conde de 
Plasencia , le a r r o j ó del t rono y tablado á p u n t a p i é s . 

Tres años d e s p u é s , muer to ya el p r í n c i p e D . Alonso, 
y calmadas a l g ú n tanto las discordias civi les , futí e l e j i -
da por infanta y sucesora de l reino la c é l e b r e D o ñ a isa-
hélf, hermana del r e y , y como t a l se la j u r ó en A v i l a 
con grande aparato , el dia 19 de setiembre de 1468 . 

Por aquel t iempo se cons t ruyeron t a m b i é n muchos 
de los ornatos de su catedral , que es una de las cosas 
mas notables de A v i l a : su a n t i g ü e d a d se remonta hasta 
e l siglo X , y se a t r ibuye al conde Fe rn m G o n z á l e z , el 
.cual, en mensoria de la batalla de Simancas, m a n d ó que se 
edificase en A v i l a un t e m p l o , que ficiese cabeza de los 
d e m á s , y que llevase el nombre del Salvador de l mun
do , y sirviese de silla episcopal. Pero antes de que se 
concluyese v o l v i ó a poder de moros , y p a d e c i ó mucho 
la f áb r i ca durante su d o m i n a c i ó n . Concluida esta fué 
reedificada y ampliada por su obispo D . Pedro S á n c h e z 
Znr ragu inez , que lo era por los a ñ o s 1090 , y fué con
cluida bajo la d i r e c c i ó n de l maestro A l v a r G a r c í a , na
t u r a l de Estella. 

Su f áb r i ca es de piedra caliza jaspeada y ber roque
ña , y toda de l gusto g ó t i c o mas p u r o : la nave de en-
medio t iene 100 pies g e o m é t r i c o s de l o n g i t u d , y tanto 
sa a l tura como las de las naves laterales y c r u c e r o , guar
dan las mas exactas proporciones , y forman un mages-
tuoso conjunto. E l ventanaje e s t á perfectamente cons t ru i 
do y adornado con labores grotescas de gusto m u y de

l i c a d o , sin imped i r con sus follajes que entren las h 
ees necesarias para dar realce a su grandiosidad. No t¡e~ 
ne mas que ima t u r r e , la cual es cuadrada y do piedra 
b e r r o q u e ñ a : la otra no se l e v a n t ó mas que "hasta la a l 
tura de la cornisa. 

Por lo que hace á su adorno in t e r io r , no deia de te
ner algunos que merecen a t e n c i ó n . E l altar mayor con
tiene varias p in tu ras que representan pasages de l Evan
gelio , y en el lugar preeminente se v é la Tras figuración 
del S e ñ o r y las efigies de S. P e d r o , S. Pablo y los cua
t r o doctores de la iglesia , obra de Pedro Berrugaete. 
Tanto la capil la mayor como el coro , e s t án cerrados 
con rejas de bronce. La s i l ler ía de este ú l t i m o merece 
mirarse con a t e n c i ó n , y es tá adornada de muchas figu
ras caprichosas de santos y otras m i l labores ; es obra 
de Corniel is , y se hizo desde el año 1556 al 47 , habien
do ascendido su coste á 53 ,619 rs. , segnu consta en los 
acuerdos del cabildo. 

Los dos altares colaterales son de alabastro, y hechos 
con bastante gusto. E l de la Ep ís to la representa á San 
Segundo vestido de pont i f ica l en ac t i tud de echar su ben
d i c i ó n al pueblo ; en lo restante de l al tar se ven varios 
asuntos alusivos á la historia ele la p r o p a g a c i ó n del Evan
gelio en E s p a ñ a , hechos en re l ieve . E l o t ro es tá dedica
do á Santa Ca ta l ina , y los relieves son alusivos á sumar-
t i r i o . T a m b i é n hay muy buenos relieves y figuras de yeso 
m u y bien ejecutadas en el trascoro , y representan va
rios pasages de la sagrada Escr i tu ra . En é l es tá también 
el sepulcro de l c é l e b r e TOSTADO , del cual hablaremos 
en su b iogra f ía que daremos en el p r ó x i m o n ú m e r o del 
SEMANAIUO. 

Otras muchas cosas notables hay en esta iglesia ' , en
tre las cuales no es la que menos c o n s i d e r a c i ó n merece 
su magnifica y pr imorosa custodia de plata , en alabanza 
de la cual basta decir que es obra de l c é l e b r e Juan de 
A r f e . 

Uno de los edificios mas notables de A v i l a , después 
de la Catedra l , es la pa r roqu ia de S. Vken le (1) , que llama 
la a t e n c i ó n no solo por sus elegantes formas , sino tam
bién por el estraordinario or igen que por una t radic ión 
antigua se concede á su fundac ión (2) , y es la siguiente; 

í l ab ia en Ebora , durante la p e r s e c u c i ó n de Dlocle-
ciano , un gallardo joven l lamado V i c e n t e , el cual se pre
s e n t ó al juez Daciano h a c i é n d o l e confes ión de su fé. Des
p u é s de varios portentos h a l l á b a s e en la c á r c e l eu v í s 
peras de sufrir el m a r t i r i o , cuando se le presentaron 
dos hermanas doncellas que tenia, llamadas Sabina y Cris-
teta , y logra ron con su l lan to y sus halagos persuadirle 
á que huyese con ellas , s e g ú n una traza que hablan 
dado y que al fin a d o p t ó . Pero h a b i é n d o l o s alcanzado 
en A v i l a los sacaron fuera de la puer ta que l laman de 
San V i c e n t e , y poniendo sus cabezas sobre unas piedras 
se las machacaron á palos. I l ab ia en aquellas inmedia
ciones una enorme cufebra que tenia aterradas aquellas 
inmediaciones , pues a c o m e t í a no solamente los ganados 
sino t a m b i é n á los hombres . P r e s e n t ó s e este m ó u s t r u o 
en defensa de los c a d á v e r e s que hablan quedado insepul
tos eu el sitio del supl ic io . 

Habiendo' llegado a l l í u n j u d í o r i co de la c i u d a d o 
bien por curiosidad ó por burlarse de los m á r t i r e s , vio-
se de repente acometido por el enorme r e p t i l , y cual 
o t ro Laoconte , estrechado por é l con hor r ib les lazos, V 
su t e r r ib le boca ab ie r ta , p e r l a cua l asomaba su lengua 
á manera de un h o r r i b l e harpon ar r imado á su cara: 
d u r ó el suplicio cerca de una hora . Consternado el judio 

( i ) Véase el grabado al l inde este numero. 
(a) Florez , España Sagrada , tomo 14, cap. 4 , pcj> 3ai 



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 

con este suceso, ol 'reció al Dios de los m ú r l i r c s abr!i/,!ir 
su f e , darles sepultara al l í mismo , y levantarles un t c i n -

j0 y al pun to la culehra deshizo sus lazos, y se m e t i ó 
en una gruta inmediata , sin que jamas se la volviera á ver . 
C u m p l i ó el judio todos sus vo tos ; y poco t iempo d e s p u é s , 
cuando Constanlino d ió la paz a l a iglesia , l e v a n t ó a l l í un 
templo con la a d v o c a c i ó n de S. V i c e n t e , rpie es el mas an-
t¡ouo de A v i l a . Como pruebas de la l i ad i c lon se ense
ñaban en el templo mismo e l sepulcro del j ud ío y un 
rastro que dejó la culebra al re t i rarse a su g ru ta , el 
cual es tá en una capi l la que hay debajo del p resb i le r io , 
conocida con el nombre de l a s o t e r r a r í a , en la cual hay 
una efigie a n t i q u í s i m a de la v i r g e n , que se cree estaba 
en el t emplo p r i m i t i v o que edif icó el j u d i o . 

La reedi f icac ión del t emplo se debe á S. Fernando, que 
adjudicó para ello los diezmos del campo de A r a ñ u e l o y 
Santiago de la puebla , que acababa de ganar , pero no se 
conc luyó hasta el reinado de su h i j o D . Alfonso el sabio. 
La fabrica es sólida y magesluosa, y de muy buen gusto, 
aunque por desgracia el in t e r io r ha sido afeado por los a i -
tares dorados que se sus t i tuyeron á los antiguos, y otras 
invasiones del gusto churr igueresco. H a y en esta iglesia 
una capilla que l laman de los catecúmenos, que servia , se
gún documentos que se conservan , para in s t ru i r en los 
dogmas de la fe' á los que iban á ser bautizados, con cuyo 
objeto se r e u n í a n en aquel rec in to . 

La parroquia de S. Pedro es t a m b i é n a n t i q u í s i m a , y su 
fábr ica de ó r d e n gó t ico y m u y sól ida , á pesar de su gran 
m o l e , que es toda de piedras sillares jaspeadas. Aumen
tóse esta iglesia á p r inc ip ios del siglo X V I á espensas de! 
obispo D . Francisco Ru iz , y los brazos que se a ñ a d i e r o n 
entonces con mucha v a l e n t í a , son mejores que el cuerpo 
de la iglesia. En esta par roquia c e l e b r ó el P. T o r q u e m a -
da uno de los pr imeros autos de la inqu i s i c ión . 

La de S. Juan es notable por los muchos sepulcros de 
personas i lustres que se enter raron en ella, como igualmen
te en la de Santiago: esta ú l t ima tiene una t o r r e bastante 
elevada y de figura o c t ó g o n a , y es toda de s i l le r ía , corno 
t a m b i é n la iglesia. 

Ent re los varios conventos de A v i l a el que mas l lama-
La la a t e n c i ó n era el de Dominicos , bajo la a d v o c a c i ó n de 
Santo T o m á s , el cual servia t a m b i é n de Univers idad . P r i n 
cipióse esta f áb r i ca en el mes de a b r i l del a ñ o 1532 , y se 
c o n c l u y ó once años d e s p u é s , d e b i é n d o s e ú los Reyes C a t ó l i 
cos , que adjudicaron para ella todos los bienes de los j u 
díos y hereges, que huian por t emor de la inqu i s i c ión ; y 
a propuesta del P. Torquemada , p r i o r entonces de Sego-
via, en cuyas manos habian dejado aquellos bienes para que 
dispusiera de ellos. Es convento sumamente espacioso y de 
los mejores que tenia aquella ó r d e n , y en gran parte de pie
dra jaspeada y de grani to , pero tan bien sentada que ape
nas se dist inguen las hi leras . La figura de la iglesia es de 
cruz latina y ó r d e n gó t i co : el al tar mayor sobre un arco, 
que tiene su arranque en las columnas del c ruce ro , y se 
eleva unos 28 pies , sobre é l estaban el presbi ter io y el r e 
tablo con algunas buenas p in turas : el coro era capaz de 120 
frailes , y estaba adornado con una primorosa s i l l e r í a . 

En medio de la c ú p u l a es tá el sepulcro de l p r í n c i p e 
^ o n Juan , hi jo de los Reyes Ca tó l i cos ( i ) , que m u r i ó en 
^alamanea el a ñ o 1497 á la edad de 19 años , y de su ó r 
den fué trasladado á e s t a iglesia. Este sepulcro, que es todo 
Ue t inís imo alabastro , se t r a b a j ó en I t a l i a de ó r d e n de su 
esposa la princesa D o ñ a Margar i t a de Aus t r i a s la i n sc r ip 
ción del sepulcro es tá en l a t i u , y la t r a z ó D . Luis Pacheco 

sos apuntaciues al fol io 20. No lejos del en la capi l la de 
an L u i s Be l t ran se vé o t ro sepulcro levantado del suelo 

' ) Semanario Pintoreico de este año , pag. i 5 5 . 

con dos figuras do t a m a ñ o natural y echadas , que r ep re 
sentan á D . Juan Dávila y Ihuia ,1 nana Veiazquez , su m u 
j e r , criados del dicho pr íncipe, . T a m b i é n S,tj vé en aquella 
iglesia el sepulcro del d icho p r i m e r inquisidor , el c é l e b r e 
F r . T o m á s de Torquemada , y otras varias personas nota
bles de A v i l a se han complacido en dolar y enriquecer 
algunas capillas de aquella iglesia , digna por muchas razo
nes de a t e n c i ó n , • de ser conservada por las preciosidades 
que encierra , y los recuerdos b i s l ó r i c o s que escita. / q f 

Tenia ademas la ciudad de A v i l a otros varios conr 
ventos , entre los cuales eran notables el de N t r a . Sra. de 
la Ant igua , (¡ue en su p r i m i t i v a fundac ión se l l amó de la 
paz. E l de Santi S p í r i t u s del ó r d e n Premostratensc fun 
dado por el noble Ñ u ñ o Mateos en 1209. E l ele fran
ciscanos, y el de carmelitas descalzos, en j?) que es tá el 
sitio en que nació santa Teresa de J e s ú s conver t ido eu 
capi l la . En t r e los de monjas el mas antiguo es el de Santa 
A n a d e monjas Bernardas , fundado por D . Sancho D á v i 
la en 1550 , y ademas es tán el de Dominicas de santa 
Catalina de Sena , el de santa Teresa y el de c a r m e l i 
tas calzadas, donde v i v i ó l a santa antes de p r inc ip i a r su 
refor ina. 

A u t i g n a m e n í e A v i l a c o n t e n í a gran cantidad de nobles, 
y por esta r a z ó n se d e n o m i n ó A v i l a de los Caballeros. 
Ent re ellos merece especial m e n c i ó n la familia de los 
Dáv i l a s , or iundos de esta ciudad , como su nombre ind ica , 
y de la cual han salido muchos varones i lustres , en es
pecial los lamosos G i l G o n z á l e z Dáv i l a , Sancho D á v i l a , 
el obispo de Segovia D . Juan Ar ia s D á v i l a , escri tor de 
la historia del rey D. Enrique I V , que exis t ía manus
cr i t a en la bibl ioteca del colegio mayor de S. B a r t o l o m é 
de Salamanca, y D . Juan Vela y A c u ñ a , autor de a lgu 
nos tratados de jur i sprudencia . 

T a m b i é n la hacian notable varios p r i v i l e g i e s , y en
t re ellos el de l pote general de granos que sirve de me
dida general en Castilla , y se l lama comunmente el 
marco de Avi la . 

Por lo que hace a l aspecto de esta ciudad es m u y 
diferente por fuera que por d e n t r o : el in te r io r es bas
tante oscuro , no solamente por la mala a l ineac ión de las 
ca l les , defecto de que adolecen nuestras ciudades a n t i 
guas, sino t a m b i é n por la piedra negruzca de que e s t á n 
construidos la mayor p a r t e , y que les dá un aspecto 
tr is te á pesar de la magnificencia de algunos de ellos. 
Por el c o n t r a r i o , á la parte esterior ofrece una vista baS' 
tante agradable y pintoresca con sus murallas adorna
das de_88 cubos ó t o r r e s , el a l c á z a r r e a l , que tenia 
una buena d o t a c i ó n de a r t i l l e r í a en el siglo X V l , en que 
le v i s i tó varias veces el emperador C á r l o s V , v el c i m 
bor io de la catedral , que servia t a m b i é n de fortaleza, 
y sus l laves las tenia el alcaide de l a l cáza r^ 

T a l es en el dia la ciudad de A v i l a , que á manera de 
otras muchas de E s p a ñ a , se complace mas con ]as g lo 
rias pasadas^ que con su estado presente. 

V . C E L A F . 
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( m i G E H Y P R I M E a A 5 P O C A . 

'ESPUES que las guerras con los moros ibati siendo m e 
nos frecaentes, á medida que los e s p a ñ o l e s reconquista-
han su patria , empezaron a regular izar sus diversiones, 
que hasta entonces tenian todo el cara'cter de r ú s t i c a s 
y feroces. E r a , p u e s , cu el siglo X I I I , y por el re ina
do de S. Fernando cuando sucedia esta feliz i n n o v a c i ó n ; 
pero como t o d a v í a el valor se tenia por la única prenda 
recomendable , porque la po l í t i ca exigia que se e n t r e 
tuviese el prest igio de esta cualidad , por las guerras 
que aun debian de sostenerse hasta la total v i c to r i a sobre 
los invasores, de a h í fué que las diversiones p ú b l i c a s 
aunque grandes, regularizadas ya y m a g n í f i c a s , guarda
r o n r e l a c i ó n con las ideas de aquella é p o c a , y se v io 
en los torneos , c a ñ a s , t o r o s , y d e m á s funciones de aque
llos siglos , en u n i ó n la destreza y el va lor con la ga
l a n t e r í a mas fina. 

Ent re las varias circunstancias que c o n c u r r í a n á 
realzar estos e s p e c t á c u l o s hasta un pun to de esplen
dor de que no conservamos mas que una idea i m p e r 
fecta , era una la p o e s í a con la que los trovadores so-
l i a n celebrar las , dando un tono heroico a aquellas b r i 
l lantes asambleas. Y mientras que ellas c o r i t i n u a b a « aun 
siendo e l encanto de la mayor parte de E s p a ñ a , la corte 
de A r a g ó n fué la p r imera que vio las f a r s a s ó entre
meses, que aunque in fo rmes , como todas las cosas en su 
p r i n c i p i o , d ieron alguna idea de la c o m e d i a .—Y a en el 
siglo X V nos seña la la historia una r e p r e s e n t a c i ó n d r a -
maticj? , verificada en Zaragoza en la p r o c l a m a c i ó n de l 
infante de Castilla D . Fernando el Honesto , cuya c o m 
pos i c ión fué del c é l e b r e marques de V i l l c n a , que es el 
p r imer autor d r a m á t i c o e s p a ñ o l de que hay not ic ia . Es 
de creer que no se r í a esta la sola c o m p o s i c i ó n suya de 
este g é n e r o , pero se sabe que fueron quemadas sus obras, 
t a l vez merecedoras de los lamentos que Juan de Mena 
las t r i b u t o ( l ) . 

A fines del siglo X V floreció J u a n de la E n c i n a , na
t u r a l de Salamanca , el cual compuso unas églogas que 
aunque llamadas as i , pueden graduarse de dramas por 
su c a r á c t e r , y porque fueron representadas por h i s t r i p -
xies , una de ellas en la boda de los Reyes C a t ó l i c o s , y 
otras varias ante D . Fadr ique de Toledo y su esposa^ 
duques de A lba y el p r í n c i p e D . Juan. E n estas compo
siciones se advier ten algunas bellezas en medio del poco 
gusto que las caracteriza. Los versos son de doce s í l a 
bas, llamados entonces de arte m a y o r , que era el me t ro 
favor i to , y apenas se e n c o n t r a r á n m u y pocos tan t o l e 
rables como estos. 

( i ) Otra, y aun otra vegada vo lloro 
por qué Castilla ¡¡erdiu tal tesoro 

no conoriclü delante de gente. 
Prrdio los tus liuiros sin ser conocidos 

y como en exequias te fueron ya luego 
unos metidos al ávido fuego 
y otros sin orden no bien repartidos. 

Cierto, en Atenas los libi os fingidos 
<jue de Protágoras se reprobaron , 
•con ceriiuonia major se quemaron 
•cuando al senado le fuerun leidos. 

(Cancionero.) 

«Con falsa esperanza me muestran el puer to 
" D ó pienso valerme ¡ mas luego al entrar 
« F o r t u n a me arroja tan dent ro en el mar 
"Que pierde el p i lo to de todo el c o n c i e r t o . » 

B a r t o l o m é de T o r r e s Naharro , o t ro de los pr imeros íh . 
ventores de nuestro teatro , fué na tu ra l de Tor res en 
Estremadura , fué sacerdote y estuvo en I tal ia donde p u . 
b l icó en 1 5 1 7 , bajo la p r o t e c c i ó n de L e ó n X , sus ocho 
comedias bajo el t í tu lo c o m ú n de Propaladla. Estas co
medias nombradas L a S e r a f i n a , l a Trofea , l a Solda
desca , la Tlnelaria , la H i m e n c a , l a Jacinta , la Cala
mita , y la A q u i l a n a , auuque monstruosas , fueron r e 
presentadas en Ñ a p ó l e s , adonde las guerras l levaban m u l 
t i t u d de e s p a ñ o l e s : el verso y lenguaje son ya correspon
dientes al g é n e r o cómico , y se conocen los progresos 
que babia hecho el habla. Naha r ro d iv id ió en actos las 
comedias: la Himenea es la mejor de este autor . 

Tales fueron los p r inc ip ios de nuestro t e a t r o , y los 
p r imeros autores que d ieron la idea de é l . E l aparato 
era correspondiente al m é r i t o de los d ramas , y en este 
punto, si hemos de creer á Cervantes, no a d e l a n t ó hasta el 
famoso LOPE DE RUEDA, que s e g ú n é l mismo d i c e , «Sacó 
á l a comedia de mantillas , la puso en toldo y la vistió 
de gala j apariencia .» Por tanto puede tomarse ú Rueda 
como el verdadero fundador de nuestro teatro. 

N a c i ó Lope de Rueda en Sevi l la , y p r i m e r o fué ba-
l íoja ó tirador de oro ; pero su afición á la l i tera tura le 
hizo abandonar este oficio por el de actor y autor á sn 
t iempo de comedias ; compuso cuatro , todas en prosa, 
á saber: la Eufemia , la A r m e l i n a , L o s engañados j L a 
Medora, y en ellas se echa de ver su tálenlo para crear 
caracteres y una acción interesante. Estas cualidades 
como compositor , y su mucha habilidad para represen
tar , le adquirieron en su tiempo t a l reputación , que el 
c é l e b r e Antonio Peres le llama & el embeleso de la corte 
de Felipe segundo, " y no se puede negar que transmi
tiéndonos á la época en que vivió , debia estar dotado 
de un genio creador y conocimientos estensos , fal tándole 
solo haber nacido en otro siglo para haber escrito con 
mas acTerto ; apesar de esto , fué el fundador de nuestra 
comedia , porque introdujo el gusto á esta d i v e r s i ó n , y 
a b r i ó asi el camino que otros siguieron con mas inteligencia. 

Varios fueron ios que escribieron después, aunque 
de todos ellos se conservan apenas los nombres. F r a n 
cisco de Avendaño , criado del marqués de Vil lena, de quien 
solo se conserva la Florisea dividida en tres jornadas. 

«Que aquel que de ella es autor 
«buscó este nuevo primor.» 

y a h í vernos que no fué Cervantes, como él se gloria
ba de ello , el inventor de esta inovacion, que después se 
ha conservado basta nuestros días. J u a n Rodrigo Alonso, 
alias Pedrnza , que escribió la comedia i\e Santa Susana, 
la primera de Santos que hay en nuestros teatros; Juan 
Pastor , Joaquín Romero de Cepeda , Vasco D i a z Tanco del 
Fregenal , autor de tres tragedias tituladas Amon , Ab-
s a l ó n , y S a ú l v J o n n t á s en los montes de Gelboe'; Cristóbal 
de Castillejo , F i n í a n P é r e z de Olive que tradujo algunas 
piezas del teatro gringo , Francisco de las Navas , F e l i 
ciano de S i l v a , autor de Tja Segunda Celestina; Fícente 
G i l y su hija, J u a n de Timcneda y oíros varios que en 
poco ó nada adelantaron el a r t e ; Cristóbal Virúes que 
e sc r ib ió varias trajodias , y J u a n de la Cueba que cono-
puso un Arte de hacer comedias por el que se cono
ce que sabia las reglas clásicas ó griegas. Finalmente 
podemos colocar en esta época á Miguel de Cerbmtes 
que escribió muchas comedias , en las que de ninguna 
manera se conoce al autor del i m n c r l a l Quijote , pues 
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iaeron tan ,T,â aS 4ue ^ay •l11'16'1 asegurii que las com
eo tan dispar;)laclas con el objeto de c r i t i ca r las que 

eolonces se usaban; pero muclias razones prueban que lo 
^¡20 asi porque no supo mas , ó porque t a l ve/, le tu-
fiese cuenta acomodarse al gusto del s iglo. 

pero nada nos puede dar una idea mas exacta del 
estado de nuestro teatro en aquel t i empo , que lo que 
dice A g u s t í n de Rojas en su F'iaje Entretenido , cuando 
en la octava Loa trata h i s t ó r i c a m e n t e este pun to . 

«Y porque yo no pretendo 
tratar de gente extranjera, 
si de nuestros españoles, 
digo que Lope de Rueda 
gracioso representante , 

Y en su tiempo gran poeta, 
«mpezó á poner la íarsa 
en buen uso y orden buena: 
porque la repartió en actos, 
haciendo introito en ella, 
que agora llamamos loa; 
y declaraban lo que eran , 
las marañas, los amores, 
y entre los pasos de veras 
mezclados otros de risa , 
que porque iban entre medias 
de la farsa , los llamaron 
entremeses de comedia ; 
y todo aquesto iba en prosa 
mas graciosa que discreta. 

Tañían una guitarra, 
y esta nunca salia afuera 
sino adentro , y en ios blancos, 
muy mal templada y sin cuerdas; 

Bailaba á la postre el bobo, 
y sacaba tanta lengua 
todo el vulgacho, embobado 
de ver cosa como aquella. 

Después como los ingenios 
se adelgazaron, empiezan 
á dejar aqueste uso, 
reduciendo ¡os poetas 
la mal ordenada prosa 
«n pastoriles endechas; 

Hacían farsas de pastores 
de seis jornadas compuestas 
sin mas hato "que un pellico, 
un laúd , una biliuela', 
•una barba de zamarro, 
sin mas oro, ni mas seda. 

Y en efecto , poco á poco 
barbas y pellicos dejan , 
y empiezan á introducir 
amores en ias comedias ; 
en las cuales ya babia dama, 
y uu padre que á aquesta cela; 
había galán desdeñado 
y otro que querido era ; 
un viejo que reprendía, 
un bobo que los acecha , 
un vecino que ios casa , 
y otro que ordena ¡as liesías. 

Ya babia saco de padre , 
habia barba , y cabellera, 
un vestido de mujer 
(porque entonces no ¡o eran 
sino niños); después de esto 
se usaron otras sin estas 
de moros y de cnstianos 

con ropas y tuniquelas ; 
Estas empezó Berrio; 

luego los demás poetas 
metieron figuras graves , 
como son reyes y reinas. 

F u é el autor primero de esto 
el noble Juan de la Cueva: 
hizo del padre tirano 
como sabéis , dos comedías : 

Sus tratos de Arge l , Cervantes, 
hizo el comendador Vega 

sus Lauras; y e! beilo Adonis , 
Don Francisco de la Cueva. 

Loyola, aquella de Andal la , 
que todas fueron muy buenas: 
y ya en este tiempo usaban 
cantar romances y letras ; 
y estas cantaban dos ciegos 
naturales de sus tierras. 

Hacían cuatro jornadas , 
tres entremeses en ellas , 
y al fin con un bailecito 
iba la gente contenta. 

Pasó esto tiempo, vino otro, 
subieron á mas Alteza, 
las cosas ya iban mejor; 

Hizo entonces Articda 
sus encantos de Merlin ,1 
y Lüpercio sus trajedias ; 

Virués hizo su Semírpmis , 
valerosa en paz y en giícrra ; 
Morales su Conde loco, 
y otras muchas sin aquestas. 

Hacían versos hinchados, 
ya usaban sayos de tela, 
de raso y de terciopelo , 
y algunas medias de seda. 

Ya se hacían tres jornadas, 
y hacían retos en ellas, 
cantaban á dos y á tres , 
y representaban hembras. 

Llegó el tiempo que se usaron 
las comedias de apariencia , 
de santos y de tramoyas, 
y entre estas.farsas de guerra. 

Hizo Pedro Diaz entonces 
la del Rosario, y fué buena; 
San Antonio, Alonso Diaz; 
y al fin no quedó poda 
en Sevilla que no hiciese 
de algún santo su comedia; 
cantábase á tres y á cuatro; 
eran ias mujeres bellas; 
vestíanse en hábitos de hombre, 
Y bizarras y compuestas, 
á representar salían 
ron cadenas de oro y perlas. 

Sacábanse ya caballos 
á los teatros,.grande/a 
nunca vista hasta este tiempo , 
que no fué la menor de ellas. 

F.n efecto , este pasó; 
llegó el nuestro, que pudiera 
llamarse el tiempo dorado, 
según el punto en que llegan 
comedias, represeiitaníes, 
trazas, conceptos, sentencias, 
invenciones , novedades, 
músicas , entremeses, letras, 
•graciosidad , bailes, máscaras, 
vestidos , galas , riquezas, 
torneos, justas , sortijas , 
y ai íin cosas tan diversas, 
que en punto las vemos hoy 
que parece cosa incrédula , 
•que digan mas de lo dicho 
los que han sido , son y sean. 

• 

• 

{Se confínuarn.y 

B I O G R A F I A E S P A Ñ O L A « 

ll'OSf TZÍA1JCXECQ B A T S V Y SUSIAS. 

U. _ .NA de las mas ricas joyas que ha p o s e í d o nuestra 
pana en el siglo pasado , d á n d o l a gran lustre y n o m b r a d í a „ 
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fué sin dada alguna el c é l e b r e p in to r D . Francisco Ba-
y c u y Sabias, e l cual uniendo á la IVescura y amenidad de su 
i m a g i n a c i ó n , la m n s p e r í e c L a c o r r e c c i ó n cu el dibujo , gran
diosos conocimientos en el arte , suma sencillez en las ac
t i tudes , buen orden en la c o m p o s i c i ó n , en el contraste de 
los g rupos , en el claro-oscuro , y en el color ido y su acor
de , bien que en su ú l t i m a é p o c a í a é t i v i o en esta par te , 
l l e g ó sin embargo de tan ligeros lunares á un grado de 
perl 'eccion , ta l que sin baber salido de su pa t r ia dio bonor 
á la p in tu ra e s p a ñ o l a de l siglo X V i H , legando su buen 
nombre á la p o s t e r i d a d , s irviendo de estimulo á nues
tros artistas. 

N a c i ó Bayeu en Zaragoza el dia 9 de marzo de 1754; 
fueron sus padres D . R a m ó n Bayeu , na tu ra l de Vielsa en 
A r a g ó n , y D o ñ a Mafia Sub ía s , que lo fué de Zaragoza , los 
que educaron á su hijo s e g ú n la i lus t re ciase á que per tene
c ían , e n s e ñ á n d o l e la t in idad y filosofía , pero conociendo su 
grande inc l inac ión á la p in tu ra desde su p r imera j u v e n t u d , 
decidieron que la estudia'ra y aprendiese á los 15 a ñ o s de 
edad en la escuela del maestro Lujan , profesor de c r é d i t o 
de dicl ia c iudad, el cual habla estudiado en Ñ a p ó l e s con 
Mastroles , y sido c o n d i s c í p u l o de Solimena. 

Poco t a r d ó Bayeu en dar ávconocer á su h á b i l maestro 
de cuan grandes disposiciones le babia dotado el ciclo , de 
las esperanzas que de él pudiera conceb i r , y hasta donde 
p o d r í a l legar á ser en el arte que tan noblemente habla 
abrazado. A s i , pues , viendo los grandes medios de que esta
ba dotado el d i s c í p u l o , lo dejó l ibremente caminar por el 
sendero que mejor á su intel igencia y fogosidad pareciera, 
sin p e r m i t i r l e nunca que prescindiendo de las reglas ge
nerales se separase u n á p i c e de ellas, n i de la c o r r e c c i ó n en 
e l d ibujo . Siguiendo tan buen sistema, y habiendo adelan
tado bastante, se c r e y ó capaz de aspirar á-un premio estraor-
dinarlo , que la academia de nobles artes de San F e r n a n 
do ofrec ía á todos los artistas de l re ino , aunque sin necesi
dad de c o n c u r r i r á presentar sus obras , adjudicando d i 
cho p remio al que mejor en una l ámina de cobre desempe
ñ a s e la t i r a n í a de Ger ion ; Bayeu r e m i t i ó la suya á poder 
de D . Juan de M e n a , e scu l to r , para que si la conside
raba digna la presentase en el concurso ; mas habiendo pa
sado algunos dias d e s p u é s de su r e m i s i ó n en casa de dicho 
escultor , y fuesen muchos opositores á v e r l a , el resu l ta 
do fué que desesperanzados de poder obtener e l t r i u n f o , 
n inguno quiso presentar su obra, y solo estuvo la de Bayeu. 
L a academia, deseosa de p remia r l e conociendo por su obra 
sus felices disposiciones , y queriendo proporc ionar á Es
p a ñ a un artista eminente, le c o n c e d i ó una d o t a c i ó n compe
tente para seguir sus estudios en M a d r i d . V i n o con este 
m o t i v o á la cor le bajo la d i r e c c i ó n de D . A n t o n i o G o n z á l e z 
Ve lazquez , donde hizo r á p i d o s progresos , l iasta que por 
desgracia p e r d i ó á sus amados padres , y el cuidado de sus 
hermanos le hizo tornar de nuevo al sitio que habla tenido 
la g lor ia de ver lo nacer. 

No pasó largo t iempo en é l sin que le hiciera v o l v e r 
m u y en breve un despacho de S. M . , m a n d á n d o l e se ocu
para en las obras de l palacio r e a l , pues habiendo visto Don 
A n t o n i o Mengs, p r i m e r p i n t o r de] r e y , algunos cuadros 
Suyos, e x c i t ó el á n i m o del monarca para que le librase d i 
cho despacho. Con los sabios preceptos de tan buen Mece
nas mucho a d e l a n t ó B a y e u , tanto que p a r e c í a i n c r e í b l e , 
tomando nuevo r u m b o en la c o m p o s i c i ó n , y formas g r a n 
diosas en el d i b u j o ; de manera que la academia t uvo ne
cesidad de cobijarle en su seno n o m b r á n d o l e a c a d é m i c o de 
m é n l ú en 1 7 6 5 , y p r o p o n i é n d o l e para teniente d i rec to r , 
sm pre tender lo . D e s e m p e ñ ó este empleo con grande asidui
dad y continoa asistencia de la e n s e ñ a n z a de sus d i s c í p a -
ios asi en este establecimiento como en su casa. S. M . le 
««nalo p a r t i c u l a r m e n t e , h a c i é u d o l e su p i n t o r de c á m a r a , 

y en 1788 le n o m b r ó d i rec tor d é l a academia. Apesard 
un poco de aspereza en su c a r á c t e r , sus jóvenes discípulos 
encontraban cu é l siempre p r o t e c c i ó n y deseosde enseñap5 
les, habiendo lodos compensado su celo, t esón y empeño en 
el adelantamiento de los mismos. Por ú l t i m o , fué nombrado 
d i rec to r general á pr incipios del a ñ o 1795, disfrutando este 
nuevo deslluo hasta el 4 de agosto del mismo año , en que 
la muerte le a r r e b a t ó los preciosos días que habla consa
grado á su patria , para mayor g lor ía suya y de la misma 
F u é enterrado en la parroquia de S. Juan. 

No hemos querido i r apuntando, según í b a m o s recor
r iendo los diversos pasages de su vida , el sitio y época en 
que habla ejecutado sus pr incipales obras , r e se rvándonos 
siempre el aplazar para el ú l t i m o , como lo hacemos , tanto 
por no saber determinadamente cuales fuesen , como por 
no cortar el h i lo de la n a r r a c i ó n comenzada , i n t e r r u m p i é n 
dola á cada instante, s irviendo esto de gran molestia á 
nuestros lectores. 

Ahora , pues, nos detendremos un poco haciendo una 
breve r e seña de sus obras mas conocidas, siguiendo de al
g ú n modo las noticias que de ellas tenemos. 

En el palacio real de M a d r i d p i n t ó varias bóvedas al 
fresco , representando la conquista de Granada por los 
reyes C a t ó l i c o s en una ; en otra la calda de los jigantes 
con cuatro medallas de claro-oscuro á los lados y al
gunas mas. P i n t ó t a m b i é n a l óleo un cuadro para el ora
to r io pa r t i cu la r de S. M . , cuyo asunto era un S e ñ o r difun
to . O t ros dos oratorios p o r t á t i l e s para los reyes , repre
sentando en cinco l á m i n a s de cobre varios santos de la 
d e v o c i ó n de los mismos ; obra m u y delicada y entrete
nida ; y ademas otros tres para el infante D . Gabriel, 
su esposa y la infanta D o ñ a M a r í a Josefa. En la ante
c á m a r a del cuarto que fué del infante D . Luis p iu ló una 
c o m p o s i c i ó n de figuras a l e g ó r i c a s , que representaban la 
r e l i g i ó n y otras v i r t u d e s , y un A p o l o protejiendo las ar
tes en la l i b r e r í a del r e y . E n el convento de la Encar
n a c i ó n p i n t ó el fresco que e s t á sobre el al tar mayor ; y 
en S. Francisco el cuadro de la P o r c i ú n c u l a que está en 
el retablo mayor . As í mismo p i n t ó al óleo dos lindísi
mas vistas de Madr id , en las que se encuentra retrata
do de espaldas por sí mismo en el sitio de donde tomó 
el punto de vista , las cuales existen con un re t ra to suyo, 
pintado t a m b i é n por é l , en la casa del E x c m o . Sr. Du
que de Noblejas a c tua l , siendo de las pr imeras obras en 
el ar te y de las mejores de Bayeu , sobresaliendo en ellas 
las principales dotes de tan buen p i n t o r . En la Colegiala 
de S. Ildefonso p i n t ó a l fresco la c ú p u l a rapart ida en 
ocho compart imientos . Ademas se deben t a m b i é n á su r i 
co p ince l los frescos de tres b ó v e d a s en el palacio del 
P a r d o ; en el de Aranjuez la c ú p u l a y b ó v e d a s de la ca
p i l l a , representando varios asuntos relat ivos á la Encar
n a c i ó n del hi jo de Dios , y una glor ia con el Padre Eleruo. 
Las b ó v e d a s y paredes hasta el friso de l ora tor io del rey, 
que consta de dos piezas figurando en la p r imera a] Pa
dre E te rno en u n solio agrupado con á n g e l e s , serafines 
y varias alusiones á Mar í a S a n t í s i m a ; en un lado de I» 
pared el nacimiento de l s e ñ o r S. L u c a s , y un grupo de 
á n g e l e s en la sobrepuerta con un testo de la Sagrada t,>-
c r i l u r a ; en el o t ro la a d o r a c i ó n de los reyes y S-*** 
teo con igual grupo de á n g e l e s en la sobrepuerta. A lo* 
costados de la ventana la v i s i t ac ión á santa Isabel y • 
huida á Eg ip to . Pintando en la segunda pieza de ma» 
a d e n t r o , donde es tá el al tar , S. Juan Evangel i s ta , ^ i o 
m o n y una g lor ia con muchos á n g e l e s que tienen a t r i 
butos de la v i r g e n . En el mismo palacio p in to 
a l fresco las bóVedas del oratorio de la reina , v un cu 
d r o al óleo de Nuestra S e ñ o r a del t a m a ñ o del nalu -
E n las catedrales de Toledo y de l Pi lar de Zaragoz | 
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aS¡inismo nuicbasy buenas pinturas suyas al fresco, en 
i0s claustros de la p i ¡mera diversos pasages de la v ida 
¿e S E u g e n i p » obra en la que prueba mas ev idenle-

eiite su lamoso difcho «de qne con su pincel mejor con-
"uistaria al mundo que con la e s p a d a » ; y en la segunda en 
uatro pla t i l los ó partes de b ó v e d a la c o r o n a c i ó n de 

fftra. ^ra- con bis l iguras a l e g ó r i c a s , santos, únge les , y 
tributos correspondientes á los t í t u lo s de Regina Apos-

toloruu) , Regina M a r t i r u m , Regina Santorum O m n i u m , 
'Jiene t amb ién asimismo bastantes cuadros pintados al 
¿leo, existiendo muebos de ellos en Zaragoza en d l fc -
i-entes iglesias, para quienes fueron pintados , y en otros 
lucrares; siendo demasiado p r o l i j o i r los enumerando , pues 
habiendo becho r e l a c i ó n de sus obras mas pr incipales , 
aunque distan muy poco las unas de las otras en c ü a u -
to á su me'rito a r t í s t i c o , liemos c r e í d o fuera lo bastante. 

Solo nos resta que bacer , para dar fin á nuestra ta
rea, un l iger is imo a n á l i s i s , no del todo ageno de p r o 
pósito á fuer de tener gran par te en el asunto p r i n c i 
pal, no solo por ser obra suya , como por cor rer por sus 
venas la misma sangre, de su bermano D . R a m ó n , el 
que vino á Madr id en el segundo viaje que bizo D . F r a n 
cisco para establecerse, fué su d i s c í p u l o ; con tan buen 
maestro, grande ap l i cac ión y continua asistencia á la 
academia de S. Fernando , fo rmaron de e l un p in to r cor
recto. Ob tuvo un premio de la academia, a y u d ó á su 
hermano cuando p i n t ó los frescos de la catedral de l p i 
lar, y siendo p in to r del r ey fal leció en Aranjuez el dia 
1.° de marzo de 1793 , y yaciendo sepultado en el con
vento de S. Francisco de Ü c a ñ a . G r a b ó varias l á m i n a s 
por pensamicni-üs suyos , y lienzos de su bermano , p i n 
tando finalmente el cuadro cpic está en el altar mayor 
de la capilla real de palacio , que copió de J o r d á n . Una 
muestra de aprecio y de g r a t i t u d por e l dis t inguido ar
tista D . Francisco Bayeu y Sabias , á la par de vanidad 
por las glorias de una n a c i ó n tan combatida siempre por 
contrarios elementos, nos ba impulsado á tomar una p l u 
ma asaz novel y mal cortada ; pero que compensa su a t re 
vido del i r io con el mas p a t r i ó t i c o deseo. F . DE A . 

E N T R A D A B E T A R i F E N E S P A S A . 

R O M A N C E . 

KDE la real Toledo 
E n diversiones fes t ivas , 
Sin advertir qne y a toca 
Del precipicio á la o r i ü a . 
Por las plazas y las calles 
E n juegos y alegre trisca , 
E l pueblo todo engol í 'ado 
S u rudo afanar olvida ; 
Y en m i ! justas y torneos 
L a destreza y g a l l a r d í a 
Airosamente campean 
De la nobleza aguen ida. 
L lenos de sudor y polvo 
L o s alazanes publ ican 
De los bravos caballeros 
L a pujante b i z a r r í a . 
E n los bri l lantes escudos , 
Que el rayo del sol dupl i can , 
De l amor y l a esperanza 
Se ven ingeniosas cifras. 
L a l id e s t á n contemplando 
L a s godas embebec idas , 
H a c i e n d é ufanas alarde 
De sus gracias peregrinas. 
L a noche cobija a l mundo 
Con sus tinieblas u m b r í a s , 
Y las lumbradas remedan 
E l bril lo del claro d ia . 
E n el nocturno silencio 

L a s m ú s i c a s esrojidas , 
Y los banquete? y bailes 
Se suceden á porlia. 
Con tan solemnes obsequios 
L o s vasallos se fat igan, 
P o r templar de su monarca 
L a mortal m e l a n c o l í a . 
Mas todo recurso es v a n o : 
Desde que v i o l ó á F l o r i n d a , 
Remordimientos crueles 
S u corazón m a r t i r i z a n : 
Q u e talos son los electos 
Y tan amargo el a c í b a r , 
Q u e de un amor criminoso 
Dejan las dulces delicias. 
Desde tan infausta hora 
Todo á Rodrigo contrista , 
Todo la congoja a u m e n t a , 
Q u e su á n i m o atosiga. 
Desventurado! E n m u d e c e n 
L a s p ú b l i c a s a l e g r í a s , 
Y la tristeza y espanto 
E n su corte al par se fijan. 
E l sol de luto se v is te , 
Velando ía luz divina 
D e su refulgente disco 
Con mi l sombras denegridas. 
U n aterrador cometa , 
Agorero de desdichas , 
Hac ia la Iber ia azorada 
S u cola estiende mal igna . 
E l Tajo brama furioso, 
Y en d i luv ia l avenida 
L o s afanes y esperanzas 
De l labrador an iqui la . 
L a tierra una vez y otra , 
D e l h u r a c á n s a c u d i d a , 
R e t i e m b l a , y por todas partes 
Abrense profundas s i m a s . 
C o n funerales acentos , 
De oculta fuerza impe l ida , 
Suena la campana bronca 
De encantada torre ant igua. 
Ensangrentados espectros 
•Cruzan la reg ión vacía , 
F i e r o s entre sí l idiando , 
C u a n d o Febo opaco b r i l l a : 
Mientras en gót i co a l c á z a r 
F é r r e a s cadenas rechinan , 
A r r a s t r a d a s por fantasmas , 
Q u e á la aurora se d i s i p a n : 
E n misterioso palacio 
Con sangre reciente e s c r i t a s , 
Cien fa t íd i cas leyendas 
L u t o y muerte vat ic inan. 
C u a n d o r a r a vez Morfco 
L o s ojos del rey visita , 
L ú g u b r e s visiones turban 
S u exaltado fan tas ía : 
Y a l saltar del triste lecho 
L e persiguen y horrorizan , 
Gimiendo por los salones 
M i l voces desconocidas. 
« Q u é f a t a l ¡ay ! es raí estrel la! 
« D i o s m i ó , ¿ q u é pronostican 
» T a n portentosos prodigios 
« R e p e l i d o s cada d i a ? 
« M í s e r o y o ! Por q u é al trono 
« M e a lzó m i suerte enemiga , 
« P a r a ser el rey postrero 
« D e la goda m o n a r q u í a ! 
« A n t e s de verte mis o j o s , 
« D u l c e p a t r i a , des tru ida , 
« S e p ú l t e m e bondadosa 
» L a parca en la tumba fría'.» 
E n tanto á solas Rodrigo 
A s i doliente s u s p i r a . 
Suena el c lar ín de Mavorte 
E n el Asia y en la L i b i a . 
A l b é l i c o acento se a r m a n 
Cuantas naciones vencidas 
Se prosternan en silencio 
Ante el supremo Cal i fa . 
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En la industriosa Damasco 
Arden las forjas eontinas 
Como las que Mongibelo 
En sus en t rañas abriga. 
Cuantos lucientes arados 
Del mar helado á la India 
Rompían la dura t ier ra , 
Se convierten en cuchillas. 
Los montes antes poblados 
De altos abetos y encinas, 
Son llanos do hacer su nido 
No pueden las avecillas. 
Nada la segur perdona: 
En las venerandas cimas 
Del Líbano ya se ceba, 
Asilo del Maronila. 
M i l y m i l añosos cedros 
Yacen, su copa abatida 
Por el suelo, que del hombre 
Vieron la edad pr imi t iva . 
Las pomposas arboledas 
Que ayer con su sombra amiga 
A l viajero convidaron, 
Hoy son ya flotantes quillas» 
Por el l íquido elemento 
Blandamente se deslizan, 
Siguiendo á Tar i f el bravo , 
Que en la capitana guia. 
Súbito en la popa ondea 
L a bandera guarnecida 
De oro y perlas, que el caudillo 
Estragera de Medina. 
Todos al verla prometen 
Con ruidosa gri ter ía 
En la capital plantarla 
De las iberas provincias. 
De añafiles y atabales 
Desacordada armonía , 
A l punto marcial sonando 
En las lejanas orillas. 
Bajo la armada las ondas-
Desparecen á la v is ta , 
Y entre los naos se descubre 
La espuma leve movida. 
Vuelan á merced del viento. 
Que los linos manso hincha, 
Sin que el esclavo robusto 
Del grave remo se sirva. 
L a estación de primavera, 
L a serenidad t ranqui la , 
E l sol , que fúlgido asoma. 

Todo á navegar convida. 
Desde la elevada gavia 
Ya el grumete no divisa 
Del abandonado puerto 
Las atalayas erguidas. 
Sigue el viento favorable, 
Y al par de Utica a r r iban . 
Do veneran de Catón 
Las respetables cenizas. 
No lejos de su sepulcro 
La vasta llanada admiran. 
Donde floreció de Roma 
La poderosa enemiga. 
Salir una voz parece 
Diciendo de entre sus ruinas: 
»Cayó Cartago: tan solo 
«Queda ya su n o m b r a d l a . » 
Abismados en silencio 
Dejando aquellas reliquias 
De la mundanal grandeza, 
Siguen la marcha y respiran. 
Hácia las iberas playas 
Con ansiedad se aproximan, 
Y en espectacion se pone 
Toda la escuadra á porfía , 
Cuando por fin á lo lejos 
Descubren el alta cima 
Del roaiestuoso Calpe 
Que el horizonte donsina. 
Muy menos rápido sigue , 
Cuando Jove el rayo vibra 
E l horrísono estampido, 
Que retumbando 'horroriza; 
Que entonces la estrepitosa 
Y discorde vocer ía , 
« Ibe r i a , Iber ia» atronando 
De Neptnno la manida, 
Cual asoladora nube 
De edad langosta, que priva 

. A l esplendoroso Febo 
Ostentar su luz benigna, 
Entre confusa algazara 
De aclamaciones y vivas. 
De sus naves á la arena 
Arrójase la morisma. 
Treme conmovido el suelo,... 
¡Mas quien podrá . patria mía . 
Recordar sin congojarte 
Tus posteriores desdichas. í 

GASPAR SÉRRAÑO* 

M A D R I D : I M P R E N T A D E L A V I U D A D E J O R D A N E H I J O S . 
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E L TOSTADO-

C j a \ N ' D O al t r a v é s de una ¿poco de ignorancia genera], 
divisamos a l g ú n celebre ingenio que b r i l l a en medio de 
aquella oscur idad , como el disco medio eclipsado de la l u -
na enlre los nubarrones de una noche tormentosa , no po 
demos menos de parar en aquel punto la a t e n c i ó n , y con
centrar las miradas en aquel b r i l l an t e objeto. L a imagina
ción misma , cansada de objetos vulgares ó repugnantes, 
engrandece aquellos que en é p o c a s mas bonancibles de
jarla pasar desapercibidos y sin atenderlos. De la misma 
manera una numerosa caravana se detiene en medio 
del desierto jun to á un pozo de agua algo salobre y ce
nagosa, que en otras ocasiones apenas sedignaria m i r a r co
mo un charco , y prodiga el nombre ma'gico de oasis al m i 
serable terreno que le rodea, porque alimenta algunas p a l 
meras y yerbas macilentas. Pero asi como aquellas aguas 
ingratas , y en cualquiera otra ocas ión repugnantes , son en 
aquel momento y en aquellas circunstancias de u n sabor 
delicioso para el viajero , asi t a m b i é n el hombre invest iga
dor siente un placer al r eco r re r aquellas é p o c a s de igno
rancia, en detenerse a la vista los hombres grandes,, que de 
cuando en cuando aparecen en e l las , aun cuando conozca 
que trasplantados , por dec i r lo a s í , á tiempos mas felices, 
hubieran sido nada mas que ingenios vulgares . 

A la verdad , serla una temeridad, insensata, ó por me
jor decir un anacronismo r i d í c u l o , el querer sacar aque
llos hombres de su esfera y de sus circunstancias , ponien
do en p a r a n g ó n sus escritos con los de otros ingenios emi
nentes que t u v i e r o n la dicha de v i v i r en é p o c a s mas aven
tajadas , y teniendo á su vista otros adelantos que ellos no 
pudieron imaginar . Por cons iguiente , para poder juzgar
los con exac t i tud es preciso q ü a n ó s traslademos con nues
tra i m a g i n a c i ó n á la é p o c a en que v i v i e r o n , y considere
mos los escasos recursos de que pud ie ron echar mano , y 
si a t e n i é n d o s e á ellos log ra ron aventajara ' sus contempo
r á n e o s y dar un gran paso en la carrera de la c iv i l i zac ión , 
cumpliendo de este modo su mis ión sobre la t i e r r a . 

Bajo este concepto el Tostado puede mirarse como un 
f e n ó m e n o en la p r imera mi tad de l siglo X V , al cual per te 
nec ió , y sí con el gran ingenio de que se hallaba dolado 
fué en para su é p o c a u n gran l i t e ra to y un t eó logo consu
mado , á fines de l siglo X V l f l hubiera sido un filósofo pro
fundo. La n a c i ó n bien penetrada de su m é r i t o le honro 
con una nombradla nada vulgar , le c o l o c ó en el c a t á l o g o 
de sus hijos c é l e b r e s , haciendo su nombre p r o v e r b i a l y si-
uón imo de un grande escr i tor . 

A l p r inc ip i a r el siglo X V , y en el mismo a ñ o de 1400, 
nació en M a d r i g a l un n i ñ o , hi jo de Alfonso Tostado y de 
Isabel de Ribera el n i ñ o l l e v ó el mismo nombre que su 
padre , aunque é l por lo cornun se firmó Alfonso de Ma
drigal , y los latinos le denoaunaron el Abulense. Poco 
p r ó d i g a se m o s t r ó con é l la naturaleza en su f í s i c o , pero 
en cambio o c u l t ó bajo aquella grosera corteza una e n e r g í a 
y p e n e t r a c i ó n nada comunes, y un talento vasto y empren
dedor , y sobre todo nna memoria tan tenaz , cual j a m á s 
Vieron los siglos. A s i l o m o s t r ó en la rapidez de sus estu
dios en que u n i ó á su talento asombroso una laboriosidad 
infatigable en ellos. Sus padres , que eran nobles (cuyos 
Sepulcros y blasones se ven en la iglesia pa r roqu ia l de su 
pueblo) le enviaron á estudiar g r a m á t i c a con los francisca
nos de A r é v a l o , v poco d e s p u é s p a s ó á la Univers idad de 
Salamanca. A la edad de "22 años pose ía el griego y el he -
WFSfl . la t eo log ía , la filosofía y jur isprudeuLia , y lodo lo 

( ' D. INicotas Anloiiki 'a Mi-n a JTaría <!f Ribera» 

que entonces se sabia de m a t e m á t u r i s ; geogra f í a é h i s 
tor ia . Aque l la enorme cabeza , sostenida por un cuel lo tan 
cor lo como grueso , sobre unos hombros espaciosos , y lira 
cuerpo p e q u e ñ o , abarcaha cuanto el saber humano alcanza
ba en aquella upoca , v era , por dec i r lo a s í , la b ib l io teca 
ambulante del siglo X V . 

A la edad de 25 a ñ o s csplicaba en aquella [ jn ive r s id i «I 
filosofía y t eo log ía á un misino t i e m p o , y por una escepcion, 
har to honrosa en su favor , se le daba t r ip l e d o t a c i ó n que 
á los d e m á s c a t e d r á t i c o s , á pesar de estar p roh ib ido per
las constituciones de la Un ive r s idad . E ! n ú m e r o de su»-
oyentes era asombroso, y m u l t i t u d de j ó v e n e s corriai?. 
presurosos desde los confines de Andaluc in , para ven i r ií 
escuchar sus lecciones , cual fueran en otro t iempo los r e -
manos á escuchar á los sabios de la Grecia : po rque , c o 
mo dice Hernando del Pulgar , n inguno ha.sia entonces Je 
a l canzó en el conocimiento de las ciencias naturales. 

Seria har to p ro l i jo enumerar sus condecoraciones aca
d é m i c a s , entre las cuales merecen escepcion e l , cargo de 
i l e c l o r d.íl de S. B a r t o l o m é que obtuvo el año 1457, 
y el de Maestrescuelas de aquella Univers idad . Por lo q r e 
hace al colegio de S. Bar to loms c o l o c ó en su portada el re
t ra to del Tostado en un m e d a l l ó n con esta leyenda: « Alphon-
sus Tostadus B a r í h o l o m e n e domus fausto proles; y la U n i 
versidad puso sus armas entre las de sus pr incipales hi jos 
y bienhechor es. 

Su cargo de Maestrescuelas dio lugar á nn episodio que-
no queremos o m i t i r , porque es una p in tura de las mas v i 
vas de las costumbres y opiniones de aquella é p o c a y de !a 
preponderancia de los pr iv i leg ios a c a d é m i c o s . E l co r r eg i 
dor de Salamanca habla puesto preso á un estudiante p e r 
varias calaveradas propias de su estado. E l estudiar te acu
dió al Maestrescuelas q u e j á n d o s e de aquella in f racc ión d e l 
tuero a c a d é m i c o , que eximia á los estudiantes de los t r i 
bunales c ivi les , y el Tostado c o m p e l i ó con censuras -
al corre j idor á que soltase su presa. En vano el r ey 
t r a t ó de echar en la balanza toda su autoridad en fa
vor del cor reg idor , increpando al Maestrescuelas por aque
lla violencia con t é r m i n o s agr ios : « alto in ic i e s , res
p o n d i ó el Tostado , sacar ía j o de mis trabajos , s i m e 
reciese morir por dar favor á la r a z ó n y á la justicio.» E!-
deserlace de este suceso c h o c a r á aun mas á los que no es
t én al corr iente de las costumbres de aquella é p o c a . E t 
corregidor y el r ey mismo hub ie ron de ceder, y aquel t u 
vo que resignarse á la penitencia que se le impuso, Dehiñí 
ir desde Aidealuerga (distante mas de una legua de Sa la 
manca) , hasta la Catedra l de esta , á pie descalzo, ves t ido 
de sayal , con mía vela en la mano -. ; por haber prendido-
á un estudiante travieso ! Ya h a b í a p r inc ip iado el c o r r e g i 
dor su pcii i tencia cuando el Tostado , contento con a que 11» 
sumis ión , le r e l e v ó de conc lu i r l a . C o n o c i ó que no cenve-
nía d e p r i m i r una autoridad , har to dehl l en aquel tiempo;, 
y como dice G i l G o n z á l e z D á v i l a al refer i r este suceso, 
mas renombre g a n ó en este dia , que con la g oí losa de t o 
das sus acciones. " 

A l g ú n t iempo d e s p u é s tuvo que trasladarse á R e m a 
con mo t ivo de las tres famosas proposiciones que p u b l i c ó ; -
aunque lo mas probable es quehabiendo ido de consultor a í 
Ccnc i lo de Ra si le a , se vino á l l a l l a con los Legados y sc&-
tuvo en Sena á presencia de Eugenio I V las 21 príqjo.su i o 
nes de T e o l o g í a , tres de las cuales desagradaron al Poi t í 
fico : estas proposiciones versaban sobre e! p e r d ó n de los 
pecados y sobre la é p o c a de] nacimiento de Cris to , que eí 
Tostado ponia en 23 de a b r i l y no en 25 de marzo como 
computa la iglesia. Estas proposiciones le acarrearon har
tos disgustos : los obispos de Ancona y Begio las ccnsurB-
ron con acrimonia , y el mismo P o n t í f i c e d ió comhion pm a 
impugnarlas al Cardenal Juan de Torquemada , el cual lo 
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hizo I n m h i c n con itóMWHMá vc l icmcncin . E l Tostado poi 
su parte no su quci ló cor to en la obra ^tie pub l i co t i tu lada , 
«Defensa de las tres p r o p o s i c i o n e s . » 

De vuel ta ya en Kspaña dis-nstado de los negocios, 
cansado de persecuciones, y pr inc ipa lmente l levado de su 
genio en estreino taei turuo y ;n i sa i ; l róp ico , t ra to de aban
donar el n a m d o , y e n i i ó en la cnrluja S r a J a D e i en 
C a t a l u ñ a Pero lue-o que \o supo el Rey D . el I I de 
Castilla le env ió a l l amar , sncdndole de allí d e s p u é s de tres 
meses de residencia. 

En seguida le hizo su consejero , y secretario , y abad 
de V a l l n d o l i d . Poco t iempo d e s p u é s , babieiulo vacado el 
obispado do A v i l a (unlonces degran c o n s i d e r a c i ó n ) por ba
bor sido trasladado it Toledo U . Alfonso de , Fouseca , le 
p r e s e n t ó el rey para aquella silla el año 1440 . Por esta 
r a z ó n es conocido entre los escritores bajo el t í t u l o del 
A b u J e n s e . 

En nada v a r i ó ni su vida ni su t rato ; mostra'ndose co
mo antes t ac i tu rno y r íg ido o b ¿ e r v a d o r de la disciplina 
eclesia'tica \ es muy notable la c o n t e s t a c i ó n que dió lí su 
hermano A n d r é s de R ive ra , Senescal de D . Juan I I , que 
le pedia 1000 doblas para comprar un lugar que se v e n 
día cerca de Madr iga l , su pat r ia ; « q u í t a l e S a t a n á s , que 
en m i n o t i c n t s ¡ ¡ a r t e : ¿ p i e n s a s p o r v e n t u r a que son m í o s 
los bienes de m i obispado, ó que h a s de s e r r ico con los 
bienes de m i ig l e s ia ? come y bebe s i qu ieres en m i c a s a , 
p e r o p a r a c o m p r a r l u g a r e s p ide d inero a l r e j D . J u a n á 
qu ien s i r v e s . » 

Poco t iempo antes de m o r i r se t r a s l a d ó ¡í Boni l la de 
la S i e r r a , pueblo de su obispado, donde fal leció el dia 
3 de Setiembre de 1154 : bahie ido'e traido á su cate
d r a l , se le e n t e r r ó en el trascoro , con estos versos que 
le puso su cabi ldo. ' 

A q u í yace sepul tado , 
quien v i rgen nac ió y m u r i ó , 
en ciencias mas esmerado , 
oí nuestro obispo Tos tado , 
que nuestra nac ión h o n r ó . 
Es muy c ier to que e s c r i b i ó , 
paia cada dia tres p l iegos , 
de los dias que v iv ió : 
su doct r ina ans í a l u m b r ó , 
que hace ver á los ciegos. 

El Sepulcro es de alabastro , y tiene la figura del Tos -
Jado vestido de pont i f ica l y perf i lado de o r o , obra bien 
ejecutada y corc ln ida . Su epilaficio dice : I l i c stt/por est 
m u n d i , q n i sciá/'ie d i s c i i f i í omne . 

« E s t e es el pasmo del mundo que disputa sobre todo 
lo que hay que saber. » 

Algunos han hecho subir el calculo de sus escritos 
hasta cinco pliegos d i a r i o s , lo cual viene a' ser exacto 
si se descuentan los años de su n iñez basta que p r i n -
c ip ió á escr ibir . 

La e n u m e r a c i ó n de sus escritos puede verse en di fe
rentes autores , y mas en especial , en la biblioteca antigua 
de D . Nico lás Anton io : la ed ic ión de ellas se hizo en V e -
necia el a ñ o 1 5 0 7 , á espensas de Cisueros: d í c e s e que 
habiendo naufragado el buque en el cual iban los manus
cr i tos , se vió ni dia siguiente l legar a' la p laya de Geno
va el arca en que iban sin haber recibido les ión al-nma. 
La obra mas voluminosa que esc r ib ió es sobre los comen
tar ios de S- M i t e o , que son una p o r c i ó n de tomos en f o 
l i o : M j s e h í m dice acerca de ellos , que nada t ienen de 
notable mas que el mucho p^so • pero este testigo es 
algo sospechoso en la mater ia . Menos acre es el d i c -
tá in . ;n de S i m ó n R i c h a r d , e l que dice , que serian mas 
apreciables , si f i u r a n menos difusos: 

En t re los tratados notables figuran el De l a s cinco 
p a r a d o j a s figuradas, dedicado a la reina D o ñ a Maria-
16 cuestiones, entre ellas varias de m i t o l o g í a ; otro SQ! 
bre el m é t o d o de gobernar , que existe manuscrito en el 
Escor ia l , y el que l leva por t i t u l o , T r a t i d o que fizo e l 
m u j scie'nie m a e s t r o en s a n t a T e o l o g í a , el Tostado obis
po de A v i l a , e s tando en e l estudio , p o r e l c u a l p r u e b a 
como a l l i ó m e es prec iso o m a r . 

Los autores que han escrito acerca de é l , aseguran 
cosas raras acerca de su memoria asombrosa. Dice G i l Gon
zález Dáv i l a , que jamas o l v i d ó l i b ro que una vez l eyó , n i 
c l é r i g o de su obispado, que una vez h a b l ó . Refieren t ambién 
que h a b i é n d o l e dado en Bolonia un l i b r o cuando andaba 
en la defensa de sus proposiciones , no tuvo t iempo mas 
que para leerlo de prisa , pero en seguida lo copió de 
memoria . 

Por aquel'a misma é p o c a deb ió o c u r r i r t a m b i é n aquella 
anccdoti l la que se refiere de él , de que el Papa Euge
nio I V le m a n d ó levantarse cuando se p r e s e n t ó á é l , 
creyendo que estaba de r o d i l l a s : pero cuando supo que 
estaba de pie le di jo : « A d m i r ó m e mucho de ve r hombre 

tan grande en tan p e q u e ñ a e s t a t u r a . » — Bea t í s imo Padre, 
r e s p o n d i ó el Tostado , la a l tura de un hombre se mide 
por lo que hay de a q u í , h a s t a a q u í ; y seña ló desde e l 
entrecejo hasta el nacimiento del pe lo . ¡ R e c o n v e n c i ó n 
ha r to sabia para los que juzgan á los hombres p« r su 
esterior! 

V . D E I.A. F . 

S O B R E 

L A H I S T O R I A D E L T E A T R O E S P A Ñ O L . 

(Coillinuacion. V é a s e el nfimero anterior.) 

S E G U W B A E P O C A . 

E in tento liemos pasado r á p i d a m e n t e en estos apun
tes , sobre la p r imera é p o c a de nuestro t ea t ro ; tanto por 
su escasa impor tanc ia , solo de a l g ú n valor para los erudi
tos, cuanto por estar ya hecha su h is tor ia por la pluma 
mas docta , y de escepcion en la mater ia (MORA.TIN. O r í 
genes d e l teatro e s p a ñ o l ) . Igualmente recordamos á nues
tros lectores un escelente trabajo sobre aquella época de 
nuestro colaborador sev i l l ano , el malogrado j ó v e u D o n 
J u a n Colon y C o l o n , que pueden ver si gustan en el 
tomo 5 . ° del SEMANARIO ( 1840 ) , p á g i n a s 163 y 172, 
el cual con la suma de datos y esquisita dil igencia que le 
eran propios , supo llenar á nuestro entender a l g ú n vacio 
que pudiera hallarse en la impor t an t e c r ó n i c a de nues
t r o c é l e b r e INARCO. Por tanto nos p a r e c i ó impor tuno t ra
tar de detenernos m á s e n l o que tan cumplidamente esta
ba ya repetido y popularizado. 

Por desgracia, n i el Sr. M o r a l i n n i el joven C o l o n , n i 
otros varios que emprendieron tan afanosa tarea , dieron 
un paso mas a l l á de la é p o c a pr imera de la historia tea
t r a l de E s p a ñ a ; y d e t e n i é n d o s e ante la inmensidad del 
campo que los siglos X V I y X V U ofrec ían á su vista, 
se contentaron con saludar "su a p a r i c i ó n , y apesar de su 
minucioso deseo inves t igador , re t rocedieron como abis
mados ante la colosa! l i sura de LOPE DE YEOA.. 



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 373 

Falta , pues , en nuestra l i t e r a tu ra la histoi'ia de la 
oca propia de sus glorias teatrales , el merecido a p o t e ü -

^ 0 1 ] , ¡a larga serie de escritores ilustres que comienza 
ael apellidado justamente E l M ó n s t r u o d c l a n a í u r a l e 
míe c o n c l u y ó a pr incipios del pasado siglo con C o n -

i J y-. V . 17.1._ . ,I,.I;„„,K 
en aq 

^2'-0 1 Z a m o r a y C a ñ i z a r e s . Falta trazar con delicada 
M'tica un periodo de casi dos siglos de triunfas ostento

sos para nuestra escena ; falta dar á conocer por anál i s i s 
' lautos y tan encumbrados ingenios, y que solo respeta
mos por t r a d i c i ó n ; falta invest igar en el cop ios í s imo carn-

0 de sus tareas el c a r á c t e r , la índo le de cada uno , y los 
admirables recursos de que pudieron disponer para c u l 
tivarle ; falta ¿ pero que no falla en este pais favorec i 
do del cielo , á par que d e s d e ñ a d o de sus propios h i jos? . . . 
falta , en fin , darlos siquiera á leer formando coleccioces, 
no diremos de las quince ó d i e z y se is m i l comedias de aque
lla época , cuyos t í t u l o s solos conservamos ; pero siquiera 
de las que aun puedan reunirse del inagotable L O P E , del 
maligno TIRSO , del prodij ioso CALDERÓN, del filosófico MORE-
IO, del fecundo Monf .a lban, del correc to A l a r con , del cor
tesano S o l i s , del t r á g i c o R o j a s , del ingenioso F ' c l e z , de C u 
billo, de G u i l l e n de C a s t r o , de D i a m a n t e , de M i r a de MesA 
cua del sensible C a n d a m o , y de los tres escelenles c ó m i c o s 
H o z y M o t a , Z a m o r a j C a ñ i z a r e s , 

Débiles nuc tras fuerzas, pero grande nuestro en tu 
siasmo producido por el estudio de tan r i c o tesoro , va
rias veces tornamos la p luma para consignarles a l g ú n 
libero t r i b u t o de nuestra a d m i r a c i ó n j con l r ibuyendo , 
aunque con escaso t rabajo , á l lenar un vacío tan re
prensible en nuestra historia l i t e ra r i a , pero nos de tuvo la 
inmensidad misma de la materia , y el conocimiento de 
nuestra pequenez para e l l a . — Quizás a l g ú n día mas de ter 
minados, nos atrevamos á formalizar la idea y consignar en 
una obra especial los datos que se ha l lan esparcidos en 
multitud de l ibros , la mayorpa r t e ignorados, ó que con ver
güenza nuestra habernos de i r á bascar en las obras es-
tranjeras de B o l h de. F a b e r , B o u t e r v v e l ¡ , S i g n o r c l l i , S i s -
mondi , y otras mncLas. 

Entre tanto solo cumple h o y á nuestro p r o p ó s i t o en 
un pe r iód ico modesto , l i g e i o , y escrito no para los e r u 
ditos, sino para el pueblo en general , dar algunas ligeras 
indicaciones sobre aquella é p o c a del apogeo del teatro 
español , el p r i m e r o , el mas fecundo y aventajado de la 
moderna Europa. 

Hasta el t iempo de que vamos á t ra tar solo hahia sido 
ln comedia una co lecc ión indigesta de escenas, sin acc ión y 
sin i n t e r é s ; sales groseras , truhanadas y milagros era lo 
que en ellas dominaba ; pero v a r i ó de aspecto luego que 
apareció F r e y L o p e F é l i x de V e g a C a r p i ó . INacido en Ma
drid en j 5 6 2 , e m p e z ó desde n i ñ o á manifestar su genio 
poético, pues él mismo dice que c o m p o n í a versos para t r o 
carlos por juguetes con sus c o n d i s c í p u l o s . S i r v i ó al obispo de 
A v i l a , y d e s p u é s de haber sido casado dos veces, se bizo 
presb í t e ro . La m u l t i t u d innumerable de sus escritos (pues 
solo sus comedias asegura Monla lban , su c o n l e m p o r á n e o , 
l úe pasan de dos m i l ) le adqui r ie ron una r e p u t a c i ó n tal que 
en lodo el orbe era conocido bajo el nombre de F é n i x 
fotos ingenios ; las gentes se paraban á contemplar le á su 
paso por cualquiera par te ; el papa Urbano V I H le e s c r i b i ó 

carta toda de su p u ñ o c o n f i r i é n d o l e el grado de doc-
^ r en t e o l o g í a , y el b á b i t o de S. Juan , y en fin p a s ó una 
Vida gloriosa y envidiable con el aplauso de sus infini tas 
obra 

sm que pudiesen atenuar su r e p u t a c i ó n sus ene-
gos l i terar ios , cn l re los cuales se cuenta al i n m o r t a l 
a-vanies , que por LIB capr icho bien injusto de la suerte 

vma en la misma calle de Francos pobre y o lvidado. M u 

r i ó Lope de Vega en 1655 , y su en t ie r ro se hizo con 
una pompa y grandeza estraordinarias. 

Este fué quien verdaderamente s a c ó de su infancia á 
la comedia , y c r e ó el t ea tro n a c i o n a l pov un camino en 
teramente opuesto al de las reglas c lás icas griegas y l a -
l inas ; supo un i r una fecundidad p o é t i c a , ún ica en su es
pecie , ii un i n t e r é s oslraordinario en las si tuaciones; de
linear maestramente los caracteres especialmente muje 
r i l e s ; y combinar tantos y tan ingeniosos medios d r a 
m á t i c o s , que puede asegurarse que acaso no h a b r á uno 
solo en todos los autores posteriores que no fuese ya puesto 
en p r á c t i c a por el gran Lope ; p e r o la i n v e r o s i m i l i 
t ud y la c o m p l i c a c i ó n de su acc ión , y el desprecio a,b-
soluto de todos los preceptos mas acordes con la r a z ó n , 
qui tan á sus comedias la mi tad por lo menos del m é r i t o , 
¿ P e r o q u é h a b í a de suceder á un hombre que , s e g ú n c i 
mismo dice en su A r t e nuevo de h a c e r c o m e d i a s , las u r 
día en 24 horas? Este abuso de su ingenio pe regr ino 
solo puede disculparse con el poco gusto y c o n t í c i r a i e n t o s 
del p ú b l i c o , que daba lugar á que pasasen tantos desa
l iños como esluviesen engalanados con las flores del inge
nio y del chiste . H a r t o c o n o c í a é l mismo esta falta cuan
do lo confiesa d ic iendo: 

c'Mas ninguno de lodos l l amar puedo 
mas b á r b a r o que y o ; pues contra el a r l e 
me a t revo á dar preceptos , y me dejo 
l levar de la vu lga r corr iente , adonde 
me l l amen ignorante I ta l ia y F r a n c i a . » 

Y en o t ra par te d i c e : 

«Y cuando he de escribir una comedia 
encier ro los preceptos con seis llaves , 
saco á Terenc io y Planto de m i estudio 
porque no me den voces , po rque suele 
dar voces la verdad en l ib ros m u d o s . » 

Ce; 

• 

C o n o c i ó , pues , que era el ú n i c o medio de dar gusto 
al p ú b l i c o , y como se veía aplaudido c r e y ó que l io de 
b ía sujetarse mas que á las inspiraciones de su i m a g i n a 
c i ó n . A pesar de tanto desar reglo , los mas c é l e b r e s d r a 
má t i cos de Europa han hecbo honor a l ingenio de L o p e , 
y aun han adoptado obras suyas: en cuanto á la o p i n i ó n 
de su propio pais en los siglos posteriores , ha sufr ido 
el mov imien lo impreso a l l e rna l ivamen te por las d i v e r 
sas opiniones l i terar ias , pero en todos t iempos se l i a 
considerado como un gran genio , y de los p r imeros poe
tas del mundo al autor de L a E s t r e l l a de S e v i l l a , , L o 
cierto p o r lo d u d o s o , L a M o z a d e l C á n t a r o , L a m a s 
cons tante m u j e r , E l p e r r o de l J ior t c lano , L o s m i l a g r o s 
d e l desprecio , E l p r e m i o de l bien h a b l a r , L a d a m a boba . 
L a be l la m a l m a r i d a d a , S i no v i e r a n l a s m u j e r e s , L a 
v i u d a v a l e n c i a n a , y otras m i l y m i l creaciones de inge
nioso argumento y de la mas delicada espresion. 

A u n q u e la fecunda vena de este hombre singular era 
suficiente para abastecer la escena e spaño la de noveda
des casi d i a r i a s , hubo t a m b i é n en su t iempo otros autOc 
r e s , que i m i t á n d o l e mas ó menos le ayudaron en este 
encargo ; M i g u e l S á n c h e z ; M i r a de M e s c u o ; T a r r e g a ; G u i -
l l é n de C a s t r o ; A g i l i t a r ; F'clez de G u e v a r a ; y sobre 
todos M o n i a l b a n , y T i r s o de M o l i n a escribieron i n f i 
nidad de comedias en lo general desarregladas en e l 
p l a n , aunque con gracias de ingenio y de lenguaje, se
gún e l mal ejemplo de Lope . Ent re ellos hubo algunos 
cuyas producciones si no aventajaron , fueron iguales ¿ 
las de a q u e l , y merecen elogios de los intel igentes. 

E l doctor A n t o n i o M i r a de M e s c u a , na tu ra l de Gua-
d'ix , hombre docto y juicioso , fué u u escelente poeta . 
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y cu BtgfOnñá du sus comedias se nota una regulandacl 
m n y sinyular cu aquellos t i empos , couio puede ve r seen 
la i í t a l a d á G a l á n valfcnfc y discreto, L a F c n i x de S a l a 
manca , y algunas otras. 

Don Guillen de Castro hizo sus Mocedades del Cid, 
de dondn el gran C o r n e ü l e sacó la celebre trajedia que 
tanto aplauso merece; « siendo preciso confesar (dice V o l -
tayre ) que todas las bellezas de esta se encuentran en 
e l o r ig ina l e s p a ñ o l . » 

L u i s Velcz. de G u e v a r a , de quien apenas se t ienen mas 
noticias sino que nac ió en Ecija en 1570 , y m u r i ó en 
M a d r i d en 1611 , fué autor fecumh'simo de mas de cua
trocientas comedias y algunas obras en prosa , cutre las 
cuales } | mas celebre es la de E l diablo cojnelo, imitada 
d e s p u é s por M r . Licsage. Sus comedias adolecen del de
sarreglo de las de Lope , sin revelar sin embargo tantas 
dotes de ingen io , y apenas pueden citarse algunas d i g 
nas de alabanza , enire las cuales merece sin duda el 
p r i m e r lugar la t i tu lada R e i n a r después de morir. 

E l doctor J u a n P é r e z de Montalbun , na tura l de Ma
d r i d , que e m p e z ó (dice D . Nico lás A n t o n i o ) á los diez 
y siete años á escribir comedias , fué d i s c í p u l o do L o p e , 
y uno de sus imitadores y perpetuo adm rador. Se co
nocen de é l t re in ta comedias de las t re in ta y seis que 
en su P a r a ¿OC/OÍ dice haber e sc r i to , entre las cuales 
hay algunas que aun en el dia reciben aplauso por su 
ingenio y lenguaje encantador ; tales son : X a Taquera viz-
eaina, L a mas constante m u j e r , iVo hay vida como la 
honra , etc. T a m b i é n e s c r i b i ó la F a m a p ó s t u m a de Lope 
de Vega. 

Y finalmente, el R . P . M . F r . Gabriel Tellcz. , na
t u r a l de M a d r i d , p r o v i n c i a l de la orden de la Merced 
en Casti l la la Vieja , bajo el nombre adopt ivo del Maes
tro T i r s o de Molina , dio á l uzmuebas comedias que c o m 
puso antes de hacerse rel igioso. En ellas se encuentran, 
como en todas las de aquel t i empo , impropiedades , mez
cla da tra'jico y c ó m i c o , i nve ros imi l i t ud pero nadie 
le n e g a r á ventajas bien grandes sobre todos sus antece
sores y m u c h í s i m o s de los que le sucedieron , en la 
pureza de l lenguaje , la sa! y el donaire de l d i á logo , lo 
c ó m i c o de sus situaciones , y lo ingenioso y e n é r g i c o de 
su dü-c ioo . Este autor puso como Lope mnebo cuida
do en p in ta r caracteres especialmente mujeriles , pero 
c a y ó casi siempre en el achaque de l iv iandad , de modo 
que p e r v i r t i ó la par te m o r a l de la escena. 

Ti rso s iguió ademas en algunas piezas un p lan regu
l a r y acertado , tales son : Celos con celos se curan; P r u e 
bas de amor y amis tad , A m a r por s e ñ a s , X a celosa de 
s í m i s m a , P o r el só tano y el torno, y alguna o t ra ; 
pero el g é n e r o favor i to del padre mercenario era e l amor 
picaresco encubier to en r ú s t i c o s sayales , y por eso son 
tan inimitables La V i l lana de Vallecas , L a villana de la 
S a g r a M a r i - H e r n á n d e z la Gal lega , y otras en que el 
p l an adolece de faltas de regu la r idad . T i r so tiene t a m 
b i é n el m é r i t o singular de haber sido el p r i m e r o que p r e 
s e n t ó en escena asuntos que d e s p u é s ban tratado muebos 
autores nacionales y es t ranjeros , tales son- L o s a m a n -
Ies de T e r u e l , L l burlador de Sei-illa , Don Alvaro de 
L u n a , y otros. 

• i ^ i ^ SÍ P01' la razon dc l iv iandad que arr iba queda 
indn K , , -^ ó por o t r a , han callado absolutamente sobre 
este a-.tor y sus obras todos los que han escrito de l tea
t r o , M u t o q u e á fuerza de investigaciones pueden hallarse 
solo las escasas n o t i r i s que fle ¿ i e x i s t e n ; pero se pue
de l , : , . r por indemnizado de este silencio , con la ce le -
hndad entusuasta que en nuestros dias ha adqu i r ido . Con 
elect • sus comedias eiecutadas con grande inte l igencia 
eran ce pocos anos las favoritas de l p ú b l i c o e s p a ñ o l : 

e l nombre de este autor era un t a l i smán que llenaba 
gente los tea t ros , y todas las impropiedades , ludas las 
fallas de que abundan sus producciones , no eran bastan 
tes á desimpresionar á los oyentes del agradable encanto 
en rpic los c o n s t i t u í a n el profundo ingenio , los versos ar 
moniosos , y sus situaciones interesantes y animadas de 
E l vergonzoso en palacio', E l castigo del pensé que, Amar 
por arte mayor , y otras varias de sus c é l e b r e s produccic-
nes. Por desgracia lia vuel to á caer en el mismo olvido que 
el resto de nuestros autores d r a m á t i c o s antiguos , y hoy dia 
actores y p ú b l i c o aparentan mirar los con desden. V e r 
gonzoso es d e c i r l o ; pero es lo c ier to que un estranjero 
que venga a Madr id p o d r á permanecer en él un año sin 
escuchar en el teatro una de las be l l í s imas obras de Lo t 
de M o r e t o , de Ti r so y C a l d e r ó n . 

{Se cont inuará. 

3pe„ 

C H I T I C A L I T E R A S . 

k m d e l m 

P O R B O X R A M O N C A M P O A I I O R ( í ) . 

. ^ o x este t í t u l o acaba de dar á luz el segundo tomo de 
sus composiciones uno de los poetas mas aventajados de 
la é p o c a ; por eso hemos recor r ido con avidez su bel l í s i 
mo l i b r o ; por eso no s e r á a l e un juicio profundo y ra 
zonado, n i mas que la n a r r a c i ó n de nuestras impresiones, 
que antes de borrarse queremos comunicar á nuestros lec
tores. 

Dos a ñ o s solamente han mediado entre la pub l i cac ión 
del p r imer tomo , que se hizo bajo los auspicios del L i 
ceo m a d r i l e ñ o , y la del que ahora nos ocupa. Y en tan 
b r e v í s i m o t iempo , ¡ como han.crecido el filósofo y el poe
ta ! ¡ Q u e vuelo han t o m a d o , cual se han engrandecido 
sus ideas, y sus pensamientos' E l n i ñ o , pues , se lía he
cho h o m b r e ; el cerrado capul lo se ha entreabierto os
tentando sus br i l lan tes co lores ; el modesto ar royuelo se 
ha conver t ido en r i o caudaloso; el seco t ronco se ha cu
b ier to de ramas y de v e r d u r a ; en una palabra , el que 
antes era poeta por inst into , lo es boy por re f lex ión ; ayer 
cantaba las galas no mas de la naturaleza ; ayer le ins
piraba el inconstante vue lo de la mariposa matizada , los 
juegos de la infancia t r anqu i l a , la l lama del abrigado bogar, 
el c r e p ú s c u l o de la m a ñ a n a y el de la tarde ; hoy ya no 
es la i n s p i r a c i ó n n i el genio solamente los que guian su 
mano al pulsar la l i ra de Pindaro , de Her re ra y del 
Taso . . . . H o y esplica sus sensaciones , si antes soló las es
presaba ; hoy la filosofía con su fulgente luz i lumina los 
objetos que el n iño no acertaba á dis t inguir en la santa 
oscuridad de su inocencia , y en su dulce ignorancia de los 
pesares humanos. ¿ E s t a b l e c e r e m o s un paragou entre los do» 
poetas , entre el inspirado y el r e f l ex ivo , entre el que da 
al v iento sus cantares, movido por i rresis t ible impulso , w 
el que nos habla , ya de los goces puros de l a l m a , ya $ f 

( i ) Un tomo en S. » mnvor , que se halla de venia en la U-
hrei ia de sn tditor Eoi . i , caüc de Carretas , num. S. 
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^ ntvreoft stalVliiiitíiitM'i (1«.! la ¿ f á n d d i a de la brea-
i) que ahorn c o n c i b e c o m o auiyuiapfa ¡ m í o s ? 

Cl0"^ii nuestro siglo, cu esto época en que cjtlétíeiiids dur 
' tofl;'s 1̂3 cosas una importaneia que cti los pasados no 

!.,n • una i n t e n c i ó n que ahora les a t r i b u i m o s , Liusca-
tc»14 ' i i f i - i i , i • • - I 
)05 en todo la p rokmdu lad , anleponeinosla quuas a la 

Jjj-lieía ex te r ior . Por eso en el teatro no l imitamos nues-
[(.05 deseos á que una comedia nos d is t ra iga , á que tUl 
¿ri,ina nos conmueva. Pasada la p r imera i m p r e s i ó n , el 
clítico busca el l i n mora l que se propuso el autor , y con 
]a (Vlaldad del r a c io c i n io , con la severidad de la lóg ica , 
j6 pj-cgmita : « ¿ P a r a eso solo lias escrito t u obra? ¿ (^ue 
te has propuesto e n s e ñ a r n o s i1 ¿ Q u é bas dic l io á nuestra 
inteligencia? ¿ Q u é luz lias comunicado a nuestra r a 
zón, y 1° rlue cs 111,13 > ^ 'a rjtamnii ictel p u e b l o ? » — 
Qtro tanto acontece con la poes ía ; antes so admira 
ba no mas que la galana imag inac ión de l v a t e ; antes 
no se le pedia mas que la dulzura de la r i m a , la belleza 
Je los conceptos, la ternura del es t i lo ; hoy detras del 
poeta queremos ver al hombre pensador; l i oy , asi como 
al autor d r a m á t i c o , le pedimos cuenta de sus cantares, 
y nos reimos tal vez del que da su VOÍ á los vientos solo 
por hacer o s t e n t a c i ó n de fac i l i l idad y de soltura m é t r i c a s . 
Esta es la causa de que la poes ía pastor i l baya desapare
cido enteramente en nuestros dias , de que hayan muer to 
con los poetas de l siglo pasado la tierna ég loga y el sen
cillo id i l io . A la verdad esto se explica , esto se c o m p r e n 
do por el progreso , por el adelanto de las ideas que ca
racterizan a' nuestro siglo ; por esc e s p í r i t u posi t ivo que 
entre los pasados, á faltg de otra cualidad m e j o r , le se
ñala y le dist ingue. Las ficciones de la antigua Arcad ia , 
las alegorías de la fábula no se conciben en nuestros dias; 
¿donde está el t ipo del dulce Bati lo , ó del triste F i leno 
apiicentando sus ovejas y encantando con el sonido de 
sn amorosa flauta ? ¿Dónde la esquiva Galaica , que I m -
yendo va del impor tuno amante? ¿ D o n d e , en fin, la t um-
k del enamorado pastor , que m u r i ó l lorando los des
denes de su ingrata Fi l is? 

Y aun no l levando la e x a g e r a c i ó n tan Jejos, aun rc-
mincianclo á los personajes de la ég loga y del i d i l i o , no 
basta que el poeta quiera cantarnos en dulces versos lo 
que todos vernos y comprendemos todos. La g e n e r a c i ó n 
en su orgul lo le cscuclia con desden; los c r í t i c o s , los 
liombres pensadores le dicen. « Eso ya lo s a b í a m o s ; ó 
cántanos las proezas de los L é r o e s como V i r g i l i o ó como 
^ Tasso en el tono de la epopeya , ó r e v é l a n o s en tus 
c:|ntos al após to l de la filosofía como Lamar t ine y V i c -
% HUÜO.» 

Nosotros en otra ocas ión en este p e r i ó d i c o , cuando apa
ndo el p r imer tomo de las obras de Campoarnor , nos 
"saniíestamos propicios á su nuevo g é n e r o ; h o l g á n d o -
1108 de verle seguir d is t in to r u m b o , a lumbrarnos con 
L'eva l u z , crear en f i i ! una escuela que pudimos l 'amar 

P¡opia, porque no era ni la poesía pastor i l , n i la l i e ró i ea , 
j ' Ia C|ue en nuestros dias suele apellidarse h i r o t i i a n a . 

0y el poeta , sin renunciar á sus pr imeras ¡deas , las lia 
CngraiidccIdo y las ba per lecclonado ; si ayer halagaba a 
laf; j^ntasía , boy enseña algo á la bumanida . l , y cumple 
^J01' con su debe r , con su m i s i ó n d i r í a m o i , si la frase 
00 fuese ya r i d i c u l a . 

^ 'o dicho puede f a ' c ü m - n t e inferirse c u á n t o habra'n 
PPft*9 en importancias las composiciones de Campoarnor; 

Cs el mismo vate senc i l lo , d u l c e , amoroso , ameno; 
2̂  3 ' ' N!N;IR3ni"a se fi Ira por ent re las gala; de su 
S r í j i Cttal ponzoñosa serpiente por las flores del verge1; 
«j^Oo h a visto los d e s e n g a ñ o s del m u n d o , y llora y r ie 

par; el hombre í ía sentido el agui jón de las pasiones, 
esPnia de los pesares, y d u d a , v ya no es su fé tan y y , y a 

v i v a . . . . Ob ! d e t é n g a s e el poeta y de a h í no pase ; no v e n 
ga el excepticismo á march i t a r lo l o d o ; no venga á ser e l 
horizonte s o m b r í o del r i s u e ñ o cuadro que lan Lien s.-bc 
desplegar ante mieslros ojos des lumhrados! 

Ki nosotros proscr ibimos la poesía del id i l io y de la 
ég loga , si no admitirnos la que no tenga impor tanc ia , n o 
sotros no la queremos e x c é p t i c a , s o m b r í a , desconsola
dora. No haga germinar el desconsuelo en el a lma; n o 
m á t e l a s creencias una lí una; no t rueque sus p r i m i t i v a s 
galas por el p u ñ a l ó el t ó s i g o , a t r ibutos caducos del m a l 
parado romant ic i smo. F r . Lu is de L e ó n , I l i o j a , H e r r e r a , 
fueron grandes sin acudir á esos medios. ¿ P o r q u é no ha 
de ser hoy posible lo que entonces lo fué tanto? 

Mas dejando las digresiones en que sin querer nos h e 
mos engolfado , digamos ya algo á nueslros lectores d e l 
be l l í s imo l i b r o que delante tenemos; d e s p u é s de hablar 
del poeta , hab lemoi de sus obras. ¿ Y en c u á l nos fijare
mos ? S u c é d e n o s lo que á la abeja s o l í c i t a , que ganosa de 
l i b a r l a s mas puras l lo res , vuela y revuela sobre todas, 
dudosa cual elegir , que todas le seducen por su frescura, 
y le enamoran por sus colores. Y vacilando entre el a l 
h e l í y la azucena , entre la rosa encendida y el j a z m í n 
o loroso , cansada de vagar y de dudar cansada, dé j a se 
caer sobre cualquiera , segura de que s e r á no menos her
mosa que sus galanas c o m p a ñ e r a s . Abramos nosotros 
t a m b i é n el l i b r o al acaso, que la flor con que tropecemos 
no ha de ser indigna de nuestra a t e n c i ó n n i de nues t ro 
encomio. Llamase 

LAS DOS ALMAS. 

¿ A donde v^s , alma mia , 
hacia ese mundo perdido ? 
• — A ser alma de un nacido 
la Omnipotente me envia. 

Y tú , alma mia , ¿ q u é vue lo 
signes ganando la a l tura? 
— D e j o á uno en la sepultura , 
y voy camino del cielo. 

— Puesto que subes , hermana , 
y te hal lo a lha ja r al m u n d o , 
dinie si es — U n caos p rofundo 
que l laman c á r c e l humana. 

P ros igue , y no tan a l t i v a , 
hermana , bajes ahora , 
porque vas , siendo s e ñ o r a , 
ú ser de l hombre caut iva . 

Que en él , con rumbo pe rd ido , 
signe en loco devaneo, 
cada potencia un deseo, 
y un gusto cada sentido. 

Pues de ansia de goces l leno 
busca el oido a r m o n í a , 
el paladar a m b r o s í a , 
é i m p ú d i c o el tacto , cieno. 

As i los gustos sin calma 
van los sentidos gozando , 
mientras que á merced flotando 
va de los suyos el a lma. 

Y en rumbos tan desiguales, 
y en tan contrar ios va ivenes , 
si el alma del i ra bienes, 
acosan al cuerpo niales 

Y amando e! cuerpo la t i e r r a , 
V el alma adorando el c ie lo , 
siempre e s t án en su desvelo 
carne y e s p í r i t u en guerra . 

—Pues si y a , el r i e lo ganando , 
dejaste c á r c e l tan fn;ra , 
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¿ p o r que al aire , c ó m p a ñ e r a , 
vas esas lagrimas dando? 

—Porque hay , h c r n i á u á , en e l sucio 
Sbrcs que t a m b i é n se adoran , 
y que al dejarlos se l l o ran 
como al dejar los de l cielo. 

— S i el cielo que dejo escalas 
y al mundo voy que tu dejas, 
l levemos , pues , t ú mis quejas 
y yo t u l l an to en las alas. 

Y al inundo donde ' me alejo , 
cuando le muestre t u l lanto j 
muestra mis ayes en lau to 
a l cielo hermoso que dejo. 

Y ya que fa t íd ico ard<3 
de mí c a u t i v e ' ; ^ c l ¿ . 
queda ^ uios ^ l lü l .maua mla. 

—Hermana mia , é l te gt iarde. 
Creernos que nuestros lectores no se q u e j a r á n de que 

l iayamos fiado al acaso la e l e c c i ó n , n i d i r á n que aquel 
ha escogido mal . A q u i nuestros elogios í u e r a n vanos , que 
mas ha de decir la r a z ó n i n d i v i d u a l que nuestras frias 
palabras. 

A l g ú n tanto méta f i s i có y d a d o á ! a s a l egor í a s se muestra 
e l S e ñ o r Campoamor en sus obras; nosotrosle a c o n s e j a r í a 
mos que pusiera un l í m i t e á esta afición suya , no se con 
tagie de esa oscuridad que tan c o m ú n suele ser en a l g u 
nos poetas del dia . 

No es monos t ierno , no es rueños sentido n i menos 
expresivo a l t e r n a r sus miradas , al vo lve r su voz hác ia 
e h p a c í f i c o suelo que le v io nacer; ese cu l to sagrado de 
ios recuerdos , sobre todo de los de la infancia, es har to 
dulce de suyo para que no lo sea mas en quien es todo 
dulzura- : por eso su c o m p o s i c i ó n E l N a l o n es tá llena de 
m e l a n c ó l i c a t e r n u r a , de indefinible vaguedad , de d e l i 
ciosa i n c e r t i d u m b r e . O r a nos p in ta las temerosas sensa
ciones d d p r i m c r a m o r ; ora en filosóficos conceptos con
sidera los variados giros de la inconstante for tuna ; ya 
halaga la fantas ía hablapdo á las badas vagorosas ; ya en 
fin se duele de ver perdida la jjiü'á éSencia de alguna 
p u r í s i m a flor , b d U a l e g o r í a de la esencia del c o r a z ó n 
bum.T_'J0 ) que suele evaporarse v i rgen entre el to rbe l l ino 
de las pasiones y de los dolores de la v ida . 

Y en estos y en otros, y en variados asuntos, apare
ce siempre el poeta t e r so , sono ro , b r i l l an te y castizo; 
V siempre por entre el ostentoso manto que encubre al se
co esqueleto, por entre el verde ramaje que tapiza y vis
te el elevado t r o n c o , e n c u é n t r a s e rebozada la filosofía, 
difundiendo su luz por d o q u i e r , } ' prestando i m p o r t a n 
cia á las ficciones y á las f ábu las ingeniosas. 

F á l t a n o s h a b l a r , si bien tan breve y someramente 
como de las otras , de dos composiciones mas impor tantes , 
y que van al fin del l i b i o . T i t ú l a s e l a \.ma E \ J u i c i o final, 
y ya se infiere f á c i l m e n t e su asunto, asunto t e r r i b l e , de 
inconmensurables dimensiones, que no cuadra bien en 
nuestro sentir para la poes ía , sobre todo en tan escasos 
y reducidos l i m i t e s , y dadas las cualidades y el g é n e r o 
de l Sr . Campoamor . Ñ o es decir que en su d e s e m p e ñ o se 
manifieste infer ior á sí m i s m o ; mas sea culpa de l asun
t o , séa lo de las dificultades que brotan de é l , a l l i á las 
Teces es el pensamiento oscuro ; a l l i las ideas no tienen 
su acostumbrado esplendor ; a l l i en fin la meta f í s i ca , y 
eu su punto m u y subido , campea ancha y desembara
zadamente. Riqueza de faiU.isla , p ro fund idad , e l e v a c i ó n , 
todas estas dotes hay cu e l J u i c i o final, que s i n o , no 
fuera obra digna de su a u t o r ; mas fá l la le ese eucaulo 
que hace devorar las d e m á s ; esa a r m o n í a que seduce ; ese 
halago que embriaga. 

L a otra c o m p o s i c i ó n es una leyenda: J E l a l m 
p e n a bá por nombre \ el poeta en un p e q u e ñ o p fó lógo foT 
nuda y precisa él mismo su pensamiento a l csci i b i r l 
de terminar una c u e s t i ó n , que como dice m u y bien ! ! 
puede conve r t i r en filosófico-religiosa : hela aqui . ' ' 

«La v o l u n t a d , reguladora de nuestros actos físicos v 
morales ¿ o b r a por sí misma con absoluta independencia 
o lo bace á impulsos de una p ro i idenc i a superior? » ' ' 

Enunciamos no mas el dilema ; la c u e s t i ó n es ardua v 
delicada , y nosotros no tenemos fuerza n i voluntad para 
r e so lve r l a : el autor no osa hacerlo tampoco, porque des
confia de su filosofía á los v e i n t i t r é s a ñ o s ; igua l r azón l e 
asiste para abstenerse á su c r í t i c o . 

Inmensa impor tancia t i ene , como se v é , E l a l m a en 
p e n a ; digno es el pensamiento de figurar , si bien en es
cala infer ior , al lado de los del P a r a í s o p e r d i d o de M i l -
ton y del/«/(¿"/-«o de Dan te : su e j e c u c i ó n , su d e s e m p e ñ o , 
su m é r i t o l i t e r a r io , ¿ c o r r e s p o n d e n á aquella premisa? 
Nosotros no vacilamos en responder que sí. 

E l poeta ha dado formas casi d r a m á t i c a s á su atrevida, 
c o n c e p c i ó n ; indica los personajes al p r i n c i p i o , y comen
zando por desc r ib i r los , p ó n e l o s d e s p u é s frente á frente,, 
e m p e ñ á n d o l o s en d i á logos , que son verdaderas escenas: 
asi va desenvolviendo la in t r iga , caracterizando á los ac
tores, y resolviendo el p roblema que en el p r ó l o g o dejaba 
sm resolver . ¿Cuál es el corolar io de su leyenda? C ó m o se 
decide la a t revida tesis que el poeta establece en su dis
curso? A t r i buyendo nuestras acciones á «un esp í r i tu que-
se filtra en el c o r a z ó n de los hombres , tomando a l te rna t i 
vamente las diferentes formas de un s u e ñ o , de una m e 
mor i a , de un placer, de un do lor , de una esperanza, de n a 
p r e s e n t i m i e n t o ; » semejante c o n c l u s i ó n no nos satisface, 
porque no marca la diferencia esencial entre el e sp í r i t u y 
la mater ia , porque no da nombre á esa entidad invis ible; 
po rque no se determina su origen n i su omnipotencia. 

Mas dejando esta c u e s t i ó n , sobrado profunda para no
sotros, sobrado grande para caber en el ú l t i m o t é r m i n o 
de un a r t í c u l o , para ser incidente en é l , en vez de punto 
capi ta l , admiremos las ricas perlas con que ha enriquecido 
el Sr. Campoamor la superficie de su obra. Perlas l i t e ra 
rias de m u y subido prec io son con efecto las be l l í s imas 
qu in t i l l a s d é la i n t r o d u c c i ó n , que sentimos no poder co 
p iar a q u í ; tanto se ha hecho largo el ju ic io que al comen
zar pensamos fuera breve y conciso. 

Reasumiendo podeiuos decir que íes A j r é s de l a l m a 
ponen el sello á una de las reputaciones mas sól idas y "ic-
j o r adquiridas de la é p o c a : e l p r i m e r tomo de Cam
poamor r e v e l ó el poeta de p o r v e n i r ; sus f ábu la s nos des
cubr i e ron a l j óven filósofo; el l i b r o de que nos hemos 
ocupado nos manifiesta al poeta en toda su madure/. , las 
esperanzas realizadas, los deseos colmados, las dotes de 
la intel igencia engrandecidas y desenvueltas. Este presen
te es digno seguramente de aquel p o r v e n i r . — E l Seiior 
Campoamor dedica los J y e s d e l a l m a al Sr. Harlzenbusc!); 
nuevo t í t u l o á nuestra a p r o b a c i ó n y á nuestros elogios. 

E l Sr. Bo ix , edi tor de la obra , ha dado una prueba 
mas de su sol ic i tud , p r e s e n t á n d o l a engalanada Con bellos 
accesorios materiales; mas ¿ p o r q u é vienen a ateaI * 
aquellas l i tografias que hacen poco honor ciertameu 
al estado de fas artes en nuestro pais? ¿ P o r que el j o v j ^ 
á quien son debidas, artista aplicado y laborioso, n o ^ 
conocido que per judican ¿ su fama , que no sonod'sna^sje 
su esmero, y que no corresponden á sus talentos ; al1' 
una prueba de e s t i m a c i ó n no estampando a q u í su non. . 
n i l levando mas lejos una c r í t i c a cuya exact i tud puc 
apreciar las personas sensatas é imparclales . 

11. D E N A V A R R E T E . 
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ESPAÑA PLVrOll KSCA. 

(Vista de Santa Cruz de Tenerife.) 

LAS ISLAS CAN A E l A; 

ARTICULO 1. 0 

^ABANDONANDO las pintorescas y fé r t i l e s or i l las del me
diodía de la E s p a ñ a , en d i r e c c i ó n casi recta hacia la A m é 
rica del Sur , si el navegante inclina su ru ta u n tanto so
bre la izquierda, como es costumbre en tales expediciones 
mar í t imas , y atraviesa los mares de l Af r i ca á igual distan
cia de las islas de la Madera y del cabo de Mogudor 
pasando por medio de ent rambos , pocos dias t a r d a r á en 
Ver aparecer 40 leguas distante , pero en la línea de su 
der ro te ro , un oscuro p e ñ ó n que creciendo á medida de 
1* a p r o x i m a c i ó n de su navio , o s t e n t a i á bien p ron to las 
robustas formas de un v o ' c á n que en imponente ac t i tud 
parece dominar los mares del Afr ica , ev i señorcándose s i -
íencioso en medio de ellos con ta ('olosal estatura de cer-
fade dos m i l toesas. Siguiendo su camino b a i l a r á el v ia 
jante rodeado este pico de un p e q u e ñ o a r c h i p i é l a g o , y 
después de abandonar á la i/.quierda dos islotes y dos 
lslas de mas cons ide r ac ión , divisando asimismo sobre la 
derecha otra de medianasdimensiones, d a r á fondo en el be
f í s imo puerto de mar denominado S a n i a C r u z de T e n e r i f e , 
Sm escaparse á sus ojos las costas de otra isla vecina que 
'parece algo mas internada sobre la mano izquierda , aun-
Sue sin alcanzar á ver otras dos que le o c u l t a r á la mis -
'na en cuyo pue r to acaba de fondear. 

Va h a b r á comprendido el l ec tor , sin necesidad de adi-
^ ' ü a r l o , que son las ISLAS CANARIAS el teatro que se acaba 
d? desplegar ante sus ojos; y con efecto C l a r a y G r a d o -

A ¿ o V I I . 

s a fueronlos islotes, y Fuentcven tura y Lanzarote las dos 
islas que el navegante vio p r i m e r o sobre la izquierda ; l a 
P a l m a la que mas en lontananza d iv i só luego hacia la de
recha ; C a n a r i a la que á su llegada á Santa Cruz de Te 
nerife veia internada sobre la izquierda y cercana á esta; 
l a G o m e r a y a l H i e r r o las otras dos que Tenerife le i m 
ped ía descubr i r . SI de estas separa los dos p r imeros que 
solo se cuentan como anejas en el n ú m e r o de aquellas, 
t e n d r á a q u í las siete islas Canarias colocadas á 280 leguas 
de E s p a ñ a y 40 de la costa de Afí'icn ; esa joya preciosa 
de la corona españo la , casi dés t íonocidá é ignorada de los 
habitantes de su m e t r ó p o l i : esepaisen o t ro t iempo afor 
t u n a d o , f o r t u n a t a : i n s u l c é ' , h o y tan pobre y d e c a í d o co
mo entregado á sus propios y escasos recursos. Estas p r e 
tendidas bijas de la á/d'igna At l an t idc , que la oscur i 
dad de sus pr imeros ticíjupos ha hecho mi ra r como su-
cesoras de los hahitantcs de aquel p a í s : esa desgraciada 
presa del conquistador , cuya historia posterior es tá l l e 
na de acontecimientos á Ja vez misteriosos como los de 
los t iempos de Ja fábula , á la vez romancescos y p a t é 
ticos como hijos ele la edad media y de su e s p í r i t u bata
l lador ; y cuya r e l a c i ó n , en la que no vamos á ocuparnos 
ahora, haremos ver íd ica aunque m u y breve hacia el í in 
del bosquejo que tobre el a r c h i p i é l a g o Canario intenta, 
d i s eña r nuestro humilde pincel . 

Pobres y d e c a í d a s hemos dicho que se ha l lan h o y 
día las bellas islas Canarias ; pero de este p r i nc ip io tene
mos que hacer una escepcion , sí hemos de hacer jus
t icia á las galas y lujosos a tav íos con que la naturaleza, 
en otros p a í s e s tan avara de sus dones, se ostenta c a 
prichosa y lucida en el suelo canario. En el momento 
en que d e s p u é s de fondear en Santa Cruz de Tener i fe , 
cuya rada bastante segura puede contener hasta una do
cena de nai7>'» de guerra , desembarque el navegante 

27 de noviembre de 184¿. 
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en esta nrccio;;;i cüpitul , UÜ podrá muuos de acliiiii-ar, 
primen) su sóliilo y hunnoso muelle de piedra volcánica, 
•y después sus aseadas calles empedradas de cayade per-
ieetamenle enlosadas y liradas á coi del , la blancura 
ylimpie/.a de sus edificios , y la animación de las tiendas 
V de ü gente de Iráíico. Es cierto que todo se encuentra 
Jdli mas cu pequeño , y se presenta bajo íorinas muy dis
tintas de las de una capital populosa y rica : pero te-
.«iendo en cuenta esta diferencia, Santa Cruz de Tenerile 
ofrece al observador un espectáculo suiiiamente agrada
ble. En cambio sus alrededores son en lo general tan secos, 
como ardoroso su clima; y cscepluarulo las huertas situa
das en las inmediaciones de la capital liácia la parte del 
norte nada de grato se nota en ellos, como no sea un cielo 
siempre despejado y bennoso que vá á confundir el azul 
de su bóveda con cí azul de las aguas a l lá en el lejano 

Si después de pasear la pinza principal de Sla. Cruz, 
inmediata á la orilla del mar , á .cuyo trente en la parte 
que mira á este , encontrará un elegante y suntuoso obe
lisco de la virgen de Candelaria , con cuatro reyes G u a n -
clies á su pie , que según tradición dei país quedaron i n 
móviles en actitud de querer apedrearla ; después de v i s i 
tar la iglesia del estinguido convento de S. Francisco, el 
hospital militar y ¡a -cortadura , ó sea el taladro de dos 
montañas de gran espesor inmediatas á la capital, verifi
cado con él objeto de proveer á esta de k saguas de neg-o 
que necesita; después de r eco r r e r la marina , la alameda 
y los castillos de S. Cristovai. y Pasoalto, el viajero qu ie 
re internarse en el territorio de la isla, subiendo ala c i u 
dad de ¿a L a g u n a , antigua capital de Tenerife , elespectá-
-iculo que á sus ojos se ofrezca será tan distintó del ante
rior , que solo teniendo en cuenta lo mucho que se sube 
en esta legua de camino, podrá no purecerle una especie 
de miljgro hallar tales diferencias, bastí en el clima , que 
constantemente seco en Sla. Cruz . es en lo general frió y 
húmedo durante el invierno, primavera y otoño en la 
Laguna : esta circunstancia hace que esta población sea 
•mas sombría, que en ella haya menos animación en toda 
aquella gran parte de! año , hasta que la estación del estío, 
.suave y benigna cual en pocos paises , atrae á ella una 
numerosa concurrencia de Sla. Cruz y otros puntos de 
l a isla ; y que fuera desús grandiosas aunque mal pro
porcionadas iglesias , la fachada déla catedral, en la que 
aun se trabaja , las de las casas de! marques de Vdla-
uueva, conde del valle de Salazar, y alguna o t ra , haya po
cos objelos agradables en el interior de esta ciutlad. 

El mismo contraste sin embargo que notamos entre 
Sania Cruz y sus campos , se ofrece aquí de nuevo entre 
la Laguna y los suyos , ostentando estos una variedad que 
nada deja que desear , y en la que el viajero se ve sor
prendido con espectáculos grandiosos y sublimes. Asen
tada la ciudad de la Laguna , dentro de un circulo de mas 
de dos leguas de radio , cuya circunferencia está formada 
de montañas de una elevación considerable, pero de fácil 
acceso, el viajero no hará por ellas una esenrsion que no 
1c proporcione ora el sublime espectáculo de un profundo 
y anchuroso valle, en cuyo silencioso recinto solo descubre 
tal cual cabana, alguna corriente que serpentea p o r . l o 
bajo de las montañas , ó a l g ú n rebaño que se apacenta en 
su fondo, y cuya dilatada estension va á perderse en las 
.orillas del mar, ora e l no menos grato de una hermosa 
l l anura bien cultivada , sembrada de pueblos y ce r r a 

r l a j o r nuevos montes que ocultan tras de sí nuevas be
llezas. D« vez en cuando un espeso y dilatado bosque, 

colocado eu la pendiente de alguna colina , le ofrece como-
<io y grato solaz para rehacer sus fuerzas agoladas p o r los 
ardores de l esl ío , y en él nunca faltan dos ó tres fuentes 

de un agua pura y cristalina , y la seguridad que es gene
ra l á lodo el p a í s , de no ser j a m á s sorprendido n i r o 
bado. 

Si abandonando la Laguna y sus alrededores , empren
de el viajero su ruta hacia e! famoso valle de la O r o -
lava , del que hasta los l ibros de geogra f ías hacen mencien 
genera lmente , tanto en este como en el camino que á é l 
le conduce, la naturaleza h a b r á cesado de aparecer sub l i 
me para convertirse en bella pero nada h a b r á perd ido en es
ta c o m p e n s a c i ó n . En casi toda su t r a v e s í a l leva á su izquier
da montanasascendentes; á su derecha l lanuras, barrancos, 
colmas y laderas, que bajan basta el mar , cuya estension do
m i n a r á sin haber objeto alguno que le in lercepte su vista. 
Siguiendo con ella el terreno que se descubre á su frente, ve
ra este mismo e s p e c t á c u l o reproducido en toda aquella 
p o r c i ó n de la isla, y mientras colocado en una al tura se 
halle contemplando estasiado la m u l t i t u d de pueblos y 
de aldeas situados en aquellas colinas, y al pie de ellas en 
las or i l las del mar otros tantos .puertos , de los cuales 
unos parecen alcanzarse con la mano , otros dibujados al 
lejos tan solo se hacen visibles por los rayos del sol que 
reflejan en sus blancas casitas, acaso se s o r p r e n d e r á al 
ver desaparecer aquel panorama é internarse en a l g ú n pue-
blec i l lo de la t r a v e s í a , el que d e s p u é s de ofrecerle un pe
q u e ñ o conjunto en que campean á la vez lo r ico de la na
turaleza y lo pobre y descuidado del arte , le r o l v e r á á 
conducir por medio de alguna l igera cuestaÍÍ su p r i m i t i v o 
camino , donde alternando entre ambos e s p e c t á c u l o s , l l e 
g a r á por fin á asomar al valle de la O r o t a v a . 

He aqu í donde se desplega á los ojos del caminante 
uno nuevo y singular en su g é n e r o , que con r a z ó n ocu
pa el p r imer lugar entre las bellezas del suelo de Tene
r i fe . Sin perder de vista e l ameno y variado t e r r i t o r i o 
que anter iormente contemplaba , el viajero asoma por la 
derecha á una de las m o n t a ñ a s descendentes que forman 
el d i l a t ad í s imo valle de la Orotava , a p a r e c i é n d o s e l e en 
frente el pico de Tci.de, ese colosal volcan de cuya des
c r i p c i ó n nos ocuparemos en el a r t í c u l o que sigue j á las 
faldas del mismo se ven otros pueblos de alguna consi
d e r a c i ó n , y en la pendiente de las m o n t a ñ a s que forman 
el centro ó nacimiento de aquel va l le se asienta la v i l l a 
de la Oro tava . Sobre esta campean aquellas formando en 
sus jigantescos p e ñ a s c o s caprichosas y variadas figuras. 
E l fondo de aquel val le , que es una dilatada l lanura toda 
dibujada de jardines, casas de campo y algunas c o m e n 
tes que desaguan en el mar , t e rmina á la o r i l l a de este 
con el puerto denominado de la Orotava ó de la Cruz, 
y en el medio de este ameno paisaje se descubre el jar
d ín b o t á n i c o , que iguala , sino escede , asi en dimensiones, 
como en el c u l t i v o de plantas raras de varios paises, en 
sus hermosos paseos y enormes estanques, á muchos de 
los (pie hemos visto, en E s p a ñ a , y entre ellos al de la ca
p i t a l de la m o n a r q u í a . A mayores distancias se divisan 
otros muchos pueblos , y en ellos se encuentran precio
sidades que fuera largo desc r ib i r . Recuerde sin embargo 
el lee tor que haya de viajar por aquellos paises los nombres 
de la Paz , la Gorgoraua y la R a m b l a , para no dejar de 
dedicar algunas m a ñ a n a s á vis i tar estos sitios. 

La misma belleza y amenidad de l t e r r i t o r i o que se 
nota en toda la parte situada héc ia e l nordeste de la i s 
la , y cuyas diferencias respecto de las d e m á s partes 
de la misma tendremos ocas ión de notar en el a r t í c u 
lo que sigue , parece hal lar impresa en sus habitantes, 
que son en lo general amables , c a r i ñ o s o s , í r a n e o s , de 
un co razón m u y sano, y siempre animados de l mejor de
seo de complacer. A estos dones comunes á ambos sec
aos r e ú n e n las mujeres una gracia na tura l y sencil la, que-
vestida de galas y seder ías eulre las que pertenecen á la 
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sociotlnd cscojida , nada deja en ellas que desear., pal'-
ticuUtnncnlc si se hallan onlre los 15 y 20 años. Los jó
venes son EeUerálment'e despiertos, vivos , y dolados de 
una sagacidíid y una penelracion de (¡ne eonslanlemen-
tc Se hallan dando pruehas enlre iios(ilros aquidlos que 
vienen á seguir su carrera cu el lerrilorio español (!)• Las 
señoritas recihen en lo general una edueacion bastante 
esmerada, y el puerto de la Orotava, auiuino ('ousidcr.T-
hlementc decaído en el dia por la muerte de su comer-
eio, ofrece en este punto' un modelo digno de imitar
se, tíl metododé educación cpie en el se ha adoptado 
es enteramente ingles, circunstancia bastante para reco-
endarlo , pues es demasiado sabido que en ningún país 
e educan las señoritas como en Inglaterra; por otra 
arte los Canarios, asi en esto como en su comercio ,, sus 
ostumbres y .sii trato mismo , tienen mucho de los in

gleses , los cuales abundan en su pais, y se aprovechan 
no poco de sus buenos y baratísimos géneros con esa po
lítica sagaz rpie tanto les distingue. Ellos sin embargo 
les quieren y les obsequian, sucediendo de esta suerte 
eme el Canario , como dúo nuestro balas , 

(•IBÍ) ü / ip n o í r i ú 'irMiinq ;.d> zaaolosaio «6?. t ' M f t ^ y ^ ^ 

A s i viene a' ser con maña 
Vasallo del rey de España 
Y hermano del de Inglaterra-.' 

f , aiy.' iífj : b «Í.II(ÍIH«H «« iba inus ÜIÍ I Í>U ecumadatl 
Pero sobre este punto no hemos de añadir ahora Una 

sola palabra , porque volveremos i tocarle en el último 
de estos artículos. 

Los trajes de los habitantes de Canarias son entre la 
sociedad del buen tono los mismos que los de España, asi 
como su lenguaje , por mas que la falta de conocimientos 
geográficos que tanto cunde, se haya empeñado en ha
cer las ("anarias parte de las Américas, como el de estas 
el dialecto de aquel país , y paisanos á tin Canario v nn 
americano , con mil leguas de paisanaje. Pero volviendo 
á nuestro p r i m e r asunto se notan sin embargo algunas 
diferencias en la sociedad de mas baja esfera , de las cua
les apuntaremos algunas aunque poco esenciales. Visten 
las aldeanas generalmente un guardapies ó saya que lla
man enaguas de cordón de lana con listas de variados co
lores ; un justillo al cuerpo sobrepuesto de un pañuelo 
corto al cuello, y en la cabeza una mantilla de franela 
color de caña ó bayeta fina color de canario, ribeteada 
de cinta de seda del mismo c o l o r , mas 6 menos ancha, 
y un sombrero de hombre , bajo de copa, encima de ella. 
Esta misma mant i l la de franela con cinta ancha y sin 
sombrero, es traje que con basquina de seda negra , l l e 
van también las señoras de mas distinción en la Laguna 
y otros puntos de la isla para resguardarse del frió 
cuando salen á misa , visitas de confianza y otros asun
tos que no requieren gran toilette. Este traje , verdade
ramente raro y p rop io del pais, es lo que se l lama la man
tilla blanca en los pueblos de Tenerife y en las islas de 
la Palma y la Gomera . Por ú l t i m o , ann se conserva el 
^so de dos sayas negras de seda iguales , atadas á la c in
tura , de las cuales la de encima sube á la cabeza , y 
arrollada por los brazos no deja ver mas que la cara; 
cuyo traje se l lama el manto y saya . 

E l de los hombres es en lo general mucho mas variado, 
parecie'ndose cuando al de los tarlaneros valencianos, á pe-
Sar de que no gastan el sombrero c a l a ñ é s n i el p a ñ u e l o 

( i ) Muchas de las personas que tratan y conocen al autor de 
este artículo, le creen natural de las islas Canarias; y en este lugar 
Se vé obligado á manifestar que es equivocado este concepto. 

íi la culturó; cuando al de los carreteros manc'negos , si 
estos fuesen mas aseados, llevasen pniainas , y no gasta-
son esos sombreros do ala bo ga que tío usan jo*, iMXMr 
rales del pais. La manta sin embargo es trajo muy usa
do en una no pequeña porción de Teneri fe , y e; ¡a que 
no viene a ser otra cosa que una verdadera" maula ̂ cie 
cama , de la cual hacen un sayo con su jarcia al cuello, 
igual en figura á los «pie algunos exlranjeros gastan en
t re nosotros, y que pertenecen á la familia de" las capas 
cortas, se usa mucho entre la clase de tráílco y servi
cio del pais, para preservarse del (rio y de la" lluvia, 
de las que en efecto resguarda perfeciamente al que se 
cubre con ella. 

Son asimismo notables los (le Fuenleventura y Lan-
ztirote por las raras monteras y sayos que Uaan. jos lí'a-
bitantes de estas islas ; pero de os los asi como, de lodos 
los anteriores presentaremos alguna muestra en la bmina 
que acompañará al tercero y ultimo de estos artículos,, 
rogando á nuestros lectores que no olviden para eatauees, 
ó repitan la lectura de las descripciones que Mt tba tna» 
de hacerles , si desean funnar una idea algo evada de al
gunos de los tragos de las islas Canarias. 

IS'o se conocen en este pais los carruajes de camino 
ni hay o t ro medio de viajar que liaciéndolo ú caballo. A 
caballo, sin embargo, sollama también en Cananas el ir 
en muía ó en borrico, montándolas señoras gencralmcn-
en las sillas inglesas propias de su sexo , ó bien si sus años 
no les conceden toda la ajilidad , y gallarda y apostura que 
aquellas exigen , en hamugas colocadas so! r j una albarda 
con su colcha y sus almohadas para mejorar tj ¡ja vez la 
vista poco, agradable del aparejo, y la dureza no muy gra
ta del asiento. A esta montura seda en Tenerife el nombre 
de barandi l las . Pero entre tocias las referidas el burro 
es la cabalgadura general de Teuerile, y apenas h.-.y ca
sa de unos medianos recursos que no mantenga este ani
mal i to , así por seré! menos costoso bajo todos asnéelos, 
como porque los burros de Canarias se hallan dotados 
de una mansedumbre y una fortaleza poco comunes, que 
les ha merecido-particulares elogios en la Jpologia del 
asno ([ue hace, algunos años vio la luz pública en nues
tro suelo. En el interior de las ciudades los carruajes 
son también rarísimos , y en la actualidad se reducen á 
dos ó tres tilburis alomas en cada población principal. 
Para el acarreo de granos y acopio de mieses , se sirven 
los Canarios de unas carretas de sólida y tosca construc
ción , liradas por bueyes, exactamente iguales á las que 
usan los labradores de Andalucía , notándose esta misnia 
igualdad en casi todos sus enseres y aperos c'e labranza. 
La pequenez de las poblaciones, o mejor dicho el escaso 
número de sus habitantes ha hecho imposibles por mucho 
t iempo en las islas Canarias los espectáculos y diversio
nes en grande como nuestros bailas de máscaras, los cuales 
n i aun en pequeño, se conocian en aquel pais, hasta el 
inv ie rno pasado de 1841 en que los ha habido : pero en 
cambio son y han sido siempre brillantes y animadosflefs 
de sociedad , y nada desmerecen en el lujo y ornato cie los 
salones, los de Santa Cruz de Tenerife á ios de la corte 
de las E s p a ñ a s , antes bien les esceden. En ellos se admi
ten durante el carnaval , que pr inc ip ia á contarse desde 
el 8 de d i c i e m b r e , j ó v e n e s vestidos de m á s c a r a , que se 
descubren al entrar á la señora de la casa , y esta cos
t u m b r e ha compensado hasta ahora la falta, de ba ibs 
destinados esclusivamente a las m á s c a r a s . E l pueblo bajo 
escoje para esta d ive r s ión , u n campo mas ancho: desde 
el dia de la C o n c e p c i ó n salen por las calles todos los d o 
mingos á la t a rde , y el n ú m e r o de m á s c a r a s que se va au 
mentando á p r o p o r c i ó n que se acerca el ca rnava l , ¡ n t m d a 
en estos tres dias todas las calles y plazas con igual e ü r — 
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vescencia que en las capitales de E s p a ñ a ; pero llegada 
la noche ha concluido la d ive r s ión , porque no tienen 
donde cont inuar la . 

Las fiestas de campo ó r o m e r í a s que e s t án muy al uso 
en T e n e r i f e , y que son siempre ohjelo de partirlas de 
campo ó cabalgatas, ofrecen un genero de d ive r s ión 
m u y agradable. Ent re ellas es necesario que hagamos 
m e n c i ó n par t icu la r de la de G ü i m a r , pueblo situado en 
la par te del noroeste d é l a isla á media legua del mar, 
donde se celebra el 29 de jun io en honor de S. Pedro. 
Fuera por d e m á s el haber de contar las procesiones que 
se hacen al santo por la m a ñ a n a , tarde y noche en los 
t res dias que aquella dura ; las capriebosas danzas que las 
a c o m p a ñ a n ; los b e l l í s i m o s fuegos ar t i f ic ia les ; los lujosos 
arcos ó retablos adornados de f r u t o s , f lores , pá j a ro s y 
otras m i l preciosidades, todas f ruto del pais; la anima
c ión del patio durante las tres noches de la fiesta, y los 
entremeses y comedias donde hace de p r imera clama un 
moc i to de m u í a s de los mas galanes. E n medio de estas 
inocentes y alegres diversiones , y de la t r anqu i l idad , 
belleza , bara tura , hermosos campos y mejores climas que 
ofrece aquel pa is , e l viajero cansado de vis i tar grandes 
capitales, y de ser v í c t i m a de su lujosa opulencia , se rá i m 
posible que deje de recordar a l l í y de repetirse toda ente
r a aquella oda de Horac io : 

Beatus Ule qu i p r o c u l negotiis 
ut prisca gens m o r t a l i u m 

Pero á pesar de haber omi t ido cuidadosamente m u 
chos otros de ta l les , nos parece que vamos alargando de
masiado esta d e s c r i p c i ó n de i c a r á c t e r y costumbres de los 
habitantes de Tener i fe . Por eso la terminaremos a q u í , 
reservando para los siguientes a r t í c u l o s el hablar de la 
naturaleza del t e r reno^ y de la historia pasada y presente 
de sus moradores , ya que ambos objetos solo han figura
do en este a r t í c u l o considerados en su aspecto esterior. 

JOSÉ MARÍA ANTEQÜERA. 

lUpiím o i cal! a 
S O B R E 
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(Continuación. Véanse los dos números anteriores.) 

S E G U W D A E P O C A . 

M LÜCHO habia adelantado la comedia e s p a ñ o l a con L o 
pe de Vega y sus imitadores ; pero por desgracia no 
estaba aun formado el gusto en este p u n t o , y el mismo 
ingenio de aquel , sublime é independiente de todas r e 
glas , p e r j u d i c ó estraordinariamente á los verdaderos p r o 
gresos del ar te . Porque acostumbrados los án imos de 
los espectadores á la m u l t i p l i c i d a d de lances e inc iden
tes en la acc ión , á la mezcla estravagante de lo t r á g i 
co y cómico , y en fin , á los ingeniosos disparates, era 
menester n n genio igual a l suyo en a t r e v i m i e n t o , j 
que le escediese mucho en juicio para d i r i j i r la comedia 
hacia la verdadera senda d a l a r a z ó n y de l buen gusto. 

Puede decirse que este genio b r i l l ó en X>. P e d r o C a l d e 

r ó n de l a B a r c a . Contemporizando hasta cier to punto 
con el gusto que Lope habia estendido, bizo sin CHibargo 
desaparecer sus monstruosidades , e imaginó la v e r j a d é r a 
comedia e spaño la , la cua l , si bien todav ía defectuosa en * l 
plan , es encantadora en su d e s e m p e ñ o . Sus m u c h í s i 
mos dramas (porque aun le a l c a n z ó la m a n í a de escribir 
mucho) , son por lo general admirables por el a r t i 
ficio de su a c c i ó n , el ingenio con que se la conduce 
hasta el fin , teniendo a l espectador en una continua sor
presa , la nobleza de los caracteres pr incipalmente amo
rosos , el estilo sentencioso y sub l ime , y la a r m o n í a en
cantadora del verso. E n t r e ellos los hay , en donde los 
c r í t i c o s mas severos h a l l a r í a n poco que reprender en cuan
to á la regular idad de su plan ; tales son , D i c h a y d e s 
d i c h a d e l n o m b r e • M e j o r e s t á que e s t a b a ; D a r tiempo a l 
t i e m p o ; C a s a con dos p u e r t a s ; L o s e m p e ñ o s de u n acaso , 
y otros varios. — Los hay t a m b i é n en el g é n e r o t ráj ico 
ó del drama e levado, en el c u a l , aunque con los defectos 
anexos á la «poca sob re sa l i ó t a m b i é n C a l d e r ó n : L a v i d a 
es s u e ñ o ; E l T e t r a r c a de J c r u s a l e n , E l A l c a l d e de Z a 
l a m e a , L l M é d i c o de s u h o n r a , A secreto a g r a v i o secre ta 
v e n g a n z a , son creaciones de p r i m e r orden que darian á 
C a l d e r ó n el t í t u l o de nuestro p r i m e r d r a m á t i c o , sino 
le hubiese sabido merecer por otra clase de comedias de 
que puede decirse que fué el o r ig ina l i nven to r . 

Hablamos de las comedias llamadas de enredo, y de 
c a p a y e s p a d a en que tan h á b i l m e n t e supo p in ta r las cos
tumbres galantes de su é p o c a , y trazar cuadros de tan 
prodigioso i n t e r é s , que en vano han pretendido compe
t i r con é l cuantos poetas han alcanzado d e s p u é s aplausos 
en nuestra escena. L a D a m a d u e n d e ; E l E s c o n d i d o y l a 
t a p a d a ; M a ñ a n a s de A b r i l y M a y o ; G u s t o s y d i sgustos; 
C u a l es m a y o r p e r f e c c i ó n ; y otras ciento que p u d i é r a m o s 
ci tar , colocan á C a l d e r ó n en una l í nea especial , en u n 
puesto eminente sobre cuantos d r a m á t i c o s han inventado 
antes y d e s p u é s enredos teatrales ; y son u n tes t imo
nio c laro , de que su inagotable i m a g i n a c i ó n le suministraba 
una rica vena de recursos p o é t i c o s , y le hacia parecer siem
pre n u e v o , siempre ingenioso, y siempre admirable. N i 
solo lo fué para los e s p a ñ o l e s : los autores mas c lás icos 
de Francia é I tal ia , se apresuraron á rendir le el home-
nage debido á su talento ; Cornei l le tradujo su M a r l e n e : 
Moliere t o m ó la idea de las M u g e r e s l i t e r a t a s , en la de 
iVb h a y b u r l a s con e l a m o r , y el c é l e b r e M e t a s t a s i o le imi tó 
repetidas veces. 

T u v o la fortuna este insigne poeta de haber v iv ido 
bajo el reinado de Fel ipe I V , p r í n c i p e decidido protector 
del t e a t ro , y poeta el m i s m o , pues se sabe que e sc r ib ió 
algunas comedias bajo el nombre de un I n g e n i o de e s t a 
Corte , entre ellas algunas apreciables , como es la de D a r 
l a v i d a p o r s u D a m a . No es pues e s t r a ñ o , que engran
deciese con sus mercedes el poeta mayor de su siglo. 
Por eso C a l d e r ó n r e c i b i ó en vida los testimonios mas 
marcados de su benevolencia ; sus comedias se represen
taban en el gran teat io que este p r inc ipe hizo const ru i r 
en el sitio del Buen-Re t i ro , y aun una dé ellas { C e r t a 
m e n de a m o r y celos) fué representada con inmensos gas
tos en el estanque grande del mismo si t io , por d i spos ic ión 
de l Duque de Ol ivares . 

C a l d e r ó n nac ió en M a d r i d de una familia i lustre en 
i 0 de a ñ e r o de 1601 , y r ec ib ió una distinguida edu
c a c i ó n ; fué g e ó g r a f o , cronologis ta , historiador m a t e m á 
t ico • canón ico y es lud ió en Salamanca, fue m.htar y des
p u é s sacerdote ; caballero de l h á b i t o de bant.ago cape-
l i an de honor de S. I I , y de los reyes nuevos de Toledo; 
m u r i ó en 25 de mayo de 1 6 8 í , J fc? 1eQterrado " ¡ j * 
iglesia de S. Salvador de M a d r . d , y a lh han permanecida 
sus restos hasta que por una suscncion vo lun ta r ia del 
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v e j j J t : i ! ¡ a bajo 
os c o m e d i í u i t e s 

pueblo fl13 M a d i ' l d , fpe traslailado : i l ccmontorio cía la 
puerta de Atocha en ab r i l del año pasado <lu 1 8 4 1 . 

A l rnisúio t iempo rpic C a l d e r ó n escribía 1). A g u s t í n 
Jiíorcto y C a b a n a , quien t a m b i é n m e r e c i ó la p r o t e c c i ó n 
deFelipe I V . N i D . N i c o l á s Antonio n i otros antoi 'csdicen 
c«al fue su patr ia , aunque se infiere que M a d r i d ; sedo sí 
que se bizo sacerdote y í u é rector del colegio del reí 'ugio en 
Joledo. Sus comedias son por lo general de las mas a r r e -
á a a ' á s del teatro amigue , y sobresalen ademas por la sal 
. yjyezv' del d iá logo . Ado lece , es verdad , M o r e t e , de la 

fdta de íü'v'encíon en muebos de sus argumentos , e v i 
dentemente tratados antes de el por o í r o s autores; pero 
no puede n c g á r s t ' l e que con sus grandes recursos dra
mát icos , su flIosutVi J t '«en gusto los mejoro en sus ma
nos casi siempre , lu ' c iendo olvidar los originales que sin 
duda, se propuso. No b a j mas que comparar para ello 
jg / D e s d e n con e l der>Jc-n de M o r e t o ; con L o s M i l a g r o s 
del desprecio de Lope , I s J R eo hombre de A l c a l á y D e 
F u e r a v e n d r á ; con E l I n f a n z ó n de I l l e s c a s y D e cuando 
a c á nos v ino del mismo Lope , $ parec ido en l a corle , L a 
H a y l a s o b r i n a , y otras muchas este autor tienen una 
regularidad inmejorable en cuanto ai g.̂ P,.? E l desden con 
el desden, comedia en que b r i l l an y se faéfÚSJMiiy ft$ bs mas 
sublimes cuestiones de la metaf ís ica amorOs."3 CÍ,1J un dialogo 
verdaderamente encantador , fué traducida nu"1' d c é l e b r e 
Moliere con el t í tu lo de ¡a P r i n c e s a E l i d e 
el de X a p r i n c e s a f i l ó s o f a ; es el recurso de 
para llenar de gente sus teatros, l l egna rd i m i t ó en ftus 
Menechmes , L a o c a s i ó n hace a l l a d r ó n , ele M o r e t o ; y en 
fin los mejores cómicos de Europa han mirado sus pro
ducciones con todo aprecio. Débese t a m b i é n á este autor 
«1 haber sido quien c r e ó las comedias llamadas í/í,,//g'w/-OAj, 
siguiendo en ellas el verdadero c ó m i c o , aunque un tanto 
exagerado. S i l l ind ís ima del L u i d o D . D i e g o , es de las 
mas perfectas de mies l ro t e a t ro , y en este punto puedo 
decirse que sino igua ló á Mol iere en filosofía y profunda 
in t enc ión , r iva l iza por lo menos con é l en luerza c ó -
üuca , en gracia y or ig inal idad. 

D o n L^rancisco de R o j a s , nacido en Toledo en 1 6 4 1 , 
y caballero del h á b i t o de Santiago, fué uno de los bue
nos competidores de C a l d e r ó n , y es aun hoy día r e p u 
tado entre los pr imeros d r a m á t i c o s e s p a ñ o l e s . En ambos 
géneros , t rá j ico y c ó m i c o , aunque sin el r igor ismo y 
•clásica d iv i s ión de los preceptos A r i s t o t é l i c o s , dejó consig
nada su gran filosofía y conocimiento del mundo y las 
pasiones bumanas, la viveza de su I m a g i n a c i ó n , y la 
rica vena poé t i ca de que estaba adornado. G a r d a de l 
C a s t a ñ a r , C a s a r s e p o r vengarse y o t ras , son pruebas po
sitivas de su d ispos ic ión para el g é n e r o tráj ico y sublime, 
asi bien como en D . L u c a s d e l C i g a r r a l , E l a m o c r i a d o , 
JVo h a j a m i g o p a r a a m i g o y o t ras , supo Juchar con C a l 
d e r ó n y More to en el i n t e r é s de la in t r iga , y en la g ra 
cia cómica de un d iá logo animado y na tura l . 

A par de Rojas y de Moreto , puede citarse a q u í 
t a m b i é n á D . J u a n R u i ' z de A l a r c o n , natural de Méj ico , 
autor d r a m á t i c o de gran filosofía , c o r r e c c i ó n y buen 
§us to . Todo el mundo sabe que el gran Cornel l le t o m ó 
«1 argumento y pr incipales escenas de la p r imer comedia 
clásica de aquel teatro [ L e M e n t e u r ) , de la de nuestro 
Alarcon t i tu lada L a v e r d a d sospechosa , en que su au
tor se propuso sin duda un fin mora l , como rara vez 
1° hicieron sus predecesores en nuestra escena ; p u d i é n 
dose igualmente c i tar en este y los d e m á s g é n e r o s cu l 
tivados del ar te sus otras comedias de L a s p a r e d e s o r e n , 
G a n a r a m i g o s ; E l e x a m e n de m a r i d o s , y por ú l t i m o 

famosa de E l tejedor de S e g o v t a , p r imera y segunda 
par te . 

D o n j u á n Matos- F r a g o s o e sc r ib ió bastantes comedias 

en el g é n e r o llamado rrongorino , y en lo general desarre
gladas. Su J u a n L a b r a d o r tiene muy buenos trozos , y es 
una de las piezas que agradan en F r a n c i a , traducida coa 
el t í t u lo de L a p a r t i e de H e n r i I V . 

E l erudi to D . A n t o n i o S o l i s hizo comedias t a m b i é n , f 
comedias en que se echan de ver sus profundos conoc i 
mientos en la materia . E l a m o r a l uso ( t raducida por T o 
más Cornel l le con el t í t u l o de L ' a m o u r á l a mode) , A m ~ 
p a r a r a l enemigo , E l A l c á z a r d e l secreto , y alguna o t r a 
ofrecen una trama regular , y la p r imera una p i n t u 
ra exacta de las costumbres; y en l a de U n bobo h a 
ce c iento , E l Doctor Carl i .no y d e m á s , s iguió con acier to 
el estilo del figurón. Por estas razones puede colocarse 
á Solis entre los mejores y mas juiciosos cómicos de Es
p a ñ a . 

F u é na tura l de Plasencia , secretario del Conde de O r o -
pesa , y d e s p u é s oficial de la s e c r e t a r í a de estado, y secre
tario del rey ; Cronista mayor de Indias , y por ú l t i m o sa
cerdote , á los cincuenta y un años de su edad. M u r i ó á 
los setenta y siete en 1686 , y estaba enterrado en S. Be r 
nardo de Madr id ; su nombre es aun mas que por sus c o 
medias , c é l e b r e por su H i s t o r i a de l a conquis ta de M é j i c o . 

D . J u a n de H o z y M o t a , na tura l de Bnrgos y p r o 
curador á Cortes en 1657 , e sc r ib ió v a r í a s obras poco co 
nocidas. Pero su memoria debe ser apreciable por haber 
dejado en E l castigo de l a m i s e r i a un nuevo emblema da 
esto vic io tan or iginal , y pintado con tanta gracia como la 
que reina en l a A u h t l a r t a de Planto , y en el A b a r o & e M o 
l iere . El fondo de esta comedia es tá en la novela , E l c a s a ~ 
miento e n g a ñ o s o da Cervantes ; Scarron la tradujo con e l 
t í t u l o de L e c h a t i m e n de f a v a r i c e . 

Ser ía poco menos que imposible y aun fuera de nues
t ro p r o p ó s i t o el in tentar aqu í seguir uno por uno el l a rgo 
ca t á logo de nuestros autores d r a m á t i c o s de aquel siglo 
X V I I , tan felice para el ar te . Pero creemos que bastan 
los citados para prueba de nuestro in tento , aun sin des
cender á los infinitos do segundo orden , c'Omd D i a m a n t é , 
autor de L a j u d í a de To ledo; C u b i l l o , que lo fué de m u 
chas notables como E l conde de S a l d a ñ a ; J j a s m u ñ e c a s 
de . M a r c e l a ; L a per fec ta r a s a d a ; y Mendoza , que escr i 
bió E l m a r i d o hace m u j e r , que no dudamos en asegu
rar que s i rv ió de or ig inal á Mol iere para la suya de L a 
escue la de los m a r i d o s [í.) ; C á n c e r , M o n r o y , Salazar, F i -
gaeroa , Z a r a t e , Belmonte , Leyva , etc. 

Todo aquel esplendor á que habla llegado la comedia 
e spaño la bajo el reinado de Fel ipe I V , fué d e b i l i t á n d o s e 
y vino á quedar reducido al mayor decaimiento bajo el de 
su sucesor Carlos 11. De esta regla general fué por en ton
ces única escepcion D . F r a n c i s c o de D a n c e s C a n d a m o , autor 
de muchas apreciables comedias, que merecieron en su 
t iempo la p r o t e c c i ó n del monarca y el aplauso p ú b l i c o , dis
t i ngu i éndose entre ellas JJ/ E s c l a v o en g r i l l o s de o r o , E l 
desgrac iado M a c l a s ; E l duelo c o n t r a s u d a m a ; y E l s a s t r e 
de e l C a m p i l l o . 

Las guerras de suces ión ocurridas á la muerte de C a r 
los I I , la mudanza de d inas t ía , y la i n t r o d u c c i ó n del gus
to estranjero por la ó p e r a i taliana , acabaron de dar e l 
ú l t i m o golpe m o r t a l al teatro e s p a ñ o l , y n i ^ n el reinado 

í 

(i) E l Sr . Mora l !n en el prólogo de su traducción de esta 
comedia de Muliere , asejara que su idea principal esta en L a be* 
H a nial mar idada , de Lope. Si hubiera conocido E l mar ido hace 
mujer de D . Antonio Hurlado de Mendoza, desde luego habr ía 
echado de ver qne esta es sin duda el original que tnvo presente 
Moliere para la suya, escrita ta. i 6 6 i , cuando la de MeadozaJo 
fue en IÍÍ4J. Este hurto literario, no observado hasta ahora 
por nadie , y el mérito inlrínseco de dicha comedia , mov ió hace 
algunos años al autor de este articulo á refundirla para su represea-
tacion , que no llegó á verificarse. 
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de Fel ipe V , n i cn el siguienic (si bien gloriosos p5r3 la 
nac ión ) se cnctionlr;) apenas una comedia qnC recordara el 
pa í s de los Calderones y 1More los. 

D o n Ar i lon io Z a m o r a y i ) . J o s é C a ñ i z a r e s fueron los 
únicos que luchando con tan densas Uuich'ias , presenta
ron aun algunas pie/.ns de c a r á c t e r agradables , tales son 
'El' H e c h i z a d o p o r f u e r z a , del p r i m e r o , y E l D ó m i n e 
L u c a s , y E l M ó n l a ñ e ' s en l a corte del segundo. Con ellos 
acabó el teatro p rop io e s p a ñ o l . L a T l / a / i a e s ¡ ) a / l o l d , dice 
Jo^ ol íanos , p a s o los P i ¡ ineos p a r a , i n s p i r a r a l g r a n M o 
l i ere , aquel genio restaurador' del teatro cómico p r i m i 
t i v o , cuya ídosofía y buen gusto habia de tener tanta 
influencia en todos los teatros de la moderna Europa, 
formando en el nuestro una tercera t!poca que es la que 
vamos á bosquejar. 
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DIEGO GARCIl BE FAREBES. 
-L^t ACIÓ este v a r ó n singular en la m u y noble ciudad de 
T r u g i l l o , el año de 1466. Sus padres Sancho Ximenez 
de Paredes, y D o ñ a Juana de T o r r e s , or ihundo aquel del 
noble linage de Delgadi l lo en Val iado l id , de donde pasó 
p r i m e r o á la v i l l a de Paredes, y de al l í a la referida c iu 
dad de T r u g i l l o ; y es tá su mayorazgo en la casa de A v e 
llaneda de los condes de Cast r i l lo . La suya , por falta de 
b a r o n í a , pasó á un segundo de los Bejaranos , s e ñ o r e s de 
Orellana la Sierra , hoy duques de la Roca. Cr ió se cn 
Estremadura entre el estruendo de las armas, en que á 
todos aventajaba en el reinado tu rbu len to de D . Enr ique 
e l Impoten te . Sal ió de su patr ia para l lo ina , donde fue 
soldado de la guardia del pon t í f i c e Ale jandro V I j a l l í 
quiso agraviarle un gen t i l -hombre romano en un t i ro de 
b a r r a ; y con ella en las manos se de fend ió de mas de 
t re in ta , que le acometieron con espadas , matando cinco, 
l i i r i endo á d i e z ^ y quedando los d e m á s bien maltratados, 
y fuera de combate. Este acto í ué autorizado por el papa 
que calificó la r a z ó n de Diego G a r c í a de Paredes , i m p i 
diendo que los ministros de justicia t o c á r a u á su persona 
por masque lo deseasen. Fue este hecho prodigioso , cau
sa para que en adelante fuese estimado en Roma y dis
t ingu ido eslraordinariamente. El P o n t í f i c e le hizo c a p i t á n 
en 26 de enero de 1497 , d á n d o l e una c o m p a ñ í a de i n 
fantes ; y cuando el e j é r c i t o de l Santo Padre a c o m e t i ó a' 
Montef ianon , ocupada por los franceses , fué uno de los 
p r imeros que subieron las escalas nuestro Diego G a r c í a 
con pica , y con tanta ligereza y b r í o , que m a t ó , ayu
dado de otros paisanos suyos , las guardias que los sin
t i e r o n ; y entonces q u e b r a n t ó con sus manos, y la ve
hemencia de sus fuerzas, el cerrojo, armellas y cerradura 
de las puertas de la ciudad con i n c r e í b l e facilidad y pres
teza , abriendo paso a l e j é r c i í o , que e n t r ó hasta la p l a 
za á donde se hablan recojido los enemigos. R i n d i ó la 
Ti l l a de Toscanela y el castillo de S Lorenzo. P a s ó al 

remo de Ñ a p ó l e s , y a las ó r d e n e s del Gran C a p i t á n 
c e r c ó la ciudad y puer to de Hostia , de que estaba ap0_ 
dorado el corsario v izca íno G u e r r i , estorvando la na
v e g a c i ó n del Tiber ; e n t r ó l a por fuerza de armas , la sa
q u e ó , y el general ta r e s t i t u y ó al P o n t í f i c e . Poco des
p u é s fué contra la isla de Cefalonia , ocupada por los 
turcos • c o m b a t i ó un casti l lo , desde el cual los b á r b a r o s 
lanzaban lobos , ó sean garfios hechos con industria con 
los cuales sub ían a l a m u r a l l a , presos por las corazas a 
cuantos se acercaban a' el la. L l e g ó uno á Diego Garda de 
Paredes, y colgado de é l , no por eso p e r d i ó las armas 
sino que llegando arr iba , a c o m e t i ó con su espada y rodela 
á la m u l t l u d de infieles que le rodearon , matando muchos 
porque la dif icul tad parcela aumentarles las fuerzas , has
ta que al. cabo de tres días , el cansancio , la fatiga j el 
hambre h ic ie ron que se rindiese ; y esta acc ión h e r ó l c a 
fué tan estimada de los t u r cos , que le conservaron la v i 
da , persuadidos de alcanzar par t ido con el la . Los e s p a ñ o 
les vo lv ie ron a combatir la fortaleza, y á p e s a r de las guar
dias sallo a la plaza de armas , y haciendo horroroso estra
go en los enemigos , se debió á su valor la r e n d i c i ó n , dc-
vo lv i éndbse la fortaleza á los venecianos, cuya era. Sien
do coronel asistió á la conquista de Ñ á p e l e s , haciendo p ro 
digios de valor en cuantas batallas estuvo, 
i^oliítb ít« noa». .-.otoMI i.-iVítiJiiin i I -.L etmoiJear/a i é tn i lám 

(Se c o n c l u i r á ) . 

- ui- i tiürt 
G O S T Ü M B E E S . 

E l s i g u i e n i c a r t i c u l o le t o m a m o s de la ESPAÑA, ARTÍS
TICA y MONUMENTAL , magnifico, c o l e c c i ó n de l á m i n a s p u b l i 
c a d a en P a r i s por e l aprec iadle a r t i s t a I d . GENARO PÉREZ 
YILLAAMIL. E l texto de e s t a o b r a [ c u y a i n t r o d u c c i ó n no 
e s t á p e r m i t i d a en n u e s t r o p a i s ) es debido á l a s p l u m a s de 
conocidos l i t e r a t o s , y é n t r e l o s v a r i o s a r t i c u l o s que contiene 
h a s t a a h o r a , no podemos menos de l l a m a r l a a t e n c i ó n h a 
c i a e l s iguiente , en que reconocemos á p r i m e r a v i s ta e l e s t i 
lo c a s t i z o , l a g a l a y a g u d e z a de l a m o r de PÚLPETE y BAL-
EEJA, de l discreto y p e r e z o s o SOLITARIO. 

L A F E R I A D E M A Y R E X A . 

Sus vivos y alcores l leva 
Por los floridos abri les 
Con sus feriantes M a y r e n a , 
Cubriendo la rubia arena 
Yeguas y potros por mi les . 

V a cn manada el bravo toro. . . . 
Mas nada cual la s e r r a n a , • 
Que l i n d a , pomposa, ufana 
Lloviendo cairel y oro . 
V a á la feria en la m a ñ a n a . 

Breve el pie como a n d a l u z , 
L o s ojos de matadora, 
Mucho negro y mucha l u z ; 
Cada mirada traidora 
Deja un muerto y una cruz 

Cantiga pmpular. 

I 4 v M a v r e n a , av Mavrena del Alcor . ' s! t u nombre 
en la lengua de los moros ,1) recuerda a g u a de l a f u e n t e , 
si con tus olivos eres la mata de albahaca de los ohvares 
que crecen entre Carmena y Sev i l l a , si el alcor sobre 

(1) 3/ar, agua; c/za, fuente. 
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ue csliís situada le ciiciui;! y sol)rc |)oiu; ¡í ciiauliis villas, 
)u¿res y alcairias óslenla el Guadal^umr y prcsciila el 
YHaral'c; ¿quien no te celebrará además por a'jnelia lu famosa ¡cria de los ícriíjíes de abril, precursora de la de 
ílonda , primera'en todo el año para aquellos paises, y 
rica cual ninguna de las (los Andalucías alta y baja? Allí 
á tu feria acude toda la gente buena , asi de manlillina 
como de marselles; allí las quebradas de cintura y ojko 
,ietrro, allí viene la mar de caballos y otra mar de toros 
y o-anados ; allí las galas y preseas; allí los jaeces y las ar-
j^as; allí el dinerilo del mundo, y tras el sus golosos y 
enamorados de toda laya y condición , la buscona , la gar
duña , el taluir , el trulian , el caballero de industria , el 
trapacero bribón , y el perdonavidas que come por el 
espanto. ¡Que movimiento, que .Babilonia! Desde el Jc-
n¡l hasta la frontera de Portugal , desde Sierra Morena 
Jiasta las playas de Tarifa y Málaga , el universo mundo 
se conmueve para asistir á la famosa feria. Los caminos 
se cubren de feriantes que llevan su poca ó mueba hacien
da al alegre mercado de la Andalucía, de tratantes de toda 
especie que van allá á buscar su provecho y ganancia, 
de curiosos regocijados que van á vivir en éxtasis y por 
vapor, lies dias, en aquel centro de vida y de nuevas 
y variadas sensaciones ; todo es gloria, todo esperanzas co
mo la víspera de una boda. 

¡AyMayrena, ay Mayrena del Alcor ! ¡como recuer
do el delicioso y sereno dia en que llegué desde Sevilla a 
ni rica y visitada feria ! Un sol claro y benigno daba vida 
al lindo paisaje de Alcalá de Guadayra ; que jamás tendrá 
pincel que lo relrate en toda su belleza , ni trovador que 
revele todos los dulces y risueños pensamientos que su
giere. A un lado y otro se tendían las simétricas selvas 
de olivos que se pierden á la vista , como él horizonte en 
el mar , y al frente, como cerrando el cuadro, se mira
ban coronados de rozadas neblinas los altos collados so-bre 
que se ve fundada la antigua Cap mona : Carmena , la ciu
dad mas fiel á la cansa del justiciero D . Pedro , y última 
depositarla de sus hijos y sus tesoros. En derredor y al 
lejos descollaban los oteros, las colinas, ose abrían los 
valles y cañadas , teatro de las hazañas de los descendien
tes y rivales de los antiguos Francisco Esteban de Nebron,. 
y de Cadenas , los siete niños de Ecija , José María , Caba
llero , y otros ciento , reyes de los bosques y caminos de 
Andalucía; y al fin éntrelos-árboles, é iluminadas vaga
mente por una luz de púrpura y oro , se dejaban ver ¡as 
moriscas almenas de lu castillo. Juro hereditario primero 
de los heroicos Ponces de León, timbre después de Ja 
casa de A reos. 

Ya i oh Mayrena ! encontré tus anchos ruedos , tus es
paciosos ejidos henchidos de loros y caballos , de g.Tuado 
V aperos , de grupos de nica'canles y chalanes ; tus calles 
cubiertas de curiosos y feriantes, tus rústicas tapiales 
sirviendo de arrimo á cien y cien tiendas de variados y 
peregrinos objetos; los del mas exquisito y subido lujo 
están en feria mano á mano con los objetos que mas co,ii». 
Vienen á la condición y gasto de un pueblo pastoril y 
labrador. 

El refinamiento de la civilización no ejepce allí su 
^diosa y exclusiva tiranía,- todos disfrutan: los goces , la 
"olgura son allí el patrimonio de la muchedumbre, porque 
e3lán al alcance de todos. Esto ¿errama una bienaiidaiiza 
P0r todo aquel inmenso concurso, que añade nwGjyos qnL-
lates al placer del curioso observador. Al lado de losdul-
Ces laboriosamente confeccionados y sobrecargados de 
esencias y perfumes, regalo solo del rico, se encuentra 
e' acitrón , el alajú , los turrones y otros mil azúcares to
davía de raza mora, que por su módico precio procuran 
1oual sabrosa satisfacción á la aldeana , al ráslico y dornas 

menuda. SÍ áTTTcl fnndisla muestra al gastrónomo 
lente aparador y balcria , allá las gitanas, cubiertas 

gente 
Su luciente 
de (lores, en un aduar de chozas de singular talle y traza, 
oírecen rubia corno el oro ̂  sallando entre el aceite, la 
masa candeal convertida cu buñuelos j si apetitosa n! pa
ladín-, fácil de costear para todo bolsillo. Los vinos ex 
tranjeros ceden allí al famoso y barato manzanilla; la 
aceituna, de mil modos y siempre sabrosamente disfra
zada , loma prioridad , como ama de casa , sobre la fran
cesa y apatalada trufa ; y la lima , el limón dulce y la na
ranja , manjar aristocrático en otros paises , bailan de m a 
no en mano entre las turbas de muchachos , y entre los 
corros y ruedas de los mayorales , ganaderos y otra gente 
así de mas alta como de mas baja estofa. Acaso con sus 
blancas tocas y su pintado albornoz algún moro en « n a 
ancha cesta ofrece el dátil de Tafilete destilando miel, á 
los aperadores y guardas de campo que no tienen los ojos 
menos negros, ni las mejillas menos atezadas que él; y 
todos , todos disfrutan huelgas , se solazan y recrean. Allá 
asisten á los títeres y volatines, aquí á ¡a chirincbina y 
pulchinelas; acullá tratan y contratan ; por este lado d i 
cen la buenaventura , por aquel se ajusta un caballo ó 
una yunta de ganado, aquí se canta , allí se baila. Este 
requiebra , aquel enamora ; todos se agitan , todos bullen. 
¡Cuánto yente , cuánto viniente ! qué discurrir de hom
bres á caballo , de calesines que llegan, de coches que pa
san , de barroches que vuelan , de pretales que suenan, 
de campanillas que alborotan , de zagales que gritan ! Los 
ojos se deslumhraban y la cabeza se desvanecía. 

Pero en tu feria, ¡oh Mayrena! es donde se comprende, 
cifra, y encierra toda la Andalucía., su ser, su vida, su es
píritu , su quinta esencia. No haya miedo que tu suelo se 
mire profanado en aquellos dias por costumbre , uso, 
ó traje que no sea andaluz de todo en todo, y por sus 
cuatro costados y aholorios. Allí un levilin ó el fraque mas 
elegante de Borrell o Ulniia fueran un escándalo , una 
ano'malía. Allí en .los hombres (las mujeres son reinas 
absolutas) es obligatorio vestir aquel traje airoso propio 
y al uso de la tierra. Los ingleses y oíros extranjeros 
que vienen á visitar la feria desde Glbrallar y Cádiz 
son los primeros en someterse á tal costumbre; si a l 
guno al llegar á Mayrena no viene preparado en su re
cámara con el vestido andaluz , compra inmediatamen
te un calañés, v con su bola y fraque de Londres, se 
lo cala (, qué cosa tan cuca !) y vá gravemente paseando 
como si fuese de todo punto atildado á lo andaluz y la 
majeza. Esta sumisión los hace agradables á la gente 
cruda , quien los adopta desde luego para la taberna y 
la fiesta. Es como la circuncisión que habilita entre los 
muros para toda cosa al nuevo retajado. En tí, May
rena , es donde se fija cada año el uso que ha de regir, 
los adornos que mas lian de privar , el corte que han 
dé tener las diversas partes y aditamentos del traje an
daluz. Unas veces el sombrero se desplega en su falda 
y se achata en su copa , eoino sombr-M-o pando de fraile 
francisco : Otras se recojo de ¡ala y sube de cucurucho, 
como alcartaz de nigremante , ya se adorna con hebilla 
V franja de velludo , ya con pasador y cintas de colo
res, ova el chupetín va galoneado, ora cargado con sen
das andanadas de botones turquescos , ora la chupa y 
calzón se â oh'.an cmi muchos postizos y alamares, ora 
van seuCiiKs v coa algunos lindos golpes de seda. 
Si los colores están al uso un año, en otro el negro se 
lleva la palma: y si la faja en el presente es encarnada 
ó púrpura, el venidero será cana ó escarolada. La bota 
es la que siempre es blanca, pero en las labores, y 
pespuntes, ¡qué variedad, cuántos caprichos , que p r i 
mores tan diversos! 
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E l caballo así como el hombre se somele en \k feria 
de Mayrenaa l levar sus adornos y pasamentos al uso ex
clusivo del p a í s : ,lqs arneses de la brida ceden al l í a' los 
jaeces pintorescos de la g ine l a , recordando \» traza y 
gala de las cuadril las de Abalares y Gaiu les . Se olvi/ jn 
la silla cortesana , por el alto al l iardon jerezana ' \os al--
neses de elegancia se posponen á los Huecos v sedas de l 
aparejo d e c a m p o , y aquel caballo famosa en" el nui iulo , 
que conserva en sus venas la pure/.a de su raaa or ien ta l , 
Ü j o d e l fuego y de l a i r e , se e ^ , , ^ y p o m p e » , c r u * 
zaildo los á m b i t o s del W ^ j ^ & p . j w tal trasa con su iVou-
t i l airoso de b(1|.nto 00lortíS j su a tacó la encarnadn, 
cüiecleciendo la rienda del airoso genito que lo mon ta , y 
ostentando acaso en grupa la l inda serrana que viene con 
su bermosura a' dar mayor realce ¡í la feria. 

Así entraste en Mayrena aquel dia , donosa Basil i ta, 
sobre el soberbio m a r t e l e ñ o de tu amante , pasando b lan
damente t u airoso brazo en derredor del talle del mance
bo . E l caballo era ba'rceno , buen mozo , andando muebo, 
corr iendo mas , sue l to , sallador. Las calles era necesa
r i o ensancbarlas para su braceo; las piernas se quebra
r an cotí una u v a , tan ági les y sutiles e r a n ; la cola har
r iera el camino si no viniese recogida , y sobre el lomo 
se pudieran contar cien doblones ochavo á ochavo. En 
grupa v i n i s t e , hermosa Basilita , flor tle la gracia , rema
te de lo bueno , ramo de azahares, y espumila de la sal; 
llegaste y te derribaste del cahallo con la limpieza del 
m u n d o , con el donaire de una bailadora. Las gentes te 
admiraban y se agolpaban á verte -. el cur ioso, el pasean
te , te ve ia , te alababa , f sobre todo te codiciaba con 
todo el ahinco que yo me se'. — « A q u e l pie (decia uno) es 
mas breve que el instante de mi dicha; ¡quién fuera zapatito 
de seda para ser c á r c e l de tanto b i e n ! « — O t r o r ep l i c a 
ba : « ¡ P u e s que del l indo engarce de aquel pie ment i ra 
con aquella pan to r r i l l a tan de v e r d a d ! ; Mal fuego para 
las puntas y cendales que tan prestamente me la embo

zan y roban á la v i s ta . ! " — A q u e l áiiadia • « S u s ojos sóti 
grandes como mis ponas ( y m'gí'tis como mis p e s a r e s . " - » " 
Ks t e : « S u boca tle ani l lo bebo por r u b í e s y ' respira por 
a/.abares. • — Y estotro : « Qnti ¿ e iunco tan bailador y 

do tantos accidentes! v a v . u dos reales y vengan Je esos 
movic-lilos.. »Y Ui , Bai iUtn , desloc:ida "sin manti l la por 
mejor luc i r tu c in tu ra y traza , f,in desden como sin a r r o 
gancia t raytliulü c;u el desenfado sin locar en la desenvol
tura , y teniendo en fiel balanza lo picante con la c o m 
postura , ibas al lado de la rica majeza de t u amante , r e 
cogiendo p l á c e m e s y bendiciones del concurso entero. Las. 
zagalas (lores le ofrecían , las gitauil las te brindaban con. 
sus hojuelas y b u ñ u e l o s , y tu ga lán c o n d u c i é n d o t e del b r a 
zo , b a b l á u d o t e d u l c e , rendido y amoroso, y l levando 
en su izquierda la larga vara que se l leva en feria , t r i u n 
faba del mundo entero , y el mundo entero le envidiaba. 
No se cambiara él por un rey tle la t ierra : tu hermosu
ra y br io eran su s e ñ o r í o , las dotes varoniles de t u cora
zón su riqueza ; y con su imag inac ión a n d á l u z a todo el po r 
venir lo veia de color de rosa. 

Aquel la noche bailaste en la fiesta, flor de las serra
na; , y tu ga lán contigo, cien coplas y m i l y m i l mudanzas^ 
Los hombres al ver le enloquceian , y las d e m á s mujeres, 
á su despecho se desbacian en tus alabanzas, pues tal es. 
el poder de la hermosura. Ellos en é l , y en t í e l las , es» 
ludiahan en el vestir Ja ley y uso que por aquel año h a 
bla de imperar en la gala y traje andaluz, y en vuestro 
aire y qnlehros de sal de Dios y lo sabroso y bueno de-
la gracia andaluza. Vosotros dos fuisteis los maestros de l 
gusto de la t ierra , los dechados de la majeza en toda 
la feria aquella vez , así como Mayrena s e r á siempre la 
universidad de los trajes y costumbres de Anda luc í a eu 
toda su pureza , sin mezcla n i arrendajos de vestimentas, 
n i de usos advenedizos de allende el mar n i allende loa 
Pirineos. 

A L D E 4 X A B K L A S 1 . N M E D I A C I O N F S !>E S A N T A C R U Z D E T F S E B I F E . 
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E S P A Ñ A P I N T O E E S C A . 

(Vista del pico de Teyde , en la isla de Tenerife.) 

L A S I S L A S CANARIAS. 

ARTICULO 2 . 0 
i ioo , s i 

' j ¡ ' > ' j i i t í ' j 

^ J i d e s p u é s de haber r eco r r ido algunos de los mas be
llos puntos de Tenerife , y recreado su vista con las p i n 
torescas c a m p i ñ a s y los be l l í s imos cuadros que su suelo 
ofrece por todas partes , desea el viajero encontrar n u e 
vos objetos que le p rocuren una o c u p a c i ó n agradable , á 
la par que independiente de las formulas y ceremonias 
que l leva siempre consigo la sociedad y su i n c ó m o d a e t i 
queta , d i f í c i lmen te p o d r á hal larlas en el i n t e r i o r de las 
ciudades Canarias, por mucho que en ellas las busque. 
Así que su a t e n c i ó n t o m a r á forzosamente un vuelo mas 
alto , y a c o r d á n d o s e entonces de la colosal m o n t a ñ a que 
elevada en el centro de T e n e r i f e , hab ía contemplado 
antes de abordar esta isla e n s e ñ o r e á n d o s e sobre el a r -
chipielago Canario , e s p e r i m e n t a r á con tanta mas r a z ó n el 
deseo de vis i tar la , cuanto que no h a b r á cesado de presen
tarse continuamente á su v i s t a , como ú l t i m o t é r m i n o de 
todas las perspectivas que puede ofrecer el suelo de Te
nerife. Y con efecto , e l Te ide ó pico de este nombre , 
que se encuentra en esta isla , es acaso el objeto mas 
Notable , curioso v digno de observarse que hay eu ella, 

A á o V I L 

asi porque su influencia y las revoluciones v o l c á n i c a s 
ocurr idas en Tener i fe , se manifiestan palpablemente en sus 
montes quebrados , sus costas tajadas, y sus barrancos 
formados de lavas y otras piedras calcinadas y areniscas, 
como porque desde m u y lejos l lama la a t e n c i ó n del v i a 
jero , cua l n i n g ú n o t ro v o l c á n del universo. Es c ie r to 
que el monte blanco en Europa ; el Chimborazo en A m é 
rica ; e l Javvahi r y e l Dhavva l ag i r i en Ja cord i l l e ra de 
Himalaya , esceden al Teide en miles de toesas de a l t u r a ; 
pero en cambio mientras aquellas internadas en los con t i 
nentes no descubren desde el mar su verdadera e l e v a c i ó n , 
el Teide , aislado en medio del O c é a n o , ofrece á la vista 
del navegante una inmensa p i r á m i d e que puede r eco r r e r 
con una sola mirada desde el ex t remo de la c ú s p i d e 
hasta lo ú l t i m o de su base. 

Supongamos, pues , al viajero que decidido á tentar 
esta empresa , sale de la v i l l a de la Orotava , á la m a 
drugada de cualquier dia de ju l io , agosto ó set iembre, 
ún ica é p o c a del año en que p o d r á ve r i f i ca r lo , para es
perar los pr imeros albores de l dia en las m o n t a ñ a s , que 
c o n d u c i é n d o l e bác ia las al turas de l Teide le p e r m i t e n 
dominar desde una'considerable e l e v a c i ó n el dilatado val le 
que l leva e l nombre de aquella v i l l a . A q u í una encan
tadora y r i sueña perspectiva , un cuadro grandioso y su
bl ime , digno del p ince l de Poussin , s e r á lo p r i m e r o que 
arrebate su vista y enagene sus sentidos. A l e s p e c t á c u l o 
que ofrece este delicioso val le , que en e l a r t i cu lo a n 
terior liemos descrito , t e n d r á que a ñ a d i r nuevas costas 

4 de diciembre de 1842. 
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y nuevos pueblos , de que v e r á sembradas las oril las del 
mar , cuyas bullentes aguas recibiendo ahora los p r i m e 
ros rayos del s o l , que se levai i la a l l á en el hor izonte , 
presentan un aspecto semejante al de una l lanura de azul 
y plata , toda esparcida de diamantes y r u b í e s . 

E n este lugar d e b e r á , sin embargo , dar el u l t i m o 
ad iós á los placeres de sus sentidos para entregarse á 
las fatigas de su v ia j e ; y no porque en él hayan cesado 
de presentarse á sus ojos escenas dignas de mayor aten
c ión , sino porque á la par que estas s e r á n de un c a 
r á c t e r mas serio é imponen te , no e s c a s e a r á n los pedre
gosos y escarpados caminos , basta que al amanecer de l 
siguiente dia se vea en la cima del Teide. Siguiendo su 
comenzada r u t a , el monte de los Casianos \e o f r e c e r á 
ya un punto donde, , como naturalista , p o d r á fijar su 
c o n s i d e r a c i ó n en diversos á r b o l e s , plantas é insectos c u 
riosos , de las cuales le m e n c i o n a r í a m o s algunas con sumo 
gus to ; pero persuadidos de que la mayor parte de nues
tros lectores se . q u e d a r í a n en ayunas al oirnos hablar 
de la Mírica- f a j a , el chrjsardhemun pinnatifidum , y 
otros objetos de semejantes denominaciones, omi t i remos , 
asi en este como en los d e m á s lug9res de nuestro t r á n 
sito hác ia el Teide , los nombres,de plantas e insectos 
propios de aquellas elevadas regiones , que los v ia je
ros naturalistas pueden consultar en las obras de Bor -
dá , Lamanon , Cord ie r , y los barones de Hurnbold t y 
de Buch . 

Llegaremos , pues , con el curioso viandante hasta 
e l lugar denominado pico del Donajito , cuya a l tura sobre 
el n i v e l de l mar es de unas 530 toesas, y desde el cual 
se descubre la parte septentr ional de la i s l a , que p r e 
senta á la vista, del observador unas escarpadas y a l t í 
simas m o n t a ñ a s , cubiertas de empinados y copudos á r 
boles tan antiguos como la t ie r ra , sembradas de l ó b r e 
gas cavernas, de horr ib les derrumbaderos , y de disformes 
p e ñ a s c o s que amenazan desgajarse. Siga luego por aquellas 
pedregosas y tortuosas sendas, en las que se o f r e c e r á n á sus 
ojos diversas clases de vegetafcion , y d e s p u é s de a t r ave 
sar las regiones de l monte verde , de ios h e l é c h o s , de 
las retamas y otras á que dá nombre la misma clase de 
sus plantas ó la d i spos ic ión de su te r reno , e n t r a r á por 
e l portillo, que es una especie de paso estrello por en
t r e dos columnas basá l t i cas , á los llanos denominados 
l a í Cañadas . 

Estas l l anuras , que en forma semejante á la de una 
g a l e r í a esterior en un edificio c i rcu lar , rodean el ú l t i m o 
inmenso cuerpo del T e i d e , denominado el Montón de t r i 
go , y que contienen algunas leguas de estension , han r e 
cibido el nombre p r u r a l por la r a z ó n de que a c e r c á n d o 
se en algunos puntos las m o n t a ñ a s esteriores á las que ba
jan del T e i d e , forman en ellos unos pasadizos estrechos 
que las d iv iden en varios t rozos , como pudiera estarlo 
una larga ga l e r í a de inmensos y dilatados salones. He a q u í 
e l punto de vista de donde es tá tomada la que vá al f r en 
te de este a r t í c u l o : por manera que nuestros lectores no 
han de imaginarse que el ter reno que en ella s irve de ba
se a l pico de Te ide , y de descanso á los caminantes, se 
hal la colocado á la a l tura ordinaria del suelo que pisa
mos. Este terreno son las Cañadas , elevadas ya 1400 toe
sas, es decir , mas de 3000 varas castellanas sobre el n i 
v e l del mar ; atravesando ahora este l lano de p ó m e z ama
r i l l a , cuyo resbaladizo te r reno unido á su larga esten
sion , fatiga no poco al caminante , l l e g a r á por fin al Mon
tón de trigo ; y emprendiendo la subida por estrechas sen
das, e n c o n t r a r á á pocos pasos una especie de carverna, 
donde si l leva su tienda de c a m p a ñ a , mueble casi indis
pensable en este v i a j e , la a r m a r á , y fijará a l l i sus rea
les , en el sitio denominado la Es tanc ia de los ingleses; á 

causa de que estos, que son los que mas frecuentan el 
p i c o , han hecho siempre alto en este lu^a r . 

Y no crea el lector que sin r á z o n le^iacemos armar 
tienda de c a m p a ñ a y detenerse en esta estancia. Cuan-
do llegue á p i s a r l a , ya los vivificantes rayos del sol ha'-
bran pr incip iado á perder un tanto de su ca lo r , y Sus 
ú l t i m o s reflejos en los montes que se hallan frente á su 
v i s t a , v e n d r á n a c o m p a ñ a d o s del aire fresco de la tarde 
que se hace m u y sensible á la a l tura de 1550 toesas. Así', 
que su p r imera di l igencia s e r á encender en derredor 
de la tienda una buena hoguera de re tamas , y abandonar 
el grandioso é imponente e s p e c t á c u l o que fuera de ella 
le o f r e c e r á n aquellas colosales m o n t a ñ a s , que escondien
do su cima dentro de ' la b ó v e d a celeste, imponen silen
cio y h u m i l d a d respetuosa al mor t a l que las contempla, 
para encerrarse dent ro de sus l ienzos, y buscar a l l i en
t re unas buenas mantas el abrigo que han menester sus 
miembros casi entumecidos por el f r ió . Si apesar de 
sus diligencias no hubiese podido procurarse una t i en 

da , esto mismo , sin pe l ig ro alguno de su salud ó existen
cia , le o f r ece r á la ocas ión de contemplar las mas vis to
sas decoraciones de aquel sublime teatro. Unas veces se le 
p r e s e n t a r á n aquellas colosales m o n t a ñ a s ocultas entre las 
nubes ; o t ras , disipadas estas, parecen a c e r c á r s e l e con 
una temible p rox imidad ; y si ía luna , en medio del oscu
ro azul del cielo , derrama su temblorosa luz por aque
llas a l tu ras , colocada un tanto hácia la espalda del v o l 
can, v e r á la sombra de esta proyectarse imponente so
bre las nubes, que bajan rodando á sus mismos pies. De 
todas maneras a l l í p a s a r á la noche reparando las fatigas 
de la anter ior jornada, y aun no h a b r á amanecido el dia 
siguiente cuando sus gulas le d e s p e r t a r á n para empren 
der la subida á la cima del Teide. Esta par te del c ami 
no h a b r á de cont inuar la á pie , porque las caba l l e r í a s no 
pueden sub i r l a , y en ella e n c o n t r a r á objetos muy c u r i o 
sos , en cuya d e s c r i p c i ó n sin embargo seremos muy breves. 

D e s p u é s de dos horas de penoso camino , e l viajero 
l l e g a r á á una p e q u e ñ a l lanura hasta donde suben co
munmente los naturales del pais , que se ocupan en reco
ger y vender nieve , llamada por esia r a z ó n la estancia 
d é l o s neveros, y t a m b i é n a l ta vista. Desde ella empie
za el trozo llamado el m a l pais , nombre que t a m b i é n se 
conoce en otras naciones aplicado á terrenos como es
t e , compuestos de fragmentos de lavas , y sin ninguna 
especie de v e g e t a c i ó n . A la derecha e n c o n t r a r á la cueva 
del hielo , donde no obstante su a l tura de 1730 toesas, i n 
ferior á la d é l a zona, de las nieves perpetuas , existen 
los hielos todo el a ñ o , cubiertos generalmente de una ca
pa de agua, al t r a v é s de la cual se d iv i san , y en cuya 

I cueva puede entrarse f á c i l m e n t e . D e s p u é s de examinar-
' la c o n t i n u a r á su r u l a por el m a l pais : hasta que con-

cluido este, l l ega rá á otra l lanura de corta ex t ens ión de
nominada la rambleta , que dá p r i nc ip io al ú l t i m o t ro 
zo del Teide , l lamado el pan de azúcar , y en la que ya 
v e r á respiraderos de este volcan, á que se ha dado el 
nombre de narices del pico. Los vapores que salen de es
tas narices no tienen sin embargo olor alguno ; parecen 
de agua calentada, como en efecto deben serlo. 

iSuestro deseo de no alargar esta r e l a c i ó n , nos ba
cía ya olvidar un f e n ó m e n o que el viajero n o t a r á forzo
samente durante esta t r a v e s í a , y que l l a m a r á su a t e n c i ó n 
hasta dejar absortos sus sentidos. Este s e r á la salida de l 
sol cuando venga á sorprenderle en medio de su subida. 
Imposible sena , de otra suerte que v i é n d o l o , poder for
mar una idea del misterioso aspecto que presentan en 
la alborada las neblinas ó vapores que , r e u n i é n d o s e d u 
rante la noche, cubren el terreno de todas las islas, 1 
sobre las cuales vé e l viajero elevarse las m o n t a ñ a s roas 
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altas de e l las ; así como el delicioso y agradable que 
ofrecen los rayos precursores de l astro m a t u t i n o , d i 
sipando la niebla y baciendo nacer á los ojos del obser
vador pueblos que purecian como sepultados baj.o espe
jos mojitones de nieve , basta que apareciendo el mis-
jno astro bajo la forma de uYi esferoide aplanado por 
efecto de la pos ic ión de l observador , derrama por todas 
partes torrentes de copiosa luz . 

En esta breve d i g r e s i ó n bemos dado a l g ú n descanso 
al lector , para bacerle subir t o d a v í a el ú l t i m o trozo que 
restaba , á saber : el pan de a z ú c a r . Este solo es accesi
ble por una senda trazada bacia la parte del Sur en un an
tiguo a r royo de lava , que babiendo tomado forma consis
tente en aquel lugar , ba resistido al l í los buracanes y 
tempestades de un.sin n ú m e r o de a ñ o s . Llegado arriba , el 
viajero bailara una mura l la que rodea la caldera del volcan, 
y que la baria impenetrable á no ser por una aber.tui'a que 
hacia la par te or ienta l hizo en ella al parecer a l g ú n o t ro 
arroyo de lava , y que le permi te descender basta e l fondo 
del c r á t e r . Las impresiones que en aquella augusta soledad, 
á 1906 toésas , ó sean 4500' varas de a l tura , sobre el resto 
de los habitantes de las islas, experimenta el hombre filó
sofo, y admirador de las grandezas y sublimes creaciones de 
la-naturaleza, no necesitan d e s c r i p c i ó n , n i p o d r í a n tampo
co describirse: y si á esto se r e ú n e el ru ido sordo que se 
escucha en algunas grietas , de donde salen vapores acuo
sos y su l fú r icos , los pedazos considerables de azufre cr is 
talizado que h a l l a r á en o t ra s , la naturaleza de aquellas 
piedras volca'nicas, y las horrorosas escabrosidades que 
ofrecen aquellos p e ñ a s c o s , no se rá e s t r a ñ o que se l legue 
á sentir animado de un fanatismo que nada tiene de vu lga r , 
y ceda á preocupaciones , que a l l í pueden hacerse santas. 
U n joven i n g l é s que viajaba en 1834 dejó en. una de aque-

, Has grietas una p e q u e ñ a cajita de lata con un bi l le te , en 
el cual decia que consagraba aquella memoria á los maz
nes d.e. un amigo. O t r o joven del pais , dado al estudio de 
las ciencias naturales , que le subió en el mismo a ñ o , 
sorprendido con mucha r a z ó n a l ver un enjambre de abe
jas en unas hendiduras de lava , que revoloteaban susur
rando en derredor de su caverna ^ r e c o r d ó oportunamen
te aquellos t e r ro r í f i co s versos de V i r g i l i o , cuando habla 
de los s u e ñ o s que vagaban á ' l a eatrada del inf ierno : 

Fol l i i sque sub ó m n i b u s haerent. 

Pero nosotros dejaremos a l lector que esperimente 
por sí mismo estas impresiones cuando suba á la cima del 
T e i d é , ó que las recuerde , si ya ha hecho esta agrada
ble escursion: ahora siendo nuestro objeto el que este ar
t í cu lo pueda servir de alguna u t i l idad á los viajeros mis 
mos que in tenten esta empresa , omi t iendo hablar de l 
descenso desde el c r á t e r por un camino que ya conocen, 
les daremos una nota de las diferentes a l tu ras , que van 
ascendiendo en la t r a v e s í a que acabamos de descr ibir . 

Pino de l Douajl to 530 toesas. 
C a ñ a d a s . ". • • - • .1400 
Estancia de los ingleses. . . 1550 
A l t a - v i s t a . . . . 1 1660 
Cueva del hielo 1730 
¡Narices del pico , ó pie del pan de a z ú c a r . 1824 
Cima de l Teide 1906 

AI .comenzar este a r t i c u l ó dijimos que la influencia 
del pico de Teide se hac ía demasiado palpable en los ter
renos cavernosos v vo lcán icos que por todas partes nos 
ofrecía la parte de l sud-este de la i s la ; y en efecto, los 

raros f e n ó m e n o s que las erupciones de este volcan , y en 
su consecuencia las mezclas de lava y otras materias ca l -
cinpsas y areniscas con el te r reno n a t u r a l , ofrecen así 
c n l a vcgc l adon como en ol sudo m i s m o , rnerecerian una 
leyenda destinada á cada una de sus grutas ó cavernas, 
así como sus frondosos bosques y amenas praderas serian 
objetos de que no se d e s d e ñ a r a la pluma de M i l t o n , y 
que mas aun parecen haber sido pintadas por el autor de 
las G e ó r g i c a s y de la Eneida. H a y , entre m i l o t r a s , una 
caverna en un miserable pueblo denominado Candelaria , 
construido todo sobre rocas á la o r i l l a del mar , que por 
tradiciones del pais es tá consagrada c S. Blas, y en ella 
se le venera en un l imp io y aseado altar colocado en su 
medio. . Es bastante' profunda , de forma regular , y de 
piedra m u y negra. Cuando el mar se pica ó al tera n o 
tablemente , esta piedra se reviste toda de salitre , p o r 
que las aguas saladas la. han b a ñ a d o largo t iempo , y en
cendidas las luces del al tar hace toda el la .un reflejo tan 
hermoso que el p ince l del Bassano se r í a muy pobre para 
bosquejarlo. Considere ahora el lector cuan bel lo s e r á 
un pais donde estas preciosidades se mi ran hasta con des
p r e c i o , porque la naturaleza las ofrece de todo ge'nero, 
y -en una abundancia pasmosa. 

M u y cerca de ese mismo pueblo de Candelaria , ca
minando hac ía G ü i m a r , s o r p r e n d e r á . a l viajero o t ro fenó
meno que no podemos pasar desapercibido : en aquella 
legua de camino se encuentran las corrientes ya endu
recidas de tres barrancos de lava que el Teide a r r o j ó de 
sí el siglo pasado , y de las cuales la ú l t i m a fué en 4798 . 
Estos barrancos t ienen una e l e v a c i ó n de seis ú ocho va
ras á lo mas sobre el n i v e l del . ter reno , pero dos ó 
trescientas de ancho , y una legua ó legua y media de 
estension , te rminando en el mar , donde, se a r ro ja ron . 
Su pr imera vejelacion son los halos y las re tamas , de 
las cuales, la p r imera planta se asemeja á un l l o r ó n p e 
q u e ñ o , la segunda imi ta á una a r a ñ a grande con m u 
chas ve las ; y la. ú l t i m a d é estas corrientes de lava , que 
aun no vegeta, cria solo un l igero musgo durante el invier 
no, que en el verano queman los ardores del sol unidos á la-
naturaleza ardiente del terreno , presentando el aspecto 
de una l lanura enrojecida , ó de un campo donde se que
masen rastrojos. 

Si d e s p u é s de estas observaciones sobre el ter reno de 
Tener i fe h u b i é s e m o s de exainmar su v e g e t a c i ó n , y la 
m u l t i t u d de plantas no conocidas en España que se p r o 
ducen en aquel pais , á mas de todas las que por a q u í 

. se cr ian , nuestra tarea seria en verdad larga y enojosa. 
As í pues nos l i m i t a r é m o s á decir que las patatas (a l l í de
nominadas papas) , las cebollas, almendras , a t ú n , pescado 
salado, t r igo , o rch i l l a , carne de puerco y jud í a s forman 
casi la base de su riqueza, tanto en consumo in te r io r como 
en e x p o r t a c i ó n , habiendo producido esta ú l t i m a m u y cer
ca de un mi l lón y medio de. reales el año de 1 8 3 9 ; y 
que se d a ñ e n aquel fe rac í s imo suelo todas las plantas, flo
res y frutos de A m é r i c a a d e m á s de las europeas , asi por 
pa r t i c ipa r sir cl ima de la naturaleza de los de ambas par 
tes, como porque las diversas clases de terrenos , d ima
nadas de las causas anter iormente espuestas, hacen este 
pais susceptible de tan variadas produccioues. 

• La cocbiti l l la , ese precioso tinte que con abundancia 
se cr ia en Canarias, hubiera sido t a m b i é n un manant ia l 
fecundo de su r iqueza , si sus moradores nos hubiesen 
aguardado á ac l ima ta r l a , cuando otros descubrimientos 
han susti tuido ventajosamente á aquella , haciendo inne
cesaria .«u compra: y razones aná logas r t í spec ío de sus 
r icos vinos á saber, las posesiones inglesan en el cabo de 
Bucua-esperanza , y los adelantamientos y meiuras que 
hi in recibido los de Jerez , han hecho bajar el va lo r de 
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aquellos en poco mas de 20 años a su d é c i m a par te , es 
decir , de ciento á diez. 

Siguiendo en un todo el plan qne nos propusimos a l 
escr ibir estos a r t í c u l o s , d e s p u é s de haber hecho en el 
p r i m e r o una d e s c r i p c i ó n general del p a í s que nos ocupa, 
y do las costumbres de sus moradores , le hemos consi
derado en este bajo su aspecto mater ial , examinando la 
naturaleza de su terreno , y sus varias producciones. E n 
e l siguiente , te rminando este asunto , daremos una idea 
de sus vicisitudes h i s t ó r i c a s , su aspecto mora l y p o l í 
t ico , y las causas del abatido y tr is te estado en que hoy 
se encuentra. 

JOSK MARÍA A N T E Q U E U A -

EL SAMSÜ 
D I E G O G A E C I A D E P A R E D E S . 

(Conclusión. Véase el número anterior.) 

I UE e l p r i m e r o que a c o m e t i ó al enemigo , j un to á 
l a Ch i r ino la y r i o G a r e l l a n o / y el p r i m e r o que sub ió al 
m u r o en la toma de la ciudad de Rubo . O t r o tanto hizo 
en la del casti l lo de Bisela , y en la de Recade A n d r i a . 
A l z ó el cerco de Rocaseca, que parecia impos ib le , con 
solo los soldados e s p a ñ o l e s . G a n ó la batalla de Padua y 
t o m ó por fuerza el sido donde el emperador M a x i m i l i a 
no a s e n t ó su rea l . Defend ió la ciudad de Verona , y 1 
l i b r ó de caer en manos de los enemigos. Se h a l l ó en la 
a c c i ó n de Vicencia , teniendo no p e q u e ñ a par te en 
una vic tor ia tan insigne. De al l í v ino al reino de Navarra , 
ocupado por los franceses en t iempo de la ausencia del 
emperador y Rey D . Carlos de Aus t r i a , y en la batalla 
de Pamplona se le a t r ibuye la mejor par te . Estuvo en la 
r e n d i c i ó n de Fuenterabia , S. Juan de Pie del P u e r t o , y 
A m a y a , trabajando lo que, no es decible. Por tan he ro i 
cas h a z a ñ a s el mismo emperador le a r m ó caballero de 
Espuela-dorada el mismo dia que el pon t í f i ce Clemente 
se'ptimo le c o r o n ó . E l gran c a p i t á n le dió t í t u l o de mar
q u é s de la Coloneta , en el Abruzo j aunque fué d e s p u é s 
reformada esta gracia por los é m u l o s mal contentos con 
su premio . Asis t ió a'la batalla de Ravena donde mur ie ron 
M r . A l l e g r i , T o s p , y L o t r e c h . P r e s e n t ó s e en Medina del 
Campo donde estaba la c ó r t e ; y de al l í salió para la c i u 
dad de T r u g i l i o , su pa t r ia . Suced ió l e en el camino m i 
lance que acredita lo ext raordinar io de sus fuerzas. L legó 
á la ciudad de Corla solo con un paje, y se h o s p e d ó en k 
posada; dejando a t r á s veinte y cinco arcabuceros, que 
traia de I t a l i a . Habia rodeados á la l u m b r e muchos h u é s 
pedes , entre ellos dos hombres y dos mujeres de mala 
vida , que c o m p o n í a n una buena cena , y como le v i e ron 
vestido de pardo, y de pocas razones, le bu r l a ron r i éndose 
de é l , v llegando uno hasta reconocer el traje. T i r ó l e con 
fuerza del p a p a h í g o , y se descubrieron las armas , que 
siempre llevaba consigo; diciendo entonces una de las 
mujercil las que se habla escapado del sepulcro ; otro le 
decía que si las habla robado , y el sufría hasta ver si se 
cansaban. L l e g ó su gente , á quien hizo avisar con el paje 
que hiciese como que no le conoc ían , aunque mas se des

compusiese aquel canallaje ; que no por esto dejó su mofa 
y destemplanza. Pero como cada vez era mayor , se enfadó 
un cabo , y tomando un banco , a b r i ó la cabeza de uno , v 
echando mano de los hombres y mujeres los a m o n t o n ó sobre 
la l u m b r e , donde los tuvo hasta que una mujer se acabó de 
quemar, maltratando á todos el fuego. Dejó por fin que sa
liesen, y se quejaron, con la demasgente del m e s ó n , l laman
do á la just ic ia . A c u d i ó luego mandando abr i r las puertas 
y en o t ro caso amenazaba con echarlas abajo. Cenaba trari-
qui lo G a r c í a , cuando todo esto pasaba, y acabando las man
d ó ab r i r . Ent ra ron de t r o p e l algunos ministros, y la t r a n 
ca que tenia en sus manos les hizo rodar p o r el suelo m u y 
contra su gusto , sin que nadie los quisiera socorrer. 

A l b o r o t ó s e todo el pueblo , y se c o n m o v i ó en t é r m i 
nos que fué nécesa r la la presencia del obispo para apaciguar 
tan gran m o t í n . C o n o c i ó á Paredes , que era su deudo, 
y sosegada la ciudad le h ic ieron grande honra y estima
c ión . 

C u é n t a s e que siendo de t ierna edad , v ino un dia 
su madre de misa , y diciendo que tenia que volver á l a 
iglesia porque se le habia olvidado tomar agua bendita, 
salió corr iendo a la parroquia de Santa M a r í a y a r r a n c ó 
la p i l a , t r a y é n d o l a en sus manos para que su madre t o 
mase agua , lo que verif icado condujo otra vez á su s i 
t io . Esta pi la es de un peso eslraordinario , de piedra de 
g r ano , y hoy se mira en la sobredicha pa r roqu ia , cau
sando a d m i r a c i ó n este hecho á cuantos le reflexionan; 
porque parece imposible que un hombre pudiera l l evar 
una mole tan inmensa. T a m b i é n se dice que una noche, 
para hablar á su querida , a r r a n c ó la reja de una ventana, 
y man i f e t ándo le que se descubrirla por la falta de la misma 
reja , fué arrancando todas las que habia en la calle , l o 
que l lenó de a d m i r a c i ó n á la ciudad'. M u r i ó de una calda 
á la edad de sesenta y cuatro a ñ o s , e l de 1530 , y su cuer
po fué depositado en Bolonia , desde donde fué t r a ído á la 
parroquia de Sta. Mar ía de T r u g i l i o , sobre cuyo sepulcro 
es tán dos banderas, que puso por trofeo su hi jo na tu ra l , D ie 
go G a r c í a de Paredes, que tanto se d i s t ingu ió en las guerras 
de I t a l i a . Sa familia e m p a r e n t ó con los Carvajales , s e ñ o 
res de Tor re jon ; con los Orellanas, que lo son de O e l l a n a 
la Vieja, con los Tapias Sotomayores, Ovandos , E s q u í 
ve le s , y Guzmanes , y es una de las destinguldas de 
E s p a ñ a . 

M A N U E L MARÍA RODRÍGUEZ Y A L D E S . 

Uápt tm ojea tía 

S O B R E 

L A l i lSTORÍA D E L T E A T R O ESPAÑOL. 

(Continuación. V é a n s e los tres números anteriora*.) 

T 2 I i . C E S , A E S O C A . 

G IONOCIDAS son de todos las causas poderosas que a p n n -
clpios del pasado siglo hubieron de inf lu i r necesariamente 
en la a l t e r a c i ó n de las costumbres aun de la n a c i ó -
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jialidacl e s p a ñ o l a . E m p e ñ a d o nuestro desgraciado pais, 
á la muerte del ú l t i m o monurca de la d ina s t í a austriaca, 
en una sangrienta guerra de suces ión por el espacio de 
catorce años , lucha en que tomaron p a r t e , invadiendo 
nuestro t e r r i t o r i o , los e j é r c i t o s alemanes y holandeses, 
franceses, ingleses y portugueses; colocado, por r e su l 
tado de ella en el t rono el nieto de Luis X I V , y d o 
minada la c o r t e , dominada la op in ión p ú h l i c a por la 
poderosa influencia del gahinete de Versalles , no es de ' 
es t rañar que hasta c ie r to punto se viera realizado el d i 
cho de aquel gran p r í n c i p e al despedirse de su nieto; 
« N o haya Pirineos. » 

Dejemos a' los po l í t i cos , dejemos á los profundos m o 
ralistas la difícil c u e s t i ó n de saber si ganamos ó perd i 
mos en esta necesaria t r a n s f o r m a c i ó n . Baste a' nuestro 
propós i to el s e ñ a l a r l a como dato para entrar a' contem
plar una nueva e'poca l i t e ra r ia en que , asi como en la 
política , como en las costumbres , en el idioma y hasta 
en el traje mismo , todo ced ió á la influencia , y se ma
tizó con los colores de l gusto f r a n c é s . 

Los pr imeros poetas que , concluida la guerra , en 
1714 se dedicaron á c u l t i v a r el arte d r a m á t i c o , paga
ron necesariamente t r i b u t o a' los sucesos del dia , y p r o 
dujeron algunas piezas de circunstancias bien recibidas 
entonces, aunque , como todas las de su c lase , fueron 
muy luego olvidadas. Tales fueron la de D . T o m á s Ge
nis , t i tu lada Xos triunfos de Felipe V y glorias de G a 
briela; la de D . Juan de Vera y V i l l a r o e l , Felipe V e n 
Italia ; la de D . Rodr igo de U r r u t i a , Rey decretado del 
cielo; y otras muchas de Felipe en E s t r e m a d u r a , Felipe V 
en Sevilla , JEl infante D . Cárlos en S i c i l i a , etc. 

En é s t a s comedias , asi como en otras muchas de d i 
versos au tores , tales como Z). MelcJior Fernandez de 
Lean, D . Diego de Torres , D . ¿íntonio Tellez Acebedo, 
Don Pedro Scoti, D . T o m á s de Añorbe y Corregel, Don 
Bernardina Reynoso , y otros poco conocidos , n i dignos 
de serlo , se echa de ver , p r i m e r o , la m e d i a n í a de su 
ingenio, y segundo, la lucha en que se habia colocado 
el gusto , entre los recuerdos har to déb i l e s del teatro a n t i 
guo , y las severas exigencias de la escuela clásica inaugu
rada en el vecino reino por los poetas del gran siglo. 

Hemos dicho en e l a r t í c u l o anter ior que D . Anto
nio Z a m o r a y D . J o s é Cañizares fueron los ú n i c o s que 
por aquel t iempo in tentaron luchar contra el mal gusto 
dominante , y hacer r e v i v i r las glorias de la musa de Lope 
y d e M o r e t o ; pero aunque presentaron algunas muestras 
de su ap t i tud para t a m a ñ a empresa, se v ie ron sin que
rer apartados de ella y arrastrados en el caos de conr 
fusión l i te rar ia , en que alternaban con ins íp ida algara-
hía los dioses fabulosos de la Grecia , y los milagros de 
v í r g e n e s aparecidas ; las h a z a ñ a s de los caudillos espa
ñoles y los amores .de los reyes estranjeros; las n o -
Velas mas s o p o r í f e r a s ; y las batallas de moros y c r i s 
tianos ; la poes ía mas d e s a l i ñ a d a , con los art if icios y t r a 
moyas de la m á g i c a . 

Para formarse una idea de toda esta bataola , bas
t a r á apuntar a q u í algunos de los t í t u l o s , tomados al acaso 
de las comedias que por entonces se representaban y an
daban en boga , obras de los ingenios de la época , co
rno los ya citados, y D . Fugcnio Gerardo Lobo, D . Antonio 
Pablo Fernandez , F r . J u a n de l a Concepción, etc. , etc. 
Helas a q u í : E l mas Justo rey de Grecia ; — L o s m á r t i r e s 
de Toledo,y tejedor Palomeque;—Angel lego y pastor; S a n 
Pascual B a y l o n ; — E l mágico de Soler no ; Pedro V a y a -
larde- ,—El laurel de A p o l o ; — E l m ó n s t r u o de Barcelona; — 
Quitar del cordel el cuello es la mas justa cenganza , ó 
el pobre fundador del hospital mas famoso, el cenerable 
•d'iton Martin : — Cárlos V s o i r e T ú n e z ; — L a destrucción 

de Tabas ; — E l blasón de los Guzmanes y defensa de T a -
r'fa ; — D . J u a n de E s p i n a en Madrid ; — L a h a z a ñ a m a 
yor de Alcidcs ; — E l asombro de la F r a n c i a , M a r t a la 
Domarantina ,—Endimion y D i a n a ; — Quitar de E s p a ñ a 
con honra el feudo de cien doncel las;—El santo niño de 
la G u a r d a ; — E l pleito de H e r n á n Cortés con Pánf i lo de 
Nar.vaez , etc. , etc. 

E n el siguiente reinado de Fernando V I s igu ió e l 
teatro en el mismo d e s ó r d e n , mas y mas mot ivado por 
el desden con que era mirado p o r la .corte y e l p u b l i c o , 
aficionados á las ó p e r a s italianas que habia in t roduc ido 
el famoso G a n a s a en el nuevo teatro de los Caños del 
P e r a l . T a m b i é n se i n t e n t ó p o r entonces aclimatar en 
nuestra escena otra especie de c o m p o s i c i ó n , con piezas 
de canto a' la manera de los vaudevilles franceses, y 
que fueron apellidadas-zar-zMeto? del nombre de la casa 
de recreo de la famil ia real que es tá en el camino d e l 
Pardo , y en cuyo teatro fueron ensayadas. De estas se 
escribieron muchas , la mayor par te de cuentos m i t o l ó 
gicos y pastori les , como L o s encantos de A me non ; A r 
eas y Calisto ; Araspes y Pontea ; Apolo y Leucootoe; 
F i l i s y Demoofonte; Aspides hay basiliscos; L a m a n z a 
na de oro; Pelope y L a o d a m i a ; Apolo y Climene ; C l i -
cie y el sol; Telémoco y Colipso , etc. , etc. , pero nunca 
ha podido arraigarse s ó l i d a m e n t e este g é n e r o en nuestro 
teatro. 

Los estudios c lás icos del antiguo teatro gr iego , y 
del moderno f r a n c é s , hablan empezado á desenvolver des
de p r i n c i p i o del siglo entre nuestros l i teratos , una casi 
f r ené t i ca Ido la t r í a hacia los preceptos consignados en las 
lecciones p o é t i c a s de A r i s t ó t e l e s , Horac io y Bol leau; 
y preocupados con el é n t u s i a s m o que en sus Imaginacio
nes d e b í a n p roduc i r las bellas producciones de Hacine , 
de Corne l l le y de M o l i e r e , a l paso que miraban con 
h o r r o r á los menguados copleros que por entonces i n 
festaban nuestra escena, e n v o l v í a n Injustamente en su 
censura á los grandes Ingenios que' tan osadamente hablan 
volado en el siglo anter ior por las regiones de la f an 
tasía . Esto es lo na tura l en toda r e a c c i ó n ; confundir i n 
debidamente lo bueno con l o malo , lo sublime con lo 
r i d í c u l o , e l f ru to de la ignorancia con los e s t r a v í o s d e l 
genio. . ^ 

Don Ignacio L u z a n , c é l e b r e por su conocida i l u s 
t r a c i ó n y su r a z ó n severa , quiso , pues , ser entre n o 
sotros el Moisés de este nuevo d e c á l o g o l i t e ra r io , y p u 
bl icó en 1756 su l i b r o de L a P o é t i c a , en que con mas 
ó menos gusto y c r i t e r io , r e a s u m i ó y puso en lenguaje 
e spaño l los preceptos ó consejos de los ya dichos a u 
tores , griego , la t ino y f r a n c é s . 

Ya queda dicho en los a r t í c u l o s anteriores que estos 
preceptos no eran desconocidos en nuestro p a í s , como 
cer t i f icó el mismo L o p e en los versos que de é l ci tamos; 
y puede probarse t a m b i é n con el Ejemplar poético de 
Juan de la Cueva ; pero el genio e s p a ñ o l , por en
tonces osado é Independiente , hizo poco caso de aque
llos famosos c á n o n e s , y sea que el cl ima , las c o s t u m 
bres , y las leyes influyesen en el gusto de autores y 
p ú b l i c o d iversamente , sea que no creyesen reconocer 
autor idad superior , e l lo fué que se pasaron m u y bien 
sin reglas , y que elevaron el teatro de su nac ión á una 
al tara escepcional en su s i g lo , y aun h o y digna de a d 
m i r a c i ó n . 

Pero las circunstancias hablan cambiado: los grandes 
y originales ingenios hablan desaparecido; e l gusto na 
cional se habia o lv idado ; la a u t o r i d a d , las leyes y la 
op in ión se prestaban hov á la i n n o v a c i ó n proyectada , y 
Lnzan y los suyos acometieron la empresa con un celo 
y entusiasmo que cier tamente les honra . 
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Don A g u s t í n Montiano y L u j a n d o presen tó en su F ' ir- l 
ginia y en su Ataú l fo los dos pr imeros ensayos de la t r a -
jedia clasica en el estilo g r e c o - í ' r a n c é s ; y es preciso 
convenir que no a c e r t ó á probar otra cosa , sino que s i 
guiendo las consabidas reg las , porlia t a m b i é n llegar a 
hacerse una p e s a d í s i m a t o n t e r í a . D . Eugenio Llaguno j 
Amirola tradujo la Atha l ia de Raclne , y algunos años 
d e s p u é s D . Nico lás Fernandez de Moratin li¡z,o las t ra -
jedias de Lucrecia , Hormcsinda , y G u z m a n el bueno; y 
la comedia de L a petimetra, todas c lás icas puras , todas 
arregladas al arte , y todas perfectainente s o p o r í f e r a s . 

N i fueron mas acertados en sus ensayos Don Pablo 
Olavide, con las trajedias de Celmira é Hipermenestra; 
D o n j u á n López Sedaño con la de J a h é l - j D . J o s é C l a 
vija y I^ajardo con la de A n d r ó m a c a , n i el S r . Jove* 
llanos con su. Munuza , y otros niuchos que ya de asun
tos propios ya traducidas de las francesas, in tentaron a c l i 
matar por entonces el p u ñ a l de. M e l p ó m e n e en la es
cena e s p a ñ o l a . • • • 

E l u l t imo , s in ' embargo , de estos distinguidos au
tores (el Sr . D . Gaspar Melchor de Jovellanos) dió un 
paso atrevido y seguramente autorizado con el é x i t o mas 
completo , en su escelente drama t i tu lado E l delincuente 
lionrado , en que no solo se a p a r t ó con singular acierto 
de las preocupaciones 'de los preceptistas , y de la es-
•travagancia de los cor ruptores , sino que t uvo suficiente 
va lo r para ofrecer en nuestra escena un drama- escrito 
en y o r o í a ' p a l p i t a n t e de iulevéa , sentimental, como en
tonces se decia , y de esti lo ' digno y elevado. 

E n medio de los encontrados campos en que por a m 
bas partes se peleaba, de un lado los hombres estudio
sos y reflexivos , amantes de lo .que apellidaban buena 
escuela, aunque preocupados demasiadamente con sus dog
mas ; del o t ro los e s p í r i t u s . r a s t r e r o s , espigadores de toda 
mala yerba , abastecedores de q u i n ó l a y copleros de 
a f i c i ó n , se a lzó un hombre realmente no tab le , asi por 
la fuerza de su ingenio' , como por la osadía y. pe tu l an 
cia-de su c a r á c t e r . Este hombre fué D . Vicente García 
de la Huer ta , e l cual ecbando de ver la par te mas 
flaca en los antiguos dramaturgos , quiso ser si ; c a m p e ó n 
y reabl l i tar los en la o p i n i ó n , á fuerza de insultos y sar
casmos' contra sus antagonistas los c lás icos . Pero por 
for tuna para é l , su talento podia mas que su preocupa
c ión ; y cuando l l egó el caso de probar su i n t e n t o , de 
desenterrar las formas d r a m á t i c a s de C a l d e r ó n y Lope , 
se vió sin querer-arrastrado , dent ro de l c í r c u l o que la 
r a z ó n y el gusto trazaban ya , y dió en su Raquel una 
c o m p o s i c i ó n t rág ica con todas las formas c l á s i c a s , si bien 
guardando cier ta pompa en la vers i f icac ión , que tan grata 
la hizo y h a r á siempre á los oídos e s p a ñ o l e s . 

- En t re tanto que Huer t a defend ía el teatro antiguo 
escribiendo y traduciendo tragedias á la moderna , y que 
los c lás icos intentaban probar la bondad de sus precep
to s , produciendo comedias i n s í p i d a s ; el grueso de la fa
lange p o é t i c a , los abastecedores, por j un to , los peones 
de l oficio , inundaban cada dia nuestra escena de inso
portables mamarrachos , y á fuerza de escribir y de g r i 
tar asordaban los oidos de l p ú b l i c o , mareaban su cabe
za , y le arrastraban como v í c t i m a dentro de l legamoso 
cenagal de sus pobres ingenios. 

Desgraciadamente para el pobre p u e b l o , la fecundi
dad de estos cuitados era inagotable. Trabajando dia y 
noche á destajo ó asalariados á j o r n a l , eso les daba que 
sus composiciones fueran t rá j icas ó cómicas , propias ó 
agenas, simples ó compuestas, con ta l que fuesen muchas 
y propias para escitar la codicia de IQS cómicos , y. e l 
aplauso del patio de los entonces propiamente llamados 
corrales. 

Don Francisco Mariano Nifo , D . Manuel F e r m í n de 
Lav iano , F e r m í n R e y , L u í s Monzin y J o s é Concha, come
diantes , y otros i n f i n i t o s , por fortuna boy olvidados 
eran los encargados de abastecer la escena de d i a r i a ¡ 
enormidades, y d á b a n s e tan-buena m a ñ a , que el que me
nos de ellos produjo en pocos años uno ó dos centenares 
de c o m e á i s famosas , tales como E l sol de E s p a ñ a en 
su Oriente y Toledano M o i s é s ; — E l Godo rey Leovigildo y 
vencido vencedor;—No hay en amor fineza mas constante 
que dejar por amor sumismo amante, ó l a N í t e t í ; Defen
sa de Barcelona, por l a mas fuerte amazona ; — H e r n á n -
Cortés en Tabasco;—Olimpia y Nicandro; — P a r a averiguar 
verdades el tiempo el mejor testigo ; — E l elector de Sajo
rna;—La Inocencia triunfante ; — E l rencor mas inhumano 
de un pecho aleve y tirano , y condesa Jenovvithz , y otras 
muchas a este tenor . 

A estos sucedieron otros ingenios no menos osados, 
de obras llamadas originales; y con ellas v in ie ron los t r a 
ductores que-se propusieron cobrar con usuras del tea
t ro f rancés los varios plagios que en siglos anteriores 
hizo este del nuestro. -

A l frente de toda aquella tu rba de escritores , des
collaban por. su laboriosidad, cuando no por su media
no, ingenio , D . Antonio Val ladares de Sotomayor , Don 
Vicente Rodr íguez de Arellano, D . Gaspar Z a b a l a y Z a 
mora, y D . Luciano Francisco Cornelia.—El p r i m e r o de 
e l lo s , hombre de bastante e r u d i c i ó n y a l g ú n gus to , hizo 
muchas traducciones del f rancés , y varias comedias que 
merecieron aplauso como E l católico Recaredo; E l vinatero 

• de Madrid; Esceder en heroísmo la miijer a l héroe mismo; P o r 
Esposa y trono á un tiempo y Mágico de Servan , y otras 
muchas, hasta inasde doscientas piezas de t e a t ro .—dlod r i -
guez de Are l l ano fué t a m b i é n fecundo, aunque no tanto; 
siendo entre sus comedias la mas famosa la de E l Pintor 

fingido.—Zabala y Zamora esc r ib ía mucho de comedias-no
ve las , propias y e s t r a ñ a s , como L a J u s t i n a ; P a l m í s y 
Orante; Jenval y F á u s t í n a ; A n a y Sindhan ; E l Calderero 
de S. G e r m á n ; E l C z a r I v a n ; Gár los X I I , rey de Suecia; 
L a hidalguía de una inglesa, etc. ; y puso por entonces cu 
moda ese drama ó cuento dialogado de caracteres escep-
cionales y suceso a u e d ó t i c o que ahora vuelve á p r o d u 
c í r s enos como nuevo , bajo los háb i tos de Fabio el Novi
cio ; Bruno el tejedor; Ricardo el negociante ; Marcelino el 
tapicero; Gaspar el ganadero , etc. , etc. Por ú l t i m o ^ Don 
Luciano Francisco Cornelia, tan c é l e b r e desde entonces 
mas que por sus muchas obras por las despiadadas sá t i r a s 
de M o r a t i n , bastaba é l solo para su r t i r el teatro de nove
dades diarias , en el g é n e r o altisonante y de bambolla que 
entonces chocaba tanto al p ú b l i c o , y levantaba tan.alta 
la fama de los amanerados actores. Catalina I I ; Fede
rico I I ; L u i s X I V , el g rande ; M a r í a Teresa de Austr ia ; 
Cristina de Suecia; Gustavo Adolfo, y otros monarcas 
mas ó. menos c o n t e m p o r á n e o s , eran para Cornelia otras 
tantas minas de enredos d r a m á t i c o s , co lgándo les cua l 
quiera anedocta mas ó menos sen t imenta l , poniendo en su 
boca todos los partes de las gacetas ; h a c i é n d o l e s pasar r e 
vistas ostentosas, montar á caballo , asistir á batallas , to
mar plazas, perdonar reos , y coronar tiernos amantes, 
con gran sat isfacción de l p ú b l i c o , y no poco lauro de los 
actores Manuel García P a r r a , Antonia P r a d o , José 
Oros, y la c é l e b r e R i t a L u n a , que como todo el mundo 
sabe , supo dar tan alta - importancia á L a moscovita sea-
sible, L a esclava del Negroponto , y otras piezas de 

Cornelia. " . i • J J r - 'r 
Por este t iempo ( ú l t i m o s a ñ o s del remado de C r 

los U I , V p r inc ip ios del de Carlos I V ) D . Cándido Mana 
Trigueros y otros celosos escritores , p re tendieron re ju 
venecer los laureles de los d r a m á t i c o s ant iguos, pre.en-



S E M A N A R I O P I N T O R E S C O E S P A Ñ O L . 391 

tando refundidas por ellos varias comedias de Lope , C a l 
d e r ó n , y M o r e t o , como Sancho O r i i z de las Roelas (La 
Estrella de Sevil la) ; L a Moza de Cántaro; L a buscona J L o 
cierto por lo dudoso ; X a Melindrosa ; E l Astró logo fingido; 
ftey valiente y justiciero, j o t r a s varias que apesar de su 
gran m é r i t o y aun r é c o r l a d a s y atildadas á la moda cltísi-
ca,'apenas lograban hacerse lugar entre la osada g r i t e r í a 
de los copleros. 

O t r o hombre singular p r e t e n d i ó y cons igu ió por en
tonces un puesto notable en nuestro teatro , aunque en 
una c a t e g o r í a subalterna , y es preciso conveni r en que 
en su linea no ha tenido n i antes n i d e s p u é s r i v a l . H a 
blamos de D - R a m ó n de l a C r u z y Cano , el cual l i 
mi tándose á las p e q u e ñ a s farsas de fin de fiesta , l l ama
das sa ínetes , supo , sin e m b a r g ó , darlas cierta i m p o r t a n 
cia por un gran fondo de o b s e r v a c i ó n , gracia y verdad 
en los a rgumentos , y sumo chiste en la espreslon con 
que l legó á pintar y trasladar á la escena los amores, 
las contiendas , el lenguaje y vida animada del pueblo 
bajo de Madr id , acaso demasiado embellecido con los 
graciosos colores de su r i s u e ñ a fan tas ía . Mas de doscien
tos sa íne tes han dado á Cruz uná r e p u t a c i ó n escepcio-
nal en su genero , y no pueden negarse sin injusticia 
cualidades eminentemente c ó m i c a s al autor de l Manolo; 
L a oposición á cortejo ; L a casa de -tócame Roque ; . L a 
comedia en maravillas ; L a embarazada ridicula ; L o s 
payos en l a corte ; I n é s illa la de Pinto ; E l por qué de las 
tertulias ; E l careo de los majos ; L a s c a s t a ñ e r a s p i 
cadas ; Butibanbas y Mucibarrenas; E l buñuelo ; L o s 

payos en 'el ensayo, y otros muchos que aun hoy día 
son representados Con gran contento de l p ú b l i c o . 

Entre tanto que e l gusto de este fluctuaba entre 
los aparatosos e s p e c t á c u l o s de Cornelia , y las burlescas 
sát i ras de C r u z , los clás icos eruditos s e g u í a n trabajando 
con ardor en lo que creian ser su m i s i ó n ; esto es , t ras
plantar en toda su pureza á nuestra E s p a ñ a el drama-
clásico france's. E l gobierno , á cuya cabeza se hallaban 
hombres de gran saber , creia t a m b i é n que era de su 
deber protejer aquella r e g e n e r a c i ó n , y f a v o r e c í a y ani
maba con todas sus fuerzas a ios autores que afiliaban.su 
pluma en la nueva cruzada c lás ica . 

Hemos dicho anter iormente lo poco felices que an-
dubieron los pr imeros que se adelantaron á seguir la ban
dera levantada por Luzan ; tras ellos v in ie ron los s i m 
ples t raductores ; que en un abr i r y cerrar de ojos Va
ciaron en mal lenguaje e s p a ñ o l las ricas producciones 
de Cornei l le y Hac ine , de Mol iere y de Regnard . B r i 
lló luego D . T o m á s de Ir íarte , hombre de gusto d e l i 
cado , de amena i n s t r u c c i ó n , y de gran popular idad , el 
cual con sus comedias originales de E l señorito mimado; 
L a señori ta m a l criada ; Hacer que hacemos , y alguna 
docena de traducciones, hizo ganar a l teatro c lás ico m o 
derno gran pieza de t e r r e n o , hasta que p o r ú l t i m o apa
r e c i ó en é l su verdadero fundador en nuestra E s p a ñ a , 
el c é l e b r e Inarco Celenio ( D . Leandro Fernandez de M o -
r a t i n ) , que con aquel p r i v i l e g i o , solo dado, á los ingenios 
superiores , l o g r ó avasallar completamente e l gusto de l 
publ ico , y l anzó de la escena á sus inmundos profana
dores. 

Las comedias de Mora Un , aunque reducidas á solo 
e l n ú m e r o de cinco , m e r e c í a n por sí solas un delicado 
e x á m e n , porque en ellas viene á refundirse nuestro tea:-
t ro clásico , que aunque continuado d e s p u é s por ingenios 
no tan superiores, no pudo llegar en sus manos á la a l 
tura de l modelo que se p r o p o n í a n i m i t a r . Pero los es
trechos l ími t e s de este a r t í c u l o , ya har to d i la tados , no 
pe rmi t en esplayar este a n á l i s i s ; baste.decir que á nues
t ro entender M o r a t i n , como filósofo observador , acer

tó á p in t a r al hombre de su siglo con tan rara perfec
ción , que el mismo or ig ina l se a d m i r ó al contemplarse 

en ta l espejo ¡ como moralista se a t r e v i ó á poner su mano 
audaz en los vicios dominantes de su é p o c a , la h i p o 
cres ía , l á m a l a e d u c a c i ó n , el • pedantismo y la vanidad; 
como poeta c ó m i c o , supo dar un alto grado de i n t e r é s 
a' sus caracteres, crear situaciones interesantes , y d i s 
poner enredos de efecto d r a m á t i c o ; y . como hablis ta 
supo escr ibir en el lenguaje mas castizo y p rop io de l a 
•comedia ; asi en prosa como en verso , logrando hacer 
tan populares sus palabras como lo eran en su t iempo las 
mogigatas Como .Do/la C l a r a ; las viejas charladoras como 
D o ñ a Irene; los pedantes como D . H e r m ó g e n e s ; los poe
tas famélicos ' , como D._ Eleuterio; las l u g a r e ñ a s o r g u -
llosas. como la t ía Mónica ¡ los criados g r u ñ i d o r e s como 
M u ñ o z . H o y es , y cuando casi medio siglo nos separa 
de aquella sociedad , todav ía nos arrebata la semejanza, 
t odav ía la comprendemos, la palpamos, como en u n cuadro 
de Goya ; t o d a v í a E l viejo y l a n iña ; E , ! barón : L a 
mojigata', L a comedia nueva y E l s i de las n i ñ a s , c u 
yos originales ya no existen , nos encantan y seducen 
poco menos que s e d u c í a n y encantaban á nuestros p a 
dres. Grande y poderoso p r i v i l e g i o de la verdad ; i m 
perio eterno del filosófico p ince l que sin e x a g e r a c i ó n n i 
violencia acierta á d i s e ñ a r e l interesante cuadro de las 
pasiones humanas ; porque aunque alterados los acceso
rios por el transcurso. del t iempo y la influencia de las 
costumbres , queda siempre verdadero el fondo del ca
r á c t e r ; d íga lo sino el Harpagon de Mol ie re y el D . R o 
que y M u ñ o z de M o r a t i n . 

La trajedia clásica , cuyos pr imeros ensayos fue ron , 
como queda dicho , tan desgraciados entre nosotros, con
siguió adqu i r i r c ie r to grado de i n t e r é s con la Numancia 
destruida de D . Ignacio de A y a l a , D . Sancho Garc ía 
de Cadahalso , y alguna o t r a ; hasta 'que D . Nicasio J h 
varez de Cienfutgos y D . Manuel J o s é Q u i n t a n a , la 
h ic ie ron suya en los pr imeros años de este s iglo; pe ro 
esto ya pertenece mas propiamente á la historia de é l , 
aunque á :dec i r ve rdad , el siglo X I X , asi en po l í t i ca como 
en l i t e r a t u r a , e m p e z ó para nosotros en 1808 . 

R. D E M E S O N E R O ROMANOS. 

E R R A T A S I M P O R T A N T E S E N E L N U M E R O D E L D O M I N 

G O A N T E R I O R . 

E n la pagina 379, columna 1.a, linea 5o debe decir: «Es te trage 

verdaderamente raro y propio del p a í s , es lo que se llama la man t i 

l l a blanca. Por ú l t i m o , aun se conserva en los pueblos de Tenerife 

y en las islas de la Palma y la Gomera el uso de dos sayas negra» 

de 'M*l»_jew«lest e t c . » -

E n la firma del artículo del teatro español , que concluye en la 

página 38 : , debe haber estas iniciales R . de M . R . 

E n la misma página , linea 35, donde dice, «amor de Púlpe le" 

debe decir «autor de. >• 

E n el articulo de costumbres que va al fin, donde dice - Sasi l i -

ta» debe Jecir "Basilisa. » 

http://afiliaban.su
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U S O S Y T R A J E S P R O V I N C I A L E S . 

V i 

m 

m 

L O S A V I L E S E S . 

(El artículo correspondiente irá en el número próximo.) 

Se suscribe al Semanario en las l ibrerías de Jordán calle de Carretas, de Cuesta y de P a z , calle Mayor. Precio 4 rs. al mes, 20 por seis 

meses, y 36 por un a ñ o . E n las provincias en las principales l ibrerías y administraciones de correos , con el aumento de po e. 

Sigue abierta la suscricion á los seis tomos anteriores á razón de 30 reales cada uno , y 36 en las provincias. También hay alguna 

colecciones completas de dichos seis tomos á 180 rs. 

E l día 30 de noviembre se ha repartido á los Sres. suscritores al Semanario por tomos, el de 1 8 3 : . 

M A D R I D : EMPRENTA D E LA Y1ÜDA DE JORDAN E HIJOS. 
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ESPAÑA PINTORESCA. 

H A B I T A N T E S DE C A N A R I A S . 

ANO Y I I . 11 de diciembre d« 184*. 
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L A S I S L 4 S CANARIAS. 

ARTICULO 3. 0 y ú l t i m o . 

E, e s p í r i t u de d o m i n a c i ó n y de conquista que á me
diados del siglo X V agitaba las potencias centrales de 
la Europa , l levando por todas ellas el'estandarte sangrierjto 
de la g u e r r a , y haciendo resonar el estruendo de las ar 
mas Itasta en los á m b i t o s mismos de los lares pont i f ic ios , 
l l e g ó á hacerse demasiado Iner te , para que los monar 
cas europeos , entregados á aquel v é r t i g o abrasador , y 
auxiliados por las investiduras de los papas , se conten
tasen con los t e r r i t o r io s que les rodeaban , y uo ex teu-
diesen sus deseos al dominio de lejanas é ignotas t ierras . 
A s í al t iempo mismo que las armas francesas se e n s e ñ o 
reaban en el nor te de la I t a l i a , haciendo ondead sus pa
bellones sobre las torres de Mi lán ; mientras que G o n 
zalo de C ó r d o b a ostentaba su denodado valor y b i za r r í a 
en las guerras de Ñ a p ó l e s ; y en tanto que e s p a ñ o l e s y 
í r a n c e s e s sedisputabati desapiadadamente estasiafelicespren
sas de su a m b i c i ó n y su orgu l lo , la suerte de las v e n t u r o 
sas islas Canarias se habia decidido ya entre los tronos 
y las t iaras, y los castellanos a p a r e c í a n con sed de san
gre sobre sus amenas oril las , sobre aquellas r i s u e ñ a s p l a 
yas que no p o d í a n convidar mas que á la paz y á la fe
l ic idad , a l descanso y á la t ranqui l idad del c o r a z ó n . 

¡ Y que contraste tan v io lento no era capaz de ofre
cer la a p a r i c i ó n de una tu rba de guerreros armados , en 
medio de un pais de pastores t ím idos y pací f icos que v i 
v í a n apacentando sus r e b a ñ o s ! Porque tal é r a l a p r i m i 
t i v a vida de los habitantes de aquel pais , denominados 
Guanelies , hasta la é p o c a de su conquista. Gobernados 
por reyes elegidos entre e l 'os , cuyos palacios eran las 
grutas y cavernas de las m o n t a ñ a s , y sus distiuciones 
la mejor ó peor calidad de las pieles de cabras que cons-
t i t u i a n sus vest idos, v iviendo de los frutos naturales y 
de la leche y carne de sus r e b a ñ o s , sin mas leyes que 
las costumbres, n i mas obligaciones que la de p rocu ra r 
se su subsistencia , s i r v i é n d o s e de toscas murallas de p ie 
dra y gruesos maderos para guarecer sus mismas g r u 
tas del frió y la l l u v i a , y hacer a n d a m í o s en que colo
car sus cazuelas v otros utensilios de barro , sin mas ar
ma que sus magados, ó lanzas de tea , cuyas puntas es
taban endurecidas a l fuego , la vida de los Guanches sí 
b ien oscura y salvage era por ot ra parte pacíf ica y ven 
turosa. R e u n í a n s e en cier ta é p o c a del año á ofrecer las 
pr imicias de todas las frutas y llores al s o l , cuyo cu l to 
profesaban, escogiendo para esta ceremonia el mas p i n 
toresco y anchuroso valle , donde al rayar la aurora ha
b íase reunido considerable n ú m é r o de j ó v e n e s , n iños y 
ancianos de ambos sexos, ostentando á porf ía sus abun
dantes ofertas. Y cuando la muerte cortaba el h i l o de 
sus vidas , embalsamaban con religioso respeto á los d i 
funtos casi de la misma manera que en Egip to , colocan
do estas momias ordenadamente eu ciertas cavernas , des
p u é s de pract icar en ellas operaciones que fuera largo 
describir , y sobre las cuales la oscuridad de la histo
r ia tampoco nos ofrece por otra parte noticias tan cier
tas como fuera de desear. 

E l adelantado Alonso de L u g o es el p r imero que p r e 
s e n t á n d o s e en la isla de Tenerife , l lena de espanto el co
r a z ó n de aquellos inocentes pastores, que por su des

que ventura h a b í a n de ver realizados todos los temore 
esc i tó en su án imo la a p a r i c i ó n de unos hombres , que^asi 
se presentaban armados entre ellos , y les hostilizaban sin 
r a z ó n : e l l o s , no* obstante , se aprestan al combate con sus 
rudas armas á las ó r d e n e s de su valiente Rey Bencomo, y dos 
sangrientas peleas, de las cuales la p r imera les ofrece una fa
laz v ic to r i a , ye rman sus campos y amontonan en ellos cadá
veres de i s l e ñ o s , asegurando eu la segunda á los con
quistadores su sumis ión , ó mejor dicho , su ominosa es
c l av i t ud . A u n se conservan entre la Laguna y la Ü r o t a v a 
los nombres de la M a t a n z a y la Vic tor ia puestos á aque
llas aldeas ó poblaciones campestres , en cuyas llanuras 
se v e r i f i c á r o n l o s combates. INuevo contraste, el mas sin
gular de l universo ! La c a m p i ñ a mas pintoresca de la isla 
el paisage mas ameno y vistoso de ella , donde los mon
tes , los campos, las laderas, los pueblos , el anchuroso 
m a r , el hermoso y nacarado azul del c i e l o , todo se r e ú n e 
para formar un cuadro encantador , l l evar el sangriento 
nombre del comba te , la d e s o l a c i ó n , y la r u i n a . . . ¡ C o n 
cuanta r a z ó n , ausentes de aquel pa ís , p o d r í a m o s recor
dar ahora con V h ' g í l i o aquellas palabras de Eneas. 

E t campos ubi T r o j a fuí t . 
Y los campos dejé donde fué T r o y a ! 

Y no seremos nosotros por cier to los que creamos, 
como creen a lgunos , que los Guancbes eran felices en 
aquel estado de barbar ie , hasta el pun to de no necesitar 
nada para su d i c h a : no seremos tampoco los que desco
nozcamos las ventajas de la c iv i l i zac ión , y la diferencia 
inmensa que medía entre una corte tal cuales eran las 
del siglo X V , y una turba de salvages vestidos de pie
les y escondidos en las grutas de los montes ; no ne
garemos por lo mismo los beneficios que c iv i l i zándoles 
pudiera h a b é r s e l e s hecbo á los p r i m i t i v o s habitantes de 
Canarias; pero de esto á entrar á fuego y sangre en uu 
pais , cuyos moradores no h a b í a n cometido deli to a lgu
no ; sembrar su suelo con sus mismos c a d á v e r e s ; y ren
didos ya bajo la palabra de que s e r í a n l ibres y v i v i r í a n 
en su pa i s , traerlos á la corte de las E s p a ñ a s , y de esta 
á V e n e c í a y R o m a , para e n s e ñ a r l o s como objetos de mo
fa y de l u d i b r i o , c o n t á n d o s e entre los presos el val ien
te rey Bencomo que había sostenido denodada y va lero
samente la independencia de su p a í s , hay una inmensa 
distancia : y esto ú l l i m o no podí a nunca considerarse co
mo un trofeo , sino como una acc ión c rue l y villana , que 
solo p o d r í a e s p l í c a r s e abriendo y recorr iendo una por 
una las sangrientas p á g i n a s que nos ofrece la historia be
licosa del siglo d é c i m o quin to . • -

Y no se crea que fué solo Tenerife el teatro de es
tas escenas. A su conquista , que a s e g u r ó la sumis ión d« 
las islas afortunadas eu i ' 19ü , p r e c e d i ó en el mismo a ñ o 
la de Canaria , donde los horrores fueron inaudi tos , don
de el hi jo que h u í a á refugiarse en alguna r e c ó n d i t a é 
ignorada g r u t a , vo lv ía luego á la suya p r o p i a , ausenta
dos los enemigos , para ver amontonados unos sobre otros 
los c a d á v e r e s de sus padres y hermanos , traspasados por 
la lanza de l guerrero españo l : y t re inta y dos años antes 
se había verif icado la de Laczarote , Fuenteveutura , Pal
ma y Gomera por el aventurero Normando Juan de Belheu-
c o u r t , c o m e t i é n d o s e en todas ¡guales escasos; mientras 
los naturales del pais , los infelices Guanches , persegui
dos y asesinados, trataban humanamente á sus pr is ione
ros cuando v e n c í a n , y aun r e s t i t u í a n la l i be r t ad á aque
llos que lograban interesar su c o r a z ó n . No parece smo 
que era á ios conquistadores de las C a n a n a » , a la* que 
hablaba T i b u l o cuando d i j * : 
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Quis fuít horrendos p r imus qu i p r o t u l i t enses! 
Quam í c r u s et v e r é ferreus Ule í 'u i t ! 

Y si a esta t r i s te r e s e ñ a d é l a antigua h is tor ia de Ca
narias quisiera el lector que le a ñ a d i é s e m o s algunos de
talles sohre cuanto las islas puedan olrecer en memoria 
Je los infelices Guanches , le d i r e m o s , con ha r to senti-
n)je,]to , que hollada su memoria en su mismo pais , han 
serviflo para heneliciar los campos , las momias y i'estos 
¿e ellas que se han encontrado en cuevas accesihles, al 
paso que se hal lan intactas , asi estas como los d e m á s 
utensilios é inst rumentos guanchineses colocados en las 
que son inaccesihles , y de las cuales hay varias en las a l 
tísimas m o n t a ñ a s de 1^ Gomera , en las que se nota la 
particularidad de estar casi to ta lmente cerradas con una 
mala pared , hecha sin duda por los que quisieron se res-
pelase aquella mans ión de d i fun tos , ó quizas por los v i 
vientes mismos , que huyendo de los enemigos se refugia
ron y escondieron en ellas. En Tenerife , y sohre lodo 
en ciertas partes de la isla , le enseñara 'n á cada paso al 
viagero grutas de esta clase , abiertas y reconocidas, aun
que de difícil y peligrosa subida (1) . En aquellos m o 
numentos de soledad y silencio solo v e r á internarse a l 
guna cabra m o n t e s , a l g ú n c u e r v o , ú otra a ve de sinies
tro a g ü e r o , que con ronco graznido parece entonar una 
lúgubre canc ión á las án imas de los que a l l í finaron. O 
bien el a r r u l l o sordo de l v iento que al rebramar en aque
llas a l tu ras , recuerda los t é t r i c o s versos del Tasso; 

T r e m a n le spaziose atre caverne 
E l ' aer cieco á quel r u m o r r i m b o m b a . 

He' a q u í todo lo que podemos decir a l lec tor sobre 
la historia de Canar ias ; y seguramente que si salvado 
un ligero periodo de prosperidad para el pais que ha alcan
zado aun una par te de este siglo , hemos de examinar e l 
estado en que en la actualidad se encuentran, no es m a 
cho mas lisonjero el cuadro que á su c o n s i d e r a c i ó n p o 
dremos ofrecer. H u b o , s í , un t iempo no m u y r emolo , 
como hemos d i c h o , en, que los vinos de T e n e r i f e , a r 
tículo p r i n c i p a l de su riqueza , t u v i e r o n una gran es
timación en los p r imeros mercados de Europa , especial
mente mientras d u r ó la guerra c o n t i n e n t a l , en cuya é p o 
ca l legó á valer la bota ó pipa de mosto mas de U n d é 
cuplo de su valor a c t u a l ; pero á las causas que en el a r 
tículo anterior indicamos haber originado la decadencia 
de este comerc io , se ha agregado ú l t i m a m e n t e una que 
acabará de hacer enteramente nula la c i r c u l a c i ó n de los 
vinos esnarios. La Ing la te r ra , que era la n a c i ó n que los 
Aportaba , ha celebrado un t ratado con el P o r t u g a l , po r 
el que rebaja seis l ib ras esterlinas en los derechos de i n -
l'"oduccion de los vinos portugueses, en cambio de la l i -

i m p o r t a c i ó n de los algodones ingleses en aquel r e i -
: abaratados de esta suerte en el mercado inglés los 

vmos de P o r t u g a l , los de Canarias c e s a r á n de cosumir-
sc en aquel pa is , mientras los habitantes de estas islas 
admiten y se visten casi esclusivamente de los algodo
nes ingleses. 

La cochini l la , esa preciosa p r o d u c c i ó n de que habla
dos t a m b i é n en el anter ior a r t í c u l o , iba sosteniendo la 
decadencia del comercio Canario en los mercados espa-

(t) Preguntan algunos cóaio subirían los Guancbes á unas cue-
*as tan elevadas, y que ahora no pueden escalarse por mas es-
fuerzos que se hagan. Pero para responder á-esta pregunta Iiasta 
^ner en cuenta lo inuclio que los barrancos han socarado la tierra 
? Jeicarnado las moutaüas en estos tres siglos. 

ñol y ex t ran je ro : pero se le ha impuesto para su i n t r o 
d u c c i ó n en E s p a ñ a una c o n t r i b u c i ó n que escede de l 25 
por J.00 de su v a l o r , y que si llega á hacerse e f ec t i va , 
a n u l a r á asimismo la c i r c u l a c i ó n de aquel g é n e r o . 

V é a n s e aqui las causas principales del decaimiento en 
que se encuentran las islas Canarias, en o t ro t iempo r icas , 
hoy gravosas á la misma corona , de la cual pud ie ran ser 
las mejores joyas. Véanse aqui también- las causas de esa 
e m i g r a c i ó n á las A m é r i c a s , que la falta de medios de sub
sistencia , unido á los e n g a ñ o s que sufren los Canarios de 
par te de los patrones de barcos de aquel pais , p i n t á n d o l e s 
el p a r a í s o y la suprema f e l i c i d a d , po r t a l de cargar sus 
buques de pasajeros , y acaso , acaso, la falla de v ig i lanc ia 
en las autoridades m a r í t i m a s de las islas , ocasiona á estas 
la p é r d i d a de sus mejores hijos , y á los emigrados desgra
cias , cuya p i n t u r a , por demasiado tr iste , omi t imos en este 
lugar . Basle decir que no pocas veces naufragan los b a 
ques por el excesivo numero de gente que en ellos se c o n 
duce , y que el pais ha llegado á mi r a r ya como un b ien 
esa lastimosa e m i g r a c i ó n , porque de otra suerte perece
r í a n de hambre los que no hallasen donde ganar su sub
sistencia. 

A l gobierno supremo de la n a c i ó n nos d i r ig imos a h o 
ra , esperando que tienda una mano pro tec tora á las islas 
Canarias, y que las ausilie cuanto ellas merecen , cuanto 
valen los tesoros que encierra su suelo. Tenerife ostenta 
la riqueza de su cochin i l la , sus r icos vinos de Buenavista 
y las Arenas . C a n a r i a , sus buenos tejidos de h i l o , en los 
que á par de Tenerife adelanta de dia. L a P a l m á , sus 
f áb r i ca s de seda , donde se dá á esta una fortaleza , una be
lleza y un negro tan duradero como en pocos p a í s e s , y 
que es tanto mas e s t r a ñ o cuanto carecen de muchas m á 
quinas necesarias para su perfecta e l a b o r a c i ó n . L a n z a r a 
te ofrece sus dulces y almivarados f r u t o s , en pa r t i cu l a r 
el moscatel , las pasas y los. garbanzos , como asimismo 
los cai t ie l los , animal que hace en Canarias el oficio de 
los carros de c o n d u c c i ó n entre nosotros. Fuenteventura. 
la ba r r i l l a , y t a m b i é n la orchi l la que cogen sus n a t u r a 
les á riesgo de su existencia , d e s c o l g á n d o s e por medio de 
una Soga en h o n d í s i m a s cavernas , y por la par te e x t e 
r i o r de elevados p e ñ a s c o s que amenazan desgajarse. L a 
Gomera sus abunduntes cosechas de seda en rama , la 
pesca del a tum , y sus esquisilos d á l i l e s , mejores que 
los de todas las d e m á s islas. jEV H i e r r o , miserable p e -
ñ o n con cuatro mil lares de habitantes , ofrece poco no ta 
ble ; y sin embargo la g e o g r a f í a a s t r o n ó m i c a le ha hecho 
c é l e b r e , colocando en él por mucho t iempo el mer id i a 
no fijo para los cá l cu los de l o n g i t u d , hasta que v a r i ó e l 
mot ivo de esta co locac ión con el descubrimiento de las 
A m é r i c a s . 

¿ P o r q u é , pues , no ha de interesarse el gobierno p o r 
la suerte d é l a s Canarias, examinando los males que las 
aquejan , y procurando su remedio? ¿ Por q u é no habia de 
exigir de la Ing la te r ra la misma p r o t e c c i ó n á los vinos 
canarios que á los portugueses , toda vez que en ellas se 
admiten los algodones ingleses ? ¿ Por q u é no establecer 
un vapor , que ci rculando por las islas csporlase sus 
frutos á E s p a ñ a en cambio de m e t á l i c o , y activase su 
d e c a í d o comercio ? ¿ Por q u é no atacar radicalmente esa 
triste e m i g r a c i ó n que deso ía y atlige aquel p a i s ? ' — N o 
nos loca ciertamente en este lugar el ocuparnos de cues
tiones administrat ivas , p roponiendo y desenvolviendo 
los medios de mejorar la suerte de las islas Canarias ; p e 
ro hemos c r e í d o de nuestro deber l lamar la a t e n c i ó n 
del gobierno hacia su tr iste estado , no s i é n d o n o s posible 
estendernos mas sobre este impor tan te punto , atendidos 
los eslrehos l í m i t e s á que debemos ceñ i r un a r t í c u l o d« 
esta especie. 
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No s a h r í a m o s , sin embargo, te rminar nuestra tarea, sin 
t r i b u t a r m i homenaje de c o n s i d e r a c i ó n y g r a t i t u d á M r . 
B e r t h e l o t , naturalista f r a n c é s , que d e s p u é s de haber 
estado muchos años en Canarias, acaba de publ icar upa 
preciosa obra bajo el t í t u l o de Histoire halurelle des i'sles 
Canáries , la que ademas de cuatro tomos en í'ólio de testo, 
redactado con e r u d i c i ó n y conciencia , contiene otros dos 
de cartas g e o g r á f i c a s , hermosas vistas del pais , y obje
tos do historia n a t u r a l , perfectamente dibujados y graba
dos.— Solo e l escesivo amor á un pais pudiera mover 
la p luma de un escri tor á darle la importancia á que M r . 
Ber the lo t eleva las islas Canarias , las cuales no p o d r á n 
recompensar nunca bastantemente los estudios y t r aba 
jos que aquel e rud i to .esc r i to r parece haber empleado en 
su r e d a c c i ó n . 

Animados nosotros del mismo amor hacia las islas Ca
narias , ya . que no nos sea posible darlas á conocer en 
nuestro suelo con unas noticias como las que i lus t ran la 
obra de M r . B e r t h e l o t , nos damos el p a r a b i é n por esta 
impor tan te p u b l i c a c i ó n , deseando que la é p o c a .de ella 
marcase t a m b i é n el p r i n c i p i o de la nueva vida del comer
cio en las islas Canarias , la s ó l i d a - p r o s p e r i d a d de este 
hermoso pais, y su fu tu ro engrandecimiento. 

JOSÉ MARÍA A N T E Q U E R A . 

USOS Y T R A J E S PROVINCIALES-

L O S A V I L E S E S . 

(Véase el grabado en el níitnero anterior.) 

:UY escasas noticias podernos dar á nuestros lectores 
respecto á los usos propios y trnges c a r a c t e r í s t i c o s de 
los naturales de la p r o v b c i a de A v i l a , y parece i n c r e í 
b le que apenas nos sean conocidos pueblos que confinan 
casi con el t é r m i n o de M a d r i d ; tan escasas son aun las 
comunicaciones frecuentes en el in te r io r de E s p a ñ a , y 
ta l es la pereza que l i m i t a el c í r c u l o de nuestro co
m e r c i o , de nuestro estudio , de nuestra curiosidad. 

En e l a r t i cu lo inserto en el Semanario del domingo 
15 de noviembre , se hizo una r á p i d a r e s e ñ a de los ob
jetos mas principales que encierra la capi ta l de esa o l v i 
dada provinc ia , é indicarnos su importancia h i s t ó r i c á y 
a r t í s t i ca ¡ c u á n t o s aun no se nos quedaron en la me
mor ia , y cuantos mas t o d a v í a y a c e r á n ocultos en aque
l los pueblos «ih que el p ince l del artista , ó la p luma del 
escritor los haya designado a la a t e n c i ó n general ! Segu
ros estamos de e l lo . , pero por nuestra par te solo pode
mos c o n t r i b u i r , aunque escasamente y con mucho t r a 
bajo , á escitar de vez en cuando el i n t e r é s hacia nues
tras respectivas provincias , y s e ñ a l a d a m e n t e hácia las me
nos conocidas, como é s t a de que hoy t r a tamos , y las 
que componen los antiguos reinos de L e ó n , G a l i c i a , A s 
tur ias y Estreraadura, de donde apenas en siete años de 
tarea hemos recibido una ú otra l iger ls ima noticia , don 
de apenas contamos u n suscritor por cada cincuenta 
leguas de estension. Pero esto se quede para mayores 
esplicaciones que demos ea otro a r t í c u l o j mezclado de 

datos e s t ad í s t i co l i te rar ios , que no se rán de poca ut i l idad 
cuando no de grato d e s e n g a ñ o á los que calculando el 
numero de lectores por el de los que escriben , se l a n 
zan cada dia á encender nuevas antorchas c o n q u e dar 
luz al pa i s , que por lo visto se contenta con la de l sol. 

E l traje ordinar io de los avileses par t ic ipa de l de 
los m o n t a ñ e s e s de L e ó n y de los charros de Salaman
ca , y puede ser de los que mas han conservado el ca
r á c t e r . d e sencillez y gravedad de los antiguos castella
nos. Consiste en los hombres en un sayo de cuero l l a 
mado el coleto , semejante al que solemos ver en las p i n 
turas de. los soldados del siglo X V , la camisa atacada a l 
cuel lo , y este bordado por el estilo de ,1a de los reyes ca
tól icos , calzas y polainas como en el resto de Cast i l la , 
y rematando el todo del traje con el ancho y desairado 
sombrero de los tercios de Flandes. Las mujeres usan 
una saya ó manteo las mas veces muy hueco y plegado 
todo al rededor , guarnecido siempre por la parte baja 
de una ancha cinta de terciopelo de color mas oscuro 
que el manteo , á que l laman l a t irana. A l cuello sue
len echar una especie de p a ñ u e l o con festones y bor 
dados á q u é l laman dengue , y' o t ro fino de seda gracio
samente tendido sobre la cabeza, y soló sujeto por el som
brero , e l cual es mas p e q u e ñ o y airoso que el de los 
hombres , aunque de copa y ala tendida. Las ricachas 
de los pueblos suelen añad i r á todo esto muchas meda
llas y cruces de plata , y el delantal ó mandil de una 
tela llamada de relumbrón. 

Tan sencillos como en el traje son aquellos na tu ra 
les en sus usos y , costumbres , d i f e r e n c i á n d o s e apenas 
de los d e m á s castellanos viejos y nuevos, aunque pa r 
t icipando de ambos. Los mas notables de estos usos son 
los que a c o m p a ñ a n á las bodas , que consisten en a l g u 
nas ceremonias de remoto or igen. Por e jemplo , si la 
novia es de dis t into pueblo que el n o v i o , este ño pue
de entrar á verla, sin haber pagado, á la moza una cuar
t i l l a de buen vino ; y llegado el dia de la boda , el su
sodicho n o v i o , a c o m p a ñ a d o de su padre , padrino y mozo 
de novio (que es una especie de testigo en aquellos diás) 
y d e m á s convidados, se encaminan al lugar de la novia , 
la c u á l sale de su casa con sus padres , madrina , moza 
de novia y convidadas , y ambas comit ivas se encaminan 
á la iglesia en donde se desposan , y luego todos montan 
en bor r i cos , mulos y caballos, y marchan al lugar de l 
novio á comerse la boda (que asi se dice) . L a comida ge
neralmente se compone de carne cocida y guisado de obe-
ja , amen del indispensable plato por barba , de arroz con 
leche , y mue l l í s imo v i n o ; á este banquete asiste el c u 
ra y el escribano, del lugar , y concluido que es , e l es
cribano se sienta jun to á una mesa con una bandeja don
de todos los-concurrentes vienen á dar la enhorabuena, 
y echar los regalos de boda, compuestos por lo regular 
de ropas de mesa y cama, medallas y otros adornos de 
vest ir . Concluida esta ofrenda , empieza el baile , y t o 
dos los concurrentes tienen acc ión á dar una vue l ta con 
la novia mediante e l t r i b u t o de un cuarto ó dos que se 
pregona a l son del t a m b o r i l . 

Las r o m e r í a s de estos sencillos pueblos son alegres y 
entretenidas, siendo la p r i n c i p a l la de la Virgen de Son 
Soles, j un to al mismo A v i l a , en la cual era costumbre 
( y no sabemos si lo s e r á t odav í a ) que cada a ñ o uno de los 
ganaderos debia hacer la f u n c i ó n , y se le designaba con 
el nombre de el escuadra de este ano. L a comida el dia de 
la fiesta se serv ía en el sue lo , tendiendo t re in ta ó cuaren
ta varas de tela , y otras tantas transversalinente en forma 
de cruz , a l rededor de la cual todos se sentaban á des
pachar la consabida r a c i ó n de r a c a , oreja , y arroz coa 
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]ccl:e. E l escuadra, con el cura que h a b í a oficiado, y al-
«unos sacerdotes y « t r a s personas pr incipales de A v i l a , 
conservaban el ó r d e n en- los festejos , y concluidos estos 
volvían todos en p r o c e s i ó n , como fueron , l levando al 
fretiie el escuadra el estandarte de la V i r g e n y una gran 
banda en e l pecho. 

S O B R E 

L A H I S T O R I A D E L • T E A T R O E S P A Ñ O L . 

(Conclusión.' Véanse los cuatro números anteriores.) 

E P O C A A C T U A I . . 

JLJI.EGAMOS a l u l t i m o periodo de esta ra'pida r e s e ñ a , - y 
eon é l á lo mas delicado de nuestra tarea j porque, t r a 
tándose de l estado de l teatro nacional en el siglo p r e 
sente , y habiendo de tomar en cuenta los trabajos de 
autores b e n e m é r i t o s , con todos loS cuales nos une la m á s 
co rd ia r amis tad , luchamos con él escollo de aparecer 
parciales en d e m a s í a , y fuertemente dominados p ó r las 
preocupaciones, y: e l modo de ver del siglo actual . 
1 Por f o r t u n a , nuestro objeto en este l igero bosquejo 
no vá tan al lá que nos obligue á entrar en un anál i s i s 
concienzudo de los autores y sus tareas. Simples coro-
nistas , nos l imi tamos por ahora á s e ñ a l a r su paso en é l 
orbe l i t e ra r io , y suminis t rar algunos materiales á los 
que v e n d r á n d e s p u é s á fijar con mas imparc ia l idad que 
nosotros p u d i é r a m o s , e l m é r i t o y los defectos respec t i 
vos de cada autor . 

Queda ya indicado en el a r t í c u l o an t e r i o r , el estado 
en que el teatro e s p a ñ o l se hallaba a l empezar el s i
glo X I X . Olvidadas y hasta injustamente vilipendiadas 
las gloriasde nuestros d r a m á t i c o s del X V I I ; pasada t am
bién la época de l u c h a , de confus ión y mal gusto que 
durante el siguiente habia sido u n verdadero, e scánda lo 
l i t e r a r i o ; fuertemente apoyados los ingenios modernos 
con el ejemplo del teatro clás ico de Moliere y Racine; 
avasallado , en fin , e l gusto del p ú b l i c o con la gran 
autoridad de algunos autores p r iv i l eg iados , MORATIN l l e 
vaba ya sin c o n t r a d i c c i ó n el cetro de Tha l i a , y QUIN
TANA habia conquistado con su Pelado el p u ñ a l de M e l -
pomerie. 

Escasos eran en verdad los frutos que esta nueva es
cuela brindaba á las lozanas é indomables imaginaciones 
e spaño la s , acostumbradas á marchar l ibres de toda t r a -
ha por el ameno y dilatado campo de la f an t a s í a . D i 
fíci l empresa se presentaba ya la de hacer una come
dia con un objeto filosófico , con caracteres v e r í d i c o s , con 
situaciones y d iá logos na tura les , á los que estaban acos
tumbrados á p roduc i r á docenas los enredos fan tás t i cos , 
los personages h i p e r b ó l i c o s , las pomposas relaciones y 
los coros á cuatro voces. F a l t á n d o l e s toda esta bataola 
con la cual hablan logrado durante un siglo adormecer 
á un p ú b l i c o estragado, ¿ q u é p o d í a n ofrecerle, ellos, que 
no c r e í a n que el teatro tuviese mas objeto que el de una 

pura d i v e r s i ó n ¡ ellos , que pensaban llamarse poetas por 
que sab ían de memoria el Rengifo , para poner en coplas 
las novelas de Pamela Anidreus y de Pablo y Y i r g i n i a , 
los amores de J ú p i t e r ó los tr iunfos de Gengbiskan ? 

Z a comedia nueva áe Movaún fué el D . Quijote de 
estos malandrines d r a m á t i c o s , y miserables endriagos. 
E l pueblo e s p a ñ o l que la. a p r e n d i ó de memorja , se la 
r e p e t í a á .todas horas con aire s o c a r r ó n , y á poco que 
esto d u r ó , a c a b ó por dar con sus escritos en la d r o 
g u e r í a , con sus autores.en la cama de un l iosp i t a l . , 

L a escasez , sin embargo , de obras originales era 
tal , que apenas en los p r imeros a ñ o s del siglo que p r e 
cedieron á la guerra, de independencia , nos seña l a la 
c r ó n i c a nías que las cinco piezas de MORATIN, algunas 
de Dona Rosa Calvez , de Meseguer y de Castrillon\, y las 
trajedias L a condesa de Cast i l la , Z o r a j d a , Idomeneo y-
Pitaco , de GIENFDEGOS , que no- creemos llegasen á ser 
representadas ; Z o Egi lona de Vargas Ponce , L a s T r o -
j a n a s , del duque de Hi j a r , y alguna otra hasta jas dos 
de QUINTANA, E l du(/ue de Fisco y Pelayo. Pero en c a m 
bio las traducciones de los modernos reper tor ios f r a n 
cés é i taliano eran diarias , y hechas ya con buen gus
to en la e l ecc ión y esmero en el d e s e m p e ñ o . D . F é l i x 
Enciso Castrillon , D . Díon i so Solis , y JD. J o s é M a r i a 
de Ca/vwez-o .eran los poetas que por entonces d ieron ú 
conocer al p ú b l i c o e s p a ñ o l las mejores comedias y t r a 
jedias de aquellos teatros j y es fuerza convenir en que 
supieron hacerlo generalmente con buen c r i t e r io y mere 
ciendo e l aplauso general. 

' La manera de d e c l a m a c i ó n , y hasta el aspecto ma te 
r i a l de los teatros h a b í a cambiado t a m b i é n notablemente^ 
y para acabar de consolidar el gusto dominante , el cielo 
hizo b r i l l a r uno de aquellos grandes genios que apare
cen rara vez en la escena, y que dejan honda hue l l a 
en los recuerdos de toda tina g e n e r a c i ó n . Hablamos-del 
g ran actor ISIDORO MAIQUEZ, que por ' en tonces e m p e z ó 
á conquistar los inmortales laureles con que aparece c o 
ronado en el tem])lo dé las artes. 

La rigidez de la escuela clás ica , la suspicacia de 
la censura , y los disturbios p o l í t i c o s , no prestaban , pues, 
á los autores ocas ión para ofrecer obras originales á aquel 

•grande actor ; pero en cambio b r i n d á b a n l e diar iamente 
con los mas escojidos frutos de las plumas estranjaras; 
y las grandes creaciones de Shakespeare , Racine y Al-* 

fieri, en la t r a jed ía s u b l i m e ; P i c a r á , Collin dl H a r l c -
ville y Fabre dl Eglantine en la c o m e d í a moderna , t u 
v i e ron un digno i n t é r p r e t e en la lengua de Cervantes y 
C a l d e r ó n . 

Riva l izando con TW/rca hasta en su mismo reper to^ 
r ío t r á j i c o , hizo populares entre nosotros el Otelo de 
Duc i s ; e l Orestes y la R o m a l ibre, de A l f i e r i ; e l Oscar 
de A r n a u d ; e lOrosman, de V o l t a i r e , el 6Wrtde L e g o u v é y e l 
Rodrigo de C o r n e í l i e . Y modificando luegosu singular ta len
to , y p l e g á n d o l e á todas las exigencias de la escena, supo dar 
una g ran importancia á las comedias de E l vano h u m i 
llado de Destouches; Castillos en el aire de Fabre d ' Eg lan 
tine. E l Celoso confundido de C a m p í s t r o n , y hasta las ope
retas ó vaudevilles tan ins íp idos como E l califa de B a g 
dad. Ademas , para probar que sabia dominar hasta la 
p e r f e c c i ó n todos los g é n e r o s , a c e r t ó á crear al mismo t i e m 
po la verdadera , la ún i ca escuela de d e c l a m a c i ó n de l 
drama e s p a ñ o l , cuando le p lugo trasladar á sus labios 
E l García del C a s t a ñ a r ; E l Rico hombre de A l c a l á ; E l 
Tejedor de Segovia y el Mejor alcalde el rey. H o m b r e s in 
gular , nacido espresamente para cumpl i r una r e v o l u c i ó n 
en la escena , tan completa por lo menos como la que 
se obraba por aquel t iempo en las costumbres y en las 
leyes del pais. 
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Los sucesos p ú b l i c o s y los desastres de la guerra L a -
]jian alejado de la escena l i l e ra r i a y lanzado á la p o l í 
tica á todos los ingenios de la é p o c a , y el teatro m o 
derno e s p a ñ o l nioria en su infancia por falta absoluta 
de sustento ; pero concluida que fué la guerra , no fal tó 
quien tomando por base de part ida la ú l t ima comedia 
de M o r a t i n ( £ / s í de las rnTias , escrita en 1807) aspira
se á cont inuar una escuela que ya el p ú b l i c o babla adop
tado , y que de tan altos lauros Labia colmado ú su 
au tor . 

En t re los varios ingenios que aspiraron por en ton
ces á la glor ia de continuadores de Inarco Celenio, 
la voz p ú b l i c a de s ignó claramente á D . Manuel E d u a r 
do Gorost iza , autor de cinco ó seis piezas calcadas so
bre aquel modelo , entre las cuales las de Indulgencia 
p a r a lodos y el D . Dieguito , merecieron un aplauso u n á 
n ime , y aun h o y son escuebadas con aprecio. 

Don francisco M a r t í n e z de la Rosa , que tan i m 
por tan te papel hacia en la po l í t i ca , aun antes que e l 
mismo Gorostiza babia dado el ejemplo de continuar la 
comedia Morat iniaua , pues que ya en Cádiz en 1814 se 
r e p r e s e n t ó la suya t i t u l a d a : \ L o que puede un emplcol 
l inda p r o d u c c i ó n que aunque tomada por de c i rcunstan
cias , seña la claramente el pr iv i leg iado ingenio de su au
t o r ; el cual luego mas t a r d e , y cuando las mudanzas 
p o l í t i c a s le t ra jeron de su destierro , d ió en L a nina en 
casa y la madre en l a m á s c a r a i otra comedia aun 
mas i m p o r t a n t e , y que puede colocarse al lado de las 
de su i lus t re modelo. 

•Eu aquellos diez a ñ o s desde 1814 á 1824 muchos 
otros pre tendieron t a m b i é n disputar la mascara de T a 
ha : pero todos quedaron muy inferiores á los dos c i t a 
dos , d i s t i n g u i é n d o s e ra ra vez en la comedia el marqués 
de Cagigal [Kr i súpo Megarco) , autor de varias comedias, 
entre las cuales no dejan de ser notables E l matrimo
nio tratado y L a sociedad sin m á s c a r a ; D . Javier de 
B u r g o s , que p r e t e n d i ó en la de L a s t r e s iguales r euni r 
el r igor ismo de las reglas c lás icas , y el enredo y ver 
sif icación del antiguo teatro e s p a ñ o l , y D . Dionisio S a 
l ís , mas conocido por sus escelentes traducciones , y por 
sus refundiciones de Lope y Tirso , que por sus dramas 
de Camila ; Tello de N e j r a ; L a f a m i l i a árabe , etc. 

La trajedia clásica t a m b i é n era por entonces pobre
mente cult ivada , y los mismos Sres. Mart inez de la llosa 
y D . A n g e l Saavedra (que tan elevado puesto ban sabi
do adquir i r d e s p u é s ) , se hubieron de l im i t a r en aque
l los años á los dos ensayos de L a viuda de Pad i l l a j 
L a n u z a , que no son otra cosa que t r ibutos pagados á las 
circunstancias po l í t i ca s de la n a c i ó n . 

Todos estos autores fueron envueltos en la segunda 
p r o s c r i p c i ó n originada por la cont rarevolucion de 1825; 
sus obras y hasta su nombre prohib ido ; y e l teatro y 
la l i t e ra tu ra entregados de nuevo á manos de la mas i m 
placable censura , ó abandonados al olvido mas desde
ñ o s o . En la carencia absoluta de autores , y hasta en la 
impos ib i l idad de haberlos por aquellas causas , el a n t i 
guo reper to r io de T i r s o , Lope de Vega y Moreto , fué 
e l recurso benéf i co de nuestros comediantes , los cuales 
cu l t ivando felizmente los buenos recuerdos de Maiquez, 
supieron presentar con notable p e r f e c c i ó n muebas y m u y 
hien escojidas comedias de aquellos c é l e b r e s au tores , o l 
vidadas durante siglo y medio , y que acaso en su mismo 
t iempo no fueron representadas con tanta inteligencia 
como consiguieron serlo eu el nuestro por las s e ñ o r a s 
B a u s y V i r g , los Sres. Carretero , García L u n a y Cubas. 

Tocaba , pues , á los hombros nuevos , á los j ó v e 
nes estudiosos , la impor tante tarea de supl i r la ausen
cia de los ingenios ya conocidos , de al imentar aquel fuego 

sagrado que á impulsos de la intolerancia p a r e c í a apa
garse ya . 

Don Antonio G i l y Z á r a t c y D . Manuel B r e t ó n de 
los Herreros , fueron los dos que pr imeramente osaron 
dar un paso hacia tan noble objeto , y luchar con los 
obs t ácu los , con las censuras, con la ignorancia , y lo 
que es peor , hasta con la indiferencia general . E l p r i 
mero de los dos babia ya compuesto en 1822 sus dos 
piezas ti tuladas ; [Cuidado con las novias l y E l e n í r e -
melido , ambas al gusto f rancés y con sus ciertas r e m i -
nicencias de Mora t in , las cuales apenas consiguieron l la
mar la a t e n c i ó n del p ú b l i c o bácia su modesto é ignorado 
autor . E l nombre del segundo (Bre tón de los Herreros) 
a p a r e c i ó por p r imera vez en los carteles del teatro el 
dia 14 de octubre de 1824 , anunciando su comedia t i 
tulada A l a vejez viruelas , ĉ xe fué escuchada con in« 
t e r é s . 

Ambos cont inuaron con ahinco la noble tarea que 
se hablan impues to , y ya trasladando á nuestra escena 
las mas notables producciones c o n t e m p o r á n e a s de l tea
t r o f r a n c é s , ya produciendo algunas suyas, cul t ivando 
siempre los recuerdos c l á s i c o s , siguieron por mas de diez 
años trabajando con constancia, para vo lve r á l lamar 
la. a t e n c i ó n del p ú b l i c o hacia e l teatro y los autores 
d r a m á t i c o s . 

De los trabajos mas i m p o r l m t e s del S r . G i l en aque
l la é p o c a , fué la comedia en cinco actos, t i tulada ¿7« a ñ o 
después de la boda , interesante y esmerada composicioa 
la mas notable de su autor en lo que podremos Jlamair 
su primer m a n e r a , y que c o n s e r v á n d o l a sencillez del 
p lan y el objeto m o r a l de las de M o r a t i n , aspiraba á 
c ier to grado de e levac ión en el tono , á p in ta r una so
ciedad un tanto mas elegante, aunque mas reducida y 
menos o r ig ina l . 

E l Sr . B r e t ó n , dando desde luego muestras de esa 
gran fecundidad y constancia de que le ha dotado el cielo, 
o f rec ió t a m b i é n por entonces otras dos comedias m u y 
notables , Zo.s dos sobrinos y A Madrid me vuelvo; la p r i 
mera le a d q u i r i ó para los hombres de estudio el t í t u lo de 
autor d r a m á t i c o ; la segunda hizo que el p ú b l i c o le saludase 
con el no menos grato de autor popular . X a Marce la , ó ¿ á 
cual de las tres ? , representada en 1 8 5 1 , comedia inge
niosa y escrita con sujeción á las reglas , aunque siguien
do en el estilo el buen sabor de nuetros antiguos d r a m á t i c o s , 
a c a b ó de fundar la r e p u t a c i ó n de su jóven autor . 

En t re tan to que estos escritores y a lgún otro como Don 
Francisco Flores Arenas , autor de la linda comedia t i t u 
lada Coquetismo y presunción , cu l t ivaban por acá el a r le 
d r a m á t i c o s egún las tradiciones recibidas de sus ante
cesores , una gran r e v o l u c i ó n l i terar ia se obraba en e l 
vecino reino , cuyos ingenios , rebelados contra el no con
tradicho d e c á l o g o de l í o r a c i o y Boileau , acababan de l e 
vantar la nueva bandera de lo que apel l idaron roma/ilu is-
mo, y cambiaron en pocos meses la faz de los los teatros 
de Europa. 

Nuestros autores presentes, se hallaban á la sazón 
demasiado intimidados con la censura , demasiado poco 
apoyados por la op in ión para intentar hacer ensayos p e l i 
grosos y alteraciones sustanciales en el orden recibido: 
pero dos de los p r imeros campeones de nuestra escena , se 
encontraban por consecuencia de su destierro en el m i s 
mo centro de la r e v o l u c i ó n l i t e ra r ia , y al cor r ien te üe las 
nuevas doctr inas y gusto de la é p o c a . E l & r . M a r t í n e z de 
la Rosa , que en el discurso de su vida l i t e ra r ia ha pisado 
con acierto lasdiversas sendas que conducen al t emplo de Ta
ha; que habia seguida hom osamcnlelashaellasde M o r a t i n en 
la comedia c lás ica , y que mas adelante se coloco con su E d , / * , 
en p r imera l ínea en la imi t ac ión de la tragedia gnega; quiso 
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t amb¡en y cpnsiguici tentar con buen resultado el drama 
histórico moderno , y e s c r i b i ó en france's, e bizo repre 
sentar en P a r í s el Aben h u m e j a , y L a conjuración de 
yenecia , escelentes composiciones en su l í n e a , que trasla
dadas mas tarde por su autor á nuestro t e a t r o , fueron las 
primeras cpie inocularon al p ú b l i c o e s p a ñ o l el gusto d o m i 
nante , si bien guardando aquella mesura que distingue al 
ca rác te r de su autor . E l Sr. Saavedra, t a m b i é n desterrado 
entonces, y mas avanzado en la e x a l t a c i ó n d é l a s op in io 
nes l i t e ra r ias , se afi l io sencillamente bajo la bandera de 
VÍCTOR HUGO , y dominado por su ardiente fan tas ía , l a n 
zó al teatro e s p a ñ o l el s e ñ a l a d o drama t i tu lado D . Alvaro, 
o la f u e r z a del sino \ el p r i m e r o propiamente de la escue
la románt ica que s e ñ a l a n nuestros fastos teatrales. 

E l efecto producido por esta c o m p o s i c i ó n , fue el que 
era de in fe r i r , de tan grande i n n o v a c i ó n . E l p ú b l i c o y los 
inteligentes disputaron sobre su enormidad : . cual la ape
llidó una obra sublime j cual la m i r ó como un monstruo dra
mát ico ; y desde entonces nuestros bandos l i terar ios l l e 
garon á separarse tan d is t in tamente , como los que agi ta
ron á la vecina Franc ia desde la a p a r i c i ó n de l H e r -
/ ?«« /en 1830. 

Pero ía seña l estaba ya dada , y la r e v o l u c i ó n l i t e r a r i a , 
ausiliada por la po l í t i c a , ganaban largo t recbo en la o p i 
nión , en t é r m i n o s que cuando al a ñ o siguiente (1836) apa
reció en la escena E l Trovador, p r i m e r drama de un j o 
ven hijo de la é p o c a , y escrita con arreglo á las exigencias 
de ella , el p ú b l i c o e s p a ñ o l s a l u d ó á su autor D . Antonio 
García Gut iérrez con la mas nueva y seña l ada o v a c i ó n 
que basta al l í habia ofrecido la é p o c a ac tual . 

Otro joven , t a m b i é n nuevo en la carrera , se p r e s e n t ó 
muy luego a'compart ir los laureles de l autor de l T r o v a 
dor. D . J u a n Mugenio Hartzembusch, en su é s c e l e n t e 
drama t i tu lado L o s amantes de Teruel d e s c u b r i ó desde 
luego , no solo su i n g e n i ó peregr ino , y la riqueza de su 
i m a g i n a c i ó n , sino t a m b i é n la mas esquisila prudencia 
para no dejarse, a r ras t rar á notables e s t r a v í o s , sabiendo 
combinar en sus obras d r a m á t i c a s lo que la r a z ó n y el 
buen gusto exigen de todas las escuelas; circunstancia 
que le ha sostenido desde entonces en muy preferente s i -
Vio , y que acreditan todas sus obras poster iores , como 
Doña Mencia , Alfonso el Casto , etc. 

La comedia propiamente c lás ica , habia , pues , cesado 
de reinar. En vano la inagotable vena de B r e t ó n suminis
traba continuamente á la escena graciosas piezas en 
que á un enredo sencillo ^ á una p in tu ra na tura l de la so
ciedad p r i v a d a , del hombre v u l g a r , sabia un i r el in t e 
resante chiste de su d i á l o g o , la vers i f icac ión mas grata y 
popular. E l p ú b l i c o apreciaba sus tareas; iba á re i r un 
rato con E l tercero en discordia, e l Amigo Márt ir y el 
P r ó y e l contra; a p l a u d í a l a i n t e n c i ó n mora l de Muérete 
y ¡ v e r á s \ , U n a de tantas. E l cuarto de hora , y c o r r í a des
pués á pedir á los deinas autores sensaciones mas tuertes, i 
obras mas aná logas á la ag i tac ión esterior de la sociedad, j 

E l Sr. G i l j Z á r a t e c o m p r e n d i ó esta necesidad del ! 
públ ico , y t a l vez contra sus propias convicciones , t r a t ó i 
de satisfacerla ,. abjurando su antigua escuela , y l a n z á n 
dose de l leno en el moderno romant ic ismo. Cárlos I I e l ' 
hechizado , representado en 1837 , fué la p r imera y mas , 
señalada p r o d u c c i ó n de su autor en este g é n e r o ; y parece 
incre íb le que el mismo que escribiera las c lás icas y acom
pasadas tragedias de Rodrigo y B l a n c a de Borbon , pudie
ra llegar al i n t e r é s pa lp i tan te , á las tumultuosas pasiones, 
al osado color ido de Cárlos I I . E l p ú b l i c o e s p a ñ o l r e t r o 
cedió pasmado á la vi.Ua de tan a t revido c u a d r o ; pero 
Suedó prendado de su novedad , de su i n t e r é s y de su 

poes ía . 

Otros muchos autores , todos jóveneSj todos ardientes 
alta 

apasionados de lá ntieVa escuela, se presentaron en la pa
lestra. El drama h i s t ó r i co , mas ó menos exagerado , se 
puso á la moda , y apenas q u e d ó poeta que no tomase á su 
cargo el re t ra tarnos ab ñ ato y s e g ú n la moda del dia , á 
uno por lo menos de nuestros augustos monarcas , desde 
A t a ú l f o hasta la casa de Borbon . 

Don Mariano Roca de Togores a c e r t ó á escr ibir u n 
drama h e r ó i c o , l leno de gala , de sentimientos y de b e l l e 
za p o é t i c a , t i tu lado D o ñ a Mario de Molina : I ) . Patricio 
de la Escosura p i n t ó con gracia y novedad L a corte del 
Buen-ret ir o , y los amores de C á r l o s V con B á r b a r a de 
Blomberg-. D . An ton io G a r c í a G u t i é r r e z no fué tan, 
afortunado en el TÍ^K monje y otros dramas , como lo ha 
bía sido en el T r o v a d o r . Los Sres. Maldonado , Castro y 
Or.ozco, Navarrete , D i a z , Romero y otros muchos s i 
guieron t ambie í i la senda ya trazada , en sus dramas d é 
Antonio P é r e z y Felipe I I , F r . L u i s de L e ó n , D . Rodrigo 
Calderón , B a l t a s a r Cozza y Garcilaso de la Vega. E l 
S e ñ o r B r e t ó n quiso compar t i r los laureles del drama h i s 
tó r i co en su iferrtawí/o el emplazado, y e l Sr. G i l Z á r a t e 
con U n monarca y su privado , y D . Alvaro de L u n a dio á 
conocer los recursos que le b r indan su buen gusto, su j u i 
cio y su copiosa e r u d i c i ó n . 

Poster iormente a esta p r i m e r a é p o c a , e l drama apa
rece querer aproximarse á la comedia a n t i g u a , a p a r t á n 
dose de la e x a g e r a c i ó n y los horrores de la escuela r o m á n 
tica ; y á esta nueva senda le han seguido todos los autores 
ya c i tados , y otros que de nuevo han aparecido. E l S e ñ o r 
Saavedra , hoy Duque de R i v a s , p r e s e n t ó hace pocos 
a ñ o s su drama de Solaces de un prisionero; e l Sr . G i l Z a 
rate su Rosmunda , y su Matilde; y por ú l t i m o , e l j o v e n 
Don José' Z o r r i l l a , tan justamente c é l e b r e p o r sus p o e s í a s 
l í r i c a s , ha o b t é n i d o br i l lantes resultados en el Zapatero y 
el rey , L o s dos vireyes y otras varias , que pudieran de
cirse de la escuela de Rojas y C a l d e r ó n . 

Tenemos pues en actualidad la mas confusa a l t e r n a 
t iva de todos los g é n e r o s , sin que se s epá á pun to fijo 
cual es el dominante .—Tenemos la comedia de caracteres 
pr ivados, y con las formas c lás icas , cul t ivada constantemen
te y siempre con é x i t o por el Sr. B r e t ó n , el cual en E l pelo 
de la dehesa ha dado hasta ahora la mejor de sus m u 
chas producciones,—Tenemos la comedia de sen t imien
to y de caracteres popula res , intentada por el m i s -
mo B r e t ó n en la Bate lera de pasajes.—Tenemos el d r a 
ma h i s t ó r i c o y t r á g i c o bien cul t ivado , como el Alfon" 
so el sábio del s e ñ o r Hartzembutsh , y G u z m a n el bue
no del S r . Gi l .—Tenemos la comedia de costumbres p o l í 
t icas, intentada por ambos autores en las de Pr imero yo , y 
U n amigo en candelero.—Tenemos la comedia calderonia
na imitada por el Sr. Z o r r i l l a ; y las ingeniosas y r i s u e ñ a s 
piezas de Cruz , por el joven D . Tomas Rodr íguez R u b í , 
quien t a m b i é n ha logrado caut ivar al p ú b l i c o en comedias 
de mas importancia y en todos los otros g é n e r o s ; hasta en 
el momento presente se nos anuncia va como p r ó x i m a la 
r e s t a u r a c i ó n de la trajedia c lás ica con el D . Sancho Garc ía , 
de Zorr i l l a ; solamente ha desaparecido el drama venenoso, 
los caracteres pat ibular ios , y repugnan ya en la escena las 
Lucrecias y los Angelos, que pretendieron avasallarla es-
clusivamente. 

Sin embargo, á pesar de e s t » fecundidad, el teatro m o 
derno e spaño l no ofrece aun or ig inal idad n i fijo pensa
m i e n t o ; en medio de tantos bellos cuadros p o é t i c a s , h i s 
tó r icos y de caracteres pr ivados , creemos que la ac tua l 
sociedad e s p a ñ o l a - e s t á aun por r e t r a t a r ; verdad es que 
ella misma adolece de aquella falta de or ig inal idad , v 
lo prueba la facilidad con que consignen carta de n ú -
turaleza en nuestro teatro las producciones de Scr'ihe \ 
d e m á s escritores franceses. 
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H a y siu embargo caracteres y situaciones propias, 
que aun nos parecen br indar recursos á la p luma 
d e l escritor n a c i o n a l , pero es preciso para ello es
tudiar con conciencia la marcha del siglo f apoderar
se de las pasiones dominantes , presc indi r de los re 
cuerdos , y sobreponerse t a l vez á las preocupaciones v u l 
gares. A h o r a no tiene el poeta mas censura que la- de la 
op in ión ; pero la op in ión suele á veces ser mas t i rana que 
la mas.implacable censura : no tiene reglas fijas que deber 
acatar; pero tiene por lo mismo que estudiar mas y mas 
las eternas de la r a z ó n y de la verdad: no tiene en fin que 
luchar con la desdeñosa indiferencia de l p ú b l i c o y. las e m 
presas teatrales; pero estas mismas repetidas demostracio
nes, deben hacerle mas cauto para dejarse oir , de quien de 
antemano le escucha y le festeja ; para consultar á su con
ciencia mas que á su amor propio , y para considerar que 
en tiempos como los presentes , en que suena en el desierto 
l a voz de l sacerdote j la l ecc ión del preceptor , y hasta la 
arenga del t r i buno , la voz del poeta d r a m á t i c o ha adqui 
r ido mayor impor tancia , no b a s t á n d o l a solo tejer un i n 
genioso enredo impregnado de amor y de poes ía , n i p in ta r 
caracteres y situaciones t r iviales del hombre p r i v a d o , ó 
episodios i n v e r o s í m i l e s de una fantás t ica h i s to r ia .—Mas 
al ta á nuestro modo de ver es su mis ión . Estudiar las pa
siones dominantes , segiiir al hombre á la plaza p ú b l i c a , 
ve r a l l í la lucha de las ambiciones desencadenadas, de los 
recuerdos que se disipan, de las ilusiones que desaparecen; 
m i r a r como se t ruecan las antiguas costumbres , los añe je s 
v ic ios , por otros nuevos con diversos nombres aunque ide'n-
ticos en el fondo; arrancar en fin esta nueva m á s c a r a de l 
ser humano , y ofrecerle en la escena el eterno espejo de 
la verdad , el espejo de Cervantes y Mol/ere, esto es lo que 
á nuestro modo de ver cumple hoy mas que nunca al escri-
I p r d r a m á t i c o ; y cuenta, le repet i remos con uno de los mas 
c é l e b r e s poetas del siglo, que si en o t ro t iempo podia decir 
« el público me escucha » ahora debe pensar « que le escu
cha el pueblo. » ' , R . DE MESONERO ROMANOS. 

COMEDIAS ORIGINALES ESPAÑOLAS DESDE 1823 A 1843 
Y NOMBRES DE SUS AUTORES. 

D O N F R A N C I S C O M A R T I N E Z D E L A R O S A . 
¡Lo que puede un empleo!—La v iuda de P a d i l l a , trajedia. 

— L a niña en casa y la madre en la m á s c a r a . —Moraymia, t r a 
j e d i a . — A b e n h u m e y a ó la r e b e l i ó n de los m o r i s c o s . — L a c o n 
j u r a c i ó n de V é n c e l a . —Edipo , t r a j e d i a . - L o s celos infundados, 
ó el marido en l a c h i m e n e a . ^ L a boda y el duelo. — E l e s p a ñ o l 
en Venecia, 

D O N A N T O N I O G I L Y Z A R A T E . 
iCu idadú con las n o v i a s ! — E l entremetido, ó las m á s c a r a s . 

- U n a ñ o d e s p u é s de la boda.—Rodrigo , trajedia. — B l a n c a de 
Borbon , trajedia. —Carlos I I el hech izado .—Rosmunda .—Don 
Alvaro de L u n a . — U n monarca y su privado.—Mati lde , ó á 
ufa tiempo dama y esposa. —Masaniollo. — G u z m a n el bueno.— 
U n amigo en candelero. 

D O N M A N U E L B R E T O N D E L O S H E R R E R O S . 
A l a vejez v i r a e l a s . — L o s dos sobrinos ó lá escuela de los 

parientes .— A M a d r i d me vuelvo. —Marce la , ó ¿ á c u á l de los 
t r e s ? — U n novio para la n i ñ a ó las casas de h u é s p e d e s . — U n 
tercero en d i s c o r d i a . - O t r o diablo p r e d i c a d o r . - T o d o e s farsa en 
este mundo. — L a falsa i l u s t r a c i ó n . — E l hombre gordo. — E l triunfo 
de la inocenc ia .—El templo de la gloria. — E l plan de u n d r a m a . — 
L a comparsa de repente.—Me voy de M a d r i d . — L a r e d a c c i ó n de u n 
p e r i ó d i c o . — E l amigo m á r t i r . — M u é r e t e y v e r á s . —Don F e r n a n 
do el emplazado .—Una de tantas .—Medidas estraordinarias.— 
L a s improvisaciones. — E l ¿ q u é d i r á n ? y el ¿ q u é se me dá á 
m i ? —Flaquezas ministeriales . — E l pró y el c o n t r a . — E l h o m 
bre p a c í f i c o . — E l poeta y la beneficiada. —No ganamos para 
sustos. — U n a vieja. —Vellido Dolfos. — E l l a es é l . — U n dia de 
campo, ó el tutor y el a m a n t e . — E l novio y el conc ier to .—Prue
bas de amor c o n y u g a l . — E l cuarto de h o r a . — E l pelo de l a 
dehesa. —Dios los cria y ellos se j u n t a n . — L a n c e s de carnava l . 
— L a ponchada. —Cuentas a trasadas .—Mi secretario y yo.— 

¡ Q u é hombre tan a m a b l e ! — L a p luma prodigiosa. — L a bate 
lera de p a s a g e s . - L o vivo y lo p i n t a d o . - E l editor r e s p o n s a ' 
b l e . - L a escuela de las casadas. 

D O N F R A N C I S C O D E F L O R E S A R E N A S . 
C o q u e t i s m ó y p r e s u n c i ó n . 

D O N J A V I E R D E B U R G O S . . • 
L o s tres iguales. — U n baile de . m á s c a r a s . 

D O N A N G E L D E S A A V E D R A , D U Q U E D E R 1 V A S 
E l duque de Aqui tania , t r a j e d i a . — M a l e k - A d e l , trajed'ia — 

L a n u z a , trajedia. —Don Alvaro ó la fuerza del s i n o . — T a m o 
vales cuanto t i e n e s . - S o l a c e s de u n p r i s i o n e r o . — L a ' m o r i s c a 
de A l h a j u a r . — E l cr i so l de la lealtad. 

D O N A N T O N I O G A R C I A G U T I E R R E Z . 
E l t r o v a d o r . - E l p a g e . - E l rey m o n g e . - M a g d a l e n a . - E l 

bastardo. —Samue l . — D a n d ó l o . — E l encubierto de Valenc ia .— 
Zayd'a. y - • , .' 

D O N J U A N E U G E N I O H A R T Z E M B U S C H . 
L o s amantes de T e r u e l . - D o ñ a M e n c í a . — L a redoma e n 

c a n t a d a : — L a v i s ionar ia .—Los polvos de la madre Celest ina.— 
Alfonso el Casto. —Primero yo. — E l bachil ler Mendarias . 

D O N M A R I A N O J O S E D E L A R R A ( F í g a r o ) . ¡ 
No mas mostrador. — M a c í a s . 

DON' PATRICIO DE LA ESCOSURA. 
L a corte del B u e n - R e t i r o . — B á r b a r a , de Blomberg .—Doa 

J a j m e e l conquistador. —H i g ü a m o t a . — L a aurora de Co lón . 
. _ . D O N M A R I A N O R O C A D E T O G O R E S . 

D o ñ a María de Molina. 

D O N M I G U E L A G U S T I N P R I N C I P E . , 
E l conde D . J u l i á n . — C e r d a n , jus t i c ia de A r a g ó n . 

D O N J O A Q U I N F R A N C I S C O P A C H E C O . ' 
Alfredo. 

D O N E U G E N I O D E O C H O A . 
Incert idumbre y amor. 

D O N J O S E Z O R R I L L A . • 
Mas vale llegar á tiempo que rondar u n a ñ o . — G a n a r p e r 

diendo. — E l zapatero y el rey , pr imera parte. — L e a l t a d de una m u 
jer y aventuras de una n o c h e . — A p o t e o s í s d e D . P e d r o C a l d e r ó n . — 
•Elzapateroyelrey,segundapartG. — L o s d o s v í r e y e s . — E l eco del 
torrente .—Un año y un d ía Cain . P ira ta . —Sancho Garc ía . 

D O N J O S É V I L L A L T A . • 
L o s a m o r í o s de 1 7 9 0 . — E l astrólogo de Val lado l id , 

D O N L U I S G O N Z A L E Z B R A V O , . 
Intr igar para morir . 

D O N F U L G E N C I O B E N I T E Z . 
!• 0,.^4olfo.- . . ' . ! ' o v : ' 

D O N J O S E D E E S P R O N C E D A . 
b',¿i^íi el t ío n i el sobrino. 

D O N V E N T U R A D E L A VEGA. 
L a tumba de C a l d e r ó n sa lvada. 

D O N J O S E D E . C A S T R O Y OROZCO. 
F r . L u i s de L e ó n ó el siglo y el c l á u s t r o . 

D O N J O S E M U Ñ O Z M A L D O N A D O . 
Antonio P é r e z y Fel ipe I I . . 

D O N J O S E M A R I A D I A Z . 
• U n poeta y una muier . —Bal tasar Cozza; 

D O N R A M O N N A V A R R E T E Y L A N D A . 
D . Rodrigo C a l d e r ó n . — E m i l i a . — E l v i r a de A l b o r u ó z . 

D O N G R E G O R I O R O M E R O Y L A R R A Ñ A G A . 
Garci laso de la V e g a . — D o ñ a J imena O r d o ñ e z . — L a v i e j » 

del c a n d i l e j o . — L a fineza del querer. 
D O N M A N U E L J U A N D I A N A . 

No siempre el amor es ciego. 
DON EUSEBIO A S Q U E R I N O . 

D o ñ a U r r a c a . —Gustavo V a s s a . 
D O N F E R N A N D O C O L L . 

Ade l el Z e g r í . , ,. 
D O N S A N T O S L O P E Z P E L E G R I N (Abenamar) . 

Quien mas pone pierde mas . — C á s a t e por i n t e r é s . 
D O N T O M A S R O D R I G U E Z R U B I . 

Del m a l el menos. —Toros v C a ñ a s . - R i b e r a ó la fortuna 
en la p r i s i o n . - E l rigor de las d e s d i c h a s . - L a s s i m p a t í a s , o 
el cortijo del C r i s t o . - L a s ventas de C á r d e n a s , - D o s va l idos , o 
castillos en el a i r e . - D e t r á s de la cruz el diablo. 

M A D R I D : l .MPRENTA DE L A V I U D A DE J O R D A N E H I J O S . 
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E S P A Ñ A P I N T O E E S C A . 

L O S M A L L O R Q U I N E S , 

LAS ISLAS BALEARES* 

* O D A V i A . se elevan escarpadas y distintas en el hor izon-
te las sierras de C a t a l u ñ a para el que se aleja de Bar -
Celona , i n t e r n á n d o s e en el M e d i t e r r á n e o , cuando apare
cen ya en el opuesto los mas altos y pintorescos montes de 
Mallorca, como una posada bien dispuesta ó una casa de 
recreo que á or i l las d e l camino br inda al descanso en la 
pfimer jornada. En igual ó mas cercana pos ic ión se en
centra Iv iza respecto de Valencia ; y estas dos islas , que 
Iluto con Menorca forman el g rupo p r i n c i p a l de las Ba-
eares , no e s t á n entre sí tan apartadas que uo puedan ve r -
Se Mutuamente desde alguna de sus costas. Sea efecto de 
P proximidad á la P e n í n s u l a , sea consecuencia de la u n i -

11 de razas, de a n t i q u í s i m a s revo luc iones , ó de iuespli-
AÑO V i l . 

cables afinidades perdidas en la nocbe de los t iempos ó eií 
los designios del C r i a d o r , lo c ie r to es que las Baleares ja
m á s han podido separar su his tor ia y suerte de la del C o n 
t inente e s p a ñ o l , y que por debajo del ancho y profunda 
brazo de mar que las separa , pasan misteriosas raices que 
las hacen nu t r i r se de la vida y pa r t i c ipa r de las estaciones 
del grande á r b o l , del cual no parecen .sino r e t o ñ o s . Estas 
islas dones, po r deci r lo a s í , de la naturaleza , y no bot in de 
conquista como las Canarias ó f ru to de co lon izac ión como 
las Ant i l l a s y F i l i p i n a s , mas bien que posesiones de la 
E s p a ñ a pueden llamarse porciones desprendidas de su te r 
r i t o r i o mismo ; y sus relaciones e s p o n t á n e a s con la m e t r ó 
p o l i , tanto mas fuertes y dulces cuanto no han costado una 
gota de sangre á los conquistadores , n i una l á g r i m a a los 
conquistados , se han fortalecido mas con los azares de una 
larga y v a r i a d í s i m a historia , ora encorvadas bajo el . yugo 
de unos mismos invasores, ora resplandecientes con mi 
mismo esplendor y for tuna , r e t r ibuvendo aquellas la i n 
dependencia y g lor ia que del i i n p e r i i f e spaño l r e c i b í a n con 
los tesoros que redi tuaban de su f é r t i l í s imo seno , y con 
hombres nada indignos de este nombre esclarecido. 

3 8 de diciembre de 1842. 
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Preciso se hace confesar , sin embargo , que las Balea
res son poco menos que desconocidas en la P e n í n s u l a , i m a 
ginadas como un lugar de soledad y fastidio cuando no de 
des t ie r ro , figurando apenas en los diccionarios g e o g r á f i c o s , 
inmensos almacenes donde su a r t í c u l o s e r á rara vez c o n 
sultado. L a progresiva moda de los viajes , y los desas
tres de la ú l t i m a guerra , arrojando á Mal lorca e n espe
cia l una muchedumbre de e s p a ñ o l e s , han hecho conocer 
al menos en ella una ventaja que antes por c o m ú n no 
se apreciaba , la paz ; y de cuantos d e s p u é s de haber go 
zado á su sombra gratos d ías de sosiego , han regresado 
al Cont inente , pocos hay que recordando aquel pais y 
s u s habitantes no r indan homenaje á la amenidad y be
lleza del p r i m e r o , y á la hospital idad de los segundos. D e l 
silencio observado acerca de las Baleares , debemos ade
mas hacer escepcion en favor del joven y modesto autor 
c a t a l á n de L o s Recuerdos y Bel lezas de E s p a ñ a , que 
con entusiasmo y m a e s t r í a v á trazando la his tor ia de M a 
l l o r c a , obra en cuyo anál is is nos e s t e n d e r í a m o s si algo 
valiera nuestro oscuro elogio , y si e l sentimiento de amis
tad no ahogase e n nuestros labios la voz de la a la
banza. 

MALLORCA., s e g ú n indica s u nombre m i s m o , es la 
mas impor t an t e de las Baleares, asi e n p o b l a c i ó n c o m o 
e n estension y f e r t i l i d a d de t e r r e n o , y bajo cualquiera 
de estos aspectos se considere ó mida la e s t a d í s t i c a de 
las islas, ella comprende siempre las dos terceras pa r 
tes de la suma general . Sobre u n t e r reno de 1234 m i 
llas cuadradas , contiene mas de 160 ,000 habi tantes , 36 
pueblos de c o n s i d e r a c i ó n , entre los cuales los hay de 
7 , 0 0 0 , 9 ,000 y 10 ,000 almas , se levantan e n sus m o n 
tes y l lanuras , s in contar una p o r c i ó n de lugarejos y 
case r ío s esparramados por todas par tes . Sus costas ele-
y a d í s i m a s y escarpadas a l oeste p o r e l lado que m i r a a l 
con t inen te , bajas y estendidas por la parte de levante; 
y formando al nor te dos grandes b a h í a s , la de A l c u d i a 
y la de Pollensa , e n correspondencia , po r dec i r lo asi , 
*ic la v a s t í s i m a que domina Palma a l raediodia , ofrecen 
en todas partes á las naves numerosos puertos , cnsena-
«las y playas en que anclar seguramente , como si hasta 
(a t i e r ra par t ic ipara de la hospital idad de los moradores. 
Nia embargo , e n sus r ibe ra s , ora sean desiertos l lanos, 
©ra montes pintorescos , no hay que buscar poblaciones 
que en c ier to modo aguarden al v i a j e r o , aldeas que ba
ñ e n s u pie en las aguas , y aspiren la brisa del mar , como 
pudiera t a l vez esperarse de un pueblo ag r i cu l to r á la 
vez y mar ino , y de las ventajas que de ello r e s u l t a r í a n 
para la salubridad y comercio ; la funesta vecindad de 
los berberiscos , y la s a ñ a y codicia de los piratas , de 
que durante cerca de tres siglos fué pr iv i leg iado objeto 
Mal lorca , yermando la costa con frecuentes desembarcos, 
y c i ñ e n d o la isla como con una faja de deso lac ión , hizo 
que se ocultasen en e l fondo de uti val le ó a l amparo 
de u n pico las poblaciones de la m o n t a ñ a , y se alejasen 
de l mar dos ó tres leguas las de la l l anu ra ; y si asoma 
e n los contornos a l g ú n predio ó a l q u e r í a es con su cua
drada y maciza t o r r e , de las cuales ninguna hay apenas 
que no pueda contar un si t io . Desaparecida la causa no 
ha podido seguirse tan pronto la d e s a p a r i c i ó n de los efectos, 
n o t á n d o s e ú n i c a m e n t e en la solitaria costa las redondas tor 
reci l las habitadas por u n vijía , que de noche encienden s u s 
fuegos de o b s e r v a c i ó n como u n ojo v igi lante , y de dia , 
d i s t i n g u i é n d o s e apenas del color de las rocas sobre que 
e s t á n pendientes , parecen nidos de go londr ina . 

Ma» luego de penetrar hacia den t ro un co r to t r e 
cho , u n continuado bosque de ol ivos tan antiguos e n 
machas partes como la t ie r ra , cuya hoja pá l ida y ce
nicienta forma el mas t e l l o contraste con el subido v e r 

de de los algarrobos , y que cubre toda la par te m o n 
tuosa de la isla hasta la cima de las colinas , ó bien vas
t í s imas sementeras ó inmensos higuerales que lapizan la 
l lanura , revelan toda la belleza y fecundidad de aquel 
suelo. I n c r e í b l e , aunque bien palpable , es el m o r i m i e u -
to ag r í co l a que desde 50 a ñ o s se manifiesta por todos 
sus puntos : caen á impulsos del hacha los antiguos bos
ques de p inos ; los ba ld íos y matorrales se convier ten 
en anchos campos de t r igo y cereales , que suminis t ran
do para el abasto d é l a i s la , hacen desconocido el azo
te de l hambre que p e r i ó d i c a y cruelmente sen t í an sus 
antepasados; los mas altos montes , las mas r á p i d a s pen
dientes se cu l t i van , formando del terreno una especie de 
g r a d e r í a s que presentan á la vista un anfi teatro de ver
dor y un ejemplo del injenio y laboriosidad del hombre-
subdiv ic íense las propiedades, las casas se m u l t i p l i c a n , y 
con ellos los huerjtos de frutales que las rodean casi 
todas; el a l m e n d r o , a'rbol no menos bello á los ojos que 
ú t i l por sus cualidades y precioso por su f r u t o , poco 
menos que es t ran jws al l í en nuestros mismos t iempos, 
se ha estendido en largas hileras como una inmensa r ed 
de un estremo á o t ro de la isla , formando una de sus 
pr incipales cosechas. Apenas queda una tercera par te en 
la isla de selva ó de terreno desmontado; las otras dos 
se repar ten en sementeras, o l i v a r , huerta y v i ñ e d o , cuyo 
p r o d u c t ó l i m p i o el a ñ o , jun to con el de ganado mayor y 
m e n o r , no r e d i t ú a menos de 22 .343 ,590 rs. vn- , que es 
el to ta l de la r iqueza a g r í c o l a de la isla ; a la cual debe 
a ñ a d i r s e la indus t r i a l y comercial que a s c e n d e r á n juntos 
á 700 ,000 rs . v n . N o es e s t r a ñ o , pues , que la p o b l a 
c ión cuyo aumento corre siempre parejas con el de la 
riqueza , haya crecido en un quincenio con 9 , 4 3 l a l m a » ; 
n i que la marina y comercio adelante con igual paso qus 
la a g r i c u l t u r a . 

Mientras asi van aumentando los f r u t o s , mas de 40 
buques mayores , y casi doble n ú m e r o de menores, e s t á n 
a g u a r d á n d o l o s en los puer tos de Soller , A n d r a i x , F e -
l an i t x , y especialmente en el de Palma , obra t a m b i é n 
reciente de la mano del hombre , porque este ha hecho 
no poco asimismo por su patr ia , sin abandonarse con 
los brazos cruzados al benéf ico inílujo y dones de la na
turaleza. Estendida de esta suerte la n a v e g a c i ó n de los 
buques mallorquines á lo largo de las costas de E s p a ñ a , 
por las aguas de A f r i c a y por los puertos todos de las 
An t i l l a s y de la Amer i ca m e r i d i o n a l , y aumentado con 
la ú l t i m a guerra el precio de los g é n e r o s y las ventajas 
de la esportacion , ha podido consolarse Mallorca con 
nn poco mas de movimien to y opulencia de la p é r d i d a 
de sus costumbres y de su paz , que aunque no mater ia l 
y esteriormente , no por esto moralmente y en lo i n t e 
r i o r se ha alterado y sufrido menos en medio de los co 
munes trastornos. 

No menos notable que la abundancia , es el n ú m e r o 
y variedad de producciones , debida q u i z á á la variedad 
misma de terreno , que comparat ivamente á la estension 
de la isla no puede menos de admirarse , pues á vis ta 
de la a l ternat iva de cordi l leras y l l anu ras , de campos 
secos ó rebosando en fuentes , de rocas cortadas á pico 
ó de ondulantes y fér t i l í s imas colinas , c r e e r í a uno ha
llarse á la vez eu distintos climas ó paises entre sí m u y 
apartados; tanto que un viajero m o d e r n o , á quien poco 
por otra parte debe la isla (Jorge Sand) , c r e y ó ver en 
ella la sublime naturaleza de los A l p e s , unida á las f ron
dosas praderas de la Luisiana. Con t o d o , puede la isla 
considerarse como d iv id ida en tres partes , la del Oeste, 
la del c e n t r o , y la de l Es t e , d iv is ión na tu r a l que c o r 
responde casi á la t e r r i t o r i a l hecha desde 1854 en los 
tres partidos judiciales de P a l m a , Inca j Manacor. 
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En la par le del Este, en una d i l a tad í s ima l lanura que al 
acabar la pr imavera se asemeja a un mar de espigas , me
recen notarse L l u c l i m a y o r de antiguos recuerdos y m o 
derna c o n s t r u c c i ó n ; Campos que tiene en su te rmino aguas 
minerales; Santany de tan nombradas como preciosas can
teras; la culta y populosa Fe lan i tx al pie de un g rupo 
¿e aislados montes en uno de los cuales descuellan las 
ruinas de l regio cast i l lo de S a n t u e r i , Manacor , pueblo 
de mas de 10,000 habi tantes , y cabeza de uno de los 
tres part idos judiciales de la isla ; viniendo á t e rmina r el 
l l ano , que no cuenta menos de 11 l eguas , en las cor 
dilleras de la pintoresca A r i a , cuya grandiosa y c é l e b r e 
aruta con sus b ó v e d a s de estalactitas y con sus c a p r i 
chosos g r u p o s , remedando estatuas, realiza a l parecer 
]as maravillas de los subterra'neos palacios de las liadas. 
En la parte del centro se encuentra rodeada de v iñas y 
de frutales á la l inda Brinlsa lem , á la a n t i q u í s i m a Inca, 
cé l eb re aun por sus ferias y otra de las cabezas de par 
tido , y mas al lá de la verde l l anura de c á ñ a m o de la 
Puebla, h á l l a n s e , cada una en e l fondo de su b a h í a , la 
romana Pollensa (Collentia ) , y la a r i s t o c r á t i c a y lea l A l 
cudia que d e s p u é s de conseguir e l nombre de ciudad á 
precio de su sangre , apenas llega á ser v i l l a en el dia 
por mas que la c i ñ a n aun ruinosas mura l las . Pero la 
parte sin c o m p a r a c i ó n mas frondosa y pintoresca de la 
isla es la del Oes te , ocupada toda por una larga c o r d i 
llera de montes que empezando a l es t remo occidental de 
la isla , en las h i s t ó r i c a s playas de Calvia , t ea t ro de l 
desembarco y p r imeros t r iunfos de Jaime e l Conquistador , 
termina al nor te en los encumbrados picos de L l u c h y 
de Puig major , elevado e l ú l t i m o 1463 metros sobre el 
n ive l de l mar . F é r t i l e s y c u l t i v a d í s i m o s son los t e r r i t o 
rios de toda aquella co rd i l l e ra , sorprendentes y varias 
en estremo las perspect ivas , frecuentes y b ien situadas 
las poblaciones que la esmaltan. Sin hablar de A n d r a i x , 
v i l l a á un t iempo m a r í t i m a y a g r i c u l t o r a , de Esporlas, 
abundante en fuentes, de B a ñ a l b u f a r fecunda en generosos 
vinos , de P u i g p u ñ e n t tendida al p ié del elevado G a l a t z ó , 
b a s t a r á para mostrar que no exajeramos c i ta r los nombres 
de Valldemosa y Soller , que h a c i é n d o s e casi europeos, han 
a t r a í d o á la isla no pocos extranjeros sin mas aliciente que 
la amenidad de sus campos y la pureza de sus aires. V a l l -
dvmosa asoma pobre y modesta en medio de la aspereza 
de sus r iscos , á los que a ñ a d e aun soledad y grandeza la 
c é l e b r e C a r t u j a , h o y despoblada y silenciosa; la r i s u e ñ a 
y culta Soller , estrechada por altos montes , respira en 
su embalsamado val le de naranjos, cuyos frutos llevados 
desde su vecino pue r to á Marsella , y codiciados en F r a n 
cia, forman al mismo t iempo su r iqueza. N i les cede en be
l leza , aunque sí t a l vez en fama , las ladera í i f r e s q u í s i m a s 
por su ve rdor y sus a r royuelo , en las cuales se desparra
ma D e y á , y los bosques de corpulentas encinas que r o 
dean el santuario de N t r a . S e ñ o r a de L l u c h el mas c é l e 
bre de la i s l a , cuyos s o m b r í o s valles y empinados riscos 
pertenecen á una naturaleza verdaderamente jigantescas. 

Capi ta l de todos estos pueblos de la hermosa y fé r t i l 
isla de Mal lo rca , es la ciudad de PALMA. , sentada al borde 
de las aguas en el fondo de su anchurosa y c i r cu la r b a h í a , 
que se abre al sur , y rodeada á una legua en contorno 
de jardines y ca se r ío s que forman como una p o b l a c i ó n 
continuada , tanto por la l lanura que se estiende á su L e 
vante , como por las pintorescas y verdes colinas de l 
INordoeste y Poniente. En una de estas, á una legua casi 
de la ciudad , d o m i n á n d o l a y g u a r d á n d o l a á un t iempo 
como vigi lante centinela es tá el casti l lo de Be l lve r , de 
estructura gót ica y forma c i rcu la r , flanqueado de ele
gantes t o r r e s , entre las cuales sobresale la del h o m e 
naje: p r i m e r o a l cáza r y palacio de recreo de los reyes 

de Mal lo rca , luego fortaleza y p r i n c i p a l defensa de la 
c i u d a d , ú l t i m a m e n t e p r i s i ó n de es tado, c é l e b r e por e l 
dest ierro de .Tovellanos y el fusilamiento de Lacy . En la 
misma costa , casi á los pies de B e l l v e r , se hal la el la
zareto , el casti l lo de S. Carlos , la torre de S e ñ a s y 
P o r t o p í , antiguo puer to de Pa lma , cuya actual estrechez 
ha r í a casi dudar de que a l g ú n dia se abr igaran dent ro 
de él 300 galeras como af i rman los cronistas. 

Sin contar la numerosa p o b l a c i ó n de sus arrabales y 
c a s e r í o s c i rcunvec inos , encierra Palma dent ro de sus m u 
ros mas de 36 ,000 habitantes. Como capi ta l de la p r o 
vincia de las Baleares , residen en ella el c a p i t á n gene
r a l , la audiencia t e r r i t o r i a l , establecida desde 1572 , y 
todas las autoridades y corporaciones provincia les ; en 
ella v ive t a m b i é n el obispo con las dignidades y f u n c i o 
narios p r inc ipa les , como silla de l obispado de M a l l o r c a , 
que t u v o su or igen desde e l mismo siglo X I I I , seis años 
d e s p u é s de la conquista de la isla , y al cua l hasta fines 
de l ú l t i m o siglo estuvo agregada la de Menorca . Tenia 
t a m b i é n desde 1483 estudios generales que en 1663 se 
e r ig ie ron en Univers idad , llamada Lul iana de l nombre 
de su c é l e b r e pa t r ic io Raimundo L l u l l , establecimiento 
que d e s p u é s de seguir varia for tuna y de ser por dos 
veces cerrado en este siglo , acaba de desaparecer por 
decreto de 10 de l pasado agosto. N i carece tampoco de 
hospitales , n i de ins t i tu tos y casas de beneficencia de toda 
clase ; n i de lindos paseos de á r b o l e s que plantados en 
1827 y 1833 atraviesan por en medio de la p o b l a c i ó n , 
n i de un teatro que con las considerables mejoras ú l t i 
mamente recibidas, no figuraría mal entre los de segun
do ó r d e n de la P e n í n s u l a , n i en fin de cuantos r e q u i s i 
tos de conveniencia ú ornato caracterizan las modernas 
ciudades , sin los cuales la mas impor tan te y bel la p o 
b l a c i ó n , no p a s a r á en e l dia sino por un v i l l o r r i o m i 
serable. 

Los fuertes y elevados muros flanqueados de ba lua r 
tes y cercados de profundos y a n c h í s i m o s fosos, que 
c i ñ e n á Palma por todas partes , se empezaron en 1562 
en reemplazo de los antiguos y ruinosos que remontaban 
sin duda a l t i empo de los á r a b e s , y c o n s i s t í a n en g r u e 
sas tapias , cuyos restos y- vestigios aun pueden obser
varse en el dia. L a f áb r i ca de los nuevos muros o c u p ó 
lo restante del siglo X V I y todo el X V I I , y hasta 1 8 0 1 
no se c o n c l u y ó una parte de ellos que dá sobre el mar . 
Por lo d e m á s , v í r g e n e s do sangre y de resistencia toda
vía , sin haber j amás vomi tado la muer te desde lo a l t o , 
n i rec ib ido en su espesor alguna destructora bala , no 
han tenido h á s t a a q u í o t ro uso que e l inocente y agra
dable de se rv i r de paseo al que en su g i ro quiera con 
templar como en u n panorama los distintos y varios as
pectos de la ciudad y de los campos que la rodean. 

No puede carecer de edificios y monumentos n o t a 
bles la que fué corte por mas de un siglo de un re ino 
florido aunque p e q u e ñ o , y emporio de comercio y mo
v imien to mercan t i l . Apenas se la descubre en alta mar , 
asomando sobre las olas , cuando la grandiosa Ca ted ra l 
que con su m u l t i t u d de pilares p i ramidales , descuella toda 
sobre los d e m á s edificios , atestigua la religiosidad y mag
nificencia de Palma , a l par que la elegante Lonja de 
muestra la pujanza y riqueza de su antiguo t r á f i co , y 
las macizas torres del real pa lac io , dominadas por un á n 
gel de bronce como veleta , recuerda su p r i m i t i v o poder 
y dignidad de cor te . Unos t re inta campanarios de otras 
tantas iglesias que restan a l l í t o d a v í a , y u n anfi teatro 
de casas coronadas en su mayor parte de to r rec i l l a s y 
azoteas, forman lo d e m á s de l conjunto de la ciudad. 

La Catedra l es de tres naves, y sostenida por c o l u m 
nas que por lo esbelto y delgado de e l las , en p r o p o r c i ó n 
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a su a l tura , í b n n a u la admiraciun de todos ; y si bien 
muchas catedrales la eclipsan en r iqueza de adornos y es
cul turas r pocos la superan en majestad y elegancia de 
l íneas , y en grandeza de proporciones. Quiza á esta misma 
magni tud debe la desnudez y hasta s implicidad que en 
su arqui tec tura se nota ; pues empezada su fábr ica en 1230 
bajo dimensiones escesivamente vastas con r e l a c i ó n á las 
necesidades y recursos de la p o b l a c i ó n , y continuada con 
ardor y e m p e ñ o en todo el siglo X I I I con la p r o t e c c i ó n 
regia , fué la'nguidamente c o n t i n u á n d o s e en los restantes 
por falta de fondos , v i é n d o s e á duras penas concluida 
en 1601 , sin haber lugar a reves t i r la con la p r o f u s i ó n 

de adornos que el arte gó t i co exije mas que ninguno , n i 
á elevar su truncada torre hasta la a l tura que s e g ú n su 
mole exi j l r ía . Sin embargo , en el recinto del presbi ter io 
conocido con el nombre de capilla real y y en la i ncom
parable puerta la tera l que da al mar , es digno de no 
tarse un trabajo delicado y minucioso. Debe observarse 
que este edificio de imponente e l e v a c i ó n fué erigido en 
el borde misino de un a l t í s i m o r ibazo , cuyo pie b a t í a n 
las olas en aquel entonces. 

(Se coni inuará . ) 

J . M. Q ü A D R A D O , 

illiiiiii 

^OBRE la m á r j e n derecha de l U r o l a , y á distancia de u n 
cuarto de legua de la v i l l a de Azpei t ia , e s t á el c é l e b r e san
tuar io de L o y o l a , l lamado la marav i l l a de G u i p ú z c o a , 
por los ilustrados redactores del diccionario G e o g r á f i c o -
H i s t ó r i c o de la academia. F u é construido este magní f ico 
edificio en el reinado de Carlos I I , y bajo la d i r e c c i ó n del 
arquitecto romano Carlos F o n t a n a , enviado a l efecto 

desde R o m a , por e l p r e p ó s i t o general de los jesmtas 
Carlos N o v e l l e . E l ig ióse para la c o n s t r u c c i ó n de esta 
brande obra el sitio en que se hal la el ant,guo solar de 
Loyola cedido por sus poseedores los marqueses de 
A k a ñ i c e s en 1 6 8 1 , a l a reina madre D o ñ a M a r í a Ana de 
Aus t r i a , la cual hizo nueva ces ión á la c o m p a ñ í a de J e s ú s , 
con el objeto de que se fundase un co le - io del que se de -
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]nro patrona , Iraspasanclo dospues el pat ronato en su 
i ' i o el rev Carlos 11, y todos sus sucesores en el t rono . 
jjfaptaáo por el menciofaado rey , dió este un decreto en 
16^5 ' tnanclan(l0 quedase incorporado en el patronato 
real el nuevo colegio , y c¡ue al cons t ru i r le se conservase 
s¡n el menor deter ioro la casa en que nac ió S. Ignacio, por 
espeto á su venerable a n t i g ü e d a d . Bajo tales auspicios 

se c o m e n z ó v H c v ó á cabo tan grandiosa empresa , ha
biéndose construido e l santuario con ta l esmero y p r o 
fusión, que surtí m u y cor lo el n ú m e r o d é l o s que en r i 
queza y suntuosidad le i g u a l e n ; á pesar de haber p a r t i 
cipa^0 , y 1)0 poco , del mal gusto que á la sazón r e i 
naba. , , 

Las m o n t a ñ a s que rodean al convento , las arboledas 
y c a s e r í o s que á la vista por todos lados se of recen , el 
Urola con sus frondosas r iberas , y Loyola , imponente ob
jeto que á esta escena preside , forman un conjunto tan 
grandioso como pintoresco , digno por c ie r to de una m i 
nuciosa d e s c r i p c i ó n . C e ñ i d o s empero á los estrechos lí
mites que nos hemos marcado al 'escr ibir este a r t í c u l o , y 
en obsequio de la brevedad , diremos que solo viendo la 
bel l ís ima escalinata , ]a oslentosa portada y la hermosa cú
pula de Loyo la se puede formar una idea exacta de su 
magnificencia , del entusiasmo que causan , y de las r e 
ligiosas y sublimes ideas que tales objetos insp i ran . 

La planta de este edificio , trazada por el mencionado 
Fontana , representa una águi la a l vuelo , siendo el cuerpo 
la iglesia , el pico la portada , las alas la casa santa y el 
colegio , y la cola varias oficinas de la casa. 

Digna es de pa r t i cu la r m e n c i ó n la elegante y mages-
tuosa escalinata que por tres ramales , uno mayor en el 
medio , y dos menores á los lados , conduce á un descanso 
desde el cual sigue un solo r ama l que te rmina á la en 
trada del p ó r t i c o , teniendo en todos sus correspondientes 
balaustradas con bolas y leones en losestremos. L a p o r 
tada es de figura convexa , y consiste en un solo cuerpo 
con tres arcos, de los cuales solo se entra por el del centro , 
al que adornan cuatro columnas é igual n ú m e r o de pilastras 
á cada uno de los dos restantes , terminando el todo con un 
frontispicio t r iangular en el medio y balaustradas en los cos
tados. Son de p é x i m o gusto los capiteles de las columnas y 
pilastras , asi como los adornos del cornisamento, y es lasti
ma , porque ademas de las ya referidas circunstancias , el 
estar fabricado de m á r m o l e s pul imentados hace que el 
ves t íbu lo de esta iglesia i m p r i m a en el a'nimo del obser
vador el mas profundo respeto. L lena la i m a g i n a c i ó n de 
las sublimes ideas y de los sentitr^ientos religiosos que i n 
dispensablemente se ofrecen cuando reconocemos esos 
portentosos monumentos , pruebas irrefragables de la pie
dad, de la i l u s t r a c i ó n y de la opulencia de nuestros pasados, 
se entra en el grandioso p ó r t i c o , notable por su escelen-
te c o n s t r u c c i ó n m a t e r i a l , y por las cuat ro estatuas que 
le decoran. Hay en é l varias puertas p e q u e ñ a s con f r o n 
tispicios t r iangulares , y en el medio y entre dos columnas 
sa lomónicas , e s tá la entrada p r inc ipa l de la iglesia. 

Esta es una rotunda de 131 pies de d i á m e t r o . Ele'vansc 
en su centro ocho grandes pilares ó machones , sobre cuyas 
impostas giran otros tantos arcos , que contienen la c ú p u 
la de 75 pies de d i á m e t r o . Las pilastras y el cornisa
mento de la iglesia son del mismo gusto caprichoso y 
depravado que hemos notado en la por tada . No es de me
jor gusto el re tablo mayor , si bien merecen a t e n c i ó n sus 
bellos m á r m o l e s y los preciosos mosá i cos que le e n r i 
quecen; por lo d e m á s sobre estar mal situado consiste en 
un solo cuerpo de columnas espirales , y el in te rco lumnio 
«na efigie de S. Ignacio colocada en el sitio que o c u p ó la 
r iqu ís ima e s t á t u a de plata que hizo en Roma el escultor 
Dou Francisco Vergara ú espensas de la c o m p a ñ í a de Ca

racas , que veneraba á dicho santo, como p a t r o n o , por 
lo que r e g a l ó á su santuario de Loyola esta preciosa a lha
ja que hace algunos años d e s a p a r e c i ó . A los lados de l a l 
tar mayor hay dos gacristias. Ocho puertas p e q u e ñ a s 
dan c o m u n i c a c i ó n á la iglesia con el colegio , con la ca
sa-santa y con las referidas sac r i s t í a s . La c ú p u l a , ú n i c a 
en el pais vascongado , es toda de piedra , tiene en el t a m 
bor ocho ventanas y te rmina con una l in te rna á los 200 
pies de a l tu ra . E l aspecto del t emplo es m u y t r i s t e ; su 
misma magnificencia , su forma r o t u n d a , y el color oscuro 
de los m á r m o l e s perfectamente pu l imentados , le clan e l 
aspecto de un p a n t e ó n . Es t a m b i é n digno de notarse que 
esta iglesia es la sola que es tá bien pabimentada en todo 
el pais. 

Saliendo del t emplo que ocupa el centro de la f á b r i c a , 
se pasa al espacioso convento , cuya fachada no adolece 
de los defectos que hemos indicado en el santuario , por 
un p ó r t i c o i n ú t i l , y que desfigura bastante la sencilla fa
chada ; se entra á la casa , cuya suntuosa escalera , asi co-
mo los t r á n s i t o s , salas , refector io con retratos de los va 
rones mas c é l e b r e s de la estinguida c o m p a ñ í a , y mas que 
todo su copiosa b ib l io t eca , l lenan de a d m i r a c i ó n al v i a 
jero y acredi tan, como dice el Sr. Abel la (1 ) , e l t í t u l o que 
tenia esta casa de i m p e r i a l . 

Uno de los objetos mas notables de este santuario es 
la casa sania , así llamada por haber nacido en ella San 
Ignacio, Es una de las torres que m a n d ó demoler E n r i 
que I V cuando los bandos Q ñ e c i n o y Gamboino afligían al 
pais vascongado con largas y sangrientas guerras. C o n 
s é r v a s e este antiguo é i lus t re solar como engastado en 
e l nuevo ed i f i c io , y nada se ha omi t ido para que apa
rezca con el correspondiente decoro a l a vista de la m u l 
t i t u d de personas, que por d e v o c i ó n á cu r io s idad , con
t inuamente le v i s i t an . Su fachada nada ofrece de p a r t i 
cular : labrada de piedra tosca y l a d r i l l o , no tiene o t ro 
ornato que acredite su a n t i g ü e d a d , fuera de un-sencil lo 
escudo de armas colocado sobre su puer ta . Consta de tres 
pisos, y en el tercero subsiste la santa capilla , en la que'se 
nota riqueza y p r o f u s i ó n , a l par que notables despro
porciones y p é s i m o gusto. En su t echo , al que una p e r 
sona de mediana estatura toca con la mano , hay tres ba
jos relieves ejecutados por el escultor p o r t u g u é s Jac in 
to de V i e y r a , quien los t r aba jó solo por la v e n e r a c i ó n que 
profesaba al santo. Representa el p r i m e r o á San Ignacio 
con un cruc i f i jo predicando al pueblo de Azpe i t i a . En el se
gundo se vé al mismo santo dando la bandera de la fe 
á San Francisco Javier para su mis ión á las Indias. V é -
se en e l te rcero á San Francisco de Borja vest ido de 
grande de E s p a ñ a a r r o j á n d o s e á los pies de Ignacio . E n 
tre las muchas curiosidades y preciosas rel iquias que en 
esta casa santa se conservan, merecen citarse el cá l iz con 
que c e l e b r ó la p r imera misa S. Francisco de Borja , y u n 
dedo de San Ignacio que enviaron de R o m a á la reina D o ñ a 
Margar i ta de Aus t r i a , esposado Fel ipe I I I , y que co locó 
en esta capi l la un ind iv iduo de la c o m p a ñ í a . Dignos son 
tanibien de mencionarse les tres altares de pla ta que pa
ra la pieza (hoy capi l la) en que San Ignacio c o n v a l e c i ó de 
sus he r idas , t r a b a j ó el famoso p la tero e s p a ñ o l Danie l 
G u t i é r r e z , y que por desgracia no exis ten. 

Estas son en bosquejo y l igeramente descritas las pre
ciosidades del c é l e b r e santuario de Loyo la , v aconseja
mos á las personas curiosas lean la d e s c r i p c i ó n que de 
él hacen los Bolandos. (Jul io , tomo 7 . ° , p á g i n a 777 . ) 

Antes de conclui r este ar t iculo creemos necesario hablar 
de la gran r o m e r í a que á fines de j u l i o se celebra en este 

( i ) Diccionario geográfico-histói ico de Navarra y )irovincias vas
congadas, por la academia de la hiiXoria , arl. Lojola. 
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s i l l o , y que atrae m u l t i t u d de gentes de diferentes puntos , 
y m u y par t icu la rmente de las tres provincias . Los bailes, 
los fuegos artif iciales , las corridas que tanto l laman la 
a t e n c i ó n de los naturales de l pais la const i tuyen la p r i 
mera de las r o m e r í a s de las tres provincias . 

¡ Quiera Dios que á este insigne santuario no le que
pa la misma suerte que á otros no menos insignes ha 
cabido l 

I . ¡VI. DE EGÜREN. 

fictas tic lujan 

H^^uERiDO p r i m o : me a l e g r a r é que al recibo de esta 
te halles con tan g ü e ñ a sa lú como para m i deseo amen: 
S i rve la presente para recordar te que dent ro de pocos 
d ías son las fiestas de la dego l l a c ión de S. Juan Bautis
t a , patrona de este lugar y reuniendo este año en m i pe r 
sona los cargos de Pregoste de la cofadria y arcalde p r i 
mero deste lugar de Vericuetos de abajo aspirante á juz
gado y con inflas de cabeza de p rov inc ia he d e t e r m i 
nado echar la casa por la ventana y quisiera por tanto 
que viuieras aqui á d i v e r t i r t e que si te divert i ra 's . 

Y para que te decidas aun mas has de saber que 
ademas de la Misa de tres en r ing la hoguera y t r a b u 
cazos tenemos danza de moros y cristianos jubillo por la 
noche y la v í s p e r a t res toros y si vienes t u tendremos 
cuat ro » 

— A l t o ahi seor p r i m o , que soy sol tero y basta de p u 
llas , que esto mas b ien que carta de convi te parece carta 
de pega.— 

De esta suerte no pude menos de apostrofar al r e c i 
b i r la carta que va colocada como en cabeza de autos; 
l a cual me l l e g ó por conducto de l car tero de Ver icue tos 
de abajo , y con asistencia de su paquebote asual por ser 
pais de secano. A pesar de l ma l humor que al p ron to me 
c a u s ó , con todo ca í en la t e n t a c i ó n de i r a l lá : Dios me 
l o tome en cuenta y me lo descuente de pu rga to r io . Por 
tan to 8 dias d e s p u é s aproveche la ocas ión del regreso pe
r i ó d i c o del susodicho paquebote para t rasmontar á V e 
ricuetos , d e s p u é s de haber gastado nada mas qne cinco 
dias para despedirme de todos mis parientes , amigos y 
bienhechores (como es de r igor entre gente de buena 
crianza), y o t ro por a ñ a d i d u r a para sacar el consabido pa 
saporte , s e g ú n l o que ordenan sabiamente las leyes , que 
felizmente nos gobiernan. L a travesia futí feliz , gracias á 
Dios y á S. R a f a e l , abogado de los caminantes (que por 
fuerza le han de dar muebo que hacer los de E s p a ñ a ) , 
y en ocho horas nada mas , logramos atravesar las cuat ro 
leguas que nos separaban de Ver icue tos 

A q u í fué preciso r epe t i r todo el ceremonial de rec ib i r 
y pagar v i s i t a s , en lo que nos ent re tuvimos esclusivamen-
te cuatro dias. En esta agradable o c u p a c i ó n nos sorpren
d i ó la v í s p e r a de la fiesta anunciada desde m e d i o d í a con 
repique general de campanas, y campani l los , tocados 
á vuelo , a l ternando en los intermedios con una marcha 
granadera improvisada en las campanas por los chicos de 
l a escuela. A l mismo t iempo para hacer el cont rapunto 
de esta estrepitosa a r m o n í a se e n c a r g ó el pregonero de 
disparar en e l cer ro de las Cruces los trabucos de la 
v i l l a , especies de mosquetes , que cargaba con media l i 
b ra de p ó l v o r a y otra media de c a r b ó n , todo el lo a costa 
de l ayun t amien to , que suministraba para tacos los pa

peles del a rch ivo conceji l . E l mismo pregonero habla a v i 
sado con a n t i c i p a c i ó n á los vecinos á son de tambor , que 
abriesen las ventanas para que no se rompiesen los v idr ios . 

Nada d i r é del escopeteo que habia por el resto de l 
lugar , n i de los novi l los que se cor r i e ron aquella mis
ma tarde , y que fueron muertos á l imp io garrotazo p o r 
que estas son cosas que puede cualquiera españo l verlas 
en su lugar sobre poco mas ó menos. L o mas chocante 
era que contra la costumbre general en el pueblo a que 
aludimos , esta función p r e c e d í a al dia de la fiesta bien 
fuese porque profesaran aquella m á x i m a que dice , « q u e 
por la v í s p e r a se conoce al santo » ó mas bien por otra 
costumbre de que hablaremos luego. 

Aquel la noche , poco d e s p u é s de puesto el sol se en
c e n d i ó en la plaza una enorme hoguera para la cual t u 
vo que c o n t r i b u i r cada vecino con una carga de l e ñ a ó 
de sarmientos. Al l í hubiera querido yo ver (en la plaza, 
no en la hoguera) á todos esos economistas indigestos que 
se quejan del mal estado de nuestros montes , y desp i l 
farro del combust ib le . ' A l l í era el ver saltar al sonde 
la gaita 30 ó 40 mozancones de uno y o t ro sexo , y bailar 
al rededor de la hoguera , cosa m u y ú t i l para escltar la 
t r a n s p i r a c i ó n en el mes de agosto. O t r o centenar de m u 
chachos, todos ellos vestidos poco mas ó menos como nues
t r o padre A d á n , con las hojas de la higuera , retozaban 
igualmente en to rno de aquel monte de l e ñ a , ó saltaban 
al t r a v é s de ella con no poco pel igro de sus pe los , y no 
menor i n d i g n a c i ó n del cura que tenia _sus visos de an
t icuar io , y hacia deribar aquella costumbre del c u l t o de 
Moloch , si bien los chicos asi se cuidaban de Moloch , co
mo de l Preste Juan de las Indias. 

De repente se oyó aproximarse una confusa algazara 
de gente que c o r r í a y alborotaba á un mismo tiempo: todos 
nos levantamos presurosos de nuestros asientos , y los c u 
ras suspendieron la mal i l la y t i ra ron las cartas. E l ru ido 
no era sin fundamento : a l l legar al b a l c ó n vimos veni r 
u n to ro amarrado de una cuerda , de la que t i raban tres 
ó cuatro hombres . Los bailarines hablan desaparecido , y 
la hoguera estaba desierta. 

Ya se vé , la gente no habia quedado harta de toros, 
y t rataba de seguir disfrutando aquel e s p e c t á c u l o , que 
en E s p a ñ a es e l mas socorrido. A pesar de que la ho 
guera i luminaba m u y bien la plaza , idearon los i n v e n 
tores de la corrida noc turna que el toro mismo llevase 
la i l u m i n a c i ó n á donde quiera que fuese , para que na
die se quejase de que le habia cogido á oscuras. Esto lo 
consiguieron con e l sencillo medio de poner a l to ro 
en las astas unas bolas de pez y de resina , á las cuales 
pegaron fuego, á esto l laman en A r a g ó n jubillo , ó to ro 
de ronda: para que el toro no muriese tan p ron to le ha
blan llenado todo el cuello y espalda de bar ro , y c u 
b r i e ron su cabeza con unas chapas de p lomo . Esto no 
impedia que los lamparones de pez que calan levanta
sen u n olor insoportable á chamusquina , de modo que 
cuando ai cabo de dos horas se le an to jó a l animal i to m o 
rirse , d e s p u é s de h á b e r favorecido con asperges y cos
corrones á varios aficionados , estaba ya medianamente 
asado , y casi no habia mas que p r inc ip i a r á cor tar . 

A l dia siguiente , d e s p u é s de la misa mayor y el ser
m ó n , en el cual el P. predicador nos p r o b ó hasta la e v i 
dencia que el santo de l dia estaba en candelera p r i n c i 
p ia ron los preparat ivos para las danzas, "i a desde por Ja 
m a ñ a n a hablan aparecido por las calles dos comparsas, 
una de moros v otra de cristianos. Estos caminaban ba
jo la p r o t e c c i ó n de l á n g e l , que por c ier to era el hi jo del 
escribano , e l cual mas bien que á n g e l , era un diablo suel
to . Los moros l levaban delante al diablo , papel que de
s e m p e ñ a b a á las m i l maravi l las el he r re ro , e l hombre 
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mas feo que quizá haya habido desde los tiempos de Cuasi-
jUOdo el carnpanei'o hasla nuestros dias. Para realzar mas 
«u fealdad, si es que lo necesitaba, se habia puesto una 
eran piel de lobo (sin perjuicio del que solia l levar por 
dentro) , y una cola de buey por a p é n d i c e : la cara, los bra-
z0s y las piernas se las habia huntado con el cisco de su 
fragua , de modo que no habia mas que ped i r . Estaba 
tan feo , que le solia el cura tomar por ejemplo cuando 
esplicaba la doctr ina á los muchachos: «el pecado (les de-
cia) es una cosa mucho mas fea y espantosa, que el her
rero cuando hace de diablo en las fiestas del v e r a n o . » — 
La comparsa que e l presidia iba equipada á lo morisco, 
aunque con trajes tan ideales , que en Af r i ca probable
mente loshubieran tenido por trajes de ma'scara. L o s c r i s -
tianos iban armados de espadines, y l levaban unas gorras 
de c a r t ó n ^ con un escapulario en medio á manera de las 
que usaban los granaderos á pr incipios del presente s i 
glo. L levaban t a m b i é n p a n t a l ó n blanco atado por abajo, y 
un tonelete , si es que tonelete hemos de l lamar á las r e 
picoteadas enaguas de la p a r í a n l a . 

Luego, pues, que se r e u n i ó en la plaza de la iglesia 
toda la aristocracia de l lugar y de sus inmediaciones , ba
jo la presidencia de m i p r i m o el alcalde, el s e ñ o r cura , e l P. 
predicador y los regidores, se presentaron en medio de 
ella los 12ci ' i i t ianos á s o n de t rompeta , precedidosdel a'ngel 
y de su gefe, que se d i s t ingu ía de los d e m á s por la mayor 
cantidad de cintas y lentejuelas , y la mejor cal idad de 
sus vestidos. 

En seguida en t ra ron los moros á son de tambor p r e -
eedidos igualmente de su gefe , á quien l lamaban Muza, y 
seguidos de l d i a b l o : venia este haciendo muecas y I r a -
Tesuras , y asustando á las mujeres, contra las cuales d i r i 
gía p r inc ipa lmente sus embestidas e l mal igno tentador, 
sin duda por Imi t a r lo a l n a t u r a l . L l e g ó esto á t a l pun to , 
que cuando el d iablo se d i r ig ia hacia a l g ú n cor ro de m u 
jeres , se pon ían estas en defensa como las vacas cuan
do las embiste un lobo , y en ta l estado p e r m a n e c í a n hasta 
que llegaba el á n j c l , á cuya vista hu ía e l d iablo. 

La func ión p r i n c i p i ó por un baile bastante vistoso en
tre moros y cristianos , m e z c l á n d o s e unos con otros al 
son de la gaita y el tambor , y descargando golpes á com
pás sobre los broqueles que h a b í a n tomado , los cnales, de 
paso sea d i c h o , eran las tapaderas de las tinajas. E n 
seguida rodearon un palo, del que p e n d í a n 24 cintas que 
tejieron y destejieron v a r í a s veces , haciendo graciosos 
juguetes y vistosos grupos. A- veces los moros doblaban 
una r o d i l l a , y los cristianos sos t en í an al á n g e l en un bro
quel colocado sobre la cabeza del diablo; otras veces obliga
ban á los moros á desfilar bajo una b ó v e d a de espadas 
cual sí pasaran por las horcas c a n d í n a s . Todos estos 
bailes eran inventados y d i r ig idos por e l maestro de es
cuela del lugar , p r i m e r c o r e ó g r a f o de toda aquella t i e r ra : 
la ejeeucion fué bastante buena , y los danzantes echaron 
el resto de su rust ica agi l idad. 

En seguida p r i n c i p i ó la batalla entre moros y cr is t ia
nos, precedida de una embajada, que r e c i t ó á los m o 
ros el ca rp in te ro d e l lugar , que la dijo casi sin t ropezar , 
y eso que no la habia estudiado mas que unos tres me-
Ses, y habia desgastado las yemas de los dedos á pu ro 
roerlas, mientras superaba aquellas escabrosidades. Como 
no era n i n g ú n trozo de elocuencia , creo mejor hacer g ra -
c'a de é l a los lectores . La batalla se redujo t a m b i é n 
a otro b a i l e : ¡ c u a n t o s of icíales h a r í a n prodi j ios de v a 
l o r , si todas las batallas fueran como esta ! Las dos com
parsas descargaban golpes á c o m p á s , ora avanzando , ora 
Perdiendo terreno , unas veces c i rcunvalando á sus con
t ra r ios , otras d i v i d i é n d o s e en p e q u e ñ o s grupos. L l e g ó 
por fia el momento en que los dos gefes se hal laron cuer 

po á cuerpo y mano á mano , y p r i nc ip i a ron u n combate 
personal como en o t ro t i empo T u r n o y Eneas bajo los 
muros de L o r e n t o . L a pelea no fué dudosa , siendo los 
cristianos los que la h a b í a n inven tado : el gefe de estos 
cual o t ro Eneas , d e s a r m ó á Muza , que ven ía á ser el gefe 
de los Rutu los , y le hizo pris ionero : en A f r i c a á buen 
seguro que hubiera tenido la reyer ta un é x i t o entera
mente c o n t r a r í o . Los cristianos se a r ro ja ron sobre los 
moros , y con no poco trabajo lograron desarmarlos. 

F u é el caso , que al dar un quite uno de los c r i s t i a 
nos , inadvert idamente le hizo al moro besar la c r u z , san
t i g u á n d o l e con su e s p a d í n . E l moro , que era u n mozo de 
malas pulgas , s acud ió un sablazo al crist iano y le deshizo 
la gorra de c a r t ó n s el cr is t iano vo lv ió por su honra , 
acudieron de una y otra parte , y se t r a b ó una refriega 
que pudo t raer serias consecuencias. Rodaban por el sue
lo turbantes y gor ras : Muza pugnaba por desatarse, y 
exortaba á los suyos blasfemando como un sarraceno, y 
las gent-esentretanto r e í a n á moco tendido diciendo: « ¡ c o n 
q u é n a t u r a l i d á que lo h a c e n ! » L a cosa se iba poniendo 
se r í a , y los moros haciendo valer sus sables y sus p u 
ños cont ra los déb i l e s espadines de los cristianos , p r i n 
cipiaban á renovar aquello d e : 

v i n i e r o n los sarracenos 
y nos mol i e ron á pa los , 

Cuando por for tuna a l diablo le o c u r r i ó meter paz 
por esta vez y sin ejemplar , y entrando por medio de los 
combatientes p r i n c i p i ó á disparar p u ñ a d a s á derecha é 
izquierda , diciendo al mismo t iempo « ¿ q u é h a c é i s , anima
les? ¿ n o veis que esto v á de raenlirícas?» La influencia 
de l diablo d e b í a ser grande sobre aquella gente , pues á 
su voz depusieron las armas , si bien p r o t e s t á n d o l a entrega, 

P r o c e d i ó s e en seguida á castigar al moro Muza , y se 
le c o n d e n ó á ser afusilado. En lugar del o r ig ina l sacaron 
un m a n i q u í con una enorme joroba , y montado sobre 
un p o l l i n o : á su lado u n lego de S. F ranc i sco , segunda 
edic ión de f ray A n t o l l n , le iba ayudando á b ien m o r i r , 
p r e s e n t á n d o l e una bota de v ino y un j a m ó n . De la joroba 
del p e l é i e sa l ió al t iempo de afusilarle una gran cant idad 
de vino , pues la joroba era una basija llena de aquel l i c o r ; 
este e s p e c t á c u l o hizo r e í r mucho a l concurso. 

Unicamente faltaba ya castigar a l diablo , á quien se 
s u p o n í a autor de todas aquellas trapisondas : pero esto era 
mas que dif íc i l . Es el caso que siempre que e l á n g e l t o 
caba al diablo t en ía este que echarse en el suelo , y el á n 
gel pon ía el pie sobre su cabeza , como re tablo de S. M i 
gue l . En una de aquellas el angeli to , que era de la p i e l 
de su padre , t uvo la feliz ocurrencia de pinchar al dia
b l o en las narices con la punta de su e s p a d í n : p e g ó e l 
he r re ro un corcobo, y d ió con su alteza a n g é l i c a en el sue
l o . Esto no estaba anunciado en el programa , y el d iablo 
habia desaparecido faltando deste modo á su papel al t i e m 
po que afusilaban á su pro teg ido Muza. E n vano le bus
caron en la iglesia n i en el cementer io , pues e l pobre es
taba honradamente entretenido en la taberna , de donde le 
t ra je ron para ser afusilado con p ó l v o r a . 

Con esto c o n c l u y ó l a fiesta, y los espectadores foras-
t é r o s , de cond ic ión pac í f i ca , se marcharon á sus pueblos, ó 
á refugiarse en las casas de sus amigos. Por una costum
bre tan mala como antigua se usa en V e r i c u e t o s , que si 
cojeu el d ía de la fiesta por la tarde algunos forasteros por 
la ca l le , los amarran juntos á i m y u g o , y e c h á n d o l e s u n 
arado los pasean en esta forma por las calles de l lugar : 
costumbre inhospitalaria , que contrasta con su aatfiiiinr 
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¿ Ic sp rend imien to y agasajo ( i ) . Eslo solía p r o d u c i r , como es 
n a t u r a l , hostiles r eye r t a s , y cuando losde Ver icuetos sa
l í a n por los pueblos comarcanos, t e n í a n que sufrir iguales 
y aun peores insul tos , y a veces se veian escenas p a r e 
cidas á las que p i n t ó Cervantes en la aventura del rebuz
no , a r m á n d o s e los pueblos unos contra otros , y saliendo 
en son de guerra . 

A fuerza de amenazas y de e n e r g í a liabia logrado m i 
p r i m o el alcalde evitar aquel año que se hiciese insul to 
n inguno á los forasteros, in t imidando a ' losd í sco los y ani
mando á los hue'spedes a'quedarse. Pero otra circunstancia 
imprev i s ta hizo que las fiestas concluyesen aquella tarde 
misma de un modo desagradable. Var ios forasteros que 
habia en la taberna t ra taron de pagar el gasto que hablan 
echo : los de Vericuetos, por u n esceso de generosidad, 
que contrastaba con su antigua costumbre , se indignaron 
deque los forasteros quisieran pagar donde estaban ellos: 
insis t ieron los forasteros , rep l icaron los del lugar ; de las 
palabras v in ie ron á los insultos , de los insultos á las p u ñ a 
das, y saliendo fuera del pueblo se c o n c l u y ó la función á 
palos , como los s a í n e t e s , y á pedradas como todas las fies
tas de lugar . 

U N AFICIONADO LUGAREÑO. 

A UNA F L O R TRONCHADA-

¡ I L O R que yaces en el suelo 
Tronchada por la tormenta I 
No te quejes que cruenta 
Contigo la suerte fué : 

Que ayer te ostentaste ufana 
Entre m i l preciadas flores, 
Y esparciste tus olores j 
Que anhelante respiré . 

No te quejes, que así todo 
Pasa en esta triste v ida . 
Que trás juventud florida 
Viene t rémula vejez. 

¿ Q u é mas quieres, si brillaste 
Tan solo leves momentos ? 
Asi pasan los contentos 
De juvenil embriaguez. 

Y gozosos, palpitantes, 
Tras mentidas ilusiones, 
Nos impelen las pasiones 
Por una senda falaz: 

Y corremos insensatos, 
Como despeñado r i o , 
Con insano desvar ío , 
Tras una sombra fugaz. 

Y dichosos ser creemos 
Y con fé Cándida y ciega, 

( i ) Esta costumbre estaba aun en uso Lace poco tiempo en un 
pueblo del alto Aragón.' 

E l alma incauta se entrega 
A l sueño del corazón; 

¡ Mas ay ! que huracán furioso. 
De la borrascosa vida, 
Troncha con mano atrevida 
La flor de nuestra ilusión. 

Ayer el arroyuclo 
Su dirección torcía , 
Y manso se venia 
T u tallo á refrescar; 

La triste Filomena 
Cantaba sus amores, 
Cercana á tus olores. 
Que ansiaba respirar. 

El sol en sus destellos 
Bri l lar te hacia hermosa; 
De linda mariposa, 
F u é envidia tu color.-

Abeja zumbadora 
Con su trompa l i jera . 
En tu cáliz bebiera 
Balsámico licor. 

Hoy yaces en el suelo, 
Y t u beldad pasada, 
A verte deshojada 
Nadie recuerda y á ; 

Yo sola te contemplo, 
Y al ver tu fin suspiro. 
Que de la vida el j i r o . 
En tí pintado está. 

AMELIA; CORRADI. 

RECTIFICACION. 

E n la l ista de las comedias originales de los autores c o n 
t e m p o r á n e o s que a c o m p a ñ a m o s en el n ú m e r o anterior, p a d e 
cimos alguna inexactitud ú o m i s i ó n que debemos recl i l icar, 
como f u é la de atr ibuir a l Sr . NAVARUETE el drama de E l v i r a 
de Alvornoz , obra del S r . DÍAZ, y al Sr . PELEGRIN la come
dia de Quien mas pone medra mas, pr imera del S r . RODRÍ
GUEZ RÜBI.—Además deben a ñ a d i r s e las s iguientes , y á repre 
sentadas. 

S r . DÍAZ,—Felipe I I . — J u a n de Escovedo. 
S r . PACHECO. — L o s siete infames de L a r a . 
Sr . ESPRONCEDA. — A m o r venga sus agravios. 
S r . S o n s (D. Dionisio) . — C a m i l a . —Tel lo de N e y r a . — L a fa

m i l i a á r a b e . 
S r . GOROSTIZA (D. P e d r o ) . — L a lechuguina p a t é t i c a . — L a s 

calabazas dobles. 
S r . TAPIA (D. E u g e n i o ) . - L a m a d r a s t r a . — L a solterona. 
S r . VALLADARES y DONCEL. —A m o r y nobleza. — ¡ Qu« de 

apuros en tres horas I - L a za izue la interrumpida . 
S r . PELEGRIN. — A cazar rae vuelvo. 
S r . NAVARRETE. — L u casamiento desigual. 

A D V E R T E N C I A , 

Los señores suscriiores de prov inc iascu
j a suscricion concluye en íiu tlel aüo^ se ser
virán renovarla con tiempo, a fui de no pa
decer retardo en el recibo tie ios números. 

M A D R I D : I M P R E N T A DE L A V I U D A D E JORDAN E 
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E S P A Ñ A P I M T O H E G G A . 

L A A L J A F E R I A » E z A U A G O Z A . 

ALACIO de h i s t ó r i c o s recuerdos! a l c áza r de glorioso 
n o m b r e ! ¿ q u é se han hecho tus puertas de he r r adu ra , 
tus esbeltas columnas y afiligranadas paredes, con que 
ornara t u rec in to el fundador cuyo nombre l levas? ¿ d ó n 
de e s t án los ricos tapices , las bellas pinturas y dorados 
artesones con que decoraron tus suntuosas salas los m o n a r 
cas de A r a g ó n , y t u segundo fundador el rey C a t ó l i c o ? 
¡ A h ! de t u pasada glor ia solo el nombre te resta , solo é l 
indica lo que en otro t iempo fuiste. Ya no cobijas den t ro 
de tus muros bellas princesas y apuestos donceles; ya 
no resuenan tus a n t e c á m a r a s con los ene'rgicos razona
mientos de los magnates aragoneses, y los cur t idos g u e r 
reros , n i se oyen en tus estancias el l a ú d de l t rovador 
p r o v e n z a l , y las amorosas cantigas de los profesores de 
la gaya sciencia, que encontraban en o t ro t i empo l a 
m a n s i ó n de un r ey t r ovado r Solo tu rban t u soledad 
los gr i tos del soldado , el c h i r r i d o de la cadena y el l ú g u 
bre lamento de l miserable r e o , que cuenta los ú l t i m o s 
instantes de su existencia en la to r re ta fa ta l . 

No fué por c ier to este el objeto que se propuso e l 
fundador de la Al jafer ía , a l echar sus cimientos ent re 
las olas del Eb ro , cuyo curso silencioso para perderse en 
las de l m a r , nos recuerdan el o lv ido y la oscuridad que 
re inan acerca de la c o n s t r u c c i ó n de aquel suntuoso a l c á 
zar. Su nombre a r á b i g o y la t r a d i c i ó n d e l p a i s , le hacen 
mi ra r como f u n d a c i ó n de u n r e y , l lamado Abcnaljafe 
ó Al ja far , aunque á la ve rdad , su nombre no figura en 
muchas de las listas de reyes zaragozanos que c i r cu l an 
en t re los eruditos. Ot ros escritores no dan a l r ey Al ja fe 
mas honor que el de haber reedificado aquel palacio f u n 
dado por A u g u s t o , al mismo t iempo que edificaba los 
muros de Zaragoza , derrocando con este objeto las f o r 
tificaciones de Celsa y otras colonias inmediatas. Como 
si fa l taran glorias verdaderas á esta c é l e b r e c iudad , han 
t ra tado algunos escritores , demasiado c r é d u l o s , de enga
lanar su antigua his tor ia con narraciones portentosas-
Una matrona , dicen , desconocida y de aspecto grave y 
h e r f ñ o s o , se a p a r e c i ó repent inamente al emperador A u 
gusto, y le p r e s e n t ó un n i ñ o que t r a í a en sus brazos. Con
sultados los augures, respondieron que aquel n i ñ o se r í a 
el que, s e g ú n los o r á c u l o s y los l ibros de las Sibilas , v e n 
d r í a por fin á ser el dominador de l orbe . Entonces A u 
gusto , que estaba fundando á Zaragoza , ideó el f o r t i f i 
carla de modo que le sirviese como de baluarte para p o 
der hacer a l l í la ú l t i m a resistencia ,, cuando hubiese p e r 
dido todo. Con este objeto c o n s t r u y ó t a m b i é n a l l í un 
gran palacio que le sirviese de v iv ienda. Este palacio, 
s e g ú n ellos , es e l que d e s p u é s se l l a m ó por los á r a b e s la 
Al jafer ía , y encaprichados con esta idea , le hacen igua l 
mente morada de los reyes á r a b e s , y por consiguiente de l 
r ey Mars i l io . Si les hubiera ocur r ido cont inuar esta n a r 
r a c i ó n , nos hubie ran s e ñ a l a d o t a m b i é n cual era el b a l 
c ó n desde el cua l la bel la Melisendra decia á los pere
grinos '• Caballero , s i á F r a n c i a ides, por Gajferos pre 
guntad. 

Pero amargo d e s e n g a ñ o espera el que alucinado con 
estas t rad ic iones , y con su nombre a r á b i g o , piensa en
con t ra r den t ro de la Al ja fe r í a las bellezas de l Genera -
l i f e , y de la A l h a m b r a , y de otros palacios á r a b e s . No p a 
rece sino que se ha hecbo e m p e ñ o en des t ru i r sus an t i -

( i ) Semanario Pintoresco de esto año, núm. 24, pás 

á5 <lc íMcícmbre ilc 1842, 
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guas bellezas, y n i aun siquiera nos queda idea d é l a fo r 
ma que t uyo . Por varias reiacioues, aunque minutas , que 
uos lian I rasmi l ido los pocos eserkores que del han habla
do, sabemos que los monarcas de A r a g ó n , d e s p u é s de su con
quista lo babiau embellecido suntuosamente , y deposi
tado en éi muchas do las preciosidades recogidas por ellos 
en los dilatados paises por donde habian l levado sus con
quistas. No i'uti quien menos c o n t r i b u y ó para ello la 
rema Doña Mar ía ^ gobernadora de A r a g ó n , que d e p o s i t ó 
all í , donde vivió por muchos a ñ o s , varios objetos prec io
sos que le remit ia desde Ñ a p ó l e s su esposo l ) . Alonso V , 
para consolarla en par te con estos regalos de su dilatada 
ausencia , por el )uranieuto que habia hecho de no vo lve r l a 
á ver jamas. Otros escritores hacen relaciones de las sun
tuosas fiestas que a l i i se ce lebraban , especialmente con 
mot ivo do las coronaciones de los r eyes , d é l a cor r ida de 
toros en el campo inmediato del s epu lc ro , en la de D o n 
Alfonso el I V , y la comida de i O . O ü ü cubiertos costeada 
por la ciudad de Zaragoza en esta ocas ión . 

A p r inc ip io del siglo X.VÍ f>. Fernando el C a t ó l i c o , I I 
de A r a g ó n , y V de Casti l la , d e t e r m i n ó reparar y engran
decer aquel a l c áza r , d á n d o l e nueva forma, como efectiva
mente lo h izo . Para ello e c h ó abajo en gran parte la a n t i 
gua f á b r i c a , l e v a n t á n d o l a en seguida bajo el pie que ac
tualmente t i e n e , que es un trapecio á c u a d r i l á t e r o i r r e 
g u l a r , d e j á n d o l a sin conclu i r por la par ia de l Ebro , en 
cuyo estado se halla t o d a v í a . Dista de Zaragoza unas 216 
varas S. O . y esta, fort if icado con un p e q u e ñ o baluar te 
on cada uno de sus á n g u l o s , y con fosos , que m a n d ó ca
var aquel mismo rey . En aquel t i empo d e b i ó ser una for
taleza i m p o n e n t e , pero en el dia , bajo el aspecto eslra-
l é j i co , ofrece poca c o n s i d e r a c i ó n . L a fábr ica es toda de 
l a d r i l l o , en su c o n s t r u c c i ó n muy sólida y de aspecto 
bastante agradable y grandioso, especialmente por la fa
chada p r inc ipa l que mira á Zaragoza. 

Tampoco en su ornato in te r io r anduvo escaso el r ey 
D o n Fernando. A fines de l siglo pasado, y antes de 1« 
guerra de la independencia , se conservaban aun en m u y 
buen estaco tres ó cuatro salas bastante bien decoradas 
a l estilo de aquel t iempo : las guerras , la indolencia y 
un incendio casual las han destruido , y solamente ha 
podido sobrev iv i r á la d e v a s t a c i ó n una sala que d e b i ó 
servi r sin duda para las grandes funciones, y qu izá para 
e l t rono , s e g ú n sus grandes dimensiones , las molduras de 
sus t r i b u n a s , y elegantes cornisas , y el r ico artesonado 
d e l techo pintado de oro y azul . En t r e sus proli jas labo
res c r e í m o s d is t ingui r en é l algunos manojos de flechas, 
las cuales enlazadas con u n yugo , eran la empresa de los 
reyes C a t ó l i c o s , s e g ú n se vé en varios escudos y medallas 
de aquel t i empo , l levando en algunos este mote , parcere 
sujectis et debellai e superbos.» De la misma é p o c a es tam
b i é n la torre de la iglesia , que sirve de parroquia á los ha
bitantes del castillo bajo la antigua a d v o c a c i ó n de S. M a r 
t i n . En o t ro t iempo tuvo esta iglesia muy buenos ador
nos, y su planta es m u y r e g u l a r : pero en el dia es tá bas
tante desmantelada. M u é s t r a s e en ella una pi la baustis-
ma l algo tosca, en la cual fué bautizada la c é l e b r e princesa 
D o ñ a Isabel , hija del r ey D . Pedro I I I , l lamado el g r a n 
de , y esposa de l r e y Don Dionisde Por tugal : e l incansable 
celo que d e s p l e g ó para atajar los progresos de la guerra 
c i v i l , que iba á estallar entre su hijo y su esposo; las b r i 
llantes vir tudes de que se hallaba dotada esta hermosa 
pr incesa , le merecieron un lugar dis t inguido en las p á g i 
nas de la h is tor ia , y la v e n e r a c i ó n de la iglesia en sus 
altares. 

E n uno de los patios del cast i l lo se conservan t a m 
b i é n cuatro grandes morteros de bronce del siglo X \ I , 
que seguu dicen , fueron fabricados con el p r i m e r me

tal que se trajo del nuevo mundo. T a m b i é n se conser
vaban en su a r m e r í a varias piezas notables por su calidad 
ó por los sugetos á quienes habian per tenec ido , pero en 
el dia no ofrece nada digno de o b s e r v a c i ó n , sino a l^un 
mosquete y alguna que otra arma antigua. Cuando se^a-
só la desgraciada Doña Catalina de A r a g ó n , hija de D o n 
Fernando el C a t ó l i c o y D o ñ a I sabe l , con Hcnr ique V I I I 
se sacaron de esta a r m e r í a para regalarle al de Ingla ter
ra , entre otras varias cosas , algunas espadas que se t e 
n í an en mucha estima. L a mayor par le de ellas eran de 
las celebradas del p e r r i l l o , y l levaban la marca de A n 
d r é s Fe r ran , espadero de Zaragoza. 

A esto se r e d ú c e l o que en materia de a n t i g ü e d a d pue
de presentar el a l cáza r de la A l j a f e r í a , perseguido al pa
recer por una tr iste fatalidad. Acababa el r ey D . F e r 
nando de reparar lo y adornar lo , cuando los graves ne
gocios de la corona de Castilla le l lamaron á este re ino. 
Habiendo ocurr ido por aquel t iempo la muerte de l i n 
quisidor Maest-Epi la ( S . Pedro Arbues ) , á manos de los 
judaizantes, el rey deseoso de autorizar aquel t r i b u n a l 
m a n d ó que los inquisidores residiesen en lo sucesivo en 
su mismo palacio d é l a A l j a f e r í a , c e d i é n d o s e l o con este 
objeto. 

Grande fué la autoridad que con esto a d q u i r i ó la i n 
qu i s i c ión , y el aparato con que p r i n c i p i ó á ejercer sus 
funciones. El P. M u r i l l o , escritor de Zaragoza á fines del 
s i g l o X V Í , nos ha t rasmi t ido una r e l a c i ó n minuciosa de 
la pompa con que se ejecutaban los autos de fé en aque
lla é p o c a , y el aparato con que los tres inquisidores se 
d i r i g í a n al mercado , presidiendo y postergando á todas 
las autoridades c i v i l e s y ec les iás t i cas , y escoltados por mas 
de 400 personages á caballo. Pero á pr inc ip ios del si
glo X V I I , habiendo disminuido ya el n ú m e r o de peni ten
tes se celebraban los autos de fé en el patio grande del 
cast i l lo . Mucho le a g r a d e c e r í a m o s á este padre que h u 
biera sido igualmente minucioso en descr ibir el a l cáza r 
que servia de morada á los inquisidores, y las tradiciones acer
ca de é l , que entonces d e b í a n estar aun frescas, como 
lo h izo con otros edificios y conventos mucho menos i n 
teresantes. 

Cuando el levantamiento de Zaragoza en 1591 fué no 
menos impor tan te el papel que hizo la Aljafer ía , que es
t u v o á pique de ser asaltada á viva fuerza por los Zaragoza
nos , para estraer de a l l i al c é l e b r e An ton io P é r e z , e l 
dia mismo en que babia sido sacado de la c á r c e l de la 
Mani fes tac ión para l levar le á la del Santo oficio ( i ) . 

En t a l estado s iguió este a l c á z a r , hasta que h a b i é n d o 
se trasladado la inqu is ic ión al edificio j que aun conser
va su nombre en la calle de Predicadores , vo lv ió á p o 
der de los reyes de E s p a ñ a . En é l se a p o s e n t ó Fe l ipe V 
cuando e n t r ó en Zaragoza el año 1 7 0 1 . La poca af ic ión 
que los de esta ciudad le habian manifestado durante 
la guerra de suces ión , le decidieron á for t i f icar mas el 
a l c á z a r , metiendo en él desde entonces g u a r n i c i ó n de t r o 
pa reblada. Los franceses se apoderaron de é l , por la 
c a p i t u l a c i ó n de m a r z o de 1809 , y la sostuvieron hasta 
el 2 de agosto de 1805 , en que se r i n d i ó su guarmcion. 

F a l t ó poco entonces para que fuese enteramente des
t ru ido todo el edificio , no solo por el fuego de las ba
t e r í a s del p o r t i l l o , cuyo d a ñ o no fué considerable , s ino 
mas bien por la d e s e s p e r a c i ó n del comandante de a r t i 
l l e r í a . A l evacuar la ciudad el general Pa . i s , dejo de 
g u a r n i c i ó n en la Al jafer ía 500 hombres de diferentes cuer
pos conociendo e l comandante Roquemont la impos ib i l i 
dad de hacer una gran resistencia c o n tan h e t e r o g é n e o s 
elementos, y sin esperanza de socorro, U a t ó de capi tu lar . 

( i ; Semanario riutoresro, t. C. " , p-ig . Sa. 
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I r r i tado por cslo el comanrlante de a r t i l l e r í a se e m p e ñ ó 
ea volar el I n e r t e , y ya que 00 pudo conseguirlo p e g ó 
fue^o á las municiones del reducto de la derecha, y se 
voló con otros siete a r t i l l e ros . Los d e m á s sitiados apa
rentaron cpie una granada d i t i j ida desde fuera habla cau
sado aquel destrono , y cubier to con esto su honor capi
tularon al din siguiente. A su salida los franceses deja
ron en m u y mal estado el ed i f i c io , y á ellos se a t r i b u 
ye la d e s a p a r i c i ó n de muchos de los efectos y m o n u 
mentos antiguos , que en e l se conservaban, y en e l día 
se echan de menos. 

T a l es en la actualidad el estado del c é l e b r e pa
lac io , de la Al ja fe r ía , del a l cáza r que sirve de escena 
á los dramas del Trovador y de Cardan. E l autor de es
te ha sabido aprovechar para una de sus mejores esce
nas la t r a d i c i ó n vulgar e « Zaragoza , de que existe un 
subterra'neo, que conduce desde la Al ja fe r ía hasta la 
iglesia de la Seo, por donde pasaban los reyes á r a b e s has
ta aquella mezqu i t a , no solamente á sus oraciones, s i 
rio t a m b i é n por objetos po l í t i co s ó personales. 

Por lo que hace á la importancia de este a l cáza r no t i e 
ne duda en que d e c a y ó , desde el momento en que r e u 
nidas las coronas de E s p a ñ a en la cabeza de un rey de 
A r a g ó n , se vió postergado á o í r o s mas elegantes y gran-1 
diosos. Desde entonces ha pasado de cor te á c á r c e l , de 
palacio á castillo , de morada voluptuosa de placeres á 
lugar de padecimientos y formidable aparato ; en este 
odioso destino ha continuado , desde que fué cedido por 
el rey mismo que le mandara reedif icar , destino por c ie r 
to t é t r i c o y s o m b r í o . En el siglo X V I sallan de a l l í los i n 
felices, que al l ú g u b r e sonido de la campana de los do
minicos , marchaban hácla la plaza del Mercado para ser 
allí consumidos por las l l amas , porque no c o n v e n í a n eon 
sus jueces en ideas religiosas. E n el siglo X I X hemos 
visto t a m b i é n salir de a l l í los reos , marchando al r o n 
co son de l tambor , para ser pasados por las armas en 
el campo fronter izo, l lamado del Sepulcro, porque no conve
nían con sus jueces en ideas p o l í t i c a s . ¡ Cada siglo tiene sus 
manías y sus puntos de contacto ! 

V . DE LA F . 

L A S I S L A S B A L E A R E S . 

(Véase el número anterior) ( i ) . 

- J L rea l pa l ac io , antiguo a l cáza r de los dominadores 
á r a b e s , reedificado en 1309 por D . Jaime I I de M a 
llorca , nada conserva apenas de su forma , sino el grueso 
y robusto muro que le.cerca y le presta un aspecto agreste 
y e s t r a ñ o , habiendo desaparecido en el resto todo ca
r á c t e r de arqui tec tura con las numerosas renovaciones, 
a ñ a d i d u r a s y mudanzas que cada siglo fué dejando en él 
sucesivamente. N o asi la Lonja , conservada intacta en todo 
su esplendor y pureza como cuando en el siglo X V se 
acabó de construir , monumento sin duda el mas elegante 
de Palma , y no de los ú l t i m o s acaso entre los de l con
t inente . Las casas consistoriales, aunque no del mejor 
gus to , como construidas en una é p o c a en que empezaba 
á prevalecer el ref inamiento y capr icho en las artes, 
tienen grandiosidad é imponente aspecto , que no desdice 
de su objeto y destino. En una de las salas del consis
to r io e s t á n los re t ra tos de los patr ic ios mallorquines dis-

(i) E n los lomos anleriorei del Se naajrio se liaa dado separa
damente descripciones v vistas de la Catedral , Lonja , y Puerto 
de Palma, del Castillo de Belver , de la Cartuja de Valdemusa, 
J del Sepulcro de Ruimuado Lul io . 

t inguidos por su santidad , c iencia, h a z a ñ a s ó d ign idad ; 
y todos los a ñ o s en los d ías de gala ó an iversar ios , lo 
mismo que en las circunstancias estraordinarias , cubren 
enleramenle la fachada , s e g ú n costumbre tan laudable 
y p a t r i ó t i c a como p o é t i c a , aquella m u l t i t m l de reyes, p re 
lados , generales y v í r g e n e s sagradas, como si salieran á 
p re s id i r l a s solemnidades, y á tomar parte en todos los 
sucesos y vicisitudes de la patr ia que salvaron ó i l u s t r a ron . 

Las iglesias son en su mayor par te espaciosas y de 
buen gusto , mereciendo entre ellas p a r t i c u l a r m e n c i ó n 
Santa E u l a l i a , antigua par roquia de tres naves , que sir
v ió un t iempo de C a t e d r a l ; Sta. Cruz , y S. Francisco 
de Asís , obras las tres de los siglos X I I I y X I V . Pero 
la mejor sin disputa por e l m é r i t o a r t í s t i c o de su a n 
cha y ún i ca b ó v e d a , por lo só l ido y magestuoso de su 
es t ructura .y por los sepulcros y recuerdos que encerra
ba , era la de Sto. Domingo , obra del c é l e b r e Jaime Fa-
b r e ; y en el convento anejo á ella habla tres piezas de 
un gó t ico , el mas encantador y elegante que desperta
ba , si es posible , en mas a l to grado aun ja a d m i r a c i ó n 
de los viajeros. E l convento y la iglesia fueron demo
lidos en 1857 . 

Estrechas y tortuosas generalmente las calles de Pa l 
ma , como las de toda ciudad an t igua , y c e ñ i d a s 9 rile n u 
do por casas de fecha no m u y moderna , e s t á n lejos , con 
todo , de ofrecer el aspecto ruinoso y sol i tar io que p r e 
sentan gran p o r c i ó n d é l a s de la P e n í n s u l a , en que los 
muertos parecen haber concedido por gracia un a lber 
gue á los v ivos . E s i n c i e i b l e el e m p e ñ o con q u e d e diez 
a ñ o s á esta par te se p rocu ra el ensanche de las calles; ' 
el ardor con que se emprenden modernas construcciones; 
y las mejoras que dá por resultados tan laudable celo. Las 
casas no suelen tener mas de un piso p r i n c i p a l , n i mas 
de un i n q u i l i n o , pues en u n rec in to casi tan vasto como e l 
de Barcelona , bien pueden v i v i r 36,000 hombres sin e m -
b ü r a z a r s e , con toda la comodidad de pa t ios , desvanes, azo
teas , y á menudo j a r d í n , que es m u y c o m ú n en casas 
de a l g ú n va ler . As i q u e , se nota en ellas una eslension de 
salones, una magnificencia de zaguanes, una p r o d i g a l i 
dad de ter reno que a s o m b r a r í a al que estuviera acos
tumbrado á la estrechez y c o n s t r e ñ i m i e n t o con que se 
v i v e en cortes y ciudades muy pomulosas : hay t a m b i é n 
en su ainueblamiento de tapices , de maderas embutidas, 
de enormes y c ó m o d o s sillones ciertas tradiciones p a r t i c u -
lures que no carecen de gracia y raagestad. En algunas 
de estas casas pr lnclpides , como en las de x\ íontenegi o, 
A r l a n y y V e r i hay g a l e r í a s de cuadros en estremo apre
ciadas por los intel igentes. 

Los palmesanos aman el campo apasionadamente , y 
á fé que l lenen r a z ó n en, amarle , pues paisage mas ame
no y variado que el que rodea sus m u r o s , que el que 
pueden descubrir desde sus azoteas , d i f í c i l m e n t e se en 
cuentra . En los alrededores, cuajados de quintas y ca
s e r í o s , apenas h a y f a i n i l l a d é l a ciudad que no tenga un 
techo donde guarecerse de ios ardores del verano , ó d o n 
de gozar del hermoso sol del i n v i e r n o ; y las mas d i s t i n 
guidas y pudientes pasan á veces la mi tad de l a ñ o en sus 
quintas esparcidas por toda la isla , y adornadas á me
nudo con mas gusto y esmero que sus casas en la c i u 
dad. D i s l í n g u e n s e entre ellas I l a x a , La Granja y A l -
fabia , las dos ú l t i m a s por sus jardines y fuentes, la p r i 
mera por su precioso museo de escul tura y aut igi ieda-
des , recogido con crecidas espensas de las ruinas de H e r -
culano y Poinpeya por el i lustre cardenal D . A n t o n i o 
D e s p u i g , t i o de sus actuales poseedores. La gran m u l t i 
tud del pueblo que carece de techo p r o p i o , y á quien 
a t an , por dec i r lo a s i , á la c iudad sus necesidatles y que 
haceres, aprovecha con ansia los d ías de descanso v de 
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fiesta para espaciarse a l aire l i b r e á la o r i l l a del mar ó 
en e l fondo de frondoso v a l l e , donde en alegre c o r r o , 
a l son de la impresc indib le gu i ta r ra , se improv isa una 
danza ó una merienda. Siempre que en alguna p o b l a c i ó n , 
c a s e r í o ó capi l la cercana, se celebra la fiesta de su pa
t r o n o ó t i t u l a r , se traslada a l l í en masa el pueblo de la 
cap i ta l ; y a l anocbecer presenta un l indo y curioso es
p e c t á c u l o la entrada de aquella in terminable fila de ca
b a l l e r í a s y carruages atestados de g e n t í o en que viene 
l a mi tad de la p o b l a c i ó n , recibida por la ot ra mi tad con 
espantosa silba y algazara ; y lo que es mas bonroso pa
r a los ma l lo rqu ine s , y p in ta mejor su cara'cter , aquel 
caos y bu l l i c io inocente no encubre desorden a lguno , n i 
j a m á s desde t iempo inmemor ia l un atentado , una r i ñ a ó 
Una gota de sangre viene á aguar el gozo de aquellas 
r o m e r í a s . 

E l verano es en Palma deleitoso. A d e m á s de sus en
cantadores paseos m a r í t i m o s , de las frescas brisas d e s ú s 
noches , y d e m á s delicias que su p o s i c i ó n y la naturale
za le conceden, toma la ciudad un c a r á c t e r de permanente 
fiesta, debido al movimien to que en aquella sazón parece 
r e u n i r entre sí y estrechar á los habitantes. Entonces se 
aprovecha con ansia cualquier mo t ivo de d i v e r s i ó n , una 
cap i l l a , una imagen de santo que se conserve olvidada en 
vina calle , dá ocas ión á los vecinos del ba r r io á uno ó dos 
dias de asueto y de bu l l i c io , que t e rminan por la noche 
con la i l u m i n a c i ó n de la calle adornada a l efecto , y con 
n.na br i l l an te mús ica prolongada hasta muy tarde , y es 
imposib le descr ibir e l efecto de aquellas funciones al aire 
l i b r e , en una hermosa noche de v e r a n o , y la vista de t o 
do lo mas escogido de la ciudad concentrado en un solo 
p u n t o , ú o c u p á n d o l a s t r ip les hileras de sillas que á mo
do de aceras c i ñ e n las calles. De esta suerte van p a s á n 
dose los domingos y solemnidades de l ve rano , t rasla
d á n d o s e de un estremo á o t ro las fustas de calle, especie 
de funciones ó soire'es que cada bar r io por su tu rno se en
carga de dar á la p o b l a c i ó n . 

Sin embargo, Palma , no menos que todas las ciudades 
aun oscuras ó apartadas , vá de cada día d e s n u d á n d o s e de 
sus rasgos individuales , que ora sean lunares, ora adornos, 
se inmolan por do quiera al e s p í r i t u de uni formidad y n i 
v e l a c i ó n del presente siglo , y que corre r á p i d a m e n t e al 
cen t ro de unidad que debe confundir en un c o m ú n t ipo t o 
dos los pueblos y naciones. Muchachos somos t a d a v í a , y 
es indecible la va r i ac ión de costumbres que hemos p o d i 
do observar , los recuerdos que han desaparecido á nues
tros ojos, los usos tradicionales cercenados en nuestros 
t iempos. Pero a l l í t a m b i é n , como sucede siempre , han 
encontrado aquellos su santuario y ú l t i m o asilo en los 
campos , entre los robustos labradores ó payeses (asi se 
l l a m a n en Mal lorca todos los que no son habitantes de la 
c i u d a d ) , entre aquellos hombres que conservando en der
r edo r de si indelebles huellas de las razas y dominaciones 
pasadas, presentan , por dec i r lo a s í , una ga le r ía de trajes, 
mezclados y confundidos. Los anchos calzones y cor la 
chaqueta del moro , jun to á la ajustada media , y al ga
b á n de l e s p a ñ o l a n t i g u o , bajo u n sombrero de ala 
a n c h í s i m a , semejante al de los c l é r igos ; las cabezas afeita
das en su parte superior al modo á r a b e , se ven a l lado de 
huecas y crispadas cabelleras á la Fel ipe V , y aun á veces 
reunidos , ó por mejor decir , luchando en una cabeza es
tos dos e s t r e ñ i o s . En los dias de fiesta ostentan su capa 
de p a ñ o negro semejante á las nuestras de l siglo X V I I ; 
6n los de trabajo ó de mucho frío se abrigan en su capote 
p a r d o , h i jo evidentemente de l albornoz africano. Esta 
mezcla, con todo, e s t á m u y lejos de ofrecer el e x ó t i c o y 
r i d í c u l o efecto que p a r e c e r á á p r i m e r a vista ; es preciso 
v é r s e l a l uc i r á los elegantes de la aldea un domingo por 

la m a ñ a n a á las puertas de su parroquia , ó por la tarde 
en un baile al aire l ib re ; es preciso ver t a m b i é n á las se
ñ o r a s de sus pensamientos con su graciosa toca, l lamada 
rebosíllo , que termina en ricos encajes , y asomando por 
bajo de ella una gruesa trenza de sus cabellos hasta la 
mi tad de l cuerpo , con su ajustado corpino de seda , ador
nado con botones de oro y esmalte , lu jo imprescindible 
en las payesas mas indigentes , con sus no escasas alhajas 
y su vestido con guarn ic iones , sin nada , en fin, que 
oculte lo l indo de su ta l le y lo esbelto de su c in tu ra . N o 
se creyera que aquellas mujeres infatigables y robustas, 
que no contentas con las faenas d o m é s t i c a s ausilian á los 
hombres en las de l campo , fuesen accesibles á la coquete
r í a , sostenida entre ellas tanto por t rad ic iona l costumbre, 
como por su na tura l talento en que esceden mucho á 
los hombres. Toda su vanidad consiste en tener pub l ica 
mente cuatro ó cinco adoradores , midiendo su m é r i t o por 
el n ú m e r o de ellos , sin que esto dlspier te la menor r i v a 
l idad entre los galanes , y sin que nadie se atreva a en
contrar mal esa costumbre , n i á faltar á los preceptos de 
su etiqueta , que ordenan que el mas e x á c t o sea e l que 
ocupe el lado de la hermosa. 

Alguna diferencia parc ia l puede observarse en trajes 
y modales entre los pueblos de la isla ; los hay notables 
por su p ron to ingenio y sal e p i g r a m á t i c a como los de So-
11er , otros por su laboriosidad , otros p o r su buen n a t u 
r a l , los de la m o n t a ñ a l l evan comunmente ventaja á los 
de l l lano en cu l tu ra de t a l e n t o , en el c u l t i v o de los cam
pos en el aseo y comodidad de sus casas : los usos y n a t u 
r a l , con lodo , s»n los mismos entre ellos á corta diferencia. 
Su piedad , bastante exenta de s u p e r s t i c i ó n ó e s t r a v í o , en 
c o m p a r a c i ó n á la de otros p a í s e s , es t a l vez el apoyo mas 
sól ido de sus costumbres , adorna los altares y atesta los 
templos de g e n t í o á la voz de su cura , congrega d ia r i a 
mente cada familia alrededor de l hogar para rezar el r o 
sario mientras se prepara la cena , d e v o c i ó n de la cual 
n i n g ú n labrador , po r fatigado que llegue , se a t rever la á 
dispensarse ; y no es e s t r a ñ o aun oír á los arr ieros y car
romateros , entretener con oraciones sus nocturnos viajes. 
Si bien laboriosos y aun e c o n ó m i c o s , llegado el verano y 
recogida ya la cosecha, celebran por su t u r n o con e m p e ñ o 
y aun con cier ta pompa la fiesta del santo patrono de su 
respectiva v i l l a , ó r e ú n e n concurridas fer ias , luciendo 
en aquellos memorables aniversarios cuanto mejor p o 
seen y alcanzan , y e n t r e g á n d o s e á toda suerte de diversio
nes, de las cuales la p r i n c i p a l y casi escluslva es el ba i 
le , prolongado hasta m u y avanzada la noche al son de sus 
gaitas y al resplandor de las hogueras. Amables por l o 
general con cualquier t r a n s e ú n t e , le saludan atentamen
t e , le b r indan amenudo con la fruta de sus cercados, ó 
con la que l levan en sus cestos , y en cualquier caso a p u 
rado le o f r e c e r á n su casa por posada , con no menos s in
ceras que corteses d e m o s t r a c i o n e s . — R e f e r í a m e un j ó v e n y 
apreciable viajero , que h a b i é n d o s e acercado en sus co r 
rerlas por Mal lorca á una de las granjas ó predios por a l l í 
tan frecuentes, preguntando por u n m e s ó n , se v io o b l i 
gado á permanecer en aquella casa s e g ú n los deseos de sus 
buenos habitantes , y tratado durante dos d ías como un 
antiguo h u é s p e d ó miembro d é l a f a m i l i a , t uvo que r e 
nunciar al despedirse á toda idea de recompensa , c o s t á n -
dole no poco hacer aceptar á las n i ñ a s un p a ñ u e l o por 
memor ia . 

En o t ro a r t icu le trataremos de las otras dos isla» 
Menorca é Ibiza , y de la h is tor ia de todas las Baleares. 

J . M. Q L A D R A D O . 
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B I O G R A F I A E S P A Ñ O L A . 

•O maynum decus Hispanorum! 
Justo Lipsio , Carta á Quevedo , fecha en 
Loba ina en 2.5 de enero de 1605. 

i A fama de este insigne escritor es t an grande como 
merecida. Dotado por la naturaleza de un ingenio f e l i 
c í s i m o , de una ac t iv idad p rod ig iosa , y de una fuerza 
de temperamento proporcionada a la de su elevado es
p í r i t u ; perteneciente por for tuna á una clase de la so
ciedad , n i tan alta que pudiesen desatender sus padres 
y su t u t o r el cuidado de darle una crianza con que ade
lantar su estado en la sociedad , n i tan baja que les f a l 
tasen medios para p r o p o r c i o n á r s e l a ; nacido en una épo 
ca de r a ro lus t re para la lengua y la l i t e r a t u r a espa
ñolas , en que aquella Labia llegado a su apogeo , y esta 
llevaba la voz en la Europa c u l t a ; vasallo de un r e y , 
gran favorecedor de las letras ; rodeado de los mas e m i 
nentes ingenios de E s p a ñ a , y aguijonada continuamente 
por tanto su e m u l a c i ó n , todo se reunia , como de in t en 
to , para hacer de D . Francisco de Quevedo e l h o m 
bre superior que nos manifiestan sus escritos. De estos, 
algunos son v u l g a r í s i m o s en E s p a ñ a ; tales son muchos 
de los jocosos , de los que puede decirse que son los 
que le han dado esa r e p u t a c i ó n p rove rb i a l de que goza 
hasta en las ú l t i m a s aldeas de l re ino : otros , no in fe r io 
res por c ier to en m é r i t o á aquellos , apenas son conoci 
dos mas que en la reducida esfera de los l i teratos y de 
las personas instruidas . Nadie ignora que Quevedo es 
un autor ch i s tos í s imo , pocos saben que es al mismo t i e m 
po un profundo filósofo , un consumado hablista , uno 
de nuestros grandes escritores a s c é t i c o s . De aquel inge
nio co losa l , solo un lado es perfectamente conocido, y 

por todos sin cmhargo merece serlo igualmente . Sus acier
tos en cualquiera de los ramos que c u l t i v ó , hubieran d e 
bido hacerle c é l e b r e en cada uno de ellos , pe ro no pa 
rece sino que la fama es avara de sus dones, y enemiga 
de universalidades , pues aun cuando favorece u n h o m 
bre , solo lo hace bajo un solo concepto , dejando en som
bra tocios los domas; su luz , semejante á la de l sol , solo 
hiere de l l eno los objetos por una cara. 

Poeta y prosador , eminente en igual g r a d o , aunque 
no exento , n i con mucho , de defectos , Quevedo no pue 
de proponerse como modelo á la j u v e n t u d , pero es u n 
ejemplo que debe estudiarse y meditarse con suma a ten
c ión , como con mucha cautela. Decimos que no se le 
debe imi t a r , porque sus aciertos son esencialmente o r i 
ginales , su i generis, y rec iben su mayor realce de esa 
espontaneidad que los caracteriza , y que se remeda t a l 
v e z , pero no se i m i t a , porque no hay arte , estudio n i 
regular idad en e l l a ; es , d i g á m o s l o a s í , como una c i f ra 
de que no se tiene la clave : no se le debe i m i t a r , so
bre todo , porque sus e s t r a v í o s son peligrosos en estre
mo , y suelen tener t o d a v í a mas a t rac t ivo que sus mis 
mos aciertos. Pero repet imos que se le debe estudiar, 
porque nadie , eu nuestra op in ión , ha sabido sacar mas 
pa r t ido de los recursos propios de nuestra lengua , n a 
die la ha conocido mas á f ondo , la ha manejado con mas 
soltura y habi l idad , nadie le ha dado mas c o l o r i d o , n e r 
v i o y e x p r e s i ó n . Esto en cuanto a l lenguaje. Por lo que 
hace al pensamiento , t o d a v í a es Quevedo un maestro mas 
exce len te , si se le lee con la cautela que poco antes r e 
comendamos , pues es t an v i v o y penetrante su ingenio 
para coger a l vuelo las mas í n t i m a s a n a l o g í a s de las co
sas , que si no hubiera abusado tanto de este don para 
emplearle en miserables sutilezas y e q u í v o c o s no s iem
pre felices , nadie mejor que é l e n s e ñ a r í a á d i s c u r r i r , y 
á ahondar e l sentido de las palabras y la fuerza de las 
ideas. L o mismo en el estilo levantado que en el j oco 
so , las espresiones de Quevedo sen siempre t an an ima
das y pintorescas que no solo los objetos materiales , sino 
aun á las metaf í s icas abstracciones d á color y v i d a , r e 
produciendo con m á r a v i l l o s o efecto en la mente de l l ec
tor la v ivac idad con que en la suya p rop ia se presen
tan los pensamientos. N i n g ú n escri tor ha empleado ma
y o r n ú m e r o de locuciones suyas exclusivamente que Que
vedo , en cuyo estilo nunca se v é que haya quer ido i m i 
tar á nad ie , salvo en la vida de Marco B r u t o , donde 
con rara f o r t u n a , y probablemente no sin e s tud io , r e 
produce en nuestra lengua la e n é r g i c a c o n c i s i ó n de Tá
c i t o . 

E n sus obras filosóficas , Quevedo no se aparta j a 
m á s de las puras y severas m á x i m a s de la m o r a l cr i s 
t iana. C o n o c í a todos los sistemas de filosofía que se han 
disputado la palma entre los hombres , y sin duda la ín^ 
d o l é peculiar de su ingen io , su na tu ra l p r o p e n s i ó n á los 
placeres , y la vivacidad y vehemencia de su imagina
c ión le hacian inclinarse mas que á otra alguna á la f á 
c i l escuela sensualista de los E p i c ú r e o s ; pe ro su alta 
r a z ó n é i n s t r u c c i ó n v a s t í s i m a le preservaron siempre , so
bre todo en su edad madura , de ese vergonzoso esco
l l o de l seiisualisilio p u r o en que han ido á estrellarse 
tantos ingenios ó indolentes ó temerar ios . Pensador p ro 
fundo y sagaz como el que mas , sus m á x i m a s de filo
sofía cristiana tienen en su p luma , por dec i r lo asi , t o 
da la fuerza de una d e m o s t r a c i ó n m a t e m á t i c a i aquel a u 
to r e s t á tan bien penetrado de su argumento , ha m e 
di tado tanto sobre é l , y posee ademas en tan al to gra
do el don de bien decir , que se le espone al lec tor por 
todas sus faces , con todas sus ana log í a s , con otros ar 
gumentos va admitidos , v en fin. con una d i cc ión tan 
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feliz y scckiclora que convence y arrebata. En sus es
cr i tos a s c é t i c o s hay mucha unc ión , y si carece de aque
l l a dulzura angé l ica de un l'ray Lu i s de Granada , ó de 
una Sta. Teresa de Jesús , no por eso su lenguaje habla 
menos al alma de la m a y o r í a de los lectores , como mas 
adecuado t a l vez á las ideas v al gusto c o m ú n ; es decir , 
que por lo mismo que es mas mundano y menos celes
t i a l ( p e r m í t a s e m e esta espresion) que aquellos dos g ran 
des escritores sagrados, su modo de producirse y de 
presentar los pensamientos hace mas i m p r e s i ó n , como 
si se entendiera mejor. Y la r a z ó n de esto es sencilla; 
Quevedo v iv iendo en el siglo , estaba en mejores cond i 
ciones para hacerse comprender de los que v i v e n en el 
s iglo , que los dos citados ascetas que v i v í a n en el c laust ro . 

Quevedo escribip tanto , y en tantos g é n e r o s , que 
no es e s t r a ñ o que no tuviese t iempo para l i m a r sus es
cr i tos ; ademas, es dudoso que sus retoques los hub ie 
sen mejorado , pues su gusto no era m u y p u r o , y a u n 
que estaba convencido y se burlaba graciosamente de la 
extravagancia de los cultos , no era é l á veces menos 
cu l to que e l mismo G ó n g o r a . E n sus versos p a r t i c u l a r 
mente hay muchos trazos que son de todo pun to impo
sibles de descifrar ; en otros el seutido es tan oscuro y 
e l lenguaje t an e n m a r a ñ a d o , que el trabajo que cuesta 
entenderlo d i sminuye en gran parte el placer de su lec
t u r a : pero t a m b i é n en sus momentos de i n s p i r a c i ó n fel iz , 
pocos fe igualan. Entonces es elevado , elocuente , y g r a n 
de sobre todo , pues l a grandeza es el c a r á c t e r esencial 
de sus concepciones , s iempre estampadas coa el sello 
d e l genio. 

En el g é n e r o festivo seria pe r fec to , si no pudie ran 
e c h á r s e l e en cara dos cargos graves, uno mucho mas grave 
que o t r o : es oscuro y demasiado l ib re en sus espresio
nes. Este ú l t i m o defecto es tan inesplicable en Quevedo 
como su cu l t e r an i smo , si se considera la austeridad que 
predica en sus obras de mora l cristiana : desgraciadamente 
es tau fatal como inesplicable , pues afea sus mas g ra 
ciosas composiciones. No creemos francamente que este 
defecto en é l sea c o r r u p t o r , n i acusaremos á Quevedo 
de hacer amable e l v i c i o . Nadie d i r á de é l con razou 
que es un autor obsceno y peligroso , mas no por eso 
merece disculpa cuando se desliza á pensamientos l ú b r i 
cos y espresiones mal sonantes. L o ú n i c o que puede de
cirse es que en estos casos su mucha sal suele desarmar 
la c r í t i c a . 

T u v o Quevedo grande amistad con los pr imeros inge
nios y los hombres mas ilustres de su s i g l o , mereciendo 
de estos grandes distinciones , pa r t i cu la rmen te del duque 
de Osuna , D . Pedro G i r ó n , del conde L e m o s , y del d u 
que de Medina ; y de aquellos , los mas estraordinarios 
elogios. E l docto valenciano Vicen te Mar ine r , en la de
dicatoria del p a n e g í r i c o del emperador J u l i á n a l Sol que 
tradujo del griego al la tu l y p u b l i c ó en 1625 , le dice en
t re otras cosas : T u hoc musarum ei litteratum imperio, 
in hoc equidem, divinarum cogitationam atliere , tu solus 
es so l , tu solus princeps , vaput , imptrator , numen. «Mi
lagro cié n a t u r a l e z a » llama su ingenio e l sabio Juan Pa
blo M á r t i r R i z o , en la defensa que i m p r i m i ó del Patrona
to de Santiago , y ya hemos visto en el e p í g r a f e de esta no 
t ic ia el alto concepto en que le tenia Justo L ips io , v a r ó n 
insigne , con quien , para mayor alabanza , compara Lope 
de Vega á nuestro autor en el L a u r e l de Apolo silva s é p 
t ima , diciendo : 

A l docto D . Franc i sco de Quevedo 
L l a m a por luz de tu ribera h e r m o s a , 
L i p s i o de E s p a ñ a en prosa 
¥ J u v e n a l en verso , 

Con quien las musas no tuvieron miedo 
De cuanto ingenio i lustra el universo 
Ni en compcle ia ia á P í n d a r o y I'ctronio 
Como dan sus escritos testimonio; 
E s p í r i t u a g u d í s i m o y suave , 
Dulce en las bur ias , y en las veras grave 
P r í n c i p e de los l í r i c o s , que é l solo 
Pudiera ser lo , si faltara Apolo. 
¡O m u s a s ! dadme versos , dadme flores, 
Que á falta de conceptos y colores 
A m a r s u ingenio y no a labarle s u p e ; 
Y nazcan mundos que su fama ocupe. 

S o l o con dos h o m b r e s de v e r d a d e r o m é r i t o sabemos 
que a n d a b a bas tante d e s a v e n i d o , por s e r a m b o s p a r t i c u 
l a r m e n t e d í s c o l o s y a r r o g a n t e s : ta les f u e r o n G ó n g o r a y 
P é r e z de M o u t a l v a n . A ambos s a t i r i z ó e n p r o s a y v e r s o . 

» H e de untarte mis versos coa tocino 
« P o r q u e no me los m u e r d a s , G o n g o r i l l a . » 

T a m b i é n se a t r i b u y e á Q u e v e d o este g r a c i o s o e p i 
g r a m a , a u n q u e no cons ta que sea s u y o : 

A l doctor Don Juan Pérez de Montalvan. 

E l doctor t ú te lo pones , 
E l Montalvan no le t ienes, 
Con que q u i t á n d o t e el don 
Vienes á quedar J u a n P é r e z . 

L a s obras de Quevedo que andan impresas son las siguientes. 

I . L a cuna y l a sepultura. 
I I . I n t r o d u c c i ó n á la v ida devota. 

I I I . De los remedios de cualquiera fortuna. 
I V . V i r t u d militante contra las cuatro pestes del mundo . 

V . V i d a de S . Pablo A p ó s t o l . 
V I . Compendio de la v ida de Sto. T o m á s de V i l l a n u e v a . 

V I I . Doctrina para morir . 
V1IL V i d a de Marco B r u t o . 

I X . F o r t u n a con seso, hora de todos. 
X . Memorial por el Patronato de Santiago. 

X I . E p í t e t o y F o c í l i d e s en e s p a ñ o l . 
X I I . Carta de las calidades de u n casamiento. 

X I I I . Carta de lo que s u c e d i ó en el viaje que el rey n u e s 
tro s e ñ o r hizo al A n d a l u c í a . 

X I V . C a r l a á L u i s X l l í , rey de F r a n c i a . 
X V . E l s u e ñ o de las C a l a \ e r a s . 

X V I . E l mundo por dentro. 
X V I I . Historia y vida del gran T a c a ñ o 

X V I I I . E l a lguaci l alguacilado. 
X I X . L a s zaurdas de Pluton. 

X X . Vis i ta de los chistes. 
X X I . Casa de los locos de A m o r . 

XX1L L a Culta la t in ipar la . 
X X I I I . E l Entremet ido , la D u e ñ a y el S o p l ó n 
X X I V . Cartas del caballero de la T e n a z a . 

X X V . Cuento de cuentos. 
X X V I . L i b r o de todas las cosas, y otras muchas mas . 

X X V T I . T i r a la piedra y esconde la mano. 
X X V I I I . E l R ó m u l o , t r a d u c c i ó n del que e s c r i b i ó el marques 
Virgil io Malvezzi . 

X X I X . Po l í t i ca de Dios y Gobierno de C r i s t o , primera y s e 
gunda parte. 

X X X . E l Parnaso e s p a ñ o l , las Nueve M u s a s . 

( A l fin de esta obra va l a carta que e s c r i b i ó el autor á Don 
Antonio de Mendoza , donde aconseja que el hombre sabio no 
debe temer la muerte .} 

E n l a v i d a de Q u e v e d o , e s c r i t a p o c o d e s p u é s 
de s u m u e r t e , se c i t a n los s igu ientes t í t u l o s de o b r a s 
s u y a s i n é d i t a s q u e se h a l l a b a u u n a s en p o d e r de s u s o b r i u o 
V h e r e d e r o D . P e d r o A l d r e l e d¿ Q u e v e d o y C a r r i l l o , y 
¿ t r a s e n m a n o s de o t r a s p e r s o n a s , que n o se p u d i e r o n r e -
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cobi 'a i ' , á pesar de que se hicieron para el lo muchas dili
gencias , y con censuras ec les iás t i cas de dos paulinas. 

L Flores de Corle. 
I I . Tratado de las cosas mas corrientes de Madrid y que 

mas se usan. 
I I I . Teatro de la Historia. 
I V . La felicidad desdichada. 

V . Consideraciones sobre el testamento nuevo y vida de 
Cristo. 

V I . Algunas Epístolas y controversias de Séneca t radu
cidas. 

V I I . Dichos y hechos del duque de Osuna en F l á n d e s , Es
p a ñ a , Ñápeles y Sicilia. 

V I I I . Algunas comedias, d é l a s cuales dos viviendo el a u 
tor se representaron con aplauso de todos. 

I X . Discursos acerca de las Láminas del Monte santo de 
Granada. 

X. La isla de los Monopantos. 
X I . Un tratado contra los j u d í o s , cuando en esta corte 

pusieron los títulos que decian : Viva la ley de Moisés y mue
r a la de Cristo. 

X I I . Traducción y comento al modo de confesar de Santo 
Tomás . 

X I I I . Vida y martirio del F. Marcelo Mastr i l lo, de la Com
pañía de Jesús . 

X I V . Historia latina en defensa de E s p a ñ a , y en favor de 
la reina madre. 

X V . Vida de Sto. Tomás de Villanueva, escrita muy por 
extenso. 

X V I . Tratado de la inmortalidad del alma. 
X V I I . Diferentes papeles sueltos muy curiosos. 

A esta lista hay que a ñ a d i r un gran n ú m e r o de cartas 
escritas á varios sugetos en elegante estilo y en d i fe ren
tes g é n e r o s , d é l a s cuales se conservan bastantes, aunque 
es regular que muchas mas se hayan perd ido . 

D o n Nico lás A n t o n i o , en el a r t í c u l o « Quevedo , a 
Bibliotheca nova , d ivide las c h í a s de este autor en cua
t r o clases : en la p r imera pone las sagradas , h i s t ó r i c o -
p o l í t i c a s : en la segunda, las profanas , que son ó mora 
les ó p o l í t i c a s ; en la tercera las jocosas ó s a t í r i c o - m o 
rales , y en la ú l t i m a las p o e s í a s . 

Quevcdo , aunque su nombre es bastante conocido 
en Francia , ha sido pocas veces, y poco felizmente t r a 
ducido. E l G r a n T a c a ñ o , y la> cartas del Caballero dv la 
Tenaza , y algunas de sus Fisiones ó Sueños , se han t r a 
ducido varias veces desde el año 1641 eu que M . La Ge 
neste puso estas obras en france's por la p r i m e r a vez. 
U n a n ó n i m o y M r . Radots h ic ie ron nuevas t raducc io
nes de los mismos t ra tados , pero no con mas exac t i tud 
y elegancia que el p r i m e r o . Ve rdad es que tampoco hay 
en castellano autor mas difíci l y á veces imposible de 
t raducir que Quevedo. E l apreciable l i t e ra to D . Juan 
Mar í a M a u r i ha puesto en f rancés con su acostumbra
da habilidad varias composiciones p o é t i c a s de nuestro au
tor de distintos g é n e r o s en el tomo 1 . 0 de la Espagne 
poetique. ( P a r í s 1 8 2 6 . ) 

Una circunstancia que pudiera expl icarnos la rara fe
cundidad de Quevedo es aquella rigorosa d i s t r i b u c i ó n de 
su t iempo que habia adoptado, s egún refiere su vida , y de 
que j amás se apartaba. Para que los cuidados d o m é s t i 
cos no pudieran distraerle de sus habituales tareas , siem
pre v iv ió en M a d r i d en posada p ú b l i c a : tenia horas fijas 
en que r ec ib í a á sus amigos , y fuera de las cuales no 
admi t ía visita alguna. Hasta en coche y en pasco iba 
estudiando : apuntaba al paso cuanto le l lamaba la a ten
ción , y llevaba un diario de sus hechos y observaciones, 
7 hasta de sus confesiones generales. Merced á este buen 
Orden , que igualmente observaba Lope de Vega , pudo 
alcanzarle el t iempo para tantas y tan distintas obras , sin 
^ue se perjudicasen unas á otras. 

ÍÑacio ] ) . Francisco de Quevedo y Vi l legas en Madr id 

el año 1580 , y fueron sus padres Pedro G ó m e z de Que
vedo , secretario de la reina Doña Ana de Aus t r i a , cuarta 
mujer de Fe l ipe I I , y D o ñ a M a r í a S a n l i b a ñ e z , cama
rista de la misma re ina . T u v o Quevedo tres hermanas. 
D o ñ a Margar i ta , que casó con D . Juan A l d r e t e y San 
P e d r o , la madre sor Fel ipa de J e s ú s , carmel i ta descalza 
en el convento de Santa Ana de M a d r i d , y Doña M a r í a 
que m u r i ó n i ñ a . P e r d i ó Quevedo á su padre siendo t o 
d a v í a de t ie rna edad ; y habiendo quedado pocos a ñ o s 
d e s p u é s h u é r f u n o t a m b i é n de m a d r e , p a s ó á cargo de 
su tu tor el p ro tono ta r io de A r a g ó n , D . G e r ó n i m o de 
V i l l a n u e v a , siguiendo tan felizmente sus estudios bajo 
el cuidado de este, que antes de la edad de quince a ñ o s 
fué graduado de Teoloír ía en la univers idad de A l c a l á . 
E s t u d i ó , ademas de la l a t i n a , las lenguas g r i ega , he
brea , a r á b i g a , francesa ú i taliana , l legando á ser esce-
lente en todas e l las , lo mismo que en las letras sagra
das y profanas, en ambos derechos c i v i l y c a n ó n i c o , y 
en las ciencias naturales. La m a e s t r í a que a l c a n z ó en 
el l a t i n le g r an j eó la correspondencia epistolar , á los 
28 años de su edad , con Justo Lips io (1) y otros c é l e 
bres humanistas. De sus adelantamientos en el griego son 
test imonio la feliz t r a d u c c i ó n que hizo de Anacrconte y 
otros autores , las alabanzas que hombres doctos le t r i 
bu ta ron en su t iempo con epigramas gr iegos , y las ins
tancias que el misino Justo Lipsio y D . Bernardlno de 
Mendoza le hicieron para que se encargase de la defensa 
de Homero . En la lengua hebrea no baria menos p r o g r e 
sos cuando lo consultaban autores g r a v í s i m o s , y entre 
ellos el padre Mariana , con mot ivo de la o r t o g r a f í a de 
los textos citados en su defensa de l c é l e b r e Beni to A r i a s 
Montano . 

U n lance de honor en el que Quevedo , saliendo á la 
defensa de una dama indignamente ofendida en la iglesia 
de San M a r t i n de M a d r i d , un jueves de semana santa^ 
m a t ó á su cont ra r io á cuchi l ladas , le ob l igó á pasar á I t a 
lia , aceptando con este mot ivo el cargo de secretario su
yo que con instancia le ofrecía el Duque de Osuna , v i r e y 
de Sici l ia . Luego pasó á Ñ a p ó l e s con el Duque é hizo se
ñ a l a d í s i m o s servicios al gobierno, d i s t i n g u i é n d o s e ex t r ema
damente por su act ividad , su inteligencia y su acrisola
da pureza ( 2 ) , con lo que le hizo merced el r ey del h á 
b i t o de Santiago y de una p e n s i ó n de 400 ducados. A r r a s 
trado , empero , en la ruidosa caida del Duque de O s u 
na (5) sufr ió D . Francisco grandes trabajos y persecu
ciones. Tres a ñ o s y medio estuvo preso en la v i l l a de T o r -

( 1 ) O l i t teras titas, el árnicas , e( sonsihus a r g ü í a s ! ulroque n o 
mine ca 'penin t , le d e m aquel aulor respondiendo a una que le es-
crihió Quevedo en I6Ü5. Estas curiosas cai tas lalinas se dieron á 
luz en Madrid en 1620, por diligencia dtl licenciado Vicente JMa-
riuer. 

(2) Como honroso testimonio de la probidad de Quevedo en 
el ejercicio de su empl.o, no estará demás dar aquí el siguiente 
estrado de iiti despacho del duque dirigido al r e y , en 17 de mayo 
de 1617 : «Supl icu á V . M . mande que con toda brevedad se des
pache D . Francisco de Quevedo, pues hasta su vuelta lo mas que 
puedo hacer es ir suspendiendo eslos negocios, por la falla que 
tengo de persona de quien fiallos, y ser ellos de calidad que mu
chos que hasta ahora habrán vivido muy bien , corren peligro en 
dejarse llevar de tanto dinero como oli ectn los que queriaa rescatar 
lo mas que pudiesen , pues es fíe suerte que sé de cierto que aun s in 
hacer cosa m a l hecha , tux ic ra hoy D . Francisco de Quevedo c i n 
cuenta m i l ducados, con tal que me hubiera propuesto disiinulacioa 
ó flojedad....» 

(3) Nadie ha puesto en claro con mas lucidez y aun evidencia, 
á nuestro parecer, l.i verdad de los tratos del duque de Osuna con 
la república de Venecia , y la parte que tomó en ellos D . Francisco 
de Quevedo. que el Sr. cende Daru eu su escelenle ilutoria de 
aquella república. 
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re de Juan A b a d , cuyo señor e ra , con tatito r i g o r , que 
escribiendo al presidente de Casti l la el miserable estado 
en que se bailaba , y ponderando la imposibi l idad de me
dios que al l í babia para cobrar la salud , le dice haber 
visto d muchos condenados d muerte , pero d ninguno con
denado d que se muera ; y aunque al cabo le vo lv ió el 
r e y a' su g r ac i a , d á n d o l e en 1652 e l t í t u l o de secretario 
s u y o , y nombra'ndole su embajador cerca de la r e p ú b l i c a 
de Genova. Quevedo , d e s e n g a ñ a d o del m u n d o , apesa
dumbrado con la reciente p é r d i d a de sn esposa D o ñ a Es
peranza de A r a g ó n , s e ñ o r a de acreditada nobleza , y de
seoso de vo lve r de l leno al c u l t i v o de las letras , se r e 
t i r ó á la T o r r e de Juan A b a d , donde vivió sosegado y 
feliz todo e l t iempo que se lo c o n s i n t i ó la malicia de sus 
é m u l o s . E n 1641 , suscita'ronle estos una nueva y mas 
violenta p e r s e c u c i ó n con mo t ivo de h a b é r s e l e a t r ibu ido 
una c o m p o s i c i ó n en verso contra el gobierno. Res t i tu ido 
en fin a la l ibe r tad , pero perdida la salud y la bacien-
da , se r e t i r ó á su v i l l a á reponerse de ambas perdidas; 
pero a l l í se le agravaron sus acbaques, tuvo que tras
ladarse en busca de mejor asistencia , á V i l l anueva de los 
Infantes , donde fenec ió su vida en 8 de setiembre de 1 6 4 5 , 
dia c é l e b r e por e l nacimiento de Nuestra S e ñ o r a , y por 
la victoriosa muer te de santo Tomas de Vi l l anueva , de 
quien fué siempre D . Francisco pa r t i cu la rmente devoto , 
y cuya vida e sc r ib ió con docta y elocuente p l u m a . 

« F u é Quevedo de mediana es ta tura , el pelo negro 
y algo encrespado ; la frente grande ; sus ojos muy vivos , 
pero tan cor to de vista que llevaba continuamente an
teojos; la nariz y d e m á s miembros proporc ionados , y de 
medio cuerpo arr iba bien hecho (aunque cojo y lisiado de 
entrambos p i e s , que los t e n í a n torcidos ha'cia d e n t r o ) : 
algo abultado sin que le afease; m u y blanco de cara , y 
en lo mas p r i n c i p a l de su persona concu r r i e ron todas las 
s e ñ a l e s que los fisónomos celebran por indic io de buen 
temperamento y vir tuosa inc l inac ión ; de manera que de 
su á n i m o , en piedad y letras excelente , no se podia de
c i r lo que á un filósofo dijo un a s t r ó l o g o : Tuus animus 
male habitat: « T u á n i m o vive en mala posada ». No n ie
go que en el verdor de sus a ñ o s t u v o mocedades y con
d ic ión algo f u e r t e , pero supo r epo r t a r su na tura l I n c l i 
n a c i ó n con los estudios y ejercicios de v i r t u d de t a l suer
te , que nunca se d e s m a n d ó á cosa que oliese á e s c á n d a l o ; 
antes con la madurez de los años fué mostrando cuan t e m 
pladas y sujetas á la r a z ó n tenia sus pasiones, dando á 
todos m u y buen ejemplo. » 

( E l abad D . Pablo Anton io de T a r s i s , Vida de Don 
Francisco de Quevedo j Villegas.) 

E . D E O. 

A D V E R T E N C I A . 

Con el n ú m e r o de hoy concluye la segunda série del SR 
MANARIO PINTORESCO ESPAÑOL, y cesa en la d i r e c c i ó n de esta 
obra D . R a m ó n Mesonero R o m a n o s , á cuyo cargo h a corrido 
desde su f u n d a c i ó n en 1836. 

U n a tercera série que e m p e z a r á con el tomo, octavo en 1. » 
de enero de 1843 , e s t á destinada á r e a l i z a r e n lo sucecsivo los 
deseos del director que hoy c e s a , y á que se han opuesto cons
tantemente las c ircunstancias cr í t i cas en que e m p r e n d i ó esta] 
p u b l i c a c i ó n , y lo costoso é imperfecto de los medios malcr ía l e s 
con que para ello podia contar. —Calmadas felizmente aquellas 
adelantados los recursos a r t í s t i c o s , y contando ya con la po_' 
pular idad que esta obra ha a lcanzado , fáci l podrá s e r á las i 
manos h á b i l e s á que la tras ladamos , real izar las mejoras n í a - i 
teriales que s in duda reclama , sin alterar sustancialmente el 
s i s t e m a constante , que en cuanto á l a redacc ión hemos pro 
c u r a d o seguir. — E n ella aspiramos mas que á la gloria prppia, 
á recojer las del p a í s , que en manos de curiosos ó entre el 
polvo de los archivos yac ían o l v i d a d a s , sin que nadie se to-': 
mase el trabajo de b u s c a r l a s ; para ello pusimos á c o n t r i b u c i ó n 
á todas las personas amantes de su p a t r i a , que siendo ó no 
literatos ú art is tas , estuviesen en el caso de podernos p r o c u 
rar algunos trabajos i n é d i t o s s ó b r e l a s a n t i g ü e d a d e s h i s t ó r i c a s , 
la d e s c r i p c i ó n física ó el estudio moral de los pueblos e s p a ñ o 
les , para ello estimulamos á nuestros j ó v e n e s artistas á' e n s a 
yar el grabado en madera , ú n i c o compatible con l a e c o n o m í a 
de u n a p u b l i c a c i ó n popular; para ello , en fin, no perdonamos 
dil igencia ni gasto, a lguno , creyendo hacer un buen servicio en 
agrupar muchos materiales que a l g ú n dia puedan servir para 
la d e s c r i p c i ó n exacta de nuestra E s p a ñ a , tan poco conocida 
dentro y fuera de e l la . 

Debemos gracias al p ú b l i c o , que ha querido apreciar nues
tros esfuerzos , leyendo con i n t e r é s esta modesta p u b l i c a c i ó n , 
y disimulado sus defectos materiales : á los muchos y celosos 
colaboradores de Madrid y las prov inc ias , que han contribuido 
á su r e d a c c i ó n con apreciables escritos : y por ú l t i m o , á los 
p e r i ó d i c o s de todos los matices , que respetando nuestra i m 
parcia l idad y buen deseo, no nos han inquietado en el t r a n s 
curso de siete a ñ o s con la mas leve censura , n i c a r g á d o n o s t a m 
poco en cuenta corriente l a mas m í n i m a part ida de elogios. 

R . DE MESONERO ROMANOS. 

G 

Hoy se reparte la portada é índice del tomo 7. 0 , 
y con el número del domingo próximo se entregará la 
cubierta del mismo , y el prospecto de la tercera serie 

del Semanario , que empieza aquel dia. 

Los señores suscritores de provincia, cuya suscricioii 

concluye en fin del año , pueden servirse renovarla con 

tiempo , á fin de no esperimentar retardo en el recibo 

de los números .—En Madrid les llevarán los reparti

dores ios recibos á las casas. 

Desde el dia 1. 0 de enero próximo estará de ven
ta en las librerías de Jordán y de Cuesta el tomo 7. 0 
del Semanario , que comprende este año de 1842, á 
56 rs. encuadernado en rústica , y se remitirá á las 
provincias con aumento del porte.—Igualmente hay 
colecciones de los siete tomos , desde 183G á 18V2 nt-
clusive, á 210 rs. cada una. 

MAUBiU: I M P h t i S T A D E LA V I U D A D E JORDAN E H U O i . 
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